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ANUARIO BRASIENIKEO DE LITERATURA 


Dom Casmurro! 


O MAIOR HEBDOMADARIO DO BRASIL ! 


O JORNAL QUE O SENHOR DEVE LER E FAZER COM 
QUE SUA FAMÍLIA O LEIA. 


Leia em sua casa um jornal completo, que lhe ponha a par 


de tudo através de uma leitura sá e proveitosa, 


DOM CASMURRO! Um jornal que nào se parece a ne- 
nhum outro entre nós. Leve, informativo, cultural, com exce- 
lentes crónicas e reportagens, DOM CASMURRO, € pois, о 


jornal que o serihor deve dar à sua familia. Aos sabados, 


DOM CASMURRO: 


Diretor — BRÍCIO DE ABREU, 

Redator-chefe — ALVARO MOREYRA. 
Secretario de Redação — CLOVIS DE GUSMÃO. 
Gerente — NAEL FOGUEIRA, 


Redação e administração: 
PRAÇA MARECHAL FLORIANO, 55 - 2º 
RIO DE JANEIRO 


Um jornal que pelo seu público, é uma garantia à sua venda 


FAÇA UMA EXPERIÊNCIA. 


Dom Casmurro! 


O MAIOR HEBDOMADÁRIO DO BRASIL ! 
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Fabrico aprimorado de papéis assetinados, 


И -- apergaminhados, buffon, registros, etc. -- 


à sua venda 


РТА, DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL 

n Viuva Alvaro Costa, Fernandes & Cia 
Irro ' Rua Regente Feijó, 68 e 70 
BRASIL ! TELEFONES: 43-1343 — 43-6687 


RIO DE JANEIRO 


INTELECTUAIS 


DE TODO: OJBRASIL: 


OUCAM AS QUINTAS-FEIRAS, ÁS 22,30, NA FAIXA DOS 
1.130 KILOCICLOS, O GRANDE PROGRAMA CULTURAL DA 
RADIO IPANEMA 


OTICIAS BIBLIOGRAFICAS DE PRH-8 
LEDR 


SOB à DIREÇÃO 1 ARLA DE 


JOSÉ QUEIROZ JUNIOR 


NOTICIAS 
BIBLIOGRAFICAS 
DE PRH-8 


& 
E um programa em defeza do livro e do 
escritor no BRAZIL, procurande difundit 
por todos os recantos do paiz o habito da 
leitura. 


NOTICIAS 
BIBLIOGRAFICAS 
DE PRH-8 


i (Sess os tiltimos livros lançados no mer- 
cado e faz uma resenha dos acontecimentos 
literarios da semana. : 

NOTICIAS 

BIBLIOGRAFICAS 

DE PRH-8 


; on aos escritores do Brazil para ocupar 
o seu microfone, e analisar, de viva voz, o 
problema do livro, defendendo ао mesmo 
tempo os interesses de sua classe. 


Remessa de LIVROS 


OS EDITORES E INTELECTUAIS DEVEM REMETER 
QUALQUER CORRESPONDENCIA OU SUGESTAO PARA 
ESSE PROGRAMA, BEM COMO LIVROS PARA O CO- 
MENTARIO SEMANAL, DIRETAMENTE A 


JOSÉ QUEIROZ JUNIOR 


RADIO IPANEMA. — Avenida Rio Branco, 109 - 2.º andar. 
RIO DE JANEIRO 
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| S Resumo histórico 


Doyle 1834 olreula no Brasil uma gramde pu 
blinaodo de varater informalivocomeriial “qa 


DOS importância tinta um gra do созсо Janmi 


Cone нї) por quali П outro + ni cendimento 


L DA "imitar De fato, o “ALMANAK LAEMMER'I 


constitue para i Classes COonservadorgs um guta 


juro de infornmniacóes eomeretud e pole хна um 
милато chona mesmo a registrar em aurita pú 
Minas a historia do Oto Comércio. 
Покемон 0r dados. que se soguem © gentileza 
DE do uy Lierandre Hénault, ec-diretor. de publi 


аде da referida publicacdo, o ploncióo de ри 


bheidade trtistica ilustrada a Hera ni! j ono 
de uota o fato de que вох MP quo о хі Hinault 
binda conserva o acm. espirito empreendedor 

6 ба organizadora dos seus melhores Терро з 


| e do Os fundadores de “ALMANAK LAEMMERT" 
lifundir forum om dola Irmãos Laemmert: Eduardo, que 
bito. da nasceu em 10 de Agosto de 1806 e Henrique, em 
27 de Outubro de 1812 
Depoís de estudarem humanidades em diversos 
colégios da Alemanha, foram para París e de 
dicarumee no cuméreio de livros, empregandose 
em livrarias editoras da capital früneesa 
Dauer Em 18%3, Vduncdo Laemmert partiu de París 


mentos como enixelrovlalante de uma Hvraria daquela 
“Майа, contratado para o Mio de Janeiro, em 
fins daquele ano, Possuíndo Já molestos hnveres. 
mando vir de Paris seu irmão Henrique e juntos 
fundaram uma rca no prédio de Rua de Qui 
tanta n. 77, samio nos rótulos Ја casa os зоки, 


ocupar tes dizeres: “EDUARDO e HENRIQUE 1AM 
voz, О MERT Mercadores de Livros” 
mesmo V este negocio adicionaram a venda de muüsiens, 


tudo de procedência estrangelráa e pouco tempo 
depois começaram i editar Uvros de autores пй 
cionais, impressos em tipografías desta capital. 
Era esta tentativa uma jmportinte deçisÃo para 
о negócio, tendo Eduntdo e Henrique de empregar 
intentes esforcos nos primelros "nos pitri levar 
por diante tilo arrecada tentativa de vulgarisar 
as obras de mutores bruslleirós. 


R O ano de 1820 foi tumbern de grande impor 

táneih para o engrandecimento de sunm cusa co 
A mercial, pois os lrmáüos Lacmmert iniciaram q 
)- publicação da “POLHINHA” que fol tio npre- 


сша quanto procurada pelo nosso público, Lan 

cada todos os anos desde nanela data, fol eon 

veblila e executada por Eduardo, sen único redator 

e revisor durante toda n sum exlstóncia, Alem 

de artigos e poesins, Eduardo, que era dotado de 

bastante Inteligência, пеш coluborava ativamente 

т, com o psendônimo de Pafúncio Semieupio Pe 
Chincha 

loi esta "PFOLHINHA" que tornou n «ust 

Laemmert ein ponco tempo conhecida de foto o 

Brasil, e que Ши trouxe a seguranca de um fu 


Laemmert 


99 


de suas atividades 


[uro promisso U nexócio dà venda de músicós 
ndonado em vista do sucesso da 


venda de livros sobre Ciências e Literatura. Rû 


fo) então а 


pido fol о enz 
“Livraria”, 


andecimento e q prosperidade da 


Eduardo com o seu gênio ativo e Inteligência 
superior 4 do seu irmão Henrique, era na 14: 
vrar 


и раме pensunte, intelectual e dirigente 
enquanto seu irmão gênio moetódico {айо e 
ponco expansiyo, se entregava à administração 
financeira do « 


tabelecimento, 


Na Livraria “estes mercadores de livros” ven 


diam tambem Л 


пав Kelta e da Соо, muito 
procuradas na época, pols gozavam dos foros de 
legítimua e verdadeiras 

Em 1540 fundaram uma tipos 


ratio рага pur 
blicacño das susa edicões, па rua do Lavradio 


n. 6, depois transferida para a dos Inválidos 
n. 98 

Em 1844 apareceu o primelro ALMANAR 
LAEMMBER'P", que até boje tem sido o mals conr 
pleto dos nnuárlos comerciais que se editm no 
Brasil. A exemplo de publicações similures Já 
existentes em Londres, París è Nova York, os dois 
innãos livreiros organizaram sob o título de FAT, 
MANAK LABMMEAEO, um aimunaque comer 
Cial- contendo firmas, endereços e profissões dos 
comerciantes, Industriais e capitalistas da elinde 
do Hio de Janeiro, 

1 venda do "ALMANAK", logo nos primeiros 
anos, fol tão promissora que os seus dirigentes 
decidiram. publicar para os Estados do Norte e 
do Sul us mesmas classes de Informações. que as 
publicadas paran o Rio de Janeiro, completando ns 
sim ums obra, cujo rápido desenvolvimento em 
tolas ds reglóes do país se revestín, em púucos 
unos, de real importância, 

Inúmeras formem as publicações sobre Jurlepra- 
dência e Literatura, tambem publicadas pela sns 
tign e popular Livraria 

Ети admiravel, como os temperamentos dos dois 
палов se completaram, A harmonia que existia 
entre ambos рага que o Estabelecimento cami- 
nhasse raphlumente, com 4 precanção necessária, 
para torná-lo próspero e garantido 

Eduardo, gênio empreendedor, dotado de gerunde 
intuição artística e d ; 


de vontade, em pouco 
tempo dominava por completo a língua portuguesa 
Publicaya má "FOLHYNHL.A" versos de каш 1йугй, 
quase sempre humorísticos e alusivos ús ilustra 
ques que ornavam as páginas, e ш лө. nnmero 
de anedotas que mals tarde foram reunidas em 
volume, sob o título de ENCICLOPÉDIA DO 
KINO E DA GALHOFA", 

Foi ele quem fez a tradução em prose do 
“FAUSTO” de Goethe, paro que o velho Castilho 
n transformasse em verso, 

Henrique, como ја о dissemos, ern homem cab 
mo, experiente e cauteloso, que exuminava 8 
Maing artisticas de seu drmáüo. pelo Judo. eonim 


ü ANUARTO BRASILE 


cin] e organizava os trabalho práticos da casa 
como o verdadelro comerciante do ¢ tu bel] 
merito, 

dvardo, a pesar de ger multo dedicado iu 


trabalho, logo que viu progredir o eatabelectinento 
fes diversas vingens à Europa condi passava 
Ltempos eim completa fndolência, gozando uma vida 
de fausto e de dHetracões, Viuvo, Eduardo іи 
n mania de residir nesta capital em casas térreas 
de porta y Janela, vivendo obriamento, sem оз 
tentação ou preocupação de grandeza. Todas ns 
noites colocava uma cadeira na enleada Junto da 
porta que ficava aberta, e sentado, com vestunrio 
às vezes um tanto impróprio, passava horne si 
Jencio 


como que incitando o sono. 
Condecorade pelo govorno 1 spenhlol 
ordem que lhe dava foros ile nobreza 


com uma 
nas viagens 
à Huropa Eduardo se hospeda va nos wnale Тика 


sos hotéis, anunciando-se com o título de Bario 
de Laemmert. 

lm 1507, comprou a firma Eduardo « Henrique 
Laemmert o prédlo de um só andar da rua do 
Ouvidor n j| ба 6 de Julho do ano seguinte 
instnlou nele aû antiga e conhecida Jivraria 

Em 1877, Jdnardo retirouse da atividude со 


mensal, desligando-se da firma, que pussou n sel 
Н. Laemmert & Cia. Faleceu em 18 de Janeiro 
de 1880, deixando bens importantes. 

Em: 1881, entraram para a firma, como sócias 
Ох srs. Econ Widmann Luemmert, Arthur Sano: 
e (Gustavo Nassow A 10 de Outubro de 1884 
depois de longa enfermidade fülecen nestu en 
pital Henrique Laemmert, noz 72 anos de idade. 
Hesidlin com sua esposa e filhos na rua Jardim 
Botánico n. 2 e foi sepultado no Quadro dos Pro 
Lestantes do Cemitério de $. Francisco Xavier, 
O coche fúnebre partindo de sum residência 
2 e 1/2 da tarde do din 11 de Outubro, 


йз 
pussou 
08 S e 1/2 pela rua dos Inválidos, onde estava 
instalada n Tipografia e onde os sens numerosos 


amigos esperaram para acompanhar o orpo até 
û cemitério 

Henrique, que deixou duas filhas casadas com 
05 кїн. Arthur Sauer e Egon Widmunn Taemmert 
e орото com o seu trabalho honrado cerca de 
600 :000%000, ern homem religioso, esmoler e de 
um carinho extremoso pára a sun fümfin e para 
а sua cis cómeidial, que funldüra com o irmão. 

Peln morte de Henrique os sócios organizaram 


nova firma com a designação de Laemmert & 


& 
Cin. Em 1891 fol organizada uma Companhia 
pelos ятя, Egon Wiüdmann Laemmert, Gustavo 
Nassow com o capital de 1.300 0008000. sendo 
por ela adquirida а tipografía da run dos 1n 
válidos. 

Rotirou-se em 1896 o sócio solidário Egon 
Widmann, que passou a comanditírio. Foi então 
reconstruido, em 1898, o prédio e Jevantado o 
edifício com S andares, sendo observadas todas 
ав condições adequadas до fim comercial а que 
se destinava, e, em 1003, entrou para sócio o st, 
Hugo Widmann Laemmert, neto do velho e hon 
гайо "merendor de livros” 

Em 1003, fileceu Gustavo, Nnssow, infatirave! e 
Inteligente sócio da firma, entrando em seu lugar 
seu irmão Hilário Nassow, Nuquela tipografía 
Minha 4 livraria um grande depósito de livros e 
preciosas coleções de almanaques, folhinhas e 
obras de valor, que foram completamente ies- 


RO DE LITER 


truidns por um: violento Incêndio от 1900, de 
forma que muitas des edicões da Cusi s4emmerk 
"o hoje pagas por avultadas quantias, 

Em 1907, retirou-se da firma o sr. Arthur 
inver, continuando nela as sócios Hugo Widmann 
Lüemanert e Hilürlo Nassow 

A Livraria Lnemmert editou inümeras obras «e 
autores шичошїїв, entre as quals “OS SERTOES" 
de Euclides da Cunha, com 3 edicões e um total 
de 10,000 exemplares. 

À Livraria. Laemmert fizera traduzir рага а 
Пица portuguesa cerca de 400 obras de üutores 


franceses, ingleses  alemfies e italianos presén- 
tandoas em auns elites. Pundada. pols; em 
1555, n Livruria Loemmert era no fim do século 


passado a mais айса desta Capital, tendo no 


Seu nativo vallosos servicos prestados йз noss 8 
letras e à causa du instrucio popular através dos 
Inúmeros livros didáticos e de literatura 

(Estas notas foram extrafdaa do livro “O Velho 


Comércio do Rio de Janeiro", de Ernesto Senna). 
11 


Мо ano de 1910, desembarcou no Hio de Janeiro 
vindo de Liston, o enpitalista portugués UComen- 
dador Manuel Jost da Silva operoso Direto 
Proprietário do multo conhecido e antigo “ANUA 
RIO GERAL DE PORTUGAL", Depois de vá 


conferóncins com os herdi 


ros dos fundadores da 
“Livraria Laemmert", o Comendador M. J aa 
Silva resolvem realiza: п compra do “ALMANAK 
LAEMMBWT" a das “Sul-lidicções Laemmert" 
0 pn 


com 
› de tatir da st impressão e publica 
cão em Lisboa, onde tinha boas e 


espuçosas ofi- 
clnas grüficns. 

Parte daquela época o grande desenvolvimento 
dudo no "ALMAN AK LAMM" De fato n5 
viagens em todos os Estados do Norte 4 do Sul 
do Brasil forum. Imediatamente orranizadaa, bem 
como criadas as principais agências e represen- 
tantes para fornecerem periodicamente à Empresa 


mais Gois informações, todas elas indispen- 
vels рага o bom éxito da obra, 

Em 1910, niguns membros da família do Co. 
mendador M. J. dy Silva vieram de Portugal para 
vísitído no Шо de Janeiro e fizerüm-Ihe propos- 
tas que visavam desenvolver ninda mals o JA eon- 
cottuado e procuradíssimo “ALMANAK LARM- 
MERT”, Tendo essas propostas sido bem acoltas 
pelo. Comendador, fol constituida uma Sociedade 
sob п firma Sérglo € Plnto, passando o Comen- 
dndor Manuel , 


da Silva para comanditário. 
Em 1920, como consequência da retirada de Em 
presa do sócio e eminente escritor português An- 
tônto Sérgio por ter o mesmo de voltar 4 Por. 
tugal. foi nlternda а razão social dn firma para 
Alvaro Pinto € Oin., eontintnudo como coman- 
ditirio o comendador M. J. da Silva. 

O impulso dado pela nova firma à Тутта 
do “ALMANAK LAEMMERT" foi tão notavel e 
as, encomendas gráficas provenientes de impor- 
tantes companhias e estabelecimentos comerciais 
do Hio e de 5. Рашо foram tio numerosas, que 
o er. Alvaro Pinto oferecen ao seu principal co- 
laborador e Diretor de Publicidade, sr, Alexandre 
Hénnult, a direção como concessionario exclusivo 
do "ALMANAK LAEMMERT" e “Sub-lidicões 
latemmert", enquanto que ele se dedicaría intei- 


tamente à part 
Oficinas Gráfi 

Alexandre ЇЇ 
MANAR LAE! 
Шет" e escolhi 
da Empresa, o 
firma A, Hén: 


Vol nessa 00! 
MANAK LAEM 
Sera] a sna ап 
Mizar e publica 
DENARIO DA 
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du Independén« 
Empresa muito 
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Mente concedid 
Agricultura, Ii 
Calmon. 

Por comunica 
dos Estados, 4 
dades principal 
"s seguintes In 
"ALMANAK L 
veis que possar 
tão útil publica 

O “LIVRO I 
Dendéncia do I 
témbro de 1922 
Obteve enorme 
eximia docume 
Portüncin de su 
bros da Acade! 
nomeada. Sua 
de 190 página: 
moderno da tri 


clichés de fotog 
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uantias. 
o Hr.. Arthur 


Hugo Widmann 


meras obras de 
OS SERTÕES”, 
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itto de Janeiro 
rruzues t'omen- 
peroso Diretor 
antigo TANTA 
depois de vívrias 
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Mor M. J. dn 
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seño e publlea- 
! espacosas ofi 
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tos comerciais 
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ramente à parte administrativa dí Editora e das 
Oficinas Gráficas. 

Alexandre Méuault assumiu а diveção do “AL 
МАМАК LAEMMERT" е 
Mert” e escolheu para sócio o chefe do escritório 
da Empresa, o sr. Emílio Gruhn e constituiu а 
firma A. Hénault € Cin. 

Foi nessa ocasiño que o novo Diretor do “AL 
MANAK LAEMMERT” solicitou do Governo Fe- 
derul а sua autorização e o seu apoio para orga- 
nizar e publicar o “LIVRO DE OURO ро СЕХ. 
TENARIO DA INDEPENDENCIA DO BRASIL”, 
cujo fim era comemorar em 1022 a data gloriosa 
da Independência do Brasil. Tratando-se de uma 
Empresa muito conceituada, com cerca de 50 nnoy 


*Sub-Edicóes Laem- 


de existência, essa autorização lhe fol Imedinta: 
mente concedida por S, Excia, o Ministro da 
Agricultura, Indústria e Comércio, Dr. Miguel 
Сатор, 

Por comunicação oficinl enviada nos Presidentes 
dos Estados, assim como aos Prefeitos das ci 
dades principais da União, S. Wxcla. fez expedir 
AS seguintes instruções: “Fornecer ao Diretor do 
“ALMANAK LAEMMBRT” os dados Indispensa- 
Veis que possam concorrer para o cabal éxito de 
tão ТЇЇ publicação”, 

О “LIVRO DE OURO do Centenário da Inde 
hendência do Brasil", saído à luz em T de Se 
tembro de 1922, continha mais de 500 pá 
obteya enorme 


inus e 
sucesso, não sómente pela sun 
exfmia documentação como pela verdadeira im- 
bortância de sun parte llterüria, confiada a mem- 
bros da Academia de Letras e a escritores de 
nomeada. Sun apresentação artística composta 
de 190 páginas impressas pelo ultra 
Moderno da tricromia, além de 800 páginas com 
clichés de fotogravura acompanhando e Hustrando 


processo 


ACOMPANHE OS 


Lendo 


ESTEJA ^O PAR DO 


LITERÁRIO 


Assinando 


Fundador — RAUL 


Diretor-Secretario — DR, 
| Assinatura anual 
| Numero avulso 
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Queira 


DR. FERNANDO 
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Qs 
gre 
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No nuo de 1025, 


do 


servicos prestados à 


3808 


DE LITERATURA 


textos, 


naquela época. 


algunos 


-1 


demonstraram tambem os notavels pro- 
conseruldos pelas artes gráfieus do Brasil 


sócios do Jockey Club 


Hio de Junpelro, compenetrados dos eminentes 


[ЧҮТ 


vs comercials e indus 


trinis do Вга pelo "ALMANAK LAEMMBEHRT", 


resolvermm udquirílo oper 


renlizou, sendo então 4 


ucho esta que de fato 


опа uma nova 


firma sob n razão social de "EMPRESA ALMA 
K LAEMMERT LIDA”, 


NA 


I 


atividade e progresso para 


MI 
for 


MT”, cujas informaci 


malos e aumentadas, 


"oi então iniciado um novo perfodo de grande 


o “ALMANAK LAEM- 


% era nnunlmente re 


constituindo ¡assim 0 


nico Anuário Indicador Comercial Brasileiro cn- 


paz 


de fornecer às firma: 


profissões e endereços 


não sómente do Rio de Janeiro como tambem de 
todos os Estados do Brasil, 


O fale imento repentino 


pre 


su e n obrigação em que se 


rente Geral de nusentar-se 


апов, 
falecido resolvessem apresentar no 


DT: 


par 


LA 


Юкка proposta fof bem recobída e 
IMPRESA 
VEMMERT LTDA." Alguns 


LA 


tão antiga e conhecida 
n 4 compa e 


EMMEHT" e das 


organizasse s nova "I 


explot acão do 
"Sulr-Fdleóes 


do Presidente da Em- 
encontrou o Ge- 
do Brasil por alguns 


fizeram com que os herdeiros do Presidente 


proprietário 
publicação uma oferta 
"ALMANAK 
Laemmert”, 
permitiu que 

ALMANAK 


mos depois. Já em 


1040, essa orennizacio tomou definitivamente O 


nome de GHÁAIPICA LAEMMERT 


com que continua it exerce 
unies atividades comercials, intelramente de- 
üieuda a todos ба setores da grande Indústria grá- 
fica nacionnl, 


ACONTECIMENTOS 


"ASPECTOS" 


Do 


DE 


telefonar 


MOVIMENTO CIENTÍFICO, 


BRASIL, 


AZEVEDO 


36$000 
.3$000 


43-8395 
Envie ordem bancária ou postal ao 
RODRIGUES 


para 


DOS SANTOS — 


DO 


LTDA., título 


r atualmente suas jn- 


SOCIAL E 


ASPECTOS 


LAFAYETTE RODRIGUES 


RUA GONÇALVES DIAS, 84 - 3º ANDAR 


Gerente 


Bomilear 


irmando 


Damasceno 
(Academia Carloca ! 
Austregósito 


Adaltatsa 

Alexandre 
Memoria 
Albertina 
Cañizares 


Aldo Delfino 


Benjamin 


Benjamín 


Bernardino 


Dumingue y 
Fernandes 


NO RIO DE 


(Academia Brasileira) 


(Academia Carioca de Letras) 


Almeida (Academia Corto 


(Academia Brasileira! 


Melo Franco 


( Academia 


(Academía 


(Academia Brasileira) 


(Academia Brasileira! 


(Academia Brasileira) 


Junior 


Vieira 


Nascimento 


Magalhães 


Sobrinho (Academia Brasileira) 


Sousa 


Bonedito Mergulhdo 


ENDEREÇO DE ESCRITORES 


JANEIRO 


Rim Raimundo Correia, 70 
Hua Correia Dutra, 24, ap. 11 


Rua Marquês de Abrantes 164 
Rua Palsandú, ¿49 

Rua Anita Garibaldi, 1 

Rus Mariona, 149 Botatogo 


Rua Princesa Isabel 120 
Trav Umbellnu, 15, ир, 15 
Run Gustavo Sampnio, 203, ap 
Ruo Aristides Caire, 74 

Ron D Mariana, 16 

Rua Valparaiso, 36, 

Academia Brusilelra de Letras. 
Instituto do Livro Biblioteca 
Rua Cosme Velho, 38 


Rua Ana Neri, 2; 


Rus Barão de Lucena, 35 


99 


Hua do Bispo, 252, 
Киа Gomes Pereira 
Av, Epitácio Pess 


Jornal do Comércio 


Rua di Pnresigem, 178 


Av Rio Branco, 118, Chan MoYart 


Rua Terezina, 23 

Academia Carioca de Letras, 
Praia do Russel, 52, L*, np. 7 
Rua Marquês de Abrantes, 189 


Instituto do Livro Biblioteca 
min José Olímpio, Rua  Onvidor 


Liv 
Av. Pasteur, 250 

Rua Hadock Lobo, 90, C, 4 

Rua Marqués de São Vicente, 3 


Rua Fonte da Saudade, 125 (Гарда? 


Rua Diss da Oriz, 236 
Run Valentim da Fonseca, 25 


Senador Vergueiro, 192, ap. 2. 


Run Marqués de São Vicente, 47 


Run Miguel Lemos, 57 

Run Pompeu Lourelro, 41 
Rua Paulino Fernandes, 27, 
Run Visconde Caravelas, 47, 
Ruu Assunção, 77 

Rua Celina, 3% 

Rua Quitanda, 47. 

Rua Candido Gaffrée, 396 
Av. Vieira Souto, 706 

Rua Pues de Andrade, 44. 


Rua Alvaro Alvim, 27 
Avenida Paulo Frontin, 447 


(Lome). 


Naciona! 


Fran 
Fábio Lus P 


Felinto de 


laudio de 


Carlos. Маш 


Cornélio Pena 


Юба Rego 


Carlos Dyum« 
Carto Xavier 
Carlos Pontes 
Cristino Casti 
Castilho Zot 
Candida Jucá 
Celso Ken 
Catulo da Ра 
Costa Filho 
Costa Мерез 


Domingos Ва 
Durval de Mi 
Dante Costa 

IFAlmeida Vi 
Donatelo Grit 
Dioctecio Orii 
Dinah Silvéir 


Elói Pontes 
Edgard Rari 
Bustórgio Va 
Egon Pratt 
Ernani Forn 


Fernando di 

Flexa Ribeir 
Francisco Ki 
Frote Pessoa 
Fábio Leonel 
Floriano de 

Faustino Nas 
Fernando Ne 
Francisco Le 


Focion Kerm 


Gastão Perei 
Gastão Cruls 
Gastão Penal 
Gustavo Бал 
Gilka Macha 
Godofredo Vi 
Graciliano R 
Gerardo de 


оо 


Leme) 


up. 303 


TOA, 
oleca Naciona! 


Mozart 


18% 
bHoteea — Naefonnu] 
иа Ouvidor, 110 


ite, dd 


^ (Lagón) 


д 0 


Carlos Ruben (Academia Carlos 
Corrcia 14 Nu 

Clovis Ramalh ote 

Clovis Monteiro 


Cumplido de Santana (Academia C 


Clovis Bevilaqua (Academia Brasileira) 
Claudio de Sousa (Academia Brasileira ) 


Carlos Maul ще 
Corné Pena 
Casta ego 


Carlos Drumond de Andrade 
ÜCurlog Xavier (docembarznaudor 1 
Carlos Pontes 


Cristino Castelo Branco 


Castilhos Goicuohóa (Academia Carioca) 
Candida Jucd Filho (Academia Carioca 


Celso Keli 

Catulo da Pardo Cearense 4 
Costa Filho 

Costa Neves 


Domingos Barbosa 
Durval de 1 
Dante Costa 
DaAlmeida Vitor 
Donatelo Grieco 


Dioclecio. Grieco PAY 
Dinah Silveira de Queiros 


Elói Pontes 

Edgard Sanches 
Bustórgio Vanderlei 
Hyon Prates 

Ernani Fornari 


Francisco Compos 
Pábio Due Filho 
Felinto de 
Fernando de Magalhães (Academia 
lewa Ribeiro 

Francisco Karam 

Prota Pessoa 

Fábio Leonel de Rezende 

Floriano de Lemos 

Faustino Nascimento 

Fernando Neri 

Francisco. Loite 

Focion Serpa 


Gastão Pereira de Nilva 
Gastdo Cruls 
Gastão Penalva 


Gustavo Barroso (Academia Brasileira) 


Gilka Machado 
Godofredo Viana 
Graeilióno Ramos ,. . 
Gerardo de Melo Mourão 


i1Uneida (Academia Нг; 


Brasileira) 


D 


E 
1 


Е 


Rua Sorocaba, 718 
Run do Сое 211 


Hua General Glicério, 


Avenida Epitácio Pessoa, 30, ap. 8, 
Rua Barão de Mesquita, 506 

Frain do Flamengo, 172 

Red. do Correio da Manhã 

Pral le Botafogo, 70, 

Corn da Manhd 

Rua 4 de F roiro, 8 


Run Carlos Vasconcelos, 83 
Rua Humaita, 64 

Rua Јова Higino, 225 

Avenida Vieira Souto, 258 
Rua Teixeira Junior, 48 

Rua Alvaros Borgéth, 18 Botafogo 
Ministério da Viucio Praça 15 
Hua Senador Furtado, 68 


tua Real Grandeza, (07 


Rua Voluntürios da Patria, 189 
Rua Prudente de Morais, 251 
Rus Acnraf, 79 

Avenida Mem de Sá, 78 

Rua Senador Dantas, 40, 5. andar 
Rua Almirante Sampalo, 15 

Hug Bárào de Jaguaribe, 279 


Livraria José Olimpio, Ouvidor, 110 
Rua Getúlio das Neves, 3 

Rua Barão de Mesquita, 036 A 

La Vara de Orlãos (Palácio da Justk 


Rua das Palmeiras, 23 A 


Rua Barho do Bom Retiro, 678 
Academia Brasileira de Letras 
Rua Pinheiro Machado, 786, 

Escola Nacional de Belas-Artes 


gu) 


Run da Carndelaria, 92 Inst, Магло, 


Rua Aprazivel 12 Santa Tereza, 
Run Nascimento Silva, 208. 

Rua Ouvidor, 183, 5,^ andar 
Avenida Epitácio Persona, 1824, 
Academia Brasileira de Letras, 
Rua Correta Dutra, 78 

Ria Gurupi, 66 


Rua Grajaú, 250. 

Ladeira da Glória, 35. 

Hua São Clemente, 158, 

Rua Sá Ferreira, 12% 

Rum S. José, 51, 2.* andar 

Run Viscondo de Caravelas, 109. 
Livraria José Olfimplo 

Praia do Russell, 52, mp. 3. 


H 


Heitor Moniz (Academia Carioca) 
Heitor Lima $^. Tyg” й Ро 
Heitor Beitrdo (Academia Carioca) 
Hermeto Lima (Academia Carioca) 
Henrique Orciuoli (Academia Carioca) 
Honório Silvestre (Academia Carioca) 
Henrique Lagden (Academia Carioca) 
Homero Plres .. .. . 

Henrique Pongetti .. .. 

Hétio Sodré 

Helder Camara 

Hamilton Nogucira чы 
Hélio Lobo (Academia Brasileira) 
Heitor Marçal 

Hermogenes Pereira 

Hermes Lima 

Horman Lima 


Iidefonso Albano 
Ivan JARS 
Iveta Ribeiro ., 


José Geraldo Vieira 

José Augusto 

José Lins do Rego 

José Maria pelo 

José Américo de Almeida 

José Oiticica 

José Vieira чае . vo 

Jonatas Serrano (Academia Carloca) 

Jodo Lira Filho (Academia Carloca) : 
João Neves da Fontoura (Academia Brasileira) 
Joaquim Pimenta .. .. .. 
Joel Silveira . 
Jorge de Dima ; i ; 
Jacques Raimundo (Academia Carioca) 
Josué Montelo 
Joract Camargo 
Júlio Kalusse 
Julinha Galeno 
Jorge Amado 
Josué de Castro 
Joaquim Ribairo visa A 
Jenny Pimentel de Borba 


L 


L. Nogueira de Paula 

ШОШО Fontes .. .. cm. ; 
Levi Carneiro (Academia Brasileira) 
Luiz Edmundo се , 

Leôncio Correia (Academia Carioca) 
Leonet Franca (Padre) 

Lucorda de Almeida 

Lobivar Matos A 4 Г 
Lemos Brito (Academia Carioca) 


Maria Eugênia Celso . ce 

Mário Linhares (Academia Carioca) 
Mercedes Dantas ,. .. 

Mercedes | Rilpeira $ ; 

Múcio Ledo (Academia Brasileira) 3 
Modesto de Abreu (Academia Carlock) 
Murilo Araujo (Academia Carioca) 

DOT NEC sui ж» очы E E AZ 
Manusi Bandeira (Academia Brasileira) .. 


ANUARIO BRASILEIRO 


DE LiYERATURA 


Rua Pereira da 


Praça Duque de 
Rua Hadock Lobo, 
Rua Prudente de Morais, 390 A, ap. 307. 
Rua Campos de Curvalho, 1074 

Rua Souto Carvalho, 15, 

Run Marechal Plisudeky, 74 

Rua Prudente de Moruis 
Avenida Atlântica, 148 
Rua Pires de Almeida, 41, np. 49 
Rua Voluntários йа Pátria, 08, 

Rua Coelho Neto, 49, 

Rua Machado de Assis, 16, 5,^ andar, 
Rua Conde de Bomfim, 490 


Rua Santo Amaro, 14 A, 5.º andar, ap. 65. 


Avenida Copacabana, 1059 
Rua Rainha Guilhermina, 48 (Leblon), 


Rua Ren] Grandeza, 120 
Rua das Acácias, 18 
Rua Francisco Muratori, 45, 8,” andar. 


Avenida Vieira Souto, 474 A 
Avenida Melo Matos, 19 

Livraria Josã Olímpio, Rua Ouvidor. 
Rua Conde | 118 

"Tribunal di 
Colégio Pedro TI ^v. Mar. Floriano. 
Rui { 


Almirante Tamandaré, 38 
Rua Pires de Almeida, 15 
Rua Paul Rodfern, 40. 

Rua Palsandá, 
Rua Santa Alexandrina, 142, б, 4 

Red, Dom Casmurro, 

Rua Umbelina, 14, ар, 8 

Avenida Princesa Isabel, 68, О, 9 

Rua Carlos de Vasconcelos, 152, ap. 302. 
Rua Aureliano Portugal, 140 

Run Nascimento Silva, 546 

Rua Montenegro, 284 (Ipanema). 
Livraria José Olímpio. 

Avenida Rainha Elisabeth, 256. 

Instituto do Livro Biblioteca Nacional, 
Rua Aurelino Leal, 10. 


ap. 343 


Av. Calogeras, 12 — Ap. BI, 
Departamento de Imprensa e Propaganda, 
Rua Ouvidor, 54 


Red. Correio de Manhd R, Gonçalves Dias, 5. 


Avenida Panlo Frontin, 185. 

Colégio Santo Inácio, Rua S. Clemente, 
Rua Wmancipação, 9 (S. Cristovão), 
Rua Andrade Pertence, 28, 

Rua Prof. Valadares, 227. 


Avenida Calógeras, 6, ap, 28. 

Rua Prudente de Morais, 306 (Ipanema). 
Travessa Martins Ferreira, 6, 

Instituto de Previdencia 

Avenida Atlántica, 444 

Rua Santo Amaro, Б, ap, 98. 

Rua Barão de Jaguaribe, 68. 

Instituto de Educacño, Rua Mariz e Barros. 
Run Morais e Vale, 57 


Av, Almirante Barroso. 


Margarida Lap 


Malba Tahar 


Maria. Junquei 
Моми Rebel 
Martins. d'AIvG 
Melo Nobrega 


Mário Martins 
Monte Arwae 


Wiguel Ozorio 


1 uvrron Poppi 
mia 16111 [/ 
Velo Harreto } 
Martin ! о! 
VOrnwelira «de 


won E 


\ tunas КЇЛ. 


Neves Manta 
GN aldo Orien 
Olegario María 


Uton Costa (As 
Dario Lon 
Súrio Rorba 


de Fark 
Viand 


Ofavi« 


іа 


boo Tarquin 


Oliveira € Silti 
Ovidio Cunha 
(Пато Dantas 
diio Tavares 


rodo Santam 


Plinio Mendi 


Povina Cavalo: 
Pedro Colmo 

Paulo Filho 

Peregrino Junio 
Pádua de Alme 
Pereira da 81h 
Porto da Siluet 
Paulo Barros ti 


auto Rentia 


Roimundo Alagi 
ont Monteiro 
Raut de {жере 
Raut Pederneira 
Nosália Sandova 
Rornolfo Garcia 
Renato de Alme 
Ri nato Travassi 
ойне Pinto 
tul Machado 
Kodrigo Olivio 
Rodrigo Otavio 


Rei 


^ Carvalho 
Rosali na Coelho 
Rosário Fusco 


Silvio Júlio CA 
Silvia Patricio 


А, ар, 307, 


074. 


dl 


* andar, 


' andar, ap. bî. 


(Leblon). 


8." andar. 


»uvidor, 


Mrante Barroso. 


Floriano. 
q 

C. 4 

C. 9. 


52, ap. 302, 
па). 


6, 
юа Nacional. 


Propaganda. 


mcalves Dias, 5, 


Clemente, 
ovão) 


| (Ipanema). 


Iaris e Barros. 


ANUARIO 


Horgarida 1 OER de ЛАГ 
Malba Tahan (Melo Souza) 
Maria Ju nquetra Schmidt 

Me en Rebelo 

Vartins Uvarez A OR. 
Melo Nobrega (Academia Carioca) 


Wário Martins 

Wonte Arrats А s T 
Miguel Orrio dt Lineida (Acad. Brasileira). 
Marion POppe " 
Maria Sabina de Albuquerque 
Veto Barreto Filho d dee 8) 
Martins de Oliveira (D.) (Academia Carioca) 


Vogueira de Silva (M) 
vemwiton Beleza 
Niomar 


(Academia Carloca) 


Sodré 


Neves Manta 


Osvaldo Orioo (Academia Brasileira) 
Mariano (Academia Brusileira) 


Uton Costa (Academia Carioca) 
" 


Meyario 


ТЕТ Lopes 
“tório Borba 
Faria 


Fiana 


Utavio di 
Oliveira 
Utávio "Tarquinio de Souza 
Olipeira e Silva 
Uvidio Cunha 

lavo Dantas 

Oldvia Tavares 


Ureacio Santamarina 


Plinio Mentes 

Povina Cavalcanti TD . . 
Predio Calmon (Academia Brasileira) 
Paulo Fiho 

Peregrino Juntor 

Púdua de Almeida : : .. a. ۾‎ 
Pereira da Silva (Academia Brasileira) 
Porto da Silveira 

Paula Barros (C) 


Ponto Rentes 


Famundo Ajlaugalbdes Junior 

Канї Monteiro 

Raul de Azevedo ЧИ 
Каш Pederneiras (Academia Carioca) 
Rosália Sandoval E касса 
Rodolfo Garcia (Academia Brasileira) 
Renato de Almeida 

Renato Trava Tm Wess EU е ° 
Faquete Pinto (Academia Brasileira) 
Каи] Machado Dos des КЕК НҮ ҮЧ” 
Rodrigo Otámio ( Academia Brasileira) 
Rodrigo Oftavio Filho 

Rely Carvalho . 

Козата Coelho Disbóa 

Fosdrio Fusco 


іо. Júlio (Academia Curloca) . Му: 


Silvia Patricia 


BRASILEIRO 


Rua Progresso, 8 - 


DE LITERATURA 


Avenida Atlántica, 406 
Colégio Pedro II 
Escola Amaro Cav 
Rua Pinto Gued 


'An 


B, 76, i 
Kua Marquesa de Sant 
Hua São Clemente, 243 
Rua Araujo Porto Alegr 
Rua Regional, 9 Gav 
Estrada do Acude, 66 
Redacño de Fon-Fon, 
Rua Bulhões de Carvall 
Rua David Campista, 2 
Rua Mendes Tavares, 11 


Rua Visconde Rio Prar 
Rua Homem de 
Hua Pereira da Silva, 


Rua Senador Dantas, 40 1." 


Rua Sá Ferreira, 112 
Rua Pompeu Loureiro, 
Rua Ataulto de Palvn, 
Rua 24 de Maio, 725 
Livraria José Olímpio. 


Melo, 8 — 


ti. 


ә 
ip 


08, дб 


e, 56 


ren. 


“— Alto da 


10, 1360 
1. 
8, C. VI 


10, 52 


Tijuca 
140, 


hi 


11 


Bóa Vista 


andar 


102, np. 201 


Rua Juiz de Fora, 50, C. 2. 
ига Niterói 


Alameda São Boa Vent 
Rua Aurea, 66, 


Rua 1" de Marco, 6, 3.º 


Rua Pompeu Lourelro, 


Rua Prudente de Morais, 427, C. 1. 


Revista йа Semana. 
Red. de Careta. 


Rua das Láranjeiras. 0; 
Rna Baependi, 51. 
Rua Santa Clara, 415. 
Correto da Manhã. 


andar. 


15, 


31. 


Rua Barão de Jaguaribe, 35, 
Repartição Geral dos Telegratos 


Rua Urugual, 521, 

Rua Almirante Gomes 
Rua Alexandre Ferreira 
Rua 5 


Rua Paigandü, 254, ap. 
Avenida dos Democraticos, 501, 


Hua 5 de Julho, 140, 


Peroira, 
, 163. 


Januário, 187, C. 2. 


21. 


Santa Tereza, 


Rua Maxwel, 169, С. 3. 


Rua Dias da Rocha, 46, 
Rua Pinheiro Machado, 


Rua Palmeiras, 38, 
Rua São Clemente, 421, 


48. 


Associação Brasileira de Imprensa 
Rua Vila Rica, 13. 
Rua Batista da Costa, 12, 


Rua Barão de Itambi, 58 
Rua Paisundü, 354. 
Rua da Quitanda, D9, 3 


andar 


dos Jornalistas Católicos. 


Rua Eduardo Guinle, 6, 
Red. Correio da Manhã. 


ap, 44, 


Associação 


12 


Зан de NODUP 


Sebastido Fernandi 


Buladinóo de Gusmão (Academia Carioca 


Neto 
Docu (Е Е.) 


Silveira 


Souza 


Tasso da Silveira 
Teles de Metrele 
T'éo-Fiho 

Tristão de Atalde 


Tristdo de Cunha 
І 


{тй de Testi 


V 


Viriato Correlo (Academia Brasileira) 
Virgilio Correia Filho 

Valdemar de Vasconcelos 

Violeta Hranoa Menescal de Vascongelos 


Oliveira 


Xavier de 


Yavier de valho tinácio) 


EDITORES ho 7968 


4. B. C 
Civilização 
Olimpio 


Brasitetra 
José 
Guanabara 
Irmdos Pongetti 


b. Briguiet 


Moura Fontes & Flores 
Oscar Mano 

дено Valverdi 

Vecchi 

A, Coelho Branco Filho 


n i 


Companhia Brasil 
Alves E 


& Uu 


Editore 
Pranolsco 
Preitus Bastos 
H. Antunes 
Livraria Jacinto 
Pimenta de Melo & Cia 
Ltda 


Editorial Calvino 


Rua 
Rua ! 


Praia do 


Flamenxo, 70 


Rua Joño Rodrigues, 12 
Rua Viveiros do Castro, 122. 
Rua Licinio Cardoso, 99 
Livrarin Freltus Basto 
MInisterio n Justica 
{ ( Botatogs jas 
Rua D Varina, 149 lotaloso "t: 
| ^ AN 
Rua Copacabana, 249 نه پا‎ 
y { y JA 
Prala do Flamengo $ { MN 
Y 
FA ? 
p. 9 
Rua Visconde de Figueiredo, 68 $ 1 
Praca André Rebouças, di IN 


Aendemins do 


Federação (i Brasi Sum = 
Rua 2 de Dezemhro, 15 1 ia ч 
Rua Barata Ribeiro, 539 


Rua Duvivier, 12 


Rua Teófilo Otoni, 42, 1 andar ` 
Run do Ouvidor, 84 
Rua do Ouvidor, 110 
Rua do Ouvidor, 132. 


Sá, 78 
109 
145, 
Alfandega, 72 
Onvidor, 27 
Rezendo, 144 
Quitanda, 9 


Mem de 
Rua do Onvidor, 
Rua do Ouvidor, 


Ayenida 


Rua da 
Troyessa do 
Rua do 


Rus de 


ACADEMIAS DE LETRAS DO BRASIL 


Academia Acreaná de Letras 
Academia Amasonense de Letras 4 
Academia Brasileira de Letras 
Academia Maranhense de Letras 


Piaufense de Letras 
Cearense йе Letras 
Norte-Riograndense 
Pernambucana de 

Alagoana de Letras 
Serjipana de Letras 
Letras 


Academia 
Academia 
Academia 
Academia Letras 
Academia 
Academia А 
Baíana de 
Espiritóssaontense de 
Letras А 
Wiuminenso de Letras ss 
Mineira de.Letras .. .. 
Paulista de Letras 

Paranaense de Letras . 
RioGrande «de Letras 
Matogrossense de Letras 
Juvenal Galeno... a : - 


Avademia 
Academio 
Academia 
Academia 
Aecademta 
Academ iq 
Academia 
Academia 
Academia 
Academia 


Letras 
Carioca de 


Run Buenos Alres, 20, A 4^ andar 
Rug do Ouvidor, 100 

Rua Bitencourt du Silva, 21 

Rua Buenos Aires, 131 

Hua São José, 8f 

Pruvessa do Ouvidor, 34 

Run de 5 lento, 26 

RioBranco (Acre) 

Rua Ramos Perreira Мапйив, 

Av. Presidente Wilson, 208 D. Federal 


Maranhão. 

Pinus. 
Malo, 866 — Fortaleza 
Rio-Grande-do-Norte 
130 Recife 


São Luiz 
Teresina 
Run 24 de 
Natal — 
Rua do 


(Саагй) 


Hospicio, 
Macejó Alagoas 
Aracajú Serjipe. 
Caixa Postal, 662 — Salvados 
Vitória Bspírito Santo 
Silogeu Brasileiro Caixa Postal 40 
Pdllício da Biblioteca - Niteroi 
Belo Horizonte Minas-Geraia 


( Bafa) 


(Lapa) 


15 de Novembro, 256, sala, 7 — S. Paulo 
Caixa Postal, 670 Curitiba 
Caixa Postal, 515 Porto-A]egre 


Quiabá. 
Ipanema 


B. de Melgaco 
Montenegro, 284 


Сава 


Rua (Rio) 


Botafogo 


andar; 


- 4° andar 


21 

anatus. 

D, Federal 

rtulexa (Ceará). E UMA FASCINA Ç ÁO PARA OS 
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“DoM CASMURRO’ 


О MAIOR HEBDOMADARIO DE LITERATURA 

E ARTE DO BRASIL COMPLETOU 4 ANOS DE 

UMA BRILHANTE CAMPANHA INTELECTUAL. 
B 


DA ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA PERIÓDICA PAULISTA: 


Ilustrissimo Senhor 

BRICIO DE ABREU. 

D, D. Diretor do "DOM CAMURRO", 
Nesta. 


Presado confrade: 


Aos aplausos que muito justamente estáo sendo tributados ao “DOM 
CASMURRO” pela passagem do 4° aniversario de sua fundação, vêm jun- 
tar-se os da Associação de Imprensa Periódica Paulista, que se rejubila com 
o extraordinário exito alcançado por esse brilhante periódico, não só no 
conceito publico, como na admiração e na simpatia da imprensa em geral. 

O “DOM CASMURRO” ocupa, sem favor, logar impar no conjunto 
do jornalismo nacional, pela sua especialisação tecnica, moderna apresen- 
tação grafica, selecionada colaboração, sendo motivo de nossa maior satis- 
fação a oportunidade que esse periódico tem dado aos moços de talento da 
moderna geração intelectual do Brasil, 

Lançando ousadamente а publicidade um periódico exclusivamente de- 
dicado á literatura e ás artes, quando fracassavam revistas de igual ge- 
nero amparadas por vastos capitais, o ilustre confrade demonstrou, à so. 
ciedade, sua capacidade de organisação, seu alto espirito jornalístico, seu 
patriotico idealismo. 

Durante estes quatro anos “DOM CASMURRO” tem sido um ani- 
mador incansavel da nossa vida intelectual, um dinamisador das energias 
moças das nossas. letras, merecendo calorosos aplausos o lançamento da 
Coleção Dorm Casmurro, sob seu patrocinio, 

Esta Associação, que por intermedio da sucursal do Rio vem acom- 
panhando a vida de “DOM CASMURRO”, tem o maior prazer ao apre- 
sentar ao presado confrade e aos seus dignos companheiros de redação 
sinceras felicitações e votos de constantes exitos. 

Com as felicitações da A. I. P. P, tenho a honra de apresentar meus 
cumprimentos pessoais, com reiterados protestos de elevada estima e dis- 
tinta consideração, 

Cordiais Saudações 
MARIO DO AMARAL 
Diretor da Sucursal no Rio 
и 


[ег DOM CASMURRO é acompanhar de perto a marcha 


dos acontecimentos literarios do Brasil e do mundo 
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\ 
N.º 5 

УГА; 

APRESENTA: 

TRABALHOS ORIGINAIS 

BIBLIOGRAFIA 
o "DOM 
BM com CRITICA 
im. geral. RESENHA DAS ARTES NACIONAIS 
conjunto 
яя INFORMAÇÕES 
alento da 
ec ЖА PANORAMA DO MOVIMENTO INTELECTUAL 
igual ge- 
ito. ie 
a 


nento da 


m acom- Organizado por: 
ao apre- 
" redação 
NEWTON BELEZA — D'ALMEIDA VICTOR 
tar meus 


ia e dis- CARLOS DOMINGUES — OSVALDO DE 


SOUZA E SILVA — MARIO LINHARES 
pe SANTA ROSA — PAULO WERNECK 
E PELOS EDITORES 
marcha 


ndo PONGETTI 


randes dificuldades apresentaram-se aos or 


ganizadores deste “ANUÁRIO”, decorrentes 
da situação eriada pela guerra. 


A 


prima empregada nas artes gráficas puseram 


alta vertiginosa dos 


preços da matéria 


em cheque o plano econômico desta publica- 

cao, exigindo novos sacrificios de nossa parte, | 
Embora lançado desde seu primeiro nú 

mero sem qualquer objetivo de lucro imediato, | 

o “ANUARIO BRASILETRO DE LITERA 

TURA” 


portüneia enr nosso programa editorial Nele 


constitue hoje um fator de grande im- 
empregamos quantidades eonsideraveis de pa 
pel, eujo preço atingiu uma alta jamais veri 
ficada em nosso país. 

Diante de tão graves obstaeulos, só duas so- 
luções se apresentavam capazes de resolver о 
preço do “ANUA 


RIO” ou uma grande redução em suas pági 


problema: o aumento de 


паз. A primeira não nos pareceu indicada, por 
se afastar do nosso objetivo principal, que é 
oferecé-lo a bom preço. Quanto à segunda, vi 
ria prejudicar gravemente a eficiência de seu 
texto, Resolvemos, pois, abandonar qualquer 
tentativa de conciliar о orcamento gráfico do 
“ANUÁRIO” com a receita de sua publici- 
dade. Ele sai tal como o desejam seus leitores: 
completo, barato e procurando servir da me 
lhor forma possivel os interesses da nossa еш 
tura, 

О apoio que lhe vem sendo prestado entusi- 
asticamente em toda а América constitue re- 
compensa suficiente para a nossa contribui 


0 
оао, 


OS EDITORES 


Os balancos 
dução Hterária 
sindiodo que « 
fraco, ao ment 
(do com q rig 
dos imediatam 
em determinad 
ficedo, por exc 
sento um ace 
as contribuições 
res dos maiore, 
tréias excepolon 
cativas de romo 
tas. Este {lim 
observou 05 
ram mais обира 
romanves do qui 
Os editores, atri 
tarefa, teem var 
As traduções $ 
menor que 0 pi 


reitos sobre o 


^. AUS ОГ 


correntes 


matéria - 
puseram 
publica 
sa parte. 
jeiro nú- 
imediato, 
TERA 
ande im 
ial. Nele 
is de pa- 


als veri 


duas so- 
'solver o 
* ANUÁ 
ias pági- 
ada, por 
1n que é 
inda, vi- 
a de seu 
qualquer 
асо do 
publiei- 
leitores: 
"da me- 


ossa eul- 
» entusi- 


litue re- 
mtribui- 


DRES 


guns fatos 


Os balanços criticos da pro- 
dução litordria de 1940 (вет ûs: 
aindlodo qué ele fot um ano 
fraco, ао menos em compara- 
odo бот a riqueza de alguns 
dos imediatamente anteriores 
em determinados géneros. Na 
fivcpdo, por exemplo, 1939 apre 
sentou um acervo notavel com 
as contribuições de vários auto: 
res don maiores e algumas es 
tróias excepcionalmente signifi 
cutívas de romancistas e contis 
tas. Este último ano — jà se 
observou — оз autores estive- 
ram mais ocupados em tradas 
romances do que em escrevé-los, 
Os editores, atribuindo-lhes essa 
tarefa, teem variadas vantagens, 
As traduções são wma despesa 
menor que o pagamento de di- 
reitos sobre originais e com 
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perspectivas muito mats certas e 
amplas de lucro. Realmente, o 
mercado de Wvroós estevo cada 
voz mais dominado pela torren- 
te das traduções — os imensos 
romances “cinematográficos”, 
que teem um público enorme e 
infalível, ansioso de fazer oul- 
tura em grosso e multo feliz de 
poder exibir sua capacidade de 
leitura arrastando pelos Von- 
des e pelo areal de Copacabana 
us suas biblias de mil рар 
nas consagradas pelas câmeras 
de Hollywood, e que, alem de 
todas essas vantagens, ainda 
‘ест a de fornecer um meto, 
em última instância barato, de 
matar o tempo, Mil páginas por 
vinte mil réis, Os “best-sel- 
lers" dominaram, assim, o mer- 
cado, afastando o mala possivel 
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do ano intelectual de 1940 


Osorio Borba 


o modesto artigo nacional. 
Tcem registrado os balancea 
dores do movimento literário 
que a poesia brilhou — mais do 
que о romance — em 1910. Não 
certamente em quantidade mas 
pelo valor transcendente de dota 
ou três — pelo menos de um 
livro, sem dúvida nenhuma ar- 
cepeional, surgido durante o 
ano. 

Estas breves notas ndo pre. 
tendem constituir um balanço 
eríitico nem Memo uma reag- 
nha bibliográfica completa, mas 
apenas o registro, cómo o ti- 
tulo o indica, de apenas alguns 
fatos do ano no mundo inte. 
lectual. feito quise apenas de 
memória, sem o auxílio de apon 


mentos minuciosos, 


Inicialmente devemos assina- 
lar algumas obras e alguna au 
tores surgidos dirante o ano nos 
vários setores, Em poesia um 
livro fora do mercado, de um 
autor nada popular e possível. 
mente impopularizavel, até pela 
própria grandega e originada- 
de de sua arte, marcou о ponto 
mais alto, o acontecimento mala 
significativo do ano. O Sr. Oar. 
los Drummond de Andrade, at- 
tor de “O Rentimento do Mun- 
do”, realiza wma poesia de wma 
altitude, de uma forca, de um 
patético que constitue alguma 
cosa inédita e imprevista no 
lirismo brasileiro, um modo de 
wer e de sentir para o qual ndo 
encontramos pontos de rejeron- 
Оа entre os nossos outros gran- 
des poetas. 


О outro livro de poemas as- 
*ínalavel do ano foi "A Estre- 
lg Solitária”, em que se acen- 


melhores qualidades 
caracteristicas nco-romantis- 


Frederico 


melhores 
mantendo 
uma produção regular 
invariavcimente 


estiveram. 


Verissimo 


Corre spondet. 
propósitos 
romance 


Espanha 


nitidamente, com 
conhecido”, sua inclinação para 
introspecção € 
destino de е 


controvérsia, 


contraditórias, da 


irrostrita 


Ribeiro Couto i 
Belinha" 
certamente acrescentar 
muito ao prestigio do narrador 
admiravel 
mulheres” “Cabocla” 
o “Romance 
Aam Mtia, 
romance CONOUT RO 
comemorativo bicentenario 


Porto-Alegre ; 


concurso “Imagens 


Damasceno Ferreira 

Perminio Asfora, um pouto mal 
estreado “romance 
algodão” quatidades, 
entrotanta, a critica pareceu tes 
esperanoas 


iniciação 
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sitivos, sensibilidade, o dominio 
da forma e da técnica Um 
estreante cujo nome é preciso 


guardar , 


O contista Miroel Silvetra pu 
blicou о sew primeiro volume 
"Honecos de Engonoo”, onde hà 
páginas excelentes, com um sen 
so de “humour” fascinante, as- 


sOciado a wma discreta, disfar- 


cada ternura humana; “Esses 
homens educados ma Inglater- 
ra", "Meu Pai" "Fuga," “О 
Penteado de Mme. Бопе," e 
илла, pequena novela-ensato, 
“Менш Filho,” em que o autor 
deu forma Hrica à uma espécie 
de mannat de educação dos 
fithos 

Na história e critica literd 
rías, devem ser — destacados: 
“Braves Noções de Historia das 


Literaturas”, do Nn". Manuel 


Bandeira, compêndio com. as des 
licióncios de toda literatura di- 
datica no ramo, mas com um 
métado, uma olareza, uma pre: 
visdo e um posto dificilmente en- 
contraveis nos trabalhos do ge 
nero entre nós; a "Vida Lite 
rária”, em que o Br. Rosário 
Fusco enfelxon os seus magni- 


ficos artigos do “Didrio de No- 


tícias”, nos quals хе afirmara 
wm critico tdo agudo, tão rico 
de wmaginacio interpretativa € 
tdo independent, em geral; o 
Ensio sobre Amitol do mesmo 


autor; « i Filosofía ae Ma 


irá 


chado de Assis", do 
nto Coutinho, que Já era um 
nome familiar aos mëton Hte. 
rários do país, dando-nos, da 
sua Bala, um exemplo de serie: 
dade de espirito e honestidade 


intelectual. 


Como um padrão do g6nero 
polémica, com todo um certo ar 


meio “antigo” das polómicas à 
moda peninsular, o Sr. Joa- 
quim Pimenta publicou “Cultu- 
ra de Fichário”, contradita mi- 
nuciorna е sempre irreverente às 
idéfas sociológicas do Sr. Tris- 


tão de Ataide е да suas afir- 


mações e rejeróncias messa от 
dem de estudos. 

О ensato, em vüdrias especia 
lidades, apresentou, alem dos 
livros e conferéncias do Яг 
Gilberto Freire (“Uma Cultura 
Ameagada," “O Mundo que o 
Português criou”, "Um Enge 
nheiro Francis по Brasil,” 
“Atualidade de Euclides da 
Cunha”. etc.) uma produção 
O Sr 


Gondim da Fonseca incorporou 


variada e numero 


ao género “vidas” a nossa pri 
matra grande biografia de San 
tos Dumont, com abundância de 
material, destruição inteligente 
de várias mentiras históricas, « 
ой defeitos de uma certa siste. 
mática “molecagem” de epigra 
таз poweoo oportunos contra ter- 
veiros е anedotas intenclonais 
em torno de figuras que na his 
torta do invento foram menus 
do que simples testemunhas 
distantes, A Hteratura de apro- 
rimação dos povos continentals 
enriquoviu-se com o “Roteiro 
dos Andes", do Sr. Amnnione 
Costa — estudos e impressões de 
viagem do Perú e outros países 
tubamericanos, 

Da Argentina, escrito em eos- 
panhol, mandounos a escritora 
brasileira Lidia Besouchet sm 
ensaio | altamente importante, 
"Maud y su Epoca," apontado 
como a melhor, mais completa « 
mais objetiva biografia do nio 
meiro da industrialização dra- 
sileira, destacando-se tanto mais 
ezpressvamente quanto em con- 
fronto com a apologia, de qual- 
quer modo opulenta em mato- 
rial, de Alberto. de Faria, e a 
réplica do notavel publicista 
que é o Prof. Castro Rabelo. 


Os» 8 José. Honório Rodri 


pues € Joaquim Ribeiro deram 
um livro sério e importante so 
bre a “Olvilização Holandesa 
no Brasil”. E um poeta, o Sr. 
Francisco Karan, surpreendeu 
os admiradores de sua pocsta 
com um ensaio económioo-y00101 
“O Estado Capitalista", propon- 


da uma solução 
problema da p 
hitiodo: da rigu 
О Br. Luis 
ta de “Maria P 
"a literatura. i 
Hiro, “O Bot 
Um grande t 
COMO um verda 
^" genero, no 
иеа de eles 


Pobticos, pel 
Diventa que ! 
“os motivos 0 
loca е original 
gem. haurida n 
ticas do portu 
interior som, f 
(las dojormaçõe 


do detestavet 


Üwtro fato i 
Percussão, no 
trial do ano 
"А Ruce ssora” 
“ma Nabuco 0 
Clusípe û gros 
“best-sellers е - 
a fazer por si с 
UM caso sensa: 
Cómo todas as i 
Mo e imitação 
finita controvór 
Ооо minwoios 
Veredicto idóneo 
бст ота. brasite 


20и de haver gi 


Daphne I 
кеи célebre e 

“Rebeca” em « iri 
l'ieularmente 4n 
furto. teria si 
Wando os origin 
Patricio, em 1 
“chance”, corria 
das editoras nc 
nuima das quais. 
Mer “сыма m 
“leitora” de m 


tendentes a pub 


Ferificou-se : em 


erências nessa ör- 
n» 

m várias especia 
sentou, alem dos 
ferôncias do Ят 
re (“Uma Cultura 
"О Mundo que o 
lou", “Um Enpre- 
Brasil,” 
de  Buclides da 


és no 


) uma produção 
"umerosa. O Sr. 
'onseca incorporou 
idas” a mossa pri- 
"biografia de Ban 
oom. abundincia de 
truição inteligente 
niiras históricas, c 
e uma certa sisie- 
vagem” de epigra- 
ortunos contra ter 
ilotas. Intoncionais 
figuras que na hin- 
onto foram menos 
ples testemunhas 
literatura de apro- 
povos continentais 


com о “Roteiro 


do Br. Angtone 
los e impressões de 
T e outros paises 
^a. 

na. escrito em ез. 
lou-MOs a escritora 
lia Besouchet мол 
rente importante, 
Epoca," apontado 
r, mois completa i 
“biografia do pito- 
lustrializacdo bra- 
ando-se tanto malè 
we quanto em con 
apologia, de quat- 
pulenta em mate- 
rto. de Faria, e à 
otavel publicista 
', Castro Rebelo, 
й. Honório Rodri- 
im Ribeiro deram 
0 e importante so 
tração Holandesa 
7. wm poeta, o Br. 
ram, surpreendeu 
es de sua poesia 
o económico-spolal 
pitalinta”, propon- 


do uma solucáo original para o 


Problema de produção e distri- 
hitiedo: da 
O Sr. 


riqueza, 

Luis Jardim, o contis- 
fa. de “Maria Perigosa," estreou 
Ма literatura infantil com um 
litro, “O Bot Arud" que, salvo 
um grande ficará 


equivoca, 
“emo wm verdadeiro marco nos 
YE género, no Brasil, pela sua 
"quesa de elementos humanos 
€ poéticos, pela nota lirica en 
Dolvenln que sabe ele extrair 
dor motivos populares, e pela 
Orca e oriyinatidade da 1ingua- 
vem, haurida nas fontes autón- 
ticas do português falado no 
interior sem, entretanto, nada 


das 


deformações caricaturais 


do detestavel “ catpiriemo", 


Üutro tato destinado a re 
bereu 


, no movimento edi- 
Fortal do ano: a reedição de 
"A Bucessora" da Sra. Caro 
fina Nabuco. О público — in- 
Clusipe o grosso público dos 
"best-sotlerg" — está habilitado 
A fasor por si o julgamento de 
um caso sensacional, passível, 
Como todas as questões de plá- 
Ulo e imitação literária, de im 


finita controvórsia. Um cotejo 


tritico minucioso, alids, jå deu 
Uerediocto idónco em favor da 
Pacritora brasileira que se quel 
tou do haver sido plagiada pela 
Sra Daphne Du Maurier no 
sonu célebre e cinematográfico 
"Rebeca" em circunstâncias par. 
lioularmente interessantes: o 
furto teria sido 


undo os originais do romance 


perpetrado 
Patrício, em busca de uma 
“chance”, corriam a via-orucis 
da^ editoras norteamericanas, 
"nma das quais a Sra. Du Mau- 
"ier «соіа material” como 
"leitora" de manuscritos pre: 


tendentes a publicação. 


Verificou-se em 1940 o pri- 
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metro romance brasileiro айа. 
ptado ao cinema. Antes não o 
fosse. Parece que ainda muitas 
tuas terão de passar antes que 
vejamos um filme nacional su 
portavel. O primeiro romance 
brasileiro transformado em fit. 
me foi um tremendo fracasso, 
“Pureza” ndo serd uma das me- 
hores novelas nacionais, nem 
talvez mesmo uma das melhores 
do sr. Lins do Rego, Mas, con- 
frontado com a monstruosida. 
de do filme, o tento Uterário 
nos paveocrà quase uma obras 


prima. 


No setor da critica, o Sr. Bér- 
gio Buarque de Holanda subs. 
titutu no rodapé do “Diário 
de Notícias" o Sr, Mário An 
drade, que substitutra o Br. 
Rosário Fusco. Uma seodo de 
critica, portanto, сијо prestigio 
continua por um sento feliz e 
até agora inalterado de escolha, 
que a mantem sempre em ex 
celentos mãos. 

O Тао novo mais interessan- 
te na esfera da crítica fol a 
restauração do rodapá do “Oor: 
reto da Manhã”, cujo último 
responsavel fora, j hd uns dez 
anos, Humberto de Campos, e 
com ela, а incorporação, dao pe- 
queno numero dos nossos ver- 
dadelros oríticos em atividade, 
do Sr. Alvaro Lins. O mais 
jovens dos mossose oriticos em 
exercicio na imprensa, que es 
treara nó ano anterior com a 
“História Literária de Eca de 
Queiros”, e que com ease li- 
vro notavel fisera — para usar 
uma expresado usada pora ele 
pelo ar. Eloi Pontey em “A 
Tarde" da Baia — “a entrada 
de leño de wm dos mais espres- 
vivos valores бай letras brasa 
leiras contemporâncas”, $ já 
hoje um dos nossos erilivos de 
malor equilibrio, segurança € 
autoridade. 


LITERATURA 


О Br. Manuel Bandeira en 
trout para œ Academia. O gran 
de poeta já se vinha impondo 
ао respeito, tambem, dos es- 
piritos de feição “académica”, 
não tanto talvez pela altitude 
de sua poesia, que tem ainda 
tantos negadores empacados en 
tre os "bem pensantes”, mas 
pelas suas atividades de criti- 
co € historiador literário, de 
professor de literatura e de fi 
tólogo ao menos diletante. Não 
foi de todo ilógica a entrada do 
Sr. Manuel Bandeira para a 
Academia, dadas as qualidades 
010581008, o espírito académico 
to bom sentido, que nele coexis- 
tiam com o artista revolucio 
vário, com a inovador a quem 
nossa poesia deve uma contri 


buição pessoal tão significativa 


Na Academia Brasileira fes 
se uma reforma de estatutos 
Seus  propugnadores fizeram 
constar que com isso vcalieavam 
uma revolucdo maior que а de 
Graga Aranha, que, aliás não 
houvo ld dentro — conferindo 
cendonto o direito de chamar a 
si grandes escritores, inde pen- 
dentemente de inscriodo e pe 
ditárto de votos Mas, por de- 
trás dessa resplandecente cor 
tina, sabe-se que houve, da рат» 
te da maioria dos paladinoa, ou 
tras coisas. Nos debates da ro- 
forma o. eminente Sr. Miguel 
Osório de Almeida Тех um dis- 
curso magistral e intercssantia- 
simo, inclusive pela coragem 
maliciosa de romper múscaras, 
A história da Acad mia, se não 
falham os vaticinton atuais 80. 
bre os futuros frutos concretos 
da reforma, darà uma especial 
importáncia a essa oração do 
eientista-eseritor, e aog trós 
únicos votos contrários, alem da 
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implicia reprovação dum acad. 
mico ausente do país: os votos 


dos R 


Miguel Osório de AT- 


meida, Tristão de Ataide e 


Afrânio Peixoto 


Um acontecimento artístico 
do апо, cujo registra cabe aqui: 
o triunfo de Cândido Portinari 
nos Estados Unidos, depois da 
sua consagrativa exposição, 
biográfica no nosso Museu de 
Belas Artes. Portinari é nat 
ralmente grande e glorioso pela 
própria força do sew talento « 
da sua paixão pela pintura, do 
seu esforço heróico o impertur- 
bavol, Mas ma irradiação do 
яеш nome, na imposição de sua 
glória à conciência geral, mas 
oportunidades que recentemen 
fe se apresentaram ао Brasil 
de vor o seu grande artista vi- 
torioso no mundo, há uma pc- 
indireta 


quena contribuição 


mas não despresivel do peque 
no grupo de homens de letras 
que se anteciparam em reco- 
nhecer-lhe o valor quando isso 
era ainda um “ridiculo” ou 
mesmo wm crime perigoso, em 
fase das incompreensões obsti- 


POL 


MEDEIROS e ALBUQUERQUE 


COLIGIDAS E 


BRASILEIRO DE 


nadas e poderosas que enrige- 
cium о pescoço para negar a 
arte de Portinari e viam nos 
seus admiradores um bando de 
anobs, degenerados, ow loucos, 
ou coisa peor, Hoje a evidén- 
cia já ndo consente margem a 
essa campanha negativista. 
Registre-se, à respeito, o ара- 
T6Ccimento numa grende e bela 
edição da Universidade de Ohi- 
cago, do livro “Portinari. His 
Life and art", com estudos de 
Rockwell Kent e оа Leão 
e ceroa de cem renroducios de 


quadros do pintor de Brodowskt, 


O prestígio do Sr. Rosário 
Fusco sofreu um diminuicdo 


A um seu trabalho oa criiicos 


recusam tm lugar na literatura, 
e alguns deles o teem feito em 
termos um pouco duros. Mas 
o ilustre mineiro tem bastante 
inteligência e malícia para com. 
nreender a homenagem que ao 
sew talento € à sua personal 
dade de crítico há nessas ven 
suras. О que o Sr. Rosário 
Fusco Jez recentemente tantos 


outros tem feito sempre im- 


por 


ARA A 
О BRASIL: 


E МІС А SS 


LITERATURA 


punemente; há tantos qne não 
fazem outra coisa, sem que nin- 
guem se incomode! Pois nessa 
diferença de tratamento 6 que 
está exatamente a homenagem 
dos seus censores. É de certo 
o prímeiro da categoria, do va 
lor, da autoridade, de significa 
odo do jovem critico, que- sur 
preende os admiradores fazen 
do essa doisa não muito bonita 
que constitue função especifica 
е deveria ser emclusividade da 


queles outros, os contumases 


Encerremos este registro com 
dois fatos que não houve. Hà 


dois Tivros célebres по Brasil 


que não do publicados, que 


não estão tal 


minda escritos 
totalmente; os romances "Todo 
Ternura”, de Anibal Machado. 
e “Marco Zero", os Oxvald de 
Andrade, Há muátos anos que 
eles são anunciados pelos amt- 
gos desses escritores. A tmpor- 
tóncia de ambos ma literatura 
brasiloira justifica a permanen 
te reclamação contra o inédito 
e caplica a celebridade sui-g« 
neris, de carater lendário, de 


dois romances inéditos 


HISTORIA 


ANOTADAS 


PAULO DE MEDEIROS E ALBUQUERQUE 
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MO DO Voto DO: RU 
س‎ 


14 5 — 


RIO —— 


de 
С E 


ALVA R 


1917 Frai 


Fortuna à Аси 
Iho lizh eiro fin 
lucro.. Homen 

oOmercumti fti 
nele ganhar e 


y 
Cira nacional 
Sga se 1 


05 


Na 
Presa à aturant 
dos mais inte 


merque, ESCI 


“Emi 
Alves 


( hovem 


torno dà 
à Acaden 
ûf con 
gestões Hà i 
yO instale eu 

ШАШ mais ne 
CONSI UT un. te 
le converter-se 
letras e instala 
Breve virão as 
two, de um “di 
Md éjas : 


(2 


igualmon 
testador tú 
tuidos dots prë 


mais adequados 
Irucüo* outro. sc 
Yesa; ambos, d 
Para à discus 


Com tempo... 


1925 - Л fa 
tetro Lobato $ 
esta tristeza: 1 


menos о 
CM ores Sg QUE 
Põim à venda q, 
Põem à venda as 
хат dos que ve 


Us 
Y que vendom e 


há tantos qne não 
| Coisa, sem que піп. 
comode! Pois nessa 
o tratamento é que 
tente a homenagem 
masores,. 0 de certo 
da categoria, do va 
midade, de significa- 
Em orítico, que- sur 
admiradores. fazen 
па não muito bonita 
це Junção especifica 
er exclusividade da- 


08, 08 coniumazes 


os esto registro com 
que não houve. Há 
célebres no Brasil 
tdo publicados, que 
alvez aínda escritos 
os romances “ойо 
le Anibal Machado, 
aro”, os Osvald de 
Té muitos anos que 
wnetados pelos ami- 
escritores. A impor- 
mbos ná literatura 
ануса a pormanen 
üo conira o inédito 
celebridade sui-ge- 
arater lendürlo, de 


768 inéditos. 


ORIA 


5 


те 


de guerra 
erret 


ALVAROMOREYRA 


1917 - Francisco 


Fortuna а Academ a. 4 ortuna granili © ve- 
lho. liz 


lucro 


Iles morreu. Ledou а 


"ero tinha no sangue a vocação do 
Неи Hn 


COMO CINE 


arrepiado, português antigo 


honesto «omo comerciante, — 


tele, ganhar cra um estado de alma. À swa 
Partida doste mundo pode ser 
Cultura nacional Rico, talves 
Siga se 


опта para а 
@ ےھ‎ cad. иа con- 


mormmentar, exercer. influência, Com 


OS vastos mil contos do amic póstumo, que 
wa faser? Não sabe hor enquanto. A sur- 
Presa a atarantou. Um dos de lã de di nitro, 


€ dos mais inteligentes, 


(Weraue 


Medoeiros é Albu 


CSCIPNLSNg 4 há quais 


"Em torno da Ju rança deixada polo livreiro 
Hves å Academur já há toda wma literatura. 
Chovem os comemários e principalmente as 
Academia 
lembre 


nem mais nem menos) a convteméncia de 


“gestões. На quem queira que а 


€ msile em um palácio 
| 


quem Un 
construi um teatro, quem indique. a vantagem 


de CoNverter-se om 


leademiío de 
letras 


primeiras 
ü instalar numerosas escolas primarias; 
Brevo 
bro, da 
idéias. 


virão as lembranças de 
e um “dreadnought” 
билен 
O testador delorminomw ane fossem insti- 
tuidos dois prêmios: un 
Mais 


uma tinha de 
almmas outras 
apropriadas e oportunas!" 
sobre os. processos 
adequados para a disseminação da ins 
trução; outro, sobre o ensino da lingua portu 
Yesa; ambos, de cinco em. cinco dnos. 

Para a dis ussdo do resta, os acadêmicos 
“Cem tempo... 

1925 — 4 falência da casa editora Mon 
teiro Lobato & C. chamou а atenção sobre 
“Ча tristeza: todo progride no 
asil, menos o comércio de livros, Og es- 
tritores $ 


comércio 


e queixam dos que lhes imprimem e 
Poem. à venda as obras; os que imprimem e 
Poem à venda as obras dos escritores se guei- 


tam dos que vendem е não prestam comtas; 
OF que vendem e não prestam contas se. quei- 
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жат dos leitores ausentes... E os leitores 


ausentes, de que se queixard: 


1933 Para alguma coisa boa sérviw a 
crise. Os livros 


querra, 


antes da 
custavam comumente de três a cinco 


estrangeiros que, 


mal réis, foram subindo, subindo de preço, é 
hoje wm romanci qualquer não se compra por 
menos de quinge mil réis. Os leitores de ou- 
tras línguas foram diminuindo de 
Aumentaráam os compradores di 
lingua do país, 


тето. 
volumes na 
As casas editoras, no Rio é 
Hos Estados, estdo crescendo Por quant 
traduções a 


y i ПЕП 
OOVUOQOUPLS, TINTS - exxelentes, 


revelam os autores de todo ЖП. 


D 
0... 


P. Alegre, Dom da Páscoa 1933 


Мец caro llvaro ; 

Depois de veceber a sua carta, logo depots, 
CSIR Ha Praça da Caridad — Ò um tridn- 
gulo muito feio (tão diferente!) com am 
mictório monumental, tudo pratico, tudo cer- 
tinko. Algumas paincivras velhas, árvores do 
tempo do Filipe, 
тах de 


anda lá estão, termosas - 
certo Já esqueceram o bom tempo. 
Não me contaram nada em particular. Achei 
que 0 lugar ery indecenti para së levantar 
wma lembrança, Alvaro. Mas mesmo ESSA, 
todos acharam 
que o Eduardo merecia preferencia no caso; 


fadi ао фе soal Eat então 
aqui vivera, por aquí portara etc. Você com 
preende, Fiquei pensando em V. na sua ani- 
sade pelo poeta Filipe, na tristesa dos que vão 
fruto e recordando. Y. acredite, porem, que 
a sugestão não se perdew. Pensei em inaugu- 
rar um. retrdto do. Filipe aqui na Biblioteca 


Diga-me a sua opinião, mew velho Alvaro. 
Com franqueza. Vou mandar tambem pera 
você um retrato: da Praga da Caridade, breve, 
Se V. achar que o Filipe gostaria de ficar 
por lá, me diga, que eu voltarei à carga, Há 
um. coelhinho irônico sobre a mesa, Achei o 
men velho exemplar do seu “Sorriso” que 
saudade... 


Um abraço do 


lugwsto Meyer 
"Paris, 11 Abril 1933 
Querido Alvaro, 


muito e muito abrigado por tua carla. Май 


grado o sofrimento que ela depara, como a 
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genie S0 convence, от. tais casos, de que 

(ico remédio para curar feridas iguais ds 
nossas é a inteligência! Tua carta ressuscitou. 
em mim, uma porção de imagens do Filipe 
la tua carta, Filipo 


estava de pé diante dos meus olhos. Como en 


Ao virar a última página 


agrado co a t e ao nosso Гадо 0 milagre des 


aS үєййаеоеу!} 
O monumento projetado pela Adriana Ja 


naco pulos parece-ma de grande sobriedad 

Naturalmente, como já disse ao Jodo, penso 

me suas linhas devem ser puras e simples 

E sobretudo, di grande energia, nobre 0 di 
eta: Como o Filipe, Como o pensamento: do 
E’ precise 


com as TIQuras Nada di “estilo exposição [T 


porem, o maior cuidado 


arte moderna”! Tudo depende, tamben, do 
material, O granito. cinsento é maravilhoso. 
Мас exige bronze bem “patinado”. O bronzi 
negro é absorvido pelo grão sombrio da po 
dra. Enfim, ninguem, melhor do que tu, po 
déré julgar a obra. Eu desejaria que o Mes 
troc (para. mim o "grande" escultor do 
mundo contemporâneo) fizesse o túmulo 
Mas, infelizmente, ele jå partiu para a Гид 
tiwa. E, sem conversa preliminar comigo 
Vou pedi 
ий plano ao Brecheret. Sem compromisso 


qualquer projeto sería deficiente 


Kogo-te que me mandes, quanto antes, o me 
lhor retrato que houver do Filipe. Não esque: 
cas que é urgente ! 


E no-te, aquí, um. recorti do “Figaro” 
sobre o menu Rabelais, do qual, brevemente, t 


remeterei um exemplar. Filipe gostava desse 


hwo. Por isso, me permito falar em tal as 
suito, nesta carta. Mas Filipe 
Cuantos brasileiros, по Futuro 


í stá гі "n 47) 4 
“ricardo vi 


ay ^ p» 
COS, como ci 


Atetuosos. e. saudosos abracos 


Геи Ronald 


1936 Intelectuais de São-Pao entre 
eles Afonso de Escragnolle Tann ү, Alcân 
tara Machado, Paulo Prado; Yan de Almeida 
Prado, Mário de Andrade, Reinaldo Porchat 
Рашо Setubal, Vicente Ráo, Plínio Barreto. 
Fonseca Teles, Rubens do Amaral, Gut 
herme de Almeida, Menotti del ¡Piechia, fun- 
daram a “Bandeira”. Menotti del Picchia den 
a propósito, wma entrevista a “A Noite” e 
informou que — a “Bandeira” se liga à Re- 
volurño Artística da Semana de Arte Mo- 
derna de 1924, а qual desencadeou no pais 


, " " J 
ита qesceral revisao de processos e valores, 


quer na arte, quer na política 


1938 - Тао di cast, tão da gemma Nin 
quem podia pensar que 
embora. I 


Alfonso Reves FOSS 
for. Esteve longe dois anos. Vol 
lou pOr uns tempos Ea plica: 


— Agora eu sou embaixador di emergen 


a. 


Feio ao Brasd tratar da colocação do pe 


tróleo mexicano. Se o ouvisse Julien. Benda 


de certo quo гї Lamuva : 
— Mais um “elere” que ram! 


Erro, Trair é um verbo que Alfonso Reyes 


não aprendeu. Do tempo de “етс”, guardon 


a inteligência ufiadissima, а graça de cultura 
ü profunda compreensão dòs entes e dos ca- 
SOS 
Falaram nele para. diretor da Universidade 
lo México, Aceitaria, se outras preocupações 
não o impedissom, no momento, Tinha a idéia 
de formar, do lado da Universidade atual 
ина casa nova de altos estudos com os pro 
fessoros expulsos pelas ditaduras européias 
O desejo de Alfonso Reyes. é não sair mais 
do México. Mandou construir, num bairro 
maugurado há porco, а ий casa: 
A minha livraria. Para guardar os trinta 
mil volumes que conservet, fechados em cai 
xües. Uma grande sala. para eles, e um quarto 
pequeno para dormir, com ama mesa fara 


Comer, 


Conta, cheio de admiração, como é Car 
denas, o que fes, o que está fasendo, o que 
fará Cardenas. E termina: 

Um homem, Não tem a vaidade do po- 


der. Tem a melancolia do poder. 


1940 — No último lituro de Luc Detain, 
“O Globo debaixo do braço”, pensamentos 
apanhados em viagens numerosas, — há o se 
guinte: 


“4 civilizacio tende à tomar o mesmo ni- 
vel em toda a terra." 


A civilização?! 


1941 — Se a Inglaterra vencer, Heine, a 
pesay de judeu, fornecerá wma lembrança de 
“A Inglaterra foi o único país que 
cait no ridículo de vencer Napoleão”. 


consolo: 


Se а Alemanha vencer, Frank Harris po- 
derá repetir: “O maior feito da história da 
Inglaterra foi ter produsido Shakespeare” 


De todas ах 


Empório, / 


foi ti 


Pinhão aquela 


00110 de cor ret 


mora ntransig 


Dese precone 
restos 
fra о mulato 
In, tornado lin 
Fóncia dos sen 


"Та (como entá 


Conseguiu fugir 


!fhdria, para і 


Classes superio 
TUAS inegapeis q 


"góncia e sel 


1 universidad 


95 Jfacwldades i 


Da 
Perna but 0 


"11е n império 


Ohara mulatos 
“E dos yenhor: 
'ringiu a uier 
Salaa: estendew- 
Modo aprimora 
bastardo de pro 


lima nivelas-ge 


legitimos nos tu 
las s upestores 
О Jornalismo e s 
ШП completar 
do novo tipo. 
fól a sua elevaeá 
Imperial que, a 
Muda da mona 


00и a dizer, von 
Fido irónico, qu 
Uhperador fora d 
"er mato e б 
Não ser mulato" 


Bessa mobilida. 
freu, entretanto, 
"Ombates e revés 
ta gente com fi 
gue limpo, o » 
do pray de dout 


de bacharel, cor 


hrocessos e valores, 


са 


o da geme... Nds 
омхо Rives fosse 
"ge dois anos. Vol- 
іса: 


ixador de emergên 


а colocação do pe- 


visse, Julien Benda 


traiu! 
que Alfonso Reyes 
de “elerc” 


+ graca da cultura 


guardou 
Li 
jós entes с. dos ca 


or da Universidade 
мї га preocupações 
tento. Tinha a idéia 
Iniversidade atual 
tudos, com os pro 
адина européias 
wes é não sair mais 
ти, num bairro 
а casa: 

a guardar os trinta 
b fechados em cat- 
a cles, e um quarto 
тона mesa para 


IÇão, como é Car- 
stá fazendo, o que 


" a vaidade do po- 


poder 


o de Luc Durtaín, 
raço”, pensamentos 
wrosas, — há o së- 


Omar o mesmo ni- 


1 vencer, Heine, а 
uma lembrança de 
q único país que 
r Napoleão". 

Frank Harris po- 
"lo da história da 
ido. Shakespeare." 
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Inicio da História de um Romance de 
Aluizio Azevedo 


De todas as provincias do 
Império, fol talvez a do Ma- 
Fanhão aquela onde o precon- 
Ota de cor revelou a mais tei 
mosa intransigência | social, 

Esse Preconceito de cor ma- 
Westomse prin ipalmente oon- 
tra 6 mulato Raido da senza- 
la, tornado livre pela beneme- 
Fência don senhores — q са 
bra (como então era chamado) 
"Onseguiw fugir da classe ori 
finúria, para infiltrarse nas 


Classes superiores, graças ås 


tuas dnegavets qualidades de in- 
teligência e sedução. 

А universidade de Coimbra e 
"^ faouldades de Süo-Paulo e 
Pernambuco formaram ilit- 
rante û império numerosos. ba- 
Clarets mulatos. A benemeren 
EME. dos senhores não se res 
fringi à libertação das sen- 
zalos: estendeu-se a uma edu 
Mido aprimorada, fazendo o 


bastardo de procedência humi 
lima 


le 


nivelar-se com os fílhos 
Vitimas nos bancos das окоо 
las Superiores. O magistério, 
9 Jornalismo e sobretudo п po 
litica 
de 


completaram а ancenção 
novo tipo. E tão sensivel 
foi a qua ele vação na sociedade 
"рема que, a propósito da 
Meda da monarquia, se che 
Dou o dizer, com evidente sen 
tido irónico, que “o primeiro 
""pérador fora deposto por ndo 
fer nato 


náo fer mulato” 


е o segundo, por 


Essa mobitidade 21 rtical so 
Tren, entretanto, os mais rudes 
Combates e revóses, Para nl 
ta gente com fumaça de san 
Une limpo, o mulato, apesar 
do grau de doutor e do titulo 
de bacharel, continuou а ser 


tratado como se ainda vivesse 


do pe no chdo a arrastar а 
cateeta do cativeiro, 

Muita indireta pesada o mu 
Into recebeu de cabeca baisa 
E multa partida, com o propó 
sito hostil de amesquinhddo e 
ferito, lhe foi pregada nos 
801008 do império. 

\ sociedode Lomow, assim, em 
relucdo ao mulato, duas aitu- 
des antagônicas: possibilitou 
lhe a ascenção, pela beneme 
rencia dos senhores, e procurou 
afastálo da elite social, pela 
hostilidades das familias enfa 
абак com a preocupação da 
branquidade sem mancha, 

0 antagonismo pode ser co 
plicado com um novo ponto de 
vista sociológico sobre o pro- 
dema do mulato brasileiro. 

A ogeriza ао mulato nasceu 
do ciume da sinhd-dona. A 
tese parecerá sentimental - 8 
ainda ndo fol tembradoa pelos 


nossos sociólogos. Entretanto, 


Josué Montello 


no mosso entender, fol esse sen. 
timento a principal geratriz do 
movimento que se levantow na 
colónta e no império para cas 
маат с novo homem. 

Na verdade, cada mulato de 
via representar aos olhos das 
sinháds-domas a manifestando 
bem clara da prevaricação dos 
brancos nas senzalas, E o cin 
те, em tal caso, foi um Атри? 
so natural, perfeitamente er- 
plicavel baseado não em sim- 
ples quspeita, como na pergo- 
nagem  shakespeareana, mas 
apoiado em prova real, como no 
herói moderno de René-Albert 
Guaman. 

A hintória do cativeiro está 
povoada de episódios compro- 
batórios do excessivo ciume das 
sinhás-donan. Fases episódios 
atingiram por vezes, o barba- 
ro aspecto inquisitorial de 
Howve 
morte de escravas bonitas au 
reolada de mistério, Da noita 


erueldades extremas, 


para o dia, muita beleza ne- 
ora foi desfetta e apareceu pro- 
tercamente de dentes arranca- 
dos e gengivas sangrando. E 
não foram poutas aquelas que 
tiveram as partes genitais quet- 
madas a ferro em brasa. E 
tudo isso aconteceu negse Bra- 
ell de outrora, simplesmente 
porque havia baixado sobre as 
pobres negras cativas o olhar 
amoroso e fatal de seus xë- 
nhores 

Ваїйо das prevoricações da 
branco nas senzalas, o mulato 
tinha que receber naturalmente 
o ódio derivado do ciume dás 
sinhás-donas. Hle representava 
а comprovação da preferência 
do branco pela negra, Dal gur- 
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Qiu. a campanha que o mulato de mil exemplares Era um na juventude quando, entre re 
sofreu паз etapas de sua as- grosso volume in-8, de quasi voltas surdas, labutara no bal 
cêncção. Foi duramente casti- quinhentas páginas. LIuizio cão do despachante David Frei 
godo nas vias públicas € nos Azevedo, na “Pacotilha”, fez a re da Silva. As conversas di 
salões, Cospiam-The em rosto, publicidade do Ното, estampan- rua, 08 modismos regionats, as 
ohamavammo de negro. Convi do, com pseudônimos femini superstições as lendas, as por 


davam-no para as festas de fa nos, cartas € comentários nobre ugens е оз costumes em sii- 

mita e o isolavam a um canto, o aparecimento do romance ma: tudo о que dava à ci 
iT. 1 ` le 24 nfeitieons “ү? n ^ " 

Doizavam que ele se eufeiticas- Uma lóorima de Mulle lade uma fislonomia e um as 


se pelas gracas naturais da si- em 1879 fora. recebido | eom pecto individual e próprio, vi 
nhómoca e borravam-lhe acin- frieza, quase não se folando nha reproduzido com exatidão 
tosamente o casamento sob q desse livrinho romántico. Mas jerfeita nas paginas de “O Mu 
alegação de que não criavam “O Mulato", agora, era um та. lato”. Essa exatidão fora de 
as filhas para as casarem com lume de sehaagdo. O romano tal forma que, pora qualquer 
antigos escravos altorriados. surgido em plena luta de gi maranhonso, sob a sugestão de 

Nessa Campanha a mulher ração do Aluizio, devia refle painéis e tipos subitamente re: 


assumiu realmente «a atitude tir e de certa forma prolon pirvutos, esse romance, mesmo 


maie destacada Porque o so gar ~ o fropel da batalha após а publicação de “O Cor 
nhor, para atenuamento da pos- Nunca se presenclara na pro ligo", seria considerado а obra 
“ivel ogerisa ao mulato. traziu vinciono cidade de Sdo-Lwuicz-do prima de Aluírin Azevedo. Po! 
em зі о sentimento de pater- Maranháo uma curioridade a изо mesmo ndo tardou que na 
nidade enquanto que a si mclhante 0 roman: foi cidade começasse a ser felta à 


nhá-dona, alem dos naturals es- avidamente — e logo orencen identificação das personagens 
А 
crúpulos fidalgos de pureza de em torno do romancista um mio- 
і AN ns 1 : y eo Dona Ana Leger, retratada nú 
linguagem, dispunha, para es- vimento de hoatitidade 
figura pitoresca e ridicula de 
timulo da birra ao novo ho- O romance era realmente unm ЖЕ P | 
Dona Amáncia Souzelax, fora 
mom, de uma necessidade de libelo terrível. Aquele poder de РР 
amiga de infância de mde do 
reação despertada pela presen- sátira que Aluísio Azevodo ее! 
goes A a 1 Wero. M E romanoista. Logo que “O Mula 
ca odiosa db cabra; — e ora a citar como caricaturista, esta ; 
A to” entrou a sor Udo e comen 
recalcada vingança ao ultraji va outra vez presente, agora * 
tado ma oapifa] maranhense 
sofrido com os encantos das es animado exclusivamente pela 
1 7 1 dona Ama rompeu relações com 
cravas ао voluptuoso othar dos palavra. Os ridículos, os pri A Í 
j nas : / - a familia Azevedo. Altitude 
senhores infieis... conceitos e as misérias da pro 2 
[ ; mais hostit tomaria o clero, que 
Aluizio Azevedo observou com vincia gastaram vivos « tels, ; 1 
se julgou ferido com а tipo do 
sagacidade os muvimentos des. graças aos recursos do romam y 
] s ónego Diogo, em cujos traços 
se conflito social. E fez com cista, na dolorosa narrativa 1 f asm 
; ndo fot difiott descobrir-se Togo 
essa materia plástica o asaunto Nada escapara à sua maromi 
um dos dos prelados malx itus- 
central de sew romance: > "0 Ihosa percepodo. А burguesia “л 
x tros da diocese do Maranhão. 
Mulato”. tinha no livro os seus retratos 
Em Mato de 1881, em São- mois corateristicas Manuel > 
-Luiz4do-Maranhdo, a «Расон. Розсада, o Dias, Pedro da git y 
W ; Y (trecho do capítulo "His 
Iha”, jornal de Aluísio e Vitor va — Aluizio og conhecera, aom í 
гаг i А tórla de um romance", do 
Lobato, intensificou а propa- cles  cónvivera, entrevira as s y 
: s a x iv 4 VAN ZEVEDO 
ganda do livro. E em principio forças subterráneos que lhes livro ALUIZIO AZEVED( 
, з uat E , tera 
de Junho “O Mulato” vinha a comunicaeva alenta e triunfo — o homem 0 a liter; 
final a Tume, тита tiragem € esse contaito se dera ainda tura. ) 
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A o 


А у erdade é 


de 1940 foi 
para 


| 
А ficção | 
рага 
tonto 


to ron 
Ótimo 
traduções de ro 
Eciros, tendo a 
Conde 


lancado 
ter 


Mura ameri 
Pola mas 
La de 


como 
bons livre 
т" 
Propaganda 


e e 
mutacio, As es 
National, José 
"e 
Eeit, Vecchi e 


dey 
ram magnific 

tlis 

loção estrangel 


Nacional ё que i 
Pernas Pou 
Pouquissimos 

Após um ano, 
1039, com estré 
ш da altura de 


ta 
*h Joc] Silveirs 


lim, 1040 foi І 


tória de contist, 


quer 
lucro falar ё sa 


Pinhamos vint 
Hualment,, 


exce 
ma 
i nco. Realmoi 
der 
"^ novos com 
de 


Piguciredo, 

Omer Mont! Meg 
Campos, De Plá 
Ding de 


da de єс он 
Carvalho, 
"t um estrennte 
tomo Viana Me 


1 
tos trouxera 
de 


de 


no 


Jos Lins do 


a Lima, Raquel 
e E 
Эзу, Vergara 
) 
10 6 nos опсо 


ux 
MA absoluta nus 


Pr 
'Mancistas o bo 


Po 
Mona спати: 


1 
dada em деги], 


tiva de 


À panoras 
“qui, 


me deterei 


tude quando, entre re 
rdas, labutará mo bal- 
tapachante David Fret 
iva, As conversas de 
nodismos reglonata, ax 
óns e аз lendas, as роь 
os costumes — em sur 
0 0 que dava dà ci 
t fisionomia e um as- 
Moidual e próprio, vi- 
exatiddo 
108 páginas de “O Mu- 


oduzido com 
año exatidão fora de 


1 que, para qualquer 
180, sob a sugestão de 
tipos subitamente re: 
esse TOMANDO, mesmo 
mblicacdo de “О Cor. 
dá considerado a obra 
ШИТ ҮЛ 


no ndo tardou que na 


Acevedo, Po! 


meçasso a ser feita а 
ção das personagens. 


a Leger, retratada та 
foresca e ridicula de 
náncia fora 


máe do 


Nowrelas, 

infância de 
а, Logo que “O Mula: 
tido e 


maranhense, 


и а ser comen- 
capital 
rompen relações com 
Atitude 


dr tomaria o clero, que 


а Azevedo. 


ferido com à tipo do 
logo, em cujos traços 
ificil descobrir-se logo 
on prelados mais ins 


осеке do Maranhão. 


ho do “His. f 
de um romance”, do 
ALUIZIO AZEVEDO 


homem е û litera 


capítulo 


› Otoni, 71 
IRO 


вер dinheiro 
com cheque 


vast 


0 Romance В 


/ ] Р 
А verdade е que esse ano 


um ano fraco 
за nã А 
: ra a ficção brasileira, tan- 
0 
Para o romance como o 
Conto, 


Ótimo ano 
traduções de 
Kolros, 


para as 
romances estran- 


tendo as editoras na- 
Чоми lances 


ido bos e má li. 
teratura 


е americana е euto- 
péin mag como uma média ni- 
ta de bons Mvros, com ampla 
Propaganda e 
“Cutação, As 
Nacional, 
кец, 


deram 


excelente apre- 
editoras Globo, 
José Olímpio, Pon- 
Vecchi e Guaira, nos 
magníficas edições de 


Ostrangeira A 
Bacional é que 


Pernas, , , 


fioção ficção 


nho foi lå das 
Poucos 
Pouquissimos 
Após 

1039, 

tas da 
ta, 


livros о 
livros bons 
um ano, como o de 
com estréia de contis- 
altura de Dins da Cos. 
Joe] Silveira e Lulz Jar- 


‹ 
lim, 1940 foi parco em mit- 


tória de contistas. Mas aquí 
quero lalar é sobre romance 

Tínhamos 
ТГ 
Manos. 
dera 


de 


vindo de um ano 
nte excelente em го- 
Realmente 1939 nos 
novos Guilherme 
Om. Rueiredo, Emil Farhat, 

t Mont'Aleire, 
Campos, De 
Dina de 
do de 


como 


Flávio de 
Plácido e Silva, 
Queiroz, José Candi- 
Carvalho, cte., nos dè- 
^ um estreante no romance 


Coz F A 
по Viana Moog, o ainda 


Rog trouxer: 


de 24 
" José Lins do Rego, Jorge 
de 1 


àÀ novos rOmancos 


nos encontramos com 


m , 
* absoluta ausência de bons 


"o 
Mancistas e bons romances, 


Pe 
“ena quantidade, má qua: 


Me 

ы em geral, Nessa ten- 
N Чуа de panorama que traço 
i 

uf, me doterel 


nos pouco 


ANUXRIO 


BiasrLEIRO DE 


vale а 


livros que pena des- 


tucar, 
De real interesse entro os 


estreanita com romance em 


1040, só vejo um nome o de 


Tetrá de Teffó, cujo livro. 
"Hat a porta da vida" foi 
uma das minhas melhores 
surpresas literárias desses 


últimos tempos, Confesso que 
o abrí com desconfiança, mas 
essa desconfiannca logo se dis- 
trata de um 


sipou Não se 


romance perfeito. A roman- 
vista sofre sinda de Indecisões 
(especialmente de 


со 


estilo е 


strução), porem são as in- 
decisões naturais de uma es- 
treante. О que importa vel 
nesse volume são as qualida- 
dos e estas são multas, Tetri 
de Teffé 6, sem dúvida, um 
temperamento de romancista, 


Tem o que dizer, seus tipos 
vivem, são humanos, seu diá- 
logo 6 movimentado e natural, 
senteé-se 0 drama que ela apre- 
senta. Julgo que este é um 
nome à guardar, que so tras 
ta de alguem que tem um 
caminho a pecorrer no roman- 
се, A única 


estréia do ano 
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rasileiro em 1940 


Jorge Amado 


que me impressionou, que me 
fez sentir n presença de um 


romancista 


Vale à pena notar tambem 
он romances dos srs, Osvaldo 
lives, livro que se bem seja 


muito desigual tem ишла 
coisa a dizer, e os dos senho- 
Alirio 


malis fracos 


ros Leño Machado e 
Meira Wanderlei, 
que o anterior, Não são no 
entanto, nenhum dos três, li- 
vro que marque a presença de 
vocação de 


uma romancista, 


Dos romancíistas de 


nome 
feito poucos publicaram nesse 


ano Nem Lins 


mesmo José 
do Rego que há muitos anos 
não deixava de dar seu ro- 
manco em junho ou julho, ese 

1940, Raquel de 
Graciliano Ramos, 


Osvaldo de 


creveu em 
Queiroz, 
Jorge de Lima, 


Audrade, ficaram silenciosas, 


Érico Veríssimo 6 que vol- 


tou д seu grande público 


"Saga", história que começa 
па revolução espanhola e ter. 
mina ony Porto-Alegro, ven 
deu muito e foi discutido pela 
critica, Livro que conserva 
qualidados 


do romancista gaucho б tum» 


todas as enormes 


bem um romance onde os seus 


atusis defeitos 


mais sobros- 
"aem 


Na primeira parte do r« 


mance, quando da revolução 
romancista é 
vencido pelo assunto, não dá 


conta dele. 


espanhola, o 


Desconhecendo а 
realidade, que estava desere- 
Erico 
sentiu terra firme debaixo dos 


vendo Veríssimo não 


eus pés © nos mostra unm 
humanidade de pura- 


mente anormals sobre os quais 


tipos 


o ambiente em que decorre а 
ação (e que ambiente!) pon- 
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oa influência exerce, Fugindo 
de se demorar no drama es- 
panhol que desconhecia rico 
Veríssimo não nos consegue 
convencer um só momento 
nessa primeira parte do seu 
último livro, Não há densi- 
dude, nem profundidade, Bo- 
los detalhes, somente. 

Ја me segunda parte e na 
"pastoral", o romancista de 
volta ao seu ambiente conhe- 
cido е dono da sua realida- 
de pode nos dar alguma colsi 
de realmente belo, Af, «im, 
reencontramos aquele mesmo 
rico Veríssimo que é um 
dos primeiros nomes do ro» 
manco brasileiro, cheio de tew- 
nura humans, indo ao fundo 
das eristuras, sem medo de 
encarar а realidade, A “рач: 
Loral" é das mais belas cot- 
sus quo se escreveram nesses 
últimos anos mo Brasil A 
construção do romance é ex- 
celente em toda essa parte do 
romance E é uma enorme 


alegría reencontrar os tipos 


EM.TODAS AS 


PRECO 


BRASILUDRO DR 


amigos de Fernanda, Noel, 
Clarissa, tanta gente com a 
qual Já nos ncostumaumos, E 
tambem reencontrar num ro- 
mance que se iniciava fraco e 
indeciso 4 vigorosa persona- 
lidade de romancista que 6 
rico Veríssimo, 

“Tônio Bór 


mante д registrar 


in" б outro ros 


Cordeiro 
de Andrade é um dos jovens 
exoritores brasileiros que 
veem construindo mais bones- 
ta e corajosamente n sua 
obra. Longe de grupinbos о 
de publicidades arranjadas 
nos jornais, o autor de “Cas. 
sacos" e de “Brejo” vem pros 
gredíndo día а día na sun 
profissão de romancista, E se 
aínda não atingiu n plenitude 
За suns capacidade de roman- 
otar liso só é um elogio а 
quem realizou nesse ano pas- 
sado ma livro tão bem feito, 


com tanta segurança e técni- 


са, como Tônio Bórgia", ro- 
mante chelo de qualidades 


Um livro que vale а pena Jer 


UM GRANDE ÊXITO NA LITERATURA 


Janelas Fechadas 


ROMANCE DE 


JOSUÉ MONTELLO 


EDICOES PONGETTI 


LIVRARIAS 


10 $ 0 0 0 


LITERATURA 


e um romancista que multe 
ainda nos pode dar. 


Caso semelhante é do s- 


Fran Martins, menos maduro 
inlvez, mas igualmente chelo 
de talento e de qualidade. 
"Mundo Perdido" ё o título 


do seu romance de 1940. 


Muito superior aos romances 
que publicara anteriormente, 
com um tema mais largo, вий 
personalidade de escritor mui- 
to mais Hberta de Influências 
Outro que tem um largo car 
minho а percorrer e em quem 
se pode confinr, 

E o que mais há a regi* 
trar no movimento de roman: 
ces brasileiros em 19407 Orelo 
que nada e а verdade manda 
que se dign que isso é muito 
pouco. Quais os motivos para 
essa decadéneia da Hieção bra 
sileira, para esse silêncio dos 
seus maiores  romancistas? 
Mas isso é tema рага um ой” 
tro artigo, não cabe aquí. 


Pica рага outra vez. 


BRASILEIRA : 


ar 


E 


- Moda exa 


Cro, para se 
asstmtos pred 


Yuestáo саһега 


Como q ANUA 
PERATURA. 
De 1939 se 
romance Lom 
tarto, por aque 
Ho Dom" Сахи 
rës um солур 
bran lo ñ ficca 
Mais pre-histór 
Técem-naseidos, 
tico observo 


deixar 4 de rec 


»mancista que muito 
iS pode dar. 


semelhante é do s. 


rtins, menos maduro 
nas igualmente chelo 
to е de qualidade 
Perdido” 6 o título 
romance de 1940. 


iperior aos romances 
licara anteriormente, 
tem» mais largo, вий 
dade de escritor mui» 
liberta. de infiuéncias 
10 tem um largo ca 
percorrer e em quem 
confiar 

jue mnis há a regis 
movimento de roman: 
loiros em 19407 Creio 
U é6 A verdade manda 
ig» que isso é multo 
juais os motivos pars 
dência de ficção bra- 
Ara esse silêncio dos 
niores  romancistas? 
é tema рага um ou 
хо, não cabe aquí. 


a outra vez, 
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О апо das conferéncias e alguns 


dos seus representantes 


Sileiro, para 


moda examinar=se o ano intelectual bra 
se dizer que correntes, estilos e 
"5suntos predominaram nele, Creio que a 
Questão caberá muito bem numa publicação 
Сото y ANUÁRIO BRASILEIRO DE LI- 
TERATIL IRA. 

De 1939 se disse que tinha sido o ano do 


lonunce, Com efeito, o romance andou tão 
Surto, por aquelas épocas, que o hebdomadá 
"no Dom Casmurro pôde oferecer aos escrito- 
Tes 


"m complicado e generoso jantar cele- 


brando Я ficcño — e nele figuraram desde OS 
Mais pre-históricos fósseis literários, aos mais 
"ecem-nascidos. O ано de 1940 — já um 
critico observou — votou-se à poesia, Não se 
٤ 


Exa ri 


de reconhecer que, de fato, no ano 


Guilherme Figueiredo 


passado a safra poética se apresentou abun- 
dante: boas sementeiras, boa colheita, € so- 
bretudo pouca larva. Livros de Carlos Drum- 
mond de Andrade, Augusto Frederico Seli- 
midt e Manuel Bandeira são testemunhos 
disto. 1940 teve mesmo uma efeméride poé- 
tica bem celeliravel com a entrada de Ran- 
deira para a Academia — que uns conside- 
tum uma revolução na Academia, e outros 
uma revolução em Bandeira. Escrevéram-se 
no Brasil quilómetros de alexandrinos, metros 
livres, chaves de ouro, poesia moderna, poesia 
parnasiana, Poemas em portugués, em fran- 
cés e em cassange. Mas ainda assim o critico 
observador deixou de notar que 1940, antes 
de ser da messe poética, revelou-se como а 
consagração da conferência, 

Tivemos conferências de todas as exten- 
sões, de todos os feitios, de todas às cores, 
de todas as linguas. Conferências oficiais, 
ofciosas e particulares; militares e paisanas; 
repletas e desertas; espléndidas e péssimas; na- 
cionais e estrangeiras. Falou-se, discursou-se 
no ano passado mais do que quando funcio- 
navam as Cámaras, O regime não alterou no 
brasileiro a sedução ruibarbosena pela pala- 
ута. Nem modificou estilos e linguagens, 

Mas, do ponto de vista literário é que se 
torna urgente examinar esse ano das confe- 


тёпсїаз. А causa da multiplicidade delas já 
está dita: nós adoramos o discurso, Seja 
numa praça imensa e ululante, seja num ba- 
tisado restrito e intimo, encontramos sempre 
um meio de usar farfalhantes adjetivos e gi- 
vándolas de tropos, As quatro horas que dura- 
vam uma oração de Rui podem fatigar um 
pouco o ouvinte; não fazem, porem, o orador 
desconfiar, Diante de cada uma de nossas es- 
tátuas e bustos, nos jardins públicos, devia 
haver sempre uma tribuna com copo dágua; 
e para as cerimónias familiares, jmprimir-se-ia 
uma antologia especial, que o: orador poderia 
consultar até mesmo à mesa «do aniversari- 
ante, ou à beira da sepultura do morto, Se о 
terreno é assim fertil como louva a carta de 
Vaz Caminha, nele dois outros motivos con- 


Eae aom C 


Е 


—X! 


AN ANUARIO 


correram na prol'feracio das conferencias do 
ano passado 

Primeiro, a inauguração do salão da Asso 
| Imprensa, ali no edificio 
inti- 
possuam 
toscas e contundentes cadeiras de palinha. Na 


ciåcãi т isileira d 
Rec Rei 0 


gamente, as salas Че 


tão confortavel t20 ameno 


cónterencias 


non. quase que já se pode suportar uma 


palestra do Mticio Leño sobre João Ri 


beiro. Alí elas são dum fófo couro vermelho, 


de onde se espera comodamente o adjetivo. do 


orador. Antigamente, quarenta graus do tró 


pico invadiam o recinto, derretiam a sintaxi 


ao discurso, carbonizavam as metatora mais 


inflamadas. Agora sortilégio é tão completo 
que o ministro da Groenlândia, se quiser con- 
ferenciar sobre os encantos da sua terra 


pode 
sintonizar o ambiente ate que nele 5C ada 


ptem focas e pinguins autênticos; o emb; 


xador dos tuareg, igualmente, fará rolas 
frases numa atmosfera em tudo semelhante à 


do planalto du Hoggar. A vantagem disso 4 


que, SC 4 


esfriado ao sai 


ouvinte antigamente apanhava un 


da conteréncia, dado o ca 
lor crescente em que o trazia o conterencista, 


agora ess resfriado o público adquire lovo à 


entrada do гесло, о que não deixa de evi 


denciar algum progresso, Tenho até um 


amigo médico, com o consultório num edifi- 


cio refrigerado, que já anda perto da abas 


tança só com atender os frequentadores do 


1 


cinema que lhe fica por baixo, Assim, urge 


que o sr. Herbert Moses, tão dinâmico, pro 


videncie um departamento clínico para con- 
certar às gargantas e narizes dos 


dores da A E | 
Ontra 


Iré quenta- 


providência recomendavel que ouso 


pedi а esst ubiqiuo lider, ea de c colocarem, 


пий discretamente, em todas as cadeiras da 


sala. pequenos dicionários franceses, meleses, 


ou espanhois, conforme o caso, Porque se 


nota uma certa indecisão nos auditórios, in- 
decisão talvez proveniente da farta distribui 
ção de exames por decreto feita nas Festas 
de cada ano. A criação de um Departamento 


dos Dicionários, anexo ao salão, viria evitar 


cochichos esclarecedores, aplausos e risos fora 
em determinada con- 
notavel pela abundância de 


na mesa, era sinal de 


de hora. Por exemplo 
imortais 
profunda 
o mais social e lítera- 


ferenc'a, 
curioso о 
aprovação de um deles, 
riamente sorridente, todas as vezes que o Ora- 
dor dizia: Chateaubriand Ou: Voltaire... 
Nesses momentos o imortal aprovava, arre- 
galava os alhos e exclamava: Ah! Talvez ape- 


nás por ter reconhecido um de seus pares 


BnASILEIRO DE 


LITERATURA 

Em compensação, durante o resto do dis 
curso, absolutamente não meneava a cabe 
O Departamento, ou Depósito, poderia sel 
nos mesmos moldes do depósito de caderas 
para pessoas gradas, que presumo já existi 
dada cresc 


a rapidez e eficiência com qu 


ou diminue o número de personalidades mm 
portantes assentadas à mesa presidencial 

Deixando de lado a eração da sala da A 
| útil impulso dado conferência ni 


cuja abundância recorda, pelo meno: 


quanto ao número, os tempos de Medeiro: 
Albuquerque e 


motWwvo que deu lugar ao surto conferencista 


Bilao, passemos ao segund 
Quero referir-me aos inteléctuajs refugiados 
De fato, entifsiast: 


oração, sempre nos mostramos mais ou meno: 


embora 


50181105 


helos à conferéncia. Raramente se verii 


cava com elas alguma coisa interessante 


como por ех Antonio Torre 


Пау; 


mplo na di 
O seu cultivo, de uns anos para cá 


salão da 


эс 40 Academia Brasileira com 
lépidas e donairosas palestras cotv con 
$1140, e aos discursos de centros estudanti 


Mas a chegada de algun 


intelectual 


raro espécime i 
alienigena. sempre 
mum alvoroço 


Instituto 


provocava al 
como foi o caso de Zwi 19 ги 
Música. Maz 
guns 
mens ус rdadeiramente mieressantes, t 


Nacional de com а 


vieram A0 mosso encontro ai 


guerra T 
outros 
pertertanente desnecessário: todus 


despertando alguma curiosidade, Não se dev: 


porem 


deixar de afirmar que eles contribuiram 
o surto do апо passado 
aletins nacionais de 


par: 
Juntamente com el 
valor e felicidade surpre 
endentes nos «deram belas palestras 


Dos estrangeiros, é preciso destacar Phillip 


Carr e Henri Torres, O primeiro foi um dos 
iniciadores do ciclo. © segundo, político | 
advogado em Franca, deu-nos, na Escola Na 


cional de Direito, confe “As 5007 a 


quencia forense, e na A. В, |, as suas d 
pressões de jornalistas. 

Torres é um desses raros tipos que aind; 
podem tratar da eloquéncia, Fala com vigor 
e conhece todos os truques para impressionar 
o auditório, adivinha Торе 


Boni psicólogo, 


diante de que espécie de assembléia o pus 
ram, e assim discorre sobre Demóstenes como 
que admitindo que tados conheçam as “Filipi 


T 


cas Essa amabilidade granjeou-lhe imens 
público, Entretanto, orador mais do que pes 
quisador, não contribue nos seus estudos còm 
fragmentos «de 


tusiasma, faz rir, comove 


grandes análise própria, Fı 
mas na maior par 


te dos casos é citando alguem que ubten esse 


SUCESSO Assii 
ero na Каси 
ot It 1 fi IF 
t Iran é 


Irang 
Comunicabilidad 


do público 


€ 
mimnino talar 
tor de | Dis 
“de e alyuma 
po ur { 
l'terári, Balza 
Thus perto de 1 
Щщ et uestre t 
SISO dem 
Veia] | 


com H 
Mon d ecretár 
eric \ A 
Va de emocó 
? , 0 esci 
f 
та, ma 
nale tt ou i 
йөз. Cuesta 
Cis: 


tudo, as af 
"Entencas mais 
aflito de um 


banho esclarece 


1, 
Idade palavros 
сера mesmo а 
Vel 

que suas ri 
Praca pública, 1 
Feticêrnc ias Fa 
ase que tota 


Jornais noticiar 


о resto do diss 
mentava a cabeça 
05100, poderia ве! 
pósito de cadeiras 
resumo já existir 
4 com que cresc 
personalidades im 


a presidencial 


io da sala da A 
à conferência no 


corda, pelo menos 
ws de Mewdeiros € 
emos ao semund: 
urto conferencista 
ectuais refugiados 
OS entissiastas da 
108 mais оц menos 
tamente se verifi 
sa Interessante 
António Torres. 
para cá, limitava 
Brasileira, com as 
tras — coty com 
centros estudantis 
гато. espécime d 
re provocava al 
caso de Zweig ти 
sica. Mag com û 
contro alguns hi 
'essantes, e outros 
s — todos, porem 
lade, Não se devi 
contribuiram pars 
mente con: eles, 
felicidade surpre 
palestras. 
so destacar Phillip 
imeiro foi um des 
esundo, político 
os, na Escola Na- 


cas sobre a elo: 


). I. às suas im- 


os tipos que ainda 
. Fala com vigor 
para impressionar 
zo, adivinha logs 
ssembléia o puse 
Demóstenes como 
nheçam as “Filipi- 
anjeou-Ihe imense 
mais do que. pes- 
seus estudos com 
lise própria, En- 
mas na maior par- 
n que obtem esses 
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JuCéssos, Assim, recitou brilhantemente Cí- 


Жо na Faculdade de Direito. Assim, desfi- 
'M Trases felizes de um punhado de escrito- 
res lranceses, na sua conferência sobre jorna- 


lismo. Trouxe para o nosso conhecimento 


Quela deliciosa sentença de ]еап Cocteau so- 
"e Victor Hugo: “Victor Hugo era um 
doido que pensava que era Victor Hugo”. 
Soube evocar o encanto estilístico de Mau- 
Pee Barres e a critica de Laurent Tailhade. 
ld pouco conhecido entre nós Simples, ele- 
5"nte, habil a ponto de saber sublinhar uma 
песа» 


5Inta 


nas não tanto que о ouvinte se 
ofendido na sua sagacidade, e forne- 
"endo com tanto espirito próprio um material 
quase sempre alheio, Torrés encanta-nos como 
"érprete, como um sério e intelectual Co- 
Muclin. Mas ficarão dele, como gratas músi- 
AS em nossos ouvidos, a sua apreciação sobre 
5 lemencean e as sentidas palavras de fé nos 
destinos ria França, ditas logo após lhe terem 
sassido-a cidadania 

[à Leopold Stern, outro do grupo de inte- 
lectuais estrangeiros, não tem a vivacidade, а 
fomunicabilidade de Torres, Fez-se conhecido 
do público 


— e principalmente do público fe- 
mining 


falando sobre Paul Bourget. O au 
tor de La 


x Disciple, afora as damas de meia 
¡adi t 


algumas mocinhas frenéticas, já nào 


posse estavel, de best-seller 


uma situação 


Eterario: Balzac, por exemplo, está muito 


Mars 


perto de nós. E Leopold Stern, falando 
“e sem mestre e da alma da mul icr, teve uma 
Essistência demodé, рага usarmos um termo 
“octal que cabe tão bem no caso. Uma platéia 
de leitoras de Gina Lombroso, Stern fala sem 
Paixão, sem impulsos, com um ar burocrá- 
Uco de secretário durante a ata da sessão an- 
terior. A sua conferência foi perfeitamente 
vada de emoções, e não nos deixou entrever 
Я delicado escritor que é, 

biterária. mas de efeitos «estentóricos, foi a 
palestra ou ordem do dia? do sr. Her- 
uesta sobre o Cid, O sr. Hernandez 
Cesta, ao contrário do sr. Leopold Stern, 


diz tudo, as afirmacóes mais pessoais, ou as 


nandi ( 


“tengas mais óbvias, com o entusiasmo 
ito de um Arquimedes iluminado, após о 
banho esclarecedor. Traz consigo a impetuo- 
даце palavrosa de sua таса, e por vezes 
Chega mesmo a seduzir e empolgar. Е’ possi- 
vel que suas raizes de orador provenham da 
Praça pública, pois não admite nuanças nem 
Teticéncias, Falando para uma assembléia 
quase que totalmente constituida do que ов 
Jornais noticiam como “figuras mais repre- 


e 


sentativas da sociedade”, esquecia-se de que 
УО por cento do público brasileiro desconhece 
o Cid até mesmo através de Corneille, Uma 
simples data, na boca de Hernandez Cuesta, 
assume o aspeto de tirada esmagadora, E isto 
é pena, pois demonstrou fluéncia de expres 
são e um arroubo que, se moderado em algu- 
mas passagens, daria grande vigor a outras. 

Promovida pela Associação Brasileira de 
Educação, houve uma conferência na Acade- 
mia Brasileira, com um dos maiores públicos 
que о reporter conseguiu ver no ano passado, 
A conferencista, sra, Adrienne Bertrand, dis- 
correu sobre a intelectualidade feminina do 
século ХУП. Madame Rambouillet, Madame 
de Sevigné, e aquelas preciosas a quem o Ci- 
rano de Rostand pede: “Inspirez-nous des 
vers, mais ne les jugez pas". [ulgando-os, e 
julgando as inspiradoras tornadas inspiradas, 
а sra. Adrienne Bertrand nos obriga a relem- 
brar com mais força a frase do Cirano 

Recordemos ainda as séries de conferên- 
cias da Casa e da Embaixada da Itália, e as 
das comemorações dos centenários de Portu- 
al; ás quais o reporter, por acúmulo de 
serviço, como se diz nas repartições, infeliz- 
mente não assistiu, E passemos ás nacionais; 
5 algumas das que nos pareceram mais impor- 
tantes, 

No Gremio Literário Comendador Rainho, 
uma palestra do sr. Pedro Vergara foi bas- 
tante bem recebida. Esse grêmio, ao lado das 
associações positivistas e teosóficas, apresen- 
tou-se com um grande número de conferén- 
cias, O Instituto Brasil-Estados Unidos ini- 
ciou as suas atividades com uma série de pa- 
lestras subordinadas ao título: Lições da vida 
americana, Nela tomaram parte pedagogos, 
médicos, técnicos e literatos 

Algumas: a do sr. Mario de Andrade ver- 
sou sobre música americana. Com. o conheci- 
mento do assunto e o espirito que lhe são pe- 
culiares, o musicólogo e poeta patricio mos- 
trou a formação religiosa e protestante da 
música dos Estados-Unidos, as influências 
negras е espanholas. Desenhou о quadro 
atual dá arte musical dos tanques, e enferxou 
sua palestra com uma encantadora alegoria 
da fraternidade dos homens através da mú- 
sica. Platéia de jornalistas, criticos, romancis- 
tas, poetas, Apenas dois ou trés músicos bra- 
sileiros; o maestro Francisco Mignone, o рео: 
fessor Luiz Heitor e o professor Sá Pereira 
(que eu não sei ao certo se estava ou não). 
Um estrangeiro, o pianista Tomás Terán, 
Nenhum outro, parece-me, No salão comple- 
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tamente cheio nào se viam prolessores dos 


nossos conservatórios e escolas de música, 
E muito menos os alunos. 
Mario de Andrade €, 


maior conhecedor de música destas paragens, 


Dado que o sr 
mcontestavelmente, ‹ 
verifica-se que, no brasil, quem menos se 
preocupa com a musica são os 1111151618145, que 
perderam uma espléndida ocasião de apren- 
der um potco. 
O sr. Anibal M 


A influéncia do 


Machado teve como tema 


сәна américano na vida 


moderna, Ele é um aficionado da arte cine 
matográfica, Le tudo que se escreve sobre o 
assunto, assiste mais de uma vez aos filmes 
que the agradam — ou mesmo só para ver 


de novo tma cena que lhe agrada num mau 
filme. Agil, nervoso, vibratil, e 
inteligentes 


um «dos escri 


tores mais que possuimos, os 


seus dotes de orador perdem-se precisamente 
nessa incansavel atmosfera de entusiasmo que 
Anibal Machado. 


ravel, autor de um dos dez melhores contos 
morte da  porta-ostandarte e 


со sr Prosador incompa 
brasileiros, A 
do esperado romance Joüo Terma, o confe 
rencista indica, no cuidado de suas cenas lite 
rárias, e na vivacidade da sua palavra e do 


А sua 


ponto de 


sem gesto; o amante da arte do cinema. 


palestra devia ser considerada um 


partida para os que desejam, com algum es- 
tudo honesto, reanimar a arte tisica que é а 
Anibal Ma- 

lhe coube, 
origens do cinema, do cinema eu- 


e principalmente dos filmes france- 


cnematografia nacional. © sr. 
dilatando о 
tratou das 


ropeu 


chado assunto que 


ses, italianos, russos € mostrando as 
desvantagens artísticas trazidas pela indus- 


tr'alizacao do filme 


alemies, 


americano 

() servico Instituto Brasil-Estados 
Unidos presta aos nossos músicos e cineastas 
imprimindo as conferências dos Mario 
de Andrade e Anibal Machado é digno de to- 


que o 


Srs. 


dos Os louvores. 

O romancista Érico Verissimo falou sobre 
Ов rómancistas da América do Norte. Como 
palestrador, ele € agradavel e discreto, e sabe 


dosar a oração com frases de inesperado es- 
pirito. А versando 
sobre os desde а 
lida € relida perturbador 
John Steinbeck, pelo excesso de citações de 
nomes e 


conferência, 


escritores 


sua porem, 
estadunidenses, 
Becher Stowe ао 
datas, e pelo escasso material pes- 
soal com que o conferencista as uniu, tornou- 
se por vezes um desfiar antológico demasiado 
monótono, O aplaudido autor de Saga, se 
assim surpreender а assistência 
com uma erudição histórica-literária bastante 


conseguiu 
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precisa, não exibiu as qualidades de observa 
dor que ò tornaram um dos nossos bons fic 


cionistas. Teve a melhor sala do ano, já com 


parada a “uma sessão do Metro” pelo si 
Emil Farhat. O salão da A. B. |, viu-x 
povoado de gente heterogénea, em que os 


criticos, ûs pintores, 


| os poetas, os académicos 


se misturavam às mamães um pouco artantes 
acompanhando as filhinhas — talvez as mes 
mas que beliscaram Errol Flynn e leram em 


dois das o .E o vento levou”. O prestigio 


do romancista gaúcho, demonstrado não si 
seus livros 
tanfbenx pela assistência que о acolheu nas 
conferências do São-Paulo 


moderna 


pelas tiragens avultadas dos como 


suas Rio e de 


torna-o um digno embaixador da 


literatura brasileira Estados-Unidos 


nos 
contanto que por lá as suas conferências s 


Jam menos estatisticas, 


O ano de 1940, tão pródigo em reuniões 


que foram verdadeiras datas para o nosso 
mundo intelectual, não deixou de nos dar um 


dia triste: foi aquele em que ретесеп tragica 


Hernandez Catá, O Ministro de Cuba 
das 
tes e inteligentes palestras, a ser patrocinada 
pela Cultura Artística e De- 


Não chegamos a ter a ventura de ouvi! 


mente 


também nos reservara uma suas elegan 


versando sobre 
bussy 
o conversador incansavel, amigo dos artistas 
brasileiros e da nossa literatura, Ficou em nós 
a recordação daquele homem apaixonado ре 
las coisas do espirito, sempre presente às ex 
concer 


posições de arte, aos discursos e aos 


tos, e sempre com essa qualidade tão gene- 
rosa e rara que é o desejo de aplaudir, Esta 
resenha, se termina uma 
luto, é porque pretende vender uma homena 


gem: muito sincera y Hernandez Catá 


Assim com 
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A QUARTA EDIÇÃO 
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Produção de Мас! 
da sua penetração 
dino, ajudados | 
Munizava contra 
“gâncias do fim 
quantos 
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lorna] 


А ао tempo | 
titig gerações ( 


dades de observa 
s nossos bons fic- 
la do ano, já com- 

Metro" pelo “sr. 
A. B. I. 
genea, em que 0% 


tas, 0s académicos 


viu-se 


uni pouco arfantes 
— talvez as mes 
Flynn e lerám em 
evou”. O prestigio 
monstrado não so 
: seus livros, como 
ue o acolheu nas 
o e de São-Paulo, 
ador. da moderna 
"stados-Dnidos — 


is conferencias se- 


digo em reuniões 
atas para o 110550 
ou de nos dar um 
le pereeeu tragica- 
Ministro de Cuba 
t das suas elegan- 
a ser patrocinada 
ersando sobre De- 
a ventura de ouvi 
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tura, Ficou em nós 
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re presente 45 ех” 
rsos e dos concer- 
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Machado de Assis, Mestre do 
Conto e do Verso 


Pode-se afirmar que a glória de Machado 
cg como mestre do conto brasileiro está 
гер nena Дени ehe, sem, nenhuma 
temida ас̧ао. Não faltam mesmo os que en- 
Pie ser esse o seu género por excelência, 

"y derando-o, 
Com, 


d 


wmo contista, mais alto que 
romancista. Para muitos, os romances 
0 Machado de Assis ресапу pela ausência da 
il descritiva, acostumados como estão ao 
Dione ndo, genero, ná conformidade dos cà- 
ad románticos e naturalistas, uns е outros 

pre ávidos de explorar esse filão facil. 
тра А partir das “Varias Histórias", (оз 
гу Fluminenses” e da “Reliquias da Casa 
Mc , à técnica do conto, transformou-se em 
s meios literários, É bem verdade que 
pave Influencia direta de Maupassant e de 
Sa de Queiroz, os dois autores de contos mais 
idos em plagas brasileiras. Mas а copiosa 


т T. - E 
Odução de Machado no género е o exemplo 
а Sua penetração na alma do nosso povo ei- 


Ња; 1 i 
“dino, ajudados pelo senso da medida que o 


va Nizava contra todos os excessos e extra- 

“ia do fim do século, impuseram-se a 

Jom f. entre nos escreveram, no livro ou no 

ie ao tempo em, que ele viveu e nas pri- 
Газ gerações que se lhe seguiram. 


Modesto de ABREU 


(Da Academia Carloca de Letras! 


Ent todos quantos receberam o benéfico 
influxo do seu convivio podemos notar o quão 
profundamente atuou a figura do Mestre com 
а sua circunspeccáo € o seu respeito pela no- 
breza da função do escritor, pondo toda a sua 
arte no cinzelamento de tantas jóias finíssi 
mas, аз quals nem antes nem depois coisa al 
guma do que se produziu no grénero em. nossas 
letras é lícito comparar 

Nào se 


aparências, de imitação, de pastiche, que cos 


trata desse proselitismo facil, de 


tuma caracterizar a formacáo mais оп menos 
estardalhante de escolas em geral efémeras, 
Justamente os casos esporádicos de decalque 
ou contratação da obra machadiana é que me 
nos exprimem essa influencia, Quando quiser- 
sinais evidentes da fecundação 
exercida por set génio no espirito da nossa 
literatura 


mos mostrar 


ainda clandicante, más de-pressa 
iremos analisar o que se vem produzindo, em 
matér!a de conto, nos últimos setenta anos, sen 
aparente ligação com a técnica machadiana, 
do que trazer à consideração os oito contos, 
curiosos e bem imitados, da “Alma Alheia" de 
Pedro Rabelo, que teve а deliberada intenção 
de ös escrever à maneira do Mestre. 

Outro tanto se passa na poesia. Aqui a 
matéria é singularmente controvertida. A poé- 
tica € o teatro de Machado de Assis são os 
dois ramos de sua atividade literária aos quais 
mais se teem levantado objeções, Seu tea- 
tro, de fato, nào abrangen todas as amplas for- 
mas que permitan comparação com 4 pro- 
dução geral, no Brasil ou fora, Mas na poe 
sia Machado de Assis tem todos os elementos 
para o confronto que se intente fazer. Foi 
lírico e condoreiro; tratou o tema indianista 
e o afro-negro; foi clássico e romantico, pre- 
cursor e realizador do parnasianismo, tendo sa- 
bido apropriar do simbolismo os efeitos que 
náo contradissessem os ditames da forma nem 
afetássem a integridade do conteúdo: fez q 
poema heroicómico e a comédia versificada; 
comipós a paródia e.a poesia faceta; traduziu 
a fábula e a epopéia; manejou como mestre o 
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bom decassilabo clássico portugués e deu 


ção nacional ao alexandrino e à redondilha dos 
franceses, desarticulando-lhes sabiamente os 
à mancira de Chénier, e, 


ritmos, acima de 


quaisque f outras considerações, SALTOU = Se 


poeta antológico, com meia dúzia de produ- 
ções lapidares, indispensáveis, repetidas, trans 
critas, decoradas, recitadas em todas as esco 
las, ano por ano, pela mocidade que se educa 
no conhecimento e no sentir das páginas ma 
gistráis de literatura. 


nossa 


Мао obstante, a crítica nào é unánime 
em reconhecer-lhe os foros d. grande pocla, a 
que tem direito, 


inicial educação clássica e em seguida a dis 


mcontestave] Lertamente a 


creta adoção dos 


románticos não 
lhe permitiram, nós versos dos tres livros ini 


‹ 


processos 


amplos surtos, que de 


resto. ficariam em 


contradição com o tom geral de sua obra em 


prosa e com а formação toda especial do sem 


espírito ۸ 


ão é facil reunir, entre os seus pri 
meiros versos, um número razoavel de compo 
hoje nos j 
à sensibilidade. Mas iss 
é fenómeno que se verifica com a generalidad: 


sicóes que ainda possa extasiar 


nos fale intimamente 


dos poetas clássicos e com a maior parte dos 


grandes românticos e mesmo dos parnasianos, 
Tudo depende muito das notas que o poeta 
feriu de pref: rencia t dos processos emprega 
dos, hoje por inteiro diferentes. Castro Alv 

no verso, como Alencar, na prosa, já não ро 


de: 


liam nossos avós, educados em 


ser lidos com o mesmo agrado соті que os 
outros gostos 


e influenciados por outras estéticas 


como 
‚ que a poesia de Machado de Assis 
estava fadada ао esquecimento Os fatos de 
monstram o contrário, 


É todavia um absurdo profetizar, 
já se fez 


A obra de arte, quando 
tocada de um razoavel senso de universalidade, 
jamais perece. Quem “A Mosca 
Azul" e o “Circulo Vicioso” nunca 
ser relegado do esquecimento por quem quer 


escrevem 


podera 


ler e saiba, através de meia dúzia 
em prosa ou verso, identificar uma 
idéia sua, um sentimento seu, que 


que sa 
de linhas 


hajam en- 
contrado eco na pena de um verdadeiro es- 
critor, poeta ou prosador. 
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NA PRIMOROSA TRADUCAO DE MACHADO DE ASSIS 


LtTYRATURA 
Mesmo que Machado di só ho 
esse produzido essas duas joias de beleza € 
de sintese himana, seu nome teria. de fica 


А 5515 


entre os dos maiores poetas dá lingua que {а 
lembra de outros versos 


de Arvers alem dos do soneto famoso; пей! 


lamos. Ninguem se 
há quase quem conheca Outros versos de Sou" 
soneto das “Duas 
Mães" tambem! traduzido como os “Dois Cor 


tejos” 


lary afora aquele magistral 


entretanto, quem lhes poderá riscar 


ба nomes das antologias, suprimindo-os da hus 


tória da literatura rancesa T7 
Dir-nos-ão: sim, concedemos que o poeti 


das “Ocidentais” 


fato, um grand 
primera plana no firma 
Mas onde 
пиц? си fru 
seu exemplo? E 


seja, de 
poeta, um nome «di 
mento poético de nossa literatura. 
esti а sua mestria? em que 


tos produziu o sas. perguntas 


as formulou Pedro de Couto, quando, h$ 
seus nu 
literária. А 


sposta dará cada um facilmente a si mesmo 


trinta € cmco anos, 


elos livros de 


publicou um de 
criticas e exegesi 


observando como se tai O verso ni Brasil 
antes e depois de Machado de ASSIS: comp 
tendía ao exagéro a nossa extemporânea edu 


cacao { [455 


са; сото ега palavroso e 
nosso romantismo: 


vago 0 
cómo tendia a principi? 
para a esterilidade de uma formalística vazê 

nossa incipiente escola parnasiana, recortada 
sobre fipurinos parisienses, e como evolui ? 
poética de cada um daqueles grandes poetas 
que desde cedo conviveram com a sensibilidade 
aparentemente 


“Falenas 
conservaram desordenados aqueles 


iria do cantor das 
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que se lhe colocaram em campo oposto. Bast 
citar, entre os primeiros, Alberto de Oliveira 


Luis Guimaiaes é Olavo Bilac: 


Souza, Múcio 


entre os se 
gundos, Cruz e 
Murat. 


Teixeira e Lus 
O exemplo de Machado de Assis, quel 
na prosa, especialmente no conto, quer no ver 
so, sobretudo na fase parnasiana, foi de umê 
profunda influência, de uma influência benc 
fica е duradoura, que não é jícito ignorar © 
muito menos desprezar. Nesse sentido, ele fol 
dos mais preclaros mestres, dos mais seguros 
mentores, dos mais eficientes orientadores di 
literatura nacional, 
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de fato, um grande 
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literatura. Mas ondé 
que influiu? que fru 
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le Couto. quando, ha 
cou um de seus mais 
exegese literária, А 
icilmente a si mesmo, 
іа 6 verso no Brasil 
ado de Assis: comb 
а extemporánea edu 
|, palavroso е vago 0 
o tendia a principi? 
na formalistica vazê 
parnasiana, recortada 
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teles grandes poetas 
m com a sensibilidade 
antor das “Falenas” 
desordenados aquele 
campo oposto, Basti 
Alberto de Оуена: 
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A Arte de Escrever Contos 


A impressão que recebi quando, em 1923, 
Visilej o Brasil, não se apagará mais do 
Meu espirito. No momento em que o “Al- 
Manzora” atracou, já de noite, a deslum- 
brante “avenida marginal descrevia a sua 
*Xlensa curva luminosa; o cais estava cheic 
de povo, portugueses da benemérita Coló 
тта, brasileiros que vinham generosamente 
"SDérar um amigo desconhecido; ouv iam-se 
Yivas a Portugal e ao Brasil; clangoravam 
"08 mentais as notas do hino portugues: 
©, antes que o embaixador e os confrades 
*minentes da Academia Brasileira, à fren- 
le dos quais se encontrava o grande Afrá- 
MO Peixoto, subissem ao navio, — um ra- 
Paz de vinte anos, vibrante de mocidade, 
Mando nas mãos um ramo de flores (re- 
"Ordo esse momento com natural comocao ) 
Ealgotu as escadas do portaló e veio cair-me 
Поз braços. Era o primeiro abraço, de um 
brasileiro que eu chegar ao 
rasil, Quando lhe perguntei como se cha- 


recebia. 20 


Maya, o men jovem e ignorado amigo, lan- 
Sando sobre mim as últimas flores do seu 
Tamo desfeito, respondeu, no meio da mul- 
Udão que nos rodeava já: 
— Osvaldo Orico! 

[ Passaram-se dezessete anos. A velha 
Lisbon imperial, dourada de sol, fremente 
Че ardor patriótico, celebrava os seus oito 
“Cculos de história. No átrio magnífico da 
Praça do Império, tendo ao nosso lado a 
ilustre representação brasileira às Come- 
Morações centenárias, recebíamos, com o 
Esplendor de outros tempos, as embaixa- 
Mas e as missões estrangeiras que vinham 
“iudar-nos. Salvava a artilharia; revoavani 
Pombas; drapejavam bandeiras, Oitocen- 
tos anos de história passavam nas ruas em 
Dréstitos suntuosos, faiscantes de lanças, 
Че cruzes, de pálios, de flamulas heráldi- 
Саз, de coches reais, — revivescência da 
Rrandeza passada, expressão: magnifica de 
um património comum ás duas pátrias 
más. O pavilhão do Brasil — grande 
Chama verde surgindo de um cubo verde 
— Abria-se em plena apoteose, Brasileiros 
Msignes chegavam, cada dia, investidos em 
tas funções, recebidos fraternalmente no 


Júlio Dantas 


Solar da antiga família, Tendo de prover 
a tudo, fatigado de trabalho, curvado ao 
peso das maiores responsabilidades e das 
mais absorventes preocupações, nem seque: 
me era acolhe-lo e de 
Certa noite, numa 
sala da 


clas, onde, sob os 


dado о prazer de 
visitá-los, sessão soli 
Сеп 
Pedro 
Alexandrino, refulgiam as fardas, palpita 
decotes, cintilavam as 


ne na vasta Academia das 


nobres tetos de 
vam os condecora 
сбеѕ, € 
pürpura cardinalicia, julguei ver, 
assistentes, uma fisionomia conhecida е 
inesperada, Era Osvaldo Orico. O 
escritor paraense — ainda uma esperança 
balbuciante antes 
fora o primeiro brasileiro a abracar=me na 


se erguia opulenta, no-sólio, а 
entre os 


moco 
que, dezessete anos 


minha chegada ao Rio, aparecia-me agora 
aureolado de prestigio literário, vestindo a 
farda da Academia Brasileira, delegado 
cultural do Brasil às comemorações por 
tuguesas, membro da missio oficial ao 
Congresso luso-brasileiro de história, gran 
de das letras, comodamente 
banquete da vida e portador de um che- 
que em branco sobre a imortalidade. Pude 
então restituirlhe — e com que afetuoso 
alvoroço o fiz! — o abraço que dele rece- 
bera havia dezessete anos. 

Chegado a Lisboa, Osvaldo Orico, como 
pares ilustres que nos visitaram 
— Edmundo da Luz Pinto, Olegário Ma- 
riano, Gustavo Barroso, Caio de Melo 
Franco, Eugênio de Castro — constelação 
de oradores, de poetas, de historiografos, 
de erüditos, de diplomatas — realizou in- 
tervenções brilhantes presidiu a sessões de 
trabalhos dos Congressos, usou da palavra 
na Sala dos Capelos da Universidade de 
Coimbra е no hemiciclo da Assembléia 
Nacional, e fê-lo sempre, não apenas com 
talento, mas com elegância, com equilibrio, 
com o agudo sentido das proporções e das 
oportunidades que raramente mantem os 
homens públicos acidentalmente transplan- 
tados para ambiente desconhecido. Porque 
a presença do escritor é à melhor forma 
de propaganda da sua obra, os meios inte- 
lectuais portugueses interessaram-se desde 


instalado no 
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mentalidade pela obra do poe- 


Pirilámpos, do 


Dansa dos romancis 


ta da Seiva, do etnografo e folquelorista 


dos. Mitos amerindios, do biógrafo de Sil 


vera Mat tin $, de Е 116, de lose le Ale 11- 
car, de José do Patroi into, qut Cláudio de 
Sousa compara na notav е] peca que ‹ о 


discurso de 


/ 


recepção de Osvaldo Orico, а 


WC, a Ludwig ou a Strackev. “Risi 
nho, compreensivo, amavel como à des 
creve André Carrazoni num belo retrato 


de quatro páginas, as suas qualidades pes 


50418, O seu convivio facil e discreto, a 
afabilidade 
lisboeta 
atrouxaram e m 


liberdade, 


sua natural criaram-lhe na so- 


ciedade mais do que simpatias, 


oficiais consentiram um 


pouco de tive, mais tranquila 


'Tro- 


literatura a 


mente, о prazer da sua companhia, 


camos impressões sobri 


bela, a ondulante, a resplandescente litera 


tura brasileira contemporânea, tão rica de 
valores . - 
pelhos do Aviz Hotel, pequena boceta dou- 


Luiz XVI, 


tomavam 


uma tarde, ma sala de es 


rada coalhada de estrangeiros, 


onde se todos Os col ktails e se 


ouviam todas as linguas, Osvaldo Orico 
manifestou-me o desejo de que eu lesse o 
manuscrito de um liwro de contos que de- 
sejava publicar em Portugal. 


Com o maior prazer, meu amigo 


Pouco tempo depois o manuscrito che- 
gon, 
dificil género literário que conheco e e eu 
sua lej- 

[azem 


coletánea de composições no mais 


principici, com viva euriosidade, а 
tura. Há 
mal о conto ; 
que о 


grandes escritores cpu 


há. escritores de menor cate 


cultivam excelentemente: o 


goria 


que significa que о género exige alguma 
coisa mais do que a prenda de escrever 
bem, Para compor um conto é preciso, 
antes de tudo, ter que contar; e só tem 
que contar quem possue o dom da inven- 


ção, as qualidades de imaginação necessá- 
nas para criar a anedota original, e aquele 
poder de observação penetrante que per- 
mite colher diretamente na vida os ele- 
mentos indispensaveis para que a fábula 
inventada se humana, 
quer na definição dos caracteres, quer na 
que distin- 
gue o conto da crônica, que pode ser ape- 
nas literatura, centelha do espírito, arte do 
paradoxo. Alem contar é, funda 
mentalmente suscitar o interesse; e toda а 
gente que há 


revista de verdade 


lógica dos sentimentos, Fis o 


disso, 


sabe escritores exímios de 
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trata 
mais 


pouco interessantes 
que o 
de uma 


dinda do 


conto, por 1550 mesmo que se 


composição breve, reclama, 


que unidade, concentração da 


ação, e, consequentemente, estrutura soll 
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da, marcha retilinea, concisão, nitidez, má 


ximo de efeitos nó minimo de palavras; 


quer dizer, uma técnica que lhe é própria 


е que se apresenta sensivelmente diferente 


da teenica classica do romance. Há roman 


cistas como há cronistas sutis, 


nem 


admiraveis, 
cultivar Ө 
verdadeiro nů 


que não sentem sabem 
E — fato 


teatro — о luxo 


conto tambem 


excessivo do estilo е s 


verbal 


tavorecer, esta 


lemasiada riqueza 


vez de a forma literaria 


sul generis, 
manuscrito de 


Quando acabei de ler o 


Osvaldo Orico nào podia ser maior a mi 


nha satisfação. Estava em presença de uin 
vivo Чё 


perteitg 


escritor que possue o sentimento 


arte de contar, e «que sabe, com 


м4 i a 
flexibilidadi i adaptar 4o genero аз suas 


possibilidades criadoras. Já nào era, aliás, 
ilustre 
leiro neste dominio. da literatura, que toda 
а gente julga facil 


Contos « 


o primeiro cometimento do brasi 


porque lhe ignora 09 
lendas do Brasil, 2 
despeito do. seu carater e da sua ititencaa 
didática, 


lação ; OS 


segredos , 


tinham constituido já uma reve 


obra da 
realiza 


últimos contos, 
maturidade, acusam um poder de 


cao integral que nao se 


porem 


vislumbraya ainda 


nas primeiras tentativas do escritor, São 


composições fortemente vertebradas, soli 


damente construidas, em que a riqueza да 
substáncia se 


alia à simplicidade do pro 


cesso, € a ação concentrada à verdade hu- 
Orico, poligrafo abundan 


número 


manua. (Osvaldo 


te, pertence ao dos oficiais. do 
nosso Oficio para quem não existem а unt 
dade técnica e o progresso único aplicado 
diferen- 
Uma anedota; 
um tipo central; um conflito moral: eis os 
elementos Ação 
marcha rápida; exposição clara 


a todos os mas técnicas 


tes para gêneros diferentes, 


generos, 


seus essencials, lógicas 
els as suas 
características: dominantes, 
inutil acentuá-lo alguma coisa 


que paira acima dos gêneros, das tendën- 


E, alem de tu 
do — 
cias e das escolas; talento. No que respei 
ta a esse esplêndido patrimônio, Osvaldo 
Orico é qiue 
dulário, Como tantos outros dos seus con 


mais do abastado — ё per: 


frades brasileiros, nào publica livros: atira- 


-nos jóias, ás máos-chejas. 


prejudicam, en, 
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ta forma literaria» 


о manuscrito de 
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iteratura, que todá 
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ANTON O MANOEL DA COSTA 


E 


О REÍ 


id and divino. cinselon-lhe a alma com o 
O e e capricho, que assinalam, desde a 
uma vida, а predestinação. Getúlio 
Aielo. linha de ser 0 homem do Brasil. No 
NA. sentido desta expressão, define-se uma 
nalidade, traça-se o diagrama de uma 


obra, Ele mesmo sentim, com a poderoso fa- 
culdade dos videntes, a magnitude da vocação. 
Confessou-os, um. dia; “Minha vocação é 


a de servir à Pátria”, 
preciso amar a Pátria. Para amar, 


de 


antes 


Para si 


ever 


7 


٤ 


ir à Pátria, é 
é preciso, 


tudo, conhecer o objeto do amor. 


36 ANUARIO BRASILEI 


A época e o meto, em que nascow Getúlio 


Vargas, mostram-Ihe logo о Brasil nos olhos 
de crianca com. uma exuberância de cores 
ıu firmeza de linhas que mem a todos é 
dado percebes 

O habitante da fronteira pode contemplar 
a terra, que se lhe espraia à vista, e exclamar, 
mum gesto indicativo: “Aqui, acaba a minha 


terra. Alí, começo a terra estrangeira” Na 


velha cidade missionaria de Süo-Borja, o met- 
nino Getúlio Vargas, ao divisar а nesga ax 
genting de São Tomé, provava a singular 

sublime sensação — q sensação da pátria viva, 


materializado, palpavel, presente ао olhar e 


sente û alma, como se fora, mats do que a 
a sociedade, um vulto humuno e fa- 
que adejasse angelicamente em torno 
de nós, Com essa visão na retina, esto que 
parto. Em sua romaria de estulante, espera-o 
povoada de fantasmas sagrados, а Ouro Preto 
misica. de Tiradentes de Marilia, berço do 
Brasil litere. À claridade mortica das candelas, 


ihe man! os livros e a face unen, 


entrevê, pela segunda ves, vestida agora con 
a pur bura de sangue de seus mártires, a ima- 
gem, maternal de Pálria. Depois, o apolo dos 
A voz do Brasil 


a vibrar no metal puro das casèrnas chama-o 


clarins para o servico militar, 


раға а marcha, que é a marcha fatal do pro- 
gresso brasileiro; rumo a Oeste, Em Mato- 
so, Getúlio Vargas, moço ainda, depara 


КИ indoscoberto e infinito, o Brasil poten- 


misterioso, em cujos socavoes verdes 
dormem as esmoraldas do sonho verde dos 
bandeirantes. 

Na fronteira, o Brasil palpitante, na pleni- 
tude da conciência nacional. No centro, 0 
Brasil de untanho, constelado die glórias. No 
desle, o Brasil do futuro, pletórico de espe- 
TANCHA, 

Qual de nós pôde vor assim o B 


E a 
mão da Providência contimuow a tarefa de 
plasmar um homem para nma pátria, Em 
meio ao turbilhão das mais variadas ativida- 
des, colocon-o em contacto com todas as pro- 
fissães, com todas as classes, com todos os 
ambientes. Getúlio Vargas. fora pastor, fora 
estudante, fora soldado. Foi tambem advo- 
nado, foi jornalista, foi promotor público, foi 
| Abalos ex pg- 


politico, foi administrador. 
riência sobre experiência. Mergulhou fundo 
nos caracteres. Observou o itinerário humano 
em todos os seus meandros. Conheceu de 
perta, mo horizonte quotidiano, à claridade € 
а frevo, a bondade e a malícia, а fartura e a 
miséria. Conheceu tudo não na fotogra- 


RO DE LITERATURA 


po 
que apenas ri pa 
Conheceu tudo 


fia sem relevo dos И! 


tem a superficie da existência 
ISSO tentro da eda, om todas as facetas das 
inúmeras dimensões, que situam, no espaço 
social, as profissões, as classes, os individuos 
Ganhou desta forma a cultura viva, muito di- 
versa da cultura livresca. e mais preciosa do 
que ela, Apurow o instinto divinatório, que É 
força dos psicólogos Emb heu- 
se do suave desencanto, que sorri na iroma ё 


segredo f 


que aceita, com o semblante da coragem tre 
quila, o peso do sofrimento e a amargura di 
incompreensão. Soturou de tolerância e de 
generosidade compassiva um coração bem for 
mado. Construiu sobre o arcabouço da nau 
resa, que para com ch fora pródiga, ао dat- 


the por mac uno santa е por фа! um Ormi 


aquele temperamento brasileiro me o põe 
em permanente sintoma com. a o[nniao € com 
"MU 


û sentimento do Brasil. Quando o proscém 
político se descerron para а sua epifania par- 
lamentar, podia Сенно Vargas diser de $ 
para st: “Conheço a minha terra e conheço t 
minha gente” 

JArmow-se, então, cavaleiro de um ideal 
Na vida pública, a sua grandeza é conscquett 
cia de wma voluntária e total de sonalisa- 
сао. El este o paradoxo da sua correrá 
E' este o enigma, que até hoje deixou parto 
mudos os Édipos, que pretenderam penetrar 
no cerne de uma individualidade complexa ! 
se resignaram, vencidos, a compará-la às e$ 
finyes. Não. Getúlio Vargas não é ита 05 
finge. El um homem brasileiro, que pôs 0 
swa pessóa em equação com a nai tonalidade - 


Não é o “x” da incógnita algébrica. E’ claro 
é solar, como Brasil, com o qual se identifi 
cou. Sua técnica obedece, em essência, do com 
formismo dos realistas, mas esse confor- 
mismo quer dizer, mo caso, adaptação inces 
sante à realidade nacional. Seus processos 500 
antagónicos aos de todos os condutores d! 
homens e, todavia, nenhum homem, na Ami 
rica, englobow jamais em suas maos maior 
soma de poder e de prestigio: Sua tático sur 
preende porque não se filia a códigos nem 0 
tabús, porque $ cem. por cento nossa, bras” 
leira, genuinamente brasileira, e nunca se ins? 
pirou em cartilha exótica, 

E a bandeira ideológica, que desfraldowsao 
vento das agitacaes dramáticas, nas horas 
eruciantes da decisão, em 1930 e em 1937. 
(pros 
em axiomas, em atos, da bandeira auriverdé 
“que a brisa do Brasil beija e balança”, A lin 
guagem dos seus manifestos e dos seus dis 
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filosofia toda brasileira, que não pediu 
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mento, 
Para 


pensamento 
contribuido e que se estrulurou autó- 
partindo do exame do fato e do Mo- 
deniro. das coordenadas da Pátria, 
29 construção de uma teoria nossa, de um 
Femme nosso, de um direito nosso. Е intpos- 
5001 não estromec: r de admiração diante de 
tamanha capacidade Como é 
MPossivel deixar di 
cando o fetichismo das fórmulas maciças e 
Mamolgaveis pela obsessão de adivinhar e es- 
йар o Brasil, tal como é o Brasil, по plamo 


“*Onômico e no plano espiritual, Getúlio Var- 
gas 


com реет. 
reconhecer que, tro 


C inaugurou entre nos o pragmatismo poli- 
tico, que equilibra, pela ação eficiente, os nos- 
SOF ardores tropicais e as demasias do nosso 
Culto à fascinação do werbo e da retórica. 
Ainda af, wm destino amigo o preparou e 
"leicoow para а missão que hoje desempenha. 
Os cargos, que sucessivamente foi ocupando, 
9dqwiriu o conceito didfano dos nossos pro: 
lemas, semtudo-os e vivendo-os, para poder, 
Wit dia, encaminhar-lhes a definitiva solução. 
О caos financeiro, o abastardamento da polí- 
lica, ü hipertrofia do regionalismo, о flagelo 
dos coudilhos, o perigo de desagregação do 
lodo brasileiro, pelo abandono, em que jasia 
9 Exército, e pelos prúridos de hegemonia de 
67105 Estados, а preterição dos temas vitais, 
сото o do amparo à crança e uo proletário 
— todas essas sombras crepusculares da nossa 
Paisagem de outrora lhe desfilaram ante os 
alhos, gerando nele, não o pessimismo displi- 
“ente dos que nunca imaginam possivel a re- 
Forma profunda e, sim, a vontade forte de 
renovar, de corrigir, de aprimorar, аё erguer, 
sobre os escombros do erro e da inconciência, 
Wn Estado, que fosse novo, тах que trans- 
Tundisse em $i mesmo, mas suas mstituicóes 
3 Po seu mecanismo, o velho e eterno ideal da 
Nação, A perseverança, a paciência, a habili- 
dade, a incomensuravel fé, com que Getúlio 
Vargas perseguiu, durante mais de wm doct- 
MO, este sonho interior, que fora buscar no 
Coração do próprio Brasil, na alma de todas 
9$ brasileiros de verdade, enchem de episódios 
Curiosas e policrómicos а sua biografia, mas 
revelam, acima de tudo, а consiante da sua 
Cvolução, a ғазӣо essencial da sua coerência. 
“Ssa coerência se estampa na sua adesão їп 
Condicional ao Brasil. Е’ o Brasil que ele pro- 
Aira interpretar, é o Brasil que ele tende а 
"lizar, é com o Brasil que ele está, Ora о 
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LITERATURA 


Brasil mudou, muda o mudará, porque o 
Brasil é mocidade e mocidade é crescimento. 
ls mutações de Getúlio Vargas são as muta- 
cóos do Brasil. O Brasil, di 1930 cm diante, 
confunde a sua vos com a de Getúlio Vargas 
E pede, primeiro, a pureza do sis'ema repre 
sentativo. E" traido pela camorra dos explo- 
radores do poder Levanta-50, pega em armas 
e vence. Inicia-se a cruzada da regeneracáo 
Erque-se wm. monumento social. que é único 
no mundo: a legislação trabalhista. A política 
partidaria começa a prever o seu fim. Cons 
pira. Derrama sangue. 1932 é o vértice da 
Onde está o Brasil? O 
Brasil está na política, que pacífico os espíritos, 
que protege O trabalho, que combato os prussia 
NISMOS, qui 


incompreensão geral. 


ensaia, ¿omo solução salvadora, 
wma Constituição. Os extremismos da direita 
e da esquerda entram a rondar o magnifico 
exemplar de Nação, que se transfigura e for- 
lalece, 1935 é capítulo тан‹ hado de 
sangue. Naquele homem, que, pela manhãsi- 
nha, surgiu, na Praia Vermelha, pora enfren- 


outro 


tar, ao lado dos soldados heróicos, a matra- 
lha de incarnado o Brasil. 
Resistindo à avalanche anti-nacional, ele criou; 
brasileiro. Nada 
mais podia ficar de pé, desde a hora em que 
o Chefe do Estado podia dizer-se e era Chefe 
da Nação. O 10 de Novembro não é mais do 
que a solidificação desta realidade: o Brasil 
encontra um homent, wm homem encontra o 
Brasil. Homem do Brasil, isto é, homem, de 
quem o Brasil precisa, homem, que entende o 
Brasil e com quem o Brasil se estende, ho- 
mem, enfim, que pertence ao Brasil e só ao 
Brasil. O sinete, que marcará na história o 
nome de Getúlio Vargas, é este. Ele não é, 
como outros Presidentes, um homem deste ou 
daquele Estado, deste ow daquele partido: é 
0 primeiro Presidente que pode intitular-se 
Presidente de todo o Brasil, isto é, Presidente 
que ndo protege determinado região, que ndo 
considera privilegiada alguma classe, que olha 
igualmente para todos os pontos do nosso ter- 
ritório, que governa tendo sempre diante de 
sto Brasil total, uno e indivisivol. 

A união nacional é o clima do seu governo, 
a diretris básica da sua administração, à eixo 
da swa política, Por isso, o Brasil Novo, que 
é o Brasil de Getúlio Vargas, é forte pela 
coesão de todas às suas partes integrantes е 
indissolúvel, graças ao vinculo que estreita 
todas essas partes ao núcleo central. Por isso, 
o Presidente é, de fata e não apenas de nome, 
um Chefe. Os Presidentes podem ser esca- 


Moscow, estava 


desde essa hora, o Brasil 
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José de Alencar e 


? li 1011 bt eira о fenómeno cha 
nad mo” nasceu como um fruto da 
‹ romantic era uma caracterização di 
romantismo festa de modo a satisfazer os pru 
idos nativistas; como escola literária. nas sun 
onî › DI Mismo 101 sempre uma evoca 
cao do passado nos povo l história, de FAS- 
tos heroic 5, er just que estes predomina 
sem cot Inglaterra, Vitor Huro na 
| franca: Carrot cin Portugal Nái que nao 
tinhamos história de onde se pudesse extrair 
і empolgante, tinhamos um passado 
uma civilização sem brilho, onde porem avi 
tavam um tipo humano e uma natureza, Dai 
nascera o nosso romantismo Representado na 


poesia por Goncalves Dias, teve no romanti 


projecáo a perna de Tosé d 
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| Na al urgen cinco. romances 
| corporiticar o prncipio de arte brasileira 
©) mara em 1857 Ira na y 1865 
Ubirajara” em 1875, são os trés cardial 
5 minas de prata", lancado em 1862 com 
rubrica de romance histórico é “O sertancio! 
de 157 que com “O gaucho” forma outra 
cade) — podem por certos característicos 
rem incorporados do 1 afora esta 


Obras, há mais um poema incompleto ¡ás 


que teve divulgação n Revista da Academia 
rasilelr: | de [е é “Os filhos de Tupã” 


C11 lata de TR lion diretamente 10 


indiantsmo 


Primeiro traco a se notar па sua obra in 


dianista que a mesma não obedecen ао 


| in- 
fluxo ou ао entusiasmo de uma fase implícita: 


Assim 


foram aparecendo em momen- 


nao era uma questão de época, fazé-la. 
é que os livros 


tos bem diversos, alguns com a dis 


ância m 
termediária de dez anos, tal como sucede entre 
"Iracema" e “Ubirajara”. Este: 


eram 


intervalos 


nos quais feitas e 


publicadas outras 
obras, de 


Hieção porem em estilo divet 30. COMO 


tambem de polémica, ao par de intensa ativi 


dade pohitit 1 e de iornalista que [osé de Alen- 
car exerceu, nào prejudicaram a unidade do 


estilo e dos assunto Poderia justificar este 


ponto de vista 


a afirma 


livros era uma coisa deck 


que fazer tais 
a desde quando ela 

“О Guarani”, di 
vulgado em primeira mão nos folhetins klo 


$ 


borou o primeiro da série, 
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Omer Mont' Alegre 


f 


мк, 27 
> 


ЖОКЕ 
EN, ўз 
S T u^ " 


somente máis tarde reunido 


eem do seu indianismo pode se. de 


lo próprio Al Ucar, d i- 


tar de 1848, sua estadia no Ceará 


Gurante dois meses: a idéia {ишаа 


que Ihi 
no cérebro, desd que aos 
Brasil, rá, a fim de 
na Baia apanhar um navio que o trouxesse pará 
o sul, refluin e 


nove anns 


atra 
vi do do Ce 


avigorou-se com a leitura das 
los. primeiros viajantes, mémoriais € 
notas relativas ao pais 
lónia e da exploração 

A necessidade le 


que caracterizasse 


notas 


tetas ao tempo da co- 


realizar alguma coisa 


NOVA, a literatura brasileira, 
foi um dos fatores irrevelados que conduziu 
Alencar para o ahorígene como motivo literá- 
rio; razão subconciente, talvez. Razão conciente; 
confessada, foi a visão do amplo material hu 
mano 3nexplorado; antes dele já Goncalves 


Dias tinha desempenhado o seu papel; grande 


o Indianismo 


poeta, vitu 
lhe porem un 
no Mesmo 
mungns 


o m 


peca 
Magalh 


Гато’ СУ; 


l'imbiras' 


de 


11 
modo as 


et 
relevo as mais 
Pecaxa pela ling 
Poema, diz Al 
ri 

|) que 
Poeta de grand 
lara eles ; 
Mies 


) JT 
alho sobr 

п do emprepo 
UVAS n. 
vas “acumula 
Пас så quebrav; 
Xn ЗА, Como pet 


Ошто» 
belas 
Ingeénua d 
diui ser a linguas 
Aras de Alen 
Ls edição de “1 
“a sido publica 
el 1 crítica 


Hines 


eram үи 


marers : 


e pen 


br, 


Menear 
Чо sem verdades 
ele consideradi 
marco, na literat 
eira Em “Tr; 


iria 
embora 


Mirins 


о MAIS 8 
seguido 
Es que já s 
тащ”. 


Este a 


zd sunt 
s € novo para 
“tamento oriri 


celsa propriedad, 
Чоно de 


204 


gré 
t literatura i 
тату ficar 
ü 


ão da е 
Vizinhanca de 
* de 

' um outro « 
t3 М 
ЧО Caro а по% 
distância no ten 


г Q has ۰ 
Stes; juntar n 
tetesa 


| Alexai 
loy assiduo de 


tre mais 


que 1 
rus; em “O Gi 
ы “parecer este: 
Justa 


e 


medida о 


Mesecu a mint 


ianismo 


Mont' Alegre 


S. Paulo 


mais tarde reunido 


anismo pode-se, de 
úprio Alencar, da- 
a estadia no Ceará 
a que lhe flutuava 
= nove anos atra 
› Ceará, а fim de 
e o trouxesse para 
com a leitura das 
ntes, qnémoriais € 
аз ао tempo da co- 


lizar alguma coisa 
iteratura brasileira, 
ados que conduziu 
omo motivo literá- 
ez. Razão conciente, 
amplo material ħu- 
dele já Gonçalves 
seu papel; grande 


poeta, viu 


o mesmo alvo que Alencar; faltou 
-Ihe 


porem uma distância precisa. Incorreu 
nio Mesmo pecado de outros, inclusive de Do- 
Mingos Magalhães 
'"Mmoios". Os 
* l'imbiras"". 
de тойо 
relevo as 
Decava 


com a “Confederação dos 
seus poemas, especialmente o 
mcluido, e que estava delineado 
ser a epopéta nacional, pondo em 
mais interessantes tradicóes do indio, 
pela linguagem 


"Os selvagens do seu 
Poema. diz Alencar 


Ad, falam uma linguagem 
Clasic: 


poeta de 


Maries: 


© que fhe foi censurado por outro 
grande estro, o dr. Bernardo Gui 
eles exprimem idéias próprias do ho- 


ИП " ^ “q. - y 
em Gvilizado, е que não é verossimil que ti 


уез. ; 
“ia no estado da natureza.” Outros tra- 
а І 

lhos Sobre o autoctone, pecavam pelo abu- 
560 


do emprego de vocábulos das linguas tia 
tivas 


А “acumulados uns sobre outros. o que 
nào Så 


› quebrava a harmonia da lingua portu 
сото perturbava a mteligéncia do texto. 
eram primorosos no estilo e ricos de 
ingé imagens : porem faltava-lhes certa rudez 
genua de | 
Vl ser а 
lavras 


] a 


Susa, 
f tros 
belas 


ensamento e expressão, que de- 
linguagem dos indigenas Estas pa 
de Alencar, veem em complemento à 


dico de “Iracema 48 


“O Guarani" já ha 


Үг; i : 4 . 

| t sido publicado há sete anos passados, So 
У TB рану : 4 ; à 
ens ele a crítica versara as mais diver sas opi- 
TTD ^ 

Ea, Alenear fizera um romance deslocado 
do 


"CU verdadeiro cenário; não obstante fora 
ele Considerado desde então como o primeiro 
Marco, na literatura nacional, da formação bra- 
Em “Iracema”. porem, Alencar cons- 


O mais seguro passo dà sua romántica, 


slleira 
irüiria 
© Ve са C nS СА. a 
Mhora seguido das mesmas influências lite- 
NITET. n" sa 4 a 
Tits que ja se fizeram notar em “O Gua- 
rani”. 
Este 


1 assunto das influencias COMO se vé 
nao é 


novo para nós; não registamos os abso 
1 “И: , 

"amente originais, aqueles que, pela ex- 
Clan. a "ы 
Isa Propriedade do que fizeram, teem, direito 


B y +» 34 
10 tulo de "geni 


Para quem desejava fa 
2er 


а literatura indianista no Brasil. como uma 
rami 


ficação da escola romántica, era inevitayel 
1 


Vizinhança de Chateaubriand, Walter Scott 
€ de Um outro escritor de lingua inglesa hoje 
dO caro à nossa mocidade a pesar de sua 
ância no tempo: Fenimore Cooper, Alem 
destes, juntar mais um, este de língua por- 
ева; Alexandre Herculano. Alencar foi 
leitor assiduo dos três primeiros, alem de ou- 
чов mais, que influiram em outros romances 
“US; em “O Guarani"; especialmente, haviam 
Че "parecer estes. A critica nào soube ver na 
Justa medida o que Alencar pretendia fazer: 
© desceu a minúcias, nugas que não adianta- 


dist 
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vam ao julgamento da obra. Condenaveis, na 
quele tempo, tais apreciações, servem hoja 
quando já não € possivel qualquer animosi 
dade, para uma análise das influências. So 
mente Araripe Junior daria apoio intepral ао 
"Guarani". 

A importância do indigena foi totslmente 
evidenciada como personalidade humana, ma 
terial de facil moldagem para as obras de arte, 
sobretudo. nas: páginas de “Iracema”. Não 
so a natureza servi melhor de fundo à his 
torla como houve, da parte do artista, uma 
maior precisão de medidas: Alencar usou, não 
resta dúvida, verdadeiras balancas de preci- 
são a fim de não cometer concessões demasia- 
das na linguagem como nos gestos como nos 
atos. Ao par disto, a figura de Martim Soares 
Moreno está conforme as mais modernas pes- 
quisas documentais no sentido de ser resta 
belecida a figura daquele que a tradicão ape 
lidou de “guerreiro branco de Iracema”. 

Depois de uma razão subconciente e de 
outra conciente, nada demais que se estabeleca 
uma razão psicológica. Desta poder-se-à obter 
duas explicações. А primeira, vejamos: ao 
criticar o poema de Goncalves de Magalhães, 
“Confederação dos Tamoios”, através das car- 
tas assinadas Ig e publicadas no “Diário do 
Rio" entre 1855-88, expressara que “as tra- 
dicóes dos indígenas dão matéria 'para um 
grande poema que talvez um dia alguem apre- 
sente sem ruido nem aparato, como modesto 
fruto de suas vigilias. Enunciada esta idéia 
e logo caleularam que tivesse ele Alencar em 
elaboração o poema que vaticinava. Confessa 
aliás que chegou a traçar o plano do dito poe 
má e que tal era o seu entusiasmo que, de um 
folego, quase, chegara a escreve-lo até ao quar- 
to canto. O entusiasmo arrefeceu. Arrefecen 
porque era cedo, a seu pensar, para se lançar 
a uma semelhante tarefa. 'A leitura do que 
outros escreviam, no mesmo sentido, indicava- 
lhe а fraqueza do trabalho alheio e a impos- 
sibilidade sua de realizar a coisa cómo dese jara. 

A perfeição do poema exigia sobretudo o 
conhecimento da lingua indigena a fim de que 
houvesse maior precisão no emprego dos vo 
cábulos, па expressão das idéias e na caracte- 
rização nacional da literatura. Pela falta deste 
conhecimento, abandonou em meio o seu poe- 
ma. О esforço que então despendia para uma 
clareza que fosse realmente dentro do espírito 
da obra que deseja realizar, sugeriulhe dúvi- 
das. “Todo este improbo trabalho que ás ve- 
zes custava uma só palavra me seria elevado à 
conta? Saberiam que esse escrúpulo de ouro 
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fino tinha sido desentranhado da profunda ca 
mada onde dorme uma raga extinta? Ou pen 
saria que fora achado na superficie e trazido 
ao vento da facil inspiração?” E sobre esse 
logo ошто receio. А imagem ou pensamento 
com tanta fadiga esmerilhados seriam aprecia- 
dos em seu justo valor, pela maioria dos lei- 
tores? “Não os julgariam inferiores a qual- 
|. 


quer das imagens em voga, usadas na litera- 


tura moderna?" As dúvidas venceram € O poe- 
ma, completo já até o seu canto quarto, foi 
posto de lado. Depois do seu falecimento apa 
receria. na “Revista da Academia Brasileira de 
Letras” com o titulo de “Os filhos de Tupã. as 
Posto de lado o poema, permaneceria o 


seu arcabouço, para desas 


gut espectro. О EIS 
sego do artista. “não se abandona: assim 
um livro começado, por peor que ele seja: ai 


nessas páginas cheias de rasuras e borróes dor- 
me a larva do pensamento, que pode ser ninfa 
de asas douradas, se a inspiração fecundar o 
grosseiro casulo.“ Nas diversas pausas de suas 
preocupações o espírito volvia pois ao livro, 
onde estão ainda incubados e estarão cerca de 
dois mil versos heróicos. Numa destas pausas, 
porem, ocorréu-Ihe um outro recurso: por que 
náo por em prosa a sua idéia? “A elasticida- 
de da frase permitiria então que se empregas- 
sem com mais clareza as imagens indigenas, 
de modo ‘а não passarem despercebidas,” 

Até ai está justificada a primeira expli- 
cação da razão psicológica. É plausível. Ago- 
га, a outra: O momento de lazer em que comi- 
pós “Iracema” foi para Alencar um momento 
de acabrunhação: 1865. Um intervalo da luta 
politica. A inteira dedicação à obra bem. pode 
significar uma evasão, “Já estava eu meio 
descrido das coisas, e mais dos homens; e por 
isso buscava na literatura diversão à tristeza 
que me infundia o estado da pátria entorpe- 
cida pela indiferenga”. 

Justificam-se as trés razóes. 

“Ubirajara” foi chamada de lenda, como 
já sucedera à “Iracema”; Alencar associa um 
уго ао outro e entre eles não resta diferença 
de estilo ou de concepção, 

Nas “Minas de Prata” objetiva a lenda 
criada em torno de Robério Dias, justificando 
à classificação que lhe dà de romance histó- 
rico; é um dos romances mais bem arquiteta- 
dos jû escritos no Brasil; há neste livro toda 
uma obra de carpintaria bem apurada, fazendo 
jüs.aos titulos de homem de teatro que Alen- 
car foi. Para ligá-lo ao indianismo resta a 
época em que foi localizada а lenda, dos pri- 
meiros anos da colonização da provincia! de 


Serjipe del Roy; a evocação de uma terra sel- 
vagem, assunto conhecido dele suficientemente 
nas suas generalidades, o lançamento de al 
à situação, 
operação na qual já se achava prático pelos 


gumas figuras increntes á época e 
volumes anteriores bem como pela abundán 
cia de leitura de obras do género, credencia 
ram-no para mais este romance, ainda hoje 
um dos seus livros lidos com maior prazer, 
onde náo há lances demastados para o leito! 
que aprecia a ação, nem tampouco represen- 
tações mais lentas. Anterior a “Iracema” € 
| “Ubirajara”, dá no entanto a idéia, uma vez 
apreciado no conjunto da obra, de um ponto 


de transição entre o indianistio e O romance 


campesino, este iniciado com “О sertanejo 
um outro livro que pode merecer uma locali- 
zação а tim entre os primerros 

Pondo esté romance до lado do séu par, 


“О gaucho”, a impres 


: ão que se tem é de que 
“O Sertanejo” precedeu o outro na concepção 
do autor: por uma razão qualquer “O gau 
cho” antecipou-se na composição e по apareci- 
mento ao público. Na sua fixação do homem 
do sul acusam Alencar de ter realizado um 
livro falso; convem notar que toda sua obra, 
vista com olhos e considerações «dos. nossos 
dias, é falsa; mas “O caucho” não peca mais 
do que os outros romances que escreveu. Ten- 
ta-se justificar com a alegação de que Alen 
car nunca esteve no Rio Grande do Sul de 
modo a estudar as condições do meio e da vida 
do homem para escrever o seu livro. A isto 
se pode objetar que nunca esteve no Vale da 
Paraiba o suficiente para aí localizar “O Gua- 
rani", o mais popular dos seus romances e não 
o mais perfeito dos indianistas; destes, о me- 
lhor, em toda a linha, é “Iracema”, Nem sem- 
pre o tamanho da obra convence. “O Ser- 
tanejo” continua, no sentido totalizador da 
obra, a transicáo comecada com as “Minas de 
Prata"; há entre as figuras deste romance € 
as dos trés essencialmente indianistas, afini- 
dades; Artur Mota considera Arnaldo “um 
herói da têmpera de Peri". Prosseguindo 2 
norma da nacionalizacio do romance, “O Ser- 
tanejo'" mostra-nos os costumes do homem do 
campo inatingidos pelos hábitos do coloniza- 
dor, bem como a paisagem em toda sua exu- 
beráncia brasileira. 

Seguindo os trámites que nos teem tra- 
zido, através de cogitações, até aqui, não pode- 
mos agora deixar de fazer uma referência es- 
pecial tambem, dentro da classificação india- 
nista, ao “Gaucho”, José de Alencar, eviden- 
temente, não era um observador. O seu tem 
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mador de A 


deais, pertenciz 


to día, comuni 
sido en pal 
Camocim, segui 
Pacata cidade 
Paruce 
que 
embora tempore 
Porque, um аг 
Че volta a uut 
ma, - 


Tensa 
primeiro 


Na qui 
tro que, no di 
del Pichia é | 
Mento, romanti 
Ut. à técnica 3 
Primeira mant: 
па, А influé; 
Dantas, tão di 
'é8 tempos, é 
fecho do poem 
turado, não dis! 
le-que segue 

quem tomou c 


Enfim morreu 
Uma carta, qu 


uma folha am 


[4 


Marcando n Bu 


Foi por esar 
“Dos. que ele в‹ 
Novamente 
“icontrou a mi 
Када pelo mi 
mando ao com 


io; de uma. terra sel- 
dele suficientemente 
lançamento de al- 
época e à situação, 
chava prático pelos 
omo pela abundán- 
) género, credencia- 
omaunce, ainda hoje 
com maior prazer. 
stados para o leitor 
tampouco represen- 
ior a “Iracema” € 
to a idéia, uma vez 
obra, de um ponto 
msmo e o romance 
om “O sertanejo”, 
merecer uma locali- 
Eiros. 
10 lado do se par, 
jte se tem é de que 
outro na concepção 
qualquer “O gau- 
osigáo e no apareci- 
fixação do homem 
le ter realizado: um 
que toda sua obra, 
lerações dos. nossos 
cho” não peca mais 
que escreveu, Ten- 
ração de que Alen- 
Grande do Sul de 
's do meio e da vida 
o seu livro. А jsto 
esteve no Vale da 
í localizar “O Gua- 
seus romances e não 
istas; destes, o me- 
racema”. Nem sem- 
convence, “O Ser- 
tido totalizador da 
com as “Minas de 
as deste romance € 
e indianistas, afini- 
dera Arnaldo “um 
1”, Prosseguindo 4 
о romance, “O Ser- 
umes do homem. do 
bitos do coloniza- 
1 em toda sua exu- 


que поз teem tra- 
até aquí, não pode- 
uma referência es- 
classificação india- 
de Alencar, eviden- 
rvador. €) seu tem- 


о fim do ANUARIO) 


No men 
Vivia, nay 
loga 


tempo de meninic 
calçadas de Forta- 
nus ls nosso mundo de então, 
- Krupo de amigos, uma ай 
zia de fedelhos colegiala, qua- 
“> todos moradores па mesma 
rua Frequentando  ginásios 
liversog е por essa razão dis 
Persos durante o dia; à noite, 
"T& na calçada que nos reu- 
Шатов, para menospregar а 


нар! ‹ 
Mbléncia dos nosmos profes 
fores 6 


discutir os autores que 
mais 


apreciavamos; — ça 
ve Queiroz, Júlio Dantas, Ál- 

Fes de Azevedo, Augusto dos 
Anjos, Guerra Junqueiro, Coe 
lho Neto è outros. 

Hettor Marçal, que por esse 
tempo era um entusiasta do 
"'Óndor de A Сей dos Car- 
caja, bertencia ao grupo, Cer- 
to: dia, comunicou-nos por ter 
sido seu pal rémovido pari 
Camocim, segulria para aquela 
Dacata cidade do litoral cea- 
renge, Parece-me, foi ele o 
Drimoiro que se dispersou, 
embora temporariamente. Sim, 
Porque, um ano após, estava 
do volta e autor de um poe- 
Ша, — Na quietude do claus- 
to que, no dizer de Menotti 
del Picehia é cheio de senli- 
Mento, romántico, onde se по. 
ta à técnica ugil. Era a sua 
Primeira manifestação literá- 
Па. A influência do Júlio 
Dantas, tão do sabor daque- 
*8 tempos, é flagrante, O 
Techo do poema, assim estru- 
turado, não disfarça o estrean- 
le-que segue as pegadas de 
Quem tomou como gula: 


Enfim morreu tudo e apenas 
[subsiste 

uma carta, que é uma rosi 
[que fenece, 

"ma folha amarela, do livro 
(da minha vida, 

arcando а sua única página 
[de amor. 


m 


Pop por essa forma, aos 16 
nog. que ele ge Iniciava. 

Novamente em Fortaleza, 
fncontrou a mocidade empol- 
байба pelo modernismo, vi- 
brando ао eompmssso do novo 
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J. A. Pinto do Carmo 


Heitor Março] em «eu gabinete de estado, 


ritmo que a todos contagia- 
ra. Demócrito Rocha, pres- 
timoso animador das Inicia. 
tivas da Inteligência, havia 
fundado, Juntamente com 
Paulo Sarazate e Mário do 
Andrade, a revista Maracajá, 
a mais pujante expressão do 
moderniamo do norte do Bra- 
sil. Convidado a colaborar, 
Marçal, que tambem so fizera 
paladino da reforma literária, 
oferecer mais este poema, ön- 
de afirmaria os seus novos 
pendores: 


O INDIO CEARA 


1010. escanchado nas pernas 
da mãe preta matracava: 


Parnontú, Paracatú 
vou pra serra do Marú 
comer carne com angú 


E se acaso parava a carreli- 
[iha 
olhando a cabinda pedía 


que Ше contasse uma história 

E а preta respondia 

Eh 1010 não me nlembro de 
[nada 

& gente val ficando velha 

e vai ficando lerda 


Ман sinhoxinho pedía 

De novo e escorria, 

pelo rosto crívado de bexiga 
[dà mucama 

о По de prata de uma história: 


Ioió o fndio Clará 

pipocou o céu de flechas 
e o céu ficou com mil alhos 
[rasos dágua 
e а noite ficou cheinha de es- 
[tretas 
(uma flecha oravou-$8 а lua é 
[nasceu o luar) 


dansando о 
[Maracatú, 
rasgou о sol com a última 

[flecha 
е а terra ficou toda pintada 
[de fogo 


О fndio Clará, 
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UMA CONTRIBUICAO А HISTORIA DO 
CEARA! “MARTIM SOARES MORENO” 


E o indio Clara fugiu 
Para à Amazônia com о üm 
de penas de papagaio iiugid: 


[de sol 


NU uil do puis, revista 
foi recebida com carinho es 
pecia] e o novo antropófago 
eolhido fraternalmenta Em 
intropof 


dou com referências especial 


sio-Paulo à Drin- 
| Jovem cacique e solicitou] 
legs мав ordens Aqu 


Raul Bopp, lider 


jicreditado do movimento, es 
creveu-lhe “À sua poesia fal 
um sucesso aquí e no Rio 
O pesson! se bubou tom à ser 
n di Marú V^ se manda 
coisa do pessoal dal, O Ma 
racajá fol um dia de festa por 


do Garri 


do, do Mário de lá, para cor- 


апи! Manda cols 


rer uma com o daqui. Turf 


( Frankiim Nascimento” 


Mande prosa, Prosa irreveren 
f Pau 0 ngora ó uma 
рее de termidor antropo 


fúgico. Pun em tudo, na alta 
burguesin des letras, Sem os 
a derrubada não pode haver 


plantio novo que preste” 


Menotti dal 


Picchia que 
tambem não desprezava os 
colegas do norte, fez belíssi 
ma erônica sobre Cassiano Hi 
nrdo e Heitor Mar 
tirando as 


|l, mo 
“influências recipro 


1 


as пл poesia de ambos o 
zrandes | artistag" E dentro 


em pouco O índio Ceará e 
tava trunsorito em todos os 
zrandes Jornais da imprensa 
enfelxado nas Хо. 
сдох pornis de Hteratura, co 
lecho fr й" D рае ў 
te Antológica) 


brasileira 


estudante boêmio, Marcal 
nno. tomou conhecimento do 
que se ía passando com a sun 
poesia Mas, o destino reser. 
vü-nos РТ vezes, £UuYrpresa; 
agradavels. Assim é que, cur- 
vna ele o último ano do Li 
ceu Cearense quando, na aula 


de literatura o ne Hvro já 


monçionado, deparou com o 
seu poema, incluido como pa 
drio do modernismo brasilei 
ro. Terminado o curso secun 
lário, iniciou a eun peregri. 
nacho pela imprensa, come 
cando em Fortaleza, onde tra 
balhou sucessivamente no 
Jornal do Comércio, no De- 
bate e na Razão, Desconten 
te de ser redator, erlalu-se en 


direto: fundando a revista 


o BRASILBIRO DE LITE: 


Tas, que durou mais de um 
апо e o jornal Ultima hora, 
do anal 21 
números. Mal sucedido nessa 
'In presa 


uiram somente 


retornou 4 Cimo 


cim, onde se rofaría das i 


a 
ieiras da imprensa Al, api 
nas se limituva a uma cróni 


ca bebdomadária para A Тат. 
de, de Natal, no Rio Gründe 


do Norte. Ainda nessa cidad: 


ocorreu-Ihe a primeira aven 
tura. Bom Jesus era um bar 
со à vela, culo comandante 
u eonheeido de Tonga data 
sempre estava п convidá-lo 
para enfrentar as vara E 
tanta lol а insisténcia que o 
poeta, animado. pela tripula 
olo, decidiu-se a partía Des- 
за felta, Bom Jesus in ate 
Belem, no Pará e com eh 
Marçal hondizendo dessa opo 
tunidade que tinha pura co 
nhecor muis um pedaço do 
Brasil Na capital parnense. 
apos quase um més, de via 
zem costelrm, jû ge demorara 
mais de uma semana, quando 
soube «que teria de navegar 
un pouco mais, Com efeito, 


POMO se apresentasse oportu 
nidade comercial de o Bom 
Jesus Ir até Catena; nu Guiana 
gulu tam 


poeta, ]й senhor de 


Francesa, com elo si 


bem о 


rudimentos náuticos 
De retorno des: 


4  vYiagem, 
vinha decidido а abandonur a 
província natal Como cea- 
rengse tinha t encorajá-lo д 
Bede da peregrinarem, como 
intelectual, a isso lhe obri- 
Bava à necessidade de conhe 
cer novos centros de cultura 
Sendo assim, nào fol sem ru- 
io que, como tantos outro 
tomou o rumo da Capital Fe- 
deral Aquí, não The foram 
faceis os primeiros passos, A 
luta pela vida conheceu-a du- 
ramente, Já viciado, da pro- 
víncia, pela vida de Jornal, 
não fugiu 40 desejo de pros- 


А 


jegulr nesse ramerrão tão se- 


doutor quanto ingrato, Fol rè- 
dator do Diário de Notícias 
е, posteriormente, trabalhou 
nm União, por algum tempo 
A Poësia quase ficou esque 
eida A crônica e o roman- 
tismo empolgaram-no; e mais 
tempo que sobrasse dedicava 
o à leitura. Entretanto, gër- 
minara o romancista. Assim, 
em .1924, dava-nos Sinhá Do- 
na, romance de costume que 
Já conta duas edições. 


Como intelectual, só а 


LATURA 


restava o emprego público 
Inscereveu«se num concurso 
para а Fazenda, toi clausifl 
cado e mandado para o Kio 
Grande-do-Sul Removido pa- 
га Sho-Paulo, serviu trés anos 
па. puulicéla, 


Ње as тойан 


freguentando 
literárias e par 
ticipando de seu movimento 
cultural М, minda, teve o 
prazer de ver o seu romanci 
Sinhá Dona, traduzido para O 
japoni pelo. Jornalista Yos 
hiaru Shimada Transferido 
рага o Rio, iniclou e deu A 
estampa Estrela perdida nò 
fundo da noite ‚ 0 вац livro 
definitivo, segundo disse Má- 


rio de Andrade 


О estudo e Investir 
istória principalmente 
da formação do Ceará. tura 


nossa Ni 


ihe merecido carinho filini 
Desde algum iempo, vem ele, 
cuidadosamente, reunindo mu 
terlal sobre fas 


PR de sen de 
envolvimento. E fol com al 
guns  desses elementos qué 
organizou Martim Sóúros Mo- 
reno, uma biografia Jo fui 


dador do Ceará. 


Sel qué a realização desse 


trabalho era um antigo de 
еўо Бец Consegulra os do 
cumentos publicados pelo ba 
rio de Studart, o livro di 
iude d'Abeyille, o de Ivo 
d'Evreux, ns notas de Capis 


trano de Abreu quase o- 
prou, totalmente, na hibliote 
ca Nacional, а Jornada do Må- 
ranhão, antés de a conseguir 
na Hovista do Instituto do 
Ceará. Com essas indieacóé: 
е outras subsidiárias intclou o 
livro que é uma tentativa de 
humanização do homem que 
se transformon em persona- 
gem de ficção no balisaimo 
romance de José de Alencar. 


JA o livro estava pronto. 


para ser entregue no editor, 
quando Rodolfo o iu- 
formou que o erudito Afrânio 
Pelxoto havia explorado 0 
mesmo assunto num Hyro 
que enviara para ser Impresso 
em Portugal e que seria edi 
tado om 


comemoracio nos 
Centenários portugueses, Real 
mente, o trabalho saiu publi 
endo em Fevereiro do corrente 
nno, E" uma plaquette de 
pouco mnis de cinquenta «pá 
ginas com uma parte do 
cumental Já publicada pelo 
barão de Studart, acrescida de 
outros documentos mais im 


Studi ri 
Dos ume 


ntos Hu 
i 
do 


fundados 
ML m 150 


Mier uy « TY 


vt | Gocum 


pul Im 
“Чаи: é 


OCAK 
ino 17 


14 
со, arent, q 
Ci Uu { H 
чо Colo do 
sO { nordest 
Um р ҮЗҮҮ 
Ht t " Г: 
tito TI 
FIXACAO ? 
0 rd 
101 \ 1 Dt 
nui equinoxial 
muito forte T 
da ёро f 
prala пиапе]и 1 
que; i \ 
а{ 


multipiteando 


{ Le I 


TR 


esenca de 


Motos papel 
HO110] 


ШЫ 


(ra | me 

EM, tambem + 
MOEMA обу» T 
dis 1 
11 nlime 
de атой, 
^ conquista i 

uaAribe а Mel 
“minho de 

nde 


la of, 


1 Миз n aven 


hcerta, N 
S0, de Pronto 


0001114 


Viagem fot 


emprego público. 
ко num concurso 
izenda, fol classifl- 
indndo para o Rió- 
Sul, Removido pa- 
to, serviu três anos 
ela, frequentando 
las literárias e раг» 
de seu movimento 
Af, ainda, teve 0 
ver o sen romance 
a, traduzido para O 
elo Jornalista Yos- 
muda Transferido 
o, micion e deu 4 
Ustrela perdida no 
mito..., 0 seu livro 
segundo dispo Mâ- 
Irade 
о é investigação de 
órin principalmente 
ño do Ceará, tui- 
ido carinho fiHal. 
im tempo, vem ele, 
nents, reunindo mi- 
o Гапон de seu de- 
nto, E fol eom Al- 
elementos que 
irtim Soares Mö- 
biografia Jo fun- 
еагӣ. 


û renlisição desse 
ma um antigo dè- 
Conseguira os do- 
publicados pelo ba- 
мате, o livro de 
Aheville, o de Ivo 
na notus de Capís- 
Abren quase co- 
mente, na nhibliote- 
1, à Jornada do Ma- 
tes de я conseguir 
t do Instituto do 
m essas indicações 
'bsidiárias infciou 0 
5 uma tentativa de 
10 do homei que 
rmou em përsoni- 
loção no belissimo 
e Jogé de Alencar. 


vro estava pronto 
"tregue ао editor, 
dolto Garcia o in- 
в o erudito Afrânio 
avia explorado о 
sunto, num livro 
i para ser impresso 
al e que serin edi- 
comemoração aos 
|! portugueses, Real- 
rabalho sain publi- 
svereiro do corrente 
uma plaquette de 
$ de cinquenta på- 
| umn parte do: 
Ја publicada pelo 
tudart, ncrescida, de 
umentos mais im- 


ANvARIO BRASILEIRO DE 


porti nies do 
(OR 


que os reimpres 
akori Afránto Peixoto, 
“Us tem inúgavel capacidade 
e Heso tem 
Tefutaveis: 
Mula 


dado mostras ir- 
realizou uma sů- 
menor do que а que 
"ON foi otorecida pelo barão 
de Studart, sob o título — 
Documentos para a biografia 


1 q ^ 
to fundados do Ceará, im- 


Dressa em 1805, com parte de 
seus do e sem os documen- 
108 que Domício da Gama con- 
"ЕШ em Sevilha. Essa més 
n 


posteriormen 


9 barão de Studart refun- 
ln e, 


publicació 
li 


aumentada de novo « 
cóploso 
ИШИ 


Gocumentário, deu à 


ade ëm 1908, por 
JCRMÍAO do tricentenárlo. do 
desembarque dos portuguese 
o Ceará 
De qualquer torma, 1580 
velo 


contribuir рата ampliur 


O Interesge pelo livro de Hei- 


tor Marenl que é à nurra- 
São Quise completa da vida 
do colonizado! de vasta por 
0 


uo nordeste 


Em primeira mão, ofer: 
“emos 


tulo 111 


estes trechos do capi- 


FIXAÇÃO NA TERRA 


О rio day Amazonas que 
Ц, 1 \ 
inha а boca debaixo da li- 
па 


equinoxinl", era sedução 
milito forte. Todos os racon- 


208 dá época falam de ouro 


Prata naquela região, E” uma 
"queza que a tradição oral 
val 


transmitindo, e que'a fma 
йо popular faz fecundar, 


Maltiplicando A terra toda 
Da roer 


ler à marca daquelos 
talk 
d 


uroas 0 mno 
Promet , 


\ 


өш 


misterioso 
cubedais sem conta 
presenen do minério está 
lodos papels, em todas ав 
noticis que transitam os ma- 
"ӨК para a metrópole. E vi- 
‚еш tambem, em todas as in- 
"PPmacóen conseguidas dos 
"élvugens das vizinhangas, Y 
50 val ulimentaado 08 80- 
thos de ambição e de cobica. 

А conquista do país do Ji- 
Karibe e Mel Redondo. que 

‘minho: do lugo dourado, 
onde nasco o rio das rique- 
“Us oferec. particular interes- 
Mas û aventura é perigo 
incerta. Não seus, por 
l580, de pronto, aos mais afel- 


tos às conquistas dosta ná- 
raza 


„ 


а n 


А viagem foi autorizada por 


Diogo Botelho, O Governador 


Geral parece nem ter indagado 
dos propósitos daquela entra- 
da. O Regimento de Pero Coe- 
lho de Sousa dá poderes que 
muitos ambicionaram e pou 
cos tiveram, Serñ o capitão 
mor da empresa, para melho 
assegurar em autoridade de 
caráter e obediência dos ві. 
tos, caminho sempre o miis 
trilhado para a felicidade dos 
projetos, nas pala 
Berredo 

Será melhor de jure e herda- 
Hnovos em que и 


grande 


vrus saborosas de 


de dos chao 
caravana for bivacando, А sua 
comitiva conta muita gente 
Regular troço de indios fre- 
cheiros sob o comando de 
Mandlocapuba, Batatan, Cars- 
кайп e Caraguinguira. E aes- 
senta e cinco soldados. Mas, 
entre esses um  rapuzelho, 
quase imberbe, que será mais 
tarde a maior figura daguela 
colonização E' Martim Soa- 
res Moreno, E" o único que 
não val levado pela cobica, 


pelo desejo de posses copia 


sas A sua missão é outra 
Define-a o próprio tio Dio- 
go de Campos Moreno no 


escrever para a posteridade 
páginas daquela entrada, EH 
não entrou na empresa pará 
“descer bugres", para trazer 
ao cativeiro os índios da re- 


n " 
glo. А sua 


aventura tem 
outro sentido. © incapaz. de 
paetuar com essa haixeza. Val 
alí servindo naquela entrada 
para aprender a lingna dos 
indios, eonheeer-Ihes og costa 
mes, ficar familiar dos bábi 
tos dos nativos 


A Teição da terra val deco 
pelonar o. colonizador desola 
do com a impressão destavo 
ravel do sen primelro conta 
to. A região nào corresponde 
nos saerifíelos e renúnciós qu 
а sua conquista impôs, O chão 
não së apresenta fertil e i 
natureza áspera è A primei 
ra vista intratavel", Os ventos 
livres, constantes, sopram for- 
teg e o sol caustica, Não se 
revela nessa primoira aproxi 
mação nenhum indício de pos- 
sibilidade de uma vida prò- 
pria. O terreno não € apto n 
um desenvolvimento de eolo- 
nizucáo. São raras аз Aguas 
que so eaconm com rapidez 
pelis ravinas, em busca do 
mar, sem umedecer ой chidos 


LITERATURA 


adustos. Essa decoptão apon 
la em todas as reforéncias 
Contribute mais раги. esse jui 
жу lInielal que futuro 


mentirá, n viagem 


pela 
do 


nr, O percurso das prajus 
nivudias, com os seus cómoros 
de arela finíssima, us dunas 
movedicas raramente orna 
mentadas por palmares bra 
ов. E' uma imagem de de 
snlento da terra deaprovida de 


todos os alrativos 


A discriminação dos produ 
tos que alí ga 
seguir 


poderão con- 
diminuta e а prá 
pria quantidude se avalia es 
enüssumente; pau violeta, аш 
bar gris, tatagibn. Alis esse 
reduzido número de produtos 
80 muito depois é descoberto. 
A primoira impressão é de 
tristeza A (poen estolhiida 
para n vingem .coíncide com 
à estinda, com os dins de 
cansticante OM 


sol 
verdade que 
ainda uño é aquele luz inten 
а do 801 da socn mue hå de 
iluminar no retorno is horas 
da tragédia da volta desenga 
nada o epilogo doloroso « 
trágico da expedição frnenssa- 
da. Mas а arela jû brilha va 
soniheira, são raris as йиш 
pura nmenizar a terra cresta 
da, à caminho da calcinação 
e que não oferece um esp: 
tículo que desperte desejos 
de permanência Pero Lopes 
de Sousa e Martim Soares 
Moreno, mmbos nascidos em 
Atricon, doveriam sentir д pre- 
ança do deserto, n lembran 
ço dos chños adustos dí lor 
rn distante ao primeiro con 
tato com a terra virgem 

Nos demais capítulos: No 
limiar do século ХУП, Pits 
do Jaguaribe е Mel Redondo, 
A expodição de Daniel de la 
Touche, Reconhecimento do 
Maranhão, Arribada As Anti 
lhas, А administração da ca- 
pitanta, Na Uha de São Do- 
mingos, Capitão do Cumatl, 
Luta com os franceses de 
Dieppe, А guerra com os fla- 
mengos e Ultima página, de- 
envolve-se 4 mesma lingua- 
gem clara, Agil e facil. As 
Imagens, por vegzos sunvizadaa 
pelo toque da fantasia, não su 
desfiguram, não se perdem no 
ridículo do exagero. A vida 
que a olas empresta o antor 
é а de que, naturalmente, tu- 
recen, 
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о DE 


Volta de Eça de Queiroz 


de Queiroz, o escritor da lingua 
portuguesa mais conhecido no mundo, teve 
sempre, no Brasil, um prestígio raramente al- 
cançado por autores -europeus 

O “socialista” das Conferências democrá- 
ticas do Casino e o cético do Grupo dos, Ven- 
cidos da Vida foi o idolo intelectual da wera- 
ção que, hoje, amadurece, É que seus livros 
sintetizavam o grito de rebelião que todos su- 
focavam no receio de romper com uma ordem 
mental que caira по vazio das obras-feitas, 
dos modelos consagrados, do dogma literário. 
С) seu naturalismo, condimentado pela dúvida, 
pela ironia sutil, pela rebeldia das imagens, 
pela força criadora que emprestava aos seus 
tipos, teve o efeito de uma catarsís freudeana 
sobre os nossos intelectuais, 

Eça de Queiroz era o esperado, uma es- 
pécie assim de principe que chegava, de re- 
pente, para desencantar a literatura. 


a um silencio, de vez 


Pizarro Loureiro 
Depois da guerra de 14, fez-se um armis 
ticio nessa batalha de adoração e de exclusi 
vismo, Outra preocupações, mais da hora pri 
sente, foram substituindo o culto queiroziano, 
j em vez, levemente rom 


pido, caiu sobre figura do imortal стади 


de “Os Maias” 
NTE 1 $ | ? А 1 | 
Não havia misto nenhuma quebra de ad 


miração pela sua obra, nem. tampouco, wma 


reconsideração em torno de seu valor. Per: 
dera, simplesmente, a atualidade, tal como st: 
ceden a Machado de Assis, Mas, —es5tava 

crito a força criadora desses dois escrito 


res que honram a nossa raça, havia de expli 


dir, novamente, como uma revelação, para 85 
peracoecs atuais. 

Eça torna a ser o motivo central das 
preocupações literárias no Brasil. Volta-se а 
falar do autor de "Fradique Mendes" com 2 
mesma curiosidade de há 25 anos atrás, Es 
tuda-se à sua vida, a sua obra, a sua contre 
huigáo aos movimentos literários que dariam 
um novo sentido go pensamento e à arte con 
temporáneos, 

Crônicas, reedições, biografías, estudos 
críticos sobre Eça de Queiroz enchem as pá 
ginas literárias dos jornais e as montras das 
Fala-se 
até em ciclo queirosiano. 

Esta revivescência da obra e do espirito 
de Eça de Queiroz, um contemporâneo situado 
поз fins do século XIX por mero acidente 
biológico, tem а sua explicação, 


livrarias 


Eça de Queiroz — num quarte] de sé 
culo caracterizado por um espírito reforma: 
dor que procedia à revisão de todos os valo- 
res — rompendo as barreiras que as escolas 
consagradas e o sentimento de um regiona- 
lismo petrificado lhe opunham, universaliza- 
-se, ganha seiva nova, transfigura-se. Lan- 
cando-se, revolucionariamente, à literatura na: 
turalista, ele caustica o prosaismo da vida bur 
guesa, ironiza o espirito receptor de uma ge 
ração congelada pelos preconceitos, e, entrando 
na intimidade das almas, dos detalhes ridículos, 
dos quartos de dormir, arrasa, sardonicamente, 
o pontificado da mediocridade erigida em 
mentora do pensamento e da vida. Eça é um 
espirito ávido do novo, das sensações de um 


já em escola queiroziana € 
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autro mundo que se vislumbra para alem das 
muralhas chinesas do ambiente superficial de 
EU tempo. Por isso, reage contra tudo, ganha 
"518 рага voar, pata atingir as regióes conde- 
as do universal, na sua forma artística е 
humana t 


nad 


. E de sua ironia sutil, de sua análise im- 
Medosa 
Шиш, n 
linhas rétas pela suavidade das linhas curvas 
“© seu poder de fixar tipos que haviam de fi- 
Саг coma padrões de nma época, ou, que, mu- 
dando, apenas, de indumentária, se cterniza 
Tham pela 
dy uma obra cheia de vida, de idéia, de con- 
litos 


no 


de seu estilo novo, maleavel, que subs- 
а linguagem literária, a rigidez das 


sobrevivência da mediocridade, nas- 


, — а obra de quem, embora mergulhando 
Pantano da realidade, soube, tambem, as- 
finder aos cimos limpidos da pura criação es- 
tética 

Desvendando o fundo de todas as misé- 
as humanas, com a objetividade de uma fra- 
tura exposta, impiedoso na análise, mestre na 
“опа, Eça soube libertar-se, no entanto, da 
aridez ¢ da secira dos naturalistas a Zola, 
Sompondo um estilo de coloridos e matizes ad- 
Wiraveis, de grande vigor impressionista, de 
Taro poder fixador, capaz de transmitir-nos, 
Че par com o retrato crú da realidade, sensa- 
$905 inextinguiveis de beleza, 
Eça de Queiroz jamais deixou de ser por- 
рис. Literariamente, é verdade, ele des- 
Prende-se da vergóntea carunchada, pela sua 
"nsa de universal. É uma separação nitida- 
Mente intelectual e transitória. E 
lava de dessedentar-se em outras fontes reno- 
Vidas. de fugir ao estagnamento do panorama 
Me o rodeava. 


1 necessi- 


Mas nunca se divorciou de seu 
Povo, de seus defeitos e de suas virtudes, a 
“Че estava preso pelo temperamento е pelo es- 
Dirito. Sua fuga não é a do filho pródigo que 
уа! dissipar longe os seus cabedais. Ao con- 
Мано, é a pobreza do ambiente, já acanhado 
Para o seu gênio, o que o impulsiona para a 
“Ventura da fortuna em outras regiões da in- 
leliséncia. tal como esses humildes aldedes que, 
tingidos por sonhos de melhora material, aban 
inam б rincão nativo em busca da sorte em 
plagas distantes. 

Eça de Queiroz continua visceralmente 
Português, ainda mesmo quando eritica, acer- 
mente, o ambiente e os homens de Portugal. 
“Migrante da inteligência, seu espírito luso 
Stará sempre presente nas dobras de seu sar- 
Mismo, da aparente frialdade de sua crítica 
Mordaz, de sua análise contundente. Há nele 
Т predestinação da raga! — um enamorado de 
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novos mundos, que não se perdem, é claro, 
na vastidão desconhecida dos oceanos, mas se 
escondem na luminosidade dos continentes do 
espirito. Мао importa o caminho que o leva 
até lá. O naturalismo de Eca é um instru- 
mento, náo uma finalidade 

Ha, na paisagem física e humana de sua 
obra, mesnio abstraindo “A Cidade е as Ser 
ras”, momentos de legítimo portuguesismo 
que surgem como ratos de sol de um céu 
plúmbeo, Basta ver о carinho que vota aos 
homens humildes do campo e da cidade, De 
vez em vez, o Júpiter tronante deixa escapar, 
ao invés de raios furibundos, fios de luz tênue, 
doce, branda, acariciante, embeyecida diante 
da simplicidade e da beleza daquelas almas 
moxidaveis nos preconceitos e às emoções di- 
sadas pelo peralvilhismo conservador e in- 
fecundo 

Eca de (Oueiroz percorrerá todos os ča- 
minhos, refinará o espírito, libertará o pen- 
samento, ganhará força criadora, mas voltará, 
novamente, ao regaço materno, encontrar-se-á 
consigo mesino, retornando, na pele do Jacin- 
to, ao seu rincáo portugués 

Chamaram-no de como 
chamam de “brasileiros” aos portugueses que 


“afrancesado”, 


regressam do Brasil, Questão de influência 
que não chegam, sequer, a destruir o verniz 
que reveste o espírito lusitano, 

A sua missão esti cumprida. Revolucio- 
nara a literatura portuguesa, Dera-lhe um novo 
padrão. Projetara o nome de Portugal pelo 
mundo da cultura. Criara uma obra impereci- 
vel de beleza artística e humana. Chegara, 
através do feio particular, ao belo universal, 
dando-lhe os matizes husos de seu espírito e 
de seu coração. Sua alma inquieta repousará, 
agora, na paz virgiliana da terra portuguesa, e 
sua inteligência, purgada e redimida, tragará 
as páginas maravillosas da Vida dos Santos, 

E о novo século, o vigésimo do calendário 
da civilização ocidental, assistiu à morte de 
Eça de Queiroz, 

O. tempo passou-lhe pela obra e não a 
destruiu. Os anos deram-lhe, como aos vi- 
nhos, mais sabor e densidade 

O mundo muda de rumo. Desaba sobre 
ele, após a guerra de 14; um Termidor de ter- 
rores e de conílito. Por toda a parte se alcam 
os macetes demolidores. É preciso destruir 
tudo, para tudo criar de novo, A literatura caj 
no documentário, a arte na deformação, apo- 
lítica по cesarismo 

De repente, alguem fala no velho Eca de 
Queiroz, naquele portugués nervoso, de há- 
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да 
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hitos fidaleos le monóculo € bastão, que ta 


Ла tremer as barbas e os bigodes conservado 


res, que punha colorações nos rostos pudibun 


dos, que causava apoplexias aos gramáticos « 


levantava raivas cívicas nos patriotas dos 


sarats dos Pacos do Conselho e das confei 


tarias elegantes do Cluado 


E ele ressurge, como uma revelação, « 


um homem de nossa época «dentro desse espi 


rito de perenidade que parece ser o “ex-libris 


dos portugues S. 


E eis-nos vivendo о mimdo que nos trans 


mitin, sentindo а agudez de sua análise, a 


malicia e a finura de sua ironia, gozando о 


universo de beleza que ele criou, aprendendo 


a velha experiência da fuga е da reconcilia 


ção, da indestrutibilidade do espírito e das 


raizes biológicas que nos ligam à raga e à 
terra, e que marcam o nosso destino regional, 
na universalidade da obra da inteligencia 

Eça de Queiroz é, assim, um refrigério 
para o nosso cansaço, um amigo que nos che- 
ga, de surpresa, do fundo da distância. para 
dizer-nos que as úlceras das almas como as 
da sociedade йо acidentes que, apenas, pin- 
talgam de negro o corpo do espirito, tal como 
aqueles picos rebeldes que poem manchas es 
curas na epiderme branca dos topos da Serra 
da Estrela 

No contrasta queiroziano, o espirito vive, 
a pesar de tudo, na região da beleza. Eca não 
põe manto diáfano da fantasia sobre 
Ambo: 


universal. E 


a nudez 
forte da verdade existem como fon 
tes da realidad 


tamos 


quando já es- 


cansados dos que dissecam, hoje, na 


frialdade dos documentários intencionais, as 


misérias e nada 


mais houvesse alem dos problemas da economia 


as angústias da vida, como se 
e da máquina, vem-nos a grande nota humana 
da obra de Eca de Queiroz, onde a miséria 
€ a beleza resplandecem, na dualidade da con- 
dicáo terrena, na duplicidade dos caminhos do 
bem « da sombra — 
a queda e 
de homem exilado na terra 


do mal, da luz e eternos 


contrastes que assinalam a ascenção 


П 


А volta de Eca de Queiroz ао cartaz li- 
terario do momento, embora tenha os aplati 
sos de «grande parte dos nossos intelectuais, 
esta sendo olhada por certos escritores que se 
intitulam modernos, como uma revivescên ta 
combatida, em 
que, entre 


que precisa ser beneficio da 


catequese a gente nova, vem sendo 


feita, no sentido de orientá-la para o documen- 


1 
ha 
— — 
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tario, para o objetivismo proletário, pa 
nassas, nétodo de fins politicos. completa 
mente alheio à vida e à arte. 
Nessa literatura baixa € vulgar, preco 


nizada pelas esquerdas, tudo é, 


como se sam 
sacrificado em proveito da luta de classes, da 


exploração ideológica d massas mesticas, da 


as 
galvamzacao do negro. Em torno deste último, 


S 


então, a ciranda e de gas proporções, 207 
ciólogos, cientistas e escritores da esquerda, 


transformados, por conta própria, em deposi 


trios da cultura, teem queimado todos os cal 


Brasil, 


sofrimento 


tuchos, para demonstrar que tudo, no 


deve 20 seu suor e ao seu 
Conclusões as mais absurdas são referendadas. 
O branco, para esses pseudo-cientistas e si 


hoje 
as primicias do trabalho 


ciólogos, nada fez até senão gozar, de 


chicote em punho, 


toda a literatura moderna 


Qua nossa 


tema, 


preconcebidamente, em torno dess 


ou seta das mas 

Ora, Eta de estilo, é 
а, é vida. А sua critica, 
а sua Ironia « 


as trabalhadoras do pais 


Queiroz é expres: 


são, с Ix lez como 4 
о seu genið romanceador nad 


estão a serviço de nenhuma classe, de nenhum 


sistema politico, de 
do espirito nem do sociologismo mate 


nenhum, principio de ne- 
gação ) 
denominador 


terializador que tudo teduz ao 


comum do fato económico. Ela disseca шпа 


sociedade decadente, eristalizada pelo como- 
dismo, depenerada pelo ócio, para quem um nó 
de gravata é um. problema muito mais sério 
que o mistério do noumeno ou a desinterração 


atómica. Entre os homens, E 


а eseulpe, como 


um estatuário, os simbolos da mediocridade, 
da tradição que carunchou, dos conflitos éticos, 
dos preconceitos sociais e das misérias do espi- 


rto. Para isso, rosga janelas nas almas, es 
quadrinha os interiores do instinto, e faz seus 


personagens viverem, jnexoravelment« pe lo 
drama, pelo ridiculo qu pelas contradições, essa 
vida artificial que envenena os fins do século 
XIX, 
atitudes 
0 rod ia. 


É verdade que E 


fugir, completamente, à 


O ceticismo, A dúvida, о sarcasmo, sao 


de seu espírito em face do mundo que 


а de Queiroz não pôde 
atração do tempo 
Fradique Mendes é o perfil do que ele queria 
trota-mundos refinado, 
tanto paradoxal. Mas 


Fradique Mendes, embora seja, em parte, um 


ser, Um elegante, 


"eauser", culto, um 
auto-retrato de Eça, é, em suas linhas gerais, 
uma extravasão de seu espírito huscando, na 
vida de seu tempo, o equilíbrio de uma exis 
tência equidistante do faústico e do dionísico 
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nassas mestiças, da 
torno deste último, 
as proporções. So- 
tores da esquerda, 
própria, em deposi- 
mado todos os car- 
ue tudo, no Brasil 


O seu sofrimento. 
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is misérias do espt- 
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Je tom 
Para mim a carta que me 


ШЧ ? 
“Creveu Capistrano de Abreu 


Doucos dias antes de sua mor- 
te, fob q última que o peu 
petiéumen to, através цах le- 
tras de 
й 


Imo, se voltou para 


terra natal. Ю nem se deve 
ter а 


"Ba 


menor dúvida, levando 
em conta ов Incómodos que 
Wecedérim à fatal moléstia, 
Vitimou 0 
M 


grande morto gra- 
pneumonia gripal, cuja 
Marcha, se bem que rápida, 


t А 
? levou: no. leito alguna dias 
atrás. 

Reterida carta tem a dula 


Un Y А 
le 16 de Julho e Capistrano 
morren 


a 12 de Agosto, vinte 
ойо dias, portanto, após а 
“Un feitura: 

Posso não ter razão, Esse 
documento, porem, веја ele q 


ù = 
timo ou um dos últimos que 
iu da 


йаг 


pena de Capistrano, 
а mim terá o valor que 
Poderia ter um diamante do 


Mais fino lavor e será guat- 
dido 


tra 


como um relleário den- 
98 demais que possuo do 
Iholvida val cearense que se 
tinon e 


que, vivo, fol a ca- 
boca 


que maior saber arma- 
zenou, considerado até сото 
Y brasileiro que mais sabia, 
afirmativa insupeitissima 
do sr, Assis Brasil, 
Capistrano de Abrou, nas 
Poucas vezes que me honrou 
“UM suas cartas, em agradeci 


auto à oferta que lhe fazia 
t 


un 


meus deapretensiosos tra- 
› 
Whos, sempra se mostrou in 
£ 
ligudor de coisas da histó 


г : < 
ia regional e particularmen- 
t 


^ do Brasil que lhe era tão 
Amillar e preocupava o seu 
"ро, e “em que fol con- 
Worado, com justiça, а nös- 
"^ primeira autoridade” 
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arta de Capistrano 


Silvio Homero, "que vale 
multíssimo em matéria de cri- 
tica”, não se arreceou de qua 
Hficá-lo de maior "erudito em 
assuntos brasileiros que até 
hoje tem existido sobrepujan- 
do assaz' Vurnhagem, João Lis 
boa, Joaquim Caetano, Silva 
Paranhos e Cândido Mendes, 
os melhores sabedores conhe 
cidos das nossas colsas” 

Nessa mesma carta a que 
me reporto, n vigorosa meti 
talidade “que não perdia um 
minuto só nem аб menos diar 
te de um espelho a ajustar 
com carinho o nó da grava- 
ta, sempre npegado à leitura, 
nada ainda o fazendo “tirar 
de cima dos livros os olhos 
de miope, que nunca usou vl 
dros”, nesse expressivo ma 
nuserito, pedia ela informes 
de coisas do Ceará, que à sua 
perspecácias descobriu após a 
leitura que diz ter feito, “da 
princípio a fim", no lívreto 
que uma feliz gportuntidade 
para mim fas chegar às suas 
mãos. 

Denunciou-se, mais uma vez, 
o “guloso intelectual” de que 
nos fala um seu biógrato post- 
mortem, e que “apenas del- 
хауа cair uma vez por outra 
ns migalhas de sua mesa". 

Naquele seu estilo telegrá- 
fico como um crítico amigo 
classificou а sua ргонй, mas 
que o tornava curioso pelo 
modo próprio de escrever, to- 
do seu, Capistrano sabia ti- 
rar “premissas e conclusões” 
naquilo que caía na agudeza 
de seu espírito, 

Prova do asserto está nessa 
carte а que venho aludindo e 
que û seguir transcrevo: 

“Senhor Dr, Eusébio de 


Eusébio de Souza 


Sousa, 

muito agradeço a Ma- 
moria sobre o municiblo 
de Quixadá, que sem per 
der tempo И de princí- 
plo a fim, com tanto pra- 
zer como proveito 

Surpreendeu-me a el- 
dade sertaneja com tan- 
tas feicóes modernas: nào 
pensava houvesse caso 
semelhante no Ceará. 
Agora mou desejo é que 
se conserve tal, evitando 
ù dissolução comum na 
terri em que nasci; a 
passagem da casa a ta- 
pera 

А Pedra FPeladeira ani- 
mo a pedir informações, 

Há mais de melo sé- 
ошо companhoiros de co- 
légio nascidos em Tam- 
boril falavam de podras 
por tal modo dispostas 
que produziam som ра- 
recido com o da sino, -— 
dal seu nome. Na ora de 
50 nm meu amigo encon- 
trou no baixo S, Fran- 
cisco uma podra de sino, 
já sem sonoridade, por- 
quo a&cenderam por baixo 
uma fogueira, pensando 
descobrir ouro, 

Na E, P, C, do Bra- 
sil ha uma estacio ha- 
mada Pedra do Sino 

E 


tância, porque tira o no- 


ata nüo tem impor- 


me de fonolitos da ra- 
K£láo. Podem tê-la as ou- 
tras, ве, como parece, 
são obras de engenho hu- 
mano, 

Ainda existem, no Cat- 
rá? há alguma irregula- 
ridade em sua distribute 
ção? 


ім ANUAI 


etnók 


Tulvez nlgum 


màis tarde tirar 


possa 


cohelusóes аргоуейауеш 
Se me permite aponta 
rel o que me parece uma 


lacuna, 


Qual a situação de Qui 
xadá nos antigos cami 
nhos da capitania” como 


ве comunicava com as ca 


pitanlas próximas 


Tudo quanto contribuir 


pára o conhecimento dos 
antigos caminhos redu" 
da em proveito du his 
tória renl 

Periculum in mora: 
Brevement Heard per 
dido este passado e não 
вета possivel reconstrui 
lo. 

Apresento-lhe respeito 
i08 cumprimentos, deix 


ao seu inteiro dispor a 


minha inutilidade 


Capistrano de Abreu: 


Tr. Honorina, 4! 
tafogo) , 


Tuenrlo 16 de Julio” 


О mestre — diz Antônio Sa 
les que Capistrano de Abren 
ipostrofou um jovem escritor 
que 0 tratara com esso hon. 


BRASILEIRO Он LITE 
rogo qualifleativo uo ler а 
“Memória”, de Quixada, trou 
xo em rominiscóncias futos de 
sua adolescência, no Ceará, 
hà melo século atr 
do bem viva à imaginação о 
que por outros seria esqu” 
cido. 

Preude desde logo а sua 
atenção a “Pedra Faludeira 


justnmente o rochedo que ties 


à margem do Sltiá e que Ноје 


perve de anteparo ao grande 
reservutório do Cedro 

A sua curiosidade se ехо 
de, E' que aquola peüra, ап 


tes de estar presa ao uçude 
tinha a particularidade nota 
vel de reproduzir nitidument: 
tudo o que se dizias quando sí 


estava coloendo em certos pon 


tos «das suas proximidades, E 
relembrou-se, então," Саріз- 
tirano, de uma conversa de 


coleginis do seu tempo! 

Qué prodígio de memó 
ria! 

Depois de tírar a sune 


conclusões o grande observa 


dor indaga da existência de 


outros fonolitos no Ceará «4 


se há alguma regularidade em 
sua distribuição 


Não termina а análise sem 


üpregsentar ав laconas que jul 


— O 
RATURA 
ga existir no trabalho de sua 
leitura, avultando а que dis 


respeito à situação de Quix** 


dá nos antigos caminhos 4 


capitania e como se comuni 


cuva então esse núcleo com 4^ 
capitanias mais próximas. 

E esses reparos seriam pro” 
cedentes, penttenciando-me dé 
sun falta, se y mérito da “Me 
fosse mais ant 


mória” outro, 


plo, e não paclentes investiga” 
ques de quem pretendeu ар 
nas dar uma aucinta notícia 
histórica, geográfica, econó 
mica e descritiva. do munici" 
pío, sem outro intuito, ali 
patriótico, senão o de torna 


conhecida, fora de sens limi 
tes, ssn reglão 

Маз ё que no pensar de Ой" 
“tado 


pistrano de Abreu, 


quanto orutribuir para o co 
nhecimento do» antigos cami 


nhos redunda em proveito dé 


história real”, 
D Ме tinha razão: Pericu* 
lum in mora! "Breyement? 


ficará perdido este passado * 


não será possivel reconstrui 
10 

São palavras que valom 0% 
servir dê 


culto 


ro e que deveriam 


estímulo a nús outros 


res do. passado 


E A TE “ia 


OS MELHORES E OS MAIS RAROS LIVROS SOBRE O BRASIL 


A LIVRARIA 


LEITE, fundada em 1921, 


possue o 


mais nyultado 


sortimento de livros antigos e modernos sobre História, Geografía, Línguas indi- 


genns, Etnogratfia, 


História 


Natural, Literatura, 


Folclore, 


oto, do Brasil. Tem 


sempre á venda coleções de publicações oficiais, dos Institutos Históricos, Museus, 
Arquivos, Academias, ete, Fornecedora das principalis Bibliotecas e Universidades 
americanas, atende'com rapidez n pedidos de TODA A AMÉRICA, 


PECAM NOSSOS CATALOGOS 


COMPRAMOS 


—LIVRARLAUL 
SAO JOSÉ, 


RUA 


BIBLIOTECAS E 


80 RIO 


LIVROS 


AVULSOS 


LEITE 


DE JANEIRO 


————— SST 


odo | 


E O amor às 
impossibilidade 
tro as idéias 
que dá 
Incio 
inc, 


a João 
dus 
“usuve) 


vingi 
no рет 
“inbicio seria 
bem na 
dutive] 
tosu 


pot 
vida, Se 
levn-o a 
audácia: nz 
1 Uzentos contos, 
“avelmento 


n um 
nao 


€ o dinheir 
Y Войи: são ns 
Mágicas que ensi 
Pará, Seu sonho 
Mando y dinhcir 
SOmpravh uma c 


"utie o futuro d 


га, Dividirá o 
prole Snlvará 
Pequeng parte. 

Че para espalreo 
te, lá longe, ра 
Morta solida 
at come 


MUS DO а pa 
la Polinésia... 
тоор de paisa 
“пуш o Pacffi 
pira y integras 
"tos mistérios 


Joño Ribeiro 
age д obsessa 
Voz do Padre Осе 
“Om todo о sortil 
Soes Iprosistivels 
Uma das página 
“Eoristicas das 
DOES DE D, QI 
Prime o primeiro 
“Om o oceano. 
"оше de J 
Tuando vem, cri 
“техн do ii 
bola primeira ve 
"асо do Atlânti 
“onte, e а 
"Ais bala de 5 
Aquela passagem 
Kekos, до chega 
lo rochedo, avist 
Це, com o azul di 
tinhas, as esper: 
"Ча e da anivac. 


l'alagan d 


г no trabalho de sub 
ayultando a que dE 
а situação de Quixi- 
antigos caminhos (10 
| е como se commi 
io ess» núcleo com u* 
в mais próximas. 
B reparos seriam pro” 
| penitenciando-me de 
‚ ве o mérito da "Ме: 
osse outro, mais ant- 
o puelentes investiga” 
quem pretendeu ap? 
uma sucinta notícia 
geográfica, есолб/ 
leseritiva do тиісі 
| outro intuito, alió 
0, Senão o de tornaf 
n, fora de seus Jimi 
região. 
que no pensur de С8^ 
de Abreu, “tudo 
^niribuir pura o co 
to dos antigos cami 
unda em proveito 4 
renl". 
tinha razão; Peridot“ 
mora! “Brevemente 
dido este passando € 
| possivel reconstriib 


Havras que valami О! 
> deverlam servir dû 
a nós outros «ult 
MERO... 


O BRASIL 


nais ayultado 
Línguas indi- 
Brasil. Fem 
ricos, Museus, 
Universidades 
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João Ribeiro e a Alegria de Viajar 


E a 9 amor às renovações, 6 
entro Шаде de repousar 

“© аз idéias 
төк m 2 Joño Ribeiro A Se- 
мд das viagens, Viajante 
Ашы no pensamento, виз 
bem > seria pode r sólo tam- 
dative vida, Seu sonho irro- 
toga , 1суа-о n uma espan- 
Mi "Аа: nas loterias de 
lave] оз contos, compra inva- 
não e ento um bilhete, Mas 
6 sed va dinheiro em sb que 
Mágicas são ns possibilidades 
trará AS que esse dinheiro lhe 
tuana Seu sonho prolongn-se: 
com 9 o dinheiro tiver vindo, 

Prará uma casa, para ga- 


ra ^ 
ds ntir o futuro da companhei- 
1. 


Proto. j 


е аз formas, 


Dividirá o resto com а 
Sulvará para si nma 


None 
Meque па parte... o que Ше 
^ 


t рага espulrecer pobremen- 
© 


„14 longe, рага buscar q 
nie na solidão e no exi. 
э E, como Stevenson, 
la Nthor para uma ilha 
mts eal s. Mu SA, num 
ovi: > de paisagem exótica, 
айр O 9 Pacífico rugir, que 

а A integrar-se nos infi- 
"оҳ mistérios... 


Toño Ribeiro tem o amor, 
Maso n 


obsessão do mar. А 
Voz do р, 


> adre Oceano chama-o, 
“ras todo o sortilégio das can- 
"Des Irrosistiveis das sereias. 


1 
Uia das páginas mais onti- 
. Mies das RECORDA. 
SES DE р, QUITERIA ex- 
rs o primeiro contacto dela 
1 © oceano, E' o próprio 
тето de João Ribeiro, 
dado vem, erianca, de sua 
adezinha do interior, e vê, 
Dela primeira vez, o infindo 
"heol do Atlântico. Ama em 
^"nofonte, e a considera n 
"Us bela de suas páginas, 
Muela passagem em que ов 
Togo, no chegurem no olmo 
Чо rochedo, avistaram ао lon- 
B6 com o nzul das águas ma- 
“nhas, as esperanças da pá- 
tela e da salvação. Talussa! 


Talasan! 


O deslumbramento da cri- 
папса remanesce па alma do 
ancião, 

Eis como, já septuagenário, 
ele celebra o mar: 


O mar é um grande ов. 
petáculo, e, para as al- 
mas ingónuas, rústicas ou 
puerís, diz muito mais 
que o universo das noltes 
estreladas. 

O n ubre horizontes 
novos no  confundir-se, 


eom o céu 

Andam pensamentos € 
fantasmas nesse mundo 
grandioso e desconheci- 
do 

Não cansa vê-lo, como 
não se cansa ele próprio 
na sua agitação eterna, 

Não necessita explica. 
ção, embora parein in- 
compreensivel, (1) 


п 


Ав viagens são pura Joño 
Ribeiro mais do que Hberta- 
ques; são pontos de contacto 
que vai descobrir entre à sua 


(1) Estado de São Рио, 30- 


9-00. 


Múcio Leão 


alma e a alma ancestral e mis. 
terlosi, que sente existir no 
mundo, mas não poda dizer 
qual seja N 
к 
sões banáls ou pitorescas dos 
turistas vulgares; forum lu- 
Bares e momentos de 


as viagens й 
ropa não foram as ехсиг- 


retor- 
по. Medite-se bem sobre isso, 
— Јойо Ribeiro val às suas 
origens, às suns raizes, à fon- 
to primeira, remota e seduto- 
va, do seu ser, E' Já que exis. 
tiu n alma dos seus país, a 
alma dos ancestrais fundado- 
res da civilização n que per. 
tence, Não se sente estranho 
àquela gente. E o fato de ser 
americano quando muito Ihe 
dará a incómoda sensação de 
карс ве um anacronismo 
vivo, Sente-se talves filho 
pródigo, um filho que voltas- 
se, "ainda que desconhecido 
pela perturbação de sóéculos 
do ausência”, (2) 

Num estudo chelo de seiva 
acerca de Rubem Dario, Jody 
Ribeiro exprime esse dvama 
do homem americano, Vives 
mos aquí, na América, mas 
há uma vontade secreta que 
nos chama para longe: uma 
vontade porer e atávica: а 
vontade do retorno à Europa, 
mãe de estirpe mais poderosa 
que a do homem. — Esse 
apelo do passado explica А 
tendencia dos americanos ра» 
га o Cosmopolitismo, E cría, 
na alm: do homen do nosso 
vontinente, uma ressonância 
lírica e profunda, 


ш 


Em 1905, por ocasião de 
sua primeira viagem à Huro. 
pa, os amigos organizamho 
um album de despedidas, Em 
сайа página, cada mn deles 
deixou a expressão de sun situ- 
dade, Um artista  ufetnoso 
ilustrou essas folhas, 

А сара do album represen. 
ta uma tarde de viagem: um 


(2) Estando de São Paulo, 
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navio que se afasta, com он 
tombadilhos cobertos de pas- 
samgeiros. No cenis, nom nicus 
desesperado, uma Inconsola- 
vel mulher agita um lenço 

E veem às palavras dos 
amigos. Raul Pompéia é di- 
reto e simples, Escreve “dois 
vocábulos apenas, "HBHon-Via- 
gem!" Um outro amigo osere- 
ve uns versos: 


Vai partir o João Ribeiro! 

Para longos terras vial, 
Al! 

Esse amigo verdadeiro 

Que vá más volte ligeiro, 

Pois o Rio-do-Janetro, 
Аі! 

Fica um filhinho sem pai 
Аі! 


Em baixo, uma nota expli- 
cativa: “Plagindo de Joño de 
Deus por Artur de Azevedo. 
ed 1405" 

Lúcio de Mendonça também 
se despede em versos: 


Adeus oh! João das regras, eu 
[cá tico 

Triste de que te vás 
Vai-te, e volta-nos breve, me- 
[nos rico 
E (a pesar da Alemanhn) 
[mais rapaz. 


E ngora, a ducha fría, © 
amigo fMeugmático e medido, 
o Amigo talyez um pouco des- 
denhoso, em todo o caso inea- 
pax de uma palavra abando- 
nada, que nio seja неса nin. 
da mesmo na méiguice... E 
а página de Machado de Assis, 
“A Joño Ribeiro. Vim abracá- 
lo e não o achei, mas achei 
esta página, onde deixo as 
minhas saudades, Vá no sen 
sonho de Berlim. Veja se há 
juízes, como dizia o moleiro, 
Aquí Já temos o nosso ques 
rido Lúcio.” 

Há outros nomes, há ou- 
tros páginas, no album, Mas 
eu quero fazer ponto no gran» 
de homem que. escreven o 
DOM CASMURRO. 


IV 


Nessa viagom, fixn-se João 
Ribeiro na Alemanha, Escrevo 
para os amigos do Brasil, co- 
mo um apaixonado que des- 
creveésse os encantos de sua 
bem amnda,., Eis o que diz, 
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em uma carta ao Sor. Мах 
FEleuiss: “Berlim é a cidade 
mils bela, mais limpa, mais 
extraordinária, mais suntuosa 
do orbe inteiro! Quanta flu- 
são ¢ quanta calúnia grassa nf 
no Brasil sobre à Alemanha! 
às berlinesas são lindas (ni 
dulga-se que toda a alemã é 
uma barata descusenda), ma. 
gras e astuciosas como nmas 
gatis " O louvor continua, 
veemente: “Londres é uma ve- 
Іа rica, París 6 uma viuva 
pretensiosa, só Berlim é no. 
ул. МУ иша rapariga fresca, 
rija  incompasravel! Quinta 
mentira uf! Os nlemües são 
amaveis, as alemizitas são 
espirituosns e engraçadas, со» 
mo vocês não imaginam. Isto 
aquí é а condensação de to- 
dos os puraisos, inclusive o de 
Mafoma! Em suma, tenho-me 
divertido a valer e já falo um 
pouco de nlemáo..." Receía 
a ironis dos amigos, diante 
do seu tom de apaixonado; 
“Estou com medo do Gini- 
sio e do Restaurante Brito 

О CABOCLO ESTA PERDIDO 
— dirá o Araripe, Mas vin- 
de para cá, vós outros cabo- 
" (3). 

No ardor do seu amor А 
Alemanba, ele concebe planos 
nudaciosos: vai esereyer a 
Prudente de Mornis, pedindo 
que o nomeie, em comissão 
gratuita, а fim de que possa 
receber integralmente os or- 
denados. Pede aos amigos 
que colaborem nesse plano. 
Assim, ficará com a família 
no seu lado, e poderá traba. 
Шаг melhor, Se, porem, o go- 
verno não o auxiliar, tanto 


clos! 


(4) Jono Hibelro negou, mais 
türde, п autenticidade desta conr- 
Un, Escrevendo sceceeén dus PA- 
GINAS BRASILEIRAS, do Nr. 
Мах Nleuiss, fisin esta obser- 
vação: “Da «un encantadora 
CRONICA DE SAUDADES — dn 
verdadeirumento msandosa fase 
da SEMANA, entre 1803 е 1805 
- пайа quero diser pessoal- 
mente, pois que ful parte, ain- 
da que multo apagada, Nesse 
capitulo, há uma curta apócri- 
fn, que nio escrevi e gue pas 
тесе umn leve perfídin da boc- 
min dow velhos e umigos com- 
panheiros. © meu germüunofiliv- 
mo, mesmo to distante da 
guerra, ойо in, de certo, naquela 
fervurn Cfuntásntica. Não é vero- 
slmil; mn» podia per verdade. 
fim, como diz Hastinn, nín- 
кпен em si pensa; pensam сап 
ns e por nø», (Imparcial — 
1-3-1923), 
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peor: voltará ao Brasil pel 
tompo mecessürio para arra 
Jar os negócios. "lrabalbars 
um pouco e regressará para й 
sua querida Berlim Manda 
para Pompéia um recado: 
“Dize no Raul que em Berlim 
tudo é mocidade..." 

Tudo lhe agrada дї, EM 
toda a parte existe o asset, 
а ordem, o prazer ardente dé 
viver, A atmosfera de tolo- 
rância que encontra é abso 
tuta. O que no Rio se di 
sobre o militarismo alemão 
parecelhe uma PULHICE 
HEDIONDA... Vai ao Apo 
lo-Tenter e ouve uma canto” 
neta em yoga; "A letra é un 
deblque cruel ao Emperador S 
a música é o hino alemão 
Imagina se Isso era possivel 
АП os patriotas derrubaríam 
o teatro”, (4). 

Seu amor pela Alemanha 
elo o declara à todos os amb 
gos, em todas as oportunidar 
des. Em curta a Lúcio d 
Mendonça, (4.8-1805). agri 
dece o empenho que o аш? 
tevo em obter uma comissão 
que Ше permita permanectt 
em Berlim. “Pretendo aqu 
ficar um ano inteiro, Quero 
voltar alemão e disciplinado” 


V 


Mas, um dia, deixa a Ale: 
minha, Parte para a Kim 
E é como um peregrino, qu^ 
viajasse entre templos aind? 
ressonantes das vozes dos ай” 
tigos denses, que percorre F10“ 
renca o Veneza, Roma, Nápo 
les e Milão 

Milão, sobretudo, fala A su 
alma е à sua suudade, Alí, 
morreu, em 1896, seu ПШ 
nho Neco, E' sob uma lápide 
do Campo Santo da cidade 
ilustre, não longe da Cela de 
da Vinci, que o seu peque” 
nino ficou а dormir os dias 
eternos. Sempre que pode 
João Ribeiro val em romarin 9 
Milão, levar no filho um гї 
mo de flor 

Depois regressa à Alem 
nha, vai fixar-se no Hanover: 
Alf, nasce n pequenina Ver? 
Xénin, E’ um encanto para Y 
неп lar, essa alemáüzinha, que 


IMA” 
JA” 


(4) Max Fleulas — A ! 
NA — CHÔNICA DE SA 
DES). 


“em povoá-to 
nova. Mas Ve 
Pouco, HE João 
amargura de 
Canipo Santo 
Triste, retori 
v 
Em 1901, n 
“uropa. La раз! 
968, mas depois 


“F О prazo., € 
“árias tu 


Berlim, reviu si 
an, sun Veneza 
Tirou um dia р 
ta Sepulturazin! 
de Milão 


Mistificador, 
Nessas 


Vir 


ттин: ј 


Viagens 
fn; 
“minhot, 


V] 
Suas peregri: 
"йз e às bibli, 
entes, Em E 
Manhãs no Oni 
buquinistas, E 
Mosamonte 
Velhos livros. 
hos Museus, Ix 


de : 
8 Quadros vél 
"us 


a 


famosas, 
i 

Em Berlim y] 
do Bismar 


k, par, 
te y1 


los canivetes 
M 
Оз do grando 


KRI G 
“alos, 
Karro, . 
tissima 
Kir бї! 


de cerva 
algumas 

Kis n 
que én 


^ de certo, 
que náo 
neis de se te 
Objetos miudos, 
into de muit 
Ições, um pi 

de Boulogne ter 
*omparavelmenti 
Uma romari 
gz que Joño 
, *ontemplar é 
Vário das cons 
"9ntemplando es 
Kosta de compr 
Маја, dizna 
Yue melhor соп 
Fog Que frequen 
шога tanto qu. 
Кеш, as primeir 
® veem do long 
"o podemos Tob 
а de distância p 
Peetiva verdadei 


í 5) Estado de 


oltará ao Brasti pel? 
jecessário para narran: 
negócios. Trabalhar 
o © regressará para 4 
da Berlim Manda 
ompéla um recado 
| Raul que em Berlim 
nocidade,,." 
lhe agrada alí EM 
parte existe о паз 
‚ о prazer ardente de 
| atmosfera de tole 
[ue encontra € sbs% 
que no Rio se dif 
militarismo alomá0 
ie uma  PULHICE 
DA... Vni no Аро" 
" © ouve uma canes 
vogn: "A letra 6 um 
cruel ao Imperador ho 
а é o hino alemão 
se isso era possivel 
mériotas derrubariam 
"s (4). 
mor pela Alemanh% 
clara а todos os ami 
todas ns oportanida 
n carta m Lúcio dV 
" (4.8.1805) agri 
mpenho que о amig’ 
obter uma comissão 
permita permanecer 
im. “Pretendo aqui 
! апо inteiro, Quer? 
emão e disciplinado” 


V 


ım din, deixa а Ale: 
Parte para a Наш 
o um peregrino, que 
entre templos aind" 
" das vozes dos ип" 
ses, que percorre Flor 
Veneza, Roma, Nápo 
140... 

sobretudo, tala à sul 
à sun saudade. Alf, 
em 1800, seu fbi- 
^ E' sob umn lápide 
o Santo da cidade 
ão longe da Coin de 
‚ que o seu peque” 
п a dormir os dias 
Sempre que podes 
ro vai em romaria # 
var so filho nm ri 
ores, 

regressa л Aleme 
fixar-se no Hanover: 
^ n pequenina Vers 
um encanto para 9 
'su alemüzinha, quo 


x Кепин — A SEMA” 
LÔNICA DE SAUDA” 


vim povoá-io de 
NOVA. Mas Vera Хёша vive 
Pouco, E João Ribeiro tem a 
AMA de deixá-la по 
Campo Santo de Hanover, 
Triste, retorna до Brasil, 


VI 
, 
. Em 1001, nova 
“агора, 
S68, mas 


uma graça 


vingem А 
la passar quatro mie. 
Vie c depois resolveu abre 
3 Prazo. Contudo, visitou 
“árias terras: 
Berlim, 


DA, Nin 
т 


fot а Paris e а 
reviu sun querida Vie- 
Veneza bem amada... 
Гой um dia para visitar cer- 
tu Sepulturazinha no cemitério 
de Mitio, 
Mistific 


К "Mor, apresenta-se 
м Y 
“хаз visgens como sendo 
panhol, 
VH 
Suas 


peregrinações nos Mu- 
ри às bibliotecas são fre- 
a Em París, passa as 
b uis no Cais do Sena, nos 
Uquinistas, folheando cari- 
nhosamonte а lombada dos 
Velhos livros... As vezes, vai 
ех Museus, postar-se diante 
quadros célebres, ver cole 

Sis famosas, 
Em Berlim visitou o Museu 
Bismark, para pasmar dian- 
' dos canivetes o dos cachim- 
Erande homem, Um 
de cerveja, papis pi. 
algumas pontas de ci- 
++. Els а coisa Imbeci- 


ї 4 ^ 
“sima que é a glória de um 
ШИЛ 


"eus n 


de 


E, de corto, para case ho- 
Mem, que não crê na conve- 
Móncia de so ter o culto dos 
9bjetos mindos, e nem mesmo 
2 culto de multas venerandas 
“lições, um passeio ao Bols 
de Boulogne terá seduções in- 
Som paravelmente maiores do 
"uma romaria no Louvre. 
O que João Ribeiro gosta 
*ontemplar 6 o espetáculo 
Vário das cousas vivas E, 
"onttenptando esse espetáculo, 
Kosta de compreendó-Jo, “Os 
VlMantes, diz-nos clé, são os 
Yue melhor conhecem os po- 
"8 que frequentam. Não de- 
"ram tanto que se lhes npa. 
Кооп as primeiras impressões 
° veom de longe aquilo que 
Não podemos lobrigur por fal- 
de distância própria à pres. 
Peetiva verdadeira”. (5). 


de 


a, Estado de São Panlo — 
1-2-1920, 


ANUARIO 


BRASILEIRO DE 


уш 


Em 1913, realiza-se sua ul- 
tima viagem à Europa, Seu 
projeto é residir na Suiça, on- 
de há de educar convenientes 
mento os filhos. Vendo a casa 
que possue em Santa-Pereza, 
vende à biblioteca, e embar- 
са, com а família e com os 
deuses lares, 

№" nessa viagem que encon- 
tra Graca Aranha, e refaz com 
o amigo o sonho da mocida- 
de 

Mas а guerra sobrevem e 
João Ribeiro é tangido da Eu- 
гора, Novamente toma das 
malas c cruza o Atlántico. 
Nessa ocasião atravessa n Es. 
ponha, a Franca e Portugal. 


EX 


E essas viagens às veros 
lhe dão surpresas cariosas 
Vai para а Eália, e, de сат 
nho, tem de dormir uma nolite 
em Marselha. Hóspeda-8e no 
Hotel de Genéve. 

Mal surge a manbá, e Joño 
Ribeiro ye vé assaltado por 
uma legio: são  cnixeiros 
amabilissimos, que lhe үсеш 
oferecer os serviços, são for- 
necedores de todos os gêne- 
ros, que se põem à sua dis- 
posição. Há até calixeiras, 
que querem ter да honra de 
servi-lo, . . 

Ele espanta-se, nssombra-se, 
não quer acabar de c ness 
se prodígio, Resiste como po- 
de à onda de gente que o 
sufoca, Dirige-se à gerência 
do hotel, pedindo uma expli. 
cação para aquela сойми ter. 
rivel e Jamais imaginada. А 
gerência dá-lhe a explicação 
do fenómeno: é que, um més 
antes, havia passado em Mar. 
selha e residido no Hotel de 
Genéve, un certo Monsieur 
do Ribeiro, homem riquissimo, 
que bebía largamente, comia 
largamente, gastayn ITI 
mento. Esse Monsieur de Ri- 
beiro ora o Eduardo Ribeiro, 
por alcunha o Pensador, um 
que governara o Amazonas e 
fora, depois do governo, diver- 
Ur-se na Europa, Descobrin- 

do um Ribeiro na lista do ho- 
tel, os calxetros de Marselha 
tinbam pensado que era o 
mesmo, ou, по menos, algum 
parente dele, 


LITERATURA "1 
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Mas ая кийе posses nào Iho 
permitem mais sonhar com 
Bs viagens longas, A cris é 
cada vez mais forte e o di- 
nheiro é cada vez mais raro 


Viajar? — 56 $0 for aqui 
mesmo, pertinho do Rio. 
Em moço visitara o Paraná, 
para matar as saudades do 
irmão Júlio, que alí morren. 
Mas agora а sua grande nte, 
gria consiste em visitar Sos 
Paulo. Cuda fim do апо, о 
Departamento Nacional de 
Ensino dá-lhe uma comissão 
agradavel: a de fiscalizar os 
exames no Colegio de São 
Bento Deliciam-no casas ех- 
cursões. АН, tem ocasião de 
examinar crianças, de deba. 
ter longos temas com os fra- 
des eruditos. 


Dopóis diverte-se extraordi- 
nariamente na cidade E, con- 
templando-4 em gou ritmo, 
sente-se orgulhoso do Brasil, 
orgulhoso de ser brasileiro... 
Envaldecese, considerando 
que Sño.Paulo ё n cidade que 
mais crüsee na América do 
Sul: 6 uma das trós ou qua. 
tro que mais crescem no mun- 
do. Um jornalista americano, 
Marcosson, igualou o cresci 
mento da cidade paulista 40 
de Los Angeles (8) João 
Ribeiro observan, encantado, 
que é Sño-Paulo “a malor tal. 
vez das cidades no mundo que 
florescem a mil metros de 
altura", Nn mesma Suiça, në- 
nhuma grande aglomeração 
consegue galgar quinhentos 
metros... 

Tambem mostra falhas пп 
cidade entre todas querida. 
A dos 


enfés-botequins, por 
mplo, Parece-lho Incrivel; 
mas n verdade é esta: a ci- 
dade de São-Paulo não tem 
um café de Тихо, nem mesmo 
mediunimente comparavel aos 
que existem по Rio! Aquí faz 
a reserva prudente e um pou- 
vo maliciosa: “A menos que 
estejam escondidos à vista 
profana" (7). Isso é uma de- 
solação para João Ribeiro, 


(0) Jornal do Beasii — 48. 
31-1925. 

(7) Entado de Süo-Panulo — 
5-3-1029, 


Su ANDA 


Ele € um grande tomador de 


onid № 


te que о café The 
Гаж bem, “poupando-lhe a to- 
me, adisndo-n para as horas 
convencionais", Mais de que 
isso: gosta Inlinitamente de 
sentar-se à mesa dum café, 
para ter os seus momentos 
de concentração. E' alí que 
medica acer 


à do programa do 
dia, resolvendo o que hu de 
fazer nas horas que lhe so- 
brum (8). 

Outra falha que nota na ci- 
ts 
a ver o Atlântico 
várias vezes no dia, Sua casa, 


dade é o mar, E 
do ао Ri 


à habitun- 


na Rua Correln Dutra, fica 
bem perto do mar, Pola ma- 
nhá, ainda com escuro, вај 
com а fllhn para o banho 


Ao mcelo-dis, comprimenta de 


novo o velho amigo: à tar. 


de tambem; às vezes tambem 


de noite 

Isso dá-lhe certa inquieta- 
ção, quando se acha em SAO- 
Paulo, essa ausôncia do mar. 
Ao menos, os paulistas podes 


riam, com uma obra de enge- 


nharin audaciosa, corrigir es. 


se esquecimento da nature- 


zu Mas como? 


Si Cons- 
truissem, por exemplo, no väli 


do Anhungabañ, um lago? 


E а imaginação de Joño 
Ríbeiro snía n galopar no país 
da quimera, — Vía o lago 
formidnvel, refletíndo os тат 
des edifícios e o teatro O 
Viaduto orn ng 
magnífica Um frescor nos 
vo © inesperado aumenta лп 
sunvidade da cidade feita de 
ferro... (9). 


ra ums ponto 


› ê amigo sonho! São 


i 


Гашо não quis realizá-lo, Não 
se ngaton João Ribeiro. An- 
tes continuou a ter o mesmo 
velho amor pela cidade pode- 
rosa. E quando, na discussão 
do ante.projeto da Constitui- 
спо, se cogitou da mudança 
da capital, ele deu o seu voto 
a São "Paulo, (10). 


De Nio Paulo, faz excur- 
sÓes n Santos, Gosta de visi. 
tar а cidade das praias lon- 


t5) Jor 


10-1027. 


1 do Brash — 14- 


49) Estado de SNío-Pasnlo — 
25-85-1020 

(10) Estada de Sño-Paulo — 
3-1972. 


gAs © suaves, onde foram ©- 
спан algumas das primeira 
páginas mais belung da nossa 
vida de povo, E tem uma 
poesia comovida para dizer. 
nos а emoção desse passelo 
— Y pela manhã, e ele de- 
seja ver São Vicente. 

"Vi as suas igrejas nrrui. 
ondas e ouvi n voz centenária 
dos sinos, que pareciam vir de 
longe, de muito longe, e as 
pessoas tardas e sonolentas 
que chegnvam às janelas eram 
como se Tossom fantasmas da 
era de Tebiricá 

"Uma mocoila de grandes 
olhos — talvez quem sabe? 
da estirada prole de João Ra- 
malho — chegou à porta du- 


ma casinha branca, e me con- 


vonceu de que os séculos pas- 


saram, mas п semento da be- 
leza rediviva ninda fecunda s 
cerra dos primeiros mametu- 
cos. 

“Voltei encantado dessa ex- 
cursño, que nada tinha de ar- 
queológica ou pedantesca, E 
não acreditei; na antiguidade 


eom que me  assinalavam 
aquelas ruinas”. (11). 


XI 


Outra viagem modesta, mas 
que ele, não podendo atraves. 
яаг о Ovenno, deliciase em 
fazer, 6 n vingem a Campos, 

Vni a Campos tambem cm 
missão de examinar, Há um 
concurso de História, no Li- 
cen de Humanidades, e ele 
faz parte da banca, 

E al, no contacto da ter- 
en campista, que João Mibol- 
ro sente, nas sandades da in. 
fáncin, acelorar-se o ritmo do 


seu coração “Vi de novo a 


tarem-se so vento as plumas 
dos ennaviais; sentí o cheiro 
enractorístico do mel e das 
moendas rumorosas, ouvindo 
o chiar dos plaustros, arras. 
tados pelos bois silonciosos e 
lentos. " (12). 

Louvn Campos, no passado 
е no presente, — No passa- 
do, lembra que foi essa uma 
das primeiras cidades que no 
Brasil tiveram Imprensa, АН, 
desde remotas eras, existiram 
preocupações de cultura, 


(1) Jornal do Brasil — U- 


‹ Estado de Sño-Panlo — 
12-12-1042. 


Ө prédio em que o 7400 


de Humanidades funciona É 
bem característico, pela sum 
riqueza e pelo seu esplendor. 

Pertencera esse prédio ао 
Barão dn Lagos Dourada. O 
Barão erm um rícnco de mii- 
netras singularíssimas, diz J0- 
ño Ribeiro 

“A sun idéia fixa cra com 
prar е nunca vender, E as 
sim levou toda nm existência, 
comprando, comprando um 
dia, porem, por ignorada con: 
tingencia, foi obrigado a ven” 
der, E vendeu de faio uma 
propriedade sun; e impressio- 
nou-se tonto o homem que 
comprava e jamais vendia que 
resolveu por termo à existón- 


cla, Da ponte magnítica, que 


ele próprio construira, atirou 
se às águns do Paraíba e de 
snpareceu", (13), 

Joño Ribeiro visita n Esci- 
la Tócni e o Añilo, que en 
Campos mantem o Padre So 
verino. Nesse cológio existen 


matriculadas quarenta crian 
cas Visita, tambem. а cass 
austera dos Airizes, o Museu 
Aberto Lamego, recanto de 
erudição e meditação 

Mas sorri, com bom humor, 
de certas cousas que үй 
Um amigo campista lho diz 
que o carater distintivo do por 
vo da cidade é a maledic?^n* 
cla, Joko Ribeiro de certo n 


quis acreditar, 

HA cousas, porem, em que 
acredita, porque são evidens 
tes: por exemplo, a horrivel 
consa que ё o servico de água 
e luz da cidade 

Quanto à água, é retirada 
do Paraiba, e sulelta a pros 
cessos químicos, O sulfato de 


alumínio tornaa límpida € 
translácida, Em todo causo só 
os que não teem à mão ama 
garrafa de Caxambú utvrevems 
gua, qne 


ве a beber aquela 
veo do ric im undo, 

Quanto à luz SEMPRE 
PARECE QUE VA! MORRER. 
Vem de Carangola, “trazida 
por mil fios que cavalgam mii 
Ihões de postes pelo caminho”. 
Por isso chega fraca — Jus 
tificando o batismo, que Ше 
deram os jornalistus, de САМ“ 
POS AS ESCURAS, 


(13) Jornal do Brasi — 0-4- 
1925. 


I requenteamnt 
Que а iuz mi: 
desapar ce. F 
eclipses term 


Joño В iro ri 


amigo campis 
Vezes um bo 
Poste na estrac 


dores nt 


“Outro nmi; 
Femontar аҳ cs 
confirmou 
IT 


cu 


“Realmente, 
quinhão nesse 


VAS. Ma 
о 


4 ort 
arrapato., (4 
по bol, o bol 
poste dá 


ouridAo 


no fi 


"qs 
Fiquei «atis 
michin funests 


tusa de tanto 
X 


2 Embora vivi 
^o Ribeiro nu 


deu de suas r 
As viagens con 
zislo 
Sereias continu 
Wresistiveis. 
Que 6, em es 
Quictação de n 
que elo 


ч VOZA 


so pe 
Que 6 essa se 
Has ir 
neir 


йо cin 
1 de viaja 
"vadir-se. de + 
"us novas, de 
Contactos novo 
Sua comuni 
"om a Aleman! 
Wrrómpen. EN 
Centenas de /— 4 
dos quaís for 
(їй livros, o | 
idéias, as letra 
hos do profess 
Mer, da Unive 
nich, que vei 
fonstatou que 
Cresce como n 
te insensivelme 
Mente para 
Falamos de 1 
Ошто erudito 
ха pelo nosso l 
“rover uma sé 
"studos sobre 
Assis, (15). E 


UN Jornal s 
41023, 

05) Revista 
Novembro de 11 


lo em que o Liron 
midades funciona € 
cterístioco, pela “un 
pelo son esplendor: 


ra esse prédio ао 
Lagon Dourada. O 
|! um rienco de nm- 
gularíssimas, diz J0- 
о 

idéin fixa cra com 
unca vender, M as 
| (oda m existência, 
» compraándo,,, UM 
n, por ignorada con: 
foi obrigado а ven 
endeu de fato uma 
lo sun; e impressio- 
nto o homem que 
e Jamnis veadia que 
jor termo û existón- 
onto magnítica, que 
o construira, ntirou* 
as do Paraíba e de- 
SAS? SR 
Ibelro visita n Eisco* 
| © о Asilo, que em 
intem o Padre Sor 
se colégio existent 
las quarenta criai- 
4M tambem., а сиза 
os. Alrizes, o Museu 
Mmego, recanto de 
meditação. 
14, com bom humor. 
cousas que үй... 
o caumiplistn Me diz 
iter distintivo do por 
nde é a maledic! 
Ribeiro de certo não 
itar... 
18, porem, om que 
porque año eviden- 
exemplo, a horrivel 
€ o serviço de dágua 
idade... 

ћ água, € vetirada 
i, e sulell a pro 
micos, O sulfato de 
torna-a Nmpida © 
1. Em todo taso só 
о toom à mão um» 
' Cuxambú nevem- 
t aquela água, que 
o imundo, 

ћ luz... SEMPRE 
JUE VAL MORRER. 
Carangola, “trazida 
3 que covalgam mii- 
stes pelo caminho”. 
hega fraca — jus- 
0 batismo, que lho 
iornalistus, de CAM- 
ISCURAR. 


nal do Brasil — 0-4- 
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Pr uenteinente acontece 
que a luz mingua de todo e 
desaparece . Esses repetidos 
eclipses teom sun explicação. 


Joa thet 
do Ribeiro recolhen-a de um 


4 з à 
amigo campista, E' que às 
Veze ‚ 

ws um boi derruba um 
84 | : 
Poste na estrada. E o escritor 


Woreseecnta: 
“ 
Ontro amigo que gosta de 
re ? 
Montar as causas primeiras, 
со e i 
afirmou e nlargou a expli- 
Cacao: 
"pn, 
Eu nalmente, o bol tem o seu 


Qquinh3 
Iunhào nesse ofício dus tre. 
Yus 


Más n origem primeiva é 
° 


UAMTTapato, O carriquito dá 
"o boi, o bof dá no poste, o 
00806 dá no fio, € o fio йй na 
e5euridáo . 

“Fiquei satisfeito com a co- 
michão funesta do carrapato, 
"usa de tantos males", (14). 


хи 


Embora viva no Brasil, J0- 
80 Ribeiro nunca se despren- 
deu de suas raizes curopéias. 
Аз vingens continuam a sedu- 
"^io. As vozes das antigas 
Sereias continuam a chamá-lo, 
irvesistiveis. 

Que 6, em essência, essa in- 
Quictação de mil leituras, em 
que ele se perde cada dia? 
Que é cewa sede de todos os 
Was ir до cinema? São mi- 
Beiras de vinjar, de partie, de 
“yadirese, de ver sempre ter- 
Fis novas, de sentir sempre 
Contactos novos... 

Sua comunicação espiritual 
Som a Alemanha nunca se in- 
Urrómpeu, Ele vulgarizo, em 
“рая de artigos, alguns 
doy quais foram recolhidos 
"m livros, o pensamento, as 
аак, us letras alemãs, Каш. 
пок do professor Carlos Vos- 
"ler, da Universidade de Ми. 
"ich, que veio no Brasil e 
fOnstatou que o nosso pnis 
resco como as plantas: cres- 
Се insensivelmente e invisível. 
Mente para os estranhos”. 
Fala-nos de Wilhelm Giese, 
Ошто erudito que se Ínteres- 
Ха pelo nosso povo, e que es- 
“rever uma sério de argutos 
“tudos sobre Machado de 
Assis, (15). Faln-nos de Frite 


— 

(14) Jornal do Brasil — 11- 
A-1025, 

(18) Revista da Academia — 
Novembro de 1932. 


Mueler, tão modesto e tio 
sábio, vivendo em Blumenau, 
e dalí remetendo, para o seu 
grande smigo Darwin, os re- 
sultados de um labor sincero, 
contínuo e profundo, Fala-nos 
de Lessing, do Kaiser, do pa- 
dre Teschauer, de Felix Spet- 
ser, que visitou a selva ama- 
zónica, e de Will Ule, que 
esereveu ditirambos ao Brasil. 

Deplora que não tenhamos 
em nosso país condições de 
cultura, que nos permitam 
atrair, como eles desejariam, 
alguns dos grandes vultos do 
saber curopou — Leo Spitzer, 
por exemplo. (10). 

Sorrí-Ihe certa sugestão que 
Ње fex o seu amigo, o Sr, 
Hubert. Knipping, ministro da 
Alemanha. — Acha o Sr, 
Knipping que deve ser ten. 
tado о intercâmbio intelectual 
entre па Alemanha e o Brasil. 
Para isso é preciso criar, pri- 
meiro, em ambos esses paises, 
um ambiente espiritual, pro- 
píclo à idéia. E' preciso, pois, 
traduzir para o português, os 
grandes livros característicos 
da Alemanha, e publicá-los no 
Brasil; 6 preciso igualmente 
traduzir para o alemão os 
grandes livros brasileiros, e 
publicá-los em Berlim. 


João Ribeiro sorri, meto cé- 
tico... Lembra que tem fel. 
to, nesse sentido, alguma cou- 
sa. Quando moço, traduziu 
muitos poemas alemães, Po- 
derû reuní-los, ақога, num 
folheto, Será в sua contribui- 
cão de soldado, (17). Mas... 


XIH 


fas o peor é que ele não 
acredita, de mancira nenhu- 
ma, que isso, essa história de 
Intercâmbio intelectual, possa 
ser feita! Nem com а Alema- 
nha, nem com país nenhum. 


Sua idéia ё que ainda não 
chegou & hora do Brasil, Um 
dia, essa hora ha de chegar, 
como chegou a da Rússia ou 
a da Escandinávia. Tudo virá 
m tempo. “ЕЮ! inutil mexer 
nos ponteiros do relógio: nem 


ГУС; 
7-7- 


(10) Jornal йо Hrasil — 
1917. 
(17) Estado de são-Panlo — 


20-56-1020 


por iwo npressaremos а Ru- 
гога " 

Por enquanto o Brasil ain- 
da não existe propriamente 
para оч centros de cultura 
universal. As noticias que vão 
daqui, perdem-se la fora, ch- 
tro os fntos diversos das ga. 
zetilhas sem importância. 

A esse propósito, João Ri- 
beiro relata que, um día, em 
conversa com um dos direto- 
res da Biblioteca Nelson, per- 
guntou-lhe: 

— Quando aparecerá um 
nome brasileiro nessa cole- 
ção? 

O homem respondeu vagun- 
mente; 

— No futuro... Um dia te- 
remos tambem um lugar para 
os brasileiros. (18), 

Contraditório João Ribeiro! 
Há pouco, ele moustrava-nos 
como O sem espírito se abria 
para novos surtos, no contac- 
to com a civilização curopóla, 
Alí, sentia-se ele como иш 
vinjante que regressasse so 
ponto de partida, E era a voz 
dos seus ancestrais que sos- 
va para The dar as boas vin. 
das, 

Esse cosmopolita parecia 
nos estar positivamente au- 
sente de todas us velhas no- 
ções do patriotismo tradicio- 
nal; e havia nele um cidadão 
do mundo. 

Eis agora y inesperada mu- 
tação! — Joño Ribeiro re- 
gressa nos primeiros enlevos 
de patriotismo, sos antigos 
entusiasmos de brasileiro, A 
pátria volta a ser para ele n 
velha abstração maternal e 
poética, que lhe sorrira mna 
infância, Chega nté a oxaltar- 
so nestes termos: “A pátria 
não é onde se está bem; é 
onde se pode estar mal e do 
peor modo", 

Tem entáo ns ternuras de 
um namorado, para а imagem 
do Brasil, E em seu gabinete 
de trabalho coloca na parede 
esta inscricio, que ё bem 
acreditavel tenha sido conce- 
bida por um ironista de sum 
qualidade, 

"So em não fosse brasileiro, 
queria ser brasileiro". (10). 


(18) Jornal do Rrasa — Ze 
58-1012. 

(10) — Inrpareini 14 моил Юю 
DE HPICOUROI!I, 
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0 Ensino Superior da Literatura no Brasi 


Com a organização da Faculdade de Ej 


losofia de São-Paulo, em 1934, criou-se o en 
sino superior da literatura no Brasil. Antes 
houvera cfémeras tentativas privadas, esbo- 
ços de faculdades de letras, que eram mais 
cursos livres de conferências de extensão tini- 
versitária do que escolas regulares. Prestavam 
contudo о bom serviço de levar a certos se- 
tores da opinião o convencimento da necessi 
dade e fecundidade do ensino superior das le 
tras, sob um ângulo puramente especulativo 

Entre as literaturas, д cujo ensino se abriu 
a nova Faculdade, figurou logo a portuguesa, 
mas em situação modesta, injustificadamente 
modesta. Quando em Fevereiro de 1938 che- 
guei uo Brasil, a convite do governo de São- 
“Paulo, os únicos vinculos, que prendiam л 
Portugal a nova escola de humanidades dum 
pais de origem portuguêsa, eram аз quatro 
letras iniciais da designação dunya cátedra: 
literatura. luso-brasileira. Se o professor fos- 
se portugues. essas letras ainda poderiam signi 
car alguma coisa, mas sendo brasileiro elas ape- 
nds obrigavam a umas generalidades de ma- 
nual sobre os cancionciros medievos, sobre 
Gil Vicente, Camões, Camilo, Eça de Quei- 


Fidelino de Figueiredo 


De Instória de Portugal nada havia, 


а pesar do seu ensimo ses duplamente посеѕѕа 
no nao somente para enquadar a literatura 
pressa, rus tambem ‹ principalmente 
para explicar o próprio Brasil, a sua formaa? 
«ao politica, racial e moral, as suas institui- 
familiares, a sua etnografia, 
oda a sua personalidade, que tem um alicerce 
portugues de mais de trés séculos. 
Us Outros paises de origem européia, а 
história e a literatura das velhas metrópoles 
era ha muito objeto de acurados estudos, quer 
pela sua fecundidade pragmática, quer pelo 


seu interesse especulativo, A riqueza da li 


feratura espanhola e Ча ingl justificava, 
SU por si, О seu antigo e intenso ensino nas re 
públicas hispano-americanas e nos Estados- 
-Unid 5, mas o estuda da história politi i е 
soctal da Espanha e da Inglaterra era indis- 


pensavet hase do conhecimento da História na 


cional da compreensão da própria personali- 
dade desses paises e do seu fortalecimento mo 
ral. Isso expressamente o reconheceu o 2? 
Congresso Internacional de História da Amé- 
rica, reunido em Buenos-Aires, 1938, que por 
unanimidade deliberou. recomendar aos cove! 
nos amer ADOS a criacáo do ensino strpertor 
da história: da civilização espanhola, portugne- 
sa e imelésa nos estabelecimentos universita 
rios, que aínda o não tivessem. Nesse con 
gresso havia representantes brasileiros, que vo- 
taram sem hesitação essa mação, 

Маз оз organizadores da primeira аси! 
dade de Filosofia do Brasil não se lembra- 
ram muito bem da origem portuguesa do país, 
a pesar de pretenderem que a nova escola viesse 
roborar o carater nacional, Essa falta do es 
treo contacto entre os meios científicos dos 
dois paises explicará que apareçam estudos 
históricos que não recorreram до precioso acer 
vo documentar guardado em Portugal. A uni 
lateralidade do juizo é outra consequência des 
sa documentação incompleta. O que recente 
mente se tem escrito sobre as “bandeiras” é 
um flagrante. exemplo. A etnografia é outro: 
parece que a etnografia brasileira caiu do at 
formada dum só bloco, por inspiração divina 
Tenho lido volumes sobre o “auto da che 
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Байга?” 


Ой do marujinho, sem а menor alu 
sio 


С 40 romance tradicional portugués da Nau 
Uharineta, 


Polada р 
kitico i 
Vetitur 
Peri ) 


de 


do qual n&o é mais que uma em 
losa tropical na forma «de auto dra 
Esse romance ou essa balada é por 
а à peca mais original do nosso roman- 
9 qual é na sua maior parte composto 
À Versões do fundo comum europeu e da 
Ра, Popular e medieva de Castela. 
l'ambem não estavam os criadores da 


Primeira Faculdade muito lembrados do carater 
WMericano do país 
Cada vez 
origem 


Compreender e consolidar 
melhor os alicerces portugueses da 
ı Mas conquistar cada mais solidamente а 
na Personalidade americana deve ser um dos 
Ubjectivos duma tal Faculdade. Mas as seções 
Че letras ne 

tura 
Чаа 


O-latinas nào davam lugar à litera- 
hispano-americana, Ainda menos recor- 
Sra a literatura espanhola, 


di Algumas destas lacunas foram já reme- 
dag com aquela facilidade tipica dos países 
Amerin. А 2 
Wericanos, onde os inovadores não esbarrani 


Cida passo nos obstáculos tradicionais, Nos 
[ses 


europeus há mais ponderação crítica, 
Was há 


| Па tambem essas barreiras de excessivo 
spirito conservador; nos americanos һа ri- 
Menor na escolha dos materiais de cons 
mas hà tambem uma mais pronta nico 


fi т 

Чп Todas as medalhas teem anverso e re 
Verso 

я А literatura lusobrasileira, designação 
це a 


а nada correspondia ou que reduzia o es 
ua ca portuguesa a uma preparação Пито" 
mode а Ја brasileira, séculos coloniais e focos 

Mos de influência — foi desdobrada nas 
jus cátedras: a portuguesa € a brasileira. 
“SIM tinha de ser. Uma é européia e outra 


Ar o P ‚ 
puericana, cada qual com seu cenário geográ- 


tudo 


EO Portanto com suas tendencias divergentes. 
ho tuguesa tem vito séculos de intensa ela 
з A640, é quase um ciclo fechado de experièn 
Ha humana, tem interesse universal e deve 
“CE estudada com, método cientifico, objetiva 
mente, com puro interesse especulativo. А зе 
Sunda tem nm século e está na fase do apro- 
cimento económico de todos os valores, co 


^ Ога acodadamente na construcáo duma con- 

MI i $ , , 

t пса nacional, cóm seus mitos e seus sim- 
"08, seus mártifes e seus heróis. А critica, 


Me tada lado do Atlántico, deve sofrer uma di- 
мы ficação na sua tarefa avaliadora, como a 
Te û trabalho judiciário da historiografia. 
“mo а sofre a qualificação escolar dos estu- 
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dantes. E juizo e € estimulo. à manera de 
certas formas de oposição aos governos: tm 
cooperação. 

Criou-se o ensino das literaturas espanhola 
e hispano-americana €, a breve trecho, valendo 
para este novo caso as velhas razões do deseo» 
bramento da literatura luso-brasileira, bipartiu 
se tal ensino em, duas cátedras autonomas: 


espanhola e 


А 
a hispano-americann. F 
de se obter conquista nova: 


acaba-se 
abertura de um 
curso de História da ( ivilização Portuguesa, 
para o qual se deparou uma oportunidade ex- 
серсіопаї — a presença no Brasil do Dr. 
Jaime Cortesão, historiador especializado na 
época do descobrimentos geográficos e 


lonizacio do Brasil 


da со- 
Esse ensino inaugura-se 


de forma um pouco precária, como curso ane- 
xû e facultativo, subvencionado por um vago 
Instituto. Luso-Brasileiro de Alta Cultura, que 
não tem atividades, mas dispõe de fundos 
Estou certo de que a proficiência do mestre 
conseguirá convencer as autoridades universi- 
tárias da utilidade desse ensino, quer para o 
estudo do história brasileira, quer para a am- 
pliac&o do das literaturas de lingua portuguesa, 
quer ainda para o fortalecimento do espírito 
nactoónal dos estudantes, e que tal curso será 
convertido em cátedra efetiva e tornado obri- 
gatório е extensivo à faculdade de São Paulo 
е sta irmãs vindouras. 

Evidentemente, todas estas iniciativas do 
governo brasileiro só serão produtivas se fo- 
rem confiadas a especialistas. O futuro de 
qualquer ensino depende quase inteiramente 
lo professor que o desempenha, Pode haver 
deficiência de meios, e há-os sempre nos pe- 
ríodos iniciais em países novos, que estão, 
sob as nossas vistas, dia a dia, a criar as suas 
tradições escolares. Mas б espírito apostólico 
do professor, a sua autoridade de especialista 
de certo modo as suprem. Um grande mestre 
à sombra de uma grande árvore ministra gran- 
des licóes. Мао dispunham de muito mais que 
a sombra das árvores e dos portais de Atenas 
Sócrates e seus gloriosos continuadores, Foi- 
-Ihes menos sensivel o desconhecimento da apa- 
relhagem do ensino moderno do que deve ser 
a todos nós а falta de ardor proselitista е de 
entusiasmo pelas idéias em professores de 
hoje, apetrechados de todos os meios pedagó- 
gicos modernos, os indispensáveis e os supér- 
fluos... 

A qualidade ou o título de especialista é 
insuperavel do exercicio do professorado uni- 
versitário. Reger cursos superiores não é 
transmitir a ciência feita e condensada em 
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manuais e tratados. por grande e seguros 


athals que estes sejam, O clinico distanciado 


di ciéncia médica, o chefe militar sem contacto 


com as suas | 


's de aprovisionamento em 
breve veem os Sens recursos minguar e esgo- 
tar-se. Isto em ensino quer dizer automatismo, 
repeticào mecánica do catecismo formulista 


As bases de reabastecimento do ensino su- 


perior são os institutos de invest 


сао cienti- 
fica оп de pesquisa, que devem viver no åm- 


bito da universidade - viver, mas 
mente, acarinhadamente 
Ninguem põe isto em dúvida, quanto às 
ciencias exatas e à história natural, a tudo que 
€ objeto de observação e experimentação e 
condensação em leis 

Mas poucos assim pensam quanto à lit 
ratura, que supõem ainda na fase do impres 
sionismo judicativo ou da simples erudição 
biográfica e bibliográfica. 
Não é assim. О ensino superior da lite 
ratura tem de 


de Literatura. 


ser assistido por um Instituto 
Que é um Instituto de Literatura? É um 
centro onde se realizam investigações da cién- 
cia da literatura, isto é, se pratica um método 
cientifico na reconstituição da história literá- 
ria dos países e no aproveitamento ou medi 
ção do quantum da inteligencia do homem em 
todas 08 seus aspectos, proporcionado pela ift- 
tuição do artista da palavra escrita. 

Para о caso da literatura portuguesa, esse 
Instituto deveria atender ás seguintes carateris- 
ticas de orientacáo geral e de organização 
interna : 

I? A literatura portuguesa é um fe- 
nomeno constante da civilização ibérica num 
dos seus dois matizes dominantes. Tem, por- 
tanto o seu historiador ou crítico, de dispor 
de uma segura informacáo sobre a história de 
Portugal e Espanha, 

2. — А literatura portuguesa é uma voz 
multimodo e plurilingue. 
50 o ponto de vista comparativo hispano-por- 
tugués é fecundo, porque muito grande foi a 
influência portuguesa cm Espanha € muito 
em Portugal. 


do gêmo ibérico, 


grande tambem a espanhola 
Menéndez y Pelayo chegon a dizer que na 
história da literatura espanhola não se podia 
dar um passo sem encontrar pegadas portu- 
Não me refiro àquela peculiaridade 
nosso do bilinguismo dos séculos clássicos: re- 


guesas. 


firo-me à inter-penetração espiritual dos po 
vos peninsulares. Gil Vicente é um bom exem 
plo: portuguesíssimo, o seu gênio cristalizou 


uma forma dramática, na qual há alicerces 
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castelhanos e da qual, partiu uma longa, 210 


rosa tradicão teatral espanhola Camões € Y 


pocta da exploração geográfica e da navega 
ção, jue 101 a principal conti buição dos povos 
peninsulares para a 


Renas enca 


amda que 


а Portugal tivesse cabido a iniciativa (1) 


3 Não há ensino següro sem o cons 
tante e familiar convívio dos textos e a noti 
са mas completa ou mais atualizada do mo 


vimento da erudição eda critica em torno de 


les, l'ortanto, esse centre deve dispor dum 


coleção «das edições melhores dos textos pof 


tigueses е espanhois € da bibliografia critica 
e Organizar dia a día um servico de in forma” 
cio bibliográfica de tudo que existe e se vill 
folhetos e revistas so 
O ficheiro d 


Estudos Históricos, de Mir 


publicando em volumes 


bre as matérias do seu âmbito 


antigo Centro de 


dri, e a bibliográfia periódica publicadas peli 
Revista de Filologia Española ofereciam US 
paradigmas mais autorizados para este trab? 
lho. Aquela revista fenecen em consequerncta 
da destruição: da vida científica da Espanha 
pela sua guerr 


a civil, mas a Revista Hispánicó 
Moderna. de Nova York, e a Revista de Ft 
tologia Hispánica, de Buenos Aries, 
guiram nessa benemérita tarefa do inventário 


prosse 


do labor da erudição espanhola e hispano-ame” 
гісапа. 


y 


t" — A metrificação e a estilística, isti 
é a técnica do verso € da expre ssão verbal 
devem ser objeto de estudos profundos, desde 
os velhos tempos da “gaya sciencia" medieval; 
através da génese dos metros com que na Re 
nascença se adaptaram as linguas románicas n 
"medida nova" sob a direção da italiana, até à 
anarquía contemporánea. Estes estudos de 
música da lingua e do progresso aquisitivo di 
expressão linguistica obrigarão os investigado" 
res desse instituto a procurar o convivio das 
outras artes, música e escultura sobretudo, * 
de certos ramos da filologia, 

5. — Toda a criação literária tem atris 
de si uma certa concepção do homem ou visa é 
fornecer-nos dados para outra nova. O cr 
tico nào pode desinteressar-se, nos seus estu 
dos, da história das idéias gerais, da psicolo 
gia do carater e da personalidade humana, di 
evolução das idéias estéticas e morais, 

Umas vezes a literatura recebeu dessas 
fontes inspiração direta, outras vezes prop! 
ciou-lhes elementos novos, 


(1) — V. Pyrene, ponto de vista para um^ 
introduccáo à História Comparada das Litera 
turas portuguesa e espanhola, Lisbon, 1985. 
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MARGARET 


MITCHBLL 


Não terá escapado ao grande público le- 
dor que o exito do famoso romance de Mar- 
Baret Mitchell, “E o vento levou,” longe 
96 atrair a simpatia dos nossos intelectuais, 
“uscitoy entre eles uma atmosfera de indisfar- 
Savel hostilidade. Alguns dos nossos homens 
“e letras adotaram essa atitude de reserva por 
Absoluta boa fé: estão por demais acostuma- 
905 a ver que raramente o seu gosto coincide 
Som о da maioria. Assim sendo, por que se 
Tegistasse uma aceitação sem precedentes para 
9 romance da autora norte-americana, os cha- 
Mados espiritos de “élite” sentiram-se logo no 
dever de ignorá-lo. Um romance de que todo 
Mundo posta não pode prestar, pensavam là 
Соп os seus botões, 


На, porem, outra classe de intelectuais -— 
"stes evidentemente sem a mesma boa їс — 
Рага quem o livro volumoso de Margaret, com 
Uma tiragem assombrosa, а pesar de 
Mitre vinte e trinta mil réis, representa uma 
Siria 
Ш 


preco, 


concorrência à produção nacional, Hos- 
am-no como û fabricante de perfumes, ou 
Ye tecidos, em nosso pais, trata de combater 
9 similar estrangeiro; pena é, pensam, os traba- 
hadores das letras indigenas, que não se possa 
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Margem de um Grande Livro 


Galeão Coutinho 


criar uma tarifa de defesa da ficção brasileira 


como hû a tarifa de proteção para os 
aqui mecanofaturados, 


artigos 


Temos que finalizar esta serinção apon- 


tando uma outra categoria de intelectuais, os 
que só batem palmas ao insüueesso. Se o livia 


de Margaret Mitchell tivesse encalhado, viriam 


eles pressurosamente а público para defendé- 
lo, fazendo carga cerrada contra os leitores 
nactonais, Súcia que não sabe dar valor ás 


verdadeiras obras 


dial. Û é de 


tacitamente organizada para 


primas da literatura ritt- 


notar que essa especie de claque 


aplaudir os que 


fracassam, não existe apenas em relacáo aos 


livros, mas tambem aos quadr 


de teatro, ás obras de escultura \ 


IS, às peças 
vitória 
de um pintor, de um teatrólogo, de um escul- 
tor, sempre foi 


para essa gente q prova de 
que não valem nada. 
Ora, a pesar de tudo isso, ...“E о vento 


levou” continua а bater o recorde de livraria 

Nem se diga que o filme teriasconcorrido para 
esse formidavel êxito, porquanto foi ele exibido 
aqui muto depois das sucessivas tiragens que 
se esgotaram rapidamente, não só isso como vå- 
rios outros romances tambem filmados não al- 
cancaram а mesma notoriedade. A verdade é 
bem outra: o livro de Margaret, a escritora su 

lista, vale realmente que a gente se disponha a 
percorrer as stis oitocentas e tantas páginas 
densas, onde se movimentam dezenas de perso 
па епз е onde a Guerra de Secessão, que teve 
tantos historiadores nacionais e cstranpeiros, 
encontra quem verdadeiramente nos de um qua- 
dro digno da sua grandiosidade epopéica, 
Scarlett O'Hara e seu pai, o irlandés Geraldo 
O'Hara, Rhett Butler, Melánia, Ashley, Ar- 
chie, а mfeliz Bela Watling, a familia Tar- 
leton, para citar apenas alguns dos persona- 
gens que atuam no primeiro plano, são criatu- 
ras musculares e nào figuras recortadas em 
papel para a postura convencional dos roman- 
ces convencionais, 

Mas, o livro de Margaret apresenta ainda 
para o leitor brasileiro, notadamente aquele 
que, tendo dobrado а casa dos quarenta anos, 
conheceu os vestígios da velha sociedade bra- 
sileira contemporanea e beneficiária do cati- 
veiro, o interesse da similitude de ambiente. 


x 


resenca da gente nep 


"ntreclio, aproxima, aqui е acolá, as antigas 
rurais, na América do Norte, das 
no Brasil 


Quanto à Guerra de Secessão, nào 


jue seja grande o número dos mocos ledores 


Creio 


de * E o vento Jevou” que tenha tido desse 


pisódio da história norte americana, crónica 


HHS sucinta e sugestiva do que a que nos for- 


o romance, embora a autora no тое! 


entro dos acontecimentos. sem. nos dat 


sto ficaria bem numa obra de pura ficção 


lad ! { ronológi OS ( prodr "TION politicas 


і luta entre sulistas e ''vanke Vejanmua 


sumariamente como isso aconteceu. Em 1860 
calizava-se o pleito eleitoral que levou Abraão 


Lincoln à presidencia dos Estados Unidos; As 
unas deram-lhe 600.000 votos. sobre n mais 
atado dos seus três concor rentes, Douglas. 


Meancou 1.291.504 votos: mas os Ot fi 
derados alegavani que Lincoln não тейпїга 
noria absoluta, O caso é que sets F italos, 
Alabama Flórida 


Lizana e Texas, não si conformando con 


Carolina do Sul, Mississipi 


sultado quatro meses antes de ser o pre 
lente empossado, votaram pela. secessão e 
nomearam imediatamente delegados que de 
vimm reunir-se numa espécie de Convênio, a 
+ de Fevereiro. de 1861, em Montgomery. 
Faltando apenas um més para a investidura 
le Lincoln, formava-se, assim, ttt governo ri 


belde, que repelm todas as propostas de aco 


Mostrou-se Abraão Lincoln irredutível 
diante das firmes disposições: dos sulistas? 


Conquanto partidario da abolição dos estravos 


tez qualquer declaração nesse sentido? Muito 
pelo contrário, ao assumir o poder, a 4 de 
Março de 1861,^pronunciou estas palavras com 
cilladoras: “As populações do Sul parecem 
temer que o advento de um administração te: 
publicana comprometa a sua propriedade, e 
até a sua segurança pessoal. Entretanto, não 
se pode assinalar causa razoavel para essa 
ipreensáo, Não tenho nenhum intuito de imis- 
cuir-me, direta ou. indiretamente, na questão 
dos escravos, onde ela permanece de pé, mesmo 
porque não me julgo com o direito de fazê-lo. 
Os que me elegeram partilham, а esse respeito, 
a minha opinião, e jamais deram provas em 
contrário,” E num apelo comovente aos re 
beldes: "Sois vós, meus concidadãos descon- 
lentes. sois vós e não eu que ¡des decidir a 
terrivel questão da guerra civil! O governo 
n&o vos atacará; só haverá conflito se vos 
tornardes agressores.” 
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а no desenrolar do 


Que essas palavras não encontraram еб 
entre os Sublevados, o romance cde Margaret 
Mitchell о demonstra, A guerra estalou, Du 
rante quatro anos, de 1861 1865, о: confe 
derados conheceram todas as vicissitudes de 
uma luta desigual, finalizada com a vitória dos 
nortistas, ista e, li ¢ 
listas. rancorosamente chamavam os tilhos dos 
Estados que apoiavam Abr: 


“vankees” como os su 


iio Lincoln 

U que para nos, brasileiros, assume pri- 
mordial importância па Guerra de Secessão, 
е Margaret realça isso admirávelmente na sua 


ё aquilo que menos se tem discutido, até 


agora, entre os leitores nacionais: o choque de 


mentalidad a agraria e a industrial. 
Quando deflagrou a luta nos Estados-Unidos, 
essas duas lormas económicas já estavam Їй 
nitidament: demarcadas. o que não ocorra 
no Brasil, onde apenas existia q primeira 
Mus, os fundamentos realisticos do abolicio 
nismo na América do Norte, apresentam 4 
mesmas razoes, embora encobertas, que aqui 
prevaleceram. Estavam contados os dias d 
patriarcado rural, entrave muito sério ao di 
envolvimento da indústria, Mantendo em suas 
fazendas- milhares e milhares de escravos nunt 
nivel de vida infimo, os antigos senhores con: 
Hturam wn obstáculo à elevação do “standard 
KE live’ "ucede que lá, eram os próprios 
norte-americanos da хопа industrial que pu 
g¿guavam pe la extinção do cativeiro pos ЗУ 
uma população de trabalhadores livres dispõe 
de capacidade de compra à altura da sua capa 
cidade de consumo. 

Aqui, porque nao tinhamos ainda uma in 
düstria organizada, o movimento emancipa- 
por teve de receber influência e auxilio dé 
fora, devemo-lo à Inglaterra, que tambem não 
esteve alheia vo surto abolicionista dos "уай 
Кеез” 

Ora, todas essas verificações históricas 
que seriam fastidiosas na forma direta e secu 
dos ensaios é obras de meditação, Margaret 
Mitchell no-las apresenta de modo empolgante 
na trama do seu romance, 

Impossivel não ver em Scarlett O'Hara, 
а intrépida fazendeiriha de sangue irlandés, 
que se inclina sentimentalmente por um tipo 
antagónico ao seu temperamento, o lánguido 

aristocrático Ashley, uma figura simbólica 
Y mulher americana de hoje, livre no bom 
sentido, empreendedora, formando na luta pela 
vida a sua personalidade, está em potencial па 
desahusada filha de Geraldo O'Hara. Da mes- 
ma sorte, o capitão Butler prenuncia о auda- 
cioso homem de negócios moderno, tal como 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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Depola da 


1914 а mulher 
тор 


& grande guerra de 


no cenário internacional com fórmulas 
Botnia К х 
| € intelectuais acentuadamente marcan- 
Ex 
i Du literatura nas artes gráficas, na müsica, 
1а 


buro racia 


na política, no comércio e nás 


"Dd gt tiung 


: enfim em todos os setores du vivili- 
“edo, 


ela surgiu triunfante. 
À Rússia, 
" 
Memánha, ü 
Mayol 


as Estados-Unidos, n Кгапоа 


Escandinávia deram exemplos 


lessa emancipação, 
0 Brasil, a 
“Mun Ipador 


Nely, 


pesar de se achar longe do nivel 


da mulher, seguly de certa ma- 


t Tórmnta social de E vitoriosa 


"^ livio que publiquel acerca йо Perfil: da 


Мий», 
Un 


teira esboce| o surto. do progresso 
шо 
БЕМ 


da mulher no meio nacional. Na reall- 
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Cultural: Nog 
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concursos oficiais quase 
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"Olócacóes distintas 


literatura sulamericana e especinlmente 


manifestou-se triunfante па pena 


à. Homancistas e poetizas, especialmente 


Ultimas, surglram com grande frequéncia, 


0 
ваба 


€ cheias de sentimento estético 
о, { 

"Xemplo está em Jenny Pimentel de Borba, 
dá um tivro de estréfg que merece aná 
Parte da crítica, Não se pode dizer que 
Hyro extraordinário, mas temos que louvar 
m 
Mitron 
Poo; 


Mila 


“ 
tore Intelectual com que fof felto. A autora 
ве entusiasta, franca, leal e ás vezes um 
S*ageruda nas expressões literürias, porem 
Bei, ° destas o valor do livro, A sua Intell. 
t vivfautma aparece em todo o livro 
À narrativa 


PLE Celt filha único de casal pobre e hu- 


resume-se no seguinte: 


Ген Ша em um dos subúrbios da Central 


n 
do podendo suportar a vida monotona que 


resolveu іг procurar emprego no co- 


10 Río, Ao manifestar esta vontade fol 


Tite 
dong mente repelida pelo pal, simples fun- 


tat Mo de banco, e que arranjara esse emprego 
Г 

Dor proteção que por capacidade 

te Dieju sempro que Regina Coll nunca baria 


0 , 

de "IDDremn vga fora. "Que não diriam os colegas 
lane 

Anco ao saber que a filha, criada com todo 
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BRA” 


A. Austregesilo 


(du Academia Brasileira) 


Pimentel de Borba 


Jenn» 


o xelo, nfastada dus maldades do mundo, se se 


empregasse no comércio?” “Teria graça, por ser 


ele o primeiro 4 censurar essas mocollas que mi- 


батат para cima e para baixo, todos os dias 


de caras pintadas e expostas às conquistas mas- 


culinas " 


A esposa, D. Laura, tambem não andava 
muito satisfeita com a filha, por esta não querer 
aceitar como esposa seu Manuel, o dono de um 


armazem em Cascadura que 


diziam ser multo 


rico, 
Mas vendo 


rada е nervosa 


Regina Casll sempre mal. humo. 
resolveu concordar com a filha, 
e foram juntas a procura do emprego. Os geren- 
tes no verem а pequena muito agarrado à más, 
trémula, não па 


junto da mãe 


e multo queriam, pols 


falar. D 


egta 


nem sabia Luura, Já 
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desanimada, avisou n filha de acorde 


com o pai 


“isto não dá futuro, minha Tiha; o lugar da 


moga ё em casa culdar da 


filho e 


para roupa, das pa 


nelas, do enfim do lar. Como vés ele tem 


razão. Se viesse pinti 


como essas erigaltat 


e toda derretidn para o Indo deles, já estarias 
empregada Y melhor шо para сйва e se 
guirmos os conselhos do teu pai Resina Cell 
enquanto ngia ouvir a má la pensando que 


sinha procurar 


emprego, 


conseguido. E assim fez, Ao passarem pela Ave 


nida Rio Branco Regina" Colt aproveitando ha 


vi тш 


deu de D 


movimento, propositalmente se per 


Luura. Esta, sentindo falta da На 


foi para o Banca Guide trabalhava o marido, pois 


tegina havia prevenido que, coso ве 


perdesse 


iria ао Banco. Enquanto aguardava a chegada 


da pequena esta Já tinha consegulido emprego em 


uma loja. Os país lcaram assustados, pols che 


sarim a pensar que Regina houvesse cometido 


alguma Imprudóncia. Dois meses depols, Regina, 


sentindo-se cansada resolvera arranjar uma caga 


na cidade, porque as despesas de 1 
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viagens todos os dias Já а tornavam exausta 


E fol assim que a moca pobre passou д* uma vida 


diferente 


Logo Que comecou a trabalhar nu Loja foi 


com o firme propósito de ganhar alguma consa 


que pudesse mantó-la na Escola de Aviação, polis 


era este o seu aviadora, Certo 


Regj 


maior auelo: set 


día o gerente da casa disse a 


a Cel 


que o 


novo gerente da casa era francês е pussarin a 
trabalhar com ele no escritório, Regina Call 
corou porque mal sabía falar francês 

Logo que fora apresentada ao novo gerente 
sentiu-se corada diante de tal elegância, O fran- 


сёз tambem não hesiton porque estava diunte de 


uma moça bou e simples. Começaram n trabalhar 


juntos como bons amigos, 

Um dia o francés pediu a Regina Cell que 
ficasse um pouco mais tarde porque queria dar 
uma explicação em português de um dos seus 


Cal 


ficara sem reparar que a loja já estava fechando, 


trabalhos. Regina munito distraldamente 


Quando pereebeu que se achava só e que a noite 


lá havia eherado, teve medo; depois julgou que 
2 ( 


O gerente tivesse esquecido do que combinara; 


quedou-se sentada à secretária e enquanto espe: 


rava pelo francés fazia tals meditações, Per- 


cebendo que era tarde, resolveu sair, então sen 


tiu-se presa àquele homem e Regina experimen 
tou o primeiro beijo. 

Mais tarde conheceu Marina, moça frivola, 
mas que tambem tinha o mesmo Ideal, 


aviadora. Fizeram-se amigas; Marina arranjou 


um emprego em uma garuge e alf passou a estu- 
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lábios de mel, mas Regina, ofendida ! 


4 un 
moral de menina pura, desietia com Já gr ima 


nos olha Certa vez regolveu ir à presenço di 
um Minisiro, para lhe pedir auxílio Custo 
muito a ser atendida. Por fim conseguiu 

Este porem recomendou-à a um amigo. Re 


{ Or 
gina salu ella, fol a сава de Меп 


muito satih 


о amigo do Ministro, Ao chegar viuse em uni 
rico palacete de Santa Teresa, no qual ele m" 
tava só, Era um lindo rapaz, muito meigo e qu 
ù recebeu gentilmente; Regina Сен contou 


toda a sua vida, o desejo de ser aviadora. MOM 


nho disse-lhe " 


que nada podía fazer mas que 


telefonar para alguns amigos e que esperas" 


um momento, Nesse momento convidou-a m D% 
sar para o outro salão, enquanto uruardava Y 
respostas, 

Regina Coli sentindose à vontade dima" 


gl 
da cortesia do rapaz não hesitou: e comecar 


; д 
& palestrar como bons amigos, Pouco depois М 


linho lhe perguntou: ^E' clara ou morena? pe 
gina Се, com um gesto infantil afastou as Y 

в do moutien e da combinação e disse «velt 
û diferença de pele, estou queimada da prais“ 
О rapaz olhou mais purs os olhos de Regi 
do que para os ombros, não se conteve, am" 
roua pela cintura e cobrima de beijos. Regi 
chorou muito mas fol um pranto de praxer pv 
passou sep amante de Melinho. Continuou a W 
ver com a mesma difículdade porque seus par 


ignüravum a desgraça da filha 


Marina eua amiga chegou a ser avindo™ 
&judadu pelo amante, pois se entrega m um n 
рах, Rubens Mariolo. Quando Rubens declaro 
que la se casar, Marina, atendendo a um YY 
Beus chamados fol ao apartamento dele Extin* 
assim a umizade de ambos, Marina suicidou 
atirando-se de um 7^ andar, E Regina, a j- 
quena “40º 4 Sombra” passou a viver o seu 
mance de amor em SantaTeresa. l 

Há ainda uma terceira criaturinha Val” 
tina Cora, que se entregou tambem. São ШШ 


virgens loucas que cedem à força da Иһега@й 


a da sexualidade, 


" = ^in 
O assunto é comum, trivial. Nada de no” 


а : du 
Isso acontece em todas as grandes cidades d 


mundo onde a mulher consegue trahalho e em 
cipação. 
estréia e a ousada e УУ} 


Louvo a narrativa 
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D. Carlota Jonguinn 


general Rondon, 


ele próprio me con- 
há dias, vai 


escrever às suas memórias 
minuciosa, . O material, aliás, já está sendo 

Gosamente coligido; 
апі se 


vés 


logo que о grande 


retiré А sua vida particular dará 


uo» ão trabalho propriamente literário. Ora 
ja um hábito que devia se generalizar 
Mente x NOSSOS homens públicos, principal- 
Mente aqueles ES oA e py grandes pe 
Im e da nossa história. As memórias sáo 

Os géneros de maior valor social entre 


versos tamos literários. Trazem até nós 
dig DOT do tempo, a realidade пиа e crua de 
„3 que os homens deformam na maioria das 
Sees. Exemplos flagrantes disso são as “Me- 
arlota. Joaquina”, por D. 
ts Prezas seu antigo secretário e as “Me- 
lores, s de Vasconcellos Drumond" 
Pongetti e Zélio Valverde anunciam para 
ds. Da ano na série Depoimentos histó- 
%. Do Chalaca, o que se sabia através do 
"Omance e da crónica era coisa absolutamente 
“esabonadora para o antigo válido gen D. Pe- 
s Vem as memórias do C halaça e 0 leitor 
* surpreendido e encantado vaj encontrar 
Chalaca criado como irmão do Principe nas 

q 'ülaricas do Palácio Real e, mais tarde, 
“mpanhando a sua viuva pelas cortes euro- 


ШҮ lus 


Jüsá 


secretas de ( 


(ue os edi- 
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ocial das Memórias 


Clovis de 


Gusmão 


de cavaleiro andante 
No caso de Carlota Joa 
quina a cousa é mais supreendente ainda. O 
leitor esperava do trabalho de Prezas, em to- 
duras, aquela figura de mes- 
salina a que os cronistas nos habituaram desde 
os tempo de colégio. E 


péias como uma espécie 


da viuva do seu Ret 


das as suas linhas 


о que vamos encon- 


trar é Carlota Joaquina política, um tanto me 
dieval, envenenando o marido, tramando intri- 
vas sem fim, recebendo emissários clandesti 


nos de Buenos-Aires mas barbas da policia 
portuguesa, 
candidatando-se до trono do irmão prisioneiro 


Valens ai, As 


rezas nos informam quase tanto 


deitando manifesto aos espanhois 


de Bonaparte num cárcere em 
memorias de 1 
sobre o nosso primeiro remado quanto os li- 
Pedro | e 0 
Mas é como o se tivesse 
diferente da 
aprendido nos livros 


vros de Debret sobre seu tempo 
lendo uma histó- 
havianios 


ria núva, tão juela que 


Vasconcello Dru- 
Bonifacio e diretor 


As “Memòrias de 
mond”, cunhado de Jos 
do famoso Tamoio, em torno do qual girou o 
conflito que iria dar por terra com a primeira 
Assembléia Constitumte encerram toda a vida 
dos bastidores de anos preciosos da nossa his- 

Drumond, cunhado do Patriarca, 
por ser membro da familia ilustre de 


АШУ 
toda а 
politica do seu tempo, sabe de tudo em por- 


tória. 


menores, E é em pormenores que ele nös 
conta os fatos mais A rivalidade cn- 
tre Ledo e José Bonifácio, por exemplo, tem 
sabor de romance, José Bonifácio eta contra 
Pedro na Maçonaria. Ledo 
a favor. Ora, aconteceu que o Andrada teve 
de se retirar doente para São-Paulo e então 
Ledo não só fez o ingresso de D. Pedro sob 
a invocação de Guatemosim como obteve dele, 
três folhas em branco que ficaram 
Januário da Cunha Barbosa e Cle- 
Vindo de São Paulo, José Bo- 
tudo e alarmou o Principe, 
Ledo е seus amigos podiam até desmembrar 
o Império com aquelas folhas em branco.. 

Mas como recolhé-Ias, perguntava D, Pedro 
Fizesse vir os três à sua presença 


obscuros , 


a entrada. de D. 


para tal 
com. ele, 
mente Pereira. 
nifácio soube de 


assustado ? 
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Tamandaré - Homem e Simbolo 


Era necessário, e justo, fosse de Taman- 
daré o Dia da Marinha 

A sua ibiografia, é tambem a sua his- 
tória. 

Começaram juntos a “legenda doirada", 
Joaquim Marques Lisboa praticante de pi- 
loto da Independência, e a armada impe- 
rial estreante e debil. Quando madrugou, 
em 4 de Maio de 1823, a glória naval do 
Brasil saudada pelos canhões da “Pedro 1”, 
da “Piranga”, da “Maria da Gloria”, da 
“Niterói” em águas da Baia, a bordo da 
fragata, ao pé de John Taylor, trepidava 
de entusiasmo patriótico, sublime de audá- 
cia, o rapazinho vindo do Rio-Grande-do- 
Sul para engajar-se, voluntário, na frota da 
Liberdade. Cochrane notou-o. Chamou-o 
um dia, quando um vento calmo sacudia 
para o norte aqueles barcos ligeiros e, по 
penol da carangueija, auri-verde, o pavi- 
Iháo da Pátria parecia maior no espaco 
cheio de luz. Chamou-o, e profetizou: Me- 
nino, serás o Nelson brasileiro! 

Joaquim Marques Lisboa recebeu o va- 
ticínio como um compromisso. Vinculou- 
ве para sempre ao tabuado dum barco 
Nunca mais abandonou o mar. Criou-se 
nos temporais, nas batalhas e nas traves- 
sias, acalentado na infância pelo estertor 
das ondas, embalado na mocidade pelo fré- 
mito das vagas, consolado na velhice pelas 
lamúrias do vento a balouçar-lhe a nau de 
guerra. Foi marinheiro, por vocação, crian- 
ça; por destino, sucessivamente promovido 
por feitos de bravura e destreza, numa.car- 
reira incomparavel; e por fidelidade a essa 
Armada que crescera com ele, que aumen- 
tara com ele, que vira desdobrar os seus 
recursos bélicos à medida que o país se 
engrandeceu — fator supremo da união na- 
cional em 1823 e 24, heróica e tenaz em 
1825 a 28, instrumento da paz imperial de 
1831 a 45, Armada robusta e triunfante de 
Toneleros, Armada invicta e irredutivel de 
Riachuelo... Teve-lle um amor que era 
obcessão. Não desertou jamais o seu ser- 
viço — enquanto pôde prestá-lo numa pon- 
te de comando, num arsenal, num estaleiro, 


BRASILERO Dk LITERATURA 


Pedro 


tda Academia HB: 


Calmon 


Iniecivas ) 


navegando, construindo, propelindo, comb 
tendo, Em terra o seu andar gingado de 
maritimo, que se lhe combinava ás maf* 
vilhas com a face vermelha e redond% 
franjada de barbas arrepiadas e grisalha 
como um pescador da Islândia, fazia 012% 
dele que tinha uma perpetua nostalgia 99 
sua corveta, da sua procela, da hora g!? 
уе em que o lenho cavalga o dorso d* 
onda, o cavilhame range, a desconjunté" 
se, estalam ов brandais como cordas 9* 
harpa, e, em árvore seca, o aparelho ago! 
tado pela tormenta, vara, agil, o tumult? 
das maretas,.. A bordo, mesmo almirant* 
muitas vezes atravessava de pés nus 
convés, pronto para a manobra, еѕріапё? 
com o olho entendido as vergas e os cut” 
los, farejando as falhas do servigo, o puls? 
felpudo e sólido, a vista aguda, a boca ё 
tre áspera e irônica, afeita às ordens brus 
cas, aquele pitoresco passo ondulante ® 
quem aprendeu a andar sobre uma tabu? 
flutuante de naufrágio — imperioso rés 
peitado, sem igual, Contavam os guardas” 
marinha que iam completar a aprendiz* 
gem sob a sua direcáo, episódios delicioso? 
de uma vida de romance, de sacrifício, 9 
abnegação, de severidade. Tudo verídico 
assombroso, novelesco, Quais as epopéi? 
da marinha brasileira? Repassemos, nož 
dedos trêmulos de emoção, as contas des 
rosário — e cada uma destaca, num relev? 
forte, de bronze, o perfil tranquilo de Maf 
ques Lisboa. 


Quando a Niterói correu na esteira di 
esquadra de João Felix que abandonara ® 
Baía, lá estava, sondando o horizonte d? 
cesto da gávea, deslizando da cordoalh^ 
tomando alturas, precocemente técnico, YF 
goroso como um hércules jovem e esperit 
como um lobo do mar. Um ano de Aca 
demia de Marinha lhe bastou: formara-s? 


(objetou o próprio Cochrane, que tambem | 


não tinha estudos) na perigosa e úmids 
escola do oceano. Aos vinte anos um ga” 
lão lhe brilha no punho e arroja-se nas 
lutas do Rio da Prata como um veterano: 
Sofreu, pelejou, venceu. E caiu prisioneir? 
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na desastrosa expedição de Carmen de Pa- 
tagones, Teve de entregar-se em terra; € 
а bordo da-sua escuna “Constança” quem 
se rendeu foi o imediato Joaquim José 
nacio, depois de ter abatido com uma 


"utilada o marinheiro que — diante dos 
"inco navios que o abordavam — esboçara 
9 gesto de arriar a bandeira... No mes- 


Mo brigue onde os encarceraram um belo 
lá meteram nos porões a tripulação, to- 
Maram-lhe o leme, e com о pavilhão na- 
"lona] feito de retalhos sulcaram aquele 
mar prosso até Montevidéu, onde os aco- 
heu a surpresa e a alegria dos brasilei- 
гов, Магдиеѕ Lisboa, sem ênfase, pedia 
“Implesmente para recontinuar. E recon- 
nuou, Saiu da guerra extensa e sangren- 
ta com um curso integral de navegação, 
admirado pela seguranca dos movimentos, 
Msensivel à dureza das tarefas, estóico, jo- 
Vial, temerário, Durante todo o ciclo das 
I5sencóes internas que provaram, dez anos, 
ч arcabouço da nação, como enviado рог 
uma força misteriosa, que o 'atirava aos 
"Bares do perigo e da ação, distribuiu а 
а voz de comando por Pernambuco da 
Plembrizada, pelo Pará da Cabanada, pelo 
агапһао da Balaiada, pela Baía da Sabi- 
nada — cumprindo ordens ou as suprindo 
Som o seu fino senso da honra náutica, na 
atividade ou em licença, fortuitamente ou 
Somissionado, o mesmo, executasse ou não 
35 instruções do Rio-de-Janeiro. Um exem- 
Plo, entre muitos. Desembarca na Baia 
*mpolgada pela revolução do Sabino. O 
Presidente da provincia refugiara-se a bor- 
9 duma fragata e, no recóncavo, a nobre- 
24 territorial reunia sob o seu prestígio 
Patriarca] as tropas restauradoras, Marques 
Боа viu no porto uma canhoneira, E, 
'ránquilo, a espada pendente do cinto, cor- 
“Sto no seu uniforme, cortou a multidão de 
Tebéldes que havia nas vizinhancas, entrou 
“um escaler e apresentou-se ao oficial in- 
rior, dizendo com autoridade:' Venho to- 


Ar conta do navio em nome... do go- 
епо, 
О subalterno imaginou que era — do 


SOverno revolucionário. E entregou-lhe. 
- Oras depois a canhoneira, com as cores 
Periais desfraldadas, o pano cheio, Joa- 
quim Marques Lisboa montando guarda ao 
TOdizio da proa, entrava entre brados pa- 
Wióticos no fundeadouro dos barcos legais, 
Outra yez foi na experiéncia de máqui- 
da fragata “D. Afonso”. Um rolo de 
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fumo toldara o horizonte. Incéndio no 
mar! Era o “Ocean Monarch”, navio ame- 
ricano repleto de imigrantes, que ardia, e 
estava na iminéncia de sossobrar com toda 
a equipagem. Joaquim Marques Lisboa co- 
mandava o navio brasileiro, Arrisca-lo-ia, 
chegando-se à fogueira flutuante, Mas, se 
não a socorresse, morreriam centenas de 
pessóas entregues à sua sorte na vastidão 
deserta do Atlântico, Rumou, direito, ao 
vapor em chamas. Um marujo nosso ligou- 
o à “D. Afonso” por um cabo, e mais de 


metade dos passageiros — doutra forma 
devorados pelo fogo ou engulidos pelas on- 
das — foram salvos. D. Pedro II man- 


dou ordem, para que se desse à guarnição 
cem libras esterlinas de prêmio. Marques 
Lisboa formou-a, ao comprido do tomba- 
dilho, falou da gratificação e propôs que 
cedessem essas cem libras aos pobres so- 
breviventes do “Ocean Monarch”, Num 
grito unissono os imperiais marinheiros 
aprovaram: Cedemos! E aplaudiram demo- 
radamente o chefe, orgulhoso deles, que dis- 
farcava a emocáo encrespando o sobr'olho 
—altaneiro e frio, Rugia — noutra ocasião 
— à ressaca nas praias do Rio-de-Janeiro. 


O furacáo apanhara fora da barra a nau 
portuguesa “Vasco da Gama" e desmas- 
treara-a levando pelos ares as velas, o cor- 
deame. Não hesitou o comandante da “D. 
Afonso”. Forcando as máquinas se lancou 
sobre a nau desgovernada, e num esforco 
titánico, logrou rebocá-la para dentro do 
golfo. Foi quando a colónia portuguesa da 
capital lhe ofereceu uma espada de ouro. 


Saira uma tarde. la pela praia de Santa- 
Luzia. A borrasca adejara sobre a baia, 
encapucados de nuvens os morros, o mar 
plúmbeo a mugir nos penedos; o seu ins- 
tinto de marujo velho náo o enganou, De- 
teve-se, agucando a vista, diante do espe- 
táculo que era um desafio e uma sedução, 


E vislumbrou uma canoa que virara, com 
dous pretos a bracejar na maré cor de 
cinza. Despiu a sobrecasaca, Foi reapare- 
cer no Flamengo, com o bote e os náu- 
fragos pescados por seu braco robusto. No 
dia seguinte os jornais noticiaram essa fa- 
canha imprevista: o glorioso capitáo de 
mar e guerra, conhecido no país e no es- 
trangeiro pelos feitos d'armas e pela cor- 
recáo do seu espírito naval, oferecera a vi- 
da para arrancar á morte dous negros pes- 
cadores... 


Precisava descansar. Mas o seu repouso 
na Europa se transformou numa atividade 
cautelosa, assidua e dificil: teve de supe- 
intender nos estaleiros à construção da es- 
quadra com que o Império dominaria Ro- 
sás, e realizaria no Prata a política de por- 
tas abertas cuja etapa inicia] era a liber- 
tação de Montevidéu. Na Inglaterra e na 
Franga assistiu ao fabrico dos barcos dé 
vapor que comandaria em 1864, Essa nova 
armada brotou das oficinas sob a sua ins- 
peção vigilante. Não houve detalhe que 
passasse despercebido ao seu zelo impa- 
ciente, Cada uma daquelas canhoneiras, a 
Mearim, a Belmonte, a Parnaiba, escorre- 
gou das “carreiras” aprovada, por ele. Po- 
dia envaidecer-se de ter começado a nave- 
gar na época dos veleiros de baterias cor- 
ridas, cujo castelo de popa lembrava as 
fragatas de Jean Bart, as naus da Índia, 
a “Victory” de Nelson; e ser o propulsor 
la marinha de rodas e de hélice, que iria 
completar, com o domínio das águas flu- 
viais, o delineamento da soberania nacional. 

Barão, visconde, marquês de Tamar- 
daré... 


Мао faltou quem lhe atribuisse o pecado 
da cortesania, Que demasiadamente se li- 
gara ao Imperador. Que foi áulico... A 
história do seu título é uma contestacáo 
soberba à censura. Um irmáo do almirante 
morrera em 1824 Jutando furiosamente ao 
lado dos republicanos da Confederacáo do 
Equador, contra o trono. O governo de 
Recife incumbira-o de defender o porto de 
Tamandaré. Lá ficou, motto em plena ju- 
ventude iluminada de sonhos, os ossos re- 
colhidos ao mesquinho cemitério local. 


D. Pedro II sabia disto, Aproveitou-se 
Marques Lisboa da viagem de Sua Majes- 
tade a Pernambuco, e em que lhe coman- 
dava о navio, para exumar os restos do 
major Manuel Marques Pitanga e trans- 
portá-los para o Rio-de-Janeiro, Tratou-se 
do seu título nobiliárquico. Barão do Rio 
Grande do Sul? O Imperador, magnânimo, 
recordou o sacrifício daquela vida tenra, a 
sua rebeldia romântica, a dor do irmão de- 
votado à união naciondl vendo tombar, ex- 
traviado, o outro inebriado de fantasias 
revolucionárias — e resolveu: Tamandaré. 


Quis dest'arte significar ao seu grande ma- 
rinheiro que o compreendia, que lhe apre- 
ciava os sentimentos delicados, que lhe cor- 
respondia ao cavalheirismo 
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Com essa raiz anti-mónárquica no diplo 
ma de nobreza Tamandaré continuava com“ 
pletamente homem do mar. E' nos acon“ 
tecinientos internacionais de 1864 e 65 qué 
a sua estrela fulgura mais nítida, Paisandú, 
Montevidéu, Uruguaiana, completaram-1he 
a fé de ofício, Deixava — envelhecendo — 
continuadores e discipulos, contemporáneos 
e sucessores que repetiam, com ufania leg! 
tima e singela: Tamandaré comanda! 

Em Cametá, salvara num fundo igarapé 
um tenente, que foi dos seus melhores 
amigos: Barroso, Ganhou Riachuelo, О seu 
imediato da escuna “Constança”, Joaquim 
José Inácio, passou Humaitá.. 

Morreu oito anos depois da proclamação 
da República. 

Viveu largamente uma existência exem- 
plar: padrão dos que lidam sobre as águas 
fiéis ao juramento de bem servir ao Brasil. 
modelo de perícia profissional, ornamento 
de sua classse, glória da Pátria. 

Esta não o esqueceu mais. 

A marinha é de sua essência conserva: 
dora. E uma força que sabe espiritualizal- 
se em tradição, e que tira de sua própria 
história, trágica, triunfante, laboriosa, O 


código de honra — poderiamos dizer, o seu 
"Bushido" — que as gerações antigas le- 


gam ao morrer ás novas gerações, como 0 
velho piloto confia o leme e a bússola 2 
quem vem rendê-lo para outras e dificeis 
singraduras.... Mesmo os navios impres- 
taveis sáo excelentes escolas de grumetes. 
A fragata “Constituição”, a mais bela € 
veleira das fragatas brasileiras em 1843, 0$ 
nossos almirantes de agora a conheceram 
por aí ancorada, pacífica, desaparelhada, 
enorme, o madeiro transatlântico mudado 
em seminário de vocações, onde os aspi- 
rantes aprendiam, subindo-lhe, ageis e ado- 
lescentes, um mastro solitário, a arte de 
atravessar as vergas nos navios de outrora 
E' o. que de melhor oferecem os ichefes 
imortais ás armas pátrias: oferecem-lhe 4 
sua licáo que nào se ofusca nem se eclipsa 
sejam quais forem as condições atmosfé: 
ricas da civilização e do Espírito. Temo-lo 
— Senhores — no alto desse monumento, 
de pé, a espada na bainha, o quepi nas 
mãos, vigilante e modesto, coma devia es 
tar no passadico do seu velho navio — 
para a luta, para a vitória, para a traves 
sia, para a salvacáo, para o desagravo dà 
honra nacional ou рага a defesa, desinte- 
ressada e pontual, de sua intangível inte* 
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ESTADISTA E SOCIÓLOGO 


Foi Thiers quem afirmou que a narrativa 
«| Orica mais perfeita é aquela que contem 

* lien mystérieux qui unit les événements. 
Я maniére dont ils se sont engendrés les uns 
ES autres” 


Como, porem, se irá estudar o modo de 
Omo se condicionam os acontecimentos uns 
Pelos outros, senão analisando os mesmos fatos 
Pelos caracteres, que contem em si a genera 
lidade? Não se poderia descobrir "le lieu туз 
КПепх” de que fala Thiers senão pesando o 
fato histórico pela face social, fazendo por- 
tanto uma ар que constitue. рог si só 
lorma histórica. Chamemos, como Bougle, de 
frudito ou “histórien historisant" àquele que 
Mxtapóe documentos e batizemos de historiador 
aquele que explica a razão de ser dos aconte- 
“mentos. 


Procuro, palidamente embora, comparar е 
Explicar os fatos pelo seu lado especial e social, 
Special digo bem, porque só me interessa o 
lrasi] de 1930 para cá, pois que é ai que está 
© marco da sua divisão politica-administrativa, 
€ isso gracás ao gênio tutelar do Presidente 
Getúlio Vargas, 


Quanto ao lado sociológico, para melhor 
Compreensão, acompanhemos ao Presidente 
епо Varpas, na sua magistral oração pro 
Munciada a 29 de Junho de 1940, na Concen 
tração trabalhista, na ilha do Viana: — “Se- 
ühores: Esta: homenagem da Federação dos 
Marítimos, legitima expressão da vontade de 
Seus cem mil associados que monrejam no 
Mar mos estaleiros e serviços portuários, com:- 
Partilhada por outros grupos profissionais, 
Muito me conforta, porque renova a solidarie- 
dade que sempre encontrei entre os trabalha- 
dores brasileiros, dispostos agora, mais do que 
Dunca, a apreciar o governo, num movimento 
Че inquietações e e apreensóes, em que é neces- 
Sirio o máximo de vigilância e a coragem se- 
Tena de «definir os rumos da nacionalidade, 


Luis Vieira 


Foi para mim uma grande satisfação verificar 
que compreendestes as palavras de sinceridade 
e previsão patriotica que dirigi à Nação no 
Dia da Marinha, emprestando-lhes o sentido 
que lhes dei: de um toque de alerta em face 
das duras lições dos dias presentes que im 
põem aos povos a mobilização de todas as 
energias para não se deixarem surpreender ou 


arrastar pelos acontecimentos, 


Chamei a atenção dos brasileiros para as 
transformações que ве operam no inundo, е 
ante as quais não podemos permanecer indi- 
ferentes, mais preocupados em lamentar as ir- 
remediaveis desgraças alheias do que em cui- 
dar dos nossos superiores interesses; reafirmei 
OS 105805 propósitos de colaboração pacifica € 
solidariedade com os povos irmãos do Conti- 
nente, cujos destinos se identificam com o nos- 
so pelos vínculos de formação histórica e idén- 
ticas aspirações de progresso; mostrei a ne- 
cessidade de fortalecermos o país económica 
e militarmente, quis, finalmente, fazer ver, 
com o exemplo dos fatos, que o regime de 10 
de Novembro, sendo uma consequência do 
ajustamento e equilíbrio das nossas forças so- 
ciais, e tambem o que mais se adapta às cir- 
cunstâncias da vida contemporânea. Fui bem 
claro, no pensamento e na forma, do meu dis- 
curso daquele dia mempravel. E nào é com 
o comentário falseado e a publicacio tenden- 
ciosa de frases isoladas que se pode interpre- 
tālo. Não volto atrás, mas me retrato de ne- 
пип dos conceitos emitidos. Antes, só te- 
nho motivos para reafirmá-los integralmente. 
As velhas raposas da politicagem, os boateiros 
contumazes, os descontentes incorrigiveis, fa- 
lhos de dignidade cívica, e mesmo alguns es- 
píritos de boa fé que pretenderam agitar о 
ambiente, não perceberam, talvez, que se preš- 
tavam à exploração dos agentes de pertubação 
internacional, pagos para fomentar dissídios a 
serviço de ódios objetivos inconfessaveis. Ê 
facil descobrir e identificar esses elementos 
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nocivos entre os aproveitadores de todos o 
tempos, os preparadores de guerras, os sem 
patria, prontos a tudo negociar, е aos que, ten 
do-a, não sabem detende-la 

Muitos “deles 


indesejaveis noutras partes, 


| 


prejuizo das atividades honestas das nac ¡onais, 


mbiltraram-se clandestinamente no país, com 


€ abusando du nossa hospitalidade fazem-se 
mstrumento das maquinações e jntricas do fi 
nancismo cosmopolita, voraz sem escrúpulo 
Y esses não me dirigi, certamente. Falei aos 
brasileiros e aos que se sentem no Brasil como 
na propria Patria e tenho a certeza de que os 
wontecimentos se incumbiram de tornar atnda 


mus evidentes as minhas afirmações 


Responsavel direto pelo futuro do nosso 
povo não tenho o direito de deixá-lo iludir-se 
ou induzi-lo a erros de puro sentimentalismo, 
Disse um grande pensados que não € possivel 
ervir ao mesmo tempo ao dever e à paixão 
(Quem se deixa dominar pela paixão perde о 
senso da realidade, obscurece os fatos mais 
notórios e acaba arrostado aos maiores desva- 
rios. É preciso encarar as imposições da rea- 
lidade com ánimo sereno e repudiar as opninióes 
apaixonadas se quisermos salvaguardar o fw- 
turo da Pátria, pois não a server; não servem 
4o seu dever, os que pretendam: lançá-la à fo- 
gueira dos conflitos internacionais, Não há 
presentemente, motivos de espécie alguma, de 
ordem moral ou material, que nos aconselhem 
a tomar partido por qualquer dos povos em 
luta. O que nos cumpre é manter estrita neu- 
tralidade, neutralidade ativa vigilante na de- 
fesa do Brasil. Ninguem pode dominar a con 
ciência alheia, e, em conciência, cada qual pode 
ter as suas smipaátias, mas a obricação de todo 
brasileiro patriota é conduzir-se de modo a 
preservar o Brasil da guerra. É indispensavel 
ver claro e evitar a triste sorte dos povos que 
fogem como os avestruzes, que escondem a 
cabeça sob as asas, supondo que:com essa ati- 
tude passiva dominam a5 tempestades, 


Somente pela paz e pela união de todos con- 
seguiremos construir o nosso engrandecimento 
e formar uma grande e poderosa Nação, sem 
temer e seny dar às outras nações motivos de 
recuo. Podem os brasileiros continuar entre- 
gues as suas atividades, certos de que o go- 
verno manterá a ordem e assegurará а tran- 
quilidade necessária ao trabalho e ao desenvol- 
vimento das nossas Fontes de produção e meios 
de comércio. 
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Vivemos num Continente de civilização ]0 
vem, em que a luta mais árdua é ainda a do 
aproveitamento dos abundantes recursos que é 
natureza nos oferece, Fabituados a cultiva! 
+ paz como direito de convivência internacio 
nal, continuaremos fiéis ao ideal de fortalece 
cada vez 11815 a uniás 


das povos americanas 
Com eles estamos solidários para a defesa co 
nium em face de ameacas ou intromissóes es 
tranhas, comprovado por isso mesmo, comi 


abster-nos de intervir em lutas travadas for 
do Continente. E essa união, essa solidarie 
dade, para ser firme e duradoura, deve of 
ganzar-nos politicamente, segundo as próprias 


tendências, interesses e necessidades. 


Assim entenderemos a doutrina de Мопго® 
e assim a praticaremos, O nosso pan-amel 


canmismo nunca teve em vista a defesa de re 


gimens politicos, pois isso seria atentar contra 
0 diréito que tem cada povo de dirigir a 504 


vida interna Fomos um impe 


vrovernar-se, 


rio e somos hoje uma república, sem que a mtl 
dança de regime nos afastasse dessa politica 
de cooperação, que é uma tradição da nosso 


história 


Prabalhadores! 


Sms elementos de colaboração eficiente n 


obra de recoustrução a que nos devotamos: 
Na paz, juntais o vasso esfórco ao de todos 0º 
brasileiros рага desenvolver e consolidar 0 
progresso nacional; na guerra, como reservas 
das forcas mulitares, tereis o vosso lugar nas 
suas fileiras, quando as circunstâncias exi 
girem a repulsa, pela força, contra qualquer 
atentado ao nosso patrimônio moral e mate 
rial. Os homens de trabalho teem, no regime 
vigente, uma posição definida e sabem corres 
ponder às responsabilidades dessa posição, 
mantendo-se coesos e repudiando tudo quanto 
possa comprometer os nossos brios cívicos € 


ameaçar a segurança da unidade nacional. 


Tenhamos, portanto, confiança no futuro, € 
preparemo-nos com ânimo varonil para cum” 
prir o nosso destino de construtores de umi 
nova civilização, sempre mais irmanados no 
pensamento e na ação, dispostos a correr 05 
mesmos riscos e sofrer as mesmas vicissitit- 
des, porque é um dever e uma honra o sacri 
ficio pela Pátria,” 


Após da leitura do discurso acima transcrito, 
a impressão que fica é que temos de-veras, um 
grande homem à frente da Nação. 
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Outro dia, f 
discrição de “ai 


radio, шпа conv 


principio quise m 


"unto foi nos di 


пасце “onda” 


Falavam: d 
ee do Recife, 
Vt оҳ confrade: 


MES” vivera no 
ra o movime 
HOpolig* 


epi 


com o 


а Que ега « 


“оог do ON 
Capital pernanibi 
Sendo a passeio, 
Uma meia hora е 
le ter sido nitida 
Scan de presen 
A princi 
Mas e afetivas: 
'ueridissimos (qui 
Segunda safra” 


USSU essa fi 
ra 


SS, tambem, alu« 


vat. , 
Vela e cujo futur 


Depois 
b 


investem 
poeta. prepar 
desses versos qu 
Iisbiracao e a se 
“St, porem, saudi 
Carioca, dessa vil 
Popeia ao traha 


d 1 ¿ 
"de de Mário 
textualmente: 


— Que que 
аге certa vez 
Sever. É a minl 
Para mais nada, 


T"Onsertar uma | 


frenca por falta 


lazer um embrul 


Mar 
Паг meus livros 


de 


maneira apro 
OU gavetas. 
* Como vé nem y 
Proveitoso. Mas, 


Xões 


nte de civilizacio jò- 
árdua é ainda а de 
dantes recursos que Û 
labituados a cultivar 
nvivéncia internacio” 
10 ideal de fortalece 
povos americanos: 
rios para a defesa 00 
8 ou intromissóes e$ 
г 1890. mesmo, como 
1 lutas travadas fori 
união, essa solidarit: 
duradoura, deve Of 
segundo as próprias 
ecessidades. 


doutrina de Monroe 
O nosso pan-amer” 
vista a defesa de rt 
^ Sería atentar contra 
ovo de dirigir a sub 
е. Fomos um impe 
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istasse dessa política 
la tradição da nos% 
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sforco go de todos 0$ 
Iver e consolidar 0 
пегга, como reservas 
IS О VOSSO lugar nas 
circunstâncias exi 
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lho teem, no regime 
nida e sabem corres 
les dessa posição; 
udiando tudo quanto 
issos brios cívicos © 
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1s mesmas vicissiti- 
“uma honra o sacri- 


Tso acima transcrito, 
* temos de-veras, um 
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Outro día 
disc Tic ao de 
rádio, 


“cortijando”, cometemos a m- 
“apanhar” no nosso aparelho de 
uma conversa entre dois escritores A 
Principio quisemes passar adiante, mas o As- 
sunto. foi nos despertando interesse е ficamos 
Miquela “onda” 


o poeta Mário Linha- 
Mário Sette. 
O autor de “ Flo- 
vivera no Recife longos anos e ali di- 
rigira о movimento literário 
Коро” com outros notaveis intelectuais da 
“роса que ега o começo do século XX 19, 
Seritor do “Senhora de Engenho” reside na 
Capital pernambucana de onde não quer sair 
"enào A palestra de ambos durou 
X meia hora e foi cheia de curiosidade, além 


Falavam: do Rio, 


res; do 


Reci ife, o готапсіѕса 


lhos confrades e amigos 
TOŞ 


da revista “He- 


a pi 1350 10. 


- ter. sido nítida a ponto de dar-nos uma sen- 
Sci 10. de dois homens «de 
letras. 
ШЕТ 


presenca real dos 
A principio, permuta de noticias inti- 
в € afetivas: Маго Sette falava dos netos 
dueridissimos que hoje Ihe enchem o lar, numa 
Segunda safra” de te rnura, como ele próprio 
issilicou essa fase da sua vida. Mário Linha- 
3, tambem, alude aos filhos por quem se des 
vela б cujo futuro Ihe é máxima preocupação, 
Depois investem pelas letras, Pudera não ! 
O poeta prepara um novo livro de 
Nesses versos que traduzem a maturidade da 
они lo ea segurança dos ritmos. Queixa- 
^ porem, saudoso do seu Ceará, da agitação 


cl; 


versos, 


im dessa vibração da metrópole tão pouco 
Propícia ao trabalho mental. E louva a ativi- 


a "os : - 
lide de Мапо Sette. Este Ше responde 
*Xtualmente : 

Que quer vocé, sew xará! Eu já de- 


"rei certa 


para es- 
rever, 


vez e repito-o. Nasci 
É a minha tarefa preferida. Não dou 
lira mais nada, e é uma lástima, Não sei 
Consertar uma lâmpada elétrica que se en- 
renea por falta de contacto, sou incapaz de 
tazer um embrulho jeitoso, nem mesmo arru- 
^ meus livros, quando me mudo, realizo-o 
` Maneira cond a adora do espaco nos cai- 
ns оц gavetas... Minha vocação é escrever 
“como vé nem sequer nela ache; jeito de ser 


Tove 
Proveitoso. Mas, não me corrijo e prossigo. . . 
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| ENTRE ESPÍRITOS IRMÃO 


Gomes Pacheco 


Nada me intimida desanima, Nem 
mesmo o ambiente da burocracia em que ga- 


nho o pão. Leio um parecer de 


nen me 


20 páginas de 
cioso da letra impecavel, 
do rigorismo de 


das cita- 
Julgamento, e 
ainda tenho coragem de es- 
Você 


“perdido” 


um chef 
ções sabias e : 
ao chegar a casa, 
crever uma crônica ou pensar num livro 
xará, há de convir que eu sou um 
Não ha, portanto, razões para o seu entusias- 
mo; о que cabe, no meu caso, será репа. 
uma vocação tão mal aproveitada. 
quiser, tão mal compreendida, 
mos, porem, a fatalidade 

— Mas, você, 
dade que me 


Pena de 
Ou se Deixe 
reage bem com sua ativi 
causa entusiamo e que, às vezes, 
me desperta estranheza, O magistério, a re 
partição, parece que já lhe tomam bastante as 
horas quotidianas, E no entanto, de 
Agora mesmo, 


quando 
em quando, há uma obra nova. 
ao que sei... 

No momento, acabei de realizar uma ada: 
ptação, para o teatro, do meu romance Se- 
nhora de Engenho. Transformei-o numa peca 
em 3 atos. Peça que visa a emoção e que 
não se afasta da idéta-mater do romance. 
Nào há ali nada para rir. Haverá, porventura, 
aos mais sentimentais, algo para chorar, 

— É 


não? 


sua primeira tentativa para o teatro ou 


— Para o Teatro, Com T grande, é a primeira 
vez que dou qualquer trabalho. Tinha até 
hoje escrito uns sketches e pequenas comédias 
que foram representados por amadores, An- 
daram me metendo aos ouvidos gabos à na- 
turalidade de meu diálogo e estimulo às mi- 
nhas possibilidades para a cena. Estou assim 
metido em funduras com essa peca talvez nem 
encontre encenador. O nome do autor é pro: 
yinciano, e aquí para nós, provinciano teimoso 
em sé-lo, e, desse jeito, sem remédio para uma 
saida da sombra. Мао haverá mal nisso, nem 
para mim, nem muito menos, é claro, para os 
espectadores, Ouando estava a vazar a minha 
peça no papel, minha neta pediu-me, com an- 
tecipação, para que a fizesse representar “nu- 
ma matinézinha” para que pudesse ir vé-la, 
Eu a arranjarei assim, entre criangas, para 


68 ANUARIO 


que os desejos da neta sejam atendidos, E 


a minha "glória" valerá como recompensa 

— Contudo, você não terá abandonado « 
romance. O seu feitio é o do legitimo cultor 
“histo 
“ Anqui- 
imaginação, 
“Vigia da Casa-Grande”, o 
"Seu Candinho”, e 


" Palanquim 


da ficção. Mesmo quando v. escreve 
i "Maxambombas" e 


transparece 


ria”, como no 
nhas” o homem dë 
о paisagista do 
almas do 
0 evocador do 


animador de 
Dourado”, 
Não compreendo que deixe em esquecimento а 
arte da novela de que todas as stas páginas 
estão impregnadas, 

Mário Sette hesita um tanto na resposta, 
como querendo reter um segredo, mas acaba 
confessand 


— Romance? Há um em começo e abando 
no. Digo abandono na sua objetivação grá 
fica. Porque na sua “imaginação” ele de 


quando em quando consegue um про, um 


quadro, um embate. É o processo mental de 
prosseguimento, A vida a tado momento nos 
oierece uns personagens ótimos. E situações 


tambem, Um dia tudo passa ao papel, 
Escrevo é uma História do Brasil, pára 
o curso fundamental. Sou professor dessa dis- 
tenho verdadeiro “bé- 
O passado é para mim uma constante 


ciplina e por ela um 
gun”, 
de amizade e de atração. E cada vez mais esse 
£ de on- 
Maraca- 
sem falar 


afeto se enraiza. Dessa volta aos di 


tem, já nasceram “Maxambombas e 


tús” e o “Anquinhas e Bernardas”, 


no set romance de 1922, “О Palanquim Dou 
rado.” Nem nos meus livros «didáticos dessa 


Pernambucana” ' e 
Outros livros, se Deus 


especialidade: “Terra 
“Brasil minha terra.” 
me ajudar, apareceráo nesse género que tanto 
me apraz. 

— Se não me engano, você foi incumbido 
de escrever uma obra sobre a capital pernam- 
hucana ? 

É verdade, O prefeito do Recife, о 
dr. Novais Filho, que não é apenas um no- 
tavel administrador, mas, tambem, um espírito 
culto e cheio de amor à cidade que governa, 
está por meu trabalho 
e vem lhe dando seu valioso apoio, Por sua 
vez, o Presidente Vargas, com sua indiscutivel 
е alta compreensão do labor intelectual, me 
designou, por proposta do Ministro Mendon- 


interessadissimo esse 


ca Lima, para servir na Fiscalização do Porto 
do Recife a fim de me facilitar a elaboração 


dessa obra. О livro será. uma história do 


porto de Recife como motivo da vida da ci- 
desde seus primeiros dias de simples 


dade, 
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praia de pescadores até a grandeza de hoje. Ё 
uma tarefa que me var tomar longo tempo * 
tunda paciência em pesquisas, cópias, leituras 
especiais, visitas a bibliotecas etc 


[ arquivos, 
Como vê, não é coisa para um dia ou dois 


O plano é vasto. Mas hei de encontrar forças 


para levá-lo a termo. Mesmo porque lhe em 


presto não apenas minha inteligência, que será 
apoucada, porem, e 


sobretudo, coração 


de recifense, que este, 


1 mel 
sim, é Imenso. Quern 
dar a esta cidade que me fala nos seus mini 
mos recantos e da qual nunca me quis afastar 


em definitivo, mesmo em troca de melhor si 
tuação social, uma obra que será como que Û 
seu “romance” 9 


O seu romance de 400 anos 


que eu venho revivendo, para mim, deliciado, 
cativo, embevecido, através de páginas amm 
reladas de crônicas, de jornais, de relatórios 
folhetos Um long? 


passeio por esse passado no seu pormenor qui” 


de almanaques, de banais. 


tidiano, nas suas figuras, nos seus fatos do 
dia, nos seus mexéricos, nas stas modas. 


O poeta de Florões falou: 


Quer dizer que você, agora, está como 
um peixinho na água, à vontade, 

Como que deixou um pouco o munde d 
hoje pata conviver intimamente com o de au 
trora. 

E о 


Poco” 


romancista do “Os Azevedos dh 
responde: 

— Exatamente. Ando por um outro Re 
que não conheci Faço сатагайарел5 
mentais com tipos que transitaram por aqui há 
100, há 200 anos. E que bom essas атіха* 
des, Linhares! Sabem de tantas coisas de on 
tem е explicam tantas ontras de agora! Meus 
cadernos vão se enchendo e o 
crescendo. Há episódios saborosissimos nesse 
tempo antigo. Desde a política ao amor. Ná0 
compreendo a 


cife 


seu número 


existência dentro do presente 
sem o inteiro conhecimento do passado nas 
suas minúcias. E fique certo de que somente 
nesse ambiente de intimidade com os dias de 
dantes é que podemos amar verdadeiramente & 
nossa pátria e termos um deliberado prazer de 
de servi-la, num prolongamento desse elo ma” 
gnifico que procede das nossas remotas ort 
gens. 

Rem, meu caro xará, fiquemos aqui. ^ 
palestra vai longa e os nossos amigos amado 
radiotelefonia estão  macados. Eles 
querem se ocupar de assuntos menos velhos. . 
Temem talvez que nós os façamos voltar aos 
tempos em que as comunicações se faziam pof 
meio do patacho ou do palanquim... 


res de 


| 
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А situação p 
sileir vel 


M à sua congen 
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Injustificavel 
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Mtura nacional 
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EM 
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24), um 
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Solidónio 
grupo 
patrocinio do 
Чо Brasil, uma 
dos por esse ane! 
demia Pedro II 
inicial de Ático 
valho, Luis Paul 
Valdemar de C 
André Costa, A 
Sebastião Ferna 
Uns, Fernando 
de 1 
Se provisoriam 
Imprensa (Rua 
tm princípios í 
durou а instala 
dência de Solidi 
blicas efetuadas 
dox do 
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иша 


serie 


Comer 
na Sociedade 
Instalacao provi: 
tre Março e De 
João Guimarães 
Feira Alves, Ot 
berto Moreira « 
doso. Alguns a 
Estatutos, tres d 
50, Joaquim Pe 
Jezembro de 1 
Alves foi apres 


бао do nome da 


grandeza de hoje. É 
omar longo tempo € 
lisas, cópias, leituras 
vos, hibliotecas etc: 
ra um dia ou dois: 
de encontrar forças 
smo porque lhe em: 
inteligéncia, que será 
etudo, meu coração 
її, é imenso. Quero 
fala nos seus mini: 
inca me quis afastar 
troca de melhor si 
jue será como que 0 
romance de 400 anos 
para mim, deliciado: 
és de páginas amd 
ornais, de relatórios 
banais. Um long? 
о seu pormenor quo 
nos seus fatos do 
135 suas modas... 
falou : 
cê, agora, está con 
vontade... 
1 pouco o mundo de 
mente com o de out- 


“Os Azevedos df 


o por um outro Rê- 
Faco camaradagens 
hsitaram por aquí há 
e bom essas amiza” 
tantas coisas de on- 
tras de agora! Meus 
lo e o seu número 
saborosissimos nesse 
Mítica ao amor, Não 
dentro do presenté 
nto do passado nas 
ео de que somente 
lade com os dins dé 
ir verdadeiramente 3 
deliberado prazer de 
mento desse elo må 
nossas remotas ori- 


, fiquemos aqui. À 
25505 amigos amador 
so maçados, Eles 
1tos menos velhos: +» 

façamos voltar aos 
cações se faziam pof 
alanquim. . 
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| Academia Carioca de Letras 


(Minuta da sua história e suas realizacóes) 


A situação privilegiada da Academia Bra- 
silei ira veio coloc: uir num ріг ino secundá 1- 
по а sua congénere local, a Academia Carioca 
de Letras que, no seu seio, abriga um quociente 
tal de intelectuais, em sua maioria, de valor. 

Injustificavel, quiçá, essa posição menos fa- 
Vorecida, cumpre-nos oferecer aqui um @5- 
iso. dessa agremiação cultural, de modo a 
Que se compreenda o seu verdadeiro signifi- 
ĉado, e. sem dúvida, o seu esforço por servir ü 
Cultura nacional 


EM 1026, no porão da residéncia do 

4 Solidónio Leite, (Rua Afonso Pena, 
24), um grupo de intelectuais fundava, sob 
5 patrocinio do nome do segundo Imperador 
do Brasil, uma associação de escritores, leva- 
dos por esse anelo humano de coesão. A “Aca 
demia Pedro 11”, que contou com o impulso 
inicial de Ático: Leite, Oberlaender de Car- 
Valho, Tuis Paula Freitas, Peri Alves Campos, 
Valdemar de Carvalho, Talino Botelho, Luís 
André Costa, A« lolfo Celso, Joaquim P eixoto, 
Sebastião Fernandes, Plínio Слоја, Luis Mar- 
tins, Fernando Neves e Maria Sabina, após 
Una série de “sessões ordinárias”, instalou- 
Se provisoriamente, na sede do Circulo de 


Imprensa (Rua 7 de Setembro, 97, 2.º and. ), 
tm principios de Julho de 1929. Enquanto 


durou a instalação precária no porão da resi- 
dência de ra Leite, eram as sessões pú- 
blicas efetuadas 1 | Associação das, Emprega- 
dos do Сены. no Clube de Engenharia 
* na Sociedade de Geografia, Nesse ano da 
Mstalacio provisória à rua 7 de Setembro, en- 
tre Marco e Dezembro foram admitidos mais 
João Guimarães, Modesto de Abreu, Vitor Fer- 
Feira Alves, Oton Costa, José Magarinos, Ro- 
berto Moreira da Costa Lima e Alberto Car- 
doso, Alguns afastaram-se como permitiam os 
Estatutos, tres deles morreram, — Adolfo Cel- 
50, Joaquim Peixoto e Alberto бло, Em 
Dezembro de 1932, por Oton Costa e Vitor 
Alves foi apresentada a proposta de substitui- 
São do nome da Academia Pedro TI, para o de 


“Academia Carioca de Letras", por сија apro- 
vação possue, daí, essa designação 


р" 1930 е 1932, foram ainda admitidos 
Mário Zeferino Barroso, Henrique Or- 
cmol, Armando Braga, Alba Cemizares Nas- 
cimento, Francisca Basto Cordeiro, Assis Me- 
mória, Focion Serpa, Cândida Jucá (filho), 
Hermeto Lima e Afonso Costa, enquanto а 
Academia perambulava entre o escritório de 
Vitor Alves e no salão da А. В, de Imprensa 
1º and.) : até que o de 
académicos jul- 


(Rua do Passeio, 62 
sânimo reinante levou alguns 
garem oportuna a extinção da agremiação, pro- 
posta que contou com a assinatura de Modesto 
de Abreu, Focion Serpa, Henrique Orciuoli, 
Cándido Jucá (filho), Hermeto Lima, Oton 
Costa, Luis Martius, Vitor Alves e Cumplido 
de Sant'Ana, Atilio Milano, Carlos Rubens e 
Alcides Bezerra, estes últimos recem-admiti- 
dos. Um més depois, porem, reconsiderada a 
medida, foi combinada o restabelecimento da 
Academia em novas bases, havendo, 
uma selecáo natural, donde sobrariam alguns 
nomes de prestigio intelectual. 
organização da Academia realizou-se na sede 
da A. B. I. а 13 de Julho de 1932, com a 
presenca de 13 dos antigos componentes. 
Nessa data foi eleita e empossada a seguinte 
diretoria: Alcides Bezerra, Vitor Alves, Cán- 
dido Jucá (filho), Henrique Orciuoli, Oton 
Costa e Carlos Rubens, respectivamente nos 
cargos de presidente, secretário geral, primeiro 
secretário, segundo secretário, tesoureiro e bi- 
bliotecário, ficando Foción Serpa, Cumplido 
de Sant'Ana, Cándido Jucá (filho) e Hen- 
rique Orciuoli incumbidos de rever os Esta- 
tutos e elaborarem o seu novo Regimento Iri- 
terno, tendo sido registrada, essa sessão em 
Cartório de Titulos e Documentos, (N, 10.628, 
pág. 9 do Livro B, do Registro Integral de 
Títulos e Documentos, no Cartório do 2.º Oft- 
cio), а 19 de Maio de 1933. Com а reorga- 
nização ficaram apenas na Academia, alem dos 
citados na primeira diretoria e na comissão de 


então, 


А sessão de те- 


PP 


мәе rr ya 
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revisão dos Estatutos, mais Modesto de Abreu, 
Carlos Rubens, Atilio Milano, Hermeto Lima, 


Zeferino Barroso, sendo Afonso Costa e Cas 


tilhos Goicocheia convidados a integrar a me- 
tade da presenca dos académicos, e, posterio: 
mente, para completar os dois tercos Júlio Ce- 
sar de Melo e Sousa, Heitor Moniz Henrique 
Ladgen, Leoncio Correia e Saladino de Gus 
máo, nào tendo o primeiro, entretanto, che- 
vado a se empossar da cadeira dentro do praz 
legal, по que resultou ser considerado vago о 
seu lugar, que foi ocupado, mais tarde, por 
Lemos Brito. As 10 outras cadeiras deveriam 
ser preenchidas por eleição, do mesmo modo 
jue estudada a distribuição dos patronos. que 
foram, depois, escolhidos entre expressões da 
cultura local 


ve 
q 


ENOVAM-SE, a cada ano, as diretorias 

A vida da Academia vai recebendo, 

com o tempo, o impulso da confiança e do idea- 
lismo: enquanto uns tantos dos seus сотро- 
nentes vão desertando da existência, outrüs os 
substituem e ainda outros são admitidos na 
congregação literária. Vitor Alves falece em 
fevereiro de 1934, sendo substituido em Se 
temibro por João Lira Filho: em Junho desse 
mesmo ano, пита eleição conjunta, são eleitos 
para constituir definitivamente. o quadro aca- 
démico mais D. Martins de Oliveira. Т пто о 
Comes, Рашо de Magalhães, Raul Pedernei 
ras, Fábio Luz, Prado Ribeiro, Alvarenga 
Fonseca, Honório Silvestre, Almáquio Diniz 
€ M. Nogueira da Silva. Em Julho a 9. por 
decreto municipal núm. 4,971, a Academia 
Carioca de Letras era considerada de utili 
dade pública, por iniciativa de Oton Costa 


Desde entáo a vida da Academia recebe o es 
timulo construtivo da dedicação de Afonso 
Costa, que tem sido seu presidente por trés 
periodos seguidos, ora tomando iniciativas de 
comemorações culturais, a promoção de maior 
intercambio intelectual com, os Estados como 
o 1º Congresso de Academias de Letras e So- 
ciedades de Cultura Literária, que se reuniu 
no Rio de Janeiro em Maio de 1936, resul- 
tando, desse certamen, a fundação da Federa 
cão das Academias de Letras: do Brasil. 


NTRE ts anos de 1937 e 194 ), desapare 

cem do seu seio primeiro Almáqui 

Diniz, que foi substituido por Evaristo de Mo: 
rais, que, tambem, pouco tempo depois viria 
à falecer sendo, por sua vez, substituído po! 
Carlos Domingues, que desistiu da cadeira; 
Fábio Luz que foi substituido por Маго L4 
nhare 5; Alcides Reze rra. que fol sucedido ра! 
Osório Dutra e Zefermo Barroso que teve cn 
seu lugar Heitor Beltrão, por último, faleceu 


Alvarenga Neto. Enquanto iss 


» sào refor 
mados: os Estatutos, em que foram introduzi- 
das as reformas referentes ао aumento para 
10, do número de Académicos e reduzidos para 
tres os membros da Diretoria, ао tempo em 
que a Academia tomava parte ativa nas со 
ão cultural, sendo, 


memorações de signific: 
ainda escolhidos para seus membros corres 
pondentes: Fidelino de Figueiredo, (Portu 
sal) e d. Carlos Lozano v Lozano. (Colom 
hia). Foram eleitos, ademais (1939), Afonso 
Lopes de Almeida, Silvio Túlio e Ivan Lins: €, 
em 1940, Murilo Araujo e Melo Nobrega 
tendo sido empossados vários dos novos aca 
démicos. 


para a diretoria de 194], foram eleitos 
em 31 de Dezembro de 1940: Afonso 
Costa, presidente, (pela quinta vez). D. Mar- 
tins de Oliveira, secretário e Carlos Sussekind 
de Mendonça, tesoureiro, sendo o seguinte, O 
quadro acadêmico, nessa data: 


Nums. 1, António José da Silva, Cândido 
Лиса (filho); 2, Alvarenga Peixoto, Carlos 
Susselind de Mendonça; 3, Pizarro de Araujo, 
lonas Correia; 4, Morais Silva, Lindolfo Go 
mes; 5, Mont'Alverne, Honório Silvestre: б 
Evaristo da Veiga, Heitor Moniz: 7, Visconde 
de Araguaia, foam Lins; 8, Justiniano da Ro 
cha, Raul Pederneiras; 9, Martins Pena, /0- 
natas Serrano; 10, Toaquim Norberto, (vaga): 
11, Francisco Otaviano. Cumplido de Sant 
Ana; 12, Laurindo Rabelo, Mário Linhares: 
13, Manuel António de Almeida, Prado Ri 
beiro; 14, Luis Veiga, (vaga); 15, Quintino 
Jocaiuva, Afonso Costa: 16, França Junior, 
Atilio Milano; 17, "Machado de Assis, Mo” 
desto. de Abreu; 18, Visconde de Taunay 
Osório Dutra; 19, Luís Guimarães, Hermeto 
Lima; 20, Barão do Rio Branco, João Lira 
Filho; 21, Goncalves Crespo, Melo Nobrega; 


22, Ferreira de Araujo, Leoncio Correia: 23, 
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A Biblioteca 


BRASILEIRO DE 


LITERATURA Ti 


da Academia 


Uma raridade bibliográfica e um nome estropiado 


Morto Alberto de Oliveira foi a sua bi- 


1 ү, ^ a 
lioteca, por ele mesmo oferecula em carta, 


deixado à Academia Brasileira de Letras, que 
le. muito amou е honrou. 

De sua riquesa muito há que se diser, 
Specialmente no que se refere à parte brasi. 
"la e portuguesa. 
vn Dentre tais preciosidades destacamos os 
, Discursos Político-Morais..." de Feliciano 
1 0a qim de Sousa Nunes, na sua primeira odi- 
Mo (Lisboa, 1758). 

Este exemplar eu o reputo mais precioso 
Mero da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 
8 Que fas parte da Coleção D. Teresa Cris- 
ma Maria, 

Ё mais precioso porgue traz o autógrafo 
^. três motaveis: wm, português, Inocêncio 
Francisco da Silva, o célebre autor do "Di. 
stonário Bibliográfico Portugués...” e, dois, 
"lasiletros, Alberto de Oliveira ё Constáncio 
Ties. 

; Inocêncio escrevew mo verso e no alto da 
tolha de guarda o seguinte: 


“ Rärissimo. 

Comprei este exemplar nos restos da Li- 
Vraria de Pereira e Sousa em Março de 1865. 
— Por não ser obra conhecida escapou até o 
Ih, o talves se o não encontrasse, ficaria para 
Pr vendido a peso! 

]. F. Silva.” 

Logo abaixo vem uma informação biblio. 
Wüáfica, а lapis, muito apagada, de não sei 
Mem e, depois, a de Alberto: "o presente 
“emplar é de wn dos três únicos que se salva- 
Mm desta obra. У. Inn. Dicc. Bibl." 

4 informação de Constâncio Alves foi 
lada, a pedido do sew amigo Alberto, em wm 
Pedaro de papel do tamanho exato das pági- 
las da obra e por ele intercalado entre a folha 
lo guarda e o frontispicio. 

A nota informativa é a seguinte: “O 
Or. Emílio Joaquim da Silva Maia, que obteve 
fm 1845 esta rarissima obra, (Discurso Poh- 
"Icos-Morais) por dádiva de Francisco das 
( hagas Ribeiro, e que a considera de extraor- 


Osvaldo Melo Braga 


dinário valor, não lhe constando a existência 
de nenhum outro oxemplar, 


A offerece hoje 
com todo o respeito ¢ acatamento 
do Muito Alta 
Poderoso Senhor 
D. Pedro 2º 
Por fortuna da Nação e 
O Brasileiro. de virtudes e de 
aber 


Gloria patria 
mais. profundo 
18 de Junho de 1857. 

Va proxima sessão do 1. Н. e G. B. o 
mesmo Dr. lerá a respeito huma noticia his- 
torica. (copiado da obra — Discursos-politico- 
“Morais... роғ. Feliciano Joaquim de 
Sousa Nunes Lisboa — 1758) — O exem- 
plar em que se acha esta nota pertence à Br. 
blioteca Nacional do Rio de Janeiro o faz 
parto da coleção D. Teresa Cristina Мата. 


Constancio Alves.” 


Feliciano Joaquim de Sousa Nunes, na- 
tural da Cidade do Rio-de-Janeiro, conforme 
se vé do frontispk 10 da primeira edição, nas- 
cem em 1734, segundo Alberto de Oliveira. 
Sem nunca ter cursado universidade, mem por 
isso 0 seu espirito deixou de ser culto, malea- 
vel, brilhanto. 2 o que podemos concluir ten- 
do а swa obra da qual a Academia tiron, em 
1931, uma nova edição. 

Feliciano era а alma da Academia dos 
Seletos, a Academia dos Elogio-Eutrapelico, 
Critico-Encomiástico, ^ Seri-faceto,  Trónio- 
Emfático, Metódica-Empírico, Médico-Juridico, 
Cripto-Lógico, Antagónico- Erótico, ao dr. Ma- 
teus Saraiva e dos salamaleques ao governador 
Gomes Freire de Andrada, 

Festejado por todos os seus companheiros, 
sentin-se Feliciano animado a iv a Lisboa, рага 
imprimir os seus “Discursos político-morais", 
que constariam de oito volumes. Publicado o 
primeiro dedica-o ao marqués de Pombal que 
o repudia por conter idéias subversivas e, por 
isso, manda queimar a edição!... 
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Mas, dessa ve erdadeira hecatombe salva- 
FIM-S$0, аренах, оў três exi mptares que o autor 


enviara a amigos seus. 

Felk iano, como se ve, não tivera sorte 
com o sen trabalho e menos sorte ainda com 
0 sew nom» que, mais ou menos inconciente- 
mente vem sendo estromado, através os tempos 
por seus dí wlgadores e defensores. Sendo UC 
jamos: 

Inocêncio (Dic. Bibl.” t. II e 1 
ora o chama Feliciano Joaquim de Sousa, ога 
Joaquim Feliciano de Sousa Neves 


Vieira Fa la, nas suas “Antiqualhas « 
Memórias do Rio-de-Janeiro” (t. I J, man 
curioso artigo sobre o " Engrossamento å an- 
tga”, segue as pegadas do Inocêncio e chama 
ao pobre do Feli iano Joaquim de Feliciano 


José de Sousa Nunes!. =. 

Em 1931, por proposta de Alberto de Oli 
vera, que lho fes o prefácio, sai tuna nova 
edição dos “Discursos politico-morais”, às ex- 
pensas de Academia Brasileira de Letras. 
Nessa ressurreição piedosa a falla de sorte di 
Sousa Nunes mais uma vez, se evidencia e 


mas wma vez, o sew nome é truncado. Não 
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mais Feliciano Joaquim de Sousa ou Joaquim 
Feliciano de Sousa Neves; na edição acad mid 
ele será Feliciano José de Sousa Nunes, portan 
to, segundo edição de Vieira Fazenda, а pesar 
de, seis páginas adiante, vir o fac-simile di 
frontispício da 1.2 edição! 

О qui releva acentuar nessa edição ace 
démica é que ela, hoje, é rarissima: consta 
apenas de 20 exemplares, Z4 

O caso for que a tipografia Bedeschi 
impressora eximia das obras da Academia, TE 
moton os cile m metros exemplares d Accadi 
iua para que o sr. Afrânio Peixoto a apre 
sentasse u sens bares. No dia segwinie, dé! 
-5е conta do erro: o estropiamento do nom 
do Autor. 


; 
Corre dali, corre di 


pá, corrige o d 
nos exemplares seguintes, em número de gu 
(a edição fora de 500 exomplares). Há, por 
tanto, vinte preciosos exemplares por af 658 
palhados, exemplares que o tempo se encar 
rogará de émcarecer. paulatinamente, biblio 
graficamente. Um desses exemplares, prec" 
samente aquele que foi distribuido a Coelh? 
Neto, foi por ele devolvido ao autor dessas 


tinhas, 


BIBLIOTECA DO 
PENSAMENTO VIVO | 


PUBLICADOS: 


1 ROMAIN ROLLAND 

O Pensamento Vivo de Rousseau 
2 ANDRÉ GIDE 

O Pensamento Vivo de Montaigne 
з — ANDRÉ MAUROIS 

O Pensamento Vivo de Voltaire 
| — HEINRICH MANN 

O Pensamento Vivo de Nietzsche 
5 JULIAN HUXLEY 


O Pensamento Vivo de Darwin 
6 THOMAS MANN 

O Pensamento Vivo de Schopenhauer 
7 — ARNOLD ZWEIG 

O Pensamento Vivo de Spinoza 


8 — CARLO BFORZA 
O Pensamento Vivo de Maquiavel 
1 


Cada vol. em elegante cartonagem 128000 


A MARCHA DO ESPIRITO 


nova sério lançadi pela 


LE ço MARTINS 


PEQUENA HISTÓRIA 
DA CIÉNCIA F. Sherwood 
Taylor — Tradução de Milton 
da Silva Rodrigues, prof. cate- 
drático da Universidade de São 
Paulo. um vol. em тоес, 18$000. 


II — O PODER — (< lomo os ho- 
mens o adquirem — uma nova 
análise Era Bertrand Rus- 
sell — Traducáo de Rubens Go- 
mes di Sousa. — no prelo. 


Si o seu livreiro nio tiver em stock faca o seu pedido 
ao nosso Servico de Reembolso Postal. 


LIVRARIA MARTINS 


Rua 15 de Novembro. 135 


Sáo Paulo 
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bd 


Um Belo Poeta e Prosador Espanhol 


. Neste sé wio “sem fé mem 
Poesia”, como antes já o sen: 
tirg Vitaespesa num de seus 
"dmilraceis inegavel- 
Mente [ет Larragoiti, num 
Mesmo extraordinário fend 
Weno de vapa, sem divida, u 


sonetos, 


иде de encarnar а fibra poé 
260) daqueles elos: e eternos 
Doctas de outros sóculos da ve- 
Ma Espanha. E, se na mástica 
Wiéntal de sew sensualismo, 
longe exteve de imitar a quem 
Wer que fosse o poeta de “AS 
"Wear de las Perlas", tamponco 
mais xe despersonoliza Lar 
400411 na univcersolidade e va 
Modada de seus temas. B sem 
We “ele mesmo”, substancioso 
Muente, expressivo em tudo 0 
Чио Te filosófico, satirico, nos- 
fdigion ou de romantico The sal 
da fecundo inspiração. Dirse 
M a inspiração de um Lope de 
PDA de nossos dias, pois que 
autor de “Ceniza al Viento", 
El Alma de la Fuente", “Dia- 
280 con el Silencio”, “Poemas 


Simbolicos”, "Vislumbreg", e 
Niños Peregrinos”, se póetiza 
üontinwddamente, e com suma 
faettidade, nem por isso perde 
"m essóncia, vigor e emotivt- 
dade, 0 mesmo acontecendo em 
Чит. prosa. Como se dird desta 
Соплі ида tambem de multi- 
Dios volumes, de crônicas, do 
fhsdlos, de pensamentos e de 
Novelas — dos quais alguns já 
Vertidos para o nosso idioma 6 


A. SN, de 


no Brasil regularmente difun- 
didos — a sua poesia desde 
logo se nos comunica, pela sua 
espontánea e profundo. since- 
ridade, principalmente no sen- 
tido cósmico do pensamento, 4 
exemplo deste seu soneto La 
Luz, de “Ceniza al Viento” 


“Misteriosa viajera sutil y infatigable, 

que con toda omniscencia cruza el negro vacio; 
que a los astros impone su arrogante albedrio, 
p inciende on et espacio la duda indescifrable! 


De cada hosco rincón hace un cielo habitable 

da llanto y de la risa juntos en descario. 

Es niña de los ojos, es gota de rocio; 

danzarina en las nubes con su peplo impalpable!,.. 


PQuien sino ella desfleca ios sangrientos orepusculos! 


? 


Y la mente? que fuera, sin sus rayos minusculos?... 
Ya es furioso relámpago, ya ia placida aurora. 


Es la humana consciencia que de ella se reviste 
y muda, su camino prosigue triunfadora; 


mas,. ? verdad! tuz divina! 


^ 


que tw verdad exlste?... 


Larragoitt 


Acompanhando-0, quem. não 
encontrará eoo em seus pró- 
prios. sentimentos e concepodes 
para toda а complexidade mis- 
teviosa. dossa Luz rout mas poe. 
ticamente evocada? Quem ndo 
fara juntamente, 40 final, essa 
mesma e dolorosa pergunta? E 
ninguem dirá. que este soneto 
mo seja ritmico por naturesa 
e forte pela idéia, Mas, con 
quanto no seu conjunto grave 
us caracteristicas de um belo 
poeta, não será apenas por мт. 
soncto que vamos pretender dë- 
finir a grande, variado e ари: 
rada produção poética de Lar- 
ragoiti. Todavía, sc a trans 
erição acima ocorre como wm 
testemunho da comunicabilida- 
de de sua poesia, ontrotanto 
poderá ser o caminho para di- 
zermos que, sem embargo dessa 
mesma comunicabilidade, não 
fogem os versos desse poeta. ds 
normas severas da composição, 
à que, segundo o mesmo teste- 
тилло, não incorre tratar-se 
tambem Larragoiti de nenhum 
passudista. Isso, bem entendido 

excetuando-se as formas ат. 
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revezadas do arendigmo e as То 
romantismo ecragerado no 
vaso de existir de fato па pos 
ma esta palavra que, pela prò 
pria ragão do tempo nos obri 
varía a afastar de Mantas сота 
0005 9% maiores poetas que tem 
dado a humanidade, Hem possi 
vel € que, podendo dissimular 
"se no classismo, ponto, aliás, 
por onde quase tudo somos tor- 
cados а concordar, não exista 


mesmo, por ats absurdo qui 


1880, а primera vista, pareta. 


E assim  adiantaremos que di 
melhor modo será Larragoiti 
айий o artista que sente e res 
peita a arte acima de tudo, tan 
to maig que, em seu género i 
no purticular do seu equilibrio 
como ndo mudaram o8 nomes 
dos grandes poetas, mau grado 
todas ак tentativas ет contrá 
rio tem-se que aq verdadeira 
послів ndo mudou. Atë porque 
nenhuma arte mudaria nunca 
arrogando-se O mesmo nome « 
OS Mesmos foros, sem os seus 
Hndamentos e objetivos corres 
pondentes, On, рата se атата 
Mais em comentários que o аз 
«sunto, em nossa POO, вихо 
que vem a ser wma arte mo 
dernista para não se fala 
€cvolucioniata, û que seria peor 


que assim talvez se intitule 


por desconhecer о que anterior- 
mente Me era básico, JTundamen- 
tal, e, sobretudo, indispensuvel, 
não só para а sud concepção 
intima como para o efeito de 
ocumpreensdo? 

Vejamos que, sob esse pris 
ma, voltanos о passado com a 
уна pujança, com og Jets MLJ- 
lérios; е que ay maiores obras 
de orte são aínda ал da anti 
nulidade clássica. E, se роторен 
Pura nes recothemos « incapa- 
cidade de poder pelo menos 
їла. não quer dizer que, 
now seus magníficos ensina 
mentos, ndo continuem a che 
NAT-NOS, sem alardes, mas com 
а. fluéneta da mesma dqua que 
nos vem da fonte — е qi 
MOE que NUNCA não qresqur 
tum. cnc nossa nocesmidode in 
tima, sobre o chamado mode: 
nismo, em certa espécie, uma 
como fuga da dgua para se 
pretender matar (f propria 
sede?! 

Contudo, não hd necessidade 
de nos estendermos tanto nes 
ses comentários, Tambem po 
que, so tudo isso E bastante co 
nhecido, e ке o mais certo € 
par isso mesmo em todos as 


tempos o mais dificil, na arte, 
6 (liar а emoção ou о senti. 
mento à pureza da forma, no 
caso do nosso poeta, então. ai 
ле veflete ele dnteirament 
Tomando novamente ao aoa 
о ита de suas produções, em 
"Ninos Peregrinos”, delicudo e 
sério poema onde a forma por 
tica abrange, em riqueza de 
rima e de imagens, o henta 


0 duoderasrilabo, e onde 
rawspareecs para erocor os 
ainda os grandes mestres de 
pocsta espanhola — toda à arte 


de um Becquer, de wm Com 
pcoamor ou de wm Calderón de 
lo Barca, não pode delirar o 
leitor de sentir-se suporiormen 
te tocado pelo sentimento pa 
termal e profunda e terna tito 
sofia de que está impregnado 
0 femea, 

Não pretendemos sinteticar n 
que, de natureza e principal 
mente num bom poeta, кетті jå 
uma como sintese de todas as 
variantes dos sentires huma 
поз; — @ poesia. Se, na mata 
ria aos casos, alguns versos 
transcritos. de wma composicão 
poética longe ficam de respon: 
der ре unidade da mesma. ou 
trotanto acontece deturná-lo no 
sen їо оао о velato de sen 
conteudo com elemento estranho 
à poesia e fora de sua origem 
E diremos apenas: que. em “Ni 
ños Peregrinos”, à dolorosa san 
dade de um inocentezinho que 
cerrara os lhos para a vida 
paralelamente ao consolo que dn 
nenuamente ocorre à figuração 
cristã de irem ах ahnas das 
eriancinhas para o cût; para 
o convivio dos anjos e desfrute 
(tos doces misterios dí mos pre 
'taxem«se, em toda Asta trans 
cudontutidade, as dúvidas e in 
terrogações que através os seus 
variados simbolos a morte 108 
NADIT, 
te ponto ultimo, o dus dà 
vidas e interrogações am Tace 
da morte, talvez por independe 
de qualquer espirito religiosa 
continua a ser, sem contestação 


ATURA 


0 


e para quase todo o mundo, 
mnis humanamente positivo n9 
sou, contraste. Há de parece! 
nos eternamente поро, e pel 
chamada razão da espécie, visto 
dela não se desprender o homem 
ë pela mesma não ganhar, merse 
sentido, nenhuma experiência 
de suas transformações; € 

4c ser reforçado- todus as ve 
que, como o faz Larragoíiti, Ra 
bre ele derrame wm artista. nist 
verniz que tem conservado n" 
tempo tanta de Que de gran 
(Чоло se tem dito e feito na du 
Mica. Todt 


nd, 


mantilude — n 


ría. estu ndo se vconvenct 
não se ensina e quicá ndo sr 
pratique mesmo em conjunto: 
Doi o. atrair, q xugestiondi 
prender mormente we estam 
рада way erpressóes sinceras йе 
WM espírito ou de va mento 
superior e em assunto qué cor 
М 


sponda às NOSSAS cogitações 


do ser e do não ser de tudo, f 
tanto mais nes vasto campr 
ignorado de apósmorte. 


Referentemente an poeta. dé 
que rimon falmndo, se por ess 
extraordinário caminho atra! 
sugestiona e prende, reserva 
Ae tambem o dom de não sub 
troir-se às chamadas verdades 
cientificas. Sublima«s. mesmo. 
na sua vasta cultura 6 na siut 
rande sensibilidade de poeta 
desse modo nos permitindo ye 
em suas composições, em melo 
üs dúvidas angustiadas e qs an 
pustiados interrogações em face 
do de todo insondavel para 1 
hwmnanidode, o constante e st) 
vimentado renascer dos elemen 
tos te vida. M a vida mesinó 
ganha outro tom malis vivo. 
mais elegye e mais esperancoso 
dir-seda mais empolgada amda 
pela grandeza e poesia do vive: 

Embora o rirco de incidir 
mos na falta jd enunciada, 0 
seja na impropriedade da tran 
cricdo de alguns versos apenas 


de uma composição poética, cis 


um poneo coma a mesma vida se 


reflete em “La Mañana”, ainda 
ile “Niños Peregrinos 


"Oh, niño! la belleza contempla y «ma el бета), 


que Dios es poesia; cantale, 


sé poeta 


y oye ta sinfonia del pomposo Universo 


donde hay toda sw essencia 


Por el azul se lanzan las 


y canta 01 corazón que lo 


la juvenil hoguera delirante 


y contam las elgarras con 


soberano y concreta, 


alondras trinande 
frenftico ardoy ^. 
está devorando 


de amor 


ON, айу 


tat toque de 
amando qu 


Ge abrir los 


1.85 md Lary 
Miri ntes $ logi 


va е assim tan 


U prosa sem 
Wevada ^ más 


(inse un de ses 
دا‎ Nem NUN 
irito sempre 
Wh remocado e ei 
Mondo que © Kk 
"IS mui eoradosa 


#0 MENOS: iusta 
fo quo de vários 
"rre nesse nosso 

гар mundo de D 


МА”, livro de 
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Escucha " , Y q turbulento coisa não mos fala Larragoiti 
irae todo o mundo, ? | wha, admira ei canto del gallo її і А y р E Ht Т =; айои 
daquelas e das atuais calami 


anamente positivo n? tal toque de olarin que Hama а la tarea 

uste. Há de Har eur dades, e de quanto mais talvez 
T PS + e € p la tlamando que llegó el solemne momento se pudesse tor evitado! E, se 

ramente novo, e pe , "^. Y JA 

vato du espécie visto | de abrir tos ojos, nino, que el dia parpadea!” а! nos oonvencemos de que o 


homem gerd eterno na sua mal 


e desprender o homem 7 j 
dade e na sua ambição, sem que 


ma não ganhar, nesse 


"enhwma experiência issim é Larragoiti, nessas e “Los Quatro Heraldos del SE a id todavia; поз aes 
ransformacoes; e hé firaentes e lógicas alternati- Apocalipis", emsaio sobre esta preze, é aínda Larragoiti que 
orçado todas as vere "^; e assim tambem o é em mesma guerra de agora, quando nos vem oferer er consolo em 
o {ат Larragoiti. só , E prosa, sempre profunda, os acontecimentos ainda se ës- à "готаз de Oro" e "Cadenas 
"lame um artista cud \ "vada e máscula, como jú boçavam nas simples tramas no yerro", esplendidos Mt ros 
" len conservado wo Pad um de seus ilustres cri politicas, 300 documentários зуе А М ERO, hy e MTS 
do do que de quan Add vem пинот perder esse vissimos do que, enim, se CON- ТА Antaño”, curiosa norela de 
em dito e feito na МЕ “йо tempre inquieto, sem imo. « тет, da f confir mir. Б> pa rió 
— a mistica. Tola "ha [ДАЛ ТИЛ e eternamente in Levar-nosdaw в. orenga de Se há nesses trabalhos muito 
não se convencion, у, або, que o leva, não varo tudo haver adivinhado катта do que hoje vivemos e senti 
atna e quiçá não 9f ^ MOS corqjosus e, nem por goiti, não fosse a ‹ ultura, a mos, ontrotanto conduzem-nos 
nesmao em conjunto. M menos. justas observações observacdo e a sinceridade qwe cles, por suas profundas е sen 
air, à sugentionar f cda Пе vários modos trans quando conjugadas піну sto fidas evocacóes, а мал passado 
mormente se estan d nesse nosso pequena € c9) peionat talento, podem: levar о ол de espt ranga, de Jé e de 
pressões sinceras dt “sad mundo de Deu. “Dia por onito a dean dure dos pró poesia, © onde, para o mal ou 
fo ow de wa mente y 4 . tivro de cronicas теп: prios fatos para revelar-os as para o hen, sí ełtampa a prá 
em assunto que cor UN neo Guerro Civit. espanhola, SUAS consequências. Quanta pria eternidade do homem 
ts nossos cogitações 
o não ser de tudo, € 
& nesse vasto campo 
do apósmorte, 
emente ао poeta At 
fetundo, se por ess" 
ário. camánho atrai 
* prende, reservi 
to dom de não sub: 
chamadas verdades \ 
Bublima-as, Mesmo, 
ta cultura e no ani 
iwsibilidade de porta 
) nos permitinda ver 
omposicóes, em mein 
angustiadas e às m" 
nterrogacóes em face | 
› insondavet para 0 
^ o constante e no | 
renasoor dos toman 
a. A а vida mesma 
ro tom mais viro. 
' e mais esperangoso 
dis empolgada ando 
а е poesia do virer 
o risco de ineldir- 
ta Já enunciada, au 
propriedade de trans E 
guns versos apenas 
nposição poética, els 
ото a mesma vida së 
ит х at " » dui “ 
Aeree IM nto: 
ENO gozo do pra 
^ ferencio do mundo 
el verso, ho mais de 65 annos 


| ENO tomado regular: н 
mente limpa naturalmente, eliminando os causas acido-nocivas e 


de intoxicações intestinoes. ENO é preparado openas com ingre- 
7 dientes finissimos. Noda contem, absolutamente, nocivo, Evite 
pr dei os substitutos. 55 o ENO póde dar-lhe os resultados do ENO, 


ndo, 


r: 


“SAL DEF 


to 
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SERRAS VAR GE: М 


(Edições Melhoramentos) 


NĀU € preciso grande "810700 para filiar 
o espírito reflexivo de Constancio Vigil, au 
tor de “El rial”, agora traduzido di 
a-se emcelentemente traducido — por Edu 
ardo Tourinho, 

Autor e tradutor compensam-se em mi 
ritos: um, pela fórca conceptiva do sew trå- 
balho e, outro, pela plasticidade vernacidar 
da tradução. 

lids, no caso raro dessa obra, há que 
considerar dois aspectos de mácimo relevo: 
o valor do original à 4 solecão do tradutor 

ls obras primas ganham em ser iradu 
¿idas DOY engenhos eapazes delas, É à сазо 
de La Bruyère, como observa SNaint-Bewpe. 
A forga de. verter para o francés os pensa 
mentos de Teofrastos, aeatiou por lhe jun- 
tar idéias próprias, que em tanta maneira 
acreseeram, o prestigio dos “Caracteres”. 

Em “Terra Virgem” (El Krial), por Bdu- 
ardoTowurinho, não queremos dizer — eom 
o simile do tradutor La Bruyére a propósito 
de Teofrastos — que haja acréscimo de 
idéias e pensamentos. 

Mas que os pensamentos e idéias de Vi 
gil ganharam vigor, colorido, erpresauo, 
ndo há esconder. 

Ou porque mais afeicondo. ao nosso hé- 
bito. de leitura em portugués a estilo dos 
moralistas ou, porque mais sentido em ver- 
dad pt to tradutor, 0 espírito do pensador 
em castelhano, o certo é que nos transpor- 
tamos, com a leitura de “Terra Virgem” 
ds paragens onde se movem os mestres da 
categoria zodiacal dos Marcos Aurelivs e 
dos Hugenios 1YOrs. Sobretudo, este últi- 
mo, por seu autor celebrado da mesma es: 
tirpe linguistica de Constancio O. Vigil. 

Não é dificil, dizia, filiar o criador de 
"ED EriaU*, Eis ai o sem tipo espiritual en- 
tre os perfeicionistas da vida, São voca- 
ções apostalares. Destinos de condutores de 
idéias, de semeadores de emoções, de dis- 
oiplinadores de imagens. 

Só há uma espécie de moral na arte, que 
€ o seu fundamento sociólogico, isto 6, mo- 
ral de sentido fraternizante, com finaliamo 
estético do amor, de justiça e da liberdade; 


Carlos Chiacchio 


também ndo há fugir, há wma arte na moral 
doutrinária dos pensadores públicas. 

EH, mesmo, só casa moral que recobe at 
raiz o batismo de arte vinga através do 
tempo 6 da morte. 

Os bons principios carecen das bous for 


mas, E 0 que salva ando @ imp tin Con 
dos pregociros de bondade, da caridade, de 
suando, do equilibrio, da pas, de ordem, di 
harmonia, de todas as melhores aspirações 
de dignidade humana, em éste mundo sem 
nenhuma dessas coisas transcendentes, hoje: 
поје pelo visto, 

Constancio C. Vigil seria um retrógrada 
no século, se não fosse uma necessidade n? 
conário do pensamento atual, Ele vom cor 
% vos que acorda para аз alvoradas novas 
Faz-se o clarin conclamador de energies 
para o caminho de Deus, Em feu verbo en 
contram-se irmanadog o amor do belo € Y 
culto do bam, A arte e a moral enchem 
os capitulos, talhados à maneira simples d 
oposições sucintas e claras «como verdades 
flagrantes 

O trabalho, pois, de autor e tradutor 
que reputimos da mesma importância sin 
gular — para as duas línguas, espanhola ‘ 
portuguesa, vale por. um monumento, dot 
Irina, e estética, enfim, vida e criação, 

Ndo sabemos que tenha apareculo em nos 
£o tempo de traduções precipitadas obra 
assim que se compare à “Terra Virgem”: 
— 0 “El Erial" de Constancio С. Vigil 
О grande pensador sul-americano vertido jd: 
para todas as línguas quase, só agora est 
magnificamente traduzido para o nosso ver 
náculo através de Eduardo Tourinho, Bem 
hajë. 

O consagrado escritor de tantus paginas 
brasileiras lavrou um tento presenteando 
as gerações de hoje com os modelos magi? 
trais de um verdadeiro guía do pensamento 
moderno. Ё um livro esplêndido ésse “Tor 
ra Virgom”. Sob todo e qualquer titulo qu 
se lhe queira encarar, Nomeadamente, polo 
caráter de profundas lições da vida, qu 
île assume dianto do leitor, Perfeito eran 
gelho: dos tempos que passam. Perfet 
fcitíssima... 


Panor 


Passamos OS 
h 


so 


iminense que 
escritório 

08 milhares de 
ela noes: avi 
ninúcias, todo 


Гез, d 


о HO 
V terra fh 
Tospera 4 olh 
Em todos o: 
São estrada: 


udadi 5 que S! 


nho - 


"i0 indústrias 


>10 velh 


11091 үе! 
do país está s 
^ novi 
fluminense 
№ Grande Sidt 
, do Brasil | 


a 
Obra pue 110: 
ПО; muito mz 
Yue o celebre 
uno, na Itália 
Hho tem feit 
So de uma 
TM 
Economican 
mais promis 
A té esporti 
alienta consi 
trução; que si 
та fluminer 
da União. Fi 
torpore sano. 
Mas no rep 
Mesma estagn 
lem verdac 
eU António | 
Pública o bus: 


Oliveira. E a 


8Tesso de Ac: 
POS é passo ¢ 
tor das letras 
má não está i 

Mas c que 
tir dos буе 
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å uma arte na moral 
lores públicos. 

ral — que recebè di 
— pingo através do 


recem das bous Jur 
ndo d impertinéncil 
ade, dà caridade, de 
y pax, de ordem, da 
melhores aspirações 
om. éste. mundo som 
hranscendentea, Tiojt: 


seria um retrágrado 
uma necessidade ne 
atual. le vem col 
us alvoradas novas. 
amador de energia 
8. Em cow verbo e 
) amor do belo € * 
a moral enchem 
maneira simples d 
aras como verdades 
autor e tradutor — 
na importância sin 
íngwas, espanhola Û 
" monumento, dot 
vida e criação. 
æ aparecido em nos 
precipitados obti 
à "Terra Virgem”: 
o)wtancio C. Vigil. 
mericano vertido jd: 
тазе, só agora esti 
lo para o nosso ver” 
rdo Tourinho: Bem 
° de tantas paginas 
tento  presenteamdo 
s os modelos magit 
guia do pensamento 
plêndido ésse “Ter 
qualquer título que 
Vomeadamente, pelo 
ições da vida, que 
itor. Perfeito evan- 
ue passam. Perfoi: 


О Estado do Rio: — 


Passamos os olhos pelo mapa da terra 
lluminense que està à nossa frente, no nos- 
80 escritório particular... Rememoramos 
08 milhares de quilômetros já percorridos 
Pela nossa avidez de conhecermos todas as 
Mnúcias, todos os segredos, todo о pro 
Hresso do mosso Estado... 

terra fluminense, indiscutivelmente, 
Drospera a olhos vistos... 

Em todos os setores. 

dão estradas que se abrem; são novas 
“Idades que surgem а margem dos cami- 
hos ; são velhas cidades que se reformam; 
šio indústrias que nascem... 
A maior verba de estradas de rodagem 
со pais está sendo aplicada по Estado do 
Rio... A nova Escola Militar será em ter 
tas fluminenses, onde tambem se instalari 
à Grande Siderurgia, sonho do Brasil for 
te, do Brasil Liberto, do Brasil como força 
Cconômica. O saneamento da Baixada Flu 
Minense é a maior obra da Revolução, 
obra que imortalizaria sozinha um gover 
nO; muito maior, muito mais importante 
que o célebre saneamento de Agro de Pon- 
lino, na Itália, de que Mussolini tanto ba- 
ДИТ? tem feito... E já se fala na instala 
São de uma grande fábrica de automo- 
VOS... 

Economicamente a situação do Estado € 
t mais promissora. 

Até esportivamente o Estado do Rio 
salienta; conseguindo o máximo. Na ins- 
ITtcáo, que se desenvolve grandemente, а 
terra fluminense tem os primeiros lugares 
da União. Felizmente: — mens sana, iu 


se 


torpore sano... 

Mas no regimen da arte ainda ficou na 
Mesma estagnação, 

Bem verdade é que foi instalado o Ми- 
seu Antonio Parreiras e erigido em praça 
Pública o busto do suave poeta Alberto de 
Oliveira. E agora a organização do Con- 
Bresso de Academias de Letras em Cam- 
pos é passo que destacará o Estado no se- 
lor das letras, o que denota que o proble- 
ma não está de todo esquecido: 

. Mas é que nem tudo deve e pode par- 
lir dos governos... 


Alvarus de Oliveira 


O Estado possue uma Academia de Le- 
tras que se diz o expoente máximo da cul 
tura. Que há feito essa respeitavel enti- 
dade em prol do desenvolvimento da lite 
ratura na terra de Euclides da Cunha? 

Náo temos um incentivo por prémios, 
por menores que sejam... Não temos umi 
editora ou uma organização estadual que 
facilite o aparecimento dos novos da lite- 
ratura... Dos novos e dos velhos... Nós 
vemos um Joaquim Laranjeira, cheio de 
talento, cheio de cultura, com obras de 
grande valor histórico e patriótico, ficar 
quase que esquecido là na sua longinqua 
Madalena... Nós vemos outros elementos 
de grande capacidade e enorme producao, 
como Armando Goncalves, Melchiades Pi- 
canqo, Altino Pires, Proto Guerra e tan- 
tos € tantos outros valores máximos da 
cultura e das letras estaduais com obras 
ineditas de valor incontesti.., Nem ao me- 
nos possuimos um suplemento literário nos 
nossos jornais, onde sobram as páginas fu- 
tebolescas e radiofónicas... Até um jornal 
semi-oficial com muito espaço рага 1850... 
por que não possue um suplemento digno 
do nosso passado literário? 

No Estado pouco se preocupa com a 
RENOVAÇÃO: 


Por que os exércitos, O comércio, a indús- 
tria se preocupam tanto com a reserva? 

Ouase sempre, com várias exceções, os 
mocos, especialmente na literatura, encon- 
tram оз maiores óbices pela sua frente... 
Má vontade para com a mocidade? Crime: 
Deve ser talvez uma coisa e outra... 

Mas é contingência a que nos temos que 
curvar... À Renovação é necessária... Os 
velhos terão que morrer antes, é lógico, € 
quem os substituirá? Os novos sem dúvi 
da... Os novos precisam e terao que ter 
a sua "chance" e muito melhor que os ve- 
lhos, com a sua experiência e saber, orien- 
ta а mocidade no caminho escabroso que 
terá que palmilhar... Al se'fazem neces- 
sários os concursos literários, os prémios, 
as publicações editoras dirigidas pela expe- 
riéncia dos mais velhos... 

No entretanto vemos apenas ciumada to- 


OTS 
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la nesta ingrata carreira das letras . Ciu- 
me lançando descrédito, ciume 
Cume e nada máis... 

Os. mocos erram porque já disse um fi 
lósofo que as gerações teem que aprende: 
а propria custa dos seus próprios erros,. 

Mas ao invés de 


achincalham ов novos, 


apedrejam-nos so- 


bretudo quando eles vão Cons umdo SC 


ппрог..., vão aparecendo contra a vonta 
de dos que о não querem... Há uma cri 
tica sincera no Brasil? Dolorosa interri 
тасао 

Fiquemos, porem, por aqui mesmo... 
pelo panorama da literatura fluminense... 
Мао devemos peca pela falta de orienta 
ção aos mocos, pela falta de estimulo, pela 
falta de ajuda... E' na mocidade de hoj: 
que está o futuro de nosso país... E cmm- 
pre ampará-la e estimulá-la. Não ir contra 
ela e desejar destruir a sua obra, entr: 
var-Ihe оз passos 

Temos lutado sozinhos neste empreen 
Biblioteca de 
Até hoje 


não encontramos quem nos quisesse aux! 


dimento quase estóico da 


Obras e Autores Fluminenses, 
liar... Temos encontrado desilusões desi. 
lusões amareas porque OS nossos apelos 
não encontram éco... Ao invés de nos lon- 
varem a iniciativa, censuram-nos pelos. e 
rós que podemos cometer... Quer dizer: 

Não veem outra virtude senão a des- 
virtude dos deshzes. 

Até o nosso pedido de prêmios literários; 
qui aliás recebeu do Secretário de Edu- 


cacao. do Estado, Dr. Rui Duarque, un 
belo parecer € que caminha a despeito dos 
despeitos — e confiamos no bom fim que 
terá — recebeu dos Taine de meia pataca 
as suas reprimendas, dizendo até que nós 
сорататоз a idéia de outra pessoa... Ori 
ginal a idéia? Como se a idéia de prêmios 
literários fosse coisa nova... 

Infelizmente para nós o' panorama da 
literatura fluminense é esse: — Nada de 
novo para registrar, nada de importante... 
Obras? Onde estão as obras fluminenses? 
Vale a pena citar a meja dúzia que sur- 
giu, sem expressão e sem reperciissáo den- 
tro do Estado? О terreno está parecendo 
árido... Mas é impressão apenas,,, Há 
muita vegetação querendo brotar à flor da 
terra, mas falta... estrume e арпа... 

5ӧ poderemos desejar que no próximo 
ano possamos dar noticias mais alviçanei- 
ras, E o que almejamos de todo coração 


lancando 


corrigi-los, os velhos 


LiTÜÉRATUXA 


porque ninguem mas que nós ama rri 
fluminense. E talvez mnguem seja nem 
mais odiado que nós.., pelos intele 
tuats..., Ja tendo sido cognominad | 


inimigo nümero 1 da tal Academia 10 
minernse,... 

O que vale é que conosco está a mot! 
lade е estão os justos... E é o quanto 


basta 


BIBLIOTECA DE OBRAS E AUTORES 
FLUMINENSES 


` . {ТР 
Divulga obras nacionais de escritores fi 


minenses e obras fluminenses de escritor 


nacionais 
Direção de Alvarus de Oliveira 


Publicadas; = 


“Conspiração dos  Büsios" 
romance histórico de Joa 
quim Laranjeira, 1938 
“História Literária 

nense” de Rui 
1938 

“Ritmo do Século" 
Alvarus de 


Flumi- 


Goncalves, 


roman 

ce di Oliveira, 
1938. 
“Hoje” 
dade) de 
vera, 1939, 
“Romance que a 
vida escreveu” «li 
de Oliveira, 1940 
“Primeiro Sonho” contos dt 
Nilza Marina, 1941 

A publicar: — “Crónicas da Metropole" di 
Alvarus de Oliveira, 1041 
"Missa de Satanaz” poesias 
de Brasil dos Reis, 1941. 
“Noiva do Patriarca” г‹ 
mance histórico de Joaquim 
Laranjeiras, 
"Morro" novela de Rui Gon 

+ calves. 

"Antologia Fluminense” — 
“Coletânea dos Novos” 4 
"WVultos Fluminenses па 
História do Brasil”, 


(Contos da Atual- 
Alvarus: de Oli- 


própria 
AMvaro 


De Alvarus de Oliveira “Grito do 
Sexo” 2^ edição — “Romance que a pró- 
pria vida escreveu” 3^ edição "Drama 
do Subconciente" e “Moderna Messalina” 
romances, 

Pedidos diretos a Alvarus de Oliveira. 


Rua do Rosário, 173 — Rio de faneiro 


Jesús, o si 
pelado por Pila 
"Dm o seu sacr 
ü tabeca, e «ile 
do nar povo 
nha teito e dei 
vato, Os erii 
levando-o à pr 
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lima grande ar 
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Porque falt 
tor decisivo da 
Humanidade. 
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Posta а Ernest 
Natureza e аз 
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denominou. 

“Todo o hi 
“cão suficiente 
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Arteza. 

"Estes resu 
Yue na ordem « 
homëm o mais 
trução média, ti 
Mais extensa e 1 
mem: da antiguit 
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ninguem seja nel 

pelos intelec 
3 ecognomdmm: y di 
tal Academia | lu 


nosco está a 1106) 
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- Rio de Janeiro 
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Veritas 


Quid 


Jesús, o sublime nazareno, quando inter 
Pelado por Pilatos, sobre o bem que espalliava, 
sem o seu sacrificio, “Quid Veritas”, baixou 
* cabeça, e silencioso. diante do representante 
00 maior povo do mundo e que mais lers ti 
"ha feito e destruido, caminhou para o Cal- 
vário, Os crimes que Jesús tinha cometido, 
levando-o à р 


esença do seu julgador, eram 
95 beris aos pobres aos oprimidos, sedentos 


de verdade e di justiça 


A verdade e a justiça formam as asas de 
Uma grande ave, em vôo audacioso, procu 
“indo redimir a humanidade. 


5e o cerebro humano conseguiu deter 
Minar a lei da conservação da radio atividade. 

Se provou o fenômeno da emanação, na 
teoria da desintegração atômica, 

. Porque luta na solução da harmonia bioló 
Elco-socjal, e si despedaca na ternura da nossa 
ula e na exaltação da nossa fé? 

Porque falta ainda a evidéncia, como fa 
lor decisivo da inteligência e conciência da 

Humanidade. 


Não é sem proposito que transcrevemos 
"m trecho de uma carta que o sábio químico 
E filósofo francés М. Bertellot fez em res- 
Posta a Ernest Renan sobre as Ciências da 
Natureza e as Ciências históricas; — a Ci 
cia ideal e a Ciência positiva, como, assim, 
denominou, 

“Todo o homem preparado por uma edu 
“cão suficiente aceita logo os resultados da 
-léncia positiva, como a única da medida da 

Certeza. 

"Estes resultados são hoje tão numerosos 
due na ordem dos conhecimentos positivos, о 
Оеп o mais ordinário, provido duma ins- 
Tução média, tem uma Ciência infinitamente 
Mais extensa e mas profunda que o maior ho- 
Mem da antiguidade e da idade média. 


л Admar Cruz 


"As antigas opiniões nascidas a maior 
parte das vezes da ignorância e da fantasia 
desaparecem, pouco a pouco para dar lugar а 
convicções novas, fundadas sobre a observação 
na Natureza, quero dizer da Natureza na mo- 
ral, como da Natureza Fisica. 

“As primeiras opiniões tinham sem ces- 
sar variado, porque eram arbitrárias: as novas 
hao de subsistir, porque a sua realidade se 
torna cada vez mais manifesta, à medida que 
encontram sua aplicação na Sociedade huma- 
na, desde a vida material e industrial até à 
ordem moral e intelectual a mais elevada. 

“O Poder que dão ao homem sobre о 
mundo, e sobre o próprio homem, é a sua 
mais sólida garantia,” 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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SOMBRAS 


Irmãos PONGETTI livra 
rias do país, em magnifica brochura, mais um 
livro do jovem ensaista Orvácio Santamarina, 


o que 


entregaram аз 


vale por dizer: mais um atestado do 
valor de “graficos” dos editores e mais úm 
sucesso para os méritos de escritor do biograto 
de César, 
SOMBRAS ET ERNAS, como 0 própri 
autor cognomina as figuras de que trata, são 
biografias em cinco minutos. As figuras que 
foram, objeto do 
mente 


sen rápido estudo são, real 
sombros que pairam, aureoladas pelas 
centelhas do gênio, como pálio. paradoxal 
mente luminoso, sobre as gerações que se 
sucedem, transmitindo-Ihes magníficos exem 
plos, espléndidos ensinamentos. 

Chopin, Beethoven, Verlaine; Musset 
Poe, Balzac, Dostoiewki, Zola, Pedro Américo 
Freud, Lombroso, Descartes, tais sán as per- 
sonagens que a pena do Sr. Santamarina ilus- 
tram, com o estilo sábio e elegante de historia- 
Falham-me condições de 
critico para uma análise mais profunda sobre 


dor e de conteur. 


o novo livro do sr, Orvácio Santamarina, mas, 
afeito à sua literatura, desde a iniciacio, pelo 
encanto que 05 assuntos de sua predileção des- 
pertam no meu espírito, noto que, de livro 
para livro, o escritor patricio vem se aprimo 
rando nos estudos e, mormente, na: eleráncia 
da forma. Assim é aue, em "Duas Grandes 
Figuras do Século XIX," em 1935 (seu li- 
vro de estréia e belo trabalho, aliás) a par 
do profundo conhecimento do assunta, vê-se 
que о frasear, embora correto, não tem ainda а 
elasticidade precisa, a clareza que o próprio 
pensamento desejaria expressar. Já ear sen 
segundo livro, “Cesar”"— 1932 - perfeito es 
tudo sobre Caio Júlio Cesar e а formação do 
império romano — se nos apresesta de forma 
mais pujante, mais senhor da stia especiali- 
dade literária e como que impondo à vontade 
megavel talento, Sóbrio sempre no linguajar, 
mais leve, porem, na exteriorizacio da idéia 
e, às vezes, até ardoroso e apaixonado em 
certas cenas e passagens históricas, deixa le 
vemente a descoberto sua alma de emotivo e 
de poeta. Com o livro “Cesar” o sr. Orvácio 
Santamarina deixou de ser uma promessa para 
ser uma afirmação. Agora, dá-nos Som- 


JRHASTLEIRO DE 


LITERATURA 


ETERNAS 


Carlos Maranhão 


was Eternas, onde mais do que nunca, apre 
senta-se com belo estilista a biografo de gra" 
“des qualidades. Todas as figuras de que 5Ё 
ocupou sao pintadas com pinceladas de megs- 
tre e com a segurança que o estudo constante 
lhe impos, Nesse trabalho o Sr. Santama 
rima surge-nos ainda mais claro, mais TACO 
mais harmônico, preciso, sentimental с... 
quase poeta. Do веш novo livro não há o que 
destacar: todos os perfis dos homens genial 
que traçou, com o vigor da confiança nos seus 
méritos, com independência de conceitos e his" 
toricamente rigorosos aí estão nitidamente vk 
vidos. Para mim, porem, para a minha sen 
sibilidade de poeta, deixei-me encantar pelos 
perfis de Beethoven, Poe, Dostoiewski, Balzas, 
Zola. Ao lé-los confundi a minha alma com 3 
do autor e vivi momentos de inefavel espiri 
tualidade. Belas e comoventes páginas que só 
mesmo um espírito superior e uma aprimorada 
inteligência poderiam ditar! 


Pena é que o sr. Santamatina, ao escrever 


a biografia. de Pedro Américo — o nosso ge 
mal pintor — não se abrigasse um pouco 


mais. É uma figura nacional e glória da pintura 
brasileira, que merecia do talentoso biografo 
um estudo mais desenvolvido. Isso, entretanto, 


(Conclue no fim do ANDARIO) 
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s figuras de que sê 
| pinceladas de mes 
е o estudo constante 
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EPISÓDIO COREOGRÁFICO 


Jd ouvi de um poeta que cada quadra da 
vida tem uma cor distinta. Era um poeta gordo, 
Mntatro, sem talento, mas tambem os poetas me- 
ores dizem verdades, e, a acreditar mele, su 
Ponha que а minha fosse asui at por volta de 
1922. Eu era um rapazola e dansava, Possi- 
Vlmente Јасіа-о mal. Mos como a idade não 
Comporta autocrítica, não desconfiava disso. 
P ем feliz. Os bailes eram frequentes, os con- 
Mes muito regateados, e eu não perdia uma dan- 
а. Ао voltar para casa, à madrugada rompendo, 


PA Я 
Nha tonto. Se disser que era de tanto rodar, 


» «e Ы 
ин, Porque por esse tempo tmperava m. “one- 


"nen " isto é 
e 


, üm marchar sincopado para a frente 
Pora trás como o andar dos caranguejos, sem 
Mais fantasias que wm voltejo nas curvas, Mas 
аа louras, morenas, indefinidas. Explicar é di- 
facit, 
eles, 


A pena emperra em mitos casos. Este, wm 
Rer sumário é melhor. Quem já teve de- 


2 - 
Indole anos compreenderá logo. Uma vertigem! 


Armando não dansava, bom Armando, que а 
"аа levou para longe, casado, carregado de um 
Mos, como um magro professor de aritmética, 
дуа e geometria, numa cidade do interior. 86 
Me perguntarem o nome dela, não saberei respon» 
der. Apenas sel, vagamente por terceiros, que é 
M Minas, mo alto duna serra, com um clima ros- 
lü?wrador para os doentes do peito. Tal ignorám- 
Pla tem a qua desculpa — depois de homens feitos 
Nunca nos procuramos. As duras contingências 
da vida Tevaram-nos para ambientes bem diver- 
308, modificarammnos o temperamento, separaram- 
nos de modo irremediavel, Que ele se tenha esque: 
Ca de mim não acredito, mas se tal acontecer, 
Não há que condend-o. Não é ingratidão, ga- 
tanto, São gênios. Eu, por exemplo, não o es 
ШИ 


Fomos amigos, quase inseparaveis. Morava 
mesmo quarteirão, filho único e orfão de pai. 
Ventos estuddvamos. Juntos fisemos o principio 
de nossa’ formação literária, dupla bebedelra de 
Eca, Machado, Pompéia, Dickens, Daudet, Hugo, 
Bataio, Flaubert e Maupassant. Juntos deotamá- 
vemor. Eu mal e pouco, ele bem c multo, Memó 


no 


Ma fabulosa, que a nicotina ndo obscurecia, sabia 
Че cor todo б Guerra Junqueiro, todo o Oustro 
Alves, todo o Bilac, todo o Cesário Verde. Os 
'Onetos ficavam na sua cabeça como Muros uma 


MARQUES REBELO 


estante arrumada, Se tinha memória tinha tamt- 
bom espontânea propriedade Ле gestos e de tons. 


Com voz soturna e punhos ameaçadores, con- 
tava os horrores da escravidão. Com vos satá- 
nica. dava Baudelaire traduzido por um vate por- 
tugués. Com vos trômula, o olhar quebrado, es- 
vaindo-se em suspiros, Jalava de beijos e raios 
de tua, folhas de outuno e pálidas donzelas sobre 
coxins dowrados. Ewa, da poesia. Como chegou 
às matemáticas die а necessidade que opera pro- 
digios. 

Tinha as pernas longas, um andar desengon- 
vado, о cabelo rebelde e negro invadindo (û testa 
curta, abusava do cigarro. A amizade atenua 
о realismo, rasão porque eu amenizo a verdade 
dizendo que Armando amava pouco à limpeéza. 
Amava pouco а limpeza, mas а mãe amava mito 
o filho e o atormentava com imposições higiênicas, 
Hle, para contrabalangar, atacuva-lhe a pintura, os 
trejeítos elegantes, as toaletes um tanto espaven- 
togas. Com isto deixamos claro que eram como 
irmãos e que dona Marta, se não era nóva, se 
ndo era mesmo conservada, era coquete e como 
tal delvavase possuir pelos caprichos: da moda. 
А moda aí era dansa, mas à dansa americand, 
que expulsou dos saraus а valsa, a polca, os chotis, 
já que o samba nerse tempo era propriedade da 
"016. indecente, exagerado e indesejavel, disfar- 
gando:se em masrixes para uso exclusivo dos oli- 
bos carnavalescos e cabarés. 


= 
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Ora, se dansar o “onestep” era o último ( 


supromo chique, infelizmente dona Marta ndo o 
praticava. Мао por ser wm. tanto cheia de corpo, 
não por ndo saber dansar, pola fora até dispu- 
tada valsista nos salões dos seus vinte anos, 
sendo mesmo, numa festa do Olube X que, per- 
dido por seus encantos, o doutor Marcos Th pro 
pós casamento, casamento fetiz realizado meses 
apos e desfeito pela gripe, que 1918 carregou des 
ta para melhor o exapalzonado valsista depois 
de trés dias de delírio. E que simplesmente não 
se ajeitava ао compasso novo, “muito prosaico, 
muito pouco romintico”, dizit. Rem que tentara. 
Fora um desastre Peor, o Fluminense pedia а 
gua presença num chá dunsante de caridade. A 
festa comportava uma nota de alta originalidade 
(alvitre de Sinhazinha Flores) — as patronesses 
alwgar-se-iam aos cavalheiros. Depois de cada 
dansa (fatalmente “one step"), o cavalheiro denpo- 
teria na sacola de seda da dama quanto The 
mandasse o cavalheirismo, a piedade, ow a con- 
veniéncia. O produto revertería para os cofres 
de proteção às obras da Igreja de São Domingos 


em adiantada construção. Para destino tão util 
е elevado, os corações tinham de ser generosos. 
E dona Marta era patronesso. Era para de- 
sesperar! Näo por vaidade, mas por piedade, о 
coração The mandava que a sua sacola fosse das 
mais favorecidas, 

Dona Marta sofria. Tivera impetos de socor- 
rese de uma escola de dansa. Mas tinham tão 
má fama que não passou de projeto, Dona Marta 
era virtuosa. Eva principalmente ird de São 
Domingos e tembremos o que há de incompatível 
entre esta pla irmandade e o assoalho suspeito 


de uma escola de dansa. Bra horrivel! Há rugas 


de contrariedades. Dona Marta orioù duas para 
se juntarem às que, a pesar dos cremes, Ihe tinha 
trazido o tempo, que б a maior e niais inconso 
lavel das contrariedades. Criaria outras se não 
Josse o filho. Amado filho! Inspirado Armando? 
Se tanto o recriminara - bobo! desajeitado! 
imprestavel] — por ndo saber dansar, tudo për- 
doow (quanto pode wm coração agradecido!) tudo 
perdoou quando ele Ihe perguntou se não gostaria 
que ew The ensinasse os passos da dansa "ovd. 
Se postaria!... 

Fol assim que, embora afirmasse com mo 
déstia que não sabia dansar bem, foi assim. que 
a sala de jantar de dona Marta tomow um aspe- 
cto diferente e didático, porque ensinar o “one- 
Atep” não deira de ser instrução 

А mesa е.аз oadéiros foram  encostadas a 
wm canto, o tapete saiu enrolado para um. ошто, 
a vitrola vcio da salota, que fazia de sala de vi- 
sita, w»própria pela eviguidado pura o exeroloio 
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de uma variedade core ogrdfica que pedia relati 
s І 
espaço. No assoalho encerado, fot passada pur 


uma do" 
bri 


maior conveniência o propriedade — 


respeitavel de espermacete. Escorregava € 


uva era sabdo е espelho ao mesmo temp" 


Nele se refletia, ansiosa «v ruborizada nela emo 


040, à bondosa senhora que sé pusera num 06 
tido leve “para facilitar embora eu não visse Y 
lação alguma entre um vestido tão transparentt 
{йо decotado, tão braços mis e aulas de "om 
step," tanto mais que estávamos no inverno, YY 
inverno hem; chuvoso e bem frio. Nelo se rci" 
tiam as minhas botinas de bico agulha c cano 0! 
camurca cinganta — que era o furor do chiqu 
a minha gravata borboleta em estu 
nó 


sapatal! 
"pctit-pota", q minha calca curta e estreita 
burra, tdo estreita que calvado o ndo podia tirar: 
0 Que represéntava um infalivel teste de etegánci! 
para os requintados da época. 

Abotoei o único bolão do paletó compridW 


su 4а 


muito cintado, e q aula começou. Tomei а 


mão esquerda na minha, (era uma quão 0700 
macia, bem tratada), enlacei-a com o braco direi? 
e erpliquei as розісбез.. 

В assim, dona Marta, Bem junto. Quast 
colando ao cavalheiro. 

Dona Marta estremeceu: 

— Quase colando? 

Bim, quase volando. E as pernas um pow 
quinho abertas. 

Dona Marta teve um risinho nervoso, fugi 
com o corpo e para se acalmar, penso eu MOF 
fol que perguntou: 

Como? 

Ew repeti a figura. Hla deizou cair o brat? 

flácido sobre о meu ombro, comprimindo os 100109 


mi 
Jumando, aprecia 
do 


Armando, sem palavra 


as manobras, esparramado muma poltrona 
molas 

— Vamos, fez ela um singt de cabeça com 
plementa! 

Procurei tragé-da mais para mim, dona Mart 
porem, a pesar do emoliente perfume que U 
era peculiar, fico dura, distante, resistindo, E" 
corrigi-a; 

— Não Ма com o corpp, dona Marta. Bom 
encostada, Jaga а cintura mole. 

Ela descomprimia os 1übios, sombreados po 
um Duco alourado: 

— Nim. 

Encostowse com suficiência, seu perfume sm 
fovava, cu Jirmet ainda mais o braco na sua cir 
tura. Mas a cintura continuava dura, dura pol 
ойма da cinta com que dona Marta prudente 
mente se esbeltizava. A vitrola Já andava no mom 


da Gígolete, Hw retazei. 


Muito h 
mesmo 


Bla SOTI 


би, 


bim ava 


Inçou. Е 


"Way Rimos 


Estava ve molha 

— Men Hihi 

Qual, do: 

Potio de nación 
É Me Obe decer. 

Ela mostro 


П 
"ро y espeitave 


Poca pur 
Outro passo 
WU tanto chela 
"TO mais aita di 
Forgas para сат 
Menos, Não fos 


! 
" (ula teria sidi 


Mies de começa 


veja. Duas 
bhelos Mas eu 
ea alegria jorr 


TTE З 
Prece, Foi sob 


AAA 


DI 
dratico 
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djica que pedia ri tatit 
ado, Tot passada — par 


uma dM 
brr | 


opriedado — 
te. Bsoorregava “é 
elho ao mesmo temple 
e ruborizada pela em? 


nue ge num. v 


pusera 
embora eu ndo visit? 
estido tão transparente» 


aulas de “ont 


nus e 
dvamos no inverno, um 
Nele se rf 


cano (d 


em frio. 
€ bico agulha e 
ora o furor do сИ 


Y 
ata borboleta em esti? 


estreito 9t 


"a curta e 


gado o ndo podia tire” 
alivel teste de elegância 
poca. | 
Io do paletó compri? 
Tomei a sw 
(era uma mão gorl 


comeco, 
eia com o braço direit? 
rta, Bem junto. Quase 
eu: 

. E as pernas um por 
risinho nervoso, fumi 


calmar, penso eu Molt 


jla delzow coir o bra 
“comprimindo os TAWI" 
a; fumando, aprecian 
lo «wma poltrona û 
t sinal de cabeça conf 


para mim, dona Mart 
perfume que M 
listante, resistindo. Bf 


ente 


rpo, dona Marta. Bem 


mole, M 


нов, sombreados po? 


noia, seu perfume sw 
zis o traço na sua СИЎ 
imuava dura, dura pof 
dona Marta prudente 
rola já andava no mel 
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Мийо bem, dona Marta Agora vamos 


Memo. 
Blu. sorriu, docil. Dei 


para a frente, mas dona Marta tum- 


graciosa, o primeiro 
Maso, E fui 


bem avançou 


Fol um esbarro, ficamos no mesmo 
htgay 


Rimos. Armando não riu. Dona Marta 


ра vermelha: 

Mew filho tem a quem sair... 
Qual, Marta!... E 
Pouco y 


dona questão de unt 


€ pacténcia. Procure apanhar o compasso 


0 > 
me obedec er. 


i 
Ela mostrou o fio claro de dontes que o 


lem»; 
"ро respeitava e fez-se resoluta: 

Toca para a frente! 

Marta era 


Alem 


Ontro passo, novo esburro. Dona 


и a 
“m tanto chela de corpo, jé disse. disto 


PY , " 
"U mais alta do que cu, que, Jranzino, ndo tinha 


; 
or " 
101048 para comundá-la, conduztla, contóla ао 


Menos. curveja « 


Marta, 


abrira 


Não fossem os dois vopos de 


( 
t aula teria sido impossivel 
Antes 


Porque dona 
de começarmos, numa vortesia fei, 
0 

veja. Belit 


Oei ; 
Wios, Mas eu tenho a cabeca fraca. Dota copos, 
е 


Duas garrafas, dois copos mal 


¢ alegria jorra, a conciência do ridiculo desa. 


M Nue ] ПТТ ; , 
Parece. Foi sob esse benéfico influxo que demos 
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um tercelro esbarro, Pusemos novamente o disco 


que terminara e lá fomos aos solavancos pelo 
ringue da nossa disputa, en teimando em dirigila, 
eta mandando realmente com o corpo de chumbo, 
que ndo abrigava а menor purceia do "instinto do 
ont-step”, 

Após uma hora, alagado em suor, desalinhado, 
o braço dormente, as botinas miseravelmente ay. 
ranhadas, desabei no sofü, Dona Marta caiu ao 
тек lado, ndo menos suada, ndo menos extenuada, 
feliz. 


Agora sei, disse com o melhor е 


mas 


"mais zin- 


ero sorriso. Agora ew sel, Não farei feio! 


Não sei se fez. Não ful ao chá, nem conhecia 


ninguem que tivesse ido para me informar. Sel 


(ue Armando me perguntou na rua: 


Você acha que mame aprendeu? 
A pergunta foi séria, mas ew me ri, elo tame 


bem, porque se é que dona Marta aprendeu foi 


com ela mesma. Durante uma hora, a pesar dos 


meus bons esforços em contrário, cla dansou o 


que hem entendeu como sendo "one-step." E se 


houve um aluno, esto ful eu. Aprendi que oa- 


ridade e cerveja eliminam o ridiculo, o que é 


moralidade e alta moralidade. 


" Cesarino Júnior, Cate- 


paginas broch. 50$000 


* 


de São Paulo. 
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arre о Cimento com Forca 


Conto de Joel Silveira 


A mae espera-o na porta 
Ele vem ofegante e, no ba- 
lente da casa, olha com ale- 
gria à ladeira escorregando 
até lû em haíxo. 

A mão estranha: 

Você boje demorou 

Neno descansa о tabuleiro 
em cima do peltoril da ja- 
nela Mas os olhos lá estão, 
na cúpola da igreja que fais- 
ба, que é como uma fogueira 
que o sol fez. 

D, Elvira torna: 

— Por que demorou tanto? 


Мейо volta-se manso: 


Ja 


A mãe se espanta — não 


— Hstava na igre 
compreende, 

— Na igreja? 

— You todos os dias. Hoja 
enstei mais porque tinha uma 
porção de velhas cantando, 
Fique! vendo. 

A mãe delta o tabuleiro em 
cima do banco de madeira da 
sala, Conta a sobra, fas cál 
culos Pergunta: 

seu Marinho comprou as 
bolachinhas? 
Sö quis dez. 

D. Elvira faz um rosto melo 
triste e contrariado: 

— Será que os filhos dele 
já enjoaram? 

Há, agora, па torre, raile- 
хов de ouro vermelho. O sol 
morre por detrás do Boslro 
De longe chegam sombras car- 
regadas, correndo como enor- 
mes nsns negras, apagando os 
últimos vestígios do dia, 

— ez três e duzentos, não 
191? 

Neno tira os niguéls miudos 
da bolsinha de couro, Junta-os 
na palma da mão. 

— Trôs e com. Comí um 
bolo 


A mãe conta o dinheiro 


Fug novos cálculos mentals 


— Até o Tim da semana 
preciso de mais quinze mil 
róis E hoje já é quinta-feira 
A semana está voando, Vocé 
tem que fazer uma forcinha, 
viu? 

Neno entra no gula, senta-se 


numa ponta do banco, 


— E' preciso pagar n esco 


la dos meninos — vinte mil 


rél, Tem ma quatro mil 
réis para o aniversário йа pro- 
fessora, que eles disseram que 


todo mundo val dar 


Neno não fala 
А mulher de seu Helio- 
doro aluda não me pagou a 
lavagem deste тёз. Amanhã 
vou lá 


D. Elvira entra com o th- 
buleiro. Neno. vem para a por- 
ta, senta-se no batente, O La- 
garto, 14 em baixo, é uma 
coisa mort, com os toquet- 
ros parados, a igreja muda e 
imensa. A barra do céu está 
ensünguentada, Urubüs voam 
alto, fugindo da noite para 08 
abrigos altos, Néno delxa-ue 
envolver pelo silêncio comple- 
to — não se mexe. Muito lon- 
ge, аз plantações são verdes 
e certas Um verde escuro, 
арота, porque algumas som + 


bras já ec misturaram com us 


folhas grossas e espalmadas 
do fumo. As casinhas bran- 
cas se equilibram no alto dae 
colinas de curvas macias, Os 
primeiros candeeiros começam 
a tromer, distantes e perto. O 
carro-de-bol geme, geme, ат- 
restado pelos animais lerdos, 
deixando dota rasgos profun- 
dos e úmidos na areia da rua 


incerta, 


D. Elvira chama lá de den 
tro: 
Neno, vá comprar qua 


rosene, meu filho. 


Quando o marido morreu, 
D. Elvira viu logo que nao 
podia ficar na cidade, Alem 
Pedro Emilio 
nada lhe deixara. Trabalhav? 


dos trós filhos 


па roça dos outros, de ай” 
guel, na colheita do fumo 40% 
sitios vizinhos, Nunca econó 
misara coisa alguma, porque 
era Impossivel economizar tão 
pouca coisa, O dinheiro mit- 
guado sumla-se no sustento 
da casa. Por isso, D. Elvir? 
arrumou os velhos moveis * 
trastes no carro-de-boi do Y” 
zinho, mudon-se, Vieram 10 
dos para aquela casinha 90 
Santo-António, Quarenta mil 
réis por mês вх mpre ae arran- 
javam Saiu logo pela vizi 
nhança se oferecendo: lavava 
e engomava. Era preciso, po!” 
que não podía continuar com 
i froguesia da cidade, Seu 
Па-ѕо incapaz de descor aqua 
la ladeira: todos os dias, com 
a trouxa па cabeça, E a Cl 
dade fienva longo 

Mas no fim do primeir? 
mês viu logo que não дат? 
certo. Tinha mesmo que cons 
tinuar lavando para os fr” 
fueses da cidade. Quando se" 
Jorge velo cobrar o aluguel 
só levon 4 metade. Não dise 
nada, levou o dinheiro, mu 
ficou de vir buscar о rest 
diag mais tarde. Entüo d. EL 
vira chamou Neno, o mais 
velho, é acertou o plano, 10 


farla doces, ele os venderl* 


mo sempre falou 
pouco, Ouviu calado, disse 


na cidade. 


somente que sim, balançando 


а cabeça, 


Seus irm 


“cola e não pi 


Você que ë o 
Dentro de casa 
vom para nada 

Nono ficou t: 
mals escola, 
"là mais nada 
ser doutor, tan 
lentado, parece 
lerra, subitame 

A más comp 


- Não, me 


Vara o resto di 
de comigo até 
botar de novo 
Noite, enquant 
vês, lhe ensino 
Nos primeir 
озсо: 
acostumando, 
do da rua, m 
noite, enguan 
dormiam nas e 
Üeuva pa cozi 
98 lições, riscar 
numeros e truc 
бата, q fozo, re 
SBpalhados na 
À lenha seca 4 
dag chamas, 
Quando a fu 
lo e inflamava 
Neno yinha po 
ficava perdido 
navegando nur 
Uuilidado e Bi 
lá em раїхо, 
dormia, vacilo 
dos 


lampiões, 
Pedrinho e J 
по começo dé 
Yem vestida т 
*"5 trancas fín 
Corregando pe 
Bro, Para un 
Dorta de d. А 
9 ouro" que 
Correa para al 
Yue já vem 7 
Carrega a bols: 
de oleado pr 
NOR cantos. 


Chegam alvi 
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ira chama lá de den 
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neu filho. 


lo o marido morrelt 
ra viu logo que 200 
car na cidade. Alem 
filhos, Pedro Emil? 
| deixara. Trabalhava 
dos outros, de alu 
colheita do fumo dos 
nhos. Nunca есбї®' 
coisa alguma, porque 
yisivel economizar tão 
isa, O dinheiro min 
umia-se no susteni 
Por isso, D, Elvira 
| ов velhos movels ? 
10 earro-de-boi do YF 
Vieram to 
à aquela casinha do 
Mónio. Quarenta mM 


indou-se , 


тов sempre se arran 
Saiu logo pela vizi 
se oferocendo: lavnv* 
пуй. Era preciso, рог“ 
podía continuar com 
sia da cidade, Sen- 
capaz de descer aque 
а todos og dias, com 
| na cabeça, E а ob 
ava longe... 
jo fim do primeiro 
logo que não das? 
inha mesmo que cons 
avando para os fre 
a cidade, Quando seu 
so cobrur o aluguel 
n metade, Não dise? 
vou o dinheiro, ma? 
' vir buscar о restó 
8 tarde, Então d. Ek 
amou Nono, o mais 
acertou o plano, WA 
ces, ele os vender 
e. Neno sempre falou 
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— Seug irmãos estão na 


escola e mão podem sair. Sai 


“OCA que é o mais velho: 
Dentro de casa eles não ser- 
vem рага пайа. 

Neno ficou triste. Não iria 
Mos д escola, não aprende: 
"là mais nada? O plano de 
Ser doutor, tantas vezes nea- 
lentado, pareceu-lhe cair por 
terra, subltamente. 

à mãe compreendeu: 

= Não, meu filho, Você 
Não val ficar sem aprender 
Dira o resto da vida. Apren- 
de Comigo até eu poder lhe 
lotar de novo na escola, Du 
Noite, enquanto faço оз do- 
8, lhe ensino o que sei. 

Nos primeiros dias sentiu 
falta da escola, Mas fol se 
Mostumando, Voltava cansa- 
do da rua, mas alegre. Dao 
Noite, enquanto os irmãos 
dormiam nas camas de varas, 
ficava na cozinha a decorar 
as lições, riscando a lousa com 
Dümeros e traços. A mãe atl- 
fava o fogo, remexia os doces 
“Epalhudos na chapa quente, 
А lenha 


secu estalava dentro 
das chamas. 

Quando n fumaça era mul- 
lo e inflamava ов seus olhos, 
Neno vinha para a porta. E 
ИТ АТ perdido na escuridio, 
Dàvegando num mar de tran- 
Quilidade e sonho, os olhos 
lå em baixo, onde a cidade 
dormia, vacllante nas luzes 
don lampiões. 

Padrinho e Júlia apontaram 
"0 começo da ladeira, Ela 
Vem vestida na farda usada, 
aa trancas finas e pretas es- 
COrregnnüo pelo pescoço ma- 
то. Para uns instantes na 
Dória de d. Amélia, ble com 
9 “louro” que nunca se cala, 
orre. para aleançar o irmão 
Que já vem perto. Pedrinho 
Carrega n bolsa com os livros, 
de oleado preto descosendo 
noB cantos. 

Chegam alvoroçados em са- 


ga e Júlia vem para perio 
de Neno contar os casos da 
escola. 

— Hoje teve um doutor lá. 
A gente cantou o hino. Do- 
pois а professora salu com û 
doutor e os meninos ficaram 
pintando о sete. 

Por uns momentos à visão 
da escola enche ов olhos de 
Neno. Meninos e meninas, 
entrando e saindo, gritos, 
brigas. Um cheiro exquisito 
e penetrante de livros novos, 
de papel limpo, de madeira 
de lapis. A professora estri- 
dente explicando as lições di- 
ficals, desenhando figuras, fa- 
sendo contas no quadro-ne- 
ero Depois, o recreio — uma 
algazarra infernal, Mundo en 
ennindor que ele gozara por 
pouco tempo. Agora, em vez 
da sala clara, de paredes en- 
feitadas de xilogravuras е 
mapas, 8 cozinha enegrecida 
pela fumaça de todos os dias. 
E em vez da professorinha 
nova € asseada, parecendo 
uma menina no vestido bran- 
co, a mãe gasta 6 suja, as 
faces esbraseadas pelo calor 
do fogo, а voz sufocada pela 
einza e pelo fumo. 

E' de manhã cedo, sol ain- 
da novo no céu, e Neno val 
pela ladeira abaixo, ABOV ian- 
do, o tabuleiro na cabeça, o6 
tamancos metidos nos bolsos 
traseiros da calça - que, 
nús, os pés escorregam me- 
поя nas lages frias e Himo- 
sas. A cidade está acordan- 
do. Homens aparecem mas 
portas das casas de janelas 
fechadas, camponeses 
pussam, melo adormecidos, 
montados nos cavalos lerdos. 
Neno para na praça do Mer- 
endo, sob o grande pavilhão, 
fica à ver o ajuntamento do 


ninda 


pessoal рага a teira da semi- 
na. Chegam mals tampone- 
ses tangendo cavalos. As ba- 
tatas vào se acumulando em 


montes. Galinhas cacarejam 
nos caçuás, saguia ganem ds- 
sesperados As postas de сат- 


ne, ensanguentadas, esten- 


dem-se з mesas úmidas e 
mal cheirosas, o sangue mo- 
lhando us mãos dos homens 
desenhando pequenos rios ru- 
bros no chão de tijolos m- 
certos, Mulheres falam, dis- 
eutem e a tapioca, muito al- 
va, brilha nos sacos bem ar- 
rumados e limpos. Vaqueiros 
de chapéus de couro ахат!» 
nam as dentuças brancas dos 
animals espantados, batom no 
lumbo músculo dos cavalos, 
acariciam as crinas aparadas. 
Da pensão de Rubem Ema 
vem um cheiro convidativo de 
caté e pão fresco. E na por- 
ta do "Boa Esperança” seu 
Marinho palita os dentes e 
совре Erosso. 

De repente o аїпо da igre- 
ја começa а badalár os pri- 
melros sons do día, E' um 
toque sonoro e forte que en- 
volve tudo, perdendo-se longe, 
no começo duas encostas do 
Boeiro. 

Neno levanta-se, põe û ta- 
buleiro na cabeça, sal por en- 
tre o povo da feira, E en- 
quanto. dentro dele alguma 
colsa canta como um sino, val 
gritando com a vozinha afinu- 
tada: 

— Pé-de-moleque! Olha о 
pé-de-moleque! 


Seu Marinho neorda cedo, 
Vem caminhando devagar pela 
rua deserta, os pés metidos 
nos tamuncos grossos, paletó 
de alpaca preta alumiando ao 
sol novo, Abre û velha por- 
tu do Armazem Boa Esperan- 
ca (Fundado em 1898), pene- 
tra па sala escura, Há uma 
correría aflita de ratos e um 
esvoncar de baratas tontus. 
Seu Marinho solta a mesma 
imprecação de todas as ma- 
nhãs — "Estas pestes não 
morrem nunca!" — e val pen- 
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st ANUA 
durar o palató no cabide, por 


detrás da monumental secre 
iria. entulhada de papéis ө 
i inhas 

Vem depois para a porta, 


enta-se nn cadelra de assen- 


ta í апо, fica, olhando para 
prosa gramada, quase sem 
neuem 16% um mania an 


acordar com 


| аја e ficar alf, na porta do 
zem, cumnrimentando os 


primeiros püssantes acompn 


nhando 


com o olhos satis. 
tortos o desfilar lento das mu- 
lhérea d preto que entram 


na igreja 


Neno aponta no outro lado 
аа praça — e Neno é um ea- 
petácuio cotidiano que 
Marinho conhece bem, No 
fundo, chega mesmo à admi- 

и coragem daquele mè- 
ишо que acorda com a ma- 
drugada, que traballa- o dia 
inteiro рага ajudar a mãe 


Hiya e os irmãos menores. 


üla seu Marinho 


chegou 


û. ter uma idéia que, sem dú- 


alnda porá em execução. 


E ela é a de chamar Nono e 


Ihié olerecer um lugarzinho de 


caixeiro do Boa Esperanta 


Não pagaria muito. Uns 
sente mil róis, talvez menos, 
quem sabe? Que mais ele não 


lucraria vendendo doces па 


rua Mais tarde, talvez, po- 
derla aumentar o ordenado 
"Tinha certeza de que aquela 


menino franzino e de olhos 


grandes, caludo como uma 
coisa morta, não o desapon- 
tarii 


Ав boluchinhas hoje estão 


melo queimadas: 


— Lá 


ús bolachas 


gue mae ша 


Nang! 


LOrrou 


Neno escuta calado, faz 
menção de dizer alguma col. 
sn, mas não fala 

— Só quero dez. 


Dez? 
Lembrou-se 
"Será 


dh pergunta da 


mãe que os filhos de 


BIRO DE LIT 


ou Marinho já 


boluchinbas? 


BÓ, Neno. 


О menino faz um 


mas a 


estorço, pergunta sui 


Us meninos já enjoaram 


seu Marinho? 

— Nito, Neno. E' que An. 
{0110 está na fazenda Agor 
tenho que compra: ment 
poils ele é quem come sempre 


mais da metade 


Neno flea mals alegre Seu 


Marinho enrola com cuidado 


as bolachinhas, põe o embru 
lho no bolso do paletó 


senta 


за Novamente e fica olhando 


o cuidado do menino. todo 
perdido na arrumacio dos il 
cos no tabuleiro chato E 


Neno val si despedir 


Marinho 


beu 


спат -0 


— Espére al, Neno 
Ihe 


Quero 


tuzer uma pergunta 


Neno desce novamente i {з 


buleiro, põe os olhos aberto: 


Ho negociante, espera 


— WQunnto você vende por 


dia? 


О menino acha q pergunta 


melo exquisita, Fax uns cál- 


culos rapidos com a memória 


e responde: 


- Uns dois mil ráis. Ая 
vezes faço mais, quatro оц 
cinco mil réis, Mas tambem 
tem dias que não бабо nem 
mil e quinhentos. Depende 

Seu Marinho pensa: dois 
mil réis Por més Bão ses- 
senta. -Tirar dinheiro para a 
tuploca, para 08 ovos, a mns. 
sn-puba Talvez nem qua 


renta 


Pigarroía novamente 


- Bem, Neno Vocé JA 
deve andar farto de subir e 
descer rua, nào 6? Quer fi- 


Lhe 


dou sessenta mil réis por mës 


car trabalhando comigo? 


Neno abre muito os olhos 


а боса cometa a querer (хот 


uma porção de colsa, mas s 


Ingun é de 


pedra 
Caixeiro! 


Sente-8e 


sufocado. Beasenta 


enjoaram аяз 


grande 


mil réis! A mãe vui morrer ds 
ulegria 

seu Marinho nota o enba- 
Faço do menino, Fauz um ros 
to mul Sério, acrescenta 

Và, vá, fale com sm 

mãe So el aprovar, pod 
começar amanhã logo ly 
para mt chegar a 41 1 jati 
horas, ouviu! А sete um 
ponto 

Varre о clmento com fore: 


| pocira brinca nas vós 


sol que enem do telhado, 


amontox-se nos ürmuürios altas 


е antros A vassoura é in- 
cansayel Уа! Até debaixo 008 
balcões, voltu trazendo unit 


intinidade de pequenas coisas 


arame, carretél pregos. 

08 papéis ainda novos não os 

joga fora ouvira bom 4 

recomendação de sen Маг! 
nho 

Papel tambem enstu di 


nheiro, 


tó 


menino 


'ola «os 


com cuidado € 
Euarda-ns Depois eom um 
pano molhädo mwi а траг 
as prateleiras, esfregando com 


força as nódons de tinta e de 


óleo 
Terminada а 
do Boa 


limpeza diária 


Esperança, Neno lava 


ав mãos, arregaca as mangas 


curtas da camisa de guarte 


abre as outras portas ainda 


fechadas do armazem vem 


para trás do balcño desemba- 
raçar o emaranhado de cor- 
dões e burbantes, restos dos 


embrulbog de lixa ë 


pregos 


que o caminhão trouxe ПА 


capital, 


Manhã cedo, poucos são n& 


fregueses. Alguns meninos que 


veem encher de querosene as 


garrafas bojudas, negrinhas 


de vestidos sujos que com- 


pram creolina e manteiga. 
Com dias de traba- 
lho, 


os mistérios do 


poucos 


Neno já aprenden todos 


armazem 


sabe do lugar certo de todas 


ás coisas, do preço de tudo 
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Apenas tropoca, de vez em 
Mindo, no nome de alguma 
Mercadoria, indecisão que seu 
Marinho conse rta, apontando 
"Um о dedo, nas prateleiras 
“Mulhadas, o lugar exato: 

— Al, seu Neno 

[0] enquanto sobe ne velha 
“Cada de degraus gastos, Ne. 
do aproveita раги ir tomando 
"onhecimento de certas caixl- 


1 " " m 
has vermollins que ainda não 


be o que guardam, de ál 
“Una embrulhinhos virgens e 
Misteriosos que ole supélta le- 
mente sarem de cola em 
barras, das finas. Decora os 
Nomes, as duas ou trés letras 
“Це escondem o custo e o pre- 
“O atual de tudo: do pincel, 
do quilo de prego, da enxada 
Maleza, da tinta em рб, da 
"olubnda em lata ou da (ёге: 
bentína . Já sabe salteado o 
Fódigo, toda a conversa muda 
® difiet] qa palavra *Pernam- 
Мисо". Sabe, por exemplo, que 
Po quer dizer 105000, quo 
Mmo vale 55500. E para ele 

um motivo de grande orgu- 
Mo 


Casa, 


saber dos mistérios da 
como o próprio patrão. 
i 

Aida tem nos ouvidos feli- 


Ye + - 
"S à ndvertência de seu Ma- 


Мано; 


Veja bem, rapaz, Istn 
hão bode passar, a outro, 
libn? E somente pára uso 
Interno, ouviu? 

Passar a outro? Nunca! So 
Mente para uso da casa e a 
RÁ ara algo sagrado, algo 
Me Penin respeito e proteção, 
A Vasa não ern somente seu 
Martnho, não ern somente ele. 
Eram tambom aquelas prate- 
feitas mais velhas do que ele 

O patrão, cheias de merca- 
Чома, era o depósito entupido 
de caixões vazios, a placa de 
Cobre pregada na frente, o 
Vello toldo de lona que ele 
descia nog dias do chuva. E 
“um tambem os fregueses — 
Sim! principalmente os fre- 


Eueses. AI dentro, ele era 


somente um pequeno soldado, 
senhor- e responsavel pela lim 
peza dos armários, pela ale- 
gria dos fregueses, pela ordem 
do balcão. Enchia-se de orgu- 
lho quando seu Marinho ori- 
entava um freguês, apontan- 
do para ele: 

O senhor tenha a bon. 
dade de falar alí com o nosso 
auxiliar, Ele mostrará o que 


o senhor deseja 


E ele mostrava. Chamava 
n atenção do freguês vacllan- 
te para à marea estrangeira, 
às vezes era qualquer coisa 
de pouco uso. Não se Impor- 
tava. E outras vezes tinha até 
de subir a escada, tr lá em 
cima do armário, remexer em- 
brulhos até encontrar o artigo 
pedido. Alegrava-se com isto 
E 14 de cima olbava vitorioso 
o fregués, descia rápido, es- 
tendía no balcão а colsa pedi- 
da. а mercadoría que ele en- 
contrara, que ele la vender! 

Seu Marinho, quando não 
tem o que fasor, senta-se na 
secretária e fica acompanhan- 
do a atividade de Nono. E' 
um sobe e desce apressados, 
sem descanso, durante o dla 
Inteiro O negociante velho 
gosta de ver isto. O menino 
é n sua própria imagem há 
já não sabe quantos unos 
atrás, quando era símples cai- 
xeirinho do Oriente, no Rig- 
chão. Ав vezes se perde nu- 
ma contemplação mais demo- 
rada, deixando que um sorri 
so satisfeito cresça nos lábios 
secos e manchados de sarro. 
Neno, de vez em quando, sut- 
preende o patrão ness atitu- 
de, com os olhos em cima 
dele. Fica melo emburagado, 
tosse sem vontade, arranjava 
qualquer coisa para fazer lon- 
ge da vista de seu Murinho 
Se não fosse aquele riso ale- 
grando o rosto, era capaz de 
pensar que seu Marinio pe. 
garn-ọ em qualquer falta. Nos 


54 
primeiros dias fora mesmo es 
te seu pensamento, Mas pro- 
curava o desleixo, û culpa « 
não encontrava nada, Até qua 
uma tarde, ele Já la Leenar 
as portas do armazem, seu 
Marinho chamou-o e pediu 
notícias de sua mãe, Era col- 
sa que não acontecia sempre, 
que só ucontecia quando о 
patrão queria começar outra 
conversa diferente Ше res- 
pondeu que a mãe fa bem, 
mas ficou esperando que seu 
Marinho falasse mals, E o 
patrão falou, pigarreando 
Você gabe que eu tam 
bem jå fui caixeiro, não sabe? 

Neno balangou a cabeça; 
sibla 

— Fui caixeiro no Riachão, 
E aquí mesmo tambem. Tinha 
menos de sua Idade, 

Põe os olhos sem brilho no 
menino confuso: 

— Que Іаайе você tem? 

— Quatorze anos. 

— Pois é, Eu tinha dos 
anos. E ега o seu retrato, 
sempre fui magro. 

Depois muda о rosto, pi- 
garrela mais profundamente, 
Fica sério como se fosse pas- 
ваг uma repreensão: 

— Apenas um pouquinho 
mais trabalhador, ouviu? Um 
pouquinho mais, 

Neno baixa a cabeça, atra. 
palhado. Seu Marinho levan- 
tase: 

— Bem, vamos embora 
Pode fechar. 

Pega o paletó de alpaca, 
veste-o e sal a caminho da 
porta. Mas antes de passar 
para а rua, volta-se para 
Nono: 

— Olhe, para o més você 
vai ficar ganhando mais dex 
mil réis, entendeu? 

E desaparece. 

Neno fica meio atónito, sem 
compreender. O menino rosa- 
do, no reclame do sabonate 
Dorlf. ri para ele, E ele tam- 
bem ri, 


Ciao = 


= 
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PAIXAO DE BRUTO 


Zé Guaribas era o violeiro mais cotado 
daquelas redondezas. sempre contente, de uma 
alegria comunicativa, parecia um canário por- 
tugues, a cantar sempre extasiado ante os es- 
plendores da natureza brasileira cheia de en- 
cantos, de luz. 

Na viola, ninguem era capaz de imitá-lo. 
As cordas pareciam estar cheias das vibracóes 
de sua alma sentimental. Tinham um tom ma 
goado, um qué indefinido que quebrantava a 
alma da gente, enchendo-a de nostalgia, des- 
pertando saudades, acordando uma tristeza 
boa, sonhos esquecidos. Um misto de ternura 
que nos empolgava e nos consumia, dando-nos 
um sentimento de ventura e desventura ao 
mesmo tempo é um desejo doido de sermos 
felizes. Aquela dolência das valsas melancó- 
licas, mas queridas, que parecem nos transportar 
ao céu. .. 

Aboios tristonhos, seróes de alegres fari- 
nhadas, vaquejadas loucas, desfiladas de va- 
queiros, rumores dágua, gemer de moendas, 
sussurros apaixonados, tudo pareciam lembrar 
aqueles dedos mágicos, pulando nas cordas ou 
parecendo acariciá-las, como os cabelos macios 
da mulher amada. 

Por isso, era convidado para todas as 
farras, balandraus, arrastapés de casamento ou 
batizado que por alí houvesse. A sua pre- 
sença num festim era motivo de orgulho para 
o dono da casa. Os mmis ricos fazendeiros 
sentiam) prazer em ter como amigo ao risonho 
€ honrado sertanejo. As morenas mais sedu- 
toras, de lábios rubros de pitanga e de olhos 
negros que nem lagos ensombrados em noite 
escura, viviam, com a alma mais impetuosa que 
potro virgem de sela, tentando acámbarcáZlo, 
enleá-lo nos seus braços rolicos, feitos para as 
carícias de um amor mais quente que amen- 
doim torrado vendido em fogareiro. 

Mas — diabo! — ele somente tinha olhos 
era para а Maria dos Anjos, aquela caboclinha 
faceira, de formas rebolantes, verdadeiro pe- 
daco de tentação e descontrolar a rapaziada 
basbaque do lugarejo. 

Quando ela passava por qualquer parte, 
seu corpo deixava atrás de si um cheiro de 
mato selvagem, que entontecia os matutos| vir- 


Jayme Sisnando 


gens, os atraía, esquentando-lhes o sangut: 
Mas em vão eles procuravam conquistar ! 
amor da sertaneja 

Diziam à boca pequena que ela tinha 
uma paixão roxa mas era pelo Chico da T!$ 
Rosa, aquela gralha rabugenta, mexeriqueirá, 0 
maior pasquim-falado do vilório, AfirmavaW 
até que a dos Anjos tinha relações ilícitas com 
o dito cujo e, se ainda não estava grávida, e 
porque o sujeito não prestava, 

O Guaribas, quando lhe falavam nessa 
coisas, não lhes dava crédito. Achava que eram 
ciumes, despeitos da cabroeira. E па sua ili 
são julgava а pequena mais pura que um que 
rabim que descesse à terra, de repente... 


Naquela noite, a casa do Fulgéncio 1 
gurgitava de convidados, O negro, a imp 
de alegria, a mostrar ainda mais o roxo das 
gengivas e a alvura da dentuça, reunira todos 
os conhecidos, para festejarem о acontech 
mento”, 

O Guaribas, rodeado das embatucantes 
morenas de cadeiras largas e seios firmes 
acompanhava uma modinha na sua viola, €! 
quanto elas deixavam cair sobre ele o mel de 
seu olhar apaixonado, 

Homens cruzavam a sala em todas as di- 
reções, arrastando as alpercatas no chão agua- 
do, enquanto outros conversavam, em grupos 
discutindo o preço da cachaça, a alta do al 
godão. Alpuns ainda falavam sobre o canga 
ceiro que, hà semanas, roubara uma donzelt 
branca, de familia rica e fina, embrenhando-5é 
com ela para sempre no sertão bruto, Acha- 
уап que se devia formar um bando de serta- 
nejos destemudos e ir caçar а fera onde quef 
que estivesse, Ato contínuo esfolariam o ban 
dido vivo, após uma surra de arrancar coto © 
саһе!о 

De repente, todos os olhares convergiram» 
maliciosos, para duas pessoas que entravan- 
Eram o Chico da Tia Rosi e a Maria dos 
Anjos. Eles palestravam animadamente, de 
braços dados, semiabracados. 


(Conclue по fim do ANUARIO) 
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IRMAS 


(trecho do romance de “ Os Dantes de Anápolis” a salt) 


_ А moite se estendia, imensa, pelos campos. 
O ermo dormia mergulhado na paz acalen- 
{айога da natureza. 

Octacília abriu, livida, a janela do seu quar- 
to, Debrucou-se no peitoril e olhou a noite 
туге cercando tudo. A moenda do enge- 
nho, silhuetada contra a luz frouxa do quarto 
Crescenté, era uma coisa parada, inativa. Pela 
Vasta extensão do campo figuras moveis de 
bois espalhavam-se enchendo а тоне de mo 


Vimentos e de gestos. O gado a pastar era a 


única coisa movel naqueles ermos onde até 


йв. próprias árvores tinham medo de mexer 
: Tudo em “Curral Novo" era as- 
Sim, morto e quedo, como se o silêncio € a 
tristeza dos túmulos abandonados viessem pai- 
Tar sobre as ruinas da velha fazenda. 


IS galhos. 


O quarto crescente perdia em vào о seu 
tempo tentando abandono de 


"Curral Novo". 


iluminar о 


Paulo Dantas 


A velazinha espetada na garrafa clareava 
Nossa 


do nicho, 


a escuridão do aposento Senhora da 


Conceição, dentro sorria numa es- 


perança boa. Octacilia fechou a janela e diri 


glu-se morosamente para o oratório. Havia 


pedaços de lágrimas nos seus olhos, pedaços 


de lágrimas fortes que não se quebraram de 


todo cont o apertar das pestanas négras e 


bonitas da moça sertaneja, 

A noite tinha feito: daquela substância agua- 
Nossa Se- 
coberta por um lindo 


manto azulado, salpicado de estrelinhas, punha 


da qualquer cursa de inquebravel 
nhora da Conceição, 
os olhos meigos na dor oculta de Octacilia, 

“Até quando, até quando meu Deus, po- 
derei 


suportar a solidão dessa vida”. 

O grito saiu, espontáneo, do peito moco. 
As lágrimas, abundantes apora, 
zavam suavemente pelo rosto pálido, Octa- 
cilia diante da imagem da santa e no silêncio 
opressor do quarto, desabafara, enfim, a sua 
dor escondida. 


nais desli- 


Ana se mexeu па cama num gesto de vida. 
Viu a irmã mais velha chorando e indagou: 
“Таса, está sentindo alguma cosa?” 
Ela não respondeu à pergunta de Ana, mas 
o seu silêncio e as lagrimas nos olhos diziam 
muito da angústia que lhe за n'alma. O si- 

léncio valia por uma resposta dolorosa. 

Octacilia ao lado de Ana, juntinhas, uni- 
ram as suas dores numa só dor. Ambas so 
Гнат do mesmo mal: a solidão do engênho 
onde viviam. Eram moças feitas e precisavam 
de casamento. Só por esse meio Octacilia e 
Ana poderiam fugir à monotonia 
vida. 


daquela 


Antônia, a irmã mais nova, que depois de 
muitos anos viria a ser simplesmente a minha 
tia Donana, dormia o seu sonozinho de treze 
anos. 

Era ainda muito nova, erianca mesmo, para 
compreender o drama de suas duas irmás mais 
velhas. Mas, algum dia ela cresceria, ficaria 
moça e sonharia tambem. 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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"Impossivel evitar o romance" 


Mato dificil à Aleluia saber, exatamente n 
que faria no día seguinte, Claro que de véspera 
Anotava tais 


marcava û que "desejaria" faz 
caprichos num grosso e anti-estético Hyro de no 
tas que estou evitando confessar tratar-se pro- 
sgicamente de wma agenda, uma horrivel e de. 
selegante agenda comercial. 

Aleluia, moça complicada, fina cuja extra. 
vagante simplioldade ús vezes até confundia seus 
adoradores — que não апарат: direito com a 
sua bizórria — poderia permitir, dado os seus 
mencios de crianca e as suas atitudes eapciosas 
tunto os mais temorários pensamentos quanto q 
mais doce complacôncia dos psicólogos do bem 
e de ternura, apenas. Os outros, aqueles que те 
buscam maldades somente, encontrariam apenas 
o lado original de Aletwia para a censurar, ori 
Hear €.. desejar 

Aleluia, exquisita até no nome, possui à 
gaveta da escrivaninha uma grossa agenda pura 
(48 uas anotações. Pois uma mulher exuberante 
assim não poderia se contentar, apenas, com 
*blok-notes" minúsculos, próprios: de que nada 
teme anotar 

Aleluia, necessitava, bem о reconhecia, ¿e 
ий livro ainda maior, assim como esse de сат 
torio, para ir marcando seus compromissos, suas 
resolucóes, seus Convites recebidos. Não que fosse 
figura requestadissima dos melos mundanas e ar- 
tikttcos mas 

E justamente isso que se me torna dificil 
erpliear... 

б “mae” era um mundo de complicações na 
pida de Aleluia. Um caos, um perfeito e irre 


midiovol buraco. 

Um buraco. sim, senhores. Pois Aleluia pos- 
toda muito dos clássicosonrioso! -— para tê-los 
sominua. em maillot ow em transparentes € ou- 
rioquissimos "pnelgnoirs" e adorava a jiria para 
o alor encanto dos bailes e das festas das grå 
finas.. Imagine-se wma reunido eleyante mo 
RiodeJuneiro sem o sabor, o picante e tempt- 
ramental gosto de certas palavras vulgares que 
alé parecem mais Hudas dado o sentido da«bio 
üplicavel às ruay e dos tapetes 

Uma feita alguem The sSussurrara — muito 
digno ná suc cusaca e envergando novo em. folha 
wm belissimo cargo público — depois de wma fe 
nomenal declaração de ciumes 


— Babes, Atelwia? estou abafado! Vivo aba. 


fadissi mo! 
Por que hein?! ~ indagaram 

E o jovem ficow a olhar, patata., para Aleluia. 
Imaginou«a ventrilogua. Os 100105 da moça per- 
"necilam cerrados, hem cerrados, e somente os 
grandes olhos, algo repuxados, que os cabelos 
ainda mais esticavam nas témporas. pareciam 
denunciar wma grande surpresa « contrariedade 

Não houve tempo de explicações, Logo o 
rapaz aperceben-se ter sido outra peroo quel The 
falara, a sua quase noiva, a insistir ingónua: 


Jenny Pimentel de Borba 


— Por que, hein 


E — riw verde. Estou abafado nº: 


sudo, 

E жатат. 

Mas voltemos à Aleluía. 

Pouco lhe adiantaria comprar um enorme 
caderno de notas, Roramento realizava os in 
tentos marcados. Por wma questão de mera de 
livadeza, 1000 cedo consultevra à — vulgarissimo 
agenda para ver o que teria de fasor ou de não 


jazer: quase sempre riscava ou alterava os pla 
hos; “comprar cremes de beleza*.. tolice! va 
mos detcar a pele descansar... "e perjwmeg no 
ой..." conferência de. Não vou. В o poeta 
mais imbecil... Mas ele não é poeta! Por 41380 
mesmo! Onde já $e тїн uma criatura prática 
fazer conferências hoje em dia?!... Ed de posto! 
E ne ncm isso ele 61... "cock-tai] na Embaixo 
qu", “Bem, tahes vá só para mais uma ver 


me distrair à pensar como que é wm pais tán 


pobre assim se à ao Тито de uma embaixada 
tão rica. “Compras diversas; músicas füncores 
е de puncadaría, estilo Rachmaninoff e Wagner: 
estudar piano toda а manhã” 

Bem ~ viscou tudo; tudo. E começou t 
escovar os cabelos, certo de ¡que aproveltaria 
essa manhã, disponivel, para vma massagem ve- 
vigoradora e embelegadora. E. à tarde não irid 
t Embsirada. E, cabeça бет abaWeada, fricolo 
mundo fortemente o couro cabeludo, Começou a 
ouvir wma mústoa sutilisgima dos oabelos secos. 
antando. Era bonito!... Fez força para ouvir 
melhor e ai ndo duvin nada. LTO a escovu 
E se foi pora o piano totar um samba, Teve 
ета de Chopin, abandonado, é o cúmulo! Co 
negou um “Impromptu”, e sentindo um calorzi- 
nho gostoso. embora q manhã, lá fora, fosse fit 
riosamente ardente, resalvou mentalmente que 
sen concerto sería, linpreterivelmente, na metade 


do ano 

Os dedos corriam digbolicamente ageis não 
obstante o pensamento de Атена já estivense bem 
longe do 1001020. Den um murro forte, violento, 
mat educado na enorme dentuca do instrumento 
que sorria um sorriso triod, madoido. 

Alelwia што-не, Deijog û teclas, dizendo 
como se acariciasse um amantes 

Todinho. Tadinho do negueho. 

E gostou daquele contato. E gostou muito. 
Lembravam-lhe enricios de dente de verdade. 

Olhou-se «€ um espelho róseo, sobre o pino 
de cauda e foi o mesmo que si consultasse um 
Hero de onotações introspectivas: Nada! Nim 
num! Não tinha amores! Riscara todos os no 
mes dos namorados e o que era grove apugara- 
os de sensibilidade. Se fosse da agende 4880 
nada significaria. Limpurta com à borracha, es 
oreveria novamente com mwito «amor ou forçado 
afeto. 

Estava sá, Absolutamente $6 E somente 
agora o porcebia, 
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eluta. já estivesse bem 
murro forte, violento, 
tuca do instrumento 
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ANUARIO 


Os domais viventes de sua casa, ndo wa in- 
leréssavam. О que (he valia era o seu mundo 
ласо fazendo da cabeça boca de palco onde 
uma infinidade de titeres surglam e desapare- 
fitm, a seu bel-proger. 

"Curios?... АЉ... é verdade: Carlos e 
SONT 

— Bem — resolveu — já que desisto de 
Те! а brevemente, o meu Concerto salamos t 
timos falar nele, tratar do programa com o meu 
Empresário, para compensar este meu tédio, està 
Minha indecisão. 

Teleronou. ao empresário, Marcou hora, Satu. 

do chegar ao Mourisco, porem, reeonheceu; 
Vi. absurdo! ir falar de músicas, quando se abor- 
cera somente ao tentar vepassd-las, Música! 
Música! Já não bastam esses malditos rádios cs 
Dttlhadog esporramados, por toda parte a wulga- 
Par a música, a impingir-nos óperas, quando 
"inda cobecegmos de sono, pelas manhãs! Hà mú 
“a por toda a parte, por todos os lados, até den- 
fro deste automovel!,.. Frenética, destigon q rd: 
Mio da carro e aumentou a velocidade a fim de 
thegar mais depressa ао centro ¢ procurar al 
Viem, ëspirituoso, fino, que estivesse disposto a 
Conversar. Conversar, sim! Quer coisa mais má 
лоза do que a música da vos?! Como.6 que 
Uma voz pede causar tantos estremecimentos ma 
Pinte, mesmo quando não estdo adulteradas, para 
h'üpositadamente nos enlear?... Pots otha: eu 
Hosto da voe! H quem hd de dizer que en gosto 
T4 mente. йа do peireiro da minha rua, que раз" 
MO dusinuando-se à freguesia, assim, сарсїозо; 
mac "49? Me ohamou?... TIU! Hein? ia 
Vh. 4wh!.., Vou emb*oooo00ra!,.." 

i" E wm amor! Uma deticial... Se eu pulesse 
!Чтатш todos os peixes dele så para obrigá- 
sa vir todos os dias do men bairro. Mas. 
аа o artista e o scu travesso pregão: “Ant, 
d олати..." — Pra que vir pelas rias de 
«,Ua0ubayxa. а mercadejor; “Peine e camardo!,.. 
Anp J vou! Uh! URI...” se sabia que eu 
3 Um requinte de cerebral lhe compraria todos 
р Helveg? Não! Até será melhor que elo custe а 
Тел бов б зе demore pela rodondeza: "Hein?... 
OK embocora... Bobagem а minha! Pro que 
DOstay tanto da voz, assim? Nem que em fosse 


Tie ta, 
атайға, cantori, e estivesse disposta a ini- 
Ar, 


rio 


" 


Ghi timbre, Ah /... Por falar misso! Ji não 
Go cabelerniro, hoje, e sim procurar o Lucas 
Wena que gosta tanto de me ouvir papagueas. 
и horas ele deve estar no atelier, pintando 
1 barbaridade qualquer. 
Бу “para deixemos de cantarolar “Che gétida 
ROI"... Jd estou sentindo dor. no nariz, 


n 
» Virganta! Engraçado! Б estou cantando por 
MD, 


ей, O0: pintor millonário que tio se sentir 

S do de terra e dos seus fans, — dele, pintor 

de тоно um avido para se ir acalmar rente 
"bens, estava mum desses seua dias. 

Bem. Isso € Iå com ele. 

Um ex-deputado sew amigo, que se orauthava 
Da midade com o artista, entre sorrisos am- 
tuu ^" para envaldecer à Lucas Lorena, oomen- 
Ag Cano woaburam de anunciar u chegada de 

"luo ; 


capolosumente, а propaganda do meu pró- 
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— Aproveita, homem! Ela se atira!... Viu- 
Ane embora para ndo atrapathar 

Todavia ficou. Mais mela hora ainda. А saida, 
muito maneiroso e тешио, pediu na ante-sala, 
destuipas à Aleluia por haver demorado. Ша 
mentava muito, mas ela bem sabía o que eram 
negácios ! 

Sorriram . 

Aleluia detestuva os ademanes de hipooritü 
do exparlamentar, eom perfi de bruxa, vestido 
à moda dos pals de vinte anos E o velhote 
atravessou а saleta, convicta de que nesse día 
não soubera dissimular direito. Pots para que 
se desculpar diante de uma mota. “Mob, 
i1..." — que о rejeitara tão desabridamente, 
Tu tempos?... Aquele agrado n condenara, o tral 
ro. Gostava ainda de Aleluia, ndo obstante, por 
trós, dizer a toda gente que a concertista o per- 
seguia, o amava, o adorrecia,.,. 


Aleluia entrou na gabinete do pintor. Estudio 
muito bem encerado, Moveis elegantes. E sob 
ох Cavaletes, com trabalhos começados e a tinta 
u secor um pouso, podaços de jornal, a fim de 
não manchar, nem por hipótese, os belos tapetes 
e o assoalho, 

E então, Alelula? Já marcon o dia de 
concerto? Está afiada? Garanto que me vem 
diser que você Já tem trinta músicas extras para 
Os escandalosos bis dos seus namorados е apai- 
zonados. 

— Não, Lucas Lorena. Vim somente para 
conversar. Tambem a vida não pode ser apenas 
estudos e depois se contar vantagens. Moje quero 
Fingir que sow wma nentit dama a visitar um 
amigo querido, wm espléndido contador de men 
tiras, de potins. Sejamos mais patriotas, mais 
cariocas: de “bolas”! Hetou Com saudades das 
suas perfidias, Da Lorena! 

— Ora, Aleluia! Sintome vexado 

Está bem. Desculpeme. E acredite em 
mim: five contado de vòlo. De conversar pon- 
sigo hoje e vin mesmo. E misto é que está a mý- 
vidade. Pots você hem sabe que ex raramente faça, 
ou cumpro, aquilo que eu queria momentos an- 
ten. Prefiro sempre o imprevisto, que me cousa 
um prazer de ingênua maldade, 

— Sube, Aletuia?,.. Tinha um grande de. 
sejo de fazer um novo vetrato sek. Mas um tre 
balho que mostrasse a Alelwia que bem pouca yen: 
te conhece. 

— E por que nto o faz? 

— Ndo, Alemao! Bem sabe a intimidade que 
re estabeleoe entre modelos e artistas e ew ndo 
quero isso. 

— Por que?! 

— Tenho medo de tt? 

— Medo de mim?! Ora, ora! Deirese de 
verebralismos, Lorena! Quem te ouvisse dizer isso 
poderia imaginar... 

— Lenvbrase, Alelwia, que eu evitei à mata 
possivel que você posasse, ndo foi? alegando que 
sendo: minha pintura um tanto subjetiva, quase 
não fagia. questão. das poses demoradas, pois û 
que me interessava muis. sempre, era a impres 
são, o vulto, o carater, e não о detalhe demasiada 
rebuscado, nessa procura que permite grandes 


— 


"y 


— 


= 
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obrüs mas telas frias paradas! Seulement re- 
cherches! Seulement rocherches!... Em parte era 
verdado, mas a minha desculpa artística escondia 
o pressentimento de um. grande, wm ridiculo 
medo de vocé!... E ndo quero que você venha 
posar aqui, 

Vocé, então, pintard em minha база, 
deado de mais gente possivel!... Ora, Lorena! 
Não seja egoista! Não me prive do рга 
to trabalhar! Bem sabe que eu não faco ques 


Yo- 


{до do mew retrato. O que eu adoro é vélo mal- 
tratar as telas, amossar as tintas e criar nuances 
solve a madeira da palheta para depois levá-las 
ao quadro!... Para mim é um espetáculo, pde 
tara! Tão excitante como me fot jo "ballet 
Russo" !... 

Nor Atel 
vez que teriamo 


iqui ndo pode str uma 
з de ficar sós durante nunito 


tempo 
Mas quantas vezes temos ficado juntos 


a palestruar 


— E diferente Quando pinto ow me pre- 
paro mentalmente para pintar saio de mim mes- 
mo fico rondando, ou talvez seja o contrários 


entro completamente pura dentro, para as pro- 
fundezas de nL MESMO €... SO. ил homem 
deyurmado porque pero à moção ambiente 
em tua cosa não quero. Não gosto de trabalhar 
perto dos outros, 1000 

Logo, não Pintard mais diumte de mim? 


Mas por Quer!!! Só para esconder essa "fuga", 


para dentro de sí mesmo? 
— Tu ба wm perigo Aleluia! 
Eu?)1! perguntou sinceramente extu- 


petata, talvez а primeira vez na vida que era 
absolutamente verdadeira 

Você! Você sim?! Uma mulher como você, 
Aleluia, é um precipicio na vida de um homem 
da minha categoria 

Aleluia fora ай apenas para conversar, para 
se deliciar um pouco com o humorismo do ar- 
tista e aviador milionário. Sabia, naturalmente, 
que sendo jovem e bonita deveria causar ит 
prazer a Lucas Lorena, Talvez uté flirtassem 
algumas vezes, Mas tudo tão colegialmente, tdo 
inocentemente! embora a diferenca de idades 
e de situações, 

E Aleluia gostava dele, justamente por (880. 
Era wm gentleman. Näo desses cavalheiros que 
engolem algumas pílulas de elegância británica, 
parecendo mais bonecos de engonço de tão arti- 
fiviais e como que engasgados pela régua de dis- 
ciplina inglesa, Mas ит cavalheiro que fosse 
tambem revestido por dentro de wm estafo que 
the abrandasse as iras, (he disfarçasse a ironia. 
E Aleluia seria até capaz de jurar ser Lucas 
Lorena homem incapaz de maledicéncias, de ois 
mar pensamentos temerdrios. Homem que com 
preendia bem o grau de sua admiração e аш 
code, Pequenina em começo mas entim, amizade, 
uma vez que entre um homem e uma mulher 
$0 servem para definir as relações, palavras frias 
om contundentes como: indiferenca, pouco caso, 
desprezo, (misade, amor, patrio,  désvario, 
loucurat 


Ora! Entre Aleluia e Lucas Lorena que po- 
deria haver? Admiração. Admiracio de artistas 


H 


e de estetas, apenas? Não. Algo mais. 


E por esse algo mais que Aleluia о J04 
visitar em sem atelier, 

HB estava estupefata ; 

— Mas por que?!ll... 

— Tenho medo de te querer bem! Tenho 
pavor de vir a gostar de você, Aleluia! Você 
não é dessas mulheres para um día, para umó 
aventura apenas. Com você impossivel evitar 0 
romance. Fica! Fiearia enraizada mos pensamen 
tos, па emolividade de alguen! As mulheres 
que são apenas carne, beleza, sedução, capricho 
passam A gente as esquece sem nem mesm 
sentir а delicia de as haver esquecido. Mas você! 
Você! 

Os 0ihos de Alelwia continuavam fixos nos 
de Lucas Lorena o muito embora julgasse não 
dever escutar aquelas palavras, morreria dé 


curiosidade, de mágoa, caso o artista se resol 
pesse a silenciar 
Aquilo ofendia.a mas ја não adiantaram es 
erupútos seus, mentais, quando Lwcas Lorena €! 
Lava cirmando é somente o falo de ele as МТ 
concebido pareota-the 4 Aleluia que se desnudan 
algo mais sagrado que o хеш corpo ow a 800 
modéstia de mulher. 
Eu?!!! — insistiu a pianista а tim dé 
mostrar sey espanto seu interesso. 
— qu! Tu, sim! Alelwia, Serias uma tra 
gédia, um abismo, na minha vida! e refert 
e 


selhe nu scgunda pessor para maior énfast 
mator Hrismo. 

— Mas... Não compreendo! Juro que ndo 
pnercebo, Lorena! 

— B isto: би te evito, Ateluta, à Jim de. 


como direif... fugindo de «mure, de fazer? 
minha, entendeu?. 
— E aif pediu a moco, dinforçando * 


vezame. 

~ E ai?!!! Não seria wma emoção efómert 
fugaz, minha querida! Viriam os meus gelos. © 
ciume, o desejo dà exctusividade 

Aleluia estava afrontada. Mas pura que 0 
negar? Deshumbhrada! Jamais supusera semethan 
te situdodo, Nunca sonhara - ela que tant? 
amavam os imprevistos uma conversa ou mé 
lhor. confissões de tal natureza! Sentia-se 6 
vergonhada, conturbadisiima. Pois em bom br 
sileiro eta tradusto assim: 

“Tiesto te oferecer. garota. Mas eu passo! 
Não quero saber de complicações, eu. um MO 
mem rico, famoso, insinuante, que desporto 0 
admiração e o desejo das mulheres. pelos rerit 
zos do mew renome de artista e as minhas 010 
rias de aviador!” 

“Absurdo! — contrariara Aleluia o próprie 
raciocinio — Lorena jamais pensaria deso. ^ 
em tão mau português! Ele é um gentleman? 

E enquanto Lucas Lorena falava, A Leth 
não podia deixar de raciotinar: 

"Quer dizer que ele malicia as minhas UU 
sitas. que ele toma eomo,. (Nossa Senhoro 
Como se á vaidoso! Como “ele” póde pensar 
isso!. me bota pra fora. Credo!) М 
б uma pena! Gosto de owvirdhg a voz. Nune 
lho disse e talvez nunca mais tenha coragent 0° 


E 


o confessar... y 
E Aleluia que al fora, exclusivamente, pol? 
prazer de ver wm artista trabalhor, ou oui 


as suas hitórias sobre a vila dos grandes mo” 


(Convlue no fim. do ANT ARIO) 
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no fim do ANUARIO 


Lúcio conhecera Paulina numa circunstância 
dósagradavel e quase trágica, Andando um día 
^ passear pelo bairro onde ela morava, fora 
atropelado por um caminhão e os gritos que 
dern atrairam os moradores da rua, gente do 
DOVO, em grande parte operários italianos, Ern 
Costuma seu sair cedo, Indo às vezés até o 
Jardim da Luz, onde ficava gozando a fresca 
Matinal, a ler os jornais, sentado а um dos 
bancos perto do lago. 


Naquela manhã, como estivesse frio o tem- 
Do, nào lhe aprouve a companhia habitual das 
Árvores do jardim e deu de andar, para agitar 
9 corpo, e aquecer-se. Atravessou o largo da 
Estacio, costeou o Seminário, o Quartel e to- 
Mou pela avenida Tiradentes,, Chegando, 
отет, à esquina da rua S. Caetano, vejo-lhe 
um desejo de por ali seguir, apreciando du 
Pussagem o movimento do bairro operário, E 
Dor ele ia, 
do día, 
Pecho mats 
Saminhão, num 
mais o susto do imprevisto. 


dide, до cair de 


todo distraído, a pensar nas lições 
quando, numa intersecção de rua, num 
movimentado, apsnhou-o aquele 
desastre em que entrou por 
Ferira-se, é ver- 
falicidade 

membro 


boreo, mag, por 


тапта, o carro lhe não esmagara 
algum do corpo, pois apenas a тойа lhe cau. 
Sara escoriações ns perna direita. 

O canso, entretanto, alarmara a rua, 

Lúcio, ao dar porsi depois do acontecido, 
Viu ag seu lado, destacando-se. do grupo que 
#6 formara e discutia o fato, um operário es- 
Pidaudo e vermelho, que lhe oferecia a casa 
Para descansar um pouco, até que passasse о 
bonde, А caga era perto e o convite foi acelto 
“om a menor relutância, O moço precisava re- 
mpor as suas roupas e procurar outro chi- 
Déu com que voltasse, que o seu ficara em 
}ейасов sob a roda do veículo, Aceltou o con- 
Vite е о braço do homem e 14 se foram rumo 
* ensinha acolhedora do italiano. Era um par- 
Metro antes (que: uma casa, imundo, escuro, 
Mem higiene de espécie alguma. 

Naquela hora, porem, pareceu-dhe o mais 
Contortavel holol da cidade, tanto é exato que 
^ ocasião, a oportunidade é que faz аз nossas 
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Fizeram-no sentar-se om uma са- 
de Chianti 
passado о 


impressões, 
trouxeram um 
então, Já 


deira e Tha copo 
para o reconfortar. Só 
pavor do risco que correra, Lúcio leve olhos 
para os que os cercavam e palay аз com que 
lhes agradecesse o carinho espontâneo. Per- 
guntou hospedeiro, 
que lhe disse ser “Biagio, napolitano, para д 


servir”. Quanto à família não custou ao rapaz 


o nome io seu generoso 


ficar sabendo ser composta da mulher, Marga- 
rida, gorda e avelhantada, de olhos empapuca- 
dos e vermelhos e fartos quadris, e de duas 
filhas, Laura e Paulina, aquela moça teita e 
esta meninota ainda, mas multo desenvolvida 
e viçosa para os 14 anos que tinha, 


A nfabilldade de Lúcio ganhou-lhes em pou- 
cos minutos а confiança, de maneira que ao 
salr, nào lhe era estranho nenhum ponto da 
vida intima daquela gente, Assim é que soube 
ser Laura chapeleira na rua de S. Bento e 
noiva de um primo, empregado na Mariangela, 
que só esperava um aumento de salário para 
casar com ela, Enquanto a Paulina estavú na 
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mas só de tarde, pois pela manhã 
ujudava a mãe n servicos caselros, Entre- 
mentes que falavam, atentamente o moco ав 
examinava, como velho conhecedor de belezas 


femininas. A mais velha, ега alta, clara, traços 
vulgares, uns olhinhos castanhos e piscos, O 
rosto eardento e sem expressão mais do que 
idade empresta а todas ав mu- 


aquela que a 


lheres novas como «esse viço e colorido qua 


teem todas as flores pola manhã... A atenção 
de Lúcio fixou-se desde logo em Paulina, cujo 
tipo moreno, de feições delicadas, olhos ne 
gros e profundos, lhe agradou à primeira vi 


tt Era o sen tipo d mulher. Baixinha e 


corducha, mãos e pés pequenos, fala lenta “meio 


ada, olhares longos 


como beljos, a filha 


menor de Biagio revelava nos mínimos gestos 


e expressões, descender de uma таса apurada 
por longos séculos de amor e sentimento artis- 
tico, No esplendor гайіово daquela puberdade 
que desabrochava havia um náo sei que de 
casto, de selvügem, de arisco, misturado 4 uma 
grande dose de animalidade passiva e terna, 
que deanorteava e não permitia formar-se um 
juizo acerca do que seria aquela criatura na 
intimidade. E Lúcio (01 com sincero pesar que 
se despediu da boa gente, não tanto pela gra- 
tidão do bem que lhe fizera, como pela prazer 
que lhe causara а vista de Paulina. No inti- 
mo, jurava que de novo as procuraria e che: 
gava a bendizer o atropelamento, de que an- 
tes lanto receio lhe viera, mas do qual agora 
а sun boa estrela o fazia tirar motivos de 
satisfação, Tão fracos, miseraveis somos nós 
que o virus envenenado do egoismo e da con- 
cupiscência so mistura a todas as nóssas ша 
puras comoções e nem nos deixa multas vezes 
Bozar о beneficio passado, sem procurar aufe- 
rir dele melhores consequéncias no futuro. 
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Dali ù trés días, sob o pretesto de reiterat- 
hos а sua gratidão e pó-los 4 par do seu com- 
pleto restabelecimento, Lucio voltou á casa do 
operário, Envergava o seu levo trajo de ve- 
ráo, chapéu chile, bengalinha de junco (um 
verdadeiro pelíntra), com a preocupacio de 
atrair a atenção e agradar as vistas de Pauli- 
na. De cominho, antes de dobrar a esquina, 
encontrou Laura, que seguía para a oficina. 
Cumprimentou-a, muito amavel e perguntou- 
Ihe do pai Saira, fora ver um patricio che- 
gado da Italia... Mas disse-lhe que fosse, que 
a mãe e Paulina estavam em casa e gostariam 


de vê-lo, Despedlu-se, risonha, e seguiu, ао 


ТКО DE 


LiT 


tempo em que Lúcio, com q coração aos sal 
tos, viu assomar à porta a pequena que fors 
a sun preocupação desses trés longoa dias» 
Vendo-a sozinha, à porta, pareceu-lhe melhor 
fingir um encontro casual, através do quai ela 
percebesse д sua Intenção de procurá-la e 0 


interesse que lhe despertara а gua pessol 


Mas, pensou, enquanto se aproximava au mat 


ой o раі os surpreendem conversando? Vinh 
um boude cholo em direcáo à Luz, e bem. nt 
dia conduzir algum passageiro conhecido Е 
que- pensaria dele, vendo-o alí parado com 
aquela rapariga do povo? Por outro lado, não 
tinha dito a Laura que ja à casa deles e não 
perguntara do pai? Nada de levantar suspelta? 
acerca de sung intenções, que com serem me 
nos dignas, necessitavam imascirar-se para 10° 


grar o éxito almejado. Nessa Indecisão mult 


própria do seu carater tímido e vacilante, que 
lhe não consentia nunca fazer o que queria; 
pela simples razão de não saber querer, Lúcio 


decidiu-se a pedir licença e entrar. Posto quê 


п idéia lhe estivesse antes em ficar à porta 
conversando com a gentil moçoila, na execução 
ele faziu justamente o contrário do que dese 
java. Pertencia o nosso herói à catégoria dê 
homens que perdem o bem pelo recelo do mal 


que se lhe siga, ajustando-se-Ihe aquelo expres” 


sivo conceito de Maupassant; combien de gen? 
ratónt leur vie par nonchalance? Entrando 
velo-lhe по encontro а velha, que manifestoW: 
em vivas frases e gesticulacio ainda majs ex 
prossiva, o gosto de vé-lo e o pesar que terló 
o seu marido diante desse desencontro. EI? 
all esteve cerca de uma hora, numa amavel 
palestra, nu qual Paulina, tomava parte, eum” 
bora discretamente, Ao sair, apertou-lho a mã 
comovido, procurando dar certa expressão 3 
despedida. No dia seguinte, fingiu um encon" 
tro todo de acaso à hora que ela safa da fé 


brica, Parando algum tempo à esquina, ele 
perguntou-lhe polidamente pela familia e off” 
receeu-se para acompanhá-la, cobrindo-4 com Y 
seu guarda-chuva (garoava forte), mas a mé 
nina com um sorriso muito afayel, recusou: 
Cerca de dois meses andou assim, espreitando 
ocasiões de falar-lhe a sós, de penetrar na 80% 
apetecida intimidade, Não achava, porem, um? 
brecha que a tanto o autorizasse е mentis 5" 
perto dela confuso, trapalhão, nervoso, com? 
um colegial ante a primeira namorada, PD 
casa, fazia planos, sorria-se de si mesmo, 4 


sua timidez, dessa pieguice sentimental que 


lhe vinha junto de Paulina. Que era ela, a ft 
nal? Uma operuriazinha pobre, da maig Hal” 
classe, que deveria sentir-se honrada até com 


а preferencia 
de audácia, tod 


quista Era bi 


nua, mixto de 
Ша fossem ро: 
(ов... 

Assim corria 
Ocasiño oferece 
айпа a Paulin 
cago que indo 
hora de passar 
na turma de 
( 


"hetano a fora 
€, ninguem at 
Semicerrada, ет 
tor do predio 
nha que se lhe 
facil lhe foi v 
Visual. Pós-se 
Ха, depois maís 
Ао: cabo dé lo 
tação, dispunha 
Dovoada dos se 
ramente a vos 
^ deliciosa co! 
EM voga Torna 
tas palavras: 
Vede Il 
Lúcio teve um 
9 de quem é su 
tica de um eri 
Poderia estar 
tom o prazer í 
longo е arrisc 
nocão angustioi 
kima, Ainda а: 
Indettnivel, pas 
Sontiguo, dispo 
Preciso fosse, p 
"m, que ela р! 
Meuém e vier: 
era Lucio, não 
Sória de surpr 
Acompanhou 0 
"ér&indo, tendi 
l'ora levar ag « 
todos ов gabad 
tomando vonta 
Aquela explic 
Conta de ingen: 
Malícia do mos 
tão © i889 deu 
Jå lhe {а escust 
Véftasgo a densi 
Газел (оа pelo 
е Vrocurando dı 


1 о coração aos sal 
à pequena que fora 
н três longos dias: 
pareceu-lhe melho” 
através do qual els 
) de procurá-la e 0 
Tara à Биа pessoa: 
aproximava а mie 
conversando? Vinha 
to à Luz, e bem. po 
ageiro conhecido. Y 
»o ali parado com 
Pör- outro lado, não 
à casa deles e mio 
de levantar suspeitas 
que com serem me 
masenrat-so para 10" 
essa indecisão 111010 
sido e vacilante, que 
fazer o que queri, 
saber querer, Lúcio 
e entrar. Posto qu? 
з em ficar à portè 
mocoila, na execução 
пігагіо do gue dese 
herói à categoria dé 
у pelo recelo do mel 
sehe aquelo expres” 
nt: combien de gen” 
chalance? Entrando 
lha, que manifestol. 
ação ainda mais ex 
e o pesar que teris 
se desencontro. Ele 
hora, numa amavel 
, tomava parte, em: 
г, apertou-Ihe a mão 
' eerta expressão Ê 
e, fingiu um encon” 
que ela saía da fü 
npo à esquina, ell 
pela familia e of- 
4, cobrindo-a, com 0 
. forte), mas a mê” 
ito afavel, recusou: 


1 assim, espreitando 

de penetrar na 84% 
achava, porem, um! 
torizasse 4 sentia-se 
hão, nervoso, como 
dra namorada, YM 
o de si mesmo, d^ 
са sentimental que 
. Que era ela, a fl 
bre, da mais bab% 
ie honrada até com 
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à preferéncia. Propunha-se todo um programa 
de audácia, todo um plano estratégico de cün- 
Quista, Era bastante vêla, meiga, melo ingé- 
Nua, mixto de pudor e confiança, para quo se 
lhe fossem por água abalxo tão belos proje- 
108, ., 

Assim corriam as coisas até que um dia а 
bcasldo. ofereeeu-se-Ihe propícia para abrir a 
alma a Paulina, como tanto desejava Foi 0 
газо que indo procurá-la, como de costume, à 
hora de passar para a fábrica e não a vendo 
hà turma de suas amigas, deu de andar, S, 
Caetano a fora, até a сана do operário. Bateu 
€, ninguem acudindo, como a porta estivesse 
Semiterrada, empurroua e penetrou no inte- 
rior do predio silencioso, A sala e a varandi- 
Nha que se lhe seguls estavam desertas, como 
facil Ihe foi verificar a uma ligeira inspeção 
Visual. Рбв-ве a chamar, primeiro em voz bai. 
Ха, depois mais forte, sem que fosse atendido. 
Ao cubo de longos instantes de dolorosa hesi- 
lucio, dispunhü-Se a sair, julgando a casa des- 
Dovoada dos seus moradores, quando ouviu cla- 
ramente a voz de Paulina cantando, à surdina, 
^ deliciosa conconeta napolitana então muito 
am voga Torna Sorrlento, que começa por €8- 
las palavras: 

Vede il mare comme é bello... 
Lúcio teve um sobressalto extraordinário, como 
9 de quem é surpreendido no momento da prá- 
lca de um crime.. 
Poderia estar só acudiu-lhe ao espirito, não 
COM o prazer que se calenta, ao cabo de um 


O “pensamento de que ela 


longo е arriscado esperar, mus sim como а 
Moção angustiosa de um perigo que se Apro 
kima. Ainda assim, trêmulo, numa expectativa 
indetinivel, passou da sala ао compartimento 
“Obtiguo, disposto a invadir a casa toda, 89 
Preciso losse, para encontrá-la, Não o fol, po- 
rém, que ela pela rumor dos passos, percebera 
"i&uem e viera-lhe ao encontro. Ао ver que 
Pra Lucio, não pôde conter um gritinho que 
Moria de surpresa ou, quicá, de satisfação. 
Acompanhou-o atá a sala, onde ficaram con- 
versando, tendo ela lhe contado que a mãe 
fora levar. ag costuras, como costumava, fazer 
lodos ов sabados, dias em que ela ficava vô, 
tomando conta da casa, 

Aquela explicação, que poderia ser levada à 


5 as 
опа de ingenuidade ou confianca, tomou-a а 


Malícia do moco a titulo do aviso ou insinua- 
São a isso deu-lhe um pouco de coragem que 
4 lhe ja escasseando. Tolo seria se пло apror 
Voltasse a ocasiño para encaminhar o assunto, 
zan doa pelo menos compreender o seu amor, 
x Procurando descobrir o sentimento da peque- 
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па рага com ele. Olho-a, porem, e viu-a tão 
pura, tão simples, tão albela a tais cogitações, 
risonha e franca, no aeu vestidinho roto, ques 
um avental encobria, os cabelos arrepinhados 
ao alto du cabeça, descalça, como a realçar, 
na simpleza do vestuario a sua condição humil 
de e pobre, que sentiu por Paulina, mais que 
desejo, uma [mensa compaixão. Parecou-lhe 
uma lorpeza tudo o que antes lhe vinha à 
mente como coisas naiuralissimas, e do seu 
fundo sentimental levantou-se uma reação а 
favor dá rapaüriga... O romanesco que vivía 
em sua alma fazia-lhe ver a probabilidade de 
uma vida pobre, no lado daquela criatura, num 
canto esquecido do mundo, longe da sociodade 
vil a hipócrita, insulados num ninho de umor 
e ternura... Imaginon-a retotada pela arte, 
revestida de ricas roupagens, sdornada de joias 
decorada, enfím, sua beleza rustica pela mol 
dura brilhante da civilização... Decididamen- 
te, nunea se arrependeria bastante se delxasgo 
escapu! aquela presa docil que o destino lhe 
punha no caminho, ao alcance de suas mãos, 

"aulina levantou-se e foi até а cozinha ver q 
jantar.. De volta trouxe-lhe, nas mãos, um 
cacho de uvas brancas apetitosas, O rapaz to- 
mou algumas e pós-sa a trincá-las, com 06 
olhos па sua interlocutora, que lhe perguntava 
se gostava de frutas... 

— Oh! muito! principalmente se me veem 
numa salva como esta... E, fazendo menção 
de pegar outras uvas, tomon-lhe as mãos pe- 
queninas, que ela, retraindo-se, muito corada, 
procurou esconder no avental... 

— Você deve ter parentes fidalgos... gente 
fina... Já pela Italia... 

— Seus traços são de fidalga... Vuja que 
mãos delicadas... E que pézinhos de princesa! 

Lucio devorava-a& com os olhos e sentia-se 
de tal forma perturbado, que nem sabía сото 
tinha avançado tanto. Da súbito, acudiulhe o 
pensamento da possivel chegada da velha оп 
mesmo de Blagio que, conforme lhe havia con 
tado Paulina, costumava vir em censa merendar. 
Um calafrio percorreu-o ao pensar que pode- 
riam encontrá-los all, sós, e fazer dele um 
juizo desfavoravel, quando, pelo menos por et- 
quanto, Ihe convinha deixar a família de Pau- 
lina mantendo a. seu respeito a melhor idéin 
possível, Se fechassem а porta da run?... Mas 
como fazélo, ou sequer propor semelhaute coi- 
sa à menina, sem levantar maiores suspeitas? 
Mesmo à porta cerrada como que demonstrava 
a nenhuma intenção má de sua parte, Pas 
sara, vira а porta meio aberta, penetrara e ali 
ficara conversando à espera deles... 3 
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— Se você quer mais, eu vou buscar lá 


dentro 


tão tão boas as uvas que fora indeli- 
cadeza minha rejeitar.. 
Então, espere.. 


Paulina tornou а entrar e desta vez custou 


mais a voltar que da primeira, Que estaria fa 
gendo? Se fosse um convite a acompanhá-la até 


o interior da casa, onde se sentiriam mala sé 


puros? Que deveria fazer? Já se formulara tul 
pergunta uma dezena de vezes, söin achar-lhe 
resposta adequada, Talvez o que o comprome 
tia era а preocupação do que devia dizer-lhe 

Quando se dispunha a falar-lhe de amor, a fa 
ser-lhe a declaração mil vezes estudada, um 
aperto, um embaraço horrivel lhe tomava 1 
garganta, Era melhor que lhe fizesse sontir 
o seu amor por outra forma, 2garrando-4, num 
abraco, ou beijando-a,.. Falar, em amor, 4 
sempre o mais díficil melo de comunicar-se 


As grandes cenné amorosas são mudas, ante: 


ricas de gestos « expressões que de fras in- 


significativas, Como, todavia, proceder assim 
com aquela rapariga que lhe parecia tão mo- 
desta, tão casta e ignorante de todo o mul” 
Um semelhante desrespeito poderla por tudo q 


erder, indispó-la, criarlhe uma situação in- 
1 1 ` 


sustentavel junto dela. candalo que se 
daria se Paulina, mesmo pela gua simplicida- 
de relatasse йон pais o acontecido? Nada, 
O caminho mais longo é ainda o mais seguro 

que traz melhores probsbllidades de chegar 
são e salvo ao fim Paulina, entanto, vol- 
tara, risonha, trazendo mails dois cachos di 
uvas num. prato, Foi isto decerto a tausi da 
demora, pensou o rapaz. Diante de minha ad 
vertenela, foi procurar uma vasllha e custou 
Ше descobrir... Finglu um amúão 

Não,.. Já lhe disso que ag uvas eram 

mals gostosas naquela salva em que vieram às 
outras, „, 

— Então não quer? perguntou a pequena, 
num desapontamento e como dispondo-se a vol 
tar com as frutas. 

— (Quero... Vem cá.., Mas você que mas 
ha de dar... sentar-se ao pé dole, num — 
Não seja por lisso, acrescentou ela, rindo-se e 
vindo sentar-se ao pé dele, num banquinho 
tosco de madeira. Istendeu-lhe um cacho de 
uvas, depondo no chão o prato com o outro 
cacho. 

— Assim não... De uma em uma, e aquí... 

Com um gesto indicou-lhe a boca, ao passo 
que Paulina, fazendo-se cor de lacre, retrucou: 

= Oh! Lúcio! 


— Que tem? E passe-me o outro cacho pará 
que eu lhe dê da mesma forma 

Paulina sorria, visivelmente contrafeita e DU” 
ma indecisão a que Luclo, por sua vez não sû 
bia como por termo 
Nesse momento a porta se descerrou e eles 


virem sesomar a figura da velha Margarida 


que, sem demonstrar surpresa, nem contrarie 
dade, ante а cena que encontrara, acolheu 0 
mogo com um sorriso de agrado, dizendo-lhe, 
em pilherta 

- Viva, sr. Lucio! Com que então aempre 


Ainda ontem Biagio falou û вец res 


apurece 
peito. Não Imugina quanto ele Ihe aprecia! . «« 
Mas o que é isto Chuparam uvas? E esta 
garotinha em vez de preparar o jantar Malt! 
Está me purecendo que por sua causa” hoje 


Micamos em jejum 


TII 


Dalí por diante foi num crescendo a intimi- 


dade do тобо estudunte em casa de Biagio. 


Todos ali pareciam estimá-io e conseguira ga- 
ubar até q confiança do Pepino, o exquisitão 
e taciturno noivo da Laura. Lúcio, porem, 1А 
mentavn-se de lhe não ser olerecida outra oca- 
відо como aquela, pois tendo vindo para a cass 
do operario uma velha parenta da mulher, 


Paulina não tendo mais necessidade de ficar 


em casa com а mãe, la agora (duas vezes à fi 


prica. Por outro lado, а presença da Angels 
û velha tin de Margarida, passou а ser-lhe um 


constrangimento constante, principalmente por- 


que desconfiava ser mal visto pela nova habi 
tadora da casa, que suspicaz e maliciosa, рате“ 
cia fiscalizur-Ihe todos os ntos e palavras, Aquez 
la situação irritava-lhe, eom q desejo, а imps 
сїопоја de chegar go flm da aventura Pau 
lina começava a ohsediá&-lo, 4 tornar-se-]he uim" 
preocupação (ха e dolorosa... Perturbava-1he: 
nas horas do estudo, a calma do pensamento, 
neocessarla nos trabalhos mentais e, de noite 
ou lhe roubava o sono ou o fazia anormal ® 
perturbado de sonhos e alucinações, а que * 
visão dela se ontromisturava em confusos pé 
sadelos, dos quais desportava derreado e айа” 
tido como de um combate de Hércules... DO 
aespernvu-sé Lúcio de não encontrar оці 
oportunidade como a que perdera por sua cul 
pa, ou antes, do seu genio hesitante e timido. 
Pensar em encontros fora de casa era арешт: 
do, pois Paulina andava sempre com um gru“ 
que não: os deixavam convert" 


po de amigos 


senão sobre frivolidades, Demais, o seu fund 


de honestidade era uma barreira a qualquer” 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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alcançá-lo, havia 
Seus vinte anos 
Seus olhos que € 


tias е, agora, a 


о outro cacho pará 
fórma,,.. 

nte contrafeita e nu- 
por sua vez não sa- 


se descerrou e eles 
Margarida 
'"sa, nem contrarle: 


da velha 


contrara, acolheu 0 
agrado, dizendo-lhe, 


п que então sempre 
igio falou a seu res- 
ele Me aprecia! ... 
param uvas? E esla 
Mau! 
Dor апа causa” hoje 


ar o jantar, 


crescendo a intimi- 
em ĉesa de Biagio. 
Jo e conseguira ga- 
Pepino, o exquisttão 
ү. Lúcio, porem, 18- 
olerecida outra ota- 
to vindo para a caso 
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SUPERSTICAO 


Junho estrelou a noite de balões, acendeu 
alegrias na alma das crianças e boliu com os 
instintos das meninas casadoiras da vila. То 
das queriam saber previamente as surpresas 
do destino, adiantando-se ao calendário me- 
sS оц anos. A final, era humano, Por que 
esperar tanto tempo pela vida, se n supersti- 
ção ajuda a conhecé-la, auxilia а adivinhá-la? 
Nada mais ingrato para a inquietação dos 
Nervos do que o ponteiro de um relógio а 
adiar metodicamente Os desejos e os sonhos 
de cada um! Pois se era possivel abreviar о 
destino, ler nas imagens e surpreender à que 
estava longe, fechado no horizonte, por que 
Tetardar a revelação? Era isso que Isabel se 
Perguntava a si mesma, dirigindo-se com ou 
tras raparigas para as margens do rio. De 
todo o grupo, só ela não conhecia ainda o 
Que ¡he estava reservado no futuro. ( legas 
Mais jovens já traziam nas mãos aliancas de 
Noivado, sabiam o que ta ser o dia de amanhã 
€ contavam os meses ou as horas que as se- 
Paravam da felicidade. Ela não. Estava in- 
leiramente cega. Nunca, até antes, havia sido 
mordida pela curiosidade; mas agora, a curio- 
Sidade nascera adulta e Isabel era a mais en- 
lusiasmada para ver na corrente do rio que 
imagem surgiria daquele contacto com 
4s águas. Sim, Que imagem? Aos seus olhos 
desfilavam recordações, tipos e vultos vistos 
aqui e alí, mas o mistério levava-a a sugerir no- 
“Os encontros, a procurar a aparência de bu- 
tras criaturas apenas entrevistas na penum- 
bra das aspirações que se guardam. Era na- 
tural. Se a sorte ia favorecê-la naquele passo, 
antecipando-Ihe uma presença estranha quando 
Se fosse refletir na corrente, não era demais 
admitir que a figura desejada fosse aquela 
que [ге madrugara nos sentidos, aquela que 
“stava distante mas que nem por isso, estava 
perdida. Trazia-o acorrentado ao pensamento, 
Por onde andaria? Tenorava-o, Mas o essen- 
Cial é que existia, que ela о amáva, quase sem 
esperança, mas tambem sem desespero. Para 
tlcançá-lo, havia muitas coisas sugestivas: os 
seus vinte anos apeteciveis e sonhadores, os 
Seus olhos que encontravam todas as distán- 
Cias e, agora, a sorte do rio... 


Conto de Osvaldo Orico 


tda Academia Brasileira) 


— Não é verdade, Mana, que na véspera 
de São João costuma aparecer no fundo dá- 
gua o rosto daquele que há de desposar-nos? 

Ela perguntava, crédula e contente, a uma 
das raparigas que a acompanhavam, justa- 
mente a que, no апо anterior, havia visto exa- 
tamente a figura do rapaz com que noivara. 

Ainda duvidas? Vais ter a prova. Aquilo 
e mais do que certo, Infalivel. Não conheço 
nenhuma que não tenha tido a revelação. Ah! 
Só a Maria Flor, coitada. Essa não teve a 
sorte de ver coisa nenhuma, E o resultado 
foi triste. Não chegou ao outro São João. 

— E é verdade, Mana, que acontece isso 
tambem ? 

— (Jue acontece, acontece. Tem acontecido 
pelo menos... Mas nada de pensar em coisas 
tristes. Trata de olhar naturalmente. alegre- 
mente, para que venha aos teus olhos aquilo 
que desejas ver. 

О rio estava próximo, Eram оңо ой nove 
raparigas, quase todas da mesma idade, que 
para lá se dirigiam numa daquelas «cálidas 
noites nortistas, feitas para o contacto com 
a agua cariciósa e clara. Antes delas, o luar 
tinha ido banhar-se. E a água era tão gos- 
tosa e apetecivel, que a lua se deixara Fear 
no fundo, redonda e imovel. Uns ingazeiros 
cobriam as margens, garatujando sombras no 
reflexo das águas, E. as mocinhas foram che 
gando, chegando com os seus trajos leves, as 
suas coroas de ervas cheirosas, traçadas: por 
elas mesmas, по tempo em que as nossas ra- 
parigas do interior tisavam trevos е flores 
nos cabelos, faziam sortes e se desp'am com- 
pletamente, entregando-se- nuas à castidade 
das águas, em vez de se despirem parcial- 
mente entregando-se pela metade à voluptuo- 
sidade das praias, Mãos quase inocentes 
desabotoavam os vestidos. As camisas escor- 
regaram das espáduas para a relva. E a 
sombra dos ingazeiros velou toda aquela vir- 
gindade crédula, tapou a. nudez dos corpos, 
só deixando adivinhar inocéncias soltas, que 
ficavam mais inocentes ainda, Nenhum pen- 
samento may atravessou aquele recanto edé- 
nico, Nenhum olhar atrevido se escondeu рог 
entre as redondezas, A lua, redonda e imovel 
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apenas estremeceu nas águas, quando o þa- 
que dos corpos ondeou o lençol claro do rio. 
Por isso mesmo ninguem viu quando Isabel se 
debrucou sobre a corrente, o ar de espanto 
que lhe tomou a fisionomia, a contração de 


dor que se sticedeu a esse instante. 1 fechou 


os olhos, para esconder que era agora a sua 


realidade, o espelho trágico do destino, aquilo 


que fora, a princípio, uma fantasia @ era, 


agora, uma condenação 


Os braços das outras rapatigas cortavam 
a corrente em várias direções, partindo em 
mil pedaços o espelho da água até antes tran 
quila, De longe, agora, owviam-se os psit, 
psi, das colegas chamando Isabel para « 
banho. 

— Zabelinha! Zabelinha. 

— А água estã uma delicia. 

— Atira-te! Atira-te | 

Aturdida e estática, Isabel não sabia o que 
fazer. A camisa pendia-lhe ainda das espá- 
duas, cobrindo-lhe as formas invioladas, pren- 
dendo-a às margens. Ela escutava as vozes 
em torno, chamando-a, chamando-a : 

Psiu! Psin! 

Sim, Tinha desejos de ir. A noite convi- 
dava ao banho. A: relva úmida lhe acariciava 
os pes, А água era uma promessa; mas os 
olhos — Santo Deus! — оз alhos guardavam 


J + 
OO DAT МУ ON M nuns, unt 


NA CERTEZA DE 
PEDIR O 


uma expressão de horror, Não podia abrí-los, 
ou melhor, tinha medo de ahri-los; Medo dt 
vazio, da solidão, da dor que а água lhe trans- 
mitira. Ouvia os gritos festivos 


satistertos 


das raparigas que a entusiasmavam de longi 


Ma que fazer? Sent'a Sé presa de uma m- 
vencivel angústia, Olhos cerrados, imaginava 
а felicidade de todas aquelas raparigas, que 


wites dela miraram no rio e se atiraram às 


aguas esperançosas e Felizes, Todos aqueles 
corpos, que ora coleavani па corrente, teriam 
um dia um destino, despertariam para a vidi 
sentiriam mesmo a vida e dariam vida a ott 
tras vidas... Mas o dela... Que ia ser d! 
dela? Condenado à msensibilidade, sem bre- 
cos que a envolvessem, sem músculos que 2 


apertassem, parecia que perdera а sua razál 
de ser, o seti motivo de existir 
Psiu! Psiu! 

Os gritos eram menos perceptiveis, O bando 
se distanciara, ganhando o meio do rio Isabel, 
porem, sentia cada vez mais forte uma voz 
que a chamava, uma voz interior, que Ihi 
vinha dos sentidos atordoados, talvez do ins- 
tinto ferido, e que a empurrava pata o largo: 
Não teve forças para conter-se, 

Naquela meia nudez sentiu que duas mãos 
а enlacavam, machucando-lhe o corpo, estret- 
tando-lhe os seios e arrastando-a para o largo» 
para longe Deixou-se cair, instintivamente 
inconcientemente, Parecia que estava entregue 
às águas «E estava entregue ao seu destino. +- 


A VENDA NAS PRINCIPAES 
CASAS DA CAPITAL E 
ESTADO 
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|AS. CONTRADIÇÕES DA VIDA 


Ha 30 anos que o Antônio veio de Portu- 
Bal e há 25 que vive nesse sertão. Chegou mo- 
Unho e inexperiente, não possuindo nada alem 


Г de uma grande vontade de trabalhar. Hoje 
© dono de umas centenas de metros de terra, 
tem o futuro garantido, uma sensata e meiga 
“impanheira e duas filhas que são toda а sua 
leorig, 

| Timida e altiva, observadora e calada, re 


| Produção da таса sertaneja, Amélia seduz pelo 
tom bronzeado de sua péle, que envolve o corpo 


Selo e o rosto fino. onde os olhos vivem so 


Num a mostrar os dentes. 


| Mando e Os lábios, quando sorriem. não che- 


Irrequieta e audaz, comunicativa é insen 
“Ца, Flávia, а caçula, encanta pela alvura de 
Sua tez, que nem mesmo a caricia diária do 
80] consegue amorenar, O cabelo, da cor do 
trigo amadurecido, emoldura a face rosada, 
mde brincam, constantemente, dois olhos ne- 
SOS como a noite e dois lábios rubros como a 
Worada. É uma estampa viva da raça 
Paterna. 

Enquanto Amélia deixa-se ficar em casa, 
Warefada com ds serviços da mamãe, Flávia 
Torte. pelos campos, os cabelos sempre em de- 
Selinho, a brincar com um, a malinar com oü- 
70, semeando alegria pela sua passagem. 

E à noite, enquanto uma borda оп cerze 
uma roupa, а Outra fala sem cessar, enchendo 
* Casa com o alarido sonoro de suas gargalha- 
Ча$, ott cantando acompanhada por um violão. 

Diferentes no tipo, no genio e nas idéias, 
R Pesar de criadas do mesmo modo só em uma 
| Visa são perfeitamente iguais: na afeição que 
** devotam. Afeição que consegue fazer Flá- 
Via emudecer e chorar, ante uma lágrima da 
Imã, e que consegue arrancar francas garga- 

adas de Amélia, ao ver as palhaçadas da 
| ula. 

4 E o “velho” Antônio ri enleado, quando 
шет exalta esse ambiente de sá alegria e 
ЧЁ invejavel felicidade. 


ж 
ж ж 


O verão está ао auge, 
, Deitada, preguicosamente, ao pé de uma 
vande árvore e protegida pela sua sombra 
Wolhedora, Flávia acabou adormecendo. 


Regina Pesce 


Qualquer coisa, porem, a importuna, obri- 
gando-a a franzir, graciosamente, o narizinho 
e fazendo-a, enfim, abrir os alhos... para ver 
que o suposto inseto nada mais é senão um ra- 


paz que, ajoelhado ao seu lado, diverte-se em 
passar-lhe, de leve, uma folhinha sobre o rosto! 
Levanta-se indignada, mas seus impetuosos de- 
saforos só encontram por eco as gargalhadas 
do rapaz. 

Por fim acalma-se e decide fazer do ra- 
paz um companheiro. 

E enquanto ele a acompanha para casa, 
esclarece: chama-se Alberto, é estudante de 
medicina e veio passar as férias. Deseja que 
ela lhe mostre os lugares mais pitorescos e pro- 
mete ser um bom, camarada. 

Amélia ouve, agora, todas as noites antes 
de dormir, os passeios de Alberto е Flávia, 
que esta lhe conta cheia de entusiasmo. Só 
agora começa a constatar a diferença de suas 
vidas e nota, com mansa e inofensiva inveja, 
a graça e natural atração de Flávia. Sabe que 
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ela é procurada e querida pela sua expansivi- 
dade; mas nào consegue livrar-se do seu re 
traimento. E assim, contenta-se em ouvir ; 
irmã repetir-lhe as narrações de Alberto X 
vida na cidade, a particularidade deste Estado, 
a atracao daquele outro, os contrastes entre o 
Norte eo Sul Alberto conhece quase todo 
o Brasil. 

Е a imaginação de Flávia comeca a cor- 
rer... Já se sente aborrecida por viver nesses 


lugares que sempre Ihe agradaram. Quer yia 


"ONES, 


jar, quer ver outros. hor! 


Amélia, não podendo compreender a vida 
longe dai, inquieta-se surpreendida, mas acaba 
sorrindo: idéias passageiras! 

As férias de Alberto estão no fim, deven 
] 


trariamente aos Seus costumes, comeca a mos 


do ele partir na próxima semana, Flávia, con 


trar-se pensativa 


E uma manhã, ao асог‹ 


tar, Amélia encon 
tra espetada na caminha de Flávia uma carti- 
nha desta, Conta-The que foge com Alberto 


Que ele só poderia casar depois de diplomado 


mas que ela vai г com ele até a sua for 


matura: ama-o demais, não pode deixá-lo 


Pede que o per dx т € а irmá que saiba con-. 


solar os pais 


Foi um golpe terrivel! Para о “velho”, 
significou a perda da filha a quem sempre 
votara predileção; с agora, mais parece um 
sonámbulo, andando sem destino, alheio a tudo 
X mãe, coitada, para não aumentar 
a, caladamente, seu 


e a todos. 
a dor do marido, disfar 


sofrimento, mergulhado em seus pensamentos 
E Amélia chora, em seu quarto, a perda da 
irmã e companheira querida, procurando ali 


viar o sofrer dos pats, mostrando-se aleg 


faladora, num: esforco inaudito para substituir 
a filha perdida. 


10 anos là vào... 

Flávia é hoje, uma borboleta de salão, 
disputada pelos homens, aceitando os que, aos 
elogios que lhe deliciam o espírito, juntam as 
jóias que lhe proporcionam uma vida de luxo. 

A idade substituiu o ar infantil, que en- 
cantava, por uma acentuada formosura, que 
seduz. 

Alberto, como era de esperar, acabou te- 
mendo a responsabilidade e, numa briga ha- 
vida entre eles, aproveitou para dar-lhe a en- 
tender que devia voltar com seus pais. 

Revoltada, Flávia abandonou-o, mas, que 


fazer? onde ir? Мао para casa! Tsso era inr 
possivel; havia então dois anos que fugira 

Mas onde abripar-se? 

Aconteceu-lhe, então, o que sucede 8 
quase todas as mulheres que se encontrem nes 
sas condições: desamparada completamente, 50 
uma mao lhe ofere a da Perdição 

A beleza proporciona-lhe a predileção de 


еп ар‹ 10 


muitos e, quando a saudade de sua casa lhe v! 


uha pingir mais fortemente o coração, dis 


trata-se e tudo faz por esquecer. 
Um dia, porem, acha insípido o luxo, sen 
te que detesta a cidade e Ihe causa nojo a 502 


vida: quer voltar para os seus. As saudades 
são tantas... На 10 amos que não revê 05 


pais, sua boa irmã; que terá acontecido et? 
ise tempo? Decidiu 
voltaria; com o arrependimento compraria Û 


sua casa, durante todo « 


perdão 


O sol já se deitou no horizonte, quando 
Flávia chega em frente à casinha em que 
nasceu, 

Duas crianças brincam à porta, rabiscando 
com um eravetinho, a terra batida, em dese 
nhos incompreensiveis. Quando vêem, a 1104 
parada, indecisa, correm-lhe ao encontro, per 
guntando o que deseja. Flávia confusa e, pen 


sando ter-se enganado, pergunta titubeante pel 


E eis que, trazido pelas crianças, Ihe apa 
rece û figura querida, mais envelhecido ne” 
ses 10 anos do que em todo o tempo de 500 
vida em comum, 

O velho olha-a estarrecido, quase não 
acreditando que essa mulher, a linda caber? 
pendida sobre o peito, seJa a sua filha, a mes 
ma que lhe fugira um dia. Aos poucos, porel 
volta a si, para apertá-la de encontro ao peito 
num abraço de saudade. 

E o perdão, e o arrependimento, emude' 
cendo-lhes a garganta, proclamam sua уот? 
nas lágrimas silenciosas que lhes rolam pel 
face... 

É a medo que ela transpóe o humbxal 9% 
porta. As crianças, porem, apresentadas à td 
quebram o embaraço do momento com o alarde 
de sua alegria. 

Encontra a mãe maltratada pelo soft 
mento, mas meiga como dantes; felicita 50% 
irmã pelo casamento; atrapalha-se com ® 
cunhado ; brinca com os sobrinhos. . 

Flávia é novamente feliz; e como todo 


azem o possivel 
técimento, evitand 
асо, volta, dia a 
una alegria con 
CERT — 
Ri às gargal 


tuas dos sobrinh 


kite nas suas 
manca, 

Porem, nào s 
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Mar com os olhar 
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Ele percebe, 
fio imprudentem 
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* pa 
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sa. (Quer ‹ 


“eo de paixão. 
Um dia Fla 


do no quarto. À 
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Amélia. Não me 
î mais com os 
arame” 

Flávia conso 
"ecolhe-se ao seu 
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luntária, do que + 
Coisa para melho: 

Só há uma 

Sofre ao ре 
“таг novamente 


léstava, e sofre 


% pesar que isso 
Mas nào po 
"hecer os sentim 

р 
Ender sua partid 
“em uma queixa. 
No dia segu 


* por outro lado 


"eus lugares pré 
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arrecido, quase 120 
ather, a linda cabes? 
ja a sua filha, a més 
|. Aos poucos, porem 
de encontro ao peito: 


rependimento, emude” 
roclamam sua vito 
que lhes rolam pel 


'anspóe o humbral Y 
m, apresentadas à th 
nomento com o alarde 
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feliz; e cómo todo 
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lazem o possivel para esquecer o triste acon- 
ttcimento, evitando-lhe, assim, qualquer emba- 
Taco, volta, dia a Ча, 2 sua antiga vivacidade, 
huma alegria contagiosa. 

Ri às gargalhadas das exclamações ingé- 
Nuas dos sobrinhos, pela sua beleza, e toma 
Parte mas suas brincadeiras, qual terceira 
triança . 

Porem, não são só as crianças que lhe ad- 
Miram a formosura. Flávia começa a se alar- 
Шаг com os olhares insistentes que lhe lança O 
tunhado. Procura evitá-lo, falando-lhe o me- 
lios possivel. 

Ele percebe, e dá início a uma persegui- 
ão imprudentemente indiscreta, 

Flávia náo tem mais sossego. Teme que 
05 pais, e muito mais Amélia, descubram o que 
Se passa. Quer evitar-lhes esse desgosto, mas 
hão sabe o que fazer. Já lhe chamou, aspe- 
Támente, a atenção sobre sua conduta, Mas 


fle teima em prosseguir nos seus intuitos: está 
Сойсо de paixão. 

Um dia Flávia encontra a irmã choran- 
do no quarto. Acerca-se, assustada, para ou- 
Vila contar-lhe as brutalidades que o marido 
“бабага de praticar. — “Não sei por que mu- 
dou tanto de uns tempos para са — confessa 
Amélia. Não me faz mais carinho, nào brin- 
5 mais com os filhos e chega até a maltra- 
lar-me" 

Flávia consola-a e, quando a vé já calma, 
'ecolhe-se ao seu quarto, completamente ator- 
(саја. Sabe que é a culpada, se bem que invo- 
luntaria, do que se passa. Deve fazer qualquer 
Misa para melhorar a situação, mas o que ? 

Só hà uma solução: partir novamente. 

Sofre ao pensar em abandonar o lar, para 
entrar novamente naquela vida que ela já de- 
ауа, e sofre muito mais ainda ao avaliar 
O pesar que isso causará aos pais. 

Mas não pode avisá-los: sería dar a co- 
hhecer os sentimentos do marido de Amélia. 
* por outro lado, a irmá náo poderia compre- 
“ег sua partida, se os pais a deixassem ir 
Sem uma queixa. 

No dia seguinte vai rever, mais uma vez, 
Seus lugares prediletos, disfarça sua tristeza 
Kracejando com todos e, à hora da janta, quan- 
do аз crianças já estão deitadas, enchendo-se 
бе coragem, anuncia sua partida. 

Quatro pares de olhos levantam-se para 
"la. E ante uma pergunta da irmã, sobre o 
Motivo que a leva a assim proceder, explica: 

— Já estou farta de morar aqui, Depois 
de conhecer a cidade, não posso mais me ha- 
(аг... 
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E o esforço que faz para manter a calma, 
ante as lágrimas da mãe, é supremo! Mas as 
forças lhe faltam; retira-se para o seu quarto, 
a fim de nào se trair. O pai segue-a. Per- 
gunta-lhe, mais uma vez, o motivo da sua re- 
solução. Sabe que sua explicação não é sincera. 

Flávia reluta, tentando convencê-lo, mas 
por fim, entre lágrimas, diz-lhe que existe de 
fato um motivo, mas que não insista pois não 
é possivel revelat-Iho. 

Quando o velho reaparece na sala, vê-se 
em seu semblante mais inquietação do que 
aborrecimento. E, visto o genro já se ter reti- 
rado, relata às duas mulheres o que acaba de 
ouvir. А máe se assusta e Amélia aventura: 
gostará de alguem, que a espera? 

A. principio rejeitam a hipótese. Mas, 
em falta de outra, acabam por aceitá-la. О 
velho, então, exaspera-se; atesta que ela já 
está perdida, que nunca mais endireitará, que 
melhor seria nunca ter voltado, que a nào ve- 
ria nunca mais... 

A esposa tenta acalmá-lo, levando-o para 
o quarto, enquanto Amélia, já arrependida: de 
sua sugestão, vai ter com a irmã que, tendo 
ouvido tudo por força, deve estar em de- 
sespero. 


A casa já se encontra envolvida pelo si- 
léncio. 

Eis que Flávia ouve umas pancadinhas 
leves na vidraca da janela e vê um papel es- 
carregar pela fresta, Corre a apanhá-lo, in- 
trigada. E vé, com pavor, que é do cunhado. 
Pede-lhe para não ir embora pois que, se o 
fizer, ele a seguirá. 

Mas Flávia já sabe o que fazer. 

Arruma, apressadamente, stia maleta e 
em pouco, saltando a janela sem ruidos, ei-la 
no jardim, 

Volta-se, olha mais uma vez рага а ca- 
sinha, que parece mais bela assim banhada pelo 
шаг, е enfim ganha a estrada, rumo à esta- 
cáozinha. 


Ninguem falou sobre o desaparecimento. 
Amélia disse aos filhos que a titia tivera de 
voltar. E foi só. 

Os dois velhos estavam sozinhos na sala, 
quando os netinhos lhes correram ao encontro, 
segurando um papel, gritando: 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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A GRANDE SOLIDAO!O H 


(Do romance “O VALE 


Quando D, Diva regressou parecia que 
a vida tinha se tornado lúgubre. A tristeza 
ioi sendo substituida, aos poucos, por uma 
indecifravel melancolia, uma espécie de pre- 
matura nostalgia 

Daniel sam pela mão da Perpétua, os 


automoveis passando á-toa, os trabalhado- 


res de paletó no braco. Fazia wa manhã 


clara, No Tamancão à canoa esperava, © 


pano armado bamboleante, girando man- 


samente em torno do mastro. Nem uma 


coberta se via na embarcação, As “malas 
expostas ao sol, à chuva, aquelas ventanias 
que o Parnaiba tanto adora. O Neutel se- 
eurando a esposa pelo braco, as carrega- 
dores arrumando as coisas, procurando au 
mentar o espaço. 

\ louca do Neutel, com os olhos em 10- 
g0 gritava por Socorro dizendo que a que - 
ram аїораг, que o marido queria ver-se 
livre dela. E os estranhos em volta, des 
confiados, sem compreender como se podia 
embarcar uma louca numa canoa que nem 
toldo tinha. 


Só D, Dica, abraçada ao filho, não via 
o perigo daquela viagem, 

Necessidade, meu filho... se fosse no 
tempo de seu pai eu nem aqui estaria. Mas 
Agora é para voce, 
para o seu futuro que estão voltadas as mi- 
nlas vistas. 


Deus sabe o que fez... 


Estude, veja como se porta, 
seja bom, nunca dé motivos a que o cen- 
surem 

Daniel ouvia atento, olhos úmidos, sem 
uma palavra. Parecia-lhe. que só a Deus 
cabia a culpa de tudo 6 que acóntecia по 
mundo. Mas não foi isto que ele aprendeu 
no catecismo? Tambem ele nào aprendera 
que os filhos pagam pelos crimes dos pais? 
Engolia, porem, as blasfemias que lhe vi- 
nham até os lábios em forma de queixas 
amargas. 

De seus irmãos surgialhe uma lembran- 
ca distante uma saudade pensativa. | Ás 


DAS LENDAS”, a sair) 


Argeu Ramos 


vezes fazia esforço para recordar-lhes as 
fisionomias que fugiam de-repente, Nem 
sabia. onde estava com a cabeca. 

E ficava assustado, o olhar fixo na mãe; 
como para gravar eternamente aquele rosto 
querido onde as lágrimas dansavam o rit- 
mo da saudade. 

E о sol subindo; claro, serena, mipere 
turbavel, rebrilhando em prata nas palmás 
orvalhadas dos carnaubais. 

©) Igarassú lânguido, a maré alta, chian- 
do na quilha fina 


la canoa, 

O Neutel chamou, û cigarro apertado en 
tre os lábios, semi-cerrando os olhos, 0 
fumo ardendo nas pupilas escuras, 

Agora era só embarcar, prender a vela 
e confiar em Deus, 

A Тойса continuava os seus gritos estri- 
dentes, chamando a atenção dos ribeirinhos 

D. Dica abracou mais uma vez o filho 
e subiu para a canoa, Não se cansavi 
de recomendar: 

— Meu filho, proceda como homem de 
bem, estude, procure continuar o nome de 
seu раі, não se deixe levar pelos maus 
amis 


gos. < е 

Equilibrava-se, os pés escorregando nas 
malas, os braços no ar, procurando apoio: 

— ,.. escreva sempre, escreva a seus if^ 
máozinhos dando o carinho do seu conse” 
lho e nunca se humilhe a ninguem, e! 
qualquer circunstancia: û pobre é pobre 
mas não é escravo. 

Disse isto quase gritando, fazendo esfof* 
со para ser ouvida. E a sta voz dimi- 
nuindo gradativamente, as imagens se con” 
fundindo aos olhos do menino, o vento SO 
prando enérgico, até a canoa sumir-se Nº 
primeira curva do rio, suspensa, balongan” 
do como uma garga branca 

Daniel estava só. E a sna orfandade 
cresceu como uma nuvem de inverno. 
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DAO O Homem que Adiv 


Pensamemtos... 


Era um homem moco e forte, De aspeeto som 
brio’ como caixão de defunto. Tristonho e con- 
“entrado, ou, como se diz em linguagem рвісапа: 
litica, egocêntrico. Vendo, ninguem o diria tão 
Dalrador e tão vivace de espirito. Calado, dir-se- 
Чч um ente alado, um ser de alom-túámulo. Pa- 
"la uma natureza morta, e, no entanto, la- 
lando translormava-se extraordinariamente, Exi 
bia, então. wa multidão de nervos e de comple- 
Х0в nervosos. Sua Ifngua sibilava com mais ve- 
loctdad e cadência que uma metralhadora. Fer- 
пере imaginoso, discutia uma infinidade de 
Assuntos com mais rapidez do que a velocidade 
la 1az solar à superficie da terra. Conhecf-o por 
UM mero e infeliz acaso, desses que a gente fica 
lamentando, arrependido рага o resto da vida. 
Alem da sua descomunal versatilidade, o diabo 
do Sujeito possuia um nome enorme, quase do seu 
tamanho e exquisito. como o seu leitio. Deu-me 
Um grande cartão de visitas e on li esta charada: 
Eleghao Astrabáo Acácio Athins Lelte dé Mi 
"anda Azevedo Lopes dé Cezimbra Simões D'AI 
Melda Bueno y Amado. Explicou-me, logo, que 
“ada sobrenome correspondia a um ramo llustre 
de Sum mui ilustre árvora genealógica, E dizendo 
“to agarrou num lápis а tracon, com perícia, 
um tronco florido que representava todos 09 as: 
“ndentes é descendentes da sua egrégia família 
Declarou-me ов loenis onde poderta encontrá-lo. 
É саво necesaltasse de informações a seu respeito, 
Vofleria colhê-las com o Prof Jesús Soares, com 
? Hoeta Reis Junior, com o folclorista Braz Ri- 
belro, com os inteleetuais do Café Amarelinho, 
fom. y Renatinho Batista na Brahma, eom Belé 
ш Águas Férreas e com q violonista Bebé de 
ki DSUcegso, Convidowme a jautar com ele na 

Nsão do Salomão Turco”, e, num gesto de 
"inne. confessou-me que o Murad franqueara- 
ê û credito, Estou apenas repetindo os nomes 
М tados pelo meu estranho companheiro de aven- 
“irma, pois não conheço nenhum dos menciona: 
dog Senhores, nem sej se existem neste mundo. 
, Fiquei intrigado com o diabo do homem. 
"ауа sobre tudo. Sujeito maluco! Eu estava 
Wrtomente impressionado com ele, Procurei es- 
цуур. Nada. O bandido presséntía meus estra- 


Contó de Armando Pacheco 


tagemas. E quando lhe oferecí cigarros a fim 
de atenuar o desfecho da hecatombe palavrosa, o 
homenzinho golpecu-me com as seguintes idéins 
fúnebres, disse, a queima-roupa, que não fumava, 
que não bebia, que não jogava, que não dünsaya, 
(ue não comia carnes, que não gostava de festas, 
que não acreditava em Deus ném nas mulheres... 
Que barbaridade!!! Quero ressalvar que não fiz 
perguntas, pelo contrário, fiz tudo para fugir dele. 
O monstro falou por livre e espontánea vontade. 
Depois de atacar Deus, а Política, a Religião, a 
Mulher, o Homem, as artes e as letras, ele Ines- 
peradamente аггапооц um imenso pão de venteto 
de dentro de uma pasta de couro e começou a roer 
а Códea e a criticar com uma calma búdica. Рав. 
sei maus momentos ao ludo do bizarro persona- 
som. Ele nio me deixava suspirar. Tolhiame as 
palavras antes de chegar a proferílas. Não sel 
se pronunciei uma simples palavrinha. Inúme- 
ras vezes tentei puxar a conversa para um ponto 
mais claro. Experimente! ima: decepção. Tenta- 
tiva frustada. Procurei um escapatório, Um meio, 


inhava 


sr 
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um fim de me livrar do importuno. Ela não me 
deixava nem coordenar idéias. Não consentia que 
еп abrisse а boca. Adivinhava o que eu ja dizer. 
Lia o meu pensamento e despejava sobre mim 
uma tonelada de assuntos que me encurralavam 
num beco sem saída. Senti-me perdido. Não, não 
restava dúvida, estava sendo vítima de um louco 
fugido de algum manicômio, Pensei isso com 08 
meus botões. O sujeito adivinhou o meu pensa- 
mento e desculpou-se depois de falar de loucos 
e de elogiar o elógio da loucura de Erasmo de 
toterdam. Minutos depois eu, intimamente, o 
cobri de nomes feios. Xinguei, mentalmente, toda 
а sua ilustre árvore genealógica... Mas ele leu 
tudo e me desconcertou, justificando-se e defen- 
dendo a família mui ilustre, 

O misterioso individuo possuia lima outra 
qualidade, rola o pão, como um simples roedor, 
Roia calmamente e respondia aos meus ataques 
que, allás não safam do meu cêrebro já pertur- 
bado pela presença e pelo linguajar do díabó- 
lico personagem. Ele arrancava as minhas idéias 
e respondia-me ao pé de letra, Nada lhe epca- 
pava. Pensei num milhão de colsas e ele adivi: 
nhou tudo, Penetrava-me cérebro a dentro, aus- 
enltava os meus pensamentos e os trazia para 
fora, eriticando-os, contestando-og. Fof, então, que 
desconfiei do poder telepático do homem. E tive 
vontade de tirar a prova do tal poder que ele rè 
velava com maestría. Pensei no meu passado. 
Antes não o tivesse feito! O “não sei que diga" 
relembrou coisas que... 

Quis atenuar os métodos e pensei em coisas 
boas. Fortuna. Amor, Glória. Felicidade, Sau- 
de. Casamento, E, subitamente, lembrando-me 
que o estómago estava vazio e roncando profun- 
damente, pensei em almocar, pois estava há 48 
Horas sem engulir um pão e sem vintem, O ho- 
mem foi profeta. Ayisou-me que eu seria convi- 
dado para almoçar huma casa rica, mas que ай 
iguarias finas me fariam mal. Confesso que ele 
não mentiu. Fui almogar em casa de um. parente 
e nào sel Ве devido ao alimento rico de vitami- 
nas, ou &e devido à má vontade, o certo é que 
a comida proporcionou grandes о inesquecivela 
cólicas... Depois falou sobre o meu amor. Dis- 
seme que eu não me casaría бош a moca qué 
amo apeixonadamente. E que seria “traido vil- 
mente por uma outra"... Disse-me que seria vi- 
tima de um atentado más que eu mataría trés. 
Que eu enriqueceria mas que seria exilado. Que 
ticarla famoso. Que a felicidade é uma coisa 
absurda e efêmera, Que a felicidade só existe na 
imaginação dos que a buscavam. Disse que para 
mim, os únicos momêntos felizes geriam aqueles 
em que eu cairia nos braços do meu grande 


amor. Sobre o dinheiro fez um verdadeiro li 


belo, classificando-o de “vil metal". Não concor- 
del quando o опу! atacar o dinheiro, Pensel em 
agredílo. Mas, ele ley o meu pensamento e pre 
veniu-e, dando um passo atrás. Falou que рага 
vencer era necessário ser cínico, egoista e des 
humano. Atacou o trabalho pesado dizendo que 
era negar a qualidade de homem, Concordei pela 


primeira ele adivinhou e estendeu-me a mão. 


Atacou og demagogos, os políticos, os liders de 
movimentos, os “condutores de homens", os dés 
potas. Para ele, o homem que concordava com 
usurpações e que se não revoltava contra a pre 
potência da Força sobre o Direito, era indigno de 
viver, e mais indigno ainda de sor roido por um 
verme, Tragou, com eloquéncia, o panegírico de 
certos vermes que ele julgava infinitamente st- 
periores à maioria dos homens, Disse que o ho 
mem boġal era sempre indiferente û idesmora- 
lizacáo, ao achincalhe, ao rebaixamento, à nega 
cão da Justiça, pelos que abusavam do poder. 
Que não existiam chefes de estados e sim chefes 
de tribus e de clans retrógradas. Que só o pusi- 
lanime achava natural a obediência cega de um 
povo a um homem. Que não existem semideuses 
e slm semibárbaros. Bem, creio que não vale 
а pena repetir es idéias políticas ou as críticas 
às Idéias políticas, do animalzinho raro que me 
torturou durante horas com as suas idéias ma 
cabras, o tal adivinhador de pensamentos. 

Vejam o que ele disse da vida. Que era їшї 
corrente de sofrimentos, Que pó os pobres eram 
presos e vergastados pela cruciante cadeia de mi 
sérias e de irnominias. Que a vida nada valis 
Que na terra só existia Injustiça, deshonestidade. 
cretinice. Que a humanidade era podre. Que a vida 
era um pântano pútrido, onde os humanos jaziam 
mergulhados, tentando. de vez em quando asso 
mar й superficie a fim de aspirar um pouco de 
ar mais puro, Disse-me que achava inutil Jutar 
рага viver e para vencer. E falou que o corvo 
do poeta Gamaliel fez muito bem em subir + 
estratosfera, fugindo enojado da humanidade 
Uma única vez o homem mostrou-se solidário 
com alguem. Concordava com o poeta Gamaliel 
quando dissera no célebre soneto que se (ivesse 
asas não mais baixaria à terra... 

Talvez ninguem mé da crédito, mas o mel 
algoz julgava que a glória mais alta seria a d? 
inventor de uma nova modalidade de suicídio 
sem sofrimentos. Quando já não havia mais nad? 
em que pensar, para ser criticado, comecei a re 
primir pensamentos escabrosos, com receio dê 


que o “sábio” me escalpelasse Impledosamente- 
Sentí a cabeça girar vertiginosamente. Planos» 
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o existem semideuses 
creio que não vale 
liticas ou as críticas 
alzinho raro que me 
| as suas idéias ma 
6 pensamentos. 
a vida. Que era uma 
le 8б 08 pobres. eram 
uclante cadeia de mi 
e а vida nada valia. 
tica, deshonestidade. 
era podre. Que a vida 
lo os humanos jazinm 
vez em quando asso 
aspirar um pouco de 
> achava inutil lutar 
E falou que o corvo 
ito bem em subir 4 
do da humanidade: 
mostrou-se solidário 
0m o poeta Gamaliel 
soneto que se Livesse 
erra... 
crédito, mas o mel 
mais alta seria a do 
dalidade de guicídio 
não havia mais nalê 
iticado, comecei a re 
олов, com receio, Qd? 
19e Impledosamente: 
cinosamente. Planos 
Sonhos. Futuros 
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Tudo girou no disco pecaminoso da memória. E, 
entre tanta coisa bos e má, honesta e indigna, 
Passou wa imensa legião de mulheres. Mulheres 
lindas, ав transeuntes que eu havia admirado 
tomo esteta pelos lugares onde tenho andado, 
Ав impressões e as imagens estavam, talves, fi- 
Xas no meu subconciente e pensando nelas, invo. 
luntaziamente, fiz com que girassem, desfilando 
Delo meu sengório, como máquina cinematográfica 
dirigida pelo "cámera-man". Até então, o fe 
lomenal sujeitinho estivera completamente está 
Исо, imovel, como se pousasse para um artista 
Plástico, mas lalendo, falando sempre, falando 
até pelos poros. Em dado momento, ouví o 
enigmático mamifero exquisolde, pronunciar dl- 
Versos nomes femininos, Nomes e mulheres com- 
Plelaente desconhecidos para mim, Fleugmatica- 
mente, em atitude hierática ele ia pronunciando, 
"0 mesmo tempo que me embaracava, estes no- 
mes: — “Belinha, ftala, Maria, Marilú, Jumá, 
Marta, Raquel, Isadora, Adijuntu, Isolda, Iolanda, 
Nair, Norma, Floripes, Lia, Vera, Maria de Lour. 
deg, Margo, Mara, Laura, Dádá, Linda, Glória, 
Rosalina, Lúcia, Madeleine, Olga, Mary, Bote, Ar- 
lete, Lenita, Dolores, Mercedes, Julieta, Carmen”. 
Fiquei estupefato com aquele «repertório. Vime 
num beco-sem-+eaida. Reparei bem no fantástico 
der que me assombrava e notei que ele estava 
lranstornado. Mudado. Agitou-se repentinamente 
* eu o ví sangrar os lábios, nervoso. Já não 
Srta mats o homem pousando para um artista. Pa- 
recia um louco prestes a ser envolvido numa ёа: 
Misa de torga. O infeliz Inspirava compaixão, 
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Esfregnva as mãos, suava, vrrava e suspirava for- 
temente. Enterrava as unhas na carne ató o san- 
gue correr. Юц sentia, distintamente, as panca- 
das e о rfar anormal do seu coração. Ше Linha 
estertores de moribundo. Os olhos estavam do- 
lorosamente arregalados e vidrados. А pesar do 
sangue que escorria os 140108 estavam murchos 
e ressequidos. Os dedos crispudos, Uma agonia 
total, Eu estava fulminado. Pouco a pouco, senti- 
me mais vivo e fol quando notei que ele sotría. 
Antes tão calmo, irreverente, cético, criticando 
tudo e falando pelos poros. Metamorfoseara-se. 
Era outro. Tive mais ánimo e aproveitando a sua 
desgraça, eu, que dantes nem me atrevia a con- 
templá-lo, pude encará-lo. Olhei-o de frente e dian- 
te daquela máscara em decomposição, diante da- 
quela personificação de um De Profundis, desco- 
brí o seu mistério. Compreendí que lendo o meu 
pensamento e vendo por melo do seu poder te- 
lepálico, o retrato de wma mulher, (talvez a mu- 
lher causadora da sua odisséta), oculta no meu 
subconclente, ele passanse duros vexames com a 
recordação da sua tragédia ou com ciumes... 
Quem sabe là o que nào sofrera ele descobrindo 
n imagem de alguem entre as mulheres que ha- 
bitavam o meu cérebro?! 

Sö sel dizer que, num esforco supremo, inau- 
dito, criei coragem е sal correndo, Corri como 
louco. Só assim pude fugir daquele homem ori- 
einalíssimo. Felizmente núnca mais o encon- 
trei. Nem o quero encontrar. Nem зеі em que 


canto da terra se escondeu o homem que udivi- 
nhava pensamentos... 
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Em Crateús, toda gente di 
zia que o Goncalo nào pres 
tava рага nada E era voz 
geral que, cedo ou tarde, ele 
teria um fim muito triste, 

O dinbo me pele se el 
não acabar na cadeia ou no 
cemHkério. Esse rapaz tem 3 
pinta ruim, mas não sei meg- 
mo а quem puxou na fami- 
Ha. Porque a mãe é uma 
santa e o finado Gonçalo foi 
um homem de bem 

Dona Cota, a mãe de Gon- 
galo, vivia num sobressalto 
constante, vendo a hora em 
que lhe trariam o filho mör- 
to, O corpo todo esfaqueado, 
О rosto irreconhecivel, os a- 
belos louros ensopados de 
sangue. Fazia tudo para que 
ele abandonasse os vícios, pa 
rá que se compadecesse dela 
e das irmãs, para que ao me- 
nos respeltasse a memória do 
pal 

— Gonçalo, você acaba me 


matando, 

Quando û mãe ine falava 
assim, muito penosa, muito 
triste, ele arrependia-se, pro- 
metendo 

Pois bem, máe Fique 
Пеёсапвада que eu agora não 
salo mais de casa. Palavra 
de Deus! 

E passava uns trós dias 
mais ou menos cumprindo a 
promessa, aparentemente eg- 
quecido da amásin, das fes- 
tas equívocas na zona e do 
410001. Dona Cota sentia-se 
então muito feliz e ugrade- 
dida, não se cansando de re- 
petir o milagre nos vizinhos 
Mas quando menos esperava, 
о rapaz caiu novamente nos 
vícios, metla-so de corpo e al- 
ma na Sodoma 

Então. reiniciovam os 80- 
frimentos da pobre senhora, 
aquelas longas noites de es- 
pera, de torturas e de visões 
pavorosas. Não dormiria en- 
quanto ele estivessa na tua 
alertado ao menor sina! anun- 
celador de gua presenga. 

Gonvalo aparecia sempre de 
madrugada, às vezes bebado 
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que [эша репа, a rouba sur- 
гайа e imunda Маа aséim 
mesmo, er» somelhante astuilo, 


nunca deixaria de se aproxl 
mar da rede de sua mãe e 
de lhe perguater minsanen 
te, chelo de ternura: 
Mas u manha ainda está 
acordada?! 
Ando tão sem sono, fi- 
lho 
Eu vim so lhe pedir a 
benção. 
— Pois Dens to abencos 
Val dormir 
E o тараз ja dormir, redi- 
mido de todos os pecados. а 
conciência tranquila, as per- 
nas bambas. Mas, primeiro 
teria que utruvessar a sala 
de jantár, passande em segil- 
da pela alcova, onde Ceci ë 
Jacf tambem veluyura, inquie- 
tas. Та batendo nos moyels, 
derrubando cadélras, maldi 
zendo a escuridão 
Todavia, como era agrada- 
vel para elas o barulho dos 
moveis caindo, аз exclama, 
ções irritadas. do irmão! 
— Tatá chegon.. — cp- 
chichavam, aliviadas 
Era a paz que chegava, а 
certeza йе que pelo menos 
nesse resto de noite nada mais 
lhe poderia acontecer. Ti 
nham tanto medo que o Tati 
morresse assassinado... Ele 
vivia brigando com esses cua- 
pangas vingativos e perigo- 
808.. Porque o Tatá, sem- 
pre tío bondoso e delicado 
para com elas, se transforma- 
va assim, mal safa 4 rua? 
Eram as más companhias, sem 
dúvida, os feitiços daquela 
mulher perdida... Ele cega- 
va-se, mas. no fundo perma- 
necia o Тий que elas què- 
riam, delicado e carinhoso, o 
sorriso infantil, os olhos azues 
e puros. Tinham fé em Deus, 
haveriam de curá-lo; Tatá vol- 
taria à pureza despreocupada 
da Infáncia,.. 
Manházinha, quando dona 
Cota se levanlava para dis- 
tribuir o lelte à (freguesia, 0 


Melo Lima 


enearregado: do curral vinha 
contar-lhe a novidade 
Sabe, dong Cota, esta 
noite o seu Goncalo teve u 
brisa medonha com o capai- 
ga do Amâncio 

O coração batia-lhe apres- 
sado, as pernas tornavam-se 
Hácidas, a respiração suspen- 
ва, ав mãos caidas num aba- 
timento profundo E ав lä- 
grimas vinham-lhe aos olhos, 
perolundo ав fauces pálidas 
Mas Hnha fores para retru- 
car: 


— Eu já sel, o Goncalo me 
disse 

E іа chorar, bem baixinho 
lá nos fundos do quintal, pa- 
ra que ninguem mais perce- 
besse n triste humilhação de 
seu amor Passados alguns 
minutos ela voltava, os olhos 
enxutos, û fislonomia serena 
e conformada. Enchila o co- 
púzlo de 19е e penetrava по 
quarto do filho 

Gonenlo, acorde, tome 0 
seu leitinho 

Eie despertava lépido como 
nos tempos em que era me- 
nino, Nem parecia que esti 
vera а пое inteira embria- 
gado e que chegara em casi 
nào faziam ainda três horas. 
A boca umargava-lhe, mas о 
Gonçalo não queria mostrar- 
8e ressacudo diante da mãe. 
Sorria-lhe, recebia о copo. 
heijava-Ihe a mão e pedia-Ihe 
а benção. 

E dona Cota, maternal 

— Deus te abençoe 

às vezes ela arriscava, des: 
viando-lhe o olhar, nm tan- 
tinho assombrada de sua au- 
dácia 

— Deus te dê julzo, meu 
filho. 

Contemplava-o saboreando 
o leito vagarosamente, aca- 
riciava-lho os enbelos encara- 
colhados e tinha a impressio 
que ele era ainda o peque- 
nino Gonçalo de outros tem- 
pos. E sugestionava-se a pon- 
to de ouvir a voz do finado, 
mansa e autoritária, vinda da 
sala de Jantar; 


nolo-dia 
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Jotu, maternal: 

te abençoe, 

ela arriscava, des: 
o Olhar, um tan- 
brada de gua au- 


te dé juizo, meu 


ava-o saboreando 
garosamente, aca- 
os enbelos encara- 
tinha a impressão 
п ainda o peque- 
lo de outros tem- 
'stlonava-se a pon- 
"A voz do finado, 
Loritüria, vinda da 
tor: 


2— 


Ande logo com o café, 
Cotinha, que está ficando 
melodia 

E como outrora, naquelas 
Munhas felizes, (О tempo pas- 
m tão depressa, Santo Deus! 
Foi em 1915, no ano daquela 
seca medonha e da guerra que 
0 Gonçalo nasceu. Sempre 
foi tão parecido com o pai: 
эз mesmos gestos, o mesmo 
Sorriso, o olhar manso, us pa- 
lavras macias...) e como ou- 
(пота, naquelas manhãs feli- 
лев, ela foi para a cozinha 
Preparar o café. : 

Eram seis horas, o velho 
Felógio anunciava-as como an- 
Ugamente, mas aquela chica 
"à na cabeceira da mesa já 
não sería para o Gonçalo pai. 
Gonçalo filho sentar-se-ia mi- 
natos depois no lugar de Gon- 
Sülo pai, bateria com a ohi 
гага no pires e gritaria máis 
оч menos como o Gonçalo 
йа! 

— тива logo o café, ma- 
ае, que já é quase melo- 
illa 


Naquela madrugada aconte- 
“eu o que todos temiam e es- 
Der&vam. Como na madruga- 
da passada, como nns madru- 
Sudas anteriores, mãe e irmãs 
“esperavam aflitas pelo rapaz, 
Wnslando ouvirem o ruido de 
Saus passos entrando em casa. 

Subitamente, a porta abriu 
"^" com estrondo e a voz de 
fionenlo enchen-ás de inquie- 
laco e desespero: 

Mamãe! mamãe me 
Acuda!. 

Alas gritaram а um só tem- 
pO — о que fol? — q se pre- 
Uipitaram para a sala de yi- 
"itas, onde ele сайта no velho 
få que o vira erlanetnha, e 


PECA QUALQUER LIVRO CITADO NESTE 


onde o Goncalo pal discutia 
sobre secas e invernos. 

A mais velha das Irmãs, 
Caci, empunheva а lamparina, 
cuja claridade trêmula pare- 
cia compartilhar da angustia 
A outra, Jací, encostara-se à 
parede, rezando. E dona Cota 
agarrava-se ao filho 

- Pelo amor de Deus con- 
tu logo о que foi!! 

— Mamãe, eu matel o 
Amáncio,.. 

E todas trés soltaram um 
grito (Meu São Jeronimo), 
levaram as mãos ao peito e 
à lumparina rolou no chão, 
upagando-se. Por um momen- 
to a escuridão envolveu tudo, 
uma eternidade viveu na sali- 
nha familiar. Mas а tênue clari- 
dade da manhã veio penetran- 
do de mansinho. 

Dona Cota, estática, não ti- 
ппа um gesto, a fislonomia 
parada, os olhos duros e fi- 
xos num ponto qualquer, As 
moças choravam abraçadas, 
confundindo-se nos  camiszo- 
lões brancos e transparentes 
Gonçalo soluçava, а cabeça 
enterrada nas mãos, o velho 
sofá rangindo como num ge- 
mido, 

E de súbito dona Cota fa- 
lou, a voz diferente, mes fir- 
me, estranhamente calma e 
impressionante: 

— Conte como fol 

Goncalo abracou-se ás suas 
pernas, 

— Pela alma de papal, ma- 
mãe, me perdoe! Foi sem que- 
rer! eu lhe juro! Palavra de 
Deus que foi sem querer, ma- 
mãe!,.. 

— Conte como fol. 

— Eu atirei.. Oh, mamãe- 
zinha do céu, juro que o tivo 
pegou nele sem eu querer!... 
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Dona Cota desvencilhou-se 
lhe dos bracos, aproximou-se 
da porta da rua e disse 

— Vá se entregar. 

Goncalo encostou a cabeca 
no sofá, o corpo soqueado pe 
los soluços. Não tinha lágri- 
mas, os olhos brilhando inten- 
samente, secos. Os soluços vi- 
nham-lhe protundos, sentidos 
e comunicantes. A mãe, in- 
flexivel, repetia-Ihe a ordem, 
Gongalo pal, là da parede, a 
fisionomia seria, o olhar inex- 
pressivo, aprovava o gesto da 
esposa, 

— Và se entregar! 

As duas moças apertuvam- 
se, penetravam-sé, chorando 
A lamparina derramara o que- 
rosene, provocando manchá 
перга nos tijolos vermelhos. 
E Goncalo filho, contendo og 
soluços, ergueu-se, marchou 
рага a porta 

— Pois bem, mamãe, eu 
vou. 

Desceu o batente, deu al- 
guns passos na calçada, dete- 
ve-se, pensou um segundo e 
retrocede. Fitou a mãe, os 
olhos agora umedecidos, um 
soluço fugindo-lhe do pelto, а 
mãe estendida, implorando: 

Benção, mamãe 

O rosto de. dona Cota se 
contratu, perdeu a dureza for- 
cada, os olhos chetos de lá- 


- grimas. Diante de ві, tão ре- 


quenino e desamparado, o pe- 
quenino Gongalo estendin-Ihe 
a mão, os cabelos lonros cain- 
do-lhe sobre w testa 

Val com Deus, mau fi- 


lho... 
A manhã nascia esplêndida, 
lírica, sertaneja — o céu mul- 


to azul е sem nuvens, 
Ceará, 1939, 
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ÓNIO SALES 


Grande perda sofreram as letras nacionais 
com a morte, ocorrida em Fortaleza, a 14 de No- 
vembro tindo, do ilustre escritor patricio António 
Sales 


Аой 72 anos, upós uma atividade de mais de 
meio século em que а swa inteligência esplendi- 
damente Moriu e frutificou, desaparece esse poeta, 
romancista e cronista, com perfeita saude intele- 
ctual, em plena juvenilidade de espírito, cercado 
da estima e do respeito de todos, 


Nasceu ele, a 13 de Junho de 1868, na loca: 
Hdade denominada “Parazinho” comarca cearen- 
ce de Paracurá. Soterrada pelos ventos litorâneos, 
"Parazinho" já nào existe mais e, lá apenas, em 
meio das dunas, reponta а torre de sua Igrejinha. 
Este fato inspirou-Jhe uma das suas male belas 
composicóes poéticas: 


NINHO DESFEITO 


“A casa onde eu nascf, no Parazinho, 
já não existe mnis: 

Sou пэ mundo como a ауе cuja ninho 

desmancharam os rudes temporais. 


Mário Linhares 


Não somente meu lar, mes toda a aldela 
pousada à beira-mar, 

jaz sepultada num lençol de arela, 

e, alí, ninguem jamais há de habitar 


А coorte das dunas, instigadas 
pelo vento, Investiu, 

tomou de assalto as rústicas morada 

da pobre gente que, n lar, fugiu. 


Mesmo os grandes coqueiros, cuja (ronde 
se ergula a farfalhar, 

sumiram-se, e as graunas não tem onde 

ño calr do crepúsculo, cantar 


Uma plaga desértica formou-se 

sobre o morto arralal: 
ninguem dirá jamais que aquilo fosse 
de uma colmela d'almas o local 


Ficou-The o nome à prala merencórea, 
onde, infante, vivi; 

mas nem o nome ficará, na história 

de um bardo humilde que nasceu alí,. 


António Sales fez-se û custa dos sens pri 
prios esforços. Com a cegueira de seu pal e a 
consequento carência de recursos de família, teve 
de aos 14 anos, em 1884, transportar-so para For 
taleza, a fim de empregarse como caixeiro na 
casa comercial de Jesuino Lopes e não na "Li 
vreria Gualter” como, por engano, informei, err 
artigo recente e em nota que escrevi para o 
“Dicionário bio-hibliogrático" de Velho Sobrinhe 

A rude faina do balcão não lhe amortecen 0 
amor aos livros, sopitando-lhe a Ansia de estude! 
e de aprender, Os impetos de sua inteligénck 
abriam-lhe, instintivamente, as portas do desti 
по, na conquista de um nome que se Lornon digne 
e ilustre, Em bus reminiscências nuto-blogra 
ficas conta-nos os sofrimentos de sua incerta + 
amargurada infância e а dolorosa aprendizugen 
de sua vida prática, 6 pena que, por longo, n 
possa eu trazer para aquí aquele depoimento 
pessoal. 

Começou a escrever em pequenos jornals como 
o "Meirinho" e, depois, no "Libertador" e na "А 
Quinzena” (orgão do Clube Diterário, de que fa 
ziam parte João Lopes, Virgílio Brigido, Fariat 
Brito, Oliveira Paiva, José Carlos Ribeiro Ju 
nior e outros). 

Ele mesmo afirmou: — “Fol pela mão dé 
"Libertador" e da "A Quinzena” que comecei A 
trilhar а carreira das letras, Deixando a vida 
comercial, disse o poéta numa das suas Cantigas 
que 
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ANUARIO 


Cultivando idéias democráticas, foi um dos 
fundadores do “Centro Republicano”, em Junho 
de 1889. Nesse ano fundou tambem a “A Ave- 
nida", com Papi Junior, Virgilio Brigido e José 
UÜarlos Junior. Em 1890, com 22 anos apenas, pu- 
blicou seu primeiro livro de poesias — “Versos 
diversos". Em 1891, fez a revista teatral "A Po: 
lítica € a mesma”, em colaboração com Alfredo 
Peixoto e, em 1896, deu a lume outro volume de 
versos com o título de “Trovas do Norte”. 

Associando-se a vários rapazes de talento, 
fundou, a 30 de Мајо de 1892, a “Padaria Es- 
Piritual", curiosa agremiação que sé tornou no- 
tavel em todo o norte do Brasil, senão эт todo o 
nosso país. 

O “Pão”, seu orgão na imprensa, é um pre- 
"loso documento desse grande movimento етгй: 
710 operado na terra cearense e do qual foi An- 
tônio Sales a figura central. fecrevia ulf com 
0 pseudónimo de — “Moacir Jurema”. Laonardo 
Mota fez, em volume publicado em 1939. um es- 
pléndido retrospecto da vida da “Padaria.” 

A “Padaria” morreu com a sua retireda para 
б Rio, para onde fora removido como Inucionário 
do Tesouro Nacional, Aquí chegando fez-se ami- 
Eo fntimo de José Verissimo, agrupsndo-se à cé 
lebre тойа da "Revista Brasileira”, com Macha- 
do de Assis, Olavo Bilac, Alberto de Oliveira, João 
Ribeiro Joaquim Nabuco, Sílvio Romero, Euclides 
da Cunha e outros, 

A “Padaria” fizera-o conhecido e facil foi 
colocar-se na Imprensa carioca, colaborando, ès- 
becialmente, nó “Correio da Manhã”, na primeira 
fase, criando a famosa seção humorística “Pingos 
з Respinzos" onde fez inesquecíveis campanhas, 
especialmente, com aqnelas quadrinhas chisto- 
sas — Só tw, Seabra, não sais” ou “Tudo passa. 
E o Nuno fica!” 

Nuno de Andrade, diretor da Saude Pública, 
no quadriênio de Campos Sales, saiu, sendo obrí- 
gado a pedir demissão, mas no caso do Ministro 
J. J, Seabra, quem saiu foi o Sales, transferido 
acintosamente para o RioGrande-do-Sul. 

Muitas dessas quadras estão em nossa me- 
moria: 


"De certas damas, às vezes 
a barriga cresce, estica, 

E тая, ao fim de nove meses, 
Tudo passa. E о Nuno ficat" 


Ou esta outra publicada no dia de seu em- 
barque 


“Sal o Sales do Tesouro, 

vai para às plagas austrais 
Comer churrasdo com couro... 
Só tu, Seabra, não sais!” 


Pode-se mesmo dizer que foi ele o iniciador, 
am nossa imprensa, do humorismo em vernos, 
tendo, depois, sucessores do porte de Emilio Me- 
hezes, Bastos Tigre, Teles de Meireles e outros, 


Nesse particular, possuia uma veia irônica 
que era, talvez, а faceta mais interessante de sua 
Inteligência. Basta altar qualquer dog seus epi- 
¿ramas para fixar-he esse aspecto singularissimo: 
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MEDICO MILITAR 


“Yi um médico fardado 
Que perfeito matador! 
Quem escapar йа soldado, 
não escapa do doutor...” 


FRASE ERRADA 


— "f muito chela de si!” 
Dizem de ti. frase errada! 
Eu coisa alguma já vi 

que esteja chela de — nada. 


UMA ILUSÃO 


Eu conheco um plumitivo, 
cheio de vaidade imensa, 
que ande sempre pensativo... 
3 apenas pensa Que pensa 


A UMA FEIA 


A fealdade é um direito; 
por iaso ninguem a acusa; 
mas ser feia desse jeito. 
Perdão; a senhora abusa! 


NUA E CRUA 


А certa moca, na rua, 

bradei com sinceridade: 

— “Vossa Excelóncia é п Verdade?” 
— Por que? — “Porque está tão nua." 


“Não lhe doy importância!” Ela dizia, 
a falar com desdem... 

E eu respondélho: — “Nem você podia 
me dar o que não tem”. 


Esse jogo floral de humorismo mantem-se, 
tambem, em seus cromos na pintura graciosa da 
pequeninas cenas domésticas: 


O GIL 


O Gil, criança estragada 
pelo materno carinho 

6 wm fero despotazinho 
de natureza indomada. 


Já matou um passarinho, 
rasgou uma obra ilustrada, 
furou um olho ao gatinho, 
quebrou um braço na escada, 


Se a mãe o perde de vista, 
a conversar com os parentes, 
o Gil percorre as alcovas. 


— que barbeiro e que dentista, 
tirando os dentes nos pentes, 
fazendo a barba às escovas,” 


[1 


Frequentador assíduo das reuniões da “Re. 
vista Brasileira”, cooperou com o Brupo que, com 


Lúcio de Mendonça à frente, fundou a "Academia 


lasileira de Letras", mas por escrüpulo au espí 
rito de renúncia deixou de fazer parte dela Mes 
mo depois, vários imortais estimularanrno a ш 
apresentar, propiciamente, avs sutrários асийй- 


micos, mas ela se 


manteve sempre ma recusa. 
"Resistf, — informa ele ús Instâncias cativan- 
tes de Machado de Assis, de Taunay, de Lúcio 
de Mendonca e, sobretudo de Raimundo Correia, 
que se fizer o propagandista de minha candidatu 
ra, e não ве conformou com a minha esquivanca”, 


A pedido de José Veríssimo lez, em lon e 
substancioso ensaio, publicado na “Revista Bra 


sileira”, o estudo da vida e obra dos primeiros 
t0 académicos, trabalho esse de grande reper- 
enseño em nossos círculos mentais, O Visconde 
de Taunay escroven: — ..епве excelente estudo 
de crítica, mostra nm escritor de pulso,” 


Ов seus estudos sobre “Poetas cubanos" colo- 
caram-no na primeira plana como pioneiro do 
americanismo em nossa terra 


f£ desse tempo a edição Garnier de suas 
"Poesias". A tradução que a mesma casa editora 
publicou, de “Os Noivos", de Manzoni, foi feito 
por ele; no livro não figura о seu nome сото 
tradutor, que & tido como sendo José Verissimo, 
Traduziu tambem “París”, de Zola: e "Jess" de 
tidder Hagard (do inglês). 


Seu romance regional — "Aves de arriba: 
tão” — fol considerado pela crítica como um dos 
melhores no género, mesmo sem esquecer o “Lu- 
ria-Homem"”, de Domingos Olímpio, antes apare 
cido com ruidoso sucesso. 


Nesta hora em que tanto se lala na unidade 
nacional, no supremo anseio de um Brasfl uno 
e indivisivel, sem paixões locals nem qualquer 
eiva de separatismo criminoso, — 6 preciso notar 
que o seu regionalismo não é estreito nem deixa 
de represontar a vida nacional: espelha, com 
exatidão, as nossas peculiaridades morais e pito- 
roscas, no desenho de costumes e paisagens cñ- 
racteristicas, como o fez Mistral em "Mireille", 
revivendo as tradições populares da Provenca; 
оп o nosso visconde de Taunay, em “Inocência” 
tragando, com tocante simplicidade, o quadro tf 
pico da vida sertaneja. 


Ele próprio explica: — “Obra util e sadia, 
pois, é a dos escritores que, cada um do seu rin- 
cão, nos dizyèm como pensam e como gontem seus 
conterrâncos no melo em que vivem, trabalham, 
amam e morrem. Cada um dos Estados se pinta 
nos seus aspectos e nos sens costumes que, com 
iago, não trabalhará para o nosso desmembra- 
mento espiritual, ao contrário, reunirá matertais 
para que o filósofo induza e condense em fórmu- 
las sociais ou em símbolos estéticos а psiquá 
real do nosso povo,” 


“Minba Terra” — versos de amor às plagas 
natalis, mostra bem a sua delicada sensibilidade 
de poeta, vibrante de emoção e luminoso de pen- 
samento. São flagrantes da vida cearense traça- 
dos com a carícia de versos como estes: 
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A GARÇA 


Veden tão alva, tão esbelta e pura! 
Hà qualquer coisa de melancolia 

na grave e abandonada compostura 
com que do lago a linfa clara espía 


Um peixinho, de certo, não procura 
para matar а fome, pois dirgseda 

que intenta, apenas, refletir a alvüra 
da formosa plumagem na águs fria. 


Mas talvez que não seja por valdade 
que contempla o gem vulto atentamente. 
com esse olhar de infinita suavidade... 


Quem sabe se, зо mirar-se, а garça albente 
não pensa, num transporte de saudade, 
em outra garga desejada e ardente?” 


Por fim, — “Retratos e Lembranças” um 
olhar retrospectivo para o passado, de que nos 
traça páginas de grande boelezi 


e sentiment: 


António Sales tinha q culto dos belos espi- 
ritos. Assim loi que descobriu. e langou o poeta 
mineiro Belmiro Braga. б о próprio Belmiro que 
escreve, em seus "Dias idos e vividos” que ele “0 
descobrira” e е deve a maior parte da emulação 
para publicar os primeiros versos. Antônio Sa 
les, no artigo intitulado “Cómo ew descobri wm 
poeta”, inserto em seu último livro “Retratos O 
Lembranças", conta como, em 'Janeiro de 1900. 
indo convalescer em Jula de Fora conheceu Bel 
miro. Teve, nu viagem de trem, de descer na es- 
tação de Cotegipe que não chegava, então, a ser 
um arraial, constituido que era de duas casas, um 
armazem ou bazar de roca, 

Vale à pena ler o que Sales escreve и a res 
peito: — “Nesse bazar, fraco e fatizado, . como 
estava, descansel um pouco para tomar o cavalo 
que devia levar-me à fazenda, a uma légua de 
distáncia. Aproximou-se, então, de mim um rapaz 
moreno, de olhos agateados, muito risonho e que 
era o calxeiro de escrita do bazar e cunhado do 
respectivo dono. Disse o rapaz que conhecia meu 
nome è meus versos, e entrou a falar de poesia 
e de poetas com um desembaraço е uma seguran- 
ca que me &ssombrou. Seu nome? perguntei. — 
Belmiro Braga.  Conversámos durante todo о 
tempo de minha demora, e, quando a cavalo © 
e а sós com Joaquim Jaguaribe, índàguei quem 
era esse caixeiro de bazar de roga tão entronhado 
em letras. 

— É um rapaz de muito talento, disseme o 
meu companheiro. Comecou a versejar em Oa- 
rangola, onde era empregado numa padaria, € 
vive sempre a fazer versos. Tem uma facilidade 
admiravel e multa queda para o humorismo. 

Convalesef rapidamente em Bom-Jesus, e dias 
depois recebla alí a visita do poeta de Cotegipe. 
que já começara a publicar coisas nos jornais do 
Juis dé Fora. Muito tímido e desconfiado do seu 
merecimento, Belmiro mostrou-me um caderno de 
versos para eu ler y dar minha opinião а respeito 

Uma semana mais tarde era eu que iu а 
Cotegipe almoçar com o poeta e conversar com 
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ج 


ANTDARTIO 


ele sobra os sena versos. Fix-lhe uma preleção so- 
bre metrificação, elogiel algumas composicóes, 
filo retocar ou inutilizar outras, animeto com 
sinceridade a continuar, e fiquei desde jogo con- 
Vencido de que havia descoberto um belo, um 
verdadeiro poeta. Antes de voltar ao Río, pe i 
uns dias em Juiz de Fora, onde zabumber o mé 
Fito de Belmiro Braga perante a roda de jorna- 
listas e literutos, quo me haviam acolhido com 
muita distinção e carinho, Chegando ao Rio, e&- 
orevf sobre a roda literária de Juiz de Fora 
Uma série de apreciações em que dava 0 melhor 
lugar a Belmiro Braga, àa quem chamei de “Joño 
de Deus mineiro", autonomasia que Ihe ficou até 
hoje, Com os versos que me havia mostrado e 
Sora outros feitos depois, Belmiro preparou o seu 
brimeiro livro de versos “Montezinas”, para o 
Qual dei o título. Esse livro consolidou sua repu- 
tação, que é hoje a do mais popular e do mais 
Querido dos poetas mineiros, ” 


Poucos о excedem como trovador e suas qua- 
drinhas são verdadeiros mimos de graca e de ga 
lantaría: 


"Voz de grauna ou de pomba 
Que, alem. nas árvores trina 
ĉa qual perola que tomba 
huma salva cristalina. 


Só vi uma criatura 

que mostrou indiferenca 
pela tua formosura; 

— foi um cego de nascença 


Deixa que a gente invejosa 
fale de ti com ciume: 
А flor precisa de estrume 
Dara ficar mais vicosa. 


O meu entretenimento, 

que me distrai e não cansa, 
é ter o meu pensamento 
cheio de tua lembrança, 


Se aos meus agrados te furtas, 
“ou noutra porta bater; 

as horas de amor são curtas, 
Não. tenho tempo a perder. 


Ful cantar uma cantiga, 
porem uño cheguel go fim.... 
Fol essa não-sei-que-diga 

que me fez chorar assim. 


Аһ! que pesar me consome! 

Eu sozinho e tu a АБ... 
brmemos um só pronome 

e "eu" e "tu" — façamos “nós”. 


Antònio Sales não contaminou a sua arte 
Som o virus do futurismo, perpetrando esses ver- 
B0g sem rima, sem metro, sem sentido, quilomé 
tricoy, desengontados e desconexom que correm 

af como coisa nova, que não 6 mais do que o 
Veneno sutil da subversão. 
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Fez sempre arte pura dentro de uma élica 
perfeita, 

“Poeta velho, — dizia —, fie] aes metros 
clássicos, eu penso que o nlexaudrino é o limiti 
da extensão do verso: tudo que excede disso, não 
será mais do que a juxtaposicio de metros me- 
nores, formando um todo que excede a capael 
dade da dicio e cansa o leitor.” 

Por outro lado, não há em seus escritos a 
ostentação, a ênfase ou o arrebique das frases 
feítas para armar ao efeito. Sua linguagem, sim- 
ples, correta, límpida, natural, movimentada e co 
lorida, era a força predominante de sua inteli- 
góncia, o toque vivo das suas Idéias e emocües. 

Na claridade de seu pensamento estava todo 
o encanto de seu espírito como prosador e como 
poeta. 

Antônio Sales era casado e não deixou des- 
cendéncia. Achou no Таг completa felicidade, Sua 
digna companheira fol o anjo da guarda de sua 
vida. 

O poeta diz-nos, em versos transbordantos, 
desse idílico estado de alma, num preito de comò- 
vida ternura: 


CONSOLADORA 


'Na densa escuridão em que men ser mergulha, 
so sondur o mistório Insondavel da vida, 
eu, apenas, vislumbro a divina fagulha 

de teu olhar, querida! 


Quando a tristeza vem, com blandícias daninhas, 
atapetar de crepe a minha rude estrada, 
dela só me liberto, apertando nas minhas 

as tuas mãos, amada! 


E se a maldade humana o coração me lere, 
enehendo-o de amargor que punge e desencanta, 
eu a desdenho, ouvindo o treno que destere 

o teu sorriso, santa! 


Males do corpo e da alma, angustias, dissabores; 

com que o destino cego e surdo nos castiga, 

são espinhos que o amor laz rebentar em flores, 
quando te beijo, amiga! 


Antônio Sales nunca esterilizou о sen espi- 
rito de cepticismo ateu. Morreu iluminado pela 
Fé e confortado pela religião cristã. Deu-nos ele 
a prova disso, nó seu leito de agonia, ditando ао 
poeta Filgueiras Lima, esta sua última compo- 
sição poética: 


— “Da Fé — alguem já me disse — 
nós temos necessidade: 

6 uma arma na mocidade 

e um bastão para a velhice", 


Cabe lembrar que a reorganização, em 1922 
da “Academia Cearense de Letras” se deve, espa 
pecialmente, a António Sales que, em cooperação 
com Justiniano de Serpa, quando Presidente do 
Estado, congracon velhos e novos para reanimar 
e por em ação o antigo sodalíclo, mais antigo 
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SALGEMA NO BRASIL 


Há pouco tempo, no Nordeste brasilero, du» 
rante os trabalhos de perfuração que em busca 
do petróleo vem fazendo o Consélho Nacional 
daquele produto, fol encontrado, em Alagõas, 
um veio de Salgema, mineral até então dado 
como inexistente no Brasil, 

Logo a seguir e tambem durante as pesqui- 
gas feitas em torno do “Ouro Negro” pela Cla, 
Найк, foi, em Sergipe, atravessado um riquis- 
simo domo do mesmo minera] com cerca da 


100 metros de espessura. 

O produtuo, analisado, revelou uma pureza 
surpreendente, tendo sido classificado como de 
excepcional qualidade. 

Os cálculos feitos pelos técnicos da Itatig 
— empresa que $e dedica com rara intensi 


dade а ardor à procura do petróleo e que sü- 
bre a regiño tem estudos geológicos profun- 
dos e meticulosos — revelam a provavel exis- 


tência de alguns milhões de toneladas de Sul- 
gema no domo encontrado. 

Hase segundo encontro, o da Itutig, vem 
pois. não somente reforçar а comprovação da 
sua existência, como afirmar апе o possuimos 
em enormes quantidades e de qualidade igual 
às dos melhores tipos de Salgema do Mundo. 

Este fato abre à indústria nacional um ma- 
ravilhoso campo de ação Basta que se diga 
que apenas de Soda Caustica nós importamos, 
nó ano passado, um volume de 22.000,000 
quilos no valor de 50.000:000$0001 

Ora, а Soda Caustica é o principal produto 
ридо do Salgema e tem uso praticamente 
obrizatório em face das suas múltiplas apli- 
cacões 

Além da Soda Caustica, um número enorme 
de produtos químicos se conseguem daquele 
mineral, sem falar no seu uso para a conser- 
va de carnes, xarques, sal fino de mesa, еш, 
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Por outro lado, não só a Soda Caustich, 
como todos os derivados do Salgema, eram 
importados, principalmente, da Inglaterra, da 
Alemanha, Itália e França, além dos Estados 
Unidos. | 

Ora, qualquer desses palses estã, no momen- 
Lo, em situação de impossibilidade ou de difi- 
culdade em proceder A tale exportações. Ів8о 
traduz, vonsequentemente, dificuldades gran- 
des para о nosso mercado e, possivelmente, 4 
ausência derses produtos no mesmo. 


Felizmente, no entanto, Já se está cogitando 
do aproveitamento industrial do nosso баета, 

Da própria btatig, já nasceu uma companhia 
que vai proceder à sua exploração industrial 

A movel empresa chama-se Companhia Sal- 
gema do Brasil, e ја está em organização, do- 
vendo, dentro de mnito pouco tempo, entrar DO 
terreno prático, fabricando a soda caustica €? 
outros derivados daquele mineral, 

Só temos que nos congratular com esse fato 

externar os votos mais sinceros, como bra- 
sileiros, para que a Cia. Salgema do Brasil 
tenha o surto que merece, para o bem di 
nossa indústria e da nossa economia. 


Um livro gratis por dez endereços! 


Em letra bem legivel, mande a 


ZELIO VALVERDE 
LIVREIRO — EDITOR 


Travessa do Ouvidor, 27 


€. Postal 2056 — Rio de Janeiro 


o nomeu, enderego e profissão de dez pēs- 
Soas (us possam se interessar рот livros 
Е Са 


dex pessona receborão cntálozos* de 
edigões e V, i. receberá uma lista, de livros 
intereasúntes entre os qualis escolherá um 
que lhe será remetido 


do que a “Academia Brasileira” (1896), fun- 
dado «que foi, em Fortaleza. a 15 de Agosto de 
1894, o qual já náo se reunia e nào dava mais 
sinal de vida 


Deixou inéditas várias obras: — “Minha Ter- 
ra" (2," edição aumentada): “Pensando, sorrin- 
do, cantando" (pensamentos, epigramas + сап. 
Прак); “Contas sem flo” (artigos de Imprensa); 
"Fora do sério” (versos humorísticos); "Fübu- 
las brasileiras”; "Aguas passadas" (versos); 
‘Conceitos e Apólogos"; “Louvor a Defesa do 
Ceará”; e "Estrada de Damasco” (romance em 
preparação). 


Por muitos anos; a minha camaradagem com 
Antônio Sales fci a mais cordial e fraterna. 
Como todo o verdadeiro artista, possuía ele, po- 
rem, nm temperamento nervoso e demasimdlo.sus- 
ceptivol. Dir-seda que tinha s alma 4 for! dos 


entidos. Um gesto оп uma palavra malentenm 
dida bastava para lhe ferir os melindres e fugit 
dos melhores amigos, Assim, foi que, por йй 
intriga qualquer, se afastou de mim. aem me dl 
zer porquê, nem me dar margem à menor €% 
plicação ou entendimento, 

Era uma amizade que me desvanecia, daí ê 
minha grande mágoa em  perdé-la, 


Mas, ега de seu feitio, de sua indole genei 
tiva 

A pesar disso, não arrefeceu a minha admi" 
ração nem deixo de reconhecerjhe os méritos Ê 
as altas virtudes morais, 

Não me sinto constrangido e 4 com viv 
emogán que me associo às homenarene que mhe 
estão sendo prestadas. 

Deixo, nestas linhas apressadas, apenas ® 
esboco do perti dèsse Morto ilustre, cuja vida ® 
obra, tão dignas de carinhoso estudo, estão rest 
cadas pelos raros atributos de uma intellgóncla 
que tão bem soube honrar as tradições de noss 
terra 


Que batinas e 
Aquelas à deser 
ma terra tambe: 


Poucos o sal 
der, se é que hc 
alguem, entre 
de fazé-lo. De 
Eente que alí 
роса distante, 
Buas o mar à 
plagas de onde 
mens que vesti 
nas desconhecid 

Saber-se-ia q: 
Sado o novo 4 
Colônia а esse 
nistrativo já co 
08 calmos e de | 
Motivo de tran 
Confiança nos é 
ros, Porque nác 
atropelos e os 1 
limos anos de 
tória do "дал 
Fado” Francisco 
tínho, que tant 
ha índia e a í 
Por graça e me 
Чойо IIT, a capi 

Mas, os favor 
tara-o já hom 
Drovecto, vizint 
Velhice maior 
conseguente, de 
*urijá-lo mais + 
Vivida para os 
los e deveres d: 
Que Ihe fora а 
zem até alguns 
Certamente apo 
mentos abonada 
histórica, tere] 
“herolcasr do q 
Virtudes do dor 
30 que lhe ta 
tentos de modi 
destía e de just 


A verdade é 
Sreira Coutint 
tonta das suas 
A8 quanto farte 
Ncoras os navi 
là na ampla 
Dela primeira 
Dloradora de Т, 
Aquela mesma 
tempos depois, 


O a Boda Caustica, 

do ¡Salgema, eram 
, da Inglaterra, dà 
, além dos садов 


ses está, no momen- 
bilidade ou de diti- 
ia exportações, Isso 
dificuldades gran- 
e, possivelmente, A 
no mesmo. 
já se está cogitando 
ıl do nosso Selgema 
waou uma companhia 
xploracio industrial. 
-se Companhia Sal- 
em organização, de- 
to tempo, entrar no 
| а soda canstica € 
nineral. 
itular com esse fato 
sinceros, como prs- 
Salgema do Brasil 
e, para o bem da 
economia. 


dez enderecos! 
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VERDE 
EDITOR 


uvidor, 27 
Rio de Janeiro 


fissão de dez pes- 
erüsmhar por livros 
erão entálogos* de 
mo testa, de livros 
iis: escolherá um 
metido, 


14 palavra malenten- 
os melindres e tugir 
m, foi que, por ums 
de mim, sem me dk 


nargem à menor 2% 


me desvanecia, daf 9 
регӣёла. 
de sua índole sensi 


feceu a minha admi 
A 
ecer]he os méritos * 


ngido e 4 com viv? 
homenagens que 10 


ipréssadas, apenas 0 
o ilustre, cuja vida ё 
so estudo, estão ron! 

de uma inteligênciê 
as tradições de nass? 
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As Seis Batinas Estranhas 


CPalestraro Colégio de São José, do Recife) 


Que batinas estranhas eram 
Aquelas а desembarcarem nu- 
ma terra tambem estranha? 


Poucos o saberiam respon- 
der, se é que houvesse mesmo 
Alguem, entre o povo, capaz 
de fazé-lo. De curtas luzes а 
Sente que alí morava, nessa 
“boca distante, e de largas lé- 
Buas o mar a separá-la das 
Dlagas de onde vinham os ho- 
wens que vestiam essas bati- 
has desconhecidas. 


Baber-se-ia apenas ser che- 
Sado o novo governador da 
Colônia e esse evento admi- 
nistrativo já constituiria para 
08 calmos e de bom ánimo um 
Motivo de tranquilidade e de 
Confiança nos dias porvindon- 
rös. Porque não iam longe os 
atropelos e os reveses dos úl- 
limos anos de vida da dona- 
tória do “fidalgo muito hon- 
Fado” Francisco Pereira Cou- 
linho, que tanto se ilustrara 
Na índia e a quem coubera, 
Dor graca e mercé do rei D. 
João III, a capitania da Baia. 

Mas, os favores reals alcan- 
sara- já homem de idade 
Dtovecto, vizinha, talvez da 
velhice maior e do repouso 
consequente, de modo a não 
*üriji-lo mais bastante a vida 
vivida para os altos propósi- 
108 e deveras da árdua missão 
"Tue lhe fora assinada, E di- 
zem até alguns historiadores, 
certamente apoiados em ele- 
mentos abonadores da critica 
histórica, terem sido mais 
" eroicas" do quo humanas ав 
лаев do donatário, por is- 
O que ]he taltavam  senti- 
Mentos de moderação, de mo- 
ЧевНа е de justiça, 


A А verdade é que Francisco 
Sreira Coutinho viera tomar 
Conta das suas terras tão be- 
^8 quanto fartas, lançando гв 
coras os navios de sua fro- 
4 na ampla bala crismada 
bola primeira expedição ex- 
Ploradora de Todos-os-Santos. 
“quela mesma enseada que, 
tempos depois, uma quadri- 


ЕЧ 
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E 
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nha satírica e muito popular 
consagraria: 


Cidade do Salvador, 

Baía de Todos-os-Santos, 
Igrejas por toda parte 
Negros por todos os cantos. 


Coutinho desembarcara no 
pontal de Sto, Antonio e pro- 
curara logo erguer alí o seu 
castelo e iniciar os trabalhos 
de colonização do seu "feudo", 
apolando-se na simpatia e no 
auxilio dos Indios que o aco- 
lheram bem, Congraçaram-se 
as raças e os campos em der- 
redor foram se lastrando de 
mandiocais, de algodão, de 
cana de açucar, Vinha mais 
gente da Europa, Vinjava-se, 
pelo litoral, a outros pontos 
da donatária, e репеігауа-зе 
um pouco pelo sertão como a 
se querer deixar de merecer o 
epíteto que frei Vicente do 
Salvador usaria poucos anos 
depois: — o de carangueljos 
que só gostavam de viver а 
arranhar as praias... Ю essa 
espécle de carangueijos huma- 
nos, mais de quatro séculos 
decorridos do descobrimento 
de Cabral, força é convir na 
sun atualíssima existência ain- 
da pelo nosso imenso Brasil. 


Mário Sette 


A "marcha para oeste", a in- 
teligente ordem de avançada e 
de penetração do presidente 
Vargas, constitue uma prova 
de que os simbólicos crustá- 
ceos que os olhos do frade 
que escreveu uma das nossas 
primeiras histórias persistem 
em se entocar no dobrum de 
nossas costas, com medo de tr 
buscar no âmago do país as 
riquezas que alí os esperam 
como as esmeraldas de Fernão 
Dias Pais Leme — eameral- 
das que nascem da terra em 
caules e folhagens para cres. 
cer, florar e frutificar... 
Essa prosperidade, no en- 
tanto, Francisco Pereira Cou- 
tinho não a soube manter. 
As discórdias, as invejas, ав 
injustiças, os preconceitos de 
cor, tudo concorreu para 4 
desordem, para a indisciplina, 
para as crueldades e para a 
rebeldía. Explodium os litígios 
08 escandalos e as lutas, Mu- 
dara-se o “clima” na capita- 
nia baífann. Os índios, sobro- 
tudo, sentiam-se descontentes 
e oprimidos. E como estives- 
sem com superioridade de nú- 
mero e não fossem ainda prá- 
ticos em medidas suasórias 
para а solução de seus “ca- 
sos", tomaram seus arcos, 
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mas flechas, seua taenpes e 
reugiram à moda do costume; 
com a guerra, (Convenhamos 
que os civilizados do século 
XX nño andam desaprendidos 
desses processos de resolver 
questões | 

O donatário teve de refu- 
giar-se em Ilhéus, com а 
maior parte de seu povo. E, 
não tardou que um naufrá- 
glo encerrasse а gua existón- 
cla, Mais uma capitania fra- 
quejava e com ela tambem за 
embaciavam ав esporanças que 
o rei pusera nesse sistema 
de colonização. Tirante Olin- 
da e São Vicente, os outros 
pedaços de oitenta léguas de 
costa dados a figuras de pro! 
ium sendo presas dos dissi- 
dios, dos embates, das negli- 
gências, da decadência. E o8 
contrabandistas, notadamente 
ов franceses, aproveitavam-se 
dos maus donalários рата se 
irem acostumando ao abrigo 
dos portos e por eles levur 
à Europa às nossas madeiras. 

O alarma de Luiz de Góis 
chegara ao reí D. João П: 
“Se com tempo e brevidade 
vossa Alteza não socorre a 
estas capitanias, e costa do 
Brasil, ainda que nós perca- 
mos ав vidas е as fazendas, 
Vossa Alteza perderá a ter- 
Par 

Hesse brado patriótico saira 
dos lüblos de um futuro meni- 
bro da Companhia de Jesús. 

E, eram desea Companhia 
de Jesús, as seis batinag es- 
tranhas que desembarcaram 
em Todos-os-Santos, na ma- 
nhà de 29 de Marco de 1544, 
com о primeiro governador- 
geral do Brasil. O Rei aten- 
dera ао sombrio e sincero pro- 
gnóstico de Luiz de Gols. А 
América Portuguesa ia ter um 
governo geral. Ja ter um go- 
verno. Um orgão político e 
süministrativo central que di- 
rigisse, que corrigisse, que 
harmonizasso, que combates- 
se, que mantivesse enfim a 
ordem, а moralidade, a dis- 
ciplina e о trabalho. 

Tomé de Sousa fora o ës- 
colhido para as funções. Ho- 
mem bom e de notaveis re- 
quisitos de direção. Tão vi-- 
tuogo que déle viria a dizer 
Nobrega numa eua carta ао 
Provincial: "О governador 
Tomé de Sousa eu o tenho 
por táo virtuoso e entende tào 


bem com o propósito da Com- 
panhia que lhe falta pouco 
para ser dela 

O elogio e o conceito, da 
pena de Nobrega, é ouro de 
raro quilate, E era dest 
têmpera moral o novo gover- 
nádor à quem o рото espe- 
raya nas praiss do recónca- 
vo. Buropeus е Indígena: 
Porque indigenas havia, cor- 
datos e prestimosos, domados 
pela inteligência e pela habi- 
lidade daquele Diogo Alvares 
a quem a lenda emprest1 ù 
episódio de acaso ou de as 
túcia do tiro de espingarda, 
para matar um passaro que 
voa, e que rematou por vên- 
cor о culto snperatícioso de 
uma tribu inteira Diogo Alva- 
res alí se achava, tambem, 
na prala, á espera do gover- 
nador, 

A população vira de longe, 
&rimpando as colinas, as ve- 
las brancas e cheias da ur- 
mada de Tomé de Sousa. А 
sels embarcações que haviam 
porfiado com o longo oceano, 
desde Lisboa, e entravam ango- 
ra pelas águas plácidas da 
formosa enseada, dobrando a 
ponta de Santo-Antonio e des- 
cendo as âncoras defronte 
da Víla Velha, Eram as naus 
Conceição, Salvador e Ajuda; 
as caravelas Leou e Rainha 
e um bergantim de que a tiä- 
tória não guardou o nome. A 
curiosidade seria enorme, mas 
a ansia de garantias, de puz 
e de progresso haveria de ser 
bom maior nas almas dos eB- 
pectadores. E, com essa an- 
siedade, bem fundada, palpi- 
teria sem dúvida nos corações 
dessa meia centena de euro- 
peus que viam chegar do ou- 
tro lado do oceano Ов seus 
patricios, a sandude das al- 
delas distantes onde lágri- 
mas de mães e aromas de 
pátria nunca deixavam de se 
fazer lembrados, 


A comitiva desembarcara. 
Tomé de Sousa, o goyernu- 
dor; António Cardoso de Bar- 
ros, o provedor-mor, Pero 
Borges de Sousa, o ouvidor- 
geral; Pero de Góis, capitao- 
mor do mar; António dos 
Reis, escrivão da provedoria 
e da alfandega; Luiz Dias, 
mestre das obras da fortale- 
а; Miguel Moniz, escrivão 
dos contos; Miguel Martins, 
mestre de fazer cal; Pedro 


ATURA 


Ferreira, tesoureiro das ren” 
das; Diogo de Castro, boti- 
омо... 

Mas о que mai 
ntencño do povo + { 
batinas diferentes das que an- 
teriormente haviam desembar- 
cados nas terras estranhas. 
Selis homens que desclam nà- 
quela prala, sem trazer AS 
mãos nem armas, nem dinhe! 
гой, e que pretendiam com 
quistar um mundo Nobres 
e bons conquistadores que 
eles =ram! Congulstadores 
de almas, conquistadores de 
corações, conquistadores de 
intoligóncia!... Sous només, 
se pronunciados naquele mo- 
mento, não afotariam a inex 
pressividado absoluta para оё 
que, sendo da terra os ou 
vissem: Manuel da Nobregs: 
Joño Aspiscueta Navarro, Let 
nardo Nunes, António Pires, 
Vicente Rodrigues, Diogo Jâ 
come - 

E que traziam eles, m final. 
de ostensivo, рага que Of 
olhos todos os titassem e pare 
аца ов joelhos ge curvassem- 

Uma cruz de madeira, Com 
essa cruz desembarcaram - 
Com essa cruz levantada eles 
caminharam pela prata e sur 
biram pela ladeira, Bem Ê 
frente. Atrás, com suas ar- 
mas, os 200 homens da tros 
pa; os 300 colonos de con- 
trato e os 400 degradados: À 
solenidade desse cortejo, © 
maior que já destilara no solo 
brasileiro, impressionava polo 
vulto, pela austeridade, pel 
afirmação de posse e de cons- 
trução. 

Os seis padres da Comps” 
nhia de Jesús, porque já eram 
eles que chegavam, Deus 10%" 
vado, entonvam cánticos © 
евван vozes únicas a quebrar 
o silêncio da cena surpreen- 
dente e inédita, constituigm 
como falam os cronistas, UM 
alto motivo de emoção. 

A "foren de autoridade” 
а “piedade cristã” aparentes 
mente contrastadoras, mar 
radicalmente irmanaudos, DI?” 
recíam um quadro simbólic? 
do Brasil futuro, nossa terr? 
ainda virgem, diante das MM” 
tas profundas que vinham «р 
molhar nas úguas do mar, de 
colinas que impavam do gol 
como ns próximas peanhas das 
muravilhosas igrejas da gait 
Seis homens e um mundo 


e 


Nunca se vira pa 
“gual, Tudo à < 


( $ 
lo à criar, tudo 
tudo a vencer 


SEIS HOMENS E 


Sorríriam de « 
ironia; de sarcas 
Não -soubessem 
“Pam essas seis 
lranhas E quem 
través dos ma 
Missão de conqu 
Yas, 


Contassem-lhes 
a história daque 
Mem que sa fize 
Falussem-lhes,. e 
тев, do fidalgo Ir 
Hi tHular da nob 
ie doa Loiolas, с 
brasão e castelos 
ine despira traje 
veludo e vestira 
Missionário. O с 
Iherogo que resc 
“dor o baluarte « 
tontra os Trance 
Cinco 1 que cobk 
“irra; caira feri 
ior uma bala d 
Depois de peleja: 
Tas, sem atender | 
"em ae arrecear 
das e arietes, de 
Mé aos propósito 
Comandante incli 
Mação. Em fa 
Militar de André 
bravura sem par 
*0iola . 
^ 20 de Maio di 
"TTA. cal às má 
net Loiola, gr 

О, sofro, в cr 
Volorosinsimas e 
«is е а morte. 
RN encanada, qu 
р YO a perna, 1 
Ottos. Há teci 
nados, А faca 
ores e à serra 1 
008: E surge- 
don а outra luta 
vus atraf-lo; o 

ens e o mun 

Dbate-go-ihe a 
ado chelo de ho 
роди de paixdes 
da humilde, 
""emido que ir 
wor, 80108 e às hc 
сй А à Deus, O 
шл Ое. A ban 

“ea bandeir 

Até que Ináck 

Seguireí a С 


tesoureiro das ren- 
o de Castro, boti- 


que mais atrafa 8 
› povo seria as seis 
ferentes das que an- 
e haviam desembar- 
| terras estranhas. 
ns que desciam ná- 
da, sem trazer 55 
armas, nem dinhei- 
je pretendiam con- 
1 mundo,., Nobres 
conquistadores que 
^... Congulstadores 
conquistadores do 
conquistadores de 
at... Seus nomes; 
ciudos naquele mo- 
o afetariam a inex- 
do absoluta para o6 
o da terra os Ой” 
lanuel da Nobrega 
scueta Navarro, Lec 
nes, António Pires, 
odrigues, Diogo Já- 


raziam oles, а final. 
sivo, para que 0% 
зв Os fitüssem e рага 
elhos se curvussem? 
uz de madelra, Com 
4 desembarcaram- 
crus levantada eles 
m pela praia e sur 
la ladeira. Bem $ 
trás, com suas Af- 
200 homens da trü- 
00 colonos de con- 
: 400 degradados, А 
| desse cortejo, 0 
Já desfilara no solo 
“Impressionava pelo 
la austeridade, pelë 
“de posse e de cons 


| padres da Compl” 
gas, porque já eram 
chegavam, Deus 1017 
toavam cánticos ® 
es únicas а quebrar 
» da cena surpreéf- 
inédita, constituiant, 
um os cronistas, UM 
vo de emoção, 
ca de autoridade” * 
je cristã”, aparente" 
ontrastadoras, 0188" 
nto irmanados, 018 
m quadro simbólic? 
futuro, nossa terr* 
gem, diante das m^ 
ndas que vinham * 
as águas do mar, 48 
ue impavam do gold 
jróximas peanhas Ê 
osas Igrejas da ВИ 
iens e um mundo 


Nunea se vira partida {йо do- 
igual. Tudo a construir, tit- 
lo а criar, tudo а pacificar, 


tudo a vencer. 


SEIS HOMENS E UM MUNDO 


Sorririam de descrença, de 
ironia, de sarcasmo, os que 
hão soubessem ainda quem 
“ram essas seis batinas eg- 
tranhas. E quem os mandara, 
Através dos mares, para a 
Hissão de conquistar as sèl- 
уаз. 

Contassem-lhes, aos céticos, 
& História daquele gentil ho- 
mem que se fizera mendigo. 
Falassem-lhes, com pormeno- 
tes, do fidalgo Inigo de Loio- 
là, titular da nobilíseima, кеп 
tè dos Loiolas, com armas de 
70840 e castelos de morada, 
Que despíra trajos de seda e 
Véludo e vestira s roupeta de 
Missionário. O capitão deste- 
Шегово que regolvera defen- 
der o haluarte de Pamplona 
Contra os franceses de Fran- 
fisco 1 que cobiçavam a Nu- 
Vara, caira ferido na perna 
Por uma bala de artilharia. 
Depois de pelejar muitas ho- 
"ás, sem atender a intimações, 
Sim se arreceur de bombat- 
äs е arietes, desobedecendo 
té Bos propósitos do próprio 
Mandante inclinado à capi- 
lação. Em tace do valor 
Militar de. Andró de Foix, а 
"àyura sem par de Inigo dà 
Loiola, 

a de Maio de 1521. Na- 

Fra cal às mãos dos fran- 
ve Loiola, gravementa ta- 

O, &ofre, a crú, operações 
lolorosíssimas e fica entre а 

e a morte, Depois de 
EN encanada, quebram-Ihe de 

9 & perna. Há ossos ex- 

Dosto . Há tecidos infeccio- 


(j los. A faca corta-lhe as 
a eu serra range-lhe nos 
808. E surge-lhe no espi- 
rito 


dos à outra luta. Dois mun- 
h а atraí-lo: о mundo dos 
mens e o mundo de Deus, 
Wate-so-Ihe a alma. О tr 
ilgo cheio de honras, de vat- 
Dado" de paixões e: o futuro 
Жы. humilde, resignado e 
m *"míido que iria renunular 
gae e ás honrarias para 
аы, A Deus. O soldado e о 
ha 2 dote, А bandeira do xé- 
е à bandeira de Cristo. 
Até Que Inácio decidiu-se: 
Seguireí а Oristol". Le- 
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vanta-se a custo da tama. 
Trópego, gemendo, arrimado 
a um bordão, E em face de 
uma imagem da Virgem San- 
tissima, exclama: 

“Tomai, Senhora, e ге. 
cebel toda a minha li. 
berdade, a minha momó- 
ria, а minha inteligóncia 
e toda a minha vontads, 
em tim tudo o que te- 
nho e possuo, Vós me 
destes tudo e eu vó-lo 
restituo. Disponde de 
tudo 1550 а vosso bel- 
prazer, Dai-me o voseo 
amor e à vossa дгас̧а que 

isso mé basta!” 
Vencera à bandeira de Oris- 
to. E, debaixo dela, forma 
ram os primeiros homens da 
Companhia de Jesús, Pedro 
Fabro, que missionaria я 
França, а Alemanha, Portu- 
gal; Francisco Xavier, o dou- 
tor que se fez padre, e iria 
espalhar s. palavra de Jesús 
pelas regiões ásperas e hos- 
tis da Ásia; Laynes e Samie- 
ron, as bocas sapientes do 
ConcíHo Tridentino; Luiz Ro- 
drigues o que viria u ser o 
alto beneficiador do Brasil por 
obter campo fertil para a or- 
dem em Portugal, A época 
era a mais delicada, a mais 
cheia de provuções para а 
Igreja Católica, Lutero dera 
o exemplo da rebeldia e da 
apostasia., O fermento mau 
da heresia caminhara depres- 
sa entre vários povos, Todos 
os pretestos seriam bons para 
um gesto de irreverência, dc 
insuburdinução, de cobiça. Os 
bens das ordens confiscar-aa- 
iam. Os lagos de obediência 
romplam-se. Ов preceitos ča- 
tólicos desfaziam-se. Tão fa- 
eil... Henrique VIII, o gor- 
do e astuto rei da Inglaterre, 
abrira à contagem das conve- 
niónclas, num caso intimo, de 
escándalo doméstico, Não fal- 

tariam seguidores... 


A Igreja, porem, reage. 
Corrigem-se falhas, apurame-s • 
virtudes, estreltam-se obriga- 
ções, formam-se legiões de de- 
fesa. O papa Paulo III orlen- 
ta esse movimento de forta- 
locimento e de expansão, 
Cristo venceria. E pnra essa 
nova cruzada do seculo XVI 
ов soldados da Companhia de 
Jesús estüvam a postos. 

Em 27 de Setembro d» 
1540, provados em atos que 
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ов credenciavam para a tarefa 
apostolar, o8 padres de Loiola 
recebem do Pontifice a арго. 
vação. les eram doravante 
а Companhia de Jesús. As 
meditações de Manresa e ов 
votos de Montmartre tinham 
frulificado. “Ide go mundo 
universo e ensinal a todos os 
Povos”. Em meio das ultezas, 
dos fidalgos, dos poderosos 
que enchiam os paços, ов сав- 
telos, as fortalezas daquela 
época, na ostentação de tfu- 
los, de jólas, de espadas, de 
comendas, aqueles fundadorra 
da Ordem de Initio de Lololá 
não passavam de uns pobre- 
(бев que recolhiam mendigos 
e comiam de esmola, Wles vi- 
riam а ser, 4 séculos após, 
os nomea dígnos de todas as 
benções, enquanto os dos que 
povouvsum as cortég morriam 
com as suas próprias cínzaa 


HM o nosso Brasil contava 
menos de mejo século de idi- 
de nessa época. А Compa- 
nhia tinha somente 9, de re- 
conhecida pelo Papa, quando 
aquelas seis batinas estranhas 
desembarcaram па Bala. б 
que eles fizeram aquí, neste 
deserto de gente, de instrução 
e de moral só por entusias- 
mo e por gratidão, relembra- 
remos, em resumo, porque de 
todos ё conhecido e gabado. 

Vila-Velha mal restava ent 
ruinas do que Franciãco Pe. 
relra Coutinho alí erguera. 
Vestígios do castelo do dona- 
tário; vestígios da capelinha 
que Шве ficara no lado e onde 
tinham  rezado os primeiros 
habitantes cristãos. Em redor, 
palhogas, ocas de Indigenas 
outra vez, como sé houvesse 
voltado de novo o pleno do- 
minio dos nativos. 


Os padres jesuítas ficaram 
de começo junto da ermida e 
sob uma coberta de palhas. 
Dessa palhoça irradiar-se-ia a 
força moral e intelectual por 
todo о território brasileiro. 
Tapera e catedral, А cruz 
trazida em procissão, tinca- 
ram-na по melo de uma cam 
ріпа, Sua sombra cobriria о 
resta da terra a civilizar E 
disseram missa, com cánticos, 
em ação de graças. Troaram 
as bombardas em salvas, 

Porto dali, em ‘sitio mais 
aprazivol e conveniente, “num 
dos lugares mais bolos da ci- 
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dade, &obranceiro à bafa, com 
vistas não só para éla até 
muito longe, onde Já apars- 
cem pardo-azuladas algumas 
das Ilhas que a povoam, como 
tambem para o mar a grande 
distância”, fundou-se а Cida- 
de do Salvador e depois al. 
teou-se а igreja e o colégio da 
Companhia de Jesús. Nessa 
obra, o próprio governador 
com оз padres ajudaram a 
carregar tijolos, a desmanchar 
a cal, à ficar caibros, Por 
isso, talvez, essu primeira 
igreja chamou-se de Nossa Se- 
nhora da Ajuda, 


Começava a cruzada: — 
Nobrega pregava e Aspiscueta 
Navarro aprendia a lingua доз 
selvagens para verter nela as 
orações dos cristãos, O Padre 
Nosso, a Ave-Maria, a Balve- 
Rainha, os cânticos... Huu- 
niam-se em aldeias os índios 
para melhor educá-los e para 
melhor protegê-los dos que os 
queriam apenas escravizar, 
Leonardo Nunes, de táo rápi- 
do nas suas viagens a várin3 
pontos do país, numa séde 
imensa de apostolado, ficca 
conhecido pelo “Abaróbébé” 
— o padre voador, O bondoso 
sacerdote sem sequer sonhar 
com isso estava sendo o anun- 
clador dos passaros voadorss 
de hoje, os aviões de paz «q 
de progresso.. Esses homens 
pobres iam distribuindo ri- 
quezas: fundüvam igrejas е 
escolas. Escolas de ler, ез. 
crever e algarismo, Mais tar. 
de viriam os colégios de hu- 
manidades, 


A primeira dessas escolas 
primárias fol aberta na Bafa 
15 días depols da chegada 
dos padres jesuitas e o mes- 
tre chamou-se Vicente Rijo. 
Foi assim esse Vicente Rijo o 
iniciador do ensino mo Bra- 
sil e durante 50 anos ex- 
erceu seu mister entra tra- 
balhos, doenças e beneme- 
rências — diz Manuel da N3- 
brega numa das suas cartas 

As crianças, sobretudo, me- 
receram a atenção e o cari- 
nho dos jesuitas. Elas eram 
as sementes, Não possulam 
preconceltos de raça nem de 
cor. E assim melhor se ada- 
ptavam à eruzada fraternal de 
que os jesnitas estavam im- 
pregnados, Os pequenos іп 
genas tiveram dos padres o 
máximo de atenção e de gelo, 


"psicologos e educadores emé- 
ritos" que eles eram 

De um sen colégio de or- 
tãos, em Lisboa, vieram, num 
velho galeio, séte meninos 
sem pais Traziam mnos seus 
corações ainda pueris a mis- 
Bão de tecerem os elos de 
aproximação entre a infância 
do antigo mundo com a do 
novo. E o contacto se deu: oz 
ortãos de Portugal uniram-5e 
aos catecumenos do Brasil. A 
princípio o instinto dos brin- 
quedos em comum os junta- 
ram; depois o entendimento 
das palavras completou а aml- 
айе, Juntaram as mãos, em 
comum, para rezar as mes- 
mas ornções q Nossa Senhora 
Safam lado a lado, em pro- 
cissões, a entor os mesmos 
cânticos em idiomas diversos, 
Por fim, uniam tambem аз 
mãos em roda para cantarem 
as parlendas deliciosas da me- 
ninice como fossem, talvez, o 
Ciranda Cirandinha e a Dan- 
sa das carranquinhas... 

Foi assim que os índios qua 
até então, em regra, só tl 
nham conhecido nos invasores 
o gesto insólito de domina- 
dores ou a hostilidade des- 
humana do escravocrata, ou- 
viram falar-lhes com doçura, 
viram as atitudes de mansi- 
dão e cordura, sentiram-se 
dignamente tratados pelos ho- 
mens de roupeta, Os padres 
não seriam upenas os gulas 
religiosos, os catequíizadores, 
mas, tambem, ов orientadoras 
no trabalho. Ensinavem-lhes 
a plantar а cidra, o Timão 
a manga, û laranja. Funde- 
vam os primeiros sítios de 
gado, esses currais que mais 
tarde se tornariam as cidades 
do sertão. Eles próprios mos- 
travam como moer а cana e 
cozinhar o mel para se obter 
o acucar. 


A seara era vasta, mas ов 
espíritos dos padres tinham 
ainda horizontes mais amplos. 
Os campos aumentavam; as 
colheitas cresciam; as aldelas 
reproduziam-se; as tribus 
amansavam, as igrejas lam 
erguendo suas torres por to- 
da parte, 


Os meninos que tinham sido 
os primeiros alunos das esco- 
las jå tranamitiam o que ti- 
nham aprendido aos mais y3- 
lhos das suas tribus. “1552, 


Os padres ensinam os filhos 
e os filhos ensinam aos pais", 


FOI ASSIM QUE PELOS 
CORAÇÕES DAS CRIANÇAS 
ELES SUBIRAM AOS CORA- 
QOES DOS MAIS VELHOS, 
COMO PELOS DEGRAUS 
TOSCOS DAS ERMIDAS 
ELES ATINGIRAM AS ESCA- 


DARIAS DAS CATEDRAIS. + 


Depois das escolas, os 06 
légios, SALVADOR, PIRA- 
TININGA, RIO-DE-JANEIRO, 
OLINDA 

Olínda!.. Nossos olhos 
ainda agora 
a mais ressaltante colina olin- 
dense e vêem lá em cimi 
afagado pelos loques das pal: 
meiras, o edifício sólido cori? 
sua obra e acolhedor como | 


suas almas, que os jesuitas 
nos deixaram, Ноје como ob | 
tem é uma sementeira de pr?” 
gudores da doutrina de Jesús 
E domina a cidade como do 
mina os católicos. Um sim- | 
bolo. Fo! alí que a verdadei 
ra Olinda nasceu — a da fé 
а do saber, Olinda mistica ё 
Olinda intelectual. A oração 
е o livro, A piedade e a i 
teligéncia. A nossa Olinda do 
sinos cheios de sonoridad® 
das procissões emotivas, а + 
bir ladeiras como Jesús su 
bira о Golgota, das igrejas 
nusteras e das capelinhas Ir 
sonhas, dos "passos" que $* 
enfeitam e se iluminam ра“ 


verem Nosso Senhor passan | 


das bicas eujus águas brotam 
por baixo dos altares, das 127 
das que falam de aparições ê 
de tesouros escondidos... 

Olinda bem nossa, Olinds 
que recorda Nobrega e Antò- 
nio Pires a palmilharem вей# 
caminhos agrestes e a prega” 
em  pulpitos improvisados: 
Olinda tradicional, pitoresc^ 
histórica, guerreira, toda els 
contuudida, nessas várias ti” 
ces, com aqueles primitivos | 
pudres que a conheceram 8? 
o governo de Duarte Coelho 
e lhe ajudaram a construit 
uma cidade de trabalho, de 
confiança e de fé, Pão esp” 
ritual para as almas, na 0% 
caristia, Pão material para 9 
bocas, nas rodas d'água 00% 
engenhos. 

Os jesuitas não faltaram 
Olinda, como não faltaram ? 
nenhum recanto do Brasil. 00“ 


2 


erguem-se part | 


tequizando, prot 
tando. Legítimos 
Cristo а exomplo 
dador. Na defes: 
Dios morais, do 
cristãos lam até 
de, ao sacrificio. 

Haja vista o 
Vara afastar os 
Antropofagin. A 
vestral estava г 
“ostumes dos ind 
lar e devorar em 
inimigo vencido e 
Sarado., Não cul 
Шша uma humi 
covardia Mas o 
laväm-ihe do p 
as canibalesco 
Шог” não queria 
Mortos requerian 
Оз recaloitrantes 
meros. Tribus in 
Yoltavam contar 
le comerem сатти 
Os padres nã 
Hào sa desesperan 
las vozes ouviam 
batuques, as mus 
tos, Era uma f 
dos indios. Dans 
tavam para depo! 
tear com os ini 
Чон pelo tatape. 
nidos. Desde о 
Seras que afiavar 
Dreparavam os al 
TM esqunrtejar e 
Culos & visceras 
708, como se fos 
de boi ou miudos 
Nüo hesitavam 
nvestiam „ pelas 
dentro. Agarrava 
Carrezavam-1n08 
Veiis е alf lhes Ч 
tura 


Por esses al 
Mantas amenças, 
Dresálias, quant 

O vício da ant 
Че tal modo in 
um cronista cont 
toregsante episó 
Velha india. El 
“Nos ge converte: 
16. Vivia entre 
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es ensinam os filhos 
гоз ensinam aos pais". 


ASSIM QUE PELOS 
DES DAS CRIANÇAS 
UBIRAM AOS CORA- 
DOS MAIS VELHOS, 
^ PELOS DEGRAUS 
! DAS ERMIDAS 
TINGIRAM AS ESCA- 
¥ DAS CATEDRAIS. 


= das escolas, os cor 
SALVADOR, PIRA- 
A, RIO-DE-JANEIRO, 
b. 

al... Nossos olhos; 
gora, erguem-se part 
ressnltante cólina olin- 
^ vêem lá em cims 
pelos leques das pal- 
o edifício sólido com^? 
" e acolhedor como 
mas, que os jesuítas 
aram. Ноје como 01" 
ma sementeira de рге“ 
da doutrina de Jesús 
па a cidade como «d 
5 católicos. Um sim 
ol alí que a verdade!" 
ia nasceu — a da fé 
ber. Olinda mistica Y 
intelectual. A oração 
о, A piedade e а im 
la, A nossa Olinda dos 
helos de sonoridade 
мМавбез emotivas, а 40 
eiras como Jesús SU 
Golgota, das Ідтејиб 
‚ e das capelinhas m 
dos "passos" que #б 
| e se iluminam pat 
Nosso Senhor passar, 
s cujas águas brotat? 
o dos altares, das 191 
falam de aparições * 
ros escondidos... 

ài hem nossa. Olinde 
rda Nobrega e Antò- 
в а palmilharem seus 
в agrestes e а prega” 
Ipitog improvisados: 
tradicional, pitorescw 
| guerreira, toda ell 
ida, nessas várias fi^ 
n aqueles primitivo? 
jue а conheceram 89 
no de Duarte Coelh? 
judaram a constru 
Inde de trabalho, dé 
а e de fé, Pão esp” 
ara as almas, na 0% 
Pão material para né 
vs rodas d'água 00% 
B. 

suites não faltaram ® 
como não faltaram ® 
recanto do Brasil. 0% 


teguizando, protegendo, edu- 
tando, Legítimos soldados de 
Cristo п exemplo do seu fun- 
talor. Na delesa dos princi- 
Dios morals, dos principios 
cristãos lam até à temerída- 
Че, ao sacrifício. 


Haja vista o que fizeram 
Para alastar os selvagens da 
antropofagia, A prática an- 
Céslra] estava radicada noa 
Costumes doa indígenas. Ma- 
lür e devorar em banquete o 
inimigo vencido ara um dever 
Migrado. Não cumprí-lo cons- 
Üituia uma humilhação, uma 
"Ovardia. Mas ов padres fa- 
livim-lhe do pecado desse 
Sesto canibalosco, Nosso Se- 
"lor nào queria aquilo, Os 
Mortos requerlam o túmulo. 
Оз recaleltrantes eram fnú- 
meros. Tribus inteiras ве re- 
Voltavam contar а proibicio 
Че comerem carne humana. 

Os padres não desistiam 
Ши) se desesperancavam. Mui 
tas vezes ouviam de longe os 
hituques, as músicas, ов сал- 
(0з. Era uma festa sinistra 
dos indios. Dansavam в can- 
tavam para depois se banque- 
баг com os inimigos abati- 
los pelo tatape. Todos reu- 
nidos. Desde o pagé às me 
Boran que afiavam as quieés e 
Dreparavam os alguidares pa 
Ti esquartejar e Hmpar mus 
"los e vísceras dos cadave- 
tes, como se fossem lombos 
Че hol ou miudos de carneiro. 

Não hesitivam os jesuítas 
Investiam. pelas cauçaras а 
dentro, Agarravam os mortos. 
Carregavam-nos para as al- 


ĉiiy e alí lhes davam sepal- 
tura, 


Por esses atos cristãos, 


"lüüintas ameaças, quantas re- 
Dresálias, quanto ódio! 


O vício da antropotagia era 
ivi tal modo inveterado que 
M cronista conta aquele in- 
y. essante episódio de uma 
ha india. Ela há muitos 
Mos se convertera. Batizara- 
88. Vivia entre os brancos. 
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Parecia de todo esquecida da 
vida primitiva. Mas, adoece. 
Queixa-se de um fastio tre- 
mendo, Nada lhe apetece ра- 
ra alimentar-se, Definha, Um 
padre traz-Ihe frutas, traz-lbe 
doces, Recusa-os. E contes- 
sa: 


— Nosso Senhor me per- 
doe... Mas, agora, eu pó ti- 
nha vontade era de roger uma 
canelinha de menino-novo... 


A obra dos jesuitas núo se 
detería mais. A segunda leva 
deles chegara com o segundo 
governador, Duarte da Costa. 
E, nesse grupo, vinha um jo- 
vom membro da Companhia 
de Jesús que viria consagrar 
sua mocidade e sun velhice 
ao Brasil, Era José de An- 
chieta, O nome basta, O по. 
me e o título: O Apóstolo das 
Selvaz. 

Anchteta é a Juventude 
aquecida pelo amor de Deus. 
Para ele vào se abrir todos 
os caminhos do devotament. 
e da renuncia. Tanto escreve 
poesias delicadas e emotivas 
para os catecumenos, como se 
oferece como refen aos Ta- 
moios. Tanto ampara o índio 
contra a brutalidade do colo- 
no, como desafia o hugueno- 
te cobrindo com о, seu corpo 
a pureza da sua Igreja. An- 
chieta salva o país da primet- 
ra agressão estrangeira, Aju- 
da a fundar a cidade que vi- 
ría à ser o coracáo brasileiro, 
São Sebastião do Rio de Ja- 
neiro. 


Esse novo Abaré excedeu 
а todos os outros, Ele não 
deu або Brasil apenas ung 
parte da sua existência, Dea- 
-а toda, den-a integral. Che- 
gon aquí moço e dquí moar- 
reu quase velho, Ficou mu- 
rando conosco, No túmulo, 
as suas vingas, Na presençã 
espiritual a sua inteligência, 
a sua dedicação, o seu &pos- 
tolado, enfim. Guardião da 
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nossa crença, Zelador da Cruz 
que a primeira leva trouxera 
em procissão, naquela radiosa 
manhã de Marco de 1549... 


Voluntariamente entregue 
aos Tamoios, enquanto ве 
ajustava o armistício, Anchie- 
ta esereveu, nag arelas de uma 
das nossas pralas, o seu Pac- 
ma à Virgem. Ele o esere- 
veu justamente numa prals 
porque  pretendesse afirmar 
ños que chegam ser o Calo- 
licismo a legenda indeleyel de 
nosso pórtico. Aquele poema 
está hoje traduzido, magniti- 
camente, não mats na beira- 
mar, porque agora se vom 10 
повзо país, tambem, pelos 
ares, más no alto de uma 
montanha, bem no alto: — 
essa traducíño é o monumento 
a Cristo Redentor, no Corco- 
vado. 


Nós, igualmente, nós, per- 
nambucanos, possuímos uma 
cópia desse poema. Temo-lo, 
Os recifenses, sobretudo, quo- 
tidianamente diante dos olhos. 
A cidade pode avistá-lo, domi- 
nador, de todos ов seus gna- 
drantes. E' a torre da igreja 
de Nossa Senhora de Fátima. 
А nova igreja йа Companhia 
de Jesús. Ela, a torre, dis- 
tingue-se de todas as outras 
velhas torres barrocas, Ns- 
guía, nguçada, singular, Lem- 
bra até a espada de Inácio 
de Loiola, A espada que els 
não mails manejou contra os 
irmãos, ao se fazer soldado 
de Cristo. Mas, que persiste, 
como 4 torre dos Jesuitas, de 
atalaia para prestigiar a dia- 
ciplina, para impor a moral, 
para defender a inteligéncia e, 
como há 400 anos, para ser- 
vir á Fé Católica, 


TUDO PARA MAIOR GRAN- 
DEZA DO BRASIL 

TUDO PARA MAIOR GLó- 
RIA DE DEUS. 


UM GRANDE ROMANCE: 
ANTÓNIO ADVERSE de HERVEY ALLEN 
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0 Espírito 


€ romantismo, que enehe a 
primeira metade do  século 
XIX, tem sido caracterizado 
como um movimento derivado 
da negação e da dúvida, Os 
grandes herois romanticos só 
nharam, sofreram e se defi 
niram em face da vida, da cl. 
ência, da religião e da litera- 
tura, A insurreição do indlví- 
duo contra os velhos esquemas 
sociais, os princípios filosófi 
tos propagados pelas novas 
correntes de pensadores france 
ses e alemães, as reações ca 
letivas contra 0 eritério da 
quantidade na esfera dos co 
nhecimentos humanos determi- 
param novas expressões urtís 
ticas e literárias. Fatores psl- 


cológicos diversos, como O pes- 
simismo, a tristesa, a Inquieta 
cão, a dúvida, a desordem, n 
extravagancia, a exaltação das 
paixões, que constituem a es- 
sencia do romantismo, teem 
sido apontados pela crítica dos 
nossos dias como resultantes 
normais dessas  ruturas de 
equilibrio que assinalaram a 
aurora dos tempos modernos. 


“A liberdade, n natureza e a 
independencia — escreve um 
dos nossos criticos — são os 
três elementos capitais do ro- 
mantis&mo brasileiro. Um ele. 
mento psicológico ou humano, 
que afeta а própria atitude do 
espírito em face da vida. Um 
elemento geográfico, que im 
plica no domínio acentuado da 
paisagem nas obras de ficção. 
E um elemento patriútico, que 
comunica n todas ns obras Hte 
rárine a vontade de aer novo 
e diferente, a conciencia de 
uma nova sociedade, de uma 
pátria livre que procura e deve 
uchar a sua expressão própria 
e diferente daquela que, até 
então, a caracterizava. Em. to- 
dos ов nossos romantivos, en 
contramos esses três elementos 
sempre combinados, embora 
em dóses diferentes, Na pri- 
meira geração romantica, par- 
ticularmente еш Goncalves 


predomina o elemento 
geográfico e americanista. Na 
segunda geração, o elemento 
psicológico. Na terceira, о ele 
mento político-social.” Маз, 
em qualquer desses periodos, ü 
objeto da ficção estã sempre 
em harmonia com o ambiente 
físico e o meio social. Ав per 
sonagens do romance, anima 
das de ld6las, vontades e gensa 
ões, procuram traduzir a in: 
dividoalidade nacional, as ex 
pressões comuns дой tipos que 
representam a sociedade, 


O romance regionalista, se 
não se limita à descrição de 
paísarens, costumes, curiosida- 
des folelóricas, a aspectos par- 
ticularissimos da vida local, 
nota Xavier Marques, se obje: 
tiva num acontecimento. hu- 
mano, focalizaudo exemplares 
de específica humanidade, na- 
tureza e espírito, instinto e 
conciencia, tem as mesmas pos 
sibilidades do * romance da 
qualquer outra especie, Mas, 
acrescenta o escritor, se а 
obra regional, por sua mesma 
localização, pode depararnos 
um grau inferior do humano, 
tambem nos cenários suntuo: 
sos, Como nos bas-fonds das 
grandes cidades, transpostos 
pela arte, é comum encontrar- 
se Caliban, a impulsividade 
natural, destruindo os freios 
da vida civilizada 


Assim, ве O romance francés 
moderno se desenvolve em tor 
no de casos de conciencia, de 
conflitos sentimentals, e de 
alentadas experiencias psicoló- 
gicas, se O romance inglés, des- 
pregando traficantes de го» 
fas e detetives, mostra-se in- 
Leressado рог submarinos € 
espiões, como reflexo natural 
da guerra, estendendo-se, por 
vezes, no amor e à virtude, o 
romance brasileiro investiga 
as ações e reações de determi- 
nadas oras agrárias ou 1h 
dustríuís, revela os pensamen- 
tos, os impulsos e as puixões 


Modernista da 


Literatura Brasileira 


Bezerra de Freitas 


das suas classes médias e pro 
Jetárias. 

Analisando o romance 1m 
gla contemporaneo, Janet 
Adam, Smith esclarece que ай 
melhores obras de ficção dà 
Grã-Bretanha se distinguem 
pela fórma de apreclar os ho 
mens e as mulheres como mem 
bros de uma comunidade. O 
amor não foi de fórma alguma 
banido, mas as relncóes pes 
sonis entre homens e mulhe 
res são observadas, apenas, 
como um elemento de um mo 
delo complexo. Há muitos ame 
rogos nos admiravels contes 
de Sean O'Faolain, que escreve 
corea da Irlanda, e Н. Y. 
Bates que escreve acerca di 
Inglaterra їїгй!; no entarto 
08 seus amores estão de certs 
maneira. misturados com ou 
tros assuntos tais como us ге: 
lações entre o senhorio o o [n 
quilino, o conflito entre os an 
tigos e os modernos procegsos 
de agricultura, a quebra das 
crenças religiosas tradicionais, 
о preço que os produtos agrivo 
las obteerm nos mercados, O ro 
mance de Richard Llewellvnm 
How green was my valley. é 
uma tentativa para compreen* 
der a vida justa, não com? 
uma utopia visionária mas 
sim como uma soclednde real 
o verdadeiro herói do romance? 
а 4 comunidade tomada em 
conjunto, e o mesmo ве pode 
dizer de multos romantes re 
contes, tais como The hostito 
shore, de Catherine Gavin, que 
é a historia dos pescadores do 
nordeste da Escossia. 


Janet Adam Smith acras 
¿gente que, nessa tentativa de 
mostrar tódos ов fatos, de ex 
periencia, os romancistas а” 
als voltam às tradições dos 
grandes ficcionistas do pa” 
sado — Scott, Balzac, Tolstoi: 
- embora, como sempre acou“ 
tece, o romance inglés tivesse 
abandonado, durante fm cert? 
tempo, esse processo, para Y 
redescobrir com plena canvi 


cção; e, daí, o 
británico mante 
lígiño, a politics 
em compartime: 
compreendendo, 
pela sua expe 
quanto a vida p 
pública se afeta: 
0 modernis 
como movimen 
data de 1922 e 
da preocupação 
que rolavam в 
romance, até а 
sem unidade, f 
gocial. A reno 
verificada nesta 
décadas, impôs 
tudo, pelo seu | 
ter de objetivi 
mismo, de moc 
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Ао romance de 
10 romance rur 
filosófico ou ү 
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vida dos negr 
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ов aspectos Ме: 
pectos doloroso 
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titulr a matóris 
sa literatura dé 
romancistas, B 
tantes, os nebu 
hos transmitir: 
акеп! definit 
por vezes, a inf 
dores estrange 
Processo reali 
do escandalo e 
fo] inteirument 
tros, foi cultiv: 
Em 1922, cou 
nha estimular 
os velhos moli 
Concitar а moe 
rebeldía para | 
Criar uma art 
rte nossa, des 
ficios e os engi 
Manifestaram 
"urgiram prai 
atirmações, en 
reduzido, Cada 
Sensibilidade, 
sua audácia ré 
ho fundo, toca 
Hamento consti 
te-engalo tamb 
róu à nossa | 
Sob muitos 
3ou-90 da repo! 
tumentação, а 
prezar intelram 
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mith esclarece que m 
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mas as relações pos 
tre homens e mulhe 
observadas, apenas, 
elemento de um mo 
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седо; e, dal, o fato do povo 
británico manter o amor, à re- 
lirito, a política e a economin 
em compartimentos separados, 
compreendendo, — contudo, 
pela sua experiencia direta, 
quanto a vida privada e a vida 
pública se afetam mutuamente, 

O modernismo brasileiro, 
como movimento organizado, 
data de 1922 e tras a marca 
da preocupação pelas cousas 
que rolavam sem destino, O 
romance, até então concebido 
Sem unidade, adquire carater 
gocial, A renovação estótica, 
verificada nestas duas últimas 
décadas, impós-se, acima de 
tudo, pelo seu acentuado cars- 
ter de objetividade, de oti- 
mismo, de mocidade, pelo seu 
esplendido espírito construtivo, 
do romance de crítica social, 
40 romance rural, ao romance 
filosófico ou político, ao ro- 
mante de ação, a todas essas 
formas veio juntar-se um natu- 
rulismo por vezes inexpressivo, 
О ciclo da cana de acucar, а 
Vida dos negros da Bafa, o 
drama das populacdes rurais, 
08 aspectos heroicos e os дв. 
peetos dolorosos du existencia 
ha provincia passaram a cons: 
tituir a matéria prima da nos- 
sa literatura de ficção, Nesses 
romancistas, sejam os hesi- 
tantes, os nebulosos ou os que 
nos transmitira a sua men- 


sagem definitiva, percebe-se, 
por vezes, а influencia de eria- 
dores estrangeiros: Nuns, 0 
processo realista, primitivo, 


do escandalo e do amoralismo, 
foi inteiramente banido; nou- 
tros, foi cultivado; 

Em 1922, coube a Graça Ara- 
nha estimular a reação contra 
Ов velhos moldes academicos, 
concitar a mocidüde letrada à 
rebeldía para que pudessemos 
Criar uma arte nova e uma 
ürte nossa, destituida dog ати 
fívios e ов engodos do passado. 

Manifestaram.se tendências, 
Surgiram promessas, vieram 
afirmações, estas em numero 
reduzido, Cada qual com a gua 
5ensíbilidade, sua estática, 
“um audácia renovadora, mas, 
по fundo, tocado do novo pen- 
Ramento construtor. © roman- 
Seensaio tambem se Incorpo- 
Ton à nossa literatura, 

Sob muitos aspectos, abu- 
Sou-se da reportagem e da do- 
Sumentação, a ponto de se des- 
prezar inteiramente aquilo que 


“o denominou, com proprieda- 
de, а “infusão poótica”, as ma- 
nifestações interiores da vida. 
No romance contemporaneo, 
sobre tudo, observa-se  exees. 
sivo realismo, nño o realismo 
no sentido da descrição do fato, 
da simples pintura da palsa- 
gem local, mas da grosseira in- 
terpretação da vida e das cou- 
sas humanas, Todavía, esse ro- 
mance chelo de vida e de mo- 
vimento, de criaturas de carne 
e овао, construido no tempo e 
no espaço, esse romance obje- 
tivo, com todos os caracteris- 
ticos da era post-romantica, 
possue entre nós alguns culto- 
res puros, singulares, concien- 
tes da sua alta missão literi- 
ria, 

Nos romuncistas de 1924 
como nos ficcionistas dos nos: 
sos dias, o interesse humano 
está sempre presente, Uns tra- 
zem a juventude рага as suas 
obras, a nota de otimismo e de 
candides: outros, a marca da 
brutalidade, o amargor, 0. pes- 
simismo irremediavel. Poucos 
são os que caem na literatice 
ou ке perdem no arranjo das 
situações e se há uma obser- 
vação crítica a fazer é da au- 
sencia, em via de regra de 
grandes aventuras humanas 
nessas obras, Tudo se proces- 
sam sem riscos, tudo se desen- 
volve sem lances notaveis. 


O romance brasileiro £ uma 
afirmação da nossa ansia de 
viver. A! fantasia desmedida 
dog romanticos puros, opomos 
o realismo da luz tropical, o 
desejo de realizarmos as nos: 
sas aspirações de arte e de cul- 
tura sob os imperativos desse 
trágico e indefinivel momento 
histórico do mundo. 

A teratura de ficção, pos- 
terior a 1930, fo] um legitimo 
apelo às inteligencias criado- 
ras а delxou entrevór, desde 
logo, а necessidade, senão o de: 
ver mesmo, de зе encarar o 
romance menos como uma 
simples forma de amusement 
do que em suas bases sociais. 
A indisciplina, então latente 
no espírito dog romancistas йа 
nova geracáo tornou-se um ele- 
mento fecundo para a compre- 
ensão dos destinos nacionais, 
harmonizando o homem e q 
natureza física, o artista e o 
melo. A literatura ganhou unt- 
dade. Revelou, de súbito, as 
duras realidades do nosso am- 
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biente social. Alguns romancis- 
tas, desvindos do sentido bra 
sileiro, sob а influencia da in- 
quietação política do ocidente, 
tentaram descrever Lragédias, 
ambições, conflitos etnicos ou 
choques de credos religiosos, 
mas voltaram cedo ao ponto de 
partida, reconhecendo que não 
poderiam interessar À nossa 
sensibilidade e à nossa intell- 
gencia ag crises e as paixões 
sinistras. dos outros povos. 
Tanto os romances da fase da 
campanha modernista como os 
que surgiram nestes últimos 
anos indicam, na sua maioria, 
a tendencia para o depoi- 
mento, para a pesquisa, рага 
a formação de um clima social 
e moral favoravei no homem 
na sua luta contra as forças 
da natureza física, 

O romance da época pre-mo- 
dernista limitava-se à deseri- 
cão, à copla dos quadros sèr- 
tanejos, e náo raro procurava 
deformar a realidade, apresen- 
tando tipos e figuras pura- 
mente imaginários. O processo 
atual 6 diverso, A exaltação 
lírica foi substituida pelo de- 
poimento sereno, E nisso con- 
siste precisamente a diferença 
entre o regionalismo e о mo 
dernismo. O regionalismo: pre- 
teria aw ficções generosas йа 
vida, e asim, as secas nordes- 
tinas, os brejos, 08 engenhos 
primitivos, as fazendas de ča: 
cau não suscitavam problemas 
de raça, de construção ou de 
economia, mas o ensejo para 
divagações estáticas. O moder- 
nismo transformou a indigeu- 
cia das populações rurais em 
questão sociológica, Rumo cer- 
to, sem dúvida. Alguns desses 
romances confundem-se, às vë- 
хов, com o ensaio e o panfleto, 
num evidente desejo de con- 
tribuir рага а renovação es 
piritual e material que se está 
processando, 

Ао lado dos prosadores, da 
fase postmodernistn, já julga- 
dos, em definitivo, pela crítica 
— g podemos citar Léo Vez, 
Hilário Tacito, Godofredo Ran- 
gel, Marlo de Andrade, Oswal- 
do de Andrade, José Americo, 
Luiz Belerado, Mignel Osorio 
de Almeida, Gilberto Amado, 
— deparam-se dois grupos que 
realizam а sua obra de ficção 
em harmonia com o seu tem- 
peramento е as suas teorias 
literárias e artísticas. Do pri- 
meiro, constituido de roman- 
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elstas já conhecedores da të- 
enica do romance, participam 
os grs. Jos Lins do Коко, Gra- 
cillano Ramos, José Geraldo 
Vieira, Rachel de Queiros, Ar- 
mando Fontes, Jorge Amado 
Erico Verissimo, Marques Re 
bello, José Vieira,  Vianna 
Moog, Dinah de Queiros, An- 
піра! Machado, Cornelio Реп. 
na e Ruben Fraga. Do segundo, 
Octavio de Faria, Almeida Pra- 
do, Carolina Nabuco, Lucia 
Miguel Pereira, Jorge de Lima, 
Lucio Cardoso, Flavio de Cams 
pos, Guilherme de Figueiredo, 
Cyro dos Anjos, Luiz Jardim, 
João Alphonsus, Telmo Ver- 
gara e Guilhermino Cesar. 

Se nem todos esses roman- 
cistas se preocupam сот as 
Becas e retiradas, com a misé 
ria dos plantadores ou das fa- 
milias operarias nos melos ur- 
banos, a verdade é que em to- 
dos o problema fundamental 6 
о homem, com ов seus vasos 
dramuticos, seus sofrimentos 
Íntimos, — sua eterna luta 
para a conquista do pão, E' a 
revelação da vida, por assim 
dizer. 

Numa engenhosa definição, 
imaginada por um dos nossos 
escritores, o sr. Octavio de Fa- 
ria, а materia prima do ro- 
mance brasileiro é assim sin- 
tetizada: a) o homem molren- 
do, procurando luntar, — san- 
grando a cada passo, falindo 
nos seus raros esforços deante 


de forças infinitamente mais 
poderosas do que ele — о ho: 
mem vencido, — desesperado, 


fugindo, renunciando à luta, 
abandonando tudo; b) o hor- 
ror das secas, o horror da con- 
dição de vida dos colonos e 
dos operarios das fábricas, o 
horror da atmosfera das pri- 
вбев do sertáo, o horror da 
depravação infantil nos enge- 
nhos, horrores de todas as ex 
pecles, visões negras de qua- 
dros diferentes, todo um pano- 
rama onde as córes claras айо 
episodios e chocam, onde os 
momentos de alegria são pagos 
E compensados por páginas e 
páginas de retiradas de famin- 
tos das secas e de evocações 
de cenas perfeitamente semo- 
Jhantes às das crónicas do 
tempo da escravidão, Assim, 
O romance da terra disputa а 
primazia йб romance do ho- 
mem, determinando frequente: 
mente alterações profundas de 
fórma literária. O tom de єп. 


saio, de investigação socioló- 
gica, de Inquerito soclal preju- 
dica a visão romantica, a su- 
gs estético da narrativa, 

Os pobres matutos dos ro- 
mances regionalistas do sê- 
culo XIX vão passando, €, ou- 
tras figuras, talvez mais feli- 
zes ou mais solertes mais do- 
ces ou mais dolorosos, passam 
а povoar os romances do повно 
tempo. Não é um estudo de al- 
mas, de criaturas cheias de 
Idéas e sentimentos, Não é um 
processo de analise interior, de 
pan-psiquismo, de caracteres 
transcedentes em conflitos 
misticos ou idealistas, São fi- 
guras que ora se realizam no 
amor ora se degradam тав 
mais denunciayels e  nbjetus 
atitudes, Em algumas deseas 
obras, o poder de evocação, o 
esquema das vidas, os impul- 
вов criadores, оз caracteres 
psicológicos atingem  nituras 
excepcionals, como em José 
Lins do Rego, Graciliano Ra- 
mos, José Geraldo Vieira, Ra- 
chel de Queíroz, Amando Fon- 
tes, Jorge Amado э poncos 
mais. 

A nova geração de roman- 
cistas brasileiros acompanha, 
com interesso crescente, o cla- 
rogscuro dos problemas soci 
aig, Ela não perde de vista о 
moio físico e social brasileiro, 
mas, deixando em plano se: 
cundario os conflitos amorosos, 
meramente sentimentais ao 
revés do que se tem verificado 
na Franca destes últimos tem- 
pos faz do homem û cen- 
tro de todas as cousas, Cada 
romancista nos apresenta um 
estilo, uma fisionomia, um pro: 
cesso diferente; mas, a ansia 
de revelar o sub-sólo humano 
ressalta desde logo, e fôra im- 
possível deixar de reconhecer 
que, ao lado de alguns hesitan- 
les, existem legítimas expres. 
sóes de criadores literários. 

Um crítico de ([rrecusavel 
probidade, o sr. Lívio Моше 
negro, definiu eom agudeza e 
précisáo algumas das figuras 
mnis representativas da gera- 
cão de romancistas que sur- 
giu nestes últimos dez anos, 
Em Josó Lins do Rego viu um 
romancista cheio de calor, 
saúde, força e fermento de 
vida, um escritor dotado Uê 
poder de se encarnar "profun- 
damente nos seus personagens, 
levando para eles toda a айо. 
nia e à vibração dos seus ner- 


йо 


vos”. Em Jorge Amado um att 
tor de imaginação lírica, que 
"nào se detem em analises psi: 
ecológicas de rigor, e nas sugs 
personagens а ação não vale 
pela ação, vale pelo que ela 
repercute de efeito poético no 
campo da realidade, pela, sua 
força dramática, o seu idealis- 
mo vivas.” Em Amando Fon- 
tes observa o predomínio das 
qualidades exteriores do ro. 
mancista, das qualidades ma 
teriais de observação, da pe 
quena analise, sobre as queli- 
dades “essencialmente —origk 
nais, de invenção, de imagina- 
cão criadora, e que envolvem 
nào só a abundancia de inspi 
e de idéia, mas de lin- 
guazem". Em Graciliano Ra- 
mos fixa о sutor brasileiro 
moderno “com maiores tenden- 
cias pura O romance introspe 
ctivo, o romance interior, O 
romance, portanto, que  pro- 
mete а surpresa dos dramas 
que o noss0 golpe de vista não 
atinge; que de ordinario se 
escondem dos nossos sentidos 
e ferem diretamente o misté 
rio da vida os dramas de cone 
ciuncla”. Em Brito Verissimo 
a “intenção sincera de querer 
sugerir nos seus romances os 
flagrantes mesmos mais sim- 
ples e vulgares da vida domés- 
tica e social, sem renovar nada, 
sem melhorar. nada, para fi- 
car perto da natureza”, Em 
Rachel de Queiroz, uma sensi- 
bilidade penetrante, que пйо 
recua deante de nenhuma au- 
dácia, um espírito de luta, di- 
reto, constante, decidido, “que 
sabe exprimir como ninguem 
os sentimentos mals delicados 
de dor e de alegria, fixar toda 
a poesia silenciosa e Intima 
que eles sugerem, conservan- 
008-08 em. toda a sua força 
ingenua e profunda,” 


Alguns desses romances se 
apresentam com a marca da 
reportagem social, por vezes 
documentada, por vezes cheia 
de alusões а teorias políticas e 
doutrinas económicas, assu- 
miúdo ares de panfleto. Ou- 
tros se propõem tarefas morali- 
zantes, e pretendem ditar no- 
vas diretrizes às questões so- 
ciais, forçando a nota ds ex 
poriencia pessoal, da observa: 
qdo direta, о com cases emas 
808 elementos, sempre discenti- 
veis, pretendem nos dar % 
imagem de um mundo como 


(Conclue no fim do ANUARIO) 


Rom: 


Não há nov 
Pero — na afir 
Sileiro foi sem] 
tidamente hori 
dianamente lúci 
Se der ao traba 
Presses mais 1 
Brasil tem sid« 
ção longitudinz 
superficie, Sem 
Sem penetrar 1 
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Romance brasileiro de introspeccáo 


Não hà novidade — nem tampouco exa- 
Вето — na afirmação de que o romance bra- 
sileiro foi sempre um romance de sentido ni- 
üdamente horizontal. Onmalque! 
dianamente lúcido poderá verificá-lo, se acaso 


critico me- 


Se der ao trabalho de inventariar as suas ex- 
pressões mais representativas. O romance do 
Brasil tem sido sempre realizado como “se- 
ção longitudinal” Romance, portanto de 
Superficie. Sem mistério e sem profundidade. 
Sem penetrar todas as “camadas geológicas” 
da humanidade brasileira, como aconteceria 
Зе fosse realizado em “seção perpendicular”. 

Os nossos romancistas, seduzidos pela on- 
dulação periférica dos aspectos exteriores da 
vida, raramente tentaram em geral sondagens 
оп mergulhos arriscados, Preferiram quase 
sistematicamente os passeios faceis da super- 
licie, Contentaram-se na mor parte dos casos 
Com a narração simples da vida dos seus per- 
sonagens. Ou com a narração de costumes e 
Paisagens, com a fixação pura e simples do 
documento geográfico e social, Em regra 
teem sido todos eles excelentes narradores. 
Mas não foram em geral fixadores da alma 
humana no seu sentido mais grave e belo, 
Nenhuma tentativa de análise, nenhum ensaio 
Че penetracáo psicológica, nenhum esforco de 
Ihtrospeccao, As exceções teem sido rarissi- 
Mas. Nem eu precisaria citá-las, tão poucas e 
notórias elas são. Contudo, há na história do 
Pensamento brasileiro uma alta linhagem de 
Brandes romancistas verticais, de tendência 
Megavelmente introspectiva. Um critico por- 
tuguês, se me não engano o Sr. João Gaspar 
Simões, escreveu um longo ensaio, para de- 
Monstrar que o romance desta natureza seria 
Impossivel no. nosso clima, porque o homem 
da América seria incapaz de 
“videntemente a tendência literária Нага a 
Extroversão mos a herdamos de Portugal, 
Cuja literatura é a mais extrovertida do 
Mundo, desde o mais velho tempo, como se 
Poderá ver facilmente da leitura dos seus 
Mais conhecidos e famosos rómancistas (Eça, 
Camilo, Pinheiro Chagas, Julio Diniz). 

No Brasil, entretanto, mau grado a fatali- 
dade dessa herança literária, e o clima cul 
fura] da América, a verdade é que já tive- 


introspecção, 


Peregrino Junior 


mos um Machado de Assis, e ai estão, vivos 
e presentes, para desmentir o sr, João Gas- 
par Simbes, os srs. Graciliano Ramos, Cor- 
nélio Pena, Lúcio Cardoso, Otávio Faria e 
Osvaldo Alves. Todos eles romancistas ver- 
ticais, Romancistas de tendência introvertida 
Goslando de mergulhar perpendicularmente 
no sub-solo da alma humana. Devo declarar. 
desde logo, para ser honesto, que não sub- 


estimo os outros, os extroverudos, iqueles 
que se tiliam na linhagem psicológica di | [osé 
de Alencar, de Manuel António de Almeida, 
de Graca Aranha, como ost Lins dao Rego, 
Jorge Amado e Erico Verissimo. Porque não 
estal,eleco entre as duas categorias de roman- 
cistas diferenciações de ordem quantitativa, 
mas apenas qualificativa. De modo geral, uns 
não serão superiores aos outros, senão apenas 
diferentes, Mesmo porque seria arriscado di- 
zer que Proust foi superior a Balzac, que 
Joyce foi maior que Dickens... 
nos interessa, no momento, é examinar о roO- 


Mas о que 


mance de introspecção entre nós, cuja exis- 
téncia O St. João ( raspar Simões considerou 
impossivel, por vários motivos de ordem geo- 
gráfica, antropológica e cultural, A verdade, 
porem, é que o romance instrospectivo existe 
no Brasil, desde os velhos tempos de Ma- 
chado de Assis, e tem hoje nos srs, Graciliano 
Ramos, Cornélio Pena e Lücio Cardoso trés 
representantes de alta categoria. Cada um de- 
les, aliás, no seu plano, no seu setor, com о 


“seu “estilo” pessoal de sondagem. Lúcio Car- 


doso é o romancista do mistério. O clima da 
sua humanidade, desde “A luz no sub-solo", 
tem sido um clima noturno de mistério, denso. 
grave e helo. Nesse clima é que vivem tam- 
bem os personagens de “Mãos vazias” e de 
“O Desconhecido”. Paisagem humana de 
crime, de sofrimento, de infinito desespero 
da alma. Já em Cornélio Pena a atmosfera 
é outra: é a atmosfera da loucura. Em “Fron- 
teiras" e posteriormente em “Os dois roman- 
ces de Nico Horta", Cornélio Pena colocou- 
nos — e com que força e penetração! — di- 
ante do problema da loucura, E  estudou-o 
com uma minúcia, uma agudeza, uma lucidez 
espantosa. Lendo-o, a gente forçosamente tem 
que refletir um pouco sobre a precariedade 
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е 


das nossas idéias atuais sobre as fronteiras 
da loucura... Porque é a final de contas bem 
dificil definir os limites da normalidade men- 
tal em certos casos. Nos casos fronteiriços, 
nos casos instaveis, nos casos de dupla per- 
sonalidade, nos casos em que o estado de lou 
cura ou o de normalidade não são senão fugas 
ou momentos de transição — € preciso cola- 
car o problema em equação com muita pru- 
dência. Assim como há as “internuténcias 
do coração”, de que nos falava Proust, exis- 
tem tambem as “intermitências da razão”. 
A humanidade complexa e obscura de Corné- 
lio Pena é uma demonstração desta verdade. 
Graciliano Ramos, cujo “caso” literário cau- 
sou no nósso meio certa surpresa e perplexi- 
dade, embora filiado tambem а corrente do 
romance de introspecção, caminha nas suas 
pesquisas noutro sentido: estuda o problema 
do sofrimento" e da miséria 


Desde o seu primeiro livro “Cahetés” 
Graciliano Ramos revelou, embora ainda en- 
tão com certa timidez, tendência nitida para 
a análise interior dos seus personagens. Em 
“São Bernardo" acentuou essa inclinação for- 
temente, Mas só depois, no seu admiravel, 
profundo e tragico romance de análise que foi 
“Angústia”, essas tendencias se definiram € 
precisaram de modo resoluto, 


Graciliano Ramos, aliás, coisa digna de 
nota, é dos poucos escritores brasileiros que 
teem continuado a progredir sempre, a pro- 
duzir cada vez melhor, a pesar do grande 
sucesso de um livro de estréia feliz e yito- 
rioso, De "Cahetés" a “Angústia” o seu pro- 
gresso foi consideravel. “Angústia”, destarte, 
no diagrama da evolução literária do roman- 
cista, representa O vértice da curva, pela soma 
total de todas as suas qualidades de análise, 
de construção e de estilo. Е’ uma obra viva, 
humana e dramaticamente dolorosa, seudo 40 
mesmo tempo um auténtico romance de in- 
trospeccáo, Graciliano Ramos, ele mesmo 0 
tipo acabado do “introvertido” de Yung, 
acompanha, com um agudo senso de observa- 
ção, todos. os movimentos, até os mais sutis € 
secretos, da alma dos seus personagens e fa- 
zem principalmente uma severa e minuciosa 
análise das camadas mais obscuras do subcon- 
ciente da humanidade de seus livros, cujas 
vidas mediocres e atribuladas são um espetá- 
culo confrangedor e angustiante, А humani- 
dade dos romances de Graciliano Ramos, na 
melancolía da sua mediocridade, na miséria 
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das suas. paixões e fraquezas, possue uma 
"superficie" e uma “profundidade”, isto e, 
não é somente físico nem é somente espirito: 
é viva, é palpitante e profunda, tem um corpo 
e uma alma, E, o que é importante, о romance 
de Graciliano não tem o aspecto cacete de 
tese científica: é apenas romance. Cornélio 
Pena vive na atmosfera noturna da loucura 
e do mistério, Lúcio Cardoso, na última fase, 
ama o clima obscuro e brumoso das vidas sub- 
terrancas. E todos eles, a final mergulham 
fundo nas secretas sombras da alma humana 
O romance de Graciliano Ramos, porem, se 
diferencia dos outros por ter na nossa litera- 
tura de hoje, uma triplice significação — hu- 
mana, social e literária, o que lhe dá uma im- 
portância. excepcional. Gradiliano, Lucio € 
Cornélio, entretanto, desmentindo João Gas- 
par Simões, e reatando até certo ponto a tra- 
dicção Machadiana, fazem no Brasil romance 
de introspecção, realizando pesquisas da 
maior importância no sub-solo das almas que 
se debatem nas angústias do sofrimento, do 
crime ou da loucura 
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Evocacóes de 


Desco, na companhia de dois velhos amigos, 
a rua Riachuelo com destino à General Sa- 
lustiano. (Os meus amigos foram amigos de 
ieéus pais, que ainda encontrei vivos e sãos 
depois de mais de trinta anos de ausência de 
Porto-Alegre. Viram-me na espontaneidade 
de meus gestos e sentimentos de crianca (náo 
emprego mais o termo — ingenuidade para 
ás crianças), e revéem-me agora - um ator 
de pequena importáncia no cenário da vida). 

Eles vào me dizendo que nada mudou, que 
tudo está na mesma neste trecho antigo da 
cidade. E eu fico um tanto alheado de sua 
conversa, a pensar neles, marido € mulher, 
conservados até esta altura da vida, quando 
о normal seria que, env seu lugar, estivessem 
os filhos. E a única que tiveram, foi para o 
desgosto de perder. 

O chão treme; brotando ruídos de moe- 
dura de pedras. Um bonde passa na disparada 
€ some-se no fim da rua rua General Sa- 
lustiano que acabamos de cruzar. Em sen- 
tdo oposto, macio de rodas, bufando pelo 
seu motor, segue um ônibus. “Gasometro”, 
(Meu pai gostava de dar passeios em volta do 
gasómetro porque diziam que era bom, para 
à saude). Uma chaminé monstro coisa 
nova para nem, para Porto-Alegre de meu 
tempo, solta baforadas altas de fumo 

Contam-se então que a chaminé da força 


elétrica no começo era baixa, mas a empresa 


foi obrigada а fazê-la assim porque a fumaça 
estava sujando as casas todas da redondeza. 
Como seria bom que esses cidadãos fumadores 
de charutos hediondos tambem fossem obri- 
gados a fazê-lo em plano mais alto que a gente! 
Vou tirar patente de umas chaminés para fu- 
mar charutos sem incomodar os vizinhos, 

A. passagem dos bondes eletricos me cn- 
che subitamente de orgulho. Quando menino, 
presenciei a mudança dos velhos bondes de 
burro. Mas os meus bondes elétricos ainda 
Não eram assim, grandes, confortaveis e tão 
velozes. Vi os postes no chão, largados alguns 
dias, erguerem-se depois majestosos. Acompa- 
thei (Estava com vergonha de afirmar que 
ajudei mesmo. Em verdade, ajudei e atra- 
palhet) todo o serviço de fincamento dos pos- 
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Porto- Alegre 


Newton Belleza 


tes e substituicio dos velhos trilhos. Várias 
lendas correram sobre a eletricidade e seus pe- 
rigos... E que prazer, depois de passadas as 


cautelas dos primeiros tempos, ficar de ouvido 
colado aos postes para sentir de longe ainda a 
aproximação dos bondes pelo ruido... 

Não sel se é lembrança desse tempo ou se 
foi história contada depois. Fico admirado 
sempre de encontrar pessoas que teem abso- 
luta seguranca do que viram, ouviram ou mes- 
mo do que à distância aconteceu, (Nestes tem- 
pos de guerra, então...) Parece-me, entre- 
tanto, ver ainda o velho gaucho, apaixonado 
por cavalos. Na impossibilidade de poder mon- 
tá-los, tinha o gosto de ficar sentado no úl- 
timo banco de um bonde de burros, em po- 
sição de caradura, e ir puxando um animal de 
sua estimação para a alegria de vê-lo trotar 
ou galopar... 

Os meus amigos continuam a afirmar que, 
como vejo, nada mudou, tudo está na mesma. 
Francamente, ainda não vj nada, Estou no 
mundo das evocagoes... Meus olhos, sempre 
voltados para dentro, ainda nào desceram so- 
bre a realidade presente, 

Todos os meninos da vizinhança eramos 
amigos dos presos da Casa de Correção, Cada 
qual tinha о seu, a que dava assistência тога] 
c material, Ficavamos contándo os dias para 
chegar o das visitas, em que lhes levávamos 
compezainas, roupas e cigarros, De longe, da 
janela do sobrado em que a minha familia 
morava, procurávanros ver os nossos amigos 
nas horas em; que os presos em fila iam ou 
vinham do trabalho (Na Casa de Correção 
cles eram, aproveitados num oficio). 

Como fase mais atraente de suas ocupações, 
vejo ainda com nitidez a festa da vindima, 
na época própria: Grandes padiolas cheias de 
uva desfilavam, carregadas por dois homens 
desafiando a nossa gulodice. Até bem pouco, 
entre as coisas que o tempo não estragou, eu 
possuia uma lembrança do meu preso da Casa 
de Correção de Porto-Alegre, — uma espá- 
tula de osso, com б meu nome gravado, ‘еш 
baixo e alto relevo: NIUTRO, E, entretanto, 
não sou agora capaz de me lembrar do nome 
de meu amigo, da primeira pessoa — um cri- 
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minoso, preto, baixo, seco, de olhos mansos 
que se nomeou meu amigo, 

Entre-os meus irmãos (Eramos ao todo seis 
nascidos emi série rigorosa de trés homens e 
trés mulheres, com semelbanca em tipo e tem- 
peramento do primeiro com a primeira, do 
mundo com a segunda e finalmente, do ter- 


сего (que fui eu) сопу а terceira. Em Porto- 


-Alegre, perdi a minha companheira, o meu 
par, ainda pequenina), entre os meus irmãos 
eu era meio solitário, diferente, escarnecido 
por qualquer coisa. Duas vezes, fizeram-me 
ficar cuo: uma com a perda de minha irmã 
zinha parelha, outra, utis dois anos depois, com 
a de minha namorada, Aos oito anos, o meu 
encanto mhior era uma menina da vizinhanca; 
de grandes olhos pretos cintilandó num rosto 
claro, emoldurado por bastos cabelos pretos 
tambem. Fra enorme a atração que me pro- 
duzia, o prazer especial que experimentava 
com: а sua presença. Extase de amor, para 
que negar? Só hoje о sel. 

Ainda a vejo agora, à janela, e ainda vejo 
о set caixáo saindo рага a eternidade da 
morte. Adoeci sériamente nessa ocasião. nin- 
guem sabia ao certo porque. Nunca fiz aos 
outros nenhuma confissão, Os meus irmãos 
entre nós desconfiavam, contudo, pelo jeito, 
por qualquer denúncia de natureza secreta que 
torna inutil esconder casos semelhantes à sen- 
sibilidade alheia. (Ta dizendo — à experiência 
dos outros, mes os meus irmáos, crimcas-como 
eu, não tmham nenhuma experiencia da vida). 
Quando me levantei da cama, ето tempo do 
frio, e eu usava então de preferência uma 
roupa de casimira azul marinho. Diziam que 
eu estava de luto da pequena, da espanholita, 
Tenho uma idéia de que era filha de espa- 
nhois. Porque não lhe gravei tambem o nome? 
Ou há, certo pudor inconciente em confessá-lo? 

Certa vez chámarami-me a um canto e fize- 
ram-me uma confidencia sobre assuntos reser- 
vados que não vem ao caso referir, TFiquel 
vagamente sabedor de uma соза de carater 
público e generalizado, porque é a fonte da 
própria vida, e de que só os doentes não 
participam, mas que devia ficar em segredo 
porque a humanidade assim convencionon. А 
minha natureza abstrata e meditativa não deu 
corpo especial à noticia extraordinária de que 
cheguei quase a me esquecer. Um dia, con- 
tudo, a realidade se me revelou em sua pleni- 
tude, com grande espanto meu, ao olhar ca- 
sualmente pelo buraco de uma fechadura, 
Quais não foram os meus fantasmas dessa 
noite de grande brutalidade para minha 1ло- 


cencia de então! O que vale é que eu já estava 
avisado, pelos meus irmãos e companheiros 
que me fizeram a confidéncia anterior, de que 
aquilo era assunto de que não podia absolu- 
tamente tratar, sob репа de entrarmos todos 
no relho. | 

Como não mudou nada? Puis então é esta 


а rua que andava vivendo na minha imaginação 


Acho-a muito mais estreita, as casas mais felas 
e mais velhas. E o sobrado em que morava- 
mos, bem em frente à cadeia, é este sobradi 
nho à tóa? A antiga Casa de Correção está 
envolvida por grandes muralhas como uma fo: 
taleza. Eu tinha a idéia de muros mais bai- 
Xos, com um percurso longo de portão de 
entrada ao edificio principal, e um grande 
patio vazio no centro. Os meus amigos coni- 
firmam essas alterações. Os muros foram al- 
teados, depois de umas fugidas de presos, € 
outras construções foram feitas no espaço va 
zio do centro, Acabaram tambem com os par 
TOTAIS, .. 

Мао smto nada, nào pensa mais nada. Es 
{оп atordoado. Tudo isso me é bastantt 
alheio. Já me parece duvidoso que houvesse 
morado aqui quando criança, que houvesse na- 
quele sobradinho tentado mmitas vezes ler as 
páginas impressas ern papel cor-de-rosa de 
Correto do Povo, até que, com mais idade, já 
o lesse de-veras. Paréce mentira que houves 
sem acontecido todas aquelas coisas, de que 
me vinha lembrando, de que eu houvesse vivi 
do, com meus pas e meus irmãos, neste lugal 
que no reconheço e cuja presença não mi 
sugere nada, 

Os meus amigos contam-me coisas absut 
das de nossa vida, de nossa permanência aqui. 
Que versões esquisitas sobre a mancira pos 
que se estabeleceu a nossa amizade, principia 
ram as nossas relações! Então, o Newton da- 
quele tempo, a que se referem, é inteiramente 
outro, diferente do que tenho noticia, pela 
tradição de casa € através de minha lembran 
с̧а? Estarão caducando os meus velhos amigos! 
Como é que não mudou nada por aqui? 

Tudo se desmoronou na minha imaginação. 
ao contacto do ponto em que ela for aguçada 
para construir esse mundo, esse trecho «de meu 
passado de que fui expondo as passagens mais 
vivas, mais interessantes, mais fortemente evo- 
cativas. Que pensaria minha mãe sobre essas 
lembranças, esses acontecimentos ? Ela, em ver- 
dade, acompanhou os meus passos, exterios 
mente e me teve no seu mundo afetivo, mas 
ignora muita coisa de minha vida de criança 
Pensam os pais, na sua inocência (os adultos 
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s passos exterior- 
undo afetivo, mas 
a vida de crianga. 
céncia (os adultos 
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risteza racial 
brasileira 


A raça brasileira, premida aos crivos étni- 
Cos, teria de ser sempre triste, Inutil a inubia 
clangorosa do sr. Graga Aranha, querendo 
despertar alegria nos homens, de vez que a 
paisagem com o ritmo das montanhas, que 
lembram seios da terra, com a luxúria das 
parasitas — dos manacás entontecedores, com 
o barulho das águas escachoantes das corre- 
deiras não poderia realizar pelas mãos invisi- 
veis do tempo, a mudança do nosso espírito. 
A beleza da região jamais poderia concorrer 
para a transformação esperada, pois a psiquê 
dos nativos, não sofreria mudanças profun- 
das. Mesmo porque jamais apagar-se-ia, com 
08 séculos, a amargura atávica do lusiada emo- 
tivo, a remoer saudades serenas entre as cotas 
de malha dos bandeirantes destemerosos; a 
melancolia recalcada, doentia do negro cor- 
tido das senzalas; e, aquela mágoa sobrehu- 
mana, indefinida do  selvicola, admirado da 
audácia bravia dos que Ihe tomavam sítios e 
mulheres. 

A alegria é-nos desaclimada e efêmera, 
Dai a música de Chopin exercer ao espírito 
brasileiro ressonâncias exteriores. Nasce pos- 
Sivelmente daí, desse estado de coisas, o ama- 
vio perturbador dos sambas-canções em cujos 
terreiros enluarados, com a cumplicidade da 
sombra morta dos lampiões trêmulos, e as re- 
nüncias adormecidas no bojo das cuicas e na 
concavidade dos tamborins, descobre-se o 
travo de melancolia da música nativa, E a 
maior alegria dos brasileiros, quando ele corta 
as amarras dos preconceitos, desatando os 
sentidos em cancãs lascivos, é feita, ainda, 
nos dias de Carnaval, com a profunda tristeza 
dos reco-recos e dos pandeiros, num paradoxo 


Francisco Galvão 


dos mais atrevidos, e dos mais verdadeiros, 
porque reproduz, indiscutivelmente o senti- 
mento verdadeiro de uma raça que é melan- 
cólica mesmo quando se diverte, 

Talvez fosse por isso mesmo que o Conde 
Keyserling asseverasse na sua interessantis- 
sima “Meditações Sul Americanas”, que era- 
mos o continente da tristeza. E não se enga- 
nou, em verdade, Deslumbrado pela magia 
verde do mar, pela beleza morena e sensual 
das praias com as mulheres bonitas que sur- 
giam seminuas, póde notar, entretanto, que os 
homens passavam ras avenidas cariocas, 
cheios de rugas, de preocupações, de respon- 
sabilidades, 

As três raças que estuaram na orla litorá- 
nea sentiam profundas nostalgias recônditas. 
Mal acabavam de plantar o marco impereci- 
vel de pedra atestando a conquista, o advena 
europeu rememorava as quintas floridas, dis- 
tantes, onde os cachos sumarentos de uvas 
eram como bocas voluptuosas das raparigas, 
que os viam embarcar sem saber a rota que 
tomavam. Se vinha a noite, a noite tragica, 
entrecortada de roncos de feras nas fazendas, 
os velhos cabindas remoiam acocorados, des- 
falecidos pelo suor nos eitos, amarpuras in- 
findas, Onde estariam os pais, os filhos alei- 
loados antes, quando desembarcaram alegres, 
pela soltura dos ferros, dos braços e das per- 
nas, dos navios negreiros? Onde andariam as 
criaturas amadas, queridas, afastadas rapida- 
mente mal beijavam a terra, para onde vieram 
com o desejo de liberdade que não chegava? 
Acossados pelo arcabuz do conquistador, to- 
Ihidos de surpresa no amanho das suas terras, 
envenenados nas suas crendices os índios des- 
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fiavam  queixumes,  recebendo com  indife- 
renga e apatia. os espelhos e missangas que 
lhe davam em troca de aves-marias estropra- 
das, enquanto peñetravam em suas intimida- 
des, mais pecadores os que ensinavam o culto 
que os homens rudes que manejavam o ta 
cape e a flecha. 

O caldeamênto teria de ser feito, estratifi- 
cado pelo tempo, com esse recalque sensivel, 
da tristeza que anda esparsa no ar, onde se 
oculta o segredo da poesia reticenciada de 
lágrimas de Casimiro de Abreu, e onde desa: 
fivelam as máscaras as criaturas que Ma- 
chado de Assis apresenta em. seus livros, e 
que vive impregnada de eternidade na música 
popular que o rádio espalha pelo mundo, 
desde o. maracatü sensualíssimo, ao samba 
gostoso que bole com os nervos da gente, 
quando náo nos faz lembrar mágoas distantes. 

O português era o mais triste da triade 
plasmadora da raça. Vinda depois o negro, 
reduzido по ponto de vista económico, sern 
que alienasse por completo, o psiquismo afri- 
cano que lhe ficou teimosamente intacto com 
Os seus amuletos e as suas crendices. Talvez 
seja por isso — falem, os sociólogos que 
ainda se sente a influência do seu misticismo 
bárbaro nas macumbas e nos candoblés, que 
a policia ao em vez de perseguir, deveria fis- 
calizar, consentindo-os a fim de que não se 
exunpa, de uma vez, a luz bruxoleante da 
lampada votiva de um culto, que fóra a única 
fórmula de libertacáo de uma raca sufocada 
‹ oprimida. 


A alegria do selvagem, madraca, descon- 
fiada, perde-se entre as perseguicóes dos ar- 
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cabuzeiros e dos catequistas, А religião era 
ministrada entré os mosquetóes colonizadores, 
е as cruzes da fé. Culpa a essa desorientação 
pacificadora а falta que hoje sentimos, do 
seu material lembrado apenas, 
quando a quando, na cerámica tapuia das olej- 


artístico, 


ras marajoaras, servindo presentemente de mo- 
tivo estético das mossas decorações burguesas. 

Essa tristeza sem remédio que faz mais 
tormosa ainda a mulher brasileira, е que ar- 
mou de delicadezas e de encantamentos im- 
previstos a poesia tem а sua lógica, tem a sua 
razão de ser. A  paisagem circundante não 
na espantaria em absoluto, Vales e planicies 
enfemadas de flores; rios e cachoeiras cor- 
rendo em estuários para o mar; montanhas 
encurvadas e tabuleiros verdes jamais destrui- 
riam o amálgama silencioso da hemoglobina 
das trés racas que se caldearani entre gemi 
dos e queixumes, Foi em váo que se ergueu a 
voz de Graça Aranha, desejando que a ale- 
gria vencesse a mágoa que havia dentro da 
psiqué brasileira, O seu otimismo, que dese- 
java mudar, de uma vez por todas, com pa- 
lavras sonoras, o que existia em nós como 
afirmação de vida, encontrou até hoje a res- 
posta do silencio. E aqueles rapazes, em cuja 
ala éstive, disposto a modificar a metafísica 
brasileira, na Semana de Arte Moderna, vol- 
(агат desiludidos do apóstolo inteligente que 
desafiava a melancolia de que provinhamos, 
com os alalás de stia energia criadora, esses 
mesmos como Murilo Mendes, Jorge de 
Lima е Manuel Bandeira, entre outros, que 
escrevém poesias molhadas de tristeza e de 
amargura, porque jamais poderiam mentir 
aos designios da própria terra, 
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Revolucáo Modernista - Poemas de Bolso 


Para muitos, a revolução modernista foi 
uma espécie de escándalo literário que pro 
duziu seus frutos e passou, no momento opor- 
tuno. Para estes, a nossa última tentativa, 
aliás, vitoriosa, de mudança dos nossos qua: 
tros literários, foi apenas uma quartelada 
para derrubar а Academia; é não tendo, nem 


mesmo conseguido a abalar, traton de se 
acomodar às circunstâncias, e muitos aderi- 
ram ao Inmimigo, procurando fazer parte de 


seu credo ой mesmo substituir como mem- 


bros eficientes, os que Jam morrendo, Não 


Chegou, assim, a ser tima revolução, mas um 
motim dominado em dois tempos por sua pró- 
pria ineficiência. А primeira vista, este enun- 
ciado parece verdadeiro, mas analisando com 
amor o denominado movimento modernista, 
Observamos que a revolução continua, viva, 
operante е transformadora como nunca, O que 
Se deu foi apenas uma modificacáo na tática 
revolucionária. Мао havia mais necessidade 
de atentados à mão armada dos primeiros 
tempos, mas de purificação do pensamento re- 
volucionário, como diria o senhor Flávio de 
Carvalho. 

Foi justamente ao lér a tese deste excen- 
trico homem de letras e homem de ciência 
que me acorreram as idéas do presente ar- 
tigo. Intitula-se a monografia do autor dos 
Ossos do Mundo: L'Aspect psychologique el 
moderne de l'art moderne, e é um extrait. do 
Deuxième Congrès International d'Esthetique 
et de Science de L'art (Paris, 1937), Librai- 
tie Felix Alcan. A tese do senhor Flávio de 
Carvalho se resume no seguinte: O movi- 
mento intelectual, que se chama Arte Mo- 
derna, representa perfeitamente um autentico 
movimento revolucionário. Este movimento 
proveio mesmo da estagnação do raciona- 
lismo, da secura realista do século de Augusto 
Comte. Era preciso sair-se da calmaria da- 
quele empestado asorean torpor. Então, O 
insatisfeito espirito do artista realizou um 
movimento revolucionário democrático nive- 
lando, em pintura, por exemplo, todos os 
objetos que compunham o quadro, De ma- 
neira que a garrafa, о jarro, a guitarra, O 
cachimbo eram representados na mesma pe- 
numbra de igualdade. Estavamos em pleno 
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dominio: do Impressionismo. Se fechassemos 
os olhos, provocando, assim, um distancia- 
mento proposital do panorama, os objetos, 
que antes se poderiam distinguir ре feita- 
mente, sem dificuldade, tornavam-se massas 
idênticas, confundidas democraticamente den- 
tro da retina igualitária do  contemplador. 
Restavam, pois, destruidos, os valores da aná- 
lise tão preconizada pelo século das pesqui- 
sas objetivas e pela dissecação até о ámago 
da realidade, Isto representa uma dialética 
revolucionária democrática, pois que irmana, 
por um processo artístico de nivelamento, 
tudo o qué compunha o panorama 

Passamos: do periodo de simples dialética 
que foi o impressionismo, para a ação verda- 
deiramente revolucionária, isto é, para a agres- 
são e para a luta sangrenta do Iixpresstomismo, 
com as suas ultimas fases constituidas pelo 
Cubismo e pelo. Dadaismo, Então, se operou 
justamente о inverso do que se processou na 
fase anterior. O conteudo começou а envol- 
ver e dominar a forma; e a inteira emocao 
interior fora exposta à luz. O Expressionismo, 
como certas atitudes e resoluções psiconett- 
róticas, traduzem mesmo manifestações mór- 
bidas de verdadeiro sadismo revolucionário, 
Torturam-se carcassas, Decapita-se. Minam- 
se reputações, técnicas, valores, julgados ina- 
balaveis. Cria-se um misticismo da martiriza- 
cão e do fuzilamento, © movimento expres- 
sionista faz correr sangue por um processo 
especial em que faltam as manifestações pu- 
ramente tactis de contacto epidérmico, da sen- 
sibilidade, se assim podemos nos exprimir. 
E é nesta fase de mutilação expressionista 
que o Dadaismo e o Cubismo surgem explo- 
sivos, a fazer tábua rasa de todos os valores 
anteriores. 

O mundo, neste pé, necessitava de hospi- 
talização, de Cruz Vermelha, de convalesci- 
mento e de cura. 

Surgiu a cura psicanalista com o Surre- 
alismo. Foi necessário que antes Proust, 
Emerson, Freud e Einstein com a sua relati- 
vidade das coisas e dos fenómenos, expuses- 
sem os ferimentos da luta, sondassem os sub- 
concientes revolvidos pela refrega ^ e confes- 
sassem a relatividade das soluções. O regimen 
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de cura estabelecido pelo conhecimento abso- 
luto da molestia, provocou uma verdadeira 
reconstrução da arte moderna. Passaram um 
aumento cicatrizante sobre os ferimentos, os 
golpes e sa mutilações que o Dadaismo рго- 
duziu. E como os surrealistas são por excelén- 
са sondadores e mergulhadores de profundi 
dades se tornaram em breve arqueólogos teo- 
ristas e paleontólogos estéticos, São tacteis. 
E é esta tactilmania que os impele para a 
arte negra, Os surrealistas modelam e orga- 
nizam um mundo com os residuos que sobem 
à superficie, com o escafandro e a sonda que 
perfura todas as sedimentações de um mundo 
perdido e ancestral. 


Depois dos surrealistas, surgem enfim os 
que veem achar que as sondagens a Proust 
ou a Freud ou a Breton, que as vacilações da 
relatividade com toda a sua aparéncia de ci- 
encia exata, representam um plano demasia- 
damente baixo, demasiadamente vulgar à ver- 
dadeira missão da arte, Surgem desta vez os 
abstracionistas. Os abstracionistas querem pu- 
rificar o pensamento, lavar o fogo de suas 
idéias, restaurar as fontes de elevação e de 
pureza, Não se tornam sondadores nem esca- 
fandristas nem tão pouco arqueólogos como 
Os surrealistas. Querem a graça, o ar lavado, 
a visão de um mundo que os salvadores não 
conseguiram dar à humanidade. Os abstracio- 
mistas pretendem a paz de espirito, о equilí- 
brio, a criação mais pura. São os modernos 
lérigos do mundo. : 


A tese deste grande poeta e cientista que 
é Flávio К. de Carvalho se resume mais ou 
menos no que acabo de expor. Publicada em 
1937, em París, somente agora nos chega às 
mãos, пита. elegante separata que um amigo 
me empreston, outro dia, Como vemos, o pro- 
cesso revolucionário artístico da arte no Bra- 
sil, acompanhou com o aparecimento do mo- 
dernismo, todas as fases da revolução estu- 
dada dialeticamente pelo eminente ensaista de 
5. Paulo. Quem viu, por exemplo, Jorge de 
Lima partindo de seus poemas regionalistas, 
(em que fulgem jóias literárias do valor de 
Negra Fuló e Pai Joño) para atingir, delibe- 
radamente, a planicie elevada da Tunida In- 
consutil, compreende-se que o poeta galgou 
Os cumes nevados da purificação, a que se 
refere Flávio de Carvalho, O abstracionismo, 
em Jorge de Lima, atinge a um paroxismo 
dificilmente atingivel em poemas como em 
toda a longa sequência de Miraceli. Diga-se 
de passagem, que as suas produções tão di- 


vilgadas pelas revistas e jornais, se torna- 
ram tão copiadas, imitadas, decalcadas neste 
vasto Brasil que é um alívio ao se ler, por 
exemplo, os Poemas de Bolso de Vicente do 
Rego Monteiro. Com estes poemas do poeta 
pernambucano, bem vemos que é verdadeiro 
o enunciado do inicio de meu artigo: "a revo- 
lucáo modernista continua mais viva e mais 
eficiente do que nunca.” Os Poemas de Bolso, 
chegam como pequenos couracados de bolso 
para combater nesta revolugáo de paz, de se- 
renidade, de purificacao em que um ciclo lite- 
rário dos mais brilhantes que o Brasil já teye, 
vai continuando a sanar e elevar as almas 
dos homens de boa vontade. O poeta enfeixou 
45 suas produções em volumezinhos tão pe- 
quenos como breviários, — poemas que se 
podem levar mos bolsos para se consultar 
quando os nossos espíritos se acham mais 
conturbados pelo espetáculo horripilante da 
humanidade em guerra, 


Felizmente, a poesia incorruptivel e imor- 
tal sobrevoa sobre as nossas cabecas. 


о. 


NOTICIAS BIBLIOGRAFICAS 
, DA PRH-8 


Um programa cultural da RADIO 
IPANEMA em defesa do livro e do 


escritor no BRASIL 


Direção literaria de 


— JOSÉ QUEIROZ JUNIOR — 


A's quintas-feiras, 22,30, na faixa dos 


1.130 kilociclos, 


> 


ISANDO Inc 
res a edit 


anualmente 
de Alencar" nas 


а) — Ao aut 
Bar será conferi 
réis, conrmpromet 
pio n fazer imed 
mil exemplares, 
rio outorgados. 

b) — Além d 
Menções  nonro 
mente a Livrarl 
mances contem] 
dutorais de pra 

€) — Os orig 
#1 de Dezembrc 
nos de duzentas 
lografadas de u 
havendo porém 
50, O julgament 
Seguinte; 

d) — A cor 
direito de não c 


A Livraria 


Prêmio 


a) Ao uulor 
нега conferida ғ 


CINCO 


Comprometendo- 
fazer imediatan 
exemplares, čuj 
outorgados. B48 

b) Além do 
menções honros: 
to a Livraria J 
tontemplados, T 
Praxe. 

с) Os origi 
31 de Dezembro 
de oito contos 1 
grafadas de un 
Dacos, O julgar 
ano seguinte. 

d) Os conto 
ditos, 

0) А Comis 
*reito de não ci 
trar obra em с 
e dando com r 

1) A Comis 


jornais, se 
as, decalcadas 
lívio ao se ler, por 
lJolso de Vicente do 
's paemas do poeta 
s que é verdadeiro 
neu artigo: “a revo- 


torna- 
neste 


t mais viva e mais 
Js Poemas de Bolso, 
ouraçados de bolso 
ução de paz, de se- 
m que um ciclo lite- 
jue o Brasil já teve, 
e elevar as almas 
е. O poeta enfeixotl 
Aumezinhos tão pe- 
— poemas que se 
para se consultar 
tos se acham mais 
ulo horripilante da 


icorruptivel e imor- 
as cabecas. 


7j 


OGRAFICAS 
H-8 


ral da RADIO 
a do livro e do 


RASIL 


aria de 


Z JUNIOR — 


30, na faixa dos 


siclos, 


“e 


y 


M 


ANUARIO 


V ISANDO incentivar a atividade dos escrito. 
res a editora Olympio resolveu instituir 

anualmente o “Prêmio de Romance José 
de Alencar” nas seguintes bases: 


a) — Ao autor classificado em primeiro lu- 
Bar será conferida a quantia de dez contos de 
réis, comprometendo-se a Livraria José Olym- 
Pio a fazer imediatamente uma edição de cinco 
mil exemplares, cujos direitos autorais lhe se- 
tão outorgados. Esse prêmio é indivisivel; 

b) — Além do primeiro prêmio haverá cinco 
mencoes honrosas, comprometendo-se igual- 
mente a Livraria José Olympio a editar os ro- 
Mánces contemporáneos, pagando os direitos 
*utorais de praxe; 

€) — Os originals deverão ser entregues até 
%1 de Dezembro, não podendo constar de nie- 
nos de duzentas páginas, formato ofício, dati- 
lografadas de um só lado, n dois espaços, não 
havendo porém limite para o que exceder dis- 
во. O julgamento cfetuar-se-á em Marco do uno 
Seguinte; 

d) — A comissão julgadora ficará com O 
direito de não conceder o prêmio se não encon- 


A Livraria José Olympio Editora lança 
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Concursos literários 


trar obra em condições de merecé-lo, o mesmo 
se dando com relação às menções honrosas, cujo 
número póde tambem ser restringido; 

е) — А comissão julgadora desclassificará 
todas as obras que sairem fora do gênero Ro- 
mance, bem como as que incidirem em pontos 
de vista que lhes dificultem a publicação, Será 
tambem passive] de desclassificação o original 
cuja autoría direta ou indiretamente fôr dadu 
a conhecer; 

ї) — Os originais serão assinados sob pseu- 
donimo, trazendo em envelope fechado o nome 
e endereco do untor, 

A comissão julgadora será composta dos cri 
ticos e escritores: — Tristão de Athayde, Ser- 
gio Buarque de Holanda, Mario de Andrade, 
Alvaro Lins, Graciliano Hamos, Genolino Ama- 
do e Brito Broca, 

Os originais, bem como toda correspondên- 
cia relativa no prêmio, deverão ser endereca. 
dos no secretário do Concurso, Sr. Brito Bro- 
са, à rua do Ouvidor n." 110 — Livraria José 
Olympio Editora — Rio de Janeiro, mencio- 
nando-se sempre nos sobrescritos: “Prêmio do 
Romance" “José de Alencar”, 


em sua NOVA FASE o 


Prêmio de Contos Humberto de Campos 


a ser concedido anualmente nas seguintes bases: 


a) Ao autor classificado em primeiro lugar 
Será conferida a quantia de 


CINCO CONTOS DE RÉIS 


comprometendo-se a Livraria José Olympio a 
fazer imediatamente uma edição de três mil 
$xemplares, cujos direitos autorais lhe serão 
outorgados. Esse prêmio é indivisível, 

b) Além do primetro prêmio haverá duas 
menções honrosas, comprometendo-so igualmen- 
te a Livraria José Olympio a editar os livros 
Sontemplados, pagando os direitos autoriais de 
Praxe, 

€) Os originais deverão ser entregues ме 
31 de Dezembro, não podendo constar de menos 
de oito contos num total de 160 laudas, datilo- 
Erafadas de um só lado do papel, a dois; es- 
расов, O julgamento efetuar-se-á em Março do 
апо seguinte. 

d) Os contos deverão ser rigorosamente iné- 
ов. 

е) А Comissão Julgadora ficará com о di- 
«feito de não conceder o prêmio se não encon- 
(таг obra em condições de merecê-lo, о mesmo 
Зе dando com relação às menções honrosas, 

f) А Comissão Julgadora desclassificnrá to» 


dos os originais que salrem fóra do gênero 
conto, bem como os que incidirem em pontos 
de vista que lhes dificultem a publicação, 
Será também passível de desclassificação o ori- 
ginal cuja autoria direta ou indiretamente for 
dada a conhecer, 

g) Os orlginais serão assinados sob pseu- 
dónimo, trazendo em envelope fechado o nome 
e endereço do autor, 


A COMISSÃO JULGADORA 


A Comissão Julgadora será composta dog 83- 
guintes escritores; 


Anibal Machado — José Lins do Rego — 
Rachel de Queiroz — Herman Lima — Almir 
de Andrade — Peregrino Junior e Magalhães 
Junior. 


Os originais, bem como toda a correspon- 
dóncia relativa ao prêmio, deverão ser endere- 
cados ao secretário do Concurso, sr. Magalhios 
Junlor, à rua do Ouvidor n.º 110 — Livraria 
José Olympio Editora — Rio de Janeiro, sob 
a rúbrica: “PREMIO DE CONTOS HUMBER- 
TO DE CAMPOS", 
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atá, Realista e Mitólogo 


Herrera Filho 


“A obra de Catá é vasta e profunda co- 
mo o mar: límpida, serena ou arquejante 
na superficie, as maravilhas e as monstruo- 
sidades da vida estão lá no fundo, e podem 
vê-las os que já mergulharam nesse Aque- 
ronte que é alma humana contempora- 
nea", 

Nessas palavras expressei há tempos (^) 
minha impressão sintética da movelistica 
do principe das letras cubanas, que a fa- 
talidade roubou-nos na tarde de 8 de No- 
vembro de 1940, na enseada de Botafogo, 
justamente na curva mais voluptuosa da 
fascinante Guanabara, 

A Morte e a volúpia — eis o que de- 
paramos constantemente na obra do autor. 
Amargura da vida, cansaco de viver, qua- 


(^) — "Um pouco de meus domingos coro 
Cata", edição de I-XII-40 do “Correio da Ma- 
nhá" 


se uma intima € esconsa convicção da inu- 
tilidade da vida, pelo menos desta vida 
monotonamente quotidiana; sim, porquê 
para certas naturezas, dolorosamente su” 
periores ou diferentes digamos, viver © 
uma obrigação terrivel. Só a Beleza, 59 
os instántes agudos em que a alma se afi- 
na com o brilho extraterreno das estrelas 
ou vibra com as emoções artísticas, pd” 
gam os dias mäns, as esperanças frustrar 
das, as amizades traidas nesta ânsia de 5 
tisfazer o sexo e as vaidades mesmo à cus 
ta dos sentimentos mais sagrados ou pelo 
menos mais essenciais à parte superior de 
nossa existência, 


Literariamente, Catá é um fenómeno que 
escapa, claro, aos limites jornalísticos dë 
uma simples nota, Sua obra, sua ação di- 
plomática e social estão pedindo um livro 
onde se analisasse a trajetória sinuosa dê 
homem e a reta fecunda do literato, Cat 
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€ uma vida moderna, e o valor de um livro 
Sobre ele estaria nos magnificos exemplos 
Susceptiveis de guiar os jovens escritores 
contemporaneos, que teem o maior inimi- 
go precisamente no seu talento, como dizia 
Goethe e Eckerman. Quem náo tem ta- 
lento não está exposto a perigo algum: 
vencerá em tudo que tentar, já que lhe 
não faltarão cúmplices nem mulheres ordi- 
nárias em que apoie associativamente suas 
pretensões е seus ideais de poleiro, 

Pois bem, esse homem que escreveu no- 
velas amargas, filhas legitimas dos tempos 
presentes, teve a enorme felicidade de ca- 
Sar com wa mulher que o amava e o com- 
preendia, que foi mãe e dona de casa, dei- 
Xando ao esposo as responsabilidades eco- 
nómicas € sociais da família. Desde os 
primeiros até os últimos dias, o ambiente 
€ à ação femininos foram a claridade ma- 
tinal em que о escritor póde ver o linea- 
mento de suas idéias. 

Seu destino já lhe pusera no caminho de 
literato a proteção maternal de outra mu- 
lher: Anita, senhora anciá e viuva, sem 
parentes, que durante muito tempo lhe deu 
hospitalidade na sua mais que modesta ca- 
Sa, comida e roupa lavada. O jovem Afon- 
So, quando tinha, dava à senhora algumas 
Pesetas. Sendo pobre. e boêmio é de ima- 
Binar que as pesetas eram poucas e muitos 
Os resfriados adquiridos nas madrugadas 
madrilenhas. Essa mulher, verdadeira mãe. 
Gênio tutelar, cuja amizade foi tão valiosa 
para o jovem novelista que abria caminho 
по mundo, conquistou lugar de destaque 
Na biografia de Catá e a nossa mais alta 
Yeneração, porque foi humana e fez mais 
que qualquer madame, das muitas que na 
Sua refulgente glória de literato atraiu es- 
terilmente. 


Nascido na Espanha, passou a infância é 
à adolescência em Santiago: de Cuba. Com 
à morte do pai, tenente-coronel de artilha- 
ria, foi para Toledo, onde ingressot no Co- 
légio de Orfáos. Sem vocação para as ar- 
mas, fugiu dali para Madri, Sem dinheiro 
* a pé. 

A capital da Espanha era entáo uma pra- 
Sa literária digna de ser atacada por gran- 
des talentos, Em todos os géneros literá- 
Nos, em todas as disciplinas científicas, atra- 
Yés de uma indústria editorial riquíssima 
€ uma imprensa palpitante de iniciativas € 
Provocadórá de valores novos, Madri regut- 
Sitava de elementos curiosos que mais tar- 
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de se firmaram galhardamente e deram re- 
nome europeu àquela terra privilegiada, 

Catá venceu ali por seus proprios méri- 
tos, Possuia fantasia criadora, memoria ad- 
miravel, extraordinaria capacidade de assi- 
milacáo, ansia de saber e vontade, entu- 
stasmo, brio, simpatia, Instruiu-se lendo em 
bibliotecas públicas e devorando tudo que 
lhe caía nas máos neryosas. Começou es- 
erevendo artigos para a imprensa diária e 
novelas curtas, 

Numa tarde do outono de 1905 Сака fez 
uma conferéncia no famoso Ateneu de Ma- 
dri. Entre os ouvintes estaya um jovem 
de 21 anos, sócio daquela instituição, cola- 
borador do renomado “El Liberal" e pre- 
sente nas rodas literárias, sobretudo de 
Blasco Ibañez, Valle Incan e Emilia Par- 
do Bazan. 

Essa conferência, dita num dos cenácu- 
los mais importantes da Europa, e que cer- 
tamente encheu de alegria puras o cora- 
ção de Catá, propiciou-lhe o achado de uma 
alma irmã, eleita como a sua para as be- 
las letras. O jovem de 21 anos era Alberto 
Insua, 

A amizade desses dois moços, que iem- 
bra imediatamente a de tantos outros na 
história das artes, todas simbolizadas pelo 
grego em Castor e Polux, foi de grandes 
beneficios para ambos. Nessa mesma tar- 
de unirami as pobrezas e os sonhos literá- 
rios. Na casa de D. Anita traduziram ro- 
mances franceses para ganhar a vida, em- 
bora nào dominassem a lingua, mas a mi- 
séria era um fato @ os dicionários estavam 
camaradamente à máo. 

Traduziram, com afã de receber o preço 
do trabalho, romances de George Sand, 
Cherbuliez, About, Daudet, Feuillet e ou- 
tros que estavam então em vóga. De bra- 
co dado andaram pelo Madri que a guer- 
ra civil matou e cuja máscara literária co- 
nhecemos pelos “Años de Miseria y de 
Risa" do famoso novelista Eduardo Za- 
macois. 

Catá conheceu a família de Insua, ena- 
morando-se de sua irmá Mercedes, que 
veio a ser sua esposa pouco tempo depois. 

Em Janeiro de 1914 estreou-se no Teatro 
Lara, de Madri, a priméira peca teatral, 
escrita em colaboracao por Cátá e Insua. 
O éxito foi enorme e surpreendeu os au- 
tores. Sem dúvida, para o sucesso muito 
contribuiu a interpretação de Catalina Bár- 
cena e sua companhia, 
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Com Eduardo Marquina, 
“Flores do 
Catá escreveu uma obra poética “Don Luis 
Mejia”. Grande 


dutor das 


esse, mas 
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temperamentos literáà- — ;ndo-ibérica, porque a guerra de Hitler 
tornou precaria contra a Inglaterra está provocando, entre 
dramaturgos outras necessidades, a de que todos nós 

o esplendido tra- conheçamos exatamente o nosso passado 

de Baudelaire, para construirmos um futuro sem erros- 


Há, selecionadas pelo proprio Catá e tra- 


teatral, tambem  duzidas por Sílvio Júlio, “Páginas escolhi- 
Cata era mais conferencista que das” de Marti, que dizem algo do muito 


teatrologo. Por isso suas palestras lhe de- que encontramos em “Mitología de Marti” 
ram mais pecas de teatro. Essa é uma obra americana, circula em 

Resistiráo à асао do tempo os seus con- todas às repúblicas de lingua espanhola € 
tos e novelas “Los frutos áci- está sendo lida pela juventude das escolas 
dos”, “El angel Sodoma" e outros, on- е das fábricas, Não está traduzida para a 
de a análise caracteres e dos ambien- nossa lingua, achando-se portanto fora da 


tes e a linguagem 
tão estreitas 
escapar a atenção 


Seu livro 
“Mitologia 


tecidas em malhas possibilidade de ser lida pelos jovens bra- 
por onde possa  sileiros. Ora, isso é uma desvantagem pa- 


га nós, sobretudo num momento qué a.710- 
positivamente, cidade do mundo inteiro está sendo convo- 


onde encontranios cada pela História para decidir sobre à 


um retrato espiritual daquele revolucioná- marcha da Humanidade, 


rio que libertou 
cado do dominio 


caminho esbura- 
espanhol 


Em Catá, o realista е o mitólogo empa- 
para colocá-la relham, equilibram-se; е como vivemos 


na estrada larga da autonomia política € mais de mitos que de realidades não é te- 


da prosperidade, 
“Mitologia de Marti” 
lido pelos 


ve de ser 


BIBLIOTECA 


HISTÓRICA 
BRASILEIRA 


IV 


merário supor que “Mitologia de Marti” 


é um livro que de- venha a obscurecer toda a literatura rca- 
americanos de origem lista do grande cubano. 
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TÃO RUCH 


No ano passado foi dado à 
Publicidade, 


Quarto e último tomo da "His 


portumamente, o 


tória Geral da Civilização” 
(Da antiguidade ao XX sé- 
0010), da autoria do protes- 


Bor Gastão Ruch. 


O tomo inicia] aparecen em 


1926 e somente depois de 


quase quinze anos ficou en- 


cerrada A desta 


apreciavel 


publicação 


sério de compén- 


díos didáticos sobre uma das 


mais interessantes matérias do 


ensino secundário, 


Gastão Ruch foi meu mes- 


tre de mais de uma discipli- 


na do curso secundário, E em 


todas elas revelou-se sempre 


sabedor proveeto, conhecendo 


a fundo o assunto e sabendo 
transmití-lo aos alunos, рага 
Quem ås suas aulas eram sem- 
incontesta- 


pre momentos de 


Vel prazer espiritual, fossem 


elos consagrados ao estudo 
das belezas e das dificuldades 
da língua dedi- 


cudos ao exame das questões 


francesa, Ou 


Ecográticas ou da história pá- 


trig, ou destinados à expla- 
nação e comentários de acon- 


lecimentos históricos, оп, 
ainda, especializados na solu- 
tão de problemas da matemá- 


tica, 


Francés, Geografia, Histó- 
ria do Brasil e da Civilizacio, 
Matemática, de tudo isto me 
ensinou muita cousa Gastão 
Ruch, no “Externato Aquino”. 


Conservo de Gastão Ruch a 
recordação imperecivel de um 


dos meus melhores mestres. 


Por isto, grande e intenso foi 
© meu jübllo, ao receber, йа 
livraria Briguiet o quarto vo- 


da “História Geral da 


Civilizacio” 


lume 


que o saudoso 


professor escrevera e que até 


o ano passado só tinha sido 


dado ao público os trés pri- 


meiros lomos, referentes, res- 
Antiguidade 
Idade 


tempos 


pectivamente, à 
(Oriental e Clássica), 


Média e História dos 


modernos 
“Histó- 
Civilização”, 


A quarta parte йа 
ria Geral da 
abrange o estudo dos tempos 
começando 
1789 e aca- 
bando com os pontificados de 
Pio IX e Leão XIII e o gran- 
de de 


cias, 


contemporáneos, 


com a Franca de 


cién- 


mvolvimento das 


das letras e das artes 
na segunda metade do século 
XIX e nos primoiros anos do 


século atual, 


Ao folhear as páginas des- 
te alentado compéndio pósta- 
cheio de capítulos vigo- 
brilhantes, avivaram- 
saudades do 


mo, 
roBos e 
ge 28 mestre 
querido, Daquele mestre emi- 
nente, exato nas suas 
afirmações e seguro nas suas 
Foi Gastão Ruch 
estudo da 
Sabin 
alunos, pelo 
reflexão, 


tempos e 


sempre 


apreciações. 
guia ideal 
história da 
levar ов 


para o 
civilização. 
seus 
pensamento e pela 
aos mais diversos 
lugares. E, 
alunos, das alcovas discretas e 
brejeiras de princesas e 
nhas nos salões de 
reis, papas e Imperadores; dos 
campos de batalha, atroadores 
e sanguinolentos, aog recintos 
solenes e pomposos dos parla- 
mentos e das assembléias re- 


volucionárias; do silêncio mis- 


com ele, iam os 
rai- 


faustosos 


tico das jgrejas e dos conven- 


tos aos mares bravios e tem- 


Roberto Seidl 


pestuosos do oceano distan- 
108... 

E ouviam atentos histórias 
de soldados e de marinheiros, 


de aventureiros e de sacerdo- 


tes, de sábios e de imposto- 
res, de mártires e de artis- 
(ав, . 

E, como diferiam as histó- 


rias que ele relatava aos seus 


alunos das 


histórias que vi- 
nham nas páginas inertes e 
frias dos lacónicos e incolores 


compéndios de classe, .. 
A aventura dos cruzados, a 
dos 


audácia navegadores, a 


fúria dos furor 
a fé dos 
nada 
alunos 
narrativas secas e enu- 
merativas, atulhadas de da- 


nomes, livros 


éxereitos, о 
do povo amotinado, 


apóstolos e dos santos, 


disto encontravam os 
nag 
tas e de dos 
adotados em aula, 

Os alunos destestayam os 
adoravam 


e aprendiam 


livros e o mestre, 
história despre- 


zando os manuals de 


clasgao 


como cousag inutels e insur- 
portavels. 
Matias Ruch Stur- 
Rio-de- 
Janeiro n 13 de Setembro de 
1871 e Niterói, 
onde residiu longos anos, a 25 
de Outubro de 1934, 

Não 


sino 


Gastão 
zenecker nasceu no 


faleceu em 


método no 
lhe foi 
preliminarmente, 
gua 


houve n=- 
ministrado 
conforme 
declaração num manus- 
crito pertencente à um gran- 
de amigo e discípulo seu, pro- 
fessor Jaime Coelho, manus- 
erito este que me serviu para 
nlinhavar estas pequenas no» 
tas biográficas que mais náo 
sño do pequena home- 
nagem de um discípulo grato. 


que 


que 
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Certas disciplinas receye 
ram forte impulso inicial co- 
mo o Francês, História, Geo- 
grafia e Aritmética, matérias 
estas que mais tarde veio a 
Jecionar com brilho e pro- 
veito. 

лоз quatro anos de idade 
sabía ler e escrever, confos- 
sando-se ser desde cedo gran- 
de devorador de livros. Lia, ао 
mesmo tempo, livros dos mais 
diversos assuntos procurando 
tudo aprender e estudar, һа. 
bito que comservou até o fim 
de sua vida 

Aos quinze anos de idade 
matricula-se no Colégio Pedro 
II, bacharelnndo-se em 1892 
Pouco depois inscrevia-se па 
Faculdade Livre de Direito 
do Rio de Janeiro, 

Heveses de fortuna forga- 
rem-no, muito jovem ainda a 
dar “explicações” de várias 


disciplinas, ingressando in 


sensivelmente, no magislério 
Agradoudho a profissão até 
o momento em que teye de 
ве consagrar, exclusivamente, 
ao ensino, Fez parte do corpo 
docente do Colégio Paula 
Freitas, e, mais tarde, do Ex- 
ternato Aquino. Nestes esta- 
belecimentos de ensino lecio- 
nou Francés, História, Geo- 
grafía e Matemática, No pe 
ríodo de 1895 a 1899 exerccu 
ав funções de. professor su 
plementar do Internato do 
Colégio Pedro II, então deno- 
minado “Ginásio Nacional” 
onde teve turmas de Aritmê- 
tica, Geografía, Francés e Hig- 
tória da Civilização, sua ma 
tória preferida. 

Nos últimos anos de 1899 
tomou parte no concurso de 
Francês para a vaga da ca- 
deira no Internato. Eram dez 
os candidatos e as provas fo- 
ram muito disputadas, reve- 
lando-se os candidatos gran- 
des conhecedores da matéria, 
Ruch foi classificado em pri- 


meiro lugar e o Dr. Henrique 


Monat em segundo, A Con- 
gregação aprovou y relatório 
da comissão mas não sisten- 
tou na votação, colocando, por 
maioria de votos a Monat em 
primeiro lugar e а Ruch em 
segundo. 

Em Março de 1900 falecia 


o professor Ma 


galhães Couto, 
catedrático de Francês do Dx- 
ternato. O presidente da Re- 
pública Campos Sales, nomeia, 
então, o Dr. Monat para » 
Externato e Ruch рага o fn- 
ternato, а cadeira que deter 
minara o Concurso, 

Quando se deu о faleci- 
mento do professor Henrique 
Monat, em 1903, Gastão Ruch 
aolicitou e obteve a tranfe- 
rência рага o Externato do 
Cológio Pedro II, 

Ai conservon-se sempre Gas- 
tão Ruch consagrandose de 
corpo e nima aop seus mist 
res de professor preparando 
multas gerações de alunos 
que não mais poderão esque- 
eer o grande mestre, Por mo- 
tivo de doenca foi óbrigzado a 
solicitar licença a 28 de Se- 
tembro de 1931 ө а 31 de 
Dezembro dy mesmo ano era 
aposentado, pelo mesmo mo- 
tivo, por decreto do governo, 
afastando-se, éntio, iritira- 
mente do maglstério 

O Colégio Pedro II, está 
integrado na vida profissional 
de Gastão Ruch, Аз duas 
malores distinções conferidas 
por esta tradicional саза de 
ensino aos seus alunos e 405 
seus professores, Ruch as me- 
receu e obteve, eomo alung e 
como professor, Como aluno, 
recebeu, ао se bacharelar, o 
prêmio “Panteon”, sendo айв 
o primeiro aluno a conseguir 
tão elevado galardão e go se 
retirar do professorado rece- 
beu da Congregação do Oolé- 
glo; reunida em sessão a 30 
de Janeiro de 1932, o eleva- 
do e nobilitante título de pro- 
fessor Emérito, 


LiTERATURA 


Não fol, no entanto, somen- 
te no Colégio Pedro II que 
Gastão Ruch exerceu o më- 
Eistório, A sua atividade ғе 
fez sentir em outros estabe- 
lecimentos de ensino: no Ex- 
ternato Aquino, onde exerceu, 
tambem, as funções de vica-di- 
retor; no Colégio Aldridge, no 
Colégio Rezende, no 'Exter- 
nato Gabalda, no Curso Sü- 
perior de Preparatórios e na 
Escola Normal do Distrito Fe- 
deral, hoje Instituto de Edu- 
cação. 

Em 1907 era recebido no 
Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro, onde exereeu, 
com rara proficiência e dedi- 
cução, o cargo de segundo pe- 
cratário, no período de 1909 
& 1912. Em 1931 o Instituto 
Histórico conferia a Gastão 
Ruch o título de ócio bene- 
mérito 

Colaborou na Revista do 
Instituto e tomou parte em 
mals de um Congresso de His- 


tória, para aquela escrevendo 


ensaios e monografias magis- 
trals e para estes redigindo 
numerosas e valiosas 16503, 
Dentre estes trabalhos pode- 
ве destacar os estudos sobre 
a fislografia brasílica, as по» 
tas sobre Duclerc e as "Bre- 
ves  eonsideracoes sobre 3 
personalidade йе Pedro I" 
No Grande Dicionário йо 
Instituto Histórico, publicado 
em 1922, por ocasiño das co” 
memorações do primeiro cen 
tenário da nossa independén- 
cia, encontra-se de Gastão 
Ruch: “Estudo 
econômico sobre o Estado de 
Paraíba”, e a parte da Histó- 
ria do Brasil 
Brasil Colônia e Brasil Reino. 


geográfico e 


referente 40 


Na edição vespertina do 
“Jornal do Comércio” escre- 
veu uma série de artigos de 
crítica militar sobre a guerra 
de 1914-1918, com o pseudó- 
nimo de Langlois, Alem d$ 
“História Geral da Civiliza- 
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| associação 
t. N. Clube te 
sil, om sede 4 
le ação tem si 
diam inscrever 
Critores resider 
quela sociedad: 
mar os escrita 
Пе os pôr em c 
do mundo. Ni 
território um 
aquele fim, E 
Estados-Unido 


lnou-se necessa 
partamentais, 
centros estadu; 
começo de tra! 
estiveram ante 
Alcântara Mac 
{ hegou, porem 
taculos, que s 
diferença, a p 
ов ataques gra 
destruidor, e ; 
caminhar а pes 
abnegação, a | 
"domínio para 
Nunca respond 
N. logicamente 
Que é ele? U 
jue se fundou 
Ruerra, para с‹ 
do o mundo е: 
de reciprocida: 
radagem e de 
Samento e da 
P. E. N, desig 
ensaistas e esc 
Os editores вас 
€ nove listas, 
palavra ingle 
tam a todas 
que se foram 
Pelo próprio + 
erama social. 
número de se 


i, no entanto, somen- 
Mégio Pedro II que 
much exerceu o ma- 
A sua atividade £e 
г em outros estabe- 
s de ensino: no Ex- 
quino, onde exerceu, 
48 funcóes de vice-di- 
Colégio Aldridge, no 
Rezende, no 'Exter- 
mida, по Curso Su- 
Preparatórios а na 
irmal do Distrito Pe- 


je Instituto de Edu- 


07 era recebido no 
Histórico e Qeogra- 
ileiro, onde exerceu, 
proficiência e dedi- 
argo de segundo se- 
no periodo de 1909 
Hm 1931 o Instituto 
conferia a Gastão 
[tulo de sócio bënë- 


ou na Revista do 
o tomou parte еш 
n Congresso de Hig- 
й aquela escrevendo 
munogratias magts- 
ага estes redigindo 
а e vuliosas teses- 
tes trabalhos pode- 
ar ов estudos sabre 
fia brasiiica, as no- 
Duclerc e as “Bre- 
siderações sobre 4 
lade de Pedro I". 
ande Dicionário do 
Histórico, publicado 
por ocasião das co- 
es do primeiro cen 
& nossa independén- 
mtra-se de Gastão 
Estudo geográfico e 
› sobre o Estado da 
е п parte da Histó- 
Brasil referente ао 
lónia e Brasil Reino. 
icio vespertina do 
lo Comércio” escro- 
série de artigos de 
Hitar sobre a guerra 
1918, com o pseudó- 
Langlols, Alem йа 
Geral da Civiliza- 
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0s Escritores dos Estados e o P. E. N. 
Clube do Brasil 


i associação universal de escritores P. 
Б. N. Clube tem apenas uma filial no Bra- 
311, com sede по Rio-de-Janeiro, e seu raio 
de acáo tem sido restrito, porque só se po 
diam inscrever como sócios efetivos os es 
critores residentes nesta Capital. O fito da 
quela sociedade, entretanto, é o de aprox! 
mar os escritores de cada pais entre si € 
de os pôr em comunicação com os do resto 
do mundo. Nos paises europeus de exiguo 
território um centro basta para realizar 
aquele fim. Em paises maiores. como 0s 
Estados-Unidos, onde hà três centros, tor- 
nou-se necessaria a eriacio de núcleos de- 
partamentais. No Brasil devem-se fundar 
entros estaduais. Em S. Paulo houve um 
começo de trabalho nesse sentido, no qual 
estiveram interessados Cassiano Ricardo, 
Alcântara Machado е Ulisses Paranhos. Não 
chegou, porem, а vencer os primeiros obs- 
táculos, que são sempre, entre nós, a in- 
diferença, a pouca inclinação associativa, 
os ataques gratuitos do derrotismo apenas 
destruidor, e as críticas infundadas. Para 
caminhar a pesar deles, são indispensaveis а 
abnegação, a perseverança, e grande auto- 
"dominio para nunca se deixar abater, e 
nunca responder àqueles ataques, O P. E. 
N, logicamente não devia ter oposicionistas, 
Que é ele? Uma associação de escritores 
que se fundou em Londres após a grande 
Sierra, para congregar os escritores de to- 
do o mundo em torno de um tema de paz, 
de reciprocidade de sentimentos de cama- 
radagem e de defesa da liberdade de pen- 
samento e da obra de arte. Com as letras 
P. E. N, designou — poetas e prosadores, 
ensaistas e escritores em geral (até mesmo 
os editores são admitidos no centro inglés) 
* nove listas. Essas letras que formam a 
palavra inglesa Pen (pena) não se adap- 
tam a todas as liguas, mas os centros 
que se foram formando conservaram-nas 
pelo próprio espirito de umdade do pró- 
grama social, São esses centros, hoje, em 
número de sessenta, Abrangem países de 


Cláudio de Souza 


Presidente do P E, N. Clube do Brasil 


todos os continentes e a eles estão asso- 
ciados os maiores escritores contemporá- 
neos, O P. E, N. não se pode imiscujr em 
politicaem religião, ou em qualquer as- 
sunto sectário. Não é academia nem socie- 
dade consagradora, nem circulo de elogio 
mútuo, Recébe todos os escritores, mes- 
tres ou principiantes, desde que tenham 
pelo menos um livro publicado. Seus só- 
cios reunem-se uma vez por més para jan- 
tar, Nessa refeição, em que não hà dis- 
cursos — salvo casos excepcionais — con- 
versa-se, trocam-se idéias e expressões de 
camaradagem. Não existe organização mais 
simpática, Não ataca ninguem, nem revida 
os ataques que lhe sejam feitos, Seria 
mesmo incongruente que pregando а con- 
cordia ela se deixasse arrastar pelos que fo- 
mentam a discórdia. Aqui no Brasil o P. 
E. N. tem seguido estritamente aqueles 
preceitos. Nunca deixou de ser aceito qual- 
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A LITERATURA BAIANA NOS ÚLTIMOS 
QUARENTA ANOS 


O século XIX findara, del 
xando atrás dele a lembrança 
de que nos cem anos do вер 
curso se trabalhara em prol 
das letras, embora a inteligón- 
cia se não possa medir pelo 
transcurso (dos anos, Mas ns 
pocas são Indispensaveis no 
averigunr o evolver de um povo, 
em qualquer setor, dnf o não 
Be poder precindir do calendá- 
rio. Uma ampuleta por si só 
nuda adiantaria. O tempo quer 
ser medido, dividido e compa- 
rado, para estabelecer o en 
grandecimento, a paralisação 
ou a decadência. 

1" justamente o que pretendo 
fazer no que diz respeito à 1i- 
teratura da Bafa, de 1901 em 
diante. Não sei se me sairei 
bem da empresa que а mim 
mesmo cometí; mas duàg colaas 
deixarei claras: procurarej ser 
exato, baseando-me, além do que 
vi, em documentos e em in- 
formações dignas de crédito e 
nio tendo predileções, serei jus- 
to e Imparcial, Ninguem repa- 
re que eu cíte nomes de pes- 
sons acostumadas a оз verem 
“boycotados”, e omita os de al- 
guns cavalheiros, cujo valor in- 
teleetua] é de completa nuli- 
dude ou suspeição, filho apenas 
de preconceitos puerfs, da for- 
tuna, do medo e de uma ami- 
zale que somente йо ridículo 
condusirá o amigo. 


Literatura nño é exame de 
passagem para se ser aprovado 
por empenho оп por melo de 
fraude. Procurem altas posi. 
ções, inclusive n de banqueiro 
mas deixem as boas letras em 
paz, pórque elas pertencem aos 
eleitos. Em compensação façam 


justiça au literato e à época 
em que ele vive ou viveu. Não 
se compra пеш se vende talento 
ou engenho. Velizmente, ainda 
não se pensou em criar uma Fa- 
culdade de Talento ou de Gê 
nio, ou, simplesmente, рага 
para formir homens de letras, 
expedludose-lhes о respectivo 
diploma, o que de certo viria 
ainda mais comprometer e comi- 
plicar as letras, Pois há quem 
pense que ser homem de letras 
€ o mesmo que tirar um diploma 
numa- escola qualquer, após um 
curso pleno de ginásticas,.. 
Aliis, o diploma serve, em 
muitos casos, para estabelecer 


barreira а quem o vão possas, 


Alexandre Passos 


sinda que esteja em altas ton- 
dições de obtéo. Sei que não 
devia falar q respeito de dimo- 
mas; mas, 08 que me compreen: 
deram, notario que aquí não 
há nenhum desrespeito а esse 
documento “presuncãoe-gaber” 
e sim à simples preocupação de 
demonstrar que ele tal como 
& aceito, exclusivamente, não 
representa cultura; ao contr 
rio, não poucas vezes: — & q es: 
cüdo da ignorância., Hû países 
que, pelo número elevado de 
diplomudos que possuem, pode: 
riam ser considerados parnisos 
de sábios e de letrados. 


Alguem Já disse: as Univer- 


sidades nào formam génio nem 


talentos., НА єч 
krezacOes não | 
dem ensinar. F 
maioria das y 
do pensamento, 
linguas difice! 
ludus, O esse 


cação. 


O século XI 
Brasil, desde 
da família rea 
à proclamação 
йв lutas para 
ção, foi o melli 
símbolo da culi 
cabendo à Bal 
antes da uel 
tndor do Par: 
poesia, no jor 
quência profar 
teatro e na ex 
dade, o escol 1 
la Epoca. 

Мав пая letr 
mais, Inclusive 
tram-se altos 
tuações muda 
no caso balance 
sequência de 
cadas pela ext! 
servil, ainda 
pelo encllhame 
Coisas, se não 
samento, serve 
desagrezar os 
classe que se t 
une. Os home 
впа vez, presa 
este título ma 
certas pretens 
consequência d 


O século d 
Victor Hugo 4 
Concerne às le! 
ô Grêmio Et 
de Jovens init 
entre os quals 
gabelra, Paula 
Valadares e 
orientados pol 
sa Brito (Bo 
temático, poct 

O Jornaham 
“inda feito «i 
mo, contínuay: 


ÚLTIMOS 


ndre Passos 


esteja em altas con- 
obtédo. Sei que não 
я respeito de diplo- 
‚ 08 que me compreen: 
otarño que aquí não 
m desrespeito a esse 
ı "preauncao-de-saber" 
mples preocupação de 
r que ele, tal come 
exclusivamente, nio 
cultura; ao contri- 
MCAS Yezes:-— é q es- 
gnoráncia. Há. países 
número elevado de 
s que possuem, pole: 
considerados paraisos 


e de letrados. 


já disse: us Univer- 


io formam gênio nem 


atas 
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talentos. Há cousas que as Con- 
greracóes não ensinam nem po 
dem ensinar. Ej um diploma, na 
maioria das vezes, 6 o túmulo 
do pensamento, muito acima das 
dificeis e 


línguas pouco fa 


essencial ё а Hdu- 


Јаја». O 


cação. 


O século XIX, tão caro ao 
Brasil, desde и transmigração 
da família real portuguesa 11е 
& proclamação da República e 
hs lutas para а sue consolida- 
ção, foi o melhor para as letras, 
símbolo de cultura de um povo, 
cabendo à Bala, numa vintena, 
antes da guerra contra o üj 


tador do Paragunt, remir nn 
poesia, no jornalismo, na elo 
quéncia profana e sagrada, no 
teatro e na educação da moct- 
dade, o escol intelectual Сору. 
la época. 

Mus nas letras como em tudo 
mais, Inclusive o amor, eucon- 
tram-se altos e bülxos. Ла si- 


tuações mudaram e com elas, 


no caso balano, a vida, em con 
sequência de alterações provo 
cadas pela extinção do alemento 
servil, 
pelo encilhamento. Todas essas 


ainda mais agravadas 
coisas. se não perturbam o pen- 
gamento, servem, todavía, para 
desagregar os homens de letras, 
classe que se tolera, mas não se 
une. Os homens de letras, por 
ma vez, passaram a considerar 
este título mais pora eucobrir 
certas pretensões do que uma 
consequência de idén! e vocação. 
O século de Pasteur e de 
Victor Hugo terminou, no que 
Concerne às letras bulanns, com 
о Grêmio Evolucdo, composto 
de jovens iniciados nas letras, 
entre os quais Francisco Man- 
gubelra, Paula Campos, Antéro 
Kelsch, 
orientados por Manuel de Sou 
ва. Brito (Bento Murila), ma- 
temático, poeta e filósofo. 


Valadares е Gustavo 


O jornalismo, nessa época 
звізда feito quase pelo idealis 


mo, continuava as tradicós de 


LO BEASILEIRO DE 


outros tempos. Sobressatara, na 


enpital, o Didrio da Bala, o 
Jornal de Noticias e o Diúrio 
de Noticias, O tentro, quer no 
que se refero a autores, quer 


quanto a atores, estacionari, 
Xisto Bafa e Olfmpio Nogueira 
já se haviam passado para о 
Rio. O primeiro do tefapo de 
Castro Alves, agitava as mul- 
tidões com as canções, que com 
punha para divertir o povo. E 
aqui, foi ele o iniciador das 
canções para o Carnaval, uma 
vez que elus nio podium mais 
servir para as festus do Natal 
Ano Bom e Rois, como se Ta 
via e ainda se faz, em pequena 
escala. em sua terra. No Rio, 
essas festas inm dando ampli- 
tude ao Carnaval; mas, n não 
ser uma ou outra gravação da 
"Casa Edison”, não havia lIt 


gar para fins comerciais, Como 
acontecia com as diversões bain 
рая, não se pensava no interes 
se imedinto, nem em subven 


cões do governo. 


O início do século XX não 
deixou de ser uma esperança. 
Espera-se muito de um ano e 
desconfin-se sempre «dos ə- 
culos, porque raríssimos são оз 
que o atravessam. Ele, como era 
de crer, teve de pagar as úl: 
timus refregas do anterior, per- 
turbado, de quando em quando, 
pelas revoluções políticas, de- 
posições, candidaturas presiden- 
cinis, tentativas de assassínio do 
presidente Prudente de Moruis 
e pequenos motins, que só em 
1932 

A Aendemin Brasileira dé Le- 
tras, instalada em 1897, Já es- 


viriam terminar. 


tava bem vista pelo mundo in- 
telectual, posto s^ о nome de 
Machado de Assis fosse o sufi- 
ciente pars a sua respeltabili- 
dnde, sem desprezo pelo entu- 
sinsmo pelos dos outros, Jovens 
intelectuais baianos fondam а 
Nova Crusade, que teria de dar 
um grande Impulso às letras, 
não sô da Bafa como de outros 


Estados, Pertenclnm seus äs- 
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sociados ás escolas superiores, 
so professorado, às classes mi 
litares, ao comércio e ao fun 
época 


cjonalismo público A 


era mais propicia nos assuntos 
intelectuais do que no "foot 
ball”, ainda que esta modalida- 
de de esporte Já começasse A ser 
praticada com intensidade ua 
Cidade do Salvador, 
Entre os membros da Nova 


Cruzada, cujas atividades .al- 
cancaram às vésperas da Gran- 
de Guerra, poderei citar: Am 
hrósio Gomes, Alvaro Reis, Ani- 
bel Amorim, Jacinto Costa, Ale 
хитине Fernandes, Sousa Pinto, 
Fernando Caldas, Cícero Fran 
оа, Pereira eis, Lopes Ribeiro, 
Silva Coelho, Rafael Leal, José 
Barreto, Jonas du Silva, Durval 
Neri, Artur de 


Naules, Alfredo 


Pimentel Filemon de Menezes, 
Argilen Siva, Carios Chiacchio, 
Roberto Correia, Aloisio da Sil. 
va, Arnaldo Damasceno Vieira, 
Durval de Morals, Galdino de 
Otavio 


Castro, Mangabeira, 


João da Silva Campos, М, 
Paulo Weber, 
sempre preocupado com a cole- 


ção da 


Filho e Carlos 

revista.  Assistiam-na 
os mestres ou que mnis tarde 
viriam а şêlo: Xavier Marques, 
Almáquio Diniz, Pethlon de Vi- 
lar. Damasceno Víelra, Teodoro 
Sampalo, Carneiro Ribeiro, Rai- 
mundo  Bizarria, Virgilio de 
Lemos, José de Oliveira Cam- 
pos e Gonçalo, Moniz. 

A oratória, inclusive .a par- 
lamentar e a sacra, entre qu 
tros, apresentava os seguintes 
nomes, alguns vindos do regime 
monárquico e outros que con 
tinuam а brilhar, quando se 
lhes oferece oportunidade: Ce- 
sar Zama, Manuel Vitorino. 
Leoviglido Filgueiras, Augusto 
Inácio 
Tosta, o primeiro legislador do 


de Freitas, Joaquim 
trabalho em nosso país, Campos 
Franca, Severino Vieira, Moniz 
Sodré, António Moniz, Manuel 
Junqueira, 
e Otávio Mangabeira, Afonso de 
Castro Rabello, José Joaquim 


Vital Soares Joio 


18 
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Seabra, Otaviano Moniz Barre 
Lo, Oscar Freire e os parres: 
Fapirangn, Natividade de Ma- 
ría, D. Bento de Varo, Manuel 
Gomes, Hanulfo Farias, Miguel 
Valverde, Cupertino de Lacerda 
Leôncio Galrão, sem olvidar os 
dois últimos arcebispos, D. Je 
rónimo Tomé e D. Augusto 
Alvaro. Heconheco que há neste 
ponto omissão involuntária de 
nomes de jovens prégadores, 
cuja eloqueneia honraria qual 
quer púlpito. 


O, Grémio Litoro Juridico, or- 


zado por estudantes de di- 
reito. apresentava nm puzilo. de 
moços que, no futuro, não des- 
mereceram do seu convívio na 
política, nus letras jurídicas e 
nu magistratura. 

Poderão ser lembrados: Me 
deiros Netto, Oscar Таней, Al 
varo do Oliveira, Homero Piros, 
Severo Bonfim, Isulas Alves, 
Abelardo Vieira e Emilio Oas- 


telar de Castro, 

Mas não devo parar nestes 
nomes que encontraram oportu 
nidades.  firarei do esqueci 
mento o nome de ''rasibulo For 
raiz Moreira, o autor dos contu 
cidos versos de Oroulhasa de 
Epoca um ponco anterior; de 
Ofeero Campos, poeta de Тре 
tos arrojados; de distio Mar 
tins, de Da Silva Garcia, autor 
do soneto Coração de Pedra: 
de José Petitinga, que trocon 
ne musas pelas clfras, tornan 
dose lnnguelro; de Pinheiro 
Viegas, poeta satírico e por 
isso mesmo odiado por bons e 
maus, embora fosse acompanha- 
do, diariamente, nn sus cegnel- 
ги, por um grupo de Jovens; e 
0 de Fausto Fernandes, poeta e 
cronista, que sbin esgrimir o 
estilo e n linguagem elegante. 

A Nove Cruzada terit que re 
frear a sun vontnde de trabn- 
һаг, pois alguns dos seus 
membros, premilos pelas cir. 
ennstáncias, deixaram a velha 
enpital, permunecendo em Nal- 
vador ums minoria, porque а 
morte tambem não os esquecera. 


А revolução política de 1012 
transformou tudo. Os postas 
e escritores passaram a cantu 
en pensar menos. As coisas do 
espírito foram substituidas por 
preocupações outras, como, para 
exemplificar; um emprego que 
а remodelação da cidade e as 
reformas dús repartições pro- 
metiam. Por sua vez, a lei do 
ensino de 1911 prendia o estu 
dante aos livros com as suns 
exigências, exageradas ainda 
mais pelas congreguções, Não 
mais o IHiterato boêmio dos 
cafés e das pnstelarias, da gen 
gibirra, dos mingáus e dos qui 
tudes nos mercados e nos cor. 
redores misteriosos. pela ma- 
drugada, so violão: dus ceins 
em casas ainda mnis boémins 
do que eles «em deixarem, боп 
tudo de aplaudir os versos, as 
crónicas, os contos e n boa pl 
ма. 

Mais ainda havia quem qui 
sesse trabalhar. Бо Bocunera 
Junior continuava a escrever 
рага o teatro, grande nutorida 
de que foi durante multos anos 
em todo o Brasil; continuando 
lhe a obra, mas sem estímulo, 
Afonso Rui de Sousa, Lul: De 
Sales, o simbolista de Cavelra, 
escrevia e ivritava a meis du. 
zin de pessons com 0 sem monó 
culo, em aro de tartaruga, preso 
à lapela de um jaquetüo nzul 
de listas brancas, paralelas, 
cuja moda retorna, assentando 
este sobre uma calca de Thi» 
nela, da boa, û ponto de Mentri- 
que Oancio muma tarde de 
verão, dizer-lhe, bracos abertos 
à Praça Castro Alves: *— Ra 
les, men HMO, estás lindo f..." 

Antes da guerra de 1014. о es- 
eritor Afonso Costa, que regi. 
dia antes, em Jacobina, or- 
gonizon, em Salvador, а Aca- 
demis Baiana de Letras, de 
curta duração. E' desse tempo 
o seu jornal literário A Ban- 
deira e o Albúm Popular Bain- 
no. Precederam-na o Atunén 
Monte Barreto e Ad Lucem, que 
tambem. pulülenvn uma revista 


Logo no iufeio da guerra, o 
Instituto Histórico organizou 
tertúlias literárias, nos domin- 
Eos, independentes de suna ses 
sões e de grande nlennee inte- 
lectual e social; ereto que nus- 
ceu daf a idéia da fundação 
definitiva de uma Academia de 
Letras, em 1917, а qual teve 
como primeiro presidente no 
grande filólogo — Ernesto Car: 
neiro Ribeiro, Por iniciativa do 
escritor e orador eminente 
Arlindo Fragoso, então secre 
tario de Estado e seu principal 
impulsionador, a Academia de 
Letrüs da Bafa recebo amparo 


oficial, 


Kesidindo na Bafa o acndó- 
mico Xavier Marques, é ele, pelo 
seu valor, pela gua idade e 
рещ capacidade produtiva, coti 
elderado o chefe de sta Меен 
tura, embora q proverbinl mo 
destin não o permita deliberar, 
mas aconselhar as que о pro 
curam, A parte proprinmente 
ativa de um grupo está sob а 
orlentação de Curlos Chiacchio, 
que antes de 1930, como pre- 
sentemente, organizou a Ala Ar- 
со e Flecha. e а Ala de Letras 
t Artes da Baia, debaixo 
de cnjus bandeiras se {гош 
reunido novos e novfasimos 
Па época, como em 1018 
1921, eom a Hora Literária don 
Vorós e um poneo quites, eom o 
Gremio Otavo Bilac e Academia 
AMannet Vitorino, que ainda 
existe e mantem cursos, Entre 
оя seus primeiros associados 
estão: Pedro Calmon, Claudio 
nor Alpolm e Virgilio Melo. 
Pertenceram à Hora Literárit, 
além de quem escreve estas li- 
nhas: Emígdio de Sousa, Pä- 
rente Vinna, Mancio Monteiro 
Teixeira, Lourival Fontes, Ra- 
fael Barbosa, Ezequias da Ro 
cha, Panlo Alberto, Conceição 
Menezes, Aureo Contreiras, 
Agenor Chaves, Cecilio dos 
Santos, Quintor Caffé, Hugo 
Baltazar, Alberto de Assis. 
Francisco de Matos, Matias йй 


Costa Pompili 


Barreiros е ош 


Lembrarei al 
“os pontas e es 
de Castro Rabi 
genes Costa, I 
( fololorista 
Gomes, Epamir 
\ 


rilhües Net 
Deraldo I 
boucas, Aires d: 


ches 


Nogueira. Jorge 
demar Luiz da 


м. Panl 


"un Terra. 
Anísio Ме 
ve ustre nas 
2 pesar de ind 
quer manifesta: 
Arte ё о sen pi 
Hui Barbosa 
totos à Sebo 
beits, além de 
tal, ern. versadi 
em línguas vivi 
nejar com sim 
Ейлеід n própri 
Senso erftico m 


literatura. mua 


eus. а sun op 

zes fol adotü 
гч» 

їй, uma wer 


falei ds impren 
“de transição b 
Hie fol passive 
mes de grandi 
Toi meu inten 
imi ou outra 
que não apare 
Шов dos jorn: 
Vendo um arti 
eiros trabalha 
são esquecidos ; 
зат por gras 
Dessous inempau 
um tópico de 
Podem ser шег 
tar do último « 
lindo: Lólis 1 
Requiño, Manu 
Campos Francs 
Aloísio de Саз 
Leal Carlos 1 


Marques. Olive 


Início de guerra, о 
Histórico organizou 
terürlas, nos domin- 
ndentes de suas ses- 
grande alcance iute- 
ocinl; ereto que nas- 
ика de Tundaciho 
le uma Academia de 
| 1917, а qual teve 
elro presidente ао 
Moro Ernesto Car- 
ro. Por iniciativa do 

orador eminente 
"HEOSO0, entio secre 
tudo e seu principal 
lor, а Academia de 


Baia recebe amparo 


› iû Bala o acadê- 
"Marques. $ ele, pelo 
pela sun Idade e 
ile produtiva, con 
chefe de sun litera" 
га а proverbial mo“ 
o permita deliberar, 
har os que o pro- 
parte propriamente 
n grupo está sob а 
de Cnrlos. Chincchio, 
de 1980, como pre- 
organizon n Ala At- 
lla de Letras 
da Ruia, 


oa 
debaixo 
bandelras se term 
VOS e novissimos 
1f 8. 


Hora Literária dos 


como em 


|! Pouco mutes, com o 
po Bilao e Academia 
torino, que ainda 
mtem «cursos. Entre 
меток associados 
о Calmon, Claudio 
| € Virgilio Mélo. 
nd Hora Literária, 
em escreve estas li- 
rdio de Sousa, Pa- 
1 Mancio Monteiro 
ourival Fontes, RA- 
а, Pzequias da Ko 
Alberto, 
Aureo 


Conceição 
Contreiras, 
Cecilio dos 
intor Слїїё, Hugo 
Alberto de Assis. 
e Matos, Matias da 


I ves, 


Costa, Pompllio Filho, Luiz 
Barreiros e outros, 
Lembrürei ainda ов normes 


dos poetas e eseritores, Afonso 
de Castro Rabelo Filho, Sosi 
Eenes Costa, Leopoldo 


Braga, 


o folclorista António Osmar 


Gomes, Epaminondas Berhert 
Neto, 


ches, Deraldo Dias, Julíval Re- 


Magalhães Wilgar San- 
boucas, Aires da Cunha, Miguel 
Nogueira.. Jorge Calmon e Wal- 
demar Luiz da Rocha, residen 
to em S. Panlo, sem  esquecer 
sun ferra. 

Аша Melhor € personalia 
de ilustro nas letras bulanas 


а pesar de indiferente а qual 
Quer manifestação de apreço. А 
Arte & o seu pão de cada din. 
Hur Barbosa fol grande em 


todos os setores, Juliano Me 


reirs, além de higienista men 
tal, era versado em história e 
em línenas vivas, além de ma- 
Defar com simplicidade e ele- 
Ehncin а própria. Possuidor de 
Senso crítico muito elevado em 


literaturi. música e artes pis- 


à sua opinio multas ve 


es fol adotada por alzuns 


eritieos 

Já ums vez, aquí mesmo, 
falei da imprensa de nma época 
de trausióño baiana, mas cão 
Me foi possível apresentar no 


mes de grandes 


figuras, pois 


fol meu intento fixar, salvo 
hmi ou outra exceção, normes 
Чие não aparecióom nos cabeça- 
lios dos jornais ou suliscre- 
Vendo um artigo. Ns verin- 
Ueiros trabalhadores dos jornais 
São esquecidos; e, às vezes, pas 
Jornalistas 


Sam por grandes 


Pessoas incapazes de escrever 
um tópico de terceira ordem, 
Podem ser mencionados. а con: 
tar do último decónio do século 
lindo: Alfredo 


*equiño, Manuel Alves Requião, 


Dēlis Pilade, 


Campos Franca, Torquato Bafa, 
Aurelino 
Xnvier 


Alofsio de Carvalho, 
Leal, Carlos Brandão, 
Marques, Oliveira Campos, Le- 
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, 


mos Brito, Pacheco de Oliveira, 


o de Lemos, Homero Pi- 


Virgf 
res, Heráclio de Matos, J. Car 
doso, Celernio Dantas, Miguel 
COuimon, Israel Pinheiro, Isaías 
Rosa, Ranulfo Oliveira, Tadeu 
Matos 


Amaro «e 


Santos, Francisco de 


Florêncio Santos, 


Amorim, Artur Ferreira, Hei. 
tor Moniz, Artur Matos, Alta 
Mário Mon 


Filho, Almerindo 


mirando Requião 


telro, Simó 


Santos Silva e Marques Pinto, 

E' justo se reconde tambem 
йв revistas Renascença, Sora 
de Ruth, A Esféra, Revista do 
Brasil, 4 Fita Epopéta, Ónica 
e Brasil Nosso. que hä três 
anos circula na Cidnde do Sal 


vador, com projeção nos Eg- 


tados do Norte, sem falar nos 
tomos dos annários e publica 
cões do Instituto Geográfico 

Histórico е da Academia de 
Letras. Não é preciso frizar 
que quase todos aqueles jorni 
listas são ou foram escritores 


e poetns. 


O Rio de Janeiro, centro da 
literatura nacional há mais de 
setentuü nuos, niri os homens 
de Jetras, os quais são, outros 
sim, forçados m nbandonar a 
provinda em consequência du 
luta econômica e do renome. 
Alnda não se pode viver re 
tamente das letras no Brasil, 
não por culpa «dos governos 
mas dos próprios Intelectuais. 
sempre divididos em grupos ou 
preocupados eom n própria vni 
dade. Claro que, o verdadeiro 
eleito do espírito é liberal e 
acolhedor, enquanto o literato 
postico, on Zollo, movido. pela 
inveja, "шае um gênio; m 
mais alguns, para que o aju- 
dem, mediocres; e gos demals 
abaixo da mediocridade, Quan 
do de forma alguma podem ne 
gar valor a alguem, fingem ig- 
norar а fun existência, Sião 
derrotistas de homens e de 
instituições nacionais... Aris- 
tocracia do espírito, entusins- 


mo e amor-próprio não se de 


(Cónclue no fim do ANUARIO) 
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vem confundir eom atitudes fü- 


teis, que podem transformar 


seu. portador num caso patoló- 
gico, 
Diversos baianos fixaram re- 


sidência no Rio, onde alguns 


já foram laureados pela 
demia Brasileira de Letras e 
pelo Instituto Geográfico e His- 
tórico Brasileiro, entidade eul- 
tural mais antiga do país, e 
outros procuram honrar as le- 
tras dentro de uma postura ele 
gante e profícua. 
Mas nem todos os baianos 


reconheceçem este esforço, A 


Assembléia Constituinte que se 
reuniu em Salvador, em 1935, 


mandon incluir na Carta do 
Estado um artigo amulando os 
direitos políticos, dentro de 
suas lindes, а toda pessoa nas- 
cida na Bain e dela ausente 
durante certo número de anos, 
mesmo residindo no território 
nacional. YY verdade que o Es- 


ja im- 


tado Novo deu fim à e: 


patriótica e injusta medida, 


üissolvendo a Assembléia e non 


bando com a Constituloño, qua 
vigorou durante dols anos, mas 
os baianos que labutnm fora de 
sua terra, más no Brasil e para 
о Brasil, nus clôncins, nas 
letras, nas artes, no jornalls- 
mo, nas indístrias e noutros 
setores, nio poilerão esquecer 
aquele ato de egolsmo e ingra- 
tidão de um grupo de cidadãos 


mandatírios do povo. 


Como se viu, os oito lustros 
deste século não foram inefien- 
zes no que se refere à vida in- 
tetectual na Bafn, sem contar 
com ás Instituições de ensino 
de todos os grans, e onde se 
vio encontrnr excelentes repre- 
sentantes da cultura, especiali- 
zada ou uño. 

Quanto aos municípios do 
interior а sua Imprensa de vez 
em quando atesta o valor de 
seus filhos; convindo notar que 
no município de Conquista exis- 
te uma Ala de Letras, que” 
honraria qualquer capital, pre- 
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A Academia como expressáo na 


Literatura 


A Academia, tão combatida por uns, tão 
endeusada por outros, a pesar dessas alter- 
nativas, representa, indiscutivelmente, expres- 
sao msofismavel na literatura brasileira 

Desde as mais antigas agremiações desse 
genero, como a Academia dos Esquecidos, fun- 
dada na Baia, em 1724, à dos Felizes e dos 
Seletos, inauguradas nesta Capital em, 1736 e 
ão efemera, até a atual 
Academia Brasileira de Letras, teem tido elas 


1752, todas de dura 


como principal objetivo o culto da lingua e da 
literatura portuguesa. 

Hdealzou-a Lucio de Mendonca, em 1896, 
num grupo de escritores que frequentavam а 
Redação da Revista Brasileira. Foram os Es- 
tatutos calcados nos da Academia Francesa e 
limitado o número de seus membros a 40, 

Em Junho de 1807, realizava a primeira ses- 
são pública, sob а Presidência de Machado de 
Assis e tendo como orador Joaquim Nabuco 
que proferiu o discurso inaugural. Do grupo 
inicial que representava a fina flor da inte- 
lectualidade brasileira, restam apenas Rodrigo 
Otávio, Clovis Bevilaqua, Felinto de Almeida 
e Carlos Magalhães de Azeredo. 

Há em sua existéncia um aspecto. verdadei- 
ramente piloresco; entre os seus membros de 


NOVIDADES: 


MORMACO 


VERMELTO, 


JANELAS FECHADAS 
Romance de JOSUÉ MONTELLO 


Romance de JENNY PIMENTEL DE BORBA 
Romance de MARIO FACCINI 


POR QUE NÃO? 
Romance de REGINA REGIS 


Brasileira 
Paulo Valadares 


hoje, vemos alguns de seus maiores inimigos € 
detratores de ontem. É que a Academia, ci- 
ente de Seu próprio valor, os aceitou como 
prova de nobreza e de desprendimento 

А obra de maior vulto que vem empreen- 
dendo a Academia, é, sem dúvida alguma, o 
seu próprio dicionário. Representará ele, nos 
anais literarios do pais, um dos mais completos 
documentos filológicos de mossa época. 

Distribue a Academia, anualmente, valios 
prêmios aos escritores que mais se tenham 
distinguido no ano anterior. Tais Inuréis, cons- 
tituem honrarias das mais cobigadas entre as 
que teem a honra de ов receber. 

O espirito altrnístico do livreiro Francisci 
Alves contribuiu para a cada vez mais cres 
cente grandeza material de seu patrimônio, 
permitindo desse modo que ela se instalaste 
num ambiente de conforto e luxo, sem esque- 
cermos a parte propriamente intelectiva, pois, 
é dos juros do capital doado que se tiram os 
prêmios distribuidos pela Ilustre Companhia 

Мао resta a menor düvida que a Academia 
goza hoje de invejavel prestigio por ser а 
mais alta expressáo da cultura literária de 


nosso pais, 


32! 


EDICOES PONGETTI 


Os F 
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mualmente, valiosos 
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сећет. 

| livreiro Francisco 
ada vez mais cres- 
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Os Folhetins tambem teem Direito 


A cada volume novo, os leitores atiram- 
Os 
editores compreendem que está aí o grande 
Enchem de cartazes coloridos e vis- 


-se às livrarias e sornem-se as edições, 
negócio. 
tosos todos os muros e paredes do país. As 
sinam contrato para novas traducóes do gé- 


nero, € preparam as máquinas impressoras 


Lentamente vai, entretanto, se formando 
uma É um protesto letrado, erudito, 
com intenções de profilaxia artística. Os au- 


reação. 


tores, que nunca tiveram cartazes em parede, 
sentem-se espoliados. O vasto pessoal do “se- 
reno" da literatura, faz umi ar contrafeito, 
por solidariedade, E os leitores de boa classe, 
condenam tambem a enxurrada folhetinesca. 


Esta tendência atual tem razões sérias, 
€ merece uma opinião final, mas após algum 
exame. Em primeiro lugar, ela não é propria- 
mente uma orientação tomada por nossas le- 
tras, não é propriamente um fenômeno lite- 
rário. É resolução de editores, tentados pela 
voga cinematográfica. Quem se puser sen- 
tado do lado de lá de suas mesas de trabalho, 
desde o primeiro minuto há-de pensar, como 
eles, em que contar com, um filme de Clark 
Gable para propaganda de seu livro é tma 
bela chance. Mas nós outros, que estamos de 
pe, do lado de са da mesa, com um original 
de romance proustiano debaixo do braço, jul- 


Clovis Ramalhete 


rigosa para а formação do bom gosto da nossa 
massa de leitores | 

E é aí, justamente, que vai uma grande 
impropricdade de Os leitores 
de folhetins tambem teem direitos, e a verdade 


conceitação. 


é que as obras de bom nivel artístico sempre 
foram editadas ante um alheamento 
deles. Se quisermos levar esta distinção a um 
extremo ainda maior, podemos estabelecer que 


sereno 


muito poucas são as probabilidades de o inte- 
resse de livraria coincidir com о interesse ar- 
tistico e histórico das edições. “Paul e Vir 
ginie”, de Bernadin de Saint Pierre, foi edi- 
tado em meio a uma grande indiferença dos 
e do püblico da época. Poucos lan- 
camentos, como "Crime e Castigo", de Dos- 
toiswsky, a um tempo ocuparam a crítica lite- 
rária e os caixeiros de livraria. 

O que se deve esclarecer primeiramente 
é que, por todos os motivos, há duas histó- 
rias da literatura a se fazer: a do gosto das 
sociedades das épocas, com о sucesso de li- 
vraria conseqtente, e a outra, a que dá lugar 
a biografia em tratados colegiais, determinada 
рог uma depuração de gosto, subjugada a os- 
cilações de clima cultural das sociedades, cuja 
obras atingem, mais ou menos em cheio, um 
complexto sutil de interesses e qualidades que 
as imortalizam. — Mas nenhuma delas tem 
direito de excluir a outra de seu lugar sob 


“ EG. 
salóes 


gamos a coisa reles, comercial, e sobretudo pe- + э sol. 
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Paisagem e 


o Pensamento 


O mor, os rios e as selvas dentro da alma brosileira 


O Brasil nasceu do mar. Dilatou-se pelos 
rios. Tem nas selvas todos os seus segredos, 
mistérios e tesouros. 

Do mar veio Portugal, fazendo a mais 
bela viagem de sua glória. Do mar, se veio 
Cabral para a cruz da posse, velo tambem 
Martin Afonso de Sousa, com Nóbrega e 
Anchieta, para lançar as bases de nossa civi- 
lização, 

É o mar à música de todas as epopéias e 
sofrimentos da raça: suas ondas ficaram can- 
tando nos Lusíadas de Camões e nas Espumas 
Flutuantes de Castro Alves, as duas vozes pro- 
féticas que são, de per si, o gênio de Portu 
gal e o gênio do Brasil. 

Anchieta, mestre de nossas almas, precur- 
sor de todos os trabalhos e milagres do cére- 
bro e do coração brasileiros, escreveu na areia, 
ouvindo o mar, os versos latinos de seu poe- 
ma à Virgem, primeira manifestação lírica do 
nosso espirito, 

О mar tambem escreveu a carta de Pero 
Vaz Caminha, dando notícia a El Rey de nossa 
existência, 

Ele bafeja de eternidade o verbo brasi- 
leiro, quando este recebe os ventos do espírito 
do mundo: sentimo-lo nas orações de Ruy 
Barbosa, nos romances de Machado de Assis, 
nas rimas de Bilac, nos pensamentos nórdicos 
de Tobias, nos estudos de Tavares Bastos, Al- 
berto Torres, Farias Brito, Silvio Romero, 
Melo Morais Filho e Oliveira Viana, no sim- 
bolismo de Cruz e Sousa e nos gemidos cós- 
micos de Augusto dos Anjos... 

О mar fez-se Vicente de Carvalho para о 
mais puro lirismo do amor em nossa língua, 
porque tudo marulha nos Poemas e Canções. 

Mareja o idioma quando Martins Fontes 
canta e glorifica a Guanabara, paisagem supre- 
ma do planeta, onde Deus pintou o seu mais 
belo sonho. 

Em Luis Delfino oceaniza-se um mundo 
rimado pela mais fertil imaginação brasileira. 
Quanta sugestão sua na prosa ondulada de 
Coelho Neto, na sinfonia orquestrada pela 


Saul de Navarro 


pena de Raimundo Correia. O miar sauda as 


palmeiras de Gonçalves Dias; lava os Mar- 
mores de Francisca Júlia, е as Colunas de 

de Luís 
Murat e fosforéia na fria impassibilidade he- 
ráldica de Alberto de Oliveira. 

Todos os encantos e esplendores da es- 
tética em nossa literatura são regidos pelo 
mar, que nos dá as naves pejadas de idéias 
do Velho Mundo, para ganhar expressio nova 


Luis Carlos; prolonga-se nas Ondas 


e brilho novo no estilo de Graça Aranha, onde 
Goethe passeia a América; na alma de Ronald 
de Carvalho, Raul de Leoni e Tomás Murat, 
em quem a doçura mediterránea nos deixa, па 
graca verbal, uma lembranga da Renascenca 
О mar avulta e orquestra o Infinito, quando 
Moacir de Almeida, gigante menino, brinca 
com estrofes e estrelas, para orquestrar a mú- 
sica abismal dos Gritos Bárbaros. 

Faz o mar as Canções sem metro de Raul 
Pompéa e colabora, сото orgão universal dos 
ritmos, no Atheneu, que é o maior romance 
psicológico do nosso: hemisfério. 

O mar, enfim, sinfoniza, na paisagem e 
no pensamento do Brasil, a nossa ânsia cós- 
mica, dando-nos um banho lustra] do Uni- 
verso, 


II 


É, porem, nos riós que o Brasil melhor 
se define e por inteiro se retrata. 

Os rios sáo as vozes de nossa terra € 
de nosso espírito quando espelha a paisagem 
e o pensamento do Brasil. 

Seguir-lhes o curso, dizer-lhes os nomes, 
ouvir a música de suas águas, ver-lhes o ser- 
pentear por entre os nossos vales ou nas li- 
nhas de шпа mapa, é sentir o nosso próprio 
prolongamento, porque por eles corre o san- 
gue e corre o espíritu do Brasil. O Amazo- 
nas, o São Frdncisco e o Paraná, balizando o 
norte, o centro € o sul de nossa realidade fi- 
sica e politica, triangulam as bases de todas as 
forças coesivas da nacionalidade. 
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O Brasil, no seu extenso litoral, banhado 
pelo Atlántico, resulta da conquista dos por 
tugueses e do afluxo europeu de correntes im 
gratórias e sempre ficou sujeito а inrliencia 
do mar que nos estabelece o contacto com o 
resto do mundo. 

Mas basta olhar-se o nosso mapa e fo- 
lhear a nossa história para ver que os rios 
marcam, definem, revelam, o Brasil, quer na 
totalização de seus aspectos, quer na diferen- 
ciação essencial de sen espirito: nasceu do mar, 
mas recebeu dos rios o seu batismo para a 
grande vida da nacionalidade. Do extremo 
norte, na fornalha equatorial, até ao extremo 
sul, já próximo dos gelos polares, o Brasil 
forniou-se acompanhando-lhes o curso. 

Sào os rumos de nossa história, a nossa 
marcha triunfal no espaco, porque serviram de 
caminho para a epopéia expansiva dos Bandei- 
rdntes, e de roteiro para as obras delinidoras 
e definitivas de nossa projecáo no tempo. 

O rio Amazonas, nascendo da neve dos 
Andes para avolumar-se no continuo e pró- 
{про dilúvio das águas doces, forma um 
ante-mundo, numa fresca novidade planetá- 
ria, onde а mão creadora de Deus ainda está 
molhada do Genesis... Deslumbra e alucina 
os sábios. Espanta os poetas, Assombra os 
homens. 

Euclides da Cunha, personificação ver- 
bal de sua terra, siitese anímica de nossa raça 
mordida pelo mar, bafejada de selvas vir- 
gens e tostada de sol, escreveu sobre a Ank- 
zónia periodos eternos, vendo, viajando e pres- 
sentindo tudo aquilo que ele resumiu na ''тпат- 
cha de um continente”, para dar expressão de 
gênio ao fenómeno géo-dinámico de Branner. 

Se a geometría nasceu dos postulados eu- 
clideanos, a nossa geografia pensamental de- 
tiva, substancialmente, da pena que riscou para 
a eternidade o caminho do espírito brasileiro, 
porque em Euclides da Cunha o Amazonas 
nacionaliza a força mais caudalosa do idioma, 

O rio-superlativo, que exerce a mais ir- 
resistivel das fascinações sobre os cientistas, 
cujas obras formam uma verdadeira amazo- 
nologia, tambem sé encontra em nossa lité- 
ratura; culmina nas obras de Raimundo Mo- 
rais, cuja vida se amazonou do berco ao tú- 
mulo, navegando-o como piloto e o тепауерап- 
do, escrevendo, para o melhor recordar e sen- 
tir; no Inferno Verde, de Alberto Rangel; em 
O Missionário, de Inglés de Souza; nos con- 
tos de José Verissimo, nos versos de Humberto 
de Campos, e nas novelas de Aurélio Pinheiro 
e Carlos de Vasconcelos, sem citar os natura- 


listas e geologos nacionais, que são notavels, 
mas cujas obras escapam à fmalidade do meu 
tema 

O São Francisco, formando a grande ba 
cia de seu nome, banha, por assim dizermos, as 
entranhas de nossa terra, porque, nascendo 
de uma serra de Minas, corre de sul para 
norte, para atravessar o amágo da Baía, se- 
pará-la de Pernambuco e Alagoas e esta de 
Sergipe, onde desagúa no oceano, na mais 
brasileira alegria de vencer um curso de 3.161 
quilómetros e formar pouco antes de sua dis- 
persão no Atlántico a ginástica dos assom- 
bros, quando gargalha, ronca e pula para о 
abismo, na Cachoeira de Paula Afonso, cujas 
águas em delirio hidrofonizám e ecóam nas 
estrofes supremas de Castro Alves, 

Ele fez o cenário épico de Canudos, onde 
os jagunços fanáticos, promovendo uma luta 
sangrenta, que determinou um deploravel fra- 
tricidio, deu logar a que fosse escrita a obra 
mais vigorosa de nosso idioma e, por certo, 
a maior de todas as Américas — Os Sertóes, 
onde Euclides da Cunha orquestra uma tem- 
pestade humana, dentro de um, jogo cênico que 
recorta um circulo inédito do inferno dan- 
tesco. 

Nos vales do Tocantins e do Araguáia, 
que são а Amazônia prolongada, esses dois rios 
brasilizam nas selvas de Goias e Mato Grosso 
o epilogo épico da marcha para o oeste, na 
qual os bandeirantes revivem em O Selvagem 
de Conto de Magalhaes, brasiliada da pena 
e da espada, e na obra-prima de Roquette Pin- 
to a Rondônia, que é a glorificação mý- 
xima do valor de nossa gente. 


HI 


O mar, os rios, as selvas! 

Um minoù a nossa infância е nos dá 
hoje todas as sensações e perversões da civi- 
lização do nosso tempo. Os outros foram, 
são e serão sempre os caminhos do nosso 
grande destino, como donos de quasi um con- 
tinente, E as últimas são o recesso de nosso 
mistério, o agasalho de nossas lendas e cos- 
tumes, a verde e virgem morada de nossa gran- 
deza ainda encantada por tão vasta e vaga... 

Anchieta embrenhou-se nelas para levar 
a fé aos brasileiros, dando motivo ao éstro 
de Fagundes Varela para musicar o milagre 
de O Evangelho nas Selvas. 
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O Visconde de Taunay romancéia em fno- 
cencía um idilio imortal, que tem o sertão por 
palsagem e o matuto por figura, para poemi- 
zar todas as doçuras e as dores todas do mais 
puro amor, que dá celestidade à vida mais 
humilde. 


Afonso Árinos anima Pelo Sertão as len- 
das, costumes e paisagens dos rincões minei- 
ros, na graça verbal de um estilo que parece 
um rio cantando e correndo por entre as pe- 
{газ preciosas de seu leito, onde o ouro dor- 
me e a luz dos diamantes é um resto de 
estrelas sepultadas... 


Valdomiro Silveira, mestre de nossá eto- 
logia sertaneja, na qual pre-euclidiza e post- 
-alencariza, para dar ao regionalismo as li- 
nhas seguras de um género definido e autó- 
nomo em nossa literatura, biografa e eter- 
niza Os Cabóclos, fixando епу sua prosa in- 
confundivel o pitoresco das variantes dialectais 
é todos os vivos segredos da gleba e da gens, 
de modo que São Paulo do passado, em toda 
a sua agreste e ampravel brasilidade, ficou a 
salvo, gravado como em estampas coloridas, no 
vico e frescura de suas páginas antológicas. 

Deixo, para remate, dois nomes, que sáo 
dois simbolos e duas glórias líricas da imagi- 
nacáo brasileira: Alencar, na poesía da prosa, 
e Catulo, cuja musa agreste revela o génio 
cándido de nosso povo, que vive á sombra de 
nossas selvas na mais verde, na mais casta 
incompreensáo de seu destino, sem saber que 
representa essencialmente o futuro de uma 


raça, que terá, um dia, de ser a força fraternal 
de uma humanidade feliz, 

José de Alencar nos mágicos poemas de 
sua trilogia — Tracoma, Ubirajára е O Gua- 
талу — Tez o prelúdio de nossa brasilidade es- 
tética, antecipando, pelo milagre da poesia, a 
obra medular, com a qual Euclides da Cunha 
sertanejou por todos, revelando o Brasil para 
os próprios brasileiros, revelando-o para о 
mundo e para todo o sempre. 

Catulo Cearense tem a homericidade bra- 
via dos rios que, rolando sertões а dentro, vão 
sinfonizando a terra, no violão de suas águas 
sonoros, е cada poema seu é uma gaiola onde 
anta a alma de nossa gente rústica, como ave 
que sente o calor do ninho, canta а presença 
do sol, recebe a carícia do luar e compreende 
o doce e luminico segredo da estrela d'alva... 

Catulo brasiliza pelo coração, como Alen- 
car e Euclides brasilizam pelo cérebro. 

São os três mestres da nossa vida: Alen- 
car é a alvorada, Euclides, о meio-dia, o sol a 
prumo, e Catulo, a noite no seu mistério, den- 
tro do mundo que nasceu do nosso espírito, 
para tornar o Brasil a mais bela e a melhor 
realidade planetária, porque tem a beleza na 
terra e a bondade no homem, 


NOTA: Só cito trés nomes de escritores vi 
vos; Catulo, Roquette Pinto e Oliveira Vianna, 
cujas obras já estão incorporadas ao nosso på- 
trimônio espiritual, como sínteses felizes do Bra 
sil em toda a sua plenitude. 
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Lendo a Carlos de Laet 


O que se vai ler não é nada diante da vas- 
tssima obra laetiana. Е’ uma contribuiçãozinha 
despretensiosa para os organizadores de dicio- 
nários vocabulários. Na sua maioria, desco 
nhecem os escritos desse que fol um dos mals 


altog representantes da vernaculidade em nossa 


terra Quando estiverem seus artigos publica- 
dos, muitos o considerarão, sem favor, o prl- 
meiro prosador da língua no Brasil 

Nós, que o vimos estudando, hà muitos anos 
na intenção de lhe fazermos algo, assim o te 
mos 

Nunca lamentaremos demasiado, а negli 
gência com a nova geração olha a grande bn 
Sagem literária de Laet, 

Quando outros de menos valor são lembra 


dos, ele continua о inédito, des 


inédito 


esquecido, o 
£rucadamente 


A BAILA ou А BALHA — Locução muito 
estudada “Voltar de novo à baila" Jd. Oo- 
mércio, 16-10-81 “trazéla à balha" 


Mie, 


id. 1323-1-79 “Trazida à balla" O País, Міс 
4-7-59 — “à baila" J. B. 30-11-94 "hà bal- 
la" 14. 12-12-94 —— 14. 2-1-95 — “à Байа” 


Т, Liberal. 19-4-89. 
A BANDEIRAS 
Platéia ria-se a bandeira despregadas", J. 


DESPREGADAS; “a 


Com. 


Mic. 5-12-80 — id. Diário do Rio, 27-10-77 
ld, ib. 8-7-77, 
AS BICADAS: “сдеш-1һе оз outros йв 
bicadas". О País, 19-9-89. 
A BOCA PEQUENA: “fala-se à boca 
poquena" J. O, Mic. 14-7-78, 
A BODOQUE: "Sai corrida a bodoque” 


17. 27-10-78 
A BULHA: “meto à bulha” A Liberdade, 
31-7-96 — “metem à bulha" O País, 31-10-89 


— “metidos à bulha” O Brasil, 24-10-90. 


AS CACHEKIRADAS: “Chorando como 
beézerros, entraram ás cacheiradas com os bois” 
Y. O Mic, 20-6-81. 

A CAVALETE: “o busto tem, à cava 
leta gobre o nariz", J. B. 17-11-94 


A COBERTO: “pó-lo a coberto de olha- 
Tes...” J. O Mic., 4-D-81 “estão a coberto 
da..." id. 20-2-81. 

А DEPENDURA: “relações: de familia 
Que estão à dependura" id, 24-7-81, 

А FANICOS: “miserandamente 
4 fanicos" id. 27-23-81. 

.. A FIO COMPRIDO: "Xnt&o espichamo- 
-nos a flo comprido sobre...” id. 31-7-81. 

... А FORCEPS: “tenha valido para con- 
"іт a forceps а penosa extração...” T. Lih. 
13-71-89 — “a golpe de forceps vindica os 
brios*. O Cruzeiro, 3-2-78. 

A FRESCA: “passeavam muito à fresca 
Sobre os brazidos" D, do Rio, 27-65-77 — "està 
fresca" id, 24-9-76 


reduzida 


morto por ver-se à 


António J. Chediak 


А GARRA: "o tesouro não irá à garra”. 
Mic. 14-12-79. 
A GRANDE: 


1-89 


J. €. 
"Diverti-me à grande" T. 
Lib. 198 

A MIUDO 


15-9-89 — 


"T, Lib, 12-12-88 — 
id, Em Minas, 210 — “a miudo" 
O Brasi, 29-10-90 id. O País, 4-4-89 
id. D. do Rio, 9-9-76 — id. J. €. Mic. 19-2-82 
id. A Liberdade, 30-8-96 — id, ib. 6-9-96 
id. O Brasil, 8-10-90 id. ib. 7-12-90 — 
id. ib, 3-1-91 id, O País, 28-3-89 - id. 
Em Minas, pg. 172 e 225 - H. Prot. 120. 
A PÉS JUNTOS: “mas a pés juntos 
em que ." T. Lib. 20-1-89. 
A PORTAS FECHADAS: “Devem agl- 
portas fechadas” O Cruzeiro, 20-1-78 
eopiarem a portas fechadas" J. В. 


id. O País, 


їп- 
sistiu 


tarse a 
“08 
1-12-94. 

А PRESSA AS 
J. O Mic. 22-5-81 - 
9-4-82. 

A PURIDADE: 
berdade, 6-9-96, 

A SACINDADE: 

A SOCAPA: id. 

А SORRELFA: “construirem à sorrelfa mais 
algumas dezonas,..” 14. 20-10-78 -— “assim 
à sorrelfa passam desapercebidas" D. do Rio 
23-9-77 — "deitar-nos à &orrelfa as prè- 
сіовав do cancan” id. 9-9-78, 

A TERREIRO: Diario do Comércio, 17-5-890, 

A TROUXE E MOUXE: “no Conservatório 
tudo andava a trouxe e mouxe” A Liberd. 
3-8-96. 

ADAGAS DE GANCHO: "tantos dez réis, 

provida e solicitamente aplicados, no tempo das 


PRESSAS: “à 
“feito às pressas" 


pressa" 


id. 


“д. C. Mic, — A Li. 


Em Minas, 
"J. Com, 


14-7-78. 


11-5-79 
221. 


Mic. 11-1-80 


adagas de gancho, à manutenção...” 'T. Lib. 
16-2-89. 

¿AGUA A BAIXO: "Lá se vai tudo por 
agua abaixo" A Liberd. 23-8-96 — id. D, do 
Kio, 8-7-77., 

.. AGUA NA FERVURA: "para por-lhes 
agua na fervura” — O Cruzeiro, 6-1-78 — 


“lançaram água na fervura, Segundo а ехргев- 
são vulgar" J. O Mic. 16-11-79 — 14. D. do 


Kio, 11-2-77. 
ALTO COTURNO: "gente clvilizada ө 
de alto coturno” J. €. Mic. 18-83-73, 


ARCO DA VELHA: "Dizem-se cousas do 
arco da velha ou da arca, segundo a lição do 
3-1-97 


nosso Castro Lopes" — А Libera, — 
“cousas do arco da velha” T, Lib, 3-3-89 — 
id. J. O Mic. 29-12-78 — 1d 31-8-79 — О 
Brasil 19-6-90, 

ASSIM COMO ASSIM: Multo encontradica 


em Laet, e estudada por nós na revista “Bu- 
clides" , 
BOCA 


” 


DOCE: Т, Lib, 25-1-89 “ficar 


com... 
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BOCA NA BOTE A: “apanhada com a 
boca пп botija T. Lib, 10-12-77 — "apa- 
nhado com o focinho na botija,.. Id 
16-41-89, Мо Espiritismo, а cada passo. 


BRAÇO A BRAÇO: “arcam braço а brac 


com O Cruzeiro, 20-1-78 

CAIR NA CRIANÇADA: Expressño galican: 
estudada e usada por Laet Y. O Mit 
3-11-578 

CAI - МАО. CAI: “gente velha, rabugente, 
vnletudinária, caquética, eai não caí na demên 
cla génil, J. C. Mic. 5-1-79 

DAR AGUA PELA BARBA: "e u estes deu 
água pela barba" Diário do Rio, 7-1-77 “O 
que me está dando ügua pela barba €, 


O País, 5-1-39 
DE MÃO: “e tudo deu de mão” D. do 
Rio, 16-9-77. 

DE MARCA MAIOR: Milhentag vezes encon- 
trei em Laet, O Pais, 19-89-89, eti 

DI МЕА TIJELA: Muitissimas vezes lei 
eu Laet. O País, 14-11-89, 

DE MENOS EM MENOS: O Pais, 15-8-89. 

DE OUTIVA: a par de de ouvida, de Ouvido; 
A Liberdade, 27-12-96, etc, etc. 

DE PECHISBEQUE: "idóias de pechisbeque” 
D. do R. 27-76. 

DE POLPA. DE PRIMEIRO PREMIO: 
"Artista de polpa e literato primeiro prémio 
D. do С, 17-5-90 

DE PONTO EM BRANCO: A basto dela ве 
serviu o mestre, O País, 21-10-80, ete. 

DE PRIMEIRA ÁGUA: O Brasil, 24-0-00 — 
id, 16-10-81 J. B. 25-2-95 T. Lib. 1-2-89 

DE PRIMEIRA FORÇA: “1 um aquarelista 
de primeira força” BD. do Com, 16-4-90. 

DE RESTO: Castro Lopes criticou em Laet 
o uso dessa locução, Pouco se lhe deu, J. €. 
Mic. 24-10-880 id, 22-2-80 id 14-2-880 

DE RUIM BITOLA: “gente de ruim bitola” 
T. Lib, 22-5-89, 

EM CALÇAS PARDAS: “Noé devia ter- 

-so visto em calças pardas” D. do Rio, 17-90-76 
¿EM HASTILHAS: “o fizeres em hästi- 
Mus” J. C. Mic, 22-12-78 Fazer pedaços, em 

EM PRIMBIRA MÃO: Depara-se ás colhera 
das. J; O. Mic. 18-9-81 — jd. 25-9-81. 
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1й-8-50. 

FAZER A MAU JOGO BOA CARA: “estão 
disfarcando, оп, como vulgarmente se diz, få- 
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LANÇA EM RISTE: Tenho о ficiário re- 
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PAPOS DE ARANHA: “O digno médico iti- 
— A Liberdade, 1 
nerante,.. há de ver-se em papos de aranha, 
como lá diz a esbedoria dos anexins, modifi 
tados pelo sr. Castro Lopes" "T. Lib, 12-1-89 
— "andou.:. em verdadelros papos de ara- 
nha” O Brasil, 22-5-90 
res andam em papos de aranha” J. do Com. 
6-6-80 — Figueiredo e Gls. diana estudaram а 
expressão , 

PEREDES-MEIAS: Ver “Euclides”, 
nossa lavra, a propósito. 

Pi DE CANTIGA: “é sempre um pé de can- 
tiga para...” J. do C. 31-10-81. 

PELAS THIPAS DO JUDAS: 
tripas do Judas" O País, 14-3-89. 
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id. 16-10-81 id. 13-2-81 O Brasil, 21-5-90 
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de foice” J. do С. 29-12-78. 
TEMPO DO ONCA; "alabardas do tempo do 
опа” J. do С, 15-12-78 — D. do C. 8-4-90 
"u prostituição do tempo do Onça” E 
“cousas do tempo do onça”. Em Minas, 181 
TERRA - A - TERRA: D. do Río, 123-1-78 
y. do €, 81-7-51, 
TORCER A PORCA O NARIZ: “Aquí torce 
а porca o nariz” J. do B. 7-1-95. 
TRES TEMPOS (Em...): saltam às sar- 
dinhas no mestre, O Brasil, 7-10-90, etc. 


TRINQUE: novinho de,.., ... do trin- 
que... etc, expressões pitorescas em Laet, que 
se leem a cada passo. J. do €. 31-10-80 — 
id. 26-10-79 ld. 16-10-81, etc. 


TRUCAR DE FALSO: J, do B. 12-8-95 
T. Lib. 14-29-89. 

VIR A PELO: Quem as contará? J. do С, 
9-8-80 — O País, 23-5-89 — J. do B. 24-11-94. 

VIR A TOQUE DE CAIXA: "Uma simpatia 
que vem a toque de caixa”, J. do С. 26-10-79. 

VISTA GORDA (fazer...): "Os maganões 
taztam vista gorda" J, do €. 14-12-79. 

VOLTAR A VACA FRIA: “Na festa (volte- 
mos à vaca fria) tudo correu...” A Liberd. 
28-207 “mas depois vollava à vaca fria” 
Y, do С, 2-10-81. 

VOZ EM GRITA: Expressão clássica, muito 
do carinho de Laet, J. do €, 19-1-19 — А 
Lib. 7-9-97 — O Brasil, 18-1-91, etc, 

USEIRA E VEZEIRA: "pessoa useira e ve- 
zeira no ajeitar algarismos...” O Brasil, 
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BRASILHIRO DE 


LITERATURA 


"ENCONTRO COM A POESIA" 


Devo ao movimento modernista o encontro 
definitivo com a poesia nacional. А geração 
de poetas que encontrei ao ensaiar as primei- 


ras letras, desde o sr. Olegário Mariano até 


o sr. Pereira da Silva e etc., não condizia 
com a minha sensibilidade e a minha nocáo 


Os etc. entío nemi se 
fala, Е concordei quando um dia se disse que 
4 poesia havia morrido. E realmente como po- 
derin viver a poesia brasileira com a auséncia 
de bons poctas. 


do sentido da: poesia 


3015 poetas, saliento, porque 
rmadores havia até de sobra, Gente arruma- 
dinha. De régua em punho, Tudo medido. 
Palavras bonitas e altissonantes. Nenúfares e 
toda hora. Mas cadê humanida- 
de? Cadé vida? Forca? Tutano? Tudo осо. 
Cheirando a mofo, punhos de rendas e cabelei- 
ras empoadas. 

Anatole France dizia que os filósofos 
andam sempre em boa inteligencia com os 


cimbalos a 


poetas porque estes, em geral, nào pensam e 
consequentemente, não lhes podem, fazer soms 
bras. 

Entre nós, então, anos atrás, era tudo téc- 
nica literária, obra de puro artificio, enco- 
brindo mediocridade е indigência intelectual 
autores. Eis porque, para mim, a 
poesia Ча minha época nasceu com a poesia 
moderna, poesia de sentido, poesia vertical, 


dos seus 


П 


Minas-Gerais tem, dado ao Brasil alguns dos 
maiores poetas da nova geração. Desde Emilio 
Moura, Murilo Mendes até Abgar Renault e 
Carlos Drumond de Andrade. Estes dois úl- 
timos, sobretudo, ocupam na minha admira- 
ção aquele lugar “tout doux, tout terne" que 
Linois assmala pára as suas gratas emoções, 
na página comoyida que foi um dos. últimos 
instantes intelectuais da França subjugada. 
Mas de mnior contraste que entre 


não sei 


esses dois poetas. 

Abgar Renault busca o sentido, a gravi- 
dade da comoção. Sua poesia é comtempla- 
tiva, de quem ama a vida e a acaricia. De 
lábios que “se abriram numa canção”, |De 


Nélio Reis 


quem teve a sua tristeza florejada, “em lábios 
e em rosas de alegria”. Poeta de 
dade, vivendo pela emoção — 


sensibili- 

doce e terna 

emoção. 

Drumond de Andrade tudo é 

Só o poder de sentir e transmitir 
sentimento tem força 

com raizes diversas. 


Em Carlos 
diferente 
o seu nele a mesma 

Muito se tem discutido este poeta mineiro 
retraldo e calado. Os que o compreenderam 
falaram, da tristeza sem sentimentalismo da sua 
poesia, e enganaram-se ante a sensação de 
comicidade que a sua feição especial de en- 
carar a poesia que vem da vida desperta ao 
primeiro e desprevenido contacto. Para mim 
ninguem) mais lírico do que Carlos Drumond 
de Andrade, O que aparentemente encobre 
a feição emotiva da sua poesia é que ele vai 
buscar a força do seu lirismo na interpretação 
do sofrimento e dos erros da humanidade: 
“Estou preso à vida e olho meus companheiros. 


O tempo é a minha matéria, o tempo presen 
te, os homens presentes, a vida presente”. 

O seu lirismo dá-me sempre a impressão 
de emoções vividas. lirismo amargo, cheio da 
humanidade dolorosa e irônica dos seus ver- 
sos, como a repetir a lição sentimental асоп- 
selhada por Paterson aos poetas da nova ge- 
табйо inglesa. НА sempre experiencias inte- 
riores, mal encobrindo a visão do meu mundo 
voluntariamente amargo, doido. 

Antes o poeta explicaya: 


“Meus olhos teem melancolms 

minha boca tem rugas. 

(Algumas poesias) 

Agora, em “Sentimentos do Mundo", a 
sua poesia não mudou. É bem isto: metade 
do esgar da boca, metade da melancolia dos 
olhos. “O encontro do homem com ó destino 
não se dà sem amarpuras” — escreveu San 
Thiago Dantas, ao assumir a cátedra de Di- 
reito Civil da nossa Faculdade. O destino para 
Carlos Drumond de Andrade é bem aquele 
da sua “Confidéncia do Itabirano”: 


“Tive 0 
Hoje sot 
Itabira é 
Mas соп 


instante с‹ 


versos são pi 


| tem feito em 
^ està todo Ca 
xando sempr 


de cada poesi 


Em cada pi 
mond nos dá 


“Å preciso 
é preciso п 
é preciso ti 
e anunciar 
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como cantar 
a humanidade 
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a vida presente". 
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у amargo, cheio da 
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sds 


ANTARIO 
“Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
Haje sou funcionário público. 
Itabira € apenas uma fotografia na parede. 
Mas como doi". 


Instante comovida de vida interior, estes 


versos sáo para mim o que de 


mais alto se 
tem feito em poesia nos tempos atuais. Aí 
está todo Carlos Drumond de Andrade, dei- 
xando sempre que a emoção surja no fim 
de cada poesia como um grito transfigurado, 


Em cada poesia, em cada verso Carlos Dru- 
mond nos dá a sua licáo da vida: 


É preciso viver com os homens, 


* preciso não assassiná-los, 


preciso ter as mão pálidas 
e anunciar O FIM DO MUNDO". 


A lição é amarga. À poesia é amarga. Mas 
como cantar as flores e os pássaros quando 
a humanidade sofre e as crianças choram “na 


2 
( 


noite lenta e morna, noite morta sem ruidos” 


Mas Carlos Drumond nào abandona os pri- 
mitivos tragos característicos da sua poesia, 
о encanto travesso das suas zombarias, Vem 
então a “Tristeza do Império”, “Inocentes do 
Leblon”, “La possession du monde", Mas 
não há, mesmo nestes. versos, a comicidade 
oca, sem sentido. Há irreverência, irreveren- 
cia que me obriga a pensar em Duclos inici- 
ando a sua conferencia: — 
nhoras, falemos do elefante, pois é o único 
animal consideravel do qual se pode falar sem 
perigo, nos tempos que correm”, Ouantas coi- 
sas Carlos Drumond deixa entrever mesmo 
quando nos fala apenas do elefante ou do cor- 
po da moça-fantasma que o gato comeul... 


PE CS 
‘Senhores, se- 


Porem adiante a ironia passa e o poeta volta 
a encontrar-se com as-suas emoções: — “Mãos 
dadas” — “Os ombros suportam o mundo”. 
E o poeta vai realizando aquilo que pediu a 
outro poeta: a presença da poesia “para con- 
solo de muitos e esperança de todos”, 


É este o Carlos Drumond de Andrade que 
volto а encontar em “Sentimento do Mundo”, 
Um poeta que vé a vida ao seu modo, com 
a sua realidade, Um poeta compreendendo a 
deseraca do mundo, o ridículo do mundo, a 
tristeza do mundo, 

"de um mundo enorme e parado", 


E como o mundo precisa de poetas assim, 
nestas horas de lutas e incertezas. 


BRASILEIRO 


DN LITERATURA 


OS PRÓXIMOS GRANDES 


Empreendimentos 
Editoriais 
DA LIVRARIA DO GLOBO 


— Do 


DICIONARIO ENCICLOPÉDICO 
BRASILEIRO 


organizado por Alvaro Magulhães 
com а colaboração de Profissionnis, 
Professores e Literntos. Um vol. for 
máto 1/4 com 1.300 págima e 4,000 


gravuras, inclusive mapas e pran 
chan. 


DICIONÁRIO . ETIMOLÓGICO, 
REGENCIAL E SINONIMICO 
DA LINGUA NACIONAL 


por £e. Augusto, Magno, 8. 3, 3 vuls 
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As ificuldades do Folclore 


Latino - Americano 


O folclore latino-americano oferece pro 
blemas complexos, que merecem ser esclareci- 
dos, a fim de serem evitados enganos na dis 
criminacao das tradicoes populares, que nos 
ligam à civilização latina, 

É certo que pela via da civilizacio latina 
recehemos elementos de diversa origem (rél 
fico, arábico, gótico, oriental, etc.). 

O que, porém, pode motivar erro nessas 
pesquisas é a não identificação dos elementos 
amerindios е nepro-africanos, quando. não 
apresentam о seus caracteres aparentemente 
yisiveis 

Hà tradições «dessa ordem (qu C аси 
de tal modo diluidas que dificilmente podem 
ser caracterizadas 

Vamos dar apenas um exemplo, relativo 
ao elemento negro-africano. 

X influencia negra no Brasil foi t&o forte, 
que, muag vezes, se acha de tal maneira m 
corporada ao nosso tradicionalismo, que até 
OS próprias vestigios são dificeis de evi 
dencia 

A mática bantú, por exemplo, em virtude 
do contacto com as nossas tradicões, se diluiu 
de tal forma em nosso folclore, que nem sem- 
pre é facil identificar 

Os mitos bantúx, ao contrário da mítica 
sudaneso (que ficou defendida pelo sectarismo 
religiosa), em grande parte, se acham oblite- 
rados. Cumpre ao folclorista algebriza-los mi 
meio das deturpacoes e metamorfoses, 

Vejamos 

Quem conheçe a mossa poesia popular, 
nào ignora a seguinte trova que corre na zona 
agricola do Nordeste (ciclo «dos engenhos) : 

Toda gente se admira 


Do macaco andó em pé 


C) macaco já fol gente 


Pode andé como quisk, 


Silvio: Romero nos “Cantós populares do 
Brasil” (2.^ edição, р. 252) а coligin em Ala 
goas na cidade de Penedo, 


Joaquim Ribeiro 


A um exame superficial esta poesia pa 
гесе um mero improviso htmoristica do nosso 
povo obedecendo néh p seht аса da 


lirica. tradicional lusitana 

O folclore exige análise mais profunda 

O conteudo dessa trova mada mais é do 
que o vestigio obliterado de um mito negro 
africano, de origem:. bantú 

De fato, entre muitos povos negros cor- 
ria o nito de (que o macaco já fora, em qu 
tras eras, homem. 

A documentação u esse respeito, é 
idónea 

Fernando Ortiz, ilustre africanologo lati 
no-americano, no estudo “El cocoricamo y 
otros conceptos 100] lasimicos: del folklore afro 
cubano” (publicado nos “Archivos del fol 
klore cubano”. vol. IV, n; 4) regista, com 
sepurança 

“No escassenn los pueblos africanos que 
tienen a los gorilas, chinnanzés y demais an- 
tropoides por sus hermanos. 

"Para aleunos pueblos, los manos no son 
sino hombres que por alguma peripecia соз 
mogonica fueron privados del habla, o indi 
viduos que por maleficio magico fueron meta- 
morfoseados en cuadrumanos múntaraces y ci 
marrones, huidizos del trato humano, o seres 
cuyo cuerpo antropomorfo es habitaculo de un 
espirito reencarnado en esa forma” 

Essa referência de Ortiz, que se apoia em 
africanólogos como Johnston e Bentley, traz 
a nossa tróva popular um significado, até en 
tão não esclarecido, 

O Verso 

"CO macaco já fol gente” 
reflete, diluido e quase ohliterado, o remoto e 
distante mito negro-africano 


Esse fato, de vestigios negro-africanos, é 
comum em toda a América Latina, que sofreu 


a colonização do escravo negro. 
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А Cultura em 


O espetáculo que nos ofereceu a Grande 
Guerra, no terreno da inteligéncia є da cul- 
tura, é de-veras desconcertante, para que, 
nesta hora, quando se repete a catástrofe de 
14-18, nos preocupemos com o destino da cul 
tura, cujo roteiro mal iniciamos, Quais as con- 
sequencias desta nova guerra? Tal é a pre- 
ocupação que nos domina, em vista da expe 
riéncia que nos ficou de onten, 

Das trincheiras sobraria uma geração ado- 
lescente, horrorizada pela chacina, com o sen- 
timento calcinado ao fogo dos combates e a 
compreensão obstruida pelo instinto de con- 
servação individual, que a embrutecera, en- 
quanto a disciplina militar a automatizara, 
distanciando-a do sentido compreensivo da 
existencia. Os primeiros anos da guerra des- 
truiram os valores culturais que formaram as 
primeiras classes militares chamadas às ar- 
mas, para defender а hegemonta financeira 
dos grupos em conflito. 

E os que sobraram da carnificina, viriam 
encontrar-se sem orientadores, forçados, pe- 
las circunstâncias, a conquistar, por si mes- 
mos, os conhecimentos com que deveriam las- 
trar a experiência. Autodidatas, assim, por 
imposição, vamos ver essa geração entregar-se 
à procura de nova cultura, numa coinciden- 
cia com а busca de novas formas sociais para 
os diversos agrupamentos humanos, A conci- 
éncia modelada nas trincheiras nos apresenta 
uma, mensa bibliografia de ex-combatentes, 
onde, não apenas o horrivel da existência no 
"front" mas, o desespero, ante a realidade da 
paz, se véem incorporar ao nosso sentimento. 
São paisagens desoladoras da alma humana, 
são apontamentos que trescalam a pólvora e 
sangue, de que é típica a trilogia de romances 
de Remarque: — Nada de novo ma frente 
ocidental, Regressando da Guerra e Três Ca- 
marcdas. 

Todo esforço para encadear a cultura, re- 
sulta, entáo, de modo contraproducente. А 
cultura, como uma tradição do conhecimento, 
sofrera uma. paralisação abrupta, sem possi- 
vel continuidade, de modo a desorientar aquela 
geração destrocada поз seus sentimentos, 


E disso procede a aventura espiritual da ¡ex- 
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face da guerra 


perimentacio de várias escolas, precisando a 
inseguridade intelectual da época 

E' o futurismo apresentando um novo sis 
tema de persuasão dialética, tentando ofere- 
cer, subjetivamente, a polaridade de movimen- 
tos quotdianos; é o dadaismo, cuja essência 
é o negativismo primitivo, apolado no ins- 


into humano, negando por negar, numa opo- 


sição anárquica ao imutavel; ¢ o dadaismo 
tixa bem o estrago causado pela no 
sentimento humano, se o seu ismo des- 


truidor é, sem dúvida, a transferência de um 
complexo adquirido nas trincheiras e recal- 
cado com a paz; o dadaismo se distende em 
gerações imediatas, nas suas linhas quebradas. 
na aglomeração das suas formas, sob novos 
rótulos como o néo-dadaísmo eo surrealismo, 
que conservam a essência originária do movi 
mento; é, ainda, o cubismo, impondo a clas- 
ticidade de planos estéticos adjacentes, exer- 
cendo a sua influência sobre as artes plásti- 
cas, numa reação contra o impressionismo, no 
estabelecimento de formas superpostas, na 
transferência do sujeito lírico, num abstracio- 
nismo exótico; e vários outros movimentos 
sucederam. 

Essa preocupação de novas formas esté 
ficas é o indice de desorientação desse mo- 
mento. Nesse sucedimento, nessa instabilidade 
de conciência artística, vemos a desarticula- 
ção dos esforços conjuntos dos diversos agru- 
pamentos sociais. O desequilibrio das forças 
económicas resultaria nessa procura de novas 
circunstâncias materiais е espirituais, ser- 
vindo, no entanto, рага uma aproximação 
mais intima do artista com as massas, Antes. 
distanciava-o о privilégio da cultura. Era 
Shakespeare, Dante, Ibsen ou Dostoievski 
apresentando-lhes uma complicada figuração 
da personalidade humana, num relinamento 
de conhecimentos, que exigia, para a sua com- 
preensão, a interferência da força intuitiva 
e instintiva do povo. 

As formas imprecisas, aliás, de uma sociali- 
zação do conhecimento, resultou numa inte- 
gração nos anseios populares, na possibili- 
dade de о artista poder sentir esse povo ná 
imensidade da sua alma, na heterogéneidade 
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Intercambio Intelectual 
Brasilo-Colombiano 


Nunca é demais falar-se ou escrever-se, nú 
Brasil, a respeito de coisas que se relsucionem 
com s vida e o das outras repúbli- 


sas do continente americano O intercâmbio 


cultural e económico dos países do Novo Mun 


do 6 uma necessidado que se deve impor de 
maneira permanente, a despelto das incursões 
de interesses contrários, feitas a tul política 
E, 80 pode ser proveitoso esse lrabalho, Ве, 
eim câmbio, tambem fizermos do nosso paisg 
uma propaganda inteligente y fervorosa, de for- 
má que os resultados, embora mediatos, sejam 
porem, depois, seguros e eficazes 

E' uma verdade, esta, a todos perteltamente 
compreensivel, mas que sempre convem, como 
istema, веја constantemente enunciada 

No entanto, para levarse a efello ава Im 
portante tarefa, é preciso que se conheça, de 
fato, a existência mesma, os problemas de ca 
da um desses conglomerados humanos: н raça 
sua constituição, sun psicologia, o Idioma, û 
literatura, û religião, a formação política, ad 
ministrativa e militar, аа Instituicóes de tul- 
tura, à vida socíal, as tendências artísticas do 
povo, relacóss Internacionals, jato é todo am 


biente formado por este conjunto de fatores 


e 11315: o solo, suas possibilidades econômicas 


© progresso agrícola, Industrial e comercial, 
шт, os caraeteristicos principais de uma cl 
vilização em constunte florescimento. Tais en 


Hem dúvida, cabem exclusivamente 4 


élites Intelectuais, que se encarregariam 
de transmitir no povo, de maneira accessive! 
através das cütedras, do livro, dos jornais 


de outros aparelhos divulgadores da cultura, 


esses ensingmentós nobre 


, adquiridos em pro 
veito de uma finalidade cujos benefícios atin 
gem indistintamente à todos, 


E bem verdade que empreendimento d 


vulto deve ter tumbem o amparo eficiente do 
Estado, emprestando 8&0 mesmo sua contribul 
ção moral, e lhe dando materiaimente todo 
ensejo, рата que este objetivo .tenha sempre 
0 seu belo fim, colimado 

Contudo, a história económica, social, artis- 
tica, literària e política das repúblicas an! 


americanas, lem sido objeto de interesse, ¡no 


Gonzaga Coelho 


Brasil? Que fiseram nossos homens de cultura 


particular? 


A vespostyu é dolorosa mus tem que ser dada 
no DBrasil-colônia e no dos tempos imperiais 
quase nuda ве fez nesse sentido. E a melhor 
prova disso temos agota, na referência do 
Sr, Sílvio Juló em o número correspondente 
a Fevereiro-Abril de 1939, da revista trimes- 
tral, de americanismo, “Toda а América”, de 
uma visgem que fez em 1859 à Venezuela, 
Nova-Granada e Equador, o diplomata brasi- 
leiro, Conselheiro Lisboa, sobre a qual escre 
veu uma interessante história 

O reconto mencionado constituiu, segundo 
(Чүш Оп o escritor em apreço, um volume de 
trezentas e tantas páginas, publicado em Bru- 
xelas em 1566 e tem como titulo: "Relação 
de uma viagem à Venezuela, Nova-Granada е 
Iquador". Pelo que o. próprio Conselheiro Lis- 
bon confessa, houve demora na sua publicação 
Шер hesitará o autor em vulgarizür seme 
lhante obra, receando não apresentar a mes- 
ma, de certo modo, alguma originalidade, No 
eutanto esse trabalho hoje em dia constitue 
indispensável documento histórico, tal o seu 
poder informativo sobre aquolas trás repúbli 
cus sul-americanas, que pela probidade contidu 
ип tão valoso memorial, na Colômbia de hoje, 
como na Venezuela e Equador, ele é conhecida 
e citado, pelos eruditos, como verdadeiro ro- 
posttório e fonte honesta de estudos relativos 
ıo 6eu passado, No ‘Brasil, éntretanto, não é 
conhecido esse livro original, embora para nos, 
pelas razões no principio referidas, seja à sux 
consulta de tal forma Imprecindivel, como moa 
demais povos a quem o mesmo possa mais di- 
retamente interessar. Por ele compreendemos 
ninda mais — e desta vez através da sinceri- 
dado е -do eserüpulo do Conselheiro Lisboa — 
porque o Brasil, durante o período colonial 
e а fase de governo dos dois Pedros, absteve- 
se de uma polftica exterior onde predominages, 
vamos dizer — muito embora com reservas -— 
o espirito continentalista 

As {йёїйз democráticas e de liberdade que 
se agitavam na América Espanhola durante O 


primitivo regime político brasileiro, foram sem- 
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pre espantalhos tremendos para D. João VI e 
Seus do descendentes Eram considerações 


bubversivas que seriam capagos de acordar û 


"gigante adormecido” e o fazer caminhar, me- 
dievaleseamente, como um cavaleiro desteme 
Гозо e insensato, para o combate Inglório de 
ideias, que a final de contas, para eles, reinan 
tes, nada mais eram verdadeiramente, que 


Moinhos de vento, qui miragens  fugidías, 
oriundas da imponderação e do absurdo 
Bolivar, que passou рага a História como o 


Washington da América do Sul, em sua epoca, 


de certo, lol considerado por aqueles régulos, 
Е régulos porque desajustados à grandiosi 
dade do ambiente — um réles caudilho pro- 


VOvudor de arruncas M com esta mentalidade 
Propalavu-se que a nação decente do Novo 
Mundo, n única situada moralmente em nive! 
Superior, digna de elogios e bem organizada, 
era, indiscutivelmente, а nossa Por esse mo 


do procurava-se evitar o contágio dess ideo 


loglas, como se as mesmas fossem a própria 
barbaris, Isto é a onda vandálica onde a im- 
betuosidade indomavel de sua forca encerrasse 
apenas à destruicão e o terror, A despeito po 
rem: de toda precaução as idélas liberals per- 
Iuraram o ambiente brasileiro e os idealistas, 
tom sacrifício de vida e de fortuna, fizeram 
rebentar em Pernambuco as revoluções de 1817 
5 1824, pondo em alvoroco a Casa de Bragança 
Não foi á-toa que as represálias recrudesceram 
арок esses pronunciamentos, pois o segundo 
movimento mais denunciou aquela origem, 
adotando, como adotou, uma Constituição im 
Dutta das idéias da que foi votada em 1810 
па Grande-Colômbia, "à luz do gênio e da 
bravura do Libertador”. (1) Segulu-se, assim 
um período de malor afastamento, ficando o 
povo brasileiro no completo desconhecimento 
da vida e do pensamento dos seus irmãos 
americanos 

Perdurou desse modo o insulamento, com 
inexpressivas alterações, até depois da Grande 
Guerra de 1914 я 1918, quando foi intotada 
ho Brasil uma eloginvel campanha de aproxi 
macio desses países, datando dai os esforços 
que os nossos governos veem fazendo no sèn- 
lido de um Internacionalismo sadio e util, sur- 
Sido, bem se vé, da própria experiência adqui- 
Vita pelos ensinamentos decisivos que nos deu 
Paradoxalmente aquela catástrofe, Serviu-nos 
bastante a lição, e num futuro bem próximo 
tolheremos os pomos desejados, porque este 
simpático movimento mais e mais se tem tta- 


(I) — “Toda à América", número citado, pe. 68 
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senvolvido, principalmente agora, sob os aus- 
pícios do Estado Novo, Como afirmativa a 
esse grande interesse podemos citar as recen 
tes embaixadas eulturnis; a iniciativa constan 
te do atual Governo, deslgnando elementos сд 
pazes de representá-lo condignamente em 80- 
tenidades comemorativas de acontecimentos 
importantes dos países vizinhos; e, mais pro 
ximamenle, à remessa de quatro mil volumes 
brasileiros, de cerca de trés mil autores 

escolha feita pelo nosso Ministério da duca 
ção a fim de figurarem na Exposição do 
Livro Brasileiro, om Montevidéu, inaugurada q 
15 de Novembro do sno passado, livros estes 
enviados зо embaixador Francisco Luzardo 
para propaganda alf da nossa pujante litora 
tura E, de tul forma já se vem notando os 
bons ofeitog desta última Iniciativa que, mes- 
mo antes da sua apresentação, o ministro da 
''orlbi 


Olaso, deciarou que essa oferta teria destino 


Instrução Pública do Urugual, Sr 
convenient ега a biblioteca do Instituto 
Cultural Urugunsio-Hrasileiro, cujas buses ele 
pretendia lancar ao encerrar-se a Semana do 
Livro Brasileiro 

Os próprios jornais do Río divulgaram há 
pouco um telegrama de Buenos Aires em que 
o Governo brasileiro, propondo nm melhor des 
senvolvimonto do intercâmbio intelectual que 
na Argentina se expressou pela criação da cà 
tedra da língua portuguesa e pela bibliotéca de 
autores brasileiros, sob o patrocínio do Minis- 
tério da Instrução Pública argentino, den en- 
sunchas àquele Ministério para a nomeação de 
um professor argentino, a fim de reger a cáte- 
dra do idioma e da literatura espanhola, como 
tambem da literatura americana, na Puculdade 
de Filosofia do Rio de Janeiro. E dessa boa 
vontade, de nossa parte, resultou a boa com- 
preensão do Governo argentino, nomeando O 
Snr. Eugenio Julio Iglesias para incumbir-sa 
daquelas elevadas funções. E assim se vai ca- 
míinhando, construindo obra meritória de apro: 
ximação e mútuo conhecimento 

O motivo, entretanto, que nos abalancou a 
eacrever este artigo foi o intercâmbio înteles- 
etual brasilo-colomblano. E esta 6 uma Opor- 
tunidade para aquí fazermos referência à atus- 
cão eficaz do Sr. Sílvio Júlio nesse sentido, 
como chete da delegação do Brasil às come- 
morações do 4.º centenário da fundação da 
cidade de Bogotá, e de cujas atividades ele 
nos dá aobejas provas neste número excelente 
da revista a que já fizemos alusão, por els 
fundada, mantida е. sempre melhorada, núme- 
ro, aliás, todo enriquecido de crônicas, ensalos, 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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SÃO PAULO E O CRISTIANISMO 


EDMUNDO MUNIZ 


O cristianismo, tal como veio a triunfar, 
é mais uma obra do famoso apóstolo, Paulo 
de Tarso, do que propriamente de Jesús. Foi 
Paulo quem mais contribuiu para estabelecer 
as bases definitivas em que deveria se apoiar, 


posteriormente, a igreja cristã. 


Existe, todavia, entre Paulo Jesús, em 


seus pontos di Vista fundamentais, uma di- 
vergência profunda e irreconeihavel, Embora 
se dizendo apóstolo de Jesús e levando avante 
com sistemática e apaixonada obstinação o cul 
to do novo deus que vinha derruir as velhas 
creangas, Paulo quase sempre apregoava 


defendia o que Jesús combatera. 


Jesús foi, essencialmente, um revolucia 


nario de gênio. Poder-se-à considerá-lo como 
a eloquente expressão dum sentimento de de 
sespero, de revolta e de protesto que caracte 
rizava uma época decadente, em sua fase cr 

puscular, que marchava, tumultuariamente, em 
melo das mais impressionantes contradicóes 
para o abismo inevitavel de sen próprio ani- 
quilamento. 
numa atitude 


Ultrapassando as fronteiras na 
cioriais, francamente universa 
lista que se cliocava com o tradicional. patrio 
trente as 


socials, 


tismo judaico, Jesús combatia de 
instituicóes dominantes, religiosas € 
apostrofando os sacerdotes bem como os ho- 
mens de lei e de dinheiro. Audacioso, irre- 
verente, autoritário, colocava-se contra todos оз 


opressores е todas as npressões. 


Paulo, entretanto, fez mteirramente o 
oposto de Jesús. Nas suas famosas epistolas 
aliás, destituidas de valor filosófico, só se en- 
contram conceitos estreitos e 
os ritos do novo culto, alem, duma pregação 


vulgares sobre 


tacanha e servil de respeito e obediencia às 
autoridades. seculares. 

Anatole France, em Sur la Pierre blan- 
che, teve a oportunidade de dizer: 

“Nesse tempo (Nero era o proconsul de 
Achaia), S. Paulo pouco ouvira falar, sem 
dúvida, do jovem filho de Agripina, sabendo, 
porem, que Nero estava destinado ao Impé- 
rio, teria sido logo neroriano, Foi-o mais 
tarde. Era-o ainda depois de Nero ter enye- 
nenado Británico. Náo que ele fosse capaz de 


aprovar um fraticidio, mas porque tinha infi 
nito respeito ao governo. " 
Nada mais certo. Vamos encontrar 

confirmação desse modo de ver nas proprias 
palavras de Paulo: 

diz ele - 
ás potestades superiores, porque náo há po 
testade que náo venha de Deus 


“Todo homem 


esteja sujeito 


, essas que 
as. Aquele 


pois, que resiste à potestade resiste à ordenação 


existem foram por Deus ordena 


de Deus. E os que Ihe resistém trazem a con 


denação a si-próprios. Os principes nao são 
para temer quando se faz o que é bom, mas 
quando se faz o que é mau. Queres tu não te 
mer a autoridade? Obra bem e terás o teu lou 
vor. Mas se obrares mal, deves temé-la por- 
que ela nào traz a espada inutilmente, O Prin 
cipe é ministro de Deus para o teu próprio 
bem, vingador em ira contra aquele que obra 
mal. Loro se torna necessário que tu lhe és- 
teja sujeito, não somente pelo temor do cas- 
tigo, mas tambem por obrigação de concién- 


cia.” (Epístola aos romanos — XIII | 
23 4 5.) 


Desta forma, em poucas- palavras, Paulo 
rapidamente destrói o majestoso edificio da 
ideologia de Jesús, Identifica o Principe com 
Deus, renegando a sábia lição do Mestre que, 
em face dos adversários, corajosamente pro- 
clamou, sem ter receio da provocação de que 
era vitima: “Dar a Cesar o que é de Cesar 


ea Deus o que é de Deus” (Mateus — XXII 
— 21 — Marcos — XII — 17 Lucas — 
XX — 25.) Jesús submetia-se a Cesar tém- 


porariamente, mas frisava que nada existia de 
comum entre ele e os dominadores do mundo 
As afirmativas de Paulo vinham, sem dúvida, 
justificar moralmente as próprias autoridades 
que condenaram Jesús. Permitia aos Princi- 
pes o direito de punir e acreditava em seu es- 
pirito de justiça, sancionando os sens atos. 
Mas Jesús que perdoou a mulher adúltera, 
fulminando ironicamente a hipocrisia dos jui 
zes (João — VHI — 1 a 11), não se cansou 
de dizer: “Não julgueis para não serdes jul: 
gados, nem condeneis que sereis condenados. ” 
(Mateus — VIL— 1 e 2 — Luc. — VI — 
37). 


^ 


Enquanto 
era uma persi 
te, dominador: 
resplandescenc 
Paulo, de aco: 
em toda part 
pido pela ass 
gnada ou pro 

Nada ma 
não podia deis 
divindade «de 
Paulo, alem 
lava а hierara 
nenhuma solu 
cial: “Pagai г 
€ devido: a qt 
posto, im posti 
honra, honra. 
“Servos obed 
sos senhores 
presença, com 
com sincerida 
Tudo o que 
como quem f 
mens." (Aos 
As palavras 
cura náo se € 
e prudenteme 
mens de pode 
ao mancebo q 
dário de suas 
Famente os m 
res ser perfe 
-05 805 pobre 
Depois vem e 
“Se ao sacrifi 
Crefamente er 
adeptos: “En 
dificilmente е 
— XIX — ] 
— Li 


Em face 
se limitava : 


е. seg. 


“Vós senhoré 
que é de just 
bem que vos | 
— VI - 1 
“Que cada B 
encontrava ni 
mou.” Adm 
entre seus pi 
Sigualdade er 
resolvia a qu 


dade. A с; 
nal igualitaris 


//$ МО 


15 porque tinha infi 


Vamos encontrar a 
de ver nas próprias 


ele — este ja st j eto 
porque nào há po- 
de Deus, essas que 
ordenadas. Aquele. 
le resiste а ordenação 
sistem trazem a con- 
Js principes não são 
z o que é bom, mas 
и. Queres tu nào te- 
en e terás o teu Tou 
|, deves temé-la por- 
inutilmente. O Prin 
para о teu próprio 
atra aquele que obra 
ssário que tu Ше es- 
pelo temor do cas- 
brigacio de concien- 


anos — XII l. 


cas palavras, Paulo 
pajestoso edificio. da 
ifica o Principe com 
licào do Mestre que, 

corajosamente pro- 
a provocação de que 
ir o que é de Cesar 
s" (Mateus — XXI 
[ — 17 — Lucas — 
jetia-se a Cesar tem- 
1 que nada existia de 
ninadores do mundo. 
vinham, sem dúvida. 
próprias autoridades 
Permitia aus Princi- 
acreditava em seu es- 
nando os seus atos. 
а mulher adúltera; 
a hipocrisia dos jii- 
a 11), não se cansot! 
para não serdes jul- 
> sereis condenados. ” 


2 پس‎ V1 ил» 


2— Luc. 
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Enquanto Jesús, conforme os Evangelhos, 
era uma personalidade atraente, impressionam 
te, dominadora, fascinando as multidões com a 
Verbo, 


Paulo, de acordo co mos Atos dos Apóstolos, 


resplandescéncia apostolar de seu 
em toda parte que pregava se via interrom- 
pido pela assistencia que se mostrava indi- 
gnada ou prorrompia em gracejos. 

Nada mais natural. © povo, com efeito, 
não podia deixar de ter pelo novo pregador da 
divindade de Jesús uma justa desconfiança. 
Paulo, alem dum passado duvidoso, susten- 
fava a hierarquia de classes, não apresentando 
nenhuma solução razoavel para o problema so- 
cial: “Pagar a todos — diz ele o que lhes 
ё devido: a quem tributo, tributo; a quem im- 
posto, imposto; a quem temor, temor; a quem 
XIII — 7) E exigia: 
"Servos obedecei em todas 45 cousas os vos- 


honra, honra." (Rom 
Sos senhores temporais, náo servindo só na 
presenca, como para agradar a homens, mas 
com sinceridade de coração, temendo a Deus, 
Tudo o que fizerdes. fazei-o. de boamente, 
como quem faz pelo Senhor, e não pelos ho- 


12 e 13). 


quem pro- 


mens." (Aos colossenses ПІ 


As palavras de Paulo são de 
cura não se comprometer, encontrando sensata 
e prudentemente um meio de cortejar os ho- 
mens de poder e de dinheiro. Jesús respondia 
ao mancebo que desejava seguí-lo como parti- 
dário de suas doutrinas, já cumprindo since- 
tamente os mandamentos ensinados: “Se que- 
res ser perfeito, vai, vende o que tens e dá- 
-ös aos pobres, e terás um tesouro'no céu. 
Depois vem e segue-me.” O mancebo recusou- 
-se ao sacrifício da pobreza e retirou-se dis- 
cretamente enquanto Jesús fazia ver aos seus 
adeptos: “Em verdade vos digo que tim, rico 
dificilmente entrará no reino celeste.” (Mat. 
— XIX — 16 e seg, — Mar, — X — 17 
t seg. — Luc. XVIII — 18 e seg.) 

Em face dos homens de dinheiro, Paulo 
ве limitava a dizer timida e obscuramente: 
“Vós senhores fazei com os vossos servos o 
que é de justiça e equidade (2), sabendo tam- 
bem que vós tendes um senhor no céu”. (Col 
— VI — 1). 1 tratava de 
“Que cada qual quede no estado em que se 
encontrava no momento em que Deus o cha- 
mou.” Admitia dessa forma a desigualdade 
entre seus partidários e seguidores. Esta de- 
sigualdade era intoleravel para Jesús. Paulo 
resolvia a questão social, aconselhando a cari- 
dade. A caridade deveria substituir o frater- 
nal igualitarismo de Jesús. 


descansá-los ; 
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lesús era altivo e falava convicta e con- 


vincentemente; muitas vezes com uma «divina 
insoléncia., Paulo era servil e lamuriento. Je- 
idversários, expulsando-os 
do templo a golpes de chicote. Dizia de pú- 
“Аі de vós, escribas 


süs enfrentava os 


blico sem temer a reacao: 
e fariseus hipócritas porque sois semelhantes 
aos sepulcros branqueados que parecem рот 
[ога formosos aos olhos dos homens e por den- 
mortos e de to- 


tro esta cheios de ossos de 


das as asquerosidades. Assim tambem vós ou- 


tros por fora vos mostrais na verdade justos 


aos homens, mas por dentro estas cheios de 
(Mat. XXIII 


hipocrisia e iniquidade,” 
Paulo, em suas pregações, nào quer 


27 е 28) 
outra cousa senão salientar a sua obediência, 
na alto-degrada- 


achando um grande prazer 


cão: "Amaldigoam-nos, e bendizemos; perse- 


guem-nos, e o sofremos. Samos blasfemados, 
e rogamos ; temos chegados a ser como a imun 
dicia deste mundo, como a escória de todos 
até agora." (1 Aos coríntios IV — 
13 e 14). Esta auto-degradação modernamen- 
te os psico-analistas, penetrando no ádito abis- 
sal da conciéncia de Paulo, poderiam definir 
de masoquismo espiritual 


O mais interessante é que Jesús só era 
áspero e arrogante para com os atdversários, 
mas absolutamente fraternal em se tratando 
de companheiros e amigos. Paulo, ao contrá- 
rio, humilde em frente dos inimigos, mostrava- 
-se vaidoso, intolerante e exigente quando se 
dirigia aos partidários, Certa yez confessou: 
“Ainda que eu seja grosseiro nas palavras, 
não o sou, entretanto, na ciência.” (II-Cor, 
Zl Sep 26у; 

O movimento cristão, em sua fase inicial, 
foi intimamente perturbado por uma série de 
desavencas em que Paulo teve um papel pre- 
ponderante. Logo no começo de seu aposto- 
lado, entrou em conflito com João Marcos (o 
futuro evangelhista) e Bernabé, embora ti- 
vesse sido este último quem o introduzira na 
iereja de Jerusalem pouco depois de sua con- 
versão, desfazendo as desconfianças e preven- 
ções que havia contra ele. (Atos dos Apósto- 
los — X — 26 e 27 — XV — 36 c seg.) 
Renan, que foi um confessor apreciador de 
Paulo, tentanto engrandece-lo perante a his- 
tória, vé no seu rompimento com Bernabé 
“um grande ato de ingratidão.” Tiago, João, 
Apolônio. se opuseram, em várias ocasiões, 
enérgica e terminantemente aos seus propósi- 
tos, negando de püblico a sua autoridade apos- 
tólica. O ardoroso e intransigente João che- 


denominá-lo, se bem que indiretamente 
40 apóstolo, dk embusteiro; ck corroni- 


de enviado de. Sata. ( Apocalipse 


2, 3, 9, 14 e outros vers.) Ó próprio 
Pedro, espirito sereno e conciliador, que es 
timava о convertido de Damasco, Sempre se 
manileston em seu contrário quando as con- 


tendas se agucavam, embora desejasse unia 


solução amistosa para contráadicões inter 


nas de nova igreja, colocando-se habilmente 
no centro das correntes que se formavam em 
seu sélo. Pedro via em Paulo um deilicad: 
combatente da causa cristã, mas compreen: 
día tambem que os desvios ideológicos de 
Paulo poderiam trazer, como trouxe de fato, 
as mais funestas consequências para todo o ma- 
vimento social-relipioso, já que se afastava di 
mais das idéias de Jesús 


Existia, em tudo, entre Paulo e Jesús, 
tîma diferença radical: а mentalidade de Paulo 
era estreita, bisonha, cheía de preconceitos; a 
de Jesús duma amplitude universal. Jesús 
não se deixava prender pelas cousas futeis, 
formais € pequeninas comio acontecia com 
Panlo. Paulo pregava uma existéncia ascética 
de abstinéncia, de renúncia, de sacrificio. Je 
sús nunca foj um sectário а pesar de sua in 
transigéncia doutrinária. Levado por um se- 
dutor idealismo, batia-se romanticamente pela 


objetivação duma utopia. Simples, humano, 


conmmicativo, destituido de malícia, como to 
dos os sonhadores, procurava os lugares con- 
corridos, dirigindo-se a todo mundo sem dis 
tinção de idade, de sexo, de raca, de naciona 
lidade, de classe, de credo ideológico. Apro- 
veitava todos os ensejos para a propaganda 
maravilhosa de sua impressionante filosofia, 


Em qualquer Ingar que surgia com uma vasta 
e barulhenta comitiva Че homens, de mulheres, 
de crianças, a maior parte do povo, ега efu 
sivamente recebido e todos se mostravam fe- 
lizes com. stia presença animadora. Jesús res 
pondia às criticas que lhe foram feitas em 
virtude de sua vida alegre e festiva. “Velo o 
Batista que não comia pão nem bebia vinho e 
se drzia que ele estava possuído do Demônio. 
Velo o filho do homem que come e Бере е vás 
dizels: Vejam o homem glotão e amigo do vi 
nho, acompanhado de publicanos e pecadores”, 
(Mat. — XI — 18 e 19 Tue, —-VII--— 
34.) Que importava a maledicéncia? Acima 
do insulto, das calünias, das provocações, hi- 
tando contra a minoria que defendia as insti- 
tuições vigentes, colocava. Jesús us seus ideais 
revolucionários e revolucionantes que visavam, 
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transcendentalmente | emancipação da hum: 


тыда 


Num sentido geral, Existent contradições 
€ inconsequéncias nas idéias de Jesús. Há. 
porem, tum. ponto em que não pode have 
disputas mem controvérsias. A filosofia de 
Jesús foi, no seu tempo, uma expressão ma 
gnifica dos sentimentos e das aspirações da: 


massas populares. Jesús amava os fracos, os 


desherdados, os perseguidos, os sofredores, Era 


um espírito livre que desejava libertar. As 


às e as mulheres sempre encontravam 
nele um coração amistoso e protetor. Paul 
ao contrário, fundamentalmente reacionário, 
alem de aconselhar a submissáo dos servos e 
e reconhecer os principes como. enviados de 
deus, pregava abertamente contra a mulher: 
“A mulher aprenda em silêncio diz ele — 
com toda sujeição. Eu não permito q mulher 
que ensme nem que tenha dominio sobre o 
marido, senão que esteja em silêncio.” (1 

A Timóteo — II — 11 e 12). Que faria o 
intransigente profeta da Galiléia se escutasse 
as prédicas dum tal discipulo? Mas Paulo não 
receava um desmentido, Ninguem sabia nu 
lhor do que Рашо que a visio de Damasco 
não passava duma farsa, Poderia dizer o que 
bem entendesse. Ele não cria, infelizmente, 


na vessurreição de Jesús. 


Fala-se constantemente na truicio di qui 
Jesús foi vitima em consequência da confianca 
depositada em Judas Iscariote que o entregou 
a prisão. Judas for um reles delator. Un 
pobre diabo que, a troco de dinheiro, aceitou 
uma incumbência miseravel. Era, provavel 
mente, um individuo ignorante, sensual e cá 
nancioso que jamais poderia compreender a 
verdadeira doutrina de Jesús. Agiu como un 
simples espião. Assim mesmo, arrepen dese 
do qie fez e preferiu a morte a uma existén- 
cia infamante, Dizem que se enforcou. E s 


é certo, cremos que lhe cabe a originalidade 


de tér sido o único traidor que se puniu da 


traição. Hoje em dia, com a moral domi 
nante, a traição de Judas seria um motivo de 


satisfação e de orgulhe 


Entretanto, a traicão de Paulo 6, em seu 
aspecto histórico, infinitamente mais condena- 
vel do que a traição de Judas. Judas traiu o 
homem; Paulo traiu a idéia. Judas sacrificou 
a amizade; Paulo sactificou a causa. Judas 
entregou Jesús aos seus inimigos que deveriam 
assassiná-lo; Paulo assassinou traicoeirnmente 
a ideologia cristã. A delação de Judas levou 


Jesus ао cárcere e, em seguida, ao calvário; 
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Paulo poderia 
Tepresentante 
É claro que n 
direta e ESTIMA 
exemplo, dos 
vimento socia 
apóstolo, emi 
cendo ao bloc« 
(йоз, antes de 
cessos intelect 
léncia física, € 


nancipação da huma- 


existem “contradições 
létas nn In 115 На, 
jue não pode haver 


las. А 


uma expressão ma 


Hlosofia de 


e das aspirações das 
amava Os Íracos, os 
05, OS sofredores. Era 
esejava libertar. As 
sempre encontravam 
о é protetor. Paulo, 
almente. reacionário, 
missão dos servos e 
como nviados de 
te contra a mulher: 
silêncio — diz ele — 
do permito a mulher 
ha «dominio sobre o 
em silêncio,” (I 
e 12). Que {апа o 
Galiléia se escutasse 
lo? Mas Paulo não 
Ninguem sabía me 
a visão de Damasco 
Poderia dizer о quí 
o eria, infelizmente, 


te na traição de que 
quência da confiança 
riote que o entregou 
delator, Um 
de dinheiro, aceitou 
wel. Era 
rante, sensual e gu 


reles 
provavel- 


leria compreender а 
sis. Agiu como um 
10910, arrependen-se 
norte а uma existern- 
e se entorcou, E se 
cabe a originalidade 
lor que se punin da 
com a moral dimi- 
seria um motivo de 


de Paulo é, em seu 
nente mais condena- 
udas. Judas traiu o 
sia. Judas sacrificou 
cou a causa. Judas 
imigos que deveriam 
nou tralcoeramente 
ção de Judas levou 
eguida, ao calvário; 
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o apostolado de Panlo, crucificando a doutri- 


na de Jesús, lançou os alicerces para que igre- 
Ja atingisse o cume da riqueza e do poderio 


O cristianismo, então, deixou de ser uma со! 


rente político-filosófica que procurava а те- 
denção social da humanidade para se tornar 
uma seita religiosa. O essencial era a salva- 


ção da alma pela fé, conforme os ensinamen- 


tos de Paulo. Mas Tiago objetava: “Para 
que serve a fé quando não se pratica as boas 
ações?” (Epistola de Tiago — H - 14). 


Doutrinariamente, Paolo triunfou e ё, sem dú 
vida, a ele que se deve o divórcio que existe 
entre Jesús e aqueles que se arrogaram « ainda 
se arrogam como sets representantes na terra, 

Em conversação particular sobre Paulo, 
uma nossa colaboradora na investigação ma 
inteligente- 


terialista da história, honesta e 


mente, formulou uma. hipótese apreciavel. 


aulo pode ria ter sido, entre os cristãos, um 
representante disfarçado «da casta dominante. 
É claro qite näo se tratava dum repre sentante 
direto e estipendiado, mas а semelhança, por 
exemplo, dos líderes social-democratas no mo- 
vimento. socialista . 
apóstolo, embora homem de letras, perten- 


Lembrava que o folgoso 


cendo ао bloco dos fariseus, perseguía 0s cris- 
tãos, antes de se ter convertido, não com pro- 
cessos intelectuais, mas simplesmente pela vio- 
lência fisica, espancando e prendendo. “Saulo 
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(amda. nào mudara de nome) assolava a Jere- 
ja, entrando pelas casas e tirando com violén- 
cia homens e mulheres os encerrava na prisao 

(At. VIII 3). 


rancor chegou a participar covardemente no 


Movido por sua ira € sen 


mesmo confessa : 


ID stt vão, 


ssinato de Estevão. Ele 


ass 


“Quando se derramava o sangue de 
eu estava presente е o consentia, guardando os 
XXII 


— 20). O interessante ginda é que Paulo se 


vestidos dos que o matavam.” (At, 


aproveitou da mistificagáo quando aderiu ao 
cristianismo, Quis dar a sua apostasia às idéias 
do passado um aspecto milagroso. Inventon a 
Damasco, envolto num clarão, que o cegou por 
fantástica aparição de Jesús na estrada de 
alguns dias ao mesmo tempo que descerrava 


os seus olhos para a crença do novo deus. 


шо não 


quecida t desprezada. ^ morte 


Esta hipótese sobre ! 


para ser es: 
trágica e es 
petacular do famoso apóstolo pela igreja cristã 
apenas veni comprovar que, quase sempre, 
nesses casos, os individuos se deixam inhabil- 
mente prender nas próprias malhas de seu 
Jogo, São multos os exemplos que se encon 
tram na história. 

Concluindo, o que podemos afirmar é que 
а pregação de Paulo transformon o cristia- 
nismo, a pesar de seu carater demagógico, 
numa válvula de seguranca para os que estáo 


no poder. 
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Ritmos do 


O prosaismo nem sempre tira o valor das 
comparações. Logo, podemos dizer que da cozinha 
Hterária a poesia 6 o acepipe de mais dificil 
preparo. Tanto mais dificil quanto ge nota não 
serem poucos ûs glutões que o dispensam, subs- 
tituindo-o por coisas mais nutritivas e menos ado- 
cicadas. Verdadeira guloseima do espírito, o ver- 
so aborrece desde que se apresente apenas com о 
confeito miudo das rimas arranjadinhas com en- 
genho e arte; um pouco de substância na massa 
é Imdispensavel para não torná-lo insosso, para 
que ge possa saborea-lo com prazer, sem o intuito 
único de agradar anfitriões gentis. Aos “prosa- 
dores” são uteis as lições reunidas em compên- 
dio pelos mestres-chefes da pena; aos poetas ja 


mais prestarão benefício as “receitas” contidas 
пов tratados de metrificação, O verdadeiro poeta 
não aprende, nem compila ensinamentos para os 
outros, porque nem ele próprio «sabe como faz 
as suas ostrofes. A poesia é o resultado quase 
explosivo de vibrações simultaneas da sensibi 
lidade e imaginação, quando postas em contacto 
com uma fagulha divina, rara e misteriosa, E 
aquele а quem Apolo não concedeu, 40 nascer, o 
dote dessa fagulha, que não se canse em contar 
sllabas e não se esforco em temperar e amassar 
alexandrinos, porque só conseguirá aumentar о 
tódio do leitor que tenha procurado galgar a co 
lina suave da poesia, deixando, por instantes, n 
“planício” enfadonha da vida, Diz o povo, na 
gua sabedoria despretenciosa, que “o que é bom 
nasce felto e o que 6 ruim nño tem jelto”; li 
gelramente alterado, pode-se aplicar aos que fa- 
zom versos esse nosso velho brocardo, de modo 
а conclulrmos que o poeta nasce feito, do con 
trário... não tem Jeito, 


Tudo isto nos vem à lembrança a propósito 
de "Ritmos do Novo Continente" novo livro de 
versos do sr. Faustino Nastímento, poeta сод: 
rense, cuja alma pe alcandora ás regiões distantes 
do Ideal e de lá volta, Incandescida, a se desta- 
zer em chispus luminosas de poesía, Idealista e 
sonhador como todos os da sua estirpe espiritual 


— O5 poetas — o аг. Faustino Nascimento faz 
da Liberdade, Fraternidade e Pax o motivo cons- 
tante do seu sonho — dos seus versos. ssa tri: 


logia de Idólas vive no poeta cearense com tel- 
mosia e com impetuosidade, de mauelra que Ше 


Novo Continente 


Anesia Andrade Lourenção 


desfaz а todo o instante as comportas da imasi 
nação ë ве despenca das alturas nevadas dos An 
des ou do encachoante Iguassü, escorre pelo Pa 
namá ou se espraia, nbundante, pelas águas do 
Amazonas ou São Francisco. As Américas teem 
nele, um exaltado enntor, que se transforma em 
poeta-geógrafo, em todos os aspectos, para me- 
lhor poder engastar, em cada pedaco das terras do 
Novo Mundo, o culto que Ihe inspira a sua natu- 
reza, o dinamismo e o espirito livre de sua gente. 
A sua poesia é substancial; traz a Idéia para 
ser trincada pelo espírito, E como o sr, Faus 
tino Nascimento € tambem afilhado de Apolo — 
tem em si a centelha divina — pode corporlficar 
a Idéia em belas Imagens ou dilufla nas paisa- 
gens que transplanta para o lívro, com tanta ni 
tidez e fidelidade, que chegam a sugerir o pro- 
cesso da decalcomanta, como 'por exemplo, nestas 
“Sugestões da Floresta”: 


“Peló denso arvoredo, 
aves em segredo 


Tecem poemas de amor, 
Enquanto ao pé de monte, 
Em derredor da fonte, 
Por sobre a Папа em flor, 
Revoaça um betja-flor 


Sejam brancas ou pretas 
Todas as borboletas 

E qualquer colibri 

Toom seu celeiro uquf.. 
Seu lar comum é a terra! 
Nunca se movem guerra! 
— Para maior união, 
Vivem no mesmo monte, 
Bebem da mesma fonte, 
Comem do mesmo pão...” 


Não obstante notarse nos versos em quo é 
glorificado o Novo Continente, como que tropeços 
e, por vezes, à fuga mesmo da cadência poetica, 
tem-se a impressão de que o ritmo 6 atropelado 
pelo tumulto de Idéias, tanto que ele se refugia, 
integro e cantante, nes últimas páginas do li- 
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A L 


DA 


Almachio Diniz 


"Levantaá-Le, Payoh! Nem um y outro csplendao 
Ма abóbada tranquil 
São horas de partir, Tora o tóu manto e neonde 


A lMmpada d'nrglln'' 


EUDGRNIO DE CASTRO 

"A cuitura ni tá servico da 
vida, mas 6 a viä vo deve datar 110 
servico da cultura”, RICK ET 

"Quem ye n» eousas. desenvolverer 
Se desdo começo, faz talne Julgo malt 
perfeito''; — ARISTOTELIS, 

“Para descobrir uma personalidade 
num individuo: tems que o valor! 
sor, considerandoso como uma tota- 


lidude'*,^— WILHELM SAUER. 


Eram três vastas salas de frente, cujas lar- 
gas janelas despejavam raios de luz sobre a 
praça, onde se abriam duas ou trés ordens de 
esguias palmeiras muito altis. Entre si, as 


salas сопушисауат-ѕе por portas. © auditó- 
rio era numeroso, apinhado em multidões pe- 
los desvãos escancarados a dentro das duas sa- 
las laterais. Era uma festa de família, de seu 
grande regozijo, Nela, o fílho mais velho, na- 
quele dia 16 de Dezembro de 1899, de vinte 
anos incompletos, recebera o grau de bacharel 
éni direito. E os seus solenizaram o fato com 
uma pomposa recepção de parentes — era nu- 
merosíssima a familia, não reinando incompa- 
tibilidades pessoais entre os seus membros = 
e de amigos, entre os quais, professores da Fa- 
culdade de Direito, que acabava de ser cur- 
ada. Lembro-me com segurança, que, naquela 
noite, por acaso, voltando de uma viagem à 
Europa, MANUEL VICTORINO PEREI- 


RA, estava na Baia e esteve em nossa casa, 
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Coparticipando da festa, que me era feita, sem 
esquecer a qualidade de, católico que ele sem- 
рге o foi, pàraninfo do meu batismo, feito, em 
tempos da monarquia, quando ainda não es- 
lava instituido o registo civil. Мао houve ri- 
gor de trajos. Mas, tanto quanto possivel, 
houve rigor de trato, по que todos nos es- 
Ineramos, Dezembro estival, luzes fortes, aglo- 
Пегаса de gentes, tudo contribuiu рага aca- 
lorür o ambiente. Lá estavam os mais velhos 
Sobreviventes da grande fanúlia da viuva Bar- 
don Dénis, de que descendiamos. E toda a 
juventude de sua numerosa descendência tium- 
bem, Prometeu-se um pouco de música, para 
abertura da reunião. E conceder-se-iam dan 
Sas, para levá-la a um fim de muito regozijo, 
Ué alta madrugada. Foi no meio daquele bu- 
ШУ de inquietos, que as músicas tiveram 0 
sen começo. Foj a execução de uma musica 
do maestro ARAUJO SILVA, especialmente 
elaborada para aquela festividade, feita pelo 
Conjunto dos irmãos: eu, na flauta, Albérico 
€ Alphen, no violino, e Alda, no piano. Dado 
Este inicio, o concerto prosseguiu interessando 
à assistência, daquelas três vastas salas de 
vente e repercutindo na multidão de curiosos, 
que se acotovelavam coscuvilheiramente, na 
frente de nossa residência, ao largo dos Afli- 
tos, na Baia. 


— Perfeita! — disse MANUEL МІСТО: 
RIN( ) а meu Pai, batendo palmas, com as 
"rd enhivadas à pianista, qué acabava de exe- 
Clar a “Sinfonia”. do “Guarani”, enquanto 
Mino: surgiam de todos 05 lados, numa 
teméncia dominadora. 
Quem seria aquela. pianista que fez impres- 
540, executando un vibrante trecho de CAR- 
LOS (x MES, universalmente conhecido? 
MANUEL VICTORINO, destacando-se 
de um grupo de que eram presentes, AUGUS- 
ГО FRANCA, diretor da Faculdade de Di- 
"Eto, e PARANHOS MONTENEGRO, pro- 
E di tema Facilidade. foi ver de perto a 
Musicista... 


Era iima menina... Quinze anos incomple- 
ш... Cabelos curtos... Vistosa, mas: não 
bonita, .. Inteligente, mas nào desembaraçada 
tora do instrumento, que acabara de manejar 
“om primor... Confundida com as felicitações 
"Xpréssivas que se lhe apresentavart..- Por 
Sobre ela passaram os olhos do grande brasi- 
"ITO, que a procurara, à cata de uma figura ft- 
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sica que correspondesse à figura artística, re- 
velada com, ufanía... 

E meu Раі apresentou-a: 

— Alda, minha filha, o DR. VICTORI- 
NO quer conhecer а pianista 

Não se conteve a surpresa de MANUEL 
VICTORINO... 

— Mas, esta menina... 

Atraiu-a a st, Não encontrou jeito de beijar- 
le a pequenina dextra, que mal alcançava 
a oitava do piano de GUNTHER, como teria 
feito se uma senhora fosse a pianista, E, en- 
láo, paternalmente, beijou-lhe a testa... 


п 


Mais tarde, naquela mesma noite, ultimando 
à parte concertante, quando ninguem mais es- 
perava audição nova, foi assim ouvida a fan- 
tasia de Gottschalk sobre o nosso Hino Nacio- 
nal. Todos escutaram com uma atenção ex- 
clusiva. MANUEL VICTORINO, que mm- 
ca” pôde esconder, na verdade, о seu tempera- 
mento marcial, ао excutar o rufo rítmico dos 
tambores, quebrou o silêncio e comentou viva- 
mente: 

— É pianistal... 

E, passadas: as últimas notas da obra do 
erande fantasista- musical, ele rememorava a 
nós “outros um acontecimento passado... 

— Quando ela nasceu, estive perto como 
médico... Deve ter sido 1510... a... а... 
quinze anos 

Incompletos!... — acrescenton meu Pai, 

De fato tinha sido em 15 de Janeiro de 1885 

e estávamos a 16 de Dezembro de 1899... 


ПІ 


Dessa vida que se extmguiu, há pouco (27 
de Novembro de 1935), consumida nas ardo- 
rosidades abafadas do recesso de um lar feliz, 
não é dificil dizer fortes referências a um ir- 
mão, mesmo que ao seu-anmor se desse uma ex- 
pansáo que a justica nào aprovassé. Bastaria 
relembrar aquela mesma menina interpretan- 
do as valsas de CHOPIN, as fantasias mais 
fortes, como “Ojos creolos” de Cy ttschalk, ou 
as serenatas mais emotivas, como a de 
SCHUBERT: Na verdade, nessa reminiscén- 
cia, não se teria só a revelação de um tempe- 
ramento de artista, de uma inteligência, com 
dons realmente raros, para a- grande compre- 
ensão da música, O talento natural alenta- 
va-se com, o estudo. Mas, ALDA manifesto, 
não só em suas realizações de Arte, como tame 
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bem em suas relações de afeto, uma acão po- 


I 
derosa de sua sensibilidade sobre a inteligén- 
cia. Não era, por isto, menos sensitiva do que 
intelectual, Todos temos tendencia, 4 que nos 
entregamos, sem procurar contrariá-las por 
ato de resistencia (A. CARTAULT, E Intel» 
lectuel, Paris, 1914, pág, 102). Essas tendén- 
cias, porem, na minha irmá, nunca puseram а 
dormir, em repoiso, a sua inteligência. Mesmo 
па sua tendéncia profundamente manifestada 
pela música, e, mais tarde, pela poesia, a sen 
sibilidade predominou. A sua inteligência era 
a de um ser pensante e o pensamento pode- 


rosamente agia sobre as sensações, restringin- 


do a sensibilidade, para 


gisse do rat iocinio, inden: ndentemente de qual 


que a verdade sur- 
quer subordinação à afetividade. 


IV 
Мао era música, para todos: Ojos creolos 
fantasia rítmica, engendrada, pelo engenho ar 
tistico de GOTTSCHALK. Era uma compo- 
sição original, em que a inspiração poética do 


músico norte-americano tudo tirou de uma ex- 
plosão da natureza, nada The imprimindo de 
cunho subjetivo. GOTTSCHALK foi bem 
un: poeta que não realizou suas intenções li- 


terariamente, escrevendo versos, para entre- 
tanto realizá-las com a música, interessando 
assim tanto a sensibilidade, quanto a inteligên- 
cia do ouvinte. Em Ojos creolos ele deu toda 
a máxima expansão ao set gênio oriador, 
gênio positivamente prodigioso, capaz de dis- 
ciplinar em tim feixe harmonioso todas as ener- 
gias psíquicas, de que dispusesse, Na sua mú- 
sica, a impressão viva era o fato primordial 
e sobre ela se exercia a inspiração, sabendo vi- 
talmente o que estava criando. Compreende-lo 
era ter inspiração. Esta é assim como uma es- 
pécie de resposta que o ser inteligente dá às 
provocações da Arte. Sempre que ouvi ALDA 

e nunca me fartei de ouvi-la na execução 
de Ojos creolos, de GOTTSCHALK — fiz o 
iuizo, muito meu, de que ela tinha em si mes- 
ma, um fim musical muito absoluto, E, uma 
vez, fui tentado para um estudo comparativo, 
num período em que me dedicava ao esote- 
rismo de formas literárias propositadamente 
absurdas, Pedi ao maestro ARAUJO SILVA, 
a cujo poder artístico me devotava, ouvindo a 
sua dissertação musical, que ele formulou so- 
bre o meu “Sé bendita!” (símbolo trå 
dramático), que me fizesse sentir, conduzido 
pela sua inspiração, aquela obra Ojos creolos. 


HACO- 


А sua execução foi, sem favor, de rigor pom- 


pletamente magistral, Em guida, imedia- 
tamente, fiz ALDA arrebatar-me com a sua 
inspiração, executando a mesma inúsica. А 
sua execução fol, na realidade, inebriante, ~ Ao 
maestro sobrou inteligência. Mas, à minha 


irmã pianista, a sensibilidade contrapontou a 


inteligência. Talvez neste juizo imperasse uma 
paridade de sentimentos entre os dois irmãos, 
que éramos nós. Contudo, se a impressão de 
ARAUJO SILVA, sobre Ojos creolos, foi 
viva, eu tenho por certo que a de ALDA foi 
não so viva, mas tambem vivida 


V 


Minha Mãe tinha inteligência. Bem com- 
preendida em suas diversas manifestações, 
ALDA herdou-a suficientemente Lembro- 
“me de uma consideração de SCHOPEN- 
HAUER: “O carater om a vontade herda-se 
do Pair o mtelecio de Mão”. (Die Walt als 
Wille und Vorstellung, ed. de 1883, IIT, pág. 
300). No lar, ALDA teve uma existência tão 
profundamente ritmada, que nunca a sensibi- 
lidade pôde derrotar ò seu carater, como re- 
lacáo coexistencial de sua inteligencia. Chega- 
va, dentro desta medida, a ter um senso te- 
meroso de seu próprio valor. Um dia mostrou- 
-me um soneto, e disse-me que o tinha copiado 
de uma coleção estranha, acrescentando que lhe 
fôra apresentado como o produto são de uma 
poetisa de renome, não lhe parecendo nenhuma 
obra prima, E pedin-me o parecer... 

Li-o e afirmei: 

— Ё bem, feito! 

Ао que ela me retrucou: 

— Acha que não quebraria o ritmo de uma 
música a dureza de sens versos?... 

A métrica era perfeita, Não havia sonali- 
dades forçadas. А poesia já era uma música 
por si mesma. E reafirmei-Ihe: 

— Não tem falhas, que eu veja... 

ALDA sorriu e repontou-me: 

— É a voz do sangue, meu irmão... Co- 
nheceste, pelo seu ar de família, que a poesia 
é minha... E falou a tua fraternidade... 
Pois ouve: o GALDINO DE CASTRO, sem 
saber que era meu o soneto, indicon duas cor- 


гесоев, 
Y 


E deu-mas a conhecer. Mas, eu reaproyel 
o soneto e rejeiteí as emendas: sugeridas pelo 
professor GALDINO DE CASTRO. Náo 
melhoravam o ritmo do verso, que era satis- 
fatório. 

— Não é o irmão quem fala? — perguntou- 
me, e, apresentando-me um Album, de poe- 
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. Mas, eu reaprovei 
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JE CASTRO. Não 


verso, que era satis- 


1 fala? — perguntou- 
um Album, de poe- 
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Sias, que queria inaugurar, como de fato inau- 
gurou, disse-me: 
— Escreve aquí, nesta primeira página, 

um teu... 

Escrevi. Em seguida ela transcreven o seu. 

Era uma demonstração de seu grande ca- 
Tater esta revelação do senso temeroso de sen 
próprio valor. 


VI 


ALDA, como esposa e como Mãe, teve uma 
existência real, а que não faltaram. inteligên- 
cia, ritmo e sensibilidade, Cresceu, viçou е 
nunca deixou de repartir com todos os sens 
ás harmonias prodigiosas de sua nítida. com- 
Preensño da vida. Há ропсов meses, assaltou- 
та a insuficiência cardiaca, que a vifimou brus- 
camente. Ela compreenden, como compreendia 
а aproximação do fim de uma ópera que exe- 
cutasse de primeira vista, que não tinha exis- 
tência para muito tempo. Entrou a disseminar 
45 résteas da luz intensa que sentia obum- 
brar-se., Mas, sem perder aquela harmonia se- 
гепа com que viven, até últimos Ins- 
tantes, ela viu as tréguas passagciras criadas 
na marcha da enfermidade, como um simples 
engodo. Todavia, indagou de um médico, que 
а assistia: 


seus 


— E eu poderei tocar о meu piano: i 

Não lhe satisfez a resposta dada pelo ch- 
nico ilustre à sondagem que, intencionalmente, 
Perpetrou, porque não bastava poder tocar 0 
Seu piano, nào como dantes, porque o que ela 
queria era tocá-lo como sempre: com frequen- 
Cia. com bravura, com denodo... 


VII 


Quando a vi morta, olhos cerrados, cabe- 
cinha encanecida pelo malogro-da vida е não 
Pelo acúmulo dos anos, olhei os seus dedos 
compridos e para sempre silenciosos. Como 
tive saudade das músicas que eles viveram, 
da vitalidade que emprestaram a pensamentos 
alheios expressos por notas derramadas sobre 
pautas monótonas, dos sonhos que me des- 
Pertaram embriagando-me com as harmonias, 
que forani a sua máxima expressão de inteli- 
géncia e sensibilidade! E eu revi, no infortúnio 
daquela existência consumida pelo frio do seu 
Cadaver, a glória daquele velho piano de 
GUNTHER, que é uma reliquia de nossa fa- 
milia, quando ALDA, aos quinze anos mcom- 
pletos, conseguiu despertar а sensibilidade ar- 
tística de MANUEL. VICTORINO. 
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RISE 


O PAPEL DA EDUCAÇÃO SEXUAL 
NA FELICIDADE HUMANA 


Em uma invostigncño recente, realtzeda nu Alt- 
manha para determinar a causa principal de des- 
contentamento em 10,000 divórcios, verlficou-4e quo 
15%, déssem casos são devidos n desnharmonia ses 
kual. Estus cifras demonstram não sómente o pa- 
pol preponderante que o sexo desempenha пй vida 
matrimonial, más, também os resultados paupérri- 
mos obtidos polos velhos métodos de educação 
sexual, que melhor diríamos de ignorancia sexual. 
O quo ressalta A evidencia é que todos nós tamos 
o dever de corriwir os nossos defeitos, de doren- 
der л nossa própria felicidade û д dos que nos 
cercam, por melo de uma eduoação perfelta dos 
nossos instintos e dos nossos sentimentos, Rego 
mendamos, pois, aos que pregam realmente a vida, 
йот que desejam viver em harmonia com à NA- 
tureza, os sejulntes livros de c enela, escritos om 
linguagem amena e acessivol so ranio público: 


COLEÇÃO DE CULTURA SEXUAL 
] — Dr. Francisco Haro 


Biología da Mulher .......... 84009 
2 — Drs. J. М. Otaola e EF. Haro 

Concepção e Métodos Anticon- 

cepetonaía AIR iX. 5$000 
3 — Prof. Magnus Hirschfeld 

A Questio Sexual pelo Mundo, 85000 
4 — Prof, A. W. Nemilow 

A Tragédia Biológica da Mulher. 83000 
5— Dr, Herbert Leltd 

A Perfeleho Sexual no Matri- 

MONO Pisani eua s 5900) 
0 — Prof. Magnus Hirschfeld 

O Corpo e б Amor ... ...... 10$000 
T — Prof. Magnus Hirschfeld 

А Alma e 0 Amor .........« 108000 
5 — Robert Briffault, Havelock Ellis e outros 

O Sexo Através dos Séculos ... 8$000 
9 — José Jastrow e outros 

O Sexo na Conduta: Humana 835000 
10 Harry Elmer Barnes e outros 

O Sexo na Educação .,........ 85000 
11 — Fritz Wittels e outros 

O Sexo e a Psicanálise ...... ; 83000 
12 — Margarita Banger е outros 

Aspectos Clínicos do Sexo 35000 
13 — Curt Thesing 

O Amor na Sério Animal ..... 127000 
14 — Wilhelm Liepmann 

A Tragédia Sexual da Juventude. 10%000 
15 — Bertrand Russell 

A Velha e à Nova Moral Sexual. 105000 
16 — L. Fridlund 

O Amor e o Matrimônio ..... 53000 


17 — 8, Zuckermann 
А Vida Sexual dos Macacos 
18 — Dr, Roberto Jalir 


125000 


O Despertar da Sexualidade 105600 
19 — Dr. Smolensk y 

Fisiologia do Prazer (estudo das 

relações sexuais) .,........... 105000 
20 — Dr. Jean Marestan 

A Educação Sexual .......... 105000 


Pega ox seus livros pelo tervico de Rarnmbolno; 
que consiste em o ellénte pagar o livro somente 
no ato de recéhé-lo, Só executam о Sorvigo de 
leemtóiso ns Agência que emitem vales postats, 


Editorial CALVINO Limitada 
RUA S. BENTO, 28 — RIO DE JANEIRO 


106 AN UA RT 


BRASILHIRO ри LitERATUM 


IT CONVO 


( Tradução de Ezio Pinto Monteiro ) 


"ue 


A consideracáo inicial foi quanta à «di 


ni 1530 do poema. Sé 


altima obra 
ria Lor demasiado extensa para ser lida de 
uma assentada, temos de nos simmar a 


prescindir do importantíssimo efeito que de- 


riva da midade de impressão; porque em ha 


ler com interrupções 


vendo necessidade de 2 
inter ferencia de 
desde logo por completo o. efeito 


Mas, nma vez 


circunstâncias estranhas faz 
desat arecer 
do conjunto que, ceteris part- 
bus, nenhum poeta pode dar-se ao luxo de 
prescindir de consa alguma que possa servir 
às suas intenções, resta apenas verificar se há, 
na extensão, vantacem capaz de contrabalan 
car а perda de umidade. A isso respondo sem 


hesitar: não. O que chamamos tm longo poe 


ma não passa na ri alidade de uma sucessão de 
poemas curtos, isto е, le efeitos poéticos bre- 
ves. É desnecessário demonstrar que um pog- 
ma sô é poema na medida que excita intensa 
mente а alma, elevando-a; ora, toda excita- 


cão intensa é, por efeito de tma necessidade 


de ordem psíquica, breve. Ei: 


porque metade 
pelo menos do “Paraiso Perdido” não passa 
de simples prosa: uma sucessão de excitacóes 
poéticas intercaladas inesitavelmente de de- 
pressões correspondentes — de maneira que 
о todo, em razão do excessivo comprimento, 
Fica desfalcado desse valiosissimo elemento ar- 
tistico: totalidade ou unidade de efeito. 
Torna-se pois evidente que no tocante à 
extensão impõe-se a toda obra literária пт 
limite preciso: o limite dé leitura de uma as- 
sentada: e que mesmo que se pudesse encon- 


trar alguma vantagem em excedé-lo, em ger- 


ec de 


Рос 


pela 


Edgar Poe 


NOTA — (Y) curioso traballio Que sc segue 


constitue a parte principal do ensaio de Edgar 
Poe intitulado “The philosophy of composition" 
зогете o modus operandi do famosa poema. 
nasocu em 19 de Janeiro de 1809 e faleceu 
T de Outubro de 1849, “O Corpo" foi publicado 
Primeira vez em Janeiro de 1845; de modo 
o ensaio ora tradugzido foi eseríto num dos 


últimos anos da atribulada vida do poeta) 


tos géneros de composição em prosa, como 


o "Robinson Crusoe" (que não exige uni- 
dade), nunca esse limite poderá ser excedido 
sem inconveniente num poema, Dentro desse 
limite, podemos calcular a extensão de um 
poema para comiportar relação matemática com 
O séu mérito; em outras palavras, com a ex 
citação ou elevação ou, ainda, com o grau de 
verdadeiro efeito poético que possa ser capaz 
de provocar; pojs é claro que a brevidade tem 
de estar ma razão direta da intensidade do 
efeito proposto, com a única restrição d. que 
absolutamente 


um certo grau de duração é 


indispensavel à produção de qualquer efeito. 


Tendo em vista estas consideracóes, bem 
como p grau de excitação que não devia es 
tar acima do gosto popular nem abaixo do 
gusto critico, determine; desde lógo a extensão 
que me parecia apropriada ai poema; uma ex- 
tensao de 


cerca de 100 versos. O poema tem 


com efeito cento e oito versos, 


Outra preocupação minha foi ainda а es 
colha da impressão оп efeito a produzir; e 
desde já posso observar que em todo esse tra- 
balho de composição nunca perdi de vista о 
propósito de tornar-a obra universalmente 
Seria levado muito alem da ma- 
téria de que venho tratando se tivesse de de- 
monstrar um ponto sobre o qual tenho fre- 


apreciavel. 


quentemente insistido e que, para as naturezas 
poéticas, escusa de ser demonstrado, a saber: 
Beleza é 


que a a única esfera legitima da 


DOES A. 


Direi, contudo, algumas palavras para 
elucidar esse ponto de vista, pots amigos meus 
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considerações, bem 

que não devia es- 
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'sde logo a extensão 
ac poema; uma ex- 
raus, O poema tem 
PISOS; 


nha foi ainda a es- 
eno a produzir; e 
ie em todo esse tra- 
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bra universalmente 
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houve que manifestaram certa tendência para 
а desfigurar. Acredito firmemente que o pra- 
zer mais intenso, e ao mesmo tempo o mais 
exaltante e o mais puro, està na contemplação 
do belo. Quando os homens falam da beleza, 
referem-se precisamente não a uma qualidade, 
Como se supõe, mas a um eteto, em suma, 
querem se referir exatamente а essa elevação 
intensa e pura da alma (e não do intelecto ou 
do coração) sobre a qual já me expliquei e que 
ta consequência resultante da contemplação do 
“belo”. Ora, eu defino a beleza como sendo 
a esfera da poesia unicamente porque € regra 
elementar da Arte que os efeitos devem ema- 
Пат de causas diretas; que os fins deven ser 
atingidos pelos meios mais apropriados a esse 
objetivo, pois até hoje ninguem levou a tra- 
queza a ponto de negar que essa elevação de 
Que falamos seja alcançada mais prontamente 
па poesia, O objetivo verdade, ou satisfação 
do intelecto e o objetivo paixão, ou excitamento 
do coração, embora até certo ponto atingiveis 
em poesia, são contudo muito mais faceis de 
Obter na prosa. De fato a verdade exige uma 
Precisão e a paixão uma familiaridade (os 
Verdadeiramente apaixonados me  compreen- 
dem) que estão em absoluto antagonismo com 
à beleza. a qual, repito, consiste no excitamento 
OU na voluptuosa exaltação da alma. Não se 
fonclua de maneira nenhuma do que fica dito 
que а paixão ou mesmo a verdade não pos- 
Sam ser introduzidas, talvez até com proveito, 
Num poema (pois podem servir para eIneidar 
Оп auxiliar o efeito geral como sucede com as 
dissonâncias da música, pelo contraste): mas 
9 verdadeiro artista saberá sempre sujettar pri- 
meiro adequadamente esses elementos ao seu 
Objetivo primordial. e depois envolvê-los tanto 
Quanto possivel nésse vétt de beleza que cons- 
ttle a atmosfera e a essência da poesia. 

Assim que, considerada a beleza como о 
men domínio, passei depois à questão de de- 
terminar o tom de sua mais elevada manifes- 
tação — e a experiência mostra que esse tom 
* о da tristesa. A beleza, seja de que espécie 
for, em seu desenvolvimento supremo excita in- 
Variavelmente as lágrimas numa alma sensivel. 
A melancolia é pois o mais legitimo dos tons 
poéticos . 

Uma vez determinados extensão, tema e 
tom, fiei-me na inducño ordinária para desco- 
brir alguma invenção artistica inédita que me 
Pudesse servir de chave na composição do poc- 
ma, de eixo sobre o qual girasse toda a estru- 
tura. Examinando meticulosamente todos os 
Efeitos artisticos habituais — ou mais propria- 
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mente as molas no sentido teatral do vocábulo 
não deixei de perceber desde logo que ne- 
nhum havia sido tão universalmente empregado 
como a do estribilho. A universalidade do em- 
prego bastou a convencer-me do valor intrinseco 
do estribilho e dispenson-me da necessidade de 
submeté-lo a análise, Examinei-o, entretanto, 
com a idéia de que pudesse ser melhorado e des- 
de logo percebi que ele ainda não tinha passado 
da fase primitiva. Da maneira como é usado ha- 
bitualmente, o estribilho não só continua cir- 
cunscrito ao verso lírico como não tira o seu 
efeito senão da força da monotonia — tanto 
para o som como para o conceito, 0 prazer tem 
à Sua origem unicamente no sentido de iden- 
tidade, de repetição, Determinei de rariar, e 
assim aumentar o efeito, conservando de um 
modo geral a monotonia do som mas modifi- 
cando de cada vez a do conceito; em suma, 
resolvi produzir constantemente efeitos novos 
com variar as aplicações do estribilho — con- 
tinnando o estribilho, em conjunto, inalterado. 
Uma vez fixados esses pontos, passei a 
ocupar-me da naturesa do meu estribilho, Des- 
de que sua aplicação tinha de variar de cada 
vez, tornava-se claro que o estribilho em si 
devia ser breve, porque a necessidade de variar 
constantemente a aplicação de qualquer frase 
um tanto longa seria uma dificuldade inven- 
civel, Em proporção com a brevidade da frase 
estaria naturalmente а facilidade da variação, 
O que me levou desde logo a concluir que uma 
palavra única seria o melhor estribilho. 
Surgiu aí a questão do carater dessa pa- 
lavra, Tendo optado pelo estribilho, a divisão 
do poema em estâncias decorria como natutal 
corolário, servindo de fecho de cada estância о 
estribilho. Que esse fecho, para ter força, ha- 
via de ser sonoro e suportar um esforço sus- 
tentado da voz, não admitia dúvida; de sorte 
que essas considerações me levaram inevita- 


velmente à associação do o longo, como: sendo 
vogal mais sonora, com o y, como sendo a 
consoante que mais prolonga a vogal. 

Decidido o som do estribilho, impunha-se 
a necessidade da escolha de uma palavra que 
contivesse esse som e que ao mesmo tempo se 
harmonizasse do modo mais completo possivel. 
com a nota de melancolia que, como prede- 
terminado, devia dar a tonalidade do poema. 
Nessa ordem de pesquisas seria absolutamente 
impossivel omitir a palavra “Nevermore”, E 
efetivamente foi essa a primeira que me 
осоггец. У 

O desideratum. subsequente foi; como sus- 
citar a repeticáo constante dessa única palavra 
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“Nevermore”? Notando a dificuldade que des- 
de logo encontrei de inventar uma razão sufi- 
cientemente plausivel para essa repetição cons- 
tante, nào me escapou que tal dificuldade se ori 
ginava tão somente do pressuposto que essa 


palavra tivesse de ser pronunciada, de modo 


contínuo ou monótono, por um ses Humano; 


em suma, não deixei de perceber que a difi 
culdade estava em reconciliar essa 


1 
1. 


com o exercicio da razão por parte da criatura 
que teria de repetir a palavra. Foi então quc 
inopinadamente surgiu a idéia de uma criatura 
incapaz de raciocinar e que tivesse contudo 
dom da palavra; е muito naturalmente acudiu 
-me ao espírito antes. de mais nada a idéia de 
um papagaio, logo posta de parte pela de um 
corvo como sendo tambem ave capaz de falar 
e infinitamente mais em harmonia com o tom 
proposto, 

Tinha eu chegado assim à concepção de 
um: corvo, ave de mau agouro, que repetisse 
invariavelmente a palavra única “Nevermore” 
no final de cada estância, num poema de tom 
melancólico e composto de cerca de cem ver 
sos. Então, sem nunca perder de vista о obje 
tivo superlativo ou perfeição em tados 05 pon- 
tos, а num mesmo me perguntei De todos 
os temas melancólicos qual é, no consenso 
universal dos homens, o mais melancólico? — 
Resposta evidente: A Morte. E quando é 
— disse de mim para mim que esse mais 
melancólico dos temas é tambem o mais poé- 
tico? — Ouando mais intimamente se alia à be 
leza. A morte de uma mulher formosa é por- 
tanto incontestavelmente o tema mais poético 
do mundo, e não é menos incontestavel que às 
labios mais adequados para desenvolverem esse 
tema são os de um amante que tivesse perdido 
a mulher amada. 

Restava-me agora combinar estas duas 
idéias: o amante chorando a morte da mulher 
amada e um corvo repetindo: incessantemente 
a palavra “Nevermore”, Tinha de combiná- 
-laş sem nunca perder de vista o meu propó- 
sito de variar de cada vez a aplicação da pala- 
уга repetida; mas o único modo inteligível de 


monotonia 


semelhante combinação era imaginar que o. 


corvo articula essa palavra para responder as 


perguntas do amante. E foi então que vi num 
relance a oportunidade que se me oferecia para 


o efesto com qut contava desde o comeco, à 
saber: o efeito da variação de aplicação. Vi 
que poderia fazer da primeira pergunta do 


amante, pergunta a que о corvo deveria TES- 


ponder “Nevermorc — (que poderia fazer 


dessa primeira pergunta, uma pergunta banal, 
'runda menos banal, a terceira ainda me- 


nos, e assim por diante; até que a continuação, 


r melan- 


tirado da sua momchalance pelo carate 
cólico da palavra em si, pela insistência com 
que é repetida, e pensando na forma agouren- 
la la ave que a proferia, o amante sucumbe en 
fim a uma exaltação supersticiosa e põe-se a fa- 
zer loucamente perguntas de carater muito dife- 
renti perguntas cuja resposta mais apaixo- 
nadamente deseja — e que ele faz um pouco 
por superstição e um pouco movido daquela 
espécie de desespero que se compraz em tor- 
turar-se à si mesmo; perguntas que faz não 
porque acredite no carater profético ou demo- 
niaco do passaro (que não faz senão repetir 
— ele bem. sabe — uma lição aprendida de 
cór), mas por sentir шпа exquisita volúpia em 
formular as suas perguntas de maneira a re- 
ceber do “Nevermore”, que ele já espera, a 
mais deliciosa, por ser a mais intoleravel, das 
dores. | 

Compreendendo a oportunidade que assim 
se me oferecia, ou, mais exatamente, se me 
impunha, no andamento da minha composição, 
estabeleci primeiro que tudo no meu espirito 
o ponto culminante, оп a pergunta final — 
pergunta a que “Nevermore” daria a resposta 
derradeira, pergunta cuja réplica “Nevermore” 
traria consigo tudo quanto imaginar se possa de 
absoluto na dor e no desespero. 

Foi aqui, a bem dizer, que começou O 
poema — pelo fim, por onde deveriam come- 
car os trabalhos, de arte, — porque foi aquí, 
neste ponto das minhas cogitações prelimina- 
res, que primeiro peguei da pena para compor 
a estrofe 


"Prophet", said I, “thing of evil, prophet still if bird or devil. 


By that heaven that bends above us — by that God «ve both adore 


Tell this soul wih sorrow laden; if. within the distant. Aidenn, 


It shall clasp а sainted maiden whom. the angels name Lenore — 


Clasp a rare and radiant maiden whom the angels name Lenore.” 


Quoth the raven — “Nevermore” 
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ANTUTARIO 


Compús a estancia naquele momento, pri- 
meiro porque — uma vez estabelecido o ponto 
culminante, poderia melhor variar e graduar, 
conforme a seriedade e a importáncia, as per- 
guntas precedentes do amante  —e еш se- 
gundo lugar para poder fixar definitivamente 
O ritmo, o metro, bem como a extensão e a es- 
trutura geral da estrofe, e, 
Cónvenientemente as estáncias que teriam de 
preceder, de maneira que nenhuma delas exce- 
desse a essa em efeito rítmico. Se porventura 
no trabalho de composição subsequente eu ti- 


alem disso, graduar 


Vesse conseguido construir estrofes mais vigo- 
rosas não hesitaria em atenuá-las 
muito de caso pensado e sem sombra de escru- 


que essa, 


pulos para nào prejudicar o efeito do cres- 
cendo, 

Nesta altura veem a propósito algumas 
Palavras quanto à versificação. Meu primeiro 
Objetivo foi, como sempre, a originalidade, 
Até que ponto essa consideração tem sido des- 
Curada em matéria de versificação é das cousas 
mais mexplicaveis do mundo. Mesmo admitindo 
que a possibilidade de variar o ritmo em si 
é diminuta, ainda assim é claro que as possiveis 
Variações de metro e estância são absolutamen- 
te infinitas; e entretanto séculos a fio nin- 
Quem fes nunca, nem mesmo parece ter co- 
Gado nunca de fasor em matéria de versifi- 
Cação qualquer cousa de original. O fato é que 
а originalidade (salvo nos espiritos dotados de 
Poder muito acima do comum) não é absolu- 
tamente, como һа muito quem. suponha, ques- 
tão de impulso ou intuição. Em geral, para 
Ser encontrada, hà de ser laboriosamente pro- 
curada; e não obstante ser um mérito posi- 
tivo de ordem a mais elevada, o adquiri-la exige 
Menos de invenção do que de negação, 

Naturalmente não tenho a pretensão de 
Ser original nem no ritmo nem na metrifica- 
ção do “Corvo”. Aquele é trocaico este é 
constituido de um octâmetro acatalético alter- 
nado com um heptàmetro catalético repetido no 
estribilho do quinto verso, e fechando a es- 
tância com um tetrámetro catalético. Menos 
pedantescamente : о pé adotado em toda a com- 
Posição (o troqueu) é formado de uma sílaba 
longa seguida de uma breve; o primeiro verso 
da estáncia compóe-se de oito pés; o segundo 
de sete e meio (sete e dois terços, do ponto de 
Vista de efeito); o terceiro de oito, o quarto 
de sete e meio, o quinto igualmente de sete е 
Meio, o sexto de três e meio. Ora, cada um 
destes versos separadamente já tem sido em- 
Pregado; toda a originalidade de “O Corvo” 
está em havé-los combinado para formar uma 
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estância; nada se tentou nunca até aquí que 
se pareça nem mesmo remotamente com esta 
combinação, О efeito da originalidade de com- 
binação é secundado por outros efeitos, algums 
raros e outros inteiramente novos, que derivam 
de uma aplicação mais ampla dos princípios da 
rima e da aliteração, 

А questão a considerar depois era a ma- 
пега como suscitar a presença simultánea do 
amante e do corvo, e neste particular o ponto 
para o qual devia convergir primeiro a atenção 
era a escolha do local. Para isso, a idéia mais 
natural poderia parecer a de uma floresta ou 
de um descampado; mas sempre me parecem 
que uma estreita circunscrição de espaço é 
absolutamente necessária ao efeito do incidente 
que se quer isolar, dando-lhe realce como a 
moldura ao quadro, Tem alem disso a incon- 
testavel força moral de conservar а atenção 
concentrada, e não deve naturalmente ser con- 
fundida com a simples unidade de lugar, 

De maneira que decidi situar o amante 
no seu próprio quarto — quarto para ele san: 
tificado pelas recordações daquela que por alí 
havia passado. O quarto é representado como 
suntuosamente mobilado; mera aplicação de 
idéias que já extemei sobre a Beleza como 
sendo o único verdadeiro tema da poesia. 

Determinado assim o local, tinha eu agora 
de introduzir.o pássaro — e a Idéia de faze-lo 
entrar pela janela era inevitavel. A idéia de 
fazer primeiro com que o amante tomasse o 
roçar das asas do pássaro contry a janela por 
uma pequena  pancada na porta originou-se 
não só do desejo de aumentar, prolongando-a, 
a curiosidade do leitor mas ainda do propósito 
de acrescentar-lhe o efeito acessório do gesto 
do amante escancarando а porta e só encon- 
trando a noite fóra, dai lhe vindo a fantasia 
de que é a alma de sua amada que está ba- 
tendo. 

Fiz a noite tempestuosa, primeiro para 
explicar que o corvo tivesse procurado admis- 
são, e depois para conseguir um efeito de con- 
traste com a serenidade (material) reinante no 
quarto. 

Fiz o pássaro pousar no busto de Palas, 
tambem рага o efeito de contraste entre о 
mármore e a plumagem — devendo sempre fi- 
car bem entendido que o busto foi sugerido 
exclusivamente pelo pássaro; o busto de Palas 
foi escolhido como estando mais em harmonia 
com a cultura do amante e ainda pela sonori- 
dade mesma da palavra Palas, 


M para o meio do poema servi-me tam- 
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bem do poder de contraste com o fim de tor- mesmo tanto quanto possivel o grotesco — de 
nar mais profunda a impressão final. Por que se reveste а entrada do corvo, Entra “com 
exemplo, o aspecto fantástico, — beirando muitos ruflos e espanejamentos”: 

“Not the least obeisance made he — not a moment stopped or stayed he, 


But with mien of lord or lady, perched above my chamber door,” 


Essa intenção se acentua de maneira ainda 


mais positiva nas duas estâncias que logo se 
seguem: 


"Then Mis ebony bird beguiling my sad fancy into smiling 


By the grave and stern decorum of the countenance it wore; 


“Though thy crest be shorn and shaven thou”, T said; “art sure no crauen, 


Ghaslly grim and ancient Raven wandering from the nightly shore — 


Pell me what thy lordls mame is on the Nights Plutonian. shore?” 


Quoth the Ravens “Nevermore”. 


Much Т marveled. this ungainly Towl to hear discourse so plaintly, 


Though its answer little meaning, Не velewancy bore; 


For ave cannot help agreeing that no living human being 


Ever yet was blessed with seeing bird above his chamber door — 


Bird or beast upon the sculptured bust above his chamber door, 


With such name as “Nevermore” 


Fendo assim preparado o effeito do des- 
fecho abandonei logo о tom fantástico pelo 


Dai por diante o amante já não graceja, 
já nào vê mesmo nada de fantástico na ati- 
tude do corvo. Fala dele como de um “pás- 
saro dos tempos idos, lúgubre, desajeitado, 
espectral, esquelético e sinistro", sente aqueles 
“olhos esbrascados” requeimarem-lhe “as en- 
tranhas da alma”. Este brusco desvio de pen- 
samento ou de fantasia no amante visa pro 
duzir igual efeito no leitor — de maneira a 
suscitar nele um estado de espirito propicio ao 
desfecho que já agora se precipita tão rapi- 
damente e tão diretamente quanto possivel. 

Com o desfecho propriamente dito (o 
corvo respondendo “Nevermore” à pergunta 
do amante se encontraria a amada naleun 
outro mundo), pode-se dizer que o poema, na 
sua fase mais clara, de simples narrativa, che- 
гоп ao remate final. Até aquí tudo permanece 
dentro dos limites do admissivel, do real; Um 

| 


da mais profunda seriedade, que começa na 
estrofe que se segue imediatamente à última 
citada, com o verso. 


But the Raven, sitting lonely on that placid bust, spoke only, etc. etc. 


corvo, que aprendeu de cór esta única pala- 
ута “Nevermore”, tendo burlado a vigilância 
do dono, é impelido à meia-noite pela violência 
da tempestade a ir bater de encontró a uma 
janela onde brilha ainda uma luz — a janela 
do quarto de um estudioso meio ocupado: em 
folhear um volume, meio distraido em sonhar 
com a sua querida amante morta. Tendo este 
aberto a janela ao ouvir um barulho de asas, 
o pássaro vai aboletar-se no posto mais con- 
veniente fora do alcance imediato do homem, 
que, divertido com o incidente e com a es- 
tranha conduta do intruso, lhe pergunta pelo 
nome — por mero gracejo e sem a esperança 
de resposta. Interpelado, o corvo responde 
com а palavra habitual “Nevermore”, palavra 
esta que imediatamente acha um eco по cora- 
cáo melancólico do estudioso, o qual, deixando 
escapar em voz alta certos pensamentos sugt- 
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ridos pela circunstáncia, é novamente surpre- 
endido com a repetição Ча palavra “Never- 
more" pelo pássaro. Compreende entáo a ver- 
dade inteira, mas é impelido — como já expli- 
quer — pela séde muito humana de auto-tor- 
tura e um pouco tambem por superstição, a 
lazer ao pássaro as perguntas que o hão de 
transportar, a ele amante, ao paroxismo da vo- 
Mpia no sofrimento, praças à resposta, aquele 
lil esperado “Nevermore”. 
Mentos dessa paixão de auto-tortura, a que ele 
5e abandona, aquilo a que chamei а primeira 
fase on fase evidente da narrativa, chega ao 
Set termo natural, sem que até ai tenham sido 


Com os desregra- 


*xcedidos os limites do real. 

. Mas em assuntos assim tratados, por 
Major que seja a habilidade posta à prova ou 
О rélevo dado por uma série de incidentes, há 
Sempre. certa dureza, uma nudez que ofusca o 
Olhar do artista, Duas coisas em todo caso 


580 indispensaveis: primeiro, certo grau de 


“Take thy-beak from out my heart 
Оной the Raven; 


Cumpre notar que as palavras "from out 
My heart” 


encerram a primeira expressáo me- 
lafárica 


do poema. Com a resposta “Never- 


More” pene * | 
"TC". estas palavras dispõem o espírito a pro- 


t es 5 43 
ar um sentido moral em tudo quanto foi 


And the Raven, never flitting, still 
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complexidade ou mais propriamente de adapta- 
до; e em segundo lugar, certa dose de poder 
de sugestio — uma espécie de corrente subter- 
ránea, embora indefinida, de significado. É 
sobretudo a última destas qualidades que con- 
fere à obra de arte aquele carater de opulência 
(para tomar à conversação um termo expres- 
sivo) que tantas vezes somos tentados a con- 
fundir com o idéal. Ё o excesso de significado 
sugerido (transformando-o em corrente supë- 
rior em vez de corrente subterránea da obra) 
que transforma em prosa (e prosa do mais 
baixo quilate) a pretensa poesia dos pretensos 
transcendentalistas , 


De acordo com estas idéias, acrescentei 
as duas estáncias finais do poema, de maneira 
que o seu poder de sugestão envolvesse toda 
a narrativa que as precede, А corrente subter- 
ranea de significado é pela primeira vez tor- 
nada aparente nos versos: 


a 


and take thy form from off my door” 


" Nevermore" . 


narrado anteriormente. Dar por diante o leitor 
comeca a considerar o corvo como simbólico 
— mas só no último verso da última estância 
é que lhe é permitido ver claramente o propó- 
sito de fazer do corvo o simbolo da Fúnobre 
e Imporecivel Suudade : 


is sitting, still is sitting, 


On the pallid bust of Pallas just above my chamber door. 


And his eves have all the seeming of a demon's that is dreaming, 


fud the lamplight o'er him streaming throws 


And my soul from out that shadow 


Shall be hfted — 


his shadow ow the floor; 
that lios floating on the floor 


nevermore , 
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O HOMEM DENTRO DA VIDA 


Zolachio Diniz 


Depois de uma noite triste, em que meu 
pensamento era um feixe d sandades, em 
que meus ouvidos sentiram durante minutos o 
ruflo surdo de tambores tristes como a pró- 


pria dor infinita de meu coração — minhas 
palpebras cansadas, cerraram-se 

Dormi. Com você em meu pensamento. Com 
as estrelas sorrindo da minha dor. Com uma 
saudade enorme da tristeza da Patria. Com 
ma saudade cruciante de sua voz. Dessa 
voz que me pareceu a própria voz da saudade, 


tamborilando em meus ouvidos!... 


Depois do sábado cheio de sandades, o do- 
mingo chegou, Bonito. Agressivamente HO- 
nito. Torturantemente bonito! 

E você disse assim para mim: 

— О domingo está tío bonito que até 
dil... 

E é isso mesmo 

O azul do céu desafia d minha Felicidade. 
O doirado do sol é um grito berrante na nos- 
talgia de meus olhos que só vêem você! O 
verde das matas é um canto bonito de Es- 
perança а me dizer que o Destino é o meu 
melhor amigo! 

E o domingo está tão bonito que até 


doi! 


Tudo no mundo há de se resumir em eu, 
voce е nossas vidas, 

En... Vocé..; Nossas Vidas!... 

Você lembrou que tudo is 
sumido em trés letras: NOS! 


50 pode ser T€- 


Mas que seremos “nós”! dentro da Vida? 

A pergunta está ferta. A interrogação ton- 
tinua ballando no ar. Sem. resposta. Cheia 
de vidat.. 

Que seremos “nos” dentro da Vida? А 
estridéncia de sons de minha pergunta está 
se desdobrando, nuraculosamente, no ar pa- 
rado! 


Nem eu, nem você, nem ninguem poderá 
ré Sf onder 2 


Que seremos “nós” dentro da Vida? 


A Felicidade do céu azul está ferindo € 
maltratando meus olhos mortos O doirado 
milionário do sol está, prodigamente, cli tri- 
buindo oiro sobre tudo e todos. Enquanto è 
verde hem verde de nossas matas e uma ad- 
vertência estridente que sinto dentro de num 


mesmo! 


A pergunta irrespondivel continua bailando, 
limpida, cristalina, dentro do ar parado: 


Mas que seremos "hnós" dentro da 


Vida H 


Perguntei-lhe tim dia: 
- (Que sente você quando está longe de 
mim? 
Um desejo enorme de estar ao seu lado... 
— Pois еп, nao... 
Que sente?... 
Nada... Porque vocé está sempre junto 
de mim... 
dois “eus”: no conciente e no subconciente. . . 


Eu conseguí colocar-lhe nos meus 


Você sorriu amarelo e não disse nada. E 
que o judeu Freud sempre foi um ilustre cre- 
tino e desconhecido para voce... 


Eu... Você... Nossas vidas!... 

Eis o mundo, afirmei. 

NŐS, abrevion vocé!,.. 

E a vida continua a ser рага os imbecis 0 
TUDO, a coisa mais bela e sugestiva que 
Deus lhes deu para contemplar. 
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Há uma saudade tristonha bailando den- 
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da redondeza duas mãos agelis, 


pico, re- 


MT : 
Num piano 
movidas por 


um temper unento nost: 
tram do teclado inconciente as notas subli- 


mes de { hopin. 


una vals: 
Chopin l... 
oerá que ele saberja responder а pergunta 
Que continua rodopiando no ar parado ? 

“nós” dentro da 


— Mas que seremos 


Vida?. 


Essa fot uma afirmativa que vocé me tez 
romántica: 


lindo de 


uma tarde cinzenta е 


— Você tem em s: o mais todos 
Оз poemas!... 
— Qual? — pergunte timido. 
Seus labios 
Um beijo coroou sua afirmativa. Deixei 
Você reler e gozar, mais uma vez, o meu “mais 


lindo de todos os poemas. . . 


Chopin continua enchendo o ar que estava 
Parado, 

А interrogação continua viva, solta, sem res- 
Posta, dentro do ar que já está. cheio de 
Chopin 


— Para onde você vai? 

— Náo pergunte para onde eu vou... 
Para longe de vocé... Eis tudo... 

Náo sei porque lembrei-me agora de Sha- 


Vou 


espeare, 

“To bé or not to be: that is the question" 

Você me respondeu que “eis tudo: ir para 
longe de mim...” 

Achei certa parecença entre a sua resposta e 
а afirmativa do filósofo e drantaturgo jn- 
ales 
Para ele 
Para você ir para longe de mim: eis tudol... 


ser ou não ser, eis a questão, 


E para mim? 

Para mim a interrogação que continua de- 
Pendtrada em meus ouvidos e dentro do ar 
Parado, carregado de Chopin: 

— Que seremos “nós! dentro da vida?... 

O inglés conseguiu definir a questáo com o 
Seu ser ou nào ser... 

Você conseguiu definir tudo dizendo que ir 
Para longe de mim é o que é o “eis tudo”... 

Só eu continuo sem decifrar a pergunta que 
eu mesmo faço a toda gente: 
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seremos “nós” dentro da 


Mas que 
Vida? 


Aqueles 


Ke mperamento 


dedos movidos por um 
1 


romántico, arrancarem de um 


nervosos, 


uma valsa de 
Chopin, Tizeram-me Náo sei por- 
que. Mas a verdade é que encostei meu реп 


teclado inconciente as notas de 


recordar. 


samento em você, 


Era una noite quente e enluarada. Destas 
noites aplatinadas e gostosas que 50 o Rio sabe 
Você vestia 


Feita de rendas. 


dar а nós outros. uma “ensem- 
ble" negra. Estava tirando 
do seu violão acordes bonitos, que faziam um 
1 


IOS., 


erande bem aos meus otv 
Entre trés belezas eu fiquei indeciso: a be- 
leza da noite brasileira, banhada de aplatinados 
raios. А beleza do fundo daquele quadro na- 
tural, que estava emoldurado pelas montanhas 
claras. No primeiro plano você naquele “en- 
semble" negro, segurando um, violão magnifico, 
E finalmente а beleza da melodia que das cordas 
do instrumento seus dedos tiravam para os 
meus ouvidos, 
a tristeza da vida. Da 


Da vida 


La fora a miséria e 
vida feia que os outros acham bonita. 
má que me traz cruéis recordações. 

Dentro dos acordes que seus dedos tiravam 
das cordas de aco do violão, eu sentí uma sau- 
dade infinita e indecifravel. 

De você. De outras mulheres que passaram 
na minha vida de boêmio ébrio de sonhos ina- 
tingidos. De outras noites enluaradas passa- 
das em companhia de outras mulheres. Loiras 
umas. Morenas outras. Mestiças umas ter- 
ceiras. Mulheres de todos os quadrantes. Dos 
quatro pontos cardiais. Mulheres que amam 
nos mais variados idiomas. 

E seus dedos finos, delgados, heráldicos, 
prosseguiam com a suave procissão de sons. 

Intensificava-se a minha saudade, De você, 
que estava alí mesmo, bem perto de mim? 

Talvez. 

A verdade é que era grande, penetrante, do- 
lorida a minha saudade! 

Saudade talvez de mim mesmo. Daquilo que 
eu já tivesse sido um dia, em outra vida!... 

Volto, agora, a reflexionar sobre a pergunta 
que lancei e que anda solta, irrequieta, bai- 
lando no ar parado, que já está, outra vez va- 
zio de Chopin: 

— Mas... que 
vida?... 


seremos “nós” dentro da 


ada mais a quetude do meu 


paunmclie at 


trabalho. 

Meu espirito quer o borborinho das ruas. 

Os cenarios movimentados de nossas artérias 

centrais: 
Me us 


dentes 


olhos pedem visões cheias de aci 


Porque, talvez assim, meus ouvidos: possam 


encontrar а resposta para à mterrogacao que 


os atormenta, hà tempo ja 


(Jue seremos поз dentro da 


Dois sinos nx jestosos, que badalavam du 


ramente, enchendo o ar parado, que esteve até 


pouco, suavemente cheio de Chopin, passaram 
U18 meus pa 15 
E penetrei os humbrais daquela casa de 


sinos que bimbalhavam ? 


Mas certo, porem, é que tenha sido levado 


pelas mesmas falanges espirituais, que langa- 
ram nos mens ouvidos a interrogação tortu 
rante, e que não me deixam encontrar uma 


resposta que satisfaga. 


Porque no ar cheio de sons bronzeos ainda 


eu sinto a pergunta de toda hora: 
Оце seremos “nós” dentro da vida?... 
F T 
Na quietude gostosa daquela casa de Deus 
meus olhos só viam o Cristo Crucificado! 
Cansados dé ver a vida sa. mens olhos 


desliimbraram-se ant 
D y qik сга 


aquele CRUCIFICA- 
a própria fotografia da vida 
Nos meus ouvidos 
respondida: 


Que seremos nós 


foi soprada a interrogação 


vida?... 


E a voz de minha conciência responden fir- 


dentro. da 
me, serena, convictamente: 
ISSO! 
E meus ouvidos continuaram а ouvit 
— CRUCIFICADOS ETERNOS! 
E mais 
- No Calvário 
o Homem. é o Crucificado nos bracos da Cruz 
de Suas Culpas!... 


fortemente: 


espinhoso da vida material 


Deixou de bailar no ar cinzento, no ar ou- 
tonal, no ar místico daquela hora do ângelus. 
a interrogação que 


andava sem, resposta. 
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| meus. ouvidos deixaram de sentir aque- 


les ruflos surdos de tambores tristes.. 


Meus alhos não viram mais o domitigo ba 
nito, tão agressivamente bonito que até doia 
Eu, você e nossas vidas deixaram, para sem 


pre, d ser o mundo como Ihe антпе: uma 
O ar já não está mais impregnado de Cho- 


jamais você relerá o “meu mais lindo ¢ 


| 
tödós os poemas 

Shakespeare perdet: o valor todo para num, 
porque "ser ou não ser" já nào mais 


questa 


Minha recordacáo já nào está mais ch 


Voce, quando vestía aquele “eris 


ero, naquela пой 


quente e enlu ada 


de raios aplatinados. . . 
Todas mulhores — хосе, as loiras e as гї 
vas, as múrenas е as mestiças. as dos quati 


pontos cardiais todas mulheres 


passaram 
definitivamente 

ja não ісі 
cies dentro de mim 


No ar que me сс {а nào hà sons bronzeos 


a torlürarém meus ouvidos, a encherem o as 


parado... 

Só veio o CRUCIFICADO 
CRUCIFICADO, só осо | CRUCIFI 
CATX )! 


I oda vida resume по Ci isto Piedoso pre: 
aquela cruz tosca « 


vado mpiedosa 


One seremos nòs dentro da Vida? 
CRUCIFICADOS ETERNOS! Por- 


que no Calvário Espinhoso da vida material, 


o Homiem há di VIVO pregado — СОЙМ о 


Cristo foi naquela cruz tosca e impledosa 


! 
suas Culpas!... 


pensava que Eu, Voce e Nossas 


nos bracos da Cruz de 


Vidas fossem todo o mundo! 
Caminha, Homem, caminha, eternamente, na 


estrada escura de tua ignoráncia! 


Numa 


aos meus ouvidos 


apoteose bonita e de festa perenec 


uma voz serena e piedosa 
comecou a cantar: 
и 8 4 А 


we María! Gratia plena f...” 


Meus olhos não se desviavam dos olhos 
doirados do CRUCIFICADO 

Роге eu só vla o CRUCIFICADO, Pot 
que eu só sentia o CRUCIFICADO! 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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leixaram de sentir aque- 
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ram mais o domingo Dö- 
ate bonito que até doia... 
vidas deixaram, para sem- 
» como lhe afirmei uma 
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- VOCÊ, as loiras e as ruj- 
s mesticas, as dos quatro 
todas mulheres passaram 
dades de quaisquer espé- 
a já não há sons bronzeos 
mvidos, a encherem o ar 


CIBICADO, só sinto o 
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s Instituições Para-Estatais 


na defesa 


A criação do Instituto do 
Aguoar e do Alcool, por de- 
croto do então Governo Pro- 
visorio do República, datado 
de 1; de Junho de 1933, é 
uma dás grandes obras admi- 
nisiruütivas ја realizadas no 
згині, O seu objetivo era de 
fender а Industria açucareira 
do pais das eriges sucessivas 
que a vinham aniquilando, já 
һа longos anos, em 
quência da super-producáo. 1 
úlcançou-o plenamente, como 
Prova a situação daquela in 
dústria, que entrou 4 normi- 
ligar-se, desde que comecou а 
experimentar a sun ação, sen- 
do hoje де" tranca prosperi- 
dade, 

Mas Instituição não 
surgiu de um momento para 
outro, decorrente de qualquer 
Influência doutriniria, ou co 
mo fruto da economia diri 
Rida, importada de outros pai 
Hes, Longe disso, foi imposta 
Pela forca do fatos, como а 
Unica solução possivel dag di- 
ficuldados em que se daba- 
tam as classes intoressadas 
по Açucar, sempre а braços 
Com as especulações do 
tudo interno, pelo desequilí- 
brio entre а producido а o 
Consumo, e não podendo rù- 
Porrer à exportação puru o es- 
trangeiro, por não suportar o 
nosso artigo os preços dos 
Daiges concorrentes, Ю tanto 
Sonsultava а necessidades prá- 
ticas que evolulu rapidamen- 
te de organização, para aten- 
der às exigências crescentes 
do plano a que obedecia, - 
Sinal de que a sua execução 
iu produzindo os benefícloa 
Vlsados ' 

Efetivamente, o  aparelho 
primitivo foi a Comissão de 
Defesa da Produção de Aqu- 
саг, criada por decreto de 7 
de Dezembro de 1921. Em- 
bora de atribuições restritas 
Delo seu carater de emergên- 
Cia, não tardou a fazer sen- 
lir os seus resultados satis- 
latórios, evitando principal- 
Mente as oseliagües dos pre- 


tonge- 


assa 


mer- 


da 


cos. Era essa, entretanto, uma 
problema a re- 
pois o essencia] serla, 
medidas 
XCORSOS 


das faces do 
solver, 


por uma 


etieazes, 


série de 
derivar 08 
de matéria prima para o fa- 
brico de álcool-motor, dando 
assim vida а uma indústria 
nova e de grandes possibili- 
dades, Dai, a sum ampliação 
por uma reforma inspirada na 
experiência, fundindo-se com 
a Comissão de Estado sobre 
Alcool-Motor, subordinada ao 
Ministório da Agricultura, 
para constituir o atual Insti- 
tuto do Açucar e do Alcool, 

Em síntese, as finalidades 
do I. A. А. consistem em: 

a) — garantir a esta- 
bilidade do mercado ayu- 
careiro, estabelecendo às 

miximo e inini- 
mo do uquenr, de modo a 
concillar gempre os mte- 
гек; dos produtores a 
dos consumidores; 

b) — controlar а pro- 
dução de todo o país, 
mediante servicos de tis- 
culização e  egtatintien, 
para Impedir o fabrico 
clandestino que arate o 
mercado; 

0) — compelir o apro- 
veitamento dos exvessos 
da cana, apuradas todas 
as ниїгаз por esse вег- 
vicos, na fabricação do 
álçool anidro, destinado 
à mistura com m gasoli- 
na, em porcentagem qe- 
terminada, para a Ormai- 
ção do carburante návio- 
nai; 

d) — auxiliar as Usi- 
naa по montugem de apit- 
relhos adequados para а 
produção de álcoyl ani- 
dro e instalar Distilirits 
Centrals para o о8о 
fim, 12 f.m de utilizar us 


procos 


Tes5sseGS 


sobras dus Usmas que 
não dispnserem da Hêr 


talação própria. 

Cinco unus de prática іп» 
terrupta desse programa por- 
mitem apreciar as suhs Con- 
sequências através da melho- 


economia brasileira 


ria das condições econdmico- 
ftinaneeiras da trdustria acu- 
careira e do extraordinário de- 
senvolvimento da nova in- 
dústria do álcool-motor. E" o 
que atesta o exame dos qua- 
dros organizados pela Secção 
de Estatística do 1. A. A, 
e que ilusiram esta notícia da 
sua atuação até o presenta 


Limitada a producão de acu. 
car due Usinas e dos 
nhos ou bangués, tem-se mais 
tido mais ou menos a mesma 
em todas as safras, não obs- 
tante os fenômenos. «тиа 
ricos que ocorrem nestes ou 
naqueles Estados, porque о 
Instituto age como um apa- 
relho regulador, consentindo o 
aumenta da de uns quando 
diminue s do outros, pura gai- 
rintir да necessidades do ton- 
sumo, Assim é, por exemplo. 
que a produção exclusiva das 
Usinus, nas safras de 1934-15, 
1935-36, 1938-37, 1037-38, 
193 1939-40, atingiu, 
respectivamente a 11.138.010, 
11.841.087, 0.550.214, Hz! 
10.907.204, 12.702.719 Ө 
14,406,23% sacos, e a pro- 
dução total de todos os ti- 
pos а 16,954,702, OMC! а 
17.900..199, 14,996,654, .. 
108.742.712, 18,839.725 “e 
19.631.952 насоз. A pesar 
das oscilações dessas cliras, d 
consumo foi completamento 
satisfel[o, graças à (ransfe- 
rência de “stocks” de uma su- 
Ira para outra, pois absorveu, 
nos anos de 1935, 19395, 1937, 
1988, 1939 e 1940, os totais 
de. 16.217.061, 15.817.787, 
15,718,997, 16.002.084, .. 
17.420.092 а 18.812,699 
sacos de todos os tipos. 

Convem assinalar, antes de 
mals, que o consumo “per 
capita” do açuesr do Brasil 
é dos mals baixos, em cotejo 
com a de outros muitos pal- 
ses, entre og quals alguna que 
não produzem esse artigo em 
grande escala, Ag suag mé- 
didas, nos anos de 1935, 1926, 
1937, 1938, 1939 e 1940, fo- 
ram de 23,5, 22,3, 21,5, 23,2, 


enge 


39 e 


І 
| 
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e 24,6, não acusando, por- 
tanto, alterações  sensiveis. 
Pode-se fixar mesmo em 22 
quilos, por habitante в por 
ano, quando, por exemplo, 
segundo dados recentes, a da 
Dinamarca é de 62, a da Aus- 
tralta, 55, a dos Estados Uni- 
dos, 49,600, a da Suica, ... 
42,500, а da Inglaterra, 41, 
a da Argentina, 35, a dos Pai- 
ses Baixos, 30, a da Áustria, 
30, a da Franca, 28,800, a da 
'Toheco-Sloyváquia, 27, a da 
Noruega, 26,8, a da Bélgica, 
26,400, a da Alemanha, 
96,400, a da Tinlándia, 
25,400, 1 evidente, pois, que, 
com a melhora das condições 
econômicas do nosso pals, o 


consumo do açucar tende 
ainda a subir muito e, mes- 
mo que não se eleve ао das 
nações de superior padrão de 
vida, oferece largas perspecti- 


ао aumanto da produção 
asileira, embora sempre 
condicionada à política da И. 
mitacao. 

Realmente, essa política é 
a base da defesa do agucar, 
sendo hoje como tal reconho- 
cida até pelas que de princí- 
plo а combatiam. Sacrificada 
que ela seja, o produto vol- 
tará às rulnosas (flutuações 
de preços, que prejudicavam 
tanto aos produtores como 
aos consumidores, favorecen- 
do apenas aos especuladores, 
E’ o que prova o simples čo- 
tejo das cotacóes verificadas 
no quínquénio anteríor e no 
quinquénio posterior ao Ins- 
tituto, Basta dizer que, ge no 
quatriento de 1928 a 1932, 
atinglu à cotação vultosa de 
64.822, desceu tambem à in- 
fima de 28,167, em muitos 
casos inferior ao próprio custo 
da produção; entretanto, no 
de 1933 a 1937, as cotações 
variaram entre a máxima de 
55.742 e п mínima de .... 
49083, assegurando sempre 
margem razoavel de lueros 
nos industriais e aos lavra- 
dores, sem onerar t bolsa dos 
consumidoras, 

Mas o complemento do plu- 
no que assim equilibra inte- 
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resses tío diversos é a ип 
lizução dos excessos da mi- 
téria prima para o fabrico do 
alcool anidro e a formação ao 
aleool-motor. E é preciso, an 
tes de tudo, distinguir entre 
esses sub-produtos da cann de 
acucar, para evitar confusões 
comuns. O aleool anidro ou 
absoluto, como diz o próprio 
nome, é o que quase não con- 
tem ou não contem mesmo 
agua, eaindo das distilarias 
com graduação acima de 995°. 
E o alcool motor é já a mis- 
tura desse aleool com qual- 
quer desnaturante, em geral 
a gasolina, para formar o car- 
burante, destinado & motores 
de explosão. 

A ação do I, A. A., то 
sentido de fomentar essa no- 
va riqueza, fol coroada de 
brilhante éxito. Começou pela 
fixação do tipo do carburante 
nacional, mediante experión- 
ctas realizadas no Instituto 
de Tecnologia, do Ministério 
da Agricultura, surgindo dai 
a “gasolina rosada”, formada 
por 90%' de gasolina e 10% 
de alcool anidro. Recebendo 
grande parte desse alcool das 
Usinas malis. próximas, que 
айо ns situadas no Estado do 
Hio, entroga-o йз empresas 
importadoras de gasolina, com 
instalações nesta capital, pa- 
ra proceder à sua mistura nas 
proporções estabelecidas, Dal, 
aparecer o  Distrito-Federal 
nas estatísticas como o malor 
produtor de alcool-motor, a 
pesar de procedor o alcool do 
vizinho Estado, No de São 
Paulo, entretanto, a mistura 
é feita lá mesmo, e assim, 
vai ser tambem, dentro em 
breve, em Pernambuco, 

Graças aos auxílios сопсе- 
didos pelo Instituto às disti- 
larlas particulares e sua 
iniclativa de construir distila- 
rias centralis, a produção de 
alcool anidro tem aumentado 
consideravelmente no Brasil, 
Tendo sido de D,411.429 li- 
{гов em 1935, montou A ... 
15,162,432 litros em 5 
decresced para 16.397.781 li- 
tros em 1937, em virtude du 


a 


seca que assolou os Estados 
nordestinos, mas retomou 
marcha ascendente nos anos 
Beguintes, pois subiu a 
81.919.934 em 1938, 
38,171,502 em 1939 e 
53.473.533 em 1940. 

Mas essa produção só ten- 
de a subir, dora avante, por 
Já estarem em funcionamen 
to a Distilaria Central do Es- 
tado do Rio, construida no mu- 
пісіріо de Campos, e a Dis- 
tilaria Central de Pernambu- 
to, no municipio de Cabo, am 
bas com а capaciduda diaria 
de 60.000 litros, indo em 
andamento as obras da de 
Ponte-Novn, em Minas-Gerale, 
com a de 20.000, 

Atualmente, estão em ativi- 
dade no pala 38 distilarias de 
nleool anidro, que podem fa 
bricar por dia 572.000 litros. 
Essa quantidade já seria su- 
perior à exigida para a mis- 
tura com o total da gasolina 
importada, mesmo na base de 
2h96, se todas as fábricas рп- 
dessem trabalhar permanente- 
mente, o que não é possível, 
por depender o fornecimento 
do melaco da regularidade 
das safras, Mas essa possibi- 
lidade representa um grande 
desafogo para a Indústria agu- 
careira, Hbertando-a dos onus 
das exportações para o estran- 
gelro nas malores safran, а 
preços. tão reduzidos que en- 
volvem verdadeiro sacriticio, 
embora esse corra por conta 
do Instituto. 

Quer isso dizer, em aínlese, 
que o Instituto do Agucar e 
do Alcool Já se encontra, 1nte- 
grado nas suas finalidades, 
garantindo а sorte da iudüs- 
iria açucareira e impulslonan- 
do a do aleool-motor. Daqui 
por diante, à sua atuação será 


no sentido de conservar essa 
1 


obra, que é dea mäis relevan- 
tes da economia brasileira, 
um dos seus problemas angus- 
tlosos, que era o da super 
produção do açucar, transtor- 
muda de fator de crise em 
fonte de riqueza, pela conver- 
são dos excessos em alcool 
enrburante, 


m 
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tada, mesmo na base de 
se todas as fábricas pu- 
u trabalhur permanente- 
, о que não é possível, 
epender o fornecimento 
lelaco da regularidade 
fras. Mas essa possibi- 
| representa um grande 
Ho para a indústria açu- 
а, libertando-a dos onus 
portações para о estran- 
nas malores saíran, m 
|: tão reduzidos que en- 
n verdadelro sacrificio, 
а esse corra por conta 
Ituto. 
er 1850 dizer, em síntese, 
| Instituto do Acucar e 
cool Já se encontra inte- 
nas suas finalidades, 
tindo & sorte da indús- 
cucareira o impulsionan- 
do aleool-motor. Daqui 
lante, а sua atuação será 
ntido de conservar essa 
апе é des malis relevan- 
la economia brasileira, 
y seus problemas angus- 
, que era o da super 
ção do uquear, translor- 
de tator de crise em 
de riqueza, pela conver- 
los exeessos em 410001 
rante, 


pois 


de 5 minutos 


- 8$ 


^ 


Glórias 


O problema da navegação aérea sempre 


preocupou os brasileiros. Em época remota; 


quando era um crine a descoberta cientifica, 


patricios. nossos Е culdavam da direcao da 


aeronave. E para o Brasil estava reservado o 


trunfo supremo 


Bartolomeu de Gusmão, 

“padre vondor”, fol.o 

verdndeéiro precursor da 
B&eronáutica 


O padre Bartolomeu de Gusmao, o “Voa- 
dor”. muito nosso, sofreu torturas pelos es- 
tudos da dirigibilidade do balão. E não só el 
eni século de certo atraso científico, pagou o 
génio inventivo com sofrimentos morais e ma- 
leriais. Ainda nào há muito, numa época em 
que se E 
em que 
reitos, que- blasonávamos 


bradava vivermos na supercivilizac 
nos enfeitávamos com os nossos di- 
uma justiça abso- 
luta, imparcial e serena, cómo a final tem de 
Ser a justiça, — aqueles que se entregavam de 
Corpo e alma aus inventos penjais sofriam a 
Mesma guerra de outrora, não com a barbaria 
Material, mas com um arrasador requinte de 
civilização, por isso mesmo mais doloroso e 
Cruel, mas ferino, porque não era a vingança 
fisica, mas a moral, aquela que val certeira, 
flecha. moderna, sangrar o nosso coração e a 
Nossa alma. 


Comparemos. No reinado de D; Joño 
V, quando háo havia ainda esta decantada ci- 
vilização de que tanto nos ufanávamos, q pa 
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do Brasil 


Raul de Azevedo 


1 


dre Језика Bartolomeu Lourenco de Gusmão 


mventava uma máquina acrostática, e por isso 


era perseguido. Mas dum século depois, quan- 


do o progresso é um fato, a evolução incon- 


[este, a civilização um orgulho, a obra extra- 


rdinária de Santos Dumont era posta em а= 


vida, hà menos. de três dezenas di anos, e 
amda, depois ae descobrir 1 dirigibilidade do 
balão, não com palavras, mas com. fatos, teve 
uma cerrada e opressiva oposicáo, por despei- 


to, intriga, mveja, ou mesmo pol mal-enten- 


dido patriotismo, em todo caso por sentimen- 
os subalternos e, na época, gastou-se mais de 
mes em questões, discussões, brigas mais ou 
menos violentas, para saber se se devia en- 
regar ou não ao brasileiro eminente € ousado 


o célebre premio Deutsch, Henrique Deutsch T 
Mas, a final 


: Santos Dumont ohteve o 


remio cobiçado mundialmente, pelos seus va- 


lores moral e material. Não por maioria abso- 


luta, como seria de justiça, mas dentro do 
Aero-Clube, em París, no juri famoso, por 
13 votos contra 9. 


Deutsch: 
a inestimável, 


Era cem mil francos o prêmio 


Mas a valia moral, essa er 


Com о prêmio, numa prova disputada uni- 
versalmente, nesse ano longinquo, ficou en- 
[im bem comprovado que fora um brasileiro 
quem descobrira o. probleina entontecedor da 
direção da navegação aérea. O que isto foi de 
doloroso para muitos, ficou comprovado com 
os nove votos contrários. votos que foram 
reflexo dum momento. 

A nossa de brasileiro vibrou alto 
com q vitória magnifica de Santos Dumont. 


к 


I: esse homem, naquele dia, adiantou dum sé- 


айпа 


culo o Brasil. Era o nome maior do século 
XX. 

París, a capital da então civilização, emos 
cionou-se. E a Franca, inteligente e habil, de- 
clarou que se Santos Domont n&o era mesmo 
francés, a sua origem era francesa... 

Nós os. brasileiros combatemos os nossos 
grandes homens, — ^na política, no militaris- 
mo, na administração, finangas, religião, có- 
mércio, indústria, ciências, letras, artes. Te- 
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mos a preocupacáo de apoucar, de reduzir o 
Homem. Vivemos, mesmo no passado, a re- 
viver a história, a pesquisar, a rebuscar fatos, 
a fim de fazermos desaparecer, ou pelo me- 
nos reduzir o herói, — mós que temos táo 
poucos heróis... Se ele é de hoje, se é nosso 
contemporâneo, se o encontramos todos os dias 


nas ruas, — peor. 


Os homens superiores são assim expostos 
ao nú na praça pública, para gaudio dos per- 
versos e dos ingénuos. 


Faça-se o balanço dos nossos heróis, ou 


Dumont. Mas, quando ela foi vitoriosa, a 
Franga inteligente, sagaz, habil, proclamou o 
sangue francés de Santos Dumont... 

De resto, ela, perspicaz, perfilha sempre 
os grandes nomes. На centenas de escritores, 
artistas, guerreiros, politicos, que náo nasce- 
ram lá, mas que estudaram ou estiveram lá e 
a História apossou-se deles, a par dos gloriosos 
filhos legítimos. 

Nós imitavamos tanto a Franca! Por que 
não conservar, respeitar os nossos heróis, ou 
os nossos grandes homens?!... 

Mas a justiça vem, integral e serena, 

Foi o premio Deutsch a grande primeira 


consagração do mosso patricio 


О dirigivel com o qual Santos Dumont conquistou o prêmio 
"Deutsch de lá Meurthe". Media 32 metros do comprimento 


e 6 metros 


dos nossos homens eminentes, que tiveram ou 
teem uma parcela de poder na politica, ou 
através do livro, da imprensa e da ciência, — 
e é uma derrgcada. Hà, houve sempre, a preo- 
cupação «de destruir, sem construir, Desmo- 
ronar é tão facil! 

O Brasil é quem perde. É a Nação. 
Como ter o crédito, a confiança? Os homens 
vivem, sempre viverão, sempre viveram, a 5e 
gastar, a se estraçalhar. Ontem, hoje, ama- 
nhã... E o abalo moral, profundo, esse é 
para o Pais, 

Os homens passam. O que vale o nome? 
Fica a Nação. 

Não é de admirar, assim, que naquele 
ano que morreu há tanto tempo, estrangeiros 
discutissem, combatessem a obra de Santos 


de diâmetro 


Relembremos o Tato, nas escolas e nos 
cursos. Registremos os feitos nobres е he- 
róicos, por alto espirito de justiça, As Na- 
ções, como a humanidade, teem que ser vai- 
dosas dos seus gênios. Tenhamos orgulho do 
que € nosso, que € o património maior da 
Каса! 

Não diminuir, não apoucar os homens 
eminentes, os de ontem, os de hoje, ou os de 
amanha!.,. Não querer transformar o País 
em ‘repositório de gente pequena, mediocre, 
ruim. Horizontes infindaveis, idéias largas, 
gestos belos. Uma Pátria que tem Santos 
Dumont, de asas espalmadas, não pode ser, 
não é, uma terra de liiputianos!... 

Temos que ter fé, que confiar nos Des- 
tinós altos e triunfais do Brasil. 
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pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL DA 


LIVRARIA 


OUVIDOR, 145 


PONG EY I I 


— RIO 


e 


Cultivan 
dade de с 
en geral, 
tía muito 
na lembra 
lisonjeados 
acabou-se. 

Nascem 
alma cole 
mente 1ncc 

Rui Bat 
par no Br 
«n dia? } 
dominava 
tras, em 1 
dernos, às 
compostturz 
Sição — soli 
Povo e m 
e jincensá-] 
4 imensa 1 
parece que 
Нәзипа ida 
crónicas, y 
tissimo, 

Assim | 
Veira. Ass 
ros e Alh 
até me dei 
mens mais 
Mritualmes 
livros em 
Braga, de 
“п nossa i 
ridade con 
vida, Entr 
ё Albuque 

Esse es 
explicavel, 
brilhantes, 
Fizador e 4 
Mas não « 
foi contist: 
tico; foi со 
lendo toda 
náo foi 1 
Brände сот 


lo ela foi vitoriosa, а 
gaz, habil, proclamou o 
ntos Dumont... 

rspicaz, perfilha sempre 
а centenas de escritores, 
oliticos, que nào nasce- 
laram ou estiveram là e 
leles, a par dos gloriosos 


anto a Franca! Por que 
ar os nossos heróis, ou 
iens ? 1... 

m, Integral e serena, 
utsch a grande primeira 
patricio. 


'émlo 
pento 


ato, nas escolas e nos 
os feitos nobres e he- 
to de justiça. Аз Na- 
lade, teem que ser vai- 

Tenhamos orgulho do 
o património maior da 


ао apoucar os homens 
n, as de hoje, ou os de 
rer transformar o País 
nte pequena, mediocre, 
qndaveis, idéias largas, 
Pátria que tem Santos 
almadas, não pode ser, 
liputianos!, . . 

* que confiar nos Des- 
do Brasil. 


NUARIO 


ÁNUARIO 


Medeiros e 


Cultivamos 
dade de 


muito 


esquecer. 


facul- 


homens, 


carinhosamente a 
NOSSOS grandes 
em geral, nào levam para o túmulo a garan- 
tia muito uma 
na lembrança popular 


sólida de ternura persistente 
Sao cortejados, são 


lisonjeados, enquanto estão vivos, Morreram 


acabou-se, 

Nascem novos ídolos para a adoração da 
alma coletiva do público, : 
mente inconstante, 


que é feminina- 


Rui Barbosa gozava de um prestigio sem 
par no Brasil. Quem é que fala de Rui hoje 
em dia? Há bem poucos anos, Coelho Neto 
dominava como um soberano o país das le- 
tras, em nossa terra. As investidas dos mo- 
dernos, as irreveréncias, as batalhas, as des- 
Composturas, não abalavam quase nada a po- 
Sição — solidissima maranhense. 
Povo e imprensa eram unánimes em amá-lo 
€ incensá-lo. Coelho Neto acabou cometendo 


á imensa tolice de morrer. Pois foi a conta: 


do cacique 


parece que o seu nome floresceu numa remo- 
tissima idade imprecisa de que falam velhas 
Crônicas, veneraveis e caducas.., Está mor- 
tissimo. 

Assim João do Rio. Assim Alberto de Oli- 
Veira, Assim Hermes Fontes. Medei- 
Albuquerque. Desse me lembro bem, 
até me dei bastante com ele. Foi um dos ho- 
mens mais inteligentes, mais vivos, mais es- 
piritualmente ageis dentre os que teem escrito 
livros em nossa terra. Foi um momento de 
Eraça, de equilibrio, de raciocinio brilhante 
em nossa imprensa, Chegou a ter uma popula- 
ridade consideravel em varias épocas de sua 
Vida, Entretanto, ninguem fala em Medeiros 
е Albuquerque, 


Assim 
ros e 


Esse esquecimento tão rápido é em parte 
*xplicavel. Com todo o poder de suas sínteses 
brilhantes, ele foi principalmente, um vulga- 
TMador e um polem'sta. Deixou vários livros, 
Mas não deixou uma obra. Foi romancista, 
toi contista, Toi poeta, foi teatrólogo, foi cri- 
tico, foi conferencista — e há livros seus con- 
tendo todas essas atividades intelectuais, Mas 
não foj um grande romancista, nem um 
grande contista, nem um grande poeta, nem 
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Ibuquerque 


Luis Martins 


um grande crítico, nem um grande teatrólogo, 
Foi, isso sim, um grande jornalista, 

Como já disse, conheci-o muito, com certa 
intimidade mesmo, nos anos de sua 
vida. Lembro-me da. primeira vez em que o 


últimos 


vi, deslumbrando o pasmo ingênuo de meus 
dezesseis anos, епу certa tarde estival de mil 
novecentos e vinte e três, Ele chegou apres- 
sado, agil, pesar do bi- 
code e dos cabelos grisalhos, alto, miope е 
surdo. Chegou e, com, aquela inquietação que 


mocissimo ainda a 


о caracterizava, disse duas ou três palavras 
aos presentes, apertou distraidamente a minha 
mão (pobre rapazelho timido e canhestro, bo- 
quiaberto para todas as revelações) e desapa- 
receu logo, 

Dias depois, fui à sua casa, que era nesse 
tempo na Rua Aristides Medeiros, 
bondosamente, levou-me а ver seus livros, na 
sua imensa biblioteca que era o reílexo desor- 
denado, múltiplo e 
sempre tão cheio de jovem curiosidade, 


Lobo. 


eclético de seu espírito 


Recordo-me exatamente de que ele me 


falou de Einstein, que estava então em grande 
evidencia no noticiário jornalístico, devido à 
sua célebre teoria da relatividade. Disse que 
quase nada tinha sobre o assunto, justifican- 
do-se com a sua incapacidade e falta de incli- 
nacáo para a matemática. E o pouco que ele 
tinha sobre Einstein, assunto que nào lhe in- 
ocupava quase que um espaço de 
suas estantes... 


teressava, 
dois metros, em 

Era um apaixonado da Medicina, E, a pe- 
sar de não ser formado por nenhuma escola 
superior, conhecia a ciência de Esculápio quase 
tão bem quanto qualquer professor da Facul- 
dade. Sei que muitos desses professores dis- 
cutiam com ele sobre médicos, E, 
quando publicou о seu estudo sobre o hipno- 
tismo, os prefácias'de Miguel Couto e Juliano 
Moreira refletam a maior consideração e res- 
peito pelo “colega” leigo. 


assuntos 


E? preciso recordar que esse livro é talvez 
ainda hoje o melhor que se escreveu sobre o 
assunto, no Brasil. Medeiros. foi tambem o 
vulvarizador, entre nós, da psicanálise e dos 
testes escolares, 
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Depo (essa primera visita, ate: à 114. 
norte, em 1934, muitas vezes estive em casa 
de Medeiros e Albuquerque. Ele só então co 
tecava a se tornar realmente um velho e eu 
já nao era o timido adolescente de 1923, sem 
pre pronto à candida admiração sem racioci 
nio, Julvava-me modernista e, portanto, cheio 
do direito de trat om certa irreverência 


irónica os valores das gerações anteriores а 


1922. Creio que fui algumas vezes йр rti 
nente. Medeiros sempre sorriu superiormente 
dos meus arrebatamentos literários, tão cheio 
pus ele era de i mpreensao para com todos os 
cessos da mocidade 
Em 1933 estive doente e ele me visitou 


Guardo dessa visita uma recordação protum- 
dament comovedora Medeiros « Mbirque - 
que, já então muito doente, coniessou, em 
onversa, que quase ju nao podia ler nada de 
fiecáo. porque, com a nsibilidade ехатсе- 


badissima devido à enfermidade, acabava sem- 


me tendo uma crise de choro. Voltara ао 
sentimentalismo adolescente 
Um ano depors morria 
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О NOSSO MELHOR LIVRO 


Nada é mais justo que assinalar no 
NA BLISS 9 aparecimento da obra do se- 
nhor Ivan Lins sobre Descartes, constituida 


pelas cito conferências pronunciadas ma Aca- 
demia Brasileira de Letras. por ocasião do 
tricentenário do “Discurso do Método”, 

Pode-se mesmo considerar, Sem favor, 
Ser esta publicação a única completa que pos- 
Sutmos, no Brasil, com referência a Descar- 
tes. Náo é grande, simplesmente, porque te- 
nha tratado de assunto quase desconhecido en- 
tre nós; seu real valor está representando na 
soma de conhecimentos adquirida no manuseio 
dos mestres, durante alguns lustros de estudo 
e meditação. É a análise profunda de Descar- 
tes e Seus comtemporaneos: Galileu, Giordano 
Bruno, Bacon, Viète, Leibnitz, Huyghens, 
Etc, 

O sr. Ivan Lins traca de modo preciso 
о momento histórico do filósofo, ressaltando а 
dificuldade existente em estudar a sua contri- 
buicáo, se nào-observarmos “a um tempo, a 
epoca, a indole e a obra de Descartes”. Em 
seguida, com aquela maneira de documentar 
às coisas que o torna inconfundivel, o autor 
descreve a época de reação e domínio da Con- 
tra-Reforma e mostra a natureza meditativa 
do filósofo. 

Magistrais são a quinta e oitava confe- 
réncias:... “influência da condi nação de Ga- 
Шон sobre a filosofia de Descartes”. “Prime 
cipais resultados de sua obra; seus mais impor- 
lünteg sucessores".,. Destaquemos, ainda, os 
conceitos emitidos em: ^O. homent e o ambien- 
їе cósmico € social". “А feli idade”. 

A última contribuição de Ivan Lins pre- 
enche um lacuna e fornece opulento material, 
Orientador, por certo, de muitos estudiosos. Ele 
Marchou primeiro, os outros observaráo a sin- 
tese cartesiana mais a vontade, 

Os livros, que não tenham velação com 
9 cinema ou .o trágico acontecimento europeu, 
veem passando despercebidos. Mas quando 
а Europa serenizar e o “Descartes” for ver- 
tido para o Inglés ou Francés, aí sim, entre 
nós, será apreciado em toda sua grandeza. 

Não julguem ser o autor do “Discurso do 
Método" integralmente compreendido en ou- 
tros paises até mesmo no de sua origem. Cómo 


Albino de Bem Veiga 


exemplo, vejamos Will Durant, na sua po- 
pularissima “História da Filosofia", (cuja ti- 
ragem americana atinge a cifra astronómica de 
1.000.000) quantas páginas consagrou ao au- 
tor das “ Meditações”? nenhuma! Somente no 
extenso capítulo a Spinosa, encontramos aleu- 
mas linhas sobre Descartes. 

Mais acertado andou o nosso ilustrado pa- 
dre Leonel Franca, em as suas “Noções de 
História da Filosofia", dizendo entre outras 
coisas: "Descartes pode justamente ser con- 
siderado o pai da filosofia moderna. É in- 
questionavelmente o pensador do século XVII 
que mais profunda influéncia exerceu nos fi- 
lósofos posteriores. Sua atitude é a de um 
reformador convicto”, 

Na verdade — foi o primeiro pensador 
que norteou а nau da filosofia, desvairada pela 
Escolástica. 

Em França, diz Т. Lins, “Sendo ainda 
muito pouco científica a cultura dos que tra- 
tam de filosofia, aquilo em que mais se apraz 
a quase totalidade dos que escrevem sobre Des- 
cartes, é a parte puramente metafísica de sua 
obra, Dai a desilusão dos que, homens do nos- 
so tempo, procuram. conhecer Descartes atra- 
vés de seus vulgarizadores...?” 

O criador do “Discurso” está fartamente 
visto, mas sob o aspecto teológico-metafisico. 
Valiosissima, portanto, é a contribuição de seu 
biógrafo brasileiro, que o estuda sob o prisma 
positivo, mostrando depois de exaustiva inves- 
tigacáo o que há de atual na obra do filósofo. 

É miludivel que do entrechoque das três 
filosofias reside a verdadeira crise do mundo 
moderno. Para maior clareza vejamos um 
trecho do autor de “Escolas Filosóficas" 

“Sentindo as graves deficiências da esco- 
lástica, e dominado pela mecessidade de coe- 
réncia, foj Descartes levado a empreender а 
grandiosa construção, de que o “Discurso de 
Método" é apenas a plataforma.” 

“Dado, parem, o imenso atraso científico 
da época, não pode elaborar um sistema inte- 
gralmente positivo, sendo vedado, mesmo a um 
cérebro privilegiado como o.seu, suprir ао que 
devia constituir o trabalho de várias gerações.” 

"A coerência, por ele visada, não póde, 
portanto, deixar de ser extremamente imper- 
(Conelue no ftm do ANUARIO) 
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Pelos sombrios campos de batalha 
os inlinitos batalhões de cruzes 
dos que tombaram pelo amor & Patria! 


Não ha passaros pousados 

nos braços abertos das hirtas cruzes, 
nem flores, nem macegas; 

terra apenas, terra dura, 

onde não há joelhos dobrados, 

nem olhares de pranto constelados, 
nem bocas halbuelando litanias 


Ha em iudó a presenca dos ausentos 


e а saudade das colsas erradíns,.. 


Os que morrem pela Pátria 

ficam nos campos desertos, 
solitarios, em abandono, 

só a cruz os recebe de braços abertos 
e а Patria vela distante 


o seu ultimo sono!... 


Os que morrem pela Patria 
morrem nos campos desertos, 
morram de glorias cobertos, 
morrem mais perto de Deus! 


Eles estarão presentes, 


Mas quantos olhares ha 

e de melancolia, 

a recordarem de saudades ehelos 
a tristeza dos ultimos comboios 
dos que partiram acenando lenços 


quando morre o dia 


E quanto lúbio mudo, quédo 
deixa sair, quasi em segredo, 
аов que partiram para og fronts, 
a prece ardente dos amores; 
— “Avé-Maria chola de graça” 
a Avé-Maria dos sofredores, 


Quanta vez 

a terra toda treme аб sabor das granadas, 
a terra onde jazem os que morreram pela Patria! 
E como batalhões sem bandeiras, 

os tumulos ficam sem cruzes, 

e o fogo-fátuo se confunde 

com o vermelho da chama dos obuzes!, 


Hles morreram, 

mas os seus irmãos de sonho continuam 
levando para frente o seu Ideal, 

o Ideal da Vitoria! 


num imenso batalhüo 


na hora em que os Sinos anunciarem 


a Paz entre os homens! 


ea sua Patria, а Italia querida, 
erguer a flamula da Vitorin! 


Eles estarão presentes, 
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e O ruido que dansa dentro da noite 


udo lenços 


Dentro da noite Quem fere a clave 
de aco polido, das horas mortas, 
^ é 3o £f y 
, T na asa do vento por sobre a terra, 
pcr Um que rodopia, por sobre o mar? 
gu. dansa um ruido 
TOES 1 `1 confit 
graca triste e confuso, de que amargura 
ores... — canto e gemido, — 


pe vem este prant 
filho nevoento e pranto, 


de algum lamento que em triste canto 
sabor das granadas, que anda perdido. Be converteu ?. 2 
› morreram pela Patria! Vem, com certeza, 
bandeiras, Vem de tão longe, da correnteza 
ош que chega ténue, de algum destino 


nde 


AAA quase esbatido 


pelo cansaço, 
Dansa um bailado 
tão fatigado, 


que se perdeu! 


Vem dos infernos 
da vida humana, 


son! tinuam que ninguem sabe 
son 5 ici pum 1 8 de alguem que clama 
ew Ideal, se tem compasso. $ 
talvez por mim... 

Que dor profunda, Vem do infortánio 

que dor aguda que nào se acaba... 

na noite muda Vem da tortura 

anda a penar? que nào tem fim!... 
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Dessas pequenos estrélaa, E desfeitas numa pocira 
que correm nos céus, teceu айна! cór de prata, quando morrem, 
E se teus olhos, ao vó- las, notos. mundos, na carreira 


mergulham nu noite calma pelos céus, inda percorren 


buscando em vão compreendé-, g CODES eee ê жж а 


elas сото i npalidt Cem. 
0 se 


logo apos, eius 


Como as esirétas, as vidas 
(réómulas cintilam tambem teem o sew segredo: 


parecem doces оона pressentidas 


ter ardores que fuzitam mil lembranças queridas 


e branduras que enternecem... recolhe a 


que a mente medo... 
Como estréla passageira, 

MOSSO sonho, HN dia, morre.. 

Mus, desfeito numa poeira 

de Saudade, a vida inteira 


a nossa vida percorro!... 


QUANDO ESTÁS JUNTO DE MIM 


Esse de 
de pedra em pedra rolando, 
de pedra em pedra cuntando 
por 80b as lenhas da mata, 

é feito um. rio em desvio 

que galga a rocha, bem alto, 
que se despenca de um salto 

e que, após, busca outro rio... 


Hsses teus olhos tranquilos, cascata 


ten vir 
pr ofu ndog, calmos e mansos, 
são feito os verdes remansos 
que escondem doces sigilos... 
Sao feito as águas paradas 
de um grande lago tristonha, 
ande as sombras do meu sonho 
ficam nos teus, mergulhadas, . , 
Essa voz que 6 feito um. sino 
que plange, que vibra e sod, 
que pelos ares ecoa 
com toda e força de um hino, 
parece wm vale escondido, 
ermo, deserto, isolado, 
vale colado, 


um triste 


a espera de wm som perdido, . 


S TELLA LEONARDO 


Y 


Stella Leonardos da Silva Lima é uma jovem poetisa 
acaba de se incorporar à pleiade literária feminina, 
сот ‚а publicação de seu primeiro livro; Passos nn Areia... 
Não são vacllantes esses passos, antes foram iniciados com 
segurança, prometendo-nos para breve outro volume, no 


qual traduz em ritmos algumas das nossas mais sugestivas 
lendas indígenas e afronesrras. 


que 
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t Ê LAS ESONETOS DE MARIO LINHARE 


q 


ta роба 

uando morrem, | 4 
na carreira 

qu percorrem. 


48, 08 vidas 

) хош segredo; 
ressentidas 

pas queridas 
colhe a medo... 


DE MIM 


e cascata 
dra rolando, 
edra cantando 


FESTA DA VIDA 


Simplifica, a sorrir, tua existénel К, 
vo, em tudo, um motivo de alegria 
e, ASM; па paz de tua conciência 
taze da Fé teu pão de cada dia! 


E conserva em perpétua adolescéncia, 
ungidos de esplendor e de harmonia, 
tou coração e tua intellgóncia, 


dentro do Sonho excelso (ue te guia. 


Homem! Repara como, à Ing da aurora 
na aleluia sem par йа Natureza, 
tudo, em redor, de júbilo se enflora ! 


Sim, tudo nos desperta e nos convida 
para o Bem, para a Luz, para a Beleza 
da grande festa espiritual da Vida! 


TERESINHA 


No teu sorriso angélico e tranquilo, 
Teresinha 
ha a divinização de tudo aquilo 

que nos ergue da treva para а luz! 


has da mata, 
em desvio 

cha, bem alto, 
a de um salto 


sou outro rid., 


e em tuas mãos o coração depús! 
Bem haja a Fé de quelrejubilo 
e que à felicidade me conduz! 


Рага а chuva de rosas prometida, 
constantemente, derramaros pelas 
ínvias estradas desta triste vida, 


— 6 que a tua alma Ifmpida, sem véu, 
sob a sagrada benção das estrelas, 
num halo de esplendor, subiu ao Cón! 


эе 


к DOS 


oetisa. 
inina, 
dn... 
; com 
e, no 
stivas 


CINQUENTA ANOS 


Em cinguenta anos de existôncia, eu pude 
conhecer todo. o Mal que a vida encerra 
e, na minha passagem pela terra, 

fazer do Amor sempre a melhor virtude. 


A vida é cheia de vicissitudo, 

más а alma, — como um veu que se descerra — 
Be ergue do pó e sal da sombra em que erra, 
busca um ponto de luz em que se escude, 


Quem há que o golpe das paixões não yenca?! 
Minha tranquilidade é a recompensa 

do Bem que fiz, do Mal que nunca liz. 

E assim, fruír, na sucessão dos dias, 

a mais pura, a mais sã das alegrias 


é и melhor forma de se ser feliz! 


7 AE SSE 
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A lição do cortiço 


O cortiço é a gente do Morro 

Que desceu p'ra Cidade 

E náo quis mais voltar. 

Por isso nào toma a benção ao sol, 
Primeiro que оз outros, 

Todo o dia. 

E' que o Morro ficou no seu lugar 
E somente o povo se mudou, 
Levando p'ra Cidade a sua alegria, 


Por isso não há tristeza na Cidade. 


E, certos dias, 

Quando o Brasil-Mulato, com a família, 
Desce do Morro, 

P'ra sambar à vontade, 

Então as “favelas” ficam vazias, 

Nos delírios do homem forro, 

E o Violão e as Modinhas 

Se abraçam nas orgias... 


I a vingança do Morro invadindo a Cidade, 


Mas o homem que traz na pele a cor do dia 

Gostou da mulher 

Que tinha no corpo a mistura sadia 

Da noite com o sol, 

E, no rosto, 

Duas jaboticabas, ; 
Brilhando por dentro das pitombas dos olhos, 

P'ra dizerem que a mulata é somente alegria. 


а 


E sambando, 

Nos bamboleios sensuais das ancas fartas, 

E com os quartos quebrando е requebrando, 
No desassossego da Carne, 

Cheia do calor tropical, 

A mulata foi ficando 

Quando passou o Carnaval. 


E 


TA 
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E então o Morro deu um Filho à Cidade. 


| Porque o Morro é a loucura do homem branco 
Nas fugas da claridade... 
7 Е o Morro gosta do dia, 
Quando ele vem chegando, 
| Cansado de ser dia... 


Mas a mulata, 

Morando no cortico, 

Amava a existência liberta, 

E, por isso, 

Como a mulher perdida 

E cheia de vico, 

Que se oferta 

Aos amores de mercado, 

Como alugada do Prazer, 

Quis ver-se livre do seu grande pecado: 
Seguiu em busca da “Саза dos Expostos” 
E colocou à “Roda”, 

No àngulo da rua bem escondida 

E deserta, 

O Filho enjeitado, 


Е o Destino, 
Com a porta livre e aberta, 
Apontou p'ra mulata o caminho da vida... 


Cidade. 


Enquanto isso, 
No cortico, м 
Cada mulher se faz lavadeira 

, P'ra viver. 
E, alegre, lava a roupa e canta todo o dia. 
Porque assim a labuta 
Е’ mais ligeira, 

$ Pois cantando não sabe о que é sofrer, 


Е a lavadeira, 
Assim, А 
| Lava a sua alma 
Е limpa as mágoas da vida traiçocira, 
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E а criatura 
| Que lida p'ra ganhar o pào 


Pra sustento do em pat, 


Diz à mulata brejeira 


Ouve o seu homem são os bracos cansados 


| - 
| Mas todo coração: 
( 


E, que, enquanto tiver forcas, 


P'ra se encontrar de pe, 
\ Terá coragem, tambem, pra trabalhar 
| E fazer os filhos menos desgraça los 
'Orqut ium cim de tudo, obrigação 


E sabe ser mulher, 


Mulata, vai buscar teu filho, 
Pois um día vira a ser homem 


E pode ser, ainda, a tua salvação, 


E a pobrezinha chorou, 
Como a pedir p'ra culpa а expiação, 
E foi buscar o filho que enjeitou, 


Mas encontrou fechado o casarão, 


Porque não reconheceu, entre tantos, 


O0 próprio coração. 


T 
il E, em prantos, 
Subiu de novo o Morro, 

pu E for, como as mulheres do cortiço, 
I Lavar a roupa dos brancos.. 
M 
NETA 

| A ME EVI. 

Mas a mulata nao tinha mais feitiço, 
| Mesmo nos olhos de jaboticaba, 


" Porque a vida é assim, 
e - Tudo па уа se acaba... 
i 


i AMORA MACIE 


' Rio, setembro de 1940, 


L 
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dar lechon ab umet ИЙ У 


ração, 


Quand sonnera ma grande heure, 
Pheure de passer aux mystères de la mort? 


Ce n'est pas l'inconnu de la mort qui m'effraye: 
— je sens l'attrait de tout inconnu, 
je vois des grandeurs dans ce plus grand inconnu de l'au-delá. 


Ce dont je souffre 
c'est la vie des hommes qui ne se comprennent pas, 
qui ont oublié les chemins de l'amour. 


Attrapé dans le vide, 
j'attends je ne sais plus quoi. 


Je sens que je meurs, pas à pas, dans la vie, 
et que je vivrai de tout mon élan dans la mort. 


Je sens que j'aimerai bien la terre qui m'accueillera un jour... 


Et — toi — mort — tu m'aimeras pour l'éternité, 
dans l'infini de ton sein, 

comme, il y a longtemps, j'espère 

que quelqu'un m'aime. 


NEWTON ЕГЕ L-E.Z M 
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ii TRES POEMAS DE JORGE DE LIMA 


4 - 
y POEMA NUMERO UM 
Estando o poeta recostado зорго as bordas do lago 
eis que ficou semelhante à um veleiro adernado, 
mas visto de um outro ángulo era um exquisito cisne, 
||! Não o cisne acostumado a nadar nas euporficios 
\ porém um cisne dos profundos oceanos Ы 
M capaz de voar até onde o ar é puro. 
| O seu olhar penetra o espaço e devora a matéria, 
| enxerga па esc uridão como ан Aves notnrnas 
í Vede que o seu pescoco é uma serpente sagrada 
{ sem comego e sem fim quando se recurva em circulo 
| m 0 i$ Sa 
ou distendido sobe бошо uma alvacenta flecha 
m. em busca de Miracoli > 
3 A dousa, [echa-o em seu corpo Аз 
ТШ! E' um contacto íntimo sobreposto em eclipse, Sí 
| | Os lábios de Miraceli sorvem o bico da ave 
ll e ns asas alvinitentes do veleiro enfunado 1: 
€) surgem estremecendo sobre o ventre da musa ' 
" A grande maré se elova: é como um mar de espuma M 
|| de onde surgem arco-iris sobre paises novos 
b A natureza está úbere: С 
0 houve uma transmutação das formas. 
A MiraceH restaurou à expansão de seu ser Ci 
na POEMA NUMERO DOIS 
4 H 
ipd Todos os séculos e dentro de todos os séculos — todos os poetas 
uu desde o início foram cristãos pela esperança que eleg continham 
t Ta és cristo-cóntrica Mira-cell, 
e és uma dádiva tão aderente ao Senhor E: 
M como o cordeiro de Abel 
3 ou o pão e o vinho de Melchisedech N« 
1 оп os helocaustos dos profetas, 
Hn Sobre o meu ombro ditas-me tuas palavras ocultas St 
А enches minhas vigilias, 
eu te sinto docemente respirando — 
nos objetos familiares do meu quarto; 
ouço em torno de mim teu harmonioso pusso, U: 
Sinto-me desbracada sobre a cadeira em que escrevo; 
certa vez minha mão o estacou ao gravar uma biaalémia: Re 
fol tua mão breve que susteve esta pata do demo. 
Visita-me e assiste-me do teu eterno dominio Pi 
о leu doce e furtivo olhar com que enches meus silêncios, T 
por tua doce vontade os meus pulsos são cordas de harpa, ; 
| por tua doce vontade pertenço às tuag origens sagradas, 
POEMA NUMERO TRÊS fe 
« 
As línhas principais das mãos da Deusa 
se continuam com as linhas principals das mãos do homem. A 
As tatuagens subjacentes podem ser vistas 
como os peixes de um tanque P: 
Abaixo estão os ossos que ainda brilham ao lnar dos desertos: $ 
Abaixo ainda estão os sinais do cativeiro sob reis invasores: yl D 
D mais abaixo é como um fluido que antecedesse û desejo de me í 
com о corpo repousado ао meu lado. Pi 
Através da palma poderieis ver então a paisagem 
que se descortina do cimo deste calvário. Sc 
Ah! A Cidade por construir depois dos terremotos, 
dos bombardeios e das inundações! Fc 
Convidam-vos à obsessão repetida continuadamente һа milênios | 
“ao cravardes q vosso duplo Р; 


cravals sem perceber as unhas do vosso próprio dorso 
Os vógsos braços se fecham numa perfeita eclipse, 
mas tudo terminou nas mãos juntas da morte 

para que regresseis de onde viestes 

е renascais luminoso no derradeiro dia. 


| JO RK GEE D. > LI M A 


RA LITERATURA 


DE LIMA | 
o E HINO AO 1 


аз bordas do lago 
veleiro adernado, 
A um exquisito cisne. 


nas Bupertieios 
oceanos 
uro. 


devora a matéria, 
es noturnas, 

serpente sagrada 

je recurva em circula 
alvacenta flecha 
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Salve, pau brasil! 


Árvore viril! 


o em eclipse. 

bico da ave 
enfunado 

ntre da musa, 

) um mar de espuma 
paises novos. 


Símbolo da terra que fundiu trés racas para um só destino! 
Мао cabes num hino: 

Mas, na vastidáo da pátria brasileira, 

tmas. Cuja imensidade, por todas as lindes, teu amplexo alcança, 


в neu Ber. Cingindo-a nas dobras da tua bandeira 


Da cor da esperança! 


Erguendo o teu porte em busca do infinito, 

No seio jovial deste torrão bendito, 

Surges como um templo para os iniciados, 

— Que são todos quantos teem para a mãe-pátria os corações voltados, 
Unidos no amor das mesmas tradições, 

Rendendo ao teu culto as mesmas devoções, 

Presos pelos elos da mesma cadeia e sob um só fanal, 


Tendo a mesma fé, visando o mesmo ideal! 


RO TRÊS { 
Dá-nos, pois, o alento, 
a 
8 das mãos do homem. A cada momento, 
ав 


Para o eterno culto 
am ao luar dos desertos: 


retro sob reis invasores: Do teu nobre e belo e sacrossanto vulto! 

Lecedesse o desejo de me ^ 
Porque trazes sempre, nessa tua seiva, 

à paisagem 

rio, Sem a menor eiva, 

bs terremotos, 

, Forças prodigiosas de eras milenares 

jnua&damente há 1111011106 

Para o excelso rito desses teus altares! 

о próprio dorso. 

leita eclipse, 

morte 


A. 
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— Trazes a energia 

Da selva bravia! 

Trazes a beleza 

Desta- natureza! 

Trazes, nas roupagens, 

Esses tons festivos, verdes, sorridentes das nóssas paisagens! 
Trazes, no teu cerne, a viva cor da chama 

Sugerindo o nome tutelar que a inflama!.. 

Trazes o penhor daquele altivo apego à doce liberdade 


Que adquiriste, outrora, по convívio ameno da gentilidade! 


Nessa tinta verde das tuas ramagens, 

Que as brisas e aragens 

Beijam com ternura, 

Lê-se a nossa história pujante de heroismo, beleza e bravuta: 

— Aqui surge Anchieta, o grande catequista, escrevendo os seus poemas... 
Passa alem Poti, vibrando o seu tacape contra os invasores!.,. 

— Mascates!... — Emboabas! 

Cidades soberbas, onde outrora apenas existiram tabas! 

— Eis os bandeirantes e os libertadores: 


Inflam-se as fronteiras!... Quebram-se as algemas!. 


— Salve, pau brasil! 

Árvore viril! 

Símbolo da terra que fundiu três raças para um só destino! 
Não cabes num hino: 

Mas, no egrégio culto que te hão de votar as novas gerações, 


Simbolo da Pátria pela qual palpitam nossos corações! 


FAUSTINO NASCIMENTO 


(Inédito para o livro “Ritmos do Novo Continente", 2." edição, а sair). 


| Era di 
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RA 
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te 


ravura : 


3 seus poemas... 
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Poema de Valery Larbaud 


A vós, aspirações vagas; entusidsmos ; 
pensamentos de depois do almóco; impulsos do coração ; 
enternecimento que vem com a satisfação 
das necessidades naturais; clarões do gênio; agitação 
| da digestão bem feita; alegrias sem causa; 
disturbios da oireulação do sangue; lembranças de amor; 


stino! perfume de benjoim do banho matinal; sonhos de amor; f 
minha enorme molecagem castelhana, minha imensa | 
tristeza puritana, mous gostos especinis: : 

erações, chocolate, bombons doces de derreter, bebidas geladas; 


cigarros entorpocentes; vós, adormecedores cigarros; 

alegrias da velocidade; doçura de estar assentado; delícia 
do sono na-completa escuridão ; 

enorme poesia das coiras Vanwis; noticiário de polícia; viagens; 


| piganos; passeios de trenó; chuwa no mar; 
Г E N T 0 loucura da noite febril, sozinho com alguns livros; 
م‎ altos e baivos do temperamento e do tempo; s 


instantes de outra vida, reaparecidos; recordações, profecias; 
ó esplendor da vida comum e do tran-iran quotidiano, 
a vós esta alma perdida, 

dição, а sair}. 


(Tradução de Carlos Drummond de Andrade) 
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Culto da Forca Imaterial 


g 


Piü sarai solo, рїй saral tu! 
Da VINOT. 


ima o Bum, vive û Bem, fita o modelo 
Do Bem supremo, ne atração divina: 
De té-lo «ssim tão preso mu retina, 


p y Gravado na alma chegarás a této. 
| 
MICI. Sé brasa viva no monto de gelo 
(ЧИ! Que o benéfico impulso te malsina : 
TUM, Como o sol vence à névoa matutina, 
| O frio bloco hás de, u final, vencé-lo! 
IR 
NIM Não fraquejes jamais no teu caminho: 
9 — Aasvero, Prometeu, Sísifo ou dó — 
Renovate, da angústia no cadinho. 
Wi 
+ Erque-le acima de ti mesmo, б Pó! 
V ais alto quanto mus te achem mesquinho, 
КМ Mais forte quanto mais te julguem só! 
j 
ҮШ 
toi 
" 


di Duplo Ritualis 


Now eterna criunca: os olhos abro 

Para à Quimore, em lánguido abandono. 

Fijo do mundo o impuro volwtabro — 
| Em castelo entre qs nuvens ambiciono. .. 


Dos vicios ante o choque atro e macabro, 


n rs Cortejo risus de anjos, testo e prono. 

I E E o meu Sonho resplende — candelabro 
= ; De oiro, a doirarme o descuidado sono... 
2 n ; Num duplo rituatismo estranho e velho, 

i І Ajoelho ante os altares a alma inquieta, 
| E ante os encantos feminis ajoelho, «. 


E, grave ои lodo, oscilo, destumbrado, 
Entre um éwtase místico de asceta 
E uma festa ridente de noivado. 


р 
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aterial = 


| вйгдї tu! 
VINCI. 


tema antigo 


ismo MURILO MENDES 


с Vestindo ав nuvens brancas, 
na, Esticando a pedra eterna, 
а Dando às fontes de beber, 


Eu consagrei o universo. 
о, 


Alimentei até os Sonhos, 
Dialoguei com a esfinge movel, 
Fiz florescer o deserto, 
Quando vi, náo era nada, 

Me apalpei, fórmas se riam 
Fugindo do meu esqueleto, 


Foi entáo que vi o amor 3 
Colado aos Ъгасоз da morte 
Sumir no cavalo azul. 

L E 7 А A solidão sem ornatos 

Me apresentou a mim mesmo! 
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r1 

[| 

ill 

( 

| А a и 
i Bar... 

| Grave, silente, como um sonho leve, 
ad s А madrugada desperta sonolenta 

| E а пойе longa, muita longa 


vai se esfumando molemente 
Na elegía de luz de um dia novo. 


— Nossos copos estão chéios 
E nossas vidas regogitam... 
Amanhá outras bocas sequiosas beberao o mesmo vinho 
E o mesmo gesto antigo se estenderá para o infinito 
No desejo absurdo de viver... 


= 
— 


ia hora é sempre a mesma 


de E os convivas serão outros 
M а beber o mesmo copo... 
A 

| M E na velha tórre esguía 

| M I O bronze antigo dondinando 

E n Lento e grave, grave € lento 


І 
t Bi Vai plangendo, vai marcando 
ч T As horas que vão fugindo, 


c A O tempo que vai chegando... 
[| 
Ёш! E novas madrugadas sonolentas 
131 | Silentes, graves como sonhos leves 
i n Е noites longas que se esfunam... 
un ñ E rostos amargos sorrindo para a vida... 
di — E eu e tá, oh vida minha 
a Bebendo sempre o mesmo vinho... 
P p i 
T 
Eu Y 
E tl LAURO v'L"fTr' guo Y FRANCA 
MI 
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lá vou, m 
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о seu gru 
na esquin 
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panhelros 
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trava ben 
nho. Боб 
tatu por i 
te o enor 
mem, Nā 
são de sir 
de Paulin 
regolveu с 
panheirós 
ram ás gy 
do bolso 
tão para 
brados. 


Dos m 
grupo, Ра 
Pobre (os 
contam; « 
mais рой 
idade em 
heterogón 
filhos dó 
acouguelr 
Feira е lg 
Ninguem, 
dez; mas 
passariam 
tena, Qui 
Yam а e 


blica. ou 
época das 
día intetr 
ras, 


с о 
" E) 

vinho 

ito 


FRANÇA 
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NICK CARTER 


Paulinho tomou banho no 
tangue, vestiu a calça curta 
e a camisa de gola aberta, 
Dassou às pressas o pente no 
descalço, 


cabelo e mesmo 


atravessou correndo а sala on- 
de a mãe ве encontreva cos 
turando, gritou-]he nm “Eu 
já vou, mamãe”, e abalou pa- 
ra à rua, Enxergou, йо longe, 
о seu grupo — que já estava 
па esquina, esperando-o. Na 
ânsia de juntar-se aos com 
panheiros nem viu o quitan 
delro, que, com duas cestas 
pousadas no chão, se encou- 
trava bem no meio do cami- 
nho, Só o percebeu quando 
Caiu por cima das costas, an- 
te o enorme espanto do ho- 
mem, Não obstante a expres- 
Sio de sincero pesar по rosto 
de Paulinho, a situação só so 
resolveu quando um dos com- 
Danhelros — que se acerca- 
ram às gargalhadas — puxou 
do bolso dois níqueis de tos- 
tão para pagar os ovos que- 
brados. 


Dos meninos brancos do 
Erupo, 


Dobre (os pretinhos não se 


Paulinho era o mais 


Contam; esses são sempre os 
mais pobres). Estavam na 
idade em que os grupos são 
heterogéneos, Havia de tudo: 
Шћоз de doutor, filhos de 
açougueiro, filhos de costu- 
Teira e lavadeira e filhos de 
ninguem, 
dez; mas os anos somados não 


Eram. talvez una 


Passarium sequer de uma сец. 
tena, Quase todos frequenta- 
vam а escola primária, pů- 
blica. ou particular, mas na 
época das férias dispunham do 
dia inteiro para as travessu- 
rag., 


A zona de operações da 
turma era formada рог uma 
quadra de ruam dessas, вб 
uma era calcada e nela pas 
sava o bonde. As demais, d. 
terra batida e trátego dimi- 
nuto, prestavam-se  maravi- 
Ihosamente àg atividades do 
«гиро. As brincadeiras eram 
mültiplas e de movimentação 
quase constante; futebol com 
bola de meia, atletismo rudi 
mentar, jogo de cricket com 
cabo. de vassoura, roubo de 
cajú рага a namorada comum 
(a pesar do perigo de tiros de 
sal), os Inocentes e naturais 
pecadinhos da idade, e ainda 


gûde, papagaio, pião... 


Do grupo era Paulinho o 
mais lido, Já ja longe o tem- 
po do “Tico-Tico” e não che- 
gara ainda o de "Pardulans" 
e “Lucrécia Bórgia”. Quem 
Nick Carter; 
um pouco mails tarde viria 


imperava ега 


Sherlock Holmes. Depois de 
uma boa partida de futebo! 
ou de um campeonato de cor 
rida a pé, quando о cansago 
— esse bandido de mil bra- 
cos — conseguia agarrar os 
campeões, os degraus da es- 
cada de acesso à casa do dou- 
tor serviam de sala de pales- 
tra, Ab, os heróicos feitos 
os extraordinários planos da 
ação futura, as rumorosas ге. 
criminações;, a que se se- 
gulam, em voz baixa, tenta- 
tivas de solução de mistérios 
Quando to- 


dos se aquietavam, e depois 


pertubadores... 


de muito instado, Paulinho 
comegava a narrar as proe- 
zag de Nick Carter lidas nes 


se dis, 


Ezio Pinto Monteiro 


Quem introduzira Paulinho 
nesse mundo maravilhoso de 
atos de coragem, força, agili- 
dade e astúcia — em que ee 
sucediam nomes arrevesados 
de longínquas regiões da Amg- 
rica do Norte — fora sea 
João, irmão e sócio do açou- 
gueiro. Homem de sens qua- 
renta anos, era solteiro e vi- 
via aparentemente só, Depois 
da atividade matinal, do mul- 
to córtar, pesar e embrulhar 
carne, la à casa tomar banho 
e voltava para almoçar com 
o irmão, Acabado o almoço, 
sentava-se à porta do açougue 
e entregava-se à leitura dos 
fascinantes fascículos sema- 
nais. Certo dia, Paulinho viu- 
o lendo e se interessou, Pans- 
sou então o homem a empres- 
tar-lhe as revistas, logo de- 
pois de lidas, Ah, o cheiro 
de tinta das gravuras da ca- 
pa; cheirinho bom, que ha- 
veria de perseguir Paulinho 
рага o resto da vida .. Sui- 
кїй para elo um novo mundo; 
dele participava e fezis par- 
ticipar os companheiros, H, 
ао mesmo tempo que se веп- 
tia dominado pelos heróis das 
histórias, encheu-se de admi- 
ração por quem lhe propor- 
cionava esse adoravel contat- 
to. 


Não ве passou muito tem- 
po e Paulinho resolveu por 
em prática as histórias lidas 
e contadas, O quintal fron- 
teiro de uma casa então деш 
babitada foi transformado em 
quartel-general; alí passaram 
и ge reunir, geralmente û noi- 
tinha, os polícias e os þan- 
didos. Com a aprovação geral 
e por direito de conquista, 


ч а. eS EEG ҮТ 
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Paulinho era o Nick Carter. 


Ele próprio escolheu e desi- 
gnou os companheiros; Julio 
o mais franzino do grupo, era 
o Patsy; um dos mais desen 
volvidos ficou sendo o Chick 
Pe 


xiliares de imediata contan- 


уе o Chick eram os au- 


ca de Nick Carter, Houve na- 
turalmente ciumadas e pro 
tegtos, mas Paulinho explica- 
va as razões da escolha; Patsy 
não era (no livro) dos male 
fortes, concordava; mas era 
muito inteligente e axil, de 
uma atividade excepcional, 
quase se fguslando ao chefe 

Já o Chick, pesado, era о 
braco direito de Nick para as 
ocúsiões em que n força do- 


via sobressair, Nos folhetine 


C E 


= 


aparecia “certa dama, prima 
de Nick, que o auxiliava Lam 
bem. Mas o £rupo à ignorava 
propositadamente, com a Im- Suns do к 
pressão indefinida mas cou- des da Sus 
bora já 1h 


à rua. праг 


ciente de que esse era o pon 
to fraco das histórias... 

А ação era sempre orienta de com о 
da por Paulinho e suas ins ^ eles for 
var, Em 
lobrar um 
Viu Seu J 
meia, sent 


truções obedecidas cegamen 
te. Arquitetado o plano, os 
“bandidos” se separavam, in- 
do multas vezes para os ex 
tremos do quarteir&o: enquan 
lo que Nick, Patsy e Chick 


de palinha 
Strada de 
juntos ou separados, mas sem- velha 
pre juntos na hora da pan = Vou 
cadaria, entravam a agir. Carters! - 
Pega firme, Chick! - “ompanhei 


Poção à cu 


Balta pela grade, Patsy! 


e os bandidos acabavam in- te. Paulinho sentia-se capaz Passaram-se, porem, muitos lron-se mr 
varlavelmente derrotados... de todas ав ações nobres, de dias depois desse convite, А - Olê, 
Como Paulinho se sentia todos os atos de coragem casa de Seu João ficava um aqui? 

orgulhoso! Ја a admiração máseula... tanto afastada do quarteirão, — Vim 
extasiada do grupo ao ouvi i А e Paulinho estava ninda nes- ters, O7 8 

lo narrar ав facanhüas dos dè- Corto MU бошу DOS sa idade em que não se faz P — Ah 

bre a leitura predilela, Seu x 3 р f 
tetives era bastante para in- cousa alguma deliberadamen- Outra sala 

suflarlhe o sentimento de su- Joño disse a Paulinho: te; na ídade em que nào se ве; então 
i perioridade. Mas o atribuir- - Na minha casa tenho pensa “Hoje vou à саза de Na pequ 
se os extraordinários dons, uma porção de Nick Carters Fulnno”, mas se descobre de dem, sobre 
que fazlam de Nick Carter о antigos, Eu nunca rasgo, vou repente: “Ah, esta é п casa "à com јот 

suprassumo da coragem, do deixando amontoar, Và um de Fulano. Vou entrar!” € outros « 
snngue-frio, força, astúcia € dia lá para ver, Vocé pode E assim foi, Eram quatro Dilbú dos 4 
y Inteligência, eru na realidade atë levar alguns de cada voz é pouco e uma correria malis Paulinho r 
de Imerso efelto. subconcien: para lor em саза, k longa levou Paulinho e-al- te os de 
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Madrigal da Sombra 


Sombra que passas, en sei que és sombra: 
eu sel que és sombra, sombra que falas, 

^ ` Não deixas passo em nenhuma alfombra 
das altas, graves, eternas salas... 


Mas os que choram de sala em sala, 
mirando espelhos, mirando alfombrns, 
choram teus passos e tun fala, 

e o seu destino de amar as sombras... 


1940 


ME БҮЛЕ LL o М.Е. Rr E ЕВ 


——-—-——-—-—-—-——————— ——_——-——— 


Suns do grupo йа proximida- onde apareciam os detetives um safanão, desvencilhou-se 
Чез da casa do homem, Em- em lutas medonhas ou saltan- dos bracos do homem, fazen- 
bora já lhos fosse conhecida, do de trens em movimento, do «com que as revistas se 
à rua apareceu-lhes nessa tar- de revolver na mão, Noutras, espalhassem pela sala, No 
Че com o sabor de novidade bandidos ferocissimos surgiam impulso violento para fugir, 
" eles foram se deixando fi- по momento em que Jum dës- tropeçou nas pernas do acon- 
саг. Em certo momento, 20 carregar sobre o herói o gol- guèiro e foi estirar-se no A 
dobrar uma esquina, Paulinho pe definitivo.. que seria chão, já do lado de fora, Le- 
viu Seu João em camisa de impedido providenelalmente vantou-se com rapidez incri- 
meia, sentado numa cadeira no derradeiro instante, vel e, correndo desesperada- 
de palinha quaso à porta de — Posso levar estes, Seu mente pelo melo da rua co- 
Pntrada de uma casa pequena João? Eu tomo culdado... mo quem se sente perseguido, 
* velha, — e Paulinho, já de volta, fol parar exausto: no portão 
— Vou buscar ung Nick se aproximou do açougueiro, da casa em que morava, De- 
Carters! — gritou para os que permanecera sentado, ob- pois de virar-se para consta- 
Companheiros e correu em di- servando-o, tar que se encontrava 85, 
'ecüo А casa. Seu João mos: — (Quais são? abriu o portão, sactudiu a ron 
surum-se, porem, multom trou-se uin pouco surpreso: Paulinho se aproximou mais ра е limpon os joelhos chelos М 
lepois desse convite, А — Olá, Paulinho, Você por ainda pura mostrar as revis- de terra, Delxou-88 ficar pa- 
le Seu João ficava um aqui? tas. rado algum tempo para se 
afastada do quarteirão, — Vim buscar os Nick Oar- — Deixa ed ver... — € acalmar; a final, metendo às 
imho estava ainda nes- ters, O Br, tem elas? Seu João estendeu os braços. mãos nos bolsinhos da calca, 
ide em que não se faz — Ah, estão là dentro, па Tomou com a mão esquerda começou a assoviar «qualquer 
alguma deliberadamen- Sutra sala. Pode entrar. Pas- us revistas e passou о braco cousa e entrou em casa. y 
| idade em que não se 58; estão em cima da mesa, direlto em volta da cintura — "Tão suado, menino! H y 
"Hoje vou à casa de Na pequena sala em desor- de Paulinho ste, com & todo sujo! Você foi outra vez 
о", mas se descobre de lem, sobre a mesa, de mistu- atenção presa aos Nick Car Jogar bola com aqueles mo- 
е: “Ah, esta é m casa га com jornais velhos, roupas ters, deixou-se puxar, mas, 40 leques? 
Mano. Vou entrar!” € outros objetos, estava uma levantar ов olhos para o acou- — Ah, mumiüe, foi um jò- 
ssim fol. Eram quatro Dllh& dos adoravels fascículos. gueiro, fol tomado de repen- KO... —— e os olhos estavam 
со e uma correría mais Pauliyiho escolheu rapidümen- tino horror — como se pre- nó chio e o pequenino cora- 


levou Paulinho e al- te os de capa mais vistosa, senclusge um crime! — e, com ção ainda batis apresgudo. 
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Uma Bio-Bibliografia sobre Capistrano de Abreu 


Dos nossos grandes vultos, talvez seja Capis 
trano de Abreu dos mais citados е menos €8 
tudados, a pesar de ser considerado o maior 
dos nossos historiadores. De feitio singular, 
avesso às exteriorizações retumbantes, o sábio 
cearense quando de sua morte encontrou ami 
gos e admiradores que lhe relembrassem, em 
rápidos tragos, fases de sua vida € sua obra 
Efetivamente, da lavra de João Ribeiro, Afonso 
Taunay, Calogeras, Raja Gabaglia, Mario de 
Alencar, Paulo Filho, Eusébio de Sousa e ou 
tros, encontram-se, dispersos, mais de duas de- 
zenas de artigos, discursos e conferéncias, apa- 
recidos por aquela ocasiao. 

Havendo o INSTITUTO NACIONAL DO 
LIVRO organizado шта série bio-bibliográfica 
sobre grandes nomes nacionais, Augusto Meyer, 


que dirige com brilhantismo aquele orgão cul- 


tural, incumbiu o sr. Pinto do Carmo de or- 
sanizar um trabalho nesse género, sobre Capis- 
irano de Abreu, Esse intelectual, que é hoj: 
um dos maiores conhecedores da obra do no: 
tavel historiador brasileiro, de acordo com o 
programa do Instituto, elaborou substanciosa 
coletânea do que já se pode definitivamente dar 
como da lavra de Capistrano e reuniu também, 
num. capítulo, os. muitos conceitos que foram 


emitidos sobre o historiador, 


1 bio-bibliografía a que aludimos já se en- 
contra acabada е, segundo consta, ainda esti 


ano se dará à estampa. 


É esta uma louvavel iniciativa do Instituto 
que, certamente, farà organizar outras sobre 
personalidades que estão a merecer estudos es- 


pectalizados como o já mencionado. 


Instituto Nacional do Livro-A obra fecunda que está 
realizando Augusto Meyer, seu atual diretor 


Desde que foi criado, o INSTITUTO NA- 
CIONAL DO LIVRO pôs-se em contato com 
as várias instituições do pais, a fim de me- 
lhor organizar o seu programa de ação, Isso, 
todavia, não podia ser obra de carater imediato, 
pois, nesse setor, tudo estava por realizar. Au- 
gusto Meyer, nomeado seu primeiro diretor, 
bem compreendeu a sua tarefa e, sem desfa- 
lecimentos, iniciou-a, Os resultados, fartamente 
conhecidos do grande público, atestam a orien- 
tação segura que se traçou e já a ação do INS- 
TITUTO se faz sentir imprescindível, 

No próximo mês, o INSTITUTO NACIO- 
NAL DO LIVRO dará à publicidade o Anuá- 
rio bibliográfico, em colaboração com a Biblio- 
teca Municipal de São Paulo. Trata-se de sim- 
ples catálogo-dicionário, que não pretende trans- 
por os limites da bibliografiaanicial, embora 
trabalhos como este prestem excelente auxilio 
nos estudiosos, principalmente, aos bibliote- 
cários. 


As obras mais complexas da bibliografia re- 
trospectiva tambem foram previstas pelo atual 
diretor e estão sendo elaboradas na Coleção 
bibliográfica, abrangendo autores e assuntos. 
por intermédio de catálogos analíticos especial- 
mente documentados. A par da Bibliografia 
das Bibliografias Brasileiras, que será lançada 
па coleção BI, em que se trata, particularmente, 
do método bibliográfico e da sua documentação 
básica (bibhografias, catálogos, dicionários, bio- 
bibliografias, guias de arquivos e coleções). 
abrindo aquela série, será publicada, em breve, 
as bibliografias de Gonçalves Dias, de М. No- 
eucira da Silva e Capistrano de Abreu, de J. 
A. Pinto do Carmo, comentadas e anotadas, de 
modo a servir de fundamento a qualquer fu 
tura edição crítica das obras completas desses 
dois expoentes da nossa cultura, Ainda па 
mesma coleção bibliográfica sairão trabalhos 
sobre Machado de Ássis, em dois volumes © 
um outro sobre o Periodo holandês no Brasil, 
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ANTARIO 


A Poética de 


Não escondo que em meu coração se reavivam 
Neste momento, as velhas chamas de devocdo acen: 
didas: na adoluscóncia а poesia de Lulz. Delfino, 
Possibilitou isto uma nova aproximação com a 
эпа arte. A prinefpio foi um livro aberto a esmo 
huma página inesperada. Talvez eu buscasse com 
esse pesto initiat apenas atender às solicitações 
daquela manhã saudavel da Tijuca onde o canto 
dos pássaros, o mexer das folhas das robustas 
árvores nativas, a serra, e aquele céu Hmpido, 
translúcido, eram convites sinceros à poesia. Não 
página do "Atlante Es. 
mirado", Ela fol apenas ponto de partida para 
Uma viagem sentimental pelos palses do seu mun- 
do: poético. 


fiquei todavia só naquela 


Esse novo contacto vom o criador de “Aleas o 
Musgos” reatituiü-me, num novo ângulo emocio- 
nal, lembranças dispersas quo eu presumía ex. 
tintas, doce presença de trechos da vida que 
Di п. Não me é dificil situar a data do nosso 
Conhecimento — meu e de poesia de Luiz. Del- 
lino. Lembro-me que o nosso primeiro encontro 
lòf numa cidade tradiciona) do interior do Ceará: 
Granja, relíquia que ge espelha nas águas tran- 
Quílap de nm riozinho tímido, o Coreaú. O seu 
Soneto Flirt, que faz parte das “Rosas Negras", 
estava na misceláneas de versos que mão de moça 
ndava recolhendo votivamente, E eu o associo 
а todas as evocações daquele tempo e confesso 
üfravós de versos do poeta de “A Angustia do 
Intinito" a minha saudade: 


Não ter saudades desses tempos? Tenho. 
Davas o azul ao céu, o canto ao dia, 
Kir todo em mim o canto da alegria, 
Era, criancd, o teu maior empenho 


Depols que conheci a sua poesia busqnei-à sempre 
tomo fonte de beleza а emocão e nunca desamel 
O seu estro. 'Tentoume sempre aquela fraerárneia 
de realidade humana, aquele intenso mistério que 
Comunica interesse novos aos seus versos. Eram 
Curaterísticas essas que eu sentia marcar a sua 
poesia iluminando-a. O que а minha sensibilidade 
Dressentiu no prirmeiro encontro não (01 desmen- 
tido por leituras posteriores. Estas apenas servi- 
Fam para identificar-me mals ainda com a sua 
arte. 


Os caminhos mais asperos da vida. а convi. 
Vência com outros poetas, а augestão de novos re- 
fügios para o meu espírito não o retiraram, da 
Minha intimidade. Ele resistiu em mim mesmo 
аз tendências posteriores do meu espírito e não 
Bão raros às sonetos seus que me ficaram na me- 
mária.. Eu afirmo deso na certeza de ser a melhor 
documentação de que a sua poesia nào foj mero 
Caminho por onde meus olhos transitaram sem 
interesse... 

Uma das cousas que mais me agradaram na 
Sua poesia foi aquela compreensão de que а mc. 
dolagem parnasiana não devia matar a expressão 
Drópria do verso. Mesmo no auge dos seus реп. 
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Luiz Delfino 


Marcal 


transformou como 
muitos em simples artífices de tourética. Não 
consentin que a rigidez de forma lhe projudi 
casse д plasticidade. aquele espontaneidade de 
água corrente, de queda falha seca, que há no sem 
dizer poético 

Não se contaminon aquele “bainvillismo” apg: 
logista de que o conteudo davoria ser 
à forma, aquela concepção de res 


Heitor 


dores pela escola ele não se 


suerificado 
tringir a ilig 
n exprimir, 
Autêntico isto com o seu soneto “Naus”: 


à beleza dos vocábulos que a pud 


Sobre às asas pairando as maus na lenta 
Marcha de owes do mar que checum fatigadas 
E, enquanto a espuma em flor de uma vaga rebenta 
Outras cantam solous rindo em torno tgrupodoas. 


Parecem catedrais marmóreas, toyreadas, 

Fugindo ao velho mundo е. fugindo a tormenta. 
Que entre nichos de pedra e agulhas lanceomadas 
Rolam pesadamente q mole corpulenta. 


Dromedários do mar intermino Sadra - 
0 naus, vos afrontais os clelones, o grito 
Negro, qua vem do abismo e furacoes eara a vira 


Sois mais que esses troféus lendários de gremito 
No веш panejamento enorme de Carrara... 
Vós, cuja base é o oceano e a cúpula о infinito 


Luiz Delfino nào realizou nenhum livro de poe- 
mas. Deu o melhor de aua arte às folhas efómeras 
dns publicações periódicas. Fol dispersivo em ex- 
tremo nesse particular. Mas a precária existência 
desses veículos de suas rimas não as prejudicou, 
Elas foram alem daquele transitório destino que 
0 seu aulor lhes impôs, A complicação metódica 
desga obra imensa e esparsa coube ao meu filho 
Tomaz Delfino realizar. Fot ema colheita que nos 
restitulu grande parte dé obra do granda poeta 
nascido em Santa Catarina, que o livrou de se 
transformar em presa do olvido, Foi essa demone 
tração de amor filial que transpondo todos os óbices 
não impediu que o. nosso conhecimento da obra de 
Luiz Delfino se cllrasse nos raros poemas e gonetos 
colhidos carinhosamente para as páginas das nossas 
antologias, ou das reproduções de trabalhos seus 
nas revistas literárias e. na imprensa, Y assim 
fomos tendo pára regalo espiritual a concatende 
ção dessa preciosa, inestimavel, obra fragmen- 
taria legada pelo autor de “Noite Branca”, 

O seu verso, não murchon nas páginas. re- 
motas da "Vida Moderna", da "Semana", da s- 
tação”, do “Jornal das Familias", e.da "Revista 
Popular" periódicos que os acolherem inicial 
mente, O, transitório dessas publicações não бв 
sepultou. Eles permaneceram ainda com aquela 
vida intensa dos primeiros momentos depois de 
mais de meio século de escritos 

Eu estou com Manuel Bandeira quando atestou 
que Delfino tinha encontrado no soneto “a forma 
mais adequada à sua sensibilidade especial.” 
Documenta а exatidão desse asserto o soneto 
"Venus Morta”: 
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Acabou. — De joclhos caminhos 
fam ficando as 
Ao véla, hatia 


Buscavam 


nos 


drvores, ao våta: 
trepando 08 


"us 


sons ninhos; 


"ela 08 el fugida extrela 
Não 
is roseiras: o sem 
Se avetudava em purpuras e 
Dizendo pales; — 


tinham part as 


val, 


guay mãos espinhos 


conhecó-la, 
arminhos, 


aos Vamos recebó-la 


E minha múágua; foi meu pesadelo. 


moa assim mesmo, mesmo assim! que im- 
[norta? 


corpo frio em mim reté-lo 


Qi 
Dor 
Ela 


prande universo... 
houve entristecé-lo. .. 


de mortal... 


dor tado a 


outro igual não 


morreu!, Venus novo é 


Olavo Bilac confessou de uma feita que Luiz 
Delfino tinha sido um dos poetas que mats o fn- 
[luenciara na adoleacónci E quem 
obra autor de “Tarde” certo 


alguns versos essa 


percorre a 
notará em 
presenca diluin- 


do de 


imponderavel 


BRASILRINO 


pk LITE 


dose, como o resquício do perfume que 
vidro vazio... 


permanece 
do 


Política 
Delfino da sua 


А Medicina e a não 
tanciar Luiz arte 
de poeta prejudicoudhe a clínica, nem 
y velho refrão entira lugar comum 
as literaturas, de que ов médicos não 
crever, O tilho Tomas Delfino que lhe cole 
cionou versos esparsos, compondo os livros 
que o poeta cularínense não penson em realizar, 

- herdou do pal, alem do gosto pelas musas, & 
mesma devoção pela medicina, e 6 um intelectual 
que a política a os afazeres comerciais roubaram 
à poesia. 

Ao fechar 


conseguiram dis- 
renome 
cabe а ele 
em todas 
si ben 


Nem o 


da 
ев- 


os 


estas desntaviadas 
verso de Luiz Delfino que eu enxergo com um 
sabor de legenda. E quem penetrar a zrte, im: 
pregnada de beleza, em melo de toda a palpitação 
da vida de suas rimas, há de convir que equeles 
que eu retiro do poema "A Escola" de 
Delfino, bem poderiam ser postados, à en- 
da sua poesia, como um. dístico; 


“Entral: aquí há mundos luminosos num 
Que a mão, por mais pequena, alcança 


linhas tembro um 


Versos 
Luiz 
trada 
vés, 


UM LIVRO DIDATICO 
SOBRE ALIMENTAÇÃO 


Alimentação 


da autoria do 


Dr. С. Seabra Veloso 


Volume em 
púxinas 


grande formato, com 420 


de texto e 406 Ilustrações 


NOTA IMPORTANTE — 
HKeembüluo Postal, 


pagamento dan 


Pura 
tentrega 
futura). 


os fregueses do interior 
da encomenda na 


O problema da nlimentagção humana, 
como sabeis, está em ordem do dia. 
literaturas rangolrns norte-uameri 
cuna, francesa, alemã, italluna, trentina 
— hnumentam de dia para día о seu pa- 
trimónto com à publicação de toda sorte 
de monografias e livros n respeito, 

Entre nós não é ménor o Intéresse 
votado momentoso: problema alimen 
tar. ЈА possuimos até adul, dézenüs 

imos livros de divulgação e vulgariza- 
ão popular Faltavu-nos contado um 
compéndio didático, onde os professores, 
оя alunos e os médicos em geral pudes 
sem beber, sem os disperüdfelos das gran- 
dem liternturaw, todos os conhecimentos 
relativos а bûû amlimontação e nutrição do 
brasileiro, 

Visando tão alto objetivo, acabamos 
de publicar “Alimentação? do autoria de 
dr: C. Seabra Veloso, cuja Inteligência « 
proficiência no assunto lhe permitiram 
com éfelto, а. elaboração de um trabalho 
sobremanaira interessante e útil nos- 
so melo 


de 


PREÇOS: 358000 em 


408000 


brochura 

encadernado 

Pedidos a ZÉLIO VALVERDE 
LIVREIRO - EDITOR 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 27 


C€nixn Postal 2950 — Hio de Janeiro 
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Agéncin de 
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[NO PA//ADO E NO PRE/ENTE L. 
“A TRADIÇÃO EA 
MEMORIA. DO TEMPO. | 


EA нола 
TRADICAO 
ATRAVES DO 
‘TEMPO £ 
JERVIRAO - 


| PUBLICO CADA - 
| VEZ MELHOR. 


ARTIGOS PARÁ 
SENHORAS, HOMEN/ E CRIANÇAS 


COMPREM NO 
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Manuel Santiago 


Separata especial para 
Literatura, do Livró 


Começa em Manáus, numa escola primá- 
ria, a história bonita de um moço vitorioso. 

Na claridade da manhã tropical, a pro- 
fessora canta a ladainha de uma tabuada, e o 
cantochão monótono enche a sala do volume 
de sons das vozes juvenis, Mas alguma coisa 
estranha, um silvo agudo, quebra a harmonia 
do conjunto. As vozes calam-se e um siléncio 
medroso paira no momento. E o silvo conti- 
nua. É um apito estridente e irritante. Algi- 
mas risadas em surdina, e olhares espantados 
e brejeiros, e dedos em estalos, se agitam no 

— Menino. Pare com esse apito. Como 
é seu nome? 

— Manuel Santiago, “féssóra”, 

— Muita bem, seu Manuel, logo no pri- 
meiro dia de colégio e já fazendo das suas, 
não? Fique sabendo que não lhe ponho de 
castigo em atenção a sua irmã, que ё a pri- 
meira da aula, ouviu? Mas não apite mais. 

E essa pequenina cena colegial marcou 
um ponto de referência e um ponto de partida 
na história de Manuel Santiago, Foi o seu 
segundo gesto de egocentrismo e a sua segunda 
tentativa de se impor como fator impar e 
pessoal. 

E no dissabor das horas amargas, quan- 
tas vezes nào reviveu a história do apito, na 
lembrança da volúpia, com que alguns meni- 
nos sacudiam e estalavam o dedo, para in- 
dicá-lo à professora... 

Quantas vezes, cenas idênticas, se repro- 
duziram nos "Salons" е, tambem, nos julga- 
mentos atísticos, :, 

Quantas vezes, na leitura das criticas 
apressadas e levianas, não lhe retornou a me- 
móra o incidente infantil, lembrando algum 
detalhe esquecido... Quantas vezes... 


* 


Em 1919 Manuel Santiago chega no Rió- 
-de-Tadeiro. Traz uma bagagem de|quadros. 


Prêmio de viagem 1997 
Medalha de honra 1939 


o Anuário Brasileiro de 
— “Café Amarelinho” 


Lauro Franca 


Desenha e pinta, mas vem para a Faculdade 
de Direito, concluir o curso. А história trå- 
gica dos artistas que morrem de fome impres- 
sona mal a familia, onde não existe nenhum 
caso de vocação artistica. E o jovem assu- 
miu o compromisso com o pai de se formar 
em Direito, Cumpre a palavra. Gradua-se em 
1920: Nesse mesmo ano matricula-se na Es: 
cola Nacional de Delas Artes, candidatando- 
“se a um prémio, apresentando um quadro à 
óleo, que é seu anto-retrato. Mas uma vez à 
сепа Чо apito se reproduz na sua vida e mais 
uma vez se apresenta monopolizando nara #1 
o centro de todas as atenções, Não lhe cabé 
ocupar na vida um lugar comum. Tem a con- 
vicção de ser um homem superior e precisa 
timbrar a ssa personalidade com gestos for- 
tes, para ser notado e para ser admirado. Na 
Faculdade de Direito, ao concluir o curso, um 
curso normal, comum, sem quedas mas sem 
brilho, procurando marcar a sua passagem, 
distribue num dia de festa acadêmica, a sua 
biblioteca com alguns: dos seus camaradas € 
com o seu irmão Clovis, Justifica-se perante 
sj mesmo, ante tão estranho gesto, dizendo que 
aquelas preocupações lhe tinham roubado 0 
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j 
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Vins 
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Manuel Santingo “Funte Judith". 
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tempo para a sua grande vocação artistica, 
Mas será lícito a um moço renunciar a todo 
О sen passado universitário, a todo o cabedal 
de ensinamentos e teorías, e a todos os livros 
de cultura, adquiridos no decorrer de cinco 
anos de estudos, pelo simples e futil pretesto 
de que aquelas preocupações o afastavam de 
uma vocação artistica? Será lícito a um ат 

tista de raca, como era o seu caso, renunciar 
а uma parcela, minima sequer, da cultura uni- 
versa]? 

Não. Nem queremos fazer a injustiça 
de julgá-lo incapaz de possuir uma estante 
de livros e de, paralelamente com а concepção 
artística, ir distraindo o espirito na leitura dos 
Elâssicos e na meditação dos mestres do Di- 
Feito, Foi animado ainda, e tão somente, pelo 
mesmo sentido que o fez apitar na aula, que 
distribuiu seus livros e foi ainda assim. que 
Apresentou seu auto-retrato para concurso, que 
ЧО seis anos fez um retrato do vovô e que 
fo ano de 1920 rompeu com Amoedo, por ter 
Фа sua casa se machucado com um pião que 
Um garoto jogava. 

Santiago iniciou-se na vida como um 
Stande egvista, e o triunfo facil, e a glória 
Que chegot cedo, té-lo-iam, por certo, marea- 
Чо como um dos maiores cabotinos da arte 
brasileira, náo fosse o grande acontecimento 
de ter encontrado na Escola Nacional de Be- 
las Artes a fietira romántica e sensitiva da ar- 
tista de escol e aristocrática de emoções, sua 
Colega Haidéia, que mais tarde se transforma 
em, senhora Santiago. Ela salvou-o. Salvou-o 
do seu demônio interior. No romantismo sa- 
dio de Haidéia, Santiago passa a sentir a hu- 
Manidade e a súa arte atinge a esse tom raro 
de beleza, que hoje a caracteriza, onde se nota 
Um grande conteudo humano e onde se sente 
um grande espírito religioso, de um misticis- 
Mo, meigo, suave e doce. 

Então começa a se recordar da paisagem 
Amazónica e das lendas que ouviu quando 
Criança. E lá longe, dentro da distância do 
tempo, na noite calma, ouve a voz querida da 

aba, cansada e dolente, contando em sur- 
dina uma história triste... Mapinguary era 
um homem e era um bicho, era forte e era 
feio, mas tinha uma banda só: caminhava 
pulando; caminhava saltando e tinha força nos 
Olhos, que nem Sucurijü; quando queria brin- 
Car, matava os animais e desfolhava as flo- 
res; quando queria comer frutas, derrubava as 
arvores e não tinha amigos; um dia viu, num 
Igarapé, uma Tapuia chorando, arrependida 
de ter morto a irmá querida numa luta; indi- 


gnado com tanta dor e magoa, Mapinguaty 
carrega a jovem para o fundo das águas, « 
fêla morrer afogada; mas o corpo boiou; 
veio o sol e dourou os cabelos que se espalha 
vam pelo lago, transformando-os em reflexos 
de luz; vendo-a assim, irisada de mil cores 
Mapinguary teve ciumes do sol, e apaixonado 
е alucinado, começou a crescer como uma 
grande mancha negra, como uma grande som 
bra, para cobri-la do sol; mas o sol é de Tupã 

Tupã flechou-o, partindo Mapinguary em 
dois; uma banda desapareceu no fundo da 
terra; a outra vagueia, procurando vingança, 
em todas as coisas... 

As vozes continuam e Santiago sente que 
há em tudo um, principio eterno de heleza, 
mas que não basta copiar um, cenário, por mais 
belo que o seja, para que а beleza se repro: 
duza na tela. Mister se faz uma barmonia. 
Mas harmonizá-la com que” Maneja as cores 
e os pincéis com perfeição, que lhe falta para 
se encontrar dentro da pintura? E torturado 
inicia o seu período de busca. A paisagem lo- 
cal é a primeira impressão visual que a crian- 
ça recebe, e é pela visão que o artista comesa 
a desenvolver suas qualidades pictoriais. De- 
pois desse ato, todo o físico, começa a sentir 
a parte psiquica da arte. Sem saber bem co 
plar as coisas que o cercam, sem a emoção da 
paisagem natal, é impossivel aum artista sin- 
tetizar, compreender ou manifestar aquilo que 
tem de superior e de estético dentro de si mes- 
mo. Ouve as vozes interiores, que se acha- 
vam perdidas no tempo € que lhe chegam da 
infância, e as lendas Amazônicas passam a 
bailar nos seus ouvidos, e dentro. dos sem 
olhos vai se formando tma harmonia de co- 
res, de linhas, de formas e de essência. 


* 
x * 


Na manbá do mundo, a luta tinha há- 
bitos secretos de vicios divinos, e procurava 
as virgens de sua predilegáo para grandes noi- 
tes de amor; Naiá, princesa da tribu, ansiava 
pela ventura de ser eleita para o lesbico pra- 
zer da deusa tribade. 

As estrelas que brilham) no céu, são cor- 
pos translucidos das virgens que beberam os 
beijos da lua e que sentiram o calor da enr 
briaguez de uma noite de amor deífico, 

O sangue transformava-se em gotas de 
luar e a carne palpitante se tornava fria е 
transparente, e os corpos leves subiam, sti- 
biam, subiam e ficavam deitados na rede das 
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ппуеп 4 espera de novas поез, na ansia de afirmativa. Para modelar hasta ver e exami- 
novas beijos e na angústia de novos amor nar o corpo a ser modelado em todos os aspe- 
Naiá tinlia desejos de ser estrela; Nai que- ctos que se possa apresentar, mas para ptntar 


ma sair da terra para viver nas nuvens: Na 
queria ser amante da lua, a deusa branca e 
fria, mas que desvendaría todos os musterios 
do seu corpo de virgem, com beijos quente 


que sorveria тоса a sua ansa de amor e ainda 


com beijo sentiria o extase supremo, quando 
todas as coisas se diluem numa semi-obscn | 
dade e quando todas as formas ficam ийрге- 
cisas e depois, no grande aniquilamento, no 


torpor estático, sentiria docemente, suavemente 


+ 


a transmutação desejada; não-seria mais Маза, 
seria uma estrela; а estrela guia de sua tribu 
ea mais terna € a mais querida amante da lua; 


E todas as noites Naia var para ds margens 


do lago, esperar о convite desejad: 

E quando rompe a madrugada, Мата cho- 
ra mais uma none perdida a esperar em vão; 
Uma noite, Jà cansada de nào dormir, o lago 
banhado de luar fica tranquilo e quieto, e 
Маа vé sua própria imagem desfigurada pe- 
las noites não dormidas. Não se reconhece, 


Contempla as formas esheltas de curvas gra- 
Ciosas f esguias, vê pontos roseas em se {Os du 
ros (€ mumosas < buco: deli ados e sedos 5 € 
sente uma atração estranha, uma sensação Sü- 
til, uma comoção exquisita е todo о seti corpo 
estremece, € sua natureza grita, e sua selva 
se agita num imperativo ÚNICO Aldo a 
Amor |... A grande noite!... 

E as aguas tranquilas do lago iluminado, 
estremeceram ao baque surdo do corpo de 
Nata: 

E se fecharam numa avidez avara. 

Nai princesa da tribu não fo! amante 
da lua, nào foi estrela do céu. 

Mas Tupa, que é bondoso, para recompen- 
sá-la de tanta ânsia de amor, porque Tupã 
sempre perdoa os que amam, fé-la estrela das 
ápuas, 

E a noite, quando há luar, Naiá bóia na 
superficie tranquila do lago de águas paradas, 
e enche a floresta de perfumes; e quando a lua 
aparece Naiá fica nua dando seu corpo aos 
beijos da luz da deusa desdenhosa. 


E «assim nasceu a Vitória-Re 


Há um velho: conceito histórico que pre- 
tende afirmar ter a Pintura surgido depois da 
Escultura, como filha dileta. Não existem 
fatos a prova provada, mas há razões ¡para tal 


é necessário ter educado a vista, para saber 


ver. em perspectiva, ou melhor, dar a uma su- 


plana, com cores e linhas, o sentido 


exato da tercera dimensão, 

fs bem verdade que tempos houve em que 
a Escultura e-a Pintura se confundiam na cos 
loração dos haixos relevos, forma que, aboli- 
da, pôde deixar uma superficie de cor limi- 
tada por um contorno, como de fato foi A pri- 
mitiva pintura, tendo а característica forte das 
colorações, e não a dos coloridos, na pictórica 
acepção do termo. Foi assim a pintura dos 
egtpcios, oude se pode sentir mais objetos a 
reproduzir e firmar acóes de determinada na- 
tureza, cdo que, propriamente, um sentido de 
beleza, que satisfaga е que comova, 


Г 


à beleza só sentiram-na os pregos atra- 


vês da filosofia € da poesia, estudando cons- 
tantemente a natureza dos deuses e cantando 


permanentemente o carater dos heróis, para 


alcançar a verdadeira expressão artistica па 
pintura, como já haviam-na alcançado na és- 
cultura. 

Мао ё о bastante possuir conhecimentos 
técnicos e ser consagrado por principios aca- 
démicos, para ser um artista. Como a escul- 
tura, a pintura tambem teve um estilo. primi 


" 


tivo, antes de atingir a época das “Escolas 
Na vida humana todos os fenómenos cósmi- 
COS, históricos, socials e artisticos! se reprodu- 
zem, num perfeito encadeamento, dentro de 
um limite do tempo e do espaco 

Na vida de um pintor, a história oda pin- 
tura se reproduz, com toda a sua sucessão de 
“Escolas”, até que o artista atinja o sentido 
exato da beleza, no estudo e na meditação do 
ambiente natal, dos seus deuses e dos seus 


heróis. 

É o sentido grego da perfeição artística. 

É о único conceito exato de beleza, por- 
que não se origina de concepção de falsas 
interpretações, 

Quando Roma monopolizou a civiliza- 
ção do mindo conhecido, surgiu na pintura 
o estilo de imitação. Não tinham os romanos 
a profundidade cultural dos gregos. Não lhes 
foi possivel manter e alimentar uma arte. 

Sobreveio a decadência, Quando um pin- 
tor nào possue o subsidic cultural necessário 
para se encontrar dentro da pintura, inicia uma 
série estranha de perversidade, E na ânsia 
da busca, conçebe os maiores monstros, as 
mais odiosas mutilações e deformações as mais 
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Murilo Rubião 
(“E o quinto anjo tocou а sum nico, ostentando рага mim as suna formas sen 
trombeta, e viu nma estrela que suais e luscivas 
do céu caiu na terra; e lhe fol Os dedos crispados, vibrando de ódio e de 
dada a chave do abisto' sei^, cuminhel para ela. Porem quanto mais ayan 
Apocalips: 9,1) cava mais ela se distanciava de minhas mi ‹ 
mais aumentava nos seus lábios o sorriso sar- 
dônico. 

Ela veio devagarzinho e, sem que en tivesse Não pôde me conter por mais tempo, Procurei 
tempo de presseniíla, tomou conta da minha na adega algumas garrafas de vinho pus-me q 
alma, Como todas essas melancollas que еп. beber alucinadamente, E bebi tanto, que grossas 
tram, à traicho, p« ente y dentro, e nos corról lágrimas de sangue desceram pelo meu rosto 


Memasse ou 


ROS poucos, não fez com que eu 
primeiro ser hu 
la frente, Deu- 


tivesse vontade de matar 0 


mano (ou nio) que encontrasse ү 


“Me apenas um leve desejo de arrasar todo o uni- 
Verso, ulilizandome de um número infinito Че 
Dequenissimas dinamites. 

Refletindo um instante, isto €, não chegando 
а refetir nessa possibilidade, ful para a minha 
casa, 


Tinha uma grande esperanca que a calma do 
meu quarto, o meu velho pijama de listas verme- 
Шав e brancas, afugentassem a minha tristeza. 
Mas tudo foi em váo. Durante todo o tempo ой 
mens olhos osellaram entre as letras de um livro 
Que tirara a esmo па estante, e o retrado de Hu- 
uice, pregado mesmo em cima da cabecelra de 
Minha cama, 

Era um retrate a óleo, um pouco antigo, tendo 
Como tundo uma estante de livros, one Eunice, 
»entada em ища cadeira colonial, folheava um 
Minim de gravuras, О seu ldgeirameuto 
Méelancólico, perdera pela minha arte aquela ex- 
Pressão sensual e algo maligna que tanto ma 
Mormentara em tempos passados. 

Sem que eu percebegse a transição, pouco a 
Douco, letras e imagens se confundiram na minha 
Mente. Não sabia quais se estava contemplando 
9 retrato de Tunlee no livro que estava lendo, 
PU se estava vendo gravuras no album que ela 
Sfuürava паз mãos. 

E o peor, é que a melancolía continuava u 
atormentar cada vez mals 

. Disposto a dar fim a tudo aquilo, fechei o 
Nro e me estendí na cama à espera do sono, 

Inutil tarefa! Levei nma hora mudando de 
Vosição, cansando os músculos, fatigaado o cá 
"ebro, numa busca estafanle de pensamentos me- 
hog Intranquilos. A final, deitandome com a ta- 
“Са para os pés da саша e repetindo Juslólente 
Mente “é ргосіво acabar com esta tristeza" — 
Gerrei ou сов e dormí 

< Dormí, mas não por multo tempo, ou melhor, 
nào cheguei a dormir, porque sentía alnda д 
Melancolia verrumando a minha alma e via, atra- 
Уба das palpebras descidas, o retrato de Munice. 
Não. Ji não era o retrato. Era a própria Eunice, 
De зеца olhos desapurecera aquele ar tristonho 
tue оз meus pincéis transportaram, um dia, da 
Minha alma para o seu rosto. Estava na minha 
tente, os lábios descerrados num sorriso sardó. 


rosto, 


шо 


abaixo, indo pingar, uma a uma nos seus dedos. 
Procurando fugir, com, eles, das vermelhas gotas, 
me veio, sem que pudesse explicar uma vontade 
irreprimiyel de escrever à máquina, 

Mal eu sentara para escrever, já os meus de 
dos voavam pobre ан teclas como se algum pos 
sante motor оз estivesse impulsionando. Cor 
"jam sobre olas com uma velocidade superior so 


mou pensamento, 

Quando tirei a primeira tira de papel da 
máquina, o vento, que entrava por todas ав Ја, 
nelas, carregoua para a rua. Ansloso рог loan 
cú-la, quis correr, mas não me foi possivel, 
Ante os. meus olhos: se desenrolara uma coisa 
espantosa: as mesmas janelas que eu divisava na 
minha frente, as via no fundo da casa que, por 
sinal, aumentava alsurdamente. Debaixo destas 
últimas, estava uma rua absolutamente igual à 
que sempre existiu na frente de minha casa 

Fiquei aínda malia aturdido quando descobri 
que eu já não era um, mas dois; onde ficavam ав 
minhas costas estava superposto um ser регѓеј 
tamente idéntico a mim e que enxergava 08 mes- 
mos objetos que eu estava vendo (Que eu estava 
vendo? Como eu podería afirmar se era eu on o 
“outro” que estava enxergando as coisas que eu 
pensava ver?!) 

Em outras elrecuustáncias, que não aquelas, 
tenho certeza que não teria dado um passo в 
licado inerte, esperando o final dos acontecimen- 
tos. Mus eu precisava ágarrar {ииине papel de 
qualquer modo, pois se alguem q encontrasse А 
humanidade estava airremediavelmente perdida. 
Por isso, esquecendo uma das minhas faces, ga- 
nhei a rua pela primeira porta que encontrel e 
ваї numa corrida desabalada atrás do papel. 
Contudo ele estava hã muitos metros aillante de 
mim е por mais que eu corresse não conseguia 
aproximar-me dele, 

lixtenuado, respirando, quase que ruidosa- 
mente, parei por alguns minutos, desanimado de 
continuar ná perseguição. Não me demorei muito 
no arrependimento, que por um segundo me atas 
cou, de não Ler pratícado os esportes da minha 
mocidade. Não. Logo abençoei a preguiça qua 
me levou a cultivar a inteligóncia, invés dos 
músculos, Ela me possibilituva a minha trans 
formação numa veloz bicicleta "DBhianchi", (mar: 
ca, aliás, bastante reputada). 

Tudo teria saldo de acordo com ов meus cál- 
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|; em melo ao caminho, não me tivessb 
espantado com, o absurdo do que estava aconta 
cendo. Um vefculo não podía de forma alguma 
andar sozinho e, principalmente, subir uma la. 
deira. Es raciocinio me fez voltar atrás na 
minha decisño e tornar à forma anterior, listo 
é a ger nóvamente um homem. Em seguida pe- 
guel a bicicleta, viret-a de guidon para baixo e, 
com os dedos, fiquei a girar uma das suas rodas. 

Momentos depola, sentf que era ainda um 
absurdo maior o qne eu estava fazendo, Se eu 
tornara so meu estado primitivo não existia mais 
nenhuma bicicleta. Porem, com espanto não me- 
nor, verifiquei que estava era rodando o dedo 
no ouvido. Colsa que era de muito boa educação 
Sobretudo àquela hora, em, plena Avenida. Melo 
constrangido por esse último fato, sem saber o 
que fazer com o dedo, virei-me рага uma pequena 
апе passava a men lado e gritei: salve ela! 

Grande fol a minha surpresa quando, em vez 
de uma só resposta, me velo um “salvo” saldo 
simultaneamente, de milhares de bocas. Um tan- 
to, envergonhado por ter chamado tamanha aten- 
cão sobre a minha pessoa, metf as mãos nos bol 
sos e comecoi andar de um lado para outro. Um 
pouco nervoso, devo acrescentar. Mas {rista do 
que nervoso 

Mas, ai Antes nunca tivesse colocado as 
mãos nos bolsos! Não teria ocasionado para o 
mundo e para mim tantas tragédias! А medida 
que eu caminhava, indo e vindo, malig а minha 
tristeza aumentava. Quando resolvf a parar, a 
fim de tomar alma era um bouquet de flores 
amarelas, iguals Aquela que tanto incomodou o 
meu dilet4 amigo Braz Cubas. 

No entanto, a minha presenca de espírito, 
que sempre foi superior a do meu querido Braz, 
levoume a arrancar da alma as malditas flores 
e jogar aos homens йв suas pétalas. 

Ao mesmo tempo que lam caindo, tamsa mul 
tiplicando. E de ta] maneira sa multiplicaram 
que nada mais vía a meu derredor do que Caras 
amarguradas. E todas me olhando como së Tosse 
eu o inventor de tala flores. 

Таяу laz com que eu não tolerasse o ambiente 
(sempre ful inimigo fidagal das molancollna e 
das acusnoócs improcedentes) e tomasse um bon- 
de, onde o motornetro, bigodes longos e pontas 
indicando o сап, chorava inexplicavelmente 

Ao chegar à Serra, tive um grande alívio. 
Um bem estar indizivel passou por todo o meu 
corpo. Contemplet, 14 embulxo, a cidade chela de 
minúsculos focos de luz, a tremer como se fosse 
láerlmas. E sentí mesmo — porque não con- 
fessar — uma grande alegria аб pensar que sob 
aquelas tuzinhas milhares de seres humúnos es 
tavam sofrendo. (Que diabo! Então só eu posso 
gofrer nesta terra?! Se quiserem, sigam o meu 
exemplo: tomem uma bebedeira e mandem a tris- 
teza nos Quintos!) 

Na Serra não esperei muito. Logo com o 
aparecimento da madrugada, a estrela Dalva sur- 
kiu e nos pusemos a conversar. Contél-lhe tudo 
e ela se dispunha a consolar-me quando os ho- 
mens) vindos em bandos, da cidade, rodenram-me 
e, dando as mios uns aos outros, romperam numa 
sintonia Infernal de gargalhadas e risos. 

A princípio, melo ntordondo com 6 que se pat- 
süva. limitei-cme a ouvir, de braços cruzados, 


culos, 


aquela inesperada orquestra. Todavia, nào Lardou 
muito a minha reação 

Os meus nervos já estavüm demasiado tensos 
com aquele crescendo diabólico de casquinhas 
ігопісая, quando notei entre 08 que me cercavam, 
о rósto impledoso de Eunice. Vendoa o meu de 
sespero chegou аб auge. 

Tive vontade de The atirar no rosto es Tr 
júrias mais pesadas que me viessem à boca, Era 
demais. Outros: poderiam rir impunes de mim, 
menos ela, que era justamente а causa de toda а 
minha amargura. 

la articular o primeiro insulto, quando Eunice 
deixou-se levar por um gigante, mixto de gorila 
a homem. Foram descendo lentamente a Serra 
Ela, selos desnudos, a fislonomia toda contraida 
pelo riso e ele sério, extremamente sério, 

Atria deles, numa lónga e sinuosa Tila, se: 
gulram os outros homens. Jam de eabegaa bal 
хав, ОЁ rostos cansados, os olhos sem brilho, o8 
passos incertos 

Novamente o silêncio se fez. Os lírios que 
tinham vergado, dolorosamente, as suas hastes, 
ante n estranha sinfonia (música) que acaba- 
vam de ouvir, voltaram às suns primitivas po 
sicões 

Fanerei que a calma me tornasse e, quando 
não maias perturhava û eco das gargalhadas, ré 
tdas pelas montanhas que se estendiam à minha 
frente, voltel-mo para a estrela e lhe falei, bas 
tante emocionado: 

— Aquela mulher € a única culpada da mil: 
nha tragédia. Antes de conhecéla vivia tran- 
quilo, no meu humilde atelier, sem ambições ou 
desejos irrealizaveis. Pintava animais e florem 
e nunca, por um momento sequer, me torturara 
em levar рага as minhas telas almag de seres 
humanos (porque os animals e as flores tam 
bem es teem e multo mais puras do que as 
nossas). > 

— Mas um dia Eunice penetrou no meu estt- 
dio e de 14 não salu enquanto eu não a trans 
portei para um quarto. Foi um trabalho doloroso 
e causativo, de meses, em que usel mais o el 
pírito do que os pincéis, procurando dar alma & 
uma mulher que só possuia carnes, 

— “An nenbar minha obra, do meu ser antigo 
restavam somente músculos crispados e pensi 
mentos dolorosamente melancólicas. O meu 
próprio espírito eu deixara naquela maldita tela. 

“Você conhece, minha bondosa estrela, an: 
равил malor do que a de passar os días procu 
rando para um corpo que permáneceu o mesmo, 
nma alma que The fof roubada por algnem «que 
tinha em mira anenas transformá-la em um mé 
trumento diabólico, 

“Se não fosse Eunice talvez eu nunca che 
gasse n caminhar de mãos nos bolsos, talvez não 
me entrislecesse tanto nem, fizesse sofrer 68 que 
se aproximam de mim. 

“Sel que você € a minha amiga. Por 1880 
[һе peca que faça desaparecer dos mens 1А1 ОЁ 
о gosto da carne dessa mulher, 

“Näo me delxe sofrer mais. Se não pode 
acabar com a minha tristeza tire a vida à Eu 
nice”. 

Falei ainda por longo tempo, nem que els 
dissesse nada (o mutismo fol sempre o seu Poof 
defeito). 
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0 romance brasileiro foi despertado de sua quietude habitual pela violencia 
de uma estréia ruidosa. 
Тош de Tetfé surgiu com o seu “BATI A PORTA DA VIDA” apenas com as 
credenciais de inteligência que ja Ше tinham dado um lugar bem «definido em 
nossa sociedade, Mas, todos nós sabemos como isto é pouco quando se tem de 
enfrentar o gosto do público e as exigências da crítica, num genero tão dificil, 
e que requer tanta experiência 
A princípio, apenas a curiosidade social, Logo, porem, toma-se conhecimento 
de que “BATE A PORTA DA VIDA" € alguma coisa mais do que um bom 
romance. Cresce à figura da romancista no conceito da crítica, vepresentada em 
número e qualidade como há muito não se conseguia reunir com tanto brilhan- 
tismo. E as edicões se sucedem em rítmo acelerado, O público verificon que 
Тоа de Teffé não tinha feito um desses livros cacetes, geridos apenas para 
explorar fundos falsos e dar expansão a melindres e recalques, Gostou, porque 
“BATI A PORTA DA VIDA” é de fato, um romance cheio de vida, dessa vida 
que tem coisas bons e más para serem fixadas com realismo, porem isento das 
extravagáncias que perdem os perseguidores do êxito facil e fugaz, 
Kis о que conseguiu a escritora que realizou a mais brilhante "performance" Ute- 
vária dos últimos tempos, 
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LIVRO E 
UBLICIDADE | 


Coube no * 15 o vento levou” a honra de 


iniciar no Brasil uma fase ue re 

completa nos processos de vender Пугөм, 

Pola nrimet:n vez vsonene ama montra ĉr- 
pectaolmente decorada para umm tivro, 


A renovacáo que se vem observando nos pro- 


usados pelos nossos editores para o lan 


CESOS 


camento das suas obras de malor importância, 


demonstra um indisentivel progresso na arte de 


vender livros. 


Vitrines especialmente decoradas, 


sugestivos colados pelas cidades a Гоги, e ums 


publicidade jornalística bem orientada, conquis 
taram numeroso público cuje entrada nas livra- 
rias vedada rotina de um camér 


parecia pela 


celo adormecido 

Abrindo a série dos grandes lançamentos, 05 
Pongetti apresentaram o seu já famoso 
VENTO LEVOU”, 


imprevisto de um 


Irmãos 


E O surpreendendo 1 


cidade pelo cartaz admira- 


velmente hem desenhado, no qual lembravam а 


muita gente a necessidade de Jer um grande 


romance. E é evidentesque esse público espe 


rava apenas ser lembrado, pois acorreg pres- 


cartuzies 


kis 


süroso para prestigiar a iniciativa. Daí para 


a frente, a estrada estava aberta e os efeitos 


comprovados. i à moda pegou 


Outro livro bem lançado foi, sem dúvida, 


“Rebecca”. Com romance, a Cia, Editora 


esse 


magnifleo e s 
pro { 
radio- 


Nacional conseguiu um sucesso 


colocou entre os que souberam utilizar 


VERSOS novos adequados, A campanha 


tónica desencadeada em todas as emissoras do 


Brasil e m oportunidade de seu aparecimento, 


contribulram para os excelentes resultados ati 


p 5 
gido zne 


‘ANTONIO ADVERSE", de Hervey 


uma 


Allen, foi 


mais grande sucesso das edições Pongetti 
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Nesse din, a tradutora da obra, wen. 


por 


поммо molto 


Чие no vaso desse romance, o maior beneficiado 


toi о vinema, pois embora já exibido hà quatro 


Mos 


esse filme alcançou em "reprise" uma re- 


“eita fabulosa, Para isso, muito contribuiram 
9 belissimo cartaz de propaganda dos editores 
“a vitrine originalíssima armada па Livraria 
Civilização 
Me o 


Deve-se tambem levar em conta 


livro agradou extraordinariamente e 


COnstitulu o presente da moda no Natai de 
1940 


Como se vé, o comércio de livros em nossa 
ra está seguindo rumos novos e tende a se 
tornar о que já deveria ser hã inuito tempo 
Entretanto, não se deve culpar o público por 
88 ter por tanto tempo esquecido das livrarias. 
Сима ài elas о se faüzerem lembradas, e isso 
tualmente já se faz com bastante desemba 
"AÇO, Nossos livreiros procuram atrair os eens 
m Oferecendo-lhes sua mercadoria sabiamente 
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Ze ^ Andrés, fol mivo de signifientiva 


dos editores. Compureceram as fisuras malis dextacidax de 


intelectual, 


virem com elegância e presteza seus cliontes, 
Se editores e livreiros acertaram com o tami- 
nho que lhes trará prosperidade .devemos fe- 
licitar o Brasil, pois y comércio de livros é o 
mais exato indice da nossa cmitüura e da nossa 


civilização 


As gravuras que estampumos fixam aspectos 
da Inauguração de vitrines, Na primeira, ve- 


mos а que foi armada na Livraria Civilização 


para о"... EH O VENTO LEVOU”, delicada 
composicáo de Marlin Brock. А segunda, s» 


refere uo “A IMAGEM DE BRONZE", de Na- 
gayo. E por ultimo, uma lotografin tomada 
quando se homenageaya a tradutora dessa abra, 


senhora Zenaide Andréa, Aliás esse lançamento 


chuva de foto- 
grafos impediu o tránsito da rua do Ouvido! 


foi espetacular, pois uma 


em pleno meio-dia, NAb se sabe se essa ma- 
nobra audaciosa se prendia а qualquer plano 
de publicidade... mas, de qualquer modo, а 
idéia é bem uproyeitavel e causou bastante 
admiração, 
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RESIDE NO BRASIL O MAIOR ESCULTOR POLONÊS 


Há cerca de um ano está residindo no trabalhos importantes, espalhados pelos 
Brasil o Conde Zarnoyski, que as contin museus e praças dos paises enropeus. 
eéncias da tumultuosa situação do velho 


mundo forçaram a procurar, como tantos O grande escultor polonés é um especta- 


= 


outros, melhor ambiente nas livres e: lista do granito e a gravura que aqui Té 


salhadoras terras americanas produzimos, “Mulher sentada”, talhada 


Zarnoyski, que viveu muitos anos em Pa granito negro e adquirida pela cidade 


ris, é autor do grande monumento da In- Marselha, em Franca, da bem uma idéia dà 


dependencia da Polônia, e de varios outros genialidade do artista que ora nos visita. 


. POLONÊS 


es, espalhados pelos 


paises europeus. 


polonés é um especia- 
gravura que aqui re- 
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quirida pela cidade de 
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Um trecho do Rio Araguaia, no interior de Goiás 
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Beuinrx REYNATL quando publicou seu primeiro [гуу P poemas em Paris 
verdadeira revelação ^ mnis eminentes autoridades Htorárlas da Francs 


(Grasset) fof um: 


su arim пей o upa 
reetmentt le um dos malores quotas сопот рот ток continuador da linharem dos Haudolalra 


€ dom Verlaine, Colette, a notavol è mundialmente conbecida толпе, realizando o fito mals 
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Da gloria de Béatrix wnal o Brasil tambem se orgulha, porque eln 
embora 4 a orlzóm trancea e o seu naseimenleo m Montevideu, 
(que a adicou há anos : aqui entre osen Rente e nosso amblente qu 


Aqui, onde o seu nome ЈА û de todos conhor do e admirado, norquo 
nossos jornais o têm divulgado, o livro de Béntris шунд eneontyrou à 
Сррой о, Todos os 10820 melos Hierários independente de suas tendónotias 
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notavels membros 
ûr. de Letras na 


ise de umy, manolra 
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lmento do malóor repereus- 
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Este livro da lustro poetis Сагі Reynal Marcou o acontar 


"0 no Brasil nestes ultimos Le! mu 


ARTO BRASILEIRO DE LITERATURA 


MATERNIDADE 


A Sociedade Brasileira de Belas Artes O certame, que despertón o maior inte- 


realizou um interessante concurso entre о resse, Toi patrocinado pelos diretores da 


nossos pintores sob o Tema da Materni- Maternidade Arnaldo de 


Morais, tendo cot- 
dade, em torno do qual deveriam Ов 


artis corrido, entre vários outros, o pintor Pedro 
tas concorrentes compor OS seus 


rabalhos. Bruno, que foi classificado em 1. lugar: 
com o prêmio de 2:500$000. А exposição 
realizou-se no salão de exposições da A, 
C. M. e atraiu grande massa de visitan 
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CASINO DA 


MARQUES REBELO 


UMA BIBLIOTECA SELECIONADA 
COM AS MELHORES PRODUÇÕES LITERARIAS DO MUNDO! 


E. finalmente, em lingua portuguesa, a colecáo que 
faltava r y i i | hi 


va no mercado livreiro do pais, Uma biblio- 
teca de obras-primas universais em apresentação apri- 
morada, rigorosamente escolhidas por um notavel es 
eritor, traduções perfeitas e preço modico, As edi- 
ções Pongetti apresentam em todo o Brasil e Portugal 
a brilhante série, 


sob a direção de MARQUES REBELO, iniciativa que merecen a mais 
ampla acolhida do publico e os aplausos unânimes da imprensa brasileira. 


VOLUMES ЈА PUBLICADOS: 


1 — OS O AO ЕВ DO MAR de 
Victor Hugo na famosa tradução de MA. 
Wen HUGO CHADO DE SSIS eee pr as poa ru o өө 125 


[| Os 2 — HISTÓRIA DE UMA CONCIÉNCIA 
|| Irabubiudores de Romain Rolland. .... . 108 
| Mar 3 THAIS de Anatole France. S Vie ea 8s. 
MACHADO DEASSIS 4 — CRIME E CASTIGO de Dostoiewsky, . 155 
Ll =] VE 5 — HISTÓRIA CÓMICA de Anatole Fran- 
TEN 1 A STEY I OP Uu Y а NR 54 AS 
| б — AS DESENCANTADAS de Pierre Loti. 105 ` 
7 A REVOLTA DOS ANJOS de Anatole 
| France лз TA E АЙ e ance 10$ 
8 — OCASO DE UM CORAÇÃO de Stefan 
PRAT A NA NA A ON 7% 
EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL E PORTUGAL 
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O NOVO GRANDE SUCESSO PONGETTI 


POTÈNCIA MUNDIAL A 
por Joseph Bernhart 
Praducio de CARLOS DOMINGUES 

His um livro que finalmente recorda so mundo qué a história da Igreja 
é parte integrante da cultura geral, O Vaticano é “o maior centro de go 
verno" no mundo; importa, por consequência, conhecerJhe n função política 

ab lado dà função espiritual, Reu 
nindo em si todas аз formas de go 
verno pois que o Papado © mo 
nárquico e democrático, absoluto 
eletivo o Vaticano constitue um 
dos fenômenos mals interessantes 
para quem busca penetrar o sen 
tido profundo ds história. 
Bernhart consegue dar vigorosa 
expressão no insoluvel contraste en 
tre Idéia e realidade, entre sagra 
do e profano, entre mundano e es 
piritual, entre o absoluto e а im 
perfeição de todas us coisas hums 
nas. Estuda e anslisa a constan! 
aspiração do Papado à dominação universal no campo político: dominação 
entendida, não no sentido de um império mundial unltário, cujo soberano 
fosse o papa, mas no sentido de uma cristandade dividida em estados &utó 
nomos, enda um dos quais reconhecesse a supremacia, ató mesmo no ter 
reno temporal, do Vigúrio de Cristo, 

Qualis sejam us formas, necessariamente diversus, que assumiu nos 
tempos modernos a grandiosa idéia papal, o que representa ainda, no mundo 
contemporáneo e no Jogo dos interesses nacionais, o l'àpado, - estes + 
outros problemas afins são investigados pelo autor sem nenhuma concessão 
à anedota frívola, no gosto do escândalo, num estilo de constante dignidade 
como exige o assunto e associando a uma prodigiosa cultura histórica uma 
vivissima capacidade de representacio 

Barnhart compôs o seu livro com aquela preocupação de imparcialidade, 
101 suprema do historiador, que um dog maiores papas, Leño ХІН, formulou 
nestes termos: “Nada de falso deve ser dito, nada de verdadeiro passado em 
ailêncio”. 

Públicado na Alemanha, “O VATICANO" foi af recebido, nos mais di- 
versos círculos socials e religiosos, como obra-prima de incomparavel me 
rito, Esse éxito se tem reproduzido em todos 08 paises onde o livro se (01 
depois tornando conhecido 

Os títulos dos capítulos dão idéia do plano admiravel desse livro oru- 
dito e belo: d 

Tu es Petrus Imperador e Galileu Consules de Deus - As duns 
espadas Pedro em grilhões A libertacio Trono do mundo 
Catüstrofe Suque de Roma Laetare Jerusalem — Roma, lHscurial + 
Versalhes Longe de Roma! — Tempestade no trono — Organizacio da 
Cúria - Quo Vadis? — Lista cronológica dos papas, 

IRMÃOS PONGETTI, editores — Rio de Janeiro 
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irmãos PONGETTI editores 
| apresentaram em 1940-1941, OS erandes sucessos literarios nacionais « 


estraneetros, entre eles: 


... E O VENTO LEVOU de Margaret Mitchell 
ANTONIO ADVERSE de Hervey Allen 

А IMAGEM DE BRONZE de Yoshio Nagayo 

O ENIGMA DA ATLANTIDA de А. Braghine 
SANTA HELENA de Octave Aubry 

BATÍ A PORTA DA VIDA de Tetrá de Teffé 

JANELAS FECHADAS de Josué Montello 


ANUNCIAM AINDA EM 1941: 


a imortal obra-prima de CHARLES DICKENS 


Edição INTEGRAL com cerca de 600 paginas em grande formato, 


primorosamente traduzida por J. I. COSTA NEVES 


o famoso romance de CHARLOTTE BRONTE 
Traduzido por SODRE VIANA, que acaba de óbter p 


maior sucesso com a sua formosa versão de THAIS. [ 


de LIN YUTANG о filósofo novo da velha China. 


Na sua obra mais sutil e encantadora. 
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Um Grande 


Livro de 1941 


“A COMÉDIA LITERÁRIA” - 280 pag. - Alba Editora, Lavradio, 60 - Rio. 


Condensamos abaixo — através de algumas opi- 
nies a forma por que û critica. està. recebendo 
отто "A Comedia. Literária” do nosso colabora- 
tor Osório Borba, aparecido em Abril deste anos 


O sr. Osorio Borba € o sucessor legitimo. de 
Antônio Torres, Numa terra dominada pelo “vício 
de elogiar” e pelos "panfletarios à favor" estas 
expressões do proprio autor de “A Comédia Li- 
terária " o вг. Osório Borba desdobra e realiza 
uma linha de combatividade, de intransigência, de 
inconformismo. Ninguem com mais coragem vem 
defendendo os valores verdadeiros contra os valo 
res lalsificados; а Hteratura rea] contra a sub- 
Hteratura das tertúlias e dos grêmios. Orelo que 
temos todos, por isso, o dever de prestigiar esta 
obra em que o gr. Osorio Borba enfrenta todos os 
riscos e sofre todos os prejuizos sem outros fins 
que não sejam a verdade da literatura e a fideli 
dade sos seus sentimentos e ás suas Idéias” — 
ALVARO LINS (“Corréto da Manhã”, Rio) 


Poderia ter-lhe paldo assim, obra desco 
nexa, uma mistura de ingredientes incompatíveis, 
de 111011 digestão. Mas ai entrou tambem n forte 
personalidade do autor, que soube ser sempre o 
mesmo, com unidade de pensamento e de estilo 
através das variações sobre os mais diversos te 
mas E de tudo resultou um livro 20 mesmo 
tempo substancioso e leve, que fere epidermes ou 
aprofunda golpes sem perder o senso do humor, 
embora aquí o nli com excesso de sal ou pimenta 

RURENS DO AMARAL (“Folha da Manhã”, 
S, Paulo) 


| 

*... O volume de crónicas do sr, Osório Borba, 
no caos atraente de tantos temas Interessantes e 
contraditorios, está chely de idéias, opiniões, cré 
ticas, anotações psicológicas e estudos literários 
que dariam matéria para outro volume aplaudindo 
ou contradizendo © seu autor, A facilidade com 
que escreve o вг. Osorio Borba, q luxo de liber- 
dade com que expõe seu pensamento, a agudeza 
de certas observações prendemenos йв sua crônicas 
terrivelmente vivaz. Certos quadros seus parecem 


recortados da paisagem social brasileira” JAT- 


ME DE BARROS (“Diario da Noite” Rio.) 
* 

“o. Com ardor combativo, bem humorado, sem 
recelo de desagradar figures, o sr, Osorio Borba 
não: hesita em atacar de rijo certos pontifices Ji- 
terários, fazendo assim um trabalho louvavel e 
um corajoso servico de policiamento e profilaxia 
das letras nacionais. A sua critica negativa tem 
assim um lado produtivo e util SOUZA FILHO 
(“A Gazela”, S. Paulo). 

* 

*... E realmente possivel falar em estilo uo 
falar do nosso colaborador, Мао sño multas as 
vezes em que a língua portuguesa escrita no 
Brasil se torna assim tão correta e tão fiel ao 
nosso modo de falar, de conversar. Partícipo ou 


não de suss simpatias e antipatias literárias, 
leitor não pode deixar de seguir a sabedoria 
conciente é ao mesmo tempo espontánea com que 
sua frase sobe, desce, torna-se acariciadora, tor 
mise terrível, estrangula um escritor, liberta- 
torna a corcá-lo, riso dele, rise para ele, rise com 
ele. Com a corteza de não estar elogiando demais 
o ar. Osorio Borba, podese dizer que ele ретіепе 
à таса de Paul Louis Courier e, no Brasil, dus 
nossos dois ou tres grandes escritores que fizeram 
sátira, а comecar em Gregorio de Matos (1 
sátira de verdade, não a repetição Jornalística, 
transformada em, vício, dos mesmos eplgramos 
sobre as mesmas figuras, enquanto estas figuras 
não estavam nas proximidades do poder,..”) 
(Da seção de crítica do JORNAL DO COMERCIO 
RIO.) 


A 


*... Alem disso ha a graça peculiar, а ma 
Moin, a permanente tendência para o sarcasmo 
lue Se combina, alûs, admiravelmente com a gra 
vidade. Estes são os tragos distintivos do feltio 
pessoal do autor, cuja flexibilidade de espírito se 
ajusta facilmente a todos ов assuntos e descobre 
em cada um deles pelo menos uma nota de origi- 
nalidade e de autêntico interesse, — BARRETO 
LEITE FILHO ("Diario de Noticias”, Rio) 

ET 


Nesta hora em todo o país, o sr. Osorio 
Borba é o unico escritor que continua uma tra 
dicào na imprensa nacional, preenchendo o lugar 
em outros tempos ocupado por um ou muitos рап 
fletários que diuturnamente distribuiam por mi- 
Ibares de leltores um pouco de morúacidade cor 
rosiva e de estímulo à critica individual. O sr 
Borba está no exercício de funções que sociedude 
nenbuma dispensa no mundo, salvo quando o ferro 
e o fogo impossibiltum todas ns veleidades de 
usar, mesmo com enorines restrições, as trés gran 
des faculdades do espírito; pensar, eriticar, es 
colher,” ALOBU MARINHO REGO ("Diretri 
ses", Rio). 
jp 
“Hi neste livro um pouco de cada coisa, prin: 
cipalmente de Impressionismo e de ensaio. Mas 
de uma toisa hi muito: de crítica. O sr. Osorio 
Borba, observador penetrante, não raro mordaz 
nada tem de expositor, tudo tem de analista 
Um prosador incisivo e viril, que pe impõe 
pela agudesa, correção de linguagem e alto poder 
de observação.” — NUTO SANTANNA (* Correio 
Puulistano”) 


№ 

“Utilizando com felicidade a Ironia, o sr. Osório 
Borba faz, em seu livro, uma crítica geralmente 
candente, senão ceüusticn, de costumes e figuras 
literárias brasileiras. Ele tem um feitio próprio 
е sua mordacidade é, sem a menor dúvida notável. 
sem prejuizo, todavia, da acuidade com qué aborda 
os temas escolhidos para suas crônicas, — LEMOS 
BRITO. (“Vanguorda”, Rio.) 
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dmiravelmente com a gra- 
tacos distintivos do feitio 
lexibilidade de espírito st 
ов 08 assuntos e descohre 
menos uma nota de origi- 
| interesse, — BARRETO 
lo de Noticias", Rio) 

+ 


todo o país, o sr. Osorio 
у que contínua uma tra- 
onal, preenchendo o lugar 
do nor um ou muitos pan- 
jente distribuinm por mi 
юпсо de mordacidade cor 
critica Individual. O sr- 
de funções que sociedade 
undo, salvo quando ò ferro 
n todas вв veleidades de 
£s restrições, as três gran 
rito: pensar, criticar, 65 
ARINHO REGO ("Diretri- 


+ 
pouco de cada coisa, prin- 
onismo e de ensaio. Mas 
de crítica. O sr. Osorio 
rante, não raro mordaz 
tudo tem de analista. 
sivo e viril, que se impõe 
te Hnguagem e alto poder 
TO SANTANNA ("Correic 


* 

dade a ironia, o ar. Osório 
o, uma critica geralmente 
n, de costumes e figuras 
Jle tem um feitio próprio 
m a menor dúvida notável. 
a acuidade com que aborda 
i suas crônicas, — LEMOS 
Rio.) 
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ESTADO DE MINAS GERAIS 


CONTAS DO EXERCICIO ECONOMICO E FINANCEIRO DE 1940 


Senhor Governador: 


,. Уепно submeter à apreclagho de vossa exoe- 
dência о balanço do exercício financeiro de 1940, 
Acompanhado de quadros demonstrativos, que con 
teem, em seus pormenores, o movimento dus negó 


“em do Estado no mesmo exercicic 
BALANÇO FINANCEIRO 


Daimos abaixo, fazendo, a re poito, ulgumas 


Receita de 


^ receita de 1940 pode ser assim diseriminada: 


Tributária - 228,28 $200 
Patrimonial ` y 35300 
Industrial . i 01.4061:5253000 


Extraordinária 744$100 


Total .. . PA AC A 2420.365;:575$600 


qa, ^ receita tributária, 
*28.230:932$200, produziu 
Mule do que & de 1f 
Мїпїйа da arrecada 
Senta para os cofr 


so А soma do 
u de 12.000 contos 
1 to tributária, cons- 
lo de impostos e taxas, repro- 
públicos s sua fundamental 
Tonto de rendas, Assinalamos, com salisinglo, que 
?s86 título da ree ita continuou bastante firmo e 
tudo indica que assim acontecorá en exerelalos 
Vitidouron 

А receita patrimonial, que so constitute, corn. 
forme o padrão nacional, de rendas de спрад e 
Pendas imobiliárina, atingiu qu soma de Ks, 
$-002:672:200, Com a regularização, em andamento, 
Ros débitos das Prefeituras, essu rubrica tondorá a 
"'umentaür, 

A receita Industrial, concorreu com a impor- 
lancia de 61.460 5253900, sendo a purte da Redo 
Кніга de Viação de 50.144:5935000 

No título de Receita extraordinária, o balanço 
"ücusou a entrada de 27 596:744$100, Nessa rocuita 
*9 enslóbam й divéün ativa йв receitas de oxor- 
oly 0H anteriores, an reposições, ns rendas even- 
tuis « Outras. Б' do se acentuar aqui, que 4 nr- 
Feonduçião da divida utiva concorreu para case ti- 
ulo com cerca de 15.000 contos, into 4, mals da 
Motade du recolta extraordinária, Isso evidencia o 
"certo das medidas postas em prática para rogu- 
Wriengio da Divida Ativa, com à institulcio de 
um organismo especial que possibilitou q desen- 
volvimento dos trabalhos de arrecadação em todo о 
Шад), 


DESPESA 


Entrando na parte relativa à despesa do En- 
làdo om 1940, assinnlumos que atingia i ...... 
781.081:7068200 о total das autorizações constan. 
08 do orçamento 6 dos créditos adicionais aber= 
98 no decurso do exercício, a qua x despesa rea- 
lisada não ultrapassou de 350.5228:009$800, tendo 


боп 
"ando 
comparação 
melro da siministração de 


От 


connideraçõe 


iim 
d 


A 


havido, 
252:0068400 
A despesa 
emprogada 


Segurança 
Social 
Educação 
Saúde 


Юпоагкоя 


Comparada 
350. 528:0008800, + 
Sou 


exoluido ò da 
11.232:3089300 
Um 
terioros demons 


Danças 


1934 
1035 
1036 
1537 
1088 
1930 
1940 


Vamon, assim. 
de 160 mil contos, во о peso 
Excelência, 
contos, em 1040, 


governo 
menos 


£61$100 
154000 


n despesa 


Vossa 


movimento ori 


RECTDIUTA 


receita do Estado 


cifra — 32 


Auménto de cerca de 


olevagio de 
evidén: no 


Aumento 
rendas en 


V OMS 


de 


179 


a do exercicio de 


;mentarto al D 
respectivo resultado 


“Mina Ucan 


foto Ron 


000 contos en 

1924, o piri- 
colénola 
rendus, 
quadro 
humento sucasaivo das 
аја nnnals: 


t purtir 


ubsixo, onde 
arreondagoos 


das 


re 


tação до exer- 
Lois 


elelo 


unii economia 
nas verbas 

renliza 
seguintos 


Pública o Assixtóneia 


Pública 


Industrial 


pontes, etc.) 
Divorsos 


а receita arrecuds 
и cifra do 226,256:8708600, 
de 24.402:524$200, que se reduz 
Rede Minoira de 


Deficitu 


160.085:3428900 


39.,722:213$200 
69.335:5014300 
19.9852:9854500 
64,270:00943000 
19,181:1023700 
24,462:8248200 


450 


могу ии 


K 


зорга os deficlix do ox 
FA como se Lom 
ver, grüdativàmornto, esse 
estaduais 


conseguido 
grande 


82 


16.80077 
30.004 


326408800, fol 


30.414:844$900 
227:0193500 


1783 


S5161153 


tk. 559 :122$000 
04000 
597:24858100 


1.540: 


RESULTADO ORGAMENTARIO 


realizada, que atinsiu a 
"nm, quo Monn- 
ropulta um deficit 
ц 15.210:517$000, do 
Viação, no total de 


Melhorin don 
cosultados ore 
cnmentààs- 
rios em re- 
lação no exer- 
“йө de 1034 


їй 
90 
90 


15.7 
130.1 
11 


5, 


203 :0705700 
149:45281600 
131:2558400 
7114200 
241$200 
422:5199700 


como © grande deficit, de muls 
qual sé Infoiton 
foou reduzido 


tos 


14100 


705:6335100 
1, 64:046$800 


825:099n3500 


roTelon an- 
remos 
entrave das fi- 


I ANUARIO 


HALANCO PATRIMONIAL, 


Quanto n esta part documento ot 


no о seguintes oDmont 


TIVO 


O ativo do listado, que б acha escoimado di 
^ bres duvidosos е iti Í do, i 
бепйеп, em 1010, и 1 En 9 "ey 
total ега d 196,0%3 2900, tendo havidi pol 
m aumento de 347.750:7809200 

PASSIVO 

O passivo do Estado, que em 19: t de R 

1.043. .568:756$200, passou a 1.108.542 00 


divida fundada externn figur, cm 
па escrita do Estado, por É 1.740,020-*0*! 
000,00 


Com û ínclneragáo felta ontem, de títulos иа 
quiridos, a les valores bulxaráo a 
1.64 1:0-0-0 о $11. 201,600,00 


Qa drras títulos qe compõem pesivo si 
Dívida Fundada Interna, Divida Consalidad їп 
tern e Dívida Flutuante 


| Fundada Interna, representada pela totali 
is apólices em circulação, atins a 
8064000 


A Consolidada Interna figura oom a soma de 
1$85,582:97514 800 


Durante ano de 1940, a divida junto ^ « 
tabetecimentos de crédito foi em grande parto 1 
quidada, utingindo os pniramentos o total de R 

1.001 $700, distribuído como segue 
Fanco do Brasil - 1.547 
Caixa Económica Federal 1.545 
Bani Italo «Bel 614: 
Eaneo Hipnotecé du 

Butado de 1.237:500$0604 
Banco Comórele di 


Minas 
Ranco de 


70074700 


6470623500 


Sehukert А * 1.219:22082 


Caixa de Aposentadarias e Pensii 
da Rede Mineira de Vingi 1.410:210$200 


Total ^ v 2 1 24.251 32872700 


Foram támbem pagos цо Bank « London and 
ом America Ltd, os juros contratuais, no valor 
de £ 14.,656-4-0 

A situagão das contas do Estado vom o Hanco 
o Hrasil ficou regularizada com a assinatura, om 
i" de Julho de 1940, de um ajuste pelo qual si 


stnbelecem а Hújuidação do nosso débito dentre 
do prazo de 148 mesen 

Para tal fim, o Departamento. Nacional d 
Café fol autorizado a entregar ао Banco do Bra- 
sil o produto da arrecadação de quota de «30400 
por macht de café n que tem direito o stado, 6 
me vem sendo felto mensalmente A partir dà 
Anta do ajusta 2 31 de Dezembro de P940, Minas 
Ciurals. ri lou pagamentos ao Banco do Hrasil 
no total de Rs. 1 ¡0639000 


A Flutuante nº expres 
total de R 112.041:8913800, 
; 13354 o total desti divida era d $ r 
18700, tendo havido nsslm uma rodução 
55900 

A Divida Flutuante fof um dos pontos prinol- 
pnis para que convergiram nossos esforcos, no 
nontido de reguiarizá-la, visto como era pro- 
blóma mais sério que devia o Governo enfrentar. 


om 31-12-40, polo 


mtada a parte rolativa à Caixa Ecónóml- 
ей, оине 2, e outros depósitos semelhantes, não 
xigiveis de pronto, pois oseilum sexundo as en- 
iradas é saldos, а Dívida Flutuante fica redusi- 
da nesta dnin a apenas 700 e tantom contos. 


De: 


Não ё possivel esconder nosso contentamento 
em poder focalizar tal situnção que, па sun sim- 
plicidade, significa que o Governo alcançou e ren- 


ЖЕК КОШ 4 


RO DI I FÉRATURA 
жни н objetivo de seu plan: inancelrt E 
husmperowo, RMIT uirmnr que « làstado de Mina? 
PT watienmonte, divid Горат 
CONCLUSÃO 
Na: exposição que, | de Margo de 1032 
эргени е y Von xot Lal onjuntamente com 
mta do erofelo ^5 referi=me a faro 
de estarem \ finuncas estadual entrando па 


se final de normalização, não obstante ns duras 
ondiches que e depararam uo Govorno de V 


mx 
administração 


colência no ano de 194 ^ primeiro de 


E podemos ropeti-lo йот: m viata das ocoT- 
rências prinoftpuls do Kno de 1940, menclonadas 
quadros demonstri- 
tivos que o acompanham e du breve sonpitutação 


nest: relatório, dos dive 


orgamen tir La ceompreen- 


dia û cifra de Ru. 110.604:00f 


etevando-50 


de modo gradativo nos exerefelor utbsoquentes, 
atingiu em 1940, п Boma de 2280,4365:875$000 

о deficit, que em 1934 era de . .. 
t00. 085-34150400, fol sempre sempre diminuindo, 
n ponto de ltunr-se em cerca de 24 mil contos 
no exerolúio próximo findo; 

compromianos diversos para com estabel: 

om de crédito, e терген por promis- 

٤ ti ernm ros- 


e débito em cont 

û no yalor total do Its. 
27 754405600 em 
000 em 11 
j)14:26413200 em 1! 


cor 
T7 1545800, sundo 
$400 em Б 
580:25 00 em ' 
\ 4104000 em 


(о-на a conversão das Obrigações do Te- 
ro (а 2%) por apólices da 3º Série do Em 
stimo Mineiro de Gonsolidação, tendo os cotre 
eragio una vinta 


so 
pr 
do Estudo obtido com é 
sem de milhares de contos 


— grande parte da nossa Divida Fundada In 
terna teve sus taxa de juros unificada, conside 
rando-sm que, a partir de 1940, tal título de af- 


vida vence praticamente а taxt de A % no апо 


completou-se п integralização do capita] do 
Ranco Mineiro da Produção, com а soma de 29 
mii cuntos; 


— o capital do Estado no Banco û 
Real de Minas Gerais teve sum inlegralla: 
niciada, notando-se, 4 propósito, que a mesma ке 
enconttav parsjísada há anos, « 1tu&lmente, O 
Estndo 6 de fáto o maior acionista em capital 
realizado de mencionado Banco; 


forneceram=s=e recursos А Rode Mineira de 
Viação, para cobertura de netus deficit, no total 
de RE. 71.634:64 00; 


) pagumento de juro da Dívida Fundada 
interna ficou regulariaado, fáto de grande rele 
vancia para а melhoria da cotação das nossas аро“ 


à reforma dos servicos internos da 
tarin das FPinangas, levnda n efeito em 
reorganizacio das coletorlas e eutações fianais em 
todo o Ertado; a erinção de órgão controlador 
das compras e despo: de materini; a centrali- 
zação do movimento financeiro do Estado ё tan- 
ias outras num їз providências, postas em prá- 
tion pelo Governo de Vossa Excelência, possibili- 
taram A administração das Finangas obter aquelas 
resultados 


Ao terminar este breve relatório, ultimo do- 
cumento que, na Sscretaria das Finanças, me é 
dado npresentnr-lhe, visto ter sido designado рата 
dirigir outra oreturia, quero agradecer a Vossa 
Excelência, de um modo todo especial, ns oons- 
tantes provas de estima e confiança à mim dis- 
pensadas 


lo Horizonte, 24 de Junho de 144] 


Ovidio de Abren — Secretário das Finanças. 


E to 
| 1 
lOs Maul 
со t 
| 
OS ¿ne 
rt 1 todi 
Far pa 
AFA 
VOS. a 


sentiment 
t propi 
Unerntal 


da Amé; 
unidade 


Р 
ca 


Mmtelirénci 


50 pioco 
pensament 


para a his 


tencia 


ed 
Yemos sal 


Entendin | 


da hberda 


a liti 
Centros de 
Mismo, as 


“Onfratern 


t confere 


A 


es plano financeeiro Hm 
" que o Haltudo de Minas 
vida flutuunro 


m 31 de Margo de 1931 
eucia, conjuntamente com 
{ referi-me ao fúto 
к entaduais entrando пй 
LO, não obstante as duras 
nm aao Governo de Voss 
1934, o primeiro de sus 


teora, em vista das ocor* 
no di 1040, mencionados 
reos quadros demonstra- 
e da breve recapitulação 


{йг em 1934 compreen- 
104:0002200 e, elevundo-so 
quentes, 


exercícios sube 


de 4120.265:3753000; 
n 1524 ёга de cos» 
re ¢ sempre diminuindo, 


| cerca de 24 mil contos 


para com estabele- 
epresenindos por promis- 
A corrente, tiveram rear 
їч. 274.346:8505800, sendo 
5, 20,210:4158400 om 1245. 
1 


4 880:2505700 em. 1938, 
e Rn. 326.927:4310$000 en 


o das Obriguções do Te- 
liver da £^ Série do Em- 
nolidacáo, tendo оч cofres 
sn operação uma vanta- 
ов; 


possa Divida Fundada En- 
juros unificada, conside- 
de 1946, tal título de di- 
te n taxa de 6% no ano: 
togralização do capital do 
udo, com a soma de 25 


айо no Banco de Crédito 
ve sun integralização roil- 
propósito, que a mesma БЕ 
iA anos, e atualmente, o 
ior aclontsta em capital 
поо; 
ursos à Rode Mineira de 
de sous deficitw, no total 


juros ds Divida Fundada 
do, fáto de grande rele 
ja cotação das nossas apo” 


:rvigos internos da 
ada а efelto em 1 2 
rias e ontações Їшсаїї# om 
ño de órgão controlador 
| de. material; a contrall- 
úngelry do Estado e Тал“ 
ovidências, pontas em рга“ 
овна. Excelência, possibili- 
las Finanças obter aquelas 


reve relatório, ultimo dor 
arta das Finanças, me É 
o tor sido designado part 
quero agradeoer a Vossa 
о todo especial, ms бопв- 
| e confiança n mim dis- 


e Junho de 1941 


Seoretárlo. das Finanças. 
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DOUTRINA 


E fora de dúvida que, na opimão de Car 
ios Maul, “o eixo da civilização moderna des 
locou-st para a América para essa América 
dos. americanos que abre os bracos acolhedo 
tes a todos aqueles que se proponham a coope 


Far para a sua grandeza, engrandecendo-se 


À simpatia [ piritual que une Os 
VOS. 


Jasos pi )- 
а solidariedade mora! decor rente de sse 


sentimento, diante de um mundo em chama, 


a própria força que conduz a unidade corn- 


tinenta] 


Unidos pela fé comum nos destinos 
da América, OS NOSSOS povos manteem essa 
unidade como alicerce da grandeza de seu fu- 
"iro, “povos que nasceram em liberdade, uni 
dos. como irmãos gemeos, que so na união po 
derão re: 


a elória dos seu destinos imor 
fais". па visão americanista da Alessandri. А 
Política: da boa wizinhanca, espirito do ideal 
americanista, de independencia e di paz, de 
liberdade e de justica, de progresso, de fra- 
lernidade, dle соорегасйо e de compreensão, 
Vemos conduzida com decisão por todos os es 
ladistas da América, pelos seus intelectuais 
ue lhe dão a forca nobre e fecunda de suas 
Mtelivéncias e de seus corações. Abrindo no- 
VOS itinerários para о Navo-Mundo, coluna 
Mestra de seu destino, a construcao de um 
SO bloco de nações unidas pela ação е pelo 
pénsamento, é uma nova página que se escreve 
para a história do futuro. Ao fragor das ape- 
téncias e disputas que avassalam o mundo, de- 
Yemos solidificar ainda mais a simpatia e o 
entendimento que entrelaçam: os homens ame- 
"canos num elo inquebrantayel de povos uni- 
dos pelo cerebro e p lo coração, sob a égide 


da liberdade, da igualdade e da fraternidade, 


А forca espiritual é que conduz os ho- 
mens, Para que possamos formar na Amé- 
са uma comunhão de povos irmãos pelas 
Idéias е pelos sentimentos, faz-se mister um 
Mator intercámbio de nossas culturas, fazen- 
do-se-nos conhecer os nossos poetas € prosa- 
dores, Us nossos artistas. Difundindo a ci- 
"hcia, a literatura e a arte da América, criando 
“éntros de intercámibio, incentivando o tu- 
Mismo, as relações de comercio, as visitas de 
Confraternização universitária, os congressos 
* conferencias, as embaixadas culturais, os 


AMERICANISTA 


Affonso Louzada 


jornais e revistas de intercâmbio literario. ой 
de informações de interesse comunh, as dete- 
pacoes € jornadas de aproximacio espiritual, 
serviremos ao nobre ideal da comunhão ame- 
ricana. Precisamos imprimir à vida dos nos 
sos povos um sentido americanista profundo, 
baseado na mutua compreensão e no conheci- 
mento reciproco, Só nos podemos amar ver 
dadeiramente pela aproximação piritual е 
cultural de nossos povos, numa grande política 
da paz e de trabalho, de progresso e de soli 
dariedade do continente a que está reservado 
o futuro do mundo. As relações diplomáticas, 
os tratados de comércio, as visitas oficiais, nao 
são tudo; concomitantemente, devemos firmar 
a nossa amizade pelo intercámino coletivo e 
particular, do espirito e do coração de nossos 
povo tornando cada vez maior a simpatia 
sincera e franca que nos impulsiona para a 
obra da união americana. Inspirados no ideal 
da concórdia entre os homens da América pro- 
catando 


suscetibilidades, perdoando e esquecendo para 


curemos extinguir ressentimentos, 
que se ouça apenas, altissonante e bela, а pala- 
уга da fraternidade continental. Invoquemos 
o espirito da América laboriosa e pacifista, 
No dia em que todos os corações se amarem 
e todas as inteligências se compreenderem, 
nesta América, esperanca «do futuro, teremos 
atingido o verdadeiro ideal americanista. Para 
isso, há que se procurar uma maior divulgação 
dos nossos valores mentais, despertando o. in- 
teresse dos meios cultos para as nossas obras 
de ciência e de arte, Esse trabalho dos pala- 
dinos do americanismo nào é novo, entre nós; 
a pesar de pessoal e descontinuo, ele já Provon 
que nào foi semente atirada à aridez de um 
deserto: fez-se árvore e frutificou, O inter- 
câmbio intelectual, trabalho ingente de um pu- 
gilo de idealistas, nào só tem servido à difu 
sáo cultural mas ao congracamento espiritual 
dos povos americanos, Ampliando-se cada vez 
mais, foi se tornando um movimento colectivo: 
começou isoladamente, más, levado com а te- 
nacidade que só o idealismo pode transmitir, 
vemo-lo, hoje, admiravel nos seus resultados, 
pela expansão do pensamento e pela força do 


espírito da América, irradiando, propagando 
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PRECONCEITO DE RACA 


Que importa a côr da minha pele, escura, 
que eu tenha o labio espesso, e meu nariz 
nunca me iráia a descendencia obscura 


de um lar de vas riquezas, infeliz?! 


Que importa eu não pertença a casta pura, 
€ os pósteros ndo usassem fôr de lis, 
se da côr, desde o Império, a vil tortura 


, : 
Joi pra sempre bunida em meu Pais?! 


A gloria de viver, apenas vale 
um conjunto de ações nobilitantes, 


que, de fazê-las, sinta хе ventura. 


Pois a muitos, que à pele ostentam alvurd, 
€ só cometem coisas infamantes, 


duvido que em negrura alquem lhe iquale! 


DAMIÃO 


MENDONÇA 


a sua pujança mental, unindo Os Nossos povos 
pela palavra, numa permuta de idéias e de 
afetos, conhecendo-se e admhando-se, 

O ideal americanista, de trabalho e de 
concórdia, que estabelecen entre nós um trato 
mutuo mais íntimo e mais intenso, estreitando 
Os vinculos da amizade espontánea e sincera 
que nos irmana, para o labor pacifico: dos nos 
sos povos, em prol do engrandecimento cres- 
cente da América, serve 


“de exemplo aos po- 
vos que ainda não escutaram o eco celestial 
da paz”, proclamou-o Marcos Fidel Suarez. 
A doutrina da harmonia americana, a tradi- 
cional política pacifista da América, foi a dou- 
trina de Rui Barbosa em Haia e de Drago no 
Pacto Gondra, a mística americanista de In- 
genieros, Rodó e Joaquim Nabuco, o aposto- 
lado americano de Enrique Estefanini em 
"Nuestra America", de Joaquim Garcia Mon- 
ge em "Repertorio Americano", de V. Lillo 
Catalan na “Revista Americana de Buenos 
Aires”, o evangelho americanista que tantos 
outros veem predicando, no Brasil e em todo 
o mundo colombiano, em prol da “sociedade 
de nações irmás” sonhada por Simón Bolivar, 
do “um só bloco de povos unânimes no senti- 
mento e acordes na ação” antevisto por Saul 
de Navarro, para que as nossas bandeiras se 
estendam por todo о continente, entrelaçadas, 
como o manto inconsutil de Jesús! 
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Gonzague de Reynoid 


DE ONDE VEM А ALEMANHA? (Documen 
tário) 
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Henri de Montherlant 
AS LEPRO SAS (Romance) 
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J. Michelet 
JOANA D'ARC (Biografía) 
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E. M. Remarque 
TRÊS CAMARADAS (Romance) 
Broch. 15$  — Enc. 20$000 


Enc. 128000 


CASA EDITORA VECCHI LTDA. 


RUA DO RESENDE, 144 


— Rio de Janeiro — 


ру, 
Premia | 
tre M Р 
па Amé: 
tais sueco: 
Heedo do 
nhador ИС 


Crea 


Wansviado 

E, aliás 
ч invento, 
Mio de pa 
ros dess 
E mesmo « 
E que j 
ando na 
de mundo 
láres? 

Mas ser 
"nte went 
по mundo 
lornais. « 
Ome pe 

També 
ratura ГА 
“Om o mai 
| paz foi 
qua] o res 
| rmando, 
SU mesmo 

Literatu 
Vertimento 
lanhas hen 
Ótimos rest 


de estron 


-EDITOR 


¿ENTES EDIÇÕES 


NÇA (5.º adicño) 
- Enc. 213000 


'ONTREI A PAZ! 
- Enc. 269000 


( Romance ) 
- Enc. 20$000 
t 


(Romance) 
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5$000 
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por tempo indeterminado, o 
“Prêmio Nobel da Paz” 


tna América do Sul troavam canhões, os imor 


Está suspenso, 


Enquanto na China 


tus suecos distribuidores do maior prêmio de 
Мссас do mundo, ainda escalavam alguns во- 
llhadores como detentores da consagração pa- 
fica. 

Mas agora náo é mais possivel alguem ser 
apontado. € barulho é tão grande, a própria 
fumaça da fogueira tolda de tal modo 05 cumes 
brancos da peninsula nórdica, que não se pode 
Procurar os lunáticos. 

E os telegramas dissiparam algum candidato 
'ransviado. 

É. aliás, dum sabor irónico e saboroso ser 
9 inventor da dinamite quem, oferece um prê- 
Mo de paz, sendo a recompensa dada com. os 
Jutos dessa fortuna adquirida nos explosivos. 


É mesmo o mais estranho dos testementos. 


E que juizo fazer da escolha dum candidato, 
Чїапйо naquele mesmo ano em várias partes 
do mundo as metralhas estraçalhavam tantos 
lares; 

Mas será mesmo por inocéncia que se apre- 
“élite gente como candidato da paz, quando 
"0 mundo inteiro através dos livros, cinema, 
Jornais e rádio, se mostra sofreguidao do 
"omen; pelo fabrico de máquinas explosivas? 

Também durante vinte e cinco anos a li- 
ratura e cinematografía inundaram, o mundo 
“om o maior número de livros € filmes, onde 
* paz foi óbjeto de carinho ilimitado, Mas 
dual o resultado? Sempre o gênio do mal in- 
lormando, e, como na fábula, a ovelha negra 
О! mesmo parda botando o rebanho em fuga... 

Literatura, cinema e rádio são ótimos: di- 
Vertimentos e se teve a ilusão de que cam- 
Panhas hem, feitas é sistemáticas poderiam obter 
timos resultados. Mas o canhão nunca deixou 


de estrondar no céu limpido. Pelo menos 


tambem sonhava com a Paz 


Sebastião Fernandes 


vamos ver se para outra vez e com, outras for- 
mas de educação o povo brigará menos.. 

Empregaram-se todos os esforços para que 
nào se repetissem as cenas de matar. Havia 
a presunção de ser-se ilustrado e ter-se nascido 
no século da civilização; mas civilização quer 
dizer progresso e progresso para ser utilizado 
como poder de destruir. 

A geração de 1918 foi criada nos principios 
elevados de fazer-se uma geração purificada, 
porque nascera na época do crime, O menino 
de 1915 viu o pai partir para matar, e, no en- 
tanto, ele agora se apronta para o mesmo des 
lino 

O que foi que mudou? Nada de novo na 
frente ocidental... 

А. virtude da pureza tornou-se ridicula e ca- 
сата! 

A força bruta é força bruta porque, a civi- 
lização, longe de dominá-la, glorificou-a, Quem 
não é forte morre, porque a violência é o sinal 
do século. 

Forçosamente que a criança, com os reflexos 
imprevisiveis com que foi criada, vé agora os 
mesmos problemas para a sua formação mental, 

Quantos problemas para explicar ao orfáo a 
morte do pai na guerra e industriar a ele para 
outras batalhas semelhantes! 

¢ eterno recomeçar, Até para matar apri- 
moram a polvora... 

Pouco adiantan, juizes para os crimes, por- 
que eles se repetem com a mesma insensibili- 
dade e numa quantidade assustadora, Nada 
valem os livros antigos cheios de violência, 
fogo e horrores-que atingem os inocentes, Pois 
se já se chegou a um ponto tal, que ser ino- 
cente é tolice!! 

Os lobos só matam para não morrer, mas 
os homens, quando vão caçar, matam para se 
divertir e ninguem os censura, porque seriam 
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t mados ridiculo Por falas em lobo será 
pr ciso citar а atualisstma fábula do cordet- 
rinho ? Nos colégios a garotada sabe que o valor 
da forem bruta desmoralizot dogmas 

Us prolessores 

Us profi ssores tornaram-se mestres de fi 
losofia inutil 

taut adianta aos mestres relerem a História, 
apontarem páginas antigas, e frisar a época do 


barbarismo, quando nós estamos em época 1dén 


tca? | se pode falar com desdem na idad 


das cavernas porque os homens voltaram ás 
avernas, não porque deixem de ter moradas 
contortavers, ma voltaram aos buracos para 
matar o semelhante legria do retorno an- 
cestral, Tambem nas lutas feudais os guerreiro 
eram contratados... Os brigadelros não se 
batiam por uma bandeira, mas por quem ti 
vesse mais ouro nas arcas, Por acaso os tel 
gramas de hoje contam, coisas diferentes: 
Alias muita gente só diz que os telegramas 
contam grandes mentiras, Mas o que está pas 
sando no mundo é culpa dos telegramas, ou as 


mensagens telegyráficas são espelhos da época? 


Os instrumentos de suplicio e morte aj e 
atestando as feras que dormitam dentro dos. sit- 
postos civilizados. (Onde а supremacia do es- 
pirito? 

Séculos e séculos em estudos para aprimorar 
MI moral: e, no entanto 1 propria ciencia que 
também aprimorou a destruição. 


progrediu 


harmónia, solidariedade humana, 


Lógica, 


Santa - 


O LIVRO 


tudo questão de segundos para uma rajada de 


metralhadora, Em: vão o homem se diz forrado 


le filosofias e иша 


do А ocal 


e impregnado i 
vez por outra os “Quatro cavalo 
pse” na cavalgada impassível, impassi 
mortal. 

Do inventor brasil: Wo do K roplan Lodos 
sabem a sua magoa por terem aproveitado ( 


invento para arma de destruição, Do céu ondi 


vinham a luz, a asas e as chuvas vivicadorás 
hoje só veem passaros metálicos denunciad 
dores da morte 

Do inventor sueco também seria seu racio- 
cinto humano e tanto assim é que ele deixou 
uma fortuna para obras filantrópicas. E о a 
reoplano e a dinanute são aliadas dos homen 
para a volúpia da maldade. 

Felizmente saimos do periodo em que qua 
quer ato de perversão tinha o Diabo її 
bode expiatório, 

à realidade ai está nas mãos dos homer 
em vao otutros onham com a paz t obr; 
henemerência 

Tambem Platão sonhava com sua Kopúblhicó, 
que era só bonança. 

Mas muito avisados estão os membros di 
Academia de Stockholmo suspendendo para 
ano o Premio Nobel du paz 

(Os capetas estão soltos 

No fundo eu tenho muita pena de Alfredo 


Nobel 


Helena 


IMORTAL DE 


OCTAVE AUBRY 


EM TRAD 


OSCAR 


UCAO DE 
MENDES 


EDICAO PONGETTI 


Preco 20$ 
LIVRARIA PONGETTI 


-— Enc. 265 
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(As resenhas bibliográficas da P. R. 


О Prof. Roberto Seidl desde 1936, wm 
rema de noticias g 
Movin nto ицота 7 
tam 19.00 ($ 20.00 horas, entremeado de músicas 
E Classe, tem o ouvinte da P. R. A. 2, ligcira 
"Mido qu trabalho 108808 00808 
"literas. 


dirige, 
rop 7 
сотелііитіоя sobre o nos50 


Todas as quintasfeiris, 


progressivo dus 


Conforme 


la aor e М ; 
CO ANUARIO” pedimos ao prof. 
Cotas» 


numeros anteriores 
Seidl alguns 


temos feito em 


this Sobre este programa educativo e que tanto 
Muros i 
0 Tease desperta entre os nostos escritores, Ti- 
(pi МИ 
YOS € Editores, 


do Foram estos dg informacecües que nos forme 

Y 

7 1% Prop. Roberto Ridl. relativas à hora radio- 
[Дүй “ РА 4 

үа: Através dos livvos", da P. R. A 2, 


da т 
^ Ministório da Educaodo, antiga Radio Sociedade 
io n; A 
Rio de Janeiro є 
Mais di 


irradiada, ininterruptamente, 


quatro anos. 


.. De 4 de 
ambro do n 
Palestras 
Sendo X 


19 de De- 
7 


irradiadas 42 


1940 até 
foram 
“Através livros” 
D: apreciados 207 livros assim discrimina- 
«^ Por assunto: 12; 
"Umanees | — 20; livros sohre o Bra- 
ll — 22; literatura e crítica literária — 13; 
divi E cralura e ci А BA ага 2! 
«Ul gaeao 12; biografias — 12; 
ig 10; filosofia, 
ologia e pedagogia — 10; poesias — 9; 
"agens — 8; história — 

Mas 


[апе de 
10511107 1170 
denominadas dos 
romances traduzidos 


xasilemos 


científica 


Dite ^ 
Bua portuguesa e redação 


8: diários e memó- 
Em 5 medicina 
livros 


pul ilicacóes perto са s س‎ 


y ; assuntos militares 4; 
ES ciências físicas e naturais — 4; 
qa Crianças — +: 
, livros técnicos e de conhecimentos gerais — 
fes tos e crónicas — 3; geografia — 2; re- 
direito 2: teatro — 2; matemática — x 

о — ]; 1: diversões pu- 
Total: 207 livros, 


“stas duas centenas de livros foram im- 


i dicionário — 
к : 
as — 1; sexuologia — |, 
I 
Pres x z * 
90S ou editadas pelas seguintes casas edi- 
“oras A ; 3 А r , 
- 5 Оп tipografías: livraria José Olimpio — 


[4 

А Pii do Globo, de Porto-Alegre 7S 3l; 

Doran, ога Vecchi 27: Companhia Me- 

je. mentos de S. Paulo — 17; A Noite — 

j Livraria Francisco Alves — 11; Irmãos 

iris sor — 5; Ministério da Educação — 4; 
апа H. Antunes — 4; Laemmert — 3; 


BRASILEIRO 


ng LITERATUR 


А. 9, do Ministério da Educação ). 


Academia Brasileira — 3: Livraria Guima 
ries (Lisboa) — 3: Companhia Editora Na 
cional 3; Livraria Clássica Editora (Lis. 
boa) 2; A. M. Teixeira (Lisboa) — 2: 
Livraria Briguiet — 2; Arquivo Nacional 


2: Imprensa Nacional 2: Getúlio M. Costa 
2 


2: Ministério das Rel coes I-xteriores 


1; A, Coelho Branco 1; ^A Encadernadora” 
|; Leuzinger 1; Casa dos Artistas 
|. Total 207 livros 


pode verificar folheando-se 
deste "ANI ART y a 
1936 a 19 de Dezembro de 


foram realizadas 164 palestras sendo no- 


Conforme se 
números anteriores 


1 N7 
de Novembra de 


ticiados ou comentados 785 livros. 

Ainda diante dos dados registrados pelo 
números antériores deste “ANUARIO”, jun 
tamente com as informações contidas no pr: 


sente número, pode-se verificar, facilmente 
que tiveram a primazia nos géneros editados 
ou Impressos: romances — 163; livros didû 
ticos — 126; biografias — 71 e livros para 
criancas — 71. 


Quanto às casas editoras pode-se apura 
que destes 785 livros: 138 foram editados pela 
livraria José Olimpio, 135 pela 
Globo, de Porto Alegre; 64 pela livraria А 
ves; 56 pela Companhia Melhoramentos de S 
Paulo; $4 pelos irmáos Pongetti; 42 pela “A 
Noite” e 40 pela casa editora Vecchi. 


livraria do 


O programa “Através dos livros”, da 
P. К.А. 2, do Ministério da Educação, du- 
rava, a princípio, um quarto de hora. Aten- 
dendo a pedidos e sugestões, foi este progra- 
ma desde 19 de Setembro de 1940, aumentado 
para uma hora, realizando-se todas as quintas- 
feiras das 19 às 20 horas. Atendendo, tam 
bem, a pedidos e sugestões dos. senhores ou 
vintes, em número cada vez mais crescente, 
foram introduzidos trechos de música de classe, 
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amenizando, assim esta hora radiofónica con O papiro, o pergaminho, o papel. A ti- 
sagrada ao nosso movimento bibliográfico, pografia. Ornamentação, ilustração, ex-libris, 

© tempo escasso de um quarto de hora formato, encardenacáo. Conservação e restau- 
nào permitia falar em todos os livros envia ração dos livros. O jornal, a revista, а catalo 
dosa P. R. A. 2 ou ao organizador do pro- gação dos livros. Como se organiza uma bi- 
grama de noticias bibliográficas. Acumulavam- —blioteca. As grandes bibliotecas, Os grandes 
se, assim, muitos livros, sem que pudessem livreiros € editores. А leitura, como se deve 
ser noticiado o seu aparecimento, Agora, com Тег e o que se deve ler, Anedotas « curiosida- ^ 
mais tempo, é possivel dar vazão aos impres des bibliográficas, 
sos remetidos E - Finalmente pensa о organizador deste 

; Мет disto, pode 0 organizador desta hora programa estabelecer inquéritos entre os nos 
radio Tonica, incluir, neste programa, noções os editores e livreiros assim como entre os es^ 
€ ensinamentos de bibliografia ou biblioteco crítores 
nomia, assuntos entre nós, tão desprezados ou : > Ea 
mal compreendidos. Assim, alem das resenhas Procurando dar uma noção das asa 
bibliográficas, em que se comenta o apareci letras tem о programa em apreço transmitido 
mento dos livros novos, pode o organizador de páginas de nossos grandes escritores: contos, 
“Através dos livros” falar em assuntos rela- lendas, novelas е poesias. 
tivos ás questões propriamente bibliográficas: O número, sempre crescente, de ouvintes 
história do livro, incunábulos e cimélos. Li deste programa radiofônico, mostra que o mes” 
vros raros e preciosos. As grandes tiragens mo tem correspondido ao fim desejado que é 
Como sc faz um livro hoje e como se fazia de de espertar, entre nós, o amor do livro е da Á 
um livro antigamente. leitura T 
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factor de 


e carga 


Posse do centro 
com О sobre © adversario 


Blogueando о 
hombro e o corpo 


orga contro о de- 


Мото € ү 
х - Ӯ 3o, o jogador 
ndo de través, do lado e tuntor do bolão, i 
Bloquea cos! b argue-o do solo 


depois de negaceo! 
esquerdo 


reito, 


Carregondo-o com 
dois broços 


Carregando o balão 
num braco. 


“Qutin-front-grip” 
preliminar 


Passo рага o froote e 


respoctivo pegado 


ESTE Sport teve sua origem nas universidades inglezas de 

4 Rugby, Eaton е Winchester. Muito differente do foot-ball 
Association, permitte ao jogador npoderar-se do balão oval e 
correr com elle, usar os pés e as mãos para o arremesso е agarrar- 
se ао adversario para impedir-Ihe a passagem. Requer grande 
robustez e intelligencin, sendo considerado, nos Estados Unidos, 
uma excellente escola para a formação de um caracter energico 
e sadio. É um sport violento, que exige dos jogadores medidas 
especiaes de protecção contra fracturas с outros accidentes. 


Medidas de protecção especiaes зйо tambem necessarias, ao fa- 
zer a barba, contra infecções faccia de contrahir quando não 
ae usa uma navalha pessoal, À mais acertada protecção nesse 


£ 


sentido € fazer a barba em Саза com laminas Gillette Azul, 
as unicas rigorosamente 

asepticas. Não se exponha 
У. S. so perigo! Passe а 
fazer a barba em сава, 
com Gillette, É mais prati- 
co, hygienico e conomico, 


Modo de cahir seguran 
do o bolão 


Gillette 
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236 ANE 


ARIO 


BRASILEIRO 


ри LITERATURA 


JANELAS FECHADAS 


um romance consagrado pelo louvor unánime da crítica! 


Montello re gênero de ro- 
vinha ficando míngua 
de verdadeiras vocações: Quando apareceu aquí 
Aluízio /evedo. com o MULATO, fez carreira 
sta fraso dum folhetim com que Urbano Du- 
arte anunciou o acontecimento: Romancista ао 
Norte! Se a repetíssemos não 
ELOY PONTES, 


"Josué {апга 


um 


mance, que caquecido à 


esxageruriamos 


FECHADAS" assegura ao seu 
lugar 


“JANELAS 
brilhante 
brasileiro: 
CAPANEMA. 


&utor entre os novos roman- 


MINISTRO GUSTAVO 


tisLtan 


A» qualidades qua pude sentir em “JANE. 
LAS FECHADAS” são menos particularmente 
de romancista do que de um escritor de ordem 


eral, E essas qualidades são daquelas que não 
$e esquecem, estilo que 
deixou as LVA- 


LINS. 


sobretudo ns do seun 


mo melhores Impressões 
RO 
© 

“Desde que 
descobriu" o 
dade e o pitoresco 


са do Brasil, 


Aluízio Azevedo, 
Maranhão, 


“os vinte 
trazendo-lhe a 
para & pa gem 
nenhum outro autor 


anos, 


Kocie- 


romaneg- 


nos velo de 


lá com qualidades tão bem equilibradas como 
о sr. Josué Montello” — GUILHERMINO 
CESAR. 


“JANELAS FECHADAS” à um livro vivido. 


O seu realismo não espanta pela crueza; seu 
psicologismo não enfada pela monotonía das 
conversas introspevtivas; seu ambiente não en- 
fara pela repetição permanente da paisagem. 
O аг, Josué Montello soube dosar tudo 1850 
com mão de mestre” — М, NOGUEIRA DA 
SILVA 

ж 

EW uma estréia que nasce adulta pela com- 

preensão do assunto, segurança da paisagem e 
[ixidez do estilo. Não é obra que promete; é 
livro que realiza" — OSVALDO  ORICO (da 
Acudémia Brasileira). 

+ 


"Quanto so cenário natural de “JANELAS 


FECHADAS", tive a sensação, tão colorido é 
o estilo de Josué Montello, de sentir a exube- 
rância da luz do sol, а dourar os ding vazios 


de humanidade na vilazinha do Anil; de assis- 
tir à fuga de uma tarde que retirava de 
mansinho, como se fuzísse na pontinha dos pés; 
de contemplar o céu "num despropósito de 
estrélazs" . embora eu não conheça o Mara- 
nhão. “JANELAS FECHADAS” é um magni- 
fico romance" — TETRA DE ТЕРЕКЕ”, 
+ 

“А descrição da vila do Ani] é de colorido 
udmiravol e de tragos tão firmes que podem 
tudo exprimir sem se alongar, numa concisão 


"ве 


altamente expressiva” CLAU 


SOUSA (än 


elegante е 


DIO DE Academia, Brasileira) 


% 


"О magnífico estreante que ё o sr josut 


não 


Montello, isola, nem mivela, não estima 43 
generalizações superficiais, não se alvoroca ny 
pesquisas do pitoresco, como os pioneiros d 
chamada literatura regional, ma sem perde! 
© característico, integ е pas mesquinharits 


quotidianas de 1 


uma 
vigordsa 


ROBERTO 


mediocri pa 
u ji- 


povoação 
Intuição, 
LYRA, 


coletar, com legendas 


x 


"Com “JANELAS FECHADAS" о ат 


Montello realizou um romance em que and 


de par а limpidez do estilo e o vivo e penetra! 
te interesso humano do drama" ALCI DE 
RINHO REGO. 

* 

“Sociológico ou psicológico, o que é certo 
que o si Josué Montello, певве seu romano 
de estréia, realizou uma obra superior. Nuni 
linguagem sempre uniforme, de quem sabe 
erever muito bem — o que hoje é raro 
num estilo em que o escritor póde realizar 9 
segredo da simplicidade, sem nunca baixar 40 
trivial, dá-nos este Нуго a impre: í qiu 
foi rito por velho lidador' das letras nao 
por um rapaz de vinte e três anos. Guurdem 
lhe o nome; — é de um grande escritor 
FRANKLIN DE BALES. 


* 
“Despertar o interesse e manter o ritmo d! 
narrativa até o fim são talvez ns duas grandes 
virtudes de um romancista, Em “JANELAS 


FECHADAS”, Josué Montello consegue sinto 
піхаг o processo descritivo com o cenário а A 


vida em câmera lenta de um vilarejo situado Y 
pequena distância da capital 
ABELARDO ROMERO. 

» 
FECHADAS а nm 
profundamente 


maranhense” 


“JANELAS 
emoções 


REIS. 


romance de 
vividas! — 'NELIU 


* 

“Simultaneamente romance de aepectos e d? 
costumes, e livro do gênero regionalista, “JA 
NELAS FECHADAS” garante ao sr. 
Montello um lugar de realce no romance bra 
slleiro” DOMINGOS BARBOSA. 

Ea 


“Se algum leitor faz <a liste dos nossos Т0 
mancistas que valem à pena, tome nota d? 
nome de Josué Montello. Ele vat ficar 
JOAQUIM FERREIRA. 


x 

“Belo romance, “JANELAS FECHADAS" rë“ 

presenta alguma colisa de muito 

em nosso momento literário” — 
GRIECO. 
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isa de muito significativo 
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EUCLIDES DA CUNHA 


Nenhum escritor. foi mais gentinamente na 
oml do que Euclides da Cunba, nenhum mais 


Méntico do que êle. 


Euclides foi um amante obcecado da natu- 


Mza, dessa natureza rude e agressiva como а 


Ma alma cheia de arestas repontando a cada 
Passo, nas atitudes ciclópicas do seu estilo apai 
“nado e apocalítico, 


sinceridade cría e sem рёїаз é o traço 


“"Wacteristico da inteligencia do autor dos SER- 
AR 
TOES sinceridade sem amavios derramados, 


Pv П ^ è 
Mberante de uma fórca ainda 


tica, 


lle 


virgen, rús- 
isenta de desgarres sombrios, percorrendo- 
a obra, sem hesitações nem desfalecimentos, 
"omo: aqueles vaqueiros indómitos do seu poe- 
Ча formidável, dando vida a uma geração 
Temperamento irrequieto e perquiridor, Eu- 


"и 2 ? А $ 
Clides пао se deixava ficar ensimesmado à st- 


Perficie das coisas, вепао que, com о escalpelo 
da análise na mão de neurasténico desenso- 
frido, investia o âmago da natureza, em disse- 
“ações assombrosas. Tinha a volúpia das inda- 
Bições e dos estudos aprofundados. 

Ele retalhou а Terra, o solo duro e esturrado, 
Penetrou catingas ricadas, embrenhou-58 nas 
Matas, percorreu rios — catequizador da in- 
teligência, conquistador de fórcas incultas — 
s, Muma verdadeira obsessão panteista, criou 
"ma epopéia fulgurante e soberba, a cujos 
Pés os séculos hão de passar de joelhos, 

Estudando a Terra hostil como um produto 
"liédiato desse clima irreverente, êle, fascinado 
Pelos fatos desconhecidos, entre cursos de rios 
Enorados e vertentes de montanhas imprati- 
veis, deixou-se perder nas realidades das flo- 
"stas bravias, com a alma perdida no intrinca- 
do das pesquisas: era um Dugre solto, desgarra- 
+ Meditativo e sorumbático. Tinha nas ati- 


teles e т : 
idos as impaciéncias da Terra angustiada, en- 


Gomes de Moura 


saiando passos, de cócoras nas lombadas es 


pichadas 

Na alma de Euclides fremiam as simulcadén- 
clas longevas de éras mortas, o borborinho aba 
fado de cidades soterradas, à ánsia do invisi 
vel em miriades de estrélas indecifráveis, Nela 
anastomosavam-se os atavismos das idades per- 
didas, fazendo reviver um Cuvier desgarrado 
nos penhascos, um Linnen agitado e místico, e 
um Estrabon prefigurando geografias. 

Mas havia, sobretudo, en Euclides da Cunha, 
um artista de amplos lances pictóricos em ade 
manes oraculares, um, sonhador de realidades 
subterráneas 

Toda uma escola de paletas vibrantes re- 
vive nas paisagens agrestes, insoladas, déste fi- 
xador ubérrimpo: de policromias, deste criador 
de sóis bárbaros, de instintos barulhentos, de 
forças cascateantes, movendo-se a apregoar 
vida nos recôncavos e estridências nas anfra- 
tuosidades 

Estudando a Natureza, conjugando as suas 
fórcas dispersivas, ao contacto de ambiéncias 
várias, a fisionómia de Euclides foi sempre a 
mesma, de sábio e de artista, sem mutações 
nem desvios; fetichista e selvagem, altiva с 
oracular. Nas agrestidades saáricas, desprovi- 
das de tons, êle se identifica com a Natureza, 
mas permanece superior a ela: cria-Ihe opulén- 
cias de imagens, para vestir-lhe a escassez das 
tintas. Nas matas ruidosas de bucolismo sonoro; 
de rios cantantes, élé se ambienta, mas náo se 
deixa empolgar de todo; caracteriza no estilo 
o emaranhado das selvas, faz nascer toda uma 
poesia reverdescida de simbolos fabulosos. 
canta as fórcas abrolhantes na orgia vibrante 
dos évos. 

É um conquistador destemeroso em incursões 


através de lendas € superstições, E vai da Terra 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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А Divina Comédia e Xavier Pinheiro 


Não basta sentir e admirar as grandes 
realizações do espirito humano, mas, simulta- 
neamente com esse prazer da inteligência, о 
conhecimento das uma. E 


a investigação, quando “é possivel, tem servido 


origens de cada 


para convencer de que valor da obra nem 
sempre se cireunscreve aos seus primores de 
ideação, de conceito e de forma; corresponde, 
não raro, ao conjunto de 


riram e 


fatores que a suge- 
animarani 

A obra de arte, de pensamento ou de cién- 
Ca passa a valer, tambem, pelas virtudes que 
lhe ditaram a iniciativa. 

Esse monumento de erudição que é a tra- 
dução da DIVINA COMEDIA, em que José 
Pedro Xavier Pinheiro consumiu a maturidade 
fecunda e sacrificou а esplêndida velhice num 
trabalho beneditmo, a confrontar textos, a apri- 
morar efeitos, a abonar comentários, levando- 
se ao requinte de estudar alemão, já na última 
fase da vida, septuagenário quase, para intei- 
rar-se de outras variantes do poema eterno, — 
esse monumento ergueu-se, para honra de nos- 
sa cultura, rudimentarissima 
questiúncula de amor próprio. Geron-se de 
uma expressão de Machado de Assis que o 


merce de uma 


grande intérprete de Dante não compreendeu 
de bom agrado. 
Companheiros na antiga Secretaria da 


Agricultura, mantinham excelentes relacóes de 
camaradagem, e, por certo, o melhor entendi- 
mento em relação a letras, pelo aprazimento 
que valería para ambos essa afinidade intele- 
etual. Conviriam os atrativos de uma admira- 
gáo reciproca e esta nào teria deixado de 
existir. 

O episódio que vou apressadamente re- 
gistar não permite dúvida quanto à estima que 
se votavam Machado de Xavier Pi- 
nheiro, Ressalta do gesto do poeta baiano ao 
procurar o romancista, em sua mesa de tra- 
balho, para confiar-lhe primícias de sua imagi- 
nação maravilhosa; reflete-se no conselho de 
Machado que, a final, tinha motivos, muitos 
e justos, para пйо deixar de ser sincero ao 
proferir a frase causadora do dissídio. 

É lamentavel que Xavier Pinheiro, na 
ocasião, se honvesse agastado com o colega; 


Assis е 


más, para o renome das letras nacionais como 


Luis Nascimento 


foi providencial o mal-entendido que se ori 
gitiou das palavras de Machado de Assis! 
Conhecia Xavier a tradução que Machado 
fizera de um dos cantos da Divina Comédia 
е, como por passa-tempo, traduzira, tambem, 
ligeiro trecho do grande poema católico, cof 
reu a ler ao amigo a página de sua tarefa 
com a intima satisfação de quem exibia seu 


trabalho de arte a outro espirito igualmente 


deslumbrado pelas concepções do gênio flo- 
rentino, capaz de bem interpretá-lo e sentido, 
е de demorar o olhar, por isso mesmo, com 
mais particular afeto, nessa lauda anunciador? 
do inestimavel acervo que se viria a incorpora! 
ao vernáculo. 

O romancista ouviu a leitura, Xavier РЁ 
nheiro recitón com emoção. Alma sem arte 
batamentos, Machado de Assis só viu ume 
forma de testemunhar a forte impressão que 
recebera e transmitiu-a logo, nestas palavras 
dificultadas pela gagueira desconcertante: 

— Muito bem! Traduza o resto, Simt 
traduza toda a obra. Magnífico! 

Nesta sugestão estava о elogio máximo: 
mas foi justamente do que o tradutor nãº 
gostou. Temperamento impulsivo, conteve $ 
custo a reprimenda ao conselho do compt 
nheiro, que tomou por provocante ironia. 

Em casa, queixa-se à esposa, com mal 
querenca : 

— Veja V. que até aquele Chamado Y 
Assis pretendeu divertir-se comigo, Recite 
-Ше os cantos que traduzi e cle me foi dizendo 
que eu devia traduzir a COMÉDIA inteiras 
Desaforo... Aquele Chamado 

Carinhosamente, a esposa tranquiliza- 
procura convence-]o de que о саѕо não com” 
porta. aborrecimentos, Ao vê-lo, 
mais sereno, a dedicada companheira arrisc? 
tambem a sua opinião: 


entretanto, 


E ~ s А y 
— É mesmo... E por que não cuida V- 
ir o conselho do Sr. Machado de 


Nova crise, Xavier Pinheiro exaspera-se* 

— Até V., Sinhá?! 

Depois, resoluto: 

— Seja! Mostrarei ao Chamado de ASS 
ea V. quea COMÉDIA será traduzida, 
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Magno Problema de Amparo 


A Crianca no Brasil 


(A Ação Social do Juiz de Menores) 


As necessidades cada vez crescentes em 
face à magna proteção à 
infância, entre todos 
Quantos se mleressam pela prosperidade do 
Brasil o rats 
“curada solicitude na 
Problemas que agora, mais que nunca, podem 


0 
€ devem sei 


questão social de 


nós, estão a exigir de 
carinho, a mais 
múltiplos 


desvelado 


solucao de 


solucionados. 


Náo há, de certo, nesta hora, nada de mais 
interesse para o nosso Pais do que a constru- 
São de uma raça forte, viril, c apaz dos gra- 
carecemos, en- 


tumul- 


des empreendimentos de que 
Îrentando todos os tropeços da vida 
tuosa e dificil que foi arrastada а Europa 
Pela tremenda Guerra. 

Semichon, quando 
moderno tem-se pre- 


Grande verdade dizia 
“irmava que “o mundo 
“upado de uma questão grave 
à sorte da criança”. 


entre todas: 


S 


E nenhuma cruzada teremos maior empe- 

Mo em levar — para diante do que а da nossa 

defesa nacional pelo amparo à infância, — 

Somos um País por si próprio grandioso e 

dinda carecemos de melhores organizações de 
sistência à criança desamparada. 

Não é necessário irmos à Europa para en- 
“ontrar exemplos capazes de nos convencer 
Que muito deixam à desejar as nossas institui- 
Sões, que teem por fim amparar a infância. 
Siryo- e da Argentina e dos Estados-Unidos 
"omo paradigma; — a Argentina cuida do 
Seu “Código de Menores”, onde tudo que diz 
respeito ao amparo dos pequenos até à ado- 
"Seénceia está previsto. Mas, nenhum País, 
Porem, excedeu, no assunto, aos Estados-Uni- 
dos que, em 1912, sob a direção da Doutora 
Athrop, jà instalava o seu "Children's Bu- 
Tau" repartição especialissima anexa 4o Mi- 
Mistério Federal do Trabalho e que tem sido 
até hoje uma fonte inesgotavel de informa- 
без, estatisticas e estudos os mais preciosos, 
Perm: tindo ao Governo Americano providên- 
Vas sem número e as mais profícuas, já não 
Querendo reportar-me à estupenda propa- 


R. Goulart 


criancinhas, sob. os 
mais variados pontos de vista. 

E” muito pegar da pena para criti 
car a ação de um magistrado que tem sob sua 
responsabilidade problemas de 


ganda feita em favor das 


comum 


tamanha com 
aos clamores dos 


algum 


і texidade, Quero re ferir-me 


críticos que, sem conhecimento das 


realizações emanadas pelo Juiz de Menores 
procuram tirar o verdadeiro valor da Obra 
erandiosa que é: A AC AO SOCIAL, DO 


JUIZO DE MENORES, 


beneficios prestados á infáncia, 


desconhecendo os 


por, 


meia de abnegados que lutam contra um dos 


uma. col- 


mais sérios obstáculos: exiguidade de 


nos Estabelecimentos de 


espaço 
juternação de menog- 
res de ambos os sexos. 


E" certo que hà anos passados, as dificul 
dades se apresentavam em multiplos aspectos, 
a luta era ainda muito mais ardua, 
verdadeiros responsaveis pelo amparo da cri- 
anca, embebidos em uma mésquinha e inte- 
política, deixavam passar 
bido o mais proeminente problema: o 
da criança brasileira, 


pois OS 


resseira desperce- 


futuro 


Hoje o aspecto do cenário mudou; o Es- 
tado Novo bem o compreendeu. AÍ está a 
Carta Magna de 1937 prescrevendo que а 


infância e a juventude devem ser o objeto de 
cuidados e garantias especiais do Estado. E' a 
cristalização do ensinamento dos sociólogos: 
"o futuro, bom ou mau da Sociedade humana 
depende tanto da saude e do vigor com que 
as crianças nascem, como da maneira como 
são as trianças educadas. Dai a necessidade 


do Estado lhes prestar indispensavel assis- 
téncia.' 
Exmo. Sr. Dr. Saul de Gusmáo, permita- 


-me que apresente nieste despretensioso co- 
mentário alguns dados do movimento estatís- 
tico da seção de internação de menores, du- 
rante o ano de 1939, que me foi gentilmente 
cedido. pelo Sr. Osmar da Cunha Melo, co- 
missário encarregado da seção de Estatística, 
Cargo que vem a vários anos exercendo com 
invulgar brilhantismo. 
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im dezembro de 1939 achavam-se interna sejar os Estabelecimentos de que dispõe ‹ 
dos nos diversos Estabelecimentos, por inter- Juizo de Menores, para suprir a grande quam ] 
médio deste Juizo, 2.702 menores de anthos tidade de menores que necessitam ser inter 
Оз sexos, Os que desconhecem a exiguidade nados 
de espaco nos referidos Estabelecimentos, na- Deixo de fazer maiores comentários sobri 
ralmente, dirão consigo mesmo: mas só as demais realizações com referência ao am 
2.702 menores internados?... Mas рага que paro da criança, visto que o simples enunciadi 
não lhes fique tal dúvida, mister se torna de seu programa sobejamente evidencia o alto 
dizer que as Escolas que maior número de serviço que veem prestando ao nosso Pais $ 
nternados apresentavam eram: Escola 15 todos que, juntos aos poderes públicos, com 
de Novembro 110; Instituto 7 de Setem eregam seus esforços colaborando neste ma 
hri 285; Patronato Artur Bernardes sno problema de proteção à infância 
200 (masculino) Casa Maternidade Melo O Governo não tem poupado esforços 
Matos — 200 (fem.-masc.); Patronaro Del fim de prestar o necessário auxilio ao Juiz0 
n Moreira — 162; Patronato Venceslau de Menores, para que este extermine de unii 
га 150; Instituto Profissional Getúlio vez para sempre com a falsa mendicância 1 
Vargas 130; Asilo Agricola Santa-Isabel —fantil, pela qual é o menor arrastado à DE- 
100; Escola João Luiz Alves — 109; Es LINOURNCIA. O abandono dos país e dos 
cola S; Adolfo - 100; (fem.); Escola Ma poderes público € o responsavel pelo flagelo 
a Кайе 100 (feminino); Recolhimento hoje notório 
Infantil Artur Bernardes — 100 ( fem.-masc.) Por mais aparelhado que esteja o Juizo de 
outras mais que apresentam número infe- Menores рага а sua alta missão, nào basti 
or as citadas. Este número insignificante Cle só para atender as várias faces do pro 
| apresentado se poderia obter num só destes blema da preservação e reforma de menores 
stabelecimentos citados, о que vem provai E” um problema de grande extensão envol 
falta de recursos com que conta o Juizo de vendo o aspecto médico, o educativo e o 50° 
Menores, cial, propriamente dito, é o problema que de 
К manda acertada solução рата um melhor 


(x formos analisar como conseguiu о Tuizo = ХЕР г pe 
RU ) Brasil de amanhã, E’ о futuro da Nação! 


Indispensavel é a colaboração de todos, go 
verno e particulares, estes, isoladamente Ol 


Menores internar 2.702 menores nestes 
inadaptaveis Estabelecimentos, chegaremos à 
onchusáo que foi de-veras titânico o esforço 


; , congregados, todos imbuidos do. sentiment? 
pendido por este magistrado, $- 3 А ` 


de que estão trabalhando pela causa máximê 


Pois, como. se verifica nos dados estatis da nossa grande pátria: o «dever de ampará! Thuln-C 
ticos acima mencionados, muito deixam a dé- a infância abandonada. tod: 
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Figueira e os trinta dinheiros 


"Thsin-Chf-Honang-TE que mandon s«sasminnr 
todos o» escritores de seu Imperio, 


Alíredo do Vigny afirmou que todo fran- 
S tem, um amigo que o distrai, o aconselha 
€ lhe é mais util, mais necessário do que sua 
"Sposa e seus parentes; sem ele não passa, 
"ada decide, nada sabe; ficaria como homem 
Privado do cérebro. Todas as manhãs esse 
Migo o visita e lhe traz opiniões e noticias 
Para aquele dia: é o jornal. Poder-se-ia apli- 
Car hoje este conceito a todo mundo, se o jor- 
Mal náo houvesse perdido grande parte do seu 
tigo prestígio... É um amigo que já não 
Merece, a confiança de outros tempos, quando 
a sinceridade e o desprendimento ocupavam 
lugar na alma dos homens... Os vendilhões 
do templo permanecem na face da terra... E 
AS figueiras são poucas para os Iscariotis... 


Orvacio Santamarina 


Não se livram eles, porem, do chicote biblico 
e da nódoa execravel dos trinta dinheiros!... 


De nada valeu, para rehabilitar Judas, o talento 


de De La Place ou а boa intenção do Car- 


dial Mazarino, ao pretenderem que ele ven- 


dera Cristo para bem dos Apóstolos... 


O autoritarismo nunca tolerou a inteligência, 
O 


poder absoluto se bascia, em geral, na forca 


o que não impede que dela se sirva... 
e na mentira. Os homens inteligente facilmen- 
te desmacaram os fargantes... На apenas um 
dilema para os déspotas: fazé-los calar, Dois 
são os modos empregados. Um — usou-0 o 
Rei Arquelau para manter Sócrates na sua 
dependéncia. Convidon-o para residir em sua 
corte, oferecendo-Ihe todas as conveniéncias e 
vantagens, que um poderoso governante pode 
proporcionar. Escusando-se respeitosamente, 
respondeu o filósofo: ..Servir os reis por 
beneficios, não é servi-los, é servir-se.” Outro 
— aplicou-o o Imperador "Thsin-Chi-Hoang-Ti 
aos letrados chineses. Porque lhe reprovaram 
os desmandos e lhe contrariaram as opiniões, 
a conselho do ministro Oi-Se que desfrutava 
grande prestigio no governo, ordenou a incis 
neração de todos os livros e a matanca de 
todos os escritores. Esse gesto do déspota ama- 
relo teve resultado lastimavel para a cultura 
universal: concorreu рага que se ignorasse а 
história da antiguidade asiática. 

Com o correr do tempo é tristissimo reconhe- 
cer que enquanto a cicuta do despeito e da 
injustiça acaba com os Sócrates, proliferam os 
Thsin-Chi-Hoang-Ti. .. 


Os homens egoistas e mediocremente ambi- 
ciosos, que apenas se preocupar consigo e 
com a hora em que vivem, deveriam lembrar-se 


ao menos para conforto moral de seus des- 


КЕКТЕП 
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cendentes que suas s deixam по 


mundo sulcos mais profun: jue suas qua 


a: Гога Bal iwin 


lidades 


é recordado com mais frequencia pelo seu gosto 


le criar porcos do que por suas qualidades de 
homem pública. O ke Alíredo, que derrotoóon os 


(татат 


tânico, só é citado por suas distrações O 


erudito € brilbante Sir Walter 


conbecido por seus “méritos” de cort Sado f 
bajulador... А fama de Aretino, dé Maquia 
vel e tantos outros dispensa comentário: 


Y independência é dos mais belos tragos do 


carater do intelectual, É, porém muito incó 
noda Raros são os que teem fibra. a cora 
gem para resistir ao assedio das conveniências 


e vantagens 

Para demonstrar que as leis pesam unica 
mente sobre os que nao cortejam os poderosos, 
Juvenal escreven: Dat veniam corts, тол 
censura columbus. Esta sábia sentença nunca 
perde а opartunidadi 

Quando forem ans principios salutares, os 
escritores poder catar malto TK conceito 
dos Thsin-Cli-Hoano-Ty de todas as latitudes 
e de todos os tempos, mas perdem а confianca 
do povo. Os escritores são os intérpretes da 


maron e la alc тщ CH povos. os animadores 


de sua vida espiritual os gia adores que s« 
batem pelo seu bem estar e pelos seus direitos 
Se renunciarem a essa nobre missio qual prá 
o destina das massas? Recai sobre elas a 
opressão. Abre-se-lhe a estrada do sofrimento 
e da resignação - - fatores incontestuveis de 
decadência. 

É falsa a recente afirmativa de um brilhante 
cronista de que o escritor, “pela única e cxeli- 
siva credencial de escritor", desfruta, em certos 
meios, de prestigio e de importância. Alguns 
podem desfrutar, mas é necessario reconhecer 
que são outras as credenciais, 

O peor é que muitos se arrogam o direiti 
de representar a coletividade. Falam em sen 
nome, nivelando á sua a conduta de todos, 


Agradecem favores pessoais e escrevem:" os 


ule- 


intelectuais favorecidos”, “a imprensa а 


(Conclue no fim do ANUARIO) 


MINISTROS DA FAZENDA 


Um trabalho biog 
bre os estadistas que teem 
dirigido essa pasta, organi- 
zado pelo sr. Pinto do Carmo, 


úfico so- 


HE 


A administração pública brasileira, que jå 
conta mais de um centenário, Infelizmente, ain- 
da não encontrou um relator, um - historiador 
de seu prog sivo desenvolvinento. Existem, 
nho há dúvida, trabalhos diversos onde si 
acham boas fontes para ease fim, Нема, e Já 
não é sem tempo, Congr los em obra única. 
Presentemente, o sr. Pinto do Carmo, conce) 
tuado pesquisador bio-bihHozráfico, vem de or 
Eanizur excelente trabalho biográfico relativo 
aos ministros da Fazenda. А obra dessa inte- 


lectual, que obedeceu em sun organização è 


natural cronologia de sucessão administrativa, 
está dividitla em dois tomos e compreende as 
duas fanos históricas de позва evolução pol 


tica. Volume primeiro, — 18 da 
Independéncia à queda da Monüurquià; volumi 

gundo, — 1888-1930, — da fundação da Re- 
pública à instituicio do Governo Revolucioná 
rio de 1930 


Embora não se possa, a rigor, enquadrar o 
trabalho do в Pinto do Carmo entre os téc 
nicos bio-bibliográficos, é justo que se o lou- 
ve, jå pela oportunidade de conhecimentos que 
se contêm e, mais aínda, porque traz farts 
contribuição para a futura história da pública 
administração bragiletra. 
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A Respeito das Leis Naturais e das 
Convencóes Sociais 


No momento atual da transição universal, é 
lor midavel o conflito entre а ncáo e reação das 
leis naturais do campo si 
*"Stratagemas tradicionais que hão governado n 
humanidade О conflito entre forças que 
"Spontaneamernte nascem e crescem no evoluir 
do homem e da sociedade e as forcas que so 
Mente os artifícios e estratagomas soclala fa- 
“em aparecer e se desenvolver no selo de nos- 
“ espécie, O leitor me poderá perguntar qual 
A diferença entre us leis naturais do campo 
Social e os artificiou e estratagemas das corres. 


tal 6 os artificios € 


é 


Pondentes categorias do conhecimento. 

Para mim exprime a mesma coisa dizer сот» 
Vonções sociais ou artifícios e estratagemas tra- 
ШТ ҮҮТ artifícios e estratagemas conheci- 
dos bor todos nós e que hão servido de base 
ê agora à organização, à direção. e uducação 
Ча sociedade. 

5 artificlos e estratngemas são de natu- 
faza psicológica, soctológica, moral e económi 
"^. Razão pela qual tais artifícios e 
Паз hào procurado substituir as leis naturais 
lundamentais das categorins do conhecimento 
"UTrespondentes, e em vista de, realmente, ani- 
les do advento da Filosofia Universal, estarem 
desconhecidas ou desaproveltudas as 4 pri 
То ајы da Palcologia, da Sociología, da Mo 
Tal e da Economia Política, é 

O Positivismo (define perfeitamente o que 6 
natural, isto é, ele ensina o modo de po- 
lérmog conhecê-las, Diz û Positivismo que а 
lei natura] se conhece pelo que é constante na 
VAriednde dos fenômenos da mesma espócio, da 
Mesma natureza. 

Nas categorias do conhecimento que não são 
'aracrerizadamente восіаіз, isto é, da matemi- 
Hen à biologla matemática, astronomia, fi- 
Men, química, biología a constância dog fa- 
tos a relações que ов distinguem e modem é 
bem conhecida, e ninguem nega a existência 
de leis naturais nesses campos, a pesar do di- 
liümismo universal que corca o mundo feno- 
"nico, (Adoto a classificação dus ciências de 
Augusto Comte, com algumas modificações, por 
Me parecer suficiente e a mais didática das 
"lüssificacóes) | 

A düvida асегса da existência de leis natu- 
"ais subsiste quanto ás categorias caraeteriza- 
“mente sociais, Isto €, subsiste a dúvida de 
IMG existam leis naturais na Psicologia, па 
Soctoloria, па Moral e na Economia Política. 

Nes; quatro setores, em virtude da ação e 
"Ração das forgás humanas, das for sociais, 
° dinamismo universal é trabalhado, é modit- 
“ido, como vemos a todo Instante, perturbando- 


5e ou complicando-se tudo no seio de mossa 
Da ٤ 
Suécia 


estrutag( 


lej 


M. Carlos 


O entrelaçamento entre os fatos dessas qua 
tro categorias do conhecimento é Jextraordiná 
Ho, o que exige enorme cuidado no estudo 
ot 


servação do pesquisador do campo da hu- 


mánidade 


às leis naturais do campo 8001: 


entretanto, 
em face da definição citada e a pesar das 
turbações humanas que procuram atrapalhar 
ou perturbar a harmonia do dinamismo uni 
versal, devem ser fatos invariaveis no espaço 
e no tempo, invariaveis em faco dos povos 
das roças, das linguas, das crencas, das lati 
tudes e longitudes, Invariaveis em face (да on 
tádios de civilização das nacões. Au passo qut 
os artifícios e estrntagemaas tradicionais ou 
convenções socials fazem 08 homens 6 а 80016- 
dade viverem como se fossem doidos ou in 
concientes, Sem os humanos nada articularem 
ou realizarem com direitos e obrigações incon 
Lestaveis, com liberdade decência, com hi- 
giene, com peralaténeia, com segurança e mé- 
todo, com alegria e felloddado em seus cora- 


ques 


Os artifícios e estratagemas tradicionais va- 
riam по espaço e no tempo, variam com os 
povos e raças, variam com as línguas e oren- 
QuB, variam com mas longltudes latitudes, va 
riam com os 
обез E como variam, fazem a humanidade 
viver e evalulr como se ostivesae pernmanente- 
mente sob a influóncia de tufóes que tudo pèr- 
turbam, tudo destroem ou arrasam, tufões que 
пайа permitem edificar com guranças 


estádios de civilização das nas 


Маз а verdade é que existem leis naturais 
nos quatro setores citados do campo social, 


а pesar dos tufões, дав perturhações, das va- 
riacoes que agitam ou abnlam os homing e as 
caletividades, 


Quando me:refiro n leis naturais da Psico 
logia, da Sociologia, da Moral e da Weconomín 
Política, quero dizer Icis fundamentais, leis 
primárias, dessas categorias do conhecimento, 
leis que renlmente explicam o grosso dos le- 
nómenos socials, Porque ainda hoje há tHg- 
sofos que citam leis dogsas ciências, as quals, 
se realmente forem leis, o são de 2. Y. оп 
41:" ordem, razão pela qual nada on muito 
poueo explicam do fenômenos mais comuns 
que se dão nos vários setores da humanidade 

As leis naturais fundamentais: do Campo so- 
cial são que ulendom ás 


justas auplrações e noce 


reais, às nobres a 
sidades de todos 05 
humanos, As leis naturals são que trabalham 
pelo fortalecimento, pela nobilitacáo e valori- 


zação sistemática de todos os individuos, Sem 
obedecer йн leis naturals, muito pouco ou jm 
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mais seriam respeitedos os centros dé interesse 
que crescentemente fortalecem, dignificam e 
lorizam todos os viventes. 

Sem instituições humanas respeitarem 
as leis naturals, instintiva latente estará а 
oposição ou reação das vítimas, que não podem 
aspirar exercitarem as próprias fatuldades, não 
podem aspirar se desenvolverem ou se apertel 
coarem segundo malor melhor dom que 
ada um de nós tem no fundo de seu coração, 
de seu espírito, 

As vitímas do 


VA- 


as 


ou 


о 


sistema tradicional, que são 
quase toda a sociedade, sem o respeito ás lels 
naturais do campo social, não podem aspirar 
do que o Egoismo Universal admite ou advo 


ga para todos os humanos ou viventes, não po 
dem fazer o que o Instinto de Conservação im 
a todos nós, não podem conseguir o que 
a Ação e Reação determina a cada qual, o que 


ne 
poc 


à Independência e Coexisténcia consente no 
meio humano, o que a Harmonia Gravitária 
exige no mejo social, o que a Seleção Natural 


realiza 
nomia 


no seio de nossa espécle, v que a Eco- 


de Forças aconselha ou aponta а cada 


individuo e ao conjunto, 

Tudo isso, até mesmo as mais nobres visões 
apoladas nas leis universais, no sistema tradi- 
clonal ou dentro das filosofias que definem as 
modalidades do tradicionalismo, fica subordi- 
nado aos estreitos ou iniquos horizontes das 


convenções notialis, 
Sem respeito sistemático 
não teremos, sem colupsos, 
sem quedas, a continuidade do 
mano, frequência da ordem social. 
vos, as nações humanidade 
escravos de fato, não de 
dade espiritual e presos às 


0 leis naturals 
interrupções, 
bu 

po 

como 
liber- 
100088 1- 


às 
sem 
progresso 
E 
viverão 
direito, sem 
paixões e 


а эв 


a 
ве 


оп 


dades insatisfeitas, presos às injuncóos da ёро- 
са, presos à vontade dos poderosos ou man 
does, de bûa ou má fama. 


Bem o respeito às leis naturals, todo o cam- 
po social, todos humanos, 
atividadeg sociológicas, 


оз setores 


psicológicas, 


todas as 
morais e 
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econômicas ficarão sujeitas às vontades arbl- 
trárins, no modo de dizer do Positivismo. isto 
é, todos os aspectos do campo social ficarão 
subordinados nos artifícios e estratagemas tra- 
dicionais, Variandó estes em todo instante 0 
lugnr segundo os povos, as raças, as clusses, 
as línguas, as crenças, gs condições do meio 


físico e 
todos 


social, podemos avaliar a inetabilidada 
instituições humanas até agora. 


Sem o respeito до conjunto dus leis naturais 


as as 


a sociedade nào alcançará crescentemente, cU- i 
mo resultado de seu pensar e agir, a Hugenin 
com а maior Inteligência e cultura, com O 


maior saber é técnica, com a malor sinceridade 


e espontaneidade, com o malor espírito de 
cooperação e de altruismo. Sem a conciliação 
de tudo isso, como as leis naturais o dizem, 


consentem ө exigem, a sociedade não alcançará, 
para crescimento indefinido em fate das роз 
sibilidades e imposições do Esoismo e do Ins 
tinto de Conservação Universais, o máximo de 
rapidez e segurança, o máximo de simplicidade 
beleza, o máximo de praticabilidade e pro- 
dutividade, máximo de utilidade duraublli 
dade, máximo de comodidade ni 
vida social, 

А sociedade não alcançando essas expressões 
de seloção para lhe regerem as atividades tem 
porais © espirituais, não resolverá problo- 
mas dé nossa espécie, es insuficiencias ё 
contradições do cãos humano persistir&o. 
Рага ter uma idéa concreta dos artifícios 
estratagemas socials, observamos па 
economia política tradicional. 


o 
0 e 


0 higiene, 


ü 


os 


a 


ge 


е о setor 


Nada de tal economia há resistido ou re 
siste Ag realidades dos fatos e das necessid 
des dos tempos atuais, Pareco que a socio 


dade val aniquilar-ge vom o воввођго de todos 


os artifícios e: estratugemas dessa economia. 
Mas eu acrodito que as leis de Deus, as leis 
naturais, farão a humanidade subsistir e cres 
cer e aperfeiçoar-so, enquanto todas as menti- 
ras convencionais se afogarão o pereceráo no 
selo de nossa espécie, 


O ALBUM DE CARICATURAS DE INTELECTUAIS 


4 ө 2 
Hoje tem Espetáculo” DE ALVARUS, É UMA ANTOLOGIA DE IMAGENS 
7 
O publico leitor do Brasil tem, já grande Intimidade com 
os bonecos da Alvarus. Colaborando em inumeras revistas, dono 
soluto de um lapis que não guarda conveniencias, ha muito 
tempo que se dedica ao humorismo do traco. Nas figuras dos 
Seus retratados ou nos tipos de todo día que surpreendeu, Al 
varus conseguiu um nome de projeção inconfundivel. Politicos 
diplomatas, escritores de prosa e de verso, artistas de todas as | 
artes do mundo frequentam sua galeria sem poder compor шпа 
pose para a posteridado, sem se poder valer da cirurgia plastica 
do retoque fotográfico, exagerados num trago fisionomico ou 


numa atitude. Pois esse mesmo Alvarus é quem 
a Iniclativa de reunir, em luxuoso album, ав 
vultos mais eminentes na nossa sociedade, das 
tras, ciencias 
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Conclusões de TRABALHOS ORIGINAIS 


VIDAS PERDIDAS 


tentativa nesse sentido e ele ја o sabia por 
experiencia, pois tendo-a convidado para darem 
um passeio juntos, ela objetara a licença da 
mãe а acabara dizendo que 86 irin se fossem 
tambem a Laura e o noivo. Dessa maneira, 


Sontemporizando, esperando por uma casuali- 


dade, correram tré longos meses, e estuvu 
Lúcio na véspera dos exames, quando uma tar 
de de sábado, ao voltar da fábrica, Paulina о 
fonvidou para um pique-nique, na Cantareira, 
ho dia seguinte, Lúcio madrugou esse domingo 
08 casa do operário; Tomara o trenzinho das 
6 horas em Santana, ele, Paulina, os dois nol 
VOS e a velha: Angela, Levaram uma cestinha 
"om pães e frutas, sulame, e uma garrafa de 
Barbera рага o almoço. O carro em que se- 
Bulum estava chelo de passagelros e rin-se, fa 
lü'va-se alto, numa alegre expansáo de vida, após 
4 monotonia dos dias de trabalho... As duas 
Meninas ocupavam um banco em frente de 
Pepino e Lúcio, maldizendo а sua sorte, teve 
Че ficar atrás, junto com a velha tia. 

— Linda manhã! disse ele, para dizer algu- 
Ша coisa. 

— E'. Mas o tempo está ineerto. 

— Bu por mim não faria este ранвеіо hoje, 


Mas lá em e 
tinhas... 


1 andam pela cabeça destas dol- 
E apontou com o dedo as pequenas, 
Yue presas da loquacidade geral, riam e chal 
'aavum alegremente, como dols passaros soltos 
da gaiola, num dia claro e vibrante. Durante 
9 resto da viagem Lúcio não disse mais uma 
Palavra, nem Ângela. Disfarcava a sua surda 
Irritacio olhando a paisagem ou lendo, sobre os 
ombros de um vizinho, o Correto Paulistano 
desse dia. Chegados à Cantareira, deram 10 
los juntos uma volta pelas alamedas do boa: 
Que p, pelas onze horas, fizeram o seu frugal 
"Dasto que, com o apetite do passelo, lies 
Soube. a iguarias das mais finas. 

О dia esquentara e Lúcio propôs um passeig 
ató a Cascatinha. А velha, porem, ficara amo- 
forrada, seju do calor, seja do vinho que, 
Caleuladamente ou não lhe tinham propinado 
08 rapazes. E lá se toram os quatro, sozinhos 
® risonhos, em dols pares que qualquer quali- 
ficaria dois casaig de noivos. Penetraram pela 
Horesta e quando bem distanciados do ponto 


4e malor frequência Lúcio notou que os ver- 
ladeiras noivos se deixavam ficar para trás e 
como outro náo fosse o seu desejo senio vê- 
los à distancia, pôs-se dé andar, a passo nu 
tural, acompanhado pela bela Paulina Numa 
encruzilhada. voltaram-se para ver os compa- 
nheiros e jû os não avistaram, Deviam tér 
parado ou tomado rumo diverso, ponderou an- 
te uma objeção da menina, que lhe sugerira 
voltarem ао encontro do par desaparecido, E 
fazendo-Jhe ver que ninguem se perdia alí, pois 
todos os lados iam dar à avenida principal, 
convidou-a, mais com os olhos que com pala 
vras, 4 prosseguir o caminho, E, para levar a 

conversa para o ponto visado, disse-lhe 
Bles teem interesse em se distanciarem 
de nós, para ficarem mais à vontade. E ро 

que nós não faremos tambem o mesmo? 

— Eles são noivos, nós não somos. 

- Маз não poderemos vir a Ber? 
Chi lo sa? 


1 


Tanta йг; , tanta ironia inconciente, espon 


tânea, pôs Paulina nessa dubitativa, que Lúcio 
não se conteve e sorriu. 

Era aquela, pensou, a ocasião propicia, a 
oportunidade que decidiria do futuro deles 
Ou agora ou nunca,.. Chegando-se para mais 
Junto dela, tomou-]lhe uma das mãos que pe- 
gurava um ramo de flores campestres e aper- 
tou-a. comovidamente, 

— Tem as mãos frias, você, disse Paulina, 
como para interromper o silencio que a com 
trangía mais que qualquer palavra, 

— Freddo de mano, caldo de cuore. 

— Dunque, é caldo il tuo cuore? Perguntou 
Paulina, toda tremente de emocio, 

— Bi... Caldo de amore... 

No resvaladio do langante a que haviam che 
gado não havia retroceder, Força era se proci- 
pitarem... Mas aínda aqui a natura] timidez 
de Lúcio fê-lo perder a aventura tão hem en- 
caminhada, Tinham parado он dois à sombra 
de uma árvore basta e altissima, Paulina, num 
gracioso movimento muito de seu costume, er 
guera оз braços, ajeltando as pastas do cabelo 
negro sobre às fontes. Lúcio fingia olhar a 
paisagem, más olhava para dentro da sua pal- 
sagem interior, muito mais acidentada que а 
outra, в Que se lhe desvendava ás vistas, na- 
quele trecho azul de montanhas esbatidas йо 
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sol claro de Outubro. Travara-so na aun almi 


о eterno combate entre o desejo o receio 


а acão n ideação, a realidade viva e o ro- 


Mico do seu temperamento Ela al estava 
sua, se o quisesse, passiva presa que só 
faltava estende o braço рага colhé-in 


':Teaava que aquilo era faltar \ 


confinea qué depositarum os pals de Pau 
Hna, enquanto, pelo outro ouvido, o desejo 1h 
айа que não se encontram duas o0casides có 
mo «Fquela e que, em certos momentos. o res 


petto é um )їерва. рага i 


г que [ LI 


eid û amava, não | dúvida: os seus 


indicanvam. clarament Enquanto ele 


va, Trazendo-Ihe us mãos estreitadas entre a 
uas, ela se fizera repentinamente pensaliva. 
Escapando-lhe das mãos, pôs-se a desfolhu! 
uma uma, todas as flores da grande rami 
que rrazi: feito pelo caminho, quante ri 


nhos e tagarelas, vinham juntos aos Outros 


pela alameda. ,,O silencio prolongado tornav 


е chocante, quase Impertinente, Lúcio deu de 
andar e procurando enlacála pela cintura 
"trafa-a para si, dizendo-lhe 
— sim é que a sta, hora devem esta 
passeando aqueles dois Não quer imitá-log? 
Paulina não respondet Presa de uma crise 


de nervos, pôs-se chorar baixinho, ocultandt 


lágrimas no leneo de cambraia 


Por que vocé chora, Paulina? perguntou 
Ihe, enrinhoso, o moto 

Bla, olhnndo-o fixamente no fundo dos olhos, 
retorquiu, lentamente, como destacando toda: 


йя. silabas das palavras: 


Choro à minha felicidade 


Você então não é feliz? 

— NÃO E nem nunca hel de ser 

Lúcio procurou toda a ternura de que era 
capaz o seu espirito para consolar n pobre ra 
hariga quo sofria por sus causa Mas ag pa 
lavräs The acudiam trópegas, frias, inertes, e 
quando, vendo que ela continuava a chorar 
baixinho, sufooasndo ол solucos na manga do 
casaco, ele quis estreitá-Ila ao seio, infundir- 
the num beijo de amor o alento que lhe fal 
tava, viu, в dolis passos de sl, fitando-os пош 
o seu olhar frio e penetrante de inimiga, a tín 
angela que lentamente, sorrateiramente, os Li 


nha vindo acompanhando... 
IV 


Cerca de seis anos depols, Já casada e com 
dois filhos, Paulina encontrou Lúcio. um do 


пип о, nu cidade, Distinguira-so logo,| mus etu 


Т. eus modos OS unu: par menores 
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nño а cumprimentou, porque ia acompanhado 
de uma senhora que ola não conhecen, Poucos 
dias depois, ao escurecer, novo encontro, desta 
vez mais cordial por parte dele, que deixando 
з companhia de uns amigos, se pós a acom 
pauhá-la à distância 


Embora fingisse um dot 


culdo de passennte, ele não deixou de sezui-lt, 
través do meandro des runs contrais, parat- 
do aqui e all, ligeiramente, com algum сопре" 


Inr mas sem jamais perder de vista a sus 


rua do Arouche apertou о passo 
para alcancá-la, Mas justamente alí um bonde 
repleto de passageiros, parou e ela o tomot, 
embora nào fosse esse о seu proposito mas 
para fugir aquela perseguição que se lhe tor- 


odiosa Nunca mals se tinham falado 


depois do malogrado passeio à Cantareira. Tais 
visas fizera а tia Angela para intrigálos com 

mis, que estes redobraram de vigilância ‹ 
rigor contra ela, proibindo-lhe mesmo епсопе 
trar-se e falar com Lúcio 


huando Lunara casou, dali û tres meses, Pau- 


lina foi passar uma temporada em su cas 
no Cambuci, e Lúcio perdeu-a inteiramente d 
vista, Lá conhecera um parento do Pepino 
operario como ele, que após alguns múges di 
namoro assiduo e cortés, conseguiu vence) 1 
gua rosislencia, logrando fazer dela sua mu- 


lher. Viveram felizes os primeiros tempos, ten- 
I 


do Primo alugado uma casinha na Aguna Вгар- 
са, perto da vidraria, onde linha o seu tra- 
balho, Mas depois do nascimento do segundo 
filho despedido do serviço devido a uma dess- 
venga com q feitor de turma, o desgraçado 
modificou-se completamente, Deu para fre 
quentar as tascas, bebia o joguva e vivia em 
constantes querelas com os vizinhos. Paulina 
sofria resignadamente todos os maus tratos 
daquele homem abrutalhado que, por ultimo, 
passara até a bater-lhe no menor motivo € 
mesmo sem ele. Jamais quisera seguir, ou 80- 
quer ouvir os conselhos da irmã e outras anil- 
кав que lhe indicavam uma separação como 0 

único meio de viver sossegada 
Delxem-me... Fui eu mesma quem 9 

quis. Deus se condoerá de nós! 
Por isso, naquele día ela não sabia explicar 
о seu sentimento a viste inesperada de Lúcio, 
о seu antigo namorado, Um medo Ingtintivo 
lhe veio ао pensar que ele, abusando da sud 
miseria, de sua condição de desvalida, em que 
o proprio marido a deixava, quisesge, pela for- 
va, fazê-la, sun, Sentía um secreto receio AS 
si mesma, mesclado a um como remorso dê 


não terem sabido aproveitar a mocidade, nas 


ocasiões que as circunstancias lhes haviam des 
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. porque іа acompanhado 


ela não conheceu, Poucos 


ecer, novo encontro, desta 


parte dele, que deixando 


acon- 
des 


amigos, ge pós a 


Himbora fingisse um 


le não deixou de seguia, 


das ruas contrals, parani- 


mente, com algum conhe 


їн perder de vista m sud 


Arouche apertou o panso 
justamente ali um bonte 
а, parou e ela o tomou, 


se о seu proposito, mis 


rseguição que se lhe tor 
talado 


mais se linbam 


asolo à Cantareira. Tais 
ela para intrigáü-los cont 
dobraram de vigilância É 


dbindo-Ihe mesmo encon- 


Lúcio, 


|, dall а tres meses, рап“ 


temporada em suil 


perden-a inteiramente d^ 


um parente do Pepino, 


пв após alguns meses de 


rtós, conseguiu vencer A 


ndo fazer dela gua mu- 
os primeiros tempos, ten- 
Bran- 


tra- 


а cusinha us Agun 


, Onde tinha o seu 
) nascimento do segundo 
viço devido а uma desi- 
de turma, о desgraçado 
Deu 


jogava e 


mente. para fre: 
vivia em 
Paulina 
rulos 
que, por ultimo, 
motivo ё 


bia e 
om os vizinhos. 
^ todos os maus 
talhado 
lhe 40 menor 
is quisera seguir, ou 96 
os da irmã e outras amb 
ї uma separação como O 
ossagada., 

Fui eu mesma quem 0 
à de nós! 

explicar 


in ela não sabia 


ista inesperada de Lúcio, 
do, Um instintivo 
ue ele, abusando da sus 
o de desvallda, em que 
ixava, quisesse, pela tor- 
recelo de 


medo 


iu um secreto 


a um como remorso dé 
oveitar a mocidade, nas 


stanciag lhes haviam des 


—„- 


parade Паї, quem sabe qual teria sido o des- 
Uno g doutra forma d pisus tivessem cor 
Fido? E uma noção «ч e fatalistica da vida 
que fora assim, porque tinha de ser, lhe vinha 


40 pensamento, num mixto de amargura e de 


Consolo., O fatalismo é uma teoria comoda omi 
faco is adversidades, pois 00 iet "i T 
Vontade. mais consolado onosto, Чен! TIT 
exime a nosga responsabilidade anti t força 
Miplacayel do destino. Na verdade é uma don- 
tina de fracos vencidos, que a eaposu on 
facilidad: 

Paulina imaginava o que teria sido de Lucio 
houves proeedido dou! orma naque! dia 
Габа) dn Cantareira Jam conhecido, talvez 
t felicidade efômera de um amor que soaba 
"là рага ela ий deshonra ı10 abandono e para 
ele no olvido « o fasti ал "rado 
Mesma Ihe vinha uma peeaminosa ideia de que 
lalvez destarte houvesse sido mais feliz te 
bele, porem, com horror tals conjetura que 
l'épugnavaim so seu (undo honest H por que 
i acompanhava? persiva Já ас descer do 
honds de Santa Cecilia, no Largo da Estação. 

Pretenderia agora, livi da  responaabhilidad 
Пие o tizera recuar noutro tempo, possui-a 
impunemente, à sombra do seu estado е pre 


Vilecendo-" da sua situação? Seria muito vil, 


"uito intamo, se tal pretendesse. Ю 001 


daquele homem, que so lhe apre Anos 


“orridos, como um credor antigo a reclamar 


Uia dívida esquecida, Paulina sentia, não Obs- 
katte repulsa que ele Ihe Inspiruva, um de 
“elo уйдо, indefinido de vê-lo, ouvíf-o ketar, 
9?Xplicar-se, abrir-lhnge o coração que fora dele 


" sus dourada mocidade perdidn.., Procurava 
А infeliz conciliar em sou espírito cheio de 
""Orüpulos e suscetibilidade agunie capricho 


Yue fazia querer encontrá-lo de novo ë 0 hor- 


Cor que lhe vinha, o remorso de o ler visto 


respondido ao sen cumprimento Chegando 


“ӨШ casa, o marido a,recebeun com injurias e 


It'Yectivogn Ihe logo de entrada а demora 


Doude vem a esta hora, апа delambidn? 


"4o horas de uma mulher séria- ¿hogar em 
в 

"52? Melhor fora que ficasse logo na rua о 
v 

9510 da molte! 


Paulina, sufocando as lágrimas, fez-se surda 


20€ improperios do bébedo e dirigiu-se Para o 


“utro quartinho onde os filhos Já estavam 
Weltados, mas acordados, ainda. Sem иша ра 
уга sem um cesto de revolta, @һгдфоц-О8, 
*olucanté apertando-os de encontro а sl, com 
Violencia, como se no contacto buscasse força 


lento para viver a sua amargurada vida OM 


Mini se porto deles se sentisse como abrigada e 
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û salvo de algum grande perigo que а amea- 


сауа 


Nem bem era passado um més sobre aquele 


encontro, quando, uma noite de invernía, trou 


seram о Primo рага п casa carregado nos 
maços de dois amigos. Numa briga de jogo 
tora &üavalhado por um companheiro e, socor- 


ido pela assistencia, aí viuhn, Já semiánimo 
e sem conhecimento, com um profundo feri 
mento uo pescoço, interessando a laringe, Pe- 
pino, que casualmente passa pelo local, im 


pediu que o levassem para a Santa Casa e 


com puntou-o, com outras pessoas da useisten- 


cia, ate | casa da cunhada Dentro de três 
oras morria, esvnindo-se em sangue, o des- 
ragadi 

Viuva em recurso, а pobre Paulina encon 


ou abrigo na casa da velha mãe, já tambem 


uva, em S. Caetano, Como a desgraça nunca 
vem só, o surampo levouldhe o filhinho, Ясап» 
lo-lhe apenas, como consolo na dor imensi 


jue а Teria, 4 Margarida, Guldinha como a 


chamavam, de cerca de cinco anos, Com al 


gum esforço, passados os primeiros meses de 


viuvós, conseguiu ser rendmitida na fübrica 


onde trabalhara em moga, e como fosso sinda 


deficiente o seu salario, pois a mãe tambem, 


а não ser а cusinha, nada berdara do marido, 


morto inesperadamente de uma apoplexia, cos- 


turava à поце, até deshoras, para uma bitan 


da cidade, que lhe pagava miseravelmente o 


serviço. Justamente voltava da entrega das 


costuras, uma quarta-feira de maio, quando, 140 


descer do bonde, no largo da Estação, para 


tomar à rua de S, Caetano, deu rosto a rosto 


com Lúcio, que de pé, à 


Facil lhe foi 


esquina, parecia es: 


регй-1а. reconhecer, à lus da 


iàmpada, o sen antigo namorado, mas pôs-se а 


undar, como se não o tivesse visto, tomada de 
um sentimento confuso em que havia medo, 
indecisão, repulsa e ansiedade, 

— Paulina! Você já não me conhece mats? 
sussurrou-lhe, quase йо ouvido, Lúcio que д 
acompanhava, seguindo os seus passos, 


Dalí até a sua сава terá ainda do andar uns 


duzentos metros, A pobre julgou mais acertado 


parar, receosa que ele, ousado como agora se 


mostrava, prelendesse ir até a porta, 
— О senhor! Sempre o senhor! Por que nào 
me delxú em paz? Que quer de mim sinda? 


— Oh! Paulina! Pois é assim que me trata? 


Você não imagina o que tenho sofrido 


estes longos sete anos! 


por 
Eua onsa 
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Historias! Nenhum homem sofre pot 
amor... Não faltam mulheres tolas e ignoran- 


les para fazé-los esqueeerem-se umas das 00: 


trab... Nós é que sofremos, Mas não pense 
que eu sofro por sua causa, isso não, Sofro 


porque é esse o meu destino — sofrer, Delxe 


me... Nada existe entre ni de comum 

— Como? E. o noseo amor? E o passado 
feliz que póde reviver em um presente melhor 
ninda? 

Deixe-me, senhor! Jà lhe disse e repito 
que não temos nada que conversar. Eu não o 
conheço. O Lúcio que eu conheci morreu 
ha muitos annos, 

Você é cruel, Paulina. Se soubesse que 
eu аїпйа а quero com o mesmo amor... Por 
favor, trate-me до menos, com afabilidade 
Que lucra em torturar-me, em eer áspera e 
odiosa para comigo? 

— Adeus.. 

Мао... Náo se vá, pelo amor de Deus 

Ouga-me só uma palavra 
— Nem meia, Que pode o senhor lor para 
dizer-me?... 

Que tenho ainda o mesmo amor, que a 
quero como a queria 

justa! Isso eu Já sabia que deveria per 
n sua linguagem Adeus 
— Paulina, Implorou Lúcio, em tom de voz 


tão süplice, quase chorosa, que a pobre rapa- 


riga sentiu cren uma onda de ternura den- 


tro de sl. Alenda a este pedido, Vamos até 
all no jardim, onde poderemos falar mais à 
vontade e, depois, você poderá ir embora... 
para sempre, ве quiser, 

à Infeliz criatura hesitou, mas acabou ato- 
dendo, Que mal havia em que eles se nten- 
dessem go menos uma vez ainda, antes ile 
definitivamente se separarem? Não desejara 


ela tanto « 


oportunidade noutros tempos, e 
porque esperdicá-la, agora que se lhe oferecia? 

— Vamos. 

А passo lento, silenciosos eles se dirigiram 
para o grande parque quase deserto, Senta- 
ram-se à sombra de uma árvore, na aléiy prin- 
cipal, e fol eln que começou a falar: 

— Lúcio. Agora é multo tarde, Eu estou 
velha 6 acabada, Tenho pouco mais de vinte 
unos, que valem sessenta de padecimentos e 
tristezas. Casel-me, não que amasse aquele ho- 
mem, mas porque, pobre como era, precisava 
de um amparo quando o meu pai fechasse os 
olhos. O meu marido (Deus o perdóe).5ó viu 
em mim uma ceva à sua posse de bruto e, 
depols de suciado, passou а maltratar-me, а 
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traír-me com mulheres da rua, acabou misë- 
ravelmente, vítima da sus vida infame, Num- 
«a recebí dele uma hora sequer de carinho, de 
felicidade, dessa felicidade do amor puro * 
terno indispensavel a todo o coração de шй“ 
lher, mesmo na mais despreziveis . Mag era 
о meu marido, o homem a quem eu me ders 


diante de Deus, jurando rhe fiel toda 8 


vida, Dra, mais do que isso, o pal de meus 
filhos e eu jamais o trairia Hoje que 801 


sua 


viuva, não me prende senão o respeito é 


memoria e o amor de minha (ilha, que não 
tem ninguam no mundo senão eu E como 


poderia eu extgir-ihe mais tarde que fosse hos 


nesta, se começusse por dar-lhe o exemplo dl 
meu proceder? 
Diante do amor, arriscou-so a dizer LU 
elo, tudo Jeso não tem importancia Юе é 
lel suprema do mundo 
Ainda Bi você se engana, Lúcio ont 
nuou Paulina, retomando sem o sentir б v 


lho tom de intimidade. O amor já nào é pos 


entre nós Estou feia, gusta, sem emo 
cão. Basta olhar-se para ver a distancia quê 
separa а Paulina de hoje daquela que você 
julgou &mar.. Para que, então, nos iludir 
mos de parte à parte, numa comédia que пао 
satisfará o nosso desejo e matará o nosse 
ideal? 

— Seremos felizes uma vez e basta, Que € 
їй vida senão a ilusão passageira da felici 
dade: 

- Não, Lúcio, nào. Você não à sincero пеш 
consigo mesmo, А vida é uma colen mais sé 
ria. A nossa felicidade está em conservarmos 
o nósso ideal, em não o enxovalharmos... De 
que valeria à curta hora tla amor que nos 
proporcionassemos? Teriumos, depois, uma de 
cepção и mais e um sonho de menos . Há 
tempos, quando maçã e ingênua, você me teve 
por duas vezes nas suas mãos e não ousou 
O meu destino esteve 5uapenao de um flo que 
você não se atreveu a partir... Felizmente o! 


infelizmente, assim foi.. Ноје, não é mais 


tempo de reatar û romance que acabou. ., 


— Paulina, juro-lhe que nunca mais а pro 
curarel, Juro-lhe que você não me verá mais. 
nem sequer ourirá pronunciar o meu nome 
Não enleula quanto tenho sido tambem infe 
Hz! Só no mundo, nesta fase crepusgalar da 
vida, tendo esperdicado a mocidade e a for 
tuna na boemia facil, quando pensei em cons 
truir um lar, já gasto e doente, pobro e desi- 
ludido, aquela que eu escolhi me recusou com 
escarneo... Você e eu somos náufragos que 
o temporal de desventura atirou a uma prais 


denerta. .. 
Mutuament 

— Não 
Meus lábio 
Saibamos 


— Ning 
Mesmo gua 

— Quo 
5oubegsem . 
Ше permite 
mo BG а ( 
tom vocé, 
Пййса ey 
Para que, 

Lücio v! 
Mutil, tod 
dianto da 
Dovo, em 
* probidad 
Buaglvas 
lhe 


G 
uma d 
“lo que se 
Fava baixl 


Erimas na 


— Que 
Paulina 
Meu passad 


Bamoro in 
*, sobretud 
dira da su 
“Mprestava 


Cipiritualiz 


tadas do 1 
— Unida 
Levantar 

tão centra] 
Ао salir 

Auto abert 

Fada, cond 

tados, ami 

*'ompantiet: 

res, mala 

Olhetrag yi 

hum gesta 

fataltetien, 

Vidas perd! 

* Chau, 
— Aden 
B ele ғ 

*companhá 

tando-lhe \ 

to a ránid 

Чеварагесе 

йа Draga, . 


TRA 


reg da rua, acabou mise 
4 sua vida infame, Nut 
ота sequer de carinho, de 
icidgde do amor puro ? 
à todo o coração de mu- 
s despreziveis... Mas er 
mem a quem eu me ders 
ando ser-lhe Mel toda. + 
que isso, o раі de meus 
o tralria, Hoje que sob 
le senão o respeito à sun 
de minha filha, que nå? 
ndo senão eu... E como 
maie tarde que fosse 10 


por dar-lhe o exemplo 0 


r, urriscou-so a dizer LU 


em importancia Mia é Y 
lo. " 
se engana, Lücio, cont 
ando sem o sentir o Ve 
le, O amor já nào ё pos 
ou Геја gasta, dem emo 
para ver a distancia que 
hoje daquela que você 
a que, então, nos iludir 
в, numa comédia que não 


esejo e matará qo nosse 
uma vez e hasta, Que € 


são passageira da felici- 


Você não é sincero new 
йй é uma cólen mais sé 
de está em conservarmos 
o o enxovalharmos.,. D$ 

hora de amor que nos 
'eriamos, depols, uma de 

sonho de menos... На 

e ingênua, você me teve 
uns mãos e não ousou... 
| Suspenso de um fio qué 
y partir. Felizmente ОП 
Ol.. Hoje, nào é mais 
mance que acabon > 
е que nunca mais a pro- 
| você não me verá mais. 
)orónunciar o meu nome 
tenho sido lambem Inte 
esta fase crepuscular da 
do a mocidade e a for- 
quando pensei em cons 
o à doente, pobro e desl- 
| escolhi me recusou com 
eu somos náufragos que 
itura atirou a uma ргаїй 
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deserta... Demo-nos às mãos.  Socorramo-nos 
mutuamente... 

— Não, Lúcio... A única palayra que 08 
Ius lábios podem dizer-lhe é essa — não 


Salbamos sofrer, já que não soubemos viver. 

— Ninguem saberia, Paulina, Ninguem, nem 
Mesmo sua filha... 

— Que importa? O mesmo fòra se todos 
|oubegsem, Eu sou viuva e з minha situação 
Ше permite toda a liberdade Quem sube inos- 
Mo вв a desgraça me levará um dia. Мая 
tom você, nunca! Mesmo porque de suas mios 
nunca. eu receberia dinheiro... Nem prazer. 
Para que, então? 


Lúcio viu que toda a sua insistência era 
luti, toda а sua 
Manto da lógico serena daquela mulher do 


argumentação esburrava 
Povo, em cuja boca а sensatez, a prudência, 
à probidade atávica punham palavras tão për- 
Masivas e afirmações tão eloquentes. Tomara 
lhe úma das mãos entre as suas e, no silen- 
tio que se seguiu, percebeu que Paulina oho- 
"aya baixinho, limpando furtivamente us lå- 
Primas na manga do vestido preto de chita 


— Que máos quentes! 


Paulina lembrou-se, de repente, de todo о 
Seu passudo de amor, dos meses delielosos de 
namoro ingênuo, daquela manhã em sun casa 
b, Sobretudo da cena da Cantareira, que deci- 
dira 


da gua sorte, E num sorriso triste, que 
“prestava 
espiritualizando-lhe as feições pálidas e mate- 
tadas de hética, respondeu: 


particular encanto ао seu rosto, 


— Caldo de mano, freddo de cuore... 


Levantaram-se e tomaram а direção do por- 


tão central do jardim, 


Ао sairem no passoio exterior, viram um 
auto aberto que passou por eles, em dispa- 
tada, conduzindo um par alegre, noivos, namo- 
"ados, amantes talvez... Paulina pousou no 
“Ompanheiro os seus grandes olhos sonhado- 
Fes, mais belos ainda ao fundo côncavo das 
Olhelrag vlolaceas, e estendendo-lhe as mãos, 
num gesto em que havia toda a melancolia 
fūtaliatica, toda à. resignada angustia de suas 
Vidas perdidas: 

— Chau, Lúcio... 


— Adeus, Paulina... 

B ele alf ficou, de pé, sem animo para 
“companhá-la nem disposição para a deter, ti- 
tando-lhe o vulto esguio que, num andar cur- 
to e rápido, se foi afastando, afastando, até 
*5üparecer, entre ag árvores, no canto escuro 
"à praça, .. 
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OS ESCRITORES DOS ESTADOS E 
O P. E. М. CLUBE DO BRASIL 


quer escritor que lhe haja pedido inscri- 
ção. Informação em contrário é pura in- 
triga, sem base na realidade. E ainda mes- 
mo os que a atacam serão recebidos sem 
prevenção, pois quem se bate pela liber- 
dade de pensamento não pode sem con- 
trasenso irritar-se com a critica sincera e 
Essa criti- 
ca mostrando os erros, sempre foi salutar. 


polida, apoiada em fatos reais. 


Е quanto à outra, ensina o ditado: a pa- 


lavras oca ouvidos moucos, Assim, pots, 
todos os escritores brasileiros, homens ou 
senhoras, do mais novo ao mais velho, do 
menos ao mais conhecido, do estreante ao 
consagrado tem um lugar em nossa mesa, 
sem distinção de escolas ou de tendências 
artísticas. Para mais alargar sua ação re- 


solveu o P М. aceitar como sócios cor- 


respondentes todos os escritores dos Is- 


tados, até que neles se fundem novos cen 
tros, Esses sócios não pagarão jóia, para 
que menos onerosa se torne a inscrição. 


a. um centro familiar, 


Гегао aqui uma са 
que se prestará a dar-lhes as informações 
е os servicos literários de que necessita- 
rem. Quando vierem ao Kio, tomaráo parte 
E, por nosso interrié- 
Internacional que, sob 


em nossos jantares, 
dio е do Р, E. N. 
a presidência eminente de Jules Romains 
se deslocou atualmente para New-York, se 
porão em relações com escritores de todos 
os paises. Não һа outro esforço para ins- 
crever-se senão o de enviar à nossa secre 
172 (10º ап 
o pedido de admissão. 


taria, à Praia do Flamengo 
dar) suas obras e 


JOSÉ DE ALENCAR E O 
JUDIANISMO 


peramento, vibratil, impulsivo, não lhe dava a 
calma necessária para ver. Por isto, certa- 
mente, é que em “O Gaucho” como em “O 
sertanejo” a paisagem e o diálogo ligeiro su- 
premo costume, a noticia local das coisas hu- 
manas. O seu entusiasmo, pelo que estava exe- 
cutando, longe de fazê-lo dissecar o persona- 
gem cn a história, empolgava-o, mais facil- 
mente, conduzindo às arrancadas de carater 
épico ou heróico, 


IMPOSSIVEL EVITAR О ROMANCE 


es, havia sido desmascarade, assim, com tanta 
ealdade, com tanto desassomobxro! 
Mas que diabo! Ela gastava 'и 
daquele homem. Gostava! 


pouquinho 


Era sedutora. Perfumuva-se Азот 


қина "do suscitar comentários do ari 


m: Jjano-se bonita, mais bonita, Fioara 
quando sentia ox olhos de Lucas Lorena namo 


rando-lhe, sem maldade! como wm artista, apt 


mag! o зеш vulto de maher Gostava de о 
provocar, gostaria até de o acarinhar se pudesse 
ихе momento darlhe um hei na mão st 


qeundo uma revista 
E «muito humilde mito Jemintna, sentia 
ume aguinha той alhos 
Disfarcon a emoção 
“ Entúo, MIO vm mas Alaetula que Se ШИШ, 
ge esse medo, hoje ew te delegacia ya 
ма Não! Havias de tr dor um разно. Ha 


veria muitos "ndo", eu bem sel, mas finalmente 


um apoteotico "sim"! E depois depois eu 

taria desgraçado, perdido! tenho grande 
prática do (ew sero, Aleluia! Amei, passageira 
mente, q ита infinidade de mulheres. Dodiguel 


me а aluumas. Sofri Мах еш era muis forem 


jej Fuúujo! Tenho tido diversas lobius! 


A00 
sei se já foste dominada por alguma absessdo 
Eu já. E de diversos modos lire pavor de tu 
bercutose! Eu era wm goranhão forte porem wi 
via sob o dominio dessa navorosa dmpressdo. 
Depois, da lóucura! Da loucura, sim. Nd: 


por Que mas me jurava que acabaria doido. . 
lalui estranhavao diser dais. colsay tão 
teranaamente . 
— Ullimamente «a minha mator ableca- 
ção € vir à gostar de alguem e agora, agora, és 


tu à minia maior fobia! Tenha médo de gostas 


— Ти gostas de mim! Tu gostas de mim! 
- @{ тон ela com um atrevimento e despudor 
т lhe denunciarem a vaidade de muther 

Não. Ainda ndo, respondem о homen 

Miamente, como quem estivesse resolvendo um 
mero problema E om loda a indiferença re 
petim: — Linda ndo. Te ongunús 

Interessante! Isro tambem ofendeu qu Ale 
luia que ай ndo jûra com más intenções, ou 
pelo menos pensando que ninguem poderia adi 
vin har jamais а sua inclinação sentimental 
peto artistu, 

* Escute, Aleluia, ndo te ofendus. Por que 
зве ar tristinho? vamos? Quero um sorriso 
Não desejava ofenderde. Juro. Gosto desse teu 
modo de falor rindo, sempre risós propositados 
como a enfeltor fue boca, teus olhos, tuas pala 
ras e até гем narizinho. Orcio que não me en 
tendeste: és complicada e inteligente, Mas. eu 
pensava poder falar contigo com honestidade, 
moxtrando-te а eru meus pensamentos Nuda 
mais € iqueiro, ná vida, do que 9 amor entre 
um homen e uma mulher, e para inso teve ra 
(do quem disse que ainda o melhor é «a mulher 
estúpida que se preste, apenas, aos. caprichos € 
û» exigencias do macho. Mas wma mulher, wma 
тода como tu, ndo, Fina, inteligente, faceira, 
groeiosd, saberia doirar as coisas delta! forma 
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ШЕКТҮҮ ҮҮ 


que desgraoado daquele que se entrogusçe a Y 


him, porque contigo seria 


) até 
ponto: dominarias, subjugarios! Certa ve 
um artista pediu Hoemoa a Voltaire рата pint 
the o "portrait", ao que o escritor respondet: 
“Estou com noventa anos. Se Nvesse menos УЙЕ 


le, sim. Imagine, loluia: setenta anos por 


ole sertam mocidade! 


1 
1 moon notoulhe grande amargura ао 0 


— Me desculpe, Lorena: quantos anos tens 


Wenos os vinte das quais Voltaire de 


pura 
Aleluia, travessamente, contento o sob 
far um Tongo assobio em surdina 
— I ý, Alciuia. Ne eu tivesse menos 


vinte anos hoje, serias minha! 
Quantos anos me dás, Lucas Lorena? 
Entre vinte e trés a vinte c oito 
Isso é vago 
~ Não posso precisar direito. E jurote que 
ne de vezes ydo soubesse eu dos teus cstudos, MM 
tua vida, até te daria menos. Palavra, Te ach? 
um bocúdo infantil. Quantos anos tens? 
— Vinte e scis 


Af Lucas Lorena tomow de um lopis g 6 
crovew dois algarismos: 62 20.Mostrou-03 * 
moca 

Veja que barbaridade! Como poderiam 
combinar esses numeros tdo disparatados? 

Aleluia teve enorme vontade de perguntar 
quem. ostava se oferecendo, porem sinceramente 


por sew turno, mas um. tanto absurda comentons 


par que me estás falando des 
jeito, hoje, Lucas Lorena!... Nem que eu tipos 


Nän 


vindo aqui te pedir em casamento!? O que dot 
é que desconfio de wma colaa.. 

— Do que? 

— Estüs “Correndo” comigo! 

— Ara! ara! Ndo sejas absurda, Aleluia!. 


Тепло medo de t jd diss 


faço esforços ima" 
ditos para te esquecer, para não pensar em th 
quando te vais ow quando fico muito tempo sem 
nottodas twas! 

— Mas tu, Lorena, és mals intoerente dO 
que uma mulher! Palavra! Nem pareces um a” 
e menos. um milionário. Tens escrúpulos 
de. banquero. e ingenuidade de menina! — 4 


clente de que "ai 


пота" ndo corria perigo algun 


disse com atum Covarde! 


Lucas Lorena sorriu, nervos dominados pal 
ua conciência de magnata 
E boa. Gostei desse: covarde 
Nessa altura, Aleluia enodrava-o, E шт 
vez que haviam desconfiado da sia amizade, WU 


terpretandoa como uma sedução preconcebido 
cessou de simular « seus olhos condensavam ter 
mura, desejo. 

Quando, porem, Lucas Lorena a. fitou tant 
hem, mordendo os ldbios g contendo а emoção 0% 
olhos de Aleluia foram-se quebrando, se € 
rando ао peso de um sonho de volúpia. 

— Año portas de mim, Lucas? pergunto" 
maie paro Jugtr àquela ebriez. 

— Ndo, Aleluia. Ainda não, — respondeu 0 | 


homem porem agarrandolhe os pulsos com 410° 


léncia, 


„Ж idade d 
Boite. ve 


' 
mha n vel 


"oca onto 
` Alon 
SOMOS n 
Cost 

- Por ser 


Manta 
Ey 


Feira, 


Mute 
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00 imho 
Пен! ат qu 
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medo d 
Mp еме 
пә tam? 
wow dé е 

Vaid 


Mu 
" Java 


Pois 


do М 
"DUÍStic "p 
“emonstrara 
Peito, eu nat 
ONE Oy (ue 
“iria ! Mas 
Mba, 

me fq arid 
importu 
tanto а 


nn 


t 
Д7 


DEC cur 
Tum abraço 

Was, 
Fo 


enagenn 
йү! 
s. 00430 
п. Bent 
Mas 

Para 


mp 
"ең idade 


; Ew t 
lui, , 

Y^ € € id 
WE ¿e emoi 
E a moca 
Me 


'Mo se ol 


: longas. an 
ira 
пісу, 
nenia, prápi 
"Ча das má 
ара ере | 
Por 
da 
Ela su 


бом ( û 


pente 
com 


Pintura 


' 


Pens 
Qi 
Lucas 


TURA 


а Ii. 
neste 
Certa ve 
para pintar 
оти: 


nele que se 
o seria diferente ate 
vubjiuganmas 

bonga q Voltaire 


entregasse 


O que o escritor res 
anos. Be tivesse menos MP 
Aleluia: setenta anos po? 


Д 
he grande amargura до (Y 


! 
Lorena: quantos anos ten? 


inte dos quais Voltaire de 


amente, contentowso q 304 


hio 


em surdina. 
tia, Se ew tivesse menti 
rias minha! 
i me dás, Lucas Lorena? 


e trós а vinte e ойо 

evisar direito. E juro-te qué 

dos teus Ostudos, dn 
Palavra, Te ache 


tengs? 


Jesse eu 
{û menos 
Quantos anos 


а tomou de un o $ 


nos; 62 - 26 


lapis 
Mostrou-05 ù 


rbaridade! Como poderiam 
eros tdo disparatados? 
orme vontade de pergunta 


1 
porem sinceramenti 
um tanto absurda comentot 


"teen do, 


estás 
Nem 


ne falando dos 
que en ti i 


dos 


que 
renal... 


em casamento!? O que 
{ыз Coisa... 
do" comigo! 


Aleluta!... 
Fago esforços inat 


0 &ejas absurd 
ü disse. 


er, para não pensar em (^ 
nando fico maito tempo sem 
na, és mais incoerente 00 


pureces um ar 
miliondrio. Tens escrúpulol 
nuidade de menina! — Y 
D" não corria perigo algums 
Covardel 


Чатта! Nem 


rrin, mervos dominados pel 
aonata . 
| desse: 
leuia  encarava-o. E 
onfiado da sua amizade, Y 


covarde 
und 


uma sedução preconcebida 
seus olhos condensavam tor” 
Lucas Lorena a fitou tamo 


"os e contendo a emoção 0º 
ram-se quebrando, se der 
w sonho de volúpia. 
mim, Lucas! 
ela ebrieg, 
Ainda não, — 
endo-lhe os 


perguntat 


respondew 0 
pulsos com wv 
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=>. ДК. ARA 
di, Lorena jamais sereno abrin ов 


Düro dizer, indiferentemento, ou 


braços 


desolado: 


— Eu é que seif... Sel 10... Que ew tenha 
АШ ИЖ. pensar lindas coisas a teu respeito, 
Рети se Маз que um homen da minha idade 
"En o peleidade de julgar que uma moça, wma 
Moot vamo tu. poste de mim! Era o отто 

| Atelula о homem purecia amofinado. So- 
flOWeu-se. na cadeira icomodor-s 

— Gosto, Lorena Gosto muito de ti tul 
Vor por seres ustodoramente rioj t 
Ho ira, ara, Aleluia! Veng quebrar todo о 
x Mito deste nosso "entretien"! Сот efeito! 
“ste: na minha vida duas são us peores bar 
Feiras: a idade e o dinheiro 

Aleluia teve vontade de dar wm riso mat, 
Озил mas ndo póde delirar de intimamenti 
a que Lorena a julgasse pelas outras, pe- 

Uem eis Ela, vico, com o suficiente para não 
ter medo dos homens, com a sua arte, а suo 
1 "ийе о seu coração! lh! como os ho 
Mene tam bem são inconsequentes ! E não 
Че] уту de censurar alto: 

Vaídoso! 
Bu, vaidoso” Ew, vaidoso? Não digas isun 
Dor fava 

— Pois ew gosto muito de ti, Lorena, Muito! 
Muito: Estás escutando? Sempre sups m 
fer Continuar escondendo-o de ti. mas és bem ati 
200. Mesmo nas minhas atitudes frivolas é 
tiras perocheste iaso As tuas palavras то 
Monstraram., Se me tivesses inquirido de outro 


)r4 + 
to, eu nunca, moa to eonfessaria. E сало ame 


TM 1 
Vease abordado, podes Jicar stguro: ew não 
Onis 
h "ча! Mas contornaste o assunto com vara 
1 , 
Индиге Estou chorando, vés? O Cosmolico 
ШУЛ ^ 


importa: јд 
des- 


008. Mas não 


magoaste hà 


faz arder os 
inporta: jå 
doy qs 


Más 


me pouco mw 


а wm mesma. 


É curpendose como se desejasse colhé-ta 


hn Е 

Hinr abraco: 

, Mus, Alelwia! Ew estava juntamente te 
) п 

.UWWenaneando a beleza, а virtude, а graça, а 
"duro! 


8 — Coisas que homenageiam, mas magoam 
тї, 


Senti. Ew gosto muito de ti. 
— Mas cu sow um velho! 
Para mim, não o és, E confesso: te dava 


Menos idade. Uns trinte € oito a quarenta e dois. 

lii Ds Ew tenho uma filha de vinte е nove, Ale- 

К — e tapou os olhos para chorar ow fingir 
se emoclionava. 


А moça levantou-se. Colocou o chapéu, sem 
olhar ao espelhinho da bolsa. Arranjos 
medhas de cabelos tintos da 
penteados soltos à americana. 
com 0 lenço já maculado de wm tom la 
próprio para as manhãs de muito Sol na 
das mulheres claras. E quando іа а pintar 


Niu. Р 
vamente оз tábios, Oouviu-o dizer: 


Hey 
M ihm s 


longas 
Motera 


Uy а 
eor ae 


Limpouw o 


Bi. Por Deus, Alera! Quando limpaste а 
Mura da boca fiquei alucinado! 
Ela suspendeu 0 retoque do “maquillage” 


Moor a olhá-lo um tunto pasmado. 

— Pensel que me las beijar, Aleluia! 

— Que ídéiaf... — e sorriu com tristeza. 
Luras Lorena, então, indagaou: 
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Ontem, polo telefone "ne di ste, Ale- 
tuia, que tinhas uma Jenomenol novidade para 
mim. Lembraste? E sorrindo, muito mun. 
dano, velo mais para perto da moga 

E verdade! Igora me lembro porque 
vim hoje aqui! Estou moita, Luce lorem 
Майра, alias, de am amigo do ten a 0 


RITMOS DO NOVO CONTINENTE 


vro, principalmento no conjunto 


Painéóis de Qua- 
парага”, "Centelhas do Infinito” e uo “Canto 
das Alturas”, de cuja Delesa é impossivel não 
е extrair uma pequena amostra 

e 
“levate da terra em busca do Infinito 
É а matéria que tras teu egpírito aflito! 
Há cascatas de luz no universo estelar 


H é preciso ascender, n fim de as contemplar 


Temos, na nossa mente, а divina centelha 


Como o polem da flor nas asas de uma abelha 


Alcemola num voo, em busca da amplidão, 


O havemos de alcanear a extrema perfeicillo : 
Contínua este grito sonoro de alma, continua 
noutros versos este apelo, de vibrante espiritua» 


lidade e de sensibilidade esplritunlizada, aos “pl 


zmeus da plunície"; e é com ele que o sr. Fats 


tino Nascimento encerra o punhado de suas pos: 


glas que, na Impossibilidade de serem lidas por 


todos os americanos do norte, do ceutro e do 


sul o devem p pelo todos os 


menos, por ame 


ricanos do Brasil, que o farão com encantamento, 


porque elas teem substância e beleza, música e 


suavidade: o sr. Faustino Nascimento павсер. pos- 


ta e, felizmente, de nenhum jeito se lhe pode 


aplicar o velho adágio de nossa terra 


SOMBRAS ETERNAS 


não cinpana, de modo 
balho do sr. 


aleum, o brilho do tra- 
Огуасїо Santamarina. 


Para о futuro (é a nossa esperança) ha- 
vemos de ter muitos livros do ótimo historia- 
dor, e, assim, as sombras geniais das nossas 
artes, letras € ciência, estot certo, sairão do 
olvido em que se encontram, e surgirão “ful- 
gurando" aos olhos da nova e da futura ge- 
ração trazidas pela pena concienciosa e bri- 
аце do novel e já famoso historiador bra- 
sileiro. 
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MANUEL SANTIAGO 
PRÉMIO DE VIAGEM 1927 
MEDALHA DE HONRA 1938 


horripilantes, procurando justificá-las através 
ag teorias de uni processo pictórico, que de boa 
mente acredita, mas que o bom senso repele 
A. decadência do ar 
rudimentarismo 
nada Ihi 


senho, composição е pintura, 


e que a razão não aceita. 
tista em face do mental do 


homem. De serviu a técnica de de 
se a evolução his 
tórica da arte, que se processava em seu mundo 
interior se cristalizou na escolas do século 
VII. Muitas vezes, no vazio infinito onde 
se agita, pretende fazer na arte o que nào é 
possivel. Há um pequenino periodo de con- 
fusao. E nada Ta 


meditação da 1 


mais. Só após o estudo e a 


agem natal e das coisas da 


terra, pode o artista entrar na posse de si mes-, 


mo e fazer arte com fundamentos humanos, 


sedimentada пов mais sadios principios do 


amor e da beleza, da fé e da esperança, do 


perdão e da caridade, Sem esses fundamentos 
não é possivel, пет se compreende, a existén 


€ ia йа arte, 


Manuel Santiago, redimido de todos os 
complexos, encontron no seu periodo de pro- 
cura Deus e y Terra. 

Em Dens foi buscar uma filosofia. E sen- 
tiu na imposicao mais clara da beleza, а gran- 
de correspondência do: fugaz e do eterno, 
е a persistente espiritualidade das coisas, na 
transcendência final de uma obra de arte. E 
seus nús se divinizam porque neles vive ta- 
tente a emoção religiosa do artista que edificou 
catedrais e que vit deuses serenos, distribuindo 
perdão e caridade. Há em Santiago um sen- 
tido panteista. E ele mesmo o confessa quan- 
do afirma não ter nenhum, quadro preferido; 
sao como filhos queridos, com qualidades e 
defeitos. É a alma do Criador que se multi- 
plica e que se distribue por todas as criatu- 
ras, É o panteismo do artista que sente em 
cada expressão da vida um Tabernáculo do 
Senhor. 

Na Terra foi buscar os motivos pictó- 
ricós para a sua sensibilidade. As lendas ama- 
zonicas ouvidas quando criança, as emoções 
fortes do cenário gigantesco da selva e o pri- 
mitivismo da vida simples da região, fornece- 
ram-lhe material que até hoje manuscia com 
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з ш Кылаан 4 
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éxito, E seus quadros vão saindo позує! 
cada um com um toque todo especial, ende 4 
presente numa ver 


brasi 


escala de valores se faz 


dadeira imposição. E surge uma arte 


leira, com fundamentos eminentemente brast 


leiros, dentro da mais pura das expressões 
seni recorrer ao ridiculo das introspec pes sub» 
jetivas, que deformam e que mutilam. №0 


“Flor 


intenção pura, como tambem 


guem mais intencional do que Santiag: 
de Igarapé” é 


pura intenção “Vatuagem”, é “Amazonas 


€ “Encantamento”. Intenção e beleza, € 
assim que se resume a obra do artista 
+ 
Paris, 1927 \ pó: j conquista. do Premi 
de Viagem, ao qual só «duas vezes si candida 
tara, artista segue para Paris 
Na Capital do Mundo, mergulha nos sí 
les do Louvre, e na conten plação «dos gran 
des mestres, e. na meditacáo das obras imorré 


douras, var aprimorando sua técnica, colhen 


do detalhes, aqui e mais ае, que não se es 


pecificam nem se mencionam nos. compéndios 
nas Academias nem nos ensinamentos dos pru 
fessores da Escola Nacional de Belas Artes 


E la, 
lhas salas, onde se acumulam: vinte séculos f 
civilização, de cultura e de arte 


na dignidade augusta daquelas VE 


‚ sentin a fi 
meza das suas convicções e a heleza do oa 
minho que escolhera, ao contemplar o imens? 
conteudo humano que lhe ressaltava aos olhos 
a obra daqueles mestres da Renascença, Y 
harmonia perfeita do bem é da beleza 
Santiago sente-se portador de mensagem 
idéntica e pela sua retina vão passando. os mí 
tivos da sua arte, E águas do grande rio que 
vão descendo, mordendo as margens da terra” 
“moça. E os igarapés que serpenteiam por e” 
tre as ilhas verdes, formando oasis de tram 
quilidade na vertiginosa velocidade das águas» 
E a Tapuia morena que surge j 
cenário verde, que vem serena como uma d 
diva е suave como uma oferenda, entrega 
seu corpo à carícia das ondas, E 
majestosas que brincam ao sol um brinquedo 


nua n" 


as vito 


bonito de luz e de cor, nas águas paradas de 
Paraná. E na terra muito sol e muita vid 
Árvores e pássaros. Sinfonia de um mund 
Pátria que aind? 
não teve quem lhe cantasse os deuses, que” 
lhe glorificasse os heróis. Cenários de ep” 
péias à procura de um pintor. E Santiag” 
sabe, na majestade tranquila. das salas vent 


novo ainda desconhecido. 


Tug 


"andas. (que 
porque. ma 
Um tor 
a 


lo оО $ 
imperatis 
tudo 
tres 


‹ п! 
Velas 
Velacóe 5 su 


qui ( umber 


vo de 
Шаса e na 
itm. " 
Má mais fi 
“nando 
Extastar na 
Vonteudo hi 


p 


ande 


mes 
tomo fim 1 
ben; tem u 
* Patriótico 
versal . 


da 


arte, be 


romance 
moti vos p 
"hinódios gi 
Un 


hecessnr: 


* tapricho, 
ба ag T 


Chia da 


deixam do 


Üenola para 
ма 
Em cada 
tus Ча fase 
DAram ot: 
versa 
Monos 


(бє 


( 
5, Y 

fent 
Não descr 
Merece 
Gas 


lt 


metaft 


“Rimas id. 


atog: 
Voltäni-sa 
río 
Sa don Sue 
mentos in 
ECT 
"do Esso 
tado. О ! 


mj 


URA 


vão saindo moiavel5 


toque todo especial, onde 4 


idros 


е faz presente numa yver 
E surge uma arte brast 
entos eminentemente brasi 


mais pura das expressões; 
iculo das intraspecções sul" 
nam e que mutilam Nitir 
nal do que Santiago, “Flr 


enção pura, como tambem 


Patuagem”, é “Amazonas 


o". Intenção e beleza, € 
е a obra do artist; 
" 
' А 


pós a conquista di Premio 
| sé dias vezes se candidi 
e para Paris. 

Mundo, mergulha nos sé" 
na contemplação dos 
1editacao das obras morre 
colhen- 


es 


erra 
rando. sua fécnica 
mais alem, que nào se 
nentionam nos compéndios 
nos ensinamentos dos pros 
Nacional de Belas Artes: 
dade augusta daquelas ve 
acumulam vinte séculos de 
tra e de arte, sentiu a if^ 
vicções e a beleza do €* 
a, ao contemplar o ¡mens 
ue lhe ressaltava aos olho? 
nestres da Renascença, Y 
lo bem e da beleza 

-se portador de mensage 
retina vão passando os mi” 
E águas do grande rio que 
lendo as margens da terr 
és que serpenteiam por €t 
, formando oasis de trat 
nosa velocidade das águas- 
norena que surge nua nº 
vem serena como uma di 
o uma oferenda, entrega! 
das ondas, E as vitórias 
iam ao sol um brinquedo 
cor, nas águas paradas de 
a muito sol e muita vida 
u Sinfonia de um mund? 
hecido, Pátria que ainda 
cantasse os deuses, que” 
heróis. Cenários de ep?” 
e um pintor, E Santiag? 
tranquila das salas ven“ 


andas, que tem que ser o pintor do Brasil, 
Porque, mais do que ninguem, sente a terra 


EM todo 


o seu esplendor 


se Imperativo, o moco pintor se aprofunda no 


tudo 


Wes, Velasquez e Rembrandt fizeram-lhe re- 
Yelações surpreendentes. No primeiro sentiu 
WE tambem se podia fixar na tela o minuto 
Jumtivo de uma emoção interior. 


Plação, 


Mita mais forte ci unpenetração artistica lhe vai 


tomando conta de 


fet « 
Xlasiar. na frente dos 


0 A P — 
Uteudo humano, profundamente espanhol do 
Sande mestre e viu que a arte, a pesar de їе 


tomo 


© patriótico, sem perder a stia unidade, que e 
WMiversal. Não é dificil manifestar a unidade 


nn 
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E na imposicáo des- 


e no conhecimento dos grandes mes- 


na meditacao, novos ensinamentos e 
todos OS impulsos Ao se 


“Bebados” 


fim principal a procura da beleza, tam- 
mM tem um sentido eminentemente nacional 


й arte, bem assim como dess 


dos deusc 8. 


série de 


Nh contem 


sentiu о 


todos 


que 


unidade, por quez e 


О ESPIRÍTO MODER- 
NISTA DA LITERATU- 
RA BRASILEIRA 


Vontade a 
lalmenté, os livros que, com 
a Suas tendencias, suas inten- 
"es e sua técnica transmiten- 


representação. Fi 


YOR uma curiosa sensação de 
(оніо literário е artís 
len, Sienilica isso, que, ul 
Ме aheg obedece | a efeitos 
тоз pre-determinados, Os 
“Módios são arrumados com 
As Decessarias cautelas, quase 
à Capricho, e embora não obe 
EÇ osa, processo q exigen- 


"IBS de técnica. nem por 1580 
tlxam de cónstrulr uma ten 
“Mola para a volta ao forma 
ало, 
Em tada um dos romancis: 
^" da fase post-modernista de- 
aramos caracteristicas bem 
Yersna. Ов: grandes e os po: 
tengs fenomenos quotidianos 
ун escritos com filosofia. ou 
7 алны profundas indaga: 
metafisicas, Contentam-se 
lp em transmitir ás massus 
- mas idéns e sensações co 
dna na observação diária dos 
э ая simpatias de outros 
so para a tragédia, o 
а до, а aventura dramáti 
08 sãros: Figuras e aconte- 
, Mentos Inexpreseos, episodios 
t qa ntimentos sobrenaturais 
9586 material é aprovei- 
do, O mistério do homem, 


sua marcha obscura, seus ing 
tintos Irrevelados absorvem 
os temperamentos introspecti 
vos, os prosudores ¡inclinados 
à analise psicológica. - Аз 
grandes realidades, ов horro- 
res e ав reações do mundo ff- 


nico despertam cada vez mals 
a corrente dos que preferem 
enfrentar os aspectos srossei 
rog da existencia. 


A LITERATURA 
BAIANA NOS ÚLTIMOS 
QUARENTA ANOS 


sidda pelo poeta Camilo de 
Jesús Lima, no tempo que, em 
Jequié, Verdigal Pitanga coi- 


tinna a editar a revista Hterá 
ria Tua, maügnifleamente co 
lnborada. 

Integram a Ala de Lolras do 
Conquista, representantes de 
todas as manifestações do espt- 
rito, desde os oradores, suero e 
profano, pudre Nestor Passos n 
o antigo parlamentar Crescên- 
elo Lacerda ( pertencen 4 Hora 
Literüria dos Novos), até o Juiz 
Clovis de Atalde e os escritores, 
poetas e jornalistas, Laudionor 
A. Brasil, Euclides Dantas, Be- 
nedito Profeta, Mário 


Aloísio Lacerda, Agenor Neves, 


Padre, 
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ponto de partida, pode se encontrar a sua plu- 
ralização. Mas o objeto único é a beleza den 
tro do mais puro dos conceitos históricos, den 
tro do mais perfeito conhecimento dos heróis e 
Foram criados para a arte шпа 
limites, de 


normas e principios de 


acordo com a sua esséncia e com os melos de 
expressão de que dispõe o homem, mas deve 
ser afastada a suposição de que pretenda a arte 
[azer cópia servil da natureza. Contemplando 
Rembrandt, constata essa verdade Surpreen- 
dente: o branco usado em uma toalha de linho 
era miito, mais escuro, e 


mais «sujo mesmo, 


do que o chão do Louvre, mas se apresentava 
com uma vibração de luz espantosa, desafiando 
os pintores modernos ¢ impressionistas. 
Havia em 
A cabeça de Filipe IV causou-Ihe tal emoção, 
insensivelmente 


uma vitória de valores. 


faz uma cópia. Velas- 


Rembrandt são os seus mestres, 


Rostel Matos, Mnuoelito Melo, 
Arlindo Rodrigues, Iolando 


Fonseca e Clovis Lima, 


E não é de 


sinal de estímulo e de 


mais que, em 
uplauso 
nos mocos, que, no interior do 
Brasil, servem abnegada e des. 
preocupadamente às letras ph- 


trias, em melo auos maiores 


sucriftícios e à indiferenca dos 
descrentes, estas referências sir- 


vam de chave a este trabalho. 


GASTÃO RUCH 
cão”, em quatro volumes, ela» 
borou Gastão Ruch umn bem 
documentada “História da 
América”, estudo concencioso 


da História do novo mundo, 
sob o ponto de vista político, 


económico а tambem 


social, 
editada 


(1932). 


pela livraria Brigulet 


Esoreven em colaboração 
Henrique 
Monat e sun irmã professora 
Aimée Ruch trabalhos didá- 
ticos para o ensino da lingue 


üe que era grande 


com о seu cologa 


francesa, 
subedor. 
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A VOLTA DE ECA DE QUEIROZ 


Acusam-no os modernos de 


descido ás massas, liberando, através de set 


talento plástico, os sofrimentos e as misérias 


que as assaltam, com a semi-lingua e os esta 


dos primários de sensibilidade a elas péculia 


res, E isto é tanto mais gravé quando se sahe 
las tendencias cialistas de Eca 

Não compreendi ва gente que o sot їй 

mo do ironista de “А Reliquia” foi pura- 


mente epidérmico produto da epidemia 


Iavrou 


que 
entré o grupo Jovem que vinha de re 
Coimbra conj as suas atitudes re- 


voluciona: 


formadoras, O socialismo era, рага eles, náo 


una torca dialética x reivindica ao prole- 
taria, manejada para transformar a sociedade 
para 


meto fechado em que viviam, para romper as 


о mundo, mas um pretesto zurzir О 


grades da prisão conser vadora, 


Exa 


mundo, ma: 


tendia mudar a estrutura do 


a composição humana, porque a 


não pr 


experiencia o ensmou, depois: dos arroubos 


vermelhos da juventute, que sem reformar o 
homem é impossivel criar uma nova ordem de 


de corsas no universo, мао pregou as excelen- 


las do homem puro, do homem liricamenti 


construtor, do homem de ação, porque lhe 


missionário 


to ardoroso e rebelde 


espirita Seu temperamen- 


faltava 
preferiu o ataque, e а 


arte, nào a politica, foi a sua arma. 


Acusá-lo, portanto, de decadentismo, de 


intelectualmente, a mentalidade do 
reformista, mas náo 


exprimi 


pequeno burgués, sempre 


revolucionária, é a maior das injusticas que se 
lhe pode fazer. Essa acusação só pode partir 
de quem nào estudou o ambiente dos fins do 
século XIX, nem, 


tampouco, compreem leu o 


grau revolucionário de sua Não no sen- 


tido politico marxista, é claro, mas no sentido 
| 


humano, estético e social. 


Wilde 
igilidade de sen espirito parados 


Oscar por exemplo, abstraindo a 


‚Че sua arte 
realmente maravilhosa, pode ser considerado 
unm simbolo da decadencia, do Tt finamento vi- 
clado que acomete, invariavelmente. as socie- 
dades, quandò, passado o periodo dinámico das 
conquistas e das criações, elas se deixam ven- 
las rique- 
245 acumuladas. Na Inglaterra, porem, se uma 


cer pelo estatismo do gozo ocioso das 


parte fora contaminada, a outra, muito maior, 


se fechaja па tradição conservadora, no puri- 
tanismo imperialista da era vitoriana. Wilde, 
xuais, reagiu contra о 


cheio de problemas s 


ARA IA 


IRO DE LITERATURA 


mero pelo escándalo, pela morbidez di uma Й 
| 


teratura de dissolução. 


ao contrário, foi 


Eca ar Quen iZ, UMEA 


pécie de Sua ut 


rou destruir o verniz superficial que encobre 


anjo exterminador 


procu 


is misérias, de um lado, « 


o tacanhismo, de 
sociedade. E sofria de al 
xual еа “A 


um documénto irretorquivel de sua вап ps! 


outro, da 


а nao 


gústia se 


Cidade « as Serras" € 
cológica, no sentido frendeano, de seu amor 4 
tudo o que é natural, à simplicidade do homem 


а vida campestre 


Realista, crt por vezes impieco 0 no a 
talhe e na caricatura, de Queiroz deixa 
longe as lentes fotográficas dos modernos. 
Mas, há na sua obra um vigor estuante. uma 


esteira de vida, expressão estética quê 


uma 
reduz a ZETO, Se entrarmos mno terreno compa 


rativo, a obra vazia convencional dos 


Jadores de morros, de corticos e de cais, 


não há estilo, linguagem, beleza, nem o 


lo espirito, sem o qu. nao pode haver 


que dure no espaço e viva no tempo 


AS CONTRADICOES DA VIDA 


Olhe vovô, o que encontramos n9 
quarto de titia Flávia. Não é uma carta? 
A principio indeciso, pegou a final, o par 


pel, mal disfarcando sua emocão 


E, quando о entregón à esi 0 


DEL; ү 


olhava interrogativamente, esta notou que, e 


trastando com as lágrimas que lhe assomavam 
lábio se al 


os olhos, os ram núm sorriso. 


Na pressa, Flávia esquecera de rasgar à 
carta do cunhado. 


PAIXAO DE BRUTO 


O Guaribas, ao vélo, não duvidou de sua 


desgraça, A sua última ilusão se desfez com 


um sopro do destino. O seu olhar comecou & 


brilhar sinistramente. Ágora a viola 


des] X dacade y, 


parecia 
um coracao a solucar, espa” 
lhando pelo ambiente uma tristeza infinita. Ff 
nalmente, num impeto de desespero, de dor 
instrumento 40 
precipiton рага 


і 


incontrolrvel, arremessou o 


longe, E, com pasmo. geral, se 
onde estava o Chico. Num ápice eravou-lhe 4 
“parnaiba” no peito, e disparou pelo matagal 


a dentro, a correr desabaladamente.. . 


SÓ 
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. € e, acin 
tn. 
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PURA 


о, pela morbidez de uma Ў 


40. 


2, аб contrário, foi unia es 
tminador 
Mz superficial que encobrii 
1 lado, e o tacanhismo, de 


Sua arte procu | 


e. Eça não sofria de 
“A Cidade e as А 


torquivel de sua saude pst | 


ali- 
erras © 


| freudeano, de seu amor à 
1, à simplicidade do homem 


Or vezes, impiedoso no de 
ra, Ес̧а de Queiroz deixa 
tográficas modernos. 
ra um estuante, ums 


ma expressño estética que 


dos 


vigor 


trarmos no terreno compi- 
vare 
onde 


t e convencional «dos 
de corticos e de 
agem, beleza, nem o sinetê 
que não pode haver artt 


) € viva no tempo, 


DICOES DA VIDA 


o Que qo | 
ávia. Não é uma carta? 
leciso, pegou a final, o pa- 
› sua Emoção, 


encontramos 


entregou à esposa, que © 
mente, esta notou que, con 
grimas que lhe assomavam 
e abriam num. sorriso. 


via esquecera de rasgar à 


DE BRUTO 


velo, não duvidou de sud 
tma ilusão se desfez com 
|. О seu olhar começou à | 
t. Agora a viola parecia 
lacado, a solucar, espar 
бита tristeza infinita. Fi | 
eto de desespero, de dor 
instrumento аб 
o geral, se precipitou para 
Num ápice eravou-Ihe 8 
, e disparou pelo matagal 
esabaladamente. . . 


355011 O 


ANUARIO 


CABELOS BRANCOS 


S6 TEM QUEM QUER; 


О NOSSO MELHOR LIVRO 


feita, continuando o espirito humano, na ge- 
пега даде dos casos, entregue, a um tempo, а 
és modos de filosofar radicalmente 
Шу. 
Met 


incompa- 
o teológico para os assuntos morais; О 
afísico, para as cogitações sociais e bioló- 
Bicas; e, finalmente, o positivo, para о con: 
Junto das especulações mais 


simples da quimi 
са, d 


A fisica, da astronomia e da matemática” 
"Ora, é da coexisténcia dessas trés filo 
Sofia antagónicas que provem os males, dia 
: dia mais insuportaveis da sociedade moder- 
E. neste diapasão o autor continua para 


Uirmar : “que só a filosofia positiva esta. des- 


Pda a subsistir, porquanto, realmente, so 
а, há vários séculos, vem fazendo constan- 


Fogressos, enquanto suas antagónicas: а 
tologia e a metafisica, decaem dia a dia, e 
; а vez mais relegadas aos espíritos e 
*%8 Povos atrasados”. 


Ivan Monteiro de Barros Lins, convence 


ale а ne mentais 
Pela razão, sem recorrer a. mágicas mentais, 
Mg m - 
Жез Obra bem documentada trata os assuntos 
"Un 


do elevação de espírito, inteligência, honesti- 
Че e, acima de tudo, com uma grande cora- 


Vu > . A TIN 
Bem no dizer as coisas. Aplicando a filiação 


BRASILEIRO 


DE LiTERATURA 


م 


MAS QUEM 05 NÃO QUER 


E МАО MUDA. 


лл 


histórica, isto é, о aparécimento sucessivo no 
tempo, ele muito se avantaja aos que procuram 
resolver certus problemas sem observar suas 
variantes através dos séculos. 

Por tudo. isto, 
"DESCARTES", 
livro de 1940, 


ousamos afirmar 


ser o 


no género, û nosso melhor 


А MARGEM DE UM GRANDE LIVRO 


as “yankees” concebem um homem de negó- 
cios. Melânia adoça essa paisagem aspera de 
lutas è contradições, com a sua 


presença an- 
gelical, Um carater enérgico temperado pela 
indulgente тешсе feminina, tipo intermédio 
entre mulheres Outrora, sombras trê- 
mulas atrás dos maridos todo-poderosos e аз 
Scarletts de hoje, 


as de 


O exito de "...E o vento levou”, longe 
de suscitar, como suscitou a animadversio dos 
nossos romancistas e homens de letras em e- 
ral, deve ser um estimulo a que se escrevam 
aqui obras assim bem construidas, servindo- 
-nos dos elementos da nossa formação social e 
histórica, manancial riquissimo de que Mar- 
garet Mitchell soube tirar o maior proveito. 
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O HOMEM DENTRO DA VIDA 


ж * - 

E à minha mente velo a cena biblica. 

Pilatos lavando as mãos. 

А expressão que 
ECCE HOMO! 

E a coroa de espinhos... 

Toda a Semana Santa do sofrimento do Se- 
nhor! 


passou а imortalidade: 


€ * + 

Tambem eu terei a minha Semana Santa. 
Porque já estou na quarta-feira de Trevas: a 
Vida! 

Terei depois a minha quinta-feira das En- 
doenças; os últimos dias que passarei na ma- 
téria ! 

E virá, em seguida, a sexta-feira da Paixão: 
minha desencarnacio ! 

E surgirá, em culminância bonita, o meu 
sábado de Aleluia: minha Ressureição à vida 


| 


"spiritual, em que voltarei perante o Senhor! 
E nesse dia — sábado de Alelma não ma- 
lharei o Judas — meus sofrimentos materiais 

porque Deus há de me ensinar a perdoar... 

+ № ж 

Dentro do ar parado, místico, outonal, cres- 
cem em 
Ave-Maria! 

Eu continuo a 
пут o CRUCIFICADO! 

Sinto a minha pequenez, 

A pequenez do Homem. 

Do Homem que há de ser sempre isso den- 
da vida: um eterno Crucificado nos bra- 
ços da Cruz de suas Culpas! 


meus ouvidos as notas sublimes da 


50 ver, 


а só sentir e a só 


tro 


IRMAS 


sentir 


AS TRES 


E então 
E 
de “Curral 


a solidão 
Como Octacilia e Ana, 
indagaria aos astros, diante duma janela aberta 
na noite, pelo homem que nunca vinha gemer 
de amor nos seus braços. 


seria a sua vez de 


Novo", 


E os astros mudos, continuando a piscar, 
não responderiam a sta pergunta ansiosa. O 
vento bateria no seu rosto, esvoacaria o seu 
cabelo, E a noite imensa aumentaria a sua 
tristeza, fazendo brotar no canto sens 
olhos, pedacos de lágrimas 


dos 

E. Antônia, de olhos embaciados, encontra- 
ra tambem a imagem terna de Nossa Se- 
nhora da Conceição, sorrindo dentro do nicho, 
numa esperança boa... 


BRASILEIRO 


UTERIS ra À 


LITERATURA 


AS DIFICULDADES DO FOLCORE 
LATINO-AMERICANO 


Gabriel Ferry (Louis de 
seu ПУ 


ОЕ 


lellemare) no 


ro sobre o México (*Scénes de la vi€ 
mexicane") observou: 
"Le Ho (oncle) 


familier, comme Je mot 


en estylt 
français, 


mot désigne 


“pere” en 
um homme âgé” 
(obra cit., р. 311, nota 3). 
O mesmo é observado, entre o povo, n9 
Brasil. І 
Na Argentina registou Daniel Granada: 
“Tio, tia 
africanos" (1) 


Aplicase a los negros viejo 


O mesmo se observa nos Estados Unidos 


da América do houve escravidão 
negra (Ex: Uncle Thomas). 


Tudo isso é reflexo da vida dos negros: 


Norte, onde 


“E certo que entre os negros ocidentais © 

do sul da África (escreveu João Ribeiro) 8* 

familias se perpetuam pela linha materna: 

Não há outra paternidade que a da agnação: 
» (2). 


15to é, dos tios 


(1) — D. Granada, Vocabulário Rioplatensl 


Joño Ribeiro, O elémento negro. 


O ENSINO SUPERIOR DA 
LITERATURA NO BRASIL 


6,* — Finalmente, os problemas gerais de 
literatura ou a sua filosofía, metodología dà 
crítica (não do ensino), gênese dos gênero 
literários, terminologia especial, juizo estético 
tudo isso deve. constituir preocupação constat 
te do investigador do fenômeno literário, dev 
halo sintese 
sem o qual não haverá nunca analises verda” 
deiramente uteis. Sáo aqueles problemas todos 
que agita a revista internacional Helicon, 0% 
айо privativo dessa curiosidade especializada 

P5. 
mas recordo que deles me осире! anterioment* 
na Crítica Literária como Ciência, Lisbo% 
1912, 3º ed. em 1920; em Áristarcos (4 com 
ferências sobre metodologia da critica), 9 
-Paulo, 1939; Em defensão da literatura (P 
quenas variações sobre grandes temas) i úr 


formar aquele esclarecedor de 


: : in 
— Aos leitores curiosos destes Y 


1 


inc 


dos”, Brasil, 1941, 


кла: 


GRA 


DES DO FOLCORE 
-AMERICANO 


(Louis de Bellemare) 10 
léxico (“Scénes de la vit 
п: 

(oncle) désigne еп estyle 
mot “pere” en français, 


nota 3). 
servado, entre û povo, 10 


registou Daniel Granada: 
plicase a los negros yiejos 


serva nos Estados Unidos 
te, ande houve escravidão 
Thomas). 

flexo da vida dos negros: 
ntre os negros ocidentais € 
escreveu João Ribeiro) 2% 
sam pela linha materna. 
nidade que a da agnação: 


)- 


da, Vocabulário Rioplatense 


eiro, O elemento negro. 


SUPERIOR DA 
RA NO BRASIL 


ќе, os problemas gerais di 
filosofia, metodologia dà 
sino), gênese dos género 
via especial, juizo estético 
tituir preocupação constar 
lo fenómeno literário, deve 
› esclarecedor de síntest: 
verá nunca analises verd 
io aqueles problemas todos 
internacional Helicon, 0€ 
curiosidade especializado: 
leitores curiosos destes t% 
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id como Ciência, Lisbo» 
120; em Aristarcos (4 com 
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ático, in “Diários Assoc 
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POA adia a 


0 DE LITERATURA 


EM PACOTES DE CELOFANE DE 1 KILO E 14 KILO 


PRODUTO MOINHO DA LUZ 


MUITO IMITADO MAS NUNCA IGUALADO 


O melhor e mais barato alimento para adultos e criancas 


EXIJA A MARCA "LUX' 


DO SEU FORNECEDOR!. 


PRODUTO MOINHO DA LUZ 


VALOR SOCIAL DAS MEMÓRIAS 


е Os ameacasse com a prisão em fortalezas 


E quanto a ele, José Bonifácio, se retirava 


do Gabinete com seus irmãos E dy) Pelro 
chamou Ledo e o que então icontecern passo 
à história: Ledo refugiou-s na Iimbaixada da 
Suecia е de là passon а Buenos Ares () 


outros porem [oram presos. A lei reaciónária 
que leyalizon esse ato, os republicanos cha 
mavam “a bonifácia” em homenagem ао pa- 
Na noite da saida do Patriarca do 
Ministério a Domitilla escutava tudo num 


iriarca, 


quarto próximo. E quando [osé Bonifácio es- 
teve preso na Late apenas teve para comer 
um galo velho comprado a um soldado e teve 
de dormir sobre as pedras duras da forta- 
ега, 


As “Memórias de Vasconcellos Dru 
mond”, a exemplo: das do, Chalaca ou das de 
Carlota Joaquina são uni mundo novo para 
o leitor. IÈ por esses detalhes já se pode ter 
uma Idéia da falta que fazem entre nos as 
memórias. Ainda há anos quando se come- 
morou a República, com uma diferença ape- 
nas de 50 anos, notava-se uma geral confusão 


com referência a fatos que deveriam ser am 
plamente sabidos pela sua proximidade da 
nossos dias. É geralmente a falta de mermórm? 


Sr Ant 
que cria essas confusões. Imagine-se q valo 


que teria para a história das primeiras décadib 
republicanas os depoimentos de Campos Sales 
Prudent Floriano, (Oumtno, Benjamin ' 


Deodoro. 


40" А SOMBRA 


dadeira, São quadros da vida real que apirecem 
e se sucedem 

Ha vivacidade, trepidação e às vezes páginas 
comoventes. А mulher que trabalha emancipas? 
e por isso sofre os transes do drama da existé" 
cia. A vitória CustaJhe duas experiências, 

E' um romance de interesse feminino, eal 
cado na realidade da vida atroz das moçoflas P" 
bres que lutam e querem vencer, mas no fundo 
da personalidade se quedam vencidas, 

O estilo vibratil da Autora degenhadhe ? 
psicologia p о talento, Seus pensamentos íntimo? 
traem-se йн vezes abertamente, às vezes velado” 
mente, Podemos dizer que houve. franco triunf? 
na estréia 


^ 


INSTITUTO DE APOSENTADORIAS E PENSÕES DOS COMERCIARIOS 


1941. 


de 


do de 1935 a 30 de Junho 


s distribuidos no Perío 


icio 


Resumo dos benef 


UKA 


INSTITUTO DE APOSENTADORIAS E PENSÕES DOS COMERCIARIOS 


E 14 KILO 


LUZ 
¡UALADO 
e criancas 


CEDOR!... 


JA LUZ 


atos que deveriam ser am 
pela sua proximidade dos 
lmente a falta de memórias 
Imagine-se o valo! 


fusões, 
tória das primeiras décadas 
omentos de Campos Sales 

Y 


, Quintino, Benjamin 


SOMBRA 


: da vida real qne aparecem 


repidação e às vezes página 
er que trabalha emancipos* 
ranses do drama da existbP 
Jhe dues experiências. 

de Interesse feminino, “Al 
| vida atrox das mocollas PP 
rem vencer, mas no fundo 
quedam vencidas, 

| da Autora desenha-lhe " 
0. Seus pensamentos íntimo? 
bertamente, às vezes velado” 


0 
ar que houve. franco trinni 


| 


Resumo dos benefícios distribuidos no Período de 1935 a 30 de Junho de 1941, 
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A CULTURA EM FACE DA GUERRA 


dos seus sentimentos, de modo 


multidões se 


a que essas 
viessem incorporar, definitiva- 
mente, no seu significado social e humano, ao 
património da cultura universal, A esses mo- 
vimentos literarios e artísticos chamou-se, po- 
rem, de revolucionário, de vanguarda, socia- 
lista, e até subversivo, mas, cuja falsidade de 
interpretação está, justamente, no não reco- 
nhecimento desbaratamento 
da cultura pela guerra: 


do fenómeno do 


A essa desordem espiritual, porem, suce- 
deu a estruturação de uma cultura, formada 
da substáncia do classismo, na marcha para o 
definitivo de uma outra estética, E quando o 
seu rumo se precisava, uma outra guerra, nas 
mesmas proporções da anterior, ameaça anu- 
lar os esforços de um quarto de século de 
busca cultural e sacrificar outros tantos va- 
lores que se firmaram — em holocausto à su- 
premacia de novos grupos econômicos, 


Que sobrará, a final, deste novo choque de 
imperialismos? Sobreviverá a atual estrutura 
das sociedades, numa ameaça permanente de 
esmagamento do espírito humano, ou surgirá 
dos escombros da sua organização uma conci- 
ência nova, capaz de tirar do modelo clássico 
da Beleza as formas de uma outra Estética, 
que seja o padrão da Arte do futuro? 


TAMANDARÉ — HOMEM E SIMBOLO 


gridade. Marinheiros do Brasil; No mo- 
mento em que a Pátria o exigir, estareis 
tambem prontos, nos vossos postos, aten- 
tos à voz de comando. E então, ao roçar- 
vos a fronte o vento sibilante do perigo, 
quando as máquinas arfarem, e sobre q 
mar emparcelado os vossos pesados barcos 
estenderem a sombra esguia e elegante — 
podereis dizer com santa vaidade: Taman- 
daré comanda! E o evocareis, a face ver- 
melha, franjada de barbas grisalhas como 
um pescador da Islândia, trazido do fundo 
dos tempos pela coerência do espírito na- 
val para guiar as naves do Brasil ao bom 
porto — onde roçavam o pano pando, ca- 
vadeiras à flor das ondas, os estais plan- 
gendo, brancas e invenciveis as fragatas 
que já conduziram pelos sete mares a nos- 
sa bandeira! 
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ACADEMIA CARIOCA DE LETRAS 


Vieira Fazenda, M. Nogueira da Silva; 24, 
Carlos de Laet, Henrique Ladgen; 25, Valen- 
tim Magalhaes, Murilo Araujo; 26, Júlia Lo- 
pes de Almeida, Afonso Lopes de Almeida; 
27, Gonzaga Duque, Carlos Rubens; 28, Tito 
Livio de Castro, Saladino de Gusmão: 29, 
Olavo Bilac, Henrique Orciuoli; 30, Mário 
Pederneiras, Heitor Beltrão; 31 Alberto de 
Farias, Oton Costa; 32 Mário de Alencar, Le 
mos Brito; 33, Mário Barreto, Jaques Rai 


mundo; 34, Artur Mota, (vaga): 35, Luis 
Carlos, (vaga); 36, Lima Barreto, Focion 
Serpa; 37, Paulo Barreto, (João do Rio), 


Paulo de Magalhães; 38, Vicente Licinio, 
Cardoso, Castilhos Goicochea; 39, Ronald de 
Carvalho, Silvio Júlio; 40, Moacir de Almeida, 
D Martins de Oliveira. 


NOTA — Е para mim muito grato, poder es- 
timar aqui o valor de ajuda de Afonso Costa 
para a realização dessa súmula da história da 
Academia Carioca de Letras do mesmo modo que а 
sinopse cronológica da existência dessa agremia- 
edo, de autoria de Modesto de Abreu, tida na 
sessão de 8 de Abril último, que me foi possível 
consultar, graças, ainda, à gentileza do autor de 
"Poetas do outro sexo"; (D'Almeida. Vítor). 


REPUBLICA DO PERÚ, 5 
COSTA MARTINS & CIA. LTD. 


Misturas para passaros, aves e pintos, 
Angorás, Cera moldada, Medicamentos, comedouros, bebedouros, chocadeiras 
e criadeiras. Viveiros para criações e jardins. Aquarios e peixes diversos. 


— dep do (0) 
Aves de raça, pintos, ovos para incubação, passaros nacionaes e extrangeiros, 


canarios francezes, belgas e hamburguezes. Alimentos diversos. 
Gaiolas simples e de luxo. 


O OS — 


Casa Canario 


Poa tida LA 


LITURATURA 


QUID VERITAS? 


“Todo aquele que provou deste fruto ja: 


RO DH 


mais poderá precindir dele”, 

“Todos os espiritos refletidos estão as 
sim conquistados para sempre, à medida que 
se apagam os vestígios dos velhos preconceitos 
C se constitue mas regiões mais altas da Hyp- 
manidade num conjunto de condições que ja 
mais serão destruidas.” 

"As sociedades tornam-se cada vez mas 
policiadas, e ousarej dizer mais virtuosas.” 

“A soma do Bem vai sempre aumentando 
e а forma do mal diminuindo, à medida que 
a soma da Verdade aumenta e a ignorância 
diminue na Humanidade.” 


Quid Veritas? 

A sublimidade de Jesús não a consegui 
Os cientistas estudam, e os pensadores anseiam 
e caminhamos como as águas cristalinas, trans- 
formando a matéria e conservando а energia 

Deverá chegar o momento do equilibrio, 4 
proporcao que o Mal diminue, 
minio da inteligencia culta surgindo.a Ver: 
dade, e com esta a Justiça conquistando, as- 
sim, a Humanidade о seu erande sonho, 0 


com o Do- 


Jesús., 


sonho de 


5 (Assembléa) — Fone: 22-9007 


cães policiaes, guarda e caça. Gatos 


Livros e Revistas sobre AGRICULTURA, AVICULTURA, 
APICULTURA, ETC. Enxames de Abelhas. 


OO: 


Sementes de flores e hervas e adubos químicos. 
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EUNICE E AS FLORES AMARELAS 


Ao término de minha súplica, u estrela Dalva 
Chegou-se mais para perto de mim, Os geus ralos 
Penetraram pelo meu ser a dentro e, na gua voz 
йе luz, prometeu-me tudo o que eu pedia 

Quando a madrugada fugiu levando а mi 
Nha estrela, desci a Serra tranquilo. Levava a 
За promessa, feita numa voz triste e algo co- 
Moyida, que à minha mágoa seria desfeita e que, 
em Qualquer dias destes, todas ns minhas razóes 
de ser hipocrodríaco desapareceráo. Nesse dla, 
Prometeu-me solenemente — ela virá sem ser 
Dressentida e dará apenas um empurrüozinho na 
erra. 
estava 
пеп) 


aluda 
amarelas 


“E nunca mais — а 
Mais comovida haverá, 
“Uúices nem mundos". 

Satisfeito voltei para a minha casa e agora 
Año sel se estou dormindo ou se foi o mundo 
We ва acabou. 


sua voz 
flores 


, Esta curiosa contribuição à história lite- 
"ária ouvia ao outro Xavier Pinheiro, апі 
Mador da minha peração e meu amigo fra- 
“mo, jornalista, crítico e biógrafo, autor de 
notave] estudo sobre Francisco Otaviano 

O pai realizara a grande obra por uma 
Tüestio de amor próprio. Para que a tradu- 
VIO. porem, ganhasse a letra de fôrma, anos 
ADûs a sua morte, o meu saudoso amigo re 
velou o milagre de que será capaz um grande 
“mor filial. 

Vai-lhe, nesta reminiscéncia, a minha ho 
Menagen , 


O HOMEM DO BRASIL 


lido s. Os Chefes surgen. naturalmente e im- 
Pew. s, por st mesmos. Getúlio Vargas im- 
Pós-se como Chefe pela univocidade da sua 
Pessoa. com a realidade e a alma do Brasil. 
0 culto ao Chefe da Nação é o culto da 
іта, personificada no sèw. representante 
Máximo, Hoje, no ritual sincero do melhor 
Mismo, todos os brasileiros patriotas «do 
Praticar um alo, que é próprio desse culto. 
as anos haje o Presidente Vargas. E nós 
"dos diremos ao nosso Chefe, neste-dia de 
Tübilo o respeito e о amor, que Ihe consagra- 
MOS. Esso gesto filial é tambem ит gesto de 
pinça. “Nele, proclamamos que Getúlio 
“gas é o homem do Brasil + o Brasil sem- 
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pre esteve e sempre estará bem nas suas nidos 
abençoadas e veneraveís, mãos que estão fa- 
sendo a nossa Pútria mais bela, mais forte с 
mar) 


EUCLIDES DA CUNHA 


ao Homem, inebriado de floras e de faunas, 
deixando em cada canto dos rincões negre- 


gados e inertes um monumento plasmado das 


veemencias da Terra com as energias arga- 
massadas do Homem que luta e que sente toda 
a violência dos antagonismos telúricos nadan- 


do nas lombadas, correndo nas ravinas. 


Em Euclides tudo é vida; vida latente que 
surge e desabrocha, cansada de incubações, à 
espera de um descobridor ousado. 

O sertão esquecido, na sua multiplicidade de 


aspectos, teve em Euclides da Cunha о seu 


maxim poeta, o seu maior historiador. À 


Amazónia fabulosa, como a Cólquida misteriosa 
e lendária, teve nele_os seus Argonautas glo- 


riosos e impertérritos. E Euclides foi, antes 


de tudo, um construtor sereno e impávido, 
lançando linhas, demarcando fronteiras erigindo 
os arcabougos fecundos de uma história que 
ainda está por conclitir-se, oferecida aos olhares 


da posteridade, desafiando os. tempos. 


INTERCAMBIO INTELECTUAL 
BRASIL-COLOMBIANO 


estudos e entrevistas sobre homens e coisas 


Silvio 
Panamá e 
autorida- 
Sua leitura é recomen- 
conhecimentos preciosos que цох 
são transmitidos por esse eseritor, na sua obra 
pertinaz de verdadeiro paladino de um sincers 
o ardoroso amevicanismo, durante miis de vin- 
te anos, nesta nossa grande pátria, A sua obra 
denota esforco digno de encómios, pelo inter- 
câmbio cultural e económico entre o nosso 
país e aquela próspera república, Auxiliou-nos 
tambem, servindo em seu maior fundamento, 


de base suficiente à elaboração deste ligeiro 
escorco , 


não só da Colômbia, onde 
Júlio em carater oficial, 
que visitou à 


esteve o Br, 
como do 
Venezuela, convite de 
€sses dols países, 


pelos 


des 


davel 
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Peca qualquer livro anunciado neste 


ANUARIO 


PEL'O 


SERVICO DE REEMBOLSO POSTAL 


D A 


Livraria Civilização Brasileira 


RUA DO OUVIDOR, 94 
15 DE NOVEMBRO, 


RUA 


EVOCACOES DE PORTO ALEGRE 


tambem possuem as suas inocéncias, outras 
inocências diversas das inocências infantis, que 
no meu tempo ainda se acabavam dos oito 
para os nove anos de idade,) os pais vivem 
seguros de ser senhores absolutos de seus. fi 
lhos, e nào maldam que eles estão vivendo a 
sua vida à parte e vão se formando indepen- 
dentemente de nós. 

Ninguem sabe, por exemplo, quanto sofri 
com a perda do meu primeiro amor, porque 
todo esse transe foi secreto, foi intimo, foi 
meu, profunda e solitariamente meu. As cri- 
ancas nào podem confessar-se sobre assuntos 
dessa natureza. As crianças (e os velhos que 
já nào podem tambem expandir-se porque an- 
dam, alheios, distanciados da meioría) são as 
vitimas prediletas de grandes conflitos incon- 
fessaveis. 

Não trocem nunca do prestígio de uns olhos 
pretos, porque ele surge das profundezas de 
nossa alma, tem raizes nos mistérios de nos- 
so mundo inconciente. Que me  adiantàm 
olhos verdes, olhos azues? Os olhos pretos me 
perseguem, pela existênciava fora, em toda par- 
te, porque os metis sentimentos mais remotos 
e mais profundos estão sempre à sua espreita, 


- RIO DE JANEIRO 
OTS S; PAULO 


Os olhos pretos e a sua viuvez tambem, espe- 
rada e recebida já sem protestos e sem revol 
tas, como pedacos de mim mesmo que se des 
prendem para me fazer maior na experiência 
€ na compreensao da vida. 


А FIGUEIRA E OS TRINTA 
DINHEIROS 


cida se prosterna..." ou “falo em nome da 
inteligencia..." Pode-se alegrar a favor des 
ses “abnegados” defensores da inteligéncia que 
о bem viver ё a arte de se acomodar às cif” 
cunstáncias e de tirar partido de tudo.. 
Cada qual temi o direito de tràtar de si do 
modo que entender, mas deixe em paz os ou 
tros, que não pactuan com, esses métodos de 
vida... Não queiram arrastá-los na voragem: 
que será a consequência de sua mesquinha an- 
bicáo, porque, mesmo admitindo-se a boa in- 
tenção de Judas em querer beneficiar os Após 
tolos, podem ficar certos de que os trinta di- 
nheiros são inseparaveis da corda e da fi 


gueira... 


Servi 


A par d 
bolas medi 
tunil d, 


dentro do 


8 


Mente mer 
Colocar à 
Mira dos e! 
E' o qu 
“laborado 
Ministerio 


үө 
"m de ye 


Bonmorto 
"PT, que à 
'&zendário 
qut toes d 
Modernas 
Nscorreita 
Hamo, og i 


"Om clare: 


asileira 
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S."PAULO 


sua vitivez tambem, esper 


em protestos e sem revol- 
e mim mesmo que se des 
izer maior na experiência 
a vida. 


A E OS TRINTA 
IHEIROS 


” 


ou “falo em nome dà 
le-se alegrar a favor des 
ensores da inteligência que 
te de se acomodar ás cir- 
ir partido de tudo... 

direito de tratar de si dû 
mas deixe em paz os ot 
im com. esses métodos de 
m arrastá-los na voragelt 
icia de sua mesquinha ant 
1 admitindo-se a boa in- 
querer beneficiar os Após 
ertos de que os trinta di- 
aveis da corda e da fi 
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Servico do Pessoal do Ministerio da Fazenda 


A ACÁO EFICIENTE E CONSTRUTIVA DO DIRETOR LAURO BOAMORTE 


А par 
Delay 


dos encómios que merece o Governo 


medidas com elevar o nivel cul 


lura] de 


que visa 


seus servidores e de ir de encontro, 


dentro do possivel, aos seus franca- 


Mente 


inselos, e 


meritório o critério por que se esforça de 


foloog y à frente de seus serviços homens à al 


tura dos encargos que lhe são cometicos 


E' o que se sente através da leitura do bem 


tláborado Relatório do Servico do Pessoal do 


Ministerio da Fazenda relativo a 1040, que 


“em de 


ser apresentado pelo diretor Lauro 


ins t 14 
Boamorte De sua leitura, verifica-se, com рга 
Wer. апе А 


Ihzendário 


testa desse importantíssimo orgão 


ge encontra verdadeiro técnico em 


Meatóos de pessoal, perfelto conhecedor das 
Modernas teorias de racionalização. Numa prosa 
нур А 

"Correita c agradavel, prenhe de sadio patrio- 


{ Е 
Ino, он problemas ocorrentes айо expostos 


Som 


clareza, toma- 


providências 


seguldos das 


das para resolvé-los, nas quais sobreleva cu 
nho nitidamente prático. 
Entre os seus anexos, com quadros estatisti 


cos Hustraudo as afirmativas que contem, dês- 


гаса-ве, pelo elevado alcance, o Inquérito reali- 


айо perante as repartições subordinadas nos 


listados para apurar se as novas medidas postas 


em prática, a partir de fins de 1939, estavam 


dando bons resultados, o que, diga-se de pas- 
sagem, ficou comprovado. Eis uma iniciativa 
ligna de ser imitada, pelo que dela muito lu 


orará 0 serviço público, alem do espírito de 


cooperação que estimulará entre chefes e gu 


bordinados . 
Finalmente, os que 


manusearem Relató- 


rio, não poderão negar a forma nova e provei- 


esse 


tosa com que o diretor Lauro Boamorte tem 


resolvido as questões pertinentes à sua Dire- 


toria, 


_EMULSAO DE SCOTT | 


TONICO DAS 


GERAÇÕES 
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EEUU Va 


RO LITERATURA 


DE 


Movimento Bibliográfico de 1940 


O) GENERALIDADES 


Bibliotó- 
Noyas 


Agendas. Anuários, Bibliografias, 
cas, Dicionários, Enciclopédias, 
publicações periódicas, 

ALBUM da Exposição do Mundo 
bón, 1199 1640, 1940 (21/19) 100 p, 1L br 

10$ (9/40) Pimenta de Mello, 

ARIO Agucarelire Dir. Miguel Costa 

Filho. Instituto do Aqucar e do Aloool, (21, 

21). 155 p, ll. br. 104 (13319 /40) Hio. 
Brasileiro de Literatura N i 

Rogerio Pongètti Rodolfo x 

ton Hel e Lobivar Matos 

H. br (10/40) 

SNTA: Trabalhos 
kratin, Crítica Inquéritom 
tes nacionais, Informugões 
vimento intelectual 

ANUARIO Brasileiro de Medicina 
Prof Fioravanti Di Plero. (19 
enc. 268 (7/40) Pongetti. 

ANUARIO de Corumbá 1940 — Dir. Miguel Costa 
Junior (24/21). 214 p. iL br. 158 (10/40) 

Malo Grosso, 

ANUÁRIO de Estatistica Mundial 1040, — Year 
book of World Statistics Annuaire de sta- 
tistiguo mondiale (19 ). £23 р. lh br. 15$. 
(12/40) Centro de Estudos Econômicos. 

AUMULLER CAdalberto). — dicionàrion téc 
nico e químico inglés-portuguén. (17/24) 352 
p. cart, 458. (12/40-1941) Livr. Kosmos. 

BRASIL (О). de hoje, de ontem o de amanhã, 

Ne 1, 41 Janeiro 1940. (16/24). 38 р, (1740), 

D. 1. P, 
1940 Homenagem a Portugu] nas fe 
comemorativas Centenario de sun 

Independencia Organizada û ed 


Portuxué Li 


1949 


ANT 


1140 
Pongettl, 
(19/27) 


Vow 
115 p 
Pongetti. 
Biblio- 


das пг 


originais 
Hesenha 
Panorama do mo 
pir do 


1940, 


28) 17 


Novo 


HRASI 
tan 
Pundação « 


dos 


por Mario de Albuquerque Muranhão limen 
tel (20/37) 308 p. 1, enc. 104 17/40) Kio, 
COMISSÃO Hraslleira dos Centenarios de Portu- 
gai Pavilhão do Mundo Português « Pavi- 
1пйо do Brasil Independente." làxposigüno do 
Museu Histórico Nacional, Catalogo descritivo 


e comentado, organi por Gustavo Harróno., 


(17/24) 234 p, 1l br. (5/40) ‹ Bloch, 
DETECTIVE (0) Paulista Dir. 1. S. Camargo. 
Ano 1, n.º 1, Agosto 1940 (19/21) do p. H 
mensal 1$. (8/40). Av. Mal, Floriano Polxoto, 


159. Kio. 
DIREITO. — Doutrina, legislação e Jurisgpruden- 
cia Dir. Clovis Bevilagua о Eduardo Expí- 
nola. Ano 1, vol 1 n-Fev. 1940, (17/24) 
539 p, b! bimestral $, 2 vols, enc 503. 


(3/40). Freltas Huston. 


EXAMES de admissão no» cursos ginasiais. Hofun- 
dido pelos profs, do Liceu Rio Branco: Anto 
nio Gonçalves; Geraldo Rodrigues e Marcello 
Mesquita (13/19) 340 p, il cart. 10%, (20.8 
ed, 11740-10411) Cin. Ей. Nacional. 

EXPOSICOES 11, — Exposição Machado de Assis 
Centenário de Machado de Assis. 1810-1930, 


Nuolonta 
aude 


Catalogo 
do Livro 


Instituto 


Educacão « 


organizado | pelo 
Ministório da 


Introdução de Augusto Meyer í 10) p 
IL. br. 144 (199-4 7/40) Itip. 
FEHRAZ (W.) — А bibllotéct (17/24) 2915 p 
hr. 12$. (7/40) Bedeschi, 
FRANÇA (Hilario). — O mou vestibular (10/23) 
110 p. cart, 54500, (12/40). Distr, Civilização, 
FRANCO (Alvaro) Dicionáro inglés-Portugute, 


português-Ing]ês (14/10) 406 po en 244, 
(3.^ ed. 1/40) Globo. 
FREIRE (Laudelino), CAMPOS (J. 1. de) 
Grande e novíssimo dicionário de lingua por 
tuguesh, t. VII (189/28 vo р. mensal 105 
Ano 16% (1/40) A Nolte. 


Organizado por Ашео Ottoni 


BOIS (Carlos) Dicionário de galicismo )13 

15). 190 p, br. 64 (4/40) Livr., Alvem 

GURI (0). Dir. Austregesilo de Athayde, АП"! 

1, n" 1, Malo 1940, (18/25). 04 p. IL em que 
Irinhos, mensal 1$500, ano 188. (5/40) 

Diário da Nolte, Rio 

INSTRUÇÕES para a organização das bibliotécs? 


municlpals, Ministério da Bducação e 


Instituto Nacional do Livro. Col, B 2, ye 
tevonomin Introdudão de Augusto Moye! 
(16/24). 122 p. i. br. 3$. (3/40) Hio: 
JORNAL de Ala Dir. Carlos Chíaochlo. Ano ^ 
rm." Y, Margo 1940, (17/24), 93 p, Il. mensal 2? 

б пов, p/ sériem 160p. (6/40) 
Kun Juliano Moreira, 1, Batt 


divulgación! 
clenclis 


— Cuaderno de 
literatura, artos, 


Arasilol 


LETTRAS . 
espuñol de 


en doma 


"nel Brasil Dir. E. M. de Queiroz. Ano 1 
t." 1, Abril 1040. (2.9 época). (18/25) p. 1 
mensual 3$, nno 35$ (5/10) 
Hun Libero Badaró, 314, S. Paule 
LOBINHO (0,9. — Dir. Adolfo Alsen. Ano 1, n." ^ 
(Nova fnse). Malo 1940. (10/27). 72 p. M, e" 
quadrinhos Mensal 18500, uno 15$ (5/40) 
Supl, Nacional” 
MENSAGEM. — Quinzenário de arte e literaturt 
э Gullhermino Cenar, Oscar Mondes, MU” 
ton Amado, J. Curlos Lisbón, J. Etlenne PIDO 
Ano 1, m^ 30, 16 Mio 19540, (34/41). BA 
$600, ano 15%. (0/40) 
Kun Tomaz Gonzaga, 159, В. Horizont 
MUNDO (O) па Mão. — Mensárlo do pensninent? 
mundial Dir. Cordeiro de Andrada e M 
de Souza Sobrinho, Ano 1, n" 1, Abril 1940 
(10/25) 50 p. Il, 35500, ano 353 (4/40) 
Emiel Ed 
MUNDO Oculto - pir. Baptista de Ollvelra, An^ 
1, r^ І, AXoxto 1940, (15/22). 36 p. IL ren 
ч! 3$. uno 205. (5/40). С, Postal, 2706 nio 
PASTEUR — Mensário de cultura médico-socia! 
— Dir, Claudio de Araujo Lima. Ano 1, m" * 
Julho 1940. (93/80). 323 p. iL 3$, Ano 30 
(3/40) Hua Senador Dantas, „б, в 115 
Ri 
IRA VOCÊ. Dir. Guaraná de Menezen Ano MH 
n, 1, Malo 1040. (22/30). 66 р, И. mensal + 
ano 30$. (5/40). Av. Klo Branco, 114, 3" 
nio 
PREPARATOÓRIOS ho Alcance de todos, Ed. pop” 
lar do livro Exames de admiksüo uos curso? 
ginusints. Refundido pole profes, Antonio Gon 


calves, Geraldo Војт e Marcello Mesquit^ 


(403/10). 340 p, il. br. 5$. (0 ed. 11/40-1941) 
Cia, Ed, Nnelonnh 
REVISTA Brasileir& de Estatística, — Institut? 


Brasileiro de Hptatística, Ano 1, gut 1, J4 


паіго- Магоо 1540 (10/27) 102 p. 11 time? 
träl 58, ano 20$. (4/40), Praga Maua, 7, 114 
nu 

REVISTA Filológica, — (en, Cel, Ruy АЈ 
тейи. Ano 1, næ lj озго 1940. (16/24) 
116 p. IL 103, Av, RID Branco, 142, 5,4, nio 
REVISTA Genealogica Brasileira — (Oreño av 
Instituto Genealogico. Brasileiro, Ano 1, Y 


4 


semestre 1440 (10/243) 230 p. 1, 65, nno 
nog 10$. (4/40). Rua Barko de ltüpotining" 
120 РЯ paul 
HEVISTA de Imigração e Colonização, Const 
lho de Jintigrição Colonisacio. Ano 1, m" * 
Janeiro 1540. (17/24). 202 p. 5$, uno 183. 
Ministério Relações Exterior 
SABER — Megazine mensal de cultura e 178 


balhos práti - Dir. José Seortece] e Ji 


Rubro. Ano 1, n.º 1, Malo 1940. (18/27). 1 
pe H , uno 50$. (5/40). Rua Libero Ba” 
Miró. 061, a. 5. Paul" 


DIctlon* 
corre?” 


SNYCRERS (А.) 
naire illustré do la 


Duden 
langue 


français 
friungadise 
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Ч 30). | 
SOMBRA 
Dezen 
(20/31 
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ADLER ( 
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20) 1 
AUSTREG 
Obras 
QA ¢ 
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ed. 11 
ERUNNILE 
Duma: 
Теве 


CARRIÓN 
alm; 
(5/40 
CROCE: / 
Trad, 

s (5/40) 
“Ruz (Es 


34), 6 
DURANT 
telro I 


Ceitos 
OM зах 


bye o 89-6 


(Guia 
tem D br 
КЕН, (Re 

à paler 
x 9/40) 
AHAN (In 

da pes 

Pref. | 


2 (Ini 
Abral 
ral 2 


АЗОВ ЕП! 
Ікру. т 


"ауд, 4 


de 1940 


por Aureo Ottoni 


Livr. Alva 


Diário de 


organização bibliot00% 


, Carlos Chiaechio 


Hun Julians жог, 1. 
divulg ac үр” 


, Hteratura, ar ton, 


Badaró, 314, 5. 


t j 
— Mensário do pensamento 


РЫНА de 


CN 0138, 
médico-s0chM 


Guaraná. de 


Antonio Gon” 
Marcello Mesquit? 

11/40-1941) 
Ed. Nacions 


ido pelos prole, 
odrigues e 


Dstatist lca., 


Dexembro 
Eto, Branco, 
Brasileira 
Brasileiro, 
Barão do рс айы 


Colonização, 
Pta nd ai 


inistério Reluções Exteriores 
" José Scortencl 


Rua Libero 


ANUARIO 


Bildworterbuch de 
(8/40). 
Quadros 


bondant ao 
20). 875 р, П. enc. 403 
SOMBRA - Dir. Walther 


"tembro 1040-Jpnelro 1941 N. do Natal 

A 184 р. 1. mensat 20$ (12/40) Hua 
Alcindo Guanabara, 36, 8.º Kio, 
SOUZA. (Ferraz de). — Secretario enelelopedico 
brasileiro (14/19) 404. p. enc. 123, (3.6 ed. 
7/40) Distr. Civiliznc fio. 
VELHO SOBRINHO (J, F). — Diclonárlo Bio- 


bibliogrático brasileiro, Vol. H Azevedo Urs- 
tro-R. Virginia, (19/28). 015 p. fl. br, 30$ 


(12/40) 
1) FILOSOFIA 


ciência dà naturess ht- 
Rangel е Ar o Toi 
foderno, & 24, Ciên- 
tits. (3^ ed. 8/40) 
Cia. Ed. 
ADLER (Alfred). — A Ciência de viver. Trad. 
Thomas. Newlands Netto (14/20) X04 p. br. 


ADLER (Alfred) - А 
manu, Trad, Godofredo 
Xeira, Bibl, do Espirito 
via, 2. (15/23). 294 p, br. 


128, (7/40). José Olymplo, 
ARIS" ÖTELES A ética de Nicómaco. Trad. 

Cássio M. Fonseca. Bibl. Clássica, 33 (16 

20). 137 p, cart. 9$. (1/40). Athena, 


AUS'PRYIGESILO 


CA.) Preceltor e cunceltos 
Obras ‹ 


Completas, 15. (12/19) p, br, 6j 
(25 ed. 5/40) Guanabara, 
AUSTREGESILO (A). — Viagem interior. Obras 
Completas, 17. (13/10). 197 p. br. 6$. (2° 
6d, 11/40) Gunnnbarn. 
UPORUNNER, & 4, (P, Dr. Augusto) Os pro: 
blemas básicos da filosofía, Trad, Pe, Urbano 
Thiesen, S. J, (14/0). 206 p. br. 12$. (10/40) 
Cin, Ed. Nacional, 

Machado) — O problema da 


CARRION (Felina 


alma e da vida (14/18). 172 p. br. 45 
o 15/40) Сани Real, 1º, Alegre, 
ROCK! (Benedetto) Brevlário de estética 


Ruas (14/20). 97 p. br. 63 
"e (5/40) Athenn. 
RUZ (Estevão). — Compêndio de filosofia. (16/ 

ы; 20), (40 p. cart, 20$. (Nova ed. 10/40). Globo. 
URANT (Will). — Filosofía da vida, Trad. Mon- 

telro Lobato. Bibl do Espírito Moderno, s 1,*, 


Trad. Mixuel 


Filosofin, 2 (15/32) 232. » br. 18$ (Nova 
bu Ed. 4/40), Cin. Ed, Nacional. 
RANT (Wi), — História da filosofia. Trad, 
Godofredo Rangel € Montelro Lobato. Bibl, de 
Espirito Moderno, B. 14, Filosofia, 1. (16/22). 


$99 p, Il. br. 15$. (Nova ed, 5/40). 
la Cia, Ed. Nacional, 
ME RSON (Ralph Waldo). — A conduta da vidu 
Trad, C. M. Fonseca. (14/10). 245 p. br. 8$. 
2 (8/40) , Cin. Brasil, Ed, 
TANCA, S. J. (P. Leonel). — Noções de história 
da filosofia. (17/24). 357 p. enc. 18%. (7.* ed. 


5 5/40), Pimenta de Mello, 
3 ANDE (Humberto). — Luta pela cultura. (184 
19). 155 br, 6$. (6/40), A Nolte, 


J. 
VANIT, (H. No) — Pensamentos. Pequena filoso- 
fia individual-espiritunl. (16/22). 59 р; br. 5$. 
DIM (11/40). Jornal Comércio. 
HE (Renato). — Conduta. (Conceltos в pre- 
onitos éticos para jovens e adultos de ambos 
те nexos). 13/19). 277 p, br. 10$. (3,* ва. 
1949-6/403, Livr, Alves, 
(Renato). — Psicologia da personalidade, 
(Gud do orientação psicologica). (18/19). 807 


{Квн 


“Кы; br. 158. (8/40) Livr. Alves, 
HL (Renato), Tipos vulgares, Contribulção 
: psicologia prática. (14/19). br. 83. (3." od, 
KI 1/40), Livr. Alves, 
LAN (Innyat). — Formação do caráter. A arte 


da persopalidade, Trad, Elvira Lo Jarmann 
Prof. Shabax. 44 ed. rev. por João Cabral 
Матиш1в de Cultura Moral, 1. (10/19). $9 p 


T KH br, 53. (9/40) Coed. Brasilien, 
TAN (Inavat), — O objetivo da vida. Trad. Joño 
Cabral. Pref. Shabas. Manual de Cultura Mo- 
тат, 2. (13/19). 111 p. curto 75, (10/40). 
Oved., Brnsllten. 
— ANGSNER (А. M.), — Governa teu "Ый". (Kara- 
Iki), Trad, Henrique Могаен, Pref, Prof, Ima- 
Farm, (19/19). 196 p. 11. br. 9$. (10/40) 


Distr, Civilização. 


BRASILEIRO 


Duden (14/ 
Globo. 
Ano 1, n.º 1, 


AIMA 


Ministério Eduengño. 


Nuclonal, 


BLECH 


ри LITERATURA 


(Alceu Amoroso). — Idude, sexo e 

^s aspoctos da psicologia humana. 

Н p. hr. 104. (3,2 ed. 3/40). José Olymplo. 

LOPES (Cunha—). — Psicologia (10/23). 216 p. 
br.r 25. (2.* ed, 6/40) Guanabara, 

MARICA (Marquês de) — Múximas, pensamentos 
o reflexóes do Marquês de Maricá. (Publica 


tempo. 


T (14/20). 


das em 1546). Hd, Kov. e pref. pelo prof. Al- 
fréedo Gomes Col, Nacionalista, 2 (10/19) 
43 р, br. 158. (6/40) Ed. e Publ. Brnníl. 
MAUROIS (André), — Arte de viver ou A peque- 


no filosofia da vida, Trad, Odllo Costa Filho. 
CoL Divulgação e Cultura, (14/21). 203 p. 
br, 8$. (2,4 ed, 3/40). Vecchi, 
MAUROIS (André) — Sentimentos e costumes. 
Trad. Carlos Tórres Pastorino. (14/21). 185 p. 
br, 8$ (^ ed, 12/40-1941) Vecchi. 
MENDES (Justino), —- Phrlcologlu educacional, 
(14/190). 242 p. cart. 123. (Nova ed, 6/40) 
Distr, A, В. €, 
MICHA£LE (Farís Antonio 38). — Ensalos con- 
temporansos. (Clénola e fllosofin). (14/19). 
207 p. br. 85 (1/40), Gunirn, 
PASCAL (Blaise) — Pensamentos Trad. Puulo 
M. Oliveira, Bibl, Clássica, 11 (15/20). 248 p. 
cart. 13$. (Nova ed. 2/40) Athenn. 
PAUCHET (Victor), — O caminho da fellcidade 
Trad, Godofredo Rangel. Col Obras fEdueati- 
vas, 4. (13/19). 267 p. br. 6$. (Nova ed, 4/40). 
Civilianção. 
PENTEADO JUNIOR (Onofre de Arruda), Compan + 
dio de psicologia (Problemas de palcología 
educacional) Bibl. Pedngogic a Universal, 
(14/20) 192 p. br. 10% 15198 
PINTO (Olympio) Puneral. Pr Prado Ribeli- 
rò. (13/19). 207 p. lr, 74 (2,4 ed. 5/40) 
Distr. Live. Victor. 
tofloxões інеі 
(19/28) 104 p 


RAMOS (Mario de Andrade) 
e minhas Livros 111 e IV 
br. (1939-3/40). FÉ. Walther, Rio, 
RANK (Otto). — A personalidade e ò Ideal. Trad. 
A. Pinhelro. (13/19). 163 p. br. 6$. (12/40). 
Emiel Ed. 
Trad. Ma- 
(13/19). 


RIVET (Cháries). — Edifica tua vida. 
rio Bette. Col Obras Educativas, 5 


p. br. 6$. (Nova ed. 2/40). Civilização. 
он INSON (James Hurvoy). — A formação da 
mentalidade, Trad. Monteiro Lobato. BibL do 


Filosofia, 4. [ 
Cin, Ed. Nacional. 
RUSS i (Bertrand), — Os problemas da filosofia. 
Trad. û prof, Antonio Sergio. Col Studium, 16. 
12/10). 210 p. br. 12%, (19399-1/40) Saraiva, 


2) RELIGIOES 


Espirito Moderno, & 1,4, 
p. br. 12$, (6/40) 


Generalidades, Religiões cristãs, Religiões 
diversas e Mitologia. Ciências ocultas. 
ADOLESCENTE (О) por volta da idade ingrata 
Aviso aos país e educadores. Pref, Pierre Pe- 


tit de Julesville. Trad. e anotado por Pe, F. 
М. Bueno de Sequelra, (13/19). 249 p. br, 1% 
(7/40). Ed, S, €, J. 
BARRETO CFrüneiseo da Fontoura), — Conferón- 


clas escritas especialmente раги q 


Fodoração 
Espiritu do Paraná e al realizadas. 


Pref. Ro- 


sala Garsuze, (14/18). 211 p. br, 6$. (10/40) . 
SR Emp, Gr. Paranaense. 
HENSON (Robert Huch), — Де алуу! do Cutoll- 


cismo.. (13/18). 162 p. br, 0$, (3/40) 
pele Boa Imprensa, 


BERNARDOT, О. Р. (MN, — Nossa Senhora 
aa minha vida. Pref, Padre P. Pedroso. Trad; 
Frei Lufs Palha, О, P. (13/19). 181 p. br. 53. 
11/40). Hd, Mensageiro de S, Antonio, 


BESANT (Annis). — Os sete principios do homem, 
Primeiro manual de teosofin. Trad. rev, (14/ 
18). 100 p. br. 4$. (4/40). І 

Livr. Enciclopédien. 

Aos que sofrem, Hnsinamen- 
tom teosofloos, Trad. e pref, E. Nicoli. (13/18). 
sh р, br. 2$. (1938-1/40) Live, Enclelopédien. 

BOZZANO (Ernesto). — Animismo ou espiritismo? 


(Aime) = 


Trad. Guillon Ribeiro. (13/18). 243 p. br. 9% 
(10/40) , Fed, Espirita, 
BRANDAU (Ascanio). — Fregando e martelundo 


(130/19). 1998 р, br, 5$. (2/40). 


Livr. Bon Imprenuau. 
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BRASIL (Pe. Francisco de intoieran LATTES (D) Apologia do hebraismo. "Trad. SILVADO 
cia de Inteligencia 6 da ta (Estudo Joño Pentendo Dr ino Stevenson Co Apolo nal 
mediiagões) Prot Pristão d Мн иу (13 iius, 7. (15/19) br. 44. (1/40) A then бв тус 
19) 11 p. D1 1$. Lt ") LIS DI ATOR (C Auxlliuras invinivol! 18) : T 
Distr, Getulio Costi, Trad, (14/10) 126 p. br. 4$, (9/40) 
CANTICOS espiritu! para Meo: do cutocismo Live, Hncielopódici 
lay Associocóo l'aroquiaut (12/10) 75 p. br. LUKPUX (Frol Matias) Мак 1 Versão di 
1$500 (12/40) Distr, Antunes, Azevedo Pref Huberto Rohi 
CARAMURU (Sebastião) Aos entolicos apost ). 221 p. һу “+ (12/40) 
locos romanos, Brevos trechos dos Santos Evil Crux. Boa nuprenst 
galhos (13/19) p (8/40) LEIUROY, S J. (Po Louis) A subida do Calva 
Pongetti, rio. Trad, Luiz Leal Ferretra Prof, Pe Leo 
CARAMUXKwU (Sebastião) Rodiviv« (Trabalho ne] Franca, S. Ji (14/10). 460 p, br. 78. (ga ed 5 
dos espiritos) (12/19). 413 p. br, 45. (1/40) 125 10) Hon Empr 
Pongetti. Es CA, J), — Pro e conta, Respostas 
CASTRO CAlmerindo Martins de) O martiri contras m religião Trad. Xavier brace 
to :"nideldas (12/19) 152 p y. nã (7/40) rona (13/153) 260 p. br, 55. (5/40) (Em 8] 
Fed. Espirita. Cruz. Hon Impr 
CATECISMO espirita (13/16), 62 p, br. $501 LULA (Rev. Conego. Melo). Adoremos- йо еты (Mi 
(12/40); O i samento. nhor Missal e devoclonaurio (10/14) 216 P 0 brit! 
CYPHIANO ou Tesouro do felticeiro (O verdadelro 11, enc. 0$ (9/40) Getulio Constit PU 
i^ de 8.) Obra completa. (12/15) 115 MACHADO (Leopoldo). - Pigmeus contr gigan Núnes 
» 1! lr [0$ (Nova ed 11/40-1941) Los (12/15) 2u6 p, br. 5$. (6/40) (13 18) 
Quaresma. Hed. Espiritã тету (Mo 
ММ (Gabriel) Hoincarnáção. Trad, Саз MANSUETO KOHNEN, O FE, M. (Frai) Pio XI! 0 tro 
s Imbnssahy, (12/18) Hp. br, 05. (11/40) (19/10). 272 p. U. br. 6$. (0/40) Ed, Voren: Mero 
Fed. Espiritu, MARCHANT (Hendrik Pieter) Preconceito! E (Es od. 
EMBOABA (0,3 —  Penomenologin Mmediánica nrporzgdos trad. Germano Mueller Pref, A VICTOR | 
(тано uo doutorado em medicina). Clínica ps liaoroix (13/19). 140 p. br. 53. (7/40) Pducenti 
quiatrica Pref Carlo: Inbassah y (18/17) Ed, s. €. y кач 20). 40 
116 p. 11. br. 45. (3: L 71/40) Fed, Espirita, LARTA (Pt 10110) О fim do mundo está pre ! "AVIER í 
PLAMMARION (Camille) — O desconheck e pi ximo" Profucia в à recontes récolhidas Këng di 
problemas psiqulieo» Trad. Arnuldo & Thiago e comentada hw» br. TF Gs! ed. mentár 
114/19) Баб. р, br. 128, (5/40) Fed, Espirita. 9/40). Hon Imprensa (032/103 
FLAMMARION (Camillo) O fim do mundo, MATEO, SS, € C. (Padre) Palestras evoengellons 
Trad M Quintão (137103 246 p br 1% sobre o coração de Jesus. (13/19) 1 р. mM 
(8/40) Fed, Espirita, (7/40) €, N. E. S C, Mio а 
FLAMMARION (Camillo) Ucrania (rante) MAUTIS S. T. (Pe. Frederico). — Cantai e regm! 8) ! 
Trad. Almerindo Martins de Castro (12/18) Caàntleos o cangbo (10/10). 317 p. cart, 84 
200 Di Б, +54. (11/40-1041) Fed. Espirita, (5/40) Globo: ^ 
FRANCA 8. J (P. Leonel), — A púlcolos йа 2UMAUTE, S, J. (Pe, Frederico) - Suplemento a 
fé. Bibl. Cristiana, 4. (14/19). 319 p. br, $5 Сапа e regal! (10/15). 271 p. cart, 48; (6/40) 1 
(4 ed. 6/40). Cla, Ed, Nacional. Glot е 
"GERMAIN, A. В., Lib. M. (Conde de Sait), — MELILO (Oswaldo) — pistolas nos espirita TA H 
Astrologia prática Trad, Wilson Vallono 12/17). 118 p. br. 48. (7/40). Ped, Espirito паде 
(12/19), 288 р, 1, br. 108, (11/40) Globos MORICE (Pe, Henri). — A mulher cristão e o 89 Ar UT NT 
MAIN, A. H LL M (Conde de Saint—) Е rimento, Trad. e pref. P. Lacrol 267 p 1 | ble v 
Quit ifin prática Hustendi Trad, Wllso $$. (1/40) Rd. s, €, + EN 
Vellosó, (32/19). 209 p. br. 10$. (12/40) NABUCO (Carolina) Onteciemo historiado Меп 
Globy. (Doutrina cristã para а primelra хотол! 
CUNHA (Abel) - \ felicidade Novel spirita — 1 Sath, 16/33) 189 p. cart. TOF, (19/40) 
poesias de eunho doutrinuri (12/163. 100 José Olymplo | 
p, br. 4$. (5/40) ей, Espirita. SOLOGOLATTI (Mons. Francisco) O sfinbario d" 1 
GONDEM (Isuac) == A perfeloonmnsrnor (15/21) eristiunismo., Trad. Ancánto Brandão, Pref i^ 
124 p. br. 10$, (7/40) Distr. Civilização. Lacroix (135/19) :24 p. br, 1603. (7/40) 
GUIMARAES (Moreira) A grande concepção ка. 8, €. + 
de Deus. Dialogos filaróficos (13/15) 256 OUVINHA (Virgilio Machado). — Album Católico 
p. br. 103. (3/40) imp. Di Pami, Hio; Prof, P, João tista Lehman, S. V. D. (Вой i 
HEUSER, O F. M. (Prei Bruno). Hi {ай а; Horizonte). 427/86), dl. hr. 20$. (19/40) A 
grada do antigo e do novo Текот (13 Wip Gloria, Kiev 
$83. 450 p. cart. 58500, (11,* ed, 4/40) PELLICER (0, José Amigó y) 0 evan 
Vozes Petropolis, melho Estudos FlHosúficos-r Len 
d KARDEC (Allan) О evangelho segundo o i rico-próticos) Trad. (13/195) 34 p. hr ot 
piritismo Trad Guillon: Ribeiro (13/19) , (4,* ed, 4/40) Fed. Eispiriti 
4112. p. br, 55. C35. ed, 4/40) rid, E pirita Z PERROY, 5, J. (Р, Doulas) — A humilde Virgen 
KARDEC (Allan) - А gmenesoe. Os mll&gres o n Marii Trad, Luiz Leal Ferreira Aprem P! 
prodiges Trad, Guillon Hiheiro (13/10) Pedro Sinsigr, O, Y, (17/24) 18^ р, br 155 
$11 p. br. 7$ (97 ed. 7/40) Fed. Espirita. (3.* ай, 9/40) Bon Impren»!: 
КАҢ ЕЕ (Allan) — A proce sepundo o espiri- PRADO (Lourenço) (Hosabis Camaynsar).; AS 
tismo, “Trad. (10/40). 158 p. bw. 25 (14, #0. eria e triunfo (10/19) 253 p, br. 64. (3/40) 
6/40) Fed. Espirita, O Penstimento: 
KECKEISEN O, =, Н, (D. HBédn) Missal Domi RICHET ('haries) A grande esporang: тї, 
піса, (Manual da Paróquia) (10/14) BOX tu. Yolanda WVietra Martins; BIbL de Estudos PF " 
192 p. eng 108, (Le ed, 11/40) quieos, 4. (14/19). 240 р, br. 85. (4/40) 
Distr. Getulio Costi. Distr. Civilização: 
KRISHNAMURTI lalegtrns i 1 pe! RICHYT (Charles) O sexto sentido. "Ped 
guntas eni От 1937 /1 . (142 Yolanda Martins Bibi. de Hstados відс 
19), 138 p. br. 0%. (10/40) у. 3/19) 2 p Il. br, 5$, (1/40) 
Inst. Cult, Krishnamurti, Distr. Civilização 
LACERDA (Fernando) Een de Queiros pástuma RIMBAULT (Léon) As heroínas do dever, (10 
Crônicas тей сд (1 197 !'5h р. б 15 tudos femininos) Pref, Y Lacroix, (19/10 
(5/40), Fed, Explritn. 216 p. br, 104, (7/40) Ed. 8s. J: 
LAGARRIGUE (Juan Enrique) - А religião de SALAZAR (Gabriele) A proxima queda da 107 | 
humanidade, Trad Maria de Gloria Netto ginterra pelas profecias de Nostradamus, Han 
d'Avila. d'Ollveirn (14/10) 199 p. br 48 атга e Gabriele Sulnxar. (14/21) 28g p, U^ 
(1939 -3/40) Emiel Ed. 108. (5/4) Livr. Lusitani 
LANZA (Celestina Arruda) . O verbo, Obra di SCHILDEN 8. (Hardy). — As ordens do Areado! 
tada А autora pela vox do Além, (14/19) O livro dos noivos católicos. Pref? P, Lagroi™ 
p. br; 105. (6/40) Imp. Di Paul, Kio, (19/19). 181 p. br. 6$. (7/40). Ed. s, €. 7 
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BEVILAQUA (Clovis) — (Opusculos 11 (15/23) CASTRO (Orlando Ribeiro de). — Locução de pro 
101 p. br. 8$, (7/40). Pongetti, dios (10/23) 261 p. br, 208. ( ed. 4/40) T p. 
BOMFIM (Manoel) O parasitismo sochu e evo- Jornal do Comercio "ERR JIRA 
lucio à America Latina Malos de origem CAVALCANTI (Themistocles Brandão) — () Tun dudes y 
Pref. vedo Amaral, (13/10) clonário. público e o seu ostatuto. (17/20) Fo 40), 
(2, ed. 1/40) 491 p. br. 304. (4/40) Freitas Bantos ONSECA 
BRANCO (Burico Castello) Anot CESARINO JUNIOR (A, F.) — Direito corpo &lobal 
de megurar о economia »|opular tivo e direito de trabalho, T. L (17/24) Monter 
431 p. br, 10) dncintho. p. br. 10%. (7/.40) Livr. Martin* Po (14/19) 
(L, de Manual de justiça MI CLAPAREDE (й) A educação funcione ON'TTOURA 
Pref, Joño Paulo Barbosa Lima. (14/18) Trad. e notas de J, B. Damasco Penna, В. P. P Curso ( 
Тоз p. сагі, 00$. (7/40), Ed. e Publ, Brasil, н. 8%, Atunlidades Pelngogicas, 4. (14/20) Introdu 
CALMON (Heitor). — O problema da socledude 286 p. br. 15$ (21.2 ed, 12/40), ‚ m D dL or 
(17/24). 9 p, br. 33, ($/40) Cla. Ed. Nacion! | ГАСА (A 
Tip. Amerlen, Rio, CLAPAREDE (Hd,) Psicologia da crianga * УП do | 
CALMON (Holtor) Solidariedade è bases de pedagogia experimental, Trad. Turiano Perei Pollos 
ndministragko, (14/10) 07 p, br. 0$, (12/40) та e. Altres da Mata Machado Filho Pref, Hf yr (8/40) 
Pap, Velho, lene Antipoff. (17/24). 576 p. 11, br. 60s. (24 FRANCO (, 
CAMPOS (Francisco) — Antecipação à retormiü ed. 10/40) Livr, Alves no códi, 
política. (16/23). 270 p, br, 205. (12/40) CÓDIGO de minas Decruto-Lel 1985. (14/30): pp SOS. (3; 
José Olymplo. 12 р, br. 5$, (7/40) Cultura Modern? RANCO 3 
CAMPOS (Francisco) Educação e cultura CÓDIGO penal brasitoiro Decreto-Lei 2548 0! "erviaos 
(15/23). 203 p. br. 205, (18/40) 1/12/9040. (14/19). 102 p. br ‚ (12/40) ppt. 85 
José Olympio. Ed. e Publ, Brasil REIRE (i 
CAMPOS (Francisco) O Estado Nacional, Sun COMTE (Augusto) ~ Problemas socials, sun HO elona] 1 
strutura ® seu conteudo ideologico. (15/23) lução positiva. Trad. e nota prévia Jefferson Unrvaih 
p. br. 20$. (4/40). — (gr ed. 10/40) de Lemon. Hibl. de Cultura Positiva. (13/10) — 
Joné Olymplo. 107 p. Dr 8%. (8/40) Emiel Y REITAS ( 
CANAAN (Marlos Curso de direito romano CORDEIRO (Joño Jorge) Imposto. penitenci ба, Cur 
(16/2: 282 p. br. 29$. (6/40) rio e sun legislação. (10/23). 160 p. br. 10% 2, (8B m 
Distr, Augusto Leite. (12/40) Jacintho ARCRZ N 
CARDOZO (Francisco Malta) Concordata agri- CORDBIRO (Marto). Aspectos econômicos * бп. Pro 
ria excopolonal. (17/24). 224 p, br. 16$. (8/40) soeinis o nort: (Através um inquerito jorn" бе 168. (1; 
Snrnivn, Hstico). (14/19). 1432. p. br. $$. (4/40) "DE (Carl 
CARDOZO (Francisco Malta), — Novfasimas tels Z. Valverde On, Tra 
de ajuste e remissão das dívidas da lavouara COSTA (Antenor) — Do homicidio n: st р. b 2 
(17/20). 235 p. br. 15$, (3/40) Saraiya. brasileira. (Asnootos- médico-juridicos) "MES (A 
CARDOZO (Francisco Malta), Novfsmsioias lei Jurídica Brasileira, T6, (16/24). 175 p luncion: 
de ujusto e remissão das dívidas da lavoura (1939-5/40) Coelho 114/19). 
Comentárlo. Texto legal (17/23) 23 p. br. COSTA (Artur de Souza) — OW eatudos 0 
BR (4/40) Saraiva, mleos-indministrativos e Importancia. pal? | MES (A 
CARREIRO (Carlos Porto). — Liges de economi o estado moderno ү. 44 p. br. 28. (4 funcion: 
polition ò посев de finança Notas de J. Y 40) Ins O. E. Hed mura 
Kafurl. (16/23). 604 р, hr. 253. aa ed, 6/40) COSTA (Decio Ribeiro) — Manual prático 908 Para o 
nriguiet, weurados do Instituto dos Comerelários, Bibi 058 p, 
CARVALHO (A. Berbert de) Os ¡bancos no di { Social, 3. (14/19) p, 07 de ostra 
Estado Novo. Pref. Roméro Hatellita, (16 ) ES Coelho. Branco Ministra 
142 p, br. (11/40) Imp, Nacional, COSTA (Paulo. Botelho da). — Novo manun) do” — Para 
CARVALHO (Delgado de). — Sociología «ducacio namorados e arte de viver na socledade, (Com 488 р. c 
nal D. T. Н, а. 9%, Atualldnden Pedagógica pilacio). (18/19) 104 p. br..45, (12/40) Oficial i 
6, (14/20), 429 p. br, 15$. (2, ed. 9/40), Antunes Gr 8545 n. o 
Cia. Ed, Nncelonnl. COTRIM NETO (А. B.) - Dos contratos oolet! ШЕЕ ДҮҮ 
CARVALHO Durval N.), FARIA tAdhemar G vos de trabalho. Bibl, Jurídica Brasileira, 47 homem 
de). — Prútica do registro de imóvels, (17/21) (16/22). 180 p, br. 10$. (10/40) Margo 1 
195 у, br. 15$. (2,4 ed. 1/40) Freitas Huston. Coelho Branco їп р, 
CARVALHO (Fernando Ronald de) A carpa CUNHA (Tristão dn). — Noções de econômia pol MARA E 
nha dos Dardanellos 1914-1915 Pref, Vico tlou. (14/19). 296 p. br. 183. (25 ed. 3/40) vendria 
Raul Tavarns (13/10) 231 p. 1. br. 83. Livr, Alves ja 
2/4017. Pongetti. UTGNTUEDPOS se T TORTE ol Lal Tira *9 (12 
CARVALHO (Francisco Porelru de Bulhões). — à al ride Pr rel alea n es сало иа i IAMANN ( 
Бакага Coste. (10/24). 531 P. Dk. 909. 18/40), Distr, E, Valverde MN трое 
25; Ys dis t оо t Mati dle hg DEERE ta т História Un be HOLLANDA 
HO! (d^ Antero de. ber Re Seg 13/18). 180 p. Ur M (10/40). Live, Marthe "io eu 
! К, с таси хоногт uy "^ DEHILLOTTE (Plerre). — Gestapo, A organi Я | 
CARVAI HO (Li in A {а С i e N de ni Pesaro ção. Os choles: Os agentes. A acção da atan ( 
n t асире Td аш: 00 Mar NO. йер, no estrangeiro, Prof. Georges Suares., Trad Ў 
Artlonlados е arrazoados. 1025 а 1927, 2," yol Gilberto Miranda. Col, Documentos da Nos To 
(17/24) Gr. Labor, Rio. " k 10. (14/20). 222 р, br. 10$. (6/40) ү 
CARVALHO (Lules Antonio dn Costa). — Dos re- ls : X ase se Gob (15 / A08 
a S. RN prO E DRM OM DIAS (J. Abolm) Prática da locação ч admi 18/24) 
sitos ib. fate sileirm, 40 ILAS dJe AD Yap i { а ‚ас̧ ke 1 ^ 
Ut p Ae PEE. VENE ii nistração predial. Pref. José Marla Mac-Dowol | OBM, (Das 
Coelho Branco. da Costa. (12/18). 168 p br, 10%, (0/40) | Póvoluçã 
CARY ALHO (м; Cavalcanti de) Direito, Jus- Canton, ИШ kardi). 
tica « Doce Mo do trabniho (17/24) 261 p. DINIZ (Osorlu da Rocha) O Brasil om ao TO (Pi 
br. 25%. (4/40) Cin. Ed. Americana. dox imp rfalinmod modernos. B, P, B. Я. vt] a B. 
CARVALHO (Marcelino de) O que eu vi em Brasilian, 184. (13/19) 391 p. br, 158, ah (13/1 
Franga, Reportagena' de Guerra, (14/19). 143 40) Ola, Ed. Nacion ! KARA e 
p, Ib br. 063. (10/40) Ed. e Publ, Brasil, ESPINHEIRA (Ariosto). — Clências socinin Y tá M CF 
CARVALHO (Menellek) Administração muni 3, IL do autor (14/19). 79 p, cart. 3$. 0x reb 
cipal (17/24). 220 p. dl. br, 155. (8/40), ed. 4/10). J. K. de Oliyeir” 9/19) 
imp. Of. Et, Minn». ESPINOLA (Eduardo), HSPINOLA FILHO (Eduar Комур 
CASADO (Aristiden) O libernllsmo econômica do). - Tratado de direito eivil Brasileiro fa e M 
de Adam Smith e о Estado Novo Brasileiro Vol HI. (17/23), 63% р, enc, 45$. (2/40) NA | hr eer 
(10/24). 51 p. br. (11/40) Pongetti. Vol. IV. (17/23). 039 р. eno. 45%. (6/40). — LACERDA 
CABTRO (1.3. — Am institulcóes para«estatais no Vol V (17/23). 818 p. ene. (1/49) E (14/15 l 
Estilo Novo, (19/19). 326 p, br. 10$. (190 VoL VE (17/23). 58% p, enc. (12/40-1941 АЁ 


2/40) Cin. Сагіоса, Rio, Frettas Busto” 


"UBA 


boiro de) 
iip br. 


— Locação de pr” 
20$, (2.4 ed. 4/40). 
огай! do ComerciW 


Hnstocle& Brandão), — © fun* 
e o seu estatuto, (17/24) 
/40) Froltas Bastor 
CA, F.). — Direito corpQrü: 
trabalho; 7T. L (17/24). 180 
4 Live. Martin 

— А educação funcional» 
J. B. Damasco Penna, B. P, P 


Pedagoglcas, 4. (14/40) 
* ed. 12/40), 

Cim, Kd. Nacional 

— Psicologia da criançã ® 

mental. Trad. Turiano Prel” 

ita Machado Miho. Pref, Hé 

7/24). 576 p. il br, 60$. (Y 

Livr, 

— Decreto-Lei 1985. (14/20) 

0) Cultura Moderns 


miro Decreto- Тај 
152 p. br, 5$, (12/40) | 
Ex. e Publ. Bras! 


— Problemas socials, sum $0* 
"rad. e nota previa Jefferson 
de Cultura Positiva, (13/10) 
Emiel КФ 
imposto penitenció” 
(10/23). 160. р. br, 104 
Jacinthe 

Aspectos econômicos 
(Através um inquerito. Jorn&* 

133 p. br, $$. (4/40) 

VW. Valverde 
~ Do homicídio na Jegislaci? 


ctos médico-jurldicos) pun. 
uu 36, (16/34) 15 p. br. 104 
Coelho Brano 


econó 


иза). — Си estudos 
233. 34 p. br 
Inst. 0. 


ro) Manual prático do" 
tituto dos Comerciários. ВМ 
)clal, $. (14/19), 248 p, bt: 

Coelho Branc 
fo da), — Novo manun) dus 
de viver na socledaüde: (Com 


104 p. br..48, (12/40) 
Antant 
Hj). — Dos vontratos cololi 
Bibl. Juridica. Brasileira, !* 
т. 10%. (10/40) 


Coelho Braco 
— Noqgües de económia pol 


р. br. 18$. (2.^ ed, 3/40). 
Livr. Ayem 
1), — © inquerito policia 
183 p. br. 10$. (11/40), . 
Distr, Z. Valverde 
). — História económica con” 
d. A. O, Couto de Barros 


$8. (10/40). Livr. Магі 


0). — Gestapo, A Orgun 
в agentes, A ação da Gesta, 
Georges Sunrez. Tras 
. Documentos da Nos 

2 pi br. 10$. (6/40). 
Glob 


Prática de locngko e пат: 
Pref, Јове Maria Mac-Dowe 


). 168 p. br. 108, (9/40) 
Canton, Ri" 
осећа), — O Brasil «m füc^ 
| modernos: В, P. B. a Pf 
(12/19). 391 p. br. 15$. CU 


Cia, £d. Nnctontk 

— Clências sociais vol 
TO p. cart. $3, (1l 
J, R, de Oliveirn 
“BSPINOLA FILHO (Eduar” 


0). 
(14/19). 


de direito civil Brasileir? 
032 p. enc. 458. (2/40). — 
089 p, enc. 458, (6/40). = 
518 p. eno, 45$. (7/40). — 


589 p. enc. 45$. (12/40-1941) 
Frettas Basto” 


A "Tits 
"FERRAZ (Souxn) - 


» 


ANUAHIO 


Noções de psicologia da 


eran 


com aplicagões educativas. (14/21) 

212 p, br. 10$. (1929-1/40) Saraiva. 
ТВЕНА (Waldemar). Compóndio de socit- 
Aides mercantis. (17/24). 044 p, br. 009: (12) 
Freitas Bustos. 

SICA (Anita) — (0 livro de LIH Método 
global. Manual da professora Prof Lúcia 
Monteiro Casussanta. I. Biza Coelho Junior 
(14/16). 111 р, br, 4$. (4/40) Livr. Alves, 
PONTOURA (Amaral), Programa de sociologia 
Curso Complementar Pref, Jacques Lambert 


Introdução Alceu Amoroso Lima 
rs bo ПП. cart. 208. (12/40). 
FRAGA (Affonso). — Instituições do 


(15 


proces 


Vil do Brasil. Pref. Guilherme Carlos da Silva 

Telles. (17/34) volg, 520-656 p. br. 75$ 

ves (8/40), Snralva, 

"RANCO (Ary Avezedo). — A prescrição estintiva 

no código civil brasileiro. (17/24). 405 p. en 

I 308. (3/40) Vreitas Bastos, 

"RANGO SOBRINHO (Manoel de Oliveira) — Os 

"erviaos de utilidade pública, (17/24) 120 p 

1 br 8%. (11/40). Gr, Paranaense. 

FREIRE táracy Muniz) ~ А orlentação educa: 

Clónal nu es ola secundária Pref. Delgado de 
Carvalho, (14/20). 129 p. br. 0$, (8/40). 

Ay Cin, Ed, Nacional. 

"RAS (Gaspar de). — Instrução moral e elvi- 

са, › primário. (12/10). 120 p. сагі, 45 

> (25 m 40) Distr. Antunes. 

ABRO Ez TO (Martinho). — Promovendo justi 

ба. Pref. Afranio Pelxoto. (17/24). 175 p. br 

i-o 15$. (1 40) Dintr, Jacintho. 

< SIDE (Carlos). — Compêndio d'eoconomia politi 

UA. Trad. Contreras Rodrigues (17/24); 58% 

dm. 0 (Nown ed, 4/40). Globo. 


candidato ao 
estadunl) 


Manual do 
público (Federal « 
vols, 527-003 p. br, 00% (6/40) 

"i Ed. e Publ, Braxil. 
"UMEN (Alfredo) — Manual do candidato no 
funcionalismo público. Fara o cargo de diplo- 


ч (Alfredo) 
Cuncionalismo 
(14/10). 2 


matu. (14/19) $56 p. cart 30$, (7/40). 
Рага o cargo de estatistico-auxiliar, (14/10) 
866 p, И, cart. 309. (7/40), Para o cargo 
da sstranumerario-mensalinta e técnico de ad- 
Ministração. (14/10). у p. cart, 20$. (8/40) 
~ Рага o cargo de inspetor de alunos. (14/19). 
ВЕ p. cart. 259, (1/40). — Para os cargos de 
Ollcial administrativa è escriturario. (14/10). 
(i USt p.: cart. 408. (8/40). Ed. e Publ. Brasil, 
IRINGO (Pedro) Murtinho Nlembeller. O 


mem que enfrentou Hitler. Trad. Julio Cu 
mürgo Nogueira, Pref, Bento Ferraz, (14/20). 
Gu Ad p. br. 8$. (5/40) Casa Ed. 8, Panlo. 
Y IMAHAES (Агу achado). — Política que con- 


sudamericanos 
143 p, 1, br 


paises 
(13/10) 


Vendría u seguir a los 
"n materia de petróleo 


“н 103. (12/40) Jornal de Comercio, 
AMANN (Hugo). — Assuntos económicos-finan- 
telros, (17/24). 227 p. dl, br, 208. (0/40), 

( H Distr, CivilixncAo. 
OLLANDA (Raphael do). — А margem do con 
filio europeu, (14/19). 96 p. br, 17/40), 

Onun Riedel, Hio, 


Hungria (Nelson). — Questões jurídico-penais, 


| (16 1 + 128. (11/40) Шейн һө. 

Tirg 28), 101 р, br. 12$. ( à | 

ACQUES (Paulino). — © direito novo no Supre- 
Mo Tribunal Federal. (A let 620 sun aplica- 
São aos tripulantes de embarcagões naetonals), 


(16/24). 21 p. br. 58. (7/40). 
Jornal do Brasil, 
experiencia Roosevelt e a 
(13/19). 171 p. br. 05 
Civilização. 
RO (Paul  Sohmith) — Nilo, rio. eseravo 
Trad, R, Campos. Col. História Contemporánea, 
1. (13/19). 69 p. il br. 4$. (6/40). 
Ka; Ed, Dirotria, Rio. 
ARAM (Francisco). — O estado capitalista, No- 
U^ sabre o estudo, o juro e o desomprogo 
(13/19). 246 p. br. 198, (12/40). 
Industria do Livro, Kio, 
Um reporter brasileiro 


1 
o 
BIM (Danton). — A 
tovolugio brasileira 
KA). 


тк 
ÜNDER (Alexandre). — 


ha guerra européa, (13/19). 238 p. 10 grav. 

Й br. 03. (8/40) Pongetti. 

ACERTA (Paulo de), — Código civil brasileiro. 
114/19), 687 p, enc, 189. (14, ed. 8/40). 

Jacintho, 


BRASILEIRO 


bm LITERATURA 260 

LEAL (Antonio Lules du Cámara) Da premeri- 

quo e da decadência, Teoria geral do direita 
civil. (17/24) for p. br, 258. (3/40). 

5nrniva. 

LEAO (A. Carneiro) ^ educação пон Юніон 

Unidos Da chegada de Mayílower aos nosso 
dins (16/24), 100 p. il, br. 12$. (8/40) 


Jornal do Comereto, 
Fundamentos de sociolo 
$49 p. br 208. (1/40). 

Jornal de 


LI2AO (A. C 
gin 


rnelro) 
(15/23) 
Comercio, 


LEGISLAÇÃO Brasileira Bocledades por ações 

Indice nifabético e remlssivo por Gastão Gros 

sé Saraiva. (11/10) 196 p, cart. 85. (11/40) 

Saraiva, 

LEGISLAÇÃO do Estado Novo Coletànen de 

deeretos-leis organizadas por J C, Dias 23. 

de Setembro 1939, nos. 1557 A 1644 (14 

594 р. br. 2 (2/40) 24.4, Outubro 

nos, 1045 s 1 (14/20) 456 p, br, 20$. 

10) 25,, Novembro 1939, nox 1725 4 

(14/20) 596. p. br. 20$, (4/40) — 86." 

Dezembro 19539, nos, 1826 a 1061. (14/20). 541 

p, br. 20$, (5/40) = 275", Janeiro 1940, nona 
1952 n 1994. (14/20). 492 p. br. 20$. (5/40) 

2 Feverelro 1940, nos. 1995 049. (14/20) 

565 p. br.20$, (5/40) 29,1, Margo 1940, nos. 

2050 n 2100. (14/40) 110 p. br. 20$. (7/40). 

30,9, Abril 1940, nos, 2101 a 2161. (14/20) 

41 p. br $. (7/40) 31", Malo 11540, nom, 

2162. n 2259, (14/20). £ br, 20$. (8/40) 

— , Junho 1940, nos и 2354. (14/20) 

61 p. br, 20$, (10/40). 3 Julho 1040, пов, 

305 а 2461 (14/20). 634 p. hr. 208. (10/40) 

34:", Agosto 1940, nos. 2408 a 52. (14/20) 

sol p. br, 208, (12/40) Cultura. Moderna. 

LEIS USUAIS, — Coleção das principals lats vigen 

tos e de uso no Того, promulgadas de 1930 к 

1939. Complemento da Cartelra Jacintho. (12 

16). 304 p. br, 128. 1989-1/40) Jncintho, 

FLEMMEB (Paschoal), Educação suplativa. Hdu- 

cação de adultos, (10/22). 64 p. br. 6$ (10; 

10) Jornal do Comercio, 

LEMOS SOBRINHO (Antonio), Da legitima de- 

fessa. UM ed. rev. e atualizada por Aristides 

Lemos. Pref. Evaristo de Mortes. (16/23) 

126 p. br, 15% (7/40) Surniva, 

LEONCIO (Pe. Carlos) Pedagogia. O educando 

e sua educação. (17/24). 464 p. br. 15$. (4/40). 

Esc. Sulesinnns, Niteroi, 


LIMA (Adamastor), — 
sil Тёхе 


Direito comercial do 
(10/23). 41 p. br. 6$, (8/40) 
Jncinthko, 


Bra- 


FLIMA (Herotides da Silva). — Código de processo 
civil brasileiro comentado. Vol. L arts 1 а 
297, Pref, M. Costa Manso, (17/24). 644 р. 
br. 408. (7/40) Snrnivin. 

LIMA (Mário 8. Rodrigues). Ações s processos 
em geral, Arts, 1 a 297 1.9 vol (18/24), 810 
p, enc (13/40-1041), Distr. Jaciniho, 

LINS (Ivan Montelro de Barros). — A concepção 
do direito e da felicidade perante moral po- 
sitiva. Conferencia (14/19), 6% p, br. $ 
1939-1/40), J. M, de Oliveira, 

LINS (Mario), — spaco-tempo e relagões socinis: 
Pref. Djacir Menezes. (116/21). 209 p, br. 12$ 
(1/40). Distr. Coelho Branco, 

LOCARD (Bdmond). — A investigação criminal e 


o» métodos cientificas. Trad. Fernando de Mi- 
randa. Col Studium, 15. (13/19). 315 р, br. 
12$, (1029-4740) Snralvn, 


LOPES (Americo), — Carteira Jacintho. Organisza- 


ção e rev. de Américo Lopes (12/10). 12223 p. 
enc, 403. (Nova ed. 13/40). Jacintho. 

LOPES (Miguel Maria de), — Tratado don regis- 
tros públicos. Vol. TIT, Registro de Imóveis. 
Supl. дож vols, I e П. (17/24). 591 р, br. 35$. 
(10/40) Jacintho. 

LOUREIRO (Waldemar). — Registro da proprie- 
dade Imúvel. Prof Vicente F. C. Piragibe. 
(17/24). 404 p. br, 208. (9/40). 


Pimenta de Melo, 
LUBAMBO (Manoel), — Capitais e grandeza nn- 
etonnl. B. P. B. в, 64, Brasiliana, 187. (12/19). 


220 p. br. 10$, (8/40). Cin, Ed. Nacional, 
LUZ FILHO (Pablo). — Cooperativas escolares. 

(13/19). 1310 p, П, pr, 10$. (7/40). 
Coed. Brasilien, 


ANU 


Anio 


SIEVI)RO DOS SANTOS PEREIRA (Alfredo) 


falsas ba « do comunismo. Russo (14/10) 
p, br. 63. (28, ny" 40) Oscar Mano 
SIL (A. Н, Alyvos da) Introdução A ciéncl 
do direito. (10/1 24 p. br, 12% (4/40) 
Livr, 5nlesin 
SILVA (Collemar Natal e) Farecores e deci 
ses Doutrina, legisinção jurisprudencla 
E (17/24) 153 p, br )6/40) ї ol Ed. 
SILVA (Collemar Natal 6) - Na trib nda 
imprensa (17/24) 187 p. br. 10% (0/40) 
Emiet Kd. 
SILVA (De Placido €) — Comentários no código 
de processo civil (17/24) 131 y enc, 508 
(3/40) Guatra. 
SILVA (J. Pinto о) — Meus deveres, Wduca- 
gão civica e moral 2." ano (138/19) 12 p 
cart, 35500. (13.* ed. 2/40). Cin. Ed. Nacional, 
SILVA (José, Pereira da) — An melhores pás!- 
nas de Getulio VArgas (14/19) 210 p. cart 
103. (4/40) A. Marçal, Riv. 
SILVA (Ollvelra e) Dos contratos de sguro! 
Bibl, Jurídica (14/19) 477 p. enc. 20$ 
(11/40-1841) Freitas Bustos. 
SILVA (Olvelra e) Dielonárlo das sucessões 
e testamentos (17/24) 131 p. br. 405 (1/40) 
Bor»ol, Rio. 
SILVA (Olveirn 0) — pas indenixagós por acl 
dentes nas runs e nas estradas (17/25) 53: 
p. br. 25$. (5/40). Naravi. 
SILVA (Oliveira 0). O municipio no Estado 
Nova (17/24) 411 &X br. 308, (1/40) 
Horsol, Kio. 
SILVEIBA (Murillo) Puntos de direito conati 
tucional, civil e administrativo. (13/19). 200 q 
br, 108, (2% ed, 4/40) Alba. 
SOARES (J. О, Pinto) Guerra em sertões bri 
sileirom 1 vol Do fanatismo A solugüo «do 
secular litiglo entre o Paranã e S, Catarina 
(14/19). 131 p. M, br. 58. (5/40) Pup. Velh 
SOARES (José de Souza) — А Ingia Le 
civilização. (14/19) 121 р. br, 4$. (9/40). 
Coelho Branco, 
SOARES (José de Sousa). — Do inventário e da 
partilha no direito brasileiro Bibl, Jurídica 
Brasileira, $8. (16/24), 209 p, br, 205. (4/40). 
Coelho Branco, 
SOMBRA (Cap. 8.). — As duas linhas de nossa 
evolução politica (16/24) br. 158 
(12/40) Valverde. 
SORIANO NETO. — Publicidade, Materia] do re- 


gistro Imobiliaro, (Efeitos de transcrição) 
(10/23) 222 p, br. 20$. (10/40). 

É Of. A Tribuna, Recife 
SOUZA NETO (F. jj. — Legislação trabalbis- 
їз. (17/24) ene, 00$. (1939-5/40). 

Surnivn 

SOUZA NETO (F, de A). — Leglslacio Ігара 
La 1, suplemoent« (43/24). 2960 p, enc 

(5/40). 5nrulvu. 

SOUSA (J. P. Galvão de) — O positivismo juri- 

divo o o direito natural. (106/23) 101 p, br 

8$. (12/40) Distr, Preltns Baston, 

STARLING (Leño Vieira). — Inventários e pat- 

tilhas. (Código civil e código de processo el- 

vil brasileiros). (18/26) 12 p. br. 3558. (5/40). 

lp, Of, Ent. Minns, 

SUCUPIRA (Lutz). — Programa de eoonomia Je 

litlos Curso complementar. (15/22) 175 р, 

cart. 128. (13/40) Globo, 

TERRA (Sylvio). — O detective e. a sua formar. 

quo. Civica, moral, intelectual. (12/19), 162 p. 

br. 6$. (2/40). Gr. Guarant, Rio. 


TERRA (Sylvio), — Regulamento € organisacho 
polícial do Rio de Janeiro Atualizados por 
Sylvio Terra. (14/10). 246 p. br. 6$. (25 ed, 
5/40). Gr, Guarani, Ho. 

TOSTES (Lahyr Paletta de Resende). — Soryigos 
de utilidade pública e sua base de tarifas, 
Pref. S. Soures de Faria (11/33) 119 p, enc. 
15%. (2.º ed. 6/40). Freltus Bantos. 

VALLADAO (Haroldo). — ensino e o estudo do 
direito, ospécinlmente do direito internacional 
privado nos Estados Unidos. (16/23 43. p. 
br. 6$, (4/40). Нез, dos Tribunais, 


(Haroldo) O ensino e o estudo do 
direito, especialmente do direito internúcional 
privado no velho e no novo mundo. (17/24), 
258 p. br. 268, (10/40). Distr, Cfvilização, 


VALLADAO 


BRASILEIRO 


LITERATURA 


DE 


Rodriguus Evolução я retorno 


onde se dirigem o mundo e a human” 

"0 le Obras Cientificas, 1 (14/19): 

103, (7/40) Coelho Branco 

tullo) A nova politica do Brasil 

do Estada Nóvo 1 Agost! 

- Setembro 1989. (16/23), 340 p. b 

0$. (10/40) VIL, No limitar de uma nov? 

era 20 Outubro 1929 а 29 Junho 1940. (15 

23) WM p, br, 208. (10/40) José Olympi: 

VEIGA (А аваг? A Ideología nnm educação: 

(15/20). 253 р, br. 108, (5/40) 

Distr. Civilização 

VERGARA. (Pedro). — Da liberdade civil (14/28) 

111 p. br. 10$. (4/40) Freitus Basto” 

VIANN:; tAtallibu) Inovações + obscuridade! 

do código de processo civil e comercial bras! 

leiro. Pref. Noé Azevedo. (17/24). 208 p. PI: 

169. (4/40) Livr. Martin" 

VIDIGAL (Lais Eulalio do Bueno) Da exe* 

cução direta des obrigaçã de prestar de 

ularagho de vontudo (16/2 122 р, br 105. 

(12/40) Нез. Tribune 

VILLAR (Frederico). — A arte de vivor pre“ 

viario moral e ојуіоо Pref. Claudio de sou 
(13/19) Яй p. cart. 65, (2,* ed, 9/40) 


A Noite: 


WILLEMS (Emito) - Assimilacio e populaçõe 


margina no Brasil. B. P, B, s. 5.5, Bratr 
lanna, 150 (13/10) 141 1 br. 105 (9/40) 
Cia, Mû. Nacional: 
WIRSCH (Gert) Palestina e o problema Ar" 
be. Trad. Ruhem Teixeira, Col, História Con 
temporanea, 2 (12/19) 109 p. 1). br 46 
(6/40) Kd. Diretrix, Hit 
WIRSING (Giselher) Cem familias. dominam 
um império, Trad. (14/10). 132 p. il. br. TF 
(11/40), Pongett 
ZINGG (Paulo) A Europa em guerra (Ог! 
gens e desanvolvimento 1870-1040) (183/19) 
"6 p, br. 68. (9/40) Ctvlligação: 
8-0) EXERCITO — MARINHA — AERO- 


NAUTICA 


BARROS (Domingos) - 
Bibl. Militar; 30, (16 
(12/40), x 

BASTOS (Jorge Vigon!l). 


brasileira 

br. 350% 
UVnlvrede: 
(18/10) 


Aeronáutica 
24) 


194 p, il 
Distr. X. 
і рео 


53 p. 4 gravuras, br. Pongetth 
CAMARGO (Duryal de). — Manual básico de аё 
ronáutica І, "Teoria do avito e do убо. Pre! 
Јоко Ribeiro de Barros, (14/20). 163 p. 41 br 
» 103. (6/40) Diir, Апите" 
FCARVALHO (Virgilio Antonino de). — Direito 
Penal miltar e comento sintético do*código p“ 
nal pura а armada em confronto corn o di 
relto militar dos romanos. (17/25 aig p. ME 
303. (6/40) Bedexcht 
CORONA (Cap, Wvaudro DeL) Cadernora 00 
infante. Pref. Jolo Ribeiro Pinheiro. (11/11) 
274 p. enc. 15%. (2.* ed, 1/40) H. Velho 
PURTADO SOBRINHO (Col). — Homena e fardo? 
(Cartas ao General X). (14/19). 113 p. br 
A 6%. (9/40) Distr. Gunin 
“GARCÍA (Cup, José Н.) - Travessia de ourso? 
dágua. Bibl, de А Defesa Nacional. (14/19)- 

129 р, И, br. 79 (3/40), 
Ministério da Guerri 
GROTE (Hans Henning Frelherr). — Caútela! Y 
Inimigo está escutando. (História: espionage! 
mundial. Trad. Gen. Bertholdo Klinger., Bi! 
Militar, 26-27. (16/23), 303 p. Il. br, 13%. (5/40). 


Dintr. Z. Vnlverde 


GUERRA Total! 19280, Uma impresslonante repo! 
taiem sobre ой novos métodos da guerra en 
terrá, no mar e no ar, (25/39), 132 p. IL m 
20$. (11/40) Globo: 

HORA (Ten, Cel, A, Morgado da), — Curso tub” 
rico-prAtioco de balística externa, (17/24) (n 
p, 11, enc. 0$. (2, ed, 1/40). A Tb 

JUNQUIIRA FILHO (Gnbriel Diniz) — Vadi- 


mecum do candidato a reservista do exercito: 
(14/19) 137 p, br, 63, (10, ed 6/40) 

Jornal do Comercio 

KARLSON (Paulo). - A conquista dos ares, 0 

romüanece da aviação, Trad. Marina Guiapart 
Rev, técnica dé Diniz K. Campos 


207 p. 1. br. 168. (10/40). 


A 


Militar 
"e 2186 


br 
LE 


Prot aq 


1 PA 8: (197 
4 LADINI 

dor, Fu] 

Fine, (1 

“GD y 


SELVA (Car 
Mortelra 

r T 
mal br, 6 
OTIA (t 
“rute, ( 
ү 151 (3/4 
J "SCONCIEI 

Del da 

cla (16 


VANDERLE 


Че nave 
nnutien 
"п.р. П, 
4.8) 


"rag. 
20). 1090 


ANUARIO BRASILE 


CRUZ (listovão) Vocabulário ortuwrallco | dia 
Ипжин portaguesa (14/19) 4965 p. en 15$ 
(844 ed. 0/40) Globo, 

ELA (Humilton), BLIA Silvio) 0 textos er 
rados e corrigido (14/18) 0 1 hi 1$ 
(2/4U) Gr, Olimyplecn, 

ESCRAVA. Certa! — Por um Professor Prof Da 
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COUTINHO (Afranio), — A filosofia de Machado roz ref. Fidelino do Figuelroto, 11 И. Y ‹ 
de Assis. Col Pensamento Brasileiro, 1. (14/ Lima Belem. (15/23). 921 p, br. 10$. (2/40): 1 l 
21). 1986 p. br. 8$. (11/40), Vecchi. Live, pratik q 

CRITILO,— (Tomas Antonio Gonse&Órn) Curtag JUCA, FILHO (Candido). Antonio. José, o 4V i 
ehllónus precedidas de uma epistola atribuida deu, (13/19) 05 р. br.:33 (11/40) » ( 
я Cláudio Manuol du Costa, Introdução e notas x Civilimagi” RAO 

" Afonso Arinos de Melo Franco (17/24) LANGONE (João Téfnlo) — Pelas runs da pet” ^ 
A p. Ш, br 10$. (12/40) Исёа (19/10.) br 5% (0/40) ^ 
Ministério de Eduecnacüo, Emp. Ed. Brasilin : 

DELFINO (Lulz). \roos de Triumpho. (12/19). LARROGOITI (A. 8 укы tas do antante RAR 
18% p. iL br. 108. (3/40), Ponuet Prof Joaguim di trambnaseua (13/19) 12, > " 

DINIZ (Zolwchio), — Para. você йа vinte é três û p, br. 10$.. (10/4 pongetth 7 r 
trinta, Crónicas lidas ao microfone da Rádio LEITE, 8. J, (Serafim) — Novias Curtas 1 RAI 
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BU, 9. (14/280). 558 p. br. 328. (3/40) 
ТРА р (Ча. EH. Nacional. 
z INI Giovanni) › 1. De койа Junior 
Col. Nobel, 1. (14/15) р. br. 10$. (Novu 
T by Pd, 10/40), Globo, 
AXOTO (Silveira). — Falam os escritores 
Tet. R, Mugulhües Junior, (14/20), 296 p, br. 


101 
ч (Lul'üyette 
\ Indieine, O 


Санага Hrsnileirn. 


Pupas (3 
Hodrlguos), (Labieno), 


Sr, Sylvio Romero, Critico e fi 

losofo Pref. Момо Matos. (14/10). 173 p. br. 

fans (За ed. 5/40). José Olympio. 

"MS (Cornelio); — Meu ватта. Anedotns e 

ja biradua. (13/19), 2398 p. br. N$. (452. ed. 

op 2/40) > Dimtr, A Notte. 
BEES (esie), — 


Mixórdia de wentimentalis- 


4 "n folclore e humorismo. (13/19). 247 p. br. 
- t. (6%. od. 12/40). A Nolte 
нох FILHO (Antonio). — Caminhos huma- 
"os. (Breve ensaio de compreensão). Col Ho- 
Mins e Idelus, 3 (13/19) 161 p. cart, $$ 


S. E, Panorama, 
Oga de), Camilo, Guerra Junqueiro, 
Oliveira Martins, Thoopbilo Braga, João de 
Deus, Castilho, Fialho, Antonio Feijo o Can- 
dido de Figuelredo, — Novus cortas inéditas а 


Ramalho Ortigko, Pref. Bricio de Abreu. Col, 
om QCnsmurro, 1. (13/19), 244 p, br. 108 
+n (11/40) Alba. 
y ACHMANOVA (Alla), — Casamentos nû Lormen- 


ta vermelha, (Diário de uma senhora russa). 


Urad, Felipa Muniz. (14/20). 254 p. br. 88. 

Tn (2/40). Globo. 
ANGEL (Hermes K.). — Paloog e telas. (Im- 
PDressoes de 1925). (18/19). 230 ү. br, 88 

Zh (6/40). Pongetti 
ANGI, (José), — Como o tempo passat... Ag- 
actos, fatos, figuras e costumes antigos e 
Contemporâneos. (14/10). 553 р br, 10$ 

As (8/40). Ed. Autor, Rio. 
RANGEL (Rego). — Cadorno n.” 1. (13/19). 131 
+ D. br. (4740). Pongetti. 
[ROLLAND iitomsin). — O pensamento vivo de 
HKousséan, Trad. J. Cruz Costa, BIDI. do Pon- 
"umento Vivo, 1. (13/19). 202 p. cart. 128. 
(8/40), Livr, Martins. 
TRONAL (Maia), — Um que falhou. (14/19). 161 
4. р. br, 8$. (11/40). José Olympio. 
SA nz (Braulio Sánchez). — Accion y simbolo Mi- 
£uel de Cervantes Suanvedra. (14/10), 209 y. 

К. hr $$. (12/40). Univ. $, Panlo. 
SANTOS (Máximo de Moura), — Nós, af спен, 
(14/19). 125 p. br, 8$. (0/40) Livr. Alves. 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


211 


SERPA (Phoclon). — Páginas chilenas: Pref. Jo- 
suing Albuquerque (14/19) 23 p. br. 10$. 
(10/40), їг, Sauer, Bio. 


зт 


(Mário). — Anquinhas e bernardas п, 

Nestor Silva. (14/40), 2 p. br. 108. (12/40). 
Livr Martins, 

SILVEIRA (Tasso da) - GU Vicente e outros 


estudos 


portugueses. Col Homens e Ideias, 1. 

(13/19). 223 p. cart. 10$. (12/40). 
М. E, Panorama, 
SIQUEIRA GIldebrüundo) — O castello. perou 
fogo... (Noções de melancolia) (13/15) 00 
e р, br. 48, (12/40). S, E, Panorama, 
FHOMAZ (Joaquim), — Ephemeros (139/18), 297 
р. br. 8$, (9740Y. Distr. Guanabara, 
TORRES (Artur da Silva). (Aristóteles Italin), — 
Arte de'fazer-se amar. (14/19). 159 p. br, 6$. 
(4. od. 12/40) Тїр, Carioca, Kio. 
TORRES (José Augusto da Câmara) ALMEIDA 
(Dayl de) — Imortais. Prof, Alolblades pola- 


mare. (13/19) 147 р, br. 95 (12/40) 
бебо Corti, 
(Francisco) A glórin do 


Cunha., 1, P. B. » 5^, Brashli- 


VENANCIO FILHO 
Enuclydes da 


na, 143. (13/19), 323 p, 1L br, 15$, (10/40). 
Cin. Ed, Nucionnt, 
B. 2) TEXTOS DE ESTUDOS (Literatura 


Antiga e Moderna), 


ALBUQUERQUE 
х, das palavras 


(CA, Tenorio 
(13/19) 


d') — A 
113 p. br. 10% 


evolugáo 
(11/40). 
Victor Ed. 


BANHEIRA (Manuel). — Non de história das 
literaturas. Bibl, do Bapirito Moderno, s, 4% 
Literatura, 3, (16/22), 377 p, br, 15} 15/40) 

Cin, Ed. Nacional 

BARROS (Albertina. Fortuna). - Morfologia dog 

verbos portugueses. (14/18) 08 p Ur 5% 


Gr. Dias Vasconcelos, Niteroi, 
(Antonio de) Histórias da línea 


(11/40). 
CARVALHO 


portuguesa, (10/22). 52 p. br. 58. (18/40) 
Tip. Carioen, Mio. 
CARVALHO (José Mesquita de) História da 
Htoratura. (15/23). 640 p. П. cart 25$. (0/40). 
Globo, 
“YALA (Sfyrvio) — Û problema da Ifntuû brasi- 
leira, Pref. Nelson Roméro. Col. Temas Con- 
temporaneos 03/10). 172 p. br. $4 (0/40 
£e Pongetti. 
FREIRE (Jüpy), — Am questões Inutela, Galt- 


cinmo, colocação dos pronomes Aramatiquiocos, 


oto.... BibL do Homem Prático, 7. (16/83), 
IRDA (Joio). — A chimera dh Mngun brasileira. 
(17/34). 158 p. br, 94 (1929-5/40) 

Livr, Aeademien, Manhos. 
DALESAGE,. — GH Bras de Santilhana "Troad. de Bo 
e Lula Caetano dé Campos Pref, (José 
Pérez. Série Clüssion de Cultura, Он Mestres 
do Pensamento, 6. (11/18) $09 р. br 203. 
(12/40). Ed. Cultura. 
CLIVIO (Tito). — Histórias de Tito Livio, Livros 
XXI e XXII. Versão portuguesa, (12/18). 14% 
p. hr. 68. (12/40) Livr, Lusitanin. 
| NEIVA (Arthur), — Estudos de Hngua nacional, 
B, P. B. я, 5% Brasilianu, 178 (12/10). 870 p. 
br, 13$. (1/40), Cla. Ed, Nunclonal. 
OVIDIUS NARO (Publius), — tritium. Trad. Ho 
terul do Augusto Volloso. Pref. Maria Rugas 

nia Celso. (10/23). 201 p. br. 10$. (6740) 
Vip, Castro, N. Horizonte. 
SAMPAIO (Б). — Polémica alegre de grumática. 
Resposta ao erítico portugués Vasco Botelho 
do Amaral da Rev, Brotéria, (13/19), 130 p. 
br. 7$. (11/40). Civilização, 


¡SANCHES (Bdgardy, — Leus branilelra 14 to- 


mo. B. P. Н, & DA Brann, 17%, (13/19). 
240 p, br. 113, (5/40). Cin, Ed, Nacional. 

“SILVA NETO (Боғи). — Miscelánea filológlon. 
(14/18), 02 p, br, 4$. (12/40). 


Gr. Dins Vasconcelos, Niteral, 
ASODRE (Nelson Wernock). — História da litera- 
tura brasilolra. Seus fundamentos oconomiecos, 


CoL Documentos Braslleiros, 28. (5/22). 358 
p. br, 20$. (3, od, 8/40), José Olympio, 


B. 4) PORSIA 
BREU (COn&slmiro de) Dri lid omniemoruti 
do Centenário do Pools (1951 ) Or wt ti d sen 
Жо, ipuraofo o t Lo Bert bi le 
por Sou dı $11 ir Ci Livro 
41] (14/20 to dl bi 253. (10/40) 
Uim Ed, Nacional, 
LM HIDA (Alberto Rebelo ade) lenestre] (or 
um tudo « Lui Nort (123/19) 4 bı 
10 (2.2 ed, 1039 10% 
Of. Corredo Português, Hio, 
„мк, (Gullherme de под пі иго 
10) 105 p, bi í d 10) 
Oin. Ed. Nacional 
ILVAREZ (Martins 1) О Nori ntn (1 
l popular Pref. Gustavo Harroho (1 1%) 
120 p. 1 Dt bl (0/40) CUlviligação 
LVIS (Castro) Espumas fluctuante Hym 
nos do Huuados Nota Blogrática ч Lota de 
Bandeira Durate (13/19) ( p. hr. 6%, (1/460) 
т. Valverde, 
NACRIEONTICAS (Olles) rv Е 0 
NT velt Malhão Pref, José 3 ' trio Cia 
( de Culla Q Mest 11 I^ iment 
(1 15) Ü y b 101 1 10) 
Ed. Cultura. 
PRADE (Carlo Drummond de) Sentimento 
do Mundo (16/19) 124 р, La (Ed. om pa 
ЖҮГҮ fürn de comercio) 4/41) Pongetti, 
CHITA É (Р, Joseph. de) j ш 
iri ine Dol Witre Maria Hoem i em 
texto latin: Versão portuguesa de Pe А! 
man Cardi E ol 0 ilal (1 1) 4 
p, by Hs (6/40) Archivo Nuclonal 
BANDEIH (Muntel) Antologia do poeti 
отаг: 1 Газе part lina (17/34) M p 
br ST (4 od, 5/40) 
Ministério da Educação. 
„КУЕ (Munueo!l) — Antologia do a 
! Іа al t roniantíen (15/21) n 
۲ 1 ( d, 10/40) 
Ministério dae Educação. 
BANDINI (Manuel) Povnins completa (13 
) 178 p. br 4 (9/40) Civilização. 
BENTES (Paulo) Porong 11 Alvos de Me- 
ni (13/19) 128 p. br. 41 (12/40) 
Pongetti. 
BILA( (Olavo) - Poesia (14/10) 91 1 bt 
qa п Ї 10) Livr. Alves. 
BRAGA (Leopoldo). — Ontem (So0netox) (14/10) 
4 p, hr (12/40) 
^. G E, Aprendizes  Artificon, 
BRITO (Otto de 1). — Novilunio. (14/19), 14° 
p. br. 0$ (12/40) Tip. Gloria, Hito. 
CABRAL (Joño Passos) lla 5selvug:sn Pref 
Murillo Aranj (14/15) 131 p, br. 104, (4/40) 
José Olympio, 
CAMPOS (Fiumbert: de). Poania: тро 
1409-1931 por Henrique do Campos. (14 
10) 10 ) 108 (4.4 ed 1/44), 
José Olympio, 
CARVALHO (Arthur Ádotoly 1 WMA de). — Mo- 
sulcos, (Poemas e epigramnas) (18/19) 102 p 
br. 5% (1/40) Pongetti, 
CAVALCANTI (Manuel) Lonternaüs рош noite 
(19/10) ST p, br 5$. (10/40) Pongetti 
CLULCWNW (Carios Alberto) Cuntos de mar y de 
Пахі ерү (12/195 127 p. br 04 í 10) 
Pongettl. 
CONDE (Herminia) Retalhos ü'nimn (13/19) 
175 p br, (0/40) Pongetti. 
COSTA (Loontdas Castelo du) Sonhos d'aria 
(14/19) f p. br 1% (12746-11041) 
Panget 
HUARTE (Marin) — Poema (14/19), 07 p. br 
(2/40) Рон е1. 
FALCAO (Manoel Lutz) Os me primeiros 
Viorso (15/22) 122 p. br 1 10) 
Gr, UrnxHíense, 9, Paulo. 
PONSECA JUNIOR (Jorge) Do halkal e m 
seu louvor Prel rio Botelho de Miranda 
(14/15) хо p. br (8/40) 
G. €. Bras. Nipónico, 8, Paulo. 
го ар сА J1 NIOR (forge) Hoteiro lírico 
Caiado), (14/12). 78 р, Ur, 3$. (11 4/40) 
Hd, Autor, 5, Paulo. 


URATURA 


Pereira) A marcução poems 
14/20) 167 p. br üt (9740 
чагал 
FILHO (Alphonma de) punt 
(13/19) 138 p br. 8$. (7/3929 
Ed. Mensagem, Hn. Horisont 
GUIMAT AT (Iodo) Versos para Ana loide 
1 19) td p. hr 15 (3/40) arien 
DÃO (Könoltssko Barbosa) - T 
puto de FT Antonio) (14/19). #7 
1 Medi 
I "Framed 
dent (13 
7 AE Civilização 
OQURIVAL Clunquilho) A cruz d tono 
Toa (Poema). J Hello Tibiriga. (14/17? 
49 p. br 8. | 10) Civitixachor 
MEBLDO (Passos de) Noturnos, Їч On ys 
de I'ennafort (13/1923 100 p, br T (1 
LOAN, ' ӊогмо!, RI“ 
LELLO (Rodrigu du) (dudas Isgorogota) 
Puscinneko. (12/18). 12% p. br. Sf (4/40)! 4 
Md. e Publ. penal 
MENDONÇA (Апра Amelia de Queiroz Ca ne" 
de) Ми] nor (14/20) [И p, br. "- 
(1139-1/410) Litotip. Fluminense, MM 
ERY (Adalgisn) A mulher ausent« ро 
Candido Portinari (14/20) 15 p, hi 105 
( 10) José OL 
OLIVISURA (Alberto) Os cem melhore (onc. 
Los brasileiro (13/19 298 "p, Dr. 715 4 
ей. 11/40) Freitas Busto” 
OLIVEIRA (J: Mariano de). — Heloisa, Episodu 
histórico, Pre Clotilde de Úlivelra Lomo! 
Nota biográficas sobre José Mariano de ©! 
por Jolflerson de Lemos (14/20) 190. 
br (0/40) Emiel yid 
PINHO (Gutta): — O lo de Outubro: OM 
tri WEMAS Pra e Chaval (14/10 
147 y. hr. 6$ (1/40) Ed. Unidade, NH 
QULINTANA í lo) VW rua dos Catavento? 
(14/19) p. br. 105 ) вө 
RAMALHO (1) Poemas lmortni e outro? 
(Prnáucho û poesins) (14/10) 100 p. b 13 
(1/40) Batista de Sous, KU" 
I , Hang) Onde o4 caminho Ё* 
опал (17/21) 101 p, br, 7{ (0/40) 
Pongetti 
НОА (Coryna) Vida (13/1993 143 1 br. Y 
s: (12/40) Gr. Guaraní, RM 
REGINA (Sonia), — O oriente canton о amor Y 
tempo. Des. Jnlló Arouca, (13/19). 134 p. W 
e (5/40) vecchi 
ROCHA (Пеон da) Laritanti (15/20) 2 
p br, 2 (3/40) Ed, Autor, Mncelór 
SANTOS (Gónerlno dos). — Евро 1 чо. HH 
nanlad O mundo, A humanidade. O но! 
Vol 2 ivro 3 Wma positivista Hu. pop” 
{йг (10/23) і bt 78 (1/40) 
Jornul do Comerc; 
SANTOS (Miguel) Mous primelros versõe (ye 
12) 104 фр. br, 53 (8/40). 
Gr. C€ruxeiro do Sul, S. paul 
BCHE"T"TINO (Lacyr). — Quando as sombras Y 
e6spalham (13/19) 100 po br, 65$ (0/40) 
Of, Gr. A МШ 
SCHMIDT (Augunto Frederico). - Wetrely solte 
riz (14/10) 26 р. br, 109. 45/40) 
José Olympi” 
RETÜPRAL (Puylo) Al cabóela. Obras Сата 
pletas, 10. (19/19) р. br. 9$. ( e 
12/40) Onrios Pereiti 
A (A. T. Pereira dà) Alin nolite, (13/19? 
23 p. br. 65 (7/40) А Nolte 
SILVEIRA (Tasso da) — O eunto absoluto, 9* 
guido de Alegria do mundo, (16/23) 144 P 
br, $$. (1/40) Cadernos Hora Presente, 11% 
SOUTO (Alexandrino йе), — Simplicidude o OU 
ros Doemet (14/19) 48 m br. 3% t 13 
Pongetth 
NOLZA (Zacarias de Iarin} А tragedia qa 
fonte Prel Bultuzar Fidedigno dos Lp?! 
(12/19). 84 p. br, (1/40) Ed, Autor, BI” 
TAPAGIPE (Marcelo) Trópico, (14/19). 69 Dr 
br. 5$. (13/40) Itev. "'Fribunnit 
THOMAZ Той? Tri poemn (18/26). 2 
p. br. 6$. (12/40-1941) Distr. Gunnabar™ 
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marcação, 
Cadernos Presente, 


(Alphonsus Livramento, 


Ша, Mensagem, MH. Horizonte 
рага Ana оше 


TEA'TRO 


Barbosa) 


Barbosn) Meditagões. 


moditorran: 


Andrade Cum pinn. 


Civilização: 


Й уни 
Noturnos . 
Cachuchn 


Valverde. 


Publ. Mrs Strowski 


Fluminense, 
Vusconcelas, 


BIA 
'"ALHANS JUNIOR ( 


M 
y in pit y 
José Ө! А тиит 


Ministéri 
Máirques) 
SESPIZARJS (William) 


Ponnaforte 


Ministério Educação. 


ROMANCES, NOVELAS, LENDAS. 


Pongetti. 


onlin hos 


Melhoramentos, 


Melhoramentos. 


Lusitania Civilisaciho, 


Hl. Autor, Macot 
— Hepolto Hterário 
humanidade 
positivista 


Melthornmentos 


Melhoramentos, 


Velhoramentos, 


primeiros 


Melhormnentan, 


Melhoramentos, 


Prodarioos 


José Quo pit 


ALTA 
Carlos Perei IL (Hervey) CAnthons 


Pongettt. 


é COswuldo) 
Cadernos Hora Presente, HI 


Simplicidade 


Profissão 


Widedizno ¿— Tónio 


ordelro de) 
Brasilien, 
sepultada 


po "d ' 
Hev. Tribuo! g l'erramureny 


Nacional. 


}/40-1041) 


ARDIZL (Henri), o mo Guy. Trad. Bibi. das 


Mogos, 70. (18/19) p. br. 5%. (5, od, 0/40) 
Cin, Ed. Nacional. 
ARNAU (Frank) A cadela fochuda. Tra Ab 
lardo Homero, Col Xin 1 3/190). $1 p. bt 
1$ (6/40) Vecchi. 
ARNAU (Frank) — À uta nn sombra Prada 
Wolflgang Apfel Col Ne $ (10710) 47 De 
br. 5$ (10/40) Vevchi, 
ARNAU (Frank), - A sombra do Corcovado rad 
Wolfgang Apfel Co] XI 5 (13/19) 60 p 
mr, O8 (12/40) Y eeccht. 
ARNAU (Frank) Tiros duntro di noite Crad 
Omer Mont Alegre: Col, Xis, (1 14) ха 
p. br 1$ (4/40) Vecchi. 
ASFORA (Pormínio) — Бар (14/19). 289 p. hr 
8$. (9/40) Gunira. 
USTEN (Juno) - Orgulho e preconcelt "rnd 
nota de Lucio Cardono Cal Posso Cruzi 
don, 1 (13/18). 497 p by. 13 (12/40) 
José Olympio 
(Y RIS (Ruby M.) Amor di outono Trad. 
Lygla Junquetra Smith. BibL das Mocna, 63 
(13/15) 25 р. 11 5 (2/410) 
Cla. Md. Nnelonat, 
AZAMBUJA (Dnroy) ROMAN OG antigo (1.9 
premlo Concurso Bl-Centenario de Porto Ale 
gre (14/20) 234 p, br. 105 (12/40) Globo. 
AZEVEDO (£Alufzio) Cann de pensão. Prot. M 
Nogueira da Silva Obra Completa 5 (3 
1) 314 p. br. 9$ (1 ed 1/40) Brisguict. 
AZEVIEDO (Alufzio) O coruja bran Comrie 
n (10/19) (£23 p, br. 145 (6, od, 12/40) 
Briinics, 
EVEDO (Alutsio) = А mortalha de Alsira 
Obras. Completas, 11 (13/19) 221 p. br. y$ 
(O ed. 10 0) nrlgulet. 
BARCLAY (Floronce Li) O rosario, Trad, Bibl 
dus Mogus, 25 (11/10) 239 р. br 
ed. 0/40) Cin, Eu 
ELBENOIT (René) - Prisioneiro 46.04 


Hha do Diabo Memórias de um fugitivo da 
Trad. Livio 
di Vida, Û. (15/23) 


Cayona vier { |. O Romanos 


р. br. 204 CASAN) 
José Olymyplo, 


HITTENCOURT (Liborsto), - Lim atleta do pens 
samento ou O homem-so] do Império, (Roman 
ee psioo-piográfrico) 180 p. 11, br, $3, (0127740) 
Cord, Hrosilica, 
BORBA (Jenny Pimente] de). — 40% à sombra 
(11/197 WI p. br 103 (0/40), Pongetti, 
BRAME (Charlótte М.) — Um coração de Ouro 
Trad. 1 З, Huynes. Bibl, das Moças, 51 (13 
10, 802 p, br. 68. (0/40). Clin. Ed, Nnelonnt, 
BRAME (Charlotte -M.), Redimida pelo amor 
Trad. Col, Para Nossas Pilhas. (10/17). 290 p 
br. 5$. (8740) Getulio Costa, 
HRAME (Charlotte MJ. — Savrificada, Trud. Ly- 
кїл Junqueira Smith Hibl, das Moças, 49 


(13/19) 214 p, br, 64 (5/40) 
: Cin, Ed, Nacional, 
BROMPFIIZLD (Lout) Ан chuvas vieram. Trad 
De Sousa Junto: CoL Nobel G 1 (107 


519 р. br 1 15/40) Gl 0. 
BRONTE (Emlly). Morro dos ventos ülvantes 

Trad, Oscar Menden Col Nobel, 18 (14/19) 

VN p br, 10$. (Nova ed. 8/40) Globo, 
BUCK (Pearl 8) A bon terra (China, “velha 


China), Trad. Оной Mendes, Col. Nobel, 36 
(14/19). 360 p. br, 10%. (Nova ed. 11/40) 


Globo. 

BUCK (Pouri 8.) Ө patriota, Trad. Esther de 
Vivelros, CoL Nobel 24 (14/10) р. br. 

108. (8/40) Globo. 
DURNE (Frances Hodg*on), — O pequeno lord; 
Trad. (14/19). 293 p. ouri 104, (Nova ed 
11/40) Getulio Costa, 
BURROUGHS (Edgar Rice). — Tarsan e a cidade 


de Ouro. Trad. Azevedo Amaral. Col, Terri- 
їйгөйг, (v. (14/20), 212 p. br. 59. (6/40) 
Cin. Ed. Nacional, 


CARDOSO (Vieira), — O herol Increndo. (14/19) 
HIN p, br, 5%, (7/40), Dixtr, Pongetti. 

CARDOSO (Lucio), — (у desconhecido, (134/18) 
207 p. br. 8$. (12/40). José Olympio. 

CENDRET (Cemile de). O rel dam nuvena 
Trad Col, Terramarcar, US (14/20) 178 y 
br. F$. (9/40), Cin, Ed, Nacional. 


S 14дай, Ж 
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нА О. (1 sólo Mulheim). — (закон mo rainha Joana te La Motto. Coh Y 
dern entude, 1. (14/15). 168 p. hi 0. 9, 231 (6/40) 3» vol O balle " > 
ui 197 Ed, Gr. Orion, máscara O. 10.201 p. Y (6/40) I GI ] 
CHRISTIE Um erlmie no expresso do “ vol 1 de Lambell Col. Gi 0,4 2 
Orient Атагеја, T (18/19). 293 6 p. d$ N Г j. Mulhor € pato DA 
p. br. à 0) Globo, G O 1 45 ». 3 (8/40) "Bd ' 
CHRISTIE Luani Frad. Yu por Ru ЕйО 1 O, | 54, D GLY 
hen Bragu Hill. da Moças, 8 (13/14) 28 HI) п ею Pitou S ЫЙ 
p, br. 5%. (0/40) Cla, Bd. Nnaclonni. Fitou G. O 14. 245 p 1 
CONRAD (Joseph) A Ih | de ouro Prd (10/40) istilha CoL G. Y Soa 
Marques Robello Col Nobol 20 (14/15) 207 23! р, Mulheres xri; 
р. br. 8$. (4/40) Globo, cuna ^ 5 y i (117/40) “ 
COSTA (Anibal) ^ Aventuras de Roberto Hlcont 4.9 0] + 97:54 175 p a 1 
do. Detcetive b 14 (14/20) 143 p І t0). ndi y de Char LY 
0$ (5/40) O, Mendes Juntar, | itia. vn] O 3 i? р h 
COSTA tOlga Cabral de) Amas escri 10) Paria Col. & y 
(1 И IIS р, b u (13/40) 25: 1 Emp. Ed. Brastlelr? Er. 
КА, Autora, Hio. Sangue de lg (14/14) 269 Dra ca 
COSTALLAT (Ben nim) Katuehia ol. Matan (2 od, 5/40) lip. do Centro, Р. мек" i 
te Autores Brasileiros. (13/19) 224 p, bt. X4 (Plerlalei e Ettore! O romance ? E 
(3,4 ed. (40) Getnlio Casta, ado. Tril Carlos Torres Pastorino ми sd 
COSTALLAT (Benjamim) Virgem da macumba vulgação e Cultura 6 (14/3 231 T 
( Estante Autores ,Braotteir (19719). 241 (1029-2/40). RE усе lao 
br, 8$. (L* ed. 12/40) Getulio Costa, 'H (Н, Perox) — Q anjo da guarda. 17% ¡Om 
COUT Ibelro) Prima Belinha, (18/10) Lóo $ In. COL O Romance Pop” 
bt Olviliancio. 4) ast 1 bi ) (4/40) 
ROFTR Á бааа. de : | Ed. e punt prob Mar 
ve) ebelo; Col. Amarel 19 ESCHICH (Henrique | que rom € € 
(15 p. № 1d a ü) bus que choram Trad (10/14 
RONIN (A. J.) \ eldadela, Trad pref. di vols. 160 p. br { Civil bes a HAR 
Genolno Amado, (16/29). 406 br, 208, « CRICK (н, Perez) de amor. TTAN l 
‹ 1/10) José Olympio. ri Jayr da Siy û Roman : 
CRONIN (A. J.) A familia Brodii Tind. diu Paupula (14/19) (12/40) m ! 
quel de qQuelrox. (1 1. 400 p r. 205 Ed, e Publ. Bras H 
(6/40) José Olympio. UPERY Smnint—) Porra dos п 
NIN (А; ЈУ Noitem de Iria. Trad Ga mens о poesin da ção modern 
redo Rangel 11 14) И р m 139 "rad, Ruban Col O Romance da V^ | Ну 1 
140) José Olsmplo. 8 197 Й! tit br, 13$ (6/40) " л 
CRONIN (A. 4.) — ( omaunce d Harvey José О1утР!! 
Leith, (Grand Сдпагуў. “Prado Adáleina Ner Damião, o leproso, TEM t 
(12/19). 349 p. br, 15$. (3/40) José Olympio, Amoroso Lima Her Aleeu Ди Ив] 
FORONIN AY Frès amores. Trad. $ Martin: 0l. О Romanga da V idn, 11 ^ M ` 
Lopes Corrén.. (16/23), 409 p, by, S08. (6 T? (10/40) Josè Olym I 
José Olyniple más { iu ax pr H 
DANINOS (Pierre) Li ne des hommes. (1 ira Smith а Moga Y AOR 
117 Y р. Г 54 111/40) D. br ГЕ; (1/40) h 7 | 
Vrnneno-Henslleira, Cia, Ed. Nacion? | 1 . 
DOFOE (Danlel) Robinson. CrusGé, Trad, ri Tudo fato e o céu tamhan lug 
itunliziüda por Nabor Cayres de Britt Pref Laharthe e Lygia Cavalcanti. 4 ^ ү 
José Péres erin Cl & de Cultura, Os 34). 428 р. bt UE. (10/40) José Olymp NM 
Mestre ( Pensamento j b FIGURIREDO [Nelson do) — О lindo еу} iG 
(11/10) Cultura, (13/10) #9 p. hr, 8$% (7/40) Him lêl: n j 
DELLY (M.) ~ ntre duni аа. Bibl. РОТ. (Charles), — Pupil aem tutor. Trad. TU ке. 
ün Мс E (13/15) 238 p, b 5$ (Nova Uodofredo Rangel Bibl, dom Mogas, 15. a "Ug 
e 6/40) Cia. Ed. Nacional. , 19). 82 p bi. 48. (5/40) Cin. Ed. Nacion”) 1 
DHL (M.) O fim de uma Walkyria, Trend FOLEY (Charlos), O segredo do "na н 
Bibli. das Mogus, 45 (114 р. b1 54 A. Bernard, Btbl dns Мос iU 
(Nova. ed, 6/40) Jd. Nacional, br. 5$. (5/40) ( 
DELLY (M.) Pol o destino "таа А, Ho Y (Charles). — O torm vto dn v 1 ї 
Hard. Bibl, dus Moças, 7%, (13/19). 299 Yolanda Vleoíra Martins 11101, das Mogis, ** | s 
5%. (2/40) Ch, Fd. Хас (13/10) ) р. br. 5$. (4/40) | "ug 
DELLY (M.) Макан, Trad. Bibl. dài | Cin, Ка, Navion ' 
8. (17/19). 254 p. br; bg. (Nova ud, 7 * FONTAINE (La) Fábulas complétaa. Trad. % UL 
Cia, ‚ Nacional. Versos Prof, José Pera Sério Cláspicó o "Ua 
DILLY OM) - Rot de КЧ! "rud nt dna Cultura. Оп Mestres do samento, Y, (11717 
Моси, 40, (114/10) 251, p br. B$ (Naya ed MT 1. br. 153. (11/40) Kat, 4 uteur Hr 
8/40) Cla. Ed. Ne TN FRANCE (Anmstole) "nis. Trid, Soare Vit" IUX 
DELLY (M) U sentimento do amor, Trid: Col Col 100 Obras Primas da Literatura UM ` 
Parn Nos i Pilhas. (1 11) 150 ù br, 48 уои], 3 114/10) : p br. 84$ (4/40) I^ ] 
(8/40) Getulio Coxtn Pongetti E 
DELLY (M) хо *Honeio da nolte, Trad то A tI Na mesma coleção: Vol, 1 Vietor HUS t d 
Marcondes Bibl. das Mogas, 80, (14 197 210 On trabalhadora do Trad, Machado t JOH 
р. br, DE. (11/40) Cin. Ed. Nacional, | Анја 125 Vol 4 ROLLAND E 
DUMAS (Alexandre) O conde de Monto Cristo História de uma concióno (Ce ати), | 
Trad, Co), si 01 10/14).. 2 volg. $44 p. br Trad. Fabio Lelte Loye 153 Vol 4 po Ё 
41$. (7740) Civilização, TOHZVSKY. — Crime è castigo. Tru. f" Mo 
DUMAS (Alex: ira), Memórias de um médico Maratea Kubelo 158 D I 
1." pari sé Baluniio і vol. Tavernes FREITAS (М, M de) — Grio Mogol. De port ^I 
"Trad din Grandes Obras, 1. (10/14). * кї) а Portal. (14/20). "07 p. br, 68, (0/4) 
p. br. j (1/40) - 4^ vol, A condessa Dut- Of, M. Intendencia, ni I 
barry, Cal G, О. 9. 271 p. 3$. (1/40). — 3º X GALEGOS. (Romulo), — Donau 43 Prad, SO ER 
vol. Richeliou e Rohan. CoL O, О. 3. 29% p ge Amndo. (14/20). 488 p. br (6/40)« a "AQ 
3$. (3/40), — 4." vol, O casamento do Delfim Guatr" i 
Col. ( O. 4 281 p, 48 (2/40). = n^ vol, OA GALSWORTHY (John) Flor escurn, Prad M fF» 1 
duque d'Aiguillon. Col Сб. O Б, 261 p. d$. ros! Silvoíra, Col. Nobel. 21. (14/19). 390 "MAT! 
(4/40) 6.º vol. Os bastidores do Triano: br. 108. (19/40) ‹ 
CoL G, ( D 961 p ү: (4/40) - To wol GARDEDIAN (Н. Gordon) — © romano: a i 
O senhor de гине Col, G. О. 7. 247 p. 3] cin, Trad. Giuseppe Amado. Col. A MAL 
(4/40), — A família Pitou, Col. б. O Hoji 2 (14/20) 327 b. br. 198 J): » 
| 8, 2840 p 40%). — 2* parte, O rotar da Joué oy mpl 


ERATUIA 


$ vol. Joana de La Motte. Col. : 
р. 38, (4/40) 30 vol O bulle ® 
) 251 p. 38, (0/40) 


Uol, Gi О, 10 
princesa de Limbelli Col. G, Y 


(8/40), — 4." vol. Mulhor е cain 
12. 245 p. 3$. (8/40) bo Ne 
vibora. Çol, €G. О, 13. 266 P T 
— 3.3 parte Angelo Pitou, 1* Ye 
Pari&, Coh O: O 14. 2 p 
2,4 vol, A Bastilha, Col n 
(10/40) 4" val. Mulheres =: 
G, 0, 16, 229 р, 39. (11440) 
órsallles CL G. O. 11 273 p. 
I.* part A müessa de Charm? 


А ово, Col, 14, O; 18. 449 b ^0 


Bv vol, Motz luris, CoL f 
T % M -" 
3$. (13/40). Emp. Ed. Hrnsüelr" 
Sangue de grs (14/19). 20» P re 
5/40). "lp, do Centro, P. MO 
Juli] e Httore). — О rommnnc 


таа. Carlos Torres Pantorino 
› e Cultura, Û (14/21) 251 P 
|i-2/40) 


Perez) O info da guarda. TOM 
Sartori Col. O Romance ЇР pull 4 
50 p. bi 103 14/40) 

Ed. e Publ, Brani 
nrique Peres) Ox que rium Y e 
m Trad, Col Sip, 71 (10/14) y 
^ br. 63. (10/40) с ушай 
Perez), — Sacrificio de smor., TER 


ай svn Pinto Col O Romie 


(14/19). 214 p. br. 65, (12/40) П 
Ed. e Publ. Ie 
ntoitio Silt) » a dos Y 


ёа e poesim da myin moderi 


bm Braga. Col O Ho minos di үш 
265 p. br. 135 (8/40) 
José Olympi? 
hm) Damião, o leproso Ti 


na Amoroso Lima. Rev. Alepu 4100 
CoL O Romance da Vida, 11 (20) 
br. 16%. (10/40) Joué Qr gm 
4). — Munie sabe 0 que fas. TEM 
quelta Smith. Bibl. dam Modqas 1 
Hn bt 5%. (1/40), 

Cin. 


Цу). — Tudo lato. e 6 véu tumbar 
Labarthe e Lygia Cavalcanti, (29 
hr, 204, (10/40). José Om 
(Nelson do); — O lindo Reyal 
9 n, br 58 ‹ 40) Emici. vi 


08) Pupila sem tutor Tri id. P 
Rangel. Bibl, dug Mogan, 75, С, 
t8- (5/40). Ola. Ed, Nuctun 

Y. — ©) segredo do noivado Tra 
Bibl. das Mogan, 52. (13/19) en 
5/40) Cla, ка, хпео0В%/ 
S8). — O tormento dug trovas (ah 


Ira Märtini Bibl, das 
» |. br. 0$. 


Mopar, 


(6/40) n 

Cin, Mû. Nacio 
Fábulas oomplótas. Trad. 
ef, José TO Sério Clàssics 


i), سے‎ 


Mestres do Pensamento, (11/13) 
Lf. (11/40) Ead, Cults" 
(016), — hats, Trad, Soare Vb 


ЕЛҮ Primas da Literatura UM 
Cato. 4 p. br. 83 (4/402. 

рот!” 

ema colegão: Vol, 1. WVietor HUM 

dlhadores do mur. Trad. Machado Y 

Vol. 2. Romali HOLLAND... 

umi, conciónola (Clerambi d 

© Leite Lobo. 10$. Vol. 4. DOF 


— Crime é castigo. Trad f^ 
enela 15% 

M de). — Grito Mogol. Dé РО? 

CRI, (14/20). 207 p. br, ng. (9/407. 

Of, M. Intendencia, М!” 

nulo), — Dona Barbara. Trad. Je! 


(14/30). 488 p, br, 123 (5/40) « 
Guate 

Trad Mr 

Xnbel, 41 (14/19) 


(John) — Flor escurn, 
a. Gol. 
2/40) 
E Gordon) - 
Huseppe 

4/20) 1 


О romance Ja aos 
imado. Col A Cióénoln * 
b. br. 133. (1/40) 

José “Фут!” 


ANUARIO 


лыр (Ernst), O ultimo civil. Trnd. Maria 
Jacintha, Col, Nobel, 28. (14/10). 428 p. br. 

GI YN! (7/40) Globo. 
"UN (Hlinor) O diário de uma dristocrata 
Trad. Tati A. de Mello, Bibl. dus 


Mogi 54 


(13/19) p, br. 5$. (Nova ed. 7/40) 

GLYw Cin, Ed. Nuelonal, 
аты (Elinor) — Fogo de amor. Trad Pati A, 
се Mello. BibL das Mogas, 37. (13/10), 221 p. 
Gre? 93, (Nova ed, 11/40) Cla 150, Nacional, 
+LYN (Elinor), — O grande momento, Trad, Ruth 
AJ dé Mello, Bibl, das Mogas, Y. (13/19). 246 

7 n. br, 55: (Nova ed. 1/40) Cia жа Nacional, 
ILYN (Elinor) O homem e o momento Trad, 
ГАМ A, da Mello. Bibi. das Moga, 79. (13/19) 

289 p. br. 53. (Nova ed. 6/40) 

GLY Cih, Ed. Nacional 
“MN (Elinor). O “trt, Trad. Godofrudo Ran- 
Kel Bibl, das Moças, 78 (13/19) MI p br 

bg (Nova ed, 7/40) Cia, Юа, Nacional 


ЧШҮК (пог) 


Porque? Trad, Paulo do Frellas. 
Bibl 


Mogas, 7. (13/19) E. (Ni 


p. br. TE 


Ti уай ed, 6/40). t Ed. Xnelon 
SUM E (Leóontinn)., — Voca? pol um sonho qu 
Paüünou.. (17/20) 219 p. br. 05 (19/40) 

HA Cia, Carioca, Rio. 
ALD (Jaak) O crime dos três Inocentes 
Trad, Col Sip, 69 (10/14) 14! n br 28 
Han AO) Civilização 
DING (Bertin) А согда fantasma, A hii- 
tória do Juare Maximiliano e Carlota do Me 


Xico. Trad gio Milliet, Col, O Romanes da 


Vida, 1. (15/94 476 p. br, 90%. (3/40) 
е Јонё Olym " 
MILTON (Inmes) — А4йепаяа, Mr, Chips Prad 
| Brico Vériasimo. Col Nobel 25. (14/19). 13 
De br, 58. (5/44) Glo 
Hirn IN (TUNIS). — Não estamos sós. Trad, E 


0 Verissimo, Col Nobel 27. (14/19). 250 p. 
Bini 103. (7/40) Globo. 


E (Joan de La) — O pristonel Drag 
Vermelho". Trad. Tito Marconden LP 
Marcar, 06 (14/20) 178 p, br. ! (3740), 
HOJ Cin. E Nacional, 
чың (Вуйпеу — А сака dos segredos Trad 


de Aze и, 30 (13/19). 


tt Col, Amiri 


br. 65 (5/40). Globo. 

(Richard) — Um, clelone ja Jamaica, 

Hamllear do Garcia., Col Nobel, 34, (14/ 

Mu Я 213 p. br 103 (12/40) Glo? 

"SO (Victor). — Do calvario no infinito No- 
Vela psicogratadn por Hilda Gama (13/15) 

Ht il p, bi, 9$. (53 ed. 2/40) Fed. Јарка. 
UO (Victor). — O Corcunda de Notre Damê 
Trad, e rev. José Fonseca do Amaral, (14/20) 

T i95 p br. 10% (8/40). ый oe bl. Bras. 
Ugo (Victor? -0 Corcunda de Notre Dama. 
Trad. «¢ adaptação de José Fakira Pref ө 

rev, Bandelra Duarte (13/19). 178 p ‚44 
(4/40). Z. Valverde, 
ИП; O (Victor) МА 0 Corcunda de Notre Dama 
Trad. Col Sip, 07 (10/14) *? volu. 768 p, br 
I Hn 13 (4/40) Civilização, 
Шао (Victor) O homem que ri, Prad, Col. 


3%. (10/14) 2 vols, 860 p. br. 4$. (12/40) 
Civilização. 
(Aldous) Contraponto Trad. Brico 
animo, Col Nobel, 10 (14/10) 008 р. br 
5 (Nova ed. 10/40) Globo. 
OVITCH (Marcus). Numa clara manhã de 
Abril. (13/20). 198 p, br. 8$. (1/40) Globo, 
(Osa) — Cnsel-mo com а aventura 
Geraldo Cavalcanti, Col, O Romance da 
13. (14/23). 355 p. 13, br, 20$. (13/40). 
Jose Olympio 
peenr, (1 12% 


Direito de 
We Ds br. GE. (1/40) 
KIPLING (Rudyard). — A luz quo se npni Trad, 
4 prof. de vado Amarál. Col Grandes Ro- 
Mánces para a Mulher, 1 (13/10) 144 p. br. 
108. (6740) José Olympio. 
MACHADO (Leão) isplgdo da Samambria 
Promíndo Academia Brasileira, 1937. (14/10) 


221 p. br. 88, (1/40) Guntri 

OMA TRE (vóline Le). — Praxer dos deuses. Trad, 
Col Pi Nossas Pilhas, (12/17). 224 р, br, 

> 4$. (Nova ed, 5/40) qetulio Costa. 
MALRAUX (André) A esperünga, "Trad. David 


(8/40) 
Guntea., 


Jardim Junior. (14/19). 541 p. br. 155. 
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LITERATURA 281 


MARTINS ( 


) — Mundo perdidi (14/11 257 

p, br 4 10) Yeechi. 
IMARTINS (Luis) ахолӣ (Druma dà deca 
dencia do canfé) (14/19) 21 p. lu «1$ 11/40) 
Guntra, 

MARTINS (Romario) Pulguer: Mitos e Jen 
d Visões de aspócto (14/19) 175 p И 

br. 8f. (9/40). (uniri. 
MAI GHAM (W Somerset) o fn pintado 


Prad, Yolanda Vieira Martin 151, du Mulher 
Moderna, 1% (13/19) 6 T. ly Mj 407 
7 Civilização, 
MAURIAC (Frangois). - Ох caminhos do mar 
Trad. Costa Neve (14/10) 51 p. Dr 108 
(10/40) Vecchi. 
MAURIEIH (Daphne du) Iteliecca & mulher 
inesquecivel Crad. Lígia Juneuel: Smith « 
Monteiro Lobato, Bibl, do Espirito M »lerrno, 
4%, Flecáo, 2. (15/23) INE y, br. 153 { 0) 
Cim Ed. Nacional, 
MEDEIROS (Abnoté de) Os curiosos ostit da 
professor nemro 1. Mello Feli (17/24) 216 
p. br 103 (12/40) Imp. Industrint, Неее. 
MELO (Mygis de) Crue promesa TU) 
191 рї 51 (0/40) Emp. Ed. Brasileira, 
MANIY í (Tnário) Mood vitorias Ro- 
mance de ostumet (13/19) TI p. br. 39 
(1/40) Vongoettl. 
MERHBII (Concordia) Qual de Lr Prad 
Surah Pinto de Almeida Hibl, da Mo і, 74 
(13/195) 200 р. t0) (Ча. Ed. Nacional, 
MERRKIZL (Concort А setima mi Brown 
Trad, Tati A lo Bibl dns Moss {7 
(13/1) 107 y [ )$ (5/40) 
Cin. Ed. Nacional. 
MIRANDA (Luis Souza) A enmol?éy d ocafna 


(14/18). 08 p. br, 5$. (1089-3740) 


ap. Mimi, Niteroi. 


MITCHELL (Магкаго{ E о vento lovouy 
(Gora with thi wind) Trad Franoisca de 
Basto Cordelro. (15 ) 3 p, 1 25$. eno 

(1/10) Pongetti 

VOOS (Viinna) Um vio | Reno. (14/20) 


200 p. br. 108, (3^ vd 
MORTIRA (Albertin G.) 
(13/19). 229 p. br 


Gioia, 
od і estrada 


Livr, Martina, 


MURA Agun naseentes Trad. лин Domin 
аон. (13/10). 294 p. br. 65. 05240) Vecchi, 
MURA As irmão da run Belaflor. Trad. Aurélio 
Domlnigues Col senhora, 1 (139/10) 247 р, 
br. 08 (9/40) Vecehi. 
MURA Mary, Marið, Muria Prod, Aurélio Do- 
mieness (12/195) 187 bi 64 10/407) 
Vecchi. 
NABUCO (Саг olini A sucessor: (19/190) 297 
р, br. 108 ( qa ей, 12/40) José. Olympo, 
NIJINSKY (Romola) Nijirim) Prof Pani 
Cluudel Praid. Gastão Cruls Col, O Romane 
da Vida, 6 (15/23) 3641 p. br 104 (5/49) 
José Olympo. 
OLIVEIRA (Alvarus de) Form ne que à pró 
prin vida escreveu (14/15) 101 po hr $ 
(12/40) Cia Hrnsfi 1. 


PACHECO (Armando) O pardieiro 38, (14/1 
97 р, br. 94$. (04/40) Tip. Grossman, Rio. 
'ACKARD (Frank L). — Novas proezüs de Jim 
mie Tale Prud, Aydano do Cotto Ferraz. Col 
Amarela, 82. (13/19). 182 p. br. 58. (1/10). 
Globo, 
PEIXOTO (Afranto) = A eufinge (13/18) 112 


p. br, 12$. (4 ed, 11/40) 
PEIXOTO (Afranio) — Maria Bonita (12/19) 
451 p. br. 8$. (7.^ ed. 2/40), Cia, Ed, Nacional, 
PEIXOTO (Afranio) — Uma mulher com 18 oll- 
tras. (12/10). 318 m. br, 108. (3.* ed 49) 
Cia. Ed, Nacional. 
Sulomé, (13/19) 


Cin. Ed, Nacional. 


CHIA (Menotu Del) 
p. br. 12%, (2/40) Civilização, 
PITIGRILLI Loura dolicocefain. Trad, Frodo- 
vivo Curios. Splencol (14/10). 299 p, br. 8$ 
(2. ed. 4/40) Vecchi. 
¡QUEEN (WHerv) — © crime da onna solitaria 
Trad. rev. Godofredo Rangel, Col Para Todos, 

23. (13/19), 248 p. br. 0%. (5/40) 
Cla, Ed. Nacional, 


QUEEN (Elléry). — O mistério do elefante, Trad. 
Tito Marco 1. CoL Para Todos, 31 (15/13) 
р. br. 68$. (1/40) Cin. Ed, Nacional. 
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QUEIROZ (Dinuh Silvelra Ie) Horda n 
ri 1,4 prómi 10Aderm ii Рт Илл і Lu 
tra (1 1, 1 » Dr j ( 4 d., 1/40) 
José Olympio. 
QU X (William La) O terror de 1 Trad 
evedo Amaral (201 Porramar 05. (14 
1) 101 p. Li: ›% (4/10) Cin, Ed, Nacional 
HACHMANOVA (Alla) Dirk inma exiTada 
h Prad, Hsther d Vivairo Gol Nóbel 
14/19), 284 p, tm 5$ (1/40) Globo, 
RA Willinm Mao Leod) A lexiüo do hn 
perdidos T! Í Iórmnont« Vinhas: Col 
Univer 11 14/11 45 D- b i4 (1 10) 
Globo 
RE (Jue El do) ex 11 105 140 
br 10% [| ed 10/40) José. Оу, 
ny Tos aln ) — Í | о аш Car 
T Gucür, Y (1 1%) M7 n br. 1) (y ' 
11/40) José Olympio 
REIS (Mayne) caga по Levintá Prid. Tito 
Marvondes Col l'erramarea 64 (14/20) 1 
pm br Cin, Ed, Nacional 
INHAR V vidn de Eloüon: Di 
Trad. lo Lir а I Col O 
Romanos da Vida ) (15/28) TU br. 153 
(8/40) José Olymplo 
RMMAROQUI (Erich. Maria) Er vr reda 
Trad. Frederico do R Ж tint (1 1! 
t4 n br. 16%. (5/40) Vecchi, 
HIBINIRO (Jullo) + carne (13/19) 17 p, U 
09 (10.* ed 103 Livr, Alven. 
ROCHESTER (J, W.) A уат ‹ Jud 
т 1. (Obtido W. Krijanowskt) (19/19) 
br. D$ ed. 3/40) Fed. Espirita. 
(Six) О. romance ia пі й \ 
falti ‹ е] Trad. Leonel Vatandro (13 
10) КП! br. 103 (1/40) Globo, 
ROPS (Danlol—) Morte, tun vitorin onde está 
Trad lorge de Lima (147213 44 p. Wr 1514 
(1/40) "iulio Conti, 
3 inel) O ий 1 mut Trad 
Kocha Col Put todos [1 11) 


63. (2^ ed, 2/40) 
Uis., 00. Nacion 


AND (George) Dama de companhia Trud 
Col. Рага Nossan Flihu (13/17 HY р. Y) 
5$ ( 40) Getulio Costa 

SANTIAGO (Miéta). — María mola Prof. Og- 
waldo de Апага! (13/15) зїї р, 15$ 
10) Distr, Civilização. 
SILYA (Lopen da) — riívola (14/18) 142 1 
63 (10/40) "ip $. Benedito, Ito, 
SOUZA (Claudio de) As mulheres Сала! ua 
19). 289 p. br. sf ed. 12/40) 
Civilianção, 
SOUZA JUNIOR (De) Ium to АИОН « eu 
(14/20). 967 p, br. 108. (1: y) Globo 
SOUZA JUNIOR (De) linauanto » morte não 
vem (14/20) 211 p, br N$ (34 od 10/40) 
Globo 
SPHING (Howard) Meu filho, meu filho! Trad 
Lígia Junqueira $ Г Monter Lobato 
Bibl do Espirito Moderno, 8 Litersüturn, 4 
(15/22). AHO. br. 14$. (8 ў (9* ed 
10/40). 1 Nnelonnt, 
'ACPOOLE. (TE de І пи 
Trad. Marlo Quint (14/10) 
0 р, br, 81 (12 Globo. 
STEINBECK (John) Trad 
Erico Verissimo, Col Nobel, 29, 011/19). 20 
p. | 83 (5/40) Gloho, 
STEIN CK. (Jo Ав vinhas d irn ( 
mio Pulitxer) — Trad Ern i Vinhnes 
Herbert Caro. (16/28) 489 p. br, 1898, (10/10) 
Globo, 
STEVENSON (Robert. Louls) — [Principe Otto 
Iro Antonio Wirata Col Nobel, 26. (14/10) 
2:0 p, b 88 (0/40) Gloho, 
STONE (Irving) ^ vida trágica de Van Gogh 
Trad, Lucia Miguol Pereira, Col O Romanci 
da Vida (15729) 161 p, br 203 13/40) 


José Olympio. 


SWIP'T (Jonathan) Viagens de (Gulliver à ter 


ra dosconhecidur Trad Henrique Marques 
Junior Prof. José Рогов Neri Анга di 
Cultura Os Mestrea do Pensamento, 1 (11 
18) 218 » br. 12$ 110/41 Ed. Cultura, 

PARORI (Doryol) €) emtrunho Vingador 
(13/10). EOS p. br. 6$; (95/40) 


Cord, Hrnwilien. 


URA 
7 Iba.) O homem que enleulava, Trad 
Hreno Alencar Blinco IL Felipi 
t Horoi Ruben (17/24) aum DM 
15,* u 1 Itu» (в. wd 10/40) 
Getullo Сом 

TAH (MUI ba) Lenda n áu e da ferr 

(13/19) ; p 1, bi 3 (4.* d. 8/40) 
Getulto Cost 
PHI F i Uf à porti é vida 
(15/10) Ü 1 m ТЕ ( 10) € v 
p 1 j 141 Pongetil 
FERRY (Gabriel) O batedor de florésu 
Prod dofredo Rangel. Col Тегі 
ear, 62; (14/20). 444 p. br $, (3/40) 
Cin, Ed, xnelonal 
TOI OI (Leño) — O0 quinhão da тише: Im 
КҮЛҮГҮ I t Ha propri heroint ы 
corrigido por ©й l'o]1«toi Tra e pri l 
João Cabra 19) 151 Lr (0/410) 
Coed, Brusllicth: 
nm 1 1 ( smipamdr&o cloton 
velar Homero (13/19) 184 p W 
40) vecchi 
V (Erico) Camin? oruzndo: pre” 
rann 147/20) 15 bt * 
0 ( 4. 10 10/40) Glob 
V (Erico) Clurisn 14/19) 1! 
; , ) Globe 
1 I IMO (rico m 1 1‹ ni (1 M 
À p. br ( ü (1) (4.* ed. 11/40! 
Globo 
\ HMO (Eri ) M à до loni prêmio 
achado de \ (14 1 br $ (4 
TI 1740) Globe 

V їн] › (IZrieo) Olhai « {її do campo 
(14/20) 02 p ed. 95/403 Gloh 

VI SMO (Brito : \. (14/30), 311 p. W 

{ Т Glon" 

Y ACE (Edrear) 0 ТТ T tor rra 
Lui estrella ] шйге1ң d (13719) M 
p. | HE: (10/40) стото 

WALLACH (Edgur) O hotel do terror, Trad 
Lula E reti í Amarela 1 (137/17 
| p. br | 10/40) Globo: 

n AC'H 1511 A lu ' honien! н 

"rad, Leonel A In nd Co muros 0 
19 M3 р. і { (10/403 Glob” 

WALLACGCI? (Dágor) Sandor H rica. TEM 
Mário Quintan Cal marein, 91 (15/19 
211 p Т 10/40) Globe 

WALLACÍ dwar) рог Tr Anton 
13 ta. Col Amurela, 7 (1 10) 251 p, DI 
hi Globo 

m r« de utr nat 
Rab Col Amare) n 
17 1 7 11) Globe 
2 \ vòlta dok 3 һоп) 
rat ШИП Col, Am 
307 pn, b E (8/40). 
«1000, 
і Leirn Bolsos үуадіоя 
131 | 10) Guntra 
) soul imar. (A solteironh 
) {то Col. Grandes Roma 
(10/10) 193 p. br 
(12/40) José Olym) 

1 DLS. (R j — iventuras I Dick Peter 
n H \ Һа dns condenado O сино de lor 
Muur (19/10) 191 р, hr ji (1/40) 

Ud. e Publ, Бел 

XAVIER C(FEraneisao: Candido) (0 anos depot 
(Romance d iiimmsnuel) (18/10) 300—3, Ш! 
8S3. (17/40) Fed, Espiritus 

LOLA (millo) O sonho. Trad Nossa Col, 88 
(10/14) 24" m. bti $ í iu) 

Emp, E, Brasileir™ 

ZWI Kalehloscopióo, Hd, rev, par 

Mftorme, 6. (185/22) 
( t0) Gunnnbarn’ 

BERTONI (Armando) - IDI prohibido sont 
(13/19) 170 p. bi, U$ (10-40) Civilinacih 

BORGI (José Carlos Cavalcanti) Neblin 
Pref. Grucllinno Ramos. (14/19). 149 р; br. 1$ 
(1/40) Gunite 


EATURA ANUARIO Brastinrro DE LITERATURA 


> EV homom due onteulbva, T HARDEN (Mario). — Retalhos. (14/19), 244 ALTGRIA das Crianças, — Os Anões ule- 
d y чын Blanco. It. кепе ss) br. 10$; (35 ed 10/40). gres (22/20). 8 p. R: texto). cart, 
dE с TRA: (17/24). $99 блы 9 Pip. Imperio, Rio Branco, Minas. 25500 5/40). Melhorar ом. 
ed. 1/40). — (6.* ed. 10/40) - бй 1 ANO (Martina). Cirunda (15/21). ALEGRIA. das Crinnças. — Pois irmüozi- 
س‎ ed ¿ro ЫЫ Pip I» br. 8$. (11/40). Ed. Fortnleza. nhos: (923/20). B8 p, il texto). cart. 
ен do би e da de (Ribotro), Largo de Matrix e outras 29500. (6/40) Melhoramentos. 
p. H, br. ($. (4, ed. 2/40) m. hi баз. (19/19) 27 ү. br, 8$. (14/40) ALFABETO (О) dou animals. (2 7). H. br. 3$. 
dé). — Burr a Mii yer MORNA А Getulio Costa, (1? 40). Fd, Melhoramentos, 
560 Үп "e "ele CR Eai t S FILHO (toño). — Bagana  apagada ALI ВАНА о оя quarenta ladrões. Codudud e seus 
Ve ac AS Съ t, Huna 19). 187 p. br, 3$, (0/40) Gunira. 101008, A princesa de Derlabar, (Das mil e 
1941) Pongutih COMER pur va ; + ; ys à as д 
113 à Ob , NITE Paar "LEO Vorigone de amor п. и uma поез), (15/20). 68 p. 1]. var 5$. (Nos 
batedor de flores e Ar] (14/24) | p. bi 1% 6/40) vn ed, 9/40) Cla. Ed. Nacional, 
fa Hangat. Col. Terram LAR Jornnl do Brasil. ALMANAQUE do O filobo Juvenil 1941 (39/38). 
(202. 289 p. br. 5%. (3/40) | MPOREImo (Simio de) Sun altísa 0 destino 161 р. П, cart. 58. (12/40) Ito, 
, Uim. ка, Naciona” > 014/93) n p, br, TOF. (8/40) ALMEIDA (Alberta Rebelo de), O anño da flo- 
] O quinhão da mulher» 1 F бана Distr: CIVIRARAO, renta, Palavras finais de Afranio Peixoto, И. 1 
m ! dn propria. herolna, ON RES (Ran) Para voci Contos e fanta Monteiro Filho. (14 266 p, br. 15$. (7/40), “ 
ть Ma O et Minn. Стаут), 157 p, br. 08. (X^ ed, 1/40) Of. Valle & Lanro, Rio, 
15/10) 151 p. br. 6$ (6 TLIM Minerva. ANDRADE (Tales de) ~ Como nasceu a Cidade 
SAA - Coed, рата 4 E ? ¿Panta Ollveitra) Ihratim 107 о. br, 60$ Maravilhosa (18731) 70 р И; саг! 5$ 
"d М H 3 BSQUACI philo ur “Ly 1 0) Coelho Branco. (10/40) Ed. Melhoramentos, 
au. Romero, (18/19), 184 D» edili AU) (Monteiro) Contos pesudos, (Uru ANDRADE (Tales de). — O mistério dam eres 
100) — Caminhe uxad Br E Nogrinhn e O одела que ae fos homem). Sério Encanto o Verdade, (12/141 57 p. 
Arünhu (147903. 183 "n. pr NÉ eb. Om Grandes Ljvros Brasileirom, 2. (14/11) Al, cart. 19500. (3/10). — Melhoramentos. 
| (85 el Po 99 „р оро ^ BUM ci, Dir 10% (Nova ed 5/40) ANISIO (Pudro) — Huy Barbosa para crianças 
P RANS T040). erk litat Cla. Hd. Naci ! Rodolfo. EHibl. Pátria, 1. (12/18). 30% p. 
ic). — Curls, (14/19). M PALHARES (Paulo. ftibeleo de) Histórias dn cart ûf (11/40) Supl. Nnelonalx, 
ia SA * ‚Оюн Ха ta Virirem. (17/27). GL p. ll cart, 4%, (34 BARATA (Antonio). — O Цуро dos piratas, FL 
pop nr ЕР par NO HQS. VES Ws MS) жі. Melhornme Tomás Somerfield. Col, Aventuras, 5. (15/21) 
GL^ ed, 1/40) - (4.8 od As MANS Prii ОАР ИК : 1 7. a аЛа) 174 p art BHF (0/40) Globo. : 
Gi» (ra Belen Verissimo CoL Nobel, 24 (14/10) 256 BERTONT (Armando) A história do májxico 
с). M |} cu ио longs рг Ачу р he. 55 (0/40) 3 Globo. de 0 Adaptação da obra originai de Il, Frank » 
Asmita. (14/30). £77 p. br 8$. Mot AVE A (Marúcia d$), — Fragmentos da vida Baun. (16/29). 72 p. IL cart, 10$. (1010-10/40) į 
Glo P (Em ике үшү Fi Medeiros © Ai- Dintr. Civilização, 
00): Wind os Ито» do campar '"UgdorQue), (015/10). 131 p. br, 68. (18/4). BIBLIOTECA Juvenil. — Histórias de pupaesinhos 
p. br, 8$ 1 ва. 9/40). сор» * Gotullo Conta. Trad. e compilagio de Armando Brunsmolo. (17/ 
MN ЫҢ (14/20). 301 P E SENO (Princiaço Inácio). Dona Flor, Ji 94). 89 p. M. eart 58$. (12/40). 
s dio Sinta Rosi. (15/10). 160 p. br. 08. (2/40) Dd, e Publ, Hrnsil, 
n 1/0 ° сало ,delntor MAT TO rn Pongetti. BIBLIOTECA Pátria — J. Crándes figuras do 
1 "r$ 8 Amarela, 85 АРТ BO ON Silva) ~ Turabola maldita (Genio Brani Legendas de Rafnel Murilo Miranda 
А q piedad i | ^. paranoia?) (14/19) 183 o ШП, Mr 7$. Bastos. Der Marto Puoheco (2 ) 59 p. de 
Тү 8 O hotel do terror, REM nello 40) Pongetti. il. cart. 10$ (3/40) Supl. Nnclonnís М 
vt Y^ oh Amarela, 57 ou | "AINT à agarda) —  Aragü Pref, Arnaldo COELHO (Gaspar). — O eireo dos animais e ou. 
iy d 5" авва cinto Wi Nunes (14/20), 155 p, hr. 6%. (2/40) tros contos infantis. 1], Arnaldo Mendes. Bihl. 
опа Vullandro. Col Anarsia 85 UBA Ni Distr. Livr. Educadora, Infantil d'O 'Tico-Tieo, a. 1.4, vol 15. (19/26) 
nm Eos (307203: оо E QUE (Mun)imat). — Vinte nolte& persas. (16, 34 p. cart. 59. (10/40) Pimenta de Mello, 
MA ra na HE Trail Y 4 EM) lig p. iL br. B$. (12/40) COLEÇÃO Abre-te Sóxamo! Gato de Botas com 
а “E W ду аз, нур um 118)» n Б ур їтшйөм Vire, $. Paulo, 3 desenhos апймїсөй, (21/24). 921 ү, cart, $$ 
n. ol Atuirelú, 41. (13) 15 ^ | ЕТ Д. (Joel) Roteiro do Mprgaridn. (14/ (1/40) прі. Nnefonnix. 
| (10/40) . "T сөн | Жат?) 16% p, br. 63. (4/40) Guaira COLLODI (0,3, — Pinocehlo. Trad. rev, Muntefro 
йг), — О terror. Trad, ¿Anton "n IRA (Mirov!) - Honecos de engomngo, Il, Lobato. B. P. B. m 1.5 Literatura Infantil, 158 
Amarela, TT. (18/10). 251 p. bm Аук. Rodrigues. (12/19). 1$: p. br. 7h (10/29). 201 p, I, cart, 10$. (%.* ed. 7/40) 
а Р Globo f Ф, f11/40) 2; \ Vecchi. (Ии. Ed. Nacional; 
m) ot Trapucelros ^de alto mar HAN (Malhas. — Cu de Allah. Contos orien CORRÍA CViriuto) — História de Brasili pura 
e perg SE ә! аге. Ade 4 tais o e Uunatantino. (11/19), 191 erlangis. П. Belmonte, В, P. B. m L* Lite- 
BL aa dos. Y noma Mab br. ei od, 8/40) Сео Costa. ratura Infantil, 18. (16/22) | p. cart. 137 
Liburato Soke Junt » 0 |. Ай? LAN (Malba). — Maktub! (Estava excrito!) (8, ed. 0/40) (Ча, Kd, Naclonnl, 
19). 907 p. Wr. 08 (8/40). - Озон orientats. "Trad. Breno Alencar Bianco, ODEFOE (Daniel). — Robinson Crusoe, Adapuiqgllo 
$ Giot o ep Кага ооо 118/18) toy p. il, br para ns eriangas por Monteiro Lobato В; Р. В. І 
Merlo Selva, 30180 "tam * (1/40) Grtulio Conta. 5, 1,5 Literatura Intnntil, 10. (18/22) 1. eurt. 4 
р. br. 12%. (8/40), 6 AN (Маназ. — Mii historias sem fim 149 1%. (4,5 ed. 10/40) Cin, 041. Nacional, 1 
= u Koude Айх. CA solteironn) 0. Trid. e Notam Brenp de Alencar Binnco DISNEY (Walt). — Pato Donald, Trad. Bibl, Mi- 
do Quelros Col, Granden oma Pol. Humberto de Campos, 018/10), 193 p rim, 18, (9/11). 303 p. 1}. cart, 4$. (11/40) 
ulhor, 2, (13/19). 148 р, br. T$: Uhr, 0%. (1,4 ed. 3/40) Getulio Costa, Supl. Nacionais, 
José Olympi DISNEY (Walt). — Pinocchio. Trad, Bibl Mirim, 
Ё — PC de Dick reran B. 7) ELOQUÊNCIA , 16. (9/11). 217 p. 11, cart, 45, (10/40), - 
dos condenudos. O симо de Glor - Supl. Nancionain. 
)» 1# p. br. UAM п, abusa (Edouard). — Pres discursos. Trad, “DUNGLER, C, S8, R. (P. Ch). — Mou amiguinho 
o Candido) D pes ИР dir) бу, 3/18). 04 p. br. 23. (4/40). Pongetti, São (Geraldo t Trad. Colina Lion п. Jennne 
Emmanuel). (10/10). 5007р, DF | ү ТЕКЕВ (Anibul), — O orador do povo lr irão LAN a r a ^ Agrada t 
Fed. өрі 14/19), 142 р, cart 44, (Nova ed. 4/40) y. я дт Я : 
— O sonho, Trad. Nossa CoL, 33° Quirerma, ESPINNHEWNtA (Arionto). — Vilgem através do 
p br. 9$. (4/40). Hraüsit, Vol, vw P ds 11 de, enr Et! € 
» E гю. РАН ' I CAS 28). 103 p. curt 51 (1/4 | = 9), га- 
i SNL sed Eee | B. 8) OBRAS PARA 4 RIANCAS НИ Orlontal, t. IL do Autor. (18/23). 144 jx 
leves. TM Unttor "vor Y p^ уа ELM ; curto (11/40). — Vok IV. Brasil Ortentul, Й, 
b. €NovA od. аду бе. IE NN UARONE (FP). — Futebol dos animals. 1]. йо Il. do Autor. (18/23). 142 p, cart, Of. (11/40), 
CONDI, 0d. 2/40) бавари Autor. (19/27). 5% p. vart, Б$. (12/40). Bd, Melhoramentos. 
Ассо; Distr. Minerva, FERENZONA (Forgan Di). — Avonturan extraor- 
VOS Е АН; INE CF.) — O xlgante Bram e ой sous dinarlas dos trés mosquetelros de pau. (16/20). 
1 ehouros IL do Autor (10229). $40. | onrt. 90 p, il. cart, 5$. (Z^ ed. 10/10). 
lc, 5%, (12/40) 3, н. de Ollvelra, Cin, Kd, Nackonal, 4 
ndo). — | prohibido sontar! | "RUARONK OPJ- — Os grandes bemfeitorez da PERRERA Cxrnacio), — Conselhos no mue tho, 
„ br. 0$. (10/40), Civilizacio "a Mun dade Dog. do Autor. (16/24). 209 р, Pref, Leopoldo Machado. (14/19). 141 p, 1, 45. 
tarios Cavntonnti) Neblina: ET Cart, 158. (5% od. 11/40). Ponyrttl (3/40). Diner, Fed, Espirita 
Уд Rams. (14 TVA 149 p ум. m BUM e Gibi nº 2. — Lil Abner campeão de F. L. P.. О, P. — Sementes. Fatos e apologos 
ИРУ rejo Seco! (20/28). 66 р. dl, em quadrinhos. (19/25). 96 p. Il. cart. 99, (10/40) 


br, $000, (5/40). 0 Globo Juvenil, Gr. Olímplen, Mio. 


FONSECA (Gondin dài) Contos do nalis dus fa- 
dis 11. Henrique Cavalleiro (17/23) 1 D 
cart. 1238, (Nova ed. 0/40) Quaresma, 

FONTES (Orólia) FONTES (Narbals Senhor 
Menino. Dos. Palm, (010/21) і cart, 10$ 
(12/40). М, Fonten. 


РОНЕ (Hal). — 'Гаййлрїп Tommy na ilha do 
Cřu Trad, Hibl Mirirt 14 (0/11) 327 р, IL 
curt, 43 (5/40) Supl, Nacionais, 

GALL (Otto Will) Uma lagem A lu Trad 
Pepita de Ledo. Il Heltor Martella. € 1. Aven 
tura, 4 (15/22) Un гї | (6/40) 

Globo, 

GOOLD (WI) ted Rm monti eereto 
Trad, Bibl Mirim ; (0/11) 310 p. 4L cart 
ts (2/40) Nupl. Nacionais, 

GUERRA sos ; I (11/117) 4 p. 11, em 
quadrinhos T ( 10) 

Distr. Ed. Minerva, 

HAMLIN (у, T.) Hruceutft nas elvi le Mú 
Trad: Col. Gb, (0/11). 428 p, il. спа. 4$ 
(12/40) O Globo Juvenil, 

П JF O (I Divagagocs infant (16 
24) 109 p. H. cart, 6j (7/40) End, 5, €, Y. 

INDEFONSO (Fra!) História d Гевин imm as 
crianças (16784) 10 p. iL cart 104 (4," od 
10/40) Saraiva, 

JARDIM (ліч) O bol Aru. I do Autor. Col 
Infantil \ 1 (04/21) 14 pn. bi 104 
(12/40) Alhan. 

JARDIM (улік) = о ath о o aoa Lu 
Luis Јат Bibl, da Criança Hrasileti A 
Livros û Шибари | (34/21) H p ач 
13 (4/40) Ministério Hdncacño 

LACE JA (Carmem de Faro) No aviño do 
риза ol 11. de Autora (10/24) 13 фр, cart 
10% 115/407 Distr. Livr, Boffont, 

LEITE (Marieta) Pituchinha (16/20) 3 Ї 
11, сыч, $. (3% èd. 114/40) J. R. de Oliveira, 

LEVETZOW (Kulda 01 Binhnninhu e Mari 
cota às irmãs de Jueces e Chico Prad, Colina 
Lion e Carlos Let П, Е. Maddalena, (14/23) 


58 p. curi, Бф (2, ed. 2/40) 
Ed. Melhoramentos, 
LIRA (Mariyn) remo dà terra 1l (17/22) 
T3 р. cart; 8$ (13 A Nolite, 
LOBATO (Montero) p Quixote da crinnge 


Contada por dona Benta IL Gustavo Doré 
B: Р.Н. н 1 


Literatura Infantil, 25. (10/22). 
"2 p. баг. 101 (3.1 ü., 8/40) 

Cin. Ed; Nacional, 

LOBATO (Monteiro) milia no pula du gram 
tiga 11, Belmont: B, pP. D 1,4, Literatura 
infantil, 14 (16/72) 172 p. cart 105 (4.5 ed 
1/40) Cia. Ed. Nacional, 

LOBATO (Monteiro) ria das invençõe 


П. J, Y. Camp H 1,4, Literatura 
Infantil, 234. (10/22) сагі, 10%. (LA ed 
8/40) Cia, Ed, Nacional. 


LOBATO (Monteiro) 
üs crianças 


História mundo par 
Busenda na. Eistória para 


crianças de V, M. Hillyor B. 1 B 1.4, Li- 
teratura Infantil, 10 (16 'üS p. П, cart, 
199. (74 ed, 4/40) Cla. Ed. Nnelonnt. 
LOBATO (Montetro) Reinações de Nnrizinho 
D. P. B. L^ Literatura Infantil, 12 (10/ 
2e) 231 p, 11, emet 10$ (8.9 ed. 11740-19241). 
Cin. Ed. Nnclonal, 
LOBATO (Montolro). Kem во céu ll. Jenn 
G. Villin B. P, Bi Literntura Infantil, 
‹ (18/1 115 p. court 53 (4, od 3/40) 
Cia. Ed. Nacional, 
MACEDO (Tals Carlos Borges de › O meu livro, 


Prof. de De Plácido Hivá, IL Guido Viaro 
(16/221). 64 p. cart 5$ (13/40) Gunlra. 
MARIA (Violeta). — Clarita da pú viradn. (17/34), 

215 p. il. cart 4/40). 
Distr, José Olympio, 


| MASSON (Alceu), Aventuras de uim escoteiro 
| IL Y. Acquaronc (14/20). 159 p, br, 08, (12/ 
^ 40) Atinntis, Ilo, 
i FMAUL (Carlos) Florinno, IL Alberto Lima e 
Calmon. (23/21) 20 p, cart Bf. (10/40), 
| Distr, 2. Valverde. 
І MILLER (Frank) Mrney Baxter e o esquí 


drão de акша. Prod, Col. Gibi, R. (4/31). 497 
E р, IL cart. 44 (160/40) O Globo Juvenii. 


ANUARIO BRASTILHIRO DE 


MOSLEY (иду dack do д; mp Asas 24 
bre o Pacifico. Trad. Col, Gib), 4. (9/11) Mm 
p. П. cart 48. (12/40) O Globo Juven" 
NEVES (Corta) Pretinha de Pixe e ой 7 Ё 
agant I Takuoca (16/24). 66 p, court M 
(11/40) Cin. Carioca, EM 
NEWBERRY (Clire Purley) Regalo, Des v 
Autora, Trad. Guilherme do Almeida. (18-40 
10 p, cart. 4$, (11/40) Ed. Melhoramento” 
PIMINN'TEL (Fienciredo) Contos da Carol! 
nha (14/180) 115: p п ca m pgs d 
1/40) уйд. quan res 
PIME EL (PFiguepredo) Histórina da avum 
nha. 11. Juliño Machado. (11/19). 36 DI 
1‹ (Nova ed. 9/40) ıı cesi 
PIMIENTEL (Plew redo) Histórin di 
nha. (141/195) 110 р, dl art, 12% (r 
10/40) uw 
RAYMOND (Alex) 1 h Gordo: T ‘i 
Corostas de rad. 4 Gibi, 1 
p. dL. cart + ( 0} Globo 
RICHKENBAGHIER (19014101 Ax Drum 
Bibi, Mirim, 17 (0/11) 0 » iL « 
(12/40) Supl. O nal 
КІТ (Willam), GRAY (Clarence) pick ж 
me е Bror Y moderno ива пеј ent 
O O Globo Juvenil П (1071423 Ini , 
cart t$ (5/40) ; AE Juvel 
SALVI (Nina) "Чоо 6 Tico 1 A cgquarom 
(17/11) 70 ID. сат As (1 10 оше! 
SOUZA (Mesina Atollo de) кён П 
Ал! (10/221 EF art 105 (Ae 
"Ed, e Publ Br 
AN (Eddie), SCHMIDI 'harlie) - 
-Patrulha Col, O Globo Juveni (VUELA 
р. IL cart. 4$. (3/40) Globo juvenil 
Р] Aventura de Gulliver no yal y 
пб Dri марио de Ж ҮЛТҮ Bru 
olo, IL Messia (12/10). 1 | үг. C 
(7/40) Kd. e Publ. Irae 
SWIFT (Jonathan) Vventuras de США | 
раї los те "rid. e adantacho d or 
fredo Comes, Tl. Me їй [ 16) 121 р p 
эй (12/40-1141) Ed. e аһ uo” 
SWIFT (J.) Viagem de Gulliver 0 p br 
homensinhos de um palmi de altura. Ade р 
quo de Montelro Lobato. (16/20) oi 
$. (7/40), Cin, Ed. Nneloni 
TABORDA (Vasco José) Snturnópotis. 11, BW 
Lux. (15/22) 8 р, hr. 4f (4/40) 
Livr, Guignon” 
TAHAN (Malba). — Раса, tatú. Contos infanti 
П. Aoquaron« (13/18) 5 p, br T 9.4 e 
12/40) Getulio Costi 
TAYLOR (Charlem CO. — Aventuras d (зи! 
Trad. Bibl. Miri 15 (9/11) 265 p, 4), €" 
M. (740) Supl. меои! 
TRICANICO Maria) 2% Sabldo do porro | P 
onntado, Histórlas enctintadr [I^ Nuno 7^ 
tico. (18/19). 91 р. br. 4$. (21 od 10). 
Distr. Civilização: 
^ (Maria Alves) sé Bola no so AM 
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Affornso 1 de Toledo? Min le 1 ‹ 
Coletânea Clontiften A і, 1 (1% 
p. br 15$ (1740) 


Tip. Siqueira, S. 


POTSCH (Waldemiro) O Brasi) ийа rique 
хин leéeiturn Pátria 114/10) 102 р íl. cart 
7$. (16,4 ad, 1/40) Livr, Alves. 

POTSCH (Waldemlro), МАҚНЕСА (Paiva) 


Zoologia (17/24). 628 р, 11, cart. 2085 (2:4 ed 


/40) Livr, Alves, 
POTSCH (Waldemiro) SILVA (Ruy de Lima e) 


Clências fisica « naturais A ^ri (147 
10) 76 p. IL eart, 54 (5.^ ed. 4/40) 
Livr, Alves 
QUINTELA (Donaldsón Medina) Curso de qui 
mica analítica (14/10) 055 p, Н. enc 508 
(12/40) 1. HK, de Oliveira 
RAWITSCHER (Felix) - Introduçã i 
da botânica L" parte Elemento hr 
botânica geral (17/24) 234 p. 11 К 
(12/40) Ed, Melbhorumentox, 
REIS (0, de Sousa) Exercicio e questões de 
aritmética elementar Ix am« dla udmissAo. 


Vol I (13/19) 139 р. br. 53 (0/40) 
Livr. Alves, 


ROXO (Euclides), TAIRE (Cecil), SOUZA (Mello в) 


Curso de matemuütion 1." ano 149/23) уу 
p. Ш. cart 12% (14 єй. 4/40) ò ano 
(16/23) $95. p. 1L cart 13$ (E ed 3/40) 
6." Ano, (17/234). 945 p. ll cart, 125 £^ ed 
(0) Livr, Alven. 
SANTOS (Lurico) Pássaro y | (Vida 
costumes) Prof Arthur Dem, Marinn 
Colonna. (17/24). 303 p. br (0/40) 
Drigulet, 
SANTOS (José Nicolau dos) Elementos de о 
tatíntica, Prof, De Plneido e Silva. Col Estu 
dos Boclals e Tócnioos, 1 (14/19) 43 p. 11. 
nrt. 12 (1/40) Guntira. 
SERRÃO (Albert ien) з de análigo а] 
rébrioa L* sér urso pró-téenlct (10,88) 
145 p. N. са (8/40) Globo. 
SELVA (Viconte F. da у. — Elemento 19 logion 


matemática (13/19) 116 p. br 125 (1/40) 
Gr.Oruseciro do Sul, 8, Paulo, 
SOUZA (J. C. Mello e), LEMGRUBER (Nicanor) 
THIRÁ (Cecil) — Matemática comercial, (16 

24). 241 p. cart, 128. (2 ell, 3/40) 

Livr, Alves, 
SOUZA (Mello e) Dielonário eurloso € recrea- 
tivo dí matemática. TL voL A-B. (017/24). 361 p 
11. br. 208. (9/40) Getulio Conta, 
SPERANDIO (CAmedeti) — Curso completo de 
denenbo L* série ginasial (10/21), 189 p. 

624 des 10 tábuas, br. 10% (42% ed, 3/40) 
^" nêno ginasial (1% ). 102 p. 484 des, 10 


buan, br, 10$. (3,* ed. 4/40) Saraiva, 
LE (Jacomo) 1.9 nno de marematincea 
D, s, 2,4, Livros Didáticos, 12. (14/20). 
onret 103 (15.^ ed. 2/40) 2" ano 
B. 2. 2,5 Livros Didáticos, 12. (14/20) 
cart. 105 (10.4 ed /40) + d* Ano 
Н, а. £^, Livros Didáticos, 21 (14/20) 
ı il, cart. 128. (Ti ed, 7/40). - 4" nno 
B. в. 2, Livros Didático (14/20) 


p dL cart, 103, (4.% ed, 7/40) 
Cin. Ed, Nacional, 
STRINEN (Karl von Den) - nire aborigenes 
do Brasil Central, Pref. Herbert Baldus, Trad 
Egon Seéhnden. Separata da Rev. do Arquivo, 
nos, 44 n 55. (17/24). 715 p. 1. br. 402. (11/40). 
Distr. Z. Valverde. 
THIRA (Cecil), SOUZA (Y, С, Mello e) Pro- 
blemas e formulario de goomectria (14/18), 
141 p. br. 8$ (U^ ad. 4/40) 


Pimenta de Mello, 

TRAJANO (Antonlo), — Aritmética lumoóntar. 
(14/21) 136 p, dl cart. 2$. (114. ed. 4/40) 

Livr, Alves, 

Aritmética progressiva. 

(16/21) 212 р, 11. cart. 69 


TRAJANO (Antonio) 
Curso superior. 


(TL 6d, 4/40) Livr. Alven, 
VIHIRA (Ricardo Rodrigues) — HEletrieldnde аб 
nlonnce de todos. (14 ). 129 p. П. br. 8$ 
(12/40), Cla, Brasil Ed. 
WELLS (Н, GO, HUXLEY (Jullan), WELLS (a, 
PO A ciência de vida, I. O Nosto corpo 


Trad. Vivaldo Coaruoy 865 11, de L B. Bri- 
Khiwell 6 outros (13/13) 243 p. br, 123 
(6/40). — 11 Am formas Ча vida. Trad, Vi- 
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valdo Coarnoy TH IL de |; it Bri поку 
outro (143/19) ^1 n (9/403 
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dé Almir do Andrade. 23 dl de L. R- Y 
ghtwall e outr« (12/19) 45 p, br 19 
(10/40). — VIT. Como vivem e sentem. 
animals: Trad, e notas de Almir de Anaram 
1. de L, R. Brightwe 4 outros, (1871 
#02 p br, 155 (0/40) FN Saúde, do no 
destino do homen Trad notas de Almir 
4 Wette 
Andrade 11 Ї R Brightwell "п 
(13/19) i bı | 7/40) 
José Olympi 
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"ü ЕП kind de Mendonca Y 
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ACIOLT (Ema Ribelro) Dirotrixes ти ornas E 
br nacho protinni (15 1 3 „ br. 
ir etc »rofi nal 19) l4 Ho 
ALBUM Floristico. — Ministório da Asrict тире 
Servico Florestal (25/20) J8 p, iL br m 
(12/40) и, 
AMARAL (Laia) Hi ría gorai di prion 
ra brosiloira no tripli to, polltlco =, 
cial connómico, $ tomo, B. P. B A Р, 
una, 160-А, (13/19). 473 p. br. 158. (0% 
$,9 tomo. B. P. 1 а, Brüsilinna, 190 
(13/10) 8032 p. br 153 (90/4101 
Сш. Ed x nelont 
AMORE (Domingon D') CASTRO (A. Sousa) "m 
Pontos de contabilidad. Lo vol (14/24) ¿e 
р. br. 15$, (4,5 ed. 12/40) - 3 vol, (10/975 
384 p. br. 158. (4% ed, 12/40) o vol PI 
Jonas Correla (10/24) 08-р. br, 15$. ( 3/40 
saral? 
ANDERSON (Altred A.) A dactilografia, COM 
pêndio comercial sobre mecanogratia, аташ" ^ 
jurregpondência, revisão de ан e ponto 
©йо. (25/18). 140 p. 11. cart ed. 12/40) ^ 
| Autor: m 
ANJOS (Al'redo dos), — Ouro do Brasil (13/10 
09. p. IL br. 3g. (10/40) TA 
Imp. Comercini, $, pan 
ANTUNES FILHO (M.) A B C do Motor di 
"el Bihl do Divulgação Tecnica. 4 a8 
129 p. il. br. 14$ (1/40) д, 
imp, уа. тесин 


ANTUNES FILHO (M.) 
ehauffáur som mestre 
15% 40/40), 


Manual prático m 
(14/18). 269 p, fb ^. 
и 
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91 (13718), 43 p. dl, br 5$ (12/40) E 
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t. UN al 
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AURIA (Frnnoisso: D'): 
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Comerciais ve 


micos, 18. £ 1 p. cart, 154, (D^ 5 
4/40), Cin, Ed, Nnelem, 
AURIA. (Francisco D') Contabllidado de (тае 
portes Bibl, de Estudos Comerciais оо! 


Т i ١ Е ) 

25. (14/20). 383 p. cart. 15%. (11/407 
Cla. Ed. масові. 

BAILLY (Gustavo Adolpho), CEZARIO (НАМО) 


micos 


— Pontos de concurso para eseriturário e 
24). 157 p. br. (1/40) Coelho Hr 
BAILLY (Gustavo Adolpho), FERNANDES ЖИТ, 


Blensby). — Pontos de concurso para оК 
administrativo. (17/24). 304 p. br. 20$. (2 v 
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288 ANUARIO BnaAsIUEIXMO ри L TERATURA 
SANTOS (Toño Lulx dos). — Бера em ишы BERTRAM (Fordinan Diabeti Guia pará 
dud ome Md. (17/24). 194 p. ti 193 (54 pódio . tudanto: l'rad. Raul Margari 
‹ 540) Distr. Livr. Hoffoni (16/33) 151 p. H. br. 143 (5/10) 
SANTOS (Le Crédito o di Ed. Welhoramentas 
nto, Té р, br. 15$ (12/40) BETTENCOURT (Lulx d: Lima) Considera 
Diário da Manhã, Recite. em torno do tratamento médica da catarata 
“HABRA (Caclida T.) - Arte culinaria гик (15/23) 20 p. br. 5$ (10/40) 
ra (14/20) , p. art 153 (5/40) Jornal do Comercio 
Getulio Costa, BOBBIO uix) nter depois da operação 
SELVA Alvaro Sosresm da). — Sonogt Oy bras cirúrgica CPislovatologi e clínica de ch 
leira, Taquigrati (16/23). 150 p, br, 15$ rando e do operado. “Tr Elias Dnvidovich 
(11/40) Gr. Labor, Rio., (11/24) I46 p, 64 figs. enc. 502 (12/40). 
ILVIIRA (Alvaro ifo dà). — Topoeratia есеи 
(15/31) 421 p, us 1 { ed. ü) BOHRDIERH (HL) Diatemnia « dintormoterapih 
Bd. Melhoramentos, Trad Germano a Thomsen Pref Mur? 
SILVEIRA ( de Sousa da) Teoria das roeff, e Manosi do Abreu (17/24). 49! 
turbinas a ^ar (15 t), 78 p, 8 pranchas fi n 0R (77/406 Моје 
10) Ed. Autor, Hio. (Americo) Бого vacinas, malóérkginos 
amortisação e juros — Orga imuniígenos Torn II, Pref. F. Rosé mbuk 
Fontana (15/16) 3 bi (13/24). po bj 158 (7/49) 
00, e Pubi. Hrnsil Gr. Gr ant, Riv 
) Meu bebé, 11, Е. Acquarone, CEdgnrd ) O sexto sentido da med el 
p. епо. 25$. (6 «1. 4/40) A. de Almoelda гадо. Col Ao Serviço SE 
Oscar Mano, Modioina e do Espirito Médico, 1 (12/19). 1° 
TRUDA (Leonardo) — A del а produção Н, Dr T$ (1030-3/40) 
aquentolra (17/23) 190 p. br 1 12 ed Distr, Frelins Busto” 
7/40) Inst. Acucne e Alcool. BRANCO (Ernesto) — Memento terapéutico 9 P 
mpecinlidad farmücoutlonus no Brasil Pr 
6) CIENCIAS APLICADAS Aloysio de Castro, (12/229), 1000 p. eno. 60 
10) Mnyene: уйше, 
; L| BRANCO (Joño Martins Cantello) bor 
Medicina, | KANONA сёгергді thrüoo-pulmonar. PI 
Aresky Amorim (16/24). 121 p. ib br. 10 
ABR (Manos a) PAULA (Aloysio de) (4/40) Canton & Rolla, Rie 
ralfolokraf In (Coluboracio a i - BRANCO (Р, Castelo) — Mununl de massam 
nolotti, (17/24) 1586 p, 11, br. 204 (16 1) Pref, Camilo Abud, Bibl de Mduecnsqio 
Atenci 3 (16/21) 105 p. 1L br, 15$ $ 10) 
SCAQUINAGA (A) Hudiodíagnostico ginecolo Cin, Sertaneja, por 
den (17/24) 311 p. IL na (ug (11/40 BRASIL (Mario de Assim). — Como devo cuida 
1941) Guanabara, meu filho? Principios fundamentals de puer 
«D ALVAGLI СВ.) € motabollamo bAsh ой fun- cultura Praf Florenolo  Ygurtün (14/20) 
Сло dw alimentação û do clima (16/23). 167 09 p. il. br. 123. (4/40) Globo 
pn H. b ДЕ (1939-1/40) Distr. Atenei BRIF AULT (Roberto) GOLDEN Үн Кур]! (Al 
A LBUQUI 3 de). Cuteciumoó da edu candre), MALD (Beatriz Robertson? 
vagi Г uno de educando educa MACDOUCGALL. (lullhorn VET (Mar 
dores Bibl, deu ucação Hexunl, ti Ware), GILMAN С lota 1 — O в 
ho 171 p. b (f 0) Civil 14 j Oculos Pref, V, 1 Calvort 
| ALMETIDA (Garfield de). — Mol stina infe: Samuo! Sohmnulhsunsen Intr, Hov 
e parasitarins Pret Miguel Couto (17 ] is. 1 e пом de N. Jona Hersen 
907 p. H б. TOR. (6 ed, 7/40) Cultura Sexual, 19. (13/19) 09 p, br 
Pretta Baston. (9/40) Calvino. 
ANAIS da Anslstenci: Pelcopata do Distrito CATHO (Nid) Guin de medicina homeopati” 
Pederal Ministério da Niduoneito Saúde Hey aumentada por A. Brickmann (14/19! 
(174/34) 188 p. 11, br. 3$ (1917 10) Hio. R56 p. cnrt 153 (LA ed. 12/40) 
ANDRADE (Cesario de) - Oftalmologia tropical Livr. ''ebxelrn 
(Sul-Amoeriounn) Pr João A © Prá CAMARGO (Jol Perelra des Ginecologia me 
(10/28), 203 р, iL br. 359. (12/40). dern. (17/24). 1108 p. OM eno. 1507 
Distr. Freitas Barton. (10/40-1041) Gannabar™, 
D ANDRADE (Mariano A. de) Cirurgia do sim- CAMINHO (Lobato) O que (| mulher aov” 
Publico. eervieo-torácioo Pref. A, Auutrogosilo враг! Problema biológico no vida da mV 
(19723). 161 p. AL br 10$. (11/40) А tenen. Ihr (10/23), p. 4 br. 154 (13/40). 
ANDRADE (Noemi Alenntüra Зогар 1) A Casa Riedel, nio 
higiene alimentar no serviço T O00: CARRERO (J; P. Porto—). — Gründezaus e ? 
Hu. (10/23). 31 p. br. 3$. (41/40) i lo sexo. Tragos biogrnti do prof. . 
Jornal dá Comercio. Pira Porto-Qarrero pelo prol lheobaldo E 
ARQUIVOS do to ( ongresso Brialleiro de lo- cife (13719). 207 р, br, 84, (ga od. 6/40) " 
rino-laringolorlta. wol I (16/29) 367 p. И Pongett 
br (5/40) " Vol. IF. (16/29), 001 p. И. ACARVALHO (A. Dias doy Manual odontoloxit? 
br (5/40) Vol ITI (10/23) 012 p. Ténlca ойон! о са Кох t (йе ийй р 
П. br, 5$ 15/40) Ministério Eduensão, A. Dias de Carvalho Junior (16/22), 540 Y 
ARRUDA (Dino) А convul terapia nas doen- 11. enc, 803. (9,8 ed. 5/40) 
Qua mental Tise (19/27). 556 р, br, 10$ Cin. Dins Cardoso, J. кб?“ 
(12/40) Gr. Apolo, Hio, CARVALHO (Оп de). Orientação sexual da 4% 
AZNVEDO (A. Penna de). — Anatomia patologi- venrude Prof, Afranio Peixoto. (14/19). 1% 
(Processos gorala), (17/28), 168 p. 144 p, Il, br. 8$. (8/40) Horsol, 219 
2 estnmpas. br. 50$. (6/40) CASTRO - CAloyalo de) — Disecurnos médico 
Livr, Odeon, (14/21). 380 р, br. 159. (12/40) Veco! 
"^ BARATA (Jong Sarmento) — "uuimogratiu Ds CESAR (Osorio) — Mistloláimno e loucura Co". 
cardio-vasoular (16/24) 139 p. i. br. 158. tribuigio раса o estudo das loucuras ré 1 1оО8= 
(10/40) Albi. no Brasil. Pref. A. ©. Pacheco e Silva, UM 
e BARRETO (João de Barros) Malaria. Doutri- 24). 119 p. 4L br. 158, (10348-3740 á 
na e prática. (11/19). 238 p, 1l br. 15$ S, Аян. Рмісорабам, Juquer” 
E (12/40). A Nolite, JCHIATFFARTLt (Olindo) — Como devo orlar N 
BARROS FILIIO (Jorge Mornes). — O médico e meu liho? Consalho as ий (14/10) 01 P 
а crlanca. (Hstudos di puericultura e eugo- , H. cart. (6/40) Ed. Melhorament i 
û14). Margarido Filho, (14/20), 291 p. sd CIANCIO (Niculau). — A mamie o o bobe q 
iL br Rev. dos Tribunais, 19). 235 p. IL br (8/40). A Nolte 
” BARROS anafilaxia e alergia. (16/ X'CLARK (Oscar) O século da erianga. (14/20) 
27). 18$. (12/40) 206 p, П. 10$ (3* ed, 11/40). 
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11 


do Espirito Médico. 1 (13/10). 
I. (2020-2/40) 

Distr, Freins Paxton 
sto) Memento terapeutico UM 
ew farmacenticas no Brasil pret. 
Castro, (12/22). 1000 p, enc. BO 

Mayenca, E. prantos 

Martins Castello) mba 
irebrais Irico-pulmonar prer 
arim. (15/24). 121 p. 11 br, 10 
& Rete, RÍO 
atelo}, — Manual de mussego” 
| Abud. Bibl, de Nducagno Fisica 
198 p, AL br. 16$. (10/40) 

Cia, Sertaneja, nie: 
de Anmxin) Como devo culd* 
Principios fundamentales de ри: 
ef Florencio  Ygartün, — (14/20)! 

12%. (4/40) Gio 
toberto), GOLDIENWIISNR (CA: 
ALIE (Веер Forbea-Robortsn 
LL (Gullhorme), DENNHT (Mar 


TAN (Carlota Perkins). — O sex? 
séculos, Prof, V. PF. Calvorton £ 
Sehmawlhausen, Intr, Havel 


Cu 


a notas de N, Jonas Fersen. 

uni, 1$. (13/19). 20% p. br. M 

Calvino 

Gulu de modicina потвора 

ntuda por A. Hriclmann. (14/19) 
185. (110 ed. 12/40) 

Livr, 'Perxelrt 


‚ Pereirü de), — Ginecologia 219% 

4) 1105 y. 511 es. ene, 194 
Gunnabark 

atos. — O que à mulher dor 


Oblema biológico na vida da mé 
- $233 p. dL br. 15%. (14/40). 

Саха Riedel, nie: 

Porto—). — Grundeigas e màs 

“Pragas biueratlo do prof 

arturo pelo prof. Thoobnido 20 
$07 p. br. 83, (2.* ed, 6/40) 


z Pongetth 
Dins de). — Manual odontoloilov 
Hologica. Rev. e numentada 1º 


Carvalho Junior. (16/23), 540 FP 
(4, 6d. 5/40) 
Cin. Dias Cardoso, J. Fo 


do), — Orlentação sexual da JU; 
f. Afranio Peixoto, (14/10). 1% 
(8/40), Borxol, FS" 
lo de), -— Digaursog médicos 
р. br, 193. (12/40). уесеһ" 


— Mistlolgmo e longura, Con 
| 0 estudo das Joncuras religiosos 
ref. А. C, Pacheco e Silva, ан 
l, br. 158. (1 1/40). 

S, Лян, Pricopatas, Jugnot 
(Olinda) Como devo criar 
onselho ий mies. (14/19). 91 P" 
1. Ed. Melhoramento” 
1). — А mumle û o bobê aM 
. br. 124. (4/40), A Noto 
— "O sx6culo da crianga, (14/20)* 

(2, ed. 11/40). 

Canton & Helle, XC 


; COLEÇÃO DOCUMENTO 


ANTARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


Dirigida por GILBERTO FREYRE até o vol, 18, 
Por OCTAVIO TARQUINO DE SOUSA д partir do vol 19. 


PUBLICADA PELA 


Livraria José Olympio Editora 


RUA 


DO OUVIDOR, 110 – ;— RIO DE JANEIRO 
SURGIO BUARQUE DE HOLLANDA — RAIZES DO BRASIL. 
OLIVEIRA LIMA — MEMORIAS — (Estas mínhas reminiscencias .) 
OCTAVIO TARQUINO DE SOUSA — BERNARDO PEREIRA DE VAS. 
CONCELLOS E SEU TEMPO, 
GILBERTO FREYRE — NORDESTE — Aspectos da influencia da cana so- 


bre 4 vida e a paisagem do Nordeste do Brasil, 

DJACIR MENEZES O OUTRO NORDESTE — Formação social do Nordeste, 
ALBERTO FREYRE NO ROLAR DO TEMPO... — Opiniões е tas. 
temunhos respigados no arquivo do Orsay, París, Com 8 fis, fora do texto 
AFFONSO ARINOS DE MELLO FRANCO O INDIO BRASILEIRO E A 
REVOLUÇÃO FRANCESA — As origens brasileiras de teoria da bondade 
natural, — Com 15 Ilustrações 

LUIZ VIANNA FILHO — A SABINADA — A República baínna de 1837. 
ALCANTARA MACHADO — BRASILIO MACHADO — (1818-1919). 
OLIVIO MONTENEGRO |i О ROMANCE BRASILEIRO — As suas origens 
e tendencias, 

JULIO BELLO MEMORIAS DE UM SENHOR DE ENGENHO. 
ANDRÉ REBOUÇAS DIARIO E NOTAS AUTODBIOGRAFICAS — Texto 
coligido e anotado por Ana Flora e Ignacio José Veríssimo. 

ELOY PONTES A VIDA DRAMÁTICA DE EUCLIDES DA CUNHA. 
LINDOLFO COLLOR GARIBALDI E A GUERRA DOS FARRAPOS. 
CAP, ALVARO FERRAZ e DR, ANDRADE LIMA JUNIOR — А MORTO. 
LOGIA DO HOMEM DO NORDESTE — (Estudo Biotípológico), Trabalho 
da Diretoria de Educação Física da Brigada Militar de Pernambuco, 
EUCLIDES DA CUNHA CANUDOS — Diario de Uma Expedicio, 


HUCLIDES DA CUNHA — PERÚ VERSUS BOLIVIA = 2.* edicão. 
OCTAVIO TARQUINO DE SOUSA HISTORIA DE DOIS GOLPES DE 
ESTADO — OOM 8 ilustrações fora do texto. 

JOSA CARLOS DE MACEDO SOARES — FRONTEIRAS DO BRASIL NO 
REGIME COLONIAL — Ilustrações e mapas de J. Wasth Rodrigues. 


IGNACIO JOSE VERISSIMO — ANDRÉ REBOUÇAS ATRAVE'S DE SUA 
AUTOBIOGRATFTA. 

ELOY PONTES А VIDA CONTRADITORIA DE MACHADO DE ASSIS. 
PEDRO CALMON — HISTORIA DA CASA DA TORRE — Uma dinastía de 


ploneiros — Com 14 ilustrações fora do texto, 

NHLSON WERNECK — HISTORIA DA LITERATURA BRASILEIRA — 
Sous fundamentos econômicos — 2a edição, revista o aumentada 
SYLVIO ROMERO — HISTORIA DA LITERATURA BRASILEIRA — 3+* 


edição, em 4 vols., organizada e prefacinda por Nelson Romero. 

CASSIANO RICARDO — MARCHA PARA OESTE — A influencia da Ban- 
deira na formação social e política do Brasil, 

ALMIR DE ANDRADE FORMAÇÃO DA SOCIOLOGIA BRASILEIRA — 
[—08 PRIMEIROS ESTUDOS SOCIAIS NO BRASIL — Séculos 16, 17 e 18. 
GILBERTO FREYRE — UM ENGENHEIRO PRANCES NO BRASIL, 
GILBERTO FREYRE — O MUNDO QUE O PORTUGUES CRIOU — Aspe- 
etos das relações sociais e de cultura do Brasil com 
portaguesas Prelácio de Antonio Sergio. 
GILBERTO FREYRE — REGIÃO E TRADIÇÃO, 
SYLVIO RABELLO FARIAS BRITO ou UMA AVENTURA DO ESPÍRITO. 
NELSON WERNECK SODRÉ — OESTE, 


Portugal e ns colonias 


289 


S BRASILEIROS 


Mb rr 4 


LL, 


200 AA Apito Br 


PUBLICAÇÕES NORTE EDPITODA || ^ 
Coleção FIGURAS CONTEMPORANEAS E 


Serie de biografias dos homens mais celebres da atualidade 


DYA 
ESTADISTAS 
| — STALIN Helio Sodré: Um livro torte sobre а Russia dos Soviots, atra- to 
vês Mografis do seu ditudor | 
2 — MUSSOLINI — Bulcão Junior: Uma biogTafin. completa, viva e colorida do h 
"Duce", em paginas sinteticas 4 bem escritas MM 
; МА АБАБ D'Almeida Vitor: A vida do primeiro ministro de Portural es itn" 
tudada com imparcialidade e clareza de ixpressdo, ту 
| — MUSTAFA KEMAL — Mello M mero: Uma blogratin sintética, precisa, feita LA 
sem apalxonumento do “shasi”, e a narraliva heta de vivacidade do drama ( 
de ua vida і 
NES HITLEH — Hello Sodré: A y encía tumultuária do “fueher” desde os sen "AH 
dias de luta, miséria, perseguição até à con pista do poder e dû gloria, nar- ^ 
rada. em pagiuus vivas e ба mais completa ntualidade t і 
t LENINE — О, de Carvalho e Souza: Ri trato fie], bem feito, do chefe da CAR 
revolução bolchevista trazendo pormenores interessantes. do sua vida de agi 
tador das massas, Par 
1 — FRANCO — Paulo Fleming: Toda à tragedia de ima nação em sangue, А d 
tortura de um povo à procura de um chefe, A tuta E por fim, o triunfo Ep 
definitivo do General Franco " 
¥ — CHIANG-KALSHEK — Омет Mont'Alegre: Um trabalho escrito com sere- q 
nidade de espirito e firmeza de expressão sobre o generalismo chinez, sua FON. 
vida e suas Idéias políticas. Y 
y CHURCHILL — Н. G. Wells: O melhor estudo blográfico sobre o notavel 


condator da Inglaterra, nos dinë tenebrosos da guerra de hoje 
10 — GANDHI — Tasso da Silveira: Magnífico trabalho 
e do seu grande filho 


LITERATOS 


de interpratação da India 


1 — D'ANNUNZIO — Niomar Muniz Sodré: Escrito em estilo simples, sincero, 
meuntador. Um curioso estudo da personalidade do celebre amante da arte 
e das mulheres. " 
2 — RUY — Bulcão Junior: “Um estudo sintético da personalidade omnimoda SALI 
le Ruy Barbosa, “o gênio da ruca”. 1 
URS 
CIENTISTAS 7 
| — NOGUCHI — Vianna Junior: A vida e obra do grande martir de ciencia " 
Uma sintese das atividades cientificas do eminente mestre japonez. MIGRI 
2 — FREUD — Gastão Pereira da Silva: A personalidade do creador da psicanáli- bi 
se focalisada pelo mais profundo conhecedor da obra froediana mo Brasil. ei 
4 — OSWALDO CRUZ — Gastão Pedeira da Silva: Uma. sintese biográfica do pa 
eminente cientista brasileiro, Um livro para os estudantes de medicina e di 
OS seus Mestres ntuais que têm em Oswaldo Cruz o suprema mestre. | M 
CHEFES MILITARES 
| — GAMELIN — Henry Bordeaux: O drama da guerra européa. A vida do an- 


tigo comandante em chefe das forcas aliadas, narrada por Henry Bordeaux, 
da Academia Franceza: Bulcão Junior eserevou o prefácio dessa obra 


ESSES LIVROS ENCONTRAM-SE А VENDA EM TODAS LIVRARIAS DO BRASIL 
Paginas da mais completa atualidade! 
O destino da humanidade, através das vidas dos grandes homens, 


PREÇO 4$000 


Pedidos à NORTE EDITORA 


LARGO DA LAPA 53, 2° andar — RIO 


ERATURA 
ANUARIO 


Crlentagão brasileiro 


EDITORA 
ORANEAS 


res da atualidade 


Alimenticio 
Mimentação 


Cióncha de 


MIMIN UNS (Octavio) 
ministro de Portugal es- PLA FILI 


la sintética, precisa, felta 
vivacidade Adi prado 
ne no-Knaunsd 


desde os seus 


lo podar e da emorragieas (Hemorragia 


Seientifiva. 


ma nacio 


paternidade 


generaliamo Melhoramentos. 


Compêndio 


iográlico 
тї de hoje, 
de Interpretação da India 


Gunnabart, 


геи» BASTON. 
Puericultura 
Gr. Olímpica, 
» celebre amante de 


personalidade omnimoda 


homeopatia 


suendoérma 


(Martagão) 


(Palestras 


mestre japones 
‚ do creador da psicandált- 
Iroeédiana 
biográfica 
medicina 


(1 
"Lin (Магиаго{( Lan y 
todrigues 
Glossário, 


ontubacio 


studantes terapéutica 


|BSupremo 
RES 


europén., 


Magnostica 


Nacional, 
(Henrique) ciruredão 
recordações 


Davidovioh, 


A vida do an- 
Henry Bordeaux, 
refácio dessa obra. 

IVRARIAS DO BRASIL Jexnal An 
ncanhamento 


grandes homens. 


DITORA 


— ЕТО 


Anotações 


Froitas Bastos, 
P 

Riu (Edward Fo) 
Introdução 


Rodrigues. A Cléneln 


IRO DE LITERATURA 201 
GUIMAHAL: (Lil uheiro) мез 
dade tônica Тен; (177223). 209 p, il. by 
(1939 10) Livr 
HALBAN (Josef), SEITA (Lbudw lg) Hiol 
patologia da mulher Prateado de ginecalogt 
tricia Tomo V Trad, re e (not. 
ін Arnaldo: de Mort (17/34) 17 
ИР 1 buns, ene 1908, (4/40) Guan 
НАҢНО ЬЕ (James) Folhas do Flehário de um 
clínico Trad Anu Mauricio de Medelros 
Mauricio de Medelro Col, oc Romant A 
Vidn, 12 (15/23) 301 p. bt 153 (12/40) 
dose Olympio. 
HEISER (Victor) A odisséia de um mádiob 
americano Trad. Рори Le Leño (17/25) 
81 p, 11. br. 205 (2:* ed, 2/40) Globo. 
TIERZEN (V) Gula-formulario de terapéutica 
'Prad, W. Silva Porto Pref, Rev, e anotacóon 
DE Lafayette Рогеіга (14/19) 1625 "ETT 
qus 111/40) Freitas steam, 
HIRSCHFELD (Magnus) — А ulma 6 o corpo 
Trid, « arnotucó» de Lules C A rilnado ui 
Cultura Sexual 1 (113/19) 195 p ha 101 
(1/40) Unlvino. 
HIRSCHFELD (Magnus) O corpo ce 0 Km 
Trad. € Anotações de Luis €! Аена val 
Cultura jexual, 4 11 19) 2298 p, bi 0$ 
(5/40) Calvino, 
HIRSCHEBLD (Magnus) - t guestáo Wexunl 
nindo Tra e anotações de Julio Pa 
teinontro, Col Cultura Sexual, Y (157107 1406 
p. br, 8$. (0/40) Calvino. 
JASTROW (Joseph) A psicanálise uo ulcand 
de todos Prq Almir de Andrade (14/21) 
3i p. br, 105 (1/40) Jose Olymy 
JEANNENEY (G.), Ri BT COM.) rmulario 
prático de ginecologia. Trad, Auvelio Pinheiro 


(17/34). 208 p. £0 figs, br. 25%. (2,5 ed, 1/40) 
Gunnnbnen, 
JERGER (Joseph A), Doutor Aqui está O spu 
hapu. Trad. Tarso da Silveira (19/10) ЖЕ, 
p br 133 (2,9 nd, 4/40). José Olympio, 
KAHN (Prits) 1 nossa vida ual, Pra | 
Mendonça de Barros, (17/24) 151 p | UUM, 
I, br. 20$ (9/40) Civilização, 
KLEINSCHMIDT (Hans) Рагав imtuntil eon 
tagiosa (I»oenga — d« Heine-Medin) Trud, 
Hugo Forte: Pref, rev e nnotads por Joss 
М, da Rocha (17/24). 366 p. 36 И, eno, 54 
(1/40) Scientifica. 
KLIENMER (Doru Hudson). — O outro sexo, Trid 
J FP. Campello (13717). 72 p. WU, bri 48 
(5/40) Distr. Civilização, 
KRUIP (Paul do). — A luta contra и morte, Trad, 
Marques HRobello (10/23) 11 p. dl br, 163 
(23. ed. 10/40) Globo. 
LACERDA (A. 'Tnvaren) — mBíudroma П паі 
elinteos, CoL de Médico 1 ático, 2 (11/24) 
BOM p. П, br, 40f. (2/40) Vecchi, 
LACLETTE (H.) — Disturbios glomerulnres da 
Nefropatia lipoidicu (10/23) 166. p. br. 154 
(5/40) Livr. Odeo 
LAGO (Sílvio). — Sulfumidoterapla (17/24), 0 
p. H. br, 30%. (0/40) Aten 
LHITD (Harbert). — A pertelo sexual no ma 
ичпоо, Trad. e anota N. Jonas Hor 
un Col. Quitura Se Xunl, 5 (13/15) 145 р, 
br, N$. (7/40) Calvino. 
LHOMME (Pierre) ¬ Casamento e fecundidad. 
segundo as exigengins dà lei moral. Trad, 


Souron d'Axevedo. (114/10), Y 


br. 59, (No- 
vn ed, 7/40) 


Getullo Costa, 


LIEPMANN (Wilhelm) — A Lirngódia mexun! da 
juventudo. Trad. М. Jonas Hersen. Col, Cul. 
tura Sexual, 14 (13/19) 228 p. br, 104 
(8/40) Calvino, 

LINS (Abdon) — Bacteriología L" vol Parto 


wiral. (17/24). 451 p. 132 П, enc, 70$. (6/40) 
selentifica- 


LINS (Abdon) Mlieroblolosgia clinica (17/24) 
407 p, И, eno. 70$. (4/40). Nelentifion. 
LINS (elo Rego) - Anestesia extradural 


Тёве. (17/24). 85 p. IL br. 159. (4/40) 
Jornal do Comercio, 
LORO (Franelseo Bruno), - Os glomus neuro- 
vasculares do tegumento humano. (17/24), 437 
pod br. 108. (12/40) Alim. 


ORD (Carmo) "RIA i th \SSIFLÖRA = "60cmorro siggi “ ul | М 
de) Embriologia da Lus Moreira. (12/16 126 p. br, o$. (574% 
nto 6 təaratogênesi Pap. Natal, ni 
en 1303 2/40) I A rasLrecrtomin UM q 
VACHADO (Eugenio $) A modernas Idé 23). 123 p. 11. 15$. (11/49 
! biologia, a emndocrinologi: + antropolo Dintr, Freltns Вани 
gi criminal Conferencia (16/23) * p, br I A fonocardiogratis 
1 (2/40) L Amorim, Kio br. 305 (6/40) 

MACHADO (Paulo Monteiro) (E Coluborádorext Pref, Municipio $. pranto 

Livro verde-amarelo dos médico: (16/23) 'EHAM (Н tk AMREICH (J.) atmiecok 

p. il. br, 15%. (12/40) Cin Unrios Rio. operatória. Tra FE, Vietor Hodrigus ( 
EL (Heraldo) — Nogõe de liboratorio ر0‎ tomom 7426 p. 407 FIS. опе, 3808. ( 40) 
1 f. Gurriel de Almeida (11/24) 033 p, 1 . Gunnabarm 
nos (C^ ой, 1/40) retina Hnnutos. UZIXOTO (Afranio) Sexol in forenes (11 ) 

MANFREDINI (Jurandyr) - Bubsidio рага 217 n. | M. 163 ( M 6/40) 

tudo sin da esquizofronia "( Cli d. Nai Гава! 
17/24) 208. (1139-3/40) 'EREGRINO JUNIOR — HBiotipologla pedaso 
Tip, Amerie Ria " (1 4) 88 p. IL br 151 (1/40) 

MAPA di inantica pelo rádio da P. R. KE Lirr. Ode? 
Dir Oswaldo Dinia Masalhños (55/74) 53 PEREZ (Lulz Galindo) - Ensaio ҮҮ {шип 
(Nova. ей. 1/40) A Nolte, minera lou dente РТТ | rie de 

YARCONDE Gro Reynaldo). Enfarte do taria (16/241) O р. br. 53. (1939-3440 
miocárdio. ( clinico) (19/28), 21% Tip. Guido, nio 
| br 154 (1 Hos, Fribunnis, PFAINDLER (М, von MANN (A). $ 

MARINHO (Join sinusite [ronto-etmolda! l'radado de podiatria do médico pr^ 

eu tratamento 1.9 Congresso Sul-Amerlict Чоо, Tomo VII tr Fortas, Fri ; 

t n Otorrinolaringología 1940 (17/24) t Bruno Lobo | y o ( 
188 р, br 0$ (0/40) Ihües de Freitas 4 n. IL om 1504 
villani & Barbero, Rio (1/40) inma bar? 

HE Hrasil — Livro orgunizad« pelo PIMENTA lolo de Oliveira) = Imcompat pit 

Ho Rihelro, (1 ) 109 p. її, D) medienmentosu (10/99) i$ p, 1h 

Distr, Atonen, 5. (1029-3/40) Wip. Brasil, J. FÓ 
MI de) — Estudo clínico Y obe ) — Diclondido de beleza (14/11) 
efnlo-hipofi»aria cora distrofía br. 68 (12740-1041) Col. praslici 
gonttal na infancia, (16/24) 201 p. IL b у. — Gula da boleza (18/20). 956 + 
ШЕ (7/40) Lensingor, Hio 83. (4н e, 3/40). Distr, Freitas Bnatov 
NTO de dietétlen e terapêutica Pref, Afra olson) Aspectos: reflexolomicot y 
mo Polxoto (16/323) 64 n, br. 104 (12/40) impotência dos nolvos Тён‹ (16/23) (2 1 

т.а), Silva Araujo, Klo. hr. 4$. (12/40) Ed. 

MONCORVO EF Notas рага um manual ole- 4 PÓVOA (Hélton) — Arterio-esclar 
nentnr le pediatría (11/17) 158 $, br k (11 4) /'28 р, IL br, 35$ (1539 
1/40) Tip. Lyra, 8, Р 

MOORE ( ris Langley) — A téonien йо amor POVOA (Hellion) > 16 metabolismo. € 
Com um роко de William Gerhard? Trad 24) 012 п, IL en 1 . (3/40), Sel enti les 
Carnotr Cunha Col Temas IX ES 2 "PRADO (A de melda) Llcõos 111131087 
14/20) 158 p. br 105 (11/40) (17/24) 290 p, br, 30$ (3/40) 

Cultura Moderna Distr. Scientific? 

NEGROMONTE (Padre A.) A. educação sexual Р" iV.) Lombo rite e olática vertabrál 
(Para palis e educ 3 Pref р eldez v pref, de Godoy Moreira. (16/24). * 
Camara. (14/20) br, 108. (2.* ed, 7/40) br. 40%. (8/40) Distr, Freitas pasto?” 

Olympio, Silas) — Saúdo e eduencio fisioen 

"NEIVA (Cicero). — Molóntin dos sufnos. 416/93) ЕУ, 109 p. br. 95 (4/40) y 
219 p. П. br, 30$. (5/40) , Cin, Brasil pi 
Ed. Autor, S, Paulo. | RAMALHO (Sotto) Lições de biometria api 

NIEMILOW (A. W.) — A tragédia biológica. da ^ сайа, 1 parte Mortal Bibl. de EducaQ 
mulher Trad. N, Jonas Hersen., ol Cultura Muica, 1 (10/24) X dd. br $$, (06/40) 
Sexual i (13/19) 184 p. br ü (5* od Pan velho 
6/40) Calvino, (Marlo) — Cħämados 4 ire no 

J (Manus! Murtinho) Entudos de medi 5) 192 p. cart, 154 (1/40) > 
na hómeopatica. (10/23 @ p. hr, 4f - Irmãos DI Giorgio, ИН” 
(12/40) Jornal do Comercio. RIBEIRO (Burico Branco), — Estudos chrürgics 

NOGUEIRA JUNIOR (Annibal) Do 1 molt .* súric. (10/24). 219 p. 11. опо, 30$, (4/40) 
rux ternpeéuti hdlaters! simultâneo imbuta- 2А Cia, Ed. жас!они! 
tório тена (11/28) 119 p. IL br (1039 - "RIBEIRO (arica Franco) — Pesquisa da mich 
8/40) Pap, Velho. Jojunal em cirurgia en trica. (13/19) Dp» p i 

NOGUEIRA (Claudio) Considerações om torno hr. 55 (12/40) Distr. Getulio Costi 
lo. comportamento pré-natal (10/29) 16 y RIBETRO (Leonidia) рага епова, (Con 
hr. (1939-2740) Casa Valele, Rio. tribuloño da medicina legal рата а proped?0 

NOGUEIRA (Claudio) О papel do terreno na Lica médica) (18/28) 109 p. 1l bp 20$ 
patosenis paludica Reimpresaão IA Folha (10/40) A cento 
Médica, 45/T/040. (16/23). Бор. br. (1/40) ROBACK (А, A), JASTROW (José) PRANI 

Ed, Autor, Rio. (Waldo), LIN (Ben Н), CAINNS (Fur 
NOGUEIRA Claudio) - O sistema nouroglan- tington), HAYS (Artur Garfield). LLOYD ©, 
Iulur na vida vegotativa e suns relaoí com William) - O sexo na conduta himan 
‹ fator dn vida anímica Кёп ão A Trad, e notus de Abguar Banttos Col, Ой 
Folha Médica, 25/6/9140, (16) ‚ B p, hr. (7/4). tura Sexual, b. (13/10). 205 p br $. (12/40) 
Vd, Autor, Rio, Calvino 
ODDO. (Pott). — Comentários de medicina Pref, ZQROMBIRO (Vielra). — Formulario co do 104 
Jósa Magalhães. (14/21). 1609 p. fl. br 10$ dico prático (10/23) 4 vols. 670.610 p, Di 
(1/40) : A \ niño, Jofo Реянод, VOB. (SA ed. 12/40) Pimenta de Mele 
OTAOLA ; (Т. Mj, HARO Qu) E Concopaño è HIRO (Vieira). — Tratado de patologin mé 
nótodos antliconcepclonala : "Prud adaptado, и Tomo I (17/94) 1176 p. 324 flen, m 
anotado e pref por Maurlolo de Medeiros T (0/40-1941) Gunnnbnart* 
/19). 203 p. br. 8$. (Cf ga. 3/40). Кос eo EA “тз! z "nes 
Calvino, ROSTAND Glenn) — “Biologia e modicin: I 
PARREIRAS (Decio). — Doença de Helne-Medin. Mourloén Filho. (10/19). 207 p. br 
Kpldemla no Rio de Janeiro em 1930, Annta- (10/40) . Emiel 
cões n udos. Reimpressão d'A Folha Mê- X SANTOS (Rodolpho Pereira dos). — Como fax 


10, 5 o 16/1/940 (165/22) 64 n Jnboratário, (Colheita de material) (10/2 
(40) Ed. Autor, RI 


dica, 
П. br, (1/40) Canton & Helle, Kio. 46 p. br, 


THI 
| 
1 "E 
( 
A 
y Av. 
( 
би, 
1 
EL. м 
VEL 
Vit 
Pt 
QI 
l 
Af G1 
11 
1 
н, 
ТАА 
I 
x d 
SAST 
(1 
di 
1: 
GARI 
1] 
е 
Gor 
el 
Loya 
p 
t 
Loyi 
n 


BRATURA 


y M 


— Soonrro urgent Pref, J 
reir (12/10). 126 p, br. 53. (8/4% 
Pap, Natak me 
nando) - A gastructomia na UT 
had. (16/23) 23 p. 11 (11/40) 
Distr, Freitas Banti" 
(Dante) - A fonocardiogratis 

0 p. dl br, 305. (5/40) 

Pref. Municipio 5. Paul? 
 AMRERICH (1). — (110001989 
Trad, 1, Victor Hodriguos А 


2 
(2/40 


N, TOG p. 407 fig ene, $503 
Guinnbark 
1310) ologia forence aus 
г. 16% ( od. 6/40) ; 
Clan. Kd, Nalanda 
UNIOR. — Blotipologia pedages 
38 p. Ц, br. 151 (1740) 
Live, Ode" 
Galindo) — Ensaio sobre Ian 
los dentes і to nh иче des? 
(16/28). 2 68. (1020-2/10^ 
Tip, Guido, mo 
M. von), SCHLOSSMANN (A). T 
пой оа, рага uso do médico pr^ 
VIL Trad. Hugo Fortes, Franck 
Lobo, T, Loño Borges e C, M apar 
celtas. (17/24), 724 n. 1L en 1503 
Guanabar?: 
о de Ollvelra), ImeomputibilE 
comentosas. (10/29). Bf n, il, Y 
'40) "Tip. Brasi, J, POr 
— Dicionário de 5 19) 
B. (12/40-1941) алу 
— Guía du beleza p 
|^ ed. 3/40). Distr, ita» BONO 
pu. АА Авреббоз refi Mogieos © 
dos nolvóm, "Теке í 43 1 
10). Hd. Autor, Н! 
n) — erase mane: 
F p. dH, 1-1/40). 
Live, АЛУ 
), — Sungue e metabolismo. 0% 
fl, ene. 40$. (3/40) Svpenti fici 
Almeida) — Lignes t tínicar: 
| d. br. 30$ (3/40) 


Distr, 


Lombo-artrite e clática vei 


de Godoy Moreira. (16, ) 
(5/40). Distr. Freltus Basto 
Y. — Sande e educação 810 
|^). br. 9$. (4/40) а 
Cin. Brasil Pé 
de biometria np 
Bibl. de аиса 
П. br, 94$, (6/40) 
Pap. velho 
0). — Chamados do urgencM 

p. cart, 15% (1/40). 

Irmãos DI Giorgio, nio 


clrursi00 


o Branco), — 


Estudos 


6/240. 219 p. 1. enc. 30$, (9/40) 

Cin. ка. Nacionntl 
to Branco), — Pesquisa da 216 
ире gastrica. (13/19). 64 p. ! 


0) Distr, Getutlo Costi 
Чо) DActilo-diagnose, (Con 
medicina légal para q propedóW” 


1 (18/38). 1090 p, dl, br, SOS: 
A teni. 
M) JASTROW (Tosh). FRANE 
NDSEY (Ben B), CAINNS (HUY 
YS (Artur Garfield), LLOYD 


O sexo пй 
а de ` Ab guar 
Y. (13/19) 


hofte 
Col, Ош” 


(19/40 ) 
Calvino 
mé 


eonduta 
3uNttos. 
206 іх br 


8), — Formulario clínico do 

(10/23), 2 vols, 670-619 p, M 
12/40) Pimenta de Melo 
me" 


А). — Tratado de patología 
07/24) 1179 p. 32 fign pres 
041) Guunnbarf 
“Biologia e medicina prado 
lho. (14/10). 207 p, br 12% 
Emiel кй. 
ho Pereira dos). — Como 08407 
(Colheita de rmatorinl). (10/23) 


(5/40). 20, Autor, RO 


ANUARIÓ 


БОН мук 


ii (Vitor), FISCHER (А. W.) Curso 
“paragões cirúrgicas para médico entu 

Manta Trad. Fublo de N. B 0 (1 
BENI] ph firs. ern 803 Globe. 
"l^ (M. N.), PAIV (1, (F3 
7 pont unentos de quí ur 
"5 prática). (14/19). 22 40) 
Y Gr. Libor, Rio, 
LA. ( Pacheco e) Peluyulatela línica « 
UNCC Hibl, Médica Bi ira val, 11 

22) $4 р. 11 hr 004 (11/40) 

Cia. Ed, Nacional, 


DILV A 


Wnauericla 


tAugusto Lin e) — Esuiuizofrenia e ds- 


(15/21) 2 1 bi 08 (6/ 


т] 


> BH VA доган! do Comercio. 
"T" (Gasto Perelru da) Pur; »mpreen- 
Чет Proud. Bibl de Educacüo Sexual; 6. (14/ 
#0). 267 p. 11, br. 134 (5.* ed, 12/40) 

I Civilização, 
“Qu IRA ( tubens de) Alimentação Ques 
{008 brasileirau: atualidade (1772 170 p 
бору?! 10#- (8/40) Ed. Autor, Hio. 
5 (J. P, de Azevedo), - Urología prática 

D +, Haroldo Rodrigues e Lauro Mende Prel 

Eo de Gouvêa, (17/24) 310 p, en 00$ 
THRE i) Sotentífica, 
"SING (Curl). Amor ла série animal Trad. 
“иге. Pinheiro Rev, e notüs de XN Jonas 

O Cultura Sexual, 1 (12/19) EI 

bt { (8/40) Calvino, 

(Max) Técnica cirurmica Pref, Do 

ih (€, Balfour. Trad, R., Marques da Cunha, 

кы Duarte Vieira; J. Nava e R. С, Bacelar 

OY. P pref. Augusto Paulino Filho. (15/26) 

“01, 1 547 p. 2174 figs. enc cobra completa. 
То °` vole, 4808.) (10/40-1941) Gunnubnr tu. 
DO (Paulo de Almeida) — let; adlologta 
лід, di coração Pref, Pedro Corto Bihl. 
Médica lrasileira, в. 4,4, vol 10. (14/1 174 
vas Ih br. BE. (7/40) Cin. Ed. Nnolonal. 
% (Rocha) A mulher 6 as gwlánduli de 
“Coração interna (14/40) 157 p. 11, br. 15% 
^at 1 2/40) Rev. Médica Brasileira. 
“LE von de) — A esposa perfeita (Bri- 
tancia uni pela cultura física). Trad. Bru 

По Sander. Rev. Gastão Pereira da Silva. 86- 

^3 Mo Cultura Individual, 12. (13/19). 288 p H 
VE T. (X5 ed, 2/40) Osenr Mano. 
AISO (Cc bra), — Alimentação (17/24). 
Уу 14.0. br, 39$. (LM ed, 8/40) Y, Valverde. 
‘SOSO (C, Seabra). — A intubacáo duodenal nn 
Clinica (10/24) 122 p.. IL br. 159 (12/40- 
к 1541) Distr. Freitas Bnstow, 
"OLFRENBIU """EL (Ervin) A regularizagán 
“lentifiva da natalidade (17/24) 1053 p». И 


br. 208. (< ой. 11/40). Globo, 


BELAS-ARTES. ESPORTE. JOGOS, 


DIVERTIMENTOS 


7) 


ACQUARONE (R3 
^ Primores dn 


Introdução hi 
1," 


VIEIRA (A, de 
pintura no Brasil 
tórica € textos 


Queiroz) 
Comi ummi 


explicitivos 


fino. com Y reproduções а côre (28/31) 
n de p, br 25$. (13/40) Ed, Antoren, Tio. 
'ARREÉTO FILHO (Mello) Onde o mundo se 
ШЕТУ (10/24) 166 p, br, 10$ (1 4 

CA Distr. 7. Valverde. 
ALABRIA (Antonio Vianna) - O poker, Tra 

{ lado cientifico, (13/18) 213 р, 1) br 107 
Me UL ed. 1530-1/40) S, A. Folha de Minn». 
ASTRO (Bernardo José de) Tiro no vão, 


(Entudo teórico e práticos Pref. Aflrantw A 
da Costa, (17/24). 890 p. dl. br. 50%. (2,* ed, 
Ls + 12/40), Distr. Livr. Hoffont 
GARCIA (Angélica rey o 101 uno 
“UL, Angélica de Resende) meu plauno, 

: (17/37). 82 p. IL br. 80 (1/40) 
Ce ^ Melodin, Rio, 
JOTLIB (M, D.) e sua obra (14/19). 20 p. il 
| бло. 10%, (7/40) Ss, B, Belus Artes, Rio, 
LOYOLA (Holanda) Jiu-Jibuu, Prinolpais gol- 
пен. Regras Treinamento, com demonstra- 
ções de A. Minani e K. Koyoma. (14/20) 
101 m 1L br. 8$. (/40) Cía, Menal Lal, 
LOYOLA (Hollanda), — Jóxo Diversões € pür- 
*hHtlempos. Jórgos educativos do acórdo com d 
método france (14/19). 130 р. br. 83. (4/40), 
Cia, Brasi Ed, 


BRASILEIRO 


ои LITERATURA 203 
MELLO JUNIOR Ан novas regrüs de büsket- 
ball 11 Viniciu: (14/10) 147 р, b "3 
(2/40) Cin. Brasil Pu. 
MILLET (Sergio) Pintors pintura 117/20) 
198 p. id, hy 103 (42/405 Livr. Martins. 
MILSTHIN (Carlos) Manual Ilustrado das re- 
Eras de futebol Pref, JON I le Cars Ho 
11. do Autor (14/15) 66 n M us 
6r, La prt, Kio 
MOREIRA (Pedro Lopon) — А viénola di anto 
ou Como Produsit rretimente & voz canti- 
Ча (17/24) 489 p. Н. b: MI (12/40) 
"p. Putronnto, Rio 
PASSOS (Zoroastro Viana) — iun torno da Hi 
tória de Subnrá Pref, Rodrigo M. Y, de An 
ürade Publ, do Servigo do Patrimonio Hi 
tórico 4 Artistico Niicional 1." ‚ 1 241 
167 y. И, {бта do Texto, br. (4 (12/40) 
Minintério Educação, 
PINHEIRO (Gerson Pompeu) V figuris human 
nan Artos do desenho (10/23) H [ 108, 
(1939-1740) Jornnl de Comercio, 
PRADO (Arthur do) — Curiosas revelan bre 
n roleta (10/21) 07 p. br, $9 ( um 10) 
te, Buurs, Hio 
RAYMUNDO Domingos) — Compêndio de mu- 
sien (16/20) рз D, br. 34 (2 ed, 4/40) 
Casa Oliveira, Hilo 
TOR (Helofsa Alberto) Arte Indigena da 
^mmuxonia Publ do vigo 4 Putrimonio 
Histórlco è Artístico Nuelonal, € 11 <) ü 
p. 50 р!апоһпв il hr, 63 (11/40) 
Ministério da Educação. 
VERDI - La traviata, Drama lírico de F 
М Versão broasileira de Narbal Fontes 
Col ieira de Teatro (14/20) 74 p br 
2% (2/40) 
Ministério da Educação. 
XADREZ nem mestre por um enxadrista (10/12) 
54 p. il, br, 28600. (12/40) Jupy Preiee, 


9?) HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
ACHILLES (Paulo). — Brasil de Oéste (195/23*, 
353 I br. 20$ (1/40) Coelho Branco. 
ADAMS (James Truslow). — A upopula nmoerica- 
па. Trad. Montelro Lobato Bihi. do spirit 
Moderno, s, iX", História, 10, (16/22) 300 p. 
br. 15$. (11/40) Cla, Ed. Nacional, 
ALVES CAlnixlo), — Angicos. Notas de Hlstórin, 
Aspectos geográficos. Traços blográfico Roo» 
nomia, costumes o tradições Praf Bol de 
Roura bibl, Histórica Norte-Rlograndense, 2. 
к (13/19). 249 p. HL br. (12/40) Pongetti 
ALVES FILHO (Francisco Rodriguen) Ciimnpos 
Sali (14/20) 72 p, IL br. 5 (4/4053 
Cultnra do Нгимїї, 
ALVOS FILHO (Francisco Rodrigues), — Crónicas 
do Brasil antigo, Pref. Afonso Arinos de Melo 
Franco. (18/19). 99 p, br, 58. (14 vd £0) 
Cnltara do Brasil 
ARANHA (José da Silva) Geografia secinda 
Série primária. Curso de Admisaño (11/33) 
160 H. cart, 08. (2/40) dacintho, 
O (José) — Famifings: Seridaonse? I 
(13/10) YB p. br (4/40) Ponixettí. 
AZEVEDO (Aroldo de). — cCorogrütia do Неин 
Curso comercial ,Col, Dom Bore , 14 (14/20), 
295 р, dl, cart 104 (2, ed 1/40) U ad, 
10/40 — 12$.) Cin, Ed. Nacional 
AZEVEDO (Aroldo de) GeoirafIn, 1.º gério, 
secundária, В. P. B, & 2, Livros Didáticos, 
68. (14/20). 298 p, 1), cart, 108. (1L^ et, 7/40). 
/ 3.4 série P.H, s 25* Livros оион, 
/ (8. (14/20). 345 p. IL énrt, 104. 4$, ed, 4/40) 
f 44 ubrle П. Р. В, k, 25 Livros Didáticos 
8. (14/20). 389 р. И. cart, 1 Cr ed, 2/10) 
— 5,9 mérie B, P, B, n. 2 vro» Didáticos, 
08. (14/20). 478 p. Ш. cart. 138. (5,* ed; 4/40) 
/ Cla, bd. Nacional. 
4 AZUVEDO (Aroldo de). — Geografia pira o euro 
j eoamoerelal Col, Dom Bosco, 21 (14/20), 251 
p. Il cart, 12$ (25 ed, 9/40) 
Cin, Ка, Nacional, 
U BARRUY (Heraldo). — A vida espectacular de 
Mirabeau (15/22) 209 p. br. 158 (9/40), 
Cultura do Brasil. 


длу. Y 


e 


I 1 T 15 ( 1/410). José Olxmpe 
trissimo ой Maurloto di NU Rit ( 1 | ANALI João de) Americo Venu ну! 
Чаянмин Et ога guvernados i Vexel ou navozad (16/23) o br jp. (QUAM ч 
nente-t$eneral dé Cavalari ( гоу Distr, Amante 1 
Unidas sob о Príinolpe de Огап Prad CARNAXIDE (Viscond de) (Antonio de tr N 
imnotagüesn de Cl&udio Brandão (0). 42 Pedroso Carnaxide) O Brasi) na admi 2 
| г. 100$. 45/10). ( 8, 13/44 1204 trag DPombalin) Pref. Afrant "eIxosti = SELI 
(Od m. formato 10/28, 409 р, 1 l 204 1 H ñ Brasiliana, 109 (1 10) н | n 
11/40) Ministério Educação. br 153 (10/40) Cin, 15d. Nue iomal | 

BARRO (Homem de) Zaratustra ou Os Par CARNEIRO (David) Civilização entolico fer "е 
lorri lo lenei Proj vda dal 5 História Geral d Humanidad" It] 
inar (1 10) 144 p br ng C12/40-15412 (144: ПЕ 7 L br хф (0/40) A then? { q 
Finiel Ed CARVA (Alfon da) Саха і ^ rei \ 
|(RROSO (Сб (vo) ( Inulndo hh ima (1 23) 282. p br. 20 (2 ed, 12 D 
ul, de “Memórias (13/19), 230 p, 411 E Fond Qty mit ( 

(10740) Getulio Conta. CARVALHO (Antonlo Gontijo de) атаа ите "I 

IAHROSO (Gusta Liceu do Селт 2.9 wl Ak Bopública, 1, vol. (15/29). 330 p. fl. W 
ie “Memórias tl 14) “o 1 п bi ы 15$ (11/40) Diwtr, Freltus nto 
(1/40) «cinto Conta, CARVALHO (Герай de) морга МЧА clon 

BELLO mé Marin) Hintória da República ta (14/4 1 р, dL cart. 85. (9.* ed / 

Primelro periodo, 1489-190 (15/225, $64 0 Ed, Melhorament PL 

br. 104 (10/40) Civiliza CARVALHO Delgndo de) Texto=utlas de YY і 
BIBLIOTECA Milit À República Brustlely Rrnfin. (83/431) 5 p, 11, cart D (8/40) sili h 

LA comemorativos. (17/24) $ br. 103 Inst. Agent "Man 

(1938-1/42) Distr. Z, Valvecdi CASAIS (Josj. — Un turista | bras hr T 
^ EMISR (Ped lo nton? Ae mas Иша d “ prólogo de Antenor Nascentes (17/24) ' 

Indi 1 15) 1 p. br. (4 (1039-12/40) 1. 194 fotor br (01 (0/40) m ON 

Distr, Ж. Valverde, Dintr, Livr, Kusma? 

OMPIM (Manoel) O Bram. Nota explicativa SOAVALCANTE Ciuitenio Curriva) Og. bichell са 
lo Cnrlos Mau В, Р. 1 Brasilian 4 (039/19), us p. b ju (/40) а №01 PONS 
(13/10). 363 p, Ur, 15$. (Nova єй, 10/40) CAYVAL( envio) uid urn ро 

Cin, Ed Nanciona!. D (18/10). 127 p. br. 83. (18/4 r 
BRAGSHINH (Col Alexandre) - О Enigma d 1 volt? | UH UN 
Atlántida Trad, J, Jobinsky (a5 ) TIME CAVALE (nag Fagundes Varella i 
Y Brúvurás föra texto, br. 20$. епс, 268. (12/40) Belmonte (14/30), 251 p. br. 15$. (9/40) $ 
Pongetti Livr, Martii ч 
Na mesma Heção: HAOKETT — Honrí CHIACCHIO (Carlos) Euclides dn Cunha. ^ “RAN 
que уш b1 0$. enc, 26$; — MAUROIS pretos singulare Supl. r |, Jornal de Ами т, 
História da Ingiüterra і 204 1 26$ | ü, 11/1/8040 (18/21) IO p, 1. br, = T 
MAUROTES Chateanubriand — br i (5/40) nahia : 
ene, 95$ PROXIMAMIENTIO: Octav. COIMBRA (Alvaro da Veiga) & numisth "Hia 
IR Santa Helena loseph. BERNHART História do Brasil, Os Voluntirios da Patria his 
( Vntlonne Pongetti. Campanha do Paraguai (22/22) 6 n, H T 15 
BHANDAO (Thoméj Cambuguira Bata holan 108 (7/40) Di., Autor, 5. ран! 
hidro mineral. (14/20), #41 p. br. 128, (1/303 CORREA (Viriato), — Histórias dn 1 hi КЕК 
Hev. Trihunais, ri Pret, Rocha Рона, Col Estante P 4 | Mi 
BRITO (Tos do Nascimento) ГҮҮ Unidos re Brastlelros. (19/15) 107 Y. br, 7$ Ш y un 
Imoressoes de uma rapida ҮҮТ (13/1997 5/40) Getullo Cont? 2/4 
132 pm, br, 108 (7/40) Jornal do Comercio. CORREA (Virinto) Tèr de Sunta Cru eon | ВІ 19 
HIT] (Jones) — Meu reino por um ато tos « rónicas dx história Hnleirn, Col E e t. 
bu A іа privad de Hiienbethib Енох (14 tant Autores Brasileiro (152197 ! LS (1 
35). 128 p. br. 6$. (5/40) Cin, Brasil Si, 1$. Ck ed, 9/40) Getulio Costi E 
DURKIYTT Clones), A vida luminosas de Edison COSTA (Аз ne) Rot o di "AL 
Lol MS Grandes n la Humanidade 2 GA { Henleto da Silva Bibl ге} 
(1 19) 103 n (1 £0) 24) 224 p. il br. 105 (11/40) ta 
Distr. Norto Ed Dintr. | ARDI 
CABRAL (Mario — Compêndio de co COSTA (Cravelro) A conquista do deserto х lon 
"кал de 24) 560 р, iL cart dental subsidiós para a hist lı do "Derrit? As 
15$ Co, ik Jucintho, rio do Aor: Intr e motus de Abguar 0% 
CABRAL (Mart Curso de оо тїї (ов. В. P. Bs ба, Brasilannm, 191, (19/10) VAR 
& vu jr 11 Mis 95$ үү 17; 134 p. IL Dri 185. (9/40) Cin, Ed. Nacional T^ 
10) dJucintho. COSTA (Dante) i Mae Po » 2, 1 03 1 o и 
\ T ; " 7 A werns, 17 (14/10) р j 8$ 2/40) Доу, 
i I END I 8 Hg 23) “лез jin rodean idt я Cin, Ed Nanema ni 
(145.* єй, 6/40) 1 ^ 1 Incintho COSTA. Сао) SUN AGUAS di Soie. ly Fe 
M ni Carlos Miguês Garrido. (16/22) $1 p Y en 
CABRAL (Mario Da Volgn). — норин ano. de 108. (1533-11/40) Distr, Antunes” ' 
Geografii. (11/19). 343 р, UL cart 48, (10. CUNHA (Buolydas da) Os sertes, (Companho черү, 
d, 4/40). — Terceiro ano. (14/18) MN n dom Cünudaok) (17/24). 046 p, U. hr, 205 day 
П. cart. 8$. (Sr ed 23/40) dacintho. (15.4 ed 2/40) Live, Alves , (y; 
CALMON (Pedro) Figuras de Asulgjuy Per CURIE (Eva). — Madame Сиг Trad, Montelr? "OM pec 
Гн e cenas da história do Brasil (113/10) à Lobato, Bibl do Espirito Moderno, n, TEM Mle, 
23 b, br. 73 (0/40) A Nolte, tórin, 1 (15/22) 126 p br 131 (3, ^ ed | fi EN 57 
CALMON (Pedro) Histórla da civilização brt 7/40) Cin, Ed, Nacional PARA I 
gsilelrü B, P B s 5.5, Brnsiliuna, 14 (12/15) DANTAS (Olavo). Gaivota dos sete mare? ка)! 
159 p. br. 125. (4.9 ed, 9/40) Vingens pela Europa no X E. Almirante Sal” Ou 
(Ча, Ed Nnnelonnl, danha. (12/19). 215 p, br. 10%. (10/40) RAVE 
CALMON (Pedro) — História social do Brasil Pongetth Da. 
$^ tomo spirito da Ocledade Imperial DEBRET (Jean Baptiste), — Viagem pito А © Mats 
B J*X B. nm ge Brasilinna, 82, (12/19). 390 і histórica a0. Brasil Trad, e nota de Бег? 1 111 
IL hr, 1608, (3^ ed. 7/40) Cin, Ed, Nacional. Milliót. Bibi, História Brasileira. TV. (19/46) üt Enn 
CAMARGO (Christovum de) Pedro II e m 2 volm 295-302 p, 163 gravuras br. 708. (100 | 775 
campanha da inaüloridad:s (13/19) 01 р, br de luxo 1). 250$), (9/40) HARNI 
HE. (10/40) Emmtel Ed. Livr, Martins! ime 
CAMELLO XC, Nory) — Atruvél du erte DUNCAN (Isadora) Minha. vidu. "Trad, Саной? eni 
| Pre Múclo Leño (13/19) too p. IL br. se Oral Cul | Нотапс da Vida, 7 (10 Piir 


(14:40) A Nolite. 106 р. br. 15% (UM ed, 4/40) donc Oly ms 


MUA Y 


Pu 
296 AN A] | >H Ss L1 LO D | TERATURA 
" ROD 
LUDY Н Ma ditat MINISTRY of Foreign Af! Brasi "m » 
emiro ] imd« Herbert Caro. Cul 40. An oconnori o d рћіс AU | 
ument da N 0 i 15721) 2231 (19721) 8 "m | 208 (11/40) ^ ( 
br. $$. (5/40) Сом Distr. Livr, КОМН Tos; 
LUDWIG T Sel n vá , MON HEN Parr — Erimal e CORTAL E^ | 
buscador de m Trad, T ju | папя brasiloi (13715 і 1 
rã (1 ) 1 t. 16/40) T eta o ire маг” RUC 
Globo, MONTIO-ALHGRT (Omer) Chian : و‎ Q 
LYI Reitor) ' t t 1 re I Co КЇ иги Contern porânea А ^ ol + 
1501 Dweelinio, 1880-1801. ] | (13/10). BO br. 4$. (10/40) Nort 7 
8 rawiTinni 121 19) ‚фр IORAES Mé Maris de) lobreg И 
ba 138 (65 di tia, Ed. Nacional. molri J ulta 1 Hi і 1 
n DO (I mr ) + 1 lo Rio Vård to Instituto História (1001 плей“ h 
Joi \ptôni ' e f } Pedro (17/23) n, | 4 (19/40) 1 | 
lianti, (12/18), 17 L br. 8$, (12/40) Impr. Nacion 8 
Alba MORROW (Honors Lincoln, o {егш 
МАСА 1 (Lord Thorn bington) | 1. А land Romi (18/19) 06 i 4d BATN 
sui histáricc Loma rm intor 11 { (6/40) limite! p y 
Bibl. do 1 ‹ Hi HUNT \ ) O livro: d sun Mich 3 E 
(15/28) bi E. (1/4! rad, Jayme Cortexko. (17/24). 364 | S d 
Bibl. йо 1 irin “ 10 Hiutórja, NA J (4.4 ed. 4/40) Gloh < 
(15/23 ul Lot. (4/40 NABONNE (Bernard) BHernnilott ad. ы 
Cia, Ed. Nacional). prof. de Jefterson de Lemi (17/34) к 
МАФА1,Н (Basilto de) i de hilat уг. 803. (10/40) Emiel 14 ANT 
do + i І і I ^ BI Hair 1 NAJSUCN (doma ln) Carni n unto un d 
A 1 1 (3/40) rienno: Frnd. Carolina Nabuco (14/30) m 
Cin, Ed, Масон? br. 10% ( 10) Cin, ка, леі” SAN 
MA HANS ( llo ffi Histórfin du civi ОСТА уте Rodrigo) = Mexico ^et її 
i T rio. (14/9 0 p, dl саз | Viagéns, 18. (13/10), 178 p. IL br. 10$. (8%! | 
2 E 19) e ү! Cin. Ed. Nacion” 1 
88 (4740) Livi Alves GLAVISIRA (Lola de) — Minhas vinger nv 
MAGALHAJ General Couto il , геп te do Bra (17/24 232 p. dd. br 16 LaSi SANI 
(E om MPO a 11 Uai I Gr, Lneminert. Б i 
tupi. Re Dr. Cou a tes. H. р. B PAASSEN (Pièrre van) Iste until ш 
é 5, Brasiliana, 50 (1 11 p OM Trad, Leonel Valiandro (15 ) n 
( d 0) ка. hr. 20$. (12/40) А i стори 
MAGA НІХОЕ (Domingos) й HR.) PALMIER (Lulz) São Goncalo cinaue enm 
Multo antes de 1500 de etnogenta História, geografis, estatistica 017 "Ki 
prebistória do Bras. (1 Ip», b 103 p, tt. br, 1( (11/40) Serv. Gr, L m die Se 
(8/40) Alba. PAPINI (Giovanni) Danti vivo, rad : Bi 
MAUROIS (André) Estados Onidi Pra Leonardo Múxcello. (17/24). 260 p XA Gi 
Omer Mont'Alesri Col. Documentário (14 (Эа ed. 11/40) Grant 3 
12 158. p. br. 88. (7/40) Vecchi. (Heitor) O aleijudinho v vida Y T 
MADUROS ( drá) E História da 95 é a desventura (15/21) ! + 2 BEN y, 
rad, С Domingues, Со) O da Distr. Civitate М 
t м HE (15/22) 141 | en pł COTO b nio). Pequena história "7, be 
258 (15, ed. 8/40) ес Americas bl. do iplrito Modern 40 
Nu mesma co HACK ETT Hen H1 (5/22). 250 p. Il, br. 135. (6 Ud Mir 
ique VIII — bi ene, 264 MAUTLOIS Cin, Eid, Nacion! Es 
( avbriand — b 183 en 26 PEIXOTO Ivio) No tempo de Floriam n 
BRAGHINE O Enigma da Atlántida — br. Pret, Noronha. Santos. (13/19). $77 р. ll D^ руу; 
209. ene. 20$. — PROXIMAMENTE: Octavi 88. (2/40) À Nel O! 
AUBRY Santa Helena Joseph BER PH („Ја утах К.) Amaronta (Imp (x 
NHART © Vaticano уй аш). 1), O Lorensini t^s Dro; 
MAUROIS (André) \ vid ¥: 10$. (3/40) Cirio Pr 
Godofredo Rangel Bibl PICCAROLO (A). = A uerra ¢ pit П br 
no, $ 24, Histarid (15 tóriu, (14/10) 14 p. br. 104 101 "Hey 
q Now п va 4 10) ` thes? Ww 
MAXIMILIANO Principe de W А PINTO (E. Roquette—) Bnsalos бгаа і 14 
Vinwem ао Hrasll. Trad Ede di B. Р, Н. я, 55, Brasiliana, 190, (12/105. 244 ta 
Mendanga e Flavio Poppe dá Re- H. br, 123. (12/40) Cin. Ed, Naclo" "men 
fundida pref. e anotada por Oliverio Pin “PORTUGAL (Marta da Gloria Rangel de Almeid*!- f do 
j I Н, $ n*, Brasilin. 1 (Grande — Olhando « Mexico, TI суор (1 А! | Бр 
mito). (17/94). 511 p. il, br. 45$. (7/40) 120 p. br. 25$. (3/40) > Leuniuger, И! TU 
(Ча, Ed, Nnelonat. PRESAS (D. Jok) — Memórias secretas de " «i 
‹ valeanti de A.) Memórias d Cirlota Joaquina Trad: rov, we nnotada 1 | 19 
Trechos do Шуу de assento: R. Magalhães Junior Contendo carta {140 | Si 
“uvatennti de Albuquerque Melk | е 4 manitento com que a Princosa d pr Tu 
EWoolhidos + anotudos pelo seu SH se candidatou no trono da América Ber, 
bisneto Diogo di Melo M er Introdução e nhola Col Depolmentos Brasileir Le M 
de Gilberto Freyre B. P. B. & 6% Praal 25). 251 p. 4 gravuras, (бга toxto. 1 bd My 
апа, 185. (13/19). 193 p, M br, 12$. (12/40) (6/40) Ponygetti-z, Маже | УА 
Cim Ed. Nacional, OLD —mague de), z De onde em 2 | 
MENGE (Alvim) — Tuy longinquas e faoto Alemanha” uL Omer Mont'Alegre. Co pr 
remotos (12/18) Fedor br. 5$ (1/40) cumentário, (14/21) 221 p. bf 10% QA 
str, Livr. Pongetti. Vert 
MICHBLET (Julio) — Joana D'Ar. Prad. Pref REZENDE E SILVA CArthur Vieira de) E Ж 
e not de Antonio Lares. Col Livre de Ram- nealogia mineslra ^ parte, II vol кай i V 
Dre, #i 3% Grandes Obras Literarias Ki C14 lozende (17/24). 808 p. br, 30%. (1979 4/40) his 
19) M8 n, br. 74 (12/40) Vecchî. Imp, Of, E тни" 20) 
MILLER (René Fulop) Os grandas sonhos du tCODRIGUES (Jorge Martins). — são Paulo Û " 
humanidade "ead ten Ledonx € Marlo ontem e de hoje (19/27). 191 p, br. 10$. $ А "Илу д 
(17/24). 3 p. 11. b 5. (2m ed ed. 10/460) Distr, Internation” БЕТ 
Globo. AROPRIGUES (José Honorio), RIBEIRO (Joaquí | 1/4 
ün Relación. terdores Brasi Civi T holandesa no Brasil 1 prer 10$ 
1929-40 Felagho das condições geográrlcas de erudiei A, 1 Los В; P. Н. в, 5 DS р 
econômicas « oca (18 ) 74 p bi Mana, 180, (13/19). 404 p. It. br 16$, (8 dp 14 
20% (8/40) Distr. José Olympio. Cin. Ed, Nacion” 


Р А Е 
Ya , 7 5 à 3 
T— “ - 


ANUARIO BrASILHIRO DE LITERATURA 


PRRAVURA 


1 йб iim ) 

f Forelgn Affaire. — Brasil 12407 aus (Cap, Ten. Osmar Almeida de Азе- % SELVA (Jouquim), — História da civilização para 
conomio, wociül nnd geographio ну! Нем? — O Ato] das Rocas (Sepurata dí o curso comercial. (1, ano propedeutioo). Col 
21). 38% p. iL br. 203. (11/69), EA Maritima Brasijeira, Malo-Junho 1940) Dom Tonco, 11. (14/20). 22% ү, И. cart. 9$. 

Distr, Livr. Kosmos ROSES 60 p, П. br. 53. (11/40) Rio, (5/40), Cin. Má. Nacional. < 
lerre). — Engalorn de geogrutia ny NE. (Vinxt-Un). — Mossoró Bib), de Hintó- ASILN ADO (Américo Brasílio) A República € ‚Ж 
isilelra. (13/19). 293 p. H. br ^ is br tiogrnandenge, 3 (19/14) + Floriano. (N,^ 43) (17/24) GU po br. 4$. | 

Livr. Mur CRE (5/10). Ed. Autor, Rio, 
RE (Omer — C с Кај- shok “А — História geral da SILVEIRA Musso da), — Gandhi. Col Pirurns 
ner) Chinng-K € tão 3 

ган Contemporüneam, s. A, УО 5 n Do antiguidade до XX sé ulo vontemporünonsB, m A. 9. (13/19) 84 p. br, 
80 p, br, t$. (10/ (0). { Norte a "A TIA dos tempos conte mpor£áneos (15/14) 18 (11/40) Norte Md: 
sé Maris de) Nobrega, О NE Тиш; ^ vart. 208, (5/40). Briguiet. (SINCLAIR (Upton) Ford, p rel des automoe 
sulta do Brasil) (Sepurnmta di B аб AS (опо Mauricio), - Viagem pitoresca vete baratos. Trad, Casembro M.. Fernand 
to Histórico e Geográfico Brasildltt | ravi Brasil. Trad. e nota de Sergiu Col. Documentos da Nossa f poca, 11. 


B 


p. hw. 20$. (12/40). 
Impr. масш 


Rubens Borba de Moral: Bihi, ۱ SIN p. br. 10$. (12/40) lol 0 
(19/26). 205 110 gravuras, be. Y SINOPSE Istutistica de Porto Alegre. Conmmora. 


lonoré). - Lincoln, o Шьегіай Ae (23/28). br, 50$.) е tivo do Hi-Contenário de colonização do Mu- 
lardo Homero, (13/19) 23056 p, cs 8 2а Livr. Mnrtinw. niciplo. Departamento Hestudual de HEatatinti- 
Y ү? peter 15% "INT-HILATRIE (Auguste de), - Viagem А pro cH. (19/28). 319 p. dl br. 20$. (12/40) 
x ) û ldHivro de San Michele ле! че São Paulo e resumo das viagens по Globo. 
me боу{ехо.. (17/24). 364 p. M. y 4451, provincia Cisplatina e Missões do Pa FJSOUZA (Claudio de) Impresmóes do Japão 
ей, 4/40), сло? gU, Trad, e pref. Rubens. Borba de M (12/18). 180 p. iL br, 5$. (12/40) 
lernard). —  HBeornardot JAEN. Bihl. bri (18/26), 375 р. br, Civitinação, 
Iéfterson da Lemos, (17 Tu "9$. (5/40) (22/28) г. 1008.) SPALDING (Walter). — A Invasão paraguata no 
0/40) SANTO Livr, Martins, Brasil. D, P. B. в, 5.* Brasiliana, 185. (11/10). 
quim). — Cambes e nmssuntos AUT de 5 (Amilcar Snlg dar) — NU 1065 093 p. 1. br. 229, (7/40). Cin, Ed. Nacional. 
гай, Carolina Nabuco. (14/20) e 9 Aragunia. (16/22). 60 p. 1, br, 49, (9/40) STRACHY (Lytton), A riinhs Elisabeth e os 
(8/40); Cin, Ed, Nacion”! и SAN x Line, Prof. S5Salesinnas, “eus trágicos amores com o Duque d Üssex. 
Odrigo), — Mexico e Perú Pd ti 5 (Francisco Martins dos) Lendas e Trad Abelardo Roméro. (17/24) 104 qp, br. 
8. (18/10). 178 p. bw. 103 (8/407 и; de uma velha coldude do Brasil 125. (6/40) Veechi. 
Cia. Ed, Naciona” "^ptistaà Pereira, Tl, Wasth Rodrigues è sTABORDA (Doryol) — Gonerdia de Bonaparte. 
ula de), — Minhas viagens 40 pU ч Mendonga, (15/29). 253 p. br. 108 (18/10). 218 p. ll. br, 10%. (10/40) 
П. (27/24). 232 p. 41 br. 15$ az BAND, / Rev, Tribunais, . Jornal do Савете. 
Gr. Lnemmert, RY М M (М. Vila-Nova) — Gibraltar Col. MTAMM (Paulo). — А fumilín Мин arenbun e a 
erre van). — Estes dias соо f Ax lidades Mundisis, 1 (15/19). 62 p. br, * industria textil em Minas (17/24) 4 p. dk 
, Leonel Vallandro, (15/23). 806 P BAN a 2740) Norte Ed. br, 258, (0/40) Pup. Brasil, B, Horizonte. 
18/40) (sober OS (Penalva), — De lenhador u presidente ¿TORRES (Vasoonoolos) _ O comandante Arf 
1х), — Sho Gongalo cinquentemri? у. graham Lincoln, (17/24). 183 p. il, br. 15$ Parreiras. | Melqufades Ficsunço. (13 10). . 
coogtutin, estatíntica, (17/24). 200 MEM: ¢ Distr, Civilização, 115 p. bri Og. (7/40). ma VAIO 
ой. (11/40). Serv. Gr, 1, И. 6 Y Sun T (Alfonso), — A vida de Paulo Hiró. FTRATUNER (Ernest BJ. — Arquitetos d déius, 
ranni) — Dante vivo. Trad } | pp Suida de uma coletânea inédita de muns poe- As grandes teorias da humanidade. Tr 
Maxoello. (17/24) 200 p. br. 15b 29 organizadas, pref. e anotada por José A nel Vallandro. Col. Tapete Músico, 11 - 1 
/40) , Goh М Brlves 11. Wasth Rodrigues B P B, я: 112 p. Ш. br, 205. (10/40), Globo. 
tor). — O aleijadinho. A vida s A, (b Brasilinna, 182. (12/19). 259 p, br, 13$. ^ TRAVHELLER'S (The) guido to Rio. Sth edition, 
I! desventura. (10/23), 53 p F ГВ; ы, X : Cin. Ed. Nacional, July-December, 1940, (11/23), B8 p. I. tr 48. 
Distr. Civic JONOW (Juri), — Os tesouros da terra. Uma е (10/40). Нн. D'Oliveira, Mio. 
'ranio), — Pequena história un Flora tia econômica para todos. “Trad, Gil- TROCHU (Cônego FPFranchy), — O Cura DAF. 
Bibl do Espirito Moderno, se «| М, terto Miranda, Col Tapete Mnaleo, $. (15/23). (São Toño Batista Marin Vianney? (1180- 
(15/32), 280 p. П, hir. 11$ (6/40), Жн D. M, br, 204 (8/40)... Globo, 1859, Trad. (16 р, 26 plunchan, 1] 
Cia. Ed. масон!” SANO (Jonathas), — História Па civilização br. 24$. (1489. 10/40), 
Ivlo). — No tempo de Floriano ^ Ye sme. айе contemporânea, (13/19). 430 "Чр, Centro, P. Aleire. 
nba. Santos. (12/10). 277 p. ll no REP... Il cart. 10$. (4* ed, 4/40) Wrigulet. AVALLADAO (Alfredo). — Campanha da Princesa, 
\ мойе ВАТ, (Paulo). — Now bastidores da história Vol. II. (16/ 547 p. fl. br. 308. (10/40) 
yme R.), — Amazonia compre? i Iran Completas, 4. (13/19). 316 р. br, f$ | Leuzinger, Kio. 
agem). ШП. O. LorenwIni. (14/4 "Bp Nova ed. 14/40), . Carlon Pereira. (| VARNHAGEM (Francisco Adolfo de). (Viseonde 
10$. (3/40), CiviliztÜ ВАТ, (Paulo). — Confiteor. (Obra póstuma). de Porto-Seguro). — História da indepsnden- 
Aj). — А apuértü e n pas na hin $ Agni Е. хлопа Franci Sog я) йу P cla do Brawl, (Rev, do Instituto Histórico, 
19). #34 v. br 10$. (17/400 A (77 ed. 10/40). xz UMS iS ii vol. 173. (16/23). 024 p. И. enc. 28$. (11/40). 
A then wi^b (Paulo). zd Irmios ro mg. П ү; Distr. 7. Vniverdo. 
queitée—). — Eanos гаян | euim Коа. Брен a 9. 10187 ¿į VARZEA (Affonso). — Primeiro livro de & meras 
v^, Bramillana, 190. (12/10). $44 5 ч АА dd ` "Curio Pereirn. са, Сиғяо elementar. Des, Marian. Colonna, 
(12/40), Cla, Ed, Nacion Í SETUBAL (Paulo). — A» maluquices do Impera- (19/27). BG p. vart. 49500, (1939-4/40) - 
nrin da Gloria Rangel de Almojdr? 1 dor. Obras Completas, 3, (12/19). “MS p. br сла de М Beigulet. 
^o Mexico, Ih Aleyone. asiaa E DE. (5, ed. 12/40). Curtos Perelra, VEIGA (1. Carvalho). — Inluligio geográfica 
Ws (3/40) Tip. Lenzinger. IU "TÜBAL, (Paulo). — О ойго de Culabá. IL, J пе асбгйо com о programm expedido pelo N- 
086), — Memórian meoretua de pU 'asth Rodrigues. Obris Completas 5. (3) nistério da Educação para o exame de admis- 
Vquina. Тий, rev, e япони у y 19), $84 р. br. 9$. (Nova ed. 11/40) адо, (11/19). 102 p. П. cart, 5$. (3% ed 4/40) ., 
es Junilor. Contendo curtas ind: 4 ge, Carlow Pereirn. _ Pongetti- 
resto com que a Princesa dó BI. "APBAL (Pamo). — О sonho das esmeraldas VVERISSIMO (rico) — A vida de Jonni Are. 
idatou no trono da América Est We ll. 3, Wanth Rodrigues. Obris Completas, 8. (17/21), 284 p. 0, br 183. (20 ed. 0/40) 
Depoimentos Hrausiloiros, 2; (1 | (12/19). 230 р, br, 9$. (Nova ed 19/40). 5 Globo, 
4 gravuras, fóra texto, br. Vest ran = d Carlow Pereira. VIANNA (Oliveira) TAUNAY (Affonso de Б), — 
Pongetti-Z. Valve VA (Vicé-Alte. A. C. de Sousa e). — O Almi- Alberto de Oliveira. (17/24). 78 p. br. 7$. 
nenguo de). — De onde vem Thnte Saldanha. Comandante em chefe na re- (12/40) Distr. Freitna Bustos. 


ў : 2711 315 р. IL br. 105. y : 3 
Volta gù armada. (13/19). 315 p 1 ¡SEA UWAAGEN (Ludwig). — Flo de Janeiro Als Kunk- 


Trad. Omer Mont'Alegré, Col. Do! 


(14/21), 221 p. br. 108. 1,40% Ов 02/40). 1n 5 1 re ido ron Т 
/ L p. br. 10$ Mee “SILVA (FL de Azevedo). = Teren Fluminense. Sapa + ШҮҮ Tri i i Ne NER 
ILVA (Arthur Vieira de). — ni f) ERO UNDO He pad АШК ЕЕ Rio. 4 (13/40). —— ds Kd. Aurora Alemão. 
rr 308 PE 2 vol. кашу ao" Пул GL. Pinto e) Minha pátria, Hanlin de TWASHINGTON (Brooker 0, — Memorias de urb 
ARANEOS Do bre ORIOL n^ | história do Bramil ano preliminar. (14/ negro. Trad, Graciliano Ramos. Bibl do Ba- 
| Mart ——— eA Р 40). WO p. И, cart, 38500. (53, ed, 11/40); pirito Moderno, я. $E SEA 8 (15/22 Ea 
orge Martins). — São Poulo $s "in. Ed. Nuefonal. 228 p. br. 103. (7/40), Cin, . Nacional. 
hoje. (19/27). 191 p. br. 104 u MEVA (Joaquim). — História S HA jio. 1 AWELLS (н. бу — Flistória do futuro. Trad 
Distr, Internación” Ano. (14/20). 401 p, 11 ont 105. 1ТЕ ed, ч Monteiro Lobato. Bibl. do Espirito Moderno, ۱ 
osé" Honório), RIBEIRO (хоад!) | 1/40), — 22 апо. (14/20). 370 p. ll crt, 4, 3% História, 5. (15/22). 1261 т. br, 125. 
lo holandeza no Brasil. 1.8 prem, | 10$, (18% ed, 3/40). — 1.0 Ano. (14 20); 274 (1/40) Cla. Ed. Nacional. 
Yr y ES А] m т 5^ UR V p TL ort. 10$ Qs? ed. 12/40) A по, (@лутЕВ (Lindolfo). — Machado de `Алаїя. No 
3/13). 404 p. П. br, 163. (6) t (14/20), 365 p. 1). cart, 12$. (GA ed. 2/40), tempo e no oxpago, (13/10). 116 p. br. 0%. 


Om. Ed. Ngelo” 


Cin, Md. Nuctonal, (10/40) ., Coed., Bensilicas. 


Malada kirap S 


EL " 
MIS ANUARIO BRASTLEIRO DE LIGERA DURA 
D (Stefan) O momento supremo e] INSTITUIÇÃO Cultural Krimnnumurt — А } 1 
niütura histórica Trad Hlini Davidovic) Hra ) 117 , Rio T 
q t) 159) p bi 131 123 mp papi INSTITUTO Grográrico Asrosntin do Brari ч 
еец! 117/25) en 1204 12/40-1141) de Setembrá, 54 ) 
Gunnnbarn I a P m 'l'éecn 1 de * 
EDITORES т ; ul 
IN UN ONA] tribuidora Нил do 2 
A C, Aitra) Ver Cont (Getulio) rio, 1 UA ‹ ' Rio. 1 
DEMLA Brasileira de Letr: iv. T'reniden CKBNON 1 (W. M.) Еол Rua He 
(e Wilson Rio nos Aire 0 Run do Ouvidor, 140, Ri) “| 
DEL, Editóra Ltd Ver Civilizació Brasile JOSÉ Konfino, 0160: Rua ‚А mpléu 
Distribuição» tio " 
N 10024 AA ron Оши da LIVRO Vermell lus "alef'on Rua Буа» 
tra 231 S Paulo da Vni 1 Rio 413 | 
TIDA (Distribuidora) Kus Alvaro A LUMEN Christi. (Edloes) Mostelro dé 
1, а/ 20% 1 Bento. Morro de São Hento, Rio MT 
HORA Ltd, (Editóra) Run Barão de Itapi MELODIA CA) — Rua do Ouvid 160, R0 
tiningn 135 1," i 1 "s. Paulo Praga Liberdiud: 145 5 Paulo AL 
I I Editora - Hu Barão Homem de Мейо METROPOLIS Editora Rua Arauj f о 
Bahia RI (1 1106, Elo 1% 
PECA Militar Quartal General i MOCIDADE (Editorial) Ru 14 Abril 
бй Repôblica, Rio. (Distribuição de Z. Valve! S, Paul dor 
) ти Ouvidor 4 R CLOTONAJ (Companhia Hörn) Hua ial 
IOTĒCA Pan-Americar — Rus dà Quitaán e Gusmoós 118 а 140, $ Pau Rus rr 
ho 9, L5, Rio To Manuel 207, Porto Alegre Дил ndo 
> Editóra (Companhia) Run Eosario perntriz, 43, Кейі e ra" 
› R үү — Largo da Lapa, 5 Pre 
xw e Publicacion) Kun da L | d ye E 
iu Ss. Paulo d. NORA ( H Hua Martiniana TENE, 
S I Саза Publleadora) Santo An сагу $ Paulo E2. Эм 
1 I 1с N Hranl! гаш do Plane AA m 
LEIRA (Impresa БАНга) Alameda 172 ge M ui 
ud ! i Paulo PENS (Empresa Editóra O) - Run lt Lv D 
HASI Editora Hua Senador Dani 10, Elo 7 A 
pi Cla. (Mario) Rua Askembléd, ® Bos y ^ 
I LICA (Coedltora) Ca Ru \1- 8, Paulo nri PO 
o Alvim, 21-37 704-7 PUBLICAÇÕES Internacional At Elo Br | XN 
NO Lid. (Editorial), — Rent i eo, 117, Rip O 
R RA-TA-PLAN (Editorial) Trav. do ОЧУ} | 
MPi 304 Ltd. (0) — Run São José, 2, Hio y 1D а 
CANDIDO de Olvelra Filho, Editor Hun Y RE Fiscal e de Leginlação de Farenda ШИТ í | 
100 de Caorawolas, 62, Elo vrüdio, 00, 1.5 Hilt ra] tiler. 
CARVALHO (Gentuuro) Rua dos Gusmões, 147 RI тепсе Editóra Ay. Erasmo ^ Leia 
aa wa Loja М, Flo ii ee 
CENTRO Brasileiro de Publicidade Av. Erasmo HUMO Ltd. (Editórn) Caixa Posti 1011 yu 
| Río Раш о al LM 
( NTI tANEA (Casa DBEditórn) Hi S SAO PAULO Editór Hun Rego IFreltan, + T Ч 
to, 27. 8. Paulo 5 Paulo E. í NT H 
COSTA (Getulio) Editór: A, H,.t — Rui NTIFICA (Editora) Spivak d кө | Mo 
Poglilo Otoni, 42, Rio Ltd Hun 7 de Setembt 180, RH "UN Ip, 
CHUZADA da Bon Imprersa — Сии Postal 5 e J (Hdttóra) а Viscond do 3 Üm, ` 
74, S. Paulo Branco, 311, Taubaté, S. Paulo NP 4 44 it 
ULTURA do Brasil анага Rua Conselheiro SEMINARIO. „Баш! c 1 Тайке Cal» «Las, 
Chrispiniano, 5, Paulo Postul, 47, Ent, S de o fina. 
í LM ^ (Edições) — Rua Marconi 1315 Sk SITIOS é Fasendan (Ravi — Ru Хау. Огу Ча 
Paute Toledo, 46, & Paulo "m ' 
CULTURA Brasileira 8. A. (Ediqües), — Run d SOCIOLOGIA (Revista), — Rua Martiniano # 
Ouvidor 183. 4 12, Rio Р Curvalho, 400, 8 Paulo A 
CULTURA MODERNA (Sociedade Editóra Lid. UNIDADE (Edig6es) Hus Ouvidor, 35, 1 $ 
Hua São Bento, 61, €. Paulo 4, Riu аг» uM AT 
'ANTAS (Jonquim) Editor Av, Rio Branco, VOCÊ SABE (Edltürag), — Rua Gen Cama 4 
{ 216, Rio 1 0 
DI A Nactonal CA). — Quartel Gener: Pragi VOZE nora ) = Lalxa Postal, 3 petrol 
República, Rio jts do Ito 
PIVULGAÇÃO Téonica (Empresa de) — Av. Hi 
HrAneo, 117 409, mio EDITORES-IMPRESSORES 
BEDANKE (Editórn) — Rua Libero Budaró, 499 at Po invia 
Н. Paulo ALBA (COflelnas- Gráficas) Rum Lavradio, "^ MARTA g 
КМ1 Rator. — Praga do Ferrolra, 1507, For Rio 2$ Hus 
tailean, Conrá AMERICANA & A. (Cin Editora) Rua M4 Т T 
EMI Editóra. — Rua Alvaro Alvim. 98-37 / 600; runiunpe, 15, Rio 2 "Lope, | 
Rio AURORA Alemã (Empresa Editora) Rua V | Cha 
POLHA de Minas (S. A.) Editóra — Belo Ho toriu, 200, 8, Paulo К n 
ї ‚ Minas Gerala, BAPTISTA (Cran Publicador) - Jua Pau | ШАМА, 
PONT (Narbai). Rua Visconde de Humáratí, Fernundes, 24 RE | (is, ltd i 
R6, Rio JAPTISTA de Souza — Rui Miséricordia, Y" ÚNON 
NOR Editora (Revista) - Caixa Postal, Hita А Чэ $22. 4: 
9, Río BEDESCHI, ditor €Americo). — Rua Misericó! эү, BRIA 
FORTALEZA (Editóra), — Rua Major Facun din, T4, Аһ 4i ORTH 
а: 146, Fortaleza, Conrá GLOBO Juvenil t0) — Rua Hethencourt T от, 
FREIRE (Japy) — Hum Alvaro Alvim 13-37 Silva, 21, Ll." Rio } ңү. (n 
j . € Postal, 3102, Rio HHNRIG Velho (Casa Едра. — ду, M^ Jos Muros 
G Ltd. (Editóra) Rua 15 dé Novembro, rechn] Floriano, 13. Rio "Ep 
sob. 8, Y'aulo. Caixa Postal, Н. Curi- JORNAL do Hrasil Av, Rio Branco, 110, BM ADO 1 
n, Paraná JORNAL do Comercio. — Av. Mio. Branco, 11% USMON 
GUANABARA (Cooperativa Cultural); — Rua di Río. ; 1 Run 
Quvidor, 55, 1.4, Rio IMPERIO (Papelaria), — João Ferreira de Bri. AROR а 
GUIAS do Brasil тла Rua Camerino, 52; Rio Praga 28 de Setembro, 14, Hio Branco, Min? Lin Don 
Brasil. Rua do Resende, 78, Rio Gernls "rg: 


ERATUNA 


Cultural Krishnamurti, — AY Ri 
11720, s/ 303, Rio 
ográtlco Agostini do Hiram DA 
de Setembro, 4, L^ Tio «nt 
‹ Pesquisa Téenolámiens de 97 
Treo Rios, 4, 8 mul V. 
AL (Distribuidora Rua do Y 
4." Rio. i Posta 1344 RO 
(УУ. M) Editora nus PA 
10 — Rus ( Ouvidor. 140, Rio T 
Editor Rua da Assemtilm, ^ 
bo dos Telefones — Run paupe 
Ul, Ri 
| (diges) Mostolro de 
rro di Bento, Rio = 
— Rau Ouvidos 160, RIO 
rände, З, Paulu Л 
оета — Кол Araujo Porti AM 
1100, БИО T 
ditarial) Rua 7 de Abril; MP 
ompanhin ага rua A 
18 а 140, S Paul — Rua UP 
207, Porto Alexr« Rua Im 
Recto { 
í — Largo da Lnpa, 55, 2", € 7 
du Run Martiniano M 
87 $ 
do Brámil. — prala do Flamen" 


А TL 
CEmpr« Editora 0), — Eua R 


10, R ИТ 
(Магі — Nua Axsemblén, 9^ 
Internaclonisis Av, Rio fram 


Editortul) — rav йо ois 


| e de Legislação de Fazenda 
jo, 60, 1,9, Rio . 
me ан Агад A Erasmo BO 
N, Rio TT 
бгл?» Caiza Postal 2511, = 
tória. — Rua Rego Кенан, 7 
Editórn) Spivak & Korine! 
de Setembro, 180, Rio сб 
бта) — Run Visconde du 3*7 
Taubaté, 8 Paolo 
&r. Coração Taubaté, Cah 
st, E, Paulo : 
(Revista). — Rua Xavier Y 
Paulo $ 
tavista). — Rua Martiniano de 
и, 58. Paulo ] 
"TY Rus Ouvidor, 55, 1% * 
ditóra), — Rua Gen Сатат® 
). — Cuáxa postul 24. Pettor 
Rio. 


-IMPRESSORES 
gh 


Grálicar). — Run Lavradio, 

A. (Cin. Editóra), — Rua MY 
Rio еі» 
CUmpresa Editoras — Kun у 
Paulo i 
а Publicadora) — ul paul 
4 Rio " 
louza. — Run Misericordis, Y 


г (Americo), — Ruu Miserioori 


(0). — Ruw Bethencourt MR 
Rio 

O (Сана BEditórn) — Av, МА 
no, 13, Hio 

i - Av, Rio Branco, 110, RI? 
его, — Av. Rio Branco, 1L" 
ria), — ойо Ferrera de Bri 
Setembro, 14, Rio Branco, Mig 


ANUARIO 


1 NO & Molinari Ltd. — Rua do Nunclo, 
Mut. Rio 

"Ru S Junior (Esta. de Arten Gráficas C.) 
Mora" Püacehuslo, 193, Rio. 

Bio tEditóra s A.) Praça Mauá, 7, 3% 

EM pra ر‎ 

c SEA МАҢ Ога (Gráfica) Rua Miguel 
ON? 95, Hi 

ARA & Cla (J. R de) — Papelaria Ftio 
Ola 759. Rua São José 42 Rio 

ү 4 Айа, (Hditorin! Ciráfica) Rua Asset 
Div 10, Rio 

бт, (М 


Ormáos) Impressores- Editores 


de Sá, 78, Rio 
Run i Tribunais» C(Ollolnas Grüflcas) 
UPT «M onde Sarzedasm, 38, 5. Paulo 
: ATN ENTOS Nacionais Ltd (Grande Consor- 
COH] Run Sacadura Cabral, 43, Rio 
^ond Lid. (Сава Editora) - Rua do Tte- 
VELNO 144 Rio 
(Papolaria) — Wer Henrloue Velho 
, FED'TORES.LIVREIROS 
IV л 
"* llvraria Francisco) Puulo de Ast 
Cia Run do Ouvidor 101 Піо 
1 Bahin 1052, Belo Horizont E 
Badaró, 49-A, 8 Puulo 
(Livra HL) — J. O, Antumi & Cia, 
uanos Aires, 144, Rio 
(Livrarin), — José Bernardos. Run Se 
Däüntas, 58, Ri 
Livraria Htórn). Hua Consvlhoi- 


hia 


ivrarin) — Wiltgen & Cia, Rua 
tb, Rio 
1 Ltd. (Livraria) — Rum José Boni 
pe 187, S l*aulo 
E hia (Vicente) — Livraria Rua Chi 1 
kh» 
< aria Саига Editora) Rua Gongal- 
pagina 18, Rio 
PT & Cia. (F). — Livrarla Brigulet-Guür 
' Rua do Ouvidor, 100. Rio 
lereira luditóra (Livraria). — O Wright 
: Ltd Rua Conselheiro Crispiniano 
$c. St Ltda. (A) Rua Assembiéa, 
NT 
STRAT CLivraria), Rua Buenos Aires,’ 158, 
уго 
quiz (CÃO Brastlelra 8 A. (Livraria) Kun 
ior l4 Rio. — Rua 15 de Novembro, 
TAN $. Paulo 
"BHO Branco Fu Editor (A). — Rus da Qul- 
C Sida, 9, Rio 
MBO (Editóra Livraria) — Run Imp 
rt 204, Recife 
ADORA (Livraria) Run & Jox6, 17, Rio 
|) LOPEDICA Internacional (Livraria) Кир 
Ho 
EditOra) — Rua São José, 
DERANÃO Espirita Brasüeirn (CLivrarin Hal 
y da) Av. Passos, 30, Hio 
М de Livros. — Nditóra. Hugo Senlabrino 
Dry Halfeld. 446, Juix de Föra 
^ NCCO-Hrasilelra Ltd. (Livraria Geral). — Rua 
ЫТЫ Mor, 130, 1 Rio 
LAS Bastos & Cla, (Livrar Wditóra). — 
Un Bethenoourt da Silva, 21 14 de Malo, 
Чор '@, — Rua 15 de Novembro, 62-66, S. Paulo 
сне (Livraria. do) — Bargello Bertnso «e 
ln. Rua dos Andradas, 1416, Porto Alegre 
Ntra Run 13 de Malo, 44, Rlo. 
АНАВАКА (Hditórn) — Walasman, Koogan 
ШКМ, Rua do Ouvidor, 132, Rio 
N (SONE (Liyraria) Rua 15 de Novembro, 
Mape 127, Curitiba, Paraná 
lA en RIAL, CLivraria) — Run São José, 61, Rio 
EN THO Ribeiro dos Santos. — Livraria Ja- 
ШИЙ Bdltóra. Run São José, 59, Rio 
wympio Editóra (Livraria). — Rua L* de 
Wer GO, 12. Run Ouvidor, 110, Rio 
і gos SON (L A.) Editor. лу, Rio Hran- 
(049%. 175, 414, Rio, 
"Моз (Livrarias. — Erluh Eichner & Ola — 
lipata Rosario, 137, Rio 
OR do Brasil S. A. (Editorial), — Rua Bue- 
тов Afren, 104, Rio. 
E (Livraria 4.) - Rua São José, 80, Hio 


BRASILEIRO 


DE LITERATURA 290 

LIVRO Novo (Ao) Dipati Silva Rua Hur 
de Cotegípe, 49, Campo ч lo le 

LUSITANIA  (Livraris) — Run  Rinehuelo I8, 
S Paulo 

MARTINS (Livruaria) I2ditora Rus 156 de No 
venibro, 15% 5. Puulo 

MELHORAMIINTOS de Sã wulo CCompanhin) 

Welsutlo Irmüo La Киа Libero Ea 

duró, 4461, 5 Paulo Hun tongAlv« mi 
b Rio 

MINEIRA (Livraria) — Hua T denl: 11, Ou 
Preto, Minn Gera 

MINERVA (Editóra) Gscar Mano & Сї, Run 
da Alfandegn, 7 EK 

MINHA Livraria Editóra Hua dro 1 
Ki 

MOURA (Livraria) Ver Pongettl. Run Guvi 
dor 145, Rio 

ODISCUN (Livraria Editora) Run Quintino 
Hocayuva, 37, Paulo 

ODEON Editóra (Livrarin) BP, Soria & Cias 
iv, Rio Branco, 167, RI 

OSCAR Mano & Cin, (Ver Editóra Minerva) 


PAULICBA (Livraria Editora) tuu Duque de 
Caxias, 121, Paulo 

PIMIENTA de Mello & Cia, — Livraria, Papelart 
e Llito-tipogratia Trav do Ouvidor ua RI 

PONGHB'T'TI (Livraria) Wort Pongetti & Сї: 


Lida, Run Ouvidor, 145, Hio 
QUARESMA Hditóra (Livraria) — Hua São Joni 
171-73, Rio 
RAMALHO Editóra (Casa) Wacol T 
RAMIRO Costa & Clau, — Rua 1.º de Murco 24 
Heck 
FO, & Pereira — Livrurian Universal, Av 
Branco, 50 8, Косі! 
LANA Editóra (Livraria) Largo Coru 
| 3. Paulo 
Avrunrin) Rua Benjamin Cons 


[tant 


SARAIVW \ Livraria Acudemica Largo 
do Quvidor 15, 8, Paulo 

SELBACH (Livraria) Selbneh Cin, Rua Ма 
reohal Floriano, 10 Porto Aloemri 

'"EIXEHRA (Llvraria) Vieira Pontes & Cla 
Rua Libero Badaró, 491, S, Paulo 

VALVERDE CZello) lLivrolro- Editor Trav, de 
Ouvidor, 27, Rio 

VICTOR Editóra (GLivrüria). — Praça Florlano, 7, 
Rio 
LIVRARIAS 

ACADEMICA (Livraria) - Kun São Jon 0%, 
Rio 

ALEMA (Livraria), — Rua da Alfandega, 00, Rio 

ANCHIETA (Livraria) — Prica 15 de Хоке 
bro, 101, Rio 

AUGUSTO Leite (Livraria) — Run би Constitui 


йо, 14, Rio 


STL (Livrarias Hua Benjamio Constant, 
124, S, Paul 

CRASNSHLIY & CO, Kun Ouvidor 58, Rio 

MREITAS Barros € Cla. Lida, Rua 15 de No- 
vembro, 135, S. Paulo 

HESPANHOLA (Livraria) Rua 13 de Мин 
17, Rio 

DBAL (Livrarias. — Rua São José, 66, Rio 

LIBERDADE (Livraria) — Rua Liberdado, 655, 
Ё Paulo 

PARA TODOS (Livraria) — Kun do Carmo, $ 
Rio 

PRINCIPAL Ltd, (Livrarin). — Rua São José, 45, 
Rid 

ААО JOSÉ (Livraria). — Rua São José, 48, Rio 

SOCIEDADE Livros Ltd, — Tivraria Moderna 
Rua Duque de Caxias, $23, Recife. 


indicans 
páxina. 
nna 


Os nigurismes que neompainhnm enda obra 
L° e formato (1 10: 2, y numero de 
(12 po: $ o y + (12$); 4" o mês e q 
aparecimento (4/30) e (HIS. 

As abreviações significnms bibl, Hibliotéen — br. 
brechado — cart, curtonado — vol, coleção — 
dem, desenhos — dir, direção, diretor, directores 

^ lico, editor, editi y editores — enc 

encadernado — für, figuras — il, Hüustrndo, 

Humstenções, Hustendores — pref, prefacio — rev, 

revista, revisão, revisto — t, tomo — trad, tra- 

ducho, trudutor, traduzido — vol, volume, 


ААА ү, v 


—— UM 


300 ANUARIO Brasiumiro pe LiTEHATURA 


UM POUCO DE ESTATISTICA... E 


ro > 
» 1 
| [1 Al ) 5 - : 
= | B Б 
- El 
| - 
e! | + E 
troncos Idade | › I | 9 
Еч à | 1 


Religiãs 34 f Ш 

Direlt« Ciência Ocin } e . | AU É ә! 
Exérelto-Marinhi onautien i] | i 

Lett Filolog 6|. 84 | 
Literatura Gener ü . 19 { ‚ > 
Texto de estudos t f 

ocala . | Li y 1 


Tentro 

Romances NH l nan 41 | 0 ү. | 
Con 

Eloquênci 
Obraz para crianças | 1 бн 1 


) Clénolos matemático) і natural 10 4 
6) Ciências aplicada | 64 26 
6) Clénctas aplicadas Medi { 6 | =U | IU | 157 П 
) Helas-arte Beporte у Hvertiinenta 15 I 19 

) Histórl o Geografia Р 117 2 | 1 


BANCO HIPOTECARIO LAR BRASILEIRO 
S. A. DE CREDITO REAL 


CARTEIRA HIPOTECÁRIA — Concede empréstimos a longo prazo para 
construção e compra de imóveis. Contratos liberals, Resgate em prestações men- 
sais, com o mínimo de 1% sobre о valor do empréstimo. 


SEÇÃO DE PROPRIEDADES - Encarrega-se de administração de imóveis 
e faz adiantamentos sobre nlugueis а receber, mediante comissão múdica e juros 
baixos. 


CARTEIRA COMERCIAL — Faz descontos de efeitos comerciais e concede 
empréstimos com garantia de titulos da dívida pública e de empréstimos comes 
ciais, a juros módicos. 


DEPÓSITOS Receba depósitos em conta corrente à vista e n prazo, me- 
diante йв gnintes taxas: CONTA CORRENTE А VISTA, 3% до ano; CONTA 
CORRENTE LIMITADA, 6% ao ano: CONTA CORRENTE PARTICULAR, (“< | 
ао ano; PRAZO FIXO: 1 ano, 7 % по uno; 2 anos ou mais, 7 MO до ano; PRAZO 
INDEFINIDO: Retiradas com aviso prévio de 60 dias, 4% uo ano e de 90 dias, | 


» 


055 ao ano; RENDA MENSAL: 1 ano, 6% ao апо; 2 anos, 7 9$ ao ano. | 


SEÇÃO DE VENDA DE IMÓVEIS — Residências, Lójas e Escritórios mo- 
dernos: а parir de Rs, 55:000$000 ótimas construções no Flamengo, Avenida 
Atlântica, Eaplanada do Castelo, etc. Venda a longo prazo. com pequena “entrada 
inicial e o resto em parcelas mensais equivalentes ao aluguel 


ENCARREGA-SE DA VENDA DE IMÓVEIS 


RUA DO OUVIDOR, 90 —:— Telefone 23-1825 
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RIO DE JANEIRO 
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Distrito Federal 


HIME & C." 


52, RUA TEOFILO OTONI, 52 - RIO DE JANEIRO 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 


Caixa Postal 308 — Endereço Telegrafico: FERRO ——— Telefone: 23-1741! 
FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 
DEPOSITO DE FERRO, 100 e METAIS 
Rua Sacadura Cabral, 108 a 112  ————- Telefones: 43-6282 e 43-0390 


Grande deposito de; ferro e uso em barras, vergalhões para cimento armado 
vigas de aco, chapas de ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco liso, telhas 
de zinco, folha de Flandres, eixos polidos para transmissão, latão, cobre, estanho 
ehumbo, tubos e conexões de ferro galvanizado, tubos para caldeiras m vapor, 
tela para estuque, cimento, alvalade, oleos e tintas, arame ligo e farpado, gram 
ров pará cerca. enxadas, pás, picaretas, machados, soda caustica, curbureto, arse: 
nico, enxofre, creolina, pedras para moinho, ferragens em geral para construcção 
uso domestico, etc., etc. 

Agentes da Companhia de Usinas Mutalurgions, com Altos Fornos para 
produção de ferro guza, grande laminação de Ferro є Aço em barras, vorgalhões 
e cantoneiras, Fundição de ferro e bronze. fabricação de parafuzos, rebites, pregos 
para trilhos, chapas de fogão, panolas de 3 pés, balanças de estrado e para 
| balcão, pesos de ferro e latão, ferros de angomar, louca de ferro fundido, lava 
torios e pias de ferro fundido e esmaltado, fogureiros de ferro, bombas para agua, 
debulhadores para milho, cano de chumbo, ate. 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA 
RUA FIGUEIRA DE MELLO, 


203-209 ——— Telefone: 28-2787 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro em ferro e latão, louça de ferro batido 


estanhado e esmaltado, bacias estanbadas, torradores, dobradiças, eti 


TODOS OS PRODUTOS LEVAM ESTA 
MARCA REGISTRADA — ESTRELLA 


Agentes Gerais da Companhia Brasileira de Phosphoros 
Oleo de linhaça rů e fervido - Coalho JACARE' — Enxadas MINERVA 


GARGULA — Cimento — Dynamite e Gelignite de Nobel — 
Ferro guza da Usina Morro Grande. 


Filial em São Paulo: RUA BARÃO ITAPETININ GA, 88-1º and. 
CAIXA POSTAL, 618 
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Alfaiataria, roupas feitus e sob medida 


Run Gonçalves Dias, 1 e 3; Rua Uru- 
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SANT" SOUZA £ С, 106 A 


Cavalcanti Tel. 4844787 
SOCIE FORNECEDORA MA 

TERIAS PRIMAS PARA IN 
LTDA. 33, S Pe 


DUSTRIA 
dro. Te 
SOMAT!I LTDA 
lel. 22-2975 

APARELHOS 
ELETRICOS 


MESBLA S. А, 48/56, Rua Pag- 


pelo. Tel, „т 


MESBLA $.А. 


(Antiga S. A. B. E. 
MESTRE e BLATGE) 


Rua do Passeio, 48/56 


Pedra 


^ Pel: 29,7790 


CITA, 


COSTA GUIMARÃES & CIA. 

Armarinho e Objétos de Fantazia 

RUA TEOFILO OTONI, 115 e 117 
Telefone: 

End. Telegratico: "COSTAGUIM" 


ARMARINHO E 
FAZENDAS 


А VANTAJOSA 375 Av. Cop 
арапа. Tel, 27-2221 

AHDALLA CHEHADE, 2, La. 
runteiras. Ti 20-0374 


ARID MIGUISL 16 Miserieot 
din. Tel. 432-248 


A BREI BASTOS & C, LTDA, 
202. G Camara "(el l Ж И] 

AGE MIGUISTL. 4, M. Niemeyer 
Ti 26-2751 

AGUIAR AGRIPPINO 57, Av. 
Passos. Tel 23-9644 

A, AGUIAR ROCHA. 155, S. Ju- 
nuürlo. Tel, 28-1456 

ALIM & C ELIAS. 369 Alcune 


desa. Tel, 44-6613 
ALBEXANDRE GELBERGER 
200, G, Camara Tel 12-3204 
AGUIAR ROCHA A. 158, 8, Ja- 
nuario, Tel, 48-1405 
ALEX & С, ELIAS. 309 Alfan- 
Явка. Tol. 41-0015 
ALFREDO NAHID & C 115, 
Uruguaiana, Tel 232-2645 
ALLIN “SALOMÃO 180, Cüta- 
25-4495 
$2 JOSÉ, 24-A, С 
dão re, 45-4911 
AMIN JOÃO NICOLAU. 2706, Av, 
Suburbano Tol, 29-3043 
AMIUNT JORGE 110, Av. T, 
Sóuxa Tol. 42-2601 
RE М. 918 
12-0075 
APELIAN KURCHOD 10, Ty 
8, Domingos. Tol, 44-6924 
ARMARINHO A HOA BSP- 
RANCA IT-A B, Dentro. 
Tel. 20-2100 
ARMARINHO ALLIANCA, 493, 
Laranjeiras, Tel, 6320 
ARMARINHO HUMAYTA 103, 
Humaytá. Tol, 20-2075 
ARMARINHO LEME. 60-A AV, 
P. 180001. Tel 27-9101 


‚ JMfnndega. Tel 


435-1465 


ARANA rise 8 


— - 


(14 Distrito e der a 
[| ' MISA м5 i 
vint 0 "I Às i 1 ] 
RMARINHO о BATIS IM PO [ ТАРН ) 
\ tri Pol. 96-6194 1 1 ) 
KM ASIL j \ [ ) i T10 T U 
Cora i 17-799 Co] iut 4i 
LAY PACTO DJ CARDI ^ JOAQUI GOM 
\ 101 Hab 97 1 і I Гој | ] 
JORGE А DALL 13 | CASA A FAMA | Ano 
[ P. Frontin, Tel, 285-5206 н CAMP GRANDE Гв! 
AR & 1ҢМАО; ANIS 
Guimiaurüt Pel 0 \ ( O. 4 
í AR LMG IS 104 
\ 1. Ribot! r 17-181 i "0 274 I 
í I | l^ Mar t 130 $ 
#144 ‹ 1 bri 
р 1 NDRI "EI | 
wu X ILIO \ 1710 | 
n h den ( "A ; 
( fi | 44 04 Pol 1.510 
[| i ч CA \ MARAI | i 
Cau 1 ntad | 9 
BADOUY | ( САВА MARBLLA. 2 i 
ТҮҮ, N 1 Ti ü 
^1 \ 7 [| Ifar í NGI | "no A 1 
d 1 | 655 1] 1 d 1 
i LATELEA 1 UNT \ | inch | 
Pel. 48-8188 1 15 
I Hi ( | 1 1 í CA f ‹ entri 
N 0 41 fi 
| LON i, B. Do n í \ ENTI L DO LASIT 
A ¡BAND { ‹ Rep len 1 31419517 
U1 ALFREDO S CA OH! ( M 
T | 1 181 0-130 
rim 1 Ма; 1D] К 
Pol 01-340 2541 
I Ia TRE. 5/7 Av Ра: 
| 100: 50 
ELA SM ANT 234, E Sta 
"ич 1 1. 8 | Cru: BA T 
I y 4 МАО CA DOIS LO R 
Л З ї tiata GOrundoza 20-200 
IPENCOUERT 4 CASA DULCI Estr M, Наш 
nda, Tel, 2 t757 gel. Thi ) 51 


papelaria 18-A S. IL, Gong 
ga. Tol. 38 "T 
BRANCA DE marinho CASA N 
novidade L. Gon Bambina 
Tel CASA N 
LTDA L FRAN Pirusá 


CASA NOV 


Hepublica 
CA t DAS 
J. Angélico 
CASA ORIEN' 
ueosbanna I 


JOSE C. 19 


Tol, 2-0106 


|. 20-9106 


CAJADO DE OTRO 30, 8; Olu. PARIS 12 
Tol. 28-1187] 1. 29-0810 pr 

с * i N CASA FIRAJA. 332-A, V. 

( c Av. M 


COSTA GUIMARĀES & CIA. BERNARDES DA SILVA 
Armarinho e Objétos de Fantazia LOJA DA AMERICA E CHINA. Import 
RUA TEOFILO OTONI, 115 e 117 de chá, artigos americanos, ete 
Telefono: 48-1465 RUA DO OUVIDOR, 02 . Tel. 22-1579 
End. Telegrafico: "COSTAGUIM" End. Telegr.:; "AMERCHINA". 


| "7006 
ا ا‎ A a 2 


yr 


"wm y 


Distrito Federal 


РИ 
$5 DA, POMPADOUI 


Mec > nd 48-A, AR 11 1 t. 223, IL. Or- ¡| CARAS PERNAMBUCANAS, fi- ESTRELA ORIENTAL $06; Av. 
Satem. Tel. GATE с es Г]. 89-4223 Беле Meyer. Tel. #040289 28 Setemb. Tel. @В-811; 
; CASA JAKOB. 107, V. IB Uv TR CASAS PRENAMBICANAS, ri- АСЕ A A 13, Catumbi, "Tél, 
"Pol, 43-2541 y AR Mt Jul, „JIA, AV, M. Florlün: 22-6 
CASA JARDIM. 107, Jy BM )- "rel. MA у а WALLAH GEORGES, 250-A) ^v. 
niño, Tel. 26-0650 - Cj PERNAMEI CANAS fi- suburbana Tol 87213 
' CASA JAYMEÉSON. 21, С. Mu) | 1025, Urano ri 101309 FAYAD ABDO. 350, Alfandeun. 
el 29-0005 1 CASAS PERNAMBUCANAS, fri- Tel, 28-4502 
САВА JOSE DM CASTRO Ж, TE] 110, 5,  Fiksos то] FAYAD PHILIPPE 44, X. 
f'ainte Pe. 18 Novem 41-1007 f Quintela. Tel. 24-2003 
Tel 94.99 У ¿A y CASAS PERNAMBU( ANAS, fi- FEIRA Т DE RETALHOS 
Tr 47. Trug 1 "os & 1111 1- Prada inndeira. inco tusurio Tol, 42.7045 
a EN N Ye: 17, É ha TN RENDAS DO NOR- mel! FERI ES DIAS q, 28, Lobo . 
САЗА ps Mx. PM А Passou TL 23-6041 CASAS PIMENTA Ay Jt 1. 40-2046 
Tu : д NDI, 105, R. 7 de A Navarro. , Tel 10 PERNANDES JOÃO, dep. 1433. 
К< (A Ж. guvel 31 i CASAS PIMENTA 10-A, Tto Uranos. Tel. 30-1401 
1502 y 04, S, Pon «melros. Tel, 40-4016 FLOR DO EGYPTO, s, G- Po- 
C DO: 16, с. pi» CASTRO ЈОКО 8S. 95, G, Cu lidoro. Tel. 26-6632 
НА н ^ 21 S. Intas mara. Tél EU 1 PLOR- LIBANEZA A 1, Pa 
, CAS YT má vB” CHEADE VITORIA, 105, Ay anagem. Tol 20-4: 
\ SA ars.) АЗ SMS 1 « " A. 171, J. Honi- т, Sousa. Tel 43-9824 FLOR DE MAIO 8, B 
CASA MMA FARIA 102-6, “АВА ^ "el, “290976 : CHBDID. FARES, 515, Alftän- quita. Tal. 38-1508 
Pirajà, Tal f "T Avi Copuca- dora, Tol 11-3645 FLOR  NUBUJILHA NA 25% 
CASA MARIO. 294-B, тауа CHER KALND NAGIB. 298, 8, Av. Suburban: Tel. p. 
Tel, 48-581 А, 10817. M. Passos, Tel. 42-1015 FORMOSA A 126, Е. Sá 
CASA MARISTHELLA. 783, 5927 ч CHERMAN & FILHO. 2880, AI - 
Mesquita, Tel, 38-3002 ду Ma PIA SER po e Rd DB 4 А у рО VIADUTO. 158 
| CASA MARITIMA 161, 4” 1150 | ida CHERMAN & FILHO, 150 Lv. Cristovão Del, 25-5032 
I Тато Tel, 43-4050 М ч, GUZE- T. Sousi, I 15-2404. & 37106, Alfan- 
CASA MARTINS 06-A ASS ru AA ES GHUCRHI SALOMÃO - 104, Al t3 
ККА, Del 41-0523 m niin, > "n Арон. JC S e а ‹ AWA I TA Mi Ro Al M a ] 
CAS MISCTILANÍT: DA У { 4 ü % Y ACER AR t Al- orais "Vel. 30-1050 
| Pid abr OU RAN ADOR Oo SAMU 51 162 A Ria- fandoga. Tel, 43-0107 GALINDO & О, LIDA. 158, T 
Tel. 616 a FASA ST eL 23-8071 — CIDADE BOTAFOGO. 40, 8 Otoni. Tel. 43-5134 
CASA MARELO. 412, Ta KW aan КАНА. 697, Av. a DM, o pa SANDMAN HORNO. 305, AC 
Tel 30-1904 it ks атап а Pol, 27 0519 CIDADE MARAVILHOSA. 1, gu. Tol. 43-8635 
CASA MATHIAS., 101/97 raro LENA. 306, A ino Lok EROR A- 134, DBA. "141 
Passos. Tol, 43-0420 q MEA gra” Del. 20-0438 CIDADE DO MEYER A. 1% 2 
CASA MATHIAS 101/1 A (M. A үн PE REZINHA, VIA, D. Cruz. Tel, 29-2409 TAN RAO HID 303, Alfande- 
Passos. Tel. 42-4621 A ANA a oh, Tel, 28-0685 CITANIA. A. 1064, Urano. ga, "Del, 43-3494 
CASA MEIRA, 13, €, polido” TORGA $, Estr. M Tel. 20-1592 RGER ALEXANDRE, 
Vel. 26 í T. Tel, 29-8040 CLARE EDGARD: M. 215, S 4 Camara. Tel 443-3204 
CASA DE M AnTIGOS. Y SEBASTIÃO, 09%, Pa- Pedro. Tel, 43-2422 JOAO PEREIRA. 10, 
‚ Camara, Tel. 42-0707, | SA Tel 30-3002. — — CAHEN DAVID. 40, T. Melo. C. lralva. "Tel 23-4141 
CASA MINDIRA, 13, Pro. 30 Se ihi 320, 7 Setom, Tal, 47-1901 GUIMARADS & IRMÃO А, 192, 
Maio. CAMPO GRANDE. К Б "D . : COMERCIAL DE ARMARINHO Altandega. Tel 43-0354 
CASA MIZRAHTI, 9359. V. pit m Un M NOME “ Pre В. LTDA. A. 371, Alfandega HABIB IRMAOS. 386, Altando- :» 
14, "Tel 47-0392 T 45, "mon, Tol, y 2 Tel. 43-4776 ga. Tel, 49-5746 
САЗА DAS mocas. 10-9 ^9 16, Uruguaiana., COSSAHD L. 97, G., Camara HABIB MIGUEL G. 301, Attar- 
Cochrane, Tel > 5 Tel. 298-8145 dkn. Tel, 48-1170 c 
CASA MOREIRA. 8 х У. da J'a- COSTA AGUIAR & C. 314, A. HABIB БАНА ESPERIDIÃO, 
quita. Tol 38-4787 E Cordeiro. Tel, 28-0063 19, Pre 8, Paña. Tel, 48-2105 
CASA MORININHA. 73 Y В. Hibelro COSTA FONSECA JOAO 46 HACHIYA IRMÃOS £ CIA, Sñ, 
tete. Tol, 25-0905 " E f E Itr- M, Rangel, Tel. 29-802 T, -Otori. Tel, 43 50 
CASA NAIDIR, 153, quitaná 70/86, Av, Pa. COSTA GUIMARÃES & C. 115, HADDAD A. 240, C, Bontim, 
Tel. 20-2038 da ABA diio e S T. Otonl. Tel 41-1405 "Tel. 28-1374 
CASA NELIA. 366-p, Lara! it, EU CENA. eser. 76/89, Av. COSTA PACHECO € O, оподіх HADDAD GEBRAN, 203, M, la 
ган. Tel 20-1104 u Û BA munco. Tel,.44-0251 Y Sot. Tel. 23-1688 Bartos. Wel, 28. 
CASA NENA. 3075, B; Men vis TRODORA. 400, S. F. PACHECO & gen. HADDAD & IRMAO №; 275, Al- { 
tn Tel 28-102 " TRA im Геј, 48-5053 xS Sr, Nestor 69/71, 7 Sotemb f'undegaa Tel, drá e 
CASA NOBRE. 34. R MIL No J y ¡RIOZINILA DO MENI- Tel. 23-3001 HADJES DAVID , Xv, Gomes 
Tel. 42-1404 Dragan US, 41, T. Melo. Tel. COSTA PACHECO & C, 69/71, Pridre. Tel. 22-9711 
CASA М, S, APPARBECIDA: * BU nU. wx . 1 7 Sot, Tel. 23-4000 HANNA & JRMAO SALIM. 110, E. 
Bambina. "Del 20-2695 ý "mom GORD з, PF. Melo COSTA PEREIRA & С; LTDA. Alfandega. Pol, 44-1777 ; 
CASA NS, DA PAZ 61928, "ABA DOR UN збоі 2 э , Quitanda, Tel 23.5248 HENRIQES M, 7; Laranjeirus; 1) 
атата Тег 41-2801 C o В: 012,68: CRISTO REDENTOR. f 1 цо. Tel. 25-1840 o E 
CASA NOVEM IRMÃOS, Tó, Л DT a tanico. Tel, 90-4981 ` INVEJADA A 2418, S Pompeu. 
Republica. Tel, 23-1544 TRINDADE, 800/2. Av. 2 


л, “E ma pd "i — ON Ww Tel, 43-1099 
CASA DAS NOVIDADES. 108 I в, E: Soto m. Tel, 38-4725 o pe Sae Si ere 44, Altan- JAMAL А, C, SA, S Pussos. 
J. Angélica, Tol, 47-344 ү boy TURUNA Av, Paar lins rq RAV Tel 43-4531 
CASA ORIENTAL. 1140-B, * Cas Tal DAVID LEV x 64, Quitanda 
> A 


2 J Ss А . JARON & € J. 109, Alfandega 
Copacabana. Tol. 27-245 (al? ү URCA. 150-4, M. Gan- x d ч Tet 23-3874 

CASA PARIS. 1189, 5 de y буна. Tel, 28-4814 DAYE' А, $10, 8, Passos, Tel. JASMIN & TRMAO. 359; Alfan- 
.Tel. 20-0570 s À VITORIA. 9814, Av. Su- 43-b058 dema- Tel; 4342582 

CASA PIRAJA. Шапа, Tol. 29-8507 DERZIE C. 704, B. B: Rotiro 


Wal g A байа N uro, KALUCA € IRMÃO. 367, Al- 
PUT TRE TUR PLE “Asa VIEIRA. 196, Av. 28 Bo- lel. 58-0822 Tandogan. Tel. 43-0500 
Пейо. Tel, 29-0341 CAGE. Tel, 48-5562 DIANA EAS 144, Жу; Ир, KOUBLE FRANCIS YOUSSET, 
: ые ASA ZIDAN. 44 Pro. C. P. So usa, Pol, 419-5440 214-B, 5, Campos., Tel. 20-9590 
ü gontin Tel, 285-2480 эне boca ed 164, V. Pa- KOURY A A, %4, Pro Ropu- 
Б PERNAMDUCANAS, fi- co үрү үбү bleu, Tel 43-5213 
RDES DA SILVA та 10/12, Pre. Tiradentes, DONNA САНЫНА: GONTIL. KRAMER'R, Н, 1002 
^ - а |. 025.7592 T E 200 obo Jr. Tol 0-326052 m q ү " 
UMERICA E CHINA. Import- дед 12-1328 do aee NI UON RICH: Vel. 30-1639 
2 la> PERNAMBUCANAS. fi- ELEGANTE A 68, Lapa, Tel. LAUAND. JORGE. 365. Alfau- 
artigos americanos, eto | M Lg. S. Ernaüoinmoo, Tel. 22-1213 doga. "el 23-4203 
TV se Tel 22.4573 Co 1208 ELITE DA TIJUCA. $3, C. Bon- LIBERDADE A 1117/8, Catum- 
UVIDOR, 62 . Tel 23-457 MAS PERNAMBUCANAS, £l- Kim. Tel. И-И by. Tol. SS о. 
Melegr.; “AMERCHINA”, M 1213/5, Ouvidor. Tol. ESFERIDIAO & FILHO. 42 LIF 


©, 


25:4 " '"HITZ-. JAIME. 1877 Av, 
—— Ó— o... 4000 Misarivordia, Tol, 42-9529 Copacabana. Tol. 21-5890 


Uranos, ۰ 


306 


LITMAN COLMAN 164, 8, Paneg- 
SOM, Tel, 42-9611 
LOJA ALMEIDA 
Xavier 15-2800 
LOJA DAS FABRICAS, 285, Av 
3¥ Setem. Tol. 45-459) 
LOJA GRAJAHU', 38, 
na. Tal, 88-0401 
LOJA DO POVO аж. € саң: 
46, Av, 1. Muller. Tel. 43 9145 
LOJA SYRIA 167, H Lobo 
Tel, 48-4802 
LOJA TEREZINHA 303, Av, 
25 Sotem, Tel, 48-4146 
LOJAS AMERICANAS S, A, ös- 
erip. dep. A «6, 
Tal 41-0112 
LOJAS AMERICANAS S. A. lo- 
ја, 4 “ss, A. Cordeiro Tol 
19-0007 
LOJAS AMERICANAS $ A. lo 
Ja, 12. 11 ^v, M. Floriano 
“Pol “+888 
LOJAS H tASILBIRAS S, A, - 
Nos dius utals entre Y e. 0 
hs, e de 13,30 ám 18 hh, es 
eritorio. contabilidade ¢ depo- 
sito Graga Aranha 
Tel 
LOJAS СЫ, 
Ouvidor 
LOJAS 
LAPA. 
“Pei 
LOJAS PRIMAVERA 081, 24 
Maio. Tel. 29-0402 
LOJAS QUATRO QUATROCEN 
TOS 588, Av 
Tol. 47-2790 
MAJDALANY A. € 
Camara, Tel, 44-976 
MANSUR NICOLAI 452, Alfar 
degn Tel. 43-5123 
MARAVILHA A 175, M. e Bar- 
'ов. Tol. 28-7476 
MARQUES IRMAO & С 
Cordeiro < 209-2081 
MATTHDIS & C. LTDA кет 
eser, geral 17, Beneditinos 
Tel. 43-2860 
MAURICIO FINERERO 176, 
Ouvidor, Tel, 22-9005 
MEGHE & €, 1 3, B. Aires. Tel, 
45-1919 


Itabaja- 


«merino. 


LTDA #1, 
20-2904 
J'AHENSE TEC 


S L Gonsupga 


Copacabana 


MEGHE & CIA. 
LTDA. 


IMPORTA ÇÃO DE 
FAZENDAS, MODAS 
E ARMARINHO 


UNICOS DISTRIBUIDO. 
RES DOS TECIDOS 


TOOTAL 


Rua Buenos Aires, 173 


Telefone: 43-1209 
Caixa Postal, 993 
End, Telegr.; “MAGHE* 


MERHY & IRMÃO F. A 171-A, 
Riachuelo. Tel. 22-4962 

HEY & IRMÃO F. А, 128, Pr, 
neda, Tel, 228735 

MIQUE L CONCEIÇÃO. 163, E 
Dentro, Tel 29-2663 

MISS URUGUAY A. 039, B. Mes- 
quita. Tel, 38-0629 

MIZZAHI & C. LAZARO, 16-A, 
Н. бойга. Pal, 25-4703 


Distrito Federal 


MODAS С ARIOC, $15-A, V, Pi 
aji. Tel, 2 Y 
MOISE BRU 
144, Cutet« $ 4 
MORAFS D'ALMEIDA AARÃO. 
107, Assembléia, Tel 23-2411 
MCRIIR C. 275, Rua Hel 
Tel, 28 


MORGANTI CJ С, 187, Alfande- 
gu Tel 12-2791 
MOSSE & C. 18 ^ Alfandega. 


Tal 11-2740 
NADER SAID. 1039, Uranos 
Tel 10-1016 
5 ABRAHAO BALOMAO 
5, Vicente, Tel, 27-0170 


UNE ALBERTO Al- 
fandoyxa Pel 13-2017 
vq Ic A, FERREIRA, #4, gp 
пайа M, Range Tol, 29-8942 
NIGRI È O 251 Altundega 
Tol 1-025 


NOBREZA A ”5 Urugpuniarnn, 
De] 33-4404 


NOTRE DAME DH PARIS, A 


modas 152, Ouvidor Tol 
8111 
OLIVE ^ ALBINO J. 107 R 


n. Tel. 22-3610 
OLIVEIRA SILVINO 244, Al 
fando, те Lh 43-5300 
PARKI 
ta 35-0002 
PARIS N'AMERICS 
Mescit Tel 53-7717 
PARISTIK i 4 21, Teatro, 
Tal. 22-7954 
PARQUE. BARÃO DH ITAPA- 
атр 1185, Barão пари 
Tol. 48-0785 
PARQUE DO ENG 
VOL A UE D: 
235-2050 
PARQUE IP ANE MA. 106-E, V, 
[тија Tel 27-0820 
PARQUE DO LIMI 58-А, Av, 
P. Janbel, Tel, 07- 
PARQUE SUBURBA А 
Av, Suburbana Tel. 
PERDIÇÃO JOSE 
SU, Cruz. BANGU', 91 
PERBIRA & C 
S, Vieente, Tel 
PEREIRA - 
Coelho 
PEREIRA 
Carlos. Tol, 
PERBIRA & 
fandega, Tol 
PEREIRA DOS “o 
PELIX. $8, R. Gen, Cumara, 
Tel. 43-0333 
PEROLA ORIENTAL, A.. 618, 
SN, Is Gonzag а. Tel, 25-7382 
PIMENTEL CAMPOS GUIOMAR, 
$22, Beln Tel, 28-0890 
POPULAR, A. 449, N. Gouyela 
Tel. 20-8287 
PREFERIDA, A 254, 
Tel 3188 
PRIMAV ERA, A. 870, В, B, Ré- 
tiro, Tel, 18-1100 
PRINCIPAL, A. 17-A, C, 
Tel 204-3013 
30 DO ESTACIO, AQ 
144, Б. Ба Те 22-8376 
RAKIB ALBERTO 16, Av. G 
Freire, Tul -083N 
RAMADINHA CANDIDO (io. 
MES, 226, v, 8, SA Tel, 22-1468 
CATTO & O JOÃO, 47, а. 
Tel. 22-8510 
RAZUCK AMED. 8 
valcanti Tol, 41 
RAZUCK SALOMÃO, 
Bontim, Tel 38-0578 
REYNALDO & C, JOÃO, 122, 
Av. Passou. Tel. 43-3455 


(HO NO 
Retiro. Tel, 


Catete, 


Meyer 


816-B, С, 


AA da 


REZIK ZAKI UICOLAU 
^. Miranda, Tel 
RIBEIRO J N 
144, Alfandega 
RIVOLI, 4, G. Dias 
RIVOLI 4, G, Dina, 
ROCHA OCTACILIO 


'Pavarey Tol 29-4 
ROUSSO L HON 14, 

Praire Tel, 22-0209 — (11А 
ROZIENSV AIG GONIK & "4 
LTDA. 236-B, V. Patria 

26-4234 Ў 
SAAD & C, RESCALIA, 36 

Inadema. Tel, 43-21: 
SHADE ASSAD E 

Passon Tol, 48 
SALGADO & C 

LARDO 687 


Tal 48-5503 go: 
SALOMÃO MIGUEL JOKO 4 

950-A, €, Bonfim. Tel. 3 
SAMARITANA, A. 18, E 

gão, Tel 22-0888 
SANTOS CARNEIRO 

G Camara Tel 
SANTOS 


Tal е 
pi 
SARI 
A1 ; В 
e de E “60, 
SAUMA & IRMÃO FER 
Alfundega Tel 13- n. 
BCHAIBLIE $ ANITZ. 9"* 
Pedro. Tel, 93-9708 . ji 
SCHERRER C. M. 17 1 
Плох Tel. 24-3370 "m 


SCHERRER EDUARDO 
176 9. Сашага 
SCHWARTS H. 
Tol 17-2090 in A 
SCHWARTZ ISRAEL, 145% / 
Copacabana, Tel] 27-1181 
SILVA & €, IGNACIO. 255. 
25 Sotóm. 


SILVA CORT t 
М. Couto 21- 1061 үр! 
SILVEIRA & (C. М, retó 
026, Golax, Tel, 29-349 
SIMÕES € IRMÃO T^ 
249, Alfandega. Tol. 43 rt 


SIQUEIRA & C 


JULIO. TL 
Av. Copa 1 


wabana, Tel 

SLOPER ©, LTDA 
erip. 1 Ouvidor, Tel, 2 

SLOPDR & С, LTDA, otit 
Ouvidor Tol. 44-7209 „ ل‎ 

SOARES PEREIRA & © 
Ouvidor Tal 33-2408 146 

SOIFER SAUL 331, Alfa 
Ba Ti 43-160 


sal 

SUBG BAHIG, 183, v. 01 

Tel 87. 5884 с А 
SZFAMA DYSKANT 219, 


Lobo 
TEAM 
En. 
TANNU RE R. "258, 
Tel 43-1124 ENT. 
TAUILE & IRMAO WA 
$39, Allandega. Tel. 45 id 
TEIXEIRA JOVINO. 618. 04 
Té]. 29-0612 42 
TEMER & С. GADBHRIHL ue 
Av. 28 Set, Tul IS 
TLIUCANA, A. 432, C, Bol 

Tel, 48-1514 
TOLEDO SOARES Qe 
105, M. Couto, Tel 
TRICANA A 1013, R 
Tol. 30-3969 
'"ROCADERO AO, 149, 
Kuniann. Tel, 43-4002 
UMBAUBA A. 25, Pro 
хіав. Tel, 36-( 
VANTAJOSA A. 
pacabana Tel 


AITAN 


74а 
лила 


jv 


1. 38-0611 "a 


- 103 
КЕЙС ZAKI UICOLAT, 1" 


A. Miranda, Tel, 29-0600. 4 
RIBEIRO -J NASCIMENT 


143, Alfandega, Tel 38:933 
RIVOLI 4, G, Dias, Tel. td; 
RIVOLI. 4, G, Dias. Tel 2175 


ROCHA 


"lav aros 


OCTACILIO. 310 
Tol, 29-4407 


Р 

ROUSSO LEON. 14 Av. GOM 
Freire, Pol, 22-0200 m 

ROZENSVAIG GONIK & "m 
LTDA, Y30-B, V, Рай. 


26-4234 


1 uT ow 
SAAD & C, RESCALIA, 90 


fundega Tal, 432-2129 E 
SHADE ASSAD ELIAS. 2 


Passos. Tol, 43-7451 Di 
DO & €, LTD sro 
ARDO. 687, J, РАША 
Tel 48-8503 j a 
SALOMÃO MIGUEL JOÃO: j 
ШТ | PL dn? 
BU-A, C. or 

1H 


SANTOS CARNEIRO & C. 
G, Camara. Tel, 25-4087... 
Коте! 


SANTOS J. A. 15-A, 
Tal. 1 ТЕ 
BARKIS PH. 281, S. PU 
коя. Tel. 43-2358 pia 
BAUAN & IRMÃO. 206 É 
ehuelo, Tel. 22.1235 git 


SAUMA & IRMÃO FERES 
Alfandega. Tel, 48-2770 4 

SCHAIBLE & KANITZ. 1% 
Pedro. ^P 23-3708 


SCHERRER C. M. 11, BM 
ditinos, Tel. 23-3276 " 
SCHERRER EDUARDO. €f 
176, G, Camara. Tel 45747 
SCHWARTS H. 42, Bol 


Tel 17-2581 At 
SCHWARTZ ISRAEL. 1208 / 

Copacabana. Tel 27-1191 Av 
SILVA & €, IGNACIO. 295 © 


28 tem, Tel, 28-0011 ih 
SILVA CORREIA & C. ^ 

M. Couto, Tel, 24-1061, 
SILVEIRA & C. M, retal! 


15-3394 


526, Golaz, fu 
MANOR! 


SIMÕES & 


Tel. 


IRMAO 


242, Alfandegu, Tel т" 
ZIRA & C. JULIO. p 
Av. Copacabana, Tol, da 
SLOPER & €, LTDA, 10A i 
crip, 172, Ouvidor, Tel, 34% 
SLOPER & С, LTDA. oflt& 
Ouvidor, ‘Tel. 43-7309 gh 
SOARES PERDIRA & ©" 
Ouvidor, Tel 24-2408 ac 
SOIFIER SAUL. 1231, АНА! 
ди. Tol, 43-0160 jp 
БОЮСЬ НАНТ, 182, v, РЁ 
Tel. 97-5594 N 
SZWAMA DYSKANT. 21% 
Lobo, Tal. 28- de 
TEAM ZAKI. AMD 


Ku. TOL 23-35 


cl 
TANNURE R, 258, ЈАТА 


Tel 13-1134 1# 
TAUILE & IRMÃO АЙ 
95H", Altundega, Tel. a 
TEIXEIRA JOVINO. 618, Go" 
Те). 29-0612 m 
ТЕМЕН & C. GABRIEL.” 
Aw, 38 Sut, Tel, 38-5707 " 
TIJUCANA, A. 432, C. Bon! 
Tél. 48-1514 
mb 
TOLEDO SOARES & C, LI 
105, M, Couto. Tal 23-49) 


TRICANA A, 1013, R. urani 


Tol. 30-3959 АР 
TROCADERO AO, 149, Б. W 
&ualana. Tel, 43-4002 ^» 
UMBAUBA A. 20, Pro D. © 
xing, Tel. 26-0203 «i 
VANTAJOSA A. 577, Av. © 
púcabana. Tel 27-2321 


LOJA DA AMERICA E 


VA; 

ieu O, AUGUSTO. 53, Al- 

йа, "el, 23-4943 

М ООМА & С. ANNA. 170, 

ZA RU ho. Tel, 22-4123 

А А NAMI JOR 500, 

ZAP “аравађапа, Tel 27-0881 
‚МН & IRMÃOS SEMI. 970, 

““АШаек а, Pol. 45-6052 


ARMARINHO E 
FERRAGENS 


E \ 
ио & C 


T'( ALBINO, агг, 

Quem" “toni, Tel, 1-3709 

T TA РАССО C. 69/71, 
Coro, Tol, 23-5010 

NA INHO & С. JOÃO RIY- 
сооро import, eser, 53, V 
NAT SHO & С, JOAO RBY- 
O. Import, arma, 52, V. 
Deny ma, Tel, 23-4106 
АКА & C, LTDA. J, 132, 
Ia drAdas, Tol, 23-4105 

ү ОВ BITTIENCOURT. 113, 
Liga nhauma., Tel, 42-3178 
tana FILHOS & C, Al- 
Lipe Sgu. Tel, 23-4503 

Dan AZAR. 209-10), Av. Co- 
LOTA SUMA, Tel, 97-9944 


$20 BROADWAY LTDA 


Lay v, Ouvidor. Tel 22-9151 
АВ BROADWAY LTDA 
100 Setem. Tel, 19-2691 
OJAS QUATRO E QUATRO- 
ONTOS &rmz 114, Av. R. 
МА СО. Tel, 7071 
CIEL, DANT & d. 90, 8 
adro, "Tal 6209 


T € C, A G. Camara 

kros 42-9030 
Мазон т ЕГУ N 
©з. Tél. 23-0200 


ARMAS E MUNIÇÕES 


347-А В, Al- 


n 
"ARCIA PAULINO, 948, B. Al- 
Hypes Pol. 43-1337 

1 "CULANO COIMBRA & FI- 

«HO, 70.1, Rua B, Alres. 
(ool. 23-2226 

"SHLA $, А. 48/60, R. Pas- 


22-1120 


MESBLA S.A. 


(Antiga 8. А, В, E. 
MESTRE е BLATGK) 


Rua do Passelo, 48/50 
* Tel: 22-7720 


5001 ED 


i GECO 
Bon. 44, Т. Otoni, Tel, 41-3726 
“IBDADE GECO LIMITADA, 
Andus e 
v "toni. mal, 
ал & OLIVEIRA, 234, B. 


LTDA. contab. 


Arma, 35, Teofilo 


23-1438 
rua, 


Tel, 43-4738 


O A SE ч n 2 


BERNARDES DA 


Distrito 


SILVA 


ARTEFACTOS 
DE METAL 


COMPANHIA FABRICA 
BOTÕES E 
DE METAL 


— Run Melo e Souza, 
Tels.: 
Caixa 

ond, Telegrutico 


Postal, 


ARTIGOS PARA 
DESENHOS 


Antiga 


CASA CAVALIER 
CIA, 


Desenho, 
aplicadas, 
Esto- 


B. SARAIVA & 


Muterini 
Pintura, Artes 
Pnpelnrinm, Artigos 
шген e 

dos os entilos. 


Run de São Joné, 


AUTOMOVEIS 


ABITAM 4. 
Caldwell. 


esor. 
Tel 2 


ARTEFACTOS 


28-0233 e 28-7757 
1742 
“ALAMA” 


Molduras em 


sa 
Telefone: 22-5245 


291-A 
-8544 


, Gen 


TERRA, 


ARQUITETOS, CONSTRUTORES, 


DE 


AGENCIA AUTOMOVEIS ADIER 


127, S. Vergueiro, 
AGENCIA 
291-A, 
42-0298 
AGENCIA 

180, Ау, 
22-0293 
AGENCIA FONTE, 

VVulndares. Tel, 


Tel. 


Gon. 


Rio 


139, 


CAMINHÕES 
Caldwell. 


CHEVROLET. 
Branco 


25-6114 


BLITZ 
Tol 


Loja, 
Tel, 


Av. Н. 


22-1934 


AGENCIA MARIO MENI JONGA 


8 А, matriz 
Cristovão, Tel 
AGENCIA MELO 
e Barros, Tel, 
AGENCIA NACIONAL 
TOMOVEIS 
ca. Tel, 
AGENCIA 
OPEL 
traforo. 
AGENCIA 
OPEL secção 
Pra. Botafogo, 
ALBERTO 
М. e Barros, Tél. 
ANGLO-AMBRICANAS, 
nns. 47, BR 
marües. Tel 


asor, 


loja. 


42-2450 


contab, 
Tel, 


320, 


26-2230 


Tal 


26-3849 


M. 


1216, 
40-8215 


28-4101 


DE 
LTDA, 09 


Fernandes 


774, М, 


AU- 
Cärio- 


OLDSMOBILE E 
Pra, 


I*o- 


OLDSMOBILIE 10] 
vendas, 


420, 


26-4923 
FRANCISCO, 
28-6174 


110, 


Olloi- 
Gui- 


“Obreira 


Bernardino 


ا لے 
ARGENTA $‏ 


usadas 202/4, Av 
Tel, 22-5406 
CHENDLOR Y 
Central Chovrolet, 
Melo. Tel, 48-1737 
AUTO MESCAR 
821, M. e Barros 


AUTO 


IRMAO 


13, Largo 
29-8910 


ASSISTENCIA 


Pinto da 


& CIA. 


CONSTRU- 
PINTURAS 


CHINA. Import. ÇÕES, RECONSTRUÇÕES e 
de chá, artigos americanos, etc. AV. MEM DE SÁ, 19/21 - Tel, 
RUA DO OUVIDOR, 62 - Tel. 23-4573 Solos: Domingos Luiz "Terra 
End. Telegr,: “AMERCHINA”. мев e ei бег Боож MP FO 


Fonseca 


IRMÃO 
Campinho 


MECANICA 


"'OMOBIDISTICA 


Tu! 


CIONAL 


valdo Cruz 


Invalidos 


egor. е 


chuela 


AUTOBRAS 


Pra 


AUTOMOVEIS 


L R, B.. 5/ 


Rio 


AUTOMOVEIS 


BUFFA 
CASA 
CASA 
CASA 
CSA 


CABA 


CASA 


CASA 


CASA NILO 


CASA 8, 


CASTRO 


CASTRO n 


29-2557 e 


BRAGA & 


АВА 


LTDA, 


22-3080 


630, 


838, Kvar. 
Tel, 

LAND 
Tel, 


roofs 
Volga 
Copacabana 


Humaltá, 
DO 
Сахая. 
DO 
Cnxina 


Tol 
Tol 
BARRE 


cente. 


Tel 


467 
deiro. Tel, 
Av. Mom 


Clomento 


ALVARO 
gn. Tol, 


ALVARO, 
Hvar, 


Cuixa Postal 


12-0660 
AUTO-CAMINHONS 
Vendas 


Tel 
UNION 


Но шоко 


482-4987 e 22 


Tel 27 0481 
CARMELITA. 
Agostinho, € 


CHANA 
ûi: Tol. 27 
CENTRAL 
29-1304 
AUTOS LTDA. 
Sí, 
CLEMEN’ 
Tel, 
0 SILVA 
diret 
22-5951 
SILVA 
ügrenela 
Velga, 


Tel 


AUTO CENTRAL LTDA, 


ADLER 


AUTO MESCAR 8, 
M e Barros 
AUTO TECHNICA 


BRASIL 
oficina 
Tel, 


7050 


SANTA 
Sta 


FILHOS 
Veiga 
ALEXANDRE, 
12-4231 


1 


22-12 


ATLANTICA 


Pol, 


AUGUSTO, 
Tel 
BARBOSA 
25-02 
BARHOS 


25-2924 


AMPO GRANDE. 


156-A, 
“4097 


Tol, 


Tel, 


ARTIGOS PARA CHAPROS DE SENHORAS 


FERRÃO € CIA. 


Importadores de artigos para chapéos do 
Senhoras e modas em geral. 
Agentes em todas ан Capitals do país, 
RUA DA ALFANDEGA, 
Telefones: 
Юла, Telegr.: 


118 — Hio 
23-4200 — 


1738 


Junior 


1-2180 
LIMITADA, 
Tol 
CHEVROLE 
Loja 
Tola, 


26-00 


260-2415 


124, Ev. 


308 

CHARRON. 55-^. Н. Lobo; "Tels 
28484, 4 M e 45-8344 

CHINDLHER “€ ARIER Filial 
Copacabana, $$, Av. 1 isabel. 
tel 7.55093 

CHINDLER € ARIBR Wilinl 
Copacabana, 95, Av, P, Inabel 
Tel 4 1139 

HRY AZ S A бад. peg 
40 Vicente Carvalho 

( nô- Chevrolh 

Hio атоо 


MINI & С 
Eus Invalid: 


( ! METROPOLITA- 
NA S. A 24, R, 18 de Malo 
Геі 145 

COMI JAR DH RT 
"TEN AGANDA ( 
| t X inde 
13-5100 


> 


ТМА er iuto Gora 1/7 
Beneditinos Pal y 

COMP, COMERCIAL Ж MARI 
TIMA 000, Auto Geral 1/1, 
Benoditinos, Те}, 43-0754 

COMP. COMERCIAL Im MARI 
осо, í ral ^u n el 

LER HUDSON ( 

engin 48-0753 


Agentes exclusivos dos 
Automoveis: 
KARD E HUDSON 


INDIAN, 
MATICOS, 


PNEU. 
RADIOS SIl- 
GELATHI- 


HLETRICAS COL 
POT AR CONDICIO 
H ОНІОЕ 

ЕМ LAT, 


Run Benidictinos, lar 
TELEFONES: 
43-5841 


Eser,: 


Lojas: 


RIO D 


12-0752-13-0759 


JANEIRO 


COMP IMOVEIS E REPRE- 
INTACONS BRASILEIRA 
CIRE, S A. Diretoria 150 


Av, R. Branco, Tel, R850 

COMP. NACIONAL IRTA 
DORA 100, R. Mexico.” Tel 
TETE HE 

SUCIBDADE AUTO DISTRIBUT- 
DORA LTDA. 180 
1 Bor, Tol 

'ROPAG 

valdo Cruz 


COMP 


Sen, Eu 


س ت 
BERNARDES DA SILVA‏ 
CHINA,‏ 
americanos, ete‏ 
Tel. 23‏ 


CASA DA AMERICA E 
de chá, artigos 
RUA DO OUVIDOR, 02 
End. Telegr.: 


Federal 


MA A 14 suzana 

7701 

¿AND (7. 150/3 E 

Tel 2-1243 

JOHN 40) Sta u= 

L 22-777{ 

S 11 C. 71, 1 ۲ 
tO VELHO ITAUNA ^ 
опа, Tal, 48-1470 
BRASILEIRA S. A. сист 


Nu Tel )8 

V. ofi 

6170 

15 I NDONI 
RA. diretor R. Bar- 

бола. Tel 

FORD MOTOR со IX PORTES 
К Ay Pre Wilson 


MOTORS , 
eser, 118, Ay, Pr wi 
Tel 2-160] 

FIL FILHO 3 13, 


E ro. "Tei. 42-666 
GENTIL FILHO j ] 


Го] 10-90504 


t HARVI 
ER RT CO iuto 1 
minh. internacional © 
venda y Av, Osvuldo ( 1% 
Tol 1244 
L M CHES, Ofi volcan 
rios « o velho, 50 I 
Cristovãc Tel. 28-4721 
LAND & 4 DAY ny 3f A 
UY Cen Tol - 
LANDI QUIRINO Cori 
Carvalho,- Tal 
MACHADO FRANCIS 1, M 
е Barros, “Te 25-4158 
MEISSI FR BRICO, 137, San 
Vormu« ^. Tol 15-0121 
MERCHHDINS N7 150 TI 
Eusebio. Tel 4 21 
MESEI Riachuelo 
194, 12-7512 
MESBL Hinohuelo 
194, ü170 
MISI CH Pra 


Bandi 


MESBLA S.A. 


(Antiga Б. A. B, E. 
MESTRE e BLATGE) 


Rua do 
Tel; 


15/50 


22.7720 


— & d qu 


Passeio, 


LIDIO, 30 V R. 
Brareo lé 42-3400 
OFICINA CAMINHÕES 
I2, A. Lobi Tol, 
INA MECA^ 
Valente, Tel 
OFICINA МТА 
Riachuelo Tel, 


Import, P 
Ourivesaria, 


235-1578 


"AMERCHINA" 
O A 


RUA 


МГ ENTENT 


Fantasia 
OUVIDOR, 
AA aa 


--— » 
OFICINA I ANCO. Sh M. 
R. Brani 2-3400 к 
OFICINA ` RTM BRO. ос 
Av, 25 Sotemb, Tol. 49-48 
OFICINAS SANTANA. BEDS 
inlinta en qualque xi 
vico mocanico d A on! 
1 2 } Hu do 8 nan 
Го], 43-888: 
OFICINA 
NO LANI 
Carvalho 
| OFICINAS GERALDO 
M. Abrante Tel УУТ, 
OPEL 15 en, Iu gen 
Vel i i 
PINTO HUGO JACKSON. 4 
\ Itauni Te] 412-5304 
PONTIAG | OPRI deer 
vols Comerolal Metropos 
n ` \ o Ha 1 М? | 
| 17 
R ADORA ^ т, M 
Barro Ti E 
ROCHA IOS ИП ‚8\1 br 
| 
218b. 
SOCTHD ANONYM COMER, 
CIAL AUTO GARAGE i 
Av, Н. Valudar Tol. $ Abs 
BODIED AUTO DISTRIBI a 
RA LTDA 80/2, S, Euxeb! 
| 
i 
Bonfíta T JS Hi i3 
VIAÇÃO MINEIRA, quer. f$ + 
Rio Branco Ге] 2.7453 А 
VIAÇÃO RIO MINAS. 7, Prat 
Мапа, “Tel. 143-0883 5 
VOLVO DO BRASIL LTDA * 
A. Lobo 418-2114 y 
VOLVO DO BRASIL LTDA. / 
A. Loo Tel, 14853189} 


SP de ALMIPIDA- 10 


pri 20, E Рей! Tal, 23-7 
WILSON KING' & ОТА, TADA | 
16, Beco M Chryalho " 


12-8015 | 


A ŘŮĖ 
FREDERICO GIESE 
CASA 


& CIA. 


DO FIO DE OURO — | 


Bijouteria fina, Artigos de 


Lembranças do Brasil 


126 — Rio de Janeiro 


p 


Es 


OFICINA RIO 


BRANCO 
К. Branco. + 


Te) 1400 


OFICINA 35 SETIOMBRO: н 
Av, 28 Setemb, Tol. 454007 
OPIO IN AS SANTANA T 
elnlintar en qualquer Д 
vigo mecanico de Ал | 
vein 2232/0, Ru do & nado! 
Tel. 4225493 an 
OFICINA. MECANICA QUIR 
NO LANDI «8/90. R Carios 
Carvalho Tek 432-0098 i 
OFICINAS S, GERALDO. 119% 
M. Abraünten, Те], gu MA 
OPEL 1507/2 Sen. gruxebl? 
T 01-7915. x 
PINTO HUGO JACKSON. W 
V. Itiuna lel, 48.5% 
PONTIAG EH OPEL кй ОЛ? 
vel Comercial Metropoliti 
а, 23, Run 13 MMC 
{09-4145 
RENOVADORA A 76, М. * 
Barros 4 р 1046 А 
ROCHA JOS 136, Jair, + 
Cru BANGU 4432 
ROMERO HERNAND 
102, Р, Melo Tel 
“ANA GOMES 
i ta Luzin. nel 
SCHMITT ALBRI 
142/4, E. Veiwu. 7 
Encritorio. 142-/4 
Tel], 25-1284 
DID RAF IM REJ 
LTIA 2 
Tela, 


BRILVA (| 
Frei Canc 


"Pol 


AUTO UNION R 

187, Tua Rias 
3183, 22-215 23-2195. 
br ANONS MA COMER 
СТАТ, "TO GARAGE. 2% 
Av, H tard Mel, 425057 
SOCIED AUTO DISTRIBUIDOS 
RA LTDA. 180/2, S, 60400 


Tol: 48-7215 
ВОС : AUTO DISTRIBUIDO; 
RA, LTDA, ofic. 180 9, ЕЧ 
blo, Tol, 43-000 7. 
SOCIHSD COMSSARIA DE Als 
TOS USADOS LIDA. THO 
o Barron. Tol -9465 
THONYCROFT ро BRASIL Т 
^. escritorio 405, stu, DUM 


Täl. 22 
UNITED 


(770 
STATE 


EXPORT СО 

Março. Tel 45 
VIAOAO CARIÓC 

Bonfim. Tel, 34 


VIAÇÃO MINERA. user, Y Y 


tio Branco, Tol 7460 
VIAÇÃO RIO MIN: prat? 

Мапа Tel 4 53 4 
VOLVO DO BRASIL LTDA. * 

А. Lobo, Tel, 48-2114 T 
VOLVO DO BRASIL LTDA MH 


A, Lobo, Tel, 45.2715] 
WEGENAST.& _ALMDIDA. 

pres, 240, 8. Pedro, Tel, 237% 
WILSON KING e CIA, 


16, Beco M. C 
t2-8015 

— — s ——— 9" | 

ICO GIESE & CIA. 

DO FIO DE OURO — 

Bijouteria 


irvalho,; 


fina, Artigos de 


Lembranças do Brasil. 
DR, 120 — Rio de Janeiro 
س‎ 


РА 


Е: 
Tipografia, 
'"Speelalidade em 


Е 


€ ur 


Kt 
Telefones: 


DEPOSITO E 


RUA 


Tel А 


AER 


Run do Passeio, 
* Tel: 


Acer 


I 


A 


Mi guinhos 


PELAR 
J. G, 


PAPDIS 


ros 


1 DA 


BUENOS 


13-6966 End 


ceia a 


VIAÇÃO 


BRASIL 


ГА 


PEREIRA 


М 


senho 


1769 


BRAS 
& 
GE 
Encadernacio 
livros 
para de 
QUIT 
In 
VENDA DE 
AIRES, 


de 


e 


e 


Telegr,: 


UH DO BRASIL. Ea 
Manguinhos Tel. 30-1088 
ASIL LTDA, eser. 7, 
1 Tel, 29-4789 
Repres 


Naor 
UNSER 


(Anti 


12-8 


SAIR DO BRAS 


CAT 
Av 


a 
5 


VILA 


ADE 
TOA. 


1-2191 


ABRONAUT 
Peganha Te 
AERONAU'T 
ANDREA $ 


al, 05 


$0 War 
22-085 


PAULO 8S. A, 


118, 
40-82 


Branco, Tel 
TRAI 


Hun 


AviDes 
Fabr 


MESBLA S.A. 
E. 
MESTRE e BLATGÉ) 


iga Б. A. В. 


48 


29.7724) 


ÃO ARREA EF 
"8 A. 100, В, 
614 


Aranha Nd 


М. NAC 


Tel. 42 


6516 


O CONDOR 
enida Rio 

5 
P. VIAÇÃO 


Tel, 42-2594 


CASAS 


BANCARIAS 


MIGUIZL. 


Y. R. Branco, Te) 
ANCA DO RIÓ DE 
RO GERAL, 22, 
120, 43-8440 
МАО "TRANSATL 
Esral 42, Alfandega. 
51905 


CABRAL & 
46, B. Aires 


3/56, В. Ран 


/56 


A 


TRA 
SANTA. 104, 


116- 


sentante 
^ fuos. 


A. 156, 


42-1741 
155 
91 


IR ASBI- 
Alren 


LTD, 
Branco, 


AERBA 


A, R 


^Alinndema, 


ANTICO; 


Tal 


CIA. 
Tol, 


SCON- 
ITALIANAS A 
Mexico, 


Motores 


ANDA, 


IL 
CIA, 


BANCO ALLEM 


т 


RAL 
e Riscacio. 
contabilidade 
engenharia, 
зэ 
13-6545 
PAPEL 
189/91 
'" PAPEZIL" 


RUA 


AND R AD E PINTO & C, 


ASSOC JANCARIA R, Janelro 
Secret 11, Alfandega Tel, 
14-4299 

AUXILIADORA PREDIAL 
A. Socáo inenrin, 7h, Ouvi- 
dot Tel, 43-5007 

AZEVEDO BRANCO & CIA, 
LTDA 153, Rua Quitanda, 
Tol 20-5056 

BANCARIA DO BRASIL, 

20-A, В Alres 4 4 

BANCO ACCETTA PDA 00/77, 


Av. R 
BANCO 


Branco. Tel 
AGRICOLA 


28-1071 
DO RIO 


DE JANEIRO. 113, Rosario 
Tel. 42-0265 

BANCO ALMEIDA MAGA 
LHABS..47, б, Camara. Tel 
23-2350 

BANCO ALMBIDA MAGA 


LIH ATUS iT, G 
3-0070 


BANCO А 


Camara, Tel. 


NDRADE ARNAUD 


20, Н. Alres, Tel, 243-5025 
BANCO ANDRADE ARNAUD 
20-A, Н, Altos. Tel, 43-4440 
BANCO AUTOCASTRO. 125, In 


validos, Tel. 1040 
BANCO AUXILIAR DO TRABA- 
НО. 7, 1,+ Março. Tol, 42-5504 
BANCO DA BAHIA DirecLo 
21, Candelaria. Tel, 43-1066 
Expediente. 21, Cundelacia 
Tel 431-3070 


BANCO BORG арос, dencon- 
tos e eobr. Ex "lor. 24/0, Al- 
fandega , 341 


BANCO ROR GES cobr 
24/6, Alfandega. Tel 
BANCO BORGES а 
Alfandega, Tol 
BANCO BORGHS,. 


. Interior, 


сс. predial, 


24/6, Alfandega. Tel, 43-5409 
BANCO BORGES. meco. cambio, 
24/0, Alfandega, Tel, 42-2046 
BANCO DO BRASIL. 66, 1." de 


Tol. 224-142 
CENTRAL. 
GER ENOLA 
GERENTE, 66, 1.* 
21-1420 
CHEFE 
Marco 


Матоо, 


Margo, Tel, 


DO GABINETE. 
Tel, 43-1162 


(8, 


Le 


AUXILIARES 06, 1º Março. 
Tel. 43-5100 

CON TADORIA : 

r RES 66, 1.º Março, Tel 


-3437. 

( ONT ADORIA GERAL 
Março. Tel, 23-0277 
FUNCIONARIOS E INFORMA- 
CAES. 66, 1º Março, Tel, 

48-0780 
AGENCIAS € CORRESPONDEN. 
TES. 06, 1,7 Margo, Tel, 23-5584 


68, 


1,9 


DA 
Telefone: 


LTDA, 
Candelaria, Tol, 


TRANSATLANTICO 


т. 


ALFANDEGA 


23-1905 


ARQUIVO. Bü, 1» 


Su 103 $ 


Marco Tel 


TIURIDICO. 4 

Tel 42-9028 

CADASTRO 

CHEFE 660, 1º Março T1 24-0492 
EXPEDIENTE. 66 1: Mi 
Pol, 23-1414 

CAMBIO; 


OPERADOR DE CAMBIO 04 
1,9 Marco Tal 1401 : 

CHEFE DA М AO 6 1 
Mira: Tel, { 

EXPEDIENTE. 06, 1,9 Margo 
Tal, 23-0732 

MESA DE LIGACOES, 06, 4,5 
Märg Tel. 43-2810 


COBRANÇA! DO EXTERIOR 
CHEFE. 66, 49 Margo Tel 


12-8021 
EXPEDIENTE 66, 1,9 Marc 
Tel. 21-0510 
COBRANÇAS DO PAÍS 
INTERIOR. 00, 19 Marco: Tel 


23-0512 
PRACA 


CHEFE. 60, 1." Marco. 
Tel, 23-1412 
EXPEDIENTE. 60, 1% Marco. 
Tol. 42-6558 
COMPENSAÇÃO DE CHEQU 
00, 1.“ Margo, Tel, 29-1417 


BANCO DOS EST ADOS. 2% 


versa do Ouvidor, Tol ^ 
BANCO CENTRAL DO ( OME R- 

CIO вес, vobr 40, Av, O, 

Aranha, "Pel. 42.5540 


BANCO COMERCIAL 
DE 8, PAULO contador, 51, 
1° Margo. Tel 23.0599 

BANCO COMERCIAL ESTADO 
DE 8; 


ESTADO 


PAULO. gor 41, 1. 

Marco, Tol. 94 0624 
BANCO COMERCIAL E INDUS- 
TRIAL DO BRASIL, confab. 


137, Quitanda. Tel, 14-6189 
BANCO COMERCIAL E INDUS- 


TRIAL DO BRASIL. iliret. 
137, Quitanda. Tel, 23-4039 
BANCO COMERCIAL э MI- 
NAS GHRRAIS, 53, 5, Peru, 

Tel, 23-2414 

BANCO DO COMERCIO diret, 
prosidoente v» Uu Camara, 
Tel. 20-8822 

BANCO DO COMBRCOIO. diret 
gerente, 8 ©. Camara. Tel 


232-1054 

BANCO DO COMERCIO wes 
rência 8, O Camara та, 
23-2715 

BANCO DO COMBRCIO 
5, G. Camara. Tel 23 

BANCO COMERCIO E 
TRIA MINAS ONR 
Hal Rio. 131, 
21-1650 


contida. 

4504 
INDI 
LIN. 
Quitindn 


BANCO 


TRIA 
diret 


COMERCIO | 
MINAN 
131, 


Distrito 


BANCO HYPOTECARIO 
“LAR BRASILEIRO” 
S, A, DE CREDITO REAL 
Rua do Ouvidor, 90 — Telefone: 23-1827 
CARTEIRA HYPOTECARI A - 


emprestimo n опко 
mento de 


Resgate 


Concede 
finanola 
liberala 


prazo para 
Contratos 
mensais com o ml 
nimo de 1% valor do emprestimo 
ÇÃO DE PROPRIEDADES Encar 
administração de Imoveis lar 
adiantamentos sobre alugueis n receber, 
diante juros baixos, 
CARTEIRA COMERCIAL — Fu» dop- 
contos de afeitos comerciales concede em 
prostimos com garantia de titulos da dívida 
publica e de empresas comerciais, a juros 
ЧҮҮЛДҮ 
DISPOSITOS 


nt« а y 


construções 


em prestacós 


sobre o 


TERA- KO dei 
mo- 
modina «4 


comissio 


Інга « ц 


depositos em 
praxo, mediante 
а CONTA CORRENTE А 
VISTA, 1% 40 uno; CONTA CORRENTE LI- 
MITADA, % CONTA CORRENT PARTI 
CULAR.G PRAZO FIXO: ano, 795; ? anos 
ou mal 74995; PRAZO INDEFINIDO 
retiradas com prévio de 00 dias, 4% 
e de #0 dias 5%: no RENDA MENSAL 
| sno, 855; 2 
SECAO DE 
sidencian — Lojus « 
A pirtir de 55:0008000 
Otimas construções 
nida Atlantica, Esplanada 
Venda a longo com 
á vi . restante em 
equi entes uo aluguel 


coma corre 
М neguintos tüxim. 


aviso 
nno; 
anos, 1% 

VENDA 
Broritorios 


DE IMOVEIS: Re- 
Modernos 


Avi 
ote, 

entrida 

терпила 


no Flamengo, 


do Castelo, 
pequena 


parcelan 


INDUM BANCO 
GERAIS. gal SOAL 
Quitanda Tel 245-0945 


DE 
55, R B 


CREDITO 
А [гин 


Federal 


e — —. 


PES- 


Tel 


AA 


———— 


BANCO FEDERAL BRASILE 
RO 65, V inhnuma 
43-58519 

ВАМСО 
MUNDO 
Tol, 42-2 

BANCO INANCIAL 
MUNDO. exp. 66, R 
Tel. 20-5911 " 

BANCO FUNCIONARIOS Je 
HLICOS. eral 57/9, Cati 
Tel. 43- ‚В 

BANCO FUNCIONARIOS 1º 
BLICOS, diret Carm 
Tel. 43-9020 

BANCO GÉRMANICO 
RICA DO SUL, 7 
Tel, 23-1810 : 

BANCO HESPANHOL DO BRA 

44, Н. 14 Marco 
2551 

HOLANI ; 

11/3, Run B 
240-5950 

BANCO HOLANDI 
Gerente de Саъю 
Alres Tol, 43-4426 

BANCO 
AGRICOLA 
GERAIS 
Contadoria 
Те, 24-3968 


کک 


Banco Hipotecario ё 
Agricola do Estado 
de Minas Gerais 
Rua da Quitanda, 10% 
107 e 109. (Esquina 
de Buenos Aires) 
Telefone: 234175 

Caixa Postal, 10 - 
End. Teleg: Minasbank' 


NOVO 


FINANCIAL | M 


dir. 60 R 
; novo 
Carmo 


1900 


A AME 


DA 


1.» Мат 


UNIDU 
Alro" 
1 қ n 
и H 


HYPOTECARIO 5 
- MIN 


DO E. 


% 
107, Quitand 


Ў, CREDITO R. DE 
UNES N GERAIS diret TA, Y 
Inhaumáa. Tel: 42-9615 
BANCO CREDITO R. DH 
NAS GERAIS. uxencía 
mos 53-A, L. Rugo 
10-1715 
моо 
TAS 
74, V 


———Ó 


que 


41-2074 
BANCO COMBRCIO 
TRIA DO 119 DE 
10, Alfandega Гө 
BANCO COMERCIO 
TRIA DO uro JE 
$0, Alfandega Tel, 
BANCO COMERCIO 
TRIA DO RIO DH 
20, Alfnndegau. Tel, 
BANCO COMERCIO B 
TRIA DE S, PAULO 
77, 1, Março, Tol 
BANCO COMERCIO 
URIA DE B PAULO 
17, L* Março, Tal 1 
BANCO COMERCIO E 


MI- 
Cartoira. da 107, 
tanda, Tol, f ^ 
Gulchet e Contas Corrente?? 
107, Quitanda 
BANCO HYPOT 
LETRO, eser. 
Tel. 23-1025 
BANCO HYPOT 
LEIRO. dep 
cla Pesson; Tel. 26-4993 “4 
BANCO HYPOT LAR BRASA 
LEIRO Dy E, 9 
Uuvidor. Tel, 4% 


MI- 
Ha- 
Tel 


90, COuvidof 


CREDITO R. DE MI- 
GERAIS inap. e fis 
Inhnuma Tel 1248244 
BANCO CREDITO K DE MI- 
NAS GERAIS toronto 14, 
n 1 E. У, Inhuumn. Tel 32.2613 
HANCO CREDITO R. DE Mi- 
NAS GERAIS, contadoría BANCO 
16, V. Inhaumma. Tel 29% 5716 LEIBRO, geral 
Т'НІА PAULO BANCO CREDITO R DH MI ra, Tel] 41 M А 
gerencia 77. 19 Marco, NAS GERAIS. cobrar 10, BANCO ISRAELITA BRASI 
23-1043 É V. Inhauma, Tel, 4% LEIRO: 40 70 
BANCO CONSTR. BRASIL, | BANCO CREDITO SUBUREA- 0386 
Pro. С, Vargas Tel, 266 h KH. A. Carneiro Tal BANCO DH 
BANDO CREDITO. (*01 А АШ i fandega. Ге), 23-4089 
CONSTRUTOR 105 BANCO DE I'TTAJUDÁA diret 
Tol, 22-0770 Alfandega. Tel. 43-3700 . 
BANCO CREDITO BANCO DA LAVOURA DE МІ 
CONSTRUTOR NAS GERAIS, 4, Cándelari?* 
Tel, 48-1108 Tol, 44-2049 
BANCO CREDITO BANCO DA LAVOURA pis MI 
CONSTRUTOR NAS GERAIS, 4, Candolari? 
Tel 23-2685 "Pol, 43-1643 
BANCO DE CREDITO BANCO DE LONDRES 
ger. 56, Gen, Camara A^Hundega, "Tel 31-1610 he 
98-4875 BANCO LOWNDES. $0, Mes 
BANCO DE FEDR- со. "Tel, 42-8140 
cobranon 0 Margo BANCO DÉ MINAS 
Tel, 23-0003 86, 1." Margo Tal 
BANCO DE CREDITO BANCO DE MINAS 
CANTIL. 71/5, R dir. 86, 1." Marco, Tel 
Tel. 23-1781 BANCO MINEIRO DA 
BANCO DE CREDITO MOVEL, CÃO iret, 39, V 
bb, Candelaria Tel, 24-2415 Tel 4199 


LAR BRASE 
2300. Av, Ep 


DE $8 
Pedro 


ITATUBA 
45 


Rosi 
: CREDITO 
82, 1% 


TERRI 
COMER. È TORT Marco, Tel 
109, Rosario, 20-2180 
BANCO DESCONTOS 
JANHIRO, 118, 
son. Tel, 22-1716 
BANCO DI NAPOLI. Corres- 
GERAL pondentes: CARLO PARBTO 
Tel & CIA. Bangueiros 33, 1,5 
Margo, Tel, 23-5813 
BANCO DO DISTRITO 
RAL, Ker 93, 1,9 
Tol, 42-7041 
MER- BANCO ро 
Quitanda 1,9 


RIO 
Av, P 


Dp 
COMBR. E wil- 


109, Rosario, 


TN 


CREDITO 
Gne 


GERAL 3 
Camara. GERAIS 
41-2401 
GRAL; 
43-8019 
PRI Dr 
Inhaumis* 


DISTRITO 
Margo 


FADI- 
Tel, 


Ouvidor, Tel. 23-5284 


BANCO DH I''AJU BA 


BANCO FEDERAL BRASILE 
RO. 5, V, Inhnuma 
43-8813 «ao 

BANUO FINANCIAL NO 
MUNDO, iir. 65, R. Carm" 
Tol. 43-2145 ў 

BANCO "FINANCIAL NOM 
MUNDO. exp. 65, R, Cum 
Tel 23-5911 ۳ 

BANCO FUNCIONARIOS 1% 
HLICOS. eral 57/9, Carm? 
Tel. 43-7550 ie 

BANCO FUNCIONARIOS + 
BLICOS. diret. 67/9, Сал” 
Те], 43-0026 ne 

BANCO GERMANICO DA AMB 
RICA DO SUL, 57, 1.4 МАГ 
Pol, 23-1810 EC 

BANCO HESPANHOL DO BEA 
SIL. 43, R. 1^ Margo. Po 

238-2551 : Ü 

BANCO HOLANDEZ  UNIDY 
Gera 114 Run В Aire? 

52-5951 


0 HOLANDEZ UNIDO 


Gerente de Cambio. 11/% B 
Aires Tel, 43-4428 f 
BANCO HY POTEC ey SAS 
AGRICOLA DO E ч 
GERAIS. 3 
Conti гїп 107, Quitand 


Tol, 2933948 


— 
Banco Hipotecario € 
Agricola do Estado 
de Minas Gerais 
Rua da Quitanda, 10% 
107 e 109. (Esquina 
de Buenos Aires) 
Telefone: 23.4175 
Caixa Postal, 10 
End. Teleg: Minasbank" 


Cartelra dà Praga. 107, qui: 
tanda, Tol 23.3769 
Guichet e Contas Correntof! 
107, Quitanda. Tel, 34-380% 
BANCO HYPOT, LAR BRASU 
LEIRO emer, 90, Ouvidor 
Tel, 24-1026 А 
BANCO HYPOT, LAR BRASE 
LEIRO, dep. 24 Av, Pri 
celo Pessoa. . 20-4993 
BANCO HYPOT. LAR BRAS 
LEIRO. Dr. Alves. 0% 
Ouvidor, Tel 44-3184 , 
BANCO INDUSTRIAL BRAS 
LOIRO, goral, 7], үр, Cam 
та. Tel, 43-880 
BANCO ISRAELITA BRASE 
LEIRO, 40, S. Pedro. Y 
23-0258 
BANCO DB ITAJUBA, 45 А! 
fandega Tol, 23-408; 


Alfandega, Tel К ) 
BANCO DA LAVOURA DE ME 
NAS GERAIS. 4, Candelari^ 
Tel, 43-2049 

BANCO DA LAVOURA DE MF 
NAS GERAIS. 4, Candolari?” 
Tel. 43-1042 : 
BANCO DE LONDRES. 29/9" 
Alfandegu, Tel, 23-1010 » 
BANCO LOWNDES. 90, Mes 
oo. 'Tel 42-8140 


BANCO DE MINAS GERAIS: 


85, 1. Marco. Tel. 43-3201 
JANCO DE MINAS OBRA 
dir. 86, 1," Marco, Tel. 43-8617 


BANCO MINEIRO DA PRODU* 


QAO. diret. 25, V, тапай" 
Tel, 23-4199 


istrito Federal 


JANEIRO DA CREDITO 


Alfindexa 


BRASILEIRO 


Candelaria 


: "ARIA MAUA 
DIR O DA 


fenton. 
e 

і FEDERAL. 
BANCARLA 
BRASILEIRA 
A Adag "no р 


BANCARLA 
COMERCIO 


NACIONAL, 


CREDITO 
Altandega ANTIDO Д 
NACIONAL 
PROVISORTA 


0 OPER AÇÕES MERCAN- CARTEIRA 


POPULAR 


ed r ERAC DES MERCAN- CARVALHO & P JANEIRO LTDA 


2 ( BANCARIA ABELARDO 
сои 
ї, 


Candelaria 


"ARIA: ANG LO BRA 
REGIONAL, 


| REGION, AL BANCARTA ANGLO BRA- 


BANCARIA 


"nico n in, 
Til . RODRIGUES 


CENTRO LOTERICO 


BANCARIA AZEVEDO 


COMERCIAL 


BORDALO 


( ONT ENEN 
& SOUTH 


Alfandega BANCARIA BRASILEIRA 


LAMENTO IMOHILIARIO 


COMERCIAL. + COMERCIO 


NACIONAL 
COMPENSATOR A 


mercador 


Copacaba- 


c popac abn- CREDITO COMERCIAL 


PONCIBR ] 4 
L'AMBERIQUM 


SAVISDA, agência Estácio, 18, 


"д TTE TAI. 
AY PLA А, agência Pun CREDITO 


GU IM ARAE 8 


GUIMARAES Cindotaria 


CREDITO 


п IRMÃOS: Lu PEREIRA LUIZ, enor 


tn mL MERO. CREDITO 


Alfandega. 


ECONOMICO 


ECONOMICO 


J CREDITO 
Alfandega d 


* Hass є 


ے 


Distrito Federal 


A 8, 8 PROVINCIA. RIO GRANDE DO CASA DB BICICLETAS 
13-0394 SUL, 2 Run in Allindorn t ets Pol 25-0( T 
ANY А 10 lel 28-4076 CASA DO BICICL 
Tel (2-907; PROVINCIA RO GRANDE DO I^ Ferrolra Pe 
COMERCIAI | SUL, ger, 2, Rua Alfundega CASA DE BICO 
А Barroso Vol. 432-0444 Clemente Tol Á 
PROVINCIA о CASA DE HICICLE 
ITALIENNE SUIT, conti M. M. & Vicente 
IQUE DU SUI Alfandogn CASA DE BICIC 
Tél, 23-1981 PROVINCIA , ORO 10, Ni 
IRMAOS LTDA 104, B SUL Obrinças 10-8831 "ії 
Alrés 3897 Alfandega, Pe CASA BOA VISTA, si, 8. UM 
ITALO BELA 129, Quitanda PROVINCIA. RIO pos, Te 26-8718 y 
Tels. e 23-3054 SUL. cadastro. 2 e BRASIL. 93:4, C. P^ 
ITALO ISILBIRO, Cobran Tel. 494-0978 4-064 
vas e Cambio. 4% Allande R. 1 MOREIRA & A. 21, 6 ( BRASIL 51. D 111 
Tol. 43- Gerene 43, Camara, Te Y 1919 га, Tel, 48.5238 $ 
Alfandega. Tol. 43 } RABBLE AR. овог 47, j CASA BRASIL, 4-4, Av. MB 
Sub Gerencia ò Cant A] Marco L 28-6140 ¿hard "еј, 838-5815 i 
fundera Ti I MOS I МЇ. & C. А, BA ' AT 
A PORTA Av R Branco 2975 | | 
E. Bragi CAMBI B, ( п Tol ‹ 
LA, POR 105, 13-6842 
Rosário Ti ROCHA LIMA & € LTDA 0 i | 
LAGE & (" 44 bunc: 00, B A Ires ногі em geral JOA 
Candelaria, Tel, 43-3240 Tel. ; ; Gaes рага n& mesmas oi 
AGE (€ С, LTDA, ког. 44 ROCHA ANDA FILHOS & oxixenía AMÉRICO TAVA 
Candelaria Tel. 43-0502 or, 31 Praça RES ESTRELA 771 R TU 
LAGE & Q. (4 y 0 le Melo, Tel 27-1089 — Y 
Candelaria OP CANADA üni: 120-B Ataulfo ! | 
LAT BPAR (C V 1 Pio Branco Palya, Tel, 27 6709 | 
Itauna í : CASA FEREIRA 1030, + A 
LAR BRASILEIRO $ SOTA SEABRA SANTOS 8S, A, i. "ado. @ MAR HIBRMS 
40, Ouvidor. Tel Г 13-87 CASA FLORIDO. 690. A, S. 00 
LINO PIMENTEL, JA AVALC оао Mel 4 
71, Т. Otoni. Tel 33, Carmo. Tel CASA: GOOD 64, Cunit | 
LYRIO JANON & С SOCIED. ANON. A tuigan. Тө 93.624 
mara. Tel, 22-4181 CA 2, Praça Getulio Var CASA GUIDO. ER А. м, Canti? 
MARINHO & €, J у, 37, 8 кан, Tel 42-5788 rin. "Tel 20-0933 Р 
Pedro, "Tel, 42-6781 SOCIEKD COMERCIAL BUL, CASA HYGIENOPOLIS. 114 
MERCANTIL DO RIO DE JA BRASIL LTDA, 158, Quinti- nante A Cunha. Tel. 30-2240 Com 
NEIRO. 67/9, I de Marco ба. Tol 43-1046 CASA LHAMAS, 101-H, Pro Dl | В”, 
"ul, 23-5408 SOCIED. FINANCIAL BRASIL rolas. 19 МАН, HERMES, $ Pal, 
MERCANTIL DO RIO DE JA LTDA: 41, R. Hüenos Aires CASA LUZO  HRASIDELUM CONT 
NEIRO. 67/9, 1% de Mirgo Tel. 238-0579 #0-А, С, Gola: Tel, 27-103) T v 
Tel, 22-5346 STIINTHAL & CIA LOTHAR CASA MARCHESINI DA ЕУ 
MONTEIRO & ARANHA banqueiros, 72, R, Alfandega tete. Tel 28-4613 Uima 
104, Uruguajana. Tel 23.2150 "е! 1015 || САБА MAZDA 159. prexend! no 
PREIRO DE \ SUTTER € LESS 'Peof lhe < : 
BS, Pedro Otoni. Tol, å { Bo 
TEIRO DE TH NATIONAL € "Y BANK ! 
27, S. Pedro OP ХМ. Y. 83/8, Av. R. Bran " ARCO 
MOREIRA € с по, Tel 23-1050 M E SB LA 5. А KR? 
L, Camões. Tel, 22.9629 THEODORO 4 LTDA, eser (Antiga S, A, B, Е. САВА" 
MOREIRA J ANTONTO 17, S 152, Quitanda. Tol 23 2401 лент “ш ATG) Mips 
Padro. Tel. 43-4083 YOKOHAMA  SPÚECIE BANK MESTRE е BLATGI RA | 
МОТА МТТ 5. А. 179, Rua LTDA Hua Candelaria à " Tel a 
7 Setom. Tel. 22-018 Tol. 23-0525 | Rua do Passeio, 48/50 1 
| NACIONAT ULTRAMARI YOKOHAMA SPECIE BANK 
NO oral 120, R. Quitanda 1 95 


' A DA Kun Candelaria = Те]: 22-7720 
То, 23-1770 rel, 24-( 


Я i- ñ — P А 
NACIONAL ULTRAMARI- ZAGARI & ©. LTDA 31, Gt- 
NO, sub, Agonci: 12, 5. Hü- neral Camura Tel. 23-0241 Tel, 42-0019 
n деро. Tel. 421-2208 CASA NOVA A. 237, в мен! 
NACIONAL ULTRAMARI- TO "y tn. "Dol, 48-8114 ; 
NO, ger 120, R, Quitanda BICICLETAS CASA PAVAGE “ 
Tol. 20-3802 [ Constituição. To 
NACIONAL ULTRAMARI- e Nag, Я К $a sj : CASA RADIO, 3 
NO, ger, de cambio. 19 , Qul- BATISTA 4 | NHA JOSE, 5, E. lel, 98-5817 ^9 
tanda. Tel. 93-6177 “Novo, Tel 1883 1 CASA S, JORGE, 107, & РО? 
NACIONAL ULTRAMARI- CARREIRA & FILHOS LIDA, 
NO, administr, 190, Quitanda, D Fun ук © Maranguape 
| Tel 43-1445 Tel. 32-1472 b : 
NACIONAL CITY BANK OF CARVALHO DOS SANTOS AN 
М. Y.. geral. g Av. Rio TONIO 01, 8. Toño Batista 
Branco. Fol; 23 Та] 3 
NACIONAL Сүтү BANK or CASAS ANDRE, 
№, Y. Reco, cambio. 82/5, Av Isabel Tel i 
R. Branco. Tel 42-1507 CASA APOLO 
OLIVEIRA & C. D. N. 39, Lo DE PINA.  Fillnis. 4, Trav. DIAS ÁN 
f Março. Tol, 12-9523 


J, brini 
2.0081 


TA, H, bo" 


4, A. Pinto, Tol, 48-907 

CASA UNIVERSAL, 36, Mar 
guape. Tel, 1472 = 

CASA VELOCIDADE. 105, PA 
кает, Tel: 36-1125 

CICLO MUDA DA TIJUCA: 
P, Guedes. Tel, 38 830 ; 

Ў Riacho“ 


Aires Pinto, Tel 48-9077. lo. Te -2106 x1 
qm к. > + — DART x то! 
PARETO & | QUARLO, ог. CASA B. S, A. 187, V. Itüutia DUARTE MORUJAO ANTI 
11 1," Março Pel. 22 Tel, 28-3015 14, J. Viconte, Tel 28-423" "T 
PIMENTEL & С, LTDA, banco, > x 2А FERREIRA ALMBIDA ВЕР 
( 1 1 n i 
3l, Т, Otoni, Tél 23-0016 "p e» i.e 187, V AGIR NARDINO, 341-A, B. Мез! 
PREVISÓES DO LAR САТТЕ Tel. 28-1587. E ta. Tel. 48-2950 Ms 
RA. 109, Rosário Tol. 23-0719 CASA DAS BICICLETAS. %91, | Ў СА AUGUSTO. 6-A 
PROVINCIA RIÓ GRANDE DO Av. 28 Setemb. Tel, 38-0050 Tel, 48-4011 ^ 
SUL, 2, Rua dy Alfandega. CASA BICICLETA JAPONEZA FONSECA £ SANTOS ^ 
- Tol. 28-4277 


| 922, Н; Mesquita "Tel, 38-4019 | E. Richard. Tel. 38. 


BICICLETAS 


BICICLETAS: BERNARDE 


DA SILVA FREDERICO GIE 


BICIOLETAS. 
y SAVER Ourivesari: 31 eri 
CASA DE BICICLETAS GAY! irivesaria, Bijouteria 
ns estilos e novidades. 


28.4578 - 


BICICLETAS 


“Amerchina' 


DE OURO 
fina, Artigos 
Lembranças 
OUVIDOR, 
JANEIRO 


VIE 


JUNO 120 R. 


MARIANO 


ESTRELA AMPO GRANDE, 


HACHIYA, 


А LBERT ), 


ALDEMAR 
Tel. 248-3879 


WALDEMAR, 


Magalhães 
HACHIYVA 


PERII ges 


Tal. 23-3810 


E & CIA. 


DE BRINQU 


üp Malin 


| iae. 
DE BRINQ 


s FLORIDUO 


x Ве IRGNOPFI 


CASA GUIDO, STRELA 
Betemb, Tel, 42-5 
GONÇALVES D'OLIVEULA 


HYGIENOPOLIS 


BILHARES (Fabricas) 


BRUNSWICK 
a 4 


MA E EL › & 


BRASIL IRA 


\ ‹ SASANO 1 
MARGCHESINI. > 


FERNANDES, 


MS, Н, ү 


DI? URINQI 
LTDA 


113/5, Tl Alfundega 


BRINQUEDOS 


Dl, Н. Frei 


5428 


DI BRINQUEDOS 


А 


1000 


NATAN, 589, C 
¿AREPAGUA, 
FERNANDES MARIO 


BRINOUEDOS 
MESBLA S.A. AR 


AUGUSTO 
(Antiga 8. A, 


Tel, 43 


FERREIRA AMBRICA 
"Tel. 201581553 


MESTRE e ВІА ТО) 


C. 27, Rua 


1.0098 


a Al, VARO 


GALERIA 


D Aires, Tol. 40-447 
DE MPANHIA po ARICA 


FRANCEZ. 
а SOT DE M ETAL 


Л PETROPOLIS, 
tun Mello e Souza, 101 


P AVAG E AU, 


Tol, 
НЕН 13 HRGER 
VASCO, 218, 


Tol. 22-6085 


¿ALVIS D'OLIVHMIRA 


venida Suburbana 


12-0203 


Run da Alfandeg 


$2451 


C опаа. 


Tots, 28-0233 e 28-7757 DO PIRES. 


ALVES D'OLIVEIRA 


fabrica 48-A, Av 
-2119 


lapeclattdade 


CASA TE HROR 8, ‹ ато AU 


C, JOSÉ 60 


220811 


sl. 


UNIVE Нв А L Gens pura malas, Butan 


ORR. 42 


33-1347 


! , . 
с AS SA VELOC IDADE, IA« HIYA 


T, Ootonl, Tel, 48-28 


A 1 ] JANHIR 


BAZAR TOLEI JAN ГА 


DIAS ANTONIO. | 


ca de Bilhares 
CONDORELLI 


Grando Bortimwnto de acessorios para bilha- 


À. 32-: A NACIONAL - Fabri 
d MORUJAO . 


FERREIRA 
NARDINO, 4 


*'Injoaaue'* 
bilháres 


ene onte am-se 
i artigos 


— Fnbries e Escritorio 
RUA SENADOR BUZEBIO, 


Rio de Janeiro 


é : 43-2197 — 


FONSECA & 8 NIPOS.. 


IRMAOS e 


NA 412, Av 
47-0180 


CESARIO PUIME & CIA. 


Nes ti 


preporudos 
t 
porteneentea 


mais rhazxonveis 
CAMÕES, 24 — 
22-0055 e 223-0449 
*ESPINOLA" 


WILSON SONS & со, 
110, Prain Sáo de 
Tel, 28-0403 


CAMISARIA 


CASA GARCIA 


LTDA. 
Av. Rio Branco. 93 a 97 
Telefone: 23-3302 


СНА, CERA E 


ABEL, IRMÃO & C, LTDA 
Ouvidor. Tel, 43-5402 
ABREU DE SOUZA & 
Livramento. Tel, 43-42 
ARTUR RAMADA & í 
Mun. lado ext. 16 
BOTELHO € С, AMERIC 


CATLAU & A. M, sementes 


S. Pedro. Tal. Ro- 
CASA DUARTE, psor. 73 
sario. TeL 33- 4 
CASA FRANCA 
94 M. Volga. Tel 42. 3-220, bae 
CASA REDEMTOR. 155, % ^ 
xeblo. Tel 44-2753 m" 
CERA PRATI 100, 8, PAM 


Tel, 44-8887 
COSTA & С, сюек, 
mentes. 22, Run do Мег“ 
тө! 1543 
GOLDUENHBERH(G ARON. 7%, 
tumby, Tel, 42-6572 


GOMBS & С, ALBERTO 
B. Alres. Tel, ) 
GUIMARÃES D'ALMEIDA 
Catete, Tel, 95-7768 
LOPES € CIA, LTDA 
VIUVA. 48, 


MENDES CARNEIRO 
47, Quitanda, Tel 
MIRANDA & SOUZA 
Magalhães, Tel, 
MONTEIRO & C 
Tv. Comercio, Tel 
| MONTEIRO € C, q, EA 

doluria, Tel. 33-32 


157, 


90-0441 
DAVID. 
239-5041 

19. can 


Av. Buburbana. Tol, 2 >] 
PEDROSA MONTEIRO & © 
arcado Tel 28-0749, 
PEROLA DA CHINA Л, 

Uruguninna. Tel, 23-4 
PINTO LUCENA & €. 35. P 


ISRAEL CO. S/A 


om de Café e Exportadores 
VERDE EXPORTERS в 
RANCO, 23 — Tel, 23-597 
P. о, BOX 3104 

ан —"Windellh'" AI Standard 
1). New York, New Orlenn* 
со, London, Santos, Parana" 
^" Angra dos Heln, 


prp. den 
Cristovão! 


"ү, 
Telefono : 


"^ MELO & c 


SEMENTES 


14 


"uL 


Al a: 


70, Acre. Tel, 42-1504 { 

| BRAGA & C. LTDA. ANTONI 
eserltorio: 10, R. Candela 

Tel 22-0343 0 
BRAGA & ©. LTDA ANTONI. 
armazem: 30, R, < *nndelari^ 

Fel, 23-0807 "E 


PANCO R. 


ба” 


148 


42-0066 "m 


АВ” тов 
Praça Tire айап 


mel, 184 үр, 
MARTINS HENRIQUE RAU 
145, M. Couto, Tel, 2% 0265 


28-3700 a 


10% 


y BELIECIMENTO 
TDA. 9, В 

21-2000 

DK 


cado, Tel, 241-1555 ge 
PINTO LUCENA € C, 10% 
surlo, Tol. 21-2797 et 
RIBEIRO DUARTE € CIAL 
Praça O, Bilao. Tel, 23-57 
SEMENTEIRA A, 80, AV. 
ков. Tel. 43-0881 


Calcados 


RUA DO OUVIDOR, 
RUA URUGUAYANA, 
232 - 3872 


Gen 
1-2289 


CHAPÉUS DE SOL 


SL JACOB. 40, 


Tol. 43-3126 


ebio. Tel 


BERNARDES 


LOJA DA AMERICA 
de Jogar nacionais e estrangeiras. 


RUA DO OUVIDOR, 62 


LTDA 
Camara 


FERHI- 
Candelaria 


GUARDA-CHUV AB 


43-52 


ASTRO & O, 


ind. Telegr.: 


Distrito 


„САБА OUVIDOR 
"ERNANDO BRANDÃO & 
e Chapéus 


CTA, LTDA. 


86-A 


Postal 701 


— Сс. 
МАТОВ JOAO 


chuvas. 
Tal. 43-376 


esva 


Petropolis. Tel. 48 


filo Otoni 


Viscondo 


ABREU TEIXEIRA 
DO 20, Rua 
Tel, 42-7903 


206, B. 


DA SILVA 
E CHINA. Cartas 


Tel. 23-457: 
"AMERCHINA" 


Fabr 
Bento Ribelro 


MARTINS FILHOS LTD A. 


Federal 


End Ta 
Vodigonr 


gunrda 


8401 


COMMISSÕES E 
CONSIGNACOES 


PERNAN- 
da Quitanda 


tTO, 


esor 


162, 


B 


В NUNES & C. 150, G PINHO OSORIO & С, Fabr 
Tel. 23-4930 Cruguatana. Tel 23-3278 
HELVECIO 1-A, J PLUVIUS LTDA. guurdu-ohu- 
Tel. 42-5430 vas, loja. 6, Praça "el'iruden- 

tes. Tel. 22-5280 
PLUVIUS LTDA fabr. T$, 


AFONSO. 
23-5431 


1-0 
c y di 8. Eu- ACQUARONE HUMES 
43-0302 190, Quitanda. Tol, 
ү ADLER EDWARD C. 
A07, V. Inhsuma QU бун др BEAT 
CELESTE. 70, ALBUQUERQUE ]J 
Tel. 43-4334 80, Li Martina, Tel. 


(Ant, Ourives) Tels,: 28-2994 e 23-2095 
Importação de enrvño de pedra de todas 
qualidades, coke pura fundições e dispõem 


de completo 
prontidão, 


", ves 


R. 


"ANDALUZA O. melhor Chocolate, Us ma 
finos bonbons e o mais saboroso café, 
FABRICAS 
RUA DOS ANDRADAS, 211 — 
ППА DA CONCEIÇÃO, 24 — 


Meg “ANDALUZA” 
Ribeiro е Mascote 


ra, Tol. 23-0051 
ALLARD DOIHAN 
L* Margo, Tol 
ALMBIDA & С, 
Honeditinos. 'Pel, 
ALVARO BARROSO 
Beneditinos. Tel, 2 
ALVES DA CUNHA 
Ouvidor. Tel, 23-9294? 
HA & O 


22-0528 


BARBOSA 
CIA, 101, 
BARBOSA 
CIA, 101, 
BARBOSA 


Rosario 


Rosario, Tel, 23. 
BARRETO MERHY 
NADO. 49, 
Tel, 237-4852 


1647 


Run do 


104 - sob, 


material рага oexeeutar 
qualquer fornecimento no 
o em terra, 


ALHADAS 314, а, Ol 


E í 82 


іх 


NELSON. 
24306 
‹ IA 


idor 


LTDA 


Can- 


E BENGALAS ROR & С, 54, В. 7 Setem ALVES DA CUNE ke 
Tol 23-3055 Ouvidor. Tel. 23-4085 
SOUTINHO E VALE. 2 Miyerl- ALVOS & AMO JOÃO. 8, 
UVES "ros v Ma^ rdia. Tel, 42-9617 Martins, Tel. 23- 
"uo cH 2 ^ ) M5. Ads TOÓRTEROLI LYDIA. 123, Av ARANHA GOETZE 28, 
a A 5 » ^ .. et "n 
RIS O. 2 “М Ы? ordi M. Floriano. Tel, silo nedititnos, Tel, 
TOS WAISBERG £ С. F, fabr. 322 ARANHA GOETZI 
y 1 5 alfandega. Tel. 43-1712 neditinos. “Pol, 2 ) | 
Sete v VU y ES pas à ARANHA COS TEN. 4 ( S6 
- $ " , e 1-051 
ink СА А 930-A, Av. Co- CHOCOLATE E E CACAU ^ x 0 LEITÃO & ( А | 
"y Aes , Y ` 203. Quitanda, Tel. 23-4967 
MEN TONTO. Con- BHERING COMPANHIA ARAUJO LIMA. 5%, Очу 
Pel / i 1-606 : seção compras 113, В. Tol 1010 
8 VN. Жее tembro. Tel. 23-4124 À | АҢЕА1, Е". INACIO. 177, 
d BHERING COMPANHIA S3. A. | E. Branco, Tel 42-8469 
PERLA SER denne escritorio, 11% Е. Т Setem- | ARMANDO SOARES & С 
OIM М SNO ALAS TET bro, 'Tel. 4 ‹ 115, M, Couto. 1 23-2528 
АС АБ. 162, Uruguain- CASA FALCHI & А. 176, To ARRUDA IRMÃO & C. 9, 
T] Peel, 43-0178 delarin. Tel. 23-4992 


Aere 


TOA. 


LTDA. 


705067 ы, ¿o CHOCOLATE jt. ARRUDA. V. HUMBERTO. 
А MA ades T Camerino, Tel, 4: Alfandega. Tel -28 
MARTINS 203 7 Se CHOCOLATE JUNK. 69, Rin- ASSUMCAO E SILVA. BA 
| 2 بل‎ chuelo. Tel, 42-3224 : el, 22-4211 
У YAT NDO. 9 Uru- CHOCOLATE LACTA. 87-T, AUSTIN THOMAS B. f, Av. 
Riv rel. 32-6411 ; Av. Mem de BA, Tel. 42-7451 Branco. Tel, 23-0720 
AYMUNDO. 211, Alfan- FABRICA PARISIENSE, 73, 0. AXEL MALM € C, LTDA, 76, 
Tal, 42-8011 APT Cadwell, Tel. 42-0148 Martins, Tel. 23- 7 
ROA BOM RETIRO. KOPENHAGEM DAVID. 52, B. AVEZHEDO & SOBRAL. 117 
A Retiro, Tel 21 2361 Alres. Tol. 43-9740 dradas. Tel, 42-0288 
ARIA COPACABANA, MARTINS FILHOS LTDA 23, AZEVEDO VICTOR € C, LT 
E Copacabana. Andrüdas. Tel, 22-2975 14, Ouvidor. Tel. 43-5254 
51-003 Д MARTINS FILHOS LTDA. $3 YA'TISTA "ES & 1 
PKA RIA EAE 189, Andrade Tel 22- : ji^ Speer N ! "Tel. күү 
"F1 UA. Tel, 27-2097 ; MENKO MAX GUNTE R, fabr A gv) "Ws ' 
ILARIA SUL AMERICA 58-c/3, С. Pas, Tel. 28-1144 BATISTA ALVES & £ 1 
VAS VAZ J, M. 13, Gon Caldwell 186, Rezende, Tel, 22-1028 
RENQ CHENG & 04, R Tel 43-0148 BATISTA JOÃO M. 109, M 
Setor, Tel, 23-0724 XAVIER & C. LTDA, G. fabr to, Pel, 43-6070 
"MAN ТКА, 864, A 1027, R. 24 Malo. Tel. 20-5018 BARBATO CAETANO, 14, 
¿ Tel. 239-4358 ZANOTTA & CIA. LTDA. AL- Pedro, Tel. 22-074 
О PRISSAH. Vigo. FREDO, 247-B, Av. Mem de BARBOSA LUÍS A. A 
Pol. 23-6149 Sá. Tel. 42-7451 15 Novem. Tel. 43-9 


ALBUQUERQUE 
Tel, 22-2742 
ALBUQUERQUE 
Rosurlo, Tel, 21-3 
ALBUQUERQUE 
Gerar 


CIA. dep, café, 45 D. 
| do. Tel. 42-0570 
BARBOSA ALBUQUERQUE 
СТА. sec, fornecimentos 


& MALDO- 
Mercado 


FRANCISCO LEAL & CIA. 
RUA MIGUEL COUTO, 


eom 
mar 


AAA Y 


ے 


316 Distrito Federal 


иш = шшш AA‏ یھ 
BERNARDES DA SILVA | SOARES LAVRADOR & C. LTDA‏ 
"Eme e ат ET Wd — CASA FUNDADA EM 1580 —‏ : 
LOJA DA AMURICA. QUINA UMA, irmazem. de Mantimentos e Cereais‏ 
mais fino preto e verde, RUA do Alfafa‏ 


— Milho ~ Farelo 
Tel, 22-0790 


OUVIDOR, 62 - Telefone: 23-4573 AV. MEM DE Sá, 06/68 - 


End. 'Telegr.: "AMERCHINA End. '"Telegr.: "Rodarval" 


BARROS BATISTA & C, 00, R CASA  BRATAC LTDA, ger. DOUAT & C, PROCOFIO 
141 T 


1. Março, Tel Tel 23-3204 


тА! 


} onida Graça Aranha, zu 
BARROS CARLOS Tel, 92-6275 "RO RICARDO rios 
Marco. Tel | CASA ЮН! MINAS CERE IS, 12-A, Tv, Barbi 
BARROSO & LTDA. 83/1, Rua A. Alv Tel. 23-4078 mn. |! 
Beneditinos. lel, 4 13 EHTERMANN & C, LTS: 
BARROSO & CAS NOR'TISTA ^. TItosario ti. Otoni. Tel $-0169 eg 
.Beneditinos ‚ 44-8414 EMPREZA CÓMERCIO N | 
BEMHADSGRUET' CASA ZENHA RAMOS. VIDI | TRIAL LTDA, 41, Ay, & | 
113, AM аера, _ DM nha. Tol, 42-8380 e pLrUM | UR cri, 
BIONDI ANTONIN e CUNI EMPR, OPER GERAIS Mi Pin. n 
(01, Hia hu: CASTRO ES | 17, Alfandegi Ке: dies | п Dn ; 
BIRKELAND È MIRANDA | ENGULEH E, 6, 91, 1 Romer 
AM Murgo. Escritorio Tel, 29-4659 toit \ 
BODSON & í "ае баста FK. ABRANCHES i, He 
Wat Tel. y A ; Alfüandezn e [ „291, 1075414 › Pes 
ARRAI TIRAM JOSÉ. 07, б |- COBLHO € C. ANTONIO, 24 PARTA AE E 
тага ‹ 23-3517B R. 1 Margo. Tol : моу e 43-05 | 
BRAZILTRAD LIMITADA $ 4, комо DU FARIA СНЕ на, 
OBLHO DUAR'Th 0 T 
escr, 26, Av. Grada Arunha ре? 5 ке i Stn. Rita, Te 2-192: PIA 
e! 26, A і Rosario. Tel 2 4 OSTEN NEP STO, 1 
Tel AGI 7 | COELHO DUARTE & С, 12 Ro repe rap осн 
BRYERS & С. THOMAS: 44. 8 arjo. Tel 23-126] HANAN SCAM E O V. ҮЛ сд 
Pedro, Tel 23-4405 — COIMBRA € FILHO HERCULA : ¡el Tel 22-9442 
HUISLAU & í евет, 74, Conde: NO. 75. I Airės. Tel 5 ] Y \ 201 01, $67 P Ü | 
lirin, Tol. 2i-5081 COLLARES MIGUEL. 4 PARREIRA ARAUJO ‹ ; 
BUONOCORI VICENTE. s, R Branco, Tel Aire. Tol, 28 м 
1, Margo. Tel, 43-960 COMISSARIA BRASI ] RARA BA 
BUONOCORI VICENTE. 8-1. LEIRA LTD) Cama- pes Pedro. Tel У 
Sula 2. 1," Margo. Tol. 41-0864 fh. Tel, 43-22 Е АНА H 
CABRAL ARILTON. 60/77, Ау. COMP SINAS DH SERGIPE PERS 
HK, Branco, Tel 42-4675 CIMENTOS E COMISSÕES $ HA qol 74-4131 y 
CAMPOS RODRIGUES A. 140, R 20, Pro. 15 Nov, (Ре, 43-277 UE ESQ eL 28-4197. y Б 
7 Setem, Tel. 49-4391 | COMP, LAC'TICINIOS ALBERTO | ах А T Tm 194! 1 
t APONE TEMISTO COLES, TLR HONK „1З ‚Нн Andradas FERREIRA TUNIOR & c Ж 
Cundélaria, Tel. 23-4248 4 Pol, 1224 Pre 15 Nú T ey. 1141 
CARDILLO £ €, MARIO, ал, kis ge SIRIO FERNAN | 1 C ой R Candela 
Н. Acre. Tel 23.4048 MES. 205, Rua S, Pedro. Tol 20 t. d 
CARDOSO & IRMAO/ ORLANDO, „42-4802 19, G. Сай? 
80, R, Acre. Tel, 41-4671 Cos s OMA & O LTDA. 24, 29 gi 4 
CARDOSO € VIEIRA J. 169, | , 5 Pedro. Tel, 28-4684 { ^ & COELHO, 5 1 
P. Podra |. 42-99]: ( os I As BRITO 164, Mexico Banta. Tel ЖОРУ ' n 
CARNEIRO . 1%, б. Cama- CREDITO CARIOCA ITA » FONSECA J, P Av 
ra. Te 2: 39 d А 4 DA. Zl, | H ) Tel n 
CARNBIRA PERE y T | Quitanda Tol. 42-5865 AE dB A mio T 
Сапат іа f SA y + 7 Tho CROMACK ERNEST Б 893, As | yum т se bé elio 5 А 
Н 23-1 2 "íi { i A alia Aore 1. 21-62 » 
CARNEIRO € C. LTDA. J. E DAY Ac, noo. ен 43-9007 FREIRE SOUZA NELSON. Y 
arm, T, Romario. Fel. 24-4381 Edif, Pago. "Tel. 43-9761 60 Av. К. Branco. Tel, 43-7200 
CARVALHO BRESS & o d APPIAN ise S n FREY J tun Quite 
RSA BREAST BRT M Жыл DAVIDSON PULLEN 145 TA ^r $137' Eun ¡0 
Quitan lel. 23-1055 FURTADO JOSÉ 9, AY. } 


Tel. 43-0190 у aen 
: » Do: е, DAVIS DONOVAN. esor, 38, T | a né q 4 143 ` 
Es енор T | кА T N UN. сист, Tol, 42-9450 GODINHO DIA) MAS q R^ 
1? el 22-5152 DAVIS HON AN $ т * el ы ‚лз. y 
CARVALHO ORLANDO SOARES ni, T ip CLE 35.2. Oto- vam Tel 43-4050 Ji 
8, Pro, UL, Trovão, Tel, : DE PIRO RENATO. 91 " GOKKES DO BRASIL Mii 
CARVALHO € REIS LTDA. 08. Mar. “Tel пету, ASI овог, 00, Av, Alm, Bar! 
B, Alres, Tel, 23-0022 DINACO AGENCIAS E COMIS- | А, FERBBIBRA 0 Б 
CARVALHO SILVA CORNELIG SOES L'"DA. 9, Av, R. Bran- bh» Ae Me nuin. TAA AO 
45, “Ouvidor. Tel 45-2044 со, Tel. 43-1888 KA 109, M. Couto, Tel, 42-10 4. 
j pr ‹ 12-2025 | di Tel, 43-1856 GONCALVES & C 1 | 
CASA BOR. RAND, eontab. 37, DINACO AGENCIAS Il] COMIS- o Poggi A 7 Yen TU 
$, Dahtas, Fel. 43-1990 Hsc ОА. е ^6 Ri Bran- GONCALWES & C, RAYMUNP 
CASA B. П, RAND, ger. 17, 5. | ЖУЙЕА гају : | 92, unda, 23-4182 y 
Dantas E Ч-дун , М Зора КА EY P 59) 6: 1) GORDINHO Al MIR "CAMPO 
i A е "n 57 " Tae, y 
: Pedo 111, Quitanda. Tel, 435-25 


" 


su" 


CASA B. В, RAND, seg. vendas DONATO ARAUJO G. 19, Can- GRIJÓ & C. E, 61, Rua А 
¡RL 6F { 


& 


WV S: Dantas, Tel, 22.9476 deluria. Tel, 43-7475 Tol 23-5030 
. 28-5031 » 
CASA OUVIDOR MARTINS FILHOS LTDA 
FERNANDO BRANDAO & СТА, LTDA. RUA DOSANDRADAS, 23 
Caleados e Chapóus RUA DA CONCEIÇÃO, 24 
RUA DO OUVIDOR, 171 BONBONS é CONFEITOS 
RUA URUGUAYANA, 86-A Telefones: 22-8875 e 222975 
Telefone: 22-3872 — С, Postal 701 End, Telegr.: “ANDALUZA” 


ИШИНИН, 


+ 
Distrito Federal 


LAVRADOR & C. LTDA “98, RR Aoro, Tel. 33-0138 O 
BA FUNDADA EM 1$80 — = L 0 J А 5 | Sri e Е ) JULIO 15, Ou- 

7 ime os б 'ereais 4 i E - 9 | MULLBR F " 
1 de Mantimentos Ceres ESCRITORIOS MODERNOS | CORD PNI 


Ма — Milho — Farelo — MULLMR 


DO 02, Qui- 


a 
DE SÁ, 06/68 - Tel. 22.0780 A partir de 55:0005000. Otimas Ce end Apr n dega 
"n tAr اوا‎ no amengo, Avenida Atlantica, Esplanada ^ 184, Qi 
1. Telegr.: “Rodarval do Castelo e em outros bairros. Vendas 1 
{ [ 10, I 


A long prazo, com pequena entrada 


DOUAT д restante em paróelas quivalentes + Beneditino "T 24-14456 
Maud. з], ийикпе]. NERY DA "A 117, Teos 

DRESDNER | filo Otoni Tel. 22-1174 
QUES ў BANCO HYPOTHECARIO NETO RH R. Merca 


BHTERMANN & C, LTDA S T UAR BRASILEIRO NE MANN PRA! 
CT. Otoni. Tel КИД, d Мито i 
i nus t ; MEM 

EMPREZA COMERCIO [NU RUA DO OUVIDOR, 90 — U" Andar NEVES LOL 
TRIAL LTDA, 49, Av. Ye Camara. Y 


NISHIO HAC 


ААП 


nha Tu), 42-8480 үр, Олов; 
EMPR, OPER GERAIS т "EDO AS Y ^" pax : OPES DA O { 1 | 

Ын Pico І е ет, T Ма. da sU iR AL 23, M LOY P DA A жел 
ENGBLKI 51, B. 4 MONS & MARIA 7, Pedro LOUREIRO R. 19 17743 

Tel, 3 „еш 6 | ^ 1: Шаш Tol 43-4201 S. Bentl Pro, Muuá 
К. ABRANCHES. 35, ROM MARRERO & C. 38-A. Pro. 15 LOUREIRO R. 19 

"Tél. 42-8414 .. 08 Ob Tel 235.5458. —— E S. Bonto 387 WILLIAM ^6; 

| FARIA ALBINO, 38-A, PEN OMA ATIS MOREIRA & C LOUREIRO IAYMH. 169 el. 24-0083 

Nov. Tel. 4 840 NEL, Da ^, Avenida n. Ирага ConeetgAo. Те], 43-0204 NM Vu „4 T. Otoni 
FARIA CHUEKH & 0,4 l 41 LOUREIRO MANOEL, 25, R, 1." B SRL 

Sta. Rita. То! jud E C. 91, Março. Tol 23-824 YU? 
FERNANDES AUG e ҮТҮ LOUTUSERO SEGUNDO J. 83, Ty Pr 

Quitanda. Tol 2 TY 90. Gen, Sta. Kita, Tel, 43-5410 OH! 
PERNANDES & í 20 TP MACEDO A. S DO, L^ Margo 17 

Ouvidor, Tel, M RA Tel. 22-3637 ot 

5 ET | MACEDO PORTAS & C, 48, MI 1 


WERREIRA ARA! 
Aires, Та , 
PH 


E 


OLIVISIRA 
t5, D. X 

OMNIPOL 
INO 
" i 


"al 


serteordla 
MACHADO AL 
‚„ ADOLFFO. 14, 8 19, E, Atros 
1. 23-0744 MACIEL FO 


RRETRA 
Pedro 
ZRRHEIRA 


32, Mercado, A J. 19, PB, Aires | Martins. : i SAR e 
PERREITRA & 1-444 d MACGATULEAEI | PACHECO GUIMARAES & CIA, 
E. : 3 nto Pal. 23 و‎ 'AMBHBIO SUECO BRAS ADOLT( 1 5 ds a j Ф y 
LETRA FILHO & í | M/ü, Gen. Camará Tol. 28-101 ROSA 

Mercado. Tel, 23-1 B ND 5000 MAGALHADS il AR a IO А 
FERREIRA JUNIOR & 1 N 5 GAT;DMANO ADOLFO 42, p MN ALEX M. $0, б, Camara. 

Pro. 16 Nov. Tel. 5149 3 Aivi rol Tel. 48 j Tol. :$2-0 
PRURIE A. 26, R ' 4 MAGOULAS 71, PARAMES VIOTOR VIUVA. 59, 

Tel Ouvidor el, 23-28 8. Jori Tel, 95.9716 
I'ONSIEC 19 17, MAIA A, 71, Acre, Tel, 23-5041 PEDROZA JOPPIHMT & C, 

Tel, 23-5666 T MAIA MANOEL, 28 O Bi- | 39, V. Inhauma, Tol, 253-2 
FONSECA & COELHO. 4 + ? Sul Inc, Tel, 23-4497 PELAJO CELIO, 47, AlMund 

Hento. Tel, 23-1144 f | MAIA MANOHL. 28, Pro O. BI- (8-7 180 
PONSECA J, P, L 117, AY 0771 lae. Tol, 22-5771 RA A 4 197, Alfandega, 
„Branco, Tel, 42-5717 9 ñ a f 4 y MANDARINO . A MANDO, 132, 3 139-0801 n 
FRADE & C. WALTER. 9$" 2 )0, G Quitanda. Tel: 23-6114 tA CS LTDA. JORGE, 
Acre, Tel, $3-0240 ТГ" MANOEL AFONSO. & €. 12, Ou- 4 : A cur ÁN l. 23-1082 
FREIRE SOUZA NELSON " Ro vidor. Tel 23-2943 LA, € ( Mt DA. JORGE. 
Ay, KR. Branco, Tel, 43-79 "d MANSUR WHEHBE 190, Qul- ; : Pedro Pol. 23-1276 
FREY A $7, Run Quir 19 tanda, Tel 23-506 PRHEIRA € MEIRELES. 19, 
Tel, 23-2737 pi? х „6199 Hic PINS ALMEIDA C. P, 59 Aires. Tol. 23-4244 
FURTADO JOSH, p, AY d ARO] E R. S Tel, 42-0795 ; tS CASANOVAS & CIA, 
Branco. Tel, 43-8113 „4 Кейто, Pol, 23-5438 МАНТ & C. LOBO. 48, Тү JA. 9, Rua do Mercado. 

GODINHO DJALMA. 7, E Tei CA 141, T. Otoni Sta, Rita. Tel. 23-4549 2321009 
.45 t ил, M 171, 8. Pedro, 


MARTINS SARAIVA & С, 14, 
Miserloordia, Tel. 45-150 
MARTINS DA SILVA 
84, C, Camara, Tel. 1 
MASCARENHAS El 
M, Couto. Tel 


Marco. Tel, 41-4650 . 
GOKKES DO BRASIL LTDA 
eser, 90, Aw. Alm, Harr 
Tel, i 
GOMES FERREIRA & 4 
109, M. Couto. Tel, 483- 

1 


3-117 
ЧУНЕО ALFREDO R 87, Т, 
Otoni, Tel 231-1486 
' PINHEIRO THOMAZ 
1.º Março, Tol 


LTDA. LUCIUS 


GONCALVES & C, M. 14 Е MAZZOCCO Ww, 117 o PINTO DA SILY 41, 
«. Volga. Tel, 239-4044 мро Branco. Tel 43-0316 Ouvidor. TOI À 
GONCALVES & C, RAYMEN MENDES NOGUEIRA & C, 45 PLEBS PREDBRICO. 147%, Т. 


192, Quitanda, 223-4182. 48 Bran- 5. Pedro. Tol, 24-0481 Otoni. "е, 43-076 
GORDILHO ALMIR f MERKER AVO 12-А, S POLTO & C, LTDA, EMILIO, re- 
111, Quitanda, То), 1438, В. Б, Airés Pompeu. Tel 13-2453 pres, geçõos Metalurgica Mu- 


GRIJÓ & C. E, 61, 1 Ac 24-131 MIL 4J í 
Tol, 23-5030 | & CYRILLO. $1, Alfan- Tel. 42-8209 ses. 00, Rua Gen, Cafnarn. 
——— ШАР... "Dey, 90-225! MIRANDA & C, ALFREDO, Pol, 23-5295 
a \ y 29 Че 100-А R Gen, Camara PORTUGAI 12 
IS FILH DA: Uin TA, M, Sen 100/1002. у ОСА ТО 
OS LT nt " 


y 28-4795 Tel, 92-1386 ича. Pel 
OS ANDRADAS, 23 б DA SILVA. 131 MIRANDA JULIO, 171, Alfan- | PRISTA & ( 


Del, 4 


Run México агаро 38, A, latarin 


B. 61, Cande- 
746 
12, R. Mercados 


A CONCEIÇÃO, 24 Erb se iM ace |- 7 dem | Tel, 23-3 
JONS e CONFEITOS Ve Das! dr мо LE W Av. Ki Brün- PYTKOWICZ. f, 65, R. Carmo, 
1 J $ | eo. ' 13-26 el: 42-8408 


з: 29-8875 e 22-2975 
elegr; “ANDALUZA” 
mU Ly ^M 

A 


Р, o TODA м 4 

DRE M e do MONTEIRO A. DI VALHO QUINTHDA & C, JULIO, 80, В. 

y E. 74, Candelaria. 01, Cnndelaria 11; 23-2040 Acre 1. 23-5145 

11-7215 MONTEIRO RAMOS & C. 35, ПЁАСКЕ Сон. 40 Av. Gruca L 
5. 140, 7 Sot. 42-4391 R, лого. Tel. 9024202 Aranha, Tol, 42-5498 Р 


Md 


9 ے 
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HABAÇA MACHADO & CIA, SILVEIRA & C 


5101 і S. Francisco E а CIAS. DE NAVEGAÇÃO | 


LTDA, 51, Acre. d 15-7217 
RAFFGELI & C 38, SIMMLER & € HUGE ) 91, 

Beneditinos, Tel һу, E, Branco. Tel 23-4814 y POE MEA РРА NE 
RAMOS 69-A, Ouvidor SIMÕES & C, LTDA, EDUARDO, SOCIETA: GENERAL" 
Tel, 43 36, G. Camara. Tel. 23-3644 DE TRANSPORTS M: 
HAND 17, Sen. Dantas SIMON FP. 117, Av. R. Branco RITIMES 4 VAPEL E 
Tel, Tel, 43-2094 . at é 2 А 
RAND В, R. 27, В, 5, Dantas SIMON & ©. LTDA, Н, 56, Ou- Agentes: Companhia 
Tel 1 vidor. Tel. 23-0781 Comercial e Maritim 
tA ND t. 37, R. 5. Dantas: 811 NS Td 4 'andelark é ahh a : 
icon M? з EXA > r v. 99, Candelaria Rua Benedictinos, 1 

RAUL 8, RODRIGUES & С. 36, SIMONSEN £ С, 90, Candelaria. Tel: 23-2930 
HRosnrio, Tel і Tel 23-3247 
REIS MARQUE 25, Acre SMITH RIBETRO % C, 19: R 
Tel, 23-4704 L* Marco. Tel | 
REIS W. M. 9, Av. R. Branco SOARES ALBERT Ou 4 
Tel vidor. Tel 42-8205 ۱ › | I 
a , epa COMPANH 
RIBEIRO € SPAR 52, SOARES DOMINGOS C STA. 71 £ > "gs 
dario. Tel 93-5791 f. 7 Bolena. Tel 99.52] ^ COLONIAL DE NAVE 
Т & C. 7, Praça Mauá SOCIED, ANON, MAGALHARS GAÇÃO — LISBOA 
Те] 23-0856 "1,1 43-8888 Р R тей: 
ROBINSON J. M. А. exer. 117, SOCIE MDA. 14 "Iv Agentes Gerno ul | 
Costa. Tel, 37-6258 Расо. 2-342723 Companhia Comercit | 
ROCHA & C, JOÃO, 46, R. L SONNTAG ERNST. 21, Benedi e Maritima 
Martins. Tel. 43-6043 tinon. Tel T *» | 
RODRIGUES BARRETO & í SOUZA A. C 199, 1t. M Rua Benedictinos N, 
88, Rosario. Tel, 23-3440 Couto. Tel, 42- "Telefone: 23-2030 
ROLRIGUES & C. A, 64, Vise SOUZA E. J Av, R. Bran- a 
Inhuuma. Tel, 43-4706 co, Tal, 23-1350 | 
RODRIGUES & C, A, 64, Vinc SOUZA & IRMÃO. Mere, Mun | 
Inhauma, Tel, 23-0825 R. IX, 8/100. Tel, 42-0409 z - \ 
RODRIGUES & С, RAUL S 36, BOUZA SEGUNDO JUL б COMPANH Es 
Rosario. Tel, 22-4237 К Av, P, Frontin. Tol NACIONAL DE NAVY 
RODRIGUEZ HIDALGO. 17 Be- SOUZA TERCIO Т GAÇÃO — LISBOA 
neditinos 01, 23-3872 T tunda, Tel. 43-0604 < E : 
ROUSSEAU & C, В, 20, G. Ca- STAUB & C. LTDA, EMILIO Agentes Gernes 
тага, Tel, 425-0140 12 10, Volga. Tol, 22-6053 


Companhia Comercial 
RUFI 


› & (C, LTDA, 


STEINER & CIA. d Rua Sto 


Cabral, Tol, 23-4036 Pedro Tel. 23-2240 o: Maritima 1 
RUTOWTTSCH HELIOS. 55, E SYLVIO VASCONCELOS € C. Rua Benedictinos Nº 

Ouvidor M, 48-1020 11, M. Velgu. Tal, 93-2745 mala a 0440080 
А" M. N. 658, Av. Copacabana TAUSSIG MIRKO. 280, Aw. N. Telefone: 23-208 

Tel, 1427 Pecanha. Tel 42 T ————— 
SALDANHA & C. HORACIO. 35, TAVARES & C, №, 20, Merca- 

S. José. Tel. 42-5029 do. Tel. 23-5047 
SAMBI LAMBBRTO 87, Uru- TAVHEIRA JOSE. 95, М, Couto ч 

&guniaunn Tel. 23-4200 Tol. 43-2092 BRODIN LIN E 
SAMPAIO € C, I. 59, V, Pa- TEIXEIRA J. ARAUJO. 101, R 

zenda. Tel, 23-3282 1 Margo. Tel, 99-5006 Agentes Geraes: 
SANS QUINTANA 194, Al- THLLES & SOBRINHO MAR- 1 2 : retal 

fündega, Tel, 43-2212 CILIO 47, Rua Alfandega | Companhia Comercks 
SANTOS AMADEU RODRIGUES, el. 24-4568 | e Maritima 

i», Ouvidor, Tel. 23-4780 TERRA BASTOS € С, LTDA 


Я E | 
SANTOS AVELINO  RODRHI Rua Benedictinos N. 


7, К. 8, Bento. Tel, 43-7032 


{ GUES R. Rodrigues Silva. THURMANN NIELSEN K. 117, Telefone: 23-2980 
: Tél, -7843 ТТ, Otoni, Tol. 43-1929 
! SANTOS & LAMBERT. 21, Ту, TJADER HENRIQUE, 31, Gen 
Ouvidor. Tel. 24-43 Camara. Tol, 23-0204 | 
SANTOS SOARES 20, R URRUTIGARAY & CIA. 27, Be- 
Mercado. Tel 23-3138 neditinos. Tel 4: 
SARABANDA FRANCISCO USABRA N. A. Calo- C O UR os 
MARQUES. 32, R. M. Couto geras. Tel 42 3 0 ] 
Tél, 23-3004 VASCONCELOS ANTONIO SAL- A CASA DO COURO Garcii |, 
ЗАТОН SEI. , 6U, Run Rosario DANHA. 77, R, Misericordia Coutinho Ltda. 223, R. B“ 
Tal 23-0221 Tel, 49-7300 res, Tel. 43-2220 rud 
SCHILING B. 104, Ansembiéin. VAZ CYRO, терген, 163, Qui- A VACA AMARDLA 26h 72 
Tol, 42-4770 tanda. Tol, 43-7530 Carvalho Souza. Tel 22-34 
SCHMID PAULO, 115, S, Pedro. VAZQUEZ AMADOR. 94, Аста. ABREU ANTONIO SANTOS, ® 
Tol, 23-1285 Tel 43-7138 G. Camara. Tak 23-0010 T 
SCHUTZ WALTER. 33, Rama- VERISSIMO TROFILO J. M. 69, ALIANCA CARIOCA COUR. 
lho Ortigão. Tel 142-2061 Candelaria. Tel 43-8224 LTDA. 12, Rua Gun. Ре 
SEDIMAVER ERICH K. 53, R VILELA FILHO & C. 111, Av, Tel. 43-2361 54, Rui 
Assembléia, Tel. 22-1080 R. Branco. Tel] 23-5724 ALMEIDA & C, р, в, 153? 
SEGER BEREL. 141, 1.4 Março. VILELA, PEDRO DE CARVA- 8. Passos, Tel, 43-3510- . ah 
Tel, 41-4213 LHO, 66, R. Gen. Сашага, ALVES GUIMARÃES & € 
SELIGMANN & C, 52, 8, Pelro Tel, 42-3040 R. 7 Setem, Tel, 22-1191, 4, 
Tel. 23-5586 WALTER & C, eser. 71, Y, Po- ALVES & OLIVEIRA LT) 
SELIGMANN & С. 52, S. Pedro dro. Tal, 23-1 JOSE, 6, Senudo. "Tel. 42-16, 
Tel, 08-5563 WATTBAU J, 82 G. Camara ANDRADE IRMAOS, 240, © 


SILVA DURVAL. 2% Av. M Tel, 43-4284 Camara. Tel, 43-0002 


n 
Floriano. Tel, 23-401 WEGENAST & ALMEIDA, re- ANTONIO SILVA. 19-Sob, 09 
SILVA PONTES & C, LTDA. 14, pres, 26, S, Pedro. Tel, 23-5605 сауса Ledo, "Tel 43-8110 ¿y 
O Saraiva. Tel. 23-9986 "IESE C. A. 111. Alfundoga ARTETA, & CIA, 165, Alfani 
SILVA HORACIO CLAUDIO. TO. ЧӨК pod g Tel. 43-0141 4 
LN 101, T. Otoni: Tel 43-6803 а 


{ 
ARMANDO & IRMÃO, 219, Y 


SILVA WALDEMAR BENTO. WOLF GASTÃO, ‚23, Benediti- Camara, 43-9714 po! 
| 56, Quitanda. Tel. 43-8024 nos, Tel 23-2648 ARMOUR ОР BRAZIL СОЁ ү, 
| SILVEIRA & C, AMARO, 50, ZAMPONT FILHO & С, 68, Acro. RATION, 38, A, Lage. 


ү Av. R. Branco. Те], 23-2453 Tel, 23-2810 43-4453 


CIAS. DE NAVEGAÇÃO 


SOCIÉT6 GENERALE 


DE TRANSPORTS MA 
RITIMES A VAPEUR 


Agentes: Companhin 

Comercial e Maritima 

Rua Benedictinos, 1 
Tel: 23-2930 


COMPANHIA 
COLONIAL DE NAVE- 
GACIO — LISBOA 
Agentes Gernes: 
Companhia ( 'omercial 
e Maritima 
Run Benedictinos Nº 
Telefone: 23-2030 


COMPANHIA 
NACIONAL DE NAVE: 
GAÇÃO — LISBOA 
Agentes Geraes: 
Companhia Comercial 
e Maritimn 
Rua Benedictinos N” 
"Telefone; 28-2930 


BRODIN LINE 
Agentes Совм: 
Companhia Comercial 
e Maritima 
Rua Benedictinos N.* ! 


Telefone: 23.2930 


COUROS 


A CASA DO COURO Garcia |, 
Coutinho Ltda. 4 R, BA 
rog, Tel. 43-2220 4n 
A VACA AMARLA., 261. А! 
Carvalho Souza, Tel, 99-30 p 
ABREU ANTONIO SANTOS; Ш 
G. Camara. Tek 23-5090 sá 
ALIANCA CARIOCA COU, 
LTDA. 12, Rua Gen. HO 
"od. 41-3261 
ALMEIDA & C, D, R, 153, R^ 
S. Passos. Tel, 431-3519 il 
ALVES GUIMARANS & C 
R. 7 Setem. Tel. 22-1191 
ALVES & OLIVEIRA LTD 
JOSÉ. 6, Senado. То], 42- ci 
ANDRADE IRMÃOS. 240, 0* 
Camara, Tel, 43-0662 san“ 
ANTONIO SILVA. 19-Sob. 00 
qnivos Ledo. Tel, 48-2116 m 
ARIÐTA & CIA. 165, Амалй 
Tel. 42-0181 ó- 
ARMANDO & IRM ÃO, 21% 
Camara, 43-9714 
ARMOUR OF BRAZIL COR 
RATION, 38, A. Lage. 
43-4433 


o” 
El 
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ARI vm 
SPA TOS DE COURO. Fabr. | CUNHA & FALCON LTDA. 211. FURTADO de O. LTDA. J; 7 
ra, Eta. José Alves & Olivei- G. Camara. То]. 20-3184 Praga Маний Tol, $4059 
Tel pigs Ay Hun do Senado CUNHA J, M, 266, R. S, Pedro. GALERIA DAS INDUSTRIAS 
Mm Me Те], 23 nous art. 111, R. 7 Set. Tel, 42-5245 
» Andr Rina. т DM & CIA, 69, Dom ABO & C, E. 141, M. Couto GARCIA & COUTINHO LTDA 
ALI AA. Tel. 23-2530 el, 43-2720. 23, B. Adres. Tel, 43-2270 
Altea HICHARA; $34, R: B. DAQUER & MAIA LTDA, В, ¿ELÉNDIR SAMUEL. bolsas 
A АВАЗ, vl, 23-2772 Constituição. Tel, 22-3420 R. Feijó. Tel, 22-4886 
A9) TETANO LU IZ, 168, S. DRAUT & C. LTDA. 21, R S H 37, 8 Huseblo 
BARROS 161, 43-1317 po DR dd Tol, 42-2285 
dradas & BASTOS. 159, An- DUPRAT: ROGER. 65, В. 7 Se GERMIN! FRANK. 7, R, Le 
BOM An. Tel. 43-8780 tembro. Tel, Y 8713 Margo. Tel. 43-9886 
Pedro. ILHERME, 187, Н. S. DYSMAN P. fabr. bolsas, 140, GOIMAN ROITRBERG & ©, LDA 
BRACAS Tel, 41-3445 К. 7 Sotem, Tol. 22-9713 285, G. Camara. Tel. 42-6487 
DW % MAX, fabr, bolsas, 25, EBDLIER ARTUR, bolsas 173, GOFMAN, ROITBERG & CIA, 
} orvo fo, Tel, 43-3549 Av, К; Branco, Tel. 22-3618 LTDA. { К. G, Camara 
SIRA & CIA, AUGUSTO. EDUER ARTUR, bolsas 141, Pol. 443-0431 4 
"n Pamsom. Tel. 44-6134 Av, R, Branco, Tel, 23-2408 GOMES AGATHYRNO. 279, O 
'EXINXA. 72, Сб, Ledo EDLER INACIO, bolsas, 36, R Camara. Tol, 43-1129 | 
13-1040 Carlova. Tel 2785 | GONCALVES CARNEIRO € € 
JOSÉ. 187, B, Aires. BODLER PAISS LTDA, 05, Con | LTDA Rua 7 Setombro 
bi 42-9070 | Sarniva. Tel 43-6235 Tel. : 
тА SIMAO. 200, R. B. Aires EDUARDO SILVA bolsas GRASS M. 412, O Cama 
CAsm 4820 | 177, В. 7 Setem. Tel. 43-5491 | vt 1.0658 
Ыы SANCHES & С. 40, В. | EISENBERG & С, 235, S, Pe- GRINSPUN M. bolsas, 92, bi- 
Corno Tel 43 dro, Tol. 43-6450 Vrüdlo; Tel. 49-1053 
mar HO A. 1 M. Couto PA BR ARTEFATOS COURO GUIMARÃES JOSE RIBEIRO 
Comp 13-3371 SPARTA. 84, Regente Feljó 162, Senado те! 22-2448 
Ric DE COUROS ГАМ AME Tel, 43-2253 — 1 HALDINGEHR GU A4, 9. 
"el ANA З, A. 6h, G. Camara IPABR PALANTO, bolsas 97 Dias. Tel 43 1 
DONI 052237 ; Nod ЧӨКӨ. LOR RIE HINEIN MIGUEL, tabr. bolmu: 
tas “РО & ANDRADE, bol FERREIRA & С, RUY, 249, G 954, S, Presos. "Tel, 47-1630 


борт ү, Conceição. Tel, 22-6320 Camara. Tel, 43-0607 


TAL J. 318 i i ! 1 
TM ARAGUARYNO НІТАІ I3, Н, Gen. Camara 


"s qa угуу» - ШҮ? FERREIRA D. L, 478-А, C, Ma- | Tel. 43-1148 
ORTU E EES A. fabr. chado, Tel, 20-0002 | HONIGSTEIN LUTZ, tübr, bot- 
002127, Quito. val, 00-1016 FINKEISTEIN S, fabr. bolsas, | ваз, 315. Rua Gen, Camara 
PT UM E CARIOCA S, A, nrm. 64, Santana. Tel, 43-1489 Tel 43-5315 
бт, à 126, Quito. Tel, 20-2050 FORTE DOMINGOS. 44, Consti- JANOWITZER E. Av 
ORTU FRANCO  BRASI- tulgko. Tel, 22-7290 E. Branco. Tel 
QEIRO S, A. 306, B. Aires FRIEDRICK & С. LTDA. ОТТО KAPLANSKI K 135, 
Co "el 42.2532 58, Sá Freire, Tel, 48-5751 В. Aires. Tel, 43-1 
MIA LUIZ FERNANDES. 11, FRYDMAN. SAMUEL. 63, Vivo KAUFMANN SIMON, bolsas. 
Freitas Tel, 29-8943 Itauna,. Tel, 23-1046 108, Santana, Tol, 44-2745 


Carneiras, Pelicas, Mestiços, Vaquetas, Bezerros, 
Cromo, Bufalo, Porco, Solas, Raspas, Vernizes, etc, 


ortume Franco - Brasileiro 


А 


SOCIEDADE ANONYM 


Capital: 10,000:000$000 


AGENCIAS: 


JANEIRO 
305 


SÃO PAULO 


Unixn Postal, 25 
AV. AGUA HRANCA, 2000 


RIO DE 
RUA 


BUENOS AIRES 


Telefones 41-25 

е 
non Entndas de Minas Gerais, 
Parnuú, Hio Gronde do Sul, 
Bahin, Pernambuco е Pará. 


Telefonen: 
74 — 5 „217% — 5.2170 
Vnd. "Telewro UE rnmhrn' 
Codigos: Ribeiro, A, 8. С, 5H, Ax 


Medalha de Ouro — Torino, 1911 
Grande Premio Rosario de Sta, Fé, 1926 
Grande Premio Rio de Janeiro, 1922 

Sulamericana, 1937 


ABAD A з 


ے 
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RUA CAMPOS SALES-4- — SALES- 4. TELEGRAMAS ALSAMTOS BAHIA 


CAIXA POSTAL 339 
AGENCIAS 


VAQUETAS — Todas ns qualidades 


RECIFE Caixa postai 104 SOLAS — Todos os tipos У 
R. DE JANEIRO — " н мол RASPAS — Marcas: Tamanqueiro, "ul a. 
5. PAULO — Д " 377 ` MAS 
9710 Selelro, Alpercatas bi LA? 
P. ALEGRE — o „ tas КИ 
B. HORIZONTE — ” y 254 Recomendamos nosso produtos PRRI 
LER MM | idt 3 
"INI 
EII APELADA RP le] Үү 
KLINGMAN & IK TRCHBAUM Ен E ۰۸ t À b ite [; Рей 23-473 "E Quit \ | 
bolsas Po triz, engi MINA 
lel. 43 b Pedro. Tel EI V 
LIIVE Ed "od Ina агии MAY. ы, 
Camara Pel ts Ti 1ih f Ti 
LEMOS ALFREDO, 1 Costa BEA Pedro. Tol Шү y 
Tol. 22-1540 BILVA JULIO i A 
LEMOS MONTEIRO 10, Cor Visc. | Domingos TOA 
cotoño. Tol, 42-5074 


Inhaum Tol 44-4404 BILVA LEÃO 


LIIVINSPUHT ROBRR 2 Camara, Tel 43 2. уж | ° 
і Couto, Tol SIMÕES OTA ürtof. Y. 2 
DEV PUHT ROB LO Carioca. Те}, 42-8340 4, МЕ 
i 2 = 


SOARES JOAO. bolsas. 497 
Conceielo, Te 10-0048 
SOCIEDADE ANON. CORTU: 


LIV DOVICE 
Cumara 
LUIZ 


Í KRAMHECK. dep. 44, А Co? 
3 ! 4 | tinho. Tol 43 8 8 
MADEIRA “ 1 = ini 1 Маг ILU Run 
Alfandera Pi 105-4814 160, Aires 094 ol 
MAG АТА 09 & € АВИЛО F. RORERTO ОМС OLA › UDA bis 
} Otont. Tel. 23-0162 Sh Andradas, * Кока! 
НА 'ARLOS T. 217 RODRIGUES & AW 5611 “м ү 
І Ө. Pason, теј 190620 Camerino. Tet 43-1761 de MARTON, 150, Cf MS 
| MARIO AUGUSTO € C. LTDA RODRIGUES GONCALVES & C Tel. 23-0350 an T 
t j "т 0.507 "ГУА и e" P. 1 Teo NW 
H ї, 1, Urogumana. Tel 42-5074 LTDA 113-A, Ti. "I5. Otonl. SUCCAR PEDRO LA * I 
MARTINS M 5-158, Av, N Тө] dern.’ Pol, 43-887 і "йй 
Peganha }-028 ROSLBA Ho 127, М, Couto. TEIXEIRA EDUARDO ТОШ 
м, мї AH ; Pre MALA Tel. 1 ! 


18« 5. Passos. Tel $402 
"BLOS TULIO GRACA 
T. Otoni. Tol 23-0008 
UM & САЛАМАНКА 
¿Pro R SN li Те! 
WHEGLINS 8 


13-0895 
ALI ARDOR, 7 Pro Mas 
el 13-7890 
MATUSIEWICZ JOEL. holen: 
151, S, Passos, * 


MILLER $ ( E 


^ 1. 41-1726 E. Adri 1094 "m 
peu. Tel, 42-62 TOS MORI TILA & С, LUDA WEINER М ARG ri IDA 
MILLER SIMON, bolsas: 23 8 A. 201, C. Б uga. Tel. 29 - Andradas, Tol, 43-1758 ' 
Юрі. Tel, 43-5088 SANTOS МОТ & O LUTI 185, WEINER MARG JR IDA 
MOTTA & IRM AO ‚400 9. Ca» B. Alren. Tel, 43-2225 5/23, Andrades. Tel, 43 
Te 1 SCHEBEK тр, bolsüw, 137, Gen ZATDAN EDUARDO, artef, 
á 204, Camara, Tal, 93-1114 Pris 


RAOS. Vel, 48-0497 ril 
SCHHEBEK D, malan. 47, R. M ZILBIERLELH SIMAO, 300, E 


& IRMÃO, rmaz 04 Couto. Tel B, Aires. Tel, 42-4420 
Tel 43-412] BCHELLONG -LRÓPOLD fa br 
ROCHA. & C. LTDA, | rus 1 152. R. Buche LIEN. 
OLIVERA A C LTDA Жон. | „Тек Mi | CUTELARIA 
AL. NV I5 LA S дг #1 T. q b~ , DTM. n - e "i 
(T2. 95, Andradas Tol. 43-1604 SIEGRIST E CALIDA. 28, M. Ф 
OLIVEIRA НЮ IB. 304, C. Volga. "Pel 38-4246 №. О. TARHE, 6 Viso, В. Bra 
Sons. Tel. tf 4 SHIEGRIST GEE, LTDA. S5-A, co, Tel. 42-6082 anã? 
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— Deposito e venda de papel. — 


RUA BUENOS AIRES, 189/91 


Tel: 43-6906 — End. Telegr.: “Papexil” 


Distrito Federal 


З. A, COMP. INDUS RUA MAXWELL, 


—————————————— — — Ó—.' 


ESSENCIAS E 


3. А "COM INDUS | SONELECTRA 


SILEIRA. ger Tel. 32-9858 —— 


TRAUNFELLNDR 


Mara, Sapucal 


RODOLFO. 


RIO. та nd VEIGA & C 
| PDA € €. EDUARDO, 151, | Rodrigo Silv 
۸ Yramento. Tel 414-5021 VERA CRUZ S 
A CAMPOS & OC, 54, Nuncio. 60 Quitanda 

| Tr 43-4251 WAEHNELDT 
ANTON! SANTOS & O. LTDA. | fabr, 141 
"T Bénado. Tels, 42-9205 e | 13-1587 


WABRNELDT 
nda 
„1814 Tel. 43-3650 
Av. R WAENNISLED'T 
eser, 16), Run 


RODOLFO. LUCIUS 


RODOLFO. 
CASA 
Mem Sá. Tol 42-1420 WABNNEL DT RODOLFO. 


Tel, 43-0076 
WAGNER RICA 


Rosario. Tel 
Uruguniana 
WILMANN XAVIER 


tre 8 LTDA Гїл 
Tol 29-5190 


Eletricidade 


UTD; , Фу f IRMÃOS 8 
Tel. 4: 128, Av. Rio Brinco, 110 R. {u Marco. / 


ZIISING IRMÃOS $, 


FONSECA, 
& Cla: 


MARCO, 112 
Telegr,: 


ANONIMA 


contei], 


Sintéticas 
Угода 


MAINGUS 


- Tel: 


(Franci 


OLEOS VOLA'TEI: 
RSs Нена Fils & Justin Dupont, 
SOCIEDADE 


BR-7485 


OLEOS VOLATEIS 


A PABRK 


Capsulan 


NACIONAL 
Viscosau Ltd 


Condo Honfim, Tel 
ALLIANCA 


COMBROTLAL, 


JULINAS LTDA 


"ASA CINISDA 
mni 6-A, Н 
папира. Tel 


Jara Fur 
cindo Gu 


'ASA DAS 


TIDAS 
43-0618 
ASA F 
Tel 


АЗА ZOYS 


MITADA 


Andrad 
DAS ES 


AFE 


охо. d 
4070 
$7, Н > 
CLA Rt 
LTDA. di 
Ti 2-27 1 


ENC IAS G 
E. Andrada 


CA, DEMALTI 
7 Larko Ros 


Vol. 42-8608 


KILLER & C, ТА 


581-2,*, Candelaria, Tel 


"ASA MAPRI 
95.7 


Tel 


COMBACAU 


283. 5. 


COMP. 1210 


29, Rua Nut 


92, Conc 


DE 
As 


icio, 


X MARYACHE. 


Pedro, Tel, 43-0500 
ANILINAS E 


DUTOS QUIMICOS DO 


SIL 10072 
"lel; 221640 
ESSENCTAS 


с Ledo 


GALIJRIA 
G Cruzeiro 
HASLINGER 
filo Otoni 
INDUSTRIAS 


RAGUA 


Hufenuoral 
пеги! Camar 
ANGEN W 
Tel. 43-7871 


JANGEN, W 


З, Pedro 


bro, Tal 


EXTINTORES DH 


"ARISIENSIIS 


0187 


DAS HSSENCIAS 
Tel. 22-168 
KARL. 119 
Tel, 43-2335 


REUNIDAS 
A. Fund. d 


г. 86-1." Rut 
„ Tel, 23-0121 


PRO- 
BRA- 
1.°, R. Alfüándesaü 


JA- 
tod 
Gi 


100 R 8. Pedro. 


Essencias, 10 

Tels 43-7873 

LIEBBERMEISTER 
S, Passou 


MISLUCUI 


Te), 13-51 


ADOLPO 


"i 
24 


19, E, 7 Setom, 


22-2057 


INCENDIO 


ALMEIDA 
LTDA. 
Tel: 28-1700 
CALDERON 
NTO CHRISTO, 


54/54 


Minas Y 


— 
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MIRANDA A F. G. Lodo CUNHJ S M. 143, Alfan- 7 9 M OR 
IRANDA de x FAZENDAS PO capo | 
^d є AROMATICOS DIAH н. эя ua ATA 
HUE "DA t J. Nee Alfandes zu. "lel. 45-0004 | 
te. Tel. 48-4100 DIV: SAD. 14% B Airi и 
PRODUTOS AROMATICOS | га 743 | ABI SYKE JOSE ALAN 
BURMA LIMITADA Essen | DUA t O1 BLOY 128, B 14, Pro Republic: N 4 AU 
eia p Industria \limanta Alr 10 ABRAS NAIF FERE uf 
f Caramelo, p Bebida DUARTE RUY fnndegn. Tol. 43-0( | 
Produtos, p/ Beneflelamon Sousa. Fel, 43 ABREU & REGO сыч 
t к! tab, HO EMPORIO DE С mara Tel. 43-0726 LA 
n Геї, 38-4225 Lr LISA ND 100 CHRR: 
RO ND FILS & CLA ier 
11 г 8 A ( аге! DE 
Ма ^ erar 
RU! PELS. d ДЫ, VLVES SILV 
n у, (ri FORNECEDORA DOS ALIPALA “ção. Tel. $ 
T (Franoe) y LTDA 231 ^ léandeur UMOROSO 
WA ISAAC, 21 43-4245 14, Ss F^ 
|a, 9, Francisco, Tel "9.9949 ‹ NADAIS. & YE ANDES AMÓROSO L | C 
custmiraa Hua Alfandega 11,8, Ройго. 1 JA 1 
Те]. 42-7094 CUILA IRMÃO € C. 389 ° 
ESTAMPARIAS ra cs "e . 151, As fundega. Tol. 42-1499 итп 
рина. T 409 ARP C, seg. Import £ 
GOMES & IA. Y. A. 184, Ton. 281, E. Alréem. T" (3 AAT : 
` y? ' fuo no f 13-9702 "тү , " " erm TAX? 
COMPANHIA FABRICA DE RSEN Otoni. hi TBIR 08, АТНАҮРЕ £ C. 1 ГРА, ТА 
BOTÕES E ARTEFACTOS Б NON. Ti {00-9715 АЛ, А NT IDA е YT > A]fandel 4 
DE METAL GONI ALVER R Ос R IO, салт! Te 1; : , ' 
y 1 vet I 7 " ` Фу” , л ' uv Чї 
— Rua Melo e Souza, 101 — | iin Aven, Rio Branco Bi DLOS V. 320, dà, Cam Us, 
' pg ção 21-3: Tel 4 
Fels.: 28-0233 e 28-7757 G1 IN ' — з КА Г R j RI: ED: au | 
Саха Postal, 1749 141, Av, 1 oi, Tel. 43-7026 «110% 
nd, Telezrafteo: “LAMA GUIMARÃES LS A, ML Av. Rio BECK GINS & C. LTDA. Y LS 
Bran Aland |, 28-1740 s.p 
HAGEN BLOCH & с, п MS |» Don B, ar LO 


| irma 


160-A, Н. Alres, Tel 
EREIRA DE SOLU: 
Urumsusiana, Та], 
CALDAS A, MENDI 


FAZENDAS E ARTIGOS | FAGEN 
PARA ALFAIATES ar us 


009, B 


1 guel Couto. Tel et | 
HRRNANDIZ ‚ IRMAO VI CALDEIRA & C, 18, R 
ARENY & IRMÃO J. 129. Av. т NTE 1 R. Alundegs Otoni. Tel. 97-0842 41 
Souza. Tel. 43-1615 32-0851 Р Еси CARDOSO ? К 
- > TA ; , д Н; € Ma GRC fandeg&a. Tel, 232-3270 (pg 
HSSI & DAN 0, R, Fe OR g 23 j 
eu 2 D run 130, R $ tales a 1146 CARDOSO MACHADO € e Г | — 
SPIELT fo SERA ш € (n Ол & AQUIM. 427, Allan Vise. Inhauma. Tél 23-548 
ANTONI а ее : a LIAE Pol. 48-1909 CARNEIRO & C DOMINO 
eal аел P e е TT LAGE DIAS & TA: 123. Uru 102, Alfandeg Tol 4 Í [ 
j UM AO CRIACOS. 14( gualana, Tel, 23-6181 CARVALHAL € С rm» 
t ) 11 C ^ E teste Tel, 2 4 
ga. Pol, 44-5 LORIA & FILHOS ELLH. 22 WA AS dE #01 
ч KI 7 Alfandega, i'e У P4 DN W 4 {7 y 
ё AKLA Е trus. л : | cedro, Tel 1-190471 pi 
en. Tomé di E NA Al CARVALHO £ С, МАНТУ 
O54 ande zd el, 43 Cundetarin tel (1.226 ай 
БАНКТ ISAA! 137, Avon, Bin | MONTEIRO & CIA. Ң, 106, Urt: | CASA BRASIL. 340, АЛГАН 
Branco. Tel, 23 TIT І 1 кпап T 20-5007 1. 44-2474 д 
BARON de IRMÃO, 147, Aw, 1 GRIND GREGORIO. 230, Al- ¡A CARVALHO GUIMAN: 
Sou T Hal 15 ^ 719. , fandega Tel, 42-3119 Ё A. 250, Rua da aliando 
; ME VAN ЛА Жау PEREIRA DE SOUZA C. 11 Tel 43-0708 À 
BONNIARD & L- AS e 195 : DEZ 330, 2 
oia e АЙ nds. v Urümualana. Tel 3 CASA HOLLANDEZA. 310. 
CALA‘ & АВАН, т-р PERES BDUARDO, 6, Tv. São ‹ ASA NICOL NBA ве 
Av. PF, Sousa, Tel. 43-6801 Domingos. Tél 5646 4 toni. i 
У r des» LAICO ` А " an 
CASA ARTUR. 5, Rua Luis do RAYNSFORD & C. LTDA. 159, CARA PINI 
Camie Tel, 22-0350 іона 0 Tel, 21-4010 daga. Tel 43-01 166 y SP , 
CASA CASIMIRAS DUAS AME ROCHA GONÇALVE! C. 107, CASA SÃO JORGE. Л, Pl 
RICA LTDA, 140 Ururgunta- Uruiuninna Tel & MORAES $406, alias nået 
na, Tel, 42-552: SANTOS & б, ANTONIO. 70 B Tel 44-1200 б 
CASA. ЈОНИ 2394, Alfundega Alres, Tel, 23-4012 | CASA SETEX, 113 Teofilo 
Tel. 42-1146 SCHLIMMER JOSEP. 130, Дил , Bl. Tel. 43-7030 y nf 
COMO BLACKSTAFE DM LI B. Aires. Ti 1. 43-0911 ' АВАЗ Prado ANA is р 
NHOS LTD, 86, Нибпоз Alfres SEABRA RODRIGUES & С. 20 Ls i 43 o PRG) М 
"Tal ne de Lia 4 "m T v à " T&K t 
- Te] 4 637 ne e , ; ШАО Ro: urio, Tel 2570 CASAS PERNAMBUCAN AB il 
COSTA “€ EGREJAS, 8 AN 1 SELVA J, F. 117, Av Н. Bran Hal 316/15, É, Sousa 
Sauls, Tel, 22-0204 co, Tel, 42-6374 i 


29-8700 


FAZENDAS E ARTIGOS P, ALFATATES E ALEXA D E co 
]. А. DE OLIVEIRA & CIA. «e NOER & 


"AZINDAS P TAC 
Importacio e Exportacio de Casimiras — FAZENDAS POR ATACADO 


RUA BUENOS AIRES, 97 - Tel. 23-3815 RUA 1.“ DE MARÇO, 100 (loja) 


Telafana: Ox к Vis 67 
Û. Postal 1191 End, telegr. *Jadima" Pele 08; HORAM — Саіха AM 
RIO DE JANEIRO End. Télegr.: "EALEX 


ATACADO 


ABI SYKE JOSÉ ALE) „198 
M, Pre. Republica = 
ABRAS ХАТЕ FERES 
[andegn, Tel 43-0005, 
ABREU & REGO. 141, Y 
mara, Tel, 42-0726 
ALEXANDRE & CIA 
1.º Margo. Tel 23 
ALVES DE BRITO 
64, D, Gerardo. Tel, Jide 
ALVES SILVA J. 130, 009% 
qlo. Tel. 23-1146 
AMOROSO COSTA 
74, 5, Ройго, Tol 
AMOROSO COSTA 
71, & Pedro. Tel 
ACULLA IRMÃO & 
[nndega. Tel 43-3 
AMP & С, nog Import Y 
291, HB. Airis. Tel PAYNE 
ATHAYDE £ C. LTDA. JAY] 
351, Alfandega. Tel, 425 1012 
ATLANTIDA, 215, Alfa ndeg 
Tel, 43-2470 T1 
BARCELOS v. 220, G, САЛМ) 
Tel. 42-0104 
BAYER LOTHAR. 115 
ni. Tel, 43-7010 тИ 
BECK (1 & c. LTDA, Y 
Alfandega. Tel, 23-1740 
BLOCH e C. TIODDORE, 
150-A, B. Aires, Tel. X 
PEREIRA DE SOUZA 4 
Urugualana. Tol 2 
CALDAS A, MENDES. é 
wuel Couto. Tel 29-09 1 (112 
CALDEIRA & C, 10. R, Te? 


к. 100,1 


q; ot 


Otoni. Tol, 33-0543 Alr 
CARDOSO ANIANO. 110 
fandega. Tel. 22-3270 5 


CARDOSO MACHADO € RT 
Vise, Inhauman. Tel 123-0 р 
CARNEIRO & C, DOMINGOS; 
102, Alfnndega. Tel. 43-9 5 
CARVALHAL & 0. дгю% * 


S. Pedro. Tel, 23-2828 1% 
CARVALHAL & С, onon 
B. Pedro. Tel. 43-1047 E 


CARVALHO & C, MARIO: 
Candelaria. Tel 21-2369. pya 
CASA BRASIL. 340, Аб 
Tel. 440-2474 АЙЕ 
CASA CARVALHO GUIMARA, 
S. A, 250, Rua da Aand? 
"Tol, 43-0796 Ab 
CASA HOLLANDEZA. 31 * 
fanden. Tel, 40-361] _ gi 
CASA NICOLSON 5, A. 4% 
"I5 Otoni. Tel, 27-2306 


y 

CASA PINKAS. 479-A, A 
dega. Tol. 45-0266 RES 

CASA SÃO JORGE. J. РЇ 


& MORAES. 200, АТРИ А 
Tal, 43-1200 yd 

CASA BETEX. 113 menthot 
ni. Tel. 43-7030 m 
CASAS PERNAMBUCANAS, | 
triz. 118, Av, M. Flor 
Tel. 43-4850 t 

CABAS PERNAMBUCA NAS ajo 
Hal. 318/18, €. sug 
29-8706 


EXANDER & Со. 
DAS POR ATACADO — 
Dj MARÇO, 100 (loja) 
"0135 — Caixa Postal om 
Polegr.: + НАТ. ЕХ ° 
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lius PERNAMBUC ANAS, 158, FARHI LEON, 247, Alfandega IRMÃOS HECHANA 225, Al- 
Сатрро эй, Tel 20-9675 Tel. 12-1186 fnridegnm. Tel, 44-0283 

берд MORENO. 109, Alfan- FERREIRA BALTHAZAR & €, Jı MOREIRA & C, 68/17, Avan, 
CHAT ге). 42-0106 259, Alfandega. Pol, 42-1273 R. Hr Tél 22-1390 

Кер ТА & IRMÃO J, 110, Pro PERHREIRA BALTHAZAR & C А" IRMÃO RICARDO, 
CHA lcs A. Tel, 4535-4619 153, Concelção. Tel, 48-0718 usaf, $7, Santo (Cristo, Tel 
Uta, JOSE. NICOLAU. 370, FERREIRA SOUZA & €, im- 43-2402 

^ Andei. Pol, 43-6307 port, 56, R. Visconde Inhau- JAMMEL & IRMÃOS Fo 133, 


TAMMA € C. JORGE, 421 


n R. ma. Tel 33-5018 G. Camara, Tel. 42-0531 
Ап нд Tel. 4% 


бидан FERREIRA SOUZA & С. eser, JARDIM & С. LTDA. C, 107, 
n NS & CIA 56, V. Inhaumá. Tel, 42-417 Alfandega. Tol 23-0250 

Ciny dora, Tel i FONSECA SEIXAS & С, 51 B. JOAQUIM IRMÃOS & c. 183, Н. 
fan AN & IRMÃO 173, Al- Aires. “Pol, 41-0400 Alfandega, Tel. 41-5070 

CHO y Тет, 42-0058 FONTES & CIA. 12, Can KARMIOL & IRMÃO, 52, Vise 
MESE & FILHOS SAUL. 341 delarin, Tel Itauna. Tel, 43-126] 

[ЭТ andega Tel, 43-0008 GANHKM ANTONIO JORGE KHAIT 5, А. INDUSTRIAS. 54 
HO 1 DRO. 11, Triv. Ho 110-B, R. Feijó, Tol, 432-8340 Alfundeza. Tol, 23-4105 E 

CORI: N Tel, 42-0303 GANEM & C. NAHUM. 114, Pri LERNER & C. BARRIS. 245, 
Mån CIA. R, 45, Republica. Tel. 435-6441 | Alfandega. Tel. 434-4188 


Preire, Tel. 42 
PEREIRA & 


GANIÓM JOSE 
S. Fássos, Tel 


ONIO 236, LEVY € CIA, J, 14, Av. Comes 
1274 Freire Tel 42-4045 


борү Quitanda. Tel 28-( GANEN & СТА, 287, Alfandega. LUIZ GONCALVES & C, LTDA. 
Nos А МАТА € С. 205, S. Tel, 441-3412 261, Alfandegza, Tol, 42-4306 , 
1, 45-4638 GAM RACHID. 820, Alfandegn LUNDGREN IRMAOS LTDA 
IRMAO, $54, Alfan- Tel, 43-8521 | 118, Avenida M Floriano, 
43-5247 GASPAR DA SILVA ARAUJO Y (Tél, 42-4880 
Tg ее e کی‎ SLIDE аена» ШЕ, ODA MACHADO & CIA. B $43, Al- i 
"m 2 ANA NN m Ж GASPARIAN Liévy 316, Al fandega. Tel, 41-0566 
№), o SUA, Rua B. Passos fandega. Tel, 412-5550 A xq зс б * 
Un 127% енли MAGALHAES SUCUPIRA & ( 
З ODIO FERNANDES & €. | GAZE & IRMÃO JOCAI 257, L ADA. 120, Rua 1i." Margo 
ША Si Pedro. Tel. 22-3412 | 8. Passos Føl, 42-7088 "Tel. 40148 
tir AMORIM & SIA. LEDA GELMAN SALOMÃO, #51, Gen. MAGALHÃES SUCUPIRA & O 
Djs! 5. Dantas el, 4247113 Camara. “Pol. 42-6542 LTDA. 145, Run 1, Margu 
lig, MORIM & ТА L'TDA GUEDES SALVADOR. 27, Av. Tol, 23-8216 
DA e! 5. Dantas Te l 12-8942 M. Floriano. Tol, 42-4641 MANSUR 159-0, Av. Toms 
= ( TS A 20%, Alfun- GUSTAVO & CIA, 119, Gen, Cu i Sousa, Tel, 43-1201 4 
324607 ara. "lel 23-357 HOS DOTATA "m , T | 
A & С, SALVADOR ma M T 78 МАН! OS PI UM. 132, Alfande 
ұру У. Freire, Tol, 22-4765 HAIJAT & IRMÃO A, 140, Av, ка. Tel 4553179 
WUURANCA A C SALVADOR Tomé Sousa. Tel. 44-1789 MARQUES MANOEL FERNAN- 
Pippi G Freire, Tel, 22-5290 HAZAN S, 8. 15, Aven. Gomes 2 29 Ау, Passos, Tel 
Ua NO DE OLIVINIRA & C Freire. Tel. 32-0972 e 
Te] ЎА, 191, Rua da Quitanda HOINELT &-FIGHO M. 329, Al- M LRTIN MIGUEL. 170, Avèn 
301-1499 fandegn, Tol. 43-5793 T. Sousa. Tel -1718 ` 


LEAGEN, BAYMA & Cia n 


IMPORTADORES DE FAZENDAS 
E ARTIGOS PARA ALFAIATES 


ШШ 


150, Rua Buenos Aires, 150 
TELEFONES: 23-4229 E 23-4712 


CAIXA DO CORRETO 304 
End. Tell “TERRIT” 


RIO. DE MANTE ERO 


PINHEIRO 


MEGHE & CIA. 


IMPORT 
PAZENDAS, MODAS 
E ARMARINHO 


TECIDOS 


Telefone: 


MOCHCOVITOH 


Alfandoga 
MOREIRA 


MULLER & 


Alfandega, 
OLIVEIRA 


OLIVEIRA VA 


PEREIRA 


SOBRINHO € 
21, R. Toofilo Otoni. 


PEREIRA 


Alfandega 


ISRAEL & 


osoritório, Asuembléla 


RAPHAEL 


RIBEIRO 


ROSEMBLAT'T 


SENTAL & 


CASAS 


Alfandega 


CASAS 


SAMPATO AVELINO 


Distrito 


SARMENTO s 
FI M & RM ^ LOOP 
164, Mandos: 1 i 
HABRA & C, 78, В. Y 
прама, Te 13-411] 
SEABRA & é R. 7 


Inhauma Ti 10096 
SEABRA & € privatis 
ү Inhaumiu "a1 


RA ROSA a 
Camara Tul I0-02x4 
SOLTEIRA Foro! 3 i 
126740 Run du 
"Tu 13-342; 

SEQUBIRA JORGE £ \ 
126/40, йш ‹! Ura 
Tel 4 j j 

SEQUEILIKA JORG S A 
130/40, н idu 

VA NO 117 
Couto ' 

ILVA GA 
t 1] " 


190/40, Con Saruivi 
20-4012 
MAIOR & € ent 
K. S. Bento, ToL 23-4015 


SOTTO MAIOR & € 


TETXEIBA VALE & C 
Alfandega, Tel 
TENENGADZ 


t & TE 
344, Alfandega, Tel 44. 
l'OLMASQUIM ALI'REDO, 
5 Pedro Del. 22-2601 
VIEIRA A. A 29, General 


mara Tal 
ZACARIAS 


[nndega f 3-223240 


ARZUR KHALIL 196 
Пека. Tel 44-345 


FAZENDAS E MODAS 


ARE AO 
La. Tel, 2 › 
\TBAGID & (с 26, 
Tel. 423-5656 


BORDALLO DAVID PIRES 


E. Tontro. Tol. 22-0888 
> BIARRITZ. 115, R 
miana., Tel, 33-5866 
CASA BOA PSPRRANI 
Maarn Soap un Tal 
CASA RK 17, Tentro. Tel 


CASA DAS NOIVAS 1289-A, 


Tol, 08-0700 


2-4066 


Tel, 1096 
CASA DOS TECIDOS 22 
Сагјоса, Tel. 22-6520 


CARA TRIANON, 4% Passagem 


Tel. 26- 


Tel, 22-1298 


Tol. 22-7323 


Alínndez 


MAIOR & C. arma 


: › 
ШОЛЕ], LIE. 11, Ау. © 
men Freire Tel, 22-0444 
VICTORINO SILVA & C. 20, ^ 

Ortigão Те], 22-5672 


£ С, JOIN " 

t 130, Tol. 5219 
ARMAS, МАТОХО "P | 
Bandeira Tel -i i 
ATANASIÓ HR. 497, Rua Seni 

Tel. 22-8258 

& M. MANSUR. 881, AA 
Чеки, Tel 23-0102 і 
ASA DALHA. 44, Buri dr 


Meniqul- 


CASA HLTAS. 70, Praca Rol 
blica. Tel. 44-785 
CASA JAHU 2 149 


Агаповка 


CASA SCHWARTZ, 28 Ylacón 


CURY ELIAS H, 


DEIXUM MIGUEL, 099 sonho! 
DIEQUES M. J 119 Andrade" 


OSORIO iS, E, Teatro FAZENDAS CARIOCAS LTDA 


WLEISMAN S. 115, R. Vincond* 


PERNAMBUCANAS 
Mal. 44, Largo S, Fraanolso 


PERNAMBUCANAS 


Rar 
Hal; 10/2, Praga Tiradente ORTIZ SILVA & CIA, A. 4% AZAR 


43441155 


S PERNAMBUCANA: f | 
Run do | 


1%, C, Meyer 
) £ ERNAMHBUCA ái 
Ha 118 Av M, Flor 


JAMBUCANAS: M 


Гаї, $21 
ALVES 
ў 1143 
10, I. Camies 


12, 


FEIRA Di ThCcIDOS 
malho Ortigão, Tel. i 
GALANO de OIA, ©. 103, AMB 


Пар; Pol, 590-0088 
JARDIM & €, LTDA. O. 
Алапаева 23-2993 


LEITÃO & BASTOS 129 


cinco. Tal 13.0109 
PRIMAVERA А. 114 A ven 
Floriano, Tel. 13-0004 3 
RAZOAVEL А. 228, AlfandeéP 
Tel. 48-5856 
SALTIEL JACQUES i 
І Freire Tel, 23 
g COHEN с 
т Freire Te 
SASSON Ж ABOULAI 
Bo anrioca Tel 8 
JOELAGEM MEYER 
128, С, Meyor, Tel. 29-6304. 


FAZENDAS E J 
ROUPA FEIT 


ABRAM GARFINKEL. 35! 
na Tol 13-541 


Retiro. Tel 29-0604 


Pol, 32-1045 

ASA JORE SILVA. 4/5, MÍ 
guèl Couto. Tel 22-1920 
"ARA LAMAR. $6, Praga H4 
publica. Tel, 48-4049 


de Itauna, Tol. 43 3 ; 
деп? 


Passos, Vol. 42-6401 


Pnssos. Tek 43-5; 


Tel 43-4 


140, Av Marechal Florian? 
Tel. 48-158 


Паша. Tol, 42-4659 


Barr 
IRMÃOS KOIFMAN & C. 25^» AUTE 


Alfandega, Tul, 43-3658 Camar: 


qe Ва, 
MOREIRA & CIA, P, R, RUE AZAR 


A 
Costa. Те], 42-1940 М, о 


B. Aires, Tel. 41-0689 Botani 


CASAS PHERNAMHUCANAS. Mr 
Mal. 123/5, Rua do Ouvido 


Tel, 22-7006 
CASAS PERNAMBUCANAS, T 
Hnl, 13, € Meyer, Tel 28 " 
CASAS PRRNAMBUCANAS. Mr 
Hal. 11%, Av, M. Florin 
Tel, 44. t850 rn 
CASAS PERNAMBUCANAS. (90 
Av. Copacabana. Tel, S ba 


CHAVES & GONCALVER: 
Tel. 242-9149... 
у. P. 10, Le Combo 


Tol. $014 т 
PERA DIM TECIDOS. 20. A 
malho Ortigão, Tel 282-0115 
GALGANO & CLA. E. 108, AID" 
пака. Tel. 22-0038 H 
JARDIM & €, LTDA. € 19" 
Малаева. Tol, 23-2905 il 
LEITAO & BASTOS, 139 WW 
Catete, Tel, 1067 & 
MANDARIM, 77/81, Av, Pu 
Tel 43-1580 1 
MUSAFIR RICARDO. 55, ATOM 
Gomes Freire. Tel -I 
PAULICEA A. 3, Largo S. F'^? 
lato. Tel, 25-9109 sf 
PRIMAVERA A. 114, Aven. * 


Floriano. Te 
RAZOAV 
Tel 3-5656 
SALTIEL JACQUES 4-2 
Gomes Freire, Tol. 23-2041 
SANTOS COHEN & C, 
Gomes Freire Tal M 
SASSON & ABOULAFIA. 2 1% 
ко anriocn Tel, 22-2787 
TECELAGEM MEYER Lb 
4 Meyer. Tel. 29-5204 


13-0004 й 
AM andes 


A. 226 


LID. 11, Av. ©” 
mes Frelye, Tel, 92-5442 u 
VICTORINO SILVA 2, 90 7 


Ortigão, 


Tel. 22-5 


FAZENDAS E 
ROUPA FEITA 


& 


ABRAM GARFINKEL. 257. 
Pnasos. Tel, 43-5498 
ARBEMAN & C, JOINE 


Regente Peljó, Tal, 43.52 
ARMZNB, MATOSO. 90/35, 
Bandeira. Tel 2901 


ATANASIO KR, 327 


Те). 32-8255 


Rua 


C. & M, MANSUR. 381, AND” 
degna. Tel 223-0102 

CASA DALHA., 44, Barão Hb? 
Retiro. Tel. 29-6504 

CASA ELIAS. 70, Praça Ren?" 
blica. Tel. 45-7555 

CASA JAHU’, 046, B. pussof 
Tel 23-1042 

CASA JOS SILVA, 3/05, MY 
gual Couto. Tel 29.1020 

CASA LAMAR. 88, Praga Bf 
publica. Те], 432-4049 

CASA SCHWARTZ. 28, Vincoli 
de Ttauna, Tel, 43-2382 

CURY ILLAS H, 285 Sent! 


Passos. Tel 48-6409 
DEIXUM MIGUEL. 99$, Sunhof 
Presos. Tel, 
DINGUEBS м, J, 
TeL 47-4732 
FAZHNDAS CARIOCAS LTDA 
140, Av. Maréchal Ploriano* 
Tel, 42-1589 
PLIISMAN 8 
Hauna, Tel 


O RIR 
90-50 


119, Andradas: 


115, R. Vviscond? 


42-4659 


IRMÃOS KOJ)FMAN & C. 259 
Altandoya Те], 43-2855 
MOREIRA & CIA, p, s HP 


Costa, Tel. 44-1948 : 
ORTIZ SILVA & CIA, A. Mir 
B. Aires. Tel, 42-0065 


A AER RET 
FAZENDAS POR ATACADO 


HAGEN, BAYMA & CIA. LTDA. 
RUA 


Telefones: 
End. Telegr.: 


HARRY 
RAY MA 
FONSEX 


H 


F 


E 


UENOS 
23-4712 
“THRRTT" 


Socios: 


HAGEN 

CARLOS 
CEYLAO 
NECK 


AIRES, 13 


237-4220 


istrito Federal 


T. A. 


0 
O; Postal 


Postal, 304 


ALEXANDRE 

FERREIRA 

CICERO 
MACHADO 


DA 
WER- 


"p 
Ери А A. 1013, Rua 24 de 
АД, Tel. 29-0400 

"^ LBAL & C. LTDA, 7t, 
YA 2 dradas . Tel. 43-00832 

2: Ww CIA, DOMINGOS. 63, 


Сона pleno 


Tel. 22-5283 


PERRAGENS, TINTAS 
LOUCAS 


E 


A CAMPOS 


a PS Yaleant у, 0 
REIS 


01. Раја, Te 


Dos 


r 
LASO 


AG 


Margo, 
AGOSTINHO 
RAGENS 
Ai H largo, 


A: Margo. 


Tel 


n Tel, 
LIO AREAS & CIA 
vado 13-1716 e. 
PATINHO FERREIRA FER 
ALIENS LTDA. 18, 
Tel 22-0281 
FERREIRA 
gar, 15, К, 


LT 


"Te 


BERTI & STADLER. 


Te 


23-1400 
113, Av 


JA. 
1. 23-0904 


|o 21-1007 


BERTO D'ALMEIDA & CIA 
a Fugen, Loja 121/25, Al- 
Mega, Tel 223-0206 
AU FRED LIMA E С. 1523, 8 
ALPATO. Tel, 23-60 
m REDO LIMA & @ 152, 8 
ALV HS Tel, 23-6004 
SS FILHO € C 


Ал 


- Carnoiro. 1 
AN у] ‹ г“ , 
Setem, T 


ARAUJO & C. L 


2* Otoni. Tel. 22-5003 
MAUJO CID. OLIY ERIO 23, 

"+ Sete Tel. 40-025; 
Айю; RG ABILLO. 112 A3 
Ap os Tel, 42-1776 

ИА & CIA. J. 130, Frol 
"Aneca, Tel. 22-2824 
ARRUDA & CIA. J. 130, Fral 
Caneca, Tel, 22-3821 


ARSENAL 
Cante ta. 


el, 2: 
ЛА 

el. 4 
TDA 


DO CATETE. 54, R, 
Tol, 


25-7164 


"TAB WALTER. 839, Rua Ana 


Perl, Tel 


YRES SON & C. 


|: o ong, 
“ARRE MS € 


202, 


amara, 


BAZAR 


48-1 


Бага!уал 


с. 


Urugualann. 
BARROS & С, LTDA 
02, Urugualana. 
ARDEM GUILHERME. 
Tel 
AFONSO 


M, e Barros. 


AZAR ALBERTO, 12 


+ 
Botanico. 


Tel, 


1450 


mat, tex, Я 
Tel, 451" 
LTDA escr 


Tol 214-4728 


Tel, 


PENA 


28-3423 


105 


Te] 
; Jardim 


20-2472 


Hua 12 


127, К. 


BAZAT 648, R. 24 
мао. Tel 
RAZAR AI 
A. C 


BAZAR 


Ave 
inti Tel. 29-2584 
1815, Av 


Suburbana "el 10-51960 
BAZAR ANDARAHY. 1081-A, В 

Momquita, Tel, 58-7222 
BAZAR ATLANTICO 


Copacabana. Te 27-4 


BAZAR AYMORD. M, 


Cruz, Tel, 25-1243 
BAZAR BOM RETIRO R 
B. Б. Retiro. Tel. 29- 
BAZAR BOMFIM. 790, E. Con- 
de Bomfim, Tel 13-4075 
BAZAR BOMSUCESSO. 60, C 
Morais, Tel. 30-1093 
BA R BRASIL 1 B lom 
Retiro, Tel. 38-53 
BAZAR CAJUTI 004 Rom- 
fim, Tol. 1858-4890 


BAZAR CAMELO. 9h, 


lel. 22-0286 
BAZAR CARIOCA. 754, Barão 
Mesquita, Tel. 428-0964 
BAZAR CATUMEY ^h Rua d 
CALUMDY Tel 223-5635 
BAZAR CENTRAL 5 


Republica Tal, 
BAZAR COLOMBO 


901/103, Prà- 


qu Bandeira, Tel 23-2184 

BAZAR COPACABANA $, Rua 
8, Campos. Tel. 26-9370 

BAZAR DERBY CLUB, 451, E. 
З. P. Xnvior. Tol 48-2127 

BAZAR ESPERANCA. 114, Pax- 
sagem. Tel. 26-2097 

BAZAR USTADO NOVO, 972, т, 
Alva, Tol, 48-6440 

BAZAR DAS FAMILIAS AO. 
155. Est. Sá. Tol 32-55 


BAZAR GANHA 
S, Januario 
BAZAR 


POUCO 
Tel 
GAVEN 


R 


AA] M. 
S. Vicente. Tel. 10401 

BAZAR GIUtAJA H1, 144-A, Rua 
B. B, Retiro. Tel 48-1104 

BAZAR IDEAL 2101, Av. Su- 
hurbana Tel 209-4258 

BAZAR INVENCIVHL (2A, R 
Coqueiros. Tel, 43-077] 

HAZAR IPANEMA 151, Vixe, 
Pirajá. Tel. 

BAZAR ЛАНО, 115-A, S, Oris- 
tovio, Tel, 28-6335 

BAZAR DA LAPA 40, Lapa 
То), 22-6253 

BAZAR DO LEME 30, Av, P 
Isabel. Tal, 27-0105 

BAZAR LIMA. 34, R. do Lapa 
Tel. 22-0827 

HAZAR  LUZO BRASILEIRO. 
247, Sto. Cristo. Tel, 43-2578 

BAZAR MANGUEIRA. 41 R., 5 


Desembro, Tel, 28-1999 


FAZENDAS 
DE OLIVEIRA 
Importaçi 
RUA BUENOS AIRES, 97 - Tel. 23-3815 
End. 


to e 


1191 
RIO 


DE 


BAZAR MARACANA, 3 Av 
tambro. Te 43-2213 
САВА DO '"ESCADOR 
Irmão & Cla Vel 42-2048 
BAZAR DO MEYER. 12145, R 
Malo. Tel, 20-0222 
BAZAR NICACIO. 113-A, R 
I, Gongnagi l'el HL 
BAZAR OLARIA 
nos. Tel. 70-1084 
BAZAR ORION 150, M 
tuárla Tel. 80-1209 
BAZAR ORWALDO CRUZ 
c Manchado, © MAR 
MES, 862 
BAZAR PENA VERDE i 
Guimarás Tel, 48-570 
BAZAR DO PORTO 173; 
| Bonifacio, Tel, 29-2557 
| BAZAR REGAL Ferragens 
artigos de fantasia, 4-0 
Romeiros. Tel. 230-1805 
BAZAR RODRIGUES INA 
Lobo. Tel, 48-1501 
BAZAR SANTA TEREZINHA 
107, Н. B. Retiro. Ti 19-4090 


BAZAR 

BAZAR 
Malo 

BAZAR 


M. 8, 


bann 
BAZAR 


BAZAR 


BAZAR 


chal 


sende 


POR 


Condo 


RAZAR 
Pirnjá. 


BAZAR 


ehuelo, 


1,4 de 

432-0735 
HOTELHO 
Floriano, 


BRAGA МАМОЮ. 


Exportação 


5. 1 
Pal 
8 


Саит ру 


Mesquita 
BAZAR VILAÇA, 


Março 


Tel 


Teleg 


t MIGUEL 
Bomtim, 4 
NULO. (417 
29-1228 
'AULO, 
Tel, 
PAULO-RIÓ 


У, 


ATACADO 


& CIA, 


de Cusimiras 


"Jadima " 


JANEIRO 


BAZAR SANTIAGO, 578-A, Al 


wrin "е1, 725-2143 

BAZAR BANTO CRISTO 155. 
Sto. Cristo, Te Dr 

BAZAR 8 CR POVAO 
і. Cristovão 28-2780 

| BAZAR 8. GERALDO, 745 

barão Mesquita, Tol, 3440552 

BAZAR 3. JERONYMO 220-A 
Barão Mesquita. Vel. 45 

BAZAR 8. JOAO. 580, R. Bola 
Tel 28-5518 

BAZAR S. JORGE. 32 1 
brega. Tel, 29-0794 

BAZAR Б JOSÉ. 164, Еца 
Miio. Tel, 29-1551 

BAZAR S. JOS£ 230, ДАГ ЕР 
Tel, 2004 


21-1851 


Vicente, Tel. 47-2777 
600 124, Av. Сорвой» 
Tole. 27-2002 € 
DA TORRE 125 
Tel. 22.9200 
UNIVERBAL 2 
Tel, 22-3402 
VERDUM, 1083, B 
Tel. 38-5025 


40, Frol €i 


песа. Tél, Y 83 

BAZAR YPIRANGA. 18, L, Teit- 
xolra. Tol 48-2510 

ROIM & HRUNCH'TEIN. 2165, Q. 
Camara, Tel. 42-7410 

BORLIDO MAIA DE FERIA- 
GENS LUDA, CASA. 104, Rua 


Tola, 23-3406 
G. 9039, Av. 
Tel, 921-0017 
866, C, 
39-4118 


Gomes 


Tonî 


пи, 


168, 


bs1 


No 


200. Vis 
I-A, 
271-0001 
Ría- 
Run 


Arun 


Mare > 


Re- 


M PON 

Zumhli, © GOVERN ADOR, ў 

CAMPOS & THMAO MANOQUL 
175, J, Reis Dol 10-4243 


CANTISSANO PO! 
Nun Tul. 48-2171 


CARLIZZI MARIO, Y1, 1 Lion! 


Ds )j-02s9 
CAHRIUSITU & CLA, J A 9/11, 
[Pi J. Pous Tel. 22-01 
CARVALHAL € FERREIRA 
155, S, Pedr Tel, 43-6106 
CASA SILVA Vidraceiro ® pa 
pelaria. Filmes Kodak e L 
"m : Catete, Tol, 25-0345 


CAHRVALHO ARMANDO SILVA 
10 Camerino. Tol, 43-2410 
CARVALHO E N, $4, Lute di 

Сакши Tal, 43-0043 
CARVALHO FILHO E. р 117-4 


Retiro. Те 6.49 


29-4240 


| 
MO LAURO & CIA, 5 


A М. Floriano Dol. 413-0659 
í HVALIHO DI SOI ZA & CIA 
i T, Otonl. Tel, 43-1204 


ILIO, 710, A. C 


CASA ALI 
burbeni 
CA \ AI 
Tel ü 79 
CASA ALVES, Ma 143, Con 


do Homfin De 
CASA ALVES Milla 
ide Bomfim 
MARAL 
2-8037 
AMERICANA 15, Qui- 
Tal 9 
CASA ANDRÉ Jardim Bo- 
tanin lel. 26-2358 
CASA ARAUJO 
25-0708 
CASA AUXILIADORA. 8040, Fs- 


50b 


Catts. 


trada M. Rangel, Tel, $4. 
CABA AVENIDA 2042, Av. 
пора Tel. 28-6058 
САНА BOLIVAR 950-B, Avon 
Copacabana Tel. 27-0591 


CASA пояро МАТА DE 
ERRAGINS LTDA. I04, K 

Ln Margo, Tel” 23-9406 
CASA BORLIDO MAIA 020 
AGENS LTDA 144 ft. 


So Tel, 44-07 


CARA IRANDAO. 147 Bela 
Tel 1018 

CASA IL. 271, Volunt da 
Patria Tel. 20-0556 


CANEDO, 490, Н. Lobo 
28-0742 
DO CARECA. 874 Av, А 
avulcanti Tel, 29-2818 
CARIOCA hã, Rua do 
Unwvidor, Tel 93 0241 
CASA CARL & М. Bitencourt 
Tel 21.0716 
САБА CARNEMO 
Hotafomo. т 20.3040 
CASA CARRAC А. 4, Rua da 
Carioca Tel. 22-1304 
CASA CASTRO 0114, As 8 
burbana. Tul, 29-5011 
CASA CENTENARIO А 
Juntarlo Patria. Tol 26-3073 
CASA CENTRAL 88, 
Sá. Tel, 22-5411 
САВА DAS CHAVES 180, Ri 8 
Pedro Tel 43-5206 
САВА COMBATE 16, Rus Ni- 
carágua. 'lel-30-1446 
SA CONFIANÇA, 224, I 
la Santa Crus, BAN 
CARA CONTELLI. 5, P 
redo, Tel 48-1015 


160 Praia 


Мало 


Ху 


sirnu- 
34 
Figuoi 


CASA CORAÇÃO DE JESUS. 
612 Goiaz. Tol, 29-2083 


CRIS'TOVA(O F 


IMARATS 


'OMP, IMPORT, SUECA 


104/0, S, Pedro. Tel. 402499 
COMP. INDUSTR E MERCA 
TIL. GA 4 
24/0, RS Pedro, То! 
'OMP, INDUSTR, E 3 
TIL САВА FRACALS 
Agencia 1 11031-4 Ay 
cabana. Tal, 47 4 
ЮМ, INDUSTR e 
TIL CASA FRACALANZ 
Amgencin í 


PARREIRAS 


Campinho 


Pompeu, Tel, 494-3100 j 
CORREA QUADROS & ( 
Hua ere, Tel. 43-0287 
OSENI 
rio Bom Retiro, Tol 38-0% 
OSTA & ALVES € 
Teofilo Otoni, Tel. 2 
POSTA & CIA, HERMETO. 
Teofito Otoni, Tel, 43-6748 


RODRIGUES 


ROUXINOI 


LASA SANTA THREZI NILA 
JERONYMO 


OSTA & CIA, HERMETO. 


Suburbana Teofilo Otoni. Te, 41-1 


VEIRA 


Tel 29-2: 


CRUZEIRO. 


DAR TAÇAS. COSTA FERNANDES & C. 
Ax 
TANCRHDO COSTA M, 
Mesquita, 
TEIXEIRA 


TRIUMPHO 


D'ALMEIDA € CLA 
lerraxgens, Loja Д 
Alfandega. Tel. 23-0265 : 

DAMASCENO & SALEMBIÉ 


05, 


TI 

CASTRO LIBRADO & € jh, T 

Urugualanti Tel AM 
CASTRO REGAL c, Hua 

Homelro Pe 30-150 , 
CASTRO SOBR & í 1. 

онн Te FERURI 
CHINAMEI 

Mexico Te] 


13, Quitanda ri 
KNER 
ГОУ АО FERNANDI 


(2, Quitand: Tol 


FERRAGE NE 


PARA MALA 


TIO 
COMPANHIA E Ve 
DE BOTÕES E ABTH 
FACTOS DE META! 


01 
Rua Mello e Souza, 1 


„чт 
Tels, 28-0233 e 28-719 
mAb pet 
— UCnixn Poxtal, 1742 
End. Pelegr “GLAMA 2 
` ^ e 
Especialidade em boto 
и 
de metal, Cravos (four 
dos e niquelados, fer 
] т» 
цень рага mutans, яа 
paria Metalica. 


RIO DI ГА МЕТО 


Av. R. Branco, Tl 


COMP. INDUSTR. TE MERCAT 
TIL CASA FRACALAN? 


PRA 


¿ 156, Volunt4 
моча. Tel. 260-7858. — 
A & C, JOAQUIM, 99 
rdoso, Tol, 28-5159 дий 
A IRMAO & С, 231, * 


“O б. Е, 425 Rua H 


} 


"m 
e 


COSTA € CIA Rud 
merino, Tel 43-3844 А, 
ORTA CARRACENA & 0% 


7 (с 
Rua Сат" 


, aiit 
Suburbana, Tel, 29-5014 
А, 154 Patrio 


КЕ 


Tol, 


"ra 
RUZBIRO & CHA, y $, YE 
Rio Pranec Tel 
M, DUARTE BA 
Lavrudio. Tel, 22-3426 


S, Passos Tol. 43-0799 


de 


(e 


COMP. INDUSTR. E MER 


COMP, INDUSTR, ы MERCAN 
TIL' CASA PRACALANSA 


CARA VERAS DE PF 


CASTRO LEBRAO & С. 
CASTRO REGAL. 4 


CASTRO SOBRAL & C 


CRISTOVAO.FERNANI 


LTDA. 115, Run Sen 
bio, Tel, 432-0162 


Urugunmiana, Tel 423-4164 


Romeiros. Tol. 10-189 
13% 


Otonti, Tol, 42-008!) 


CHINAMEL: PRODUTOS 
yes © 
„0 
pus ® ^ 
23-0009 


Moxtico. Tel, 42-6825 


173, Quitanda, Tel. 45 
'RISTOVAO FERNAN 
174, Quitanda, Tel 


apRAGENS 
ERE fusos 


qu, RUA 


Rua dos 


ih 


FERRAGENS 
PARA MALAS 


COMPANHIA FABRICA 
DE BOTÕES E ARTE- 
PACTOS DE METAL 
Run Mello e Souza, 10! 


T" *> no 087757 
Dels, 28.0233 e 28-44 

+ "Ad == 
— Сліха Postal, 1742 


End, "eleg "GLAMA" 
Kwpeeknlidade em botões 
de metal, Cravos dont" 
dos e nigueladon, ferra 
gens para malas, Bistum 
parta Mernllen. 


RIO DE JANEIRO 


OMP, IMPORT. SUECA LTDA 
B2, Av. R. Branco. ТІ, 23:067. 
CAN 


МААЕ АБАС сес. суг A ooo 


TIL САВА FPRACALANZA 


124/6, S. Pedro, Mel, 237 


ARES. 


COMP. INDUSTR. E MERCAN 


TIL. CASA  PRACALANÍA 


Ак пой 1. 1103-A Ау, 
cabana. Те], 47-0122 


COMP. INDUSTR. E MERGAN 


CORREA & С, JOAQUIM, 281 


CORREA. IHRMAO & C. 


TIL САБА  FRACALANGA 
Agencia 2. 150, Volunté 


da Patria. Tel. 260-7856 


Ix Cardoso., Tal. 28-0189 


Pompeu. Tel, 43-2150 


CORREA QUADROS & C 


Rua Acre. Pol. 43-0287 


COSENTINO G. P. 426, Rua US 
rho Bom Retiro, Tol. 38-03 


COSTA & ALVES С, 14% 


Teofilo Otoni, Tél 243-0300 


COSTA & CIA, HERMETO, 3 


'"I'eofilo Otoni. Tel 43 640 


COSTA & CIA, HERMETO, 1 


COSTA CARRACHNA & O 


Teofilo Otoni. Te] 43-1925 | 
COSTA € CIA, P. 26, Rua 


merino. Tel. 43-2024 


VRIBA.. 15 Rus Cari 


Tol. 22-2213 


10 


gyi, SoM 


&0, 


la” 


pul 


y 


91. 


ca 


COSTA FERNANDES & О, 44% 
Av. Suburbana. Tel 29-801 
COSTA М. А, 159 Estacio 


BA. Tol. 22-7480 


CRUZEIRO & CIA, J. 5, VI 


D, 


D'ALMEIDA € CIA, ALBEE 


Rio Branco. Tel, 22-2700 


M. DUARTE HARZOSA. 
Lávradio. Tol, 22-3430 


ferragens, Loja. 191/26, 
Alfandega. Tel, 23-0965 « 


at- 


23. 


то, 
pu 


DAMASCENO & SALEMBIÉN 


65, S, Passos. Tel, 43-5138 


COMPANHIA 
NESTLE 


Leite condensado “Mo- 
са" — Farinha Lactón 
“Nestlé” — Parinha 
"Ninlac" — Leites em 
pó para alimentação 
infantil: "Lnetogeno", 
"Nestogeno", '"Molico", 
"Кесон" “Nescho”, 
— Creme de leito “Nes 
116" — Leite condensa- 
do sem assucar “Ideal” 
—  Assucar nutritivo 
"Nessucar" — Fermon- 
to em pó "Nestlé" — 
Caramelos “Nestlé”, 


Escritorio Central para 
o Brasil: 


AV. CALOGERAS, 6-B. 
Caixa Postal, 760 
Telefone: 22-0880 


End. 'Felg.: “Nestanglo” 


RIO DE JANEIRO 


Papelaria, прота, 
Litografin, üncmdernaetkko 
e Pautacio. Papel, Иугом 
em branco © objétos 
pura  eseritório. 


KUA DA QUITANDA, 
1859. — Tel: 23-1279 
End. 'Telegrafico: 
“Olycampos” 


SOCIOS: Carlos Olympio 
de Campos Borda, Alfre- 
do Olympio de Cumpos 
Borda, INTERESSADO: 
Лонё Antonio Ferreira. 


¡q _ EA m Ñ 


Distrito Federal 


IMPORTADORES (Continuação) 


MONTEIRO 
JUNIOR & CIA, 


Casa Fundada em 1865 
Primeira sdega de vinho 
do Porto, velhos e genr- 
ronson. Атзайуезн de vinhas 
e eomestivels de primei- 
rn qualidade. Vendas por 
atacado e n varejo, For» 
necedores йим principiis 
саман de familia de Cn- 
pltal e Interior, Receben 
diretamente don  prinel- 
palm centros produtores: 
vinhos de Hordenux, 
Heurgone, Rheno, Хеге», 
Madeira, Lisbón, Cham- 
marne, Cognac, Whinkyn, 
Licóres, Cervejas, Ver- 
mouths, Aguns Minerals, 
eto. eto. Conservas de 
cacas, carmen, peixes, le- 
gumes e fruins de tolas 
as procedencion. 


RUA VISCONDE DE 
INHAÚMA, 82, 
Telefone: 23-3624 


RIÓ DE JANEIRO 


FAZENDAS 
POR ATACADO 
te) 

RUA S. PEDRO, 145 
Telefone: 25.3412 
Caixa Posi», 512 

End. Telegr.: 
"Custorimdo'" 


RIO DE JANEIRO 


e ن‎ 


LAA A ds 
T 


Distrito Federal 


DECOSTIER HENRI Rua 8 LUPE. 590-4. Av. | INTERCAMBIO SUECÓ-BRA MAT 
Pedro 13 ‹ eL 27-1186 LTDA 994/0, Get Cama 7 
{ DIAS GA A & C. LTDA OR J. R. 2 T GOGO AS 
ral 23/5 с, Vig лали 1 1210 IRMAOR FERRARO 10%, 
Y "Pol. 23-2017 35, R. Vii IZuxebio. Tel. 48-5394 а 
4 DIAS GARCIA. & C E o 23-4417 IRMÃOS UNIDOS тү, Gom 
` forro er Peri É “RM ^ Ey Tel, 32-8126 ч" 
Mi | c ERRO & В 
C. LTD ей Branco. Tel, 2: RUA 
| А B. 'l D LJ t А T 2 1 M, DE ANJ 17 5 
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J. CRUZEIRO 
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ВАО D'AMERIC ga, BT 
Uruguniana. f 293-1304. y 
LEÃO DA CANCHLA. 91H * 


É. Gonzaga 
LEXO E. C, 81 
Olinda Tol, 326-5020 1 
LEÃO DO ESTACIÓ A0 Y 
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ccicilo Col 21- ibuec de CARVALHÓSA fS 
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e 43-1100 B. Hipolito. Tel 43-2746 Riachuelo. Tel. 22-8130 
COIMBRA VIRGILIO A. 89. Ay SOUZA & CRESPO, 129, S Eu 
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Pedro I Tol. 22-0815 
ALMEIDA & MARQUES. 107, 
str, M, Rangel. Tol 29-8094 
OURO 


RANDOLIM DH 50-A 
Av, M. Floriano, Tel. 43-4371 
BEMER GUILH, „В, S, Frin- 


oisco. Tel, $ un 
CASA ARTUR NAPOLEÃO, 
Av. Rio Branco, Tel, 4208! 
CASA CARLOS GOMES. 15 
Ouvidor. Tel 22-93 
CASA DOS MUSICOS, 
Cambeos. Tel, 43-5561 
CAVAQUINHO DE OURO AO 
137, Uruguaiana. Tel, 23-5203 
CLARIM DA INDEPENDENCIA 
102, Eistradn Marechal Rangel. 
Tel 28-8094 
CLARIM UNIVERSAL. 27, Av. 
AL Floriano, Tel. 243-5201 
DEVESA JOSE LIZ, 166, Av. 
Mem Sá, Tel, 22-0122 
CUITARRA DE PRATA A. 31, 
Carioca. Tel 22-572] 
MARANO & LO TURCO, 10, R. 
Vise. Maranguape, Tel ] 


87, 


22-4718 

MONTEIRO ISUCGENIO, 210, Uru- 
gunlann,. "lel, 43-0726 

SAMPATO ARAUJO & C. 122, 


Av, R. Branco, Tel 22-8540 


WEHRS € C, CARLOS, 47, Hua 
"arioca, Tel, 22-4315 
OTICA 

A OTICA. 41-A, Run Buenos 


Aires, "Tel 28-3181 
AHRENS. 82, Run Buenos Al- 
YB Чоп "wol 


Branco, 


AMERICANA 11 Aven Rio 
Branco "el. 22-3168 


ARGENTO EMILIO FP, б, Avan, 


O, Wrelri Tol. 22-8240 
BRASIL 


mbléla. 


ZAUSCH € LOMB DO 


Anne 


embro. "Tet, 21 
CASA TPALO BRASIL 
Bueno Aires Tol, 43 
MAM НЮША 125, 


Tel 22-5506 


CASA 


Rua 


1, Rua Carioca. 


CIRQUE IRA H 62, Rua São 
Pedro. Tel. 23-5000 

PHISS 

A tre 
OLIVEIRA 

1 K. Branco 1, 93 

MANN & C $3, 


4; NHI 
Horario I 23-5044 
GABRIEL € CIA, Casa Italo 
Hrunil Run Buenos Alres, 
Pel. 43-201 
GABRIEL OSCAR. 210, Buenos 


Abre Tol, 45-1717 
GUIMARAES 4 №1, 
emhléla. el, 22-5 
HERMAN JOSIAS & 
Rua Hosari Tel 
INGLEZA , 
Tel 4-5 
INST OPTICO RORY 915-5 
Av, Copacabana, Tel, 27-9688 
KELLER & CIA, W. 07, Gon- 
calves- Días, 'Pel. 42-8847 
KURT WINKELSTEIN. 81-1, 
Quitanda. Tøl 


Rua As. 
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CLA 180, 
11-5470 
Av. Rio Branco, 


43-0887 


LUTZ FERRANDO & ©, LTDA. 
сава matriz. 88, Rua Ouvidor. 
Tel, 41-2955 

LUTZ PE R RANDO & C. LTDA, 
jue Aven, Rio Branco, 
Tel 4% 

LUTZ tRANDO & C. LTDA. 
үш Rua Gongulves DÍAS, 
Tel. 22 3 

LU'TZ. 1 Aven. Rio Branco, 


Tal, 22-0429 
MAURICIO & CITRO 172, Av, 
Rio Branco, Tol, 22-0428 
NACIONAL 25, Run 7 Satem. 
Tel 23-4799 
NITSCHE GUENTHER 
DO BRASIL LTDA 
Rio Hraneo. Tel, 22-4 
NOVA, 15, Rua Miguel 
Pol, 23-0106 
ÓTICA CRUZHBIR(G, 12-D, E 
Silva. Tel, 42-3400 
ÓTICA CRYSTAL. 24, 
kuninna. Tol. 49-8900 
ÓTICA FINA 127, Aven 
Branco, Tol, 23-0555 
ÓTICA FRANGEZA. 24, 
раа, Tel 41-688 
ÓTICA PORTO ALEGRE LTDA, 
70-A, Araujo Porto Alegre. 
Tel 2247334 
ÓTICA SANTA LUZIA. 
Aires. Tel, 22-0693 
PASTOR MONTROZE 
Silva, Tel, 42-3408 
PINCIH-NEZ DE OURO 
Carioca. Tel, 22-4690 
PINHO J. 104, Rua da Anssem- 
іа. Tel 42-8160 
RODRIGUE ARTUR 
47, Виа Solem, Tel 


BUSCO H 


Couto, 


Rua Uru- 


Rio 


Anson + 


182, B. 


12-D, B. 


28, Rua 


JACINTO, 
23-4457 


VIEIRA | 
glenico 


ALVARO COSTA FERN: 


Paraíba, Tel, 48-4 
FABRICA PAPEL TTA- 


4 
EMPREZA QUE 
Pedro. Tel 


PABRICA 


OPTICA ens MODERNA 


CASA HSPECIAL 
COM OFICINA 
CUTAR COM О 

CERNENTES A 


TELEFONE: 23-4437 


Tul. T 1010 


HRAZ. ÓTICA LTDA 


Paramos Tel 1252071 


! 4 Henedltin: 


PAPEL EM GERAL 


SOLU 


1400 


VIEIRA DA MOTA 65, Rui 


Aire Fel, 44 


Mem Sá, Tel, 22-0914 
BELLA HUN ; 


Suburbana 1. 25-2011 


COM. CONSTR, S/A, de 
1 


74, Rua да Cumndei 
32-5021 


"MP. IMPORT. SUECA LTDA 


› 
INDUSTRIAL Г1НАНҮ 
102, Kus Miguel Couto 
1353 

MELHORAMENTOS sS 


Paço, Te 
9, G. Dias. TL 29 
140, Run Sousa Burros 
29-0760 e 21-0 


PAULISTA Di PAPEIS 
ARTES « 


TAFICAS. 43, HW 
Fels.: 22-7672/4/5 


M. 88, Teofilo Otoni 


13-5107 
DUQUESNGIS LUCIEN. 115, M 


Tel, 


23-5047 
bh TOALHAS DE 
214/60, Sèn. Eusebio 
1500 


Distri 


PINCE-NES, 
APARELHADA PARA EXE- 
OS TRABALHOS CON 
ARTE 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 


PEHPFEITAMENTE 


1 Mes 
Feijo 


KLABIN IRMÃOS € € 


ÃO ANDRADE € € 


HOPO ) 
R. Branco, Pel, 240032 ое 


WEISZFLOG IRMAOS 
INCORPORADOS dep, 15/925 


L 42-3650; Loja 
1090 
NACIONAL DE РАР, 


Afandegu 
MARTINS 


COME IN 


COMP. INDUSTRIAS BR 
FERETRA 


ANTHERO, 
187, Alfandega. Tel” 43-03 


FACE-A-MAIN, 


{7 


RIO DE JANEIRO 


PINTO д GUOM HE 
Andrada: 
REIS JORGE 
Itàaunn. Tol 
RESENDE 
Vine, Itaunn 
ROCHA & LI 
Cumerino 
RODRIGUE 
PES. 142, Rua dos Inv 
Tel. 42-5152 


ROGERIO GOCER & C." 
«топі. Tel, 21-2904 "28:7 
ROTATIVA LTDA, eser. Y 
1" Margo: Tel 42-2450 " 
RUDGE OSCAR papelarid Zu 
Gubtunda Tels "б 1 
SANTOS ANTONIO, 78, RU 
Olinda. Tel, 260-7717 p 
SANTOS & CIA. DAVID. 1% 
Costa, Tel, 44-201 0 


SILVA EUGENIO RAMOS 
Misericordia, Tel, 492-9122 
1. Рига De l 
зеп. Pompeu. Tel, 4 


SOCTED ART HYGI 
ONIBLA LTDA. 216 
дво, Tel, 434-4660 10 
SOUZA PINTO I. $4, Jule ! 
3 Tel 1 211 Т 
AS. М. ba, ronen | 


їй. Tel 90-0851 | 
VIBIRA DA MOTA A, 208 

n Aires Tol. 43-0695 ta | 
& АМА, Tis 
‚8, Pedro, Tel S 
NS. TEAPE £ AL" 


PIRIE (Export) LTD, 113-1 
T 
M 


5/4, Т. Otont Tul 
WILHELM А&Е!, 
Tol, 23-3962 


PAPEL E PAPELAO 


ALVARO COSTA FERNANDES 
А. VIUVA. 70, R, reno 

Tola A e 43-1343 
ARAUJO A. DA SILVA. tahr 
675, Estr. Furnas, Tu pasado 
ARAUJO A. DA $ AN 
Passos, Tol, 22-3205 | 

MAUM JULUS. eser. 51, Migu 
Couto: Те, 23-4787 : 

CASA MUNDIAL. 274, Leno P A 
Aiten. Tel. 42-1519 

COMP, IND, PAP, Е CARTO* 
NAGEM ѓарг 
nus. Pol t 


¢ ¢ 
& 


102, M, Couto, Tel, 93 


: "65 1 
RAS POR'TIELLA, 41, fua 
Alres, Tel, 148-0403 / 


Pr а тзт 
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PAULISTA DEL PAPISIS nUGGE В, esor, 17, Rua Bene- BRAZIL. loja escr, central, X9, 
TOS GRAFICAS, FT, ditinos. Tel, 327-2084 Nultanda, Tel, 42-6645 1 
"(ro T. Tel, 29-76 €, F, QUBIROZ & C, 125, Run BRAZIL. dog 180, Rua Brengos "MM 
PAULISTA DE PAPEÍS S, Pedro. Tel. 93-0047 Aires, Tel ETT) 
ARTES GRAFICAS. dep COMP. FINLANDEZA $, A, Kso BRITO A, M. 71, Run do Cari 
О D E R N А ! Aven. Gomes Freire. 10, Vinc, Inhnums, Tel, 22-4569 Tol, 43-9050 
Gurencía 109, Vise. Inhaúma CAMPOS & CIA, OLYMPIO. 135, 
Р PRODUTOS LEX S, A, Tol 21-2885 Quitanda, Vel, 23-1279 
Coma e Itaboral, Tel. 42-348) COMP MIGNORAMSNTOR SãO CANCELA 433, Run S. L Gon 
TEA AE ADBTLIN axê, Bue- PAULO. 9, Ruh бош "ан antera. Tel, 48-5740 
‚ FACE-A-MAIN, gos Area TAN TOL (34000 CARDORO "GUDLARRES. LAT. 
DA PARA EXK- MEREZA QUEIROZ. 128, Rua EMPREZA QUBILROZ. Rua RENTINO. 244-A, 1, Voluní 
'ABALHOS CON Papiro, Vel 33-0037 S, Pedro. Tel. 33-503 1 A TTÀ Vel, 26-2944 
IRTE f^ RICA тур; PAPELÃO SÃO GUBRRA & CLA lid, CATLIZZI MARIO. 21, L, Deal 
f "IRA Lp TI o Rs део о Ötoni ^u Tol. 25-0289 
| 111 BDO LEIDA Fabrion: A. A » ad | - 47. d 13 
| ^ 1 Caminho da Jtaóca, ‘Tel, HEITOR El 0, Rua OARUSO PICANCISCO DU, A, 
D R I G U E S | Ay ao CInhaumn); Escritorio: Quitanda, 23-0810 P. Alegre, Tel, 42-8775 
КАН" B. Aires Tol nos HERM STOLTZ & O. 00/74, Av CASA ALMEIDA MAROTES 
AR, DE PAPEL TLUCA 87А, Hranco, Tol. 43-4830 LTDA, 585, Ңий da Quitanda 
‚47 TU 08 Ros Lavrüdio. Tola: NER & CIA; T, exor, 17, Rua Tel, 0017 
РАЙДА, e 29-4900 Beneditinos, 22064 CASA tUNO, 14-B, Largo da 
RIO DE JANEIRO PENANHES OLIVEIRA J. NEBTIOLO В, A 3, Kus Buenos ара. Tol, 224487 
Wir en Pompeu, Tel, 43-0404 Alre, Tel, 42 ‚ CASA CAVALIER 44, 
QOR RIBEIRO & C. 90, Rua RUDGE OSCAR. eser, 10, Siya „8. JONS. Тет 22-845 
Inda Tel. 24-0910 Jardim. Tol 12-1051; hE ripe CASA CRUZ. 26, Ната Or 
ЛЕТА DIS PAPEL E PA- Rua Silva Jardim, “Pela о. ANS ого к 23-1014 
“4 LAO REN POA. nbr 24. 2860 e 22-0711 pue Tel 22-1653 
PINTO & GOMES F, dep. !—^ Mtr Quark IDA. Nl "à Ara CASA GLORIA, 430,-A, Bario 
A let Tel 43 И үн buy, user, T1, Ouvidor, um poem Tel. 45-6225 
EIS JORGE: dep. 22M. , |. Б ^ ` CASN MARZULLO f, Miguel 
айай, Tal, 48-0510 ut Tn амер E CIA. T. енот, 17, PAPELARIAS Couto, Tet, 12-2544 
RESENDE & CLA, M, Hy 0% y neditInos Tal, 23-2004 CASA MATOS, Hilai, A, М. 
Viso. Ttauna, Tel, 4152404 T "AMO ANDRADE ' 157, Run e Barr rel, SKU 
ROCHA & LUIZ. dep. 97 R аата] асос OU Ale A CANETA CARIOCA. 111, Ay CASA MINERVA . da 
Camerino. Pol. 44-9000 qe pedea: Tel 233-4291. Rio Branco, Tel, 23-1443 Sutumbro Tel. 22-4464 
RODRIGUES ALI! LEON р. INO RODRIGUES & oC 169, R А. COU'TINHO & €, 168, Run CASA NOEL. 701-B/711,. F. Tao 
PIS. 142, пай dos [vA Teofilü Otoni, Tel 245-1009 Alfandeizn. Tol 42-8588 Ihres, Tel, 28-6131 
Tel. 43-5182 am ARDALENA & C, 78, Lavradio A PUTURISTA, 17, Praga Saens CASA NUNES 
ROGIJRIO GUERRA & C. Ub 1, 1025: 48 N Prado Peña. Tol, 48-0095 | Prol Canven TEE 
Otont. Ге. 21-2804 "EI 4 2804 — In ALEXANDRI RIBEIRO & 4 CASA PAULISTA. 00, Vino, di 
ROTATIVA LTDA, евот. 1^ 2 OTTO. 81, Lavradio LIDA. Ger, é eser, 104, Run Илип, Tel. 40-5785 
L^" Margo. Tel, 44-2456 aj POL 22-2095 | Ouvidor, Tel. 22-3504 CASA RIBELRO. papel 
RUDGE OSCAR. papelaria de: ЕНЕ НА SOUZA МОАСҮН. ALVARO Р, SILVA. Papelarta 11, Corto Tv] 
Quitanda, Tota.: 23-2010/h9* (12/4, B Aires. Tel 13-2201 Cruzelro, 1559, Huenos Aires. CASA SANTA MARIA 
SANTOS ANTONIO rue e URROZ & CIA, C. F. 122, R. Tel, 43-2648 ; rào E, Retiro. Tel: s 
Olinda. Tel, 36-1717 p Жр, Pedro, Tel 93-0124 А AMARAL А. Rua Viso CASA 8, JORGE, 460, 
SANTOS & CTA. DAVID. 1% 4 RINER & Cia. THEODORO Inhauma [414 Tel, 22-0496 
Costa. Tel, 43-3268 T "TA Boca F'errairod el, 42-2608 AMERICANA 102, Avem, Mem O ILLOS 154, Rosario. 
SILVA EUGENIO Mo ENTE y RIBEIRO Mi- SA. "Tel, 22-8249 lol, 320677 
"Ll Å 


Minoricordia, Tel 9; 
у. Palhares, Tel, 420690: 


tit 3 NDREWS 
00а. Tel, 42-184 ANDREWS 


CIA. L. F, 109, CASA SILVA, 228, Rua Catete, 
BEIRO PARADA РА Av, Rio Branco. Tel. 2 


07 Tel 25-0045 


Sen. Pompe. Tel 42-8240 JU бобуу fel ANTHERO PRRBIRA CLA, CASA UMANY. 182-A, Run Vis- 
SOCIE D. ART. | HYGIENICUS | Кануни. Tel 169, Runas 57-0, опсео йо; 190, Al- conde Plendá. Tel 27-3005 
ONIBLA LTDA. 215, sen, E? metro Otoni Tol. CANOE Tel, 4950006 CASA VAZ. $2, Run Mercado. 
zeblo. Tel, 43-4056 - JOG RAUL R. 361, Av. A. AVENIDA RIO BRANCO, 52 "Pel, 43-5201 
BOUZA PINTO ya, suno W ph. те. 28-4432 Candelurin. Tel. 234104 CIONTRAL. 1937, Ruu 34 Maio; 
Carmo, "Tel, 43-2115 4 DOE RAUL R. dep; T3, La- AVILA AUGUSTO OLIVEIRA Tel 29- 
TORRADAS. M. n0, monan! КҮҮ? "Del a вой 102, S: Ройго. Tol, 42-6024 COMMI 54, fua Huénoa 
Costa. Tel, 29-0851 ۳ OCT, ' ANONYMA FABRICA AVILA T; M. 2 Leandro Maur- Aires, Tol 22-2455 
VIEIRA DA MOTA A, 208 Ж“ PAPEL SANTA MARIA. 14, tina. Tel 41-1007. E COME, MEBLHORAAMBNTOS 112 
В. Aires, "Tel, 49-098 А беп, Camara, Tel 42-0233 AZEVEDO & C. LTDA, AGM; З. PAULO, 9, Gonçalves рна. 
WEGHNAST $ ALMEIDA. тер TANNURI n CIA i9 B. Ugu- NOR V, Kun da Quitanda Pol, 22-4000 
pres. 26, M. Pedro, Pa), 23-987 Elana, Tel, 29-0012 "Tel, 40-3001 COSTA BASTOS. 437, Alvaro 
WIGGINS TRAPE & ALES УНА M. A. 153, Se йоз BARROSO UL Urugualana Alvin. To), 22-854() 
PIRIE (Export) DRL, 1134-40 Besos. Tol 44-1561 Tel 28-0384 COSTA BASTOS, Ed, Rex - ¥ 
SM, T, Otonl, Tel, 40-8477 à М BASILI PAULO, 128, Costn $10, Tel. 32-8540 Р 
WILHELM A&EL. 247, senado „е, LL MR EE COSTA FERNANDES & CLA 
Tel, 32-3962 = : AZAR ENIGM: 247-B, Rua ALVARO VA + serine 
PAPEL P/ IMPRESSAO B. Torre. Tel. 47-3201 ni M уп VA. 30 Regen 
PAPEL E PAPELAO DA out; PRO. Pob anda | POSTA TAME ж 188; ra Ж. 
4, Vo br A ro. Pelo 40-9016 
А ALVARO GOSTA FERNANDES AZAR LEBLON ‚үш ES „44 Sign 
ALVARO COSTA FERNANDÜS [ABO GOSTA X] api sen renga. Tek. атны т Шз | Сортіхно & СТА. A. 158, Rün 
& CIA. VIUVA. т, R, Polvo I va SAP IR і Anag, Tel, 405088 


Ашар ol y res MEJO, тоја: 44-1943 e 43-0087 BAZAR DA MUDA. 11, Garl- COVAL LUIZ NUNES. 26, Rua 

O Га eM mos ÁTILA MARTINS € C. 126, Rua baldi, 1 i LM Andradas, Tel, 92-3898 - 

ы " л. A $ ^ 8 ina Pal 9 'TELHO. 65, Fun | i , Я ИЛ > 
075, Extr. Furnas, Tel, 35-040 gii го. Tel. 24-144 as х NA РУ ORUZETRO 


59, Rua Huonoa 
ARAUJO A, DA SILVA, 8%, AY 


QUE 1 
SMIZNSIS SOCIEDADE TE- Tel. 20-4100 Aires. Tel 41-2545 


5 e, ÚNICA LTDA. 15/35, Tenente BRAGA & MALVAR. 62, Can: DEORA. 45-2", Buenos Aires. 
Passos, Tol 29-1495 1 Powaplo. Tel d: 155 deloria. "Tel 23-3184 Tel. 43:1013 Y enos Mire 
MAUM JULUS. emer, $1, Migue z LE 


т. 
CASA CIRIO 
JULIO BERTO CIRIO & CIA. 
Perfumarias finas e artigos рата tollete. 
RUA DO OUVIDOR, 181 —- RIO 
— Telefones; 29-0240 e 220440 — - 
Caixa Postal 15 End. 'Telegr.: "Clrio'" 


Couto. Tel, 23-4787 

CASA MUNDIAL. 274 Bueno? 
Alres. Tel. 43-1512 q 

COMP, IND, РАР. E CARTO” 
NAGEM, fabr, 751, str, Fur” 
пав. Tel, 35-0281 

COMP. INDUSTRIAL PIRAHY: 
109, M. Couto. Tel, $3-4810 

COMP, INDUSTRIAS BRASILIEN- 
RAS PORTULLA. 41, Ryun 
Aires, Tel, 43-0402 


PAPELARIA BRASIL 
J. G. PEREIRA & CIA. 
PAPELARIA, ARTIGOS DE 
ESCRITORIO, TIPOGRAFIA 
RUA DA QUITANDA, 59 
Telefones: 423-1760 e 43-0545 


LADMTIN'TINA 


Ї 1 Tra 
ҮТ. 

FICA » 
POTIGUAJ 
usira 
1 Eu T 

DAT 

LTDA. A. LOBBI 

Ku do 0 

ili 

„ы RASH 
Porelra Nt 
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ALTER & CLA 
i 4 1] 
ERNANDES W. TER & OLA 
Ouvidor el, 23-4512 
REIRA 1 ATOS & CIA 
e livi ] A, R. Mari 
9. То! )22 
ЕСА dn шаги 
Iolras Tt - 
ALERIA COPACA МА 91 
А Copacabana 2 I 
TALHRIA 5, 1 
Ша, "I 4 
ALERIA AL, imt 
colares su Lon › 
"Ts 1 Hu 
¡ALERIA IPANEMA. 008-B, R 
Visc., Pirajá, Tel E 


À 
v А i > 
ALGERIA MODERNA A 


Volunt, Patria. Tol, 26- 
GALERIA OCEANIC 4 A 
Campos. Tel, 2 
GALERIA SANTA TE ЛЕНА 
IVA, Hua Maris e Barro 
v 1 sau 
‹ SAO SEBASTIAO 


Quintela, Tel, 


М. Valga 
¡UIMARAJ 
Praga Republica 
PEMBERG 24 
Ti 22-1077 
HEITOR RIBEIRO € C, eser 
00, Quitanda. Tel 23-5446 
HEITOR RIBEIRO. & CIA. no 


atacado, Ti Leandro 


8 


tins. Tol 
HEITOR RIBEIRO £ C. sec. ув. 
rejo, 90, Quitanda: Tel, 22-0816 
INDEP ТОЛСА E 141 N 
Pouvelnu Pol, 20-87 
IRMÃOS DI GIORGIO & C. 114, 
Lavradio Tel qu 
IRMÃOS 8 113, Ger 


Cimara 
|l CG. MIRANDA & CIA, LTDA 
87/9 Praça Floriano, Tel 


———————————— ra. Tol. 43-6552 | 
PERFUMARIAS SOBRAL SOUZ & cra. 80 


CASA HERMANNY 


LUIZ HERMANNY FILHO 


Perfumarias cutelarta, especialidades para 


higiene da boca, artigos 
agulhas e sër 
tros para febr 
representac 
RUA GONGALVES 
Tels.: 22-3309 - Alucndo 
1. Telegr "DEP 
Filial om Petrop 


agti 


уон, Ótica e 


O ——M———— ..— 


рі injeções, termome- 
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PERETI & t pelária 
г) і In tamia 
| 78) К ҮТЕ 
BIXEIR I ( 
М ` 1 Rua Ramn 
ho Crta P 11 
; ML] £6, Rua 4 ҮТҮ 
ld. 20-4354 
EITE JULIO PURREN ^ 
"a ez Rus Mayrin Vel 
{ Pal П — 
E h ' 
LITO TIDO (51 LURA LTDA w 
108€, Tol (T1 | | 
LITO TIPO GUANABARA LTDA LP 
11, t ituicüo. 4 "iieri | 
LUCENA К 29 (бе E 
rin Vei т TT а 
MAGALITA ES í LTDA. I.M Ki 
1 Frei nrt I BOGA Th 
шифа & GIA A n 106 Run | N 
луги Pe { mt 
VHO | 77 M. Hut ДЇ 
oo SAE SIM | а 
“RIO b Rua Luis Comi ы 
12-1525 
RTIN DOME бї | А ; 
inda. Tel ( д 
COTTE LTD T Ou US 
ac Tel. 23-904 
MEIRA de ( LTDA, HAROLIM yh 
Chil Tel y \ 
MIRANDA € Cl LTDA ЖМ, Floriano Pol 11508 pur | v 
Pro. Florian I 32-6197 QUBIROS 60, Rui ай Qui E 
DELO 1 ua : t "e1 8 168 i V Tr 
1 Ге) $2 0 А » ANA | QUEIROZ & CIA s. 18577 E 
MODERNA Ho, Mueni Air LI _ 5, Pedro 241-5038 тл. M п, 
Tel. 43-0108 ا‎ » 6l UC & ҮҮТ | 
TIA t lo Otoni, Te КЫЗАЙ! 
gs 7T Beta " 1 T УУ m "is н VO AMERICANO 1% 
1 85-441 Т 4672725 nr 2 
MUNIZ & CIA. L 48, Moncur- RIBEIRO. Een osor, 164 P PR 
NASCIMENTO 1/9, Gên. Ca- RIBEIRO! varcjo. 164, RUM 
|, 42-2241 Ouvidor. Tel. 29-9914 ۳ 
| Hu Bueno A {1 RIBEIRO. atacado e Об [ra 
T. Livramento, Те 43 -— 
AUI t 77, A RIO BRANCO, 42 E 
l. 49-4754 гє Vol 1-04536 t * 
i 1124 ROCHA A SETIMO s nh 
- 239 à Visi Pirajá. Tel, 27 Hi 
SAMPAIO ROYAL, 401, Rua da у, 


Tel $3 


Tel. 41 Ten 
Vip HRUDGHE « 10; 
a y- оштї! SLI 
140 el 43 \ 
VILI RUDGI 
; ' Jardim Д Un 
OUVIDOR 141 ї RUDGE Os ü gu Р 
ee | К 31-411 S. Pedro. Tel. gl 
PAPELARIA At TOR, 193, m TTD RAT ы 
Quitanda, Tel, 43-1 ide aA MIA 
PAPELARIA АТЛАМ А 108, B SALGADO 3 r yix 
Aire Tels, 23-0017 e 48-7387 Inhuma Tel |! 
PAPELARIA GI 12, B 5 


Aires. Pal, 43-6] 8. TOSS 61, Hua 
PAPHLARIA MODE 

du Quitanda. Tel 12-0862 « 
42-7430 

| PAPELARIA NUI 
Quitanda Fel 


i I 

SELOS HOJA 
Rosario Tol 28-0677 & 

SILVA FERREIRA FILHO 
CLA. 109, Rua General © 


Ouvidor. Tel 


& CIA, LTDA. A ка кее. ол. А 


para pr 


sentes, CUT Xs б, A.B. 


1 Quente e golo, — PERFUMES DE LUXO — 
Fotografia, 

DIAG £9 — RUA FIGUEIRA DE MELO, 301 — || 
ао Lojn Tel: 28-7043 — Саха Postal, 199 са 


eren End. Telegr: “PARCOTYBRE? — RIO 
опи. 


5 
й 


ГАРЫ АНА mo TEPOL ҢАР 
CABR an, BAD 


PAPHLARIA H 
A. QUEIROZ 


Teofilo Otoni ү 
PAPELARIA pe 
ARAUJO, 7-4, Barão & 

Hx: Tol, 43-2037 


PAPELARIA F 
CARMO. B1, Kun 


GONCALVES 3. 696, TE an 

Botanic Tel 60-0900 ^ 
I ASSOS ея: ofi к» 

dos Arco Ге), 4 , 


[ 
MANDEI 
Tel 


vão 
PIQUET VENIN A. 
Ouvidor Tel 
PROGRESSO 10 
Floriano, Tel 
QUISIRON a0, 
da. Те! 28-6108 
QUEIROZ & OLA 
8. Pedro. 
ROGERIO 
Teofilo 
RELEVO 
Carmo, 
RIBEIRO 
Ouvidor 
RIBEIRO! 
Cuvidür, 


Otoni. 
AME 
Tel 


RIBEIRO. atacado o 0710, 
Livramento, Tel 13-9301 
RIO BRANCO, 42, Rua &* 


Tel 49-0486 
ROCHA A. SETIMO 


Vise, Pirajá, Tel, 27 
ROYAL. ‚ 201, Hua da 

Те! “12р, + 
RUDGE OSCAR pa; olaria aan 

pografia, 247, Rua 5. 

Tol. 43-0740 % 
RUDGE Оз dep. 17, 8 

Jardim, * 42-6280 Л 
RUDGH OSCAR. dep, 258; B 

Sr Pedro; Tel, 3-7078 


yA 
RUDGE OSCAR. dep, 204 Y 


1 
5. Pedro. Tel. 43-7940 
SALGADO Ј 'T Rua ү 
Inhauma 1 , 3202 


qu 


José. 


И 

$. RAFAEL, 257, gent 

Cumara. Tel 4% 1 40 
SELOS HOISTEIN. 154, RUP 

Rosario. Tel, 23-0677 


E 
SILVA FERREIRA FILHO yo 


CIA. 109, Rua General ОАР 
ra, Tel 421-0652 f. 
SOBRAL SOUZA £ CIA, 00 


Ouvidor, Tel, 22-4418 


OT N38. À.. B. 
ERFUMES DH 
FIGUEIRA DE MELO, 301 — 
7043 
KT.: 


LUXO — 


199 
RIO 


Саїхп Postal, 
"PARCOTYBRE" 


Distrito 


ННН, 


SEYS & CIA. 
PERFUMARIAS — L, 


Paris — R 

RUA CONDE DE BON 
Caixa Postal 3741 — F 
RIO DE JANEI 


LTDA. 
T. PIVE 


R 


Lo 

IFIM, 524 
one; 28-9283 
RO 


M 


STIDA 
e 


C1 
аата lo Tel 


Quitania 


TINOC С 


101 
Tels: 98-0805 
TIPO iR AFTA 
filin b$. 
» mara Tel 119 
SORY, 180 Avenida Tomé de 
тууз Tel 1-2712 
SCR МАРТА MERCANTIL 17, 
metltanda. 1 2403 
NIAO кога! do Owu- 
Vidor "sd, 49 
\ | o" 
ALE JOSS Eua Buenos 
V Aires, Tol, 43 і 
`2 JOAQUIM 155, R. Teofilo 
r iran Tel. 43-4806 
¿ELO HENRIQUE 15, Aven 
Vn Floriano. Tel. 47-1190 
AS BOAS & ( vend, atucáü- 


Чо, $1 8. Jardim. Tel 22-4851 


PREPARADOS QUIMI- 
COS E FARMACEU- 
TICOS 


BARROSO DH MELO, 33/7, 
Mynro Alvim, Tel, 42-1087 
SBOTT LABORATORIOS DO 
BRASIL 9, A. 207, Rua Боп, 
rgéiro, Tol, 25-5060 
МИЛАВ MOREIRA C. dr. eser. 
102, p, Gubixo, Tel, 28-1947 
ALLITANCA COMMERCIAL DE 
ANILINAS LTDA. esor, BI, 
‚Ау. А. Barroso, Tel. 42-4070 
^UHRY & CLA. LTDA. Y. lubo- 
Vit 505 tua Prudente Mo- 
rals, Tel -4521 
BALDASSARR [ & IRMÃOS PE- 
DRO, filial S0-A, Concelgio. 
al, 43-7628 
BARBOSA NETO & CLA. M. sog: 
bropag. Squibb. 95, Р. Almel- 
da. Tel, 48-0600 
AAROSO & WALTER TDA. 
Produtos Farma dale 171, 
P. Otoni, Tel 0037 
BASTOS & CIA. МАТА. 110, Run 
uis Margo (Tel 43-4058 
BASTOS & OIA. MAIA. 479, Rua 
Gen, Pedra Tel, 42-3103 
BIDI AROK & CIA, C, 25, Rua 


5. Pedro. 
BILLA REN 
Bá. Tel 


1062 


Av, Mem do 


DINELLII & CIA. RENATO. 62, 
Misericordia. Tel, 42-3576 
BIOSENTETICA LTDA. $1, Gen, 


Camara, Tol, 10-9101 


BLEM & C, LDA, Dr. 64, Run 
Araujo Forto Alegre Tols.. 
22-2701 e 22-2808 
'":LUMENHAGEM F, 5, Largo 


urioon,. Tol 22-6793 


¡A MARIO ANDRADE 


С. Vasques. Tel, 42-0870 


13, 


CARPINITTI H 


FE, Xavier. T! 
CARVALHO & 
| Vi, M, Penn 
CASA MG 
Camara. Tel 
CASA HILPERT 


Gurjáo 


CASA 
Tel 


CAVAL 


Pol 
UIK 
«010 


PH 


RPI 


MARIAN 


SOCIEDADE INDUSTRIAL 
PRIMA LTDA. 


ROGER 


Rua 


da 


& GALLET 
Alfandega 1 1 


ھک 


1004 
Peor 


ua 5 

0 

9 
Gen 
Gen 
| 


Otoni 


i 


rino, T 

CHIMICA BAYER 4: 
D. Geraldo. Te 

CHIMICA PHA UTICA 
PAULISTA LTDA A, Mon 
orvo Filho. el, 42-7545 

CHIMIOTHISRATPLA ASILI 
RA LTDA 142 R Miseri 
cordta Tel 42-2051 

‹ 'HIORBOLI МАТЕЈ 33 
Carmo. Tel '-2072 

CHRISTOPH COMPANY PAUL 
J, Depart. de drogas Iineüurre- 
ado gera J, Sacadura Са 
bra), Tel, 43- 

COELHO N 1 80, 
8. Pedro 1 42-0 

COMP. ABBADE MO LTDA 
ә, B Aire Tél i 

CON DE ANILIN PRO- 
DUTOS QUIMICOS DO BRA 
S11 100/2-1." Ru Alfande- 
gu. Tol 

COMP 


BRASIL S, 


“MERCK” 


і 155, Nilo 
Peçanha. Tel 22 
COMP. QUIMIK RHODLEA. BRA- 
SILEIRA S, A. «scr. 100, R. 
Aires. Tol, 43-( 
COMP. QUIMICA IODIA BRA- 
SILEIRA 8 104, Rua 


Р; Alvos 
INDUSTRIAL 


Santo: 


| COMP 
194, R 
COMP 


COMP, 


COMP, 


Alem 


COMP 


B, 1 
COMP, 
47, С 


DE 
410, 
DELRO 

tanda 


MATA 
vendas. 6, 


LAM 
Tol, 4 


DE 


CHRUCIANI 

V. Marangunpe, Tel 
WITT & 
tiachuelo 


¡AR 


DINACO 


Tol, 43-1803 
PROD 
RS 8 


HAMERS SA 


3 
ROD 
Tal, 
PROD 


HAMERS S 
arros. Tel, 4? 
PROD. Y 
Cari alho 

FRANC 


OR 
Tel 


Vel 
CUPIM sS 


Runs 


QUIM 
A. 18 


70 


1094 
IM 


Q1 


^ 1 


12- 
LTDA, 
Tel. 42 
103, Rua 
6210 


AGENCIA LT 


p 


IM 


DELFOS 


A 


IND 


IND 


Run 


А 


IND 


Travo? 
1911 
ARM, 

21 y 


418-1850 e 1-017323 

DINIZ € CHAVES Қ. 4 
Cnmarú, Tol 43-5475 

DUPRAT & CIA. 108, Rua 
SHY Pol, 20-2452 

E. WOLFF. 2940, Gon. ( 
Tal. 48-7915 

ELISKEIROZ. S/A. Repr, 
Polto € Cla, Ltdi 60, 
Gen. Camara. Tel 6324 


5530 


вог, 


Магсо 


M. 


Navarro 


M. 
> 


M, 
3i 


5154 
3%, 
#011 


К. 


У. 


аулага. 


Emilio 


Run 


EMPR. R 
Quita 


BPRES. CAS 
Û, nds, Tel. 41 
l'AHBELEC. QUIM 
"ALLO 1, Rua 
Tél, 25 
РАНК. 8201.121 
M. Alegr: Tel, 42 
FARMACO LT 
Bento. Tol, 28 
МОФ ОІМІС А 
'erreira Martins 


PO a ALCEE 

Afro Tel 
PONTO УШ 

tandèpi el, 43 
POSTER MC ‘CL 

140, F. Melo, Tel, 
ARCOLA MANOEL 

D, Maria. Tel, 48-2546 


GLAUDE CAMILO, drogas 00 


Gen. Camara Tel 435-1810 
GUIDI BUFFARINI A ^ Seu, 
Dantan. Pol 20316 
HEPATINA N. S DA PE NHA 
14, 8 Wiblvndor, Tel. 35-5027 
UZOG CIN. H 100, Сип, 
Camara, Tels, 42-4270 -13X6 
IND, BRASILNIRA PRODUTOS 
DIMICOS LTDA. Suoessora 
Instituto  COiónaia Aplionda, 
2 M Miguel Couto, 
T 
ST QUIMICAS BRA- 


DUPERIAL 8, X, 
13 Av стаса Лип, 
20.9201 (1 


N VUSTRIAN QUIMICAS BRA- 
SILEIBRAS DUOPHRIAL 8, \. 
lFabrion de исло de sódio 
62, Y, Almeida. Tel 8-0889 


INDUSTRIAS 
SILISIFELAS 


QUIMICAS ERA- 
DUPERIAL 8, Al 


dor ti Avenida Venezueli 
Tel, 43-5055 

INDUSTRIAS QUIMICAS TON- 
KIL LDA 223 America 
Те}; 22-0907 

INDUSTRIAS REUNIDAS 
CREOL LTDA. 11-A, L. Vit- 
ооп Tel, 29-5067 

INSTITUTO CIENCIA APLICA 
DA ШТА. 27-A, М, Conto, 
Tel, 43-7448 


NSTITUTVO CIENTIFICO CHA- 


RITAS LTDA. 101, Ау. Barb 
Tefë Tel, 43-0595 
INSTITUTO CIENTIFICO I i 
5! АМ 
AME RIC ANO 37 м Pena 
28.0459 
ITUTO PINHEIROS LIDA. 


WM. 118-G; I 
2259104 
INSTITUTO ACLENTIFICO BRA- 
SILEIRO LTDA. 203, D, Ma- 


Sen 


Dantan. 


TIAN Tel 26-0480 
INSTITUTO SCIENTIFICO SÃO 
JORGE A. 41, Son, Duntas, 
els 54 e 25-1000 
INSTITU PO 'THERAI'EUTIOO 
SCIL LTDA. 286, & Pedro 
Tel. 43-1345 


INSTITUTOS THERAUPIETICÓS 
REUNIDOS LAHOFARMA, ово, 
o vendas, 115, Gen, Camara. 
Talk 23-0244 e 1.1077 


— — s 
HANS MOLINARI & COMP. 
importadores de produtos químicos 


especialidades farmaceuticas 


Tel, 


ГОТ 


Hansa” Kio 


у‏ 4 ا 


Federal 


-— (ҚҚҚ. 
Laboratorios Franco-Brasileiros Docta 
LIMITADA. 


IST IECTALIDADE ARMACI 
Laboratorios P. A Longuet, 1 


Couturienx de Paris 
MAXWELL, Vel 39-7480 


VPICAS 


F 


zru neat 


tier 
Robin, 


RUA 452 


ODOBISM.AN 18, Rua do F LABORATORIOS RAUL LITA PENICK & 00 Кы NOV? 
rir Tel, 34-44 | 01 12, Реди 16 Ni mbr YORK. 21. Ulmidino Ami 
CUNLANN] УЦ ; Ге] 1710 Tel (467 0 
Praga 45 Nov, Tel. 23-4700 LA HORA JS RAUL LEIN PIAM FARMACEUTICA BE! 
ETMAN & CIA. W. 109, Ka Jat L, Hast Pel, 48-6707 IAL DO BRASIL y 

Cabral Pel, i 174 LABORATORIOS SPALE LTDA Ker. 15, Ouvidor. Tel 4 | 

к! & C TDA. CARLO 17/21, В: А uanübara. Tel 'ARELLI FRANCISCO. MM 
144 Alfandega. Tel 0:4 22-1680 4 44-5030 101-5097 
OLL PROPAGANDA 90; A LACERDA & LTDA. 1 \ 
kivim Pol, 42-201 Quitanda, Tel 2-«n790 

KURTZ WILFBIM, exor, 4 r LANMAN LAN gt x 
Otoni. Tol; 23-4 & í Li 02 

LABORAL 9 Сагчаояо I F 0 
Dentro | LIE ` ‹ 28-4135U 
ABORAT n. | y 87 nt 
Cenrh. Tel Vv LA ў Hun b 
BORAT, BOUSKBLA. 17, АЗ tal 013 PINTO M, 101, Rua 1.º Ма! 
elieo. Tol 29-2145 Y CIA, ANCONA, 101 DU el 23-316 

LABOR A'T,|. CARIOCA 103 Março, Tel l-31 PIO MIRANDA € С; LTDA jo 
E. Brane Tel 47-41% & С, LTDA ¡AMES Rua Rosaria. Tel 24-481 

LABORAT CONTRATOSS! t cenlea, 06, Rua {ой POLINDUSTRIA 3, A, tag, IU? 
LTDA. 119, Rua G Sampalli Ti 15-191 Quitan lel 135-1604 ^ 
Те}, 27-7000 MALA DE ALMEIDA 4 CIA PRODUTOS QUIMICOS CIBA 

LABORAT CRUZ VERDE LTDA LTDA. 104-À, Er "entr ~ №. eontab, 140 ume 
tò Ronuri ToL 43 Pol, 28-9447 Pi j 6 

LABORAT, HELIOS L | MANGUAL & С, LTDA \ PRODUTOS QUIMICOS В 
Сапсеісйо. Tel, 43-1015 j5, Р, Fërnande Pel, 26-85 laborat, $1, Н. Tool 

LA НОВА 4 IMIZNX LTDA 10 МАЛОВ & CIA В.е (i Rúa Y ТҮҮ, Pel. 42-4028 
S, Cabral 3-480 José. Te 99-8006 RODUTOS QUIMICOS CI 

ORAT IT-A Miguel VELO A. BARROSO 34/1 Y B. A. propa. 120. Camerim 
Conto, Tel, 43-1448 | varo Alvim. Tel 44 Tel. 23-9308 j 

HARORAT: ЈАСОН NaS MINI PRREIRA de Ти. WVA ТЕУ? 

TE I Itapagipe Ге] о > ` | Martins, | 13-48 

LABORA'T, NESKER LIDA, 9 | Marco, Te PRODUTOS PICOT. 55 u 
trivitan 1 Murelanáa Tol & PALCIOLA Perna Tel 4-505 
20-9030 ез 7, Eua A PRODUTOS ROCHE sS. As pr? 

LA ВОКА 'T NOVUTOX LID Im. Tol. 42-770 pag vontal, 101, tua EM 
14-A, Р, America, Tel. 25-07 MIGLIADUTO A 8U, Виа t | rato Veiga Tol, 22-104 

LAHOTLAUT, PAULISTA DE BIO Lembro. Tel, 22-8009 PRODUTOS PARMACHOTICO 
HOTA S. A, EPO 1r 1:0 MILLET & J. NOUN Н, 268, A | ASTRA DO BRASIL 1Л 
Gen. Cnmnra rel 1-31 Mem $ Ti 22.0700 Гной G Varga el 

LA BORAT iA Wh MINETTI & С, LEIDA DO BRA- | "Геј. 29-8078 
Estrada Rank SIL. goronola, 20, Hua Bën PRODUTOS VETERIN 
Pel, 29-5561 dil Vel WANGUINHOS LTDA j 

LABORAT, SALANTATLJS, 9X A MINBETTI AC DO BRA torto "3 Ururualana 1 
Н. Branco, Pol, 13-4191 SH departamento. арра 12-7210; Laboratorio, ? 

LABORAT. SANORIS LTDA. 52 IT-A, Beneditinos, Tel 1-6124 Ramos Tel 28-ü»90( 
Lnvrudio, Tel, 44-0660 MOLINARI & CIA, H Gr, RAÁCHE 0, FE 40, Av. Graac? 

LABORAT SINTETICO 3 i А, L. Camo ; Arünha Pol, 42-540% 

102. P. Сако, Pel, 28-7947 NOT EHORA DI REIS А, 168 Rua en, Cnm! 

LABORAT TERAFEUTICA 14 MITA LA MW. “Tal. 43.8 
BIOLOGIA, 12, Av. E, Braga "еј. 43-049 RENOVA GIJA. 140, Run TS 
Tel, 23-1427 VOTHERA FIA PALO H1 | tembro. Tel, 42-7126 

LABORAT. TOJ . 164, Qui ARA. 129, Bueno Vir REQUIÃO & CIA, laborat, A 
tardi. Pel, 2 d : Rua Conguelro Pol, 234402" 

LABORAT, VITER LIDA i PA JACQ "Un Run | RESUNDIOO & CIA. M. н, bl 
Potropoll T 15-9730 lel. 24-3121 | Vis Inhauma; Tol 10-340 

LABOR MTS E TOSSE & (0, 5 | Hi IRMÃO ESPANA | RIBEIRO GONÇALVES & PITA 
көнө сего Tel 42-078 | Ber. 131, Rua da Alfandeg LUCCA bi. Voluntarios (^4 

LABORATORIOS L, t r 19-2417 Patri Tol, 26-209] 

S. A 141, B. Pedro, Tol; 23-028 | PARKS DAVIS ,& CLA, labora | RIEDEL E. DE HAEN & CIA 

LABORATÓRIOS FARM. EVAI eser. 99/103, Maurquez S. Vi LTMA J, D, 44, Trav. sant? 
LTDA noc JOM rel 12-240 ient Tel, 27-0000 Rit: Tel <00 


Н, MILLET ROUX 


АУ, MEM DE SÁ, 298 — Pol. 22.0730 
Culxa Postal 1135 Rio de Janeiro 


Nepticemine Passiflorine - 
Agucholine 
Pyocoline Gynocalcion Sulfarsenol 


| INSTITUTO PASTEUR DE PARIS 
—————————— — —. 


htunnoxyl 


F, PIERRE & CIA. LTD A. 
PRODUTOS FARMACHBUTICOS 
— GRUPO COMAR 
LADORATORIOS REI 
O. do Correio, 489 2H-9350 


Und, "Pelei "PISRREF RIO 
AS 


Paris — 


NIDOS 


LTDA, 
Font: 


EJ 


Né 


ج 


os Franco-Brasileiros Docta 
LIMITADA. 
LIDADES FARMACEUTICAS 
Р, Astier, Longuet, Brunean 
tieux, Robin, de Paris 
VELL, 452 — Tel.: 38-7485 
———  — 9! 
PENICK & CO, s B NOV? 
YORK. Z1, Ubaldino Amr? 
Fel, 42-0467 
PIAM FARMACEUTICA E 
MERCIAL DO BRASIL ! 
kor. 15, Ouvidor. Tel, 42 


Cu 
IA 
Кү 


PICARELLI PRANCISCO. 00 
Extr. M. Rangel Tel 29-59 

PICOLLO E CIA, L 20, 5" 
Dantas Tol 22-6201 yt 

PIRRE & C, LTDA, F ger. 2% 
"Sa гейге Tel, 233-9361 


MERRE 


За 


& C. LTDA, F, nue 

Tel. 48-1054 

PINTO F, | Rua Bueno 
Ares Tel, 28-5719 

PINTO M, 101, Rua 1." Маг 
Tel. 23-3105 

PIO MIRANDA & C LTDA 
Run Hosaria "Tte 23-4815 

POLINDUSTRIA S. A. 190), MEA 
Quitanda. Vel, 23-1004 

PRODUTOS QUIMICOS CIBA 
S. A. 130, Caumerin" 


186 
QUIMICOS CIHN 
А, laborat, $1, R, Те 
Otoni Tol. 43-4029 
PRODUTOS QUIMICOS CIA»? 


SA 180, Camer? 


\ 


PRODUTOS 
l Martins Tol 

PRODUTOS PICO] 
Fernandes, "Tel 2 

PRODÜTOS ROCHE 
АК e contàb, 101 
risto Velga "él 2221000 

PRODUTOS (FARMACRBUTICUF 
ASTRA DO BRASIL LTDA 
Praça G Vargas, Tel 
"Tel 22-5078 

PRODUTOS УБ ТЕҢДИК АЖИ" 
MANGUINHOS LTDA. 1090017 
torio - Urngunjana 
42-7215; Laboratorio, 20, 
Ramos Pol, 28-0506 

HAACHE 07, Н: 40, Av. Grad 
Aranha. Tel. 42-5455 

KREIS A. 168, Rua Gen, Cuma 
rà Tel, 43-478 

RENOVA LTDA, 140, Kun 7 96 
tembro, Те], 49.712 

REQUIÃO & СТА. laborar, 37А) 
Rua Comnuelros Tel 29.462" 


KIESENDI) & CIA, M, н. 6^ 
Vise, lunhniumsa, Tel, 45-3404 

RIBEIRO GONGALVES & PLEA- 
LUGA. 244^ Voluntarios dA 
Patria Tel. 20-2021 

RIEDEL E, DE HABEN & O14 
LTDA, J, D. 34, Trav. Sandi 
Rita. Tel. 43-0820 


PA 
КЕ & CIA, LTDA. 
TOS FARMAOBUTICOS 

0 O0MAR — Paris — 
"ORIOS REUNIDOS LTDA 

Чо, 489 — Fone: 28-0380 


err; SPIURREFO — RIO — 
———M———— 


с DANEBEN NDA 


DROGARIA 


SILVA GOMES 


Matriz 
Filial 


Gomes e Gabriel Guiniarües 


SUL AMERICANA 
& 


CEA 


Importação e fixportação 


Andradus, 21 e Conceição 22 


L 8, FRANC 


I8 


CO, 4 


lFeletone: 1412-4055 


ede Interna dMgando. dé 
Мом; 


ends 


Walfrido Martins Tinoco da Silva 


FUNDADA EM 


Meneses, 


EAST ҮҮТ РЫШ Ea 


Hi 
lar) 
RONDINI j 


EDMILLIGQR à CIA. 80, Can 


1 
¡LA A 176, Buenos 
боа 


ISVALDO, 
el 1 4A 
910 LA 


RODRIG 
\ Brandão lel 


SOCIEDADE AN! 
E Нан M e Su 


$ 1197 
MULLING HILLUOR & CIA 
DDA Her è Dopart Rui- 
^ 44, Teofilo Otoni, Tal 
Labornt, An г Hua 
Tol, 358-6125; —Dapart, 
14 Тоо Otoni. 


60, Pedro 


BOWNH INC. ОР 


У soe, vendas, 5%, G 
Т Tels, 28-5411 e 28-7634 
YA ARAUJO $ CARLOS 
U^ Dep. 100/100- Rua Gen 
gi hara Tul 3 ^ me 
УШНА & MAGALHAES 
m DA 12, Machado Coelho, 
, 12-01 
ӨСТЕ» ANON. CH C RI- 
"Н SRDNON, prod curm. de 
"ахо (nb, Ltd. 301. Aven 
Mem NA. Tel 12-4023 


“PELE, ANONYMA SCHIERING 


el. 23-5216 
IND. PRODUT, QUI- 
fabr 113, Aquidabã 


Del 28-7137 
LEPIAS LIDA 
Tel. 43-1286 
VILA LTDA. 174, G 

40-1097 


PRIMAS PARA IN 


DUSTRIAS LTDA. 43, Rua 5 
TDA 


мА СН 


21, Ulbadino Amara 


IND, PRIMA LTDA 
“mz. 114, Run А!(йн- 
Tel 


23-0421 зой. pro 


114, Tun Ail'andegn 


"Tel. 39-1759 


Rua 


Rua 1" de Marco, 17 — 
C, Postal 545 - nd, Teleogr.: 
LABORATORIO 


Morais e Silva, 29 


Р 


ederal 


IMO, COSMÉTICA 


SEYS & CIA. LTDA. 


Produtos Farmaceuticos — Perfumarias 


HUA CONDE DE BOMFIM 


Caixa Postal 3711 — Fone: 28-9283 


RIO DE JANEIRO 


CENTRO RELOJOARLA SUISSA 


LTDA. 16%, Hun do Ouvidot 
Ге! поя“ 
f Di HUSLOJOATLA 
LTDA Distri? 


( ) Idi-1," 5/107 

vidor Pol, 42 

CHRONOMETRO 
s. Pedr Pel. 23 › 
HRONOMETRO LEVIS, Rü. R 
Aires. Tel, 241-5450 


5 


214? 


IDA T Miguep Couto TITO PRANCISCU 
Tel s na. Tel. 24-7045 
SOU TER 1 Я ЗАМОН, 55 
Bonto «дарон lol 27-6459 
SOMA PI LENCACHER 41 R tiiän 
Pedro rel. 25-0530 
NONNTAG REVIS IRMÃOS & CIA, N0. R 
neditino: VITA De 2i 400 
SYDNEY MANCEBO & ( $ І 
sot 104, Conceição. Tel, 42 r 
Pel 1940 MAPLIN & WEB! 100, Ouvi 
YDNEY ROSS CO, 1560, THI dor. Tel, 28-3488 
iba 124, Ru Gen Argolo | MARQUES ALFREDO I" 
Tol, 28-70 са O, Bilac, “Del 
TINOCO JOSE ALVES 94, E STER & ( 172-А, Rii 
Des, leldro, Tal, 44 91 Branco, Tel 42-1067 
VALLADARES FERNANDES А OLIVISIRA ANTONIO. II-A, R 
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e ERNANDES (GONZALEZ & C. 4 аз. Tol, 42-7327 SOC. INDUSTRIAL DE RUFRI- 
С vj l E. Eugenio, Tle. 23-8465 JDRZIDEIRA LUIZA RIGITERO GERACAO LTDA. 48/80, Cas 
Agencias em todos o5 ARTN 59, Rua do Cüme- 101-L*5, B Arom Tol, 419-1824 tumby. TOL. 42-9350 
Estados da Uniño Fel, 43-193% SERZIDOR | INVISIVEL 162, INDUS. REUNIDAS AZEVEDO 
i A SILVA JOSÉ. 90 Ouvidor. Tel. 32-14054; 44, Añ- LTDA. 000-А, Anna Nery. ^^ 
[D A. Vamconcelos. © CAMPO dradns. Pel. 23-4194 Del, 48-1490 7 
AV. RIO BRANCO, Inrs ANDR, AA AA MARTA, 05-1.*, PUSE ose 71, Run 2 De- 
эд * Ho 15, A Miranda, "hl. 29-0228 Andradas. Tel. 42-607 membro. "lel. 25-145 
(Edificio proprio) JACA RE 916. Rua. 2 de Malo. SERZIDEIRA PARISHZNSHE. 14, 3i 
Telefone; 23-5890 Tel. 25-4034 Largo $8. Francisco. T]. 22-0840 
ACHADO Rastos è С. 41, SERZIDEIRA MACHEL CAN- 
\ Pra. $ а br TI, 28-0168 TELLO. 44, Rua da Carioca. SORVETERIAS 
IADEIRIENSE DO BRASIL S À (Tel, 42-9086 
"hor; gor, 17, Run M. Velia SHERZIDEIRA RAPIDA INVISI- 
"Tei. 2: бетт. ШЕ" VEL, Sh, Ouvidor, Tl, 43-0714 AMARO & C, LTDA, 023, Avon, 
WADMIRENSE DO BRASIL S A SERZIDEIRA AS. 46, Carioca. Copneauoüna, Tel 27-2445 | 
CASA. GOMES. 523; Kun T 58 Flint. 27, Rua Viso, de Itauna, Tel. 23-4114 AMHLIO "TRIVELLATO,. 215, Е 
tombro. Tel 23-2322 Del. 42-1174 SERZIDOR INVIZIVEL, 44, В, sob, Urugunlona. Tel. 49-4627 3 
CODA NINO ALDO. 50. Run Y MAD ныз DO BRASIL $ A Andradas. Tol. 22-4194 AMERICAN, 17, Praga Florta- 
Carmo. Tol 23-5252 Чор, mad, 112, Alfa. TL 44-1155 n.o Tels: 22-8142 е 22-1495 
GOMES JUNIOR GIL. 15, Lar? MARACANA. 657, Aven. Mara- SIRGUEIROS AMERICANA. 23, Run Senador 
Carioca. Tel, 29-2054 iT А Tel, 98-50578 B o тер 25-1239 
А. HABLE) Nie тр! 215 RT i 41 1 Barreiros. " "UR "po м 4 BORVET SA DIN 
E PS yw UR UN EAE" NERS ADRIAO: ANTONIO 9-6, Aven, 871-0, Ariat Catra Wi "20-0001 
JOSÉ BERNSTEIN & 0 LTDA: MODRENA $, Estr. Marechal Mar. Floriano, Tel. 22-2284 BRASILEIRA Confelt. o sorvet, 
$86, ray. Quvidor. Tol 23-617 Pangel, Tel, 29-8003 AZNVEDO ALVES RODRIGUES ‚2%, Pro. Floriano, TL 23-6934 
LEITE J. S. 5, Run do Quiti MOSS ARTHUR TARGINI. ener. & C. LTDA. 12, Rua do Car- CALY. 86-4, Siquelra Campos. 
da, Tel, 23-9064 „148, В. S; Felix. TOL 43-2140 mo. Tol, 28-2289 Pel, 20-8109 
MARX HAROLDO moine, Ve NAY js 1, Estr. de Colegio. CASA PATRIA. 137, Run L* de CASA CONTINENTAL. sorvot @ 
Reso Cancelas: "Tol 23-4117 I. a Tel. 39-8790 Margo. Tel, 23-1591 bur. 46-A; Viveiro de Castro. 
SANTOS LETTAO & C, 9, EW N, S DA CONCEIÇÃO. 419, Af. CASA UNIÃO MILITAR. 235-H, “к 277120 
drigo Silva. Tol, 42-5696 Ribeiro. Tol, 39-3530 $F, Avon, Mar, Floriano. CONFEIT. E SORVET, BRASI- 
OLIVEIRA & BASTOS LTDA. B. mel. 42-5804 НА 2 23. Praga Floriano, 
330, Rua 2 Malo. Tél, 29-4033 FHRREIRA  PASSARELLO & Pr Уры AA- 


z ' | F. MARTINS & CIA. Cue a 
SERRAGEM PARA OLIVERA LEITE LUIZ. 147, С. LTDA, éscr, arma. 15, Drin roe NA а ста. cin aA. 


C, Banicio, Tol 29-8289 vesen Ouvidor, Tel, 23-3234 V. Castro. Tel. 87-7190 
> nos HAD . о QA - 


COZINHA PASSOS & СТА, F. escr. 596-A, FERREIRA PASSARELLO & PABER, COPINHOS PARA SOR- 

Ў à E У" . "anta Lusin, Tel. 22-0834 С, LTDA, dep. 12-A, J. Al- VETES. 186, J Palhares. 
RE e Vif E PASSOS & CIA. Е; serraria, 112- vires. Tel 43-0182 Tol. 48-3506 — 

MARTINO EK CIA AMERICA INS 198, prain de São Crisiotño. MILITAR A. 57, Rua Consti- FABRICA TABÛ, 540, Rua Se- 

Ne CIA. SERICA- | Vel. 28-0049 tuição. Tel, 42-9328 nodor Euzeblo. Fek 23-0808 


Prav. C, Velho, Tel, 42-2279 


6n 
I TRI SORYETI cr $ 
1 Matono Vel о 
pi CISQUINI \ N 
en, Cann l'el T 
FUTADO JOS T 
Branco i і 
GA ROT DO G 
$ I › 
Te 8-7234 
HELM AO: VIANN & CIA i 
Rus latoso Vel 714 
ЮІТЕНЈА I ОКУТ ЕН! 
UVIDOR. 6f, Rua do Ouvi 
dor. Tel, 28-1 A 
Ima t San ( 
I Tol 
M Al | LY ‚% setor tiro 
2 LER 
Чу А1 210, Fun S. Campo; 
Pol Nn Nu 
NOVA ERA A 612-A, Visco 
Tol, 43-7017 
DOLAR 155 Нод dò Inva 
ido Геі, 22-0241 
PONTO LLEGAN'TI 29 
Curvalho I4 T-8594 
PRODUCTOS NTICIOS 


"RUHK A 


Ipiranga 


Bon 


PERLA IS CAFE 
RIDA LTDA 


ARIA 
l'erü 


SORVIZTIZKIA 14 LEITERLA 
Run Pi 


TABELIONATOS E 
CARTORIOS 


BURLK IGUEIKRIEDO ALBER 
та rez, im, 7 of. 9$, 'Truüs 
Ouvidor Tol 2 3211! 
"AHKDOSO DE OLIVEIRA AK 
CHUR tub, subst, 15% oflelo 
10. Duonos Aires. Tel 23-521 


CARNEIRO 


+ MENDONÇA 
EDUARDO 115 


rio. Tel. 43-7005 

CARNEIRO MOACYR. adv, de 
posltario 1dicin 141, Avon 
Nilo Peganha. Tel р 


ARTORIO MARITIMO 
S. Pedro, Tel, 241-10104 
OFICIO 
LETRA 
Tel 
TORIO 3 
1217 
Ouvidor 
CARTORIO ; 
TOS Ош I 
Camara 


CARTORIO 10 
TOS DE 
Ouvidor 


PROTES- 
TRAS 26, 
Tel. 25-1476 


Gou, 


CARTORIO 4" OFICIO PROT Ч 
TOS DE LETRAS. 42, 1 t 
h Novormbro. Tel. 43-6782 

CAVALCANTE FILHO LUIZ. HU, 


Miguel Couto. 

DISTRIBUIDOR DM ESCRITU- 
RAS. 09 (QNICIO. 15, Rua D, 
Manuel. Tel. 42-1126 


Tel 2724-4000 


6 ft 
LAGO À 
Quit i | › à 
112 HEITOR } Migu 
tou r 
C DO J 16 
ING їли і 21 
LZ LL АУ} LVARO 
Run 1 Tel. 4 
MILANHEZ 1 NANDO 
Di 17 kir an 
MOREIRA LINO 194, Rosa 
Y "+018441 
U11 ] JOSE MUGENTO и 
lol 8 [ 
MAWIANO, tà] 1; 
X 17 Te ; Lé 
BOTELHO, dr, 4 
Of, Hipoteca, 1085, Rua Мох 
ci ré {323-9616 
) ALVARO  LHHITE 
4 & опоо jt tt 
+ «54 
V HABD legis 


res 1 


MARIO 


REGISTRO IMA 3 0 1 
165, vxico Tol, 22-6430 
REGISTRO IMOVEIS pe OMI 
ARI JE HELENIO Mi 
RANDA MOURA Rua 1] 
Marco. Tel, 49-8650 
REGISTRO IMON EIS e OFICIO 
19 1.* Margo, UL 4i 70 
REGI О TIN E DOCUS N 
TO ARTORIO THFFE 44 


“Arlo Pal, 2 1205 


тү E DOCUM de 


о ARA R. OLYMPIO 

AN 150, Rua do Plosurilo, 
И ўн ГІТ, E DOCUM, 4 
OFJ ‹ 


ARTORIO 
surio, Tel. 2 
TRO TP E 

ALENTO FEI 
Tal 


Эси 


FRONTIN. 


Rosario 
i р. 1ч E 
TRIBUIDOR 0" OPICIO 
Rosario Pol. 11-150 
REGIST, TIT. E DOCUNM 
TRIBUIDOR 11% OFICIO D 
ALFREDO SA 100, 


Pal, 33-2 


DIS- 


100, 


UM 


[tasa ri 


DOCUM 
jM, PER 


ItA + TL 2: 
ROQUETTE I5, Kun do Ross 
ri Tèl 29 
RAI] Hua do Hosurl 
23-2814 
TIAGO JULIO, CART, 69 
OFICIO DE REGIST, DE TU 
Hua Buenos 


I DOCUM 46, 
Aly lel 214-3807 
I RIBUIDOR PROTESTOS 
ETRAS. 115, do. Коза 
ToL 23-5510 
SIMÕES LOPES LUIZ 
ниг Tel. T4 
TABELIAO PAULA 0 COSTA 
126, B. Aires, Tol, 41- 
PABELLIÃO DR DIOCLECIO 
DUARTE 114, Run do Ko 


Pol, 44-4240 


156, Ra 


S80 


114451 


TECIDOS DE ARAME 

O.‏ د 
z ГУ‏ 

ARAMIFICIO CARDOSU 
de 1 “п 

A. LOPES CARDOSU 


arame 
pambe 


orna” 


Fabrica de tecidos de 
estumpnrin de —xlmco, 
чим, (ctos de zinco € ai 
(он рата construções moder" 


erm 
Coberturas de Et 


asbestom 


игл! 


te” e urdosin, tecidos de ? 
para cercas, gulinhciros e ie 
os Fins industrinis, Telar ш 
HERMANA рага rurbinns de Ж 
sucar e HABIEZ para forro” 
estuau Геля para mone 

{е 


moxt е penciras, еш 


on latho. 

OS AIRES, 1% 
— Tulefone: 23-4230 — 

End, Telégr.: “ARAMIFICH 

"= + = so ze 


ТІМТАЗ 


olo Tal, 29-5100 
BRITO OLIVEIRA & С 
Ubaldino Amara A 
D. MACHADO & ( 77 


Altres, 7 


CAPPUCINI & C. 172 
ALERIDO, 


ro. Tol. 43 


1399 
ALLIMER FILHO 
A R, Branco, T 
ICA INDUSTRIAL 
SUBIRA LTDA, 102, 


Curio Геі, 28 

QUIMICA INDI 
LTDA. 24-A 
Tel. 49-5956 4 
IMICA INDUSTR Л 
ТА l'abr 12 ий I pie 

| 29-5642 

COMP. INDUSTRIAL LTDA. Y 

Она то Amaral Pel 25-299 


PAINT S, 4.9? 


osito L idi 


CONDOROIL & 
ritorio e des 

Teffó 

CONDOROIL & PAINT S. A 
brica. 701, Conde La 
Tel 28-7120 

CORREA LEITE & CIA, mat! 
280, B, Aires, Tel 4 


Barão 


Kt 


| ln 


TECIDOS DE ARAME 
E IERIE 


ARAMIFICIO CARDOSO 
de \ 
А. LOPES CARDOSO 


Fabrion de "i 
estamparia de жіно, инин” 
tuinn, tétox de vinco € ден" 
tos para construções moder” 
Coberturas de asbestos "pem 
te” e nrdosin, tecidos de дА 
pára cercas, gulinheiros € todo" 
om fins industriais, Telas ыш 
HEWMANN pura turbinas de Y 
"uesr e НАШУ. рага forros o 
entuque, Telas para mos 
mosquitos e penciras, fer! 
vu latão, 


BUENOS AIRES. 

— 23-4230 — . 
lind ARAMIFICIÓ 
E 2 À 


me f 
tecidos de агат 


2 
RUA 107 
Telefone: 
Telegr 


TINTAS 


+ VIEIRA DE MATOS. #% 
Cumara 
ABEL DE В 


xin. Tel. 22-171 
Mara, Abrantes 
BONHEUR c 


Cama pa 


BREMENSIS SOCIEDADE TE 
ONICA LTDA. 15/25, Ten 
Posbolo Tel. 22-8 il 

BRITO OLIVEIRA & C, Ri 


Ubaldino Am 


D. MACHADO С nt 
Aires "els; 20-431 y 
alfana 


күле уд a с 


ALFREDO, 


геп? 


Pedro. Tel, 43 
CARLOS KUIENERZ & 
7 Rua Lima Burros 
41-2004 


A 1-44 
DUDA & CIA 


H. General 


12-2041 


( RAMOS Buen 
Aires Tel 1 f Р 
JHNVALLIVR: FILHO. J eso 
197, Av. R. Bringo, TL 24-45 

QUIMICA INDUSTRIAL HUM 
SILEIRA LTDA. 102 Gent 
Murio, Tel. 23-1859 

QUIMICA INDI BRILLE 
KRDA. 29-A, Rua Магт#б#” 
Tèl. -5950 


QUIMIC INDI 
ү tur, 17, 
-5042 
COMP. INDUSTRIAL 
Ubaldino Amaral 
CONDOROIL $ PAINT & A 
ceritorio e deposito. 44, Ave" 
Mariño 'leffé. Tol. 23-1780 
CONDOROIL & PAINT & A, E 
briewe 701, Condo Leopoldin” 
Tol, 28-7120 
CORREA LEITE & 
200, B, Alrez. Tel 


STR 


EX 
imr 


Run Prope 1 


LTDA ee 


те! 


en 


4 
CIA. matr? 


12-0060 


o 


vador, 


"bog ADORA TINTAS LEDA 
“ "Pte, possolo, Tel 1651 
DU STRIA ROCHA LTDA 
S39, S, F, Nuvler. Tel, 48-3490 
MISTRIAS QUIMICAS. Alb- 


PHA 2 
Tul LTDA. 525, 


IN 211-0910 

VUDR'RIAGS QUIMICAS Ой 
TINTAS | VERNIZES. S/A 
smile Pollo € Cin, Ltda, 60 
tua General Сашаги, Telm 
3-9211 в 23-5224 

Sun NETZ & C, LTDA, CARLOS 
por. tintas seg vendas 49/57 

Кр Barros, Tol. 28-2004 
TIT RERHERT. Uh, Av, Мет 

QA. Tel 79-9754 | 
ух & CIA. OH. tabr 

Limeida, "Tel 285-2000 

: "AC'TURA PRODUCTOS 
KING LTDA, 151, беп, Bel 
Eride, Tel, 20-2578 

ARTINS JOAQU TM 58. Gen 
Pedrn, Tol. 43- 

ES DIOS & CIA. 241 

M Атый. Tel. 43-071 
BRIDION AL TINTAS & COM- 
CÓSICOI LTDA. 130, Olga 


Ch. 


PINTA PARA 
RUA PEREIRA DE 
(Matoso) 


VS IMPRESSA(G, 


2000 Спіха 


Bi Air Те] 
TON A M ibt 
HTUcnü Ге]. 28 
YO IRMÃO & 

Os. Те, 50-1278 


PR INDUS 


Неде! 


ODUTOS 
۸ 7 


Seneração 


ALITH X LTDA 


JARDI 
Tel 1 
МНА 
184 o 22 
EL J 
& U 
Kaho: Tel 28 
SOARES М 
Tel, 43-0640 
CONCEN- 
[EOM AOS. 
Christovie 


097 


RAMOS Bueno 
le Айген 
Tun A, Rua 3 
Malo E 
ABR SIOR | 
ү, Afonso Pena, Tel, 28-6224 | 
RN i TINTAS JAGI An 
` Tel. 43-5768 | 
| 


verni 
Francisc 


00, Av, Mem 
„Н * CTA LTDA. 
7 MES 21. E Tonto 
Tol 484-0105 


Run Gojas 


ul, 20-7151 


LORILLEUX & 


ALMEIDA, 


Postal 


Distrito 


Cie. 


ET 


"TT 7 
27 c 20 


1123 


Lorillenx 


Federal 
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CASA CRUZ 


Pintas oleos, Vernizes 
mais produtos para pint 
Н. BUENOS AIRES, 178 


DE 


MALTA 


Ierraumeutas e 


ura € geral 


m 


11-0517 


ыыы, 


TIPOGRAFIAS 


A4RIDIONAL TINTA CON 
1160 TDA, Y, Run Can 
12-111 
‘intas Dupont 
18/56, P 1 Геј 32:7720 
NEBIOLO S, A. 26 Bn 
nos Aires Pol, 43 
OLIVEIRA & BARBOSA У 
Matoso. Tol 5416 
PAREDI £ ULA Hua 
Buenos Aira! Tol 117 
PIAA PFHARMACHUT \ Y 
COMMERCIAL DO B "IL 
LTDA LR Ru do 0 n 
Tel, 48-1504 
PISTOLAS OLCI Po Olivet 
; bf 2. ndelari 
Vel, 41 
PORTO & 16, Afor 
' l'ena 25 24 
і RODUTOS CHI AMB 04 
с R, Otoni Vel, 4R í 
RAJA GABAGLIA 1 т ' 
M Mem Sá. Tel iû | 
RAMOS & CIA 177 eno | 
Alres Tel. 4% 11 


RIBEIBRO 


SANTOS & 


Sen. Pompeu 


BIMÕES 4 


COUTINHO 


I 1. 


106, Av. Men Pol 

BAR DINHA ] 218, Senado 
Tel, 22-1435 
SARDINHA ] 2 í Bar 
пом. Tel, 38-0610 

SCHMITT & ALBERTO 
142/44, Y, Velma. Tel. 22 
Е rit 14 Bivar Ve 
Tol, 22-12% 

SOCIEDAD ANONIMA COM 
POSIÇÕES INT INATIONAI 
DO HRASTL ‚ 148, Nua 
1,4 Março, Tel «S842 

BOCLED, ANON. MIO 1 DITORA 
х4, Livramento Tel 410-0157 

SOUZA LIMA M M 21, O Xu 
tran, Tel. 485-0856 

SPRIMO 8, A, 100, Гейт Alvor 
Tol 1,4080 

TINTA PHENOMENAL. 240, B 
Franco lel, 38-306 E 

PINTAS JARDIM лоту. e dep 
657, Ау, Maracaná, TI 25-6747 

TINTAS VICTORIA LTDA. 044 
U. Leopoldina. Tel. 28-5110 


USINA $ 


CHRISTONVAO., 47-57 


23-0415 | 


n 


Б. Lima Barros. Tis 
o 28-2094 

USINA. TINTAS INDUSTRIAL 
LTDA. 192, Run Pondoçca Te 
les. Tal. 28-9092 

USINA DE MINERAÇÃO 
TINTAS DUX, 41, C. Tavares 


USINA QUÍMICA STRADA 7 
Livramento, Tel. 43 
VIBIRA & CASTRO J. 
Buenos Alres. Tel, 4} 


VIBIRAS 


von 


WAGNER 


Tol. 40-1512 


152-A. Rua 


Marrecas, Tel 


ASTRO 
2 Mudo, TL 
NOGUBIRA & CIA 85-A, 
42-5691 

IN'TH ER 


DE C; 


L'PDA 


LTD: 
25-0706 


А 


Fun 


A 


frbtaariflif liofal ofdpddpiyy 
ТАТ, хо, Rua M, é 
Tol 1 

WINST А, B, 170, Cumpo 


5 Cristovão 


le], 28 


1029 


t PINHO BA 


|(MERIC 
ШТ 
AMPARO 


NDEFRA & TOCO 
Ledo, Ге] 22-8045 
Hraficas 50, 
2-3359 
u Sapucahos 


Rua Bs 


Buenos 


274 
; rA 
Pol, 43-9000 
ARTES GRAFICAS 15 Rua 
5. Pedro. Tel. 42-0640 
ARTISTICA 100. Rua Teofilo 
ot Tel 243-3405 
1A1 TA DE SOUZA Q ПА, 
11, Misericordia “Pol (3-184 3 
BARBOSA & MINTHO 07. MI- 
gericordia, Tel, 42-1002 
BARRETO FERNANDO, 27, С, 
1 Tol. 44-8484 
th. Ria Rihchuelo 


HI 
ricordia 
BLOCH 5& 1 


IEDESC 


Vino. 4 


MAN 


OMS! CESSÓ 780, 


vraticas 


BORRIELI & 


Prel Cuni 
BORSOI H 


Senado Vel 


BRAVO ED 


94/6. (Gone. 


BRAZILIAN 
В. Alrea, ' 
HREMEN 
CNICA 
to Pos 
CAMPOS & 
Quitanda 
CANTON & 


Cruz Vermelha. Tel 
CARDOSO y DA SILVA 
Conta. Tel, 43-2028 
CARIOCA 905, Run S, | 
TeL 43-470] 
CASA BRUNO. 13. ravens 
Mosquelra. Tel 12-0494 
CASA DOS MAPAS, 334 


Buenos A 
CASA PUBI 

24, Р, Fer 
CASA 

dro Martir 
CASA VALI 

Tel, 23-24 
( "OE LHO 


LTDA 10 


iC ADORA 


AMERICO 


lel, 43-0197 
SOCIEDADE 


T 
Tol -5150 

OIA, OLY Мр 

Vel ‚384-127 


HEILLE, 3-A 


ros, 


Tol 


nandes, Tol 


QUINTIZLLA 11, 


19. Tel, 21 
SER: q 
13 
15, 


Rua 


214 


i4, 


Mi- 


Tel. 42-1001 
RMÃOS 1H, 26, Rua 
Tel 48-1120 

Av Domo- 

TeL 80-8015 
С, LTDA. 40 Rua 

А Tol. 112 

NIOR J 200, Rua 

2 EESTI 
GARD PINHEIRO, 
Ledo. Tol, 22-4677 
AMERICAN 287. 


TI- 


6enun- 
h 
^. 109, 


Praga 


1200 


107, 


'edro, 


4 do 


Rua 


12-4225 


BATISTA 
28- 


7033 
Lenn- 


-5106 
3, RIC 


armo, 


Pedro 1 


ALTE AA i 


"es ——— сеа 
68 Distrito Federal 


О ALMANAK LAEMMERT ё impresso com as tintas de 


CH. LORILLEUX а. C= 


A maior e a mais antiga fábrica de Tintás para impressáo do mundo inteiro 
Casa Matriz em Paris - 16, Rue Suger — Fundada em 1818 — 68 Filiais e De positos 


Tintas para tipografia, off-aet, rotogravura, taille-douce, fototipia, fotograyura 


e todos оз processos Massas para rol instrumentos e acessórios 


para litografía 
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SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO: RUA PEREIRA DE ALMEIDA, 27 (Matoso) 


Edificio Proprio — Cuixa Postal 1123 — Telefones: 258-2000 — 48-8501 


AGENCIAS E DEPOSITOS NO BRASIL: 


Estado de $, Paulo — Ch, Las Estado de Pernambuco == Estado do Rio Grande do 20) 
rilleux & Cin. — Deposito, Luiz Castanha, rua Siqueira — A. Marangheio & Cia, rut 
r. D. Francisco de Souza, 155 Campos, 68, Pinto Bandeira, 244 — Port” 
— Pone 4-0)14 е Alegre 


Estndo do Pará — Lula € 
Martin & Cin, г, € npos Sa- 
tes, US. 

Estado do Сейтй — Djalma 
Feotllo, r. Pedro Pereira, MOL 


Extudo de Minas — Belo Ho- 
rizonte, Lule de Soto, r. Cn- 
rijôs — Cnixs Postal 118, 


Estução de Bata — David № 
г. Rodrigues Alves | 
хито, 


— Fortaleza, Estudo do — A. С. 
listado do М unbháo — Ra- trum, Alumeda Augusto Stel- 
on de Almeida & Cla, Pra- fell, SOS — Curitiba, Manñus — Emmy, 
ca Joño Lisbon, 14 — São Amároni Ltd 
Lulz Eistado de 5, Cntnrinn — Os- mo Moreira, 22 
Estudo do Pinui — 2. V. mar Silva — Praça 15 de 
Silva, rua Rul Barbosa, 17 Novembre, 3, 1! — Florin- Campos — Jonquim Lopes 
— Terezina nopolin. Barreto, r, 1% de Malo, 10 


COMP, CARIOCA ARTES G [ Rua Telagão | GRAFICA PARATODOS, 857 | 
САЗ. 82, Hua do (amer Gen. Pedro. Te $3.5 ШЕ, 
Del, 23-5084 G RIGUES & IR | SRA FICA REAL í Hs 
COMP. LITOGRAFICA YPIRAN S, Francisco Pral 67 Matozinhos. Pol 42-174 Lira 
"A. ore e encom. Bf, Aven (3-714 FICA RIO ARTE. 23% 5 
\ Barroso. Tel, Rs G LEMANDO DOE M. Veit. TeL 93.3900 ыту 
COMP. MIELHORAMENTORS i 2h Rua SN, Pedro ©} ЧСА 1 5 x 
PAULO ] Gonculves Pel. 42-6791 nado, Tol y 
Dias. Tol GLORIA. 2ü Hua  Gongalvt CUIDO € « an 
CORT ES Ri 1 CIA. O ала е 12-8905 ^n Carvalho "i 
147, B, Abr 1-510 GOLDSCHMIDT] & CIA. LTD, PTA yc Tq Lr 
DANITHIO Ra Genura WALTER т у= Pompeu ar eve I AGO KR ‹ TRC 
mra, "p 5226060 Tel -1345 де . T ns 
DIAS FERREIRA & С, LIDA GRAFICA GUARANY LTDA. HEPTOR Ri TNI 
145 Henrique Valadar« “O, Quitanda : aH 
i | Tela. 42-3069 à 22-9781 HEITOR RIBEIRO & C, 90 incl 
GRAFICA LABOR. 140, Tras Quitanda, Tel. 28-0010 T ve 
Partilhus. Tol. 48-4029 HEITOR RIBEIRO & C. MEL etis 
Ги GRAFICA LAEMMER LTDA ate. 72/6, Leandro Mart END 
Jost Tols To ч. 109, Avon. Rio Branco | Те]. 43-1157 i NAD 
EDITORIAL ‹ А | 43-2180 HISPANO AMERICA dil gs 
LTDA. 19, R us 14 A LAEMMERT LTDA Cumbdes. Tel 43 | MAR 
1 228 Carvalho Tel 29-2041 Д BRASIL AME ү der 
i J í 'A LA PINA. 10 Barho Aleérs, Tal. 44:01 ' м A RO 
GRAI ALADANI 9 HA TYPOGRAPEIS тоо 
3 Invalid Tel © TM 2p | AA à A. 131, Av. A. Pug CART 
Pedró, Tel 23-5027 GRAFICA OLIMPICA. 08, Mi- dd Suse risit xi NR 
ENCADENADORA A. (6, Vieira I RU ENT INDUSTRIAS GRAFICAS ТАЙ WAR 
Fazenda. Tel. 42-2022 г; ICA PAN AMÉRICA 8. A 101, V. Inbaumo, Tel, 43-14 М : 
~ ANCA LTDA. 180, Barão ‚ Teofilo Otoni. Tel 2034 IRMÃOS BARTHEL. 05, P QUE 
Felix. Tul. 43-0002 GRAFICA PORTO SEGURO повео. Tel, 22-6750 мш! 
'ARIA ALCEBIADES. 16, Rua LTDA. 2$6-A, run Buenos Ai- IRMÃOS DI GIORGIO & C. É AND 
0 Abril, Tel 54 rom, Tel 42-2711 Rua Lavradio, Tel, 22.5487 À “Am 
FARNA !& IRMÃO IL. 26/8, GRAFICA 8. LUIZ LTDA. 53, [IRMÃOS PONGETTI. f а 
Misericordiu, Tel, 42-1077 Lavradio, Tol, 22-5555 Mem, St. Tel, 29-4417 
LADA, M. Ya Hue до бс GRAFICA AMAZONAS, 228, R. ITAUNA. 97, Rua Viso, 1807 
resp il qd) O а Oftcinas, Tal, 28-2902 Tol 42-0259 
CIA. 40, Run São GRAFICA METROPOLE LA PORTA >, M. 59, В. Сї! 
^ 38-0244 2, В, 8. Felix. Tel. 43- Carvalho. Tel, 23-6980 f 
PRIRDRICH. 195, Rua GRAFICA METROPOLE LTDA LAGE OCTAVIO Run CP 
Minaci. Tel 116, S, Pedro. Tel, 43-0704 los Carvalho, Tel, 22-6075 
GASPAR. 15 Bonitas MODELO LTDA. 151, LAÚMI 117, Rua 7 Set" 
lel; 20-615 Те]. 43-2100 | bre 22-8490 


) com as tintas de 


JX & CF 


npressão do mundo inteiro 


1818 — 68 Filiais e Depositos 


iouce, 


trumentos e 


5 


DE ALMEIDA, 
28-2606 


los; 


folotipia, fotogravuta 


acessórios 


>т 


d 


48-8501 


(Matoso) 


BRASIL: 


— 


) 


Estado do Rio Grande do sul 
— A. Maranghelo & Cin, run 
Pinto Bandeira, 244 — Fort? 
Alegre 


Jstação da Bata — David No” 
Kuerol, r. Rodrigues Alive 
17 — 8, Sulvador, 


Comercial 
run Gullber- 
— Манай 


Manánux 
Amurnonia 
me Moreira, 


— mw", 
Ltd. 


E 
= 


Cnm рол 
Barreto, r 


Lopes 
10. 


Jonquim 
13 de Malo, 


GRAFICA PARATODO 
Gen, Pedro, Tel, 42-2 


GRAFICA REAL GR 


T M 
ANDA 


07, 8º Matoxinhos. Tel 42:074 
GRÁFICA RIO as, Y 

M. Volga. Tol : ^ 
GRAFICA ХІҮ de” 

nado. Tel, 34: M 
GUIDO & CI Run сай! 

Carvalho. Т 590 T 
Н. SANTIAGO. $03, m. TOP 
Otoni. Tel, 42-5744 
HEITOR REBBIRO 

$0, Quitanda. Tel 


HEITOR RIBEIRO & €. 90 
Quitanda. Tel, 29-0910 pi 

HEITOR RIBEIRO & C, 805 
atas, 72/8, Loúndro ММ” 
(Tel, 43-1157 J 

HISPANO AMERICANA. 957 
Comics Tel, 42-5248 


IMPRENSA BRASIL AM gni 
297, 13 Alora, Tol, 453-0197 " 
INDUSTRIA  TYPOGRAPHIC 
VPATIANA Av. A. BM 
gos, Tel, 0558 À 
INDUSTRIAS GRAFICAS LUNY 
101, V. Inhnuma, Tol. i 


R$ | MES 


Federal 


Distrito 


PASCHOAL 


Uscritório: , 
Telefone: 22-0124 e 22-2332 - 


Telegrafico: “Segreto-Rio 


TEATROS E 


' 
» 


DIVERSÕES 


-EMPREZA- 


SEGRETO 


SOCIEDADE ANONYMA 


Rua 


Pedro [ 


sobrado. 
End. 


— Edificio 


11, 


Paschoal Segreto (apartamentos), Rua 


Pet 


Iro E 


4, 'Telefone: 


22-8381 — Edi- 


ficio Gaetano Segreto (apartamentos) 


Ru 


a Pedro І, 7, 


Telefone: 22-4006 — 


Teatro Carlos Gomes, Praça Tiraden 


Les 


le fa 


Ru 


19, 


Mic 


42-0592 


a Pedro 1, 


Telefone: 


22-7581 
São José, Praça Tiradentes, 3, 
— Cinema Moderno, 
11, 


— Cinema 


o T 


Telefone: 42-0107 


— High-Life Club, Rua Santo Ama 


ro, 


Apolo 


28, 


Rua 


Telefone: 


Pedro ) 


42-1860 


Teatro 


Teletone: 


Lo 17, 


42-4983. 


O PP ee 
Lin 
JEU TNGG p S A. 162/66, Rua 


Lip radio, Tel. 22-1018 

SA & CIA. NESTOR. 192, R 
Lrmyr dro Tel, 43-4444 | 

HOTYPOGRAPHIA PLUMI- 
NENSE LTDA, 39 Leandro 
шапа tet 42-1044 ; 
ШО TIPO GUANABARA LTD. 
Lyys José, "el, 22-7071 Чу 

HO VERMELHO DOS TE- 
i РОЗ 8 61, Rua Evaristo 
LO. Tel 42-1363 

ry момо. 286, Run S. Pedro 
Lil. 43-4670 

СИМА 8. A, J. 22 Muyrink 
Mi sien (ol, 23-3900 


"NDARINO 


& MOLINARI 


ITDA, 66, Nuncio, Tel 4 
MARII RA papel e tip К 
САУ: Suburbana. Tel. 28-6103 

"ROUES & SARAI 

"n, Caldwell. "Pel. í 
MARQUES DA SILVA M. 165 
моо Otoni, Tol 43-4661 

ARMINS GOMES & CIA. 47, 

Аааа. Tel. 232-2405 

ARTINS MANOEL ALVES. 60 


Coelho. T 


IRMÃOS HBARTHIL. 05, | R £ BLI 
Pitohuelo. Tel 22-6760 П малаа Te 
IRMÃOS DI GIORGIO & С. И z 


Rua, Lavradio, Tel. 29-5384 ; 
IRMÃOS PONGETTI, 75, AM 
Mem. SA, Tel, 22-4417 


ТАЛМА. 87, Rua Vise. Ital 


Tol, 42-02 é 
LA PORTA F. M. 59, m. Сай 
Carvalho. Pol -6080 


LAGÍ OCTAVIO. 50, Run CM 


los Carvalho, Tel, 22-0015 
LAUMIRA. 217, Rua 7 Sete 
bro, Tol. 22-5450 


administr, 192 


€ehuüelo, 


R 
Tel: 


Tel, 


— Deposito e 


UA 
12-0 


191, 42-2801 
TIMER LTDA, 32, 
1, 23-4766 


NDES JUNIOR C. artes gral 


4, Rua do FIA- 
22-0225 


PAPELARIA 


966 — End. 


& CIA, 
QUITANDA, 89 
43-0545 


papel, 


J. б. PEREIRA 
RUA DA 
Telefones: 43-1769 e 


venda de 
BUENOS AIRES, 


Telogr,t 


NDES JUNIOR С, ofie. 192/4, 
chuelo, Tel, 22-2561 
MERCANTIL. 47, Rua da 


tanda, Tel. 23-5366 


Qui* 


MONTEIRO D. SALLES. este- 
reotipia, 40-A, Rina do Nun- 
elo. Tol, 43-4550 

MORAES J CALAZANS. 297, 
S, Pedro. Tel, 43-6487 

MORAES & SOUZA 10, Leann- 
dro Martina. Tel. 42-0550 

MUNIZ & CIA. I papel e tip- 
48, Moncorvo FW, Tel, 42-2474 

NEVES € CIA. TURIBIO. 41, 
Tia Possolo, Tel, 29757 

NILTON. 8028, Av, Suburbuna 
Tel, 29-8177 

NOVA AURORA, 115, Conceição. 
Tel. 4: 3 

NUNES HOSTIANO. 131, Sen. 
Pompeu Tel, 49-0497 

GRAFICAS W 


OFICINAS 
SCHALLER. 
Veiga, Tel, 29-f 

OFICINAS TIP. 
BRASTLISTRA. 


Evaristo da 
031 
REV, 
251, 


MED. 
Gen. Ca 


тага. Tel. 43-9027 
OLYMPIO DOMINGOS VIUVA. 
41, 5, José, Tel. 42-0803 
ONDINA. escr, 62, Rua Senador 
Pompeu. Tel, 43-2140 


pros 


— 


199/91 
“Papesil”* 


359 
PAPELARIA ALLIANCA Pi- 
zürro € Cla, 108, R. Buenos 
Alres. Tals, 23-0017 15-7203 
PAPELARIA BRAZIL oficinas. 
194, 8. Pompeu, Tol. 42-3208 
PAPELARIA MARIO. 34, Lutz 
Cambeoen, Tol, 42-1825 
PAPELARIA NATAL. 46, Hue 
пой Aires, Tol. 49-1108 
PAPELARIA RECORD LTDA 
86, €& Carvalho. Tel 19-5490 
PAPELARIA ROYAL, % Rui 


Quitanda Tél 
PAPIJLARIA E 


206 


TYPOGRAFIA 


PORTES 125, Gen, Camara. 
Tel. 232-4744 

PASSOS S-A, Rua dos Arcos 
Те}. 42-9004 

PATRONATO DA LAGOA. 243, 
R. Grandeza, Tel 3-0339 


PEDROSO & GOTU? 
Ar R. Branco. Tel 
PESSÓOA HUGO 1@4, 
Otonl, Tel. 27-3278 


PIMENTA 
Triv. Ouv 
PIMENTA 
V do bt 


MELO Å 
idor, Tel 
MELO & C 


tuna. Tel 22 
PIMIENTA MELO € 
119, Vise апа, Tel, 49-7911 
108, B. Aires. 
I Me e 42-7437 
| PROGRI 18, Rogonto Foi- 


+2 


Jó. Tol 20107 
PROPAGANDA DA CULTURA 
MUNDIAL LTDA tipogr. «e 
encardenaução. 75, Evaristo da 
Valgu. Tel, 42-8783 
QUEIROZ & CIA. C. F. 123, R. 
BS. Pedro, Tol, 23-0134 
QUEIROZ PERBIRA A. 62, Rua 
| Teofilo Otoni Tel 4958 
RECORD. $0, Riu Carlos Car- 
vaiho. Tel, 2--2400 


RELEVO AMERICANO 
Carimbos, Papelaria « 
sos, 22, Carmo, Tel 

RIJLEVOGRAFICA 8, 


Chapas 

Impres- 
43-0780 

JORGE 


LTDA 1. Н. Regente Fejjó 
Tel 12-0595 

RENASCENCA. filin $55, Gen. 
Camara, “Tel, 44-5719 

RIEDEL & C PDA. 74, Luiz 
Cumnes Tol 9254 

ROCHA. 27, Rua Visconde Rin 


Tol. 22-9408 
AMERICO 


Branco 


ROSCIO 66, Ubal- 


dino Amaral. Tol 22-87 
ROSENES SALMA 19, J; Cars 
mo. Tel. 43-3023 
RUDGE OSCAR. papelaria e tl. 


pogrntita 240/7, R. S. Ped 
la dint 1 t edro, 
SANTA OBCILIA 10 Rua Momr- 
corvo Filho. Tel, 23 1531 
SAURE FRED Н, 155, Aven. 
Mem Sû. Tel. 08.0037 
"ADO, 257, Run Buenos Al» 
rá Tal. 43-1825 
SILVA JOSWMAR JUSTO, 35, 


Invalidos Tel 42 
SONDERMANN 
20, Несо 
SOUZA 
CO. 
| Tel 


125 
HENRIQUE M 
Pidalga. Tel, 42-2235 
BENEDITO FRANCIS- 
86, Rua da Misericordia, 
12-338 


В 
TINTAS VICTORIA LIMITADA 


Distribuidoren 


das afumudas tintas de Im- 


sno "MERGER & WERDER", para o Brasil 
e da Ingltima Massa para rolos VICTORIA, 
Е Sut. Berger & Wirth — ерж 

RUA CONDE DH LEOPOLDINA, 444 - RIO 
Telefones 
FILIAL: RUA DUQUE DE CAXIAS, 555 
Telefones 
IS 


258-8110 — "Telegre.: “Tintavio” 


4-105827 — São Paulo, 


IA A va 


t 
n" 
| 70 Distrito Federal 
MILTON. 291, Hua COMP, CANTARI E VIA LLOYD BRASILEIRO. portat" 
Pel, 43-1871 CAO FLUMINE goral, 2, 2/22, Rosario, Tel 23-0679. , 
MATOS Se CLA. 251 | Ргаса 15 Now 2-058506 LLOYD B SILIIRO, arm? 
Геї, 44-0945 МА, COSTRIRA LLOYD NA- 2/29, Ku io. Tel 23-200 
213, Rua Gen CIONAL. 38-15 Hua Vinseon- LLOYD BRASILEIRO. MU 
Cuamara. Tol 42-6405 de Inhauma Tols.: 22-2208, 11, Av. R. Alves. Tel 4395 
TIMON FRANZ, 31, Rua da R 31 297 e 27-0859 LLOYD REAL BELGA x 
igo. “Tel, 22 CARB, RIO GRAND Б, A 10, Av, KE, 
TIPOGRAFIA ASCENCA 168, Mauudor. Tel 42 3 T 
Hal. 25а General Ca í 'OMMISRCIAL E MARI LLOYD 
mara. Tel TEALA ec. vapores, 1/7, Re- S. À, ger, 10 prod 
TOEWS GU} 198, Tra yeditino Tel. 21-4 Tel. 23-4828 411 
Partilhar "4151 COMP, COMMERCIO MAs CORMICK  STZAMSP 
TRANI. 209, Rua Coelho Neto GAGAÓ. Ekor. Cn COMPANY. 87, Av, ft. Brant 
Pel 22-1541 A R. Branco; Tel, Tel. 25-9000 u 
TYPOGRAFLIA E PAPELARIA COM] ) FE MARTIN AS A, emer, 28 
COBLHO. 25, Rua Slivu Jû i2. AN 1 "Del, Av, В, Branco. Tel, 42-20090 
lim, Tel, 42-651 COMP, МА! DE NAVY MENDES AMADEU GOMBS: ' 
UNIAO GRAFICA 2, Rua do PETRA TET compra 103 Candelaria, Tel 42-8674 |... 
Cost lel. 43-1549 | Av. HR. Alves, Tel, 23-6568 MOORE MC, CORMACK NAY 
VALE SEGUNDO J., 1 Run COMP, NA( DE NAV, COS GACAO S. A, 7, Praga MAY 
20 bril. Tel 0534 TEIRA. contencioso. 103, A Talis.: 48-0010 e 43-9614 
VECCHI ARTI ^h 179/31, R | R. Alves, Те]. 23-6304 NAVEBRAS 8, A. 602-2," AV 
Pedro Alves, Tel 44-5012 COME. NAC. DE NAV. COS Стась Aranha, Tel, 42-60%, 
VIISTRA. 208, HOU S. Barro ГЕТА. Arma Av. К NAVEGAÇÃO ВЕЛЕШ 
Tel. 20-0254 Alves. Те], 43-5072 RA LTDA. eser. 56, Gel. m 
VIEIRA & CIA 200 COMP. NAVEGAÇÃO SHELL mara. Tol, 43-2708 NT 
м Pedro 4 MEX DO BRASIL 10, Praon NAVEGAÇÃO PARANA SAATI 
VILLANI & Ruu embro, Tel, -2110 CATARINA S, A, Naves Тўр 
Ubaldino Ama 4 22-0592 с JA DE NAVEGA V elg Del. 22-0308; Redi (1100 
VILI : B & CLA. dep CA BOTAGISM 7 ral. 21, M, Veiga. Pi 283-1 
ot u Silva Jardim т 232-0005 (Ger 17 Muyrlok Ye? 
Tél. 22-1136 | c ROTAS REUNIDAS Го, 28-0277 ч 
LDEMAR GROSSMAN, 175, 8 Avenida Bin Branco, OSAKA SYOSWN KAISVÃ q 
Itauna, "Tel, 48-318) Tel, 22-0840 17, Aven. Rio Bram 
И AST & ALMEIDA. re EMPR. NAVEGAÇÃO VITORIA 
pre QS Pedro, Tel 24-410 LTDA. 113-A, Rua Rosario !L 
lel; 483-7489 | Branco 28 
EROTA CARIOCA 8. A. barca; | PORTUGAL LUIZ 
VAPORES н, Candelaria Tel. 42-9464 Vise Inhauma. 
GOMES REGO JR. ANTONIO PORTUGAL LUIZ 
8; Rua Viso. Inhnum: Vise, Inhaúma "T 
\ IBI N STEAMSHID *d-0522 PORTUGAL LUIZ. Agnoli. 
"vh 5 тй Кш 0 D т ҮЗ ШШ 1 A ©, LTDA ALEX. S | Av, R. Branco, Tel 10-15 
Rio Pranco, Telr " $ rata A MOTRI- ió PRINCE LINE LTD. 6%, Y 
13-4501 "el ry iie re T EN ND, zc Hio Branco. Tel. 23-584 i 
C ШТА. 017-455, 8/403 A D os nA RODRIGUES JOÃO JOSÉ, 
E Branco, Tel, 23-0708 ИРАНДА. Tel, 93 ; : rot 62, Av, К. Branco, Tel io 
A RO O. одде, 160; ITALIA TROTAS NIDAS ROYAL MAIL. AGENCIES В yv 
А tanda, а а егете 236, Av, R. Branco 23-5840 ДА, LIMITED, eser, DA/S 
Ето "m Я md | Run PALMAR SOCIEDADE ANONY. Kio Branco, Tel 23-2101 gl 
BLUE ST AT LINE. "hr: URL MA BRASILEIRA DI EM SHORTLAND Wi El. 100, 
Eo anon, Mal 22 PUER T. PREZAS MARITIMAS. 2/6, |. 19 Margo, Tel 23-1989 rr 
RRASILTUR, 100, Avenida Rii A Ee TANG теран SOCTRD. EXPORT. E MAA 
Branco. Tel. 23-242 | JOHNSON LINE. Agontes Luíz MA LTDA. 7, Praga 4 
BUARQUE & CIA. LTDA Onmpon Pihos de (la, 191/5, Көр ЖАЗЗ m 
Av. Ho Branco. Tel. 41- Kun v tconde de Inhauma SOUZA & ULA RODOLE HB ^ 
BUARQUE DE MACEDO JOSE Pele. 48-8018 e 43-82 Rum M. Velga, Tel, {84 
| 113-A, du Rosario Tels | JOHNSTON & CÓ, LTD 1 0 STOLTZ & CIA, R 
109-0842 e 43000 | vapores, 0, Av. } I maritima aerea 
2 CAMARA & CIA, A, 860.4, А | 0008 « Branco. Tel, 43 
Rio Branco, Tel, 23-3441 LTDA AMI | SUD ATLANTIQUE 
CAMPOS FILHOS & CIA, LUIZ 17, Alfandega. Tol. 23-1533 R. Branco. Tel, 4 
01/3, Rua Visconde Inbauma, LACHMANN & С, LTDA. LAU THEODOR VILLE & С, : 
Pela: 483-8016 е 42-5211 RITS. 10, Cons. Savalva Aven, Rio Branco, Tel. 23-595. 
y CARDOSO GUEDES F, 4, Aven, Tel, va TRANSPORTES МАНИЛА 
К. Branco, Tel. 4021314 LAMPORT € HOLT LINE LTD, MRAUJO & C, LTDA. АЎ 
i CENTRO DOS ÖMPREITERIROS 100, Re 1.º Março. Tel, 23-1980 Rodrigues Alves, Tel, 40-97. 
DE STIVA. 5, Praga Mavá LLOYD NACIONAL. £ A 20 TRANSPORTES MARITIMIS 
Tel. 23-4857 Av. К. Branco, Tel. 23-1014 ARAUJO & CIA. LIDA f 
CENTRO pl NAVEG AÇÃO LLOYD BRASILHIRO. Agencia Trav. Barbeiros. Tel 20-0 
TRANSATLANTICA n Pruüga Río Janeiro 2/82, Rosario, TRANSPORTES MARITIM 
Maud, Tel, 23-3807 Геі, 23-1528 1/7, Beneditinos. Tol 23-4 
CHARGEURS REUNIS 11/13, LLOYD BRASILEIRO Inform, VANDHOBRANDO & CIA P 
Av, R. Branco. Tèl. 43-9477 2/29. Rosario, “Tal 5768 Av. Н. Branco, Tel, 43-9171, 
CLEMENSEN €, G, 74, Alfan- LLOYD BRASILEIRO WILSON SONS & CO, LTD. $! 
£t. Tel. 22-3150 1/22, Rosario. Tel )-5983 


Av. Rio Branco, Tol. 23-5! 


LLOYD BRASILEIRO. portari? 
2/22, Rosario, Tel 23-001. i 
LLOYD BRASILETRO АЕО? 
2/22, Rosario. Tel. 43-99 
BRASILEIRO. Wm 
11, Av, R. Alves, Tel e 
LLOYD REAL BELGA B 
S. A. eser, 10, Av, К, BY 
Tol. 23-4827 
LLOYD REAL BELGA BRASH 
S. A. ger. 10, Av. Н. Brin 
Tel. 23-4528 Tr 
MAC ‘CORMICE — S'TEAMSPA 
COMPANY. 87, Ay, R Briana! 
Tel 33-2000 
MARTINELLI S A, cser 
Av. П. Branco. Tal: 
MENDES AMADEU GOMES: 
Candelaria, Tol, 42-8074 cam 
MOORE MC, CORMACK NAVY 
GAÇÃO 8, A. 7, 
Tola. 13-0810 « 
NAVEBRAS 8, A. 
Gragáa Aranha, 
NAVEGAÇÃO 
RA LTDA. eser 
mara. Tel, 41-2709 +) 
NAVEGAÇÃO PARANA SAS 
CATARINA 8. A, Naves: 15757 
Veiga. "Tol 23-0208; Rede P 
rül. Z1, NL Velga. ToL 28-1757 
Gerenclà. 17, Mayrick уе! 
“ií >? 
ÓSEN KAISYA. M 
Aven, Rio Bran 
Vel, 43-3509 T 
OZENDA RAUL. 9, Aven, É 
Branco, Tel. 33-2925 
PORTUGAL LUIZ. Agenchi 
Vise Inhuuma. Tel. 23-39" Ti 
PORTUGAL LUIZ, Agenclit:; 
Vino. Inhauma. Tel, 23-19 
PORTUGAL LUIZ 
Av. R. Branco, Tel, 431%, 
PRINCE LINE LTD, 62, AY 
Rio Branco, Pol, 29-5820 
KRODRIGUMS JOAO JOSE ¿ 
62, Av. R. Branco. Tol, 4044, 
ROYAL MAIL AGENCIES BRA 
ZIL LIMITED. eser. 51/9, ° 
Rio Branco. Tel, 23 
SHORTLAND Wi H 100, 
L" Marco, Tel, 23-1950 
SOCIED. EXPORT, E MARI. 
MA LTDA: 7, Praca Ма! 
Tel. 43-0662 "m 
SOUZA k CLA. RODOLPHE. ¢ 
Rua M, Velga, Tel 4344707. 
BPOLEZ & CIA. HERM. "у; 
maritima aerea, 66/74, AY 
Branco. Tel, 48-1732 
SUD ATLANTIQUE. 11/13, * 
Ң. Branco. Tel. 43-0477 \ 
THEODOR VILLE & C. LTDA 
Aven, Río Branco. Tol, 25-9 
TRANSPORTES — MARITIMU 
ARAUJO & C, LADA, AN 
Rodrigues Alves. Tel 43-075 
TRANSPORTES MARITIMES, 
ARAUJO & CIA. LTDA ¿41 
Trav. Burbelros, Tel, 3-4%. 


"n 
LL 


AV 


8 
y 


> 


TRANSPORTES MARITIMO: 
1/7, Boneditinos. Tel, 29-77, 
VANDEOBRANDO dr CÍA. А 


Ау. В. Branco. Те}, 43-9115. 
WILSON SONS & CQ. LTD. 
Av. Rio Branco. Tel, 23-5175 


Federal 


Distrito 


Premio 

Jantiro, 1922 
Terceiro Congresso Sul 
Chimica 


Grande 
Rio de 


Medalha de Ouro 
Torino, 1911 


Americano « 


Grande Premio [ 
1937 


+ , 
Rosario de Sta. Fé 1920 


CARNEIRAS, PELICAS, MESTICOS, VAQUETAS, 
BEZERROS, CROMO, BUFALO, PORCOS, 
SOLAS, RASPAS, VERNIZ, ETC. 


Fue Franco - Brasileiro 


SOCIEDADE 


ANONIMA 


End. Telegr.: “FRANBRA”  — Codigos: “RIBEIRO” 
A. B. C. 5th. - A. Z, 


SAO PAULO: 


AVENIDA AGUA BRANCA, 2.000 
Caixa Postal, 2 ] — Fones: 5-2174 — 5-2175 — 5-2176 


AGENCIAS: 


RIO DE JANEIRO — MINAS GERAIS — PARANÁ — RIO 
GRANDE DO SUL — BAIA — PERNAMBUCO — PARÁ 


AZIIT 


272 Estado da Bahia 


ESTADO DA BAHIA 


ANTONIO C, MMMM 


BANCOS BASTOS & CIA. COMPANHIA 
BANCO DA BAHIA REPRESENTAQAO E DE SEGUROS 
AE BAHIA - ect Ron. DA BAHIA 
автлаа cão de Couros em Alta RUA PEDRO R 

10 .000:000$000 senta JANDEIRA N? 9 


RESERVAS R. Cons. Saraiva, 30 (Edificio Sta, Elisa) 
5.878:0008000 ia 29 Andar 1% andar. 
Rua Cons. Dantas, 36 — Telefone: 1830 — Caixa Postal, 638 Д 
ааа " s M doni p Caixa Postal, 414 End. Teleg.: “Аве © 
Agenola no Rio de Janeiro END, TELEGRAHFICO Cidade do Salvador 


COLUMBIA! 
Cidade do Sulvador 
BAHIA 
———_ 


R. da Candelaria, 21 BAHIA 


INSTITUTO CENTRAL DE FOMENTO ECONOMICO DA BAHIA 


FPuneglo directa 4 Té- 
dito Agricola para Invou 
rá não servidos por it 
titutos Federue 
Credito hy 
Agricola 
cuarto - 


Futuro instituto especia- D Пеїоха 

lizado para alguma outra Rebanhos ? 
lavoura о ndustrin. , \ do Commercio da Javou 
sea sy ra - Incentivo de 1ndu8* 
Ne CREDITO tring de Sub-productoM 

AGRICOLA і 
Função directi. em TO 
Função directa em oro mento Rural e Indust 


dito real para lauüvouraldedt.. 
nño servidas por Institu- [- 
tos: Fodernes 


contendo й genese de UM 


futuro Banco Industrial: 


Colonização Interna 
Credito Hrpothecario « Credito Agricola — Se 
Agricola — Comtmoeroelo û lecção Y Distribuição d" 
Exportação Technica Sementes — Tochnica dii 
da Produogão — Obrus de Стае Producção — Obtenção 4 
Utilidade Publica y novos mercados, etc 


Função directa de dis- 
tribuigão 
ORGANTZAÇÃO AUTARCHICA CREADA FOR LEI DO ESTADO DA BAHIA 
SOB Nº 59 DE 27 DE JULHO DE 1:936 
SEDE: Praça da Inglaterra ~ Phone: 6390 — nixa Postal, 68 - End. Tolegr.: тотен”, 
BAHIA e BRASIL 
тт 


В 


HIA 


AA o ——— Q'— O... 
COMPANHIA 
DE SEGUROS 

DA BAHIA 


RUA PEDRO É. 
BANDEIRA N. 9 
(Edificio Sta. 01184) 
L" andar 

Caixa Postal, 638 . 
End. Teleg.: * Asseguro 
Cidade do Salvador 
BAHIA 


eu FICS ШШШ ГЕ O. 
ІОМІСО DA BAHIA 


o Defoza Sanitaria 

Rebanhos Fisontiraqi? 

RIA do Commercio da la ved” 

1 ra Incentivo de Ingu 

tring de Suti- productos 
ete. 


unção directa em FO 
mento Rural e Induatrial 
contendo a genese de um 
futuro Banco Induatrial 


Colonização 
In Credito Agricola — f 
lecgho e Distribuição 4 
› Sementes — Technica d" 
Produedglto Obtenção de 

novos mercados, etc. 


Interna 
sor 


ESTADO DA 
1926 
* e nd. Telegr.: ОРЕВ" 


BAHIA 


4 


PPP 


ڪڪ 
LOTERIAS‏ 
CASA.GUIMARAES‏ 
Agentes «da Lotería Federal do Brasil‏ 
LOTERIAS‏ 
м RUA CONSELHEIRO DANTAS, 2‏ 
Fel, 1206 — São Salvador — Bahia‏ 


CASA GILFER 
GIL FERREIRA & CIA 


Importadores de materinis 


para construção, como se- 
Jam: Ferro de todas as di- 
mensões, Cimento: Inglês, 


tlemão, Nacional. Artigos 
Sanitarios, Tintas de todas 
as qualidades, Serras para 
algodão e todos os ntensi- 
artes e oficio 

Barbante, 


lios para 
uso domestico, 
fios, cabos de 
sizal de todas as dimensões. 
Papel em geral, — RUA 
FRANCISCO GONÇALVES, 
1 — Tols.: 2057 e 5291 — 


End. Telegr.: "GILFER'. 


manilha e 


A 
J. PEDROZA « CIA, LTDA. | 


Mindes 


ferragens, louts, comissões, 00n- 
Estado, 


4.24 — 


Ribeiro 


nações e produtos do 

— RUA CONS, SARAIVA, 

Codigos; A B. O 5th edição, 

TWO IN ONE, Particular 

Caixa Postal, 540 — End, Telegr 
BAHIA 

ж 


Pedroza 


transferencias de fundos, custodia de 


Estado da 


BANCO DO BRASIL - CIDADE DO SALVADOR — BAHIA 
RUA MIGUEL CALMON 


O malor estabelecimento de credito do Pais. Tem Agências em todas as Capitais 
e Cidades mais importantes do País e Correspondentes nas demais Cidades, Cor- 
respondentes em todos os paises do Mundo. REALIZA todas as especies de opes 
rações bancárias: depósitos em conta corrente e a prazo, descontos, financiamen= 
tos à agricultura, à pecuárias e AS industrias, emprestimos em conta corrente 
garantida, cobrança sobre o País ou sobre o Exterior, compra e venda de cambio. 
titulos e valores, 
Neste Estudo, além da Agência de Capital. Estão em pleno funcionamento mais 
as seguintes: Шо, Itabuna, Jequié, Joaweiro, Santo Amaro, São 
Feira de Santana, Jacobina, Mundo Novo e Canavieiras, 


Bahia 


AUGUST ROTERS 
— RUA MARCILIO 


DIAS, 16 — 
"Telefone: 2305 — Caixa Postal, 542 
End. Telegraficó: "AURO", 


A. FONSECA 
& CIA. 


Successóres de: JOSÉ 
QUINTILIANO DA 
FONSECA 
MATRIZ EM ARACAJÓ 


Casa fundada em 1867 
FILIAL. DE BAHIA 


Н. Francisco Goncalves, 9 
TELEFONE: 1005 
End, Telegr.: "Jofonsecn"" 


TUDO EM: 
FERRAGENS DRO- 
GAS TINTAS 
Especialistas em nrtigos 
para uso domestico — 
Seção de artigos süni- 
tarios — Azulejos 


Agnello Britto, Vallén & Cia. Ltda. 


Agentes de Clas de: Vapores « 

Toerrontres, Laboratorios Parmacenticoa 

Cin. Fiat-Lux, Davideon Pullen € Clan 
Soc, Ericsson do Brasil é outras 

R. Rodrignes Alves, 20 — Tel, 4686 

C. Postal, 493 End, Telegí,;; "ASTORIA'' 


Seguros 


BAHIA BRASIL 


esquna ARGENTINA 


compra dé ouro, ete, 


Felix, 
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A colaboração eficiente da Secretaria de | .. 
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ИР) А А 1 d MAE нт Шш 
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4 - Б Д > "Жүк d D ар { а 907 “г 
idi Emilio Tournlllon, distinto diretor de Ney- O00 metros cúbicos de agua distribuida | "Ift; 
t : micilio, hi 
VIO de Aguas e Esgotos. Dele obtivemos todos Una pe 
ғ z Р к ) 
Us 1Hforuws que quisemos, aliás abusando da sue Como se Taz ou se processa o abasteriment Ei 
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proverbial pentiloza, Danos a seguir a palestra Т Hong y 
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de agun à população, estío em perfeito estado Че eR. 4T li Ar q 
conservação e funcionamento. f ; 3 on bras ү 
» M a f dos ASTON se ^ 1 C у 
Continuam mantendo todas ая caracteristicas da Desses e daqueles a ашпа se destiny ао " "Ing 
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a 1 . А ТҮГҮ мез = | É 
trabalhar com q carga total correspondente 4 са. B., construido às Quintas da Barra, de ond | 
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Into, relativamente aos mananciais, estacion ile Por outro lado, o Río do Cobre abastece ло T : "ime; 
Iratimento, bombeamento e reservatorios distritui- servntorio R. 2 A. e esse distribue дох distritos Mw yi 
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de sgua à Capital, representam mals ou menos e nnda o KR. 2 B, T, para suprir o ponto mill Ча. у, 
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otimistas 
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, Е ^ mo Mu 
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ев ser 
C elementos de trabalho destes $ 


t 1 
| perfeitamente apnrelhadas. a 

Y 1 os 
з-й altura das suas песекзі айе 


finalidades, 


me de agua que atualmente i e 
to de cidade € feito por inte! 
neiais ао para qutação А 
“ 
alque de Bolandetra, — рай 
` Tt ч [| í 
achosirinba e uinda o Rio wi 
“М, 
os distritos de Conceleño da рга! 
"оп. 
. A 
21,000 metros cubleos em шей 


: 3 x jn 
tidos pela Estneno de Holnnüehtt 
т ; ai dé 
do Cobre, perfazendo o total * 
сов de agua distribuida s! 


a OU ge procesa o abusterimento 


cedentes da Ustacio de Bolam 
maior parte de seu volume: dols 
nessa Estació 
rio 1t. 3 situado à Cruz do Cor 
stina до "Stand-Pipe" da linh 
b colocado Y Praca Manuel QUE 
dinda os reculques feltos dE 
Зе R, 4 pira os que =! acham 
wada e se denóminam R. 3%: 


| que me processa 


les a agui se destiny ao 
¢ por intermelo ainda do E. 
| Quintas da 


irrabalde, 


pom 
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ЕР 


Barra, de onde 


o Rio de Cobre abastece no nos 
te, e esse distribue aos distritos 
cidade balxa, trabalhando o Be 
colocado na colina do nomfim 
r no regimen dessa distribnicne 
^. T, para suprir o ponto mais 
colina. 


Toda a 


ngua distribuida 6 tratada? 


Оз 
СТОЯ 
Чир 


Moriamente, todas ах aguas destinadas йо 


mento são filtradns por isso 


tratadas e 


Verito, А 
qul , Ada н hipótese de 


Constituem os 
tde fiin 


faltar os elementos 
trütaiumento, n ci 


horas por que 


agentes de 
á 


5em agna em pontus 


ML bruta, sj filtrada reduziri a taxa de fil 
^. чо a Zero em reduxidissimo espigo de tempo, 
Me vale dizer se tornarño esses filtros Inca 
Mars йн suas funcóws por uma colmutacño vio 


let x 
МА e imediata. 


PRE Íntó se 


` ина 
Sm al 


verifica devido à porcenta 


i argia coloidal em suspensão e suis d 
ҮП dissolvidos, oa quais são precipitados por 
Ku в, 
“йо, nos processos de arejamento. 
In " Fitacteristiens das minas atualmente distri 


Чив, quando nas estucóns de tratamento, estito 


ШЗ 
lém ilo standard estabelecido universalmente, [un 


"S elas apresentam uma cór abaixo de d 
“ala de Hellige, sun turbidos estã compre 
ld untie 04 è 0,8 de siie por metro cubico 
dido а tolerância admitida é de 12 a 16, sun 
"^! nio atinge a 20 gramas de sais de calcio 
E Metro cubico, sendo o maximo tolerado e 


Emmas e q (índice de Lidroge 
Шо) " 
du e de 


hidrosenio livre por metro cubico. 


) Seu 
TA, isto 6, T 


gramas e Û decimos 


“HO essas us caracteristicas dus aguas que atnal 


ue 
diste toda populacio consome, portanto, euqua- 
i nile qus mesmas ns verdadeira classificação das 
4 ^ 

Ms Muris das aguas potuvels, 

= Existe probabitidade de faltar gua? 

Não existo essa possibilidade, por (que пн nos- 
f, ^ , - 
К Шйлатн mis nas maximus estiagens até entro 
Єр x 

Picadas ийип nao apresentaram sintoun's que 
[LT ^ ү 

Р Dermitissem essa hipótese. 

Entretanto existe outro fator que poderá оса» 


"Mr ц falta de distribuicho de agua à Capital 


tr 4 deficiência no fornecimento de enorgta elo 


t recebermos energia em certas Épocas com 
Чаке incapaz de acionar us bombas da Ustacio 
› 


1 
'Ulandcirn . 


Propria Cla. de пе Metrica, periodien- 
tim solícitudo desta Superintendencia, re- 
do servico algumas bombas durante Cortas 
do din (entre 10 é 24 horas), dada a 
de atender mais eficiência 


MOCOS. 


ош sos sous 


Па, 
"їп 


Ya 
ШШ 


rre desses fatos certo desequilibrio no alita- 
to das zonas, altas e altíesimas da Cidade, 
Varínodo do nivel plezometrieo, nos troncos 
Duis da rêde distribuidora. 


ке evidencia a necessidade da montagem de 
usina geradora, afim de que estes servicos 
Sn realizar com independencia e devidamente 


Estado da 


Bahia 


apareluos, as funcoes técnicas e mlministrutivas 
que Ше são peculiares 


lconomicamente, trar f meann vantagem 7 
Tanto u parte 
significativos 


usina 


tenien 
vantugens 


geradora em 


opino n economica, terão 


com a uman 


Bolundelra , 


montagem de 


Tecnicamente, 
minacio de 


fixi 
energia à 10 


voltazem 
transmisso de 
distância, Encilidade de 


teremos, pela ell- 
kms, de 
rognini a cuelasem de qoss 
corrente, continuidade de operação evitando ns pi- 
radas bruscas das bombas que ocusianam golpes 
de ariete nus linhas de 
trubalho dos 


recalque, mator 
transformadores 
resultante 


accidentes 


кошта ri- 
diminuido 
operação, 


pela 


dade no 


i perda de carga densa eli- 
mínacio dos 


linha «o 


ocasionados propria 


Lrnnsmíissiauü. 


economicamente, 
total do 
perda ide 
pinha ñ 


teremos 
consumo de energia 


velo ie 
рен! 
nn transtulssio de energia, de La 
Bolandeira, equivalente n 5 ZNTYOO0U por 
tomandose por hase wm consumo médio mèn- 
sal de 200.000 K. W, H. q BITS. ou sejam 
37 :2008000 e ninda redacto no preço de custo de 
K. W. 
Т 


15% alo 
eliminação da 
CLA 


nues 


H., Па energia gerado por melo de motores 
(S080) , 


züw pobre 


Dessa demonstra tomando- 


maneira por 
base а média jû citada, n economia que s poderá 
realizut, 


500.000. К. W. Н, n $1175 a5 2008000. 


Dednuziudoxe 15% dii 
porte de energia, temos: 


perda de carga no trans 


255,000 К. W. H., и SONO ZU 00000 
Diferença para menos os 145505000 


адолее, portanto uma diminüleno DON gas 
tas mensais com o eonsumeo de energia eletrica 
nn importancia de (14 :5505000) ou seja anunimente 
(165 :2008000) . 


Por todos Оз suspectos será grande o beneficio 
que virá a ter esta organização quando puder 
contar com uma Usitin geradora propria. 


К' verdade que V. М, pretende ¿olbent hidro. 
metros em toda «4 Cidade? 


Naturalmente, o hidrometro 6 uma 
Aspectos, 


necessidade 
para 
Vii- 
distriltmicho, 
padronizieno do sistema 


sob podus os 


Controla co consumo 
o consumidor e tambem pata o fornecedor. 
nina os desperdicios, rezulariza n 
evita ns fugas e permite it 
conti bilistico, 


O consumo será cobrado em função do valor lo- 
cativo, de um certo volume minimo. correspondente 
à uma taxa fixa, e o volume: será 


então cobrado pelo metros rubicon 
Enstos, 


PXcosso desso 
numero de 


Assim, serio pagas equitativamente, qa» taxas e 
o ronsumo da ngua distribuida a domijeltlo. 


lk 


Estado da Bahia 
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Bahia Organisação Comercial Ltda. 


XDMINISTRACAO, REPRESENTAÇÕES, COMISSOLS. 
CONSIGNACOES, CASAS E TERRENOS 
RUA CONS. SARAIVA, 26 ANDAR — TELEFONE: 2583 


Caixa Postal, 625 - End, Tel BOC 


——— CIDADE DO SALVADOR — BAHIA . — 


E E EE 4. A 
EDGARD REYS NAVARRO 


Deposito e Serraria “ATALAIA”. 


VIANA RAMOS & CIA. 


asa Fundada em 1888, Preços baratissimos 
йіпһоіго. e prazos curtos, EsWpeclalista 


em tecidos de novidades mnaolonnis e es Materinis em geral para conetruções 
tranizoiro Matrix: Rna Miguel Calmon, 26 ce As z е f барше GG ATES 
2º mnünr, Bahia, — Filinl: Rua Kny Rar- madeiras de todas as proceden: p 
boïn, 4, Jonzeiro, Caixa Portas S Serrária e escrit.: R. DR. SEABRA, 359 
End. Telegr.: “Viinaramos!, — BAHIA 
Taléf ٤ ИР > АНІ; 
Agentes Cia Seguros The London Акмигицсе, Telefonê 3187 BAHIA 


SOCIEDADE ANONIMA 
MAGALHAES 
САВА FUNDADA EM 1891 
ESTIVAS EM GERAL — 
Comissões, consignações e 
conta própria. — SEÇÃO 
BANCARIA — MATRIZ — 


E шн екшиш НОЕ ОООО e Е 
MORAIS, PEREIRA & CIA. 
RUA CAMPOS SALLES, 8 . Tel, 4079 


é " < Р S. Salvador, Bahia, End. Telegr; pelo Саб 
Bahia — Torquato Bahia, 3 Submarino, реб Nacional, "PFereosta'*, Cod 
Caixa Postal, 114 — em uso: Ribeiro, Borges o Particular 


End. Telegr.: 'Douro", — 
FILIAIS — Rio de Janeiro 
— Caixa Postal, 705 — 
End, Telegr,: “Riodonro”. 
Recite — Caixa Postal, 19 
— End. Telegr.: "Несі. 
douro", — AGENCIAS nas 
principais praças Чо Paiz 
e do Estrangeiro. 


Agencvins пам principiis praças do País 


Dr ss ses "lt 


e — ——- 


AA 
Fabrica de Sabáo FLORESTA 


SABRO E OLEOS 


De AN'TONIO JOSÉ DA CRUZ & CIA.‏ د ا 
O VIDA СТ IR O Fabricantes dos afamados sabões “Floresta‏ 
De DEMOSTENES OLIVEIRA Eles “gr ur iore d M a‏ 
Vidros, Espelhos, Molduras Preminda com Diplomi, Mensão Honrosa pè-‏ 
e artigos Religiosos la Exposição Internacional do Centenario:‏ 
g. 2 TRUGUAY. 75 . Telefona: 2292‏ : 
RUA DR. J J. SEABRA, 196 НА a Po ; 1. SO VP e p = €‏ 
e VITA AA zs ў 7 sta 1, 3 - En elegr.: "J'lorest‏ 
l'elefone: 6140 BAHIA. — BAHIA BRASIL —‏ 


— — A ES С 


rcial Ltda. 


COMISSOES 


(RENOS. 


TELEFONE: 2589 
BOC 


— AS dps و‎ Más 
RD REYS NAVARRO 
о e Serraria “ATALAIA”. 
| em geral pura construções 

de todas as procedencias 
escrito: R. DR. SEABRA, 355 
fone: 2187 BAHTA 


— ——Á—Ó— —Ó 
IS, PEREIRA & CIA. 
"OS SALLES, 8 . Tel, 4079 
Bahia, End, Telegr.: pelo Cabo 
pelo Nacional, + Porcosta”, Codi" 
Ribeiro, Borges e Particulares 


nas principais praças do País 


س 


_ —— 
de Sabáo FLORESTA 
SABÃO E OLEOS 
TO JOSÈ DA CRUZ & CLA. 
los afamados sabes “Floresta 
“ “Adamastor, “Vencedor” 
e “Lutador”. 
n Diploma, Mensño Honrosa pe- 
o Internnolonal do Centenario: 
RUGUAY, 75 - Telefone: 2392 
[3 - End. Telegr.: “Floresta” 
H TA BRASIL — 


AUGUST ROTERS 
MAQUINAS PARA ARTES GRAFICAS Soguron Terrestres 


Maquinas em gorul, Maquinas graficus, Ti- do Trabalho o Acidentos Pessonl 

10" е materinis concernentes 4s artes grü- Capital  subsertt AAA A 

Пода, Tintas para impressão, Gelatina para Renlisado 4 1.600:0005000 

REA aa età Papels, Cartolinas, ur Agente: Banco de Administração 
A 16 — Tel. 2305 АА Mns 

«UA MARCILIO DIAS, 16 Ге; #099 KUA SANTOS DUMONT, 2 

“ха Postal, 542 End. "Tel "Aurc 


BANCO DE ADMINISTRACAO 
SANTOS DUMONT, 26 — BAHIA 


Telefones: 


Dapy tos 


EA, 


EMILIO ODEBRECHT & CIA. 


Endereço telegratico IMA 


Estado da Bahia 


Maritimos, 


— Telefones: 1444 e 3300 — 


PAPELARIA UNIVERSAL 
AVILA & PITANGUEIRA 
Fabrica de Livros em Branco, Oficinna 
Tipografia, Bncaderaação. Pautuca 
Douração. 
Titulos Empresti- Tel. 2016 — Caixa Postal, 564 
Imovols End. VTolesr,: *Avileircn'" 
Rua Francixco Gonçalves, 11 


1444, 3300 - С, Postal, 231 
End. Telogr.: “BANISTRA 

Cobranca de 
mos Administração 1, 


Seugros Gerais 


CONSTRUTORES PARA de JORGE AQUERY 
PERNAMBUCO — BAHIA — SERGIPE Tocidom, modas e chnpéum para 
ESPECIALISTAS EM CONCHETO ARMADO senhora огеапсан, 
Rua Gabriel Sonres, 60 — Telef. 4390 A уа Ad RA^ E 


BAHÍA Cidade do Salvador 


BAHIA 


NIEMER € CIA. — RUA JULIO ADOLFO, 10 - Loja 


Telefone: 4293 — Caixa Postal: 206 — Telegramas: “Fumer” 
BAHIA 


REPRESENTANTES DE: Edmund Ahrens & Cis, São Paulo — Forestieri, Irmio 
& Cin, São Paulo — Gebrueder Junghans A. G., Schramberg — Gomes da 
Cruz & Cia, São Paulo — Lorenzetti & Cia, São Paulo — M. L. Menezes, 
Kio de Janeiro — Mercedes do Brasil Ltda, Rio de Janeiro — Mueller Irmãos, 
Fida.. Curityba — Michahelles & Cia. Ltda., Rio de Janeiro — S. A. Fabrica de 
Papelão “Timbó, Timbó — Sociedade Cooperativa Hansa, Nova Berlim — Socie- 
dade Anonyma Schering, Río de Janeiro — Teodoro Putz & Cin, Ltda. São 
Paulo — Von Oesterreich & Cia, Hamburg — Venske & Cia, — Curlty ba. 


Cadigos: Mascotte 2^, Mosse — 


“BRASIL” Cia. de Seguros Gerais 


Acidentes 


лт 


BAHIA 


¡€_-_-_ — —__—_—_— mem 


Loja e Atelier “FLOR DO BRASIL” 


SO "ir ec RN 


- 
a ЖУ 


ITS Distrito 


НЕЬ SEA E адады ы ПЕЕ 
FRUTOS С, DIAS & CIA 


Rna Portugal, 28 - Rus Miguel Calmon, 23 


lind. Telegr: FRUTOSDIAS - С, Postal 
Felefones: Loja 1568, Gerencia, 6079 
BAHIA BRA 11 


“A FORTALEZA? 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 
Capital: 3. 000:1008000, Séde: Hio de Janviro 

Ir mtra fogo, acidentes trunsportes 
t Axontes па Cidade do salvado: Bahia, 

Agnello Britto, Vallén & Comp. Ltda. 
Ила Hedrlrees Alves 26 — Felefone: SUNG 
í ostal, 497 — End. Telegr “Astoria 


EMPREZA POLYCULTORA 


Sedes — Ниһїа — CIDADE DE UNA 
AGENCIA 
Иша Rodrigues Alves, 29 — Fones Им 
Postal, 493 — End, Toler, 


Cidade do Suivador — BAHIA 


A 


"Impreazau* 


Manoel Joaquim de Carvalho & Cia. 
Casa Fundada em 1877 


IMPORTA CAO 


Lm larga escala de Haenlhau 4 outros 
rios de Estlvas, Ferragens e Drogas. 


R. MIGUEL CALMON, 12 -C. Postal, 97 
End, Telegr,: “Zenbat BAHIA 


—————————— ——— 


Casa Bancaria Guimarães, Ltda. 
TODAS AS OPERACOES BANCARIAS 
Venda de Apolices à vista ow n prazo. 


RUA PINTO MARTINS, & 
Telefone: 4260 — С, Postu, 207 


End, Telegr "MAGUIMA 


14443 


Federal 


CASA GUARANY 
De M. CORREA DA CUNHA 


Rua Conselheiro Dantas, 28 


End Potes “GUARANY 

Instrumentos e seenworlos de masita, de 
4 rer- 

clenegia, edontologin e engenharia, Per 


fumarias Artigos pura bilhares, cte 


CASA VIUVA NEVES DA SILVA 


Werpecialista em oculos a Iunetas оеп» 
propria pars preparação de qualquer vidro 
Deposito dom afamudos vidros *Zolsa Pun- 


kta!" e das mürcus “Centos Cetex o Busch 


RUA CONS. SARAIVA, 26 — Te), 3672 


End. Telegr “Staiger” BAHIA 


NOVO CAFÉ E RESTAURANTE 
e CAFÉ PEROLA 
De EDUARDO RIVAS HAHKEIKO 
— Hun Marcilio Ош, 0, 7 e N — 


Praça Cnyrü, 31 22, (Mercado Modelo). 
Tololona 105 НА НПА 


————————————— 


———————————M'HÁÓ— € 
CORTUME BRAGANCA 
De A. Ll, SANTOS & CA. LTDA 
Hua Campos Sales, 4 — Tel: 5014 
C, Posta 131 — End. Tolegr "Alantos 
Solus, Raspas рати todos us fins. Vayuetar 
no Crómo, semi-erómo, ë tipos espocinis 
bara artigos de PFP'oot-bnll € vernizes 


———————————————Á 


€ — — Hát a —Á 
LOJA VULCANO 
de RABELO & CIA. «< Predio Proprio 
Ferragens, tintas è encanamentos 
em geral. Preços comodos. 
RUA DR. SEABRA, 306 
Telefone: 1073 — BAHIA 


———— I ——nÓ 


Estado do Espirito Sant 


«A GUARANY 
1. CORREA DA CUNHA 
Conselheiro Dantas, 28 

Lo Tolegr "GUARANY 

om е nvessorios de musien, 0€ 


ontologia e engenharia, Per- 
L Artigos para bilhnrew, ete 


ESTADO DO ESPIRITO SANTO 


MANOEL EVARIS- 
TO PESSÔA & CIA. 
LTDA, 


a 
REPRESENTAÇÕES Rua Jeronymo: Mon- 
س‎ ARENS & LANGEN e E 
ТЕПЕ" | 0 n3 = 
UVA NEVES DA SILVA AV. CAPICHABA, 50 — TELEVOME €. а 
em oculos « lunetns, Offcin? 1 ed Melt 70 „Сма Postal 194. 


 prepargoto de 1 er vidro $1 4 ISPIRITO SANTO Codigo umido: RIBEIRO 
М AS Sp dei aa Pun- Vitoria —  ESPIREI Deposito de Louças = Per 


mironi "Centex, Celex à Busch" ragens - Tintins = Oleos 
, - Secos е Molhados por 
. SARAIVA, 26 — Tel, 3677 ainendo, 
еду: “Staiger” — BAHIA VITÓRIA — Entndo do 
Ispirito Santo 


ж 


E 


= Sd II O 
AFÉ E RESTAURANTE 
CAFÉ PEROLA 


ARDO RIVAS HAHKEIKO 
Marcilio Dins, 0, 7 e N — 
à 21 e 22 (Mercado Modelo) 


n. uno HA HTA ESTADO DE PERNAMBUCO 


A | 
МЕ BRAGANCA 
SANTOS & CFA, LEIDA 

04 Sales, 4 — Tol: 5014 


5 — End. Telegr.: “Algantos” 
"| paru todos os fins, Vaquetas 


wniü-erümo, e tipos esperinis ETT 


"^ de Foot-ball e vernixes. 


—À———— — | 


m 


RUA CAMPOS SALES- SSAES-4- — TELEGRAMAS ALSANTOS 


CAIXA POSTAL 


BAHIA 


AGENCIAS 
VAQUETAS — Todas as qualidades 
——————— NT O ү \ 
ч Vv U L C А N о RECIPE — Cnixa postal 123 SONAS — Todos os tipos 
^ & CIA Predio Proprio Н. DE JANEIHO — + ” 805 RASPAS — Marcas: "Tamanqueiro, 
A. = T———————— » "m S77 ele - 
tintas e encanamentos аа е Y xe Peleiro, Alpercatas 
ral, Preços comodos, P. ALEGRE — T: T к " am s. 
R. SEABRA, зов н. HORIZONTE — " ” ы Recomendamos nosso produtos 


1073 — BAHIA 
O 


ALII 


880 Estado de Minas Gerais 


ESTADO DE MINAS GERAIS 


SIS ARI 
Agencia” Caminhdes. Ilan Caminhóes International GRANDE ESTABELECIMENTO 
Auto-caminhbe auto-omnibu maquina INDUSTRIAL. MINEIRO V 
Ieolas, tratore de гойда, tratore Сава Fundada em 1894 — Premiado com ? 
esteirRS, motores a oleo dl: TA maquina- medalhas, 2 diplomas de hónr re um Gt A 
3 T PRIN pd od de PREMIÓ MARMORARIA HORIZONTINA 
bar Oficina de megani «m equi — Surraria de Presa Dia am Blogo Grec 
аы: de pintura a duco « carpinta: la Oticina E Mau laus, Tumulos, etc 
Represe ntante G. STRATMANN cutam- balhon em marmore 
Felefone: 2-4006 — Cuixa Posta), 554 Eciros e nacionais, anitos da 
End, T INTEHCAMINHAO' mineiros, « CERAMICA S em Helo Ho 
RUA CURITYBA, 742 - Belo ¡acorta cd iia | Avenida Contorno, 0505 — Telefone ` 
om Chrookhtt de Så (E. PF. C. Bras 
Fabrica de louças brane nk, a mulejos, Sant | 
rias, Hldet, L Avibos e eti AULO SIMON 
Belo Horizonte — |. #99 ашыш эшм, бил Ш Gerais 


MESMO CON 1" + = ES. ME اھ‎ 
BANCO HIPOTE. 
CARIO E AGRICO- SONHO DE OURO | OLIVEIRA, COSTA 


LA DO ESTADO Agencia geral de Loterias CIA. 
DE MINAS GERAIS RUBENS GONCAL- 


ect 
AS 4 Papelaria, Livraria, ©! 
Séde: Belo Horizonte VES DE SOUZA y Graf: 
^ 4 nas тапса 
Fundado em 1811 R. Espirito S 50 
а . Es o santo, 580 - é 154 
EDIFICIO PROPRIO I 'ODIGÓS Avenida Afonso Pena, lU 
rara Sa ta - RIBBIRO Y BORGES з 10 
Praca Sete Setembro BRA. EUN PONO. — Telefone: 2-3016 
Dels, Interorhano, 2-4155 fea a м y 
А B TELEFONE: 2017 LUN хер TT 14 
Gerencia, зї С P Cara Postal, 1 
Diretoria, зоо nixa омат, 44 


Caixa Ро! tal, 18 BELO HORIZONTE ind. Telegr.: “PAPEL 
End. Teleg.: "Minnsbunk'" 


| 
—'—— o 


Ба оа БА. 775 Се O UPS 
LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
COMPANHIA TEXTIL PAULO DE AZEVEDO & 


& CIA, 


BERNARDO Livraria, papelaria, matérin] escolar « 


üuArtizOSB pars escritorio, 


MASCARENHAS Rua Rio de сапа, 655 — Tel, 2.2119 


End. Telegr.: “LIVRALVES 
Fiação, tecelagem, malha- Matriz: Kio de Janviro, R. de Ouvidor, 100 
om A Filial em S. Paulos K. Libero Badaró, 292 
riw, alvejamento е tintu- 


\ 
с 
| 
Х E а з= чы 

raria, Oficinas modernas 

para a fabricação de ma- 

quinas e acessorios para a СА SUA GIACOMO 

industria de tecidos de ul. FUNDADA EM 190i | 

godíño. Fundada em 1888, GIACOMO ALUOTTO 

PRACA PRESIDENTE AN- 


хм x 3 Loterins, Agentes Kerals da Loteria Federal 
FONIO CARLOS, ti E do Brasil e da Cim; Loteria de Minns Gerais, 
Telefone: 1230 — Caixa Atende promtamente pedidos do inti rior 

Postal, 4% — Juix de Fóra RUA DA BAHL A, 856 — Teler.: 8214 
— Estado de Minas. C. Postal 100 - End. Telegr.: "ALUOTTO" 


BELO HORIZONTE 


“T— em ڪا‎ nda + bo АТ 0 


» 
А > ECO | 
LABORATORIO VERITAS REA MENO 
uimit e Microscopia clinicas x Ж» 5 
Drs. Almeida Cunha - E. de Souza e Silva Comp. Auxiliar de Viação e Obras 
Professores da Universidade de Minas Gerais q : B 78 — Tel 24617 
RUA RIO DE JANEIRO, 634 a 646 SA ROTERS TE Ed ( 
(Junto à Praça 7 de Setembro) | C. Postal, 215 - End, Telegr.: “Neuchatel 
Telefone: 33338 — Caixa Postal, 199 | BELO HORIZONTE 


BELO HORIZÓNTE | 
س ت‎ 


GERAIS 


= E... 
MARMORARIAS 

WDE ESTABELECIMENTO 
NDUSTRIAL. MINEIRO 


nda em 1892 — Premindo com 
8 diplomas de honra e um Gran 
O MARMORARIA HORIZONTINA 
do Marmores em Blocos, cirande 
Muusuleus, Tumulos — [Exe 
trabalhos em marmores estran" 
naclónals, granitos da Tijuca " 
CERAMICAS em Belo Horizonte 
ontorno, (595 — Telefone, 23-301 
КАТЕ de Bá (E. F, C. Brasil) 
lougas brancas, Azulejos, Samnits- 
‚ау оа a etc, PAULO SIMON! 
Horizonte — Minas Gerais 


E = _.. 


“1 
21 


ete. 


ES AAA A 00 


OLIVEIRA, COSTA 
& CIA. 


„їй 
Papelaria, Ont 


Livraria 
паз Graficas 
Avenida Afonso Pena, 1050 
— Telefone: 2-3016 ^ 
Postal, 14 р 
End, Telegr.: *PAPEIS 


UTE EET‏ ج 


Caixa 


e 

NCISCO ALVES 

SVEDO & CIA. 
material escolar e 

+ escritorio, 

655 — TeL 2.2119 
LIVRALV ES”, 

^ R. do Ouvidor, 106 

+ Libero Badaró, 202 

—————— 

ل 
ACOM O‏ 

EM 19501 

ALUOTTO 

в da Lotería Federal 
rin de Minas Gerais, 

pedidos de interior 

6 — Telef.: 3314 

Pelegr.: "ALUOT'TO'' 

IZONTE 


———— — А 
|ALCAMENTO 
xiliar de Viação e Obras 


LAS, 78 — Tel. 2.1817 
15 - End. Telegr.: “Neuchatel” 
HILO HORIZONTE 


—————— 


BANCO DO BRASIL 


RUA 


m HALFELD, 406 
l'elefones: 


1047 e 2281 - С, Postal, 44 
Endereço Telegr.: “SATELLITE” 


JUIZ ри FORA - Estado de Minas Gerais 


Companhia Fiação e Tecelagem de 
Malha “ANTONIO MEURER” 


RUA ESPIRITO SANTO, 529 
Telefone: 1407 - End. Telgr.: “Meurer”, 


Codigos: Mascote 31 Ed, e Ribelro 
JUIZ DE FORA - Estado de Minas Gerals 


ASFALTAMENTO 


Comp. Auxiliar de Viação e Obras 

RUA GOIAS, 78 — Tel. 2-1617 

C, Postal, 215 - End. Telegr.: *Neuchatel" 
BELO HORIZONTE 


س 
CIA. CERVEJARIA BRAHMA‏ 
Distribuidores em duzins dus Corvejas‏ 
Hrahma, Teutonta, Fidalga, Brahma‏ 
Boock, Brahma Porter, Mulsibior, Gua-‏ 
гапа Brahma, Guaraná Atleta, Atua‏ 
Tonica e Soda Limonada, Gaz Carbo-‏ 
nico, Entrega a domicilio.‏ 

AV. ANDRADAS, 551 — Telef.: 3718 
C. Postal, 391 - End. Telegr.: “Brahma” 
BELO HORIZONTE 


Estado de Minas 


Gerais 


MAQUINAS P/ INDUSTRIA E LAVOURA 
Comp. Auxiliar de Viacáo e Obras 
RUA GOIAS, 78 — Tel 2-1017 
C. Postal, 215 - End. Telegr.; "Neuchatel" 
BELO HORIZONTE 
س‎ 


——————— —H—EÜ— 


CAMPEAO DA AVENIDA 


LOTERIAS 

LAURO DE ARAUJO 

AVENIDA. AFONSO PENA, | e 612 

Telefa + 4400 e 2010 — €. ostal, 225 
End. Telegrafico: "CAMPEÃO" 
BELO HORIZONTE MINAS 


SILVA 


ARTHUR SAVASSI & CIA. LTDA. 
RUA GOYAZ, 305 
Telephone:.2-1935 


CASA ARTHUR HAAS 
FUNDADA HM 1894 
A. LL HAAS & CIA. 
Importadores e exportadores. Hepre- 
sentantes: Chevrolet. Distribuidores 
Preumaticos, Rudlos, Hulrigeradores, 
Muguinas de TWscrever, его 
Ofícina Mecánica, Ruan Alagóns, 181/191 
Exposição e Vendas. R, Tupinambás, 349 
Tolofs 2010 o 2-5985 С. Postal, 2 
End, Te rr: "HAAR', Belo Horizonte. 


LTDA. 


(. Неве 


SALES- 4- 
RUA САМРО5 $9 


CAIXA POSTAL. 
AGENCIAS 


RECIFE — Onixa postal 123 


R, DE JANEIRO — " " sos 
S, PAULO — " H770 
Р. ALEGRE — " " 132 
п. HORIZONTE — » o зла 
Run Espirito Santo, 122. 


an —  ÀbÁÉá————— ' 


)ranaaso 


TELEGRAMAS ALSANTOS 


SOLAS 


BAHIA 


VAQUETAS — Todas as qualidades 
— Todos os tipos 


Ri 


"AS — Marcas: Tamanquelro, 


Seleiro, Alpercatas 


Recomendamos nosso produtos 
————————— 


e. = O: as 


س 


Estado de São Paulo 


ESTADO DE SÃO PAULO 


Cnhrneirns, Pellcas, Mesticos, Vuquetas, Bexerri 
Cromo, Bufalo, Porco, Solax, Huspar, Vernizes, ef 


FRANCO BRASILEIRO 


SOCIEDADE ANONYMA 
Capital: 10.000:000$000 


AGENCIAS: 
RIO DE JANEIRO 


SÃO PAULO 
RUA BUENOS AIRES, 305 


Caixa Postal, 2J 
AV. AGUA BRANCA, 2000 
Telefones: 


5-2174 — 52175 e 523176 


Telefone: 43.2532 
e 
том Entados de Minas Gerais, 


Parnná, Hio Grande do Sul, 
Había, Pernnmbneo e Pará. 


Bud, Velegr.: "Frambrna' 
Codigos: Ribeleo, A. B. С. БЫ, A 


Medalha de Ouro — Torino, 1911 
Grande Premio Rosario de Sta, Fé, 1926 
Grande Premio Rio de Janeiro, 1922 
Sulamericana, 1937 
FEIRA MUNDIAI, DE NOVA YORK, 1939 


— — 


E HAUPT £ CIA 
ANTONIO BARDELLA & FILHO RUA FLORENCIO DE ABREU, 580 
Tel. 4-0000  — Caixa Postal, 750 
End. Telegr,! "Haapeteoo'' 


Fundição Geral e Oficina Mecanica; 
Engenheiros Industriais Importadores 


RUA VITORINO CARMILO, 1.017 


Bombun, motores, apprrolhos electricos, 


Telefone: 5-3315 — Caixa Pontal, 2896 o DAUA AE SOT orticinn keys 
t “{ ars к UR d nes )8, 
End. Telegr.: "HARDELLA' — São Paulo : : Ж "a 


importação, 
——————————M———— 


S. A. INDUSTRIAS REUNIDAS 
F. MATARAZZO 
PREDIO CONDE MATARAZZO 


(Praga do Patriarcha) 
С, Postal, 86 Fone: 4-5151 
SÃO PAULO 


MAQUINAS PARA INDUSTRIA E 
LAVOURA 
J. MARTIN & CIA, LTDA. 
ALAMEDA BARÁO DE PIRACICABA, 70 
Telefone: 5-2003 
SÃO PAULO 


ААА 


Bezerros, 


Mesticos, Vaquetas, 


сө, Solas, Кахрпя, Vernizes, et 


ILEIRO 


SAO PAULO 
Onixo Postal, 2J 
AV. AGUA BRANCA, 2000 
Telefones; 
M2174 — 52175 e 53176 


Emh VTelegr.: "FErnmbrat 1 
odigos: Ribeiro, A. B. €. 5h, AX 


11 
1926 
022 


К, 1939 


UPT 4 GTA: 

RENCIO DE ABREU, 580 

00  — Саха Postni, 750 
Telegr,! * Hapeteco'' 

tores, appirelhos. electricos, 
betoneirar, officina eloectro 

ara construcges e сопок rtos, 
Importação. 


س 


B PARA INDUSTRIA E 
LAVOURA 


IN & CIA, LTDA. 
ARÁO DE PIRACICABA, 70 
elefone: 5-200603 

AO PAULO 
—Á—— M À— 


| 
| 


——— ل د 


FINANCIAL 
MUNDO 


BANCO 
NOVO 


—— PAG — 8. PAULO — — 


R. BOA VISTA, 57/61 — C. Postal 2950 
Telefones; 25140 e 25140 
> MATRIZ RIO DE JANEIRO 
RUA DO CARMO, 65/67 
End. '"MUNBANCO" 


Pelegrafico: 


~ do A Ti A 
L'UNION 

Companhia de Seguros contra 

acidentes e riscos diversos 

Mais de com anos de existencia. 1828-1941 

Agente koral para o Estado de S, Paulo 


fogo, 


MAX POCHON 
R. 3 de Dezembro, 17 -5.* — São Paulo 
Telefone: 2-5460 — C. Postal, 1673 


HAUPT & CIA. 
FLORENCIO DE ABREU, 130-A 


Саха Postal, 750 
*Hapeteco' 


RUA 
Tel, -Bwt — 
End. Telegr 

, compressores, apparelhos 


Bombas, motores 6 , 
*"leetricos, necessorlos, hetoneiras, registros 


Para vapor, оопа  eleotro mechanica, 


BANK OF LONDON AND 
SOUTH AMERICA LTD. 
Rua 15 de Novembro — Fone: 2-5111 
PAULO 


SAO 


ANTONIO BARDELLA & FILHO 
Fundic&o Geral e Oficina Mecanica 
Engenheiros Industrials, importadores 
RUA VITORINO CARMILO, 1.017 

Telefone: 5-334315 — nixa Postal, 2306 

End, Telegr,: *HARDELLA'" — São Paulo 


Estado de 


Sao Paulo 383 


ыыт 


L. FIGUEIREDO € CIA, 


CASA FUNDADA BM 188% 


Vapores — Seguros — Despachos 


MATRIZ: Rua Libero Badaró, 92 - 


Fone; 27125 — Caixa Postal 1407 


SAO 
FILIAIS: Rio de 


Telegramas 


PAULO 
Janeiro — Santos, 


"DORALICE" 


ا 


FERNANDO HACKRADT.& CIA. 
PARA LAVOURA — 
RUA LIB. BADARÓ, 


— ADUBOS 
314 - 2," nnd 
Telefone: 3-3176 — Caixa Postal, 948 


"HACKRATOS" 


End. Telegr 


RIECKMANN & CIA. 


Rua Florencio de Abreu, 209 
Tolu.: 2.0448 e 2.6447 — С, Postal, 188 


End. 'l'elezr.; “RIBCKMANN”. 


¡qI_— — — ————————— 
CIA, MECHANICA © IMPORTADORA 
DE SAO PAULO 


— Rua Florencio de Abreu, 210 — 


Telefone: 27185 i Onixa Postal, 51 
End. Telegrüfico: “MECHANICA” 


—————————— A 


COMPANHIA PAULISTA DE 
PAPEIS E ARTES GRÁFICAS 


К. Piratininga, 169 — Tel, 3-2141 


С, Postal, 1913 = nd. 'Télegr.: "COPA 


$ 


MM 57 


384 Estado de 


BANCO DO ESTADO 
DE S. PAULO 


CAPITAL: 
50.000:000$000 


AGENCIAS | 
Aragatuba — Avaré — Barreto — | 
Baurü — Braz (Capital) — Cacapava 


Campinas — Campo Grande (Mato 


Grosso) — Catanduva — Franca — 
Itapetininga — Limeira — Marilia — 
Novo Horizonte — Olimpia — Qu- 


rinhos — Pirajuí — Ribeiráo Preto 


— Santo Anastacio — Santos. 


ANTONIO BARDELLA & FILHO 


Fundição Geral e Oficina Mecanica. 
Engenheiros Industrinis, Importadores 
RUA VITORINO CARMILO, 1.017 


leicfone: -3315 — Caixa Postni, 221i 


End. Telegr "BARDELLA' — 840 Paulo 
ل‎ M 


5. A. INDUSTRIAS REUNIDAS 
F. MATARAZZO 
PREDIO CONDE MATARAZZO 
(Praça do Patriarcha) 
C. Postal, $6 — Fone: 3-5151 
SAO PAULO 
———————————— —— 


LIVRARIA FRANCISCO ALVES de 
PAULO DE AZEVEDO & CIA, 
Editores e importadores de livros 

e materil escolar, 
SAO PAULO 
Rus Libero Badaró, 292% — Tel, 2.0457 
С; Postal, L — End. Telegr.: "Fillalves'' 
MATRIZ: 
Rio de Janeiro: Run do Ouvidor, 100 
FILIAL: 
Belo Horizonte: Rua Hio de Janeiro, 055 


ha 


São Paulo 


GRANDES INDUS- 
TRIAS MINETTI, 
GAMBA, LTDA. 


Fabrica de oleo de caroço 0? 
algodão. Farinhas de trig% 
“Maria”, “Maravilha”, ete 
ESCRITORIO: 
Rua de São Bento, 365 
— TELEFONE: 3-2166 — 
Ride particular, 25 гаша 
Oñixa Postal, “$” minuscul? 
End. Telgr.: *MINETTI 
Codigos em geral, 
INDUSTRIAS: RUA BORGES 
DE FIGUEIREDO, 510 


Telefones: 20657 e 2.087 


S 
RIECKMANN & CIA. 


Rua Florencio de Abreu, 209 
Tels.: 2-0448 с 2-6447 — C. Postal, 133 
End. Telegr.: “RIEOKMANN”. 

_ _—_—_-.——<<—-є<——-—-—-—-—— 


—--—— 
CIA, MECHANICA E IMPORTADORA 
DE SÃO PAULO 
— Rua Florencio de Abreu, 210 — 
Telefone: 27185 — Саха Postal, 51 


ind. Tolegráflco: "MECHANICA' 


— RI س‎ 


р, 


COMPANHIA PAULISTA DE 
PAPEIS E ARTES GRÁFICAS 
К. Piratininga, 169 — Tel, 3-2141 
( 'ostal, 193. - End. 'Telegt "COPAQ"' 


t 


GRANDES INDUS- 
TRIAS MINETTI, 
GAMBA, LTDA. 


- Р n já 
Fabrica da oleo de caroço Y 


algodão. Farinhas de tris" 
“Maria”, “Maravilha”, etc 
ESCRITORIO: 
Rua de Sáo Bento, 365 
— TELEFONE; 8.2166 7 
Réde particular, 25 rami 
Chixa Postal, “8" minuscule 
End. Telgr.: “MINETTI' 
Codigos em geral. 
INDUSTRIAS: RUA BORG 
DE FIGUEIREDO, 510 
Telefones; 29657 e 2.037 


— SAO PAULO — 


À‏ سے 


Ц 
СКМАММ & СІА, 


Florencio de Abreu, 209 

[48 e 2-6447 — С, Postal, 133 
Telegr.: "RIECKMANN". 

M AS 


——————ni 


JHANICA E IMPORTADORA 
DE SÃO PAULO 


Florencio de Abreu, 210 — 


- 


T7185 — Onixa Postal, 51 
lelegzrafico; “MECHANICA" 


eee 


ANHIA PAULISTA DE 
S E ARTES GRÁFICAS 
ininga, 169 — Tel, 3-2141 
103 - End, Telegr.: “COPAG” 


—————————————Á 


mats e o PEE RR TE аы 


ALGODAO E RESIDUOS 
TEXTIS 


Esteve Irmãos 
& Cia. Ltda. 


RUA ANCHIETA, 35 


8º ANDAR 


TELEFONES: 2-4773 e 2-1094 
VIXA POSTAL, 639 


END. TELEGR 


HAUPT ES CLA 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 120-A 


Tel, 4-0000 — Caixa Pontal, 750 


Bnd. Telegt Hapeteco 
Bombas motores, comproxsoros |ipparelhos 
eetricós wcessorlowm, betonelras, registros 
para vapor, officina electro mechanica, 
Importação 
C—————————— —n€— —nm—n— Á— nom 


CIA, MECHANICA E IMPORTADORA 
DE SÃO PAULO 
— Rua Florencio de Abreu, 210 — 
Telefone: 27185 — Caixa Postal, 51 
End, Telegrafico; "MECHANICA” 


У. А, INDUSTRIAS REUNIDAS 
F. MATARAZZO 
PREDIO CONDE MATARAZZO 
(Praca do Patriarcha) 


C Postal, 56 — Fone: 45151 
БАО) PAULO 


Estado de São 


Paulo 


GRANDES INDUS- 
TRIAS MINETTI, 
GAMBA, LTDA. 


Fabrica de oleo de caroco de 
algzodüo Farinhaa de trigo, 
Maria”, “Maravilha”, eta. 
ESCRITORIO: 
Rua de бао Bento, 365 
— TELEFONE: 13-2160 — 
Réde particular, 25 ramais 
Caixa Postal, "S" minusculo., 
End. Telgr.: “MINETTI" 
Codigos em geral, 
INDUSTRIAS: RUA BORGES 
DE FIGUEIREDO, 510 
Telefones: 20057 e 2.0874 


SÃO PAULO — 


Banco Germanico da America do Sul 
RUA ALVARES PENTEADO. 17 


Telefone: 2-4167 — €, Postal, 2885 
End, Telogr.: "CENTRAMERO" 


São Paulo 


ANTONIO BARDELLA & FILHO 
Fundição Geral e Oficina Mecanica, 
Engenheiros Industriais, Importadores 
RUA VITORINO CARMILO, 1,017 


, Telefone: Ss — Calxa Postal, 2198 
End. Telorr, "HARDHELLA' São Paulo 


COMPANHIA PAULISTA DE 
PAPEIS E ARTES GRÁFICAS 


К. Piratininga, 159 — Tel 3-2141 


C, Postal, 1939 < End. Telegr.: “COPAG 


Estado 


Т, 


RUA (AMPOSSALES-4- — SALES- 4. 
CAIXA POSTAL 339 
AGENCIAS 


HECIFE — Caixa postal 123 


Н, DE JANEIRO — +» " S05 
S PAULO — dá " 2770 
Н. Pereira Nunes, 200 - Pone: 18-1517 
P. ALEGRE — » e" 182 
B. HORIZONTE — ” y 254 


HAUPT & OTA 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 130-A 


Tei. 1-006 —- Unixa Postal, 750 


End. Telogr,: “Huapoteco 
Hombas, motores, compressores, apparelhos 
electricos, aceessorios, betoneh из, геміяёго 
para vapor, officina electro mechanico, 


importação, 


o ШИШИШИ 
CIA, MECHANICA E IMPORTADORA 
DE SÃO PAULO 
— Rua Florencio de Abreu, 210. — 
Telefone: 2-7185 — Caixa Postal, 51 


Ind. Telegrafico MECHANICA 


нь 


SCHAIBLE & KANITZ 
Importação de Fazendas, Modas, Armarinho, 
Confegões e Perfumurias, Vendas por ntaga- 

do Fabrica de Mulharia "Solon''. 
RUA SOLON, 41 п 45 S, Paulo 
Enderego Telegratico "SCHAIBLE' 
S. Paulo: Rua Florencio de Abreu, 469 
Telefone: 2-1680 —: Caixa Postal, 999 
а. 


de 


joel HAGO 


TELEGRAMAS ALSANTOS 


BAHIA 


VAQUETAS — Todas ns qualidades 
SOLAS — Todos os tipos 


RASPAS — Marcas: Tamanqueiro, 


Seleiro, Alpercatas 


Recomendamos nosso produtos 


S. A, INDUSTRIAS REUNIDAS 
ЕК. MATARAZZO 
PREDIO CONDE MATARAZZO 
(Praça do Patriarcha) 


e Postal, 56 — Foni 5 ,1 


SAU PAULO 


سس 
COMPANHIA PAULISTA DE‏ 
PAPEIS E ARTES GRAFICAS‏ 
R. Piratininga, 169 — Tel, 3-2141‏ 
C. Postal, 193 - End, Telegr.: "COPAQ'‏ 
AA A AAA _—__——...:‏ 


т, 
ANTONIO BARDELLA & FILHO 
Fundicüo Geral e Oficina Mecanica. 


Enigenheiros Industrini 


, Importadoros 
RUA VITORINO CARMILO, 1.017 
Telefone: 53315 — Caixa Postal, 3200 
End, Taleg "*HARDILLA — São Paulo 


SANTOS BAHIA 


— Todas us qualidades 
— Todos os tipos 
— Marcas; Tamanqueiro, 


Seleiro, Alperentas 
damos nosso produtos 
————— 


и. M stt 


— tt. 
INDUSTRIAS REUNIDAS 

К. MATARAZZO 
) CONDE MATARAZZO 
Praça do Patriarcha) 
tal 846 — Fone 42-5151 

SAU PAULO 
— — € MMÓ—Á—M—Á€ 


= 
ANHIA PAULISTA DE 
3 E ARTES GRÁFICAS 
ninga, 169 — Tel, 3-2141 


193 End, Telegr “COPAG 


_ _ ———-—-——-—— 
) BARDELLA & FILHO 
Geral e Oficina Mecanica, 

ros Industrials, Importadoros 
TORINO CARMILO, 1.017 
п-да — Unixa Postini, 2300 

| "BARDELLA” — São Paulo 
a أ‎ 


I MAPS pec „1.1 a 
ANTONIO BARDELLA & FILHO 
Fundição Geral e Oficina Mecanica. 
Sigéenneliros Industriais, Importadores 
RUA VITORINO CARMILO, 1,017 
Felefone: 65-3315 — Caixa Postal, 2396 
iind. te ейт "HARDELLA' — São Paulo 


i (——snÓÉÓÁ—s sá—nÁ——sÓÁ—mÀ 
COMPANHIA PAULISTA DE 
PAPEIS E ARTES GRÁFICAS 
R. Piratininga, 169 — Tel. 3-2141 


C, Postal, 193 - End, Telegr.: “COPAG* 


——-——————-—-—-—-- 


PARA FINS QUIMICOS E 


GLUCOSE 


Estado de Sáo Paulo 


HAUPT & CITA, 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 140-4 
Tel. 4-0000 o Unixa Postal, 750 
End. Telegr.: “Hapeteço" 


ores, compressores upparelhos 
om, bLetonoiras, registron 
1а electro mochanica, 
linportacio 


A A с. 
CIA, MECHANICA E IMPORTADORA 
DE SÃO PAULO 
— Rua Florencio de Abreu, 210 — 
Telefone: 2.7185 — Caixa Postal, 54 


End. Tolegrafico: *"MECHANICA'' 
лт 


INDUSTRIAIS 


DEXTROSE 


AMIDOS OLEOS DEXTRINAS 


COR DE CARAMELLO 
COLLAS PREPARADAS 


“QUALIDADE SEMPRE STANDARD” 


Informações e amostras Gratis mediante pedido 


MAIZENA BRASIL 5. A. fi 


Caixa Postal 2972 


A E 3421 


SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO 


GRANDES INDUS- 
TRIAS MINETTI, 
GAMBA, LTDA. 


Fabrica de oleo de cat ço de 
ulgodio Fabrica de Sabão 
Farinhas de trigo “Maria”, 
“Maravilha”, ete, 
ESCRITÓRIO: 
Rua de São Bento, 365 
— TELEFONE: 3-2166 — 
Réde particular, 25 ramais 
Caixa Postal, “S” minuscul. 
End. Telgr.: "MINETTI' 
Codigos em gerul 
INDUSTRIAS: RUA BORGES 
DE FIGUEIREDO, 510 
Telefones: 29657 e 240374 


- SãO PAULO — 


Estado de 


TT 
CIA. MECHANICA E IMPORTADORA 
DE SÃO PAULO 
— Rua Florencio de Abreu, 210 — 
Telefone: 27185 — Caixa Postal, 51 


End. Telogrrafico: "MECHANT 
PP 


CIA. MECHANICA E IMPORTADORA 
DE SÃO PAULO 

— Rua Florencio de Abreu, 210 — 

'Felefone: 2-7185 — Onixa Postal, 51 


Bud, Telegratico; "MECHANIGA' 


COMPANHIA PAULISTA DE 
PAPEIS E ARTES GRÁFICAS 


R. Piratininga, 169 — Tel. 3-2141 


C, Pontal, 193 End, Tulegr.: “COPAG” 


Н. А. INDUSTRIAS REUNIDAS 
К. MATARAZZO 
PREDIO CONDE MATARAZZO 
(Praça do Patriarcha) 
C, Postal 86 - Fone: 3-651651 
BÃO PAULO 


ANTONIO BARDELLA & FILHO 
Fundição Geral e Oficina Mecanica. 
Engenheiros Industrials, Importadores 
RUA VITORINO CARMILO, 1.017 
"Tolefone: 5-298515 — Caixa Postal, 2106 

End. Telegr.: "BARDELLA'' São Paulo 


————————————— 
CIA, MECHANICA E IMPORTADORA 
DE SãO PAULO 
— Rua Florencio de Abreu, 210 — 
Telefone: 27185 — Caixa Postal, 31 
End. Telegratlco: “MECHANICA 


CALDEIRAS A VAPOR EB 
LOCOMOVEIS 
J. MARTIN & CIA, LTDA. 
ALAMEDA BARÃO DE PIRACICABA, 70 
Telefone: 5-2003 
SÃO PAULO 


"Y 


—-—-—є — ——-— 

UHANICA E IMPORTADORA 
DE 510 PAULO 

Florencio de Abreu, 210 — 
27185 — Caixa Postal, 51 

Telogratico; *MECHANICA!' 


O BARDELLA & FILHO 


о Geral e Oficina Mecanica, 
tros Industriais, Importadores 
ITORINO CARMILO, 1.017 
PELO — Calxa Postal, 24900 
.: "BARDELLA'" — São Paulo 


HANICA E IMPORTADORA 
DE SAO PAULO 
"lorencio de Abreu, 210 — 


27185 — Caixa Postal, 51 
'"elegrafico; "MECHANICA" 


DEIRAS A VAPOR E 
LOCOMOVEIS 

TIN & CIA. LTDA. 

BARÃO DE PIRACICABA, 70 

Telefone: 5-2003 

SÃO PAULO 


de São Paulo 


Et A SE e ЕЗ) 


GRANDES INDUS- 
TRIAS MINETTI, 
GAMBA, LTDA. 


Fabre: 
rica de oleo de caroço de 


-BANCO ITALO BRASILEIRO — 


Sociedade Anônima Brasileira 


Capital ........... . 12.300:0008000 
Capital realizado ...  9.811:770$000 
Fundo de Reserva . 2.300:000$000 


SEDE CENTRAL 
SÁO PAULO 
Rua Alvares Penteado. 177 
Agencia Urbana Norte У 
Av. Celso García, 143-A 
FILIAIS: 
RIO DE JANEIRO 
Rua da Alfandega, 43 
SANTOS 


Rua 15 de Novembro, 120 


Algodão, Fabrica de Sabão. 


Fari " “ 14" 
"rinhas de trigo Maria”, 


“Maravilha”, etc, 


ESCRITORIO 
Rua de бао Bento, 365 


y TELEFONE: 3-2166 — 
Mule particular, 25 ramais 
Cn xa Postal, “8” minusculo. 
End, Telgr.: "MINETTI" 
Codigos em geral 


INDUSTRIAS: RUA BORGES 
DE FIGUEIREDO, 510 


AGENCIAS; 
Hotucatá — Campinas — Cruzeiro — 
Jaboticabal — Jacarehy — Jah — Len- 
ções — Lorena — Mogi das Oruzos — 
Puraguassú — Presidente Prulente — 
Sertãozinho 


"l'elefones : 2-0657 е 2.0374 


— SÃO PAULO — 


a‏ ی 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


q. ове 


)ranansa 


RUA CAMPOS SALES- 4. TELEGRAMAS ALSANTOS BAHIA 


CAIXA POSTAL. 


AGENCIAS 
VAQUETAS — Todas as qualidades 

RECIFE — Caixa postal 12% SOLAS — Todos оз tipos 
R DE JANEIRO " » $05 TASDA: m 

‚ JANE — RASPAS — Marcas: Tamanqueiro, 
S. PAULO — e 1 51776 ; 

a Seleiro, Alpercatas 

Р. ALEGRE — á "o 3 

Ran Senhor dos Passos, 53. Recomendamos nosso produtos 
B. HORIZONTE — ” " 254 Ж —— ——-—- 


dido 
= 4 


A RIO 


D O B 


RA SI 


INDICE DOS ANUNCIANTES 


Kquitativa dos Estados Unidos do Brasil 
A Fonseca & Clau (Baía) „ЖЕ 

A Fortaleza” Cin. Мао, de Sex. (Baja) 
A. Lopes Cardoso 


A. Pinto Vaz & Cin "Y 
Акейсїа de Caminhões Internacional (B 


Antonio Bardella & Filho (S. Paulo) 382, 


383, 384, 385, 386, 387, e 
Antonio C, Bastos & Cla (Baia) 


Antonio José da Cruz & Ola. (Bafa) 

Arens € Langen (Espírito Santo) 

Arthur Jaciutho Rodrigues 

Arthur Savassi & Cía. Ltda, (В. Horiz.) 

Augusto Roters (Bafa) 373 e 

Avila & Pitangueira (Baia) 

B Suraiva & Cía. . ўе 

Ваша Orgunisação Comercial Ltda, (Bata) 

Banco de Administração (Bala) 

Banco Alemão Transatlantico 

Banco da Bahia (Bafa) 

Banco do Brasil (Bala) 

Banco do Brasil (Juiz de Fóra) 0 

Banco do Estado de São Paulo (S, Paulo) 

Banco Financial Novo Mundo ($. Panlo) 

Banco Germanico da America do Sul (8. 
Paulo) A Verao N 792 

Banco Hipotecario e Agricola do Est. de 


Minas Gerais (B. Horizonte) 
Banco Hipotecario Lar Braslleiro 
Banco Talo . Brasileiro (S, Paulo) ..... 
Bank of London and South America Ltd 


Campeão dn Avenida (B. Horizonte) 
Casa Arthur Haas (B, Horizonte) 
Casa Bancaria Guimarhes, Ltda, (Bafa) 
Casa Garela Ltda. 303 e 
Casa Giacomo (В, Horizonte) 
Casa Guimarães (Baia) e Caio 
Casa Levy (Reg. Bloch Ltda.) 
Casa Viuve Neves da Silva (Baia) 
Cesario Pulme & Cia. 
Oh. Lorilleux & Cle, 367 8 .. ........ 
Comp. de Anilinas e Prodútos Químicos 
do Brasil ^ +) cleo io Jo MOON OLA 
Comp, Auxiliar de Viação e Obras (В. 
Horizonte) 380 e ГАТ оос ае 
Comp. Cervejaria Brahma (B, Horiz.).. 
Comp, Comercial e Maritima 308 e 
Comp. Docas de Santos nora 6 А, 
Comp. Fabrica de Botões e Artefactos de 
Mtl POTE SLB BD vus vento acid a 
Comp. Fiação e Tecelagem de Malha An- 
tonto Meurer (B. Horizonte) 
Comp. Lopes Sá 335 


Comp. Mechanica Importadora de São 
Paulo (S. Paulo) 383, 384, 385, 386, 
387 ‹ ТУК. pinos e Te 

Comp. Paulista de Papeis e Artes Огай 
cas (S. Paulo) 383, 384, 385, 386 


387 e 4 
COD АРЕН S S colo Гал, ke. «әз» ә» 
Comp. de Seguros da Baia (Baíu) 
Comp. Souza Cruz 334 e .. $e vis 
Comp. Textil Bernardo Mascarenhas (B 


Horizonte) 

Comp, Usinas Nacionais ГЪ ete 

Cortume Braganga (Наа) 320, 378, 379 
381, 386 e 4 MD. e Ё 

Córtume Franco Brasileiro (S, Paulo 
319%, 371 e st : 

Costa Guimarães & Cia. 303 e 

Coty 8. A. В. “+ . 

Custodio Fernandes & Cia, ..... 

Demosthenes Oliveira (Baía) 

E, Alexander & бо. TT 

Edgar Roys Navarro (Baia) 

Eduardo Rivas Barreiro (Bala) , 

Emilio Odebrecht & Cla. (Bala) ........ 

Empreza Paschoal Segreto 

Empreza Polyeultura (Baia) : 

Equitativa Terrestres-Acidentes e Trans 
portes S/A. 1 67 ; АЛ?“ 

Esteve Irmáo & Cía. Ltda. (8. Paulo) 

Е. Cabra] Peixoto 9 

F. Jorge de Oliveira & Cia. Ltda. 

К, Pierre € Cia. Ltda. 

Fernandes Moreira & Cia, . i 

Fernando Hachradt & Cia. (S, Paulo) 

Fonseca, Almeida & Cía, Ltda. 324, 

Francisco Giffoni & Cia, 321 e 

Francisco Leal & Cla. е 

Frederico Giese € Cia. 308 e 

Frutos 6G. Dias & Cin. (Bata) . 

Fundição Indigena S/A., 337, 344, 345 e 

Gil Ferreira & Cia. (Baia) ا‎ 

Grande Estabelecimento Industrial Minei- 
ro CB, Horizonte) Po Pie EN Р 

Grandes Industrias Minetti, Gamba, Ltda 
(S, Paulo), 384, 385, 388 e 

Н, Millet & J. Roux А n. 

Hagen, Bayma & Uia. Ltda, 327 e 

Hans Molinari € Cia. а _ oto eo 

Haupt & Co. (S. Paulo), 382, 383, 385, 
289 dst ОА ЕЗ S. uide d S dU 

Henrique Lage EI 

Hime & Cía. 202, 332 e 


da Bafa (Bala) 
J. A, de Oliveira & Cla 326 e í 
J. G. Pereira & Cla, 309, 324, 325 344 


Jorge Aquery (Bata) A 
Julio Berto Cirio € Cia, 322 e ...... 


SM a 
O ي‎ 10 -3 


B RA S 1 
ANTES 


ica e Importadora de Sio 
Paulo) 382, 384, 385, 386. 
Gráf- 

386, 


| de Papeis e Art 
aulo) 383, 384, 


гия 334 e d Sis МА 
Bernardo Mascarenhas (В 
META 

Nacionais Ha 
nca (Bala) 320, 378, 379, 


co Brasileiro (S. Paulo) 
7 


E SOLEUS eee 
апйев & Cia, 
Jiveira (Baia) rurale 
А o ad M RA denn 
&varro (Baia) 

Barreiro (Baía) 
ht & Cla. (Вай) 
Mal Segreto 
ultura (Bafa) A 
'Testregs-Acidentea e Trans 
Ma AT A me, 0 010 бо 
E Cla. Ltda. (5; Paulo) 
coto >, ACC q 
уйа € Cla. Ltda. ...... 
A A E 5+,» 
elra 30 TII emas ni 
ir&dt & Cia. (8, Paulo) 

da € Cla. Ltda. 324, 332 e 
ini & Cia, 321 e 


o CSA OR > 
à & Ola. 308 60 ...... 


s & Cia. (Bala) tX 
ena S/A., 337, 344, 345 e 


rizonte) 2. е 
rias Minetti, батпай, Ltda 
J, 884, 385, 8388 e ..... 
ЖОШ S P кзз Ке 

& Cia, Ltda. 327 e... 

& Ola, эз рә Лә 
5. Paulo), 382, 383, 355, 


Bafa) 
ira & Cin 326 e ........ 
е Cia., 309, 324, 325 344, 


BAT. UE oU LR v E 
lo & Cia. 322 6 ......... 


888 


L. Figueiredo € Cia. (8. Paulo) .... 383 Motores Marelli £/A., 324, 346 а 
L'Union (Cia, de Beguroa) 2:-. 22005 362 М. Guimarães & Cía 
L'Union. (Gia de Seguros) (S. Paulo) .. 888 Niemer € Cía. (Baia) 


Laboratori 
Laboratori 
Ltda 


Leon Israe 


Laboratori 
Liverpool d 


Livraria Francisco Alves (B. Horizonte) 880 
Livraria F 


Luiz 
M 
М, 
Macedo Sa 
Malizenn Ї 


Corrêa 


} 
> 


Hermanny Filho & Cin, Ltda 


Ferrão & Cia 


o Veritas (B. Horizonte) 3880 Oliveira, Costa € Cla. (B. Horizonte 


os Frunco-Brasileiros Docta Oliveira Leite & Cla 

341 e. оо. 354 Olympio de Campos & Cla 
| Go. S/A... A 7814 Oscar Taves & Cla, 

og Primá, 321, 341 e . - 356 Paredes & Cía 


364 Rabelo & Cia. (Bala) 
Riockmann € Cia, (S, Paulo), 383 e 
Roure-Bertrand Fils & Justin Dupont 


Royal Insurance Company Ltd. 


& London £ Globe 


rancisco Alves (8, Paulo) E 384 


da Cunha (Baia) 


rra € Cia. TI Paulo) 382, 384, 385, 380 e 
rasil S/A, (S, Paulo) ..... 387 S. Condorel!li 


lanoel Evaristo Pessóa d Cia. (Espirito Sehaible & Kanitz M dro. i-e 
Banto) . . JM РАЛ RA 379 Schalble & Kanitz (S. Paulo) .. 

Manoel Joaquim de Carvalho & Cia, (Bala) 178 Secretaría de Viação e Obras 

Martins Filhos Ltda., 314, 315 е... . 318 (Bala), 374 e 

Medeiros Sartore & Cia., 322 e ... 345 Seys. € Cía, Ltda., 363 e 

Müghe & Cin. Ltda., 300, 328 0 ...... 338 Silva Gomes € Cin., 322 e 


Мева БУ; 


A.. 303, 307, 308, 309, 312, Silvano, Almeida & Ola Ltda, 


314, 321. 339, 344, 340, 347, 348, Sonres Lavrador & Cla, Ltda, 

"ET. so ira чегә осно MODI ae 258 Sociedade Anonima Magalhães (Baía) 
Moinho Inzlez 9 2 N Ле 7959 Sociedade Industria] Primá Ltda 
Moinho da Luz, 333, 335 e ...... Е 348 Terra, Irmão € Cia., 307 e 

Onteiro Junior & Cia ; 33 Tintas Vitória Ltda (34 
Morais, Pereira & Cía. (Bafa) 276 Vianna Ramos € Cla. (Baia) 


A APARECER BREVEMENTE NA 


COLEÇÃO 


DOCUMENTOS 


GILBERTO FREYRE — CASA GRANDE E SENZALA — Edição definitiva, 
' " — ORDEM E PROGRESSO, 
— FERFIL DE EUCLIDES DA CUNHA E OUTROS 


FERFIS, 
GILBERTO FREYRE — PESSOAS, COISAS E ANIMAIS, 

" " ¡GUIA PRÁTICO, HISTÓRICO E SENTIMENTAL 
DA CIDADE DO RECIFE — Tiustrações de Luis Jardim, 


— OLINDA — 20 GUIA PRÁTICO, HISTÓRICO E 
CIDADE CIDADE BRASILEIRA - linstracóes de 


CILBEKTO FREYRE 
SENTIMENTAL DE 
Luis Jardim, 
CONSHLHEIRO JOÃO ALFREDO — MEMORIAS POLÍTICAS (O Ministerio 
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